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FONDO EMETÉRIO 
VALVERDE Y TH i EZ 

L A 

SUMA DEL PREDICADOR 
PARA TODO EL AÑO CRISTIANO 

P A R T E P R I M E R A . 

P R O P R I O DEL T I E M P O ( C o n t i n u a c i ó n y fin). 

D E C I M O S E T L M O D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

E V A N G E L I O . 

Sequaitía S a n c i i Boangétii secun-

d u m Matthxum ( n o , 34-46) . 

I n i l io t e m p o r e : A c c c s s e r u n l 

a d J c s u m p h a r i s œ i ; e t i n t e r r o -

g a v i t c u r a u n u s e x e i s , l e g i s d o c . 

l o t , t e n t a o s c u m : M a g i s t e r , q u o d 

e s t m a n d a t u m m a g n u m in l e g e ? 

A i t illi J e s u s : Di l iges D o m i n u m 

D e u m t u u m e x t o t o c o r d e t u o el 

in t o t a a n i m a t u a , e t in t o l a 

m e n t e t u a . H o c e s t m a x i m u m e t 

p r i m u m m a n d a t u m . S e c u n d u m 

a u t e m s i m i l e e s t h u i c ; d i l i g e s 

T O M O T U . 

Continuación del S a n i o Evangelio según 

San Mateo ( x x n , 34-46). 

K n a q u e l l i e m p o , los f a r i s e o s s e 

a c e r c a r o n á Jesús , y u n d d e e l l o s , 

d o c l o r d e l a l e y , le p r e g u n t ó p a r a 

t e n t a r l e : M a e s t r o , ¡ c u á l e s e l ' p r i n -

c ipa l m a n d a m i e n t o d e la l e y ? . J e s ú s 

le r e s p o n d i ó : A m a r á s al S e ñ o r , t u 

D i o s , con lodo t u c o r a r o n , con t o d a 

e l a l m a y cifti t o d o tu e s p i r i t q . E s e 

e s el p r i n c i p a l y p r i m e r o d é l o s m a n -

d a m i e n t o s ; y h é a q u i e l s e g u n d o , 

q u e se le a s e m e j a : A n i a f á s S t u 

. ' : .••• 



p r ó g i m o c o m o á ti m i s m o . E s t o s 

dos m a n d a m i e n t o s c o n t i e n e n t o d a 

l a l e y y los p r o f e t a s . C o m o los f a r i -

s e o s e s t a b a n a l l í r e u n i d o s , J e s ú s l e s 

f o r m u l ó , ¡i s u v é z , e s t a p r e g u n t a : 

Qué p e n s á i s d e C r i s t o ? ¿ d e q u i é n 

e s h i j ó ? . De D a v i d , r e s p o n d i e r o n . 

¿ C ó m o , p u é s , a ñ a d i ó , Dav id q u e es -

t a b a i n s p i r a d o , l e l l a m a s u S e ñ o r , 

c u a n d o d i c e : El S e ñ o r d i j o á m i 

S e ñ o r , s i é n t a t e á m i d e r e c h a , h a s t a 

q u e r e d u z c a si t u s e n e m i g o s á s e r -

v i r t e d e p e d e s t a l ¿ . S i , p u e s , Dav id 

le l l a m a s u S e ñ o r , c ó m o e s s u H i j o ? . 

N i n g u n o d e e l lo s p u d o r e s p o n d e r l e , 

d e s d e e n t o n c é s n a d i e s e a t r e v i ó á 

i n t e r r o g a r l e . 

(Conf . M a r c . 

p r o x i m u m t u u m s i c u t t e i p s u n i 

lu h i s d u o b u s m a n d a t i s u n i v e r s a 

l ex p e n d e i , e t p r o p i l e i ® c o n g r e -

g a t i s a u t e m p h a r k e i s , i n t e r r o -

g a v i ! eos J e s u s , d i c e n s : Q u i d vo-

bis v i d e t u r d e C h r i s t o ? c u j u s f i l ius 

e s t ? D i c u n t c i : Dav id . A i t i l l is : 

Quo m o d o e r g o David in s p i r i t u 

voca t e u m D o m i n u m , d i c e n s : 

Dixi t D o m i n u s D o m i n o m e o : S e d e 

a d e x t r i s m e i s , d o n c c p o n a m ini -

m i c o s t u o s s c a b e l l u m p e d u r n t u o -

r u m ? S i e r g o D a v i d voca l e u m 

D o m i n u m , q u o m o d o filius e j u s 

e s l ? E l n e m o p o t e r a t ei r e s p o n -

d e r c v e r b u m : n c q u e a u s u s f u i t 

q u i s q u a m ex i l l a d i e e u m a m p l i u s 

i n t e r r o g a r e , 

x i i , 28-37) . 

P R I M E R A I N S T R U C C I O N , 

t n Doc tor «le la l^oy i n t e r r o g a á d e s ú s p a r a t e n t a r l e . 

I . Abaso de la ciencia. — Sus causas . 1II Sus consecuencias. 

L a f e c h a d e l E v a n g e l i o d e ! c u a l o s h é d a d o l e c t u r a , n o s t r a s l a d a 

á J e r u s i l e n , a l p r i n c i p i o d e e s t a g r a n s e m a n a , d u r a n t e la c u a l el 

h i j o d e D i o s f u é c o n d e n a d o « m u e r t e , y a l i n m e d i a t o d i a d e e s t a o v a -

c i o n p o p u l a r , q u a l e f u é h e c h a á s u e n t r a d a e n l a C i u d a d d e J e r u -

s a l e m . E s t e h o m e n a g e e s p o n t a n e o , q u e e l p u e b l o e n t e r o a c a b a b a 

dy t r i b u t a r á J e s ú s , h a b í a e s c i t a d o el f u r o r d e s u s e n e m i g o s q u e 

h t b i a n y a r e s u e l t o m a t a r l e . S i n e m b a r g o , c o m o t e m í a n q u e el 

p u e b l o s e s u b l e v a s e c o n e s t e m o t i v o , b u s c a b a n h a c e r l e p a s a r p r c -

v i a m e n t e p o r u n f a l s o d o c t o r , y d e e s t e m o d o h a c e r l e ó d í o s o . ¿ A 

q u é r e c u r s o c r e y e r o n p o d e r r e c u r r i r p a r a l o g r a r s u p r o p o s i t o ? . 

C o m o e l l o s s a b i a n q u e J e s ú s n o h a b i a j a m á s e s t u d i a d o 1 , r e s o l v i e r o n 

s e r v i r s e c o n t r a é l d e s u p r o p i a c h n c i a , p a r a e m b a r a z a r l e , c o n f u n -

d i r l e y p e r d e r l e . U n o s d e s p u e s d e o í r o s , l o s b e r o d í a u o s , l o s s a d u -

c e o s y l o s f a r i s e o s s e a c e r c a r o n á é l , y l e f o r m u l a r o n l a s p r e g u n -

t a s l a s m á s i n s i d i o s a s q u e p u d i e r o n 2 . P e r o m u y l e j o s d e c o n f u n d i r 

1. J u a n , vi), 13. 

*2. Vide r i p o s s i t a l i c u i s t e r i l e n o n u i h i l h o c , E v a n g e l i u m : s e d b e n e 

e x p e n d a t u r , i V e c u n d i s s i m u m r e p e r i e r i t . I m p r i m í s e n i u i v i d e m u s i m p í o s , 

i n t e r s e a l i o q u i n d i s c o r d e s , c o n s p i r a r e i n u n u m , q u a n d o j u s t u s o p p r i -

m e n d u s e s t e l v e r i t a s . Se r ib i t n a m q u e S . M a t t h « u s , c. X X I I , e o d e m f e r e 

l e m p o r e a c c e s i s s e ad C h r i s t u m d i v e r s a r u m r e c t a r u m tiomines ut t e n -

t a r e n t éuO»; p r i m o p h a r i s a i o r u m d i s c í p u l o s c u m h e r o d i a n i s , u l i n t e r r o -

g e n t c u m , n u m 1 i c e r e í c e n s u a l d a r i C a s a r i . — Q u o s e u m s a p i e n t i s s i m o 

r e s p o n s o c o n f u d i s s e t D o m i n u s , s u c c e d u n l s a d d u c í e i , q u i n e g a b a n ! r e s u r -

r e c t r o n e i n , i d e o q u e r i d i c u l a m e i q u e s t i o n e m p r o p o n c b a n t d e u x o r e s u a , 

qu¡e s u c c c s i v e a u p l a e r a l s e p t e m f r a t r i b u s , m o r t e i m m a l u r a p r a v e n t i s , 

q u a j r e n t e s c u j u s n a m e s e p t e m f r a t r i b u s f u t u r a e s s e u x o r in r e s u r r e c -

t i o n e . C u u i e l i a m i s t o r u m c a : c u m e r r o r e m p u l c h e r r i m e r e d a r g u i s s e t , 

v e n i u n t n o v i s s i m e p h a r i s a í i e t legis d o c l o r e s , q u a s i t r i a r i i e t i n v i c t i s -

s i m i m i l i t e s c u m q u j s s l i o n e , q u a m u u d i v i m u s in h o c , E v a n g e l i o . O m n c s 

i s t o r u m sec t iu i u l e r s e d i s s i d e b a n í , e t m u t u i s s e v u l n e r i b u s c a : d e b a n l ; 

a l u u n c c u m d e C l i r i s to c a p i c n d o a g i t u r , o m n e s in u n u m c o n s p i r a n t 

c o l l i i n a n t « | u e s c o p u m . R e f e r t P l i n i u s , 1. x , c . ? i co rvo e t vu lp i n a t u -

r a l e s e s s e i n i m i l i a s , q u o d h . c c p u l l o s e j u s i n f e s t e l : u t u b i i c sa lo i i p a r v a 

a v i s c a t u l o s v u l p e c u U e v e l l i t , c o r v o s in a u x i l i u m vu lp i s a d v o l a r e e l a u x i -

l i a r ! v e l u t a d v e r s u s c o m m u n e m h o s t e m ; s i q u i d e m p a r v a i l l a av i s e t i a m 

co rv i ovis i n s i d i a r i s o l e t . — l l u n c in m o d u m v u l p e s i l la l l e r o d e s (sie 

c n i m a p p e l l a t u r a D o m i n o , L u c . ixiu), e t c o r v u s l i l e P i l a t u s , a l i o q u i n 

i n t e r s e d i s s i d e n l e s e l m u t i n e j u r i s d i c l i o n i i n s i d i a n t e s , i n i e r u n t a m i c i -

t i a r ü , c u m a d v e r s u s p a r v a m i l l a m a v e m , C h r i s t u m , ( | i i i e o r u m v i t i a 

c a r p e b a t , p u g n a n d u m s ib i a r b i t r a b a n t u r . I d e m f a c i u n l c a n e s . C u m d o m i 

d e o s s a i n t e r s e d i m i c a n t e t f o r t e m e n d i c u s d o m u m i n g r e d i t u r , m o x 

c o m p o s i t a p a c e u n a n i m i t e r e u m i n v a d u n t . — E x p e r i u n l u r h o c m u i t i 

j u s t i , q u o s i n v a d u n t i m p i i p a r í s t u d i o e l c o n s e n s u , l a m e t s i i n t e r s e 

a l i o q u i n d i s c o r d e s ; e x p e r i t u r E c c l e s i a C h r i s t i , q u a m s i i n u l e l u n a n i -



a l S a l v a d o r , f u é e l S a l v a d o r q u i e n l o s c o n f u n d i ó , c o n v e n c i é n d o l e s 

de ignorar las Sanias Escriturashaciéndoles callar'-, l ' u e s e s l a 

c o n d u c t a d e l o s e n e m i g o s d e l S a l v a d o r , p o r c r i m i n a l q u e f u e s e , n o 

d e j a d e s e r i n s t r u c t i v a . E l l a n o s e n s e ñ a e n e f e c t o , p r i m e r a m e n t e , 

e n q u é c o n s i s t e e l a b u s o d e l a c i e n c i a ; e n s e g u n d o l u g a r , c u á l e s s o n 

l a s c a u s a s d e e s t i s a b u s o s ; y c u t e r c e r l u g a r , c u á l e s s o n l a s c o n s e -

c u e n c i a s . — D e t e n g á m o s n o s , p u e s , e s t a m a ñ a n a , c r i s t i a n o s , e n l a 

m e d í l a c i m d e e s t e « s o n t o ; e s m á s p r a c t i c o q u i z á s d e lo q u e p e n -

s á i s . 

1. — Abuso de la ciencia. H d b l a s e h o y m u í h o d e c i e n c i a , y s e c a l i -

fica, l i g e r a m e n t e , á l o s b u e n o s c r i s t i a n o , d e s e r e n e m i g o s d e é l l a . 

V ' ó s e n o s c a l u m n i a . P a r a n o s o t r o s , l a c i e n c i a , c o m o l a s a b i d u -

r í a , c o m o l a v i r t u d , c o m o l a c a n t i d a d , v i e n e d e D i o s . E s l o q u e n o s 

h a n e n s e ñ a d o e s t a s p a l a b r a d e l E s p í r i t u S a n t o « Dios es el Señor 

de las ciencias l E n o t r o l u g a r , e l m i s m o E s p í r i t u S a n t o u o s d i c e 

d e u n a m a n e r a t o d a v í a m á s p o s i t i v a : Es el Altísimo „alen ha 

dalo la ciencia átos hombres *. S i l a c i e n c i a v i e n e d e D i o s , n o 

i r e m o s , p u e s , á n e g a r q u e e l l a n o sé, e n s i m i s m a u n b i e n e x c e -

l e n t e ; p o r q u e d e D i o s n o v i e n e m á s q u e lo b u a n o . P e r o , s i l a c i e n -

c i a e s b u e n a e n s i m i s m a . e s : o n o i m p i d e q u e s e p u e d a a b u s a r d e 

e l l a , c o m o s e a b u s a d e l o r i a s l a s b u e n a s c o s a s , y a n a t u r a l e s , c o m o 

p o r ' é j e m p l o , e l v i n o , y a s o b r e n a t u r a l e s , c o m o p o r é j e m p l o , l a 

s a n t a E u c a r i s t í a . 

m i t e r v e x a n t s s p e h s r e l i c i d i v e r s o r u m d o g m a t u m . l l i e n i m Í n t e r se 

l i c e t m i r e d i g l a d i e n t u r , ubi l a m e n i n e a l h o l i c o s p u g n a n d u m c s t , ibi 

v i r e s e t a r m a j u n g u n l , i m o s í epe t u r c a m e t i a m in a u x i l i u m a d v o c a n t ; 

u t i f a c e r e o l i m a r i a n i , -}ui e t g e n t i l e s c t J u d a i o s c o n c h a r e i n c a l l i o l i c o s 

n o n c c s s a r u n t . A l h e n a e t T h e b ® í n t e r se m f c s l i s s i m a e r a n l ; s e d c u m 

P h i l i p p u s H a c e d » d i u d i s s i m u l a l u m b e l l u m A t b e n i e n s i b u s v i c i n u m bel l i 

¡ n c e n d i u m a d s e t r a n s i r é ! . Maio l . t o m . I I I . c a n i c . eo l io I I . C a u t o e l p r u -

« l e n t e r i s l i ; q u o s o p t a r e m u t s e q u e r e m u r n o s c a t h o l i c i , d e p o n e u d o p r í -

v a l a o d i a / e t j u n g e n d o v i r e s a d d e b e l l a n d o s E c c l e s i a h o s l e s ó m n i b u s 

n o b í s c o m m u n e s (FÍBEB, Op. conc. d o n ) , I ; , pos t P c n t c c . « m e . 8, n . T . 

I . M a t t l i . XI I , 2 7 . — 2. M a t t h . x i l , 3 4 . - 3 . I . R e g . u , 3 . - 4 . E c c l e s . 

I X X V I I I , 6 . 

T'N D O C T O R D E L A L E V I N T E R R O G A A J E S U S P A R A T E S T A R L E . 5 

P e r o , ¿ c ó m o s e a b u s a d e l a c i e n c i a ? A b ú s i s e d e l a c i e n c i a c o m o 

d e l a s d e m á s c o s a s b u e n a s , á l a m a n e r a c o m o s e a b u s a d e l v i n o 

p o r é j e m p l o . P u e s d e l p r o p i o m o d o q u e s e a b u s a d e l v i n o , n o 

u s á n d o l o s e g ú n l o s f i n e s , p n r a l o s c u a l e s D i o s n o s l o h a d a d o , á s a -

b e r , p a r a s o s t e n e r n u e s t r a s a l u d v f o r t i f i c a r n o s ; de l p r o p i o m o d o 

s e a b u s a t a m b i é n d e l a c i e n c i a , c u a n d o n o s e l a e m p l e a c o n f o r m e 4 

l a s i n t e n c i o n e s d e l C r i a d o r , y s o b r e t o d o , c u a n d o s e s i r v e d e e l l a 

c o n t r a e s t a s i n t e n c i o n e s . — Y ¿ c u á l e s s o n e s t a s i n t e n c i o r . e s '?. L a s 

q u e h a t e n i d o D i o s a l d a r n e s l a c i e n c i a , e l d e q u e n o s s í r v a n o s d e 

e l l a p a r a c o n o c e r cl b i e n y r e a l i z a r l e . — D i o s n ; p o d í a e f e c t i v a -

m e n t e a s i g n a r l e u n fin m á s n o b l e y m á s e l e v a d o . Y ¿ e s c o n e s t e 

o b j e t o q u e l o s h e r e l o n i a n i s , l o s s a d u c e o s y l o s f a r i s e o s s e s e r -

v i a n d e l a c i e n c i a ? E s c o n e s t e o b j e t o q u e e l d o c t o r d e l a l e v , d e l 

c u a l n o s h a b l a el E v a n g e l i o p a r t i c u l a r m e n t e , s e s e r v i a d e l a s u y a ? . 

T o d o a l c o n t r a r i o ; p o r q u e l a e m p l e a p a r a o s t e n t a r l a , p a r a v a n a -

g l o r i a r s e , p a r a h a c e r v e r q u e e s s a b i o , p a r a t i n t a r a l S e ñ o r y a t a -

c a r l e , e n l a g a r d e s e r v i r s e d e e!l i p a r a e s t u d i a r s u d o c t r i n a y s u s 

a c t o s , r e c o n o c e r e n é l a l M e s í a s , y h a c e r p a r t i c i p a r á l o s d e m á s 

d e s u s l u c e s y c o n v i c i o n e s . L u e g o ¿ n o e s u n v e r d a d e r o a b u s o d e l a 

c i e n c i a , u n a e s p e c i e d e p r o f a n a c i ó n y d e s a c r i l e g i o ? 

P u e s b i e n , o s p r e g u n t o , c r i s t i a n o s ; d . ' e s t e a b u s o d e l a c i e n c i a , -

d e e s t a e s p e c i e d e p r o f a n a c i ó n y d e s a c r i l e g i o q u e c o m e t e e l D o c t o r 

d e l a l e y d e n u e s t r o E v a n g e l i o , n o h a y m a c h o s c r i s t i a n o s q u e s e 

h a c e n t a m b i é n c u l p a b l e s ? . N J i n c u r r e n e n el m i s m o d e f e c t o , p o r 

e j e m p l o , e s o s s a b i o s , ¡ l u s t r e s p o r o t r o s c o n c e p t o s , á q u i e n e s D i o s 

h a d a d o t ' . d o lo q u e l e s e r a n e c e s a r i o p a r a a d [ u i r i r u n a v a s t a 

c i e n c i a , e s d e c i r , u n e s p í r i t u s o l i d o y r e c t o , u n g r a n v a l o r p a r a 

l a s i n v e s t i g a c i o n e s , i n f a t i g a b l e s f u e r z a s p a r a el e s t u d i o , g u s t o y 

t i e m p o p a r a el t r a b a j o , y l o s c u a l e s n o s e s i r v e n d e l a c i e n c i a p a r a 

g l o r i f i c a r á D i o s , n i p a r a e d i f i c a r a l p r o g i m o , n i p a r a t r a b a j a r e D 

p n s a l v a c i ó n , s i n o s o l a m e n t e p a r a p r o p o r c i o n a r s e a l g u n o s i n t e r e s e s 

m a t e r i a l e s ? P e r o ¿ n o s : h a c e n t o l a v i a m a s c u l p a b l e s e s o s f i l o s o f e s , 

h i s t o r i a d o r e s , p u b l i c i s t a s , y e s o s a u t o r e s d r a m á t i c o s q u e , e n l o g a r 

d e c o n s a g r a r s u c i e n c i a a l n o b l e o b j e t o p i r a e l c u a l l e s h a s i d o 

d a d a , s e s i r v e n d e e l l a p a r a c o n s e g u i r u n p o c o d e v a n a g l o r i a r e b a -



j a r los s e n t i m i e n t o s m o r a l e s , h a c e r le g u e r r a á Dios , á C r i s t o y á 

su I g l e s i a , c o r r o m p e r y o s c u r e c e r t o d a s l a s n o c i o n e s d e la v e r d a -

d e r o , d e lo j u s t o , d e lo b u e n o , y a n a t u r a l e s , y a r e v e l a d a s ? Q u é 

i n d i g n o a b u s o d e la c i e n c i a n o h a h e c h o u n V o l t a i r e , u n R o u s s e a u 

y u n D i d e r u t ! . ¿ Q u é s a c r i l e g o a b u s o no h a n h e c h o , y h a c e n en 

n u e s t r o s d i a s t o d a v í a m á s q u e en e l p a s a d o , t o d o s e s o s d o c t o r e s 

a l e m a n e s , y e s o s l i t e r a t o s f r a n c e s a s , en s u s e l u c u b r a c i o n e s s o b r e la 

v i d a d e J e s ú s y s o b r e los l i b r o s d e l a s S a n t a s E s c r i t u r a s ? . 

P e r o s u p o n i e n lo q u e s e a c o r t a n u e s t r a c i e n c i a , n o c r e a m o s p o r 

e so , q u e no p e e m o s t e n e r a l g o d e q u e c e n s u r a r n o s s o b r e e s t e p a r t i -

c u l a r . V o n o s é m á s q u e l é e r y e s e r i b i r , d c c i s . — P u e s b i e n , p o d é i s 

a b u s a r d e v u e s t r a p o c a c i e n c i a , lo m i s m o q u e si t a v i e v a i s m u c h a , 

y h a c e r o s t an c u l p a b l e s c o m o u n g r a n s a b i o ; p o r q u e n ó e s s i e m p r e 

s o b r e l a c a n t i d a d d e l m a l q u e h a c e m o s , t a m p o c o s o b r e l a a f e c c i ó n 

q u e en ello p o n e m o s . Hé a h i p o r q u e , d e l p r o p i o m o d o q u e e l 

S e ñ o r e log ió l a o f r e n d a d e la v i u d a , q u e n o c o n s i s t í a m á s q u e en 

u n d i n e r o y q u e r e c o m p e n s a r á c o n e l c íe lo u n v a s o d e a g u a d a d o 4 

u n p o b r e , p o r q u e se t r a t a d e a c c i o n e s h e c h a s c o n u n a g r a n d e c a r i -

d a d ; del m i s a i o m o d o p o d r á c a s t i z a r c o n el i n l i e r n o u n a b u s o d e 

c i e n c i a , p e q u e ñ o en a p a r i e n c i a , p e r o realizado e o n u n a a f e c c i ó n 

g r a n d e m e n t e c r i m i n a l . No s a b é i s m a s q u e l ée r , d e c í s ; p e r o e s t a c i e n c i a 

d e l a l e c t u - a , ¿ p a r a q u é o s h a s ido d a d a p o r Dios , s i n o p r i n c i p a l -

m e n t e p a r a a y u d a r o s d c o n o c e r l e m e j o r , á m e j o r s e r v i r l e , á m e j o r 

a m a r l e , y a y u d a r á l o s d e m á s á m e j o r c o n o c e r l e , s e r v i r l e y a m a r l e ? . 

T . u e g ó ¿ n o es e v i d e n t e q u e h a c é i s a b u s o d e e s t a c i e n c i a , y u n a b u s o 

t a n g r a n d e c o m o p o d é i s , c u a n d o o s e n t r e g á i s c o n p l a c e r á l a l e c -

t u r a d e l i b r o s y d e p e r i ó d i c o s m a l o s , p r o p i o s p a r a a r r u i n a r v u e s -

t r a f é y c o r r o m p e r v u e s t r a s c o s t u m b r e s ? ¡ N o a b u s a i s d e u n a g r a n 

c i e n c i a , p o r q u " n o la p o s é e í s ; p e r o a b u s i i s d e t o d a la q u e t e n e i s y 

v u e s t r a c u l p a b i l i l ad , p o r c o n s i g u i e n t e , s e r á p e q u e ñ a , si v u e s t r a 

a f e c c i ó n e s m a l a . Al h a c e r u n a m a l a l e c t u r a , t e - t a i s a l S e ñ o r , 

c o m o l o h a c í a el D o c t o r d e la l ey , p u e s t o q u e b u s c á i s , m a s ó m e n o s 

d i r e c t a m e n t e , a r g u m e n t o s q u e p u e d a n d i r i g i r s e c o n t r a s u d i v i n i -

d a d , a u t o r i d a d , e n s e ñ a n z a s y p r e c e p t o s . — Y lo q u e d e c i m o s d e la 

l e c t u r a s e a p l i c a d i r e c t a m e n t e á l a e s c r i t u r a , d e la c u a l se a b u s a . 

n o s o l a m e n t e c u a n d o se c o m p o n e n m a l o s l i b r o s , s i n o c u a n d o s e 

e s c r i b e n c a r t a s s e n c i l l a s d e s t i n a d a s á c o r r o m p e r á a q u e l l o s , á 

q u i é n e s s e d i r i g e n i n c i t á n d o l o s á o b r a r m a l . 

H é a q u i c o m o se a b u s a d e la s e í e n c i a . V e d , c r i s t i a n o s , q u e e l 

a s u n t o i t o d o s n o s i n t e r e s a , y q u e h a y q u i z á s p o c o s e n t r e v o s o -

t r o s q u e n o t e n g a n , b a j o e s t o p u n t o d e v i s t a , q u e r e c o n o c e r s e m á s 

ó m e n o s c u l p a b l e s . I n q u i r a m o s a h o r a c u a l e s p u e d e n s e r l a s 

11. Causas del abuso de la ciencia. — T o d a s l a s p a s i o n e s p u e d e n 

c o n d u c i r n o s á a b u s a r d e la c i e n c i a , p o r q u e t o d a s p u e d e n t e n e r 

i n t e r é s e n d e s v i a r l a d e s i d o b l e fin q u e e s l a g l o r i a d e D i o s y la 

s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s , p i r a e m p l e a r l a en s u p r o p i a s a t i s f a c c i ó n . 

P e r o h a y , s in e m b a r g o , d o s q u e c o n d u c e n á e s t e a b u s o m á s f r e -

c u e n t e m e n t e q u e l a s o t r a s , y s o n e l o r g u l l o de l e s p í r i t u y la d e -

p r a v a c i ó n de l c o r a z o n . 

E l o r g u l l o de l e s p í r i t u n o s c o n d u c e á a b u s a r d e la c i e n c i a , p o r -

q u e e s l a c u a l i d a d p r o p i a del o r g u l l o l a d e c r e e r en sí y n o c r e e r 

m á s q u e en s í so lo . P e r o l a c i e n c i a n o r a t i f i c a s i e m p r e la b u e n a o p i -

u i o n q u e e l o r g u l l o s o t i e n e d e s í p r o p i o ; f r e c u e n t e m e n t e , p o r el 

c o n t r a r i o , e l l a le p r u e b a q u e s e e q u i v o c a , q u e s u s i d e a s son f a l s a s 

y q u e e s t á en p l e n o e r r o r ¿ El o r g u l l o s o se i n c l i n a l e a l m e n t e ? . De 

n i n g ú n m o d o ; p e r o é l f u e r z a l a c i e n c i a á d e c i r c o m o él a p e s a r d e 

t o d o , f a l s i f i c á n d o l a , d e s n a t u r a l i z a n d o ^ , c o r r o m p i é n d o l a , y final-

m e n t e , a b u s a n d o d e e l l a ; p o r q u e la c i e n c i a a s í a r r e g l a d a d e j a d e 

s é r l a c i e n c i a , c o m o s e v é e n t a n t o s s i s t e m a s y t e s i s c o m o el o r -

g u l l o p r e s e n t a b a j o e l a p a r a t o d e c i e n c i a , p e r o q u e e s t a c o n d e n a . 

P e r o lo p r o p i o del o r g u l l o n o e s s o l a m e n t e el c r é e r en s í y en s í 

so lo , s í n ó t a m b i é n el r e c h a z a r t o l a p r e e m i n e n c i a e s t r a ñ a y e l 

q u e r e r i m p o n e r la s u y a á t o l o e l m u n d o . E s lo q u e a d v e r t i m o s , en 

p a r t i c u l a r , en la c o n d u c t a del d o c t o r d é l a l ey d e n u e s t r o E v a n g e l i o ^ 

P o r q u é v i e n e , á n o m b r e d e la c i e n c i a , á t e n t a r a l S e ñ o r ? . E s p o r -

q u e h a b i a c r e ído a n o n a d a r s u d i v i n a p r i m a c í a é i m p o n e r l e l a d e l a 

s e c t a d e los f a r i s e o s , á l a c u a l p e r t e n e c í a . E l m i s m o e s p e c t á c u l o se 

n o s o f r e c e , en n u e s t r o s d i a s , p i r t o d a s l a s s e c t a s c o n t e m p o r á n e a s 

de l l ib re p e n s a m i e n t o , p r i n c i p a l m e n t e p o r la f r a n c m a s o n e r i a . ¿ Q u é 

q u i e r e e s t a p e s t e d i a b ó l i c a ? . D o m i n a d a p o r e l o r g u l l o , la f r a n c m a -



s o n e r í a p r e t e n d e n a d a m e n o s q u e e c h a r p o r t i e r r a la d i v i n a p r i -

m a c í a d e la I g l e s i a , y s o m e t e r l a á s u y u g o . T a l e s e l f in de l r u i d o s o 

l l a m a m i e n t o á la c i e n c i a q u e le v e m o s h a c e r . P e r o la c i e n c i a d e la 

q u e h a c e s u r e c l a m o o b l i g a d o no e s la c i e n c i a p u r a y v e r d a d e r a ; 

e s t a la c o n d e n a . L a c i e n c i a q u e é l l a i n v o c a y con la c u a l h a c e r u i d o , 

e s u n a c i e n c i a , a r r e g l a d a p a r a l a s n e c e s i t a d e s d e la c a n s a y de l m o -

m e n t o . E n o t r o s t i e m p o s , o t r o s s e c t a r i o s la h a b í a n a r r e g l a d o d e 

o t r a m a n e r a , p a r a h a c e r la m i s m a g u e r r a á la I g l e s i a y á s u C r i s t o ; 

y los q u e v e n d r á n d e s p u é s d e n o s o t r o s , v e r á n t o d a v í a la c i enc ia 

s u f r i r o t r o s n l t r a g e s d e p u l e de l o r g u l l o , s i e m p r e p a r a el m i s m o 

fin; e s d e c i r , s i e m p r e c o n t r a la v e r d a d , e n t o d a s s u s m a n i f e s t a -

c i o n e s . 

O t r a c a u s a o r d i n a r i a d e los a b u s o s q n e d e l a c i e n c i a se h a c e , e s 

s e g ú n h e m o s d i c h o , la d e p r a v a c i ó n de l c o r a z o n . L a c i e n c i a n o s 

h a c e , e n e f e c t o , c o n o c e r t o d o s n u e s t r o s d e b e r e s , a s i co rno la m a -

n e r a y l o s m o t i v o s d e c u m p l i r l o s . P e r o e s j u s t a m e n t e l o q u e n o 

q u i e r e e l c o r a z o n d e p r a v a d o , p o r q u e t i e n e h o r r o r a l d e b e r , y c o m o 

s e v é o b l i g a d o á c u m p l i r l o , q u i e r e él q u e n o s e a m u s q u e á s u m a -

n e r a ; e s d e c i r , s o l a m e n t e e n lo e s t e r t o r y p o r c o n s i d e r a c i ó n á los 

h o m b r e s . E s a s í c ó m o él e s t a m b i é n p r o p e n s o á a b u s a r de la c i e n -

c ía , f a l s e á n d o l a . A s í e s c o m o L u t e r o y C a l v í n o , y en g e n e r a l l o d o s 

los h e r é s i a r c a s , h a n t o r t ú r a l o la c i e n c i a d e los S a n t a s E s c r i t u r a s , 

p a r a h a c e r l a s t e n e r u u l e n g u a g e c o n f o r m e á s u d e p r a v a c i ó n ; p a r a 

a t r i b u i r , en p a r t i c u l a r , á la f e so l a la v i r t u d d e s a l v a r n o s , n e g a r la 

n e c e s s í d a d d e l a s b u e n a s o b r a s , y , p o r c o n s e c u e n c i a , s u p r i m i r la 

p r a c t i c a d e l a s v i r t u d e s y a u t o r i z a r todo lo q u e r e c l a m a n l o s s e n -

t i d o s , p r i n c i p a l m e n t e la e m b r i a g u e z , la g l o t o n e r í a y h a s l a la p l u -

r a l i d a d d e m u j e r e s . E s a s í c ó m o n u m e r o s o s a r t i s t a s a b u s a n d e la 

c i e n c i a y do s u t a l e n t o p a r e h a c e r e s t a t u a s l a s c i v a s , ó d i b u j o s y 

de l a r t e d e b i en h a b l a r , d i v u l g a n d o en s u s l i b r o s l a d e p r a v a c i ó n q u e 

e s t a en s u s c o r a z o n e s , h a c i e n d o e l v i c i o a m a b l e y j u s t i f i c a n d o á los 

q u e á él s e e n t r e g a n . Es a s í c ó m o todos los m a l v a d o s a b u s a n d e s u 

c i enc ia y d e s u h a b i l i d a d , p a r a h a c e r m a l á los i g n o r a n t e s y á los 

s e n c i l l a s , y a s e a p e r s u a d i é n d o l e s d e q u ¡ e l m a l n i e s m a l , s e g ú n 

c e n s u r a en a l g u n a p a r t e e l E s p í r i t u S a n t o , v a a t e n u a n i o l e s l a m a -

l ic ía , d í c í e n d o l e s , a u n q u e f a l s a m e n t e , q u e t a l e s y c u a l e s p e r s o n a s 

h a c e n t a m b i é n la m i s m a c o s a , ó v a l i é n d o s e d e o t r o s m e d i o s d e p e r -

s u a s i ó n 

I. No hav s i s t e m a s , por i r rac ionales que s e a n , q u e el h o m b r e acos-

t u m b r a d o á los vicios n o i m a g i n e pa ra jus t i f i ca r los . Al c o r r o m p e r el 

co razon , la pasión c iega el e sp í r i t u . Cuando se r e c o r r e a les e r r o r e s con-

t r a la m o r a l , condenados en d i f e r e n t e s épocas por la Iglesia , causa 

a s o m b r o ver que baya habido h o m b r e s b a s t a n t e desprovis tos d e razón 

p a r a sos tener ios , ¿ No vémos s i e m p r e en la soc iedad, las pe r sonas q u e 

t ienen opioion de buen s e n l i d o y de i lus t rac ión , sos tener las m á s e s t r a -

das , según que el las favorecen sus in tereses , ó sus p a s i o n e s ? . E x a m i -

n á n d o n o s ó nosot ros m i s m o s , no e n c o n t r a m o s qiie f r e c u e n t e m e n t e bus-

c a m o s a r g u m e n t o s capciosos , pa ra d i s m i n u i r y jus l i l í ca r n u e s t r a s f a l l a s 

y nues t ro s d e f e c t o s ? . A lgunas veces t a m b i é n es d e m a l a fé que el 

h o m b r e se e n t r e g a a e s tos pel igrosos sof ismas . — 1.0 que el h o m b r e 

impare i a l m i r a r o n p i e d a d , y c o m o uu p re t ex tó a b s u r d o , p a r e c e a l insen-

sa to u o a apología comple t a . E n t r e e s tos far i seos , cuyo s i s t e m a d e per -

lección nos parece lan insensa to , hab ía los s in d u d a , q u e d e b u e n a fe 

e s t aban convencidos d e su inocencia y de su g r a n v i r tud . Exis ten e n l r e 

nosot ros fa r i seos q u e h a n l legado á a c o m o l a r s u s conciencias con sus 

deseos , y q u e descansan t r a n q u i l a m e n t e en la fé de los s i s t emas que 

ellos lian fo r jado . Es el es tado m á s funes tó en q u e puede c a e r e l peca-

dor , e l de l legar h a s l a el p u n i ó d e jus t i f i ca r á Sus o jos su pecado. — La 

opinión q u e DOS f o r m a m o s d e nues l ro s d e b e r e s , no los c a m b i a . — Xo 

es con la ley que nos l iemos beelio, es con lo q u e Dios nos b a dado , q u e 

s e r émos juzgados . Las f a l s a s i n t e rp re t ac iones de la ley que nos b a b r á -

m o s fo r j ado , en luga r de abso lvernos , se c o n v e r t i r á eu nuevos mot ivos 

de condeuacion. Y q u e r ecu r so q u e d a en el c r í m e o a l que e s t á en s i tua-

ción de uo tener ya r e m o r d i m i e n t o s ? . C ó m o concebi rá el deseo d e u n a 

conve r s ión , de la cual no s i en te la necesidad ? . P á r a q n é t r a b a j a r á con 

el objeto de r e l i r a r s e de u n precipicio , en donde no c ree habe r caído ? . 

l is so la tneo le en el m o m e n t o , eu que e l v iagero a d v i e r t e su desvio , que 

so es fuerza por volver a l buen c a m i n o . T e m a m o s e l caer en el deplo-

rab le es tado de u u a fa l sa consciencia . Desconfiemos de lodos los razo-

n a m i e n t o s , que t i e n d a n á hace rnos e n c o n t r a r j u s t o , lo que e n c o n t r a m o s 

ag radab l e . — Ocupémonos en o b s e r v a r la ley, m á s que en d i scu t i r l a , 

Gua rdémonos de cons ide ra r COD una met icu losa cur iosidad, bas t a donde 



T a l e s son l a s c a u s a s de l u s a b u s o s q u e s e h i c e d e l a c i e n c i a : 

t o d a s n u e s t r a s p a s i o n e s e n g e n e r a l , y e n p a r t i c u l a r e l o r g u l l o y l a 

d e p r a v a c i ó n d e l c o r a z ó n . E s t o s a b u s o s q u e d a n s u f i c i e n t e m e n t e j u z -

g a d o ; . De m o d o q u e c u a n d o v é a n o s á a l g u i e n e m p l e a r s u c i e n c i a , s u 

h a b i l i d a d , s u t a l e n t o e n c o m b a t i r , y a s ^ a d i r e c t a y a s e a i n d i r e c t a -

m e n t e , l a s v e r d a d e s ó p r e c e p t o s d e l a r e l i g i ó n , p o d e m o s d e c i r q u e 

e s t e e m p l e o d e i a c i e n c i a e s n o s o l a m e n t e a b u s i v o , s i n o i n m o r a l ; 

p u e ¿ t o q u e s e h a c e p o r i n s t i g a c i ó n , u n a v ? c s s de l o r g u l l o , o t r a s 

v e c e s de l a d e p r a v a c i ó n d e l c o r a z o n . R e s t a ñ o s v e r c u a l e s s o n , e n 

ú l t i m o l u g a r , l a s 

I I I . — Consecuencias de los abusos de la ciencia. E s t a s c o n s e -

c u e n c i a s p u e d e n r e d u c i r s e á t r e s , y s o n : c o n f u s i ó n , c e g u e d a d d e 

e s p í r i t u , y d u r e z a d e c o r a z o n . 

El p r i m e r f r u t o , q u e r e c o g e n de l a b u s o d e l a c i e n c i a l o s q u e s e 

h a c e n d e e l l o c u l p a b l e s , e s l a c o n f u s i o n . V e d d e s d e l u e g o l o s h e r o -

d i a u o s de l E v a n g e l i o . Al p r e g u n t a r á J e s ú s , s í e r a p e r m i t i d o p a g a r 

el t r i b u t o al C é s a r , ó s i e r a n e c e s a r i o r e h u s a r l o , e s p e r a b a n t a m b i é n 

q u e n o p o d r í a r e s p o n d e r á u n a p r e g u u l a t a n e s p i n o s a . P o r q u e s i 

él c o n t e s t a b a q u e d e b i a r e h u s a r s e , le e n t r e g a r í a n a l g o b e r n a d o r 

r o m a n o c o m o u n s e d i c i o s o ; s í r e s p o n d í a q u e e r a n e c e s a r i o p a g a r l o , 

l e h a r í a n p e r d e r e l a p o y o d e l p u e b l o á q u i e n e s t e i m p u e s t o e r a 

o d i o s o , p o r s e r l a s e ñ a l d e l a s e r v i d u m b r e e n q u e h a b i a c a í d o l a 

n a c i ó n . P e r o a l r e s p o n d e r : Dad al César lo que es del César, y á 

se e s t i e n d e n s u s p e r c e p t o s y c u á l e s son los l i m i t e s . — E l i n t e r é s q u e 

nos gu ia á e s t e e s a m e n , nos e s t A v i a c o n t o d a s e g u r i d a d . — La ley de 

Dios es c l a r a a l q u e busca f r a n c a m e n t e s u s r e g l a s , y n o l a s e x c u s a s ; 

p r i n c i p i o s p a r a c o n d u c i r s e b ien , y no s o f i s m a s p a r a j u s t i f i c a r la m a l a 

c o n d u c t a ; q u i e n l a e s t u d i a c o n el p r o p o s i t o de h a c e r todo lo q u e e s t á 

m a n d a d o , y n o de p e r m i t i r s e lo q u e no e s l a c l a r a m e n t e p r o h i b i d o . C ie r to 

e s q u e h a y c i r c u n s t a n c i a s q u e o f r e c e n d u d a s , q u e h a c e n v a c i l a r e n t r e los 

d e b e r e s q u e p a r e c e n c o n t r a r i o s . — Eu e s t a s r a r a s c o y u n t u r a s , el h o m b r e 

r a z o n a b l e y v i r tuoso p r e f i e r e lo s e g u r o á lo a g r a d a b l e , y t o m a c o n s e j o , 

n o de s u c o r a z o n i n t e r e s a d o e n e n g a ñ a r l e , s ino d e p e r s o n a s s ab i a s é 

i l u s t r a d a s (LA L O Z . Exp l i cac ión d e los E v a n g e l i o s 1 7 ° , d o m i n g . d e s p u é s 

d e P e n t e c o s t e s ) . 

Dios lo que es de Dios, J e s ú s e v i t a b a el l a z o t e n d i d o y d e j a b a á s u s 

e n e m i g o s c u b i e r t o s de c o n f u s i o n . V e d e n s e g u i d a l o s s a d u c e o s : 

i l e s p u e s d e l a d e r r o ' . a de l o s h e r o l i a n o s , s e h a b í a n a p r o x i m a d o á 

J e s ú s p a r a e s t e n d e r el r i d i c u l o p o r m e d i o d e l a s m i s m a s s a n t a s 

E s c r i t u r a s , s o b r e el d o g m a d e i a r e s u r e c c í o n d e l o s m u e s t r o ? , q u e 

e n s e ñ a b a el S e ñ o r . P e r o el d i v i n o M a e s t r o l e s r e s p o n d i ó t a m b i é n <í 

e s t o s , d e t a l s u e l t e , q u e l o s r e d u j o a l s i l e n c i o ; t a n t o m i s c o n f u s o s , 

q u e s u d e r r o t a s.1 c o n v e r t í a e n v e n t a j a p a r a l o s f a r i s e o s , s u s a d -

v e r s a r i o s r e l i g i o s o s , q u e a d m i t í a n e s t e d o g m a ' . V e d , p o r u l t i m o los 

1. Qu<cri posse t q u o m o d o i n t e l l i g e n d u m s i t hoc s i i e n t i u m i m p o s i t u m 

s a d d u c í e i s ? A d q u o d r e s p o n d e t O r i g e m e s t r . l¿'¿. i n M a t t h . « S i cu t e n i m , 

a i t , p r o p i u m j u s t i es t l a c e r e , c u m si t l e n i p u s . t a e e n d i , et. loqui c u m s i t 

t e m p u s l o q u e n d i , n o n t a m e n o b m u t e s c e r c , s i c p r o p i u m es t o m n i u m qui 

m e n d a c i i s u n t d o c t o r e s , o b m u t e s c e r e q u i d e i n t a n t u i n ad r e m , non l a m e n 

l a c e r e . i> S i i e n t i u m i m p o s u i t J e s ú s s a d d u c í e i s , o s t e n d e n s quod o m n e m 

m e n d a c i i vocem o b m u t e s c e r e faci t u n a c l a r a v e r i t a l i s y o x : e t m e n d a c e s 

in cons i l í i s suís spe s u a c a d u n t , p e r d u n l o m n e m fidem. (MANSÍ, B i b l i o t h . 

t . 111. Index , conc . 1 7 , pos l P e n l e e . ) . — Maestro, le d i g e r o n los s a d u c e o s 

á J e s ú s , Ifoíses ha ordenado que si un hombre, que ha tomado mujer, fallece 

sin hijos, su hermano se case con la viada, y que ella procure hijos d su 

hermano. Según esto habia entre nosotros siete hermanos. El primero tomó 

mujer,y murió rdn hijos; el segundo se casó con la viuda y murióssin descen-

dencia; el tercero la tomó enseguida, y de igual suerte los siete, y lodos fal_ 

lecieron sin dejar hijos. La mujer murió la ultima. En esta resurrección fu-

t u r a , de la c u a l vos y los fa r i seos a d m i t í s l a e x i s t e n c i a , de cuál de ellos 

será la exposa, puesto que todos siete se casaron con ella? — E s r id icu lo y 

a b s u r d o , q u e u n a m u j e r p e r t e n e z c a á l a vez á s i e t e m a r i d o s ; luego si 

Moisés h u b i e r a r e a l m e n t e , c r e í d o en la v ida f u t u r a , c o m o h u b i e r a p o d i d o 

e s t a b l e c e r , d e p a r t e de Dios, u n a ley de la cua l p o d i a d e d u c i r s e s e m e -

j a n t e a b s u r d o ? S e g ú n e s to . Moisés no c r e i a en l a v i d a f u t u r a , luego n o 

ex i s t e . — E s t e a r g u m e n t o p o d i a e m b a r a z a r , e f e c t i v a m e n t e , á los f a r i -

seos , q u e t e n í a n , s o b r e l a vida f u t u r a , ¡deas m u y tosca? , y s e la r e p r e -

s e n t a b a n casi p a r e c i d a á la v ida p r e s e n t e , como el p a r a í s o de M a h o m a , 

u n a v ida e n la q u e s e c o m í a y s e bebia y se c a s a b a n e t c . J e sús les res-

pondió : os equivocad, no comprendiendo las Escrituras ni el poder de Dios. 

Los hijos del siglo, condenados á m o r i r , se casan con el fin de perpetuar el 



f a r i s e o s ; e l los c n v h n , de su p a r l e , u n o de los s u y o s , el m a s s a b i o 

s u d u d a y el m á s h á b i l , á J e s ú s , p a r a e n s a y a r d e t r i u n f a r d e é l , 

s i e m p r e con el a r m a d e u n a c i e n c i a m a l i c i o s a . P e r o los f a r i s e o s , en 

la p e r s o n a del d o r t o r d e la l e y , f u e r o n , á s u v e z c o n f u n d i d o s p o r la 

r e s p u e s t a del S a l v a d o r h a s t a ta l p u n t o q u e , con:o los s a d n c c o s 110 

tuv ie ron u n a p a l a b r a q ue r e p l i c a r i. 

genera kum'mo que, de otro modo, se acabaría "pronto; pero los que serán 
juzgados dignos del siglo por venir y de la resurrección de los muertos, 
no se casarán; no podran morir ya, porque serán iguales á los angeles, pu-
ros de lo toda inclinación sensual; son hijos de Dios, e ¡ inmorta les como 
él, llamados á resucitar. Luego en donde la m u e r t e no hace vacios, no 
hay necesidad del ma t r imon io paara l lenarlos. Respecto á la resurrección 
de los muertos, continuó, si estuvierais m á s instruidos en las san tas 
Escr i turas , y pa ra n o ci tar m á s que los libros de Moisés, puesto que son 
los solos, cuya autoridad divina admi t í s , si tuvierais una inteligencia de 
ellos m á s profunda , comprendería is , que si ellos no lo af i rman tcs -
tua lmentc , por lo menos la admi ten y la s u p o n e n , S o habcLs leido, pa ra 
ci tar un solo e jemplo, en el libro de Moisés, Exod. vi, 3, lo que Tiios le 
dijo cerca de la zarra ardiendo : yo soy el Dios de Abraham, el Dios de 
Isaac y el Dios de Jacob : es te es mi nombre en toda la e t e r n i d a d ? . Estas 
palabras suponen u n a al ianza in t ima y personal en l re Dios y los pa t r ia r -
cas, aunque estos hubiesen fallecido cualrocientos años an t e s de Moisés; 
luego Dios no puede uni rse á lo que no existe, no puede ser el Dios par -
t icular , el Dios protector y bienhechor de lo que no existe y de lo que ha 
vuelto á la nada ; Dios no es Dios de tos muertos sino de los ricos, porque 

es el origen de toda vida y todos viven en él. Los Pat r ia rcas vivian, según 
esto, en t i empo de Moisés, y viven todavía , si no es en la t ie r ra , por 
lo menos en la mansión de los difuntos ó en los l imbos. Estáis en grande 
error. — El pueblo que escuchaba esto, admiraba esto, admiraba la doctrina, 
y algunos escribas que se encontraban alli, aplaudiendo la derrota 
de los sadüceos, esclamaron : Maestro habéis hablado perfectamente. Cf. 
Marc. u n ; l.uc. xx (DEIIAOT, El Evangelio esplicado, 3 p. sec. pá r ra fo 105 ) . 

2. Interrogavit eum «ñus ex eis legis doctor, tenlans « u n . In quss t ionc 
projiosila s i l en l ium fuerat imposi tum sadducañs , e t lamen es inde pha-
r i s s i conveuiunt , ad Chr is lum i u t e r r o g a n d u m . « Debuerunt quidem, a i t 
D. Chrysosl. h o m . 12, pharisiei t imere s a d d u e s o r u m cxcmplum, ul non 
simil i ter in ter rogantes confundan tu r ; sed a rdens mal i t ia dum sauciare 

H a b l a b a m o s a n t e s d e V o l t a i r e y do s u s a m i g o s , q u e h a n h e c h o 

á J e s ú s y i s u Ig l e s i a , á n o m b r e d e la c i enc i a u n a g u e r r a e n c a r u í -

fes t ina t , non aspicit ex i tum reí , ut l au tummodo a l t e r i noccat. » Valde 
fa tua cst ¡malitia, qu® in alieno capi te exper imen tum non sumit , ut 
sibi noxia valcat devi ta rc . Viderant pharisaíi sadducicorum cxcmplum, 
qui e u m Chris lum iu te r rogaren t , ab ipso devicti ac superat i , obmu-
tescenles recesserunl . Cur adliuc auden t in te r rogare , e t s imi lem even-
t u m non t i m e n t ? . » Ardens mai i l ia , d u m sauciare festina!, non aspi-
cit ex i tum rc i ; na in c s c o affectu duc i tu r , ul propr ium d a m n u m non 
vidcat , nec cogitct . Peceatum en im s tul t i t iam iudueit , et hominem 
o m n i judicio el ral ione pr ivatuin domons t ra t . ( M i s a , B ibtioll , , tom. IV. 
Index conc. dom. 17. posl Pcntec-j . — La u l t ima prueba do los fariseos 
pa ra tentar á Jesús, después que han oído rechazar las e s p i r a c i o n e s de 
una secta r ival , ofrece el m i s m o carac ter de mal ignidad y de e n g i S ó 
que señalaba sus precedentes interrogalorios, la p r imera y m á s grande 
enseñanza de la revelación á los ojos de los judíos todos, era e s t a : Escu-
cha, Israel, Jehovah, tu Dios, es uno. Esta palabra es taba escr i ta sobre 
los phvlacterios que los Hebreos llevaban cu las sinagogas, cu la f ren te 
y en la m a n o izquierda; no se hubiese encontrado uu solo h i jo de Jacob, 
que lo ignorase. — L u e g o el dogma sagrado, universal , iumulab le , de 
la unidad divina, Jesús no lo violaba, al a f i r m a r su propia divinidad. Si 
el Salvador aceptaba este principio supremo, planteado por l a revelación 
mosa ica! debia renunciar á l l amarse Dios. Si él lo respelaba, toda !a 
muchedumbre apedréa r i a al sacri lego, lié aqui porque el escr iba , a som-
brado por la respues ta a f i rmat iva que le ha dir igir ido, insiste con taula 
complacencia , pa ra baccr de ellos el elogio á los ojos del pueblo. Si 
Jehovah, el Dios de Israel , es uno, Jesús no podria sér Dios. Kl Salvador 
no de j a ú los fariseos el l ieinpo de t r iunfa r de lo que ellos creian una 
contradicción. ,\o estáis lejos del reino de. Dios, responde; como si hubiese 
dicho á este doctor de l a ley ; l.'n punto so lameule os separa de la ver -
dad evangélica. Vosotros no admi t í s , en la unidad de la esencia divina, 
la distinción de las personas. Vosotros no admí t i s que el Cristo sea Dios. 
Escuchad, pues, la pa labra inspirada de David. Comenta entonces el 
magnifico sa lmo cix, en que el rey profeta describe la generación e lerna 
del Cristo, Jehmah ta dicho d su Señor : siéntate á mi derecha, hasta que 
baya reducido á tus enemigos d servirte de pedestal. Contigo está este prin-
cipio, en el dia de tu poder creador, en los esplendores de las santos! . Yo te 
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z a d a c u a l h a s i d o e l r e s u l t a d o d e s u s e s f u e r z o s ? H o y s u p r e t e n d i d a 

c i e n c i a e s r e c h a z a d a p o r l o s s a b i o s , s u n o . n b r e e s t á d e s a c r e d i t a d o 

y s u a u t o r i d a d s i n p r e s a g i o a l g u n o , m i e n t r a s q u e A q u e l q u e h a b í a n 

j u r a d o d e s t r u i r , y q u e t r a t i b a u d e i n f a m e , n ó h a c e s a d o d e v e r 

a g r a n d a d o s u r e i n o p o r t o d a l a t i e r r a , y s u r e l i g i ó n a d q u i e r e e n 

l o s c o r a z o n e s m á s s o l i d o i m p e r i o q u e n u n c a . 

L o s q u e h o y c o n t i n ú a n , á n o m b r e d e l a c i e n c i a , l a g u e r r a d e 

V o l t a i r e c o u t r a D i o s y s u I g l e s i a , n ó a g u a r d a r a n e l s i g l o q u e v i e n e 

p a r a s u f r i r l a c o n f u s i ó n , q u e s u p a t r i a r c a : l a s i f r e n d e s d e a h o r a ; 

p o r q u e e l p a s a d o i l u s t r a e l p r e s e n t e , y p r i n c i p i a s e á c o m p r e n d e r 

g e n e r a l m e n t e , q u e a q u e l l o s q u i e r e n p u r a y s e n c i l l a m e n t e i m p o -

n e r l a , q u e p r e t e n d e n l u c h a r v i c l o r i o s a i n c n ' e [ o r l a c i e n c i a c o n t r a 

D i o s ; t a m b i é n c a e n e n c r e c i e n t e d e s c r é d i t o , p r i n c i p a l m e n t e c o n los 

v e r d a d e r o s s a b i o s , 

S a d u w o s , I t e r o l í a n o s y F a r i s e o s , C e l s o , P o r f i r i o y J u l i a n o , el 

a p ó s t a t a , L u t e r o y C a l v i n o , V o l t a i r e y D i d e r o t , i m p i o s y h e r e g e s 

d e l o s t i e m p o s p a s a d o s y p r e s e n t e s , t o d c s l o s q u e h a b é i s t o r t u r a d o 

l a c i e n c i a d e m i l m a n e r a s , p a r a h a c e r c o n v e r t i r l a e n a r m a c o n -

t r a e l b i e n y lo v e r d a d e r o , n o h a b é i s n u n c a r e c o g i d o y n ó r e c o g e -

r é i s o t r a c o s a p o r el p r i m e r b o t í n d e v u e s t r a g u e r r a , m á s q u e l a c o n -

ili! engendrado en mi seno, antes de la tiururu de los tiempos, a n t e s del n a -

cimiento de là estrella de la mañana'. . E s t a a f i r m a c i ó n e s s o l e m n e y j a s -

t i l ica s u d i v i n i d a d p r e d í c h a p o r David y c o n lo c u a l c i e r r a Ja b o c a a 

e s to s h i p ó c r i t a s d o c t o r e s de l a lev . IDARRAS, Hist*. de .N. S . J . c h . t o , 

u . 17). L u q u e u s i n t c r r o g a n t i u i i i iu b u e l a t eba l , vc l I j q u o d p u t a r o n t 

q u e s t i o n e » ) , q u i a Í n t e r p e r i t o s c o n t r o v e r s a e r a t , e s se i n s o l u b i l e m ; ve!. - ' 

q u o d p r t e v i d e r e n t fore , u t J e s u s a l i qu id m u t a r e l ín p r e c e p t o d e u a o Deo 

a d o r a n d o e t d i l i g e n d o , q u i a s e m e l i p s u m F i l i u n i Nei d i c e b a t ; voi. 3) 

quod e x p e c t a r e n t , e u m c i t a t u r u m esse t a n q u a m m a x i m a m , m a n d a l u i u 

a l iquod p a r l i o u l a r e , q u a m d o c t r i n a m i m p u g n a r e p o s s c u t . f i o m i n u s a u -

t e m o m n e i a e o n i m s p e m fe fe l l i t c i t a n d o , f e r e p e r m o d u m u u i u s d u o 

m a n d a l a g e n e r a b a , de d i l cc t ione a e m p e Dei , et d o d i l e c t i o n e p r o s i m i , 

q u i b u s r e l i q n a o m n i a c o u l i n e u t u r . Q u a u i r e s p o u s i o n e m s u a m b r e v i s s i m a 

r a t i o n e i t a d i l u c i d a i , u t a d v e r s a r i i a c q u i e s c e r e c o g a u t u r . (Scuocer l i , 

E v a u g . i l l u s t r . d o n i . 18, pos t Pon tee . ) . 

f u s i ó n , n ó s o l a m e n t e p o r h a b e r f r a c a s a d o e n l a e m p r e s a s i n o p o r 

h a b e r a g r a n d a d o lo q u e q u e r í a i s r e b a j a r , y h a b e r h e c h o m á s v i v o 

lo q u e p r c t e n J i a í s a p a g a r , 

U n a s e g u n d a c o n s e c u e n c i a d e l a b u s o d e l a c i e n c i a , e s l a c e g u e d a d 

d e l e s p i r i t u . El q u e a b u s a d e l a c i e n c i a p a r a c o m b a t i r lo v e r d a d e r o 

y el b i e n , J e s u c r i s t o y s u s e n s e ñ a n z a s , y a p a r a p e r v e r t i r l o s e s p í -

r i t u s , y a p a r a c o r r o m p e r l o s c o r a z o n e s , s a b e p e r f e c t a m e n t e lo q u e 

h a c e . S a b i e n d o q u e c o m e t e el m a l , e s t á o b l i g a d o á l e v a n t a r s e c o n -

t r a s i m i s m o , c o n t r a s u r a z ó n y c o n t r a s u c o n c i e n c i a , y e s t o e s lo 

q u e n o p u e d e h a c e r s e m u c h o t i e m p o s i n q u e el e s p i r i t u p i e r d a la 

r e c t i t u d d e s u m i r a d a y Í C c i e g u e . S u c e d e á l a m i r a d a d e l e s p i r i t u , 

e n e s t e c a s o , lo q u e a c o n t e c e a l o j ó d e l c u e r p o q u e s e h a h a b i t u a d o 

á m i r a r d e s o s l a y o , ó s u s t r a í d o m u c h o t i e m p o á l a l u z ; ó b i e n n o p u e d e 

y a m i r a r d e r e c h o , ó b i e n n o p u e d e a b s o l u t a m e n t e v e r . L o p r o p i o 

s u c e d e a l e s p i r i t u . A f u e r z a d e d e c i r q u e !o v e r d a d e r o e s lo f a l s o , y 

lo f a l s o v e r d a d e r o , q u e e l b i e n e s e l m a l y e l m a l e l b i e n ; á f u e r z a 

d e a p l i c a r s e i p e r s u a d i r l o á l o s d e m á s , a c a b a e f e c t i v a m e n t e p o r n o 

e n c o n t r a r y a é l m i s m o s o l i d e z m á s q u e e n s u s p r o p i o s a r g u m e n t o s 

y á n o c o n s i d e r a r l o s a r g u m e n t o s c o n t r a r i o s m á s q u e c o m o p u r o s 

s o f i s m a s . E s t a d o t e m i b l e , q u e c o n d u c e p r o n t a m e n t e á l a t e r c e r a 

c o n s e c u e n c i a d e l a b u s o d e l a c i e n c i a q u e e s l a d u r e z a d e c o r a z o n . 

L a d u r e z a d e l c o r a z o n e s p r o d u c i d a p o r e l a b u s o d e la c i e n c i a c a s i 

c o m o l a c e g u e d a d d e l e s p i r i t u . E s p o r l a c o s t u m b r e d e r a z o n a r c o n -

t r a lo v e r d a d e r o y el b i e n q u e el e s p i r i t u s : f a ' s e a y s e c i e g a . V e s 

p o r l a c o s t u m b r e d e q u e r e r e l t r i u n f o d e l o f a l s o s o b r e l o v e r d a -

d e r o y d e l m a l s o b r e el b i e n , q u e s e e n d u r e c e e l c o r a z o n . C i e r t o e s 

q u e l o s m e j o r e s c r i s t i a n o s q u i e r e n a l g u n a s v e c e s e l m a l , p u e s t o q u e 

l e s a c o n t e c e e l c o m e t e r l e ; p e r o n o lo q u i e r e n m á s q u e a c c i d e n t a l 

é i n d i r e c t a m e n t e , p a r a v o l v e r e n s e g u i d a a l b i e n ; y h é a q u í p o r q u e 

n o s e e n d u r e c e n e n el m a l . P e r o el q u e a b u s a d e l a c i e n c i a , q u i e r e 

e l m a l d i r e c t a y p e r s e v e r a n t e m e n t e , y h é a q u í p o r q u e s u c o r a z ó n 

s e e n d i i c e r C . T o d o s l o s h e r e j e s y l o s i m p i o s c e l e b r e s d e l o s c u a l e s 

h é m o s h a b l a d o y a , s o n d e e l l o e j e m p l o s m e m o r a b l e s . N o s o l a m e n t e 

s u e s p i r i t u s e h a p o c o á p o c o c e g a d o h a s t a e l p u n t o d e n o a d m i t i r l a s 

v e r d a d e s l a s m á s e s e n c i a l e s y l a s m á s f u n d a m e n t a l e s ; s í n ó q u e s u 



c o r a z o n s o h a , a l p r o p r í o t i e m p o , e n d u r e c i d o h a s t a el p u n t o d e q u e r c r 

e l m a l p o r el m a l . c ó m o e l m i s m o d e m o n i o , s u i n s p i r a d o r y s u ; 

m a e s t r o , á l a v e z q u e s u m o d e l o . 

N o n o s c r e a m o s a l a b r i g o d e s e m e j a n t e d e s g r a c i a , l o s q u e s e la 

a t r a e n , n o c a e n d e p r o n t o , s í u ú p o c o á p o c o c ó m o a c a b a m o s d e d e -

c i r l o . T e n g a m o s , p u í s , u n c u i d a d o e s t r e m a d o e n n o d a r e l p r i m e r , 

p a s o e n e l c a m i n o , q u e á e l l o c o n d u c e . M u y p r o n t o , c ó m o d e c í a '• 

L u l e r o , n u e s t r o c a r r o e s t a r á d e m a s i a d o a t a s c a d o p a r a p o d e r v o l v e r 

a t r á s . L u t e r o e r a i n j u s t o , s i n d u d a a l g u n a , a l h a b l a r a s i ; p o r q u e 

m i e n t r a s s e v i v e , s e p u e d e v o l v e r á D i o s . P e r o e s t a v u e l t a e s d e 

t a l m a n e r a d i l i c i l p a r a l o s q u e h a n a b u s a d o d e l a c i e n c i a , q u e v a l e 

m á s e v i t a r e l t e n e r q u e v e n c e r l a . R e c o r d e m o s , p o r o t r a p a r t e , q u e 

n o e s n e c e s a r i o , p a r a c a e r e n e l a b u s o d e l a c i e n c i a , e l f o m e n t a r 

h e r e g i a s ó el c o m b a t i r c l a r a m e n t e á l a I g l e s i a . B a s t a e l a b u s a r d e l a 

c i e n c i a q u e s e p o s e e , s e a c u á l f u e r e l a e s t e n s i o n , s i r v i é n d o s e d e ; 

e l l a p a r a p e r d e r s u a l m a y l a d e l o s d e m á s , e l p r i m e r a c t o q u e s e 

c o m e t e e n e s t a m a t e r i a p u e d e t e n e r p o r c o n s e c u e n c i a s , y á l a c e g u e -

d a d d e n u e s t r o e s p í r i t u , y á l a d u r e z a d e n u e s t r o c o r a z o n , y á n u e s -

t r a c o n f u s i ó n e n e s t e m u n d o lo m i s m a q u e e n e l o t r o . T o . l a v i a u n a . J 

v e z m á s , u ó s a b r e m o s p r e c a v e r n o s d e m a s i a d o . 

Condusiim. — E l a b u s o d é l a c i e n c i a e s , p u e s , u n a d e l a s m a s f u - 3 

n e s t a s f a l t a s q u e s e p u e d a c o m e t e r , a l p r o p i o t i e m p o <¡ue u n a d e j 

l a s m á s c o m u n e s , p o r q u e t o d a s n u e s l r a s p a s i o n e s , p e r o m u y p r i n • 

c i p a l m e n t e e l o r g u l l o d e l e s p í r i t u y l a c o r r u p c i ó n d e l c o r a z o n n o 

c e s a n d e e m p u j a r n o s . P e r o lo q u e d e b e d e s v i a r n o s d e e l l o t o d a v í a 

c o n m á s f u e r z a , s o n l a s t e r r i b l e s c o n s e c u e n c i a s q u e l l e v a c o n s i g o 

e s t e a b u s o . E v i t é m o s l e , p u e s , c o n u n d i l i g e n t e c u i d a d o . E n l u g a r 

d e a b u s a r d e n u e s t r a c i e n c i a , s i r v á m o s n o s , p o r e l c o n t r a r i o , s e g ú n a 

l a s p r o p o s i t o » q u e D i o s h a t e n i d o al d a r n o s l a ; e s d e c i r , p a r a g l o r i - -

ficarlc, y t r a b a j a r e n n u e s t r a s a l v a c i ó n y e n l a d e n u e s t r o s h e r m a - 1 

n o s . A s í e v i t a r e m o s l a s u e r t e d e l o s i m p í o s , y m e r e c e r é m o s i ; ue 

D i o s n o s r e c i b a e n s u r e i n o , p a r a c o n t i n u a r g l o r i f i c á n d o l e d u r a n t e 

t o d a l a e t e r n i d a d , e n c o m p a ñ í a d e l o s a n g e l e s y d e l o s e l e g i d o s , j 

p r i n c i p a l m e n t e d e l o s q u e n o s h a b r á n a y u d a d o á s a l v a r s e . — A s i 

s e a . 

D E G I M 0 S E T 1 M 0 D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

S E G U N D A I N S T R U C C I O N . 

El p r i m e r y p r i n c i p a l m a n d a m i e n t o . 

1, Po rque el m a n d a m i e n t o d e a m a r á Dios es el p r i m e r o y principal . — II 

P o r q u é mot ivos nos es tá o r d e n a d o el a m a r a Dios. — 111. Manera d e c u m p l i r 

es te m a n d a m i e n t o . 

Maestro, cual es el principal y el primer 1 mandamiento de la 

lei/ì. E r a u n a c u e s t i ó n , e n t r e l o s J u d í o s , l a d e s a b e r el p r i n c i p a l y e l 

p r i m e r m a n d a m i e n t o d e l a l e y . L o s u n o s p r é t e n d í a n q u e el p r e c e p t o 

d e l a o b s e r v a n c i a d e l s a b a d o , o t r o s c o l o c a b a n s o b r e e s t e e l d e l a 

c i r c u n c i s i ó n ó el q u e o r d e n a l o s s a c r i f i c i o s . P e r o t o d o s s e e q u i v o -

c a b a n , p o r q u e l a v e r d a d e r a j u s t i c i a d e l a n t e d e ü i o s c o n s i s t e , n o e n 

l a r e a l i z a c i ó n d e l a s o b r a s e x t e r i o r e s d e l a l e y , s i n o e n l a s d i s p o s i -

c i o n e s d e l c o r a z o n c o n l a s c u a l e s s e é g e c u t a n e s t a s o b r a s . P o r lo 

d e m á s , n o e r a p a r a i n s t r u i r s e y e d i f i c a r s e c o n l a r e s p u e s t a d e l S a l -

v a d o r , q u e el d o c t o r d e l a l e y d e l c u a l i o s h a b l a el E v a n g e l i o le p r e -

g u n t a b a c u a l è r a , s o b r e e s t e p u n t o , s u o p i n i o n , p o r q u e é l c r e í a s a b e r 

e n e s t o m u c h o m á s q u e é l ; e r a , p o r el c o n t r a r i o , p a r a t e n t a r l e , y 

e n s a y a r e l e n c o n t r a r e n s u s p a l a b r a s m o t i v o s p a r a c e n s u r a r l e , p a r a 

d e s a c r a d i t a r l e y p a r a p e r d e r l e d e l a n t e d e l p u e b l o . E l S a l v a d o r , q u e 

c o n o c í a s u s i n t e n c i o n e s p é r f i d a s , h u b i e r a p o d i d o s e n c i l l a m e n t e 

c a l l a r s e . P e r o n ó d e j o d e r e s p o n d e r c o m o s i l a p r e g u n t a h u b i e r a 

s i d o s i n c e r a , d i c i c n d o : Amarás al Señor t u Dios, con lodo tu cora-

zon, con toda tu alma y con todo tu espíritu. Sse es el principal y el 

primer mandamiento. A g r a d e z c a m o s , p o r n u e s t r a p a r t e , a l S a l v a -

d o r p o r h a b e r n o s d a d o e s t a g r a n l e c c i ó n ; y p a r a t e s t i m o n i a r l e 

t . Mure , x i i , 28. 

T O M O V Ì I . 2 



c o r a z o n s o h a , a l p r o p r i o t i e m p o , e n d u r e c i d o h a s t a el p u n t o d e q u e r c r 

e l m a l p o r el m a l . c ó m o e l m i s m o d e m o n i o , s u i n s p i r a d o r y s u ; 

m a e s t r o , ó l a v e z q u e s u m o d e l o . 

N o n o s c r e a m o s a l a b r i g o d e s e m e j a n t e d e s g r a c i a , l o s q u e s e la 

a t r a e n , n o c a e n d e p r o n t o , s í u ú p o c o á p o c o c ó m o a c a b a m o s d e d e -

c i r l o . T e n g a m o s , p u i í s , u n c u i d a d o e s t r e m a d o e n n o d a r e l p r i m e r , 

p a s o e n e l c a m i n o , q u e ú e l l o c o n d u c e . M u y p r o n t o , c ó m o d e c í a '• 

L u l e r o , n u e s t r o c a r r o e s t a r á d e m a s i a d o a t a s c a d o p a r a p o d e r v o l v e r 

a t r á s . L u t e r o e r a i n j u s t o , s i n d u d a a l g u n a , a l h a b l a r a s i ; p o r q u e 

m i e n t r a s s e v i v e , s e p u e d e v o l v e r á D i o s . P e r o e s t a v u e l t a e s d e 

t a l m a n e r a d i l i c i l p a r a l o s q u e h a n a b u s a d o d e l a c i e n c i a , q u e v a l e 

m á s e v i t a r e l t e n e r q a e v e n c e r l a . R e c o r d e m o s , p o r o t r a p a r t e , q u e 

n o e s n e c e s a r i o , p a r a c a e r e n e l a b u s o d e l a c i e n c i a , e l f o m e n t a r 

h e r e g i a s ó el c o m b a t i r c l a r a m e n t e á la I g l e s i a . B a s t a e l a b u s a r d e l a 

c i e n c i a q u e s e p o s e e , s e a c u á l f u e r e l a e s t e n s i o n , s i r v i é n d o s e d e ; 

e l l a p a r a p e r d e r s u a l m a y l a d e l o s d e m á s , e l p r i m e r a c t o q u e s e 

c o m e t e e n e s t a m a t e r i a p u e d e t e n e r p o r c o n s e c u e n c i a s , y á l a c e g u e -

d a d d e n u e s t r o e s p í r i t u , y á l a d u r e z a d e n u e s t r o c o r a z o n , y á n u e s -

t r a c o n f u s i ó n e n e s t e m u n d o lo m i s m o q u e e n e l o t r o . T o d a v í a u n a . J 

v e z m á s , u ó s a b r e m o s p r e c a v e r n o s d e m a s i a d o . 

Condusiim. — E l a b u s o d é l a c i e n c i a e s , p u e s , u n a d e l a s m a s f u - 3 

n e s t a s f a l t a s q u e s e p u e d a c o m e t e r , a l p r o p i o t i e m p o <¡ue u n a d e j 

l a s m á s c o m u n e s , p o r q u e t o d a s n u e s t r a s p a s i o n e s , p e r o m u y p r i n • 

c i p a l m e n t c e l o r g u l l o d e l e s p í r i t u y l a c o r r u p c i ó n d e l c o r a z o n n o 

c e s a n d e e m p u j a r n o s . P e r o lo q u e d e b e d e s v i a r n o s d e e l l o t o d a v í a 

c o n i n á s f u e r z a , s o n l a s t e r r i b l e s c o n s e c u e n c i a s q u e l l e v a c o n s i g o 

e s t e a b u s o . E v i t é m o s l e , p u e s , c o n u n d i l i g e n t e c u i d a d o . E n l u g a r 

d e a b u s a r d e n u e s t r a c i e n c i a , s i r v á m o s n o s , p o r e l c o n t r a r í o , s e g ú n a 

l a s p r o p o s i t a s q u e D i o s h a t e n i d o al d a r n o s l a ; e s d e c i r , p a r a g l o r i - -

fiearlc, y t r a b a j a r e n n u e s t r a s a l v a c i ó n y e n l a d e n u e s t r o s h e r m a - 1 

n o s . A s i e v i t a r e m o s l a s u e r t e d e l o s i m p í o s , y m e r e c e r é m o s q u e 

D i o s n o s r e c i b a e n s u r e i n o , p a r a c o n t i n u a r g l o r i f i c á n d o l e d u r a n t e 

t o d a l a e t e r n i d a d , e n c o m p a ñ í a d e l o s a n g e l e s y d e l o s e l e g i d o s , j 

p r i n c i p a l m e n t e d e l o s q u e n o s h a b r á n a y u d a d o á s a l v a r s e . — A s i 

s e a . 

D E G I M 0 S E T 1 M 0 D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

SEGUNDA INSTRUCCION. 

El p r i m e r y p r i n c i p a l m a n d a m i e n t o . 

I, Po rque el m a n d a m i e n t o d e a m a r á Dios es el p r i m e r o y principal . — II 

P o r q u é mot ivos nos es tá o r d e n a d o el a m a r a Dios. — III . Manera d e c u m p l i r 

es te m a n d a m i e n t o . 

Maestro, cual es el principal y el primer 1 mandamiento de la 

lei/ì. E r a u n a c u e s t i ó n , e n t r e l o s J u d í o s , l a d e s a b e r el p r i n c i p a l y e l 

p r i m e r m a n d a m i e n t o d e l a l e y . L o s u n o s p r é t e n d i a n q u e el p r e c e p t o 

d e l a o b s e r v a n c i a d e l s a b a d o , o t r o s c o l o c a b a n s o b r e e s t e e l d e l a 

c i r c u n c i s i ó n ó el q u e o r d e n a l o s s a c r i f i c i o s . P e r o t o d o s s e e q u i v o -

c a b a n , p o r q u e l a v e r d a d e r a j u s t i c i a d e l a n t e d e D i o s c o n s i s t e , n o e n 

l a r e a l i z a c i ó n d e l a s o b r a s e x t e r i o r e s d e l a l e y , s i n o e n l a s d i s p o s i -

c i o n e s d e l c o r a z o n c o n l a s c u a l e s s e é g e c u t a n e s t a s o b r a s . P o r lo 

d e m á s , n o e r a p a r a i n s t r u i r s e y e d i f i c a r s e c o n l a r e s p u e s t a d e l S a l -

v a d o r , q u e el d o c t o r d e l a l e y d e l c u a l i o s h a b l a el E v a n g e l i o le p r e -

g u n t a b a c u a l è r a , s o b r e e s t e p u n t o , s u o p i n i o n , p o r q u e é l c r e i a s a b e r 

e n e s t o m u c h o m á s q u e é l ; e r a , p o r el c o n t r a r i o , p a r a t e n t a r l e , y 

e n s a y a r e l e n c o n t r a r e n s u s p a l a b r a s m o t i v o s p a r a c e n s u r a r l e , p a r a 

d e s a e r a d i t a r l e y p a r a p e r d e r l e d e l a n t e d e l p u e b l o . E l S a l v a d o r , q u e 

c o n o c í a s u s i n t e n c i o n e s p é r f i d a s , h u b i e r a p o d i d o s e n c i l l a m e n t e 

c a l l a r s e . P e r o n ó d e j o d e r e s p o n d e r c o m o s i l a p r e g u n t a h u b i e r a 

s i d o s i n c e r a , d i c i e n d o : Amarás al Señor t u Dios, con lodo tu cora-

zon, con toda tu alma y con todo tu espíritu. Ese es el principal y el 

primer mandamiento. A g r a d e z c a m o s , p o r n u e s t r a p a r t e , a l S a l v a -

d o r p o r h a b e r n o s d a d o e s t a g r a n l e c c i ó n ; y p a r a t e s t i m o n i a r l e 

I . M a r e , s u , 28. 
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1. C u r v u l t a nobis d i l ig i D e u s ? . R e s p o n d , p r i m o , u l b u j u s m u n d i 

e x i l i u m f a r i t i u s t o l c r e m u s e l c a l a m i l o s u m i s l u d p e l a g u s s u a v i u s p e r n a -

v i g e m u s . Quid e n i m n o n a l lev ia t a m o r ? E t q u i d s i n e a m o r o , non g r a v e 

e t f a s l i d i o s u m e s t ? S e p l e m a n n i s e r v i l u t i s v i d e b a u t u r Jacobo p a u c i d ies , 

q u i a R a c h e l e m , p r o q u a s e r v i i t , a m a v i t , Genes , xxix . H e r b a s ¡Has prffi 

a m a r i l u d i n e c o m e d e r e n o n p o t e r a n t lilii p r o p b e t a r u m , IV, R e g . i t , unde 

c s c l a m a r u u l : in olid ur Dei. At ubi E l i sa ius f a r i n a m o l h e i n j i c i t , 

du l ce s e l c o m c s l i b i l e s f a c t a ; s u n t . Q u a r e s i p a u p e r l a s , a j g r i t u d o , i n j u r i a ; 

c o n t e m p t u s d o r s u m t u u m p r e m u n t e t a m a r i l i a m a f f e r u n t , m i t l e in cor 

t u u m t)ci d i t e c t i o n e m , c o g i t a t c luec o m u i a p r o Dei a i n o r c p a l i : l ienl-

i[ue t ib i d u l c i a . D e n i q u e , s i v is in m u n d i c a l a m i l a l i b u s v i l a i n s u a v o m e l 

q u i c t a m a g c r c , D e u m a i m . S c c u u d o , u l h a b e a t u n u s q u i s q u c a u r e a m 

m o n e t a m , q u a ccelum silii c o m p a r e ! . Quod a u r u m in m e t a l l i s , h o e c h a -

r i t a s es t in v i r t u t i b u s , t e s t e a p o s t . 1. C o r i n t h . »11 : ilojor horum ell 

cMritas. A u r u m v e r o i s lud n e m o c x h i b o r e Deo p o t e s t . Si Deus r c q u i r e r e t 

s a p i e n t i a m , n o b i l i l a t e m , o p e s , pussen t s e e x c u s a r c r u d e s , i n l i r m i , ple-

bei i , p a u p e r e s ; s i r e q u i r e r e l e l e m o s . v n a m , j e j u n i a v e l s i m i l i a o p e r a , 

m u l l i s i m i l i t e r s c e x c u s a r e n l , q u i a h a w f a c e r c n e q u e u n t . S e d q u i s d i c e r e 

po t e s t , s e non posse a n i a r e b o n u m s u m m e a m a b i l e ? Mull i s u n t in ceelo, 

q u i n u i n q u a m j e j u u a r u n t , n u l l a m e l e m o s y n a m d e d e r u n t , n e m i u e i n do-

c u e r u n t , n u n q u a m o r a r u n t ; s e d n e m o , q u i n o n a m a r i t D e u m . N e m o es l 

qu i t r i b u t u m h o c p e u d e r e Deo n e q u e a t . — ' I 'er l io , qu i a m o r n o n vu l t 

n i s i a m o r e c o m p e n s a r i . Ccetcra o b s c q u i a p e c u o i a vel h o u o r e e t a l i i s mo-

d i s c o m p e n s a r e p o s s u m u s ; ve lu l i s i cu i m e d e m u r , p i n g i m u s , s c r i b i m u s , 

a r a m u s , m e l i m u s ; n o u r e q u i r i m u s ul is v i c i s s i m nobis m e d e a t u r , p in-

g a t , s c r i b a l , a r c t , i n e t a t , sed c o n t e n l i s u m u s p e c u n a r i a vel a l i a d i f f o r m i 

c o m p e n s a t i o n c . A t si que rn a m a m u s , ab e o d e m r e d a m a r i v o l u m u s , a l iu-

qu i rn n o b i s m i n i m e s a l i s f a c t u m e x i s l i m a m u s e l i n g r a t u m i l i u m voca -

m u s . J a m vero Deus raillc m o l l i s p r i o r d i lex i t nos : vult e r g o e t a nobis 

d i l i g i , c e t e r i s o b s e q u i i s , s i a m o r d e s i t , m i n i m e c o n t e n l u s . Denique , 

q u i a p r e t i o s i s s i m u m , quod h o m o dc suo pecu l io o f f e r r e p o t e s l , a m o r 

c o m o c o n v i e n e , n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o , e m p l e e m o s n u e s t r a c o n -

f e r e n c i a d e e s t a m a ñ a n a e n e s t u d i a r e n c o n j u n t o e s t a s t r e s 

c u e s t i o n e s : p r i m e r o , p o r q u é e l m a n d a m i e n t o d e a m a r á D i o s e s el 

p r i n c i p a l y el p r i m e r o ; s e g u n d o , p o r q u é m o t i v o s n o s e s t á o r d e -

n a d o el a m a r á D i o s , y e n t e r c e r l u g a r , c u a l e s l a m a n e r a d e r e a l i z a r 

e s t e m a n d a m i e n t o i . 

I — Porqué el mandamiento de amar A Dios es el principal y el 

¡mmero. E s t e m a n d a m i e n t o e s l l a m a d o , el p r i n c i p a l y el p r i m e r o , 

e s l : p e r h u n c e u i m I r a d ì t s e e t cor s u u m a m o l o . Q u a m d i u s p o n s u s c o r 

e t a m o r c m spons i e r e c i p r o c u m n o n h a b e t , n ih i l s e h a b e r e e x i s t i m a t . 

Debe lur a u t e m Deo s u m m o n o s t r o b e n e f a c t o r i e t a m a t o r i s u m m u m quod 

d a r e p o s s u m u s ; h o c es t a m o r . (FAHEH, Op. eolie, d o m . 17. p o s t P e u t c c . 

conc . 0, n . 3 ) . — Diliges Dominum Deum tuum. S t i m u l i a d d i l i g e n d u m 

D e u m : 1. Q u i a Deus , seu o m n c b o n u m : I o O inn i s s a p i e n l i a , 2° O m n i s 

b o n i t a s , 3° O m n i s m i s e r i c o r d i a , t ° O m o i s p u l c h r i t u d o . — 11. Quia Do-

m i n u s , id e s t , s u m m u s b e n e f a c t o r , e l a m a l o r n o s t e r : I» Oli l iona qua ; 

d a t . 2° Oh m a j e s l a l c m a m a n l i s . 3° Ob p e r s o n a m q u a m a m a v i t . 4° Ob 

i n o d u m d i l i g e n d i . 3° Ob f i u e m p r o p t e r q u e m d i l e s i t . — III. Quia tu i i s , 

e t s i m i l i s (FAHKU, Op. conc . d o m . 17, pos t P e o t e c . conc . 2) . — Diliges 

Dominum Deum tuum. ( n c i l a r a e n l a a d d i l i g e n d u m C h r i s t i n a . I. Quia 

s u m m e a m a b i l i s : 1° f o r m a ; 2° l o q u e l a ; 3 ' v i r t u t i b u s . — II . Quia 

s a m m e d i l e x i t nos ; I ' Quia in g r a t i a m n o s t r i h o m o f a c l u s ; 2° q u i a 

n o s t e r d o c t o r e l m a g i s t e r f a c l u s ; 3B q u i a n o s l e r c ibus in E u c l i a r i s t i a , 

et ib i d e c l i n a t a l i nos . III . Quia h o m o s i i n i l i s n o b i s ( Id . loc . c i t . conc . 3j . 

— Diliges Dominum Deum tuum in loto corde tuo. Q u o m o d o s i i d i l i g e n d u s 

Deus. 1. D i l igendus e s l a m o r e s u p e r u a t u r a l i . — II. D i l i g e n d u s p r o p t e r 

sc. — III. D i l igendus es l s u p e r o m n i a . IV. C o n s l a n l e r e s t d i l i g e n d u s , 

et i a m in Lr ibu la t ion ibus . — V. D i l i g e n d u s c f f i cac i t e r ( Id . loc . c i t . n u m . 4) . 

— Q u o m o d o ex to lo c o r d e d i l i g e n d u s Deus. I. 1.1 itila i 1 ¡ eque a c D e u m , -

m u l l o ì n i n u s a l i qu id s u p e r e u m a m e m u s . — II . VI p r o co o m n i a d a r e 

v e l i m u s . I I I . — Ut o m n i a e j u s p r s c e p l a s e r v a r e v e l i m u s . — IV. Ili l e -

v iores e t i a m o t t ensas e v i l e m u s . — V. U t t o l a m n o s t r a m s p e m i n Deo 

c o l l o c c m u s . ( Id . l o c . c i t . conc . 1 a u c t a r i i ) . — Diliges Dominum, e t c . T r e s 

c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e e l a m o r d e Dios . — I. E l p r e c e p t o d e l a m o r , 

•2° los m o t i v o s de l a m o r , 3o l a s c u a l i d a d e s de l a m o r de Dios. - • 1. El 

p r e c e p t o de l a m o r e s t á coDleu ido e n e s l a p a l a b r a , diliges, e s un Dios 

q u i é n h a b l a , q u i é n m a n d a . M a n d a m i e n t o , Io h o n r o s o p a r a n o s o t r o s . ; Qué 

h o n o r q u e Dios q u i e r a p e d i r n u e s t r o a m o r ! . . . 2" l.n m á s j u s t o . ¿ Q u e 

h a y de m á s n a t u r a l al h o m b r e q u e el a m a r un Dios q u e e s n u e s t r o s o -

b e r a n o y n u e s t r o b i e n h e c h o r ? . . . 3U Lo m á s i n d i s p e n s a b l e , p o r q u e e s c o n 

e s t a cond ic ion q u e n o s p r o m e t e 61 s u a m i s t a d . . . 4 a Dulce v fáci l de c u m -

p l i r . ¿ Qué h a y m á s fáci l d e a m a r , y de a m a r u n o b j e t o t a n a m a b l e ! — 

I I . Los m o t i v o s e s l á n d e d u c i d o s de e s l a s p a l a b r a s : Dominum Deum luum. 



p o r d o s r a z o n e s , á s a b e r , á c a u s a d e s u e x c e l e n c i a y d e s u e s l e n -

s i o n . 

I - E s un Dios, y el s o b e r a n o de lodas l a s c r i a t u r a s , d e u n a g r a n d e z a , 

d e u n a be l leza , y de u n a b o n d a d ¡n l io i tu , d e u n a a m a b i l i d a d t a u g r a n d e , 

q u e s i e n d o b i en c o n o c i d a e s capaz de a r r o j a r los e s p í r i t u s y los co razones 

e n los a r r o l l a m i e n t o s l o s m á s ine fab le s y los m o l d u l c e s , t a l c o m o lo 

e s p e r i m e n t a n los b i e n a v e n t u r a d o s e n el c i e l o . . . 2° E s n u e s t r o Dios ; e s 

d e c i r , q u e e s u n Dios q u i e n todo lo es p a r a n o s o t r o s , y todo p a r a n o s o t r o s , 

Dominum Deum toara. Dios n o s b a d a d o un se r s e m e j a n t e a l s u y o , nos 

h á d a d o s u H i j o y s u d i v i n o E s p í r i t u ; por u l t i m o , nos p r o m e t e d a r n o s e 

en e l ciclo c o m o n u e s t r a r e c o m p e n s a y n u e s t r a f e l i c i d a d . ; C o m o no 

a m a r un Dios q u e e s c o m o p rod igo d e s i m i s m o e n n u e s t r o f a v o r ? — 

I I I . Cua l i dades de l a m o r . D e b e m o s a m a r á Dios , 1° c o n t o d a n u e s t r a 

a l m a , p e n s a n d o f r e c u e n t e m e n t e e n é l , o c u p á n d o n o s d e é l , ex lotú minié 

íw/t; 2° de lodo c o r a z o n , c o n s a g r á n d o l e todas n u e s t r a s a f e c c i o n e s y todo 

n u e s t r o a m o r , a d h i r i é n d o n o s f u e r t e m e n t e 4 é l ; 3» ex MU xerbis luis, 

d e b e m o s a m a r l e e m p l e a n d o todas n u e s t r a s f u e r z a s , n u e s t r a s a c c i o n e s , 

n u e s t r o s t r a b a j o s y n u e s t r o s s u f r i m i e n t o s , p a r a s u h o n o r y s u g lo r i a 

(Plans notre. P a r i s , 1868, I " d i m . a p r è s la l ' en t ecoc . ) . Del p r eccp lo de l 

a m o r de Dios . 1. Sus motixos. E s t o s son : I " El m a n d a t o e s p r e s o q u e nos 

ha h e c h o : Diliges Domimm, e t c . ; 2" las p e r f e c c i o n e s d i v i n a s . Dios r e ú n e 

e n s i todo lo q u e p u e d e h a l a g a r y s e d u c i r n u e s t r o co razon . Causa diligendi 

¡),.um, ¡leus est. S . Aug . ; 3» el a m o r de Dios p a r a n o s o t r o s , a m o r e t e r n o , 

i n e f a b l e , i n i i n i t o , d e s i n t e r e s a d o , e l e . ; Sic lieus dilexit mundum. Sos ergo 

diligimus Deum, q u o n i a m p r i o r d i l e s i t n o s ; 4» l o s i ne fab le s benef ic ios de 

los cuá les Dios nos l i â c o l m a d o : c r e a c i ó n , c o n s e r v a c i ó n , r e d e n c i ó n , s anc -

l i f i cac ion , r econc i l i ac ión : N u m q u i d n o n i p s e e s p a t e r t u u s ? D e u t . x x x n , 

6. - II. S u s cualidades. Debe s e r : 1° S o b r e n a t u r a l : Chantas Dci diffusa 

e.l pe r SyirUum Sanetum m cordibus nostris. R o m . v, 3 ; 2» p u r o , d e s p e -

c a d o de t o d o m o t i v o i n t e r e s a d o ; 3 a s o b e r a n o , s u p e r i o r á lodo p o r las 

c r i a t u r a s : biliges Dominum tuum ex loto corde tuo, e t c . Oui amat matrem 

plus quam me, non est dignus... Modus d i l i g e n d i D e u m e s t s i n e m o d o 

d i l i e e r e ; S . l i e r u . ; 4" a c t i v o . Hxc est chantas Dei, ut mandata ejus cus-

todiamos; J o a n , v , 3 ; 5° p e r s e v e r a n t e ; M a n e l e i n d i l e c t i o n e m e a : 6 o s i n -

c e r o : Filioli, non diligamus verbo, negui lingute, sed opere et veníate; 

I. J o a a . i n , 13; 7° gozoso : HHarem dutorem diligit Deus; I I . Cor . i x , 7 . 

— 111. S u s e fec tos , 1° Nos u n e i n l i m a m e n t e con Dios, c o n el s o b e r a n o 

Y d e s l e l u e g o , á c a u s a d e s u e x c e l e n c i a . E f e c t i v a m e n t e , n a d a e s 

a g r a d a b l e á D i o s , n a d a e s d i g n o d e l a v i d a e t e r n a , f u e r a d e l a c a r i -

d a d : e s d e e l l a q u e b r o t a l a b e l l e z a d e t o d o l o q u e a g r a d a á l o s o j o s 

d e l S e ñ o r . C o n s i d e r a d l o s m i e m b r o s d e n u e s t r o c u e r p o : n i n g u n o d e 

e l l o s t i e n e v i d a p o r s í p r o p i o , e s e l a l m a q u i e n s e l a d á ; a s i n i n -

g ú n a c t o d e v i r t u d t i e n e m é r i t o y b e l l e z a d e l a n t e d e D i o s , m á s q u e 

l o s q u e t o m a d e l a c a r i d a d , q u e e s c o m o l a f o r m a m a s n o b l e y el 

a l m a d e n u e s t r a s b u e n a s a c c i o n e s . « C o n l a c a r i d a d , d i c e S a n A g u s -

t í n , t o d o s i r v e : s i n c a r i d a d , n a d a s i r v e . » Q u é t e s o r o , h e r m a n o s 

m í o s , c o m o l a c a r i d a d ! ¿ H a y n a d a m á s p r e c i o s o , n a d a m á s u t i l e , 

n a d a m á s s e g u r o ? Y l o q u e o s s o r p r e n d e r á m á s , d e e l l a d e p e n d e 

n o s o l a m e n t e e l m é r i t o , s i n o l a e s e n c i a d e t o d a la v e r d a d e r a v i r t u d 

c r i s t i a n a . P o r q u e , d i c e s a n t o T o m a s , n i n g u n a v i r t u d , p o r e x c e -

l e n t e q u e s e l a s u p o n g a , t i e n e d e r e c h o , s i n l a c a r i d a d , á s e r l l a m a d a 

s e n c i l l a y a b s o l u t a m e n t e u n a v e r d a ' e r a v i r t u d . S i n d u d a , e x i s t e n 

v i r t u d e s m o r a l e s q u e d i s p o n e n a l h o m b r e e n el o r d e n d e l a f e l i c i -

d a d n a t u r a l d e l a c u a l h a b l a n l o s filosofos ; p e r o c o m o n o p o d r í a n 

m e r e c e r l e l a v e r d a d e r a b e a t i t u d , q u e c o n s i s t e e n l a c l a r a v i s i ó n d e 

D i o s , n ó s e l a s d e b e l l a m a r , s i n l a c a r i d a d , v i r t u d e s a b s o l u t a m e n t e 

v e r d a d e r a s . « L a v i r t u d , d i c e A r i s t ó t e l e s , e s el b i e n h e r m a n á n d o s e 

c o n lo q u e h a y d e m a s e x c e l l c n t e . » L u e g o , lo q u e h a y d e m á s e x -

c e l e n t e , e s l a b e a t i t u d s o b r e n a t u r a l , q u e l a s v i r t u d e s filosóficas n ó 

p u e d e n a l c a n z a r . E s t a c o n s i d e r a c i ó n m u e s t r a l a e x c e l e n c i a d e l a 

c a r i d a d , q u e e s , p o r d o b l e t i t u l o , l a f o r m a d e l a s d e m á s v i r t u d e s , 

d á n d o l e s á l a v e z j u n t a m e n t e y á l a e s e n c i a d e l m é r i t o , y á l a e s e n -

c i a d e l a v i r t u d i . 

b i e n ; Quimanet incharitale, inüeo manet. I. J o a n . í v , 16. 2° Nos pur i f ica 

d e n u e s t r o s p e c a d o s . Charitas operit muUüudinem peccatorum. I. P e l r . ¡v, 

8 . 3° Nos d á á n i m o s p a r a e m p r e n d e r todo p a r a m a y o r g lo r i a de Dios, 

p a r a s u f r i r , p a r a c o m b a t i r , e l e . : Fortis est ut mors dilectio. C a n t . v i n i , 

6 y 7 ; R o m . v u t , 35. Nos hace a g r a d a b l e el s e rv i c io de Dios, h a c i é n -

d o n o s s a b o r e a r a n t í e i p a n d a m e n t e de l a s a l e g r í a s ce le s t e s : Migentibus 

Deum omnia cooperantur in bonum. R o m . v u t , 2 8 . ( D I H A U T , l ' E v a n g i l . 

e x p l . 3 p . s ecc ión I , p a r r a f o fOa.) 

1. ( ¡ r a n a d a , s e r m . 17, d i m . a p r . P e n l e e o t . — M a g n u m e s t m a n d a l u m 



I . a s e g u u d a r a z ó n p o r l a c u a l e l m a n d a m i e n t o d e a m a r á Dios 

e s l l a m a d o el p r i n c i p a l y p r i m e r o , e s á c a u s a d e s u c s t ; n s i o n ; p o r -

c l i a r i l a l i s . . . 2" X ü l a b i l i t a t e . I m p r i m i s c n i m o m n i u m i n a n d a t o r u m su-

p r e m u m el p r í e l a n s t i s s i m u m es t e t . . . Q u o m o d o o l e u m , i n q u i t S . Augus t , 

s e r m . X L I I , d e t e m p , o m n i b u s h u m o r i b u s s u p e r i u s e s s e c o g n o s c i m u s , ita 

- c h a r i t a s o m n i b u s v i r t u t i b u s s u b l i m i o r c o m p r o b a t u r . o Q u o d est a u r u r a 

iu m e t a l l i s , i g n i s in d e m e n t i s , so l in p l a n e t i s , S e r a p h i m i n a n g e l i s , 

- e m p y r e u m in ccelis , hoc e s t c h a r i t a s in v i r t u t i b u s ; a i t e n i m apos to lus , 

I. C o r . a n ; Major liorum ( v i r l u l u m t h e o l o g i c a r u m ) esi charitas. Et porro 

- e s t a u r u n i f u l g e u t i s s i m u m q u e cce les tes c i n i m u s m e r c e s ; e s t i g n i s ctcles-

lis a n i m a s b o m i n u m i u f l a m m a n s ; e s t so l o m n i a i l l u m i n a n s , v iv i l i caos et 

f c e c u n d a n s ; e s t s e r a p h i c a v i r t u s q u a ; S e r a p h i c o s i n f i a m m a i ; est c o d u m 

q u a s i e m p y r e u m iu q u o Deus e t b e a t i h a b i t a n t , m u t u o a m o r e e s s e c o m -

p l e c t e u d o . — D e i n d e , c u l t o r e s s u o s n o b i l i t a i e t a d s u p r e m a m d i g n i t a l e u i 

e v e h i t . S u p r e m i a n g e l i s u n t S c r a p h i n i , a b a m o r e d i c l i e t o b e x c e l l e n t 

s i m u m d iv in i a m o r i s g r a d u i l i a d e u m ccel i a p i c e m e s a l t a l i ; u t bine-

i n t e l l i g a m u s , q u o d d i l c c t i o De i h o m i n e s ad s u m m a m d i g n i t a t e m al tol-

l a l ; e a v e r o e s t , d e n o m i n a t i o e t s o r s l i l i o r u m D e i , t e s t e D. J o a n u . epis* 

t o l . I , c . i v , d i c e o t e : Omnia qui diliyit ex Deo uatus est, q . d . De i filius 

e s t ( a d o p t i v u s , n o n u a l u r a l i s ) . Hoc v e r o p l u s e s t , q u a m e s s e s u p r e m u m 

a n g e l u m ; s i s o l a m n a t u r a m e j u s c o n s i d e r e m u s , ^ R e s c i n d e n d o sc i l i ce t i 

g r a t i a e t c l i a r i t a l e e j u s . Q u a n t o m a g i s i g i t u r e x c e l l u c r i t a l i q u i s in clta-

r i l a t e , t a n t o a l t i o r e m in co?lo t h r o n u m s o r t ¡el u r , t a n t o q u e m a j o r apud 

D c u m e r i t . l i n d e S . I t e r o , in C a n t . s e r m . x x v n , a i t : Q u a n l i t a s cu jus ip i e 

a n i m a i a i s t i m a l u r d e m e n s u r a c h a r i t a t i s , q u e m b a b e l . » Ea q u i c a r e t , 

e t si a l i a o m n i v i r l u t e , o m n i q u e s c i e u t i a a b u n d e t : A c sonans est, cym-

balum tinniens e s t , u t c i t . l oco d i s s e r i t S . P a u l u s . — D e n i q u e , non cui-

l o r e s l a n l u m s u o s sed e o r u m e t i a m v i r t u t e s a l i a s n o b i l i t a i e t o r n a t . 

Q u e m a d m o d u m e D i m sol c a ; t c r i s s t c l l i s s p l e n d o r e m e t p u l e b r i l u d i n e i n 

• c o m m u n i c a t ; i t a c h a r i t a s f u l g o r e m e t o r n a l u i n d a l v i r t u t i b u s . E t si 

a b s q u e so le e s s e n t , cce le r® s t e l i® n u l l u m a u l e x i g u u m s p l e n d o r e m habe-

r e n t , o m n e s q u e l ice t u n i t ® d i e m e f f i c e r e n o n posseDt , i t a a b s q u e cha-

r i l a t c ® t e r n ® v i r t u t e s m o r t u ® q u a s i e t o b s c u r a ; s u n t , n e c e f f i c e r e pos-

s u n t ut in a n i m a r e f u l g e a t s p l e n d e r d i v i n t e s i m i l i t u d i n i s , q u a ; e s t g r a l i a . 

Sed so la c h a r i t a s h u n c s p l e n d o r e m , b a n e c e l e s t e m i r i d e m in a n i m a 

d e s c r i b i t . Q u a r c ; V e n u s t e P l a u l i n u s s e n e x a m o r e m a p p e l l a i D e u m m u n -

- d i v a o t e m , id c s l , o m n i a m u n d a e t e l e g a n t i a r e d d e n t e m , i n q u i t Be roa l -

q u e c o n p r e n d e t o d o s l o s d e m á s , a s i e s c o m o e l S a l v a d o r n o s lo e n -

s e ñ a f o r m a l m e n t e c o n e s t a s p a l a b r a s , d i c h a s c o n m o t i v o d e e s t e 

m a n d a m i e n t o ; contiene él toda laleytj los profetas'. E f e c t i v a m e n t e , 

t o d o lo q u e l a l e y h a o r d e n a d o , t o d o lo q u e l o s p r o f e t a s h a n p r e s -

c r i t o , s e r e a l i z a p o r l a s o l a c a r i d a d , p u s t o q u e todo lo q u e e s t a 

c o n t e n i d o e n l a s E s c r i t u r a s , d e s . l e el p r i n c i p i o d e l G é n e s i s h a s l a l a 

fin d e l A p o c a l i p s i s , t i e n d e n n i c a m e n l e A h a c e r a m a r á D i o s . M á s t o -

d a v í a , t o d o lo q u ; l a s s a n t o s d o - d o r e s h á n e s c r i t o e n v o l ú m e n e s , t o -

d a s 1 i s p r e d i c a c i o n e s d e s d e l a s c á t e d r a s c r i s t i a n a s , c u a n t o h á n d i c h o 

e n l a s e x o r n a c i o n e s p r i v a d a s o p u b l i c a s , t i e n d e n t a m b i é n a l m ' s m o 

o b j e t o ; p o r q u e l a c a r i d a d e s e l fin d e t o d o e l m a n d a m i e n t o y t o d a l a 

d o c t r i n a . P o d e m o s , p u e s , a p l i c a r á e s t e p r e c e p t o d e l a c a r i d a d e s t a 

p a l a b r a d e l A p o s t o ! ; F.l Señor há hecho sobre la tierra una palabra 

abreviada', ¿ N o e s , e n e f e c t o , u n a palabra compendiosa, l a q u e r e -

s u m e t o d a l a d o c t r i n a d e J e s u c r i s t o , y c o n t i e n e , a l p r o p i o t i e m p o , 

toda l a l e v , t o d a l a d o c t r i n a y l o J a l a s a b i d u r í a d e l o s p r o f e t a s ? — 

E s lo q u e p a r e c e h a b e r q u e r i d o e l S e ñ o r i u s í n u a r á S a n t a C a t a l i n a 

d e G e n o v a , d e q u i e n s e c u e n t a q u e l e d i j o u n d í a e n u n a v i s i ó n : » 

C u a n d o r e c i t a r á s e l Padre nuestro, l í j a t e e n e s t a s p a l a b r a s : Hayase 

tu voluntad. E n t o d o lo ( l e m a s d e l a S a n t a E s c r i t u r a , f í j a t e e n e s t a 

d u s . « M a t e r e s t v i r l u t u m » , u t a i t S . L a t i r . J u s t i n i a n u s , I , d e l i g u e 

v i t e , c. I I I , u t m a t e r v i r l u t e s a l i t , r o b o r a l , s u s t i n e t . S i m a t e r h ; e e rno-

r i a t u r , p r o l i n u s filius c u m m a í r e m o r i u n t u r ; m a n e t e n i m l i d e s , m a n e l 

s p e s , m a n e n t e t v i r l u t e s a c q u i s i t ® sed m o r t u ® m a n e n l . O r b i l a n l h a n c 

m o r l e m e f f ec i t , t n o r s i n q u a m c h a r i l a t i s . D e n i q u e a n i m a v i r t u t u m e s t , 

a q u a e a r u i n v i t a . (F Atina. o p . c i t . c o n c . d o m . 17 p o s l P c n t e c . ) . O c h a -

r i t a s c t d i l e c t i o , tu e s m a t e r e l n u t r i x o m n i u m a D g e i o r u t n e l e l e c t o r u m , 

o m n i u m q u e p e r f c c t o r i m i . q u i a s e r a p h i n o s g e n e r a s , a p o s t ó l o s p r o c r e a s , 

m a r t y r e s e f l i c i s , c o n f c s s o r e s p r o d u c í s , s a n c l i f i c a s s a c e r d o t e s , c o n s a g r a s 

N a z a r ® o s , v i r g i n e s g e r m Í D a s , e l e e l o s o m n e s c o r o n a s ! E r g o p r i m a e s t e t 

m a x i m a filia A l t i s s i m i , m a n d a t u r o q u e , d e i l la d a t u m p r i m u m e t m á x i -

m u m , m á x i m e a Deo r e q u i r e n d u m , m á x i m e a b h o m i n i b u s c u r a n d u m , 

m a x i m a m p a c e m in h a c v i l a , m a x i m a m q u e g r a t i a m s i r o n l e m n a t u r . 

( M A R C B J S T . I t a t . P r f f id ic . d o m . 17, pos t t ' e n l e c . ) . 

I . M a t t h . x a i , 4 0 . — "2. I t o m . ix , 2 8 . 
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p a l a b r a , a p o y á n d o t e e n e l l a c o n t i n u a m e n t e c o m o e n u n b a s t ó n : 

D i l i g e s , amarás, a p o y á n d o t e e n e s t a p a l a b r a , a n d a r a s f á c i l y r e g u -

r a m e n t e s i n e q u i v o c a r t e . N o t e n d r á s n e c e s s i d a d d e o t r a l u z , n i d e 

o t r o g u i a » . E v i d e n t e m e n t e , J e s u c r i s t o h a q u e r i d o i n d i c a r á S a n t a 

C a t a l i n a q u e t o d a l a p e r f e c c i ó n c o n s i s t e e n e s t a p a l a b r a : Diliges, 

« a m a r a s , » y e n e s t a o t r a : Hagáse tu voluntad; e s d e c i r , e n l a 

c a r i d a d y c u m p l i m i e n t o d e l a v o l u n t a d d e D i o s . E n e f e c t o , l a c a r i -

d a d s e u n e á t o d a s l a s d e m á s v i r t u d e s y e l i m i n a d e l e o r a z o n t o d o s 

l o s v i c i o s q u e s e h a y a n a r r a i g a d o , d e a h i v i e n e q u e s e h a d i c h o : La 

caridad es paciente, es benigna. 1.a caridad no es envidiosa, ni teme-

raria y precipitada; no se llena de orgullo; no es ambiciosa; no 

tusca sus propios intereses; no se irrita ni muestra dureza; no pierna 

mal: no se alegra de la injusticia, pero se alegra de la verdad 

V e i s , p u s , c ó m o e l l a a r r a s t r a e n p o s d e s í l a s o t r a s v i r t u d e s , é i n -

s i n ú a e n n u e s t r o s e s p í r i t u s l a p a c i e n c i a , l a b o n d a d , l a h u m i l d a d , 

l a m a n s e d u m b r e , l a p u r e z a d e e o r a z o n y l a a l e g r í a p o r l a v e r d a d ? . 

¿ N o d e d u c í s t a m b i é n d e e s t a m i s m a p a l a b r a d e l A p o s t o ! , q u e e l l a 

e s " . l u y c l o s ' v i c i o s o p u e s t o s á e s t a s v i r t u d e s ?. No es ella envidiosa, 

d i c e el A p o s t o ! , no es temeraria ni precipitada. P o r e s t e m e d i o , e s -

c l u y e l a e n v i d i a , l a m a l e v o l e n c i a y l a m a l i c i a q u e s e e g e r c e p o r 

m u c h a s g e n t e s . No se llena de orgullo, no es ambiciosa. P o r a h i , e s -

c l u y e l a s o b e r b i a y l a a r r o g a n c i a , p o r q u e s e c o n t e n t a c o n s u p u e s t o 

y c o n s e r v a l a h u m i l d a d e n t o d a s l a s p o s i c i o n e s . No busca suspropios 

intereses. P o r é s o e s c l u y e l a c o d i c i a . No es malhumorada, y d e a h í 

q u e r e c h a c e la c o l e r a y e n s e ñ e l a m a n s e d u m b r e . No piensa ellamal, 

y p o r e s t a r a z ó n e n s e ñ a l a p u r e z a d e e o r a z o n , y , al l i j a r el a l m a e n 

e l a m o r d e l a p u r e z a , a l e j a t o d o o d i o q u e m a n c i l l a . No se sonroja 

de la injusticia, p o r q u e e x e m p t a d e t o d a m a l a s o s p e c h a y l l e n a d e 

c a n d o r , c o m p a d e c e e l m a l d e o t r o y n o s e a l e g r a p o r e l l o , l ' o r u l -

t i m o , ella críe todo, i n c l i n a n d o d u l c e m e n t e el e s p í r i t u b a j o el y u g o 

d e l a i i ; ella espera todo l o q u e D i o s h a p r o m e t i d o , p o r q u e n o d e s -

c o n f i a d e u n D i o s q u e l a a m a . Soporta y sufre'todo, p o r q u e s o p o r -

t a n d o l o s m a l e s d e e s t a v i d a , e s p e r a c o n p a c i e n c i a l o s b i e n e s d e l a 
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v i d a e t e r n a . — H a b l a n d o e n u n s e n t i d o c o n f o r m e á lo q u e a c a b a d e 

d e c i r s e , S a n A g u s t í n n o s e n s e ñ a c ó m o l a s c u a t r o v i r t u d e s c a r d i n a -

l e s e s t á n c o n t e n i d a s e n el v e r d a d e r o a m o r d e D i o s , c u a n d o d i c e : 

« A d h e r i r s e á D i o s p o r a m o r , e s t o c o n s t i t u y e l a s a b i d u r í a , p o r q u e 

e n t o n c e s s e u u e f u e r t e m e n t e á u n b i e n d e l c u a l n o p u e d e s e r s e p a -

r a d o . E s l a t e m p l a n z a , p o r q u e s e u n e e a s t a m e r i t : á u n b i e n q u e n o 

p u e d e c o r r o m p e r s e . E s la j u s t i c i a , p o r q u e s e u n e i n t i m a m e n t e á u n 

b i e n al c u a l s e s o m e t e c o n m u y b u e n a v o l u n t a d ' . » E l S a n t o D o c -

t o r d i o t r a r a z ó n : « E l e g i r á D i o s p a r a a m a r l e , e s e l c o l m o d e la 

s a b i d u r í a , n o d e j a r s e d e s p r e n d e r d e él p o r n i n g ú n o b s t á c u l o , e s t o 

c o n s t i t u y e l a f o r t a l e z a . N o a b a n d o n a r l e p o r Y n ' n g n n a c l a s e d e s e -

d u c c . o o , e s l a t e m p l a n z a . N o d e j a r d e c a e r e s t e a m o r j o r n i n g u n a 

s o b e r b i a , e s l a j u s t i c i a 3 » T o d o e s t o p r u e b a y a f i r m a c o n c u a n t a 

r a z ó n d e b e l l a m a r s e p r i n c i p a l e s t e m a n d a m i e n t o d e d e l e c t a c i ó n , 

y c u á n c i e r t a e s e s t a p a l a b r a d e l A p o s t o l : El amor es la plenitud de 

la ley 3. 

I. E p í s t . 53. — 2. E p i s t o l a 5 2 . 

3 . R o m . x m , 10. — M a r c h a n t . Rat. Priedie. d o m . 17, pos t P c n t e c . — 

M a n d a t u m a m a n d i D e u m m a x i m u m e s t : t ° R a t i o n e p r í n e i p a l i l a t i s . 

q u i a p o n i t u r t a n q u a m r e l i q u o r u m b a s i s , e s t q u e v e r ® v í r t u t í s , a c s p i r i -

t u a l i v i t a f u n d a m e n t u m , e t r a d i x o m n i s p e r f e e t i o n i s . P r o p t e r e a d u i t 

A p o s t o l u s , ut s i m u s fundati et radicati in charitate; E p b . i n , 17 ; e t super 

omnia charitatem habite, quoti est vìnculum perfrrtumis. Co loss . n i , l i . 

M a x i m u m e s t , r a t i o n e n e c e s s i t a t i s a d s a l u t e m . Si distribuirà in cibos 

pauperum omnes facúltales meas, et si tradidero corpus meum ila ut ardcam, 

charitatem autem non habuero, nihil mUii prodest; I . C o r . x m , 3" i . e . 

n u l l a b o n a o p e r a a l q u e c h a r i t a t e h a b i t u a l í ; s e u s a n c t i l ì c a n t e g r a t i a , 

n o b i s s a l u l e m p r o m e r e r i p o s s u n t ; j u v a r e a a t e m o i n a i n o p o s s u n t , u t i p s a m 

c h a r i t a t e m e t g r a l i a m c o r i s e q u a n i u r . — 3° R a t i o n e d i g n i t a t i s e t exce l -

l e u t i i e , q u a Dei d i l c e t i o c ce t e r i s v i r t u t i b u s a n t e c e l l i t : Major horum est 

charitas. 1. Cor . x m , 13. S e s e h a b e t r e s p c c l u c c e t e r a r u m v i r t u t u m , s i c u t 

a n i m a r e s p e c t u e o r p o r i s o m n i u m q u e m e m b r o r u m : q u í b u s I ) v i t a m , 

p u l c h r i t u d i n e m , o m n e m q u e d i g n i t a t e i n e o m m u n i c a t ; 2) q u i b u s t a n q u a m 

i n s t r u m e n t i s u t i t u r ; 3) q u i e q u e s i n e i p s a s u u l v e l u l m o r l u a . — D i g n i -

t a t e i n q u o q u e p r f f i c e l s a m b o m i n i i m p c r t i t , c u m e u m Dei a m i c u m , Deo-

que s i m i l l i m u m e f f i c i a l . — 4 ° R a t i o n e u n c t i o n i s a l q u e d u l c e d i n i s , q u a m 
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I I . Porqué motivos nos está preceptuado amar á Dios. E s t o s m o t i - ' I 

v o s e s t á n e s p u e s t o s e n e l m i s m o m a n d a m i e n t o q u e n o s o r d e n a 

a m a r á D i o s , y q u e e s t á c o n c e b i d o a s i : Amarás al Señor tu Dios.M 

S e g ú n e s t a s p a l a b r a s , d e b e m o s , p u e s , a m a r á D i o s p o r e s t a s t r e s c 

r a z o n e s , á s a b e r : p o r q u e e s e l S e ñ o r , p o r q u e e s D i o s , p o r q u e e s 

n u e s t r o 

a m o r Deí a n i m a r a d i f f u n d i t , q u a q u e j u g u m D o m i n i s u a v e e t o n u s e jus 

l e v e e x p e r i m u r . — P r o p i u m e n i m e j u s a f f e c t u s e s t g a u d i u m in Sp i r i lu i 

s a n c t o . — 5° R a t i o n e e f f l c a e i t a t i s , q u a i m p o r t a l r c l i q u o r u i n m a n d a t o - ; 

r u i n o b s e r v a t i o n e m : Plenitudo i ey i s cst dilectio. R o m . u n , 10. — 6° Ra-

t i o n e i n t c n t i o n i s , q u a o m n i a ad c b a r i l a t e m t a n q u a i n a d finem d í r í genda 

s a n t : F i n í s prxcepti est chantos. T S m . 2 , 3 . O m n i a e n i m p r e c e p t a ad . 

c h a r i t a t e m t e n d u n t , o m n i a q u e o p e r a u o s t r a e j u s i n t u i t o fieri d e b e n t , ut 

e o r u r n b o n i t a s s i l p e r f e c l a : Omnia vestra in charilate fian!. I . C o r . iv i , . 

t i . — Omnia in glorian, Dei facile. I . C o r . x , 31 (ScuocprE , E v a n g . í l lusl . ¿ 

d o m . 17, pos t P e n t e c . ) . — El p r e c e p t o d e ! a m o r d e D ios e s : 1° el pri-

mero d e los m a n d a m i e n t o s , a ) E s el m á s a n l i g u o : b a c o m e n z a d o con 

l a c r e a c i ó n de l p r i m e r h o m b r e , b) C o n t i e n e t odos los d e m á s m a n d a -

m i e n t o s , c o m o el á r b o l e n t e r o s e c o n t i e n e e n el g e r m e n , e n la ra iz . El 

q u e a m a á Dios h a c e n e c e s a r i a m e n t e s u v o l u n t a d . T o d a s l a s v i r tudes j 

s o n flores de l a m o r d i v i n o , c ) E s p a r a lo v ida e s p i r i t u a l , l o q u e l a sabia 

e s p a r a l a v i d a v e g e t a l , l o q u e l a s a n g r e e s p a r a l a v i d a a u i m a l . No se ! 

p u e d e o b s e r v a r n i n g ú n m a n d a m i e n t o s i n o b s e r v a r e s e . — 2 o E s e l prín-

e ipa l d e los m a n d a m i e n t o s . a ) P o r su d i g n i d a d , n o s e l e v a h a s l a Dios, 

h a s t a la p o s e s i o n del s o b e r a n o b i e n . Dios es o mor: xj cualquiera que per- 1 

manece e n e l a m o r , r e s i d e en Dios, y Dios en él. J o a n n . i v , 16. b) Po r so 

n e c e s i d a d , é s t e p r e c e p t o o b l i g a p a r a t o d o s los t i e m p o s , l u g a r e s y e i r - • 

e u n s t a n c i a s . c ) P o r s u d u r a c i ó n , l a f é r e m p l a z a á la p r e v i s i ó n , la espe- j 

r a n z a a ] p l a c e r ; la c a r i d a d no c e s a n u n c a . E s u n a d e u d a j a m a s p a g a d a . 1 

d ¡ P o r s u o b j e t o , q u e e s e l m i s m o Dios , el s e r i n f i n i t o , el s o b e r a n o nica . 

L a r a z ó n d e a m a r á Dios , e s Dios m i s m o . (DEEACT, l 'Kvang i l c x p l . 3 p . I 

s c c t . I . ) 

I . T r i a s u n t , qua ! a m a r e f a c i u n t . I p sa re i b o n i t a s c o g n i t i o u e p e r c e p t t ' I 

q u i a o b j e c t u m a m o r i s c s t b o n u m . D e i n d e , a m o r r e c i p r o c u s , c u m quis j 

a b a l i o se a m a r i v i d e t ; a m o r e n i m a m o r e m i n c e n d i t , u t i g n i s i gnem. | 

l ' n d e S é n e c a , e p i s t . ix . « S i vis a m a r e , a m a », i n q u i t . D e n i q u e , eouve- I 

n i e u i i a e t s i m i l i t u d o a l i q u a i u t e r a m a n t e m e t o b j e c t u m a m o r i s . Sic | 
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D e b e m o s a m a r á Di s , e n p r i m e r l u g a r , p o r q u e e s Señor. E s l a 

p a l a b r a q u i e r e d e c i r Dueño; i n ü c a l a s o b e r a n í a , l a s u p r e m a p o -

s e s i o n , la a u t o r i d a d a b s o l u t a d e n n e í t r o C r i a d o r . « El t e n i a c u i d a d o 

d e r e c o r d a r l o á s u p u e b l o c u a n d o le m a n i f e s t a b a s n s v o l u n t a d e s 

p o r el m i n i s t e r i o d e s u s p r o f e t a s : « He aquí lo que dice el Señor. 

Y c u a n d o d i ó s u l e y á M o i s é s , r e c o r d ó e s t a s u p r e m a c í a , p a r a h : c r 

s e n t i r á l a s a l m a s l a o b l i g a c i ó n d e la s u m i s i ó n á s u s o r d e n e s : 

Porque yo soy el Señor. A I s i i ú s d i j o : Soy yo quién es el Señor, 

yo qu'én es Dios, y no hoy otro más que yo E s , p u e s , e l d u e ñ o , y 

lo q u e é l p i l e , t i e n e d e r e c h o á o b t e n e r l o , lo q u e é l m a n d a d e b e s e r 

é g e c u t a d o . L u e g o >u p r i n c i p a l n i a n d . i m i e n t o , e n el c u a l s e r e s u m e n 

t o d o s l o s d e m á s , e s q u e l e a m e m o s ; é l lo q u i e r e , lo I m p o n e , y h a c e 

d e e l l o u n e s t r i c t o d e b e r p a r a n u e s t r a a l m a . E s t a u ó p u e d e f a l t a r 

m á s q u e s i e n d o in f i e l y l e j o s d e e s t e c a m i n o , e s t á p e r d i d a . P e r o 

o t r a p e r s p e c t i v a n o s a b r e es ' . a p a l a b r a . E s e l S e ñ o r ; e s , p u e s , p o -

s é e d o r d e n u e s t r o c o r a z o n , p o s é e d o r ú n i c o c o n u n d e r e c h o q u e 

n o p . i e d e s e r c o m b a t i d o , n i a u n d i s o u t i d o . P o r q u e é l e s e l c r e a d o r 

d e e s t e c o r a z o n , e s é l e l q u e lo h á s a c a d o d e l a n a d a p a r a h a c e r l e 

p a l p i t a r y v i v i r , e s é l q u i e n lo h á f o r m a d o e n s u s e n o , á s e m e j a n z a 

d e s u i n f i n i t a c a r i d a d , d e l a c u a l h á d a d o l o s d e s t e l l o s . E s s u t e -

s o r o , s u p r o p i e d a d i n a l e n i a b l e , á m e n o s q u e n u e s t r a v o l u n t a d p e r -

v e r t i d a , a b u s a n d o d e l d o i d e !a l i b e r t a d , n o l e a r r e b a t e e s t e b i e n 

q u e le p e r t e n e c e e s e n c i a l m e n t e . - - E s e l S e ñ o r d e n u e s t r o c o n . z o n 

t o d a v í a p o r o t r o t í t u l o : él l o h á r e s c a t a d o . ! C o n q u é ? ¿ Q u é p r e -

c i o h a d a d o p o r c o n q u i s t a r e s t e c o r a z o n , q u e e r a y á s u y o p o r d e -

r e c h o p r o p i o , p e r o q u e q u e r í a o b t e n e r , a d e m a s , p o r n u e s t r a e s p o n -

t a n e i d a d , p o r n u e s t r a l i b r e d o n a c í o n , p . r n u e s t r a o f r e n d a v o l u . t a -

e n i m Ecc l . x m d i c i t u r : Omnc animal diligit sibi similem, a í a s i f o r t e p e r 

a e c í d e n s a l t e r a l l e r i i m p e d i m e n t o s i l , u t c u m l í g u l a s l i g u l u m o d i t . O m u i a 

l u c e ¡a Deo s u n t e t t r í p l i c í o r e c l a m a n ! , u t i p s u m d i l í g a m a s , c a q u e non 

o b s c u r o n o t a n t u r ¡n b o c i p s o p r í c c e p l o : Diliqes Dominum deum luum. 

R a t i o n e e n i m p r í m í d i l i g e n d n s e s t , q u i a Deus : r a t i o n e e n i m s e c u n d i 

d i l i g e n d u s , q u i a Dominus; r a t i o n e t e r l i i d i l i g e n d u s , q u i a tuus. ( E A B E R , 

o p . c o n c . 17, d o m . p o s t . P e n t e c . couc . 21. 

I . I s . x l , H . 



r í a ? ¡Vos h á a t r a í d o p a r a h a c e r l e e s t a o " r e n d a , d e s d e l u e g o p o r el 

m á s p o d e r o s o d e lo s a t r a c t i v o s , p o r e l c o n q u i s t a d o r m á s f á c i l m e n t e 

v i c t o r i o s o , p o r e l a m o r . En cuanto á nosotros, d i c e S a n J u a n , hé-

mos conocido la caridad que Dios nos tiene y hemos creído... Amemos t 

pues, á Dios, porque Dm nos há amado el primero O t r o p r e c i o 

p o r e l c u á l a d q u i e r e n u e s t r a a f e c c i ó n , s o n lo s b e n e f i c i o s á t o r r e n t e s 

v e r t i d o s , y q u e e s c i t a n d o n u e s t r a a d m i r a c i ó n , n u e s t r a e m u l a c i ó n , 

n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o , h a c e n n e c e s a r i a m e n t e s u b i r h a c i a el b i e n -

h e c h o r u n c o r a z o n q u e se s i e n t e a s i c a l m a d o p o r s u s ¡ n u m e r a b l e s 

b o n d a d e s . V a m o s t o J o v i a m á s l e j o s . E s t e c o r a z o n q u e e r a n e c e s a -

r i a m e n t e d e l d o m i n i o d e D ios , p o r l a s r a z o n e s q u e a c a b a m o s de 

d e c i r , se lo h e m o s i n j u s t a y m a l é v o l a m e n t e a r r e b a t a d o . l i é m o s l e 

s e p a r a d o v i o l e n t a m e n t e d e é l p o r e l p e c a d o , y l i é m o s l e p r o f a n a d o 

y m a n c h a d o u n i é n d o l e a l m a l p o r el p e c a d o , ¿ Q u é h á s u c e d i d o c o n 

e s t e h e c h o p a r a s i e m p r e d e p l o r a b l e ? Q u e D ios , s i e m p r e c a r i ñ o s o y 

b u e n o , a u n q u e n o s o t r o s e r a m o s i n g r a t o s y m i s e r a b l e s , y q u e p o r 

é s o , n u e s t r o c o r a z o n c a r e c i e n d o d e v a l o r y d i g n o s o l a m e n t e d e s e r 

r e c h a z a d o , él [ s e ¿ha d i g n a d o q u e r e r l e d e n u e v o y r e s c a t a r l o . ¿ A 

q u é p r e c i o ?. P o r e l p r e c i o d e su H i j o , d a d o p a r a r e c o n q u i s t a r n o s . 

La caridad de Dios, e s c l a m a S a n J u a n , se há mostrado en esto que 

ha enviado su Hijo único al mundo, con el objeto de que vivamos 

por el. Esta caridad consiste en que no somos nosotros quiénes hemos 

amado á Dios, sinó que es él quién nos h á amado el primei'o, y quién 

há enviado su hijo, propkiacion por nuestros pecados 

1. I . Joan , iv, 9 y JO. 

2. E t c h e v e r r y , Médi la t . 17, s e m . a p r . la P e n t e c . Lund i . — Quia Do-

minus e s t , i d e s t , s u m m u s benefac to r e l a m a t o r t u u s . A m o r i s a u t e m 

divini i n a g o i l u d o e r g a h o m i n e m ex q u i n q u é p o t i s s i m u m cap i t i bus e l u c e t . 

P r i m u m , est m u l t i p l c x b o n u m quod e i c o m m u n i c a v i t . P r i m o e n i m , 

reavi t cu ín e n ih i lo ad imaginen» e t s i m i l i t u d i n e m s u a m . Q u o m o d o a u -

t e m non a m e t ipse c r e a t u r a m s u a m q u a m fec i t t a m n o b i l e m ? Non ce r t e 

a r b o r e m i n a o u n o s t r a p l a n t a t a m longe inag i s a m a m u s , q u a m a l ias 

e x t r a n c a s . Ig i lu r et Deus di l igi t opus s u u m , p r ; e s e r t i m t a m p r e e c l a r u m . 

Secundo. u n i v e r s a m m u n d i m a c h i n a m p r o p t e r h o m i n e m c r e a v i t . Non 

e n i m c reav i t s ibi , q u i a solus sibi su f l i c i t , e t nu l lo alio opus h a b e t e t 

E l s e g u n d o m o t i v o p o r el c u a l d e b e m o s a m a r á Dios , e s p r e c i s a -

m e n t e p o r q u e e s Dios, « Q u e d i r é m o s du e s t i p a l a b r a D ios , q u e p o r 

s ine m u n d o feque b e a t u s es t , e t m a g n u s ; a t q u e est c u m i I lo ; non 

creavi t ange l is, quia c u m s iu l s p i r î t u s pu r i , cor|H>rali h a c r c r u m m a -

c h i n a non egen t . Mullo m i n u s bes t i i s quia c u m c r e a t o r e m a c p r o i n d e 

t a n t u m b e n e û c i u m n e q u e a n t agnosce re , non possen t illi g r a c i a s age re , 

n e q u e e t i a m d ignœ s u n t l a m ar t i f ic iosa , m i r a et g r a n d i f a b r i c a . Creav i t 

ergo h o m i n i t a m p r œ c l a r a m d o m u m , tu rn ad h o n o r a n d u m h o m i n e m , 

turn ut i n ca h o m o velu t i in l ib ro posset l egere e t i n l e l l i ge re , q u a n t u s 

sit e j u s Deus. Atque u t ea o m n i a qu¡e iu g r a t i a m h o m i n i s l 'cccrat , h o -

m i n i e s sen t u t i l i a et convcn i cn t i a , p o s t q u a m ea c r e a v i l , ad e x a m e n r c -

vocavi t ; Vidit e n i m lueem, quod esset bona, a i t s . t ex tus : et d e n i q u e : 

Vidit Deus cuncta qux fecerat et erant valde bona. N i m i r u m voluit Deus 

ut h i e c o m n i a e s sen t h o m i n i u t i l i a e t p r o p o r t i o n a t a , v. g. lux, n e esse t 

n i m i s i n t ensa , vel r e m i s s a , e tc . eo f e r e m o d o , q u o s a r t o r a d a p t a i a l icu 

ves l em et c o n f e r í a d i l l ius c o r p u s , u t s i l illi c o n g r u a . Nequ® t a n t u m ad 

n e c e s s i t a t c m et u t i l i t a t e m h o m i n i s d o m u m h a n c t a m a m p l a m et m a g n i -

fîcam a p t a v i t , v e r u m e l i a m ad del ic ias e t ob lec ta t ione in e j u s . Hinc t a n t a 

c o l o r u m va r i c t a s ad o b l c c t a n d u m v i s u m ; t a n t a v o c u m et o r g a n o r u m 

o d o r a t u m ; t a n t a s a p o r u m , c i b o r u m , l i q u o r u m et c o a d i m e n t o r u m ad r e -

c r e a n d u m g u s t u m . Quis non videl d o m u m banc t a m o r n a t a m , magn i f i -

c a r e , e t i n s t r u c t a m o m n i s gener i s de l ic i i s ab a r n o r e p e r f e c t a r n e t a b 

a m a n t i s s i m o p a i r e d i lec l i ss ime lilio p r i e p a r a t a m ? Ter t io , dédi t e i co rpus 

e t a n i m a m , sens ibus e t m e m b r i s m l e g r i s , q u o r u m vel u n i c u m non com-

m u t a r e t h o m o c u m au re i s m o n t i b u s . Q u a r i o , dédit, ei praes id ium a n g e -

l i c a m c u s t o d i a m ; fec i t cos (licet h o m i n e l onge s in l mob i l io re s ) h o m i n i s 

pœdagogos , cus todes e l d i r ec to res . Quin to , creavi t e t p n e p a r a v i t illi 

c œ l u m et bona q u « in eo s u n l , c o m m u n i c a l u r u s ei r e g n u m s u u m et 

œ t e r n a m b e a t i t u d i n e m . E t c u m p e r p e c c a t u m h œ c o m n i a m e r e t u r h o m o 

p e r d e r e , addid i t m u l l o m a j o r a . Dedil e u i m e i F i l i u m s u u m et œ t e r n a m 

b e a t i t u d i n e m . E t e u m p e r p e c c a t u m ha;c o m n i a m e r e t u r h o m o p e r d e r e 

addid i t m u l l o m a j o r a . Dédit e n i m ei F i l i u m s u u m , u t p r o i l lo satisi 'a-

c e r e t , e t a d v i a m cœl i g r a n d i e n d a m verbo e t c x e m p l o i l l um p rovoca re t : 

dédi t ei p r e l i u m et p ignus bea t i t ud in i s , g r a t i a m s u a m , imo s e i p s u m ei 

i n h a b i l a n t e m , u n d e S. Augus t inus , in I. J o a n , iv : « A m a e u m , qu i in 

se c œ p i t h a b i t a r e : dédi t e i s a c r a m e n t a , qu ibus g r a t i a m a u g e r e e t pe r -

d i t a m r e c u p e r a r e quea l . J a m si t a n t a accepi t h o m o a Deo, q u o m o d o 



e l l a d i c e t o d o ? D i o s , e s d e c i r , el s o l o h a c í a al c u a l d e b e e l e v a r s e el 

i n c i e n s o d e n u e s t r a a d o r a c i ó n y d e n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o !. D i o s , 

q u e s o l o p u e d e r e s p o n d e r á e s t a s a s p i r a c i o n e s q u e e s t á n e n n o s o -

t r o s , y q u e n o s a s o m b r a m o s d e v e r t a n i n m e n s a s , á c a u s a d e s u 

o b j e t o ; e l l a s n o t i e n e n l i m i t e s , p o r q u e s i d i r i g e n á A q u e l q u e n o 

t i e n e l i m i t e s . D i o s , á q u i é n e s p r e c i s o a m a r , e s l a l e y d e n u e s t r o 

3 . ; r , l a l e y d e n u e s t r a n . ' c e s i d t d , l a l e y d e n u e s t r o d e s t i n o . » Y 

a q u i s e n o s p r e s e n t a l a c s c l a m a c i o n d e t o d i s l a s a l m a s : « E s p a r a 

v o s q u e h e m o s s i d o h e c h o s , ó D i o s m i ó , y n u e s t r o c o r a z o n e s t á s i n 

r e p o s o , h a s t a q u e é l d e s c a n s e e n v o s » 

a m a n t c m n o n r e d a m a t ? A t non v i d e m u s b e s t i a s e n i m f e r o c e s , u r s o s el 

l e o n e s a m a r e e o s , a q u i b u s a l u n t u r e t f a v e n t u r ? At n o n a d c o r u m pedes 

s e a b j i c i u n l c u m eis s a l l a u t , a d J u c t a m c u m eis d e s c e n d u n t ? — S e c u n -

d u m , c a p u l c a s a m a n t i s . . \ o n e n i m e s t r e x t e r r e n a s sed c re les t i s , a»ter-

ñ u s , i n í i n i t u s e l i m m e n s u s . E t s i in a u l i s p r i n c í p i u m p l e r i q u e l o t labo-

r i b u s f a v o r e m p r i n c i p i s v e n a n l u r q u i a i n d e vel h o m i n e m vel e n t o t u m e n -

t u m s p e r a n t , q u a n t i c e n s a r i d e b e t f a v o r e l g r a t i a Dei . — T e r l i u m , pe r -

sona- , q m e a m a n t a r , u t i l i t a s i n g r a t i t u d o el p e r s i t a s . E s t e n i m h o m o 

i n t e r c r e a t u r a s r a t i o n a l e s Í n f i m a , b r u t o r u m soc ia , e r r o r u m t e n e b r i s op-

p l e t a , p e c c a l o r u m m a c u í i s f ceda ta : et l a m e n m u l l í s a m o r i s a r g u m e n t i s , 

i p s i s a u g e l i s p r o p o s i t a . — Q u a r l u m , m o d u s d i l i g e n d i p a t e r n a s . P r i m o 

e n i m , vu l t a n o b i s v o c a r i p a t e r , e t in filios n o s a d o p l a l : s e c u n d o , d í -

m i t t i l se u d i n t i m a n o s t r a , e t ubi m a j o r e s t m i s e r i a , m a g i s o p i t u l a l u r ; 

t e r t i o , pr<cvcni t s i epc q u a m p e t a t u r ; q u i n t o , d a t e t i a m m a l í s el i u g r a t i s . 

—- Q u i n l u m , finis d i l e c t i o n i s . Non e n i m sui c o m r n o d i c a u s a , s i c u t p r i n -

c ipe s m u n d i , d i l i g i t h o m i n e m , sed o b c o m m o d u m h o m i u i s ; d e i n d e , s e m -

p e r d i l i x i t ; d i l e x i t a b ¡ e t e r n o . S e r . xxx i : In eharitate perpetua dilexi te\ 

d e n i q u e , nu l l o m o m e n t o ce s sa t h o m i n e m e i b c n e f a c e r e . E r g o ¡ e q u u m 

e t i a m es t , u l h o m o q u o q u e n u n q u a m d e s i n a l e u m d i l i g e r e . P a r u m e n i m 

p e t e r e t , q u i d i l i g i a l e p e t e r e t , q u a u i d i u t ib i b e n e f a c i t . H u r s u m s i d i l i g i t 

n o s g r a t i a s , ¡ e q u u m e t i a m e s t u t s ie d i l i g a m u s D e u m , l i c e t n u l l a m d a r e t 

m e r c e d e m : s i d i l i g i t nos J i b c r a l i t e r p r o f u n d e n d o in n o s b o n a s u a , d í l i -

g a m u s c u m s i m i l i t e r f o r t i t e r e t e x l o t o c o r d e . ( F a b e r , loe. c i t . u . 2). 

t . E t c h e v e r r y , loe . c i t . — Q u i a Deus , id e s l , o m n e b o n u m ; q u i a 

o m n i a b o n a o m n e s q u e r e r u m o m n i u m p e r f e c l i o n e s in se c o n t i n e t , vel 

f o r m a l i t e r , u t i a b s o l u t a s : v e l e m i n e n l e r , ut m i x t a s , qua ; c u m p e r f e c t i o n e 

P o r u l t i . n o , d e b e m o s a m a r á D i o ? , p o r q u e él e s nuestro, D ios e s p a r a 

n o s o t r o s , p o r q u e s e h á d a d o y s e d á s i e m p r e . E s t e p r o l i g i o d e b o n d a d 

a l i q u a c o n j u n c t « s u n t . H i n c a d Moysen c u p i e n l e m v i d e r e D e u m , d ix i t 

Deus : E g o o s t e n d a m o m n e b o n u m t i b i . E x o d . s x x u i . Et E r e l e s , X L I I I , 

d i c i t u r i n t e x t u Gra>co omne : Cvnsummatio sexmorum, i n q u i t . ipse esl 

o m u e , q u a s i d i ca t : H¡ec s u m m a v e r b o r u m s e u ut u n o v e r b o d i c a m . 

Ipse e s t o m n i a , o b c a m d e m c a u s a m , e t a v e t e r i b u s p h i l o s o p h i s Deus vo-

c a t u s e s t Pan.id e s t , u n i v e r s u m , l e s t e E u g u b i n o , I, i n , p e r e n n i s p h i l . 

c . v i i i . E r g o in Deo es t o m n i s e l i n f i n i t a s a p i e n t i a , b o n i t a s , j u s t i t i a , 

m i s e r i c o r d i a , p u l c h r i l u d o , o p u l e n t i a , m a j e s t a s , g l o r i a , e t q u i d q u i d d e -

m u m bon i e x c o g i t a r e p o t e s t . U n d e v o c a t u r a S . G r e g o r i o N a z i a o / c n o , 

o r a t . in n a t a l i t i a : « l o f i u i t u m q u o d d a m e t i n l e r m i n a l u m e s s e n l i a p e -

l a g u s : » et in q u o d a m c a r m i n e a i t : In t c o m n i a p e r m a n e t . a d l e c o n -

f e s l i m f e s t i n a n t o m n i a . » Q u e m a d m o d u m e r g o i n o c e a n u m o m n i a o r b i s 

i l u m i n a m á x i m o a m o r i s c o n a t u t e n d u n t q u i a , u t S a l o m o n ait Ec-

c l c s . i, í n d e c t i a m exeunt, i t a e t i a m n o s m á x i m o a m o r i s c o n a t u t en 

d e r e d e b e m u s in h o n o r u m o m n i u m o c e a n u m D e u m : p r ; e s e r l i m q u i a 

e t i a m a b e o e x i v i i n u s , u t i I l u m i n a a m a i ' i . — E r g o s i in h o m i n e a m a -

m u s s a p i e n t i a m , q u a n t o m a g i s in D e o ? Q u a n t a i n s a p i e n t i a c o n d i d i t 

h u n c m u n d u m ? Q u a n t a e u m g ü b c r n a t ? Quai s a p i e n t i a in co*lorum m o -

t i b u s e l a s t r i s ? Qu«e i n h o m i n u m s t r u c t u r e , v u l t u u m e t i n g e n i o r u m 

d i v e r s i t a t e ? Qu;e in a n i m a l i u m , p l a n e t a r u m , l a p i d u m , i n e t a l l o r u m v a -

r í e l a s ? E t h<ec i p s e o m n i a m o m e n t o e x e o g i t a v i t e l c r e a v i t . — Si a m a -

m u s b o n i t a t e m , q u a n t a i l la Deo ? E l u c e t e a p r i m o , i n r e r u m p r o c r e a -

t i o n c ct c o n s e r v a ! i o n e . G u m e n i m so lu s s ib i s u f í i c e r c t n e c a l i a r e a l i á 

i n d i g c r c t , vo lu i t e f f u n d e r e s u a m b o n i t a t e m in r e s a l i a s c r e a n d o c a s , 

s u i e q u e b o n i t a t i s e t p o t e n t i a l d i v i t i a s i l l is c o m m u n i c a r e . Ad hffiC c u m 

t a n t a a i t c r e a t u r a r u m m u l t i t u d o , n u l l i u s o b l i v i s c i t u r , a d s i n g u l a s a t -

t e n d i t , d a n s e i s n e c e s s a r i a , i t a u t n e c p a s s e r in t o r r a r a c a d a t e j u s vo-

l ú n t a t e . I m o s i n g u l i s q u i b u s q u e e l i a m v i l i s s i m i s s u o s a s s i g n a v i t m o d o s 

f e l i c i t a t i s e t v o l u p t a l i s . S ic v i d e m u s l u d e r c in a q u i s e t c o l l u d a r e d e l -

p l i i oos a l iosq i i e p i scos , n e c n o n a v e s q u a s d a i n : v i d e m u s s a l t a r e c t a r i e -

t a r e in c a m p i s a g n o s ; c o l i u d e r e fe lcs c u m c a t e l l i s ; o b l e c l a r i c a n l u s u o 

p h i l o m e l a s a l i a s q u e v o l u c r e s , q u a s i e o c a n l u pub l i co t e s t e n t u r s u a s d e -

l i c i a s c t f e l i c i t a t e m ; a l i a s , u t h i r u n d i n e s s u p e r v o l i t a r e a q u i s ; a l i a s d i -

l e c t a r i s u a v e n a l i o n e , e t c . N i m i r u m s i c u t i D e u s n o n t a n t u m h a b c t 

e s s e , sed e t b e a t a m e s s e : i t a vo lu i t c r e a t u r i s non t a u t u m d a r e e s s e 



h a c e n u e s t r o a s o m b r o , p e r o e s t a m b i é n n u e s t r a a l e g r í a s o b e r a n a . 

E s u n a n e c e s i d a d e n n o s o t r o s d e p o s e e r a l g o ; l a i n d i g e n c i a y e l v a c i o 

s e d p ro i p s a r u m c a p t u , f e l ix e t j u c u n d u m e s s e . — Q u a n t a e s t hffic bo-

n i t a s in t a n t a ; m a j e s l a t i s D o m i n e ? I r i s t i s s i t vel b e t a . A t t a i n e n Deo de 

hoc c u r a e s t . E t q u i s i n d e n o n p e r s p i c i a l , q u a n t o s i t p r o f u s i o r De i bo-

n i t a s in h o m i n e s , in q u o r u m g r a t i a m , u s u m , o b l e c t a t i o n e m , o m n i a 

a l i a f e c i t ? Si m a g n u m e s t , quod t a m s i t b o n u s e t b e n c f i c u s in c r e a t u -

r e s , a q u i b u s n u l l a m e x p e c l a l u t i l i t a l e m : m u l t o m a j o r e s t , q u o d non 

ce s sa t b e n e f a c e r e c t i a m h o m i n i b u s a q u i b u s q u o t i d i e o f f e n d i l u r , e t 

b l a s p h e m a t u r , u l i g e u t i l i b u s , T u r c i s , J u d i e i s , h a ' r e t i c i s , e t c , q u o r u m 

t e r r a s e t p r o v i n c i a s d i t a t f r u g i b u s , p e c o r i b u s . a u r i f o d i n i s , g e m m i s pre-

t i o s i s s i m i s . Qu i s e r g o n o n a m c t c u m , q u i t a m e f f u s u s e s t e t b j n u s 

e l i a m in i n g r a l o s ? Qui : SoUm suum oriri facit super bonos et malos et 

pluit super justos et injusto*? El q u i s e x p l i c a b i l b o n i l a t e m , q u i m e f l u n -

di t s u p e r s e r v o s , e t a m i c o s s u o s ? V i d i m u s h o c a l i b i ; i l l u d l a n t i u u 

d ico : S i f a m u l i a m a n t h e r u m q u c r a v i d e n t e r g a se p r o p e n s i s s i m u m , 

h u m a i i i s s i m u m , l i b e r a l i s s i m u m , q u o m o d o n o n a m a m u s D e u m , q u i t a -

l e m >:e s e m p e r e x h i b u i l e r g a s e r v o s s u o s ? L e g i t c s a n c t o r u m v i t a s , e t 

v i d e b i t i s q u o d d i co , q u a n t a sc i l i ce t g r a l i a r u m , b e n e f i c i o r u m , f a v o r u m , 

b l a u d i l i a r u m g e n e r a e x h i b u e r i t i l l is Dcus , q u i b u s eos o r n a b a t , r e c r e a -

b a t , e x a l t a b a t . — Si a m a m u s m i s e r i c o r d i a m , q u a n t a i l i a i n D e o ? I m -

p r i m i s e r g a p a u p e r e s . Quo t i e s in l e g e c o m m e n d a t eos d i v i t i b u s ? Quo 

v e r b o r u m p o n d e r c ? R u a n t a p r s e m i i s p e ? Q u a n t i s n i m i s e t s u p p l i c i i s ? 

N o n n e d e ips i s d i x i t : Quoil u n l ex m i n i m i s m c i s f c c i s t i s , m i h i f c c i s t i s ? 

N o n n e m i s e r i e o r d i b u s p e r m i t t i t r e g n u r n c c e l o r u m ? N o n n e d u r i s m i u a -

t u r g e h e n n a m ? A d haze q u a n t a s o l l i c i t u d i n e p r j e c e p i t , u t in m e s s e 

v i n d i m i a r e l i n q u e r e n t u r sp i c® e t a rvse , qu ie f u g i u n t m a n u s m e t e n t i u m 

e l v i n d i m j a n l i u m e l q u i d e m in u s u m p a u p c r u m ? L e v i t . x i x . Q u a n t a se -

v e r i t a l e p r a c e p i l n e l a j d a n l u r v i d u ® e t p u p i l l i ? M e r c c n a r i i n e d e f r a u -

d e n t u r , sed u t m e r c c s l a b o r u m e i s r e d d a t u r a n t e so l i s o c c a s u m ? L e g i t e 

l i b r u m Deus , c a p i t e xxiv e t xv , u b i m u l t o v e r b o r u m p o n d e r e vetat 

f r a u d e c i r c u m v e n i r i p a u p e r e s . H i n c e t i a m a p p e l l a r i v o l u i t pater vrpha-

norum et judex viduarum. P s a l m , x e v n . E l q u i d i n i r u m D e u m i n i s e r c r i 

p a u p e r u m , q u i c t i a m j u m c n t o r u m c o m m i s e r a t i o n e t a n g i t u r ? S i c e n l m 

l e g i m u s J o n ; e iv : Ego non parcam Ninive civitati magnte, in qua s u n t 

p l u s q u a m c e n t u m viginti millia hominum, quincsciunt, quid sit inter dex 

ftam e t s i n i s t r a m s u a m , e t j u m e n l a m u l l a ? Quin c t i a m in p e c c a t o r e s 

n o s h a c e n s u f r s r l . P e r o l a m a s g r a n d e n e c e s i d a d e s la p o s e s i o n d e 

u n c o r a z o n ; y c u a n d o lo t e n e m o s , q u é é m o c i o n v i v a , d u l c e y l l e n a 

i n g r a l o s e t i n d i g n o s a d e o e s t m i s c r i c o r s , e t d i u t i s s l m e i l los l o l e r e t , 

c u m p a t i e n t i a e x p e c l e t , f u g i e n l e s ad s e r e t r a h a t , o p p u g n a n t e s se a d 

p a c e m i n v j t e t , r c s i p i s c e u t e s m i s e r i c o r d i t e r s u s p i c i a l , r e i s c u l p a s d o n e l , 

s u u m q u e adeo m e r i l o r u m t h e s a u r u m . I n d i g n a l u m l e g i m u s J o n a m , q u o d 

Deus p e p e r c i s s c t i m p k e Civ i t a t i N i n i v e , p o s t q u a m r e s i p i s c e n s e g i l p ren i -

t e n t i a m ; e l si p e r i p ^ u m s t c l i s s e t , u t i q u e in o m n c s N i n i v i l a s s e n t e n t i a m 

m o r t i s l u l i s s e t : s e d n o n i t a Deus, q u i p e p e r c i t i l l i s , q u a m p r i m u m p e r 

p ; R u i l e n t i a m a d c o r r e d i c r u u t . . . — S i a m a m u s p u l c h r i t u d i u e m , q u i d 

p u l c h r i u s e s s e Deo p o t e s t : Cujus pulchritudiuem sol et luna mirantur, 

q u o q u e In i n l i n i l u m m a g i s c x c e d i t o m n i u m c r c a t u r a r u m p u l c h r i t u d i -

u e m , q u a m vel so l i s j u b a r e x c e d i l l u c e m s t e l l a r m i ! c j e l e r a r u m , vel 

s u p r e m u s a n g e l u s i n f i m u m ? Q u c m a d m o d u m e n i m s u p e r i o r c h o r u s a n -

g e l o r u m , c o n t i u e t p e r f e c t i o n s i n f e r i o r u m o r d i n u m e l p r^e t e r ea a l i a s 

s ib i p r o p i a s l o n g e p r ® s t a n t i o r e s ; e t s i m i l i t e r iu E c c l e s i a d i g n i t a s p o n -

l i f i ca l i s c o n t i n e t i n f e r i o r e s , e t a l i a m s ib i p e c u l i a r e i n ; i t a Deus c o n l i -

n e l p u l c h r i t u d i n e m r e r u m o m n i u m , c r e a t u r a r u m , v i s ib i l i u in e t inv i s i -

b i l i u m , e l p r ; e l e r e a i n f i n i t a s a l i a s in i n f i n i t u m p r a ? s l a n l i o r e s , s ib i p r o p r i a s 

Sic m a r e h a b e t a b y s s u m a q u a r u m s ib i p r o p r i a r u m , p r a i l e r e a s , q u i e 

in id i n f l u u n t , ve l i n f l u u n t in e o . J a m s i o m n e m t o l i u s u n i v e r s i p u l c h r i -

t u d i n e m in u u u m c o n g e s l a m c e r n e r e l i c e r e t , q u a l i s p u l a s f o r e t ille a s -

p c c t u s ? Qua; d e l i e i ® t (Jui p a r a d i s u s ? D c n i q u e , p u l c h r i t u d o Dei t a n t a 

e s t , u t e j u s so l i u s c o n t e m p l a t i o b e a l o s f a c i a l o m n e s cceli c ives e o r u m -

q u e a p p e l i l u m et c a p a c i t a t i s s i u u m , a l i o q u i n i n f i n i t u m , s a t i e t et r e -

p l e a t ; i m o b e a t u m f a c i a l i p s u i n D e u m , q u i non a l i u n d e s u a m habet-

b e a t i t u d i n e m , q u a m ex suas p u l c h r i t u d i n i s c o n t e m p l a t i o n e , u l i a g n o v i t 

vel i p se A r i s l o l e l e s . C u m e n i m s u m m u m i l l ud b o n u m , d i c e b a t , n o n 

d o r m i a t sed i n a l i q u a o p e r a t i o n e n e c e s s a r i o se e x e r c e a t , e a q u e p r e s -

t a n t i s s i m a , q u a l i s e s t c o n t e m p l a t i o : n o n p o s s i t a u t e m b e a t i t u d i n e m 

. suam h a b e r e in c o n t e m p l a l i o n e re i e x t r a s e pos i t :« ( luec e n i m u o b i l i o r 

ipso f o r e t a c p r o i n d e Deus , n o n ipse) s e q u i t u r c a m h a b e r e in c o n l e i n -

p l a l i o n e s u i i p s i u s . J a m e r g o q u i d e s t o m n i s m u n d i p u l c h r i t u d o , c u m 

d i v i n a c o m p a r a t a , n i s i g u t t u l a q u - e d a m m a r i s c u m o c e a n o c o l l a l a ? I m o 

n o n es t t a n t o , q u i a i n t e r c r e a t a m e t i n c r e a t a m p u l c h r i l u d i u e m i n f i n i t a 

e s t d i s t a n t i a . Hinc fit e x t r a D e u m n u l l a m p u l c h r i t u d i n e m a l i a m v e p e r -

f e c l i o n e m p o s s i i n u s i n v e n i r e , q u a j a p p c t i t u m n o s t r u m s a t i e t . O m u e s 
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n o s p e n e t r a ! ¿ E s la p o s e s i o n d e u n c o r a z o n c r e a d o q u e n o s hace 

s e n t i r e s t a f e l i c i d a d ? . S i , cuando , ¡ u n a m o s m u c h o y s m o s c o r r e » 

p o n d i d o s . Y , s in e m b a r c o , c o n f e s e m o s t a m b i é n q u e h a y e n eso, , 

n e c e s a r i a m e n t e , a l g o i n c o m p l e t o , a l g o q u e h a c e frita s i e m p r e ; 

c o n f e s e m o s t a m b i é n q u e e s t a s f e l i c i d a d e s , a u n las m e j o r e s y más. 

p u r a s , t i e n e n s u s s o m b r a s , s u s e s p i n a s , y s u s s u f r i m i e n t o s . Pero 

t e n e r el i n f i n i t o ! . P e r o d f e i r : Dios e s m : o ; s u c o r a z o n , t o d o s los 

t e s o r o s d e e s t e c o r a z o n p e r f e c t o , l o d o s u s e r es m i ó ! Qué cielo ya 

en la t i e r r a l U n a m a d r e : ¿ d i r á c o m o no a m a r é e s t e h i j o ? ; e s el 

m i ó ! Y u n h i j o c ó m o no a m a r é yo á e? t a m a d r e ? es mi m a d r e ! 

D i g a m o s : Dios e s n u e s t r o t o d o , e s t e todo e s n u e s t i o , ¿ c ó m o n o 

a m a r l e c o n l o d o n u e s t r o c o r a z o n ' ? 

c rea lura í r epe l lun l nos á se, c u m i b ipsis qu íc r imus sa l i a re volunlalcm 

n o s t r a m , e t m i l l u o t n o s a d l ) c u m , v e l u l o m u i ; : m I i o D o r u m o c e a D u m : pr iñ-J 

co ftíi-e modo qno pauper a l íquis meud icau te s a se a b l e g a t a d di vil am vel 

c ipcm, dato uno olwlo vel exiguo pañ i s f rus tu lo . Viden tur e n í m dicere : í ] 

Quid tu a m e requir is quod sa t i e t Samen tuaiu ? Non s u m ego bonum • 

illud l a m dives , quod lu quwr i s e t sil is quodque te r e p l e r e q u e a l , mica ¡ 

t a n l u m es t et gu l tu l a , quod Ubi d a r e p o s s u m . Abi ad Dcum t u u m . El 

l a m e n , o nos m i s e r o s ! Micas e t gut lu lus de lec ta l ionum a creatur is 

c m c n d i c a m u s e t p ro iis acqui reudis s u d a m u s e l a l g e m u s , iisque tolo: 

afleclu c o p u l a m u r , Deum vero re l inqu i inas . Auuon a u d i m u s e u m dicen-

t e m ab A b r a h a m , Gen. xvu : Ego Dtus> omnlpolens ambula coram meta 
i lebr . habe lu r : Ego Deus saddm, id est sufficiens.- Hoc es t Dei nomen ' 

nu l la c r e a t u r a sed saddci: qu ia nu l la nobis s u f f i c i t : e rgo c o r a m Deo j 

a m b u i e m u s , qui solus e s t nos ie r saddci: ¡ta sanclus Igna l ius Loiola : 1 

Domine , q u i d \ o l o , au l q u i d velim ex l ra s e ? Deus cordis raei e t pars 1 

inea Deus in a ; l e r n u m : » « et S. L u d u v i e u s : Omnis copia q u a Deus 

m e u s non es t , mih i inopia es t . <> (Faber . loc. oil. n . i . ) . 

I. E l cheve r ry , loc . ci t . Quia tuus es t , pe r s i m i l i t a d i n e m videlicet et 

r e l a t i o n c m , q u a n t a esse poles t i n l e r c rea lo rem et c r e a t u r a m . Nam 

p r i m o , tuus e s t , o h o m o , qu ia t u u m protolypon, e l lu i m a g o e jus ; turn j 

quia c r e a l u r a in te l l igens , turn quia i m p e r a l o r orbis e l quasi Deus quí -

d a m t c r r e s t r i s , ab eo fac tus es, turn quia ex \ i h u j u s i m a t n n i s oblines 

capac i l a lem q u a m d a m inf in i lam qu.e nonnis i ab ipso Deo s u m m o bono 

i m p l e n poles t . Unde dicerc potes , Deum esse 1 uum a c d e b e r i t i b i ; a l l e r i 

H I . — Manera de cumplir el mandamiento q u e n o s o r d e . i a a m a r á 

Dios. — E s t a m a n e r a , e s d e a m a r á Dios, a s i c o m o lo d i s o n e e l 

non quada t . El s icut s ig i l lum i m p r e s s u m , ntilli a l l e r i s ig i l 'o quadra ! , 

nisi <'i, a quo e x p r e s s u m e s t ; i l a imag in i s d iv iua j capac i t as in hennine , 

a solo Dco rep le r i potes t . Denique, qu ia filias Dei adopl ivus , gra l ia velut 

i m a g i n e e j u s a l t e r a e l s u p e r n a t u r a l « ins igu i lus . — Secundo, q u i a tui:s 

consc rva lo r , a quo i n t i m e d e p e n d e s . Q u c m a d m o d u m e n i m r a m i a ra-

dice el I runco p e n d e n l , u t s ine ipso vegelar i n e q u e a u l , et i r is exprcs¿a 

in nube a s o l é : i la v i ta t u a a Dco p e n d e t , u t non ¡ i n m é r i t o d i c e r c possis, 

Deum esse v i lam l u a m . Quare s icut beberá , qu ia e \ se consis lere et 

su rge re in a l t u m nequ i t , a r b o r e m a m p l e c l i t u r tu l quasi b r a - h i i s , quot 

f ibr is , et i ta s u r s u m e m e r g i l . ; ¡la et f u Deo tuo a d b a j r e r e pe r a i m r e m 

debes , u l in a l t u m bea t i tud in i s superna : s c a n d a l ; quod siue eo n u m -

q u a m eflicies. — Ter t io , qu ia lúa m e r c e s e l finis u l t i m u s , in q u e m c a -

tu r a l i inc l ina l ione t eud i s . Quod en im Abraha ; d ix i t Deus, Gen. w : 

Ego merccs lúa magna tumis : hoc tibí d i c t u m e x i s t i m a , ut scilicet aJi;¡:n 

m c r c c d c m non r e q u i r a l , q u a m Deum. Ergo uti m a g n e s na lu r a l i i m p e t a 

f e r l u r ad s e p t e n l r i o n e m , nec p r ius conquiesc í t , donee i l lum c o n t u c a t u r : 

et sicut. e l e m e n t a m á x i m o cona lu ad c e n t r u m s u u m f e r u n t u r , e l for -

t i s s i m a quceque obs lacula p e r r u m p u n t , doñee id a l l i ngan l . : i la a m o r ad 

finein s u u m u l t i m u m fe r r i , imo regi debe! . I l aque m i r a n d u m esse t , si 

m a g n u s a l iquis lapis in ae re péndulos t c n e r e t u r a pe lea : i la m i r u r n 

e t i a m e s t , si homo a Dei a m o r e de t iner i se p a t i a l u r a b a l iqua c r e a t u r a . 

(Fabe r . loc. c i t . n . 3). Diligere debemus Deum, lo p rop te r s e ipsum a t -

que i n í i n i t a m ipsius a m a b i l i l a t e m , q u a o m n i nos l ro a m o r e , et q u i d e m 

ipse so lus , d ign i s s imus es t . — 2o Prop te r p r a í m i a p r o m i s s a . Inf ini ta 

e u i m Dei c h a r i l a s adeo capit a nobis r e d a m a r i , u l s u a v i s s i m o huic p r e -

cepto ingen t io r prccmia adde re voluerl t , corpora l ia et sp i r i tua l i a , t em-

pora l ia et ¿eterna. FA nunc hrael, quid Dominas tuus petü a te? nisi ut... 
diligas eum, ac servias Domino Üeo tuo in toto corde, et in tola a n i m a t u a . . . 

u t bene s i t tibí. Dcut. x . 13. — Qui diligil me.... Ego diUgam eum, et 
manifestabo ei me ipsum, x iv , 21 : t u rn in hac vi ta , turn in f u t u r a . Ego 
diligentes me diligo.... mecum sunt dividas el gloria, opes superbx et jus-
titia.... ul ditem diligentes me, et thesauros eorum replean. Prov. vin, 21. 

— 3o P r o p t e r beneficia accep ta . Deus e n i m pr ior dilexit nos , dedi lque 

nobis o m n i a : Quid enim habesquod non accepistisf I. Cor. iv, 7. Dedil 

nobis un igen i lum F i l i u m , et cum eo omnia nobis dona i i t . R o m . v iu . 3-2. 



m i s m o m a n d a m i e n t o , con lodo nuestro corazon, con toda nuestra 

alma y con todo nuestro espíritu. ¿ Q u é e s l o q u e e s t o q u i e r e d e c i r ? 

¿ E s t o q u i e r e d e c i r q u e d e b e m o s a m a r t a n t o c o m o m e r e c e s e r i 

a m a d o ? . N o ; p o r q u e D i o s m e r e c e s e r a m a d o ¡ n i m i a m e n t e , s i e n d o 

u n s e r i n l i n t >, m i e n t r a s q u e n o p o d e m o s a m a r l e m s q u e d e una 

m a n e r a finita, p u e s t o q u e s o m o s s e r e s u i t j s . L o s m i s m o s a n g e l e s -

n o p u e d e n a m a r a D i o s t a n t o c o m o el m e r e c e s e r l o . — N o s i s t á 

o r d e n a d o e l a m a r d e u n a m a n e r a c o n t i n u a , p o r u n a m o r s i e m p r e 

e n a c c i ó n , s i n n i n g u n a d s t r a c c i o n d e l e s p i r i t o , s i n n i n g ú n d e s v i o ! 

d e l c o r a z ó n , d e u n o b j e t o t á n a m a b l e ? S o : e s t o n o e s p o s b l e m ' s 

q u e á l o s b i e n a v e n t u r a d o s , e n e l c i e l o . — O b i e n , ( o r l i n . n o s e s t á 

o r d e n a d o , p o r lo m e n o s , n o s e n t i r l o s m o v i m i e n t o s d e l a ( O u c u p ' s - J 

c e n c í a , q a e e s t á e n o p o s i c i o n c o n l a s l e y e s d e D i o s ? D e n i n g u n o ! 

m o d o , p o r q u e e s t o n o e s t á e n n u e s t r o p o d e r , m i e n t r a s p e r m a n e z c a - 3 

m o s a q u í b a j o ' . 

.Yosergo diligamus Denm : ipmimm Deus prior dilcxil nos. I . J u a n . ìv. IO. ; 

— i o P r o [ i ter i n a l a , D e m o Don a m a u l i b u s r e s e r v a i a . Si I r a n s g r e d i a n n i r ' l 

p n e e e p l u m d i l e c t i o u i s , d e f i c i e n t e a m o r e Dei in a n i m a n o s t r a , deficit a 

v i t a g r a t i ® , e l e o n s e q u e n l e r de f i c i e t v i l a g l o r i ® ; c j u s q u e loeo i a g r e d i t u r 

m o r s e t i n f e r u u s . Qui non diligit. monet in morie, I. J o a n . n i . l i . Si g a i « ! 

non amai D o m i » u m nostrum J s s t s C U B I S T I ! * , sit anathema. I . Cor . svi, 

22, et in d i e j a d i e i i s e p a r e t u r a Deo, e t a b e l e c t i s D e u m d i l i g e n l i b u s ni , 

a d j u n g a l u r c r e a t u r i s Deo r e b e l l i b u s e t i n i m i c i s , in i n f i r m o . ( S c h o u p p e „ J 

E v a n g . i l l u s t r . d o m . 17, p o s t . P e n t c e . ) . 

1. P e r f e c t i o e t p l e u i l u d o d i l e c t i o n i s d i v i n a i ex t o t a m e n t e , in a l tera I 

v i l a s o l u m h a b e b i l u r . Ibi d i l e c t i o a e t u a l i s in s u o g r a d u p e r f e c t i s s i m o l ia -4 

b e b i t u r , e t in c o n t i n u a t o a c t e : q u i a ibi n u l l u m i m p e d i m e n t u m , nulla ; 

d i s c o n t i n u a t i o , ib i a m o r p e r p o t u u s , e t n u l l u s finis a m o r i s . Ibi a m o r esl 

v e l u t q u i d a m « c i r c u l u s l e l e r n u s , p e r o p t i m u m , e x o p t i m o , in o p t i m u m , 

i n e n a r r a b i l i c o n v e r s i o n e e i r c u m i e n s , » u t l o q u i t u r s a n c t u s D ionys iu s . In 

l i ae v i t a a u t e m i m p o s s i b i l e e s l , u t Dei a m o r i l a m c o r p o s s i d e a l , ut o m a e s | 

a l f e c l u m e x t r a n e u m , q u i a m u l t i p l e x c u r a l i n j u s v i t® v a r i a m mentis] 

d i s s i p a t i o n e m i n v o l v i t , a b a e t u a l i Dei a m o r e d i s t r a h e n l e m , c o n c u p i i 

c e n t i a q u o q u e c o n l i n u o r e b e l l a n t in s u a c a n i i m p e d i i p e r f e c l i o n e , es tqa«. 

" i s e u s q u i d a m e t p o o d u s s p i r i l u a l i u i n p e n n a r u m i m p e d i e n t a n i m a m aJ 

n - r f e c l o a m o r e i n D e u m v n l a n d u m . Hoc vo lu i t d i c e r e s a n c t u s Augusl i -

P o r e s ' a s p a l a b i ' a s : Amarus al Sehiir tu bios con todo lu corazon, 

c ri tiiSa tu alma y con todo lu es/iiritu, e s p r e c i s o e n t e n d e r q u e 

m i s , d a m d i x i t hoc p r a e e p l u m d e l i l e e l i o n e D e i , n o n n i s i in a l t e r a vita 

a d i m p l e n d n m , in s u a sc i l i ce l p e r f e c l i o n e o m n i n i o d a . — N i b i l o m i n u s 

l l e a s q u i b u s d a m e l e e l i s t a n t a m in l ' und i l d i l e e l i o u i s g r a l i a m , u l , q u a n l u i u 

l i e r i p o t e s t , m u r a l i t e r l o q u e n d o , i u h o c v i l a I l e u m (»erfeclo a m o r e di-

l i g a a l , d e q u i b u s s i c c u n c l a t e m p o r a l i s m e n t e t r a n s c e n d u n t . a n i a n l el 

a r d e n t , a l q n e in i p s o s u o a r d o r e r e q u i e s c a n t : a m a i i d o a r d e n t , l o q u e n d o 

et a l io s a m o r e a c c e d u n t . Q u i d n i s i i s los S e r a p b i m d i x c r i m . q u o r u m c o r in 

i g n e m e o u v e r s u m lucel et u r i t ' — T a l i s fu i t s a u c l u s A u g u s t i n u s , q u i ideo 

d e p i n g i l u r e o r s u u m g e s t a n s in m a u n r u b i e u n d u m et fiauimans ( q u a s i 

e s s c t r u b n s I n c o m h u s t u s ) , s a g i t t a a m o r i s t r a n s f i x u m . — S a g i t t a v e r a l 

in e u m D o m i n u s , et a m o r i s p e r f e e t i j a e u l o t r a n s v e r b e r a r a t c o r e j u s , 

n a ul ei a u d e a l t i d e n t e r d i c e r e : « S e i s , oee .u l lor i im c o g u i t o r Dcus , q u o d 

c te lo e t t e r r a , el o m n i b u s q m e in e a s u n t , t u m i h i a c c e p l i o r , t u m i h i 

a m a b i l i o r . A m o te , D e u s m e u s , a m o r e m a g u o , m a g i s q u e a m o r e c u p i o ; 

• l a m i h i , ut a m e m t e q u a n t u m volo, q u a n t u m d e b e o , u t tu s i s s e m p e r 

t o l a In n o c t e , t e a l l o q u a t u r s p i r i t u s e t m e n s m e a i n d e f e s s e . » — T a l i s 

e t i a m fu i t s a u c l u s E r a n e i s c u s , q u i ideo s a e r i s s t i g m a t i b u s a C h r i s i o i n -

s i g n i l u s f a i t e x t e r i u s in c a m e , el a r d o r e s e r a p h i c o i n t u s in e o r d e , d u m 

e o n l e m p l a t i o n i v a c a r o t in A l v e r n i m o n t e , ut c o g a o s c e r e t a m a t o r C h r i s t i 

s e n o n p e r m a r l y r i u m e a r n i s , s e d p e r i n c e u d i u m m e n t i s , t o l u m in 

C h r i s t i a m o r e t n I r a n s f o r m a n d u m ut l o q u i t u r s a u c l u s H o u a v e n t u r a . 

Llnde et h iee f r c q u e n s fu l l e j u s o r a l i o : « A b s o r b e a l . D o m i n e , m e n t e m , 

m e a m i g n i l a el m e l l i f l n a vis a m o r i s o b o m n i b u s q u i a s u b c tc lo s u n t , 

q u i a a m o r e a m o r i s l a n l a p a l i d i g n a t u s es , e t i n l i g n o c r u r i s d i g n a t u s c s , 

m i r i . » — T a l i s f u i t el i p se B o u a v e n l u r a , q u i e l i n d e S e r o p b i e u s D o e l o r 

i l i e lus e s l , q u i a i n e e b a t el a r d e b a t , el a l i o s a m o r e m i r o a e c e u d e b a t . De 

ipso d i c e r e p o s s u m u s , q u o d uon s o l u m co r , sed e l v e r b u m e j u s , q u a s i 

i a i a , el q u a s i f a c u l a a n i e n s e r a l . V n d e e t i p s e f r e q u e n t e r s i c o r a b a t : 

<• T r a n s f i g e , d u l c i s i m o D o m i u e J e s u s , m e d u l l a s el v i s c e r a a n u n re m e a 1 

s a l u b e r r i m o a m o r i s lu i v u l u e r e s a n c l i s s i m a q u o q u e c b a r i l a t e , u t l a u -

g u e a t e t l i q u e l i a t a n i m a m e a s o l o s e m p e r a m o r e e t d e s i d e r i o l u i . Te 

e i u r i a t , le s i l i a l , le q u j e r a l , t e i n v e n i a t , le m e d i t e l u r , te I o q u o t u r , 

p r o p t e r te o m n i a o p c r c t u r e u m d i l e c l i o n e e t de lec ta l ¡one , c u m f a c i l i t a t e 

el a f f t u e c , c u m p e r s e v e r a u l i a . T u s o l u s s e m p e r s i s spes m e a , d i v i l i i e , 

g a u d i u m , p a x , t r a n q u i l l i l a s m e a , s u a v i t a s e t o d o r , p o r t i o e l pos ses s io , 



d c b e m o - a m a r á D ios , U n t o c o m o p u e d e n n u e s t r o c o r a z ó n 

toürus t u q u o t ^ d t u e r s i t r a d i c a , a m e n s J ^ J T K - . 

•ralis q u e q u e W 1 - n e t a s ^ ™ ^ 0 d D o m i n u s : 

i g u i e n s a rdo re s i m i l i ; ¡pse e n i m » * » <' ^ c m 

¡ e m m , „ i » i - t e r e * « * * 

d o m . 17, pos t . P e n t e c . ) . s i l 

s s g K S S ^ S a s f t « 
teSSSsSSs-1 

i r r - r a & s e s ; 

e x c l u s i v o d i t o d o o t r o a m o r , s i n o e s d e l a m o r d e l p e n a d o . Asi 

p o d e m o s y d e b e m o s a m a r t a m b i é n á n u e s t r o s p a d r e s , á n u e s t r o s 

a r n i g o s , á n u e s t r o s v e c i n o s y e n g e n e r a l , A t o d o s lo s h o m b r e s ; 

t e n e m o s e l d e r e c h o d e a m a r IOÍ a n i m a l e s , 1 i s p l a n t a s y t o d a s l a s 

b e l l a s y b u e n a s c o s a s q u e v e m o s . P e r o fíje n o s n o s b i e n : n o e s 

n e c e s a r i o a m a r t o l o e s t o m á s q u e d e s p u e s d e Dios , p o r q u e Dios 

e s t á po:- e n c i m a d e t o l a s l a s c r i a l u r a s p r e s e n t í s y p o s i b l e s : d e b e -

m o s a m a r l e , p u e s , m á s q u e á t o d a s e s t a s c o s a s , c o n a m o r d e 

p r e d i l e c c i ó n , c o m o d i c e n lo s t e ó l o g o ; . U n a l m a q u e a m a á D ios d e 

e s t e m o d o , le a m i , p o r c o n s e c u e n c i a , m á s q u e á s i m i s m a ; Dios 

p>sa m á s , e n s u a f e c c i ó n , q u e t d o b i e n c r e a d o : e l la e s t i m a m á s á 

Dios q u e á t odo e l i n u n d o e n t e r o ; e l l a lo a p r e c i a h a s t a el p u n t o d e 

n o c o m p a r a r l o c o n n i n g ú n o t r o o b j u t o , p r e f i r i e n d o t o d o p e r d e r l o y 

l odo s u f r i r l o a n t e s q u e s e p a r a r s e d e é l . E s con e s t e a m o r q u e 

S a n P a b l o a m a b a á D ios , c u a n d o d e c í a : Quien nos separará de} 

amor de Jesucristo ? s?rá la tribulación, ó las angustias, ó el hambre, 

ó la desnudez, ó los peligros, ó la persecución, ó el martirio?... No; 

estoy seguro que ni la muerte, ni la oída, ni los angeles, ni los prin-

na tu ra ; . — In tota men'e, hoc es t , s i p r o p r i e suma l .u r , in toto i n t e l -

l ee tu . Di l igere a u t e m Deum in le l lec lu , est a s s e n t i r c iis qu¿e s u n t fidei, 

e t n ih i l c o n t r a r i u m d i v i n ® d i l ec t ion i a d m i l l e r e in in te l l ec tv e j u s q u e 

cog i t a l i on ibus . — P o r r o t r ia li:ec : cor, anima, mens, n o n s u n t , a i t L u -

cas l l r ugens i s , anx ie d i s t i n g u e n d a ; cordis e n i m n o m i n e e l affectus s ign i -

f i can lu r , qu i d i c i t u r anima; e t i n t e l l e c tu s , q«ii d i c i t u r corde, anima et mens. 

Quod i taque h í c p o n i l u r ex tolo mente, e n e r g i c a q u e d a m repe t í t i o e s t , q u i a 

d ive r s i s verbis i t em s ign í f i ca tu r e l í n c u l c a t u r n o b i s : o p o r t e r e n i m i r u m , 

ut Deum ex loto corde, s eu q u a n t u m q o s s u m u s , q u a m m a x i i n e s u m m c , s u -

p e r o m n i a et¡Q ó m n i b u s d i l igere s t u d c a m u s : D e u m quippe d i g n u m esse 

q u i s e m p e r d i l i g a t u r m a g i s ; n e c , s p e c t a t i p s i u s d i g n i t a l e , l i e r i posse , ut i n 

d i l ec t ionc Dci m o d u s e x c e d a t u r : n a m , quod q u í d a m a i t , modusamandiDeum 

síne modo est... — Ex d ic t i s , p e r m o d u m conclus ionis deduc i t potest h¡cc 

f o r m u l a : D o m i n u s Deus n o s t e r lo a m a n d u s a nob i s est in sua e s sen t i a 

e t in sua vo lún ta l e : 2o a m a n d u s e s t á p p r e c í a l i v e e l ef lecl ive s u p e r 

o m n i a : 3o a m o r h u j u s m o d i non exclus ivus qu idem esse debe t , sed 

pr ine ipa l i s ; 4* ñ e q u e n c c e s s a r í o sens ib i l í s , sed efficax sit o p o r t e t . 

(Schouppe. Evang. ¡ l lus l r . d o m . 17. post . Pen tec . ) . 
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cipados, ni las virtudes, ni el presente, ni el porvenir, ni el poder, 

ni lo que hay de más elevado, ni lo que hay de más bajo, <u ma-

tura alguna nos podrá separar del amor do Dios «. Y n o e r e a * c r i s -

t i a n o s , q u e S a n P a b l o h a y a h a b l a d o a | u ¡ c o a u n a fir.ueza e n f á t i c a , 

c o n l o s s e n t i m i e n t o s e x c e p c i o n a l , , , e n t e a r d i e n t e s q u e d e b a , t e n e r 

a l b a j a r de l t e r c e r c i e l o a d o n d e h a b i a s i d , a r r e b a t a d o . N o ; h a b l a 

a q u i c o m o s e n c i l l o c r i s t i a n o , y d i » p u r a y n o t a m e n t e á q u e e s t a 

o b l i s i d o c a d a u n o d> n o s o t r o s . T o lo c r i s t i a n o , p u é s . e s t a r i g u r o s a -

m e n t e o b l i g o i s > s t c n e r s e e n l a s m i s m , s i m p o s i c i o n e s d e e s p . n l n y 

d e v o l u n t a ! q u - e l g r a n d o c t o r d e ' l o s G e n t i l e s , y , p o r c o n s . g n . e n t e , 

c a d a u n o d e n o s o t r o s e s t á o b l i g a d o 4 d e e i r c o a , o é l , c o n t o d a s . n c e n -

d a l V v e r d a l : m e d i a n t e e l a u x i l i o d e D i o s , q u e n u n c a f a l t a , n i n g u n a 

c r i a t u r a l a n z a r á á D i o s d e m i c o , - azon . I f í lo que hay de mas ekcado, 

e s d e e i r , l o s e m p l e o s h o n o r , . s o s y l u c r a t i v o s , s i e s n e c e s s a n o e l e v a r s e 

p o r a l g ú n c a m i n o i n j u s t o ó p o r a l g ú n s e n d e r o t o r t u o s o ; m lo que 

hay de más bajo, e s d e c i r , l o s r e b a j a m i e n t o s y l a s h u m i l l a c i o n e s d e 

l a s c u a l e s n o q u i e r o s a l i r , s i e s p r e c i s o p a r a e s t o r e c u r r . r a a 

c a l u m n i a , á l a m e . t i r a ó í l a v e n g a n z a , p r e f i r i e n d o s a c r i f i c a r t o d o 

4 D i o s y m o r i r e n l a p r o t u n d a a b y e c c i ó n , a n t e s q u e l i b r a r m e d e 

e l l a s p o r m e d i o s i l í c i t o s ; n i el h a m b r e c o n s u s m a l o s c o n s e j o s , n . 

l a s t r i b u l a c i o n e s c o n s u s t e n t a c i o n e s , n i l a p e r s e c u c i ó n c o n s u s p e h -

g r o s n i l a e s p a d a d e l t i r a n o , n i , finalmente, c r i a t u r a a l g u n a t e n d r á 

í a f u e r z a d e a l e j a r m e d e D i o s , d e h a c e r m e d e s o b e d e c e r s a s o r d e n e s 

y f a l t a r á s u s m a n d a m i e n t o s . - T a l e s el a m o r c o n e l c u a l 

d e b e m o s a m a r 4 D i o s , p a r a a m a r l e s o b r e t o d a s l a s c o s a s 

[ . R o m . v i n , 33 , 38 , 3 9 . 
•> P o t e s ! f i c r i q u o d f . l ios t e n e r í a s d i l i ga t q u a m D e u s , í n t e r i n , a p p r e -

ü a t ' i v e p l u s D e u m d i l i g a l ; e t s i e d i v i n o b u i c p r e c e p t o n o n a d v e r s e t u r 

q u i a o b filio a m o r e m ve l l e t p r e t e r i r é m a u d a t u m c t b o n o r e m . Qu.s 

d u b i t e l q u i u b a u d d i v i u u m t e n e r r i m e A b r a h a m I s aac l i l i u m s u u r a d>-

ü e e r e t , t u r a q u i a l a r e n e c t u l e g e n i t u s , t u m q u i a u n . g e u . l u s e r a l , m 

q u o solo s p e s s u c c e s s i o n i s ? V t i u t e r i m p r o b a r e t u r e j u s a m o r , a n a m e r e 

d i v i n o i l l u m p r s j p o n e r e t , d i c i t u r e i : Míe fOm tuum unigenüum guem 

diligis, Isaac, et offert eum te holocausto. R e s p l a ñ e d i f f i e . h s d u r a d i e i -

t u r - Toik filian,. P a i r a r a e n i m a m o r i n t i l ios f a c i t u l e t . a m a n t e fil.os 

P e r o e s t o n o b a s t a . A m a r á D ios d e t »do c o r a z ó n , ( o u l o d á s u 

a l m a y c o n l o d o s u e s p i r i t a , n o e s s o l a m e n t e a m a r l e c o n u n a m o r 

d e p r e f e r e n c i a , e s , a d e m a s a m a r l e c o n u n a m o r d e a c b n , ¿ q u i é n 

s e a t r e v e r í a á d e c i r q u e a m a á D i o s , s i n ó h i c i e r a n i d i p o r é l ? 

D i o s , q u e , p o r s u e s e n c i a , es lodo caridad n o s d i c e e l A p ó s t o l 

S a n J u a n , e s t a m b i é n l l a m a d o p o r el A p o s t o l S a n P . i b l o , un fuego 

q u e c o n s u m e s . L u e g o , s a l t é i s lo q u e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o h á 

v e n i d o á t r a e r á l a t i e r r a ? E s e s t e m i s m o f u n g o m i s t i c o , c o n el 

o b j e t o d e a b r a s a r l a d o s l o s c o r a z o n e s s , a* i c o m o n o s l;> h á d i c h o 

é l f o r m a l m e n t e . P e r o , p o r q u é e l a m o r e s c o m p a r a d . » c o n el f u e g o y 

e s l l a m a d o u n f u e g o ? E s q u e el f u e g o e s e l m á s a c t i v o d e los 

m o r í o p t e u l . R e s d i f ü c i l i o r , d u m u n i g e n i l u u i t o l l e r o , e u m q u e q u i p a t r i s 

e s t u n i c u m g a u d i o s a e l o b l c c t a t i o , u n d e el I s a a c n o m i n a t u r , hoc e s l 

r i s u s e t l a i t i t i a . Q u i d , q u o d p r o p r i a m a n u i l l u m s a c r i f i c a r e , i m o i n c i -

ñ e r e s l o l u m r e d i g e r e j u b e t u r , ut lit in h o l o c a u s t o ? H a c o m n i a i n l e r i m 

s p e c i a l i t e r r e p r e s e n l a l u r A b r a h a , u t e j u s p r o b e t a ! a m o r e r g a D e u m ; 

a n f o r t e t e n e r e m 'fi l i i a m o r e m Dei m a n d a t o e t a m o r i p n e p o n a l ? A b s i t . 

L i c e t e n i m filium d i l i ga t t e n e r r i m e , D e u m l a m e n t o t o a m a t c o r d e : 

u n d e m o x s e a c c i n g i l a d o b e d i e n d v i m , in s i n g a f i s a d m i r a b i l e a m o r i s d i -

v in i c x c m p J u m e x h i b e n i . —- S i c S u s a n a v i t a m s u a m e t h o n o r e m v a l d e 

d i l i g í l , i n l e r i m s e n e s i l l i i n c o n c u p i s c e n t i a m e x a r d e s c e n l e s , p ó t e n l e s 

s u n t ci v i t a m e t h o n o r e m e r í p e r e , d i f f a m a n d o , a c c u s a n d o , c o n d a n n a n d o 

a d m o r l e m . A n i n t e r i m a m o r e m vita», et h o n o r i s . De i a m o r i p f i é f e r e t ? 

A b s i t . D e u m ipsa d i l i g i ! t o t a a n i m a , lo to c o r d e : q u a p r o p t e r a i t sibi 

m e l i u s e s s e i n c i d e r e in m a n u s h o m i n u m . q u a m in c o n s p e c l u Dei s u i 

p e c c a r e , i l l i u s q u e g r a l i a i n p e r d e r e . — Non a b s i m i l i l e r e t J o s e p h so l l i -

c i l a l u s a d o m i n a s u a a d i m p u r u m a m o r e m , t a n d e m q u e in p e r i c u l u m 

i o f a m i a ; , c a r c c r i s , m o r t i s a d d a c l u s , m a v u l t o m n e i s t u d d i s c r i m e n s u -

b i r e , q u a m p r o p t e r v i t a n d a m i n l a n i i a m , c a r c e r e m , m o r l e m , p e c c a t o se 

a s t r i n g e r e . S ic p r o b a v i t se D e u m to to c o r d e a m a r e , d u r a c j u s a m o r e m 

vo l t o m n i b u s p r a p o n c r e . Q u i c u m q u e e r g o v i t a se g e r i i , u l m a l i t o m n i a 

p e r d e r e q u i b u s a f i i c i t u r , q u a m D j u m , s c i a i se D e u m s i n c e r e d i l i g e r e , et 

hoc p r a i c e p t u m a d i m p l e r e . S ic a d i m p l e v e r u n t m a r t y r e s o m n i a t e r r e n a 

b l a n d i m e u t a , o m n i a t o r m e n t a p r o a m o r e Dei c o n l c m n e n l e s v i t a m q u e 

s u a m ac s a n g u i n e m o p p i g o o r a n t c s . ( M a r c h a n d . R a t . Pra*dic. t 7 . d o r a , 

p o s t . P e n i c e . ) — I. J o a n , iv , 16. — 2 . H e b r . x n , 29. — 3. L u e . s u . 4 9 . 



e l e m e n t o s . E f e c t i v a m e n t e , l a t i e r r a u n a s v e c e s p r o d o c e y o t r a s 

v e c e s d e s . - a n s a ; el a i r e , de l p r o p i o m o d o , c s t í u n a s v e c e s a g i t a d o 

y o i r á s v e c e s p e r m a n e c e en r e p o s o . S a l o él f u e g o e s t á s i e m p r e e n 

m o v i m i e n t o , s i e m p r e en a c t i v i d a d ; y p o r poco q u e él e e s e d e a r d e r 

y d e c o n s u m i r ; c e s a t a m b i é n al m o m e n t o d e e x i s t i r . L u e g o s e m e -

j a n t e e s p r e c i s . m e n t e la n a t u r a l e z a d e n u e s t r o a m o r p o r D i o s ; 

p o r q u e , si e s t e a m o r e x i s t e e n n o s o t r o s , d i c e S a n G r e g o r i o el 

G r a n d e , b a s e m o s c o s a s g r a n d e s ; p e r o si n o I n t e r n o s n a d a , e s q u e 

e s t a m o s s i n a m o r . La p r u ,'ba d e n u e s t r o a m o r , c o n t i n u a e l m i s m o 

d o - tor , sou n u e s t r a s o b r a s 

E f e c t i v a m e n t e , es porque el Paire Eterno luí amadomucho al mundo, 

que nos há dado su Hi¡o único por Salvador d i c e S a n J u a n . Y 

e s t e m i s m o H i j . , p i r a m o s t r a r a l i n u n d o c u a n t o a m a b a á s u P a d r e 

c e l e s t i a l , e s c l i m a b a en el m o m e n t o en q u e iba ¡i c o m e n z a r s u 

p a s i >n, d i r i g i é n d o s e i s u s a p ó s t o l e s : Con el fin de que el mu» do 

conozca que amo ,¡ mi Padre... levantemos-nos, vayamos* á r e a l i z a r 

e s t e s a c r i f i c i o s a n g r i e n t o q u e d e b e s a l i s f p e r á s u j u s t i c i a y 

e s t e n d e r su g l o r i i . 

M u y p r s u a d i .'os a h o r a d e q u e 1 i s o b r a s so i 11 p r u e b a n e e s a r i a 

del a m o r , q u i z á s v a i s á p r e g u n t a r m e q u e o h r . s d e b e m o s p r a c t i c a r 

p a r a m o s t r a r á Dios q u e le a r a i r n o s . E s e l S a l v a d o r q u i é n v i á r e s -

p o n d e r o s : Si me amats, n o s d i c e á t o d o s , hacédmelo conocer por la 

observancia de mis mandamientosEs e.i v a n o q u e c r é c r é i s a m a r m e , 

si no m e o b e d e c é i s . — P e r o c u á l e s s o n , p r e g u n t a r é i s t o d a v í a , los 

m a n d a u i e n t o i 4 ¿ D i o s ? L o s m a n d a i t t i n t o 3 d e D i o s son los d e la l ey n a t u . 

r a l , los de l D e c á l o g o , l o s del E v a n g e l i o , los d e la I g l e s i a y los d e t o d o s 

los d e n u e s t r o s s u p e r i o r e s l e g í t i m o s . Q u e si o b s e r v a m o s t o d o s e s t e s 

m a n d a m i e n t o s , p o d e m o s t e n e r la c - r t e z i m o r a l d e q u e el a m o r d e 

D i o s r e i n a en n o s o t r o s ; p e r o , ; , f a l t a m o s á u r o s o l o ? . E s t o b a s t a p a r a 

a p a g a r e s t e a m o r y p a r a d a r la m u e r t e á n u e s t r a a l m a , s e g ú n e s t a 

p a l a b r a d e l A p ó s t o l S a i J u i n : El que no ama, permanece en un 

estado de muerte 

1. Ho.ii. 30. in E v a n g . 

2. J o a n . Ili, Ili.— 3 Joan , xiv, 31.— i . J o a n . xiv. 13.— 3. Joan , m , I i 

H é a q u i c u á l e s l a m a n a-a d e a m a r á Dios c o n l o d o n u e s t r o c o r a -

z o o , con t o l a n u e s t r a a l m a y c o n t o d o n u e s t r o e s p í r i t u ; e s a m a r l e , 

c o m o n o s d i c e e l A p ó s t o l S a n J u a n , no por las palabras y por la 

lengua, sino por las obras y en toda verdad K 

I. I. J o a n . i n . IS. — Deus d i l igendo« est c fócac i l e r . Mioqu in v e n i e 

esl a m o r , si ea qua: amico g r a i a sun l , non facias. Diligere e n i m est di-

lecto b o n u m velie ut s u p r a d i x i m u s . S i g n u m aule in ci eflectus a m o r i s 

divini p r i m u m es l , f r e q u e n t e r de Deo cogi ta re . t ' 6 ¡ enim est tlicsauivs 
tuus, ibi est et corluum, an i D o m i n a s , Matl i . vi. I ' a r u m a u t nihi l a m a r é 

c r e d i l u r , qui n u m q u a m de a m i c o cog i l a t . — S e c u n d u m , l i l ienter et re-

v e r e n l e r de Deo loqui : E x a b u n d a u l i a e u i m cordis o s loqu i tu r . Lue . vi. 

— T e r t i u m , reve la re ci a r e a n a s u a , in confessione p o t i s s i m u m . i t ine 

e n i m Dalila S a m s o n i nolent i r eve la re s ibi a r e a u u m s u u m dixit : (Juo-
modj dicis quod amas me, cum animus tuus non sii m e c u m ? Judie , xv i . 

— O u a r t u m , l i b e n t e r , et quasi inseparab i l i t e r c u m eo conver sa r i , con-

vesei, e u m q u e aud i r e l oquen lem sive pe r se , s ive pe r suos . Quia : Qui 
e,v Deo est, verba Dei audit, J oan , vili : e t Cani i r . n : Sonet vox tua in 
auribiis meis; vote enim tua dulcís ; e r g o ad m i s s a m et c o m m u n i o n e m 

l ibenter ibis, si I leum a í n a s . Yel si eAiguai le r e m o r a ; d e t ì n e a u l , ne ad 

i l la porgas , Convioccris non a m a r e Deuni : « Inaud i t a e s t d i l e c l i o , inqui 

Cassiod. s u p e r P sa l . x v m , qine a m i e u m di l igi l , e t p r e s e u l i a m e jus non 

a m a t . . — Q u i u l u m lacere qua; sun l e i p iaci la adeoque m a n d a l a e j u s 

cus todi re . Cuoi e n i m a m a n l i u m sii c o r u n u m el a n i m a una , s equ i tu r 

a m i e u m ea velie debere , qua; volt a m i c u s suns lierì, non a l i tor a c qu i s 

s u a m vull fieri v o l u n l a t e m . - . I la Ch r i s l u s quia P a l r e u i di lexi l , m a n -

d a l a e ju s s e r v a v i ! ; r i intelligat mundus, ait, quia diligo Fatrem et 
Siati mandatum dedil niihi, s ic fació , J o a n . x i v ; c l paulo au le ; Qui habet 
mandala mea et servai ea, itle est, qui diligit me. Qua re si d i c a s : Liceal 

m i h i h a e vice t r a n s g r e d í hoe vel illud i n a n d a l u m , eonviueer is nou 

a m a r e Dcum. — Sex tum, ave r sa r i , v i l a re et i m p e d i r e , qu;e ei d isc ip i i -

cen t , u l i sun l peaca ta . Ills e n i m p o l i s s i m u m , si possel Deus meerere , 

indueere lu r ad m i e r o r e m . Ouo e rgo m a g i s vel m i n u s sollieile abs l iues 

a peeeal i s , vel c o m m i l t e u d a i m p e d í s , vel e o m m i s s a punís , eo m a g i s vel 

m i n u s Deum di l igis . l ìodein s p e c i a l dolere de offensa Dei, quod hacie-

ba l S. Augus t iuus , qui l iebal , quol ies aud ieba l g r a v e aiiquol p c c c a l u m . 

— S e p l i m u n i , p r o m o v e r e l iouum e jus gloriali! scilicet et h o n o r e m q u a n -

t u m esl in se, v. g. c u r a r e ul n i tea l a l i a r e ; indueere verbo et exeuip lo 



Conclusión. — T a l e s , c r i s t i a n o s , l a t r i p l e s i l u c i o n d e l a s t r e s 

e u ' - t i o n e : q u e a c a b a n d e o c u p a r n o s , á s a b e r : p o r q u ) el m a n d a -

m i ; n t o d e a m a r á Dio e s l l a m a d o el p r i n c i p a l y el p r i m e r o ; p o r q u é 

m o t i v o ; n o s e s t á p r e e p t u a d o a m a r á D i o s ; c o m o , p o r u l t i m o , 

d e b e n o s a m a r l e . E l m a n d a m i e n t o d e a m a r e s el p r i m e r o , p o r q u e 

e s e i m á s e x c e l e n t e y e l m i s e s t e . i s a . L o s m d i v o s p o r l o s c u á l e s 

n o ; e , t i m a n d a l o a m i r á D i o s , s o n q u e e s S e ñ o r , q ie e s n u e s t r o . 

L a m a n e r a , p o r u l t i m o , d e a m a r l e , e s q u e [ l o h a g a m o s d e t o d o 

c o r a z o n , c o n t o d a n u e s t r a a l m a y c o n t o d o el e s p í r i t u , e s d e c i r , m á s 

q u e t o d a s l a s c r i a t u r a s , y n o s o l a m e n t e d e p a l a b r a s i n o p o r o b r a s . 

— « C o m o n o s e s ú t i l , c r i s t i a n o s , e l c o n o c e r t o d a s e s t a s v e r d a d e s , 

p u e s t o q u e s i n e s t e c o n o c í m í e n l o p o l i i m o s c a e r e n f u n e s t o s e r r o r e s ! . 

P e r o c u a n t o m i s u t 1 n o s e s e l p o n e r l a s e n p r a c t i c a , p i e s t o q u e s 1 

n o l a s p r a c t i c a m o s , e l c o n o c i m i e n t o q u e d e e l l a s t e n e m o n o s e r v i r á 

m á s q u e p a r a h a c e r n o s m i s c u l p i b l e s l . A m e n o s , p u e s , á D i o s , y d e 

l a m a n e r a q u e e s n e c e s a r i a a m a r l e . Si D i o s n o n o s h u b i e s e o r d e -

n a d o a m a r l e , n u e s t r o d e b e r s e r i a t o d a v í a e l d e c o n s a g r a r l e n u e s t r o 

c o r i z o n , p u e s q a e s i e m p r e s e r i m a e s t r o S e ñ o r y n u e s t r o D i o s ; c u a n t o 

m á s n o d e b e m o s h a c e r l o , c u m d o á e s t o s t í t u l o s s ? u n e u n a 

a l i o s a d Dei o b s e q u i u m e t a m o r e m . I l e n i m q u i o d e r u u t a l i q ú o s a v e r -

t e r e c o n a n t u r h o m i u e s a b i l l i s ; ¡ t a q u i a m a n t a l i q u o s , c o n e i l i a n t i l l i s 

t o m i n e s . - O c t a v u m , c o n t e m n e r e p e r i o d a p r o p l e r i p s u m ; s i q u i d e m ; 

Perfecta charitas furas mittil timaren,, 1. J o a n . ív . N O D e r g o m e t u a s pee -

c a a t e s r e p r e h e n d e r e , m u n d u m o f f e n d e r e , c u m t ib í i n i q u a s u a d e l . — 

N o n u m , non s o l u m i p s u m , s e d e l i a i n e j u s i m a g i n e m e t q u i d q u i d c j u s 

e s t c l i a r u m h a b e r e . E r g o d i l ige e t i a m p r o x i m u m t u u m , l i c e t i n i m i c u m , 

q u i a i m a g o Dei e s t : i d e o q u e p r e c e p t o d i l e e t i o u i s Ilei m o x a d d i t u r : Et 

proximum tuum sicut teipsum. i m p r i m í s v e r o d i l i g e s u p e r i o r e s t u o s , v e -

lu l Dei v i c a r i o s , í t e m s á n e l o s , s a c r a m e n t a , Ilei et s a n e t o r u m i m a g i n e s , 

m i s s a m , Dei v e r b u m , p a u p e r e s q u i a represcntaut C h r i s t u m . — E r g o , 

a u d i t o r e s , d i s c a m u s a m a r e E e u m e t p r o l i c i a m u s in d i e s , n e c p u d e a t 

n o s a d $a!vi i J u l i a u i , in p a n d e c t . 1. i v . l o m d e l idei c o m i s s . J u l . a p u d 

1. — « E t s i a l t e r u m p e d e m in s e p u l c r o h a b e r e m , a d i r n e a d d i s c e r e ve l -

l e m , » d ¡ s c e r e , i u q u a m a m a r e D e u m , qu e e s t a r s o m D Í u m n o b i l i s s i m a , 

e t s u b i t i s s i m a , ut i t a e a m in c ie lo s i n e Bnc e x e r c e r c v a l e a m u s c u m 

o m l ibas s a o c l i s . / F a b e r . Op . c o n c . IT. d o m . pos t P o n t e e , c o n c . 4 , n . 5 . ) 

o r d e n f o r m a l — . L o r e p i t o : a m e m o s , p u e s , á D i o s y a u i é m c s l e 

c o m o e s e n c e s a r i o a m a r l e ; y e s t e a m o r s e r á p o r s i s o l o u u a g a r a n t í a 

y e l m e d i o d e n u e s t r a a d m i s i ó n e n e l c i e l o , p o r q u e D i o s n o p o d r á 

r e h u s a r , á l o s q u e l e h a b r á n a m a d « c o n l o d o s u c o r a z o n e n m e d i o d e 

l a s t r i b u l a c i o n e s d e e s t a v i d a , el a m a r l e t o d a v í a e n l a s d e l i c i a s 

d e l a e t e r n i d a d — A s i s e a . 

D E C I M O S E T I M O D O M I N G O D E S P I ' E S I l K P E N T E C O S T E * . 

T E R C E R \ INSTRCCCION. 

R I M ' g u n i l o m a n d a m i * . m o . 

i . Obl iga t ion q u e nos i m p o n e d e a m a r al p r o j i m o . 11 Manera ,le réalizarlo. 

I n t e r r o g a l o p o r l o s l a r i s c o s s o b i e el p r i m e r m a n d a m i c n t o , e l 

S a l v a d o r , a s i c ó n i u a c a b a m o s d e o i r l o , n o s e l i m i t ò a r e s p o n -

d c r s e n c i l l a m e n t e a l a p r e g e n t a . E n e f e c t o , d e s p u c s - le h a b e r l e s 

d i c h o q u e e l p r i r a e r o y p r i n c i p a l m a n d a m i e n t o e s e s t e : Arnards 

alSehor tu Oios con toda tu alma y con lodo tu espiri/ti, a i i a d c 

e n s e g u i d a : V he aqui el segurtdo1 que se le parca : Amariis 

1. Mer i t o p r o u u u t i a t D o m i n u S s e c u n d u m i s tmi m a n d a l u n i e s s e u b e r i 

s i m i l e . P r i m o q u i d e m , q u i a e s t i n a m l a t U m c j u s d e m v i r l u l i s , e j u s d e m 

sc i l ice t e b a r i t a t i s : n e c e n i m a l i a c h a r i t a s e s t q u a ; d i l ì g i ! D e u m , a l i a 

quf f i d i l i g i ! p r o t i i n u n i . sed u n a e t c a d e i n d i l i g i t D e u m p r o p t e r s e e t 

p r o x i m u m D e u m . U n i c a e u i m es t e h a r i l a s , s i c u t u n a e s t tides et u n a 

s p e s . l t a b e t e r g o c h a r i t a s d u o p r a r c e p t a , q u a s i d u o s p e d e s , q u i b u s a d 

D e u m c u r r i l , u t l o q u i t u r s a n c t u s A u g u s t i u u s in p s a l m . X W ' I I I u b i a i t : 

« P e d e s l u i I n a c h a r i t a s e s t . Duos h a b e t o p e d e s n o l i e s s e c l a u d u s . T u i 

s u n t d u o p e d e s ? Duo p r a c e p t a d i l e e t i o u i s Dei e t p r o x i m i . I s l i s p e d i b u s . 

c u r r e a d D e u i n . » l i m i l o , q u i a non s o l u m a m b u l a i , s e d c t i a m q u a d a m 

r a t i o n e vola t a n i m a d i l i g e n s , lue s u u t d u a ; peri ri ¡e c o l o m b a ) in D e u m 

v o l a u t i s . P e n u l e c h a r i l a l i s Dei p i a n e a u r e i e s u u l , p e n n a ; q u a s s u b m i -

n i s t r a t c h a r i t a s p r o x i m i , q u a s i d e a r g e a l a t a j s u n t . D e u i q u e , d u o p ra : -

c e p t a c h a r i t a t i s s u n t ve lu t d u o b r a c h i a d e s i n i l o s i n i s t r u t n q u e , q u i b u s 

s t r i c i i s s i m e s ib i c o n j u n g i t e t c o m p l e c t i t u r a n i m a D e u m s i i uu i ; i l a u t 

s icu t s p o n s a d e s p o n s o c e l e s t i , s i c et s p o n s u s d e Di l ec t a s u a d i c e r e 



Conclusión. — T a l e s , c r i s t i a n o s , l a t r i p l e s o l u c i ó n d e l a s t r e s 

c u ' - l i o n e : q u e a c a ' w n d e o c u p a r n o s , á s a b e r : p o r q u ) el m a n d a -

m i ; n t o d e a m a r á Dio e s l l a m a d o el p r i n c i p a l y el p r i m e r o ; p o r q u é 

m o t i v o ; n o s e s t á p r e e p t u a d o a m a r á D i o s ; c o m o , p o r u l t i m o , 

d e b e n o s a m a r l e . E l m a n d a m i e n t o d e a m a r e s el p r i m e r o , p o r q u e 

e s e i m i s e x c e l e n t e y e l m i s e s t e . i s a . E o s m d i v o s p o r i o s c u á l e s 

n o ; e , t i m a n d a l o i n i i r á D i o s , s o n q u e e s S e ñ o r , q ie e s n u e s t r o . 

L a m a n e r a , p o r u l t i m o , d e a m a r l e , e s q u e [ l o h a g a m o s d e t o d o 

c o r a z o n , c o n t o d a n u e s t r a a l m a y c o n t o d o el e s p í r i t u , e s d e c i r , m á s 

q u e t o d a s l a s c r i a t u r a s , y n o s o l a m e n t e d e p a l a b r a s i n o p o r o b r a s . 

— « C o m o n o s e s ú t i l , c r i s t i a n o s , e l c o n o c e r t o d a s e s t a s v e r d a d e s , 

p u e s t o q u e s i 11 e s t e c o n o c í m í e n l o p o L i i m o s c a e r e n l u n e s t o s e r r o r e s ! . 

P e r o c u a n t o m i s u t 1 n o s e s e l p o n e r l a s e n p r a c t i c a , p i e s t o q u e s 1 

n o l a s p r a c t i c a m o s , e l c o n o c i m i e n t o q u e d e e l l a s t e n e m o n o s e r v i r á 

m á s q u e p a r a h a c e r n o s m á s c u l p i b l e s l . A m e n o s , p u e s , á D i o s , y d e 

l a m a n e r a q u e e s n e c e s a r i a a m a r l e . Si D i o s n o n o s h u b i e s e o r d e -

n a d o a m a r l e , n u e s t r o d e b e r s e r i a t o d a v í a e l d e c o n s a g r a r l e n u e s t r o 

c o r a z o n , p u e s q í e s i e m p r e s e r i m a e s t r o S e ñ o r y n u e s t r o D i o s ; c u a n t o 

m á s n o d e b e m o s h a c e r l o , c u a n d o á e s t o s t í t u l o s s e u n e u n a 

a l i e s a d Dei o b s e q u i u m e t a m o r e m . HI e n i m q u i o d c r u n t a l i q ó o s a v e r -

t e r e c o n a n t u r h o m i u e s a b i l l i s ; i t a q u i a m a n t a l i q u o s , c o n e i l i a n t i l l i s 

t o m i n e s . - O c t a v a r a , c o n t e m n e r e p e r i c o l a p r o p l e r i p s u m ; s i q u i d e m ; 

Perfecta charilas f u r a s mittit timaren,, t . J o a n . ív . -Non e r g o m e t u a s pee -

c a n t e s r e p r e b e n d e r e , m u n d u m o f f e n d e r e , c u m t ib i i n i q u a s u a d e l . — 

N o n u m , non s o l u m i p s u m , s e d e l i a i n e j u s i i n a g i n e m e t q u i d q u i d e j u s 

e s t c h a r u m h a b e r e . E r g o d i l ige e t i a m p r o x i m u m t u u i n , l i c e t i n i m i c u m , 

q u i a i m a g o Dei e s t : i d e o q u e p r e c e p t o d i l e e t i o n i s Ilei m o x a d d i l u r : El 

proximum tuum sicut teipsum. i m p r i m í s v e r o d i l i g e s u p e r i o r e s t u o s , v e -

lu l Dei v i c a r i o s , í t e m s á n e l o s , s a c r a m e n t a , Ilei et s a n c t o r u m i m a g i n e s , 

m i s s a m , Dei v e r b a m , p a u p e r e s q u i a r e p r e s e n t a n t C h r i s t u m . — E r g o , 

a u d i t o r e s , d i s c a m u s a m a r e K e u m e t p r o l í c i o m u s in d i e s , n e c p u d e a t 

n o s a d s a ! v i ¡ J u l i a n i , in p a n d e c t . 1. í v . t o m d e l ldeí e o m í s s . J u l . a p u d 

I. — « EIs i a l t e r u m p e d e m in s e p u l c r o h a b e r e m , a d i r n e a d d i s c e r e ve l -

l e m , » d i s e e r e , i u q u a m a m a r e D e u m , qu e e s t a r s o m n i u m n o b i l i s s i m a , 

e t s u b t i l i s s i m a , ut i t a c a m in c ie lo s i n e Bne e x e r c e r c v a l e a m u s c u m 

o m l i b i s s a n c l i s . / F a b e r . Op . e o n c . 17. d o m . pos t P e n t e e . c o n c . 4 , n . 5 . ) 

o r d e n f o r m a l — . L o r e p i t o : a m e m o s , p u e s , á D i o s y a u i é m e s l e 

c o m o e s e n c e s a r i o a m a r l e ; y e s t e a m o r s e r á p o r s í s o l o u u a g a r a n t í a 

y e l m e d i o d e n u e s t r a a d m i s i ó n e n e l c i e l o , p o r q u e D ios n o p o d r á 

r e h u s a r , á l o s q u e l e h a b r á n a m a d « c o n l o d o s u c o r a z o n e n m e d i o d e 

l a s t r i b u l a c i o n e s d e e s t a v i d a , el a m a r l e t o l a v i a e n l a s d e l i c i a s 

d e l a e t e r n i d a d — A s i s e a . 

D E C I M O S E T I M O D O M I N G O D E S P I ' E S I l K P E N T E C O S T E * . 

T E R C E I U INSTRCCCION. 

I l M ' g u n i l o n i a i i i l a m i o n l o , 

I . Obl iga t ion q u e nos i m p o n e d e a m a r al p r o j i m o . Il Manera ile réalizarlo. 

I n t e r r o g a d o p o r l o s l a r i s c o s s o b i e el p r i m e r m a n d a m i c n t o , e l 

S a l v a d o r , a s i c ó n i u a c a b a m o s d e o i r l o , n o s e l i m i t ò a r e s p o n -

d c r s m e i l l a i l . e n t e a l a p r e g n n t a . E n e f e c t o , d e s p u e s - le h a b e r l e s 

d i c l i o q u e e l p r i m e r o y p r i n c i p a l m a n d a m i e n t o e s e s t e : Arnards 

al Sehor tu Dios con loda tu alma '/ con lodo In espirila, o n a d e 

e n s e g u i d a : V he aqui ci segundo1 que se le parc.ee : Amanis 

I . Mer i t o p r o u u u t i a t D o m i n u s s e e u n d u m i s lud m a n d a l u i i i e s s e u b e r i 

s i m i l e . P r i m o q u i d e m , q u i a e s t m a n d a l U m c j u s d e m v i r l u l i s , e j u s d e m 

sc i l ice t e b a r i t a t i s : n c c e n i m a l i a c l i a r i t a s e s t q u a ; d i l i g i t D e u m , a l i a 

q u i e d i l i g i t p r o x i m u m , sed u n a e t c a d e i n d i l i g i t D e u m p r o p t e r s e e t 

p r o x i m u m D e u m . U n i c a e n i m es t c h a r i f a s , s i c u t u n a e s t tides et u n a 

s p e s . H a b e t e r g o e b a r i t a s d u o p r a i c e p t a , q u a s i d u o s p e d e s , q u i b u s a d 

D e u m c u r r i l , u t l o q u i t u r s a n c t u s A u g u s t i u u s in p s a l m . X W ' I I I u b i a i t : 

« P e d e s l u i t u a e b a r i t a s e s t . Duos h a b e t o p e d e s n o l i e s s e e l a u d u s . l u i 

s u n t d u o p e d e s ? Duo p r a e e p t a d i l e c t i o n i s Dei e t p r o x i m i . I s l i s p e d i b u s . 

e u r r e a d D e u m . » [ m i n o , q u i a non s o l u m a m b u l a i , s e d c l i a m q u a d a m 

r a t i o n e vola t a n i m a d i l i g e n s , lue s u n t dure, p e n n r e c o l u m b i iu D e u m 

v o l a u t i s . P e n u l e c h a r i l a l i s Dei p i a n e a u r e a ; s u u l , p e n n a ; q u a s s u b m i -

n i s t r a t e b a r i t a s p r o x i m i , q u a s i d e a r g e n t a t a ; s u n t . D e u i q u e , d u o p ra ; -

c e p t a e b a r i t a t i s s u n t ve lu t d u o b r a c h i a d e x t r u m s i n i s t r u m q u e , q u i b u s 

s i r i c i i s s i m e s ib i c o n j u n g i t e t e o m p l c c t i t u r a n i m a D e u m s u u m ; i l a u t 

s icu t s p o n s a d e s p o n s o c e l e s t i , s i c et s p o n s u s d e l l i l e c t a s u a d i c e r e 



à tu progimo corno à ti mis.no i . R s p r e c i s o ( p i e c s t e s e g u n d o 

v a l e a t : Lecaejus sub minte meo, et d,xkra illius amplexabitur me. C u o i , 

l i , 6 . — S e c u u d o , p r o p l e r e a d i c i t u r h o c m a n d a t u m s i m i l e p r i m o , i n q u i l 

s a n c t u s C h r y s o s l o m u s , h o r a . 72 , i u Mall i , q u o i i i a m h o c i l l ud i u d u i t , ci 

a b i l io r u r s u s i n u n i t u r ci p e r f i c i l u r . DHeClio n c i u p e Dei iu i lu i l d i l e c -

I ¡one ra p r o s i m i , c s l q u e i l l i u s c a u s a e l o r i g o . I l e m d i l e c l i o u i s De i p r a -

c e p l u m m u u i i u r e t p e r f i c i l u r p e r p r w c e p t u m d e d i l i g e n d o p r o s i m o , q u i a , 

u l d i s i l s a n c t u s A u g u s t i n u s I r a c t . 17 in J o a u . d i l e c t i o De i p r i o r e s t o r -

d i n c p r j e c i p i c n d i . N e q u e e n i i n q u i p r i n c i p e r e i l ib i d i l e c l i o n e m i l i a m in d u o -

b u s p r i ecep l i s p r i u s l ib i c o m i n e n d a r e t p r o s i i n u m , e l p o s l e a D e u m , sed 

p r i m o D e u m , d i c e u t e s a n c l o J e a n n e : « Q u i non diligil fratrem suum quem 

videi, Deum quemnoncidelquoimdo potest diligerei » H a i c i l l e . I l a q u e iu-

c h o a t i o c b a r i l a l i s , in Dei d i t e c i ione e s l ; p e r l c c l i o c h a r i l a t i s p e r d i i e c t i o n c i i i 

p r o s i m i a c q u i r i t u r , s i m i l i * e r g o s u n l p r i B c e p l a , e t s e s e m u t u o a d j u v a u l : 

n a n i i g n i s a m o r i s d i v i n i ad p r o s i i n u m a m a u d u m c o r a c c e n d i ! , a m o r 

q u o q u e p r o s i m i h u u c i g u e i n l o v e t e l a d a u g e t . H ic e s t s p i r i l u s sc i l i cc l 

( l i l m l i o n i s Dei i g u i i e , et s p i r i l u s d i l e c l i o u i s p r o s i m i pe r fee t f f l , s i r e sp i -

r i t u s q u i a ei c o g n a t u m e s l , t u m q u i a u l r u m q u e a d s a l u l e m es t u e c e s -

s a r i u i n , e t in u l r o q u c p e n d e n t l e s e t p r o p i l e i » , u t a n l e a d i c t u m e s t . Ili 

e r g o s u o l d u o po l i , i n q u i b u s vo lv i d e b e t t o t a v i t a C h r i s t i a n a , u l s i i p e r -

f e d a , l l i ee s u n t d u o f u n d a m c n t a e t e l e s l i s ffidifici i n c c e l u m p e r l i n g e u -

t i s , s ive d u ® e o l u m u a ì q u i b u s t o t a s t r u c l u r a i n c u m h i t . — Hiec s u a t d u o 

f i l i e r a s c a b e , q u i b u s i n f a l l i b i l i t c r a s c e u d i l u r i n p a r a d i s u m q u i b u s 

e l i a m a l i i g r a d u s v i r t u t u m c o h i e r e n l . ( M a r c l i a u d , R a t . P r s d i c . d o m . 17, 

p o s i . P e n i c e . ) Sccundum uutem simile est buie. 1° Un c o n j u n c l i o a m o r i s 

De i e t a m o r i s p r o s i m i , q u i n e c e s s a r i o c o c o e s i s t i m i e t a b i u v i c e m n e -

q u e u n t s e p a r a r i . S i quis ergo ferii quoniam diligo Deum, et fralrcm suum 

oderU, mendax est. 1. J e a n . ì v , 20. — Secundum simile est en q u o -

q u e e i c c l l e n l i a a m o r i s p r o s i m i , q u i m q u i p a r a t u r a m o r i Dei . E t m e r i t o , 

q u i d e m , c u r a a m o r e p r o s i m i iu e o c o n s i s t a l , u t i p s u m C h r i s t u m in 

p r o s i m o . t a n q u a m in i l l ius filio, i m a g i a e , ve l m e m b r o d i l i g a m u s . — 3» 

S e c u n d u m s i m i l e e s l . . . a d e n i q u e n e c e s i t a s a m o r i s p r o s i m i , q u i e e a d e m 

e s t a c n e c c s s i t a s a m o r i s D e i ; i l a u t d e u t r o q u e i n t e l l l g e n d a s i n t v e r b a 

P a u l i : Si habuero prophetiam, et novenai mystcria omnia et omnem .«Mi-

l t o n ; et si habuero omnem /idem, ila ut montes trans ferarn, c h a r i t a l e m 

a u t e m n o n h a b u e r o , n i h i l s a n i . I . C o r . s i n , 4 J S c h o u p p e , E v a n g . il-

l u s t r , d o r a . 17, p o s t , l ' e u t e c . ) 

I. El segundo cpareeido d tiquel : A m a r d s d tu progimo corno ii ti mismo. 

m a n d a m i e n t o s e a m u y g r a v e i l o s o j o s d e l S a l v a d o r , p u e s t o q u e 

s m s e r s o l i c i t a d o h a b l a d e é l , p u r a c o l o c a r l e n e el m i s m o r a n g o 

q u e el p r i m e r m a n d a m i e n t o , a ñ a d i e n d o t o d a v í a , s i e m p r e p a r a 

e n s a l z a r l a i m p o r t a n c i a q u e estos dos ma,„lamíanlos contienen jun-

ios toda la ley y los profetas'. D e p , : e s , a d e m a s q u e el S a l v a d o r p a -

I. S iu el a m o r de l p r o g i m o , d e n i n g ú n m o d o h a y v e r d a d e r o a m o r á 

Dios . a). Aque l n o a m a á Dios , q u e n o h a c e lo q u e Dios le h á o r d e -

n a d o ; l u e g o , Dios n o s l ia p r é c e p t u a d o el a m o r a l p r o g i m o . \ q u e l 

n o a m a Dios , q u e no a m a lo q u e D ios a m a . Qu ién a m a a l p a d r e , 

a m a ¡i los h i j o s ; q u i é n a m a a los h i j o s a m a la i m a g e n d e Dios . -

II. S i n el a m o r d e Dios, no h a y a m o r al p r o g i m o . n i a m o r d e Dios , 

e l a m o r al p r o g i m o a o e s meritorio : a) c a r e c e d e lo q u e h a c e el m é r i t o 

d e t o d a s u u c s l r a s a c c i o n e s , l a i n t e n c i ó n d e a g r a d a r á D i o s ; b) n o e s 

i m i c - n a l ; no s e a m a m á s q u e ¡i los q u e u o s a m a n , ó q u e o o s s o n ú t i l e s ; 

C) n o e s activo. El a m o r n o p e r m a n e c e o c i o s o . El que posie tas riquezas 

de este mundo y que viendo ti su hermano en U necessidad, le ciara su co-

razon y sus entrañas ¿ cómo tendrá e n s i el a m o r i, Dios ? Hi jos mios, no 

amemos de palabra, ni con la lengua, sino por obras y áe verdad, I . J o a u . ' n i , 

177 1 8 ; e ¡ no e s perseverante. S in el f u e g o de l a m o r d e Dios , el a m o r 

d e Dios , el a m o r a l p r o g i m o n o l a r d a e n e n f r i a r s e y a p a g r a s e . ( D e h a u t 

VEvang. expl. 3 , p . s e c t . I p a r r a f o 103). 

1. In las duobus, s c i l i c e t m a n d a t i s d i l e c t i o n i s , tota i r a pendet el pro-

phetz q u í a t o t u s d e c a l o g u s e t m o a i t i o n e s , s íve c o m m i n a t i o n e s h i c finem 

b a b e n t ; h o e e n i i n u t c h a r i t a s i n t r o d u c a t u r i n t e n d u n t . T o t a q u i p p e 

s c r i p t u r a l eg i s e t p r o p h e t a r u m a d d i l e c t i o n e m Dei e t p r o s i m í o r d i n a -

t u r ; q u i d q u i d e n i m p r a c e p t u m e s t , iu l e g e e t p r o p h e t i s , lioc fiDC 

p r a c e p t u m c s t ; u t D e u s e t p r o s í m u s d i l i g a u l u r . E t p r o p t e r luce o m u i a 

e t s c r i p l a l e g i s e t p r o p h e t a r u m n o n s u n t , n i s i qua :da i i i c s p l i c a l i o n e s 

i s t o r u m d u o r u m m a u d a l o r u m q u i a o m n i a l u e c d ú o a u n t o r d i n a t a . Item, 

omnia prxcepta ad hxc d ú o r e f e r u n t u r : p r i m u m e n i m p r s c e p t u m , sci-

l ice t d i l e c t i o n i s D e i , a m b i t e t i m p l e l o m n i a m a n d a t a p r i m i e t a b u l . e , 

q n i a in e a c o n t i n e n t u r I r í a m a n d a t a d e d i l e c t i o n e Dei q u » s c r i p t a 

e r a n t i n u n a t a b u l a ; e t s e c u n d u m p r a c e p t u m , s c i l i c e t d i l e c t i o n i s p r o -

s i m i a m p l c t e t i m p l e t o m n i a m a n d a t a s e c u n d a s l a b u l s , q u í a iu e a 

c o n t i n e n t u r s e p t e m a l i a m a n d a t a d e d i l c c t i o n e p r o s i m i , q u « in s e -

c u n d a t a b u l a e r a n t s c r i p t a . . \ a m q u i D e u m d i l ig i t : ¡do la s p e r n í t , 

Dei , n o m e n in v a n u m n o n a s s u m i t , e t d i e m s a b b a t i s a n c t i f l c a l . 



r e c e m o s l r a r t a m b i é n u n a s u e r t e d e p r e d i l e c c i ó n p o r e s t e s e g u n d o 

m a n d a m i e n t o , n o p o d r í a n o s h a c e r c o s a m e j o r q u e m e d i t a r l e c o n 

t o lo el c u i d a d o p o s i b l e . E s lo q u e v a m o s A h a c e r e n l a c o n f e r e n c i a 

d e e s t a m a ñ a n a , e n l a q u e e x a m i n a r e m o s : p r i m e v o , c u á n s e r i a e s 

l a o b l i g a c i ó n d e a m a r a l p r o g i m o , q u e n o s e s t á i m p u e s t a p o r el s e -

g u n d o m a n a m i e n t o ; s e g u n d o , d e q u é m a n e r a d e b e m o s c u m p l i r 

e s t e m a n d a m i e n t o 1 . 

E t q u i p r o x i m u m s u u r a d i l i g i t ; h o n o r a t p a l r e m e t m a t r o n , n o n | 

o c c i d i t , n o n f u r a t u r , n o n i n c e c h a t u r , n o n f a l s n . n t e s t i m o n i u m d i e i t , | 

n e c u x o r e m p r o x i m i ve l a l i a m r e m e j u s c o n c u p i s c i t . N a m seeun- | 

d u m C h r j s o s t o m u m , s i c u t o d i u m f a c e r e s u g g c r i l o m n c m a l u m ; sic d i l ce -

t i o , o m n e b o n u m . ( L a d o l p h . v i t a D. N . J . -C. 2 , p . c . 36 , n . 3 ) . - In his 

dwti.il! mandate universa I r a pendel el prophet*. 1°. I n s i m p l m l a s di-

v ina ; l e g i s , q u ® v e r e lex c b a r i t a t i s e t a m o r i s e s l , in a m o r e Dei et pro-

x i m i l o t a c o n s i s t e n t . - 2» l i s d e m D o m i n i v e r b i s q s t e n d i l u r s i m p l i e i t a s 

p e r f e c t i o u i s C h r i s t i a n a ! e t o m n i s s a n c l i t a t i s , q u a in e o c o n s i s l i l , til di- . 

ligamus D earn ex Mo cord*, ,t proximum si rat nos ipsos... 3». l i s d e m 

D o m i n i v e r b i s i u s i n u a l u r f a c i l i l a s s e r v a n d i l e g e m , q u a - o m u l p r o r s u s 

h o m i n i p r o p o r t i o n a t e e s t : c u m q u i l i b e t h o m o poss i l d i v i n a g r a l i a a d j u - . 

v a n l e , D e u m s u u i n e t p r o x i m u m d i l i g e r e . Ad hoe e n i i n n o n r c q u i r i t u r 

a t s i t ' d i v e s , r o b u s t u s , d o c l u s , e t c ; s e d l a u t u i n u t vel i l ex a n i m o . d i c e n s : J 

Paratumcormeum, Deus.paratumcormeum. P s . LVI , S ( S e b o u p p c , loe . e i t . ) | 

I. DiKges proximum turn, sicut seipsum. E x h o c ( b e m a t e o s t e u d i pos - - J 

s u n t m o t i v a d d p r o x i m u m d i l i g e n d u m , s c i l i c e t : 1» E x p a r l e Dei , m a n -

d a t u m , b e n e p l a c i l u m , p r o m i s s i o . 2° E x p a r t e p r o x i m i , t i l u l u s s i m i l i t u - -j 

d i n i s q u o a d n a t u r a m f r a l e r u i l a t i s , q u o a d Cl i r i s t i s a n g u i n e m , et g r a t i a m j 

c o m m e m b r i p r o p t e r c o r p u s E c c l e s b e . 3» E x p a r l e n o s t r a , p r o p t e r ne- \ 

c e s s i t a t e m , u l i l i l a t c m e t j u c u n d i t a t e m . Q u i t r i p l a x f u n i c u l u s velie- J 

m e n t o r s a n e n o s o b s l r i n g i t a . t f r a t e r n a m d i l e c l i o n e m s u i n m o s tudio j 

c x c r c e n d a m . ( I . o h u e r . B ib l io t . I n d e x c o n c . d o i n . 17. p o s l P e n l e c . i -

Amor al progimo, I . Di l iges. He a q u i el p r e c e p l o d e l a c a r i d a d l i ac ia e l 

p r o g i m o : Mliges proximnm luum. I" P r e c e p l o s e m e j a n t e a l de l a m o r 

4 Dios : Secundum simile est huic, diliges proximum luum. 2» P r e c e p l o es 

p o r e x c e l e n c i a el d e J e s u e r i s l u , p r u e c e p t u m D o m i n i e s t ; q u e J e s u c r i s t o 3 

t i e n e t i n s o l i d a m e n t e q u e s e r a p r i n c i p a l m e n t e s o b r e s u o b s e r v a n e i a que j 

v e r s a r a e l a s u n l o d e n u e s t r o j u i c i o , csurivi el dediilis mihi mandueare; J 

y e s p o r l a Hde l idad en c u m p l i r s u s d e b e r c s q u e se p u e d e d i s t i n g u i r los J 

4 8 D F . I : l M » S K T ! M O D0MI.N0« D E S P L ' E S D E P E N T E C O S T E S . 

I. Cuan seria es la obligación de amar al progimo que nos está im-

puesta por el segundo mandamiento. C o m c n c é m o s p o r r e c o r d a r q u e 

n u e s t r o p r o g i m o n o l o s o n s o l a m e n t e n u e s t r o s p a d r e s y a m i g o s , 

n u e s t r o s v e c i n o s y c o m p a t r i o t a s : l o s o n l o s c s t r a n g e r o s , d e c u a l -

q u i e r n a c i ó n , d e c u a l q u i e r r a z a y d e c u a l q u i e r r e l i g i ó n á q u e e l l o s 

p e r t e n e z c a n , y t a m b i é n n u e s t r o s m a y o r e s e n e m i g o s . F i n a l m e n t e , 

n u e s t r o p r o g i m o l o s o n t o d o s l o s h o m b r e s , s i n e x c e p c i ó n , q u e e l l o s 

s e a n a g r a d a b l e s ó m o l e s t o s , d u r o s ó s e r v i c i a l e s , r e c o n o c i d o s ó 

i n g r a t o s , h o n r a d o s ó s i n p r o b i d a d , h o n o r a b l e s ó d e s p r e c i a b l e s , 

e s t i m a d o s ó s i n v a l o r . 

S i e n d o t o d o s l o s h o m b r e s n u e s t r o s p r o g i m o s , e s á t o d o s l o s h o m -

b r e s q u e e l s e g u n d o m a n d a m i e n t o n o s s e ñ a l a el d e b e r d e a m a r , 

c u a n d o n o s d i c e : Amarás á tu progimo. P e r o q u é d e b e r I E l m a n d a -

m i e n t o q u e n o s lo i m p o n e , e s t á p u e s t o p o r e l m i s m o S e ñ o r e n el 

m i s m o r a n g o q u e el m a n d a m i e n t o q u e n o s o r d e n a a m a r á D i o s . 

D e s u e r t e q u e t á n c o n v e n i e n t e c o m o s é a , t á n j u s t o y t á n n e c e s a r i o 

q u e s o n l o s v e r d a d e r o s a m i g o s d e J e s u c r i s t o , i n hoc cognoscent omnes quia 

ex disápulis meis estis, si dilmtionem habueris ad imicem J o a n . x i l l . — 

i l Proximum luum, h é a q u i el o b j e t o . E s á n u e s t r o p r o g i m o q u e d e b e -

m o s a m a r , y p o r n u e s t r o p r o g i m o n o p r e c i s a e n t e n d e r á n u e s t r o s p a -

d r e s y a m i g o s , s i n ó á t o d o s los h o m b r e s q u e viven s o b r e l a t i e r r a , d e 

c u a l q u i e r p a i s y á c u a l q u i e r r e l i g i ó n q u e p e r t e n e z c a n ; a s i c ó m o t a m -

b i é n n u e s t r o s m a y o r e s e n e m i g o s . Diligite mímicos » e s t r o s ; benedicite, be-

nefacile atlumnianlibus el ptrsequenlibus i o s . B a s t a q u e s é a n h o m b r e s , 

c r i a t u r a s r a c i o n a l e s y c a p a c e s d e g o z a r d e Dios. I I I . Sicut le ipsum. De-

b e m o s a m a r t e c ó m o á n o s o t r o s m i s m o s . N o s a m a m o s : I" eon u n t i e r n o 

a m o r , 2° n o es b a s t a n t e ; e s t e a m o r s e m a n i f i e s t a p o r o b r a s y s e r v i c i o s . 

3» c o n u n a m o r c o n s t a n t e ; 110 c e s a m o s n u n c a d o q u e r e r el b ien y d e 

p r o c u r á r n o s l o e n c u a n t o n o s s é a p o s i b l e . Tá l d e b e s é r el a m o r por e l 

p r o g i m o ; d e b e s é r t i e r n o , e f ec t i vo y c o n s t a n t e . — I V . Diligite inviccm sicut 

dilexi vos. ¿ Q u é p e r f e c c i ó n n o t e n d r á n u e s t r o a m o r si debe a s e m e -

j a r s e a l q u e n u e s t r o S e ñ o r h a t e n i d o p o r n o s o t r o s 1 El s e ha s a c r i f i c a d o 

p o r n o s o t r o s y d e u n a m a n e r a la m a s g e n e r o s a y d e s i n t e r e s a d a . Asi es 

c o m o d e b e m o s a m a r á n u e s t r o s h e r m a n o s . [Plans nouv. P a r i s , G a u m e 

1868, 17 d o m . d e s p u e s d e P e n t . ) 
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c o m o s e a q u e a m e m o s á D i o s , o t r o t a n t o e s c o n v e n i e n t e , j u s t o y 

n e c e s s a r i o q u e a m e m o s a l p r o g i m o . E I m o t i v o p o r el c u a l e l m a n d a -

m i e n t o d e a m a r á n u e s t r o p r o g i m o s e h á c o l o c a d o e n s u s e g u n d o 

l u g a r , e s p o r l a I n f e r i o r i d a d d e s u o b j e t o , q u e e s e l b o i n b r e , m i e n -

t r & s q u e lo q u e h a c e c o l o c a r e n p r i m e r p u e s t o e l m a n d a m i e n t o d e 

a m a r á D i o s , e s l a s u p e r i o r i d a d d e ! o b j e t o . P o r t o d o lo d e m á s , l e 

e s s e m e j a n t e , n o s d i c e N u e s t r o S e ñ o r . 

I S e c u n d u m autm al huic, n o n asqua-e sed simile. q u i a e s t d e ac lu 

s i m i l i , s c i í i c e t d e d e l e c t i o n e , vel d e re s i m i l í D e o , se i l i cc t d e b o m i n e , 

q u i ad s i m i l i t u d í u e m Oci f a c t u s e s t , s c i í i c e t : Dí l iges pnximam mum 

¡ict ieipsum, id e s t ad id a d q u o d l e í p s u r n , s c i í i c e t ad j u s l i t i a m c t 

s a l u t e m , ad g r a t i a m in p r i c s e . i l i , et g l o r i a r a in f u t u r o , e t e a m d e r n h o a -

t i t u d i n e m a d q u a m d i l i g i s t e . I l u d e siait n o n d e n o t a t i c q u a l ü a l e r a g r a -

d u s , q u i a p r i m o e t p l u s t e n c t u r h o m o s e d i l i g e r e , q u a m p r o x i m u m sicut 

s e c s s e in g r a l i a e t a m o r c Dei? E l c u r a d i c i t u r , secundum, non e s t o r d o , n i s i 

q u a n t u m a d m a l e r i a m , q m e e s l D e u s el p r o x i m u s ; u n u r a e n i m e s l p w -

c e p t u m d e d i l e e l i o n e ; vel c t i a m e s t o r d o c a u s a ü l a l i s . q u i a a m o r p r o x i m i 

c a u s a t u r ex a m o r e Dei . Et i d e o d ic i t A p o s t o l u s : Qui ddigit proximum, 

leijem implan, q u i a c a u s a i n l e l l i g i t u r in c a u s a t o , el n o n c c o n v e r s o . Di-

l e c t i o i g i t u r in D e u m or igo e s t d i l e c t i o n i s in p r o x i m u m . e t d i l e c l i o ra 

p r o x i m u m c o g n i l i o e s t d i l e c t i o n i s in D e u m , a c e l i a m n u l r í m e n t u m . l i n d e 

G r e g o r i o s : « P e r a i n o r e r a Dei , a m o r p r o x i m i g i g n i t u r . e t p e r a m o r c m 

p r o x i m i , a m o r Dei n u t r i t u r . ' J , u d o l p h , V i t a D. N . J . - C . 2, p . 30 , no te i . ) 

H a v . s i n e m b a r g o , e n t r e l a c a r i d a d d i v i n a y c a r i d a d f r a t e r n a l u n a d i fe -

r e n c i a : es s u e s l e n s i o n . E s t a e s c r i t o p o r Dios so lo , q u e le a m a r e m o s COD 

t o d o n u e s t r o c o r a z o n , con l o d a n u e s t r a a l m a y c o n t o d o n u e s t r o e s p i -

ritu. N o s e s t á o r d e n a d o el a m a r a l p r o g i m o c o m o el e f e c t o lo e s t á á la 

c a u s a , y c ó m o e l m e d i o lo e s l á a l o b j e t o . No p o d e m o s n u n c a , h a g i m o s 

lo que h a g a m o s , a m a r á Dios c o m o m e r e c e ; y la r e g l a d e su a m o r e s d e 

e s f o r z a r n o s s i e m p r e á a m a r l e m á s . P e r o e l a m o r al p r o g i m o t i e n e u n a 

m e d i d a fija y a r r e g l a d a , q u e J e s u c r i s t o n o s d á a q u í : e s d e a m a r l e c o m o 

á n o s o t r o s m i s m o s . — A d m i r a m o s e n e s t e p r e c e p t o , j u n t a m e n t e cou 

l a b o n d a d d e Dios , l a p r o f u n d i d a d d e su s a b i d u r í a . Q u i t a d e s t e m a n d a -

m i e n t o , q u é e s e l a m o r á n o s o t r o s m i s m o s ? c u á l e s s o n los e r e c t o s ? -

Es u n s e n t i m i e n t o q u e n o s a i s l a , q u e n o s h a c e r e f e r i r t o d o á n o s o t r o s , 

s i n c o n s i d e r a c i ó n p o r los d e m á s , e n s u m i s m o p e r j u i c i o c u a n d o e s t o nos 

e s v e n t a j o s o . F u ? r a d e l a r e l i g i ó n , e l a m o r á n o s o t r o s m i s m o s no es 

U e s s e m e j a n t e , y , p o r t a n t o , l o h é y ! d i c h o , p a r e c e q u e 

N u e s t r o ¡>euor t e n g a p o r e s t e s e g u n d o m a n d a m i e n t o m a r c a d a a f e c -

o l r a cosa e n n u e s t r a n a t u r a l e z a c o r r o m p i d a , m á s q u e el e g o í s m o . P e r o 

h a c i e n d o d e e s t e a m o r q u e n o s l e ñ e m o s , la r e g l a v la m e d i d a de l q u e 

n o s p r e s c r i b e h a c i a el p r o g i m o . Dios f u n d a e l a m o r a l p r o g i m o en el 

d e n o s o t r o s m i s m o s . U n i e n d o la d i c h a q u e él n o s d e s t i n a a ! c u i d a d o q u e 

t e n d r é m o s e n p r o c u r a r la d e n u e s t r o s h e r m a n o s , n o s s u j e t a p o r nues -

t r o p r o p i o i n t e r é s á I r a b a j a r . No p o d e m o s vá s é r d i c h o s o s m á s q u e h a -

c i éndo los t a l e s . No p o d e m o s a m a r n o s v e r d a d e r a m e n t e s i n q u e r e r l o * . 

Asi , c o n u n a s a n i a h a b i l i d a d , la s a b i d u r í a s u p r e m a d e s t r u y e el é g o i s m o 

p o r e s t o m i s m o q u e lo p r o d u c í a . T e n g o l a m b i e n m á s i n t e r é s e n a m a r 

á m i p r o g i m o , q u e é l n o lo t i c u e eu s é r a i n a d o p o r m i . P u e d e él 

p a s a r s e s i n m i a m o r p o r é l ; p e r o m e lo p r o e u r o á m i m i s m o m u y 

a b u n d a n t e m e n t e ; y no p u e d o d a ñ a r l e s i n a l r a e r s o b r e m i u n m a l 

m u c h o m á s c o n s i d e r a b l e . L a c a r i d a d f r a t e r n a l e s u n c o m e r c i o c ó m -

p i t e m e n t e eu v e n t a j a m í a , e n d o n d e r e c i b o i n f i n i t a m e n t e m á s q u e 

n o d o y . — Es p r e c i s o t e n e r c u i d a d o eu h a c e r s e de l p r e c e p t o d e a m a r 

a ! p r o g i m o c 4 m o á n o s o t r o s m i s m o s ; i d e a s e r r ó n e a s q u e l e l i a r i a u 

i m p r a c t i c a b l e , q u i z á s t a m b i é n p e l i g r o s o . E n p r i m e r l u g a r , p r e s -

c r i b e u n a i g u a l d a d , n o d e s e n t i m i e n t o s , s i n o d e d e b e r e s . N o s e s i m p o -

s i b l e , y , p o r c o n s i g u i e n t e , n o n o s e s t á m a n d a d o e l s e n l i r p o r la tota-

l i d a d d e n u e s t r o s h e r m a n o s l o q u e s e n t i m o s por n o s o t r o s m i s m o s . A m a r 

a l p r o g i m o c o m o á n o s o l r o s , S o n s i s t e en t r a t a r l e c ó m o n o s t r a t a m o s , 

D e s é a m o s p a r a n o s o t r o s l a d i c h a ; d e b e m o s d e igua l m a n e r a d e s e a r l a 

á n u e s t r o s h e r m a n o s . T r a b a j a m o s con l o d o n u e s t r o p o d e r p o r a d q u i -

r i r l a ; d e b e m o s c o u i g u a l c e l o o c u p a r n o s e u p r o c u r á r s e l a . L a p r a c t i c a 

d e la c a r i d a d f r a t e r n a l e s l á c o n l e n í d a e n d o s m á x i m a s q u e h á c o n s a -

g r a d o el E s p í r i t u S a n i o : Lo que no quieras para ti, no lo quieras para los 

demás. T o b . iv . 1 6 ; lodo lo que quieras que te hagan, hdzloá los demás. 

M a t h . vi l , 12. E n s e g u n d o l u g a r , no e s n e c e s a r i o c r é e r q u e e s l a i g u a l -

d a d d e d e b e r s é a d e t á ! m o d o a b s o l u t o , q u e n o s u f r a m o d i f i c a c i o n e s . N o 

ha,y c i r c u n s t a n c i a s en q u e e l a m o r á n o s o l r o s m i s m o s d e b a s é r e x c l u -

s i v o ; s u c e d e á l a s v e c e s eu q u e p u e d e s é r p r e p o n d e r a n t e . Lo p o d e m o s , 

si s e t r a t a d e b i e n e s temporales : lo d e b e m o s , s i s e t r a t a d e b i e n e s e s -

p i r i t u a l e s . Algo s a g r a d o q u e s é a el d e b e r d e h a e e r el b ien á n u e s t r o s 

h e r m a n o s , el d e s a l v a r l e e s s u p e r i o r ; p u e s t o q u e e s p a r a s a l v a r n o s q u e 

d e b e m o s h a c e r l e el b i e n . La m i s m a l ey q u e n o s o r d e n a I r a b a j a r e n s u 



c i o a . E o e fec to , n o h a y uno del cuá l h a b l e m á s g u s t o s o y m á s f r e -

c u e n t e m e n t e en t o d o el E v a n g e l i o . 

Le l l a m a , c o n e s c l u s l o n d e los d e m á s , su p rop io m a n d a m i e n t o ' , 

a u n q u e e x i s t i e s e y á b a j o la a n t i g u a l e y » ; y h á q u e r i d o q u e el a m o r 

m u t u o f u é s e el s igno d i s t i n t i vo d e s u s d i s c u p u l o s : U señal por la 

cuál todo el mundo conocerá que sois mis discípulos, h á d i cho á s u s 

a p o s t ó l e s , es si os amais los unos á los otros\ E s - u c h á d l a s t i e r n a s 

p a l a b r a s q u e d i r i g ió á Dios , s u Pa Iré, a l g u n o s i n s t a n t e s a n t e s de 

salvación, nos prohibe t r aba ja r cu perjnieió nuestro. I.a caridad hacia 
nosotros, que en el curso ord inar io es la medida de la caridad haeia el 
p rogimo, se convierte en cseepcion. - Es necesario todavía , en el eger-
eicio de la caridad f ra te rna l , dis t inguir dos s u e r t e de deberes ; los unos 
inter iores , los o t ros esleriores. Puede eneonlrase motivos legítimos que 
dispensen de estos : no boy nunca razón que imp ida de l lenar áquellos. 
El eslado de la for tuna puede hacer impracticable la l i r aonsa . el de la 
sa lud , haee los servicios imposibles ; los deberes de estado pueden ocupar 
o l ro l u g a r ; un acto de earidad puede encontrarse Incompat ible con o t r o ; 
pero los deberes inter iores son s iempre practicables. No se encuentra 
nunca obstaculoque los detenga, incompatibilidad que los impida . Aquel-
los á quiénes no podemos hace rb ien , podemos deseárselo. Si no les asis-
t imos con n u e s t r a fo r tuna ó con nuestros servicios, podemos as is t i r lescon 
nues t r a s oraciones. Asi, esta subl ime virtud no está nunca ociosa; eslá 
con t inuamente ocupad" ™ l a felicillad "S"1 1 3- N o C O D f u n d í u n o s > P o r l o 

demás , las razones legi t imas que hacen cesar los deberes es ter tores de 
la caridad con lospre les tos f recuentemente empleados pa ra sustraernos. 
Tienese un rango social que sostener, hijos que establecer y colocar, g ra -
vámenes sobre los bienes á sopor ta r . Todas e s l i s razones t ienen aparien-
c ia ; ser ian t ambién ju s t a s s i estos gastos indispensables Tuéran los únicos 
a que se ent regóse . Pero, mien t r a s que se á legan estos motivos de ne-
cesidad para jus t i f icar s u dureza hacia los pobres, os tentáse un fausto 
inút i l , se pe rmi te un juego escandaloso, pagáse ca ramen te objetos de 
pasión. Todas es tas razoues U n especiosas no l lenen peso m á s que 
,-ontra la l imosna Ar ru inase en superfluidades, en vanidades, y se pre 
tende autorizado por eso á fal lar á la caridad con el p rog imo. (La Luz. 
Expl. des Evang.17, apr . Pentcc) . 

Joan, s in , 3 1 ; xv. 12. - Levit. XIX, 18. - 3. Joan, x m , 3. -

q u e c o m e n z á r a s u P a s i ó n : Padre mió, le d e c i a , hé aquí que voy 

ahora á vos.... Haced que todos los que creerán en mi, séan lodos una 

misma cosa, cómo vos, Padre mió, estáis en mi y yo en eos t . ¡ Q u é d e 

m á s t i e r n o , y eómo el S e ñ o r podía testimoniarnos con p a l a b r a s m á s 

f u e r t e s su a r d i e n t e d e s e o d e v e r n o s a m a r l o s u n o s á los o t r o s I. Sí , el 

S a l v a d o r , e n o t r a c i r c u n s t a n c i a , n o s h á d i c h o con este m o t i v o a lgo 

q u e d e b e i m p r e s i o n a r n o s t o d a v í a m á s . y e s c u a n d o n o s hace s a b e r 

q u e e n el d i a del j u i c i o , el J u e z s o b e r a n o n o f u n d a r á s u s sen tenc ias 

de fe l ic idad ó de d e s g r a c i a de los h o m b r e s m á s q u e en la o b s e r v a n -

c ia ó t r a n s g r e s i ó n de l p r e c e p t o de c a r i d a d al p r o g i m o . No d i r á 

á los e l eg idos : Venid , b e n d i l o s d e mi P a d r e , p o r q u e m e h a b é i s 

a m a d o con todo v u e s t r o c o r a z o n , p o r q u e o s h a b é i s e n t r e g a d o á la 

p e n i t e n c i a p o r á g r a d a r m e ; s ino t a m b i é n p o r q u e t u v e h a m b r e , en 

mis m i e m b r o s , q u e son los p o b r e s , y q u e m e d i s t e i s de c o m b r ; 

p o r q u e h é t e n i d o sed. y m e h a b é i s d a d o d e b e b e r ; p o r q u e h é e s t a d o 

d e s n u d o , y m e h a b é i s v e s t i d o ; p o r q u e h é e s t a d o e n f e r m o y p r e s o , 

y m e h a b é i s v i s i t ado . De i g u a l m o d o , él n o d i r á á lo s r e p r o -

b o s : Id, ma ld i to s , al f u e g o e t e r n o , p o r q u e h a b é i s p r o f a n a d o 

m i s s a c r a m e n t o s , p o r q u e h a b é i s t o m a d o e n v a n o m í s a n t o n o m -

b r e , p o r q u e o s h a b é i s e m b r i a g a d o y s ido i m p ú d i c o s 6 s o b e r -

b i o s ; s ino p o r q u e h á t e n i d o h a m b r e con m i s p o b r e s , y no m e 

h a b e i s d a d o de c o m e r ; p o r q u e h é t en ido sed , y n o m e h a b é i s d a d o 

d e b e b e r ; p o r q u e h é e s t a d o d e s n u d o , y n o m e h a b e i s v e r t i d o ; p o r -

q u e h é e s t a d o e n f e r m o y p r e s o , y n o m e h a b e i s v i s i t ado* . ¿ N o e s 

s o r p r e n d e n t e , ci i s t i a n o s , y u n a cosa a d m i r a b l e q u e el S e ñ o r p a r e z c a 

o l v i d a r s e y n o t ene r e n cons ide rac ión los pecados c o m e t i d o s con t r a 

é l , p a r a n o a t e n d e r m á s q u e á l a s f a l t a s que s e h a b r á c o m e t i d o c o n t r a 

el p r o g i m o , al n o o b s e r v a r el m a n d a m i e n t o de la c a r i d a d f r a t e r n a l ? 

F ie l e s i n t e r p r e t e s del p e n s a m i e n t o de s u d i v i n o Maes t ro , y p o r 

o t r a p a r t e , i l u m i n a d o s y g u i a d o s p o r el S a n t o E s p í r i t u , los á p o s t o i c s 

h á n g é n e r a l m e n t e r e c o m e n d a d o s o b r e todo , l a c a r i d a d f r a t e r n a l , 

d i c i endo u n a s veces , q u e el q u e a m a á su h e r m a n o p e r m a n e c e en 

la l u z , m i e n t r á s q u e , por el c o n t r a r i o , el q u e n o le a m a p e r m a n e c e 

I . Joan, xvm, I. 13, 20, 21. — i . Matb. xxv, 3446 . 
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e n l a s t i n i e b l a s y e n l a m u e r t e o t r a s v e c e s , q u e e l q u e d i c e q u e 

a m a á D i o s , m i e n t r a s q u e n o a m a á s u p r o g i m o , e s u n e m b u s t e i o ; 

p o r q u e , c o n t i n u a e l t e s t o s a g r a d o , ¿ c ó m o a m a r á á D i o s á q u i é n n o 

v é , m i e n t r a s q u e n o a m a á s u h e r m a n o q u e v é 2 ? O t r a s v e c e s , final-

m e n t e , q u e q u i é n a m a a l p r o g i m o , l i á c u m p l i d o t o d a l a l e y 5 . S o b r e 

lo c u á l S a n t i e r o n i m o h a c e e s t a n o t a b l e a d v e r t e n c i a , q u e S a n J u a n , 

e l d i s c í p u l o m u y a m a d o , e n t o d a s l a s r e u n i o n e s d e l o s l í e l e s , r e p e -

t í a s i e m p r e e s t a s p a l a b r a s : Hijos mios, amóos los u n o s á l o s o t r o s , 

l o s d i s c í p u l o s l e d i j e r o n : M a e s t r o , ¿ p o r q u é n o s d e c í s s i n c e s a r la 

m i s m a c o s a ? t i l e s r e s p o n d i ó : e s e l p r i m e r p r e c e p t o d e l S e ñ o r , y 

s i s e c u m p l e b i e n , e s b a s t a n t e . 

E l c u m p l í . n e n t o d e e s t e p r e c e p t o e s , p o r o t r a 1 a r t e , e n v e n t a j a 

n u e s t r a . L o q u e h á g u i a d o á D i o s , e n é f e c t o , á h a c e r n o s d e la c a r i -

d a d f r a t e r n a l u n a o b l i g a c i ó n t á n r i g o r o s a , e s q n e é l l i á v i s t o el 

ú n i c o m e d i o d e h a c e r a . s d i c h o s o s e n e s t a v i d a y e n l a o t r a , s e g ú n 

la i n t e n c i ó n q u e l i á él t e n i d o a l d a r n o s e l s e r . N a d a m á s f á c i l q u e d e 

e l l o d a r l a p r u e b a . S u p o n g á m o s , p o r u n l a d o , el fiel c u m p l i m i e n t o 

d e l a l e v d e l a m o r a l p r o g i m o , y p o r o t r o , l a t r a n s g r e s i ó n d e e s t a l e y . 

S i s e o b s e r v a r a , e x a c t a m e n t e e l m a n d a m i e n t o d e l a c a r i d a d a l p r o -

g i m o , q u é s u c e d e r í a ? S u c e d e r í a q u e 110 h a b r í a i n j u s t i c i a s , n i e n g a -

ñ o s , 11Í m a l a f ¿ , n i c a l u m n i a s , n i m a l e d e c e n c i a s . n i e n v i d i a s , n i p r o -

c e s o s . n i b u r l a s , n i c r í m e n e s v e r g o n z o s o s y a b o m i n a b l e s , e n l o s 

c u á l e s n o s ; p u e d e p e n s a r s i n t e m b l a r ; y c ó m o e l a m o r s i n c e r o y . 

v e r d a d e r o a l p r o g i m o s u p o n e n e c e s í r i a m e n t e el d e D i o s , n o h a -

b r í a p e c a d o s e n l a t i e r r a , y p o r c o n s i g u i e n t e , n o h a b r í a c o n d e n a -

d o s . — P o r el c o n t r a r í o , s i n o s e o b s e r v a e l m a n d a m i e n t o d e l 

a m o r n i p r o g i m o , h é a q u í t o d o e n d e s o r d e n ; n o s e v e r á m á s q u e 

d i s c o r d i a s e n l a s f a m i l i a s , i n f i d e l i d a d e s e n el m a t r i m o n i o , e n g a ñ o s 

y m a l a f> e n e l c o m e r c i o , e n v i d i a s , m a l e d i c e n c i a s , m a l i c i a s , c r u e l -

d a d e s , b u r l a s e n t r e v e c i n o s , d e s o r d e n e s y d e s a r r e g l o s e n t o d a s l a s 

c o n d i c i o n e s ; y e l m i n d a m i e n t o d e l a m o r á D i o s s i e n d o i n s e p a r a b l e 

d e l p r e c e p t o d e l a m o r a l p r o g i m o , el m u n d o s e e n c o i t r a r á i n u n d a d o 

d e t o d 1 c l a s e d e c r í m e n e s y d e e s c e s a s . A y I ; e s t a u l t i m a s u p o s i c i ó n 

i . I . J o a n . III, l í . — 2. I. J o a n , iv , 2 1 . — 3. R o m . XII I . I 

n o e s u n a l a m e n t a b l e r é a l i d a d ? Y ¿ n o v é m o s é f e c t i v a m e n t e c o n 

n u e s t r o s p r o p í o s O / J S a d o n d e c o n d u c e e l o l v i d o d e l m a n d a m i e i i t o d e 

l a c a r i d a d f r a t e r n a l ? 

C u á u l o e s t e o l v i d o n o e s c o n t r a r í o á l a e s e n c i a m i s m a d e n u e s -

t r o e s t a d o d e c r i s t i a n o s I El A p o s t o l S a n P a b l o n o n o s h á e n s é ñ a d o 

q u e l i s a n t a i g l e s i a f o r t í n u n c u e r p o d e l c u á l J e s u c r i s t o e s el 

J e f e y c u y o s m i e m b r o s s o m o s n o s o t r o s 1 ? Y n o h é m o s a d v e r t i d o , 

c o n el m i s m o s a n t o a p o s t o l , q u e t o d o s l o s m i e m b r o s d e u n m i s m o 

c u e r p o t i e n e n u n a t á n g r a n d e r e l a c i ó n y u n a u n i ó n t á n i n t i m a l o s 

u n o s c o n l o s o t r o s , q u e s í u n o s u f r e , s í e s l á a t a c a d o d e a l g ú n 

m a l , t o l o s l o s d e m á s m i e m b r o s l e c o m p a d e c e n y s e a p r e s u r a n 

á p r o c u r a r l e a l i v i o , los o j o s , m i r a n d o e n d o n d e p o d r á n d e s c u -

b r i r a l g ú n r e m e d i o , l o s p i e s , c o r r i e n d o p a r a b u s c a r l e , l a s m a n o s , 

a p l i c á n d o l e c o n d i l i g e n c i a ? P u e s b i e n , n u e s t r o e s t a d o d e c r i s t i a n o s , 

p o r e l c u á l s o m o s t o d o s m i e m b r o s d e u n m i s m o c u e r p o m í s t i c o , n o s 

c r é a u n d e b e r d e o b r a r , l o s u n o s c o n l o s o t r o s , c o m o o b r a n e n t r e 

s í u n o s c o n o t r o s l o s m i e m b r o s d e l c u e r p o h u m a n o ; d e o í r o m o d o , 

v i o l á m o s l a m i s m a l e y d e n u e s t r a c o n s t i t u c i ó n c o m o c r i s t i a n o s . 

A s í t o d o c o n c u r r e á h a c e r n o s , d e l a c a r i d a d f r a t e r n a l , l a m á s 

s e r i a d e l o s o b l i g a c i o n e s ; y á n u e s t r o e s t a d o d e c r i s t i a n o s , y á n u -

e s t r o i n t e r é s t e m p o r a l y é t e r u o , y á e l m a n d a m i e n t o d i v i n o ' . H a g á -

m o s l o v e r a h o r a , 

1 . 1 . C o r . XII, 12-27. 

2 . E x d i c t i s m u l t i p l e x d a r i p o t e s t r a t i o , c u r h o m o ad d í l e c t i o n e m 

p r o x i m i ¡11 h o c p r e c e p t o s i b i c o m m e n d a l a m , t e n e a l u r . P r i m a e s t , q u o d 

p r o x i m u s s i t ( m a g o i p s i u s D e i ; si c r g o D e u m d i l í g i m u s , e j u s q u o q u e 

v i v a m i m a g i n e m a b í p s o f o r m a l a m , p r o p r i i s q u e m a n i b u s d e l i n e a t a m d i -

l í g e r e n o s c o n v e n i i , e t d í l e c t i o n e m in D e u m r e f e r r e . — S e c u n d a e s t , 

q u i a p r o x i u l u s s a a g u i n e F i l i i Dei r e d e m p t u s e s t . Si c r g o t a n t o p e r e e u m 

d i l ex i t D c u s , ut t a l i p r e l i o r e d i m e r e t , q u i d n i et lu e u m d í l í g e r e d e b e s , 

q u e i n l a n í o p r e l i o D e u s t e s t i u i a n d u m d i x i t . Q u a m D c u s l a c l i f e c i t , c u r 

t u c o n t e n í a i s , n i s i q u i a v a l o r e m e t p r e t i a m e j u s , u l d c c c t , non c o n c i p i s , 

n e c lu b í l a n c c Dei e x p a n d í s ? — T e r l i a e s t , q u i a p r o x i m u s t e c u m e s t 

n i e m b r u m e j u s d e m e o r p o r i s m y s t í c i . Ha : c r a t i o n e f r e q u e u l e r u t i l u r 

A p o s l o l u s , u l o s l e n d a l q u a m firma c s s e d e b e a t in n o b i s u u i o c h a r i l a l i s . 

9 e 3 i V n 



II . — Cimo debemos satisfacer esta obligación. — L a m a n e r a d e 

a m a r á n u e s t r o p r o g i m o n o s e s t á i n d i c a d a p o r e l S a l v a d o r m i s m o , 

c u á n d o n o s d i c e : A m a r a s « tu progimo cómo á ti mismo N a d a m á s 

ü n d e a p a r t d ic i t : Mul t i unum corpus sumus i n Chrislo, singuü autan aller 

alterius membra. R o m . s u , 5 . E t e s i n d e r e f e r ! : P r o incicem sollicita sunt 

membra, si quid pai ¡tur unum membrum, compatiuntur et miera, sice 

g l o r i a t u r unum membrum, congaudent omnia membra. I. Cor . x u , 25 y 20. 

S ic e rgo in t e r n o s d e b e t e s s e s u m m a concord ia e t c o m m u n i c a t i o , m u -

t u o q u e d e b e i n u s o b s e r v i r e , s i c u t m e m b r a m e m b r i s . — Q u a r t a e s l , quia 

p r o s i m u s nos l e r f r a t c r e s t . E u m d e m n o m i n a i P a t r o n i in cœl i s , e a m d e u i 

m a t r c n i i n t e r r i s , c o d e m est u t e ro sp i r i t ua l i p r o g e n i t u s , c a d e m cades t i 

a l i m o n i a e d u c a t u s , e o d e m s p i r i t u r e p l e l u s , a d c j u s d e u i b.-ereditatis con-

s o r t i u m voca tus , e ó d e m s a n g u i n e consoc ia tus . Unde d ic l t S a n c t u s Augus-

t i n e , s e r . x x v n d e verb i s Apostol i : « Melior e s t f r a t e r n i t a t e s a n g u i n i s , 

Chr i s l i f r a l e r n i t a s s i n o i n t e r m i s s i o n e pacifica e s t . > l t a q u e i n e r i t o ut 

f r a l r e s DOS d i l i ge r e i n v i c e m t e n e m u r , quomodo c t i a i n in i l io sesc vocabant 

c h r i s t i a u i , a d quos s e r m o n e m b a b e n s s a n c t u s P e t r u s , sic i n e b o a t : Viri 

fralres. A c t i . 16. N e m p e s icu l f r a t r i b u s c o m m u n e s s u n t p a r e n t e s , ute-

r u s , s a n g u i s , o r t u s , c d u c a t i o , d o p i u s , g e n e r i s c b a r i t a s , res f ami l i a r i s , 

p a t r i m o n i n m , d i s c i p l i n a , m o r e s ; s ic luec ipsa o m n i a i n cb r i s t i an i s re-

p e r i u n t u r c o m m u n i a . — Quod a p e r t i s s i m e p a t u i l in p r i m i t i v i s , u t dic-

u m e s t a n l c a . ( M a r c h a n t , l oc . c i l . ) 

t . Diligcs proximum tuum sicut te ipsum. V e r b a d e s u m p l a e x Lcvit ico, 

x ix , 18, ub i l eg i tu r : A'on quxras ultioncm, nec manor ens injuria: civium 

tuorum. Diliyes amicum tuum sicut le ipsum. — Eu p n e c e p t u m di lec t ionis 

p r o x i m i . i» Quod p r œ c e p t u m ut r i t e i n t e l l i ga tu r , a n i m a d v e r t e u d u m es t , 

q u e m a d m o d u m in p r i m o m a n d a t o p r i e c i p i u n l u r d u o , sc i l i ce t di l igere 

I l e u m , e t m o d u s d i l i g e n d i ; i l a in hoc s ecundo m a n d a t o p r a c i p i duo, 

sc i l i ce t d i l i ge r e p r o x i m u m , e t m u d u m d i i igend i , sicut te ipsum. — 

l i i nc lit u t in pr iecepto d i l ec l iou i s p r o x i m i c o n t i n c a n t u r q u a t u o r , q u o r u m 

d u o p r a w i p i u n t u r e t d u o pr fe s u p p o n u u l u r . Dicendo n a r n q u e ditìges proxi-

mum sic, d u o p r a c i p i u n t u r ; d i l c c t i o , e l m o d u s m o x d e f i n i e n d u s ; de f in iendo 

a u t e m n i le ipsum, d u o s u p p o n u n t u r , n i m i r u u i quod di l ig is t e i p s u m , 

e t q u i d e m quod l e d i l ig i s c e r i o modo , l i n d e s e n s u s e s t : Voli lo ex vir-

i a t e p r o x i m o tuo b o n u m v e r u m , q u o d t i b i m e t i p s i vis ex n a t u r a ra t io -

na l i s i n c l i n a t i o n e ; — idque vol i to co m o d o , quo t ib imet ips i v is . — 3° Si 

q u i e r a t u r , quis il le m o d u s . s i t ? r e sponde lu r : u t d i l igas umice, amicabiliter. 

s e n c i l l o , u a d a m i s c l a r o q u e e s t a s p a l a b r a s ; p o r c o n s i g u i e n t e , b a s -

' W à n p o c a s p a r a e s p l i c a r l a s , d e b e m o s a m a r a n u e s t r o p r o -

g i m o c ò r n o li n o s o t r o s m i s m o s ' . C u é l e s s o n l o s c a r a c t e r c s d e l a m o r 

Prf f ic ip i tur e n i m , ut d i l igas p r o x i m u m prop te r b o n u m ipsius p r o x i m i , e t 

nou p r o p t e r t u a m u t i l i l a l e m ; s i c u t di l ig is l e i p s u m p r o p t e r le i p s u m . 

Dil igere e n i m p r o x i m u m p r o p t e r l e , non e s t d i l i ge r e p r o x i m u m , sed est 

d i l igere t e i p s u m : c u m h u j u s m o d i s i i d i lcc l io concup i scen t i® non a m i -

cil i ie. — 4° ludo s e q u i t u r , ' i l l u d sicut te ipsum, c o n l i n e r e q u i d e m m o d u m 

vel m c n s u r a m di lec l iouis |>roximi : i ta t a m e n i n h a c m e n s u r a similitu-

dinis s i t , non q u a n t i t a t i s vel ¡ cqua l i t a t i s . Atque ideo non d i c i t u r , dil ige« 

p rox imum'^ i i a i i i i im t e ' i p s u m : r ec tu s e n i m ordo , l u m n a t u r a ; , t u m c h a r i -

ta t is r e q u i r i l , ut p l u s d i l igas t e , q u a m p r o x i m u m ; sed d i c i t u r sicut, seu 

tanquam te i p s u m , id e s l , ea r a t i o n e q u a t e i p s u m dil igis .1 p r o u t m o d o 

e x p l i c a l u n i e s l . — o" In d u o h u s m a n d a l i * h a c t e n u s expos i l i s , t r i p l e x 

d i lec l io d i s t ingui po tes t : p r i m a , qua d i l i g a m u s D e u m s u p e r o m n i a ; se-

c u u d a . q u a d i l i g a m u s n o s m e t i p s o s , n o s t r u m q u e v e r u m b o n u m , s e c u n d u m 

Dei v o l u n t a t e m ; l e r t i a , q u a d i l i g a m u s p r o x i m u m s icu l n o s m e l i p s o s . — 

6° P rac t i ce , d i l igere p r o x i m u m sicul nosmetipsos, id est I ) non i n t e r r é ci 

m a l u m , cog i t a l ionc , ve rbo , vel o p e r e ; 2) o p t a r e e t p r o c u r a r e ei h o n u i n ; 

3) e j u s i n j u r i e s c o u d o n a r e e t de fec tus a e mo le s t i a s s u f l e r r c . (Schouppc , 

E v a n g i l . i l l u s t r . d o m . 17, posi Pen tec . ) . 

I . Adverlei.DJTII e s t , c u m n o s t r i d i l e c l i onem hic p roponi t D o m i u u s ad 

i m i l a t i o n e m , in te l l ig i id d e di lec l ione nos t r i r e c t a e t j u s t a , quie e l i a m 

e h a r i t a t i s est d i lec t io , de q u a s a n c t u s A u g u s t i n u s , l ib ro d e Doct r iua 

C h r i s t i a n e , c. 2 3 v 26 : « C u m q u a l u o r s in t d i l igenda : u u u m quod s u -

p r a nos es t , id e s t D e n s , a l l e r u m q u o d uos s u m u s , t e r t i u m quod j u x l a 

nos e s t , id est p r o x i m u s , q u a r t u m q u o d i n f r a nos es t , i d e s t c o r p u s ; d e 

s eeundo e t q u a r t o n u l l a p r i ecep l a d a n d a e r a n l , q u i a quod uos s u m u s e t 

quod i n f r a n o s est ad nos l a m e n p e r l i n e ! , inconcussa n a t u r a ; lege di l i -

g i m a s . » Al v i d e n d u m , e t h icc d i lec t io r e g u l e t u r a c h a r i t a t e , e t i n D e u m , 

a c in l inoni s u p e r n a l u r a l e m , o r d i n e t u r . E l e n i m e l i a m po tes t fac i l e esse 

p r a v a , e t c u r v a , e t i m m o d c r a l a di lecl io su i . Sic qu i c a r n i indu lge ! , gulie, 

r a p i n a ; , a v a r i t i ^ , l i b id in ique volupluos ie , p r ave se d i l ig i l , nec s ic p rox i -

m u m e t i a m debe l d i l ige re , c t e n i m hoc po t ius o d i u m est q u a m di lec t io . 

Unde a u d i a n t t a l c s S c r i p t u r a m d i c e u t e m : Qui diligil iniquitatem, odit 

a n i m a m s u a m . Ps . x , 6. ( M a r e h a a d . loc. c i t . ) . 



c o n q u e n o s a m a m o s ? Se p u e d e c o n t a r c u a t r o p r i n c i p a l e s q u e son 

h t e r n u r a , la i n d u l g e n c i a , e l a f e c t o y l a c o n s t a n c i a . 

E u p r i m e r l u g a r , n o s a m a m o s c o n t e r n u r a , e s d e c i r , q u e s o m o s 

m u y s e n s i b l e s á t o d o lo q u e n o s s u c e d e , c o n ó i v í e n d o d o l o r c u a n d o • 

son n i a l e s , y e n t r e g á n d o n o s á la a l e g r í a c u a n d o son b i e n e s . T i l d e b e 

s é r e l p r i m e r c a r a c t e r d e n u e s t r o a m o r h a c i a e l p r o g i m o . Es d e c i r , 

q u e l e j o s d e s é r i n d i f e r e n t e s i lo q u e s u c e d a i n u e s t r o s s e m e j a n t e s , 

d e b e m o s t o m a r t o l a la p a r í " p o s i b l e , a f l i g i é n d o n o s d e los m a l e s 

q u e l e s a c o n t e z c a n , y a l e g r á n d o n o s d e t o d o l o q u e l e s v e n g a d e fe-

l i c i t a d o s , c ó m o si s e t r a t i r a d e n o s o t r o s m i s m o s . Y p o r q u e l o s m a l e s 

y l o s b i e n e s e s p i r i t u a l e s son t a m b i é n m u c h o m i s i m p o r t a n t e s q u e 

los b i e n e s y l e s m a l e s t e m p o r a l e s , d e b e m o s e s t a r m i s ó m e n o s pe-

s a r o s o s , y m i s ó m e n o s a l e g r e s , s e g ú n la n a t u r a l e z a e s p i r i t u a l ó . 

t e m p o r a l d e l o s m a l e s y los b i e n e s q u e v e n g a n i n u e s t r o p r o g i m o . 

S a n P a b l o n o s o f r e c e en s u p e r s o n a u n be l lo e j e m p l o d e la t e r n u r a 

c o n l a q u e d e b e m o s a m a r i n u e s t r o p r o g i m o . C u a n d o el r e y A g r i p p a 

le d e c í a : Poco [alia para que me persuadaísparn hacerme cristiano, el 

S a n t o A p o s t o l l e r e s j o n d i ó : Plugicse á Dios que no solamente fuere \ 

necesario poco, sinó que todavía vos g todos los que me escuchan llegá- | 

sen ásérlo tules como sois, con cscepcion de las cadenaslié aqu i 

c ó m o S a n P a b l o los a m a b a c o m o i é l m i s m o , d e s e á n d o l e s c o n lodo su 

c o r a z o n t o d a s u e r t e d e p r o s p e r i d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e e s p i r i t u a ' e s , y , i 

a l p r o p i o t i e m p o , l a e x e n c i ó n do t o d o m a l . E s c r i b i e n d o i l o s l í e les de 

C o r í n t o , e l m i s m o a p ó s t o l d e j a b a v é r l a t e r n u r a d e la c a r i d a d que 

t e n í a p o r e l l o s , c u a n d o l e s d c c i a : Mi corazon se dilata hacia vosotros, • 

n o e s t á i s e s t r e c h a m e n t e en mi c o r a z o n P o r e s t a s p a l a b r a s , San 

P a b l o l e s h a c í a e n t e n d e r , e f e c t i v a m e n t e , q u e los l l e v a b a i t o d o s en 

su c o r a z o n y q u e s e i n t e r e s a b a en t o d o lo q u e l e s i m p o r t a b a ' . 

I. Act . xxvi, '28 y 29. — 2 . Cor. vi, i I y 12. 

3 . La ve rdade ra ca r idad es sensible á todo lo que el p rog imo siente 

de bien ó d e m a l : el la l lora con los que l l o r a n , se a l e g r a con los que se 

a l e g r a n . El la su f re con lodo lo que s u f r e n los d e m á s , p resen tes 6 ausen-

t e s , conocidos ó desconocidos, a m i g o s ó e n e m i g o s , vecinos ó lejanos, i 

porque en todos vé m i e m b r o s del m i s m o cuerpo de que f o r m a pa r l e , y 

que , c ó m o en el cue rpo h u m a n o , n ingún m i e m b r o s u f r e sin q u e los de- ¿j 

El s - g u n J o c a r a c t e r de l a m o r de l c u á l n o s o c u p a m o s , e s la i n -

d u l g e n c i a ; e s d e c i r q u e , p o r u n l a d o , n o e x i g i m o s d e n o s o t r o s 

m i s n o s m á s d e l o q u e p o d e m o s h a c e r , y p o r o t r o , n o s p e r d o n a m o s 

g u s t o s o s l a s f a l t a s i l a s q u e n o s d e j a m o s a r r a s t r a r . Es , p u é s , c o n 

i u d u l g e n c í a t a m b i é n q u e d e b e m o s a m a r a l p r o g i m o , p a r a a m a r l e 

c o m o á n o s o t r o s m i s m o s . Y ¿ p o r q u é n o le a m a r e m o s con i n d u l g e n -

c i a ? ¿ E s á c a s o c a p a z d e h a c e r c o s a s m á s p u n i b l e s q a c n o s o t r o s ? ? 

L e c o n s i d e r a m o s m á s f u e r t e q u e n o s o t r o s ? Y' s i e n l u g a r d e s í r m á s 

f u e r t e q u e n o s o t r o s , s e e n c o n t r a r a q u e e s m á s d é b i l , e x i g i r d e é l , 

en e : t e c a s o , m á s d e lo q u e e x i g i m o s d e n o s o t r o s m i s m o s , n o s e r i a 

d u r e z a , c r u e l d a d , i n h u m a n i d a d ? N o c o n o c i e n d o 11 m e d i d a j u s t a d e 

d e lo q u e p o e t e , e x i j a m o s d e él m á s b i en m e n o s q u e m á s . De i g u a l 

m a n e r a e s c u s i m o s g u s t o s o s s u s f a l t a s , t o d a s l a s v e c e s q u e e s t o e s 

p o s i b l e ; e s d e c i r , t o d a s l a s v e c e s q u e el h o n o r d e D i o s , la e d i f i c a c i ó n 

d e l a s a l ñ a s ó s u p r o p i o 1 ien n o n o s h a c e n u n d e b e r e l o b r a r d e 

o t r a m a n e r a . P o r q u e t o d o s los h o m b r e s son p e c a d o r e s c o m o n o s o -

t r o s ; t o j o s h á n s do , c ó m o n o s o t r o s , c o n c e b i d o s en la i n i q u i d a d ; 

t o d o s l l e v a n en S J c o r a z o n u n a v i o l e n t a i n c l i n a c i ó n h a c i a e l m a l ; 

t o d o s t í e n m u n e s p í r i t u s u j e t o a l o r g u l l o ; t o d o s t i e n e n u n a c a r n e 

f r á g i l ; t o d o s t i e n e n q u e l u c h a r c o n t r a s u s p r o p i a s p a s i o n e s , c o n t r a 

e l d e m o n i o y c o n ' . r a l o s e s c á n d a l o s de l m u n d o . S é a m o s , p u é s , in-

d u l g e n t e s con e l los , p u e s t o q u e s e e n c u e n t r a n e n l a s m i s m a s o n d i -

s o n e s q u e n o s h a c e n i n d u l g e n t e s c o n n o s o t r o s m i s m o s . Y' q u e ! ¿ n o 

t e n e m o s n e c e s i d a d q u e s e a n i n d u l g e n t e s e l los m i s m o s c o n n o s o -

t r o s ? ; . Q u í s e r i a d e n o s o t r o s , si n u e s t r a p r o g i m o n o f u é r a i n d u l g e n t e 

m a s s u f r a n ; I . Cor . x u , 2 6 ; como el pie no puede ser her ido s in que al 

in s t an te el b razo se a l a r g u e , la rodi l la se doble, el ojo se a b r a ; asi la 

r a r i d a d nos da ua corazon t ierno p a r a todos los que s u f r e n . E n sabio pa-

gano decía : « Soy h o m b r e , nada que in te rese a l h o m b r e m e es e s t r a ñ o , 

Terene io . Coa m á s razón el c r i s t i ano debe s i e m p r e s é r t ierno con el pro-

g i m o c o m o Jesucr i s to lo bá s ido, es e l tes to de la ley : Itiligalis inviceru, 
sicut dilexi ros. Joan , x i u , 3 i . Indulte vos, sicut electi Dei... viscera mise-
ricordia!, benignilakm, humililalem, modesliam patientiam. Col. m , 12. 

(Hamon. Méditat . m a r d i pos t . Pontee . ) . 



c o n n o s o t r o s ? Q u é s u c e d e r i a , si Dios n o f u é r a c o n n o s o t r o s i n d u l -

g e n t e ? 

151 t e r c e r c a r a c t e r de l a m o r c o n e l c u é l n o s a m a n o s , c s e l a f e c t o , -: 

c u à n d o se t r a t a d e n o s o t r o s , n a d a n o s c u e s t a , y s o m o s p r o d i g o » y 

I . Quomodo condolere d e b c a m u s peecau l ibus , ex c h a r i l a l i s altectu in-

t i m o , declara t s a n c t u s A m b r o s i u s , l ib , 2 , de p a m i t e n t i a , cap . 8 , ubi sic 

a i t : S c r i p t u m e s t : Son gaiMis super /fill's Juda in die perdilionis eorum 
et ne magna ìoquaris in die tribulationis eorum. Abdias , v, 12. Quoties- | 

c u r a q u c pccca lum a l i cu jus l aps i e x p o n i t u r , e o m p a l i a r , ne supe rbe incrc- 1 

pera , sed l u g e a m e t d e f l e a m , u t d u m a l i u m Deo, m e i p s u m delleam, ^ 

dicens : J u s b f i c a l a est magis Thamar, quam ego. Gen. i n v i l i , 26. — 

For te ade lesceu tu la lapsa s i t , oeeas ion ibus , qua: de l i c to rum fomites 

s u n t , deeep ta et p r e c i p i t a t a . P e c e a m u s et sen iores , i t epugna t in nobis 

lex c a r n i s legi m e n t i s , et eapt ivos vos t ra l i i t i n pecca tum. Illi de letale 

s a p p e t i t excusal io , m i h i j a m nu l l a . I l la c n i m debet d i sccre , nos doecrc : 1 

Ergo juslificaia est magis Thamar, quam ego. - I ncusa inus a l i cu jus ava- . 

r i l i a m , r c c o r d e m u r si n ih i l ava re f ec imus : et si f e e imus , q u o n i a m radi* 

est m a l o r u m avar i t i a et t a n q u a m s u b t e r r a occu l te iu nos t ro serpi! tor -

pore , d i e a m u s s ingu l i : Justificata est magis Thamar, quam ego. — Si 

commol i f u e r i m u s in q u e m q u a i n g r a v i t e r , leviorem c a o s a m babe l laieus, 

q u a m saeerdos , eo quod c o m m o t u s eger i t a i iquid , r e t r a e t e m u s nobiseum 

et d i e a m u s : Justificata est magis Thamar, quam ego. — Ha>c dieamus, J 

ips i nobis c a v c m u s , n e d ica l nobis Dominus Jesus : Fcstucam in acuto 
fralris lui viJes, trabem autem, qux in oculo tuo est, non vides, Mal. VII, I . 

Non ego e r u b e s c a m u s g r a v i o r e m d ice re c u l p a m n o s t r a n i , q u a m ejus 

q u e m a r g u e n d u m p u t a m u s , s i cu t d ix i t J u d a s r ecorda tus cuipa; sua; : 

Justificata est magis Thamar, qua:n ego. Non e r g o g a u d e a m u s super ali-

cu jus peccalo , sed m a g i s l u g e a m u s qu ia s c r i p l u m e s t : Se gaudeas, ini-
mica tua, super me, quia cecidi, sed resurgam, quoniam si sederò in tene-
Ms, Dominus iUuminabit me. Iram Domini sust ineto, qu ia peccavi ci dona 
justifeet caasam m a i m , et facial judicium meum, et educat me ad lumen, 
et videbo justUiam ejus, et videbit inimica mea, et cooperielur confusione, 
quie dicit ad me. — Ubi est Dominus Deus luus ? Oculi mei videbunt earn, 
et erit in conculcationem sicut latum in via. Mich, vii, 8-10. Ncc nume-

r i lo , q u o n i a m q u i lapsu al ieno gaude l , gaude t de dioboli victoria , et ideo 

d o l e a m u s m a g i s , c u m a u d i m u s per i i s se h o m i n e m , pro quo Christu 

m o r i o n s es t , qui n e e in messe s t i p u l a m negl igi! . (March, loc. c i t . ) . -, 

h e r o i c o s , y á p a r a p r o c u r a r n o s u n p l a c e r , y á p a r a p r o v e e r á n u e s -

t r a s n e c e s i d a d e s . T á l d e b e s é r n u e s t r o a m o r p a r a el p r o g i m o ; e s 

d e c i r , d e b e l l e v a r n o s á é l e l d e s e o d e d a r l e y d e h a c e r p o r él t o d o 

lo q u e p o d e m o s , y á p a r a s é r l e ú t i l , y á s o l a m e n t e p o r a g r a d a r l e . L a s 

l e y e s d e la a m i s t a d p u r a m e n t e h u m a n a i m p o n e n s o l a s e l l a s la ob l i -

g a c i ó n d e c o n s a g r a r s e h a s t a e l s a c r i f i c i o p o r e l b i e n d e s u s h e r m a -

n o s ; ¿ p o r q u é q u e h o m b r e t e n d r í a p o r a m i g o a l q u e l i m i t a r a su 

a m i s t a d á l a c o n d i c i o n d e n o m o l e s t a r s e p o r s e r v i r ? Con m á s f u e r t e 

r a z ó n l a c a r i d a d h u m a n a , t á n s u p e r i o r á la a m i s t a d n a t u r a l , e s t a 

c a r i d a d b a s a d a e n e l p r e c e p t o d e l S e ñ o r : Amados los unos« los 

oíros cómo y o o s h é a m a d o d e b e e l e v a r s e h a s t a e l s a c r i f i c i o ; s a -

c r i f i c io d e l a s c o m o d i d a d e s y p l a c e r e s , s a c r i f i c i o d e l a f o r t u n a y d e 

la v i d a m i s m a en a l g u n o s c a s o s . Debemos estar dispuestos, d e c í a S n 

• luán á l o s fieles, á sacrificar en servicio del progimo lodo lo que le-

ñemos, todo lo que somos, y nuestra misma vida en caso de necesidad, 

puesto que Jesucristo, nuestro modelo, hó sacrificado su vida por 

nosotros'-. Con gusto, d e é i a S a n P a b l o á los d e Cotiulu,sacrificaré por 

vosotros todo lo que tengo, y y o m i s m o m e s a c r i f i c a r é 1 . C o n f o r m e 

c o n e s t a s s a n t a s d o c t r i n a s y c o n e s t o s b e l l o s é j e m p l o s , l o s p r i m e r o s 

c r i s t i a n o s v e n d í a n s u s b i e n e s , d e p o s i t a b a n el p r e c i o á los p i e s d e l o s 

á p o s t o l e s p a r a d i s t r i b u i r l o s e g ú n l a s n e c e s i d a d e s d e c a d a u n o ; y en 

l o s s i g u i e n t e s s i g l o s , v e m o s l o s u n o s g a s t a r s u f o r t u n a en l i m o s n a s 

y b u e n a s o b r a s , los o t r o s s a c r i f i c a r s u v i d a p o r i r A e v a n g e l i z a r los 

p u e b l o s i d ó l a t r a s , m u c h o s s a c r i f i c a n su e x i s t e n c i a en los h o s p i t a l e s 

a l c u i d a d o d e l o s e n f e r m o s , e n l a s e s c u e l a s i n s t r u y e n d o la i n f a n c i a , 

en los p a í s e s b a r b a r o s r e s c a t a n d o c a p t i v o s , ó e n s u p a l r i i a l i v i a n d o 

á t o d o s l o s d e s g r a c i a d o s 4 . E s , p u e s , a s í c ó m o d e b e m o s h a c e r n o -

s o t r o s m i s m o s , p o r q u e e l p r e c e p t o de l a m o r f r a t e r n a l , q u e h a c í a 

o b r a r á e s t a s s a n t a s a l m a s , s e d i r i j e á n o s o t r o s l o m i s m o q u e á 

e l l a s . 

E l c u a r t o c a r á c t e r de l a m o r con e l c u á l n o s a m a m o s , e s la c o n s -

t a n c i a . N o n o s c a n s e m o s n u n c a d e a m a r ; c u a l e s q u i e r a q u e s e a n l a s 

I. Joan, x m , 34. — 1 . Joan, m , 16. — 3. I . Cor . x u , 13. 

4. H a m o n , Médit . 22° s e m a n a despues de Pen tecos tés . Lunes . 



f a l t a s c o m e t i d a s , c u a l e s q u i e r a q u e s e a n los r e v e s e s q u e n o s h a y a - í 

m o s a t r a í d o , en c u a l q u i e r h u m i l l a c i ó n q u e h a y a m o s ca ido , n u n c a 1 

c e s a m o s d e d e s e a r n o s e l b i e n y d e p r o c u r á r n o s l o t i n t o c ó m o p o d a - | 

m o s : p u e s b i e n , la o b l i g a c i ó n i m p u e s t a d e a m a r á n u e s t r o p r o g i n o 

cómo ó nosotros misinos, q u i e r e q u e le a m e m o s con c o n s t a n c i a , l ' o r - j 

q u e n o se n o ¡ d i c e q u e a m é m o s á n u e s t r o p r o g i m o s o l a m e n t e m í e n - f 

t r a s é l n o s s é a a n a b l e , m i e n t r a s é l s e r á d i g n o , m i e n t r a s no n o s sea 

i n g r a t o . N o s e s t á m a n d a d o q u e le a m e m o s s i n r e s t r i c c i ó n , s i n l imi -

t a c i ó n d e t i e m p o , s i n c o n d i c i o n a l g u n a . La candad, es paciente . 

n o s d i c e S a n P a b l o ; el la s a b e e s p e r a r , s u f r i r , y e s c o n s t a n t e . T a m - ! 

b i en el m i s m o A p ó s t o l , a n i m a d o p o r u n a v e r d a d e r a y s i n c e r a c a r i - | 

d a 1. n o c e s ó d e a m a r á los l í e les i ' e C o r i n t o , a u n q u e se m o s t r á s e n j 

m á s y m á s i n g r a t o s h a c i a é l . E s lo q u e a p a r e c e en e s t a s p a l a b r a s 1 

q u e l e s e s c r i b í a : .4 unque me améis menos á medida que i/o os amo J 

más, no cesaré de sacrificarme por nosotros l i é a q u í lo q u e d e b e - J 

m o s h a c e r n o s o t r o s m i s m o s , c o n r e s p e c t o á n u e s t r o p r o g i n o : j a - ; 

m i s c a n s a r n o s d e a m a r l e , d e s é a r l e el b i e n , y h a c e r l e el m á s que 

p o d a m o s , c u a l e s q u i e r a q u e s e a n s u s s e n t i m i e n t o s h a c i a n o s o t r o s , - j 

y a u n c u a n d o n o s a b o r r e c i e r a ; p o r q u e e n e s t e u l t i m o c a s o s e cons - | 

t i t u i r i a en e n e m i g o n u e s t r o , y e l p r e c e p t o p a r t i c u l a r d e a m a r á mies - 1 

t r o s e n e m i g o s y d e h a c e r l e s el b i e n n o e s m e n o s f o r m a l , q u e el p re- I 

c e p t o g e n e r a l d e a m a r á n u e s t r o p r o g i m o \ 

1. 1. Cor . \ m , i . - • 2. II. Cor. m , lo . 

3. Quomodo Cl i r i s l i anus p r o s i m u m di l igere debea t , sicut seipsum. Meu- | 

sura a m o r i s d ivini e s t inf ini ta , n e m p e ipse Deus iol ini te a m a b i l i s ; meu- | 

s u r a vero a m o r i s p r o s i m i es t qui l ibet silii i p s i ; uou e n i m d ic i tu r , diliees I 

p r o x i m u m l u u m sicut t e ip sum : consequen te r a m o r p r o s i m i in eo con- II 

s i s t i t , u t quidquid rnihi g r a l u u i et optabi le a h aliis lierit p r a t e u d a m , ia 

a m o r e Dei p r o x i m o pa r i l e r exh ibe re s t u d e a m , in bonis f ama; , ¡u boais I 

fo r tuna : , ct in bonis a n i m a ; . L o q u a m u r t r i p a r t i t a expl ica t ione . I o Quid | 

m i b i g r a t u m et op tab i l e des ide ro in bonis famxl Respondeo , u t oinnes S 

benc d e m e s e n t i a n t , et si for te in de l i c tum g r a v e p r o l a p s u s s u m , id alu I 

silcDtio ce la re ct ocu l t a re c o n t e n d u n t . E n ! id ipsum p rox imo lege chari- I 

t a t i s debes I crede i l lum o p t i m u m c h r i s t i a n u m et c o r a m Deo forsan te | 

m e ü o r e i n ! O q u a m pauci s u n t , q u i d id s ibi d i c t u m p u t e u t ! Judas fuit I 

Conclusión. - T á l e s , c r i s t i a n o s , e l p r e c e p t o d e a m a r á n u e s t r o 

p r o g i m o , y t á l la m a n e r a d e c o m p l i r l o . E s t e p r e c e p t o n o e s m á s 

q n e el s e g u n d o d e la l e y , e s v e r d a d , p e r o n u e s t r o S a l v a d o r le p r o -

c l a m a s e m e j a n t e al p r i m e r o , q u e n o s p r e s c r i v e e l a m o r a l m i s m o 

Dios . I .a o h ü g a c i o n , p u é s , d e a m a r á n u e s t r o p r o g i m o e s d e tá l m o d o 

r i g o r o s i , q n e n a d a p u e d e d i s p e n s a r n o s d e e l l a , lo m i s m o q u e n a d a 

p u e d e d i s p e n s a r n o s d e a m a r á D i o ' . E s p o r e s t o q u e e l S e ñ o r , con-

s i d e r a n d o la i d e n t i d a d d e o b l i g a c i ó n q u e r e s u l t a d é o s l o s d o s m a n d a -

m i e n t o s , há q u e r i d o , d e s p u e s d e h a b e r n o s i n d i c a d o la m a n e r a d e 

r é a l i z a r e l p r i m e r o , q u e e s el d e a m a r á Dios de lodo corazon, con 

todo nuestro espíritu y con toda nuestra alma, i n d i c a r n o s t a m b i é n la 

m a n e r a d e c u m p l i r e l s e g u n d o , q u e e s e l d e a m a r á n u e s t r o p r o g i m o 

cómo á nosotros mismos. Y p o r q u e n o s a m a m o s c o n t e r n u r a , c o n i n -

d u l g e n c i a , c o n d e s i n t e r é s y c o n s t a n c i a , n u e s t r o a m o r p o r e l p r o -

g i m o d e b e s é r i g u a l m e n t e , p o r c o n s i g u i e n t e , t i e r n o é i n d u l g e n t e , 

a f e c t u o s o y c o n s t a n t e . Que s éa t á l c ó m o d e b e s e r ; y d e s p u e s d e h a -

b e r c o n t r i b u i d o a q u i b a j o , en u n a b u e n a m e d i d a , á la f e l i c i d a d d e 

a q u e l l o s q u e n o s r o d e a n , n o s a s e g u r a r á n u e s t r a p r o p i a d i c h a en e l 

c ie lo . As i s é a . 

incestuosus a d u l t e r , et l a m e n so ro rem T h a m a r condemnav i l ad i g n e m , 

qu ia pulavi t i l larn esse p n e g n a t e m a b a l io . — 2® Quid ni ihi g r a t u m et 

optabi le des ide ro in bonis fortunxí R e s p o n d e o : Ut o m n e s iu inopia , in 

in for tun io , in i n f i rmi l a l e m i b i s u c c u r r a n t . E o ! id ipsum p r o s i m o t u o 

p r e s t a r e debes 1 — 3° Quid m i h i g r a t u m ct op tab i l e des idero in bonis 
animx? Respondeo u t o m n e s e r r a u t e m m e e o r r i g a n t , r u d e m i n s l r u a n t 

a scanda l i s mih i pa r can t . E n ! i d i p s u m p ros imo tuo debes , e r r a n l e m dis-

c re te cor r igere , a u t si c a d e r a non p ros in t , ad s u p e r i o r c m causa co r r ec -

t ionis d e f e r r e , i n s l r u e r e , ct p ra : se r t im illi a scanda lo parcere t ene r i s , 

e t c . O q u a m pauci s u n t , qui p r o s i m u m a m a u t s icut s e i p s u m ! Rex David, 

occisor Uriffi, s t a l i m ad m o r t e m condemnav i t , qui ovem pauper i r a p u i t , 

q u a m d i u pulavi t de l i c tum esse a l i e n u m , etc . (Claus, Spicileg. univers. 
Index conc. d o m . 17, post Penlec . ) . 
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CUARTA INSTRUCCION. 

E l S a l v a d o r i n t e r r o g a á lo« F a r i s e o » . 

!. P o r q u é les i m e r r o g a . - IL Prucbales la doble na tora leza , d iv ina y h u m a n a , 

del Mesías. — III , Motivo del s i lencio d e los far iseos. 

El E v a n g e l i o n o s n u e s t r a f r e c u e n t e m e n t e á l o s J u d í o s , y e n t r e 

e l l o s p r i n c i p a l m e n t e á los f a r i s e o s , d i r i g i e n d o á l S a l v a d o r , p r e g u n -

t a s s o b r e t o d a c l a s e d e a s u n t o s ; p e r o e s m u y r a r o , á s u v é z , e l v e r 

a l S a l v a d o r i n t e r r o g a r á p e r s o n a a l g u n a . S i n e m b a r g o , 110 s e p o -

d r í a s o s p e c h a r q u e l a s p r e g u n t a s h e c h a s p o r el d i v i n o M a e s t r o n o 

s e a n e m i n e n t e m e n t e i n s t r u c t i v a s . A p r o v e c h a r é m o s n o s d e lo q u e el 

E v a n g e l i o d e e s t e d i a n o s r e f i e r e d e u n a d e e s t a s r a r a s p r e g u n t a s , 

p a r a e s t u d i a r l a c o n á t c n c i o n p a r t i c u l a r . E s t a p r e g u n l a r s la q u e 

é l d i r i g e á l o s m i s m o s f a r i s e o s , d e s p u é s d e h a b e r r e s p o n d i d o ó la 

q u e l e h a b í a n h e c h o r e s p e c t o d e l p r i n c i p a l m a n d a m i e n t o . Qué •pen-

sáis del Cristo, l e s d i c e , y de quién es hijo ? i. D e s p u e s d e h a b e r 

I . Quid no bis videlur de Chrütol V a r i a h o m Í D u m d e ( I t e r a l o j u d i c i a : 

I . S e n t i r e v i d e n t u r a l i q u i C h r i s t u m noD e s s e D c u m . I I . Alii q u a s i non 

s i t c o r u m D o m i n u s . I I I . Alii i m p o t e n t e m s e n l i u n t . IV. Al i i i n s c i u m re-

r u m n o s t r a r u m . V . Alii n o n e s s e j u d í c e m n o s t r u m . VI . Alii e u m esse 

t y r a n n u m . ( E a b e r , o p . c o n c . d o m . 17, p o s t P e n i c e , c o n c . 6). — Quiiptós 

o i d e t u r de Christol Quaes t io , d e C h r i s t o , e s t q u a j s t i o m a g n a , un ieu ique 

h o m i n i p r o p o s i t a , e t a b u u o q u o q u e s o l v e n d a . Q u i c u m q u e doc i l i a n i m o 

c r e d e r e v o l u n t , f a c i l l i m e r e s p o n s i o n e m i n l e l ü g u n t . D ive r se a u t e m vi ta l is 

i l l a q u & s t i o a b h o m i n i b u s r e s o l v i l u r . N a m v a r i o m o d o r e s p o n d e n t — I) 

J u d » ¡ ; — 2) G e n t i l e s e t M a b u m e l a n i , o m n e s q u e i m p i i ; 3) ornues 

C h r i s t i a n i o r t h o d o x i ; 8) Bea t i iu ccelo, q u i e u m r e v e l a t a f ac i c con tc ro-

p l a n t a r ( S c h o u p p e , F.vang. i l l u s t r . d o m . 17, pos t P e n t e c . ) . Los fariseos 

estando reunidos, Jesus les hizo esta pregunta; qué opináis del Christoi de 

c o n s i d e r a d o , e n u n a p r i m e r a r e f l e x i ó n , p o r q u é r a z o n e s I e s d i r i g e 

e s t a p r e g u n t a ; v e r e m o s , e n o t r a s e g u n d a , q u e l e s p r u e b a , p o r l o s 

p r o f e t a s , q u e el M e s í a s d e b í a s e r D i o s y h o m b r e ; e n o t r a t e r c e r a , 

p o r u l t i m o , í u q u í r i r é m o s l a c a u s a d e l s i l e n c i o c o n q u e l o s f a r i -

s e o s a c o j e n t o d a s s u s p a l a b r a s . 

I . Porqué el Salvador interroga i los fariseos. — L o s f a r i s e o s s e 

h a b í a n a p r o x i m a d o á J e s ú s c o n p r o p ó s i t o s h o s t i l e s , t e n i e n d o l a i n -

t e n c i ó n d e e m b a r a z a r l e c o n s u s p r e g u u t a s , ó p o r l o m e n o s h a c e r l e 

d e c i r a l g o d e lo c u á l p o d r í a n s a c a r a l g u n a a c u s a c i ó n p a r a p e r d e r l e 

e n e l c o n c e p t o p u b l i c o . E s c o n e s t e f i n q u e u n o d e e l l o s , d o c t o r d e 

l a l e y , le, p r e g u n t ó c u á l e r a e l p r í u c í p a l m a n d a m i e n t o . P e r o e l S a l -

v a d o r r e s p o n l i ó á e s t a p r e g u n t a , c ó m o s i e m p r e , c o n u n a U n 

g r a n d e p r e c i s i ó n y u n a t á n p e r f e c t a e v i d e n c i a d e la v e r d a d , q u e s u s 

e n e m i g o s n o p u d i e r o n e n c o n t r a r n a d a q u e o b j e t a r . R e t i r á r o n s e , 

p u e s , d i s g u s t a d o s , a l a t r i o d e l t e m p l o . F u é a l l í a d o n d e e l S a l v a d o r 

f u é á b u s c a r l e s , p a r a f o r m u l a r l e s á s u v é z e s t a p r e g u n t a : Qué pen-

sáis del Cristo"? de quién es hijo 1 

Y ¿ p o r q u é e l S a l v a d o r d i r i j í ó e s t a p r e g u n t a á l o s f a r i s e o s ? F u é 

p a r a e m b a r a z a r l e s á s u v e z y f a c i l i t a r s e u n a o c a s i o a d e c o m b a t i r 

d e l a n t e d e l p u e b l o s u a u t o r i d a d ? . N o c i e r t a m e n t e : s e n t i m i e n t o s 

s e m e j a n t e s h u b i e s e n s i d o u n a v e n g a n z a , y l a v e n g a n z a n o p o d í a 

e n t r a r e n s u c o r a z o D . M u y l e j o s d e q u e r e r p e r j u d i c a r á s u a u t o -

r i d a d c e r c a de l p u e b l o , n o t e r m i n a r á l a d i s c u s i ó n c o n e l l o s , m á s 

quién es el Ayo ? S e g ú n e l p r i m e r o d e los p r e c e p t o s , el p r i m e r o d e los 

d o g m a s , el m i s t e r i o d e la d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o , a ) r e v e l a d o á David , b ) 

c o n f i r m a d o p o r J e s u c r i s t o , d ¡ c l a r a m e n t e r e v e l a d o p a r a n o s o t r o s . — Es 

p o r el c o n o c i m i e n t o d e J e s u c r i s t o y d e s u d i v i n i d a d q u e l l e g a m o s a l a m o r 

d e Dios. Es en J e s u c r i s t o e n c a r n á n d o s e y m u r i e n d o p o r n o s o t r o s e n l a 

c r u z , q u e e l a m o r d e Dios p o r el h o m b r e s e h 4 m a n i f e s t a d o e n todo su 

b r i l l o . — A n t e s d e J e s u c r i s t o , e l a m o r d e Dios e r a u n s e n t i m i e n t o c a s i 

d e s c o n o c i d o c u t r e los J u d í o s , t o t a l m e n t e i g n o r a d o e a l r e los Geu l í l e s . 

A r i s t ó t e l e s n o c r é e pos ib l e q u e p o d a m o s a m a r lo que n o p o d e m o s v e r . 

El r e i n o d e J e s u c r i s t o e s u n r e i n o d e á m o r . El a m o r e s la e s e n c i a del 

C r i s t i a n í s i m o . Sa le de l á m o r , c o n s i s t e e n el á m o r , i n s p i r a y m a n d a el 

á m o r , y s e c o n s u m e en el á m o r . ( D e b a u l , l ' E v a n g . e x p l . 3, p . s e c t . 3 ) . 

T O M O V I I . ¡J 



, ,ue p a r a dec i r á los q u e se e n c o n t r a r o n allí p r e s e n t e s : Los Docto-

'•es de U, ley y los fariseos están sema los en la catedra de Htm,, haced 

pues, y observad lo que os dicen «. - Fué p o r i n s t r u i r s e cerca de 

e l los q u e les p r e g u n t a : Qué pensáis de Cristo 16 a lo m e n o s por 

s a b e r cuá l e r a l a op in ión a c e r c a d e e s t o ? l e n i n g ú n m o d o : porque 

s a b i a i g u a l m e n t e m u y b i en , y á lo q u e e r a n e c e s a r i o p e n s a r del 

Cr i s to , yá lo que los f a r i s e o s p e n s a b a n . 
El S a l v a d o r i n t e r r o g ó á los f a r i s e o s p o r d o s p r i n c i p a l e s razo-

nes = L a p r i m e r a , f u é no p o r h u m i l l a r l e s , s inó p a r a hacer les 

c o m p r e n d e r q u e e s t a b a n d l s t . n t e s de c o n o c e r l o , con o s e i m a g i n a -

b a n ellos, y q u e h a b l a , p o r e l c o n t r a r i o , m u c h a s c o s a s q u e n o s a , 

bian y e n t r e l i s c u á l e s l a s h a b í a i m p o r t a n t e s y c a p n a l e s . L a idea 

e x a g e r a d a q u e e l los t e n í a n d e su c ienc ia e r a , e f e c t i v a m e n t e uno 

de los p r i n c i p a l e s obs t ácu lo s q u e les i m p e d í a r e c o n o c e r en J e s ú s a 

M e s i a s ; p o r q u e s e h a b í a n h e c h o del M e s h s u n a fa l sa idea, y no 

q u e r í a n r e c o n o c e r su e r r o r , c r e y e n d o q u e g e n t e s t á n s a b i a s co,,:o 

n o s no pod ían e n g a ñ a r s e . El S a l v a d o r , al f o r m u l a r l e s la p i e g u n t a 

q u e c o n o c e m o s , y q u e n o p u d i e r o n r e s o l v e r , les h a c i a con fesa r se 

á si p r o p i o s q u e su c i enc i a t e n i a l i m i t e s , q u e , por c o n s i g u i e n t e , no 

lo s a b í a n todo , y q u e pod ia t a m b i é n h a b e r cosas q u e e l los c r e í a , 

s a b e r y q u e las s a b í a n m a l . N o n o s con f i emos d e m a s i a d o en nues t ra 

2 Q u a r e ' c h r f s t u s pharisseis proposuil q u s s l i o n e m de Christo? ta-

pond. p r imo , ut ostenderet sapieut iam s u a m , non ab h o m i m b u s s e I . 

cielo h a u s l a m , s ieqae illi fidem faceré«, quod de « r i o 

a d r e tundendam ambi t ionem p h a r t a o r u m , qui, se o m n i a s c i r pul b M 

e t variis quss t ion ibus paulo an te prepositis n i tebantur Christum. 

in responsione. Unica e rgo q u a , l i o n e eaque ómnibus scitu n e ~ 

os mutuos facit adeoque indoctos esse ostendil Tcr.io, « « 

utilia et necessar ia , impr imí s non lúdicro et inuti l ia P " 

fecerant pharisaú qui inútiles quas l iooes ips, proposucranl . O - , 

doceret Udem operibus et opera fidei juugenda , nec u n u m sine . 1 « 

u n i e r e ; i deoqu^pos t e o m m e n d a t u m dilectionis m a n d a , u n , r a g 

ree tam in Chr ís tum fidem. (Faber , Op. cone. dom. n , post Peal«, 

con. 9, n° 8.) 

c ianc ia , c l a lqu ie ra q u e s é a ; a p r e n d i m o s , p o r el c o n t r a r i o , á des-

c o n f i a m o ; s i e m p r e , p r i n c i p a l m e n t e e n m a t e r i a r e l i g i o s a , po :q : ; c l"i 

c ienc ia h u m a n a e s esenc i l í m e n t e fa l ib le , de d o n d e r e s u l t a q u e ron 

fiarse en eli i , e s c o r r e r d e l a n t e de las m á s f u n e s t a s a b e r r a c i o n e s 

á los c u á h s l u e g o n o s a t e r i m o s con o b s t i n a c i ó n . H é a q u i c ó n o l a n t s 

s a b i o s n a u f r a g a n en la fé , n o o b s t a n t e los d e s e n g a ñ o s q u e el Sa l -

v a d o r , en s u m i s e r i c o r d i a , les g u a r d a , p a r a e n s a y a r el g u i a r l o s á 

de scon f i a r d e s i s a b e r . 

La r a z o u s e g u n d a , p o r l a c u á l el S a l v a d o r i n t e r r o g ó á los f a r i -

seos , f u é p a r a i n s t r u i r l e s . P o r q u e n o h a b r í a b a s t a d o g u i a r l e s á d e s -

conf ia r ile su s a b r r ; e r a n e c e s a r i o s u m i n i s t r a r l e s ensegu ida l a s 

l uces su f i c i en t e s p a r a r e s o l v e r la cues t ión p r o p u e s t a . Tá l e r a , en 

e fec to , el ob j e to del S a l v a d o r al p r e g u n t a r i los f a r i s e o s : Qmi 

pensáis del Mesias ? de quién es hijo ? Los Tu iios s a b í a n t a m b i é n q u e 

el Mas ías d e l i a s é r h i j o de D a v i d ; e s dec i r , uno d e s u s descen-

d i e n t e s . Así les o i m o s r e sponder l e s in v a c i l a r : De Daeid i. Pei.o 

s a b í a n q u e d e b í a s é r Dios, a l m i s m o t i e m p o q u e h o m b r e . L a s Es-

c r i t u r a s se lo h a c í a n e n t e n d e r , n o o b s t a n l e , e n m u c h o s l u g a r e s , y á 

re i ¡noc iendo en el Mesias p e r f e c c i o n e s y p r e r o g a t i v a s q u e n o p e r -

t enec ían m á s q u e á Dios , y á a t r i b u y é n d o l o o b r a s q u e so lo Dios 

puede h a c e r . P e r o ellos n o c o m p r e n d í a n e s t o s o r á c u l o s , y so pod ia 

dec i r d e e l los t o l o s , e n g e n e r a l , lo q u e el S a l v a d o r a c a b a b a do deci r 

de los s aduceos , e n p a r t i c u l a r , que n o c o m p r e n d í a n m á s q u e iu i -

I Quid vobis videtur de Christol e le . Seusus est : Quid vobis videtur 
de promissi Mess i i persona? ex qua s t i rpe j u s t a vaticinili or iundas est'¿ 
— Quaestio specie fac i l l i tna ; quare s t a t im el quasi contemplatione' res-
pondeal : David. Nihü en im vulgo notius,. ila ut üessias e t Filius David 
promiscuere d ícere tur . — Al vani homibes, perfecte se responderé exis-
t iman tes , d i in idia l im t an tum respondebanl. Dicere enim debuissent : 
Chris tus erít q j í d e m filius David, quia naseelur ex Davidis s t i rpe ; er i t 
lamen cl iam Filius D e i , j u x l a íllud : Filius meus es tuo : ego hodie genui 
te. It. II. Cum auteui hoc ¡goorareüt , eos doeere cona lur , Dominus, ulle-
r ius interrogando : Quomodo ergo David, e le . (Scbouppc, E-nttig; ¡Ilustr. 
dom. 17, po3t Pentecol.). 



p e r f e c t a m e n t e l a s E s c r i t u r a s 1 . E s p o r q u e e l ^ * ? ™ " 

u n a v e z m á s t o d a v í a e l h a c e r l e s c o m p r e n d e r y e l s 

q u e e l M e s í a s q u e e l l o s e n e r a b a n d e b í a s ^ r á 

P í o s a f í n d e q u e s é r o b l í g a l o s á r e c o n o c e r q u e e r a » m i s m o * 

M e s í a s p u e s t o , » , p o r u n a p a r t e , s a b í a s e y á g e n e r a m e n t e 

é l e r a d e l a e s t i r p e d e D a v i d , y q u e , p o r o t r a p a r t e , t a n t o s m , U -

S , r i z a d o s por su p o d e r p o d í a n , p o r lo menos, h a c e r s o s p e -

c h a r q u e é l e r a H i j o d e D i o s 

¿ Ü i s s s i 

wmm 
S ^ r i ^ r r t e a t . s e , d i c e , ^ 

Z S r d e Orillo, i d c s t de Messia , in Lege 
/ • „ : , . , t i l iui e s I ' D u p l c t e r e r r a n t J u d x i c i r c a L ,n r i s iuu i 

¡ ^ J X ^ s s s f s s s 
; „ s i l , Ct b o c ideo f o r t e q u , r í t , qu ia „ q u o l o t a m L e g e m 

d r e ' r a l ad d ú o m a n d a t a , r e d u c i in u n u m d i l i g í b i l e , q u o d e s t C h n s l u s . 

Z Z : L v , s e c n n d u m í l l ud P s a l m i s t . : De fractu venir* i«< pona, 

p etera tuam. C r e d e b a u t i l l u m fore p u r u n , h o m i n e m d e g e n e r e D a -

T u o d e d í c u n t David s o l u m , s c i l k e t d i v i n i . a t e m n e g a n d o . A « , 

i e n d o in c o n t r a r i u m : O — d o r r . o , si C r i s t o s e s . p u r é s h o m , 

¿ r r e d i l i s , 1 ) « U . cu i o c c u l t a s a p i e n t e d i n . » m a m f e s . a t a s u n t , m 

Z k sc i l i c c t s a n c t o e t p r o p b e t i c o , non d e c o r d e s u o p r o p r , oc < 

L í n J m s u ™ ? Q u o d n o n l i c e r e t , si e s se t filius e j u s d , « n s : DuitDo-

1 „ S nomino meo, id e s t , P a t e r F i l i u s q u e . Ip s i a u t e m s , c e x p o n u n t . 

¡ Q u é b r i l l a n t e b o n d a d e n t o d a e s t a c o n d u c t a d e l S a l v a d o r ! A s í r e d 

h o m b r e s q u e s e h á n a c e r c a d o á é l c o n l a m a y o r m a l a i n t e n c i ó n q u e 

p o d í a n ; y n o p i e n s a m á s q u e e n a p r o v e c h a r . e d e s u p r e s e n c i a p a r a 

h a c e r l e s t o d o e l b i e n p o s i b l e , i l u s t r á n d o l e s s o b r e l a c o s a d e l m u n d o 

q u e t e n í a n m a y o r i n t e r é s e n c o n o c e r ; e s d e c i r , s o b r e l o s c a r a c t e r e s 

d e l M e s í a s , y p o r c o n s i g u i e n t e , s o b r e l a f é q u e d e b i a a - e g u r a r s u 

e t e r n a s a l v a c i o . i . A g r a d e z c á m o s , p o r n u e s t r a p a r t e , c r i s t i a n o s , 

e s t a c o n d u c t a , q u e n o s v a l e u n a d e l a s a d m i r a b l e s p r u e b a s d e n u e s -

t r a f é , y n o s s u m i n i s t r a u n n u e v o é j e m p l o d e l a m o d e r a c i ó n y d e 

l a i n v e n c i b l e c a r i d a d c o n l a s c u a l e s d e b e m o s c o n t a r r e s p e c t o d e 

n u e s t r o s e n e m i g o s , 

I I . — Cómo Jesús prueba ó los fariseos la doble naturaleza, divina 

y humana, del Mesías. A d v i r t i m o s , d e s d e l u e g o , c o n q u e p r u d e n c i a 

p r o c e d e N u e s t r o S e ñ o r . N o l e s e n s e ñ a e s t a v e r d a d c o m o é m a n a n d o 

d e él m i s m o , p o r q u e e l l o s l a h u b i e r a n a l i n s t a n t e r e c h a z a d o , c o m o 

t o d o lo q u e él d e c í a , á c a u s a d e l o d i o q u e t e n í a n c o n t r a é l . S i n o 

q u e s e a m p a r a e n s u s p r o p í o s l i b r o s q u e e l l o s c o n s i d e r a b a n , c o n 

j u s t o t i l u l o , c ó m o é m a n a d o s d e D i o s , y e s á e l l o s s o l o s q u e él h a c e 

h a b l a r . 

E f e c t i v a m e n t e , d e s p u é s q u e h u b i a r o n r e s p n d i d o q u e e r a d e D a -

v i d d e q u i é n e l M e s í a s d e b i a s e r h i j o , l e s a ñ a d i ó : Cómo, pues, Da-

M , que estaba inspirado, le llama su Señor, e s d e c i r , al Mesías: 

Siéntate á mi derecha hasta que yo reduzca á tus enemigos á ser-

virte de escalón ? Si, pues, David le llama su Señor, cómo es su hijo'? 

Y e s t a s p a l a b r a s d e D a v i d , q u e r e f i e r e a l S e ñ o r , c o n t i e n e n d o s 

p r u e b a s d e q u e e l M e s i a s d e b í a s é r , n o s o l a m e n t e h o m b r e , s i n ó 

t a m b i é n D i o s . 

L a p r i m e r a s e s a c a d e e s t a s p a l a b r a s : el Señor dice á mí Señor. 

E l r e y D a v i I, q u e l a s h á e s c r i t o , n o r e c o n o c í a s o b r e é l á n a d i e m á s 

q u e á D i o s s o l o . Al e s p r e s a r s e d e e s t a m a n e r a , n o h a b l a b a é v i d e n -

t e m e n t e d e n i n g ú n p r i n c i p e d é l a t i e r r a . N o p o d í a t a m p o c o h a b l a r d e 

e s t e h i j o q u e D i o s d e b i a d a r l e y q u e s e r i a e l M e s i a s , s i e s t e h i j o n o 

Dixit Dominus c r e a t o r coeü e t t é r r a ? , Domino meo, id e s t M e s s i a . ( L u d o l p h . 

v i t a D. N . S . J . p . i , c . 36). 



h u b i T a d e b i d o s é r m á s q u e h o m b r e . P o r q u e , c ó m o lo h a c e o b s e r -

v a r t á n j u s t a m e n t e N u e s t r o S e ñ o r , ¿ c u á l e s e l p a d r e q u e l l a m a r á 

á s u h i j o , su Señor ? . S o n l o s p a d r e s q u i é n e s s o n l o s d u e ñ o s y s e -

ñ o r e s d e s u s h j o s , y n o l o s h i j o s l o s d u e ñ o s y s e ñ o r e s d a s u s p a -

d r e s . N o o b s t a n t e , l a p a l a b r a d e D a v i d n o p u e d e s e r m á s v e r d a d e r a , 

p u e s t o q u e l e h á s i d o d i c t a d a p o r D i o s . C ó m o , p u e s , e s p r e c i s o e n -

t e n d e r l a ? N o h a y m á s q u e u n a s o l a m i n e r a , y e s l a d e c r e e r q u e td 

h i j o d o D a v i d n o " t i e n e s o l a m e n t e l a n a t u r a l c z a h u m a n a , s i n o q u e el 

t i e n e u n a m á s e l e v a d a , e s d e c i r , l a n a t u r a l e z a d i v i n a , p o r l a 

c u á l e s s o S e ñ o r , a l p r o p i o t i e m p o q u e e s s u h i j o p o r l a n a t u r a l e z a 

h i m a n a ' . 

i . Dixit Dominus Domino meo. Q u o d M c s s i a s n o n s i l p u r u s b o m o , p r o -

b a l u r t r i p l i c i l e r e x boe v e r b o . P r i m o , e x e o q u o d David voca l c u í n D o n n -

n u m , el l ioc s i c : u u l l u s p a t e r l i l i u m s u u m , q u i t r a b i t n a l u r a n ) s u a m a b 

ipso , t e s t a t u r D o m i n u m s u u m ; s e d D a v i d , S p i v i t u s a n c t o i n s p i r a l u s , t e s -

tal u r D o m i n o m s u u m C h r i s t u m ; e r g o n o n s o l u i n h a b e t n a t u r a m q u a r n 

I r a x i t a b ' i p s o , s e d a l l i o r e m - s e c u n d a m q u a m d i c i t u r D o m i n u s e j u s , se i -

l ice t d i v i n a r a , q u i a n o n es t h o m o l i l i u s e t d o m i n u s a l l e r i u s , s e c u n d u m 

e a m d e m « a t u r a r a , e r g o e s t a l i a n a t u r a s e e a n d u m q u a m e s t filius, et h i e e 

e l h u m a n a ; a l i a s e c u n d u m q u a m e s t D o m i n u s , e t ha ¡c e s t d i v i u a . — Se -

c u n d o . p r o b a t u r i d e m s i c : q u a n d o D a v i d h o c d i x i t , n o n d u m .Mcssias 

h o m o e r a t , q u o m o d o e r g o D o m i n u s e j u s e r a l q u i n o n d u m e r a t : e l q u i 

n o u a n t e e u m , sed pos t e x s l i t i t ? E r g o o p o r t e t p o n e r e a l i a m n a t u r a m , 

s e c u n d u m q u a m a n t e e u m e r a l . ( L u d o l p h . V i t a N D. J . C . 2 p . c . 36 , 

n . 7 ) , í C ó m o J e s ú s e s S e ñ o r d e D a v i d , a u n q u e s é a s u h i j o ? . E s que el 

e s h i j o d e Dav id s e g ú n l a c a r n e y s e g ú n l a n a t u r a l e z a h u m a n a , y e s h i j o 

d s Dios , s e g ú n s u n a t u r a l e z a d i v i n a , s i e n d o e l V e r b o h e c h o c a r n e . Eos 

q u e h a b í a n v i r e c o n o c i d o q u e J e s ú s e r a h i j o d e D ios p o d i a u e n l r e v e r la 

r e s p u e s t a i l a d i f i c u l t a d , q u e h a b i a p r o p u e s t o ; p e r o e r a n e c e s a r i o q u e el 

E s p í r i t u S a n i o n o s . l a a c l a r a r a . J e s ú s e r a Dios y h o m b r e á la véz. E s lo 

q u e U n l ' r e o u e a l c m e n t e b a b i a i n s i n u a d o e n s u s d i s c u r s o s , q u e s u s e n e -

m i g o s le c e n s u r a b a n c o m o u n a b l a s f e m i a . N o o b s l a n t e e l lo s a c a b a n d e 

v e r q u e s i n e s l e d e s e n l a c e no s e p u e d e n e s p l i c a r l a s p a l a b r a s d e D a v i d , 

q u e , p o r é s o , s o n u n a p r u e b a d e l o d o lo q u e J e s ú s b a b i a d i c h o d e s u d iv i -

n i d a d , l i s t a d o c l r i o a no v i d e b i a a p a r e c e r o p u e s t a á lo q u e J e s ú s aca-

b a b a d e d e c i r , d e q u e n o b a b i a m á s q u e u n Dios . J e s ú s , a l c i t a r l a s 

L a s e g u n d a p r u e b a q u e d e b i a t e n e r , a d e m á s d e l a n a t u r a l e z a 

h u m a n a , la n a t u r a l e z a d i v i n a , s a s a c a d e e s t a s p a l a b r a s ; Siéntate 

á mi derecha. E s t a s e s p c c s i o n e s n o p u e d e n , e n é f o c t o , f é r t o m a d a s 

á l a l e t r a , p u e s l o q u e D i o s s i e n d o u n e s p í r i t u , n o t i e n e d e r e c h a , n i 

i z q u i e r d a . E l l a s n o t i e n e n a q u í m á s q u e u n s e n t i d o s i m b ó l i c o . V 

c u á l e s e s t e s e n t i d o , y q u é s i g n i f i c a n e s t a s p a l a b r a s ? . S i g n i f i c a n 

q u e e x i s t e , e n t r e l a p e r s o n a q u e i n v i l a á o t r a á s e n t a r s e á s u d e -

r e c h a , y la p e r s o n i i n v i t a d a , u n a p e r f e c t a i g u a l d a d d e p o d e r y d e 

i m p e r i o ; y p <r e s t o D i o s j a m á s h á d i c h o , n i a u n á u n á n g e l , e s t a 

p a l a b r a : Siéntate á mi derecha ' . P e r o . ¿ c ó m o e s t a i g u a l d a d h u -

b i e r a p o d i d o e x i s t i r e n t r e D i o s y u n M e s í a s q u e n o h n d i é r a s i d o 

m á s q u e h i j o d e D a v i d ? A q u í , p u e s , t o d a v í a e s p r e e i s o a d m i t i r , p o r 

l a f u e r z a d e e s t a p a l a b r a , q u e e l M e s í a s d e b i a s é r , n o s o l a m e n t e 

m á s q u e u n h o m b r e , s í n ó m á s q u e u n á n g e l , y n a d a m e n o s q u e 

D i o s . D a d o n d e , e r a p r e c i s o c o n c l u i r q u e J e s ú s , d á n d o s e p o r el Me-

s í a s y p o r el h i j o d e D i o s , n o h a b i a d i c h o n a d a q u e n o e s t u v i e s e 

d e á c u e r d o c o n l a s E s c r i t u r a s , y q u e a n t e s d e h a c e r l e u n a g u e r r a 

s i n c o i n p a s i o n , e r a p r e c i s o e x a m i n a r , p o r l o m e n o s , s u d o c l r i n a y 

s u s o b r a s - . 

p a l a b r a s de l P s a l m o . d i c e q u e Dav id l a s b i e s c r i t o , i n s p i r a d o p o r e l Es -

p i r i t a S a n i o : los J u d í o s u o d u d a b a n d e e l l a s . V sí la Té de l E s p í r i t u S a n t o 

no les p a r e c í a o p u e s t a i l a u n i d a d d e Dios , d e h i a n i g a a l m e n t e c r é c r en 

el Hi jo d e Dios , s i n t e m e r el á t a e a r l a u n i d a d d e D ios y d e a d m i t i r m u -

c h o s d i o s e s . Q u é d e m i s t e r i o s p r o f u n d o s ! . De q u é m a n e r a a d m i r a b l e 

J e s ú s los p r o p o n e : D a v i d , p o r i n s p i r a c i ó n de l E s p í r i t u S a n t o , l l a m a á 

J e s ú s s u S e ñ o r ; é l n o s h i p r e v e n i d o y e s p o r e l m i s m o e s p í r i t u q u e lo 

l l a m a m o s N u e s t r o S e ñ o r . A y l c o m o e s t e n o m b r e d e b e s é r n o s q u é r i d o ! 

Con q u é r e s p e c t o y c o n f i a n z a d e b e m o s p r o n u n c i a r l o ! ( D u q u c s n e , l ' E v a u g . 

rnédilé, 2 5 1 m é d i l . 2 p . ) 

1. H e b r . i , 13. 

2 . Dixit Dominus Domino meo, p u t a C h r i s l o : Sede a dextris meis, c u m 

sc i l i c e t pos t c r u c e m , m o r i e r a e t r e s u r r e c t í o n e m C h r i s l i , e u m r e s u s e i l a b i l , 

e t ex&l tab i t s a p e r o m n e s p o t e s t a l e s e t p r i n c i p a l u s a t q u e p r o x í m u m s ib i 

i n c íe lo c o n s t i t u e l , u t r e g n e t ín c u m u l a f e l i c í t a t e , a u c t o r í l a t c , g l o r i a e t 

i m p e r i o io u n i v e r s a s c r e a t u r a s . ( C o r n . á L a p . Com. in Mat . i x u , 44) . — 



A u n r a z o n a m i e n t o t á n p r e c i s o y á p r u e b a s t á n a p r e m i a n t e s , el 

S a l v a d o r a ñ a d i ó e s t a s p a l a b r a s de l p r o f e t a - r e y , q u e Dios hará al 

Mesías vencedor de todos sus enemigos, y los reducirá á servirle de 

pedestal, p a r a h a c e r c o m p r e n d e r á los f a r i s e o s la s u e r t e d e q u e 

e s t a b a n a m e n a z a d o s y d e la c u á l n o e s c a p a r í a n si t e n í a n la d e s g r a -

c i a d e c o l o c a r s e e n t r e los e n e m i g o s de l M e s í a s , y á e s t o f u e s e c o n 

p l e n o c o n o c i m i e n t o d e c a u s a , ó y á s o l a m e n t e p o r u n a i g n o r a n c i a 

a f e c t a d a P e r o n a d a p u d o v e n c e r s u o b s t i n a c i ó n . Y a u n q u e n a d a 

¿ C ó m o e s t á Jesus sen tado á la de recha d e Dios su P a d r e ? Ks la e sp re -

s ion que , despucs d e la Ascensión de Nues t ro S e ñ o r , los apos tó les y los 

évange l i s las h á u emp leado , que los Apostoles n o s h á n I r a smi t ido en su 

S imbo lo y de l cuál la Iglesia un iversa l se sirve p a r a espresa r su fé . Qué 

consuelo el v e r l a aqu i e m p l e a d a con l an í a m a g e s t a d y t an to t i e m p o 

a n t e s de a h o r a l Jesus , desde la Ascensión, e s tá sen tado á la d e r e c h a de 

Dios, su Pad re . 1.a Esc r i tu ra y la Yglesia nos indican por esta expres ión, 

su s u p r e m a d i g n i d a d , su poder celeste y el t e r m i n o de sus d iv inos t r a -

ba jos . (Duquesne, l 'Evangi l . m é d i t é 253, m é d i t . 2, p.) 

1. P s a l m u s ¡lie CIX c e l e b r a i Cbris t i r e g n u m s u u m et a m p l i s s i m u m , 

t a m in cielo q u a m in t e r r a , quo Chr i s l u s p o s t s u a m rc su r rec t ioncm e t 

a s e c n s i o n e m , ex Sion et J e r u s a l c m empii r e g o a r e iu o m n e s gentes , 

c a s q u e p e r apostólos su® fidei e l cul tui sub j i cc re , douec o m n e s m í m i c o s 

tuos , id est o m n e s impios el reprobos ca lce t e t con te ra i in d i e j u d i e n . — 

Douec ponam mímicos tuos scabellum pedum tuorum, q . d . R e g n a i n e c u m 

in ornili gloria , usque ad d iem jud ic i i , quando o m n e s in imicos , id es t , 

i m p i o s , libi p iane sub j i c i an t , u t c is quasi manc ip i i s d o m i n e r i s , i m o eos 

calces quas i s cabe l lum pedum tuorum quod s i g n u m est inf im® et vilis-

s i m ® se rv i tu t i s . Unde Sapor , rex P e r s a r u m , Aure l i anum I m p e r a t o r e m 

a se bello c a p t u i n fec i t siili scabel lum : a s censu ro e n i m in e q u u m cous-

cendere t , Sapor i p r s b e r e debebat . Idem feci t T a m b e r l a n u s , T a r l a r o r u m 

i m p e r a l o r , Bajazc t i , I m p e r a t o r i T u r c a r u m c u m e u m p r a l i o vicisset e t 

cep i s se l . — Tó e rgo donec, non s ignif ica i fiderò, sed con t inua t ionem et 

ampl i f i ca t ionem sessionis e t regni , q . d . Regna m e c u m c t i a m , donec 

i n imicos tuos tuis s u p p o o a m pedibus , e t i a m t e m p o r e , quo t u o regno 

v ide tu r oppos i tum et c o n l r a r i u m , e t i am q u a n d o illi v idebuntur r e g n a r e , 

e t i a m a n t e q u a m hosles tuos t ù i s pedibus s u b s t e r n a m , tuoque libilo subji-

c i a m , diabolo m o r t e , imp i i s , peccatis fundi tus evers is et ex l i rpa t i s . Ncmpc 

p u d i e s e n r e s p o n d e r a l d i v i n o M a e s t r o , c o n t r a lo q u e a c a b a b a d e 

d e c i r l e s , p r e f e r í a n c a l l a r s e , a n t e s q u e p e d i r l e a c l a r a c i o n e s q u e p o -

d ían n e c e s i t a r 

ín ter medías c r u c e s , persecut íones , i m p í d a l e s , m o l u s e l t u r b a s Sa lan® 

ac m i n i s t r o r u m e jus r e g n a ! narn de alio t eu ipo re non es t dub ium quin 

regne t Chr is lus . l ia Geuebra rdus . Sie s u m i t u r donec. Mal. i , vers . u l t . 

e l a l ibi . Addit lioc Chr i s tus , u t taci te pers t r ingaf phar is&os suos in imicos , 

q . d . Vos, o phar i s®¡ , m e pe r sequ ímin i , í m o ine occidet is et crucif igel is , 

sed scitole quod t e r t i a díe r e s u r g a m , el q u a d r a g e s í m a d i e a s c e n d a m in 

ccelum, indeque j u d e x o m o i u m h o m i n u m rediho, ac vos e s t e r o s q u e 

infideles el impíos in imicos meos condenmabo , ca lcabo el d e p r i i u a m 

in t a r t a r a . (Cora, a Lap . Com. in Math. xxn, 45). — Las g r a n d e z a s de 

Nues t ro Señor Jesucr i s to : 1° Es Señor por excelencia : Dixit Dominas 
Domino meo; igual en lodas eosas á su Padre , es el soberano d e todo : 

Dominus unitersorum tu es. — 2° Es tá sen tado a la d e r e c h a de su P a d r e 

celest ial : Sede a dextris meis. Qué elevado r a n g o ! qué sub l ime d ign idad ! 

qué poder ío ! qué honor y qué g lo r í a ! E l P a d r e celest ial lo há levantado 

por e n c i m a de lodos los poderíos celest ia les , y su solo n o m b r e obliga á todo 

lo que h a y en el c íe lo, en la t i e r r a y en los inf iernos á dob la r la rodi l la 

de lau le de él : Propler quod- el Deus exaltavit illum, et donavit illi mineo 
quod es! super omne nomen, ut in nomen Jesu o mué genu fectatur cnlestium, 
terrestrlum et infernorum. Ph i l ip , u . — 3o Si d u r a n l e su vida m o r l a l sus 

enemigos h á n parec ido log ra r a lguna vic tor ia , él t r i u n f a r á á su vez en 

el d i a de las venganzas , los p i so tea rá y los p rec ip i t a rá en los ab ismos 

del inf ierno : Donec ponam inimicos tuos scabellum pedum tuorum. Ps . cix. 

Cómo s e r á hor r ib le caer en las m a n o s de esle Dios de venganzas , cuándo 

l legará e l m o m e n t o del ca s t igo ! D u r a n t e es la vida agua rda pac ien te , 

silui, patiens fuil; pero un m o m e n t o l l ega rá en que u n gr i to f o r m i d a b l e 

e s t r e m e c e r á á todos los pecadores : üt parluriens l o q u a r , dissipabo et 
absorbebo simul. Is . XLII {Plans nouveaux, P a r í s , 1868.) 

I . P o s t q u a m h a c Psa lmi c i ta l iones Dominus d i f f icul ta tem clore pro-

posui t , e j u s d e m s i m u l so lu l ionem ios inuav i l , per m o d u m conclusionis 

suecÍDCte repel í ! qu®sl ionem : Si ergo David roca! eum Dominam, quo 
modo, ¡ilius ejus est? — Cu jus rei ve ra solut ío es! , quod Mcssias b a b e l 

u l r a m q u e condí l íonein , scilicc! quod e s ! filíus Davidis, el quod e s ! Domi-

n u s Davidis : sed lilius es! s e c u n d u m quod h o m o , Dominus vero sccun-



C ó m o e s c r i m i n a l s e m e j a n t e o b s t i n a c i ó n ! . Y s i n e m b a r g o , c u á n t o s 

o r í s t i a n o s n o b a y q u e s o n m á s c u l p a b l e s q u e l o s f a r i s e o s ! . P o r q u e 

e s t o s c e r r a r o n l o s o j o ; p a r a n o i r á l a l u z q u e b r i l l a b a d e l a n t e d e 

e l l o s ; m i e n t r a s q i e 1 s c r i s t i a n o s d e q u i é n e s h a b l a m o s c l o n a n l e s 

o j o s á l a l u z e n m e d i o . d e l a c u á l s e e n c u e n t r a n , c o n el o b j e t o d e a l e -

j a r s e d e e l l a . L o s p r i m e r o s r e h u s a r o n el o í r l a v o z d e l d i v i n o E s -

p o s o , c o n v i d á n d o l e s a l f e s t i n d e s u s b o d a s c o n l a h u m a n i d a d ; e s t o s , 

d e s p u e s d e h a b e r g u s t a d o d é l a s d e l i c i a s d e e s t e f e s t í n s a g r a d o , v u e l -

v e n l a s e s p a l d a s a l l l u s p e d d i v i n o , y s e v á n d e s u o p u l e n t a m e s a , 

n e g a n d o q u e s e p a e d a c o m p l a c e r y s a c i a r e l a p e t i t o . ¿ N o s o m o s d e 

e s l e n u m e r o ? ; N o u o s a l e j a m o s d e J e s ú s y d e s u d i v i n a r e l i g i ó n , 

c e r r a n d o l o s o j o s p a r a n o v e r l a s r a z o n e s q u e n o s a t r a e r í a n ? ¿ N o 

n o s a l o j a m o s , s i n h a b e r n o s a c l a r a d o l a s d u d a s q u e n o s h a y a n a s a l -

t a d o , y q u e h u b i e r a s i d o f á c i l d i s i p a r ? S i e s t a m o s e n e s t e c a s o , s e -

p á r a o s q u e , c ó m o l o s f a r i s e o s , n o s c o l o c a m o s e n t r e l o s e n e m i g o s d e 

J e s ú s , p o r q u e él h á d i c h o : f i q u e no eslii conmigo, eitácontra mi 

Y s i s i m o s d e l o s e n e m i g o s d e J e s u c r i s t o , s u s u e r t e s a r á la n u e s -

t r a n e c e s a r i a m e n t e , p u e s t o q u e é l h á p r e d i c h o d e t o d o s e l l o s , q u e 

el C r i s t o , d e b u e n ó m a l g r a d o , t r i u n f a r á , p e r o p a r a p i s o t e a r ' o s , 

e s d e c i r , p a r a c o n f u n d i r l o s y c a s t i g a r l o s f r e c u e n t e m e n t e e n e s t a 

v i d a , y p a r a s i e m p r e e n l a o t r a 

d i u n q u o d Deus . — H a n c l a m e n S o l u t í o n e m n e q u a q u a m p r o t u l e r u u t p h a -

r í s a j i . ( S c h o u p p e , luc . c i l . ) . 

1. M a l . m i , 30. 

2 . Sede a dextris meis, doñee ponam immicos luos, scabeütm pedum tuo-

rum. J e s ú s e s e l v e n c e d o r d e t o d o s s u s e n e m i g o s . I . D u r a n t e su vida ler-

rcilre. El e s e l v e n c e d o r : 1« De i l e r o d e s , q u e q u e r í a e n v o l v e r l e e n la 

d e g o l l a c i ó n d e los n i ü o s d e B e t h l e n , y e n l a c r u e l d a d d e q u e s e l ib ró 

h u y e n d o á E g i p t o . . . 2° d e S a t a n á s , c u y a s t e n t a c i o n e s r e c h a z ó en el 

d e s i e r t o , l a n z á n d o l e d e los c u e r p o s d e los pose ídos , o b l i g á n d o l e á r e -

conoce r s u d i g n i d a d m e s i a n i c a , d e la c u á l b á d e s t r u i d o el i m p e r i o 

m u r i e n d o e n l a c r u z . . . 3 o De s u s p e r s e g u i d o r e s q u e en v a n o i o t e n l a -

r o n a p o d e r a r s e d e é l , vá e n N a z a r e l , y á en el t e m p l o , e n t a n t o q u e s u 

h o r a n o h u b i é s e l l e g a d o . . . 4° De l o s f a r i s e o s , d e los s a d u c e o s y d e los 

e s c r i b a s , p a r t i c u l a r m e n t e d e los p r i m e r o s ; a ) c o n f u n d i e n d o s u s p r e j u i c i o s , 

111. Porgué los fariseos no pudieron responder nada tí Jesús. A l g u -

n o s c o m e n t a r i s t a s p i e n s a n q u e f u é e s t o , p . r q o e n o s u p i e r o n q u e 

r e c h a z a n d o s u s i n j u s t a s a c u s a c i o n e s , r e s p e t a n d o el s a b a d o , e t c . d e m o s -

t r a n d o q u e n o l a n z a b a los d e m o n i o s p o r v i r t u d d e B e l z c b ú , e t c . ; b j d e s -

c u b r i e n d o l a h i p o c r e s í a , e l o r g u l l o , la f a l s a j u s t i c i a , d e s n u d a d e l u d a 

v i r t u d i n t e r i o r , s u m a l i c i a , s u i n c r e d u l i d a d , s u e n d u r e c i m i e n t o ; c) c o n -

f u n d i e n d o s u s e n g a ñ o s , r e s p o n d i e n d o a t o d a s l a s p r e g u n t a s s u t i l e s y 

c a p c i o s a s s o b r e el t r í b u l o a l C e s a r , s o b r e el d i v o r c i o , s o b r e l a r e s u r -

r e c c i ó n f u t u r a , s o b r e el p r i n c i p a l d e los m a n d a m i e n t o s , e t c . ; d ) p r o p o -

n i é n d o l e s 4 s u vez c u e s t i o n e s á l a s c u a l e s n o p o d í a n r e s p o n d e r ; e ) p o r 

los m i l a g r o s q u e h a c i a u i a e s e u s a b l e l a i u c r e d u l i d a d d e los f a r i s e o s ; f ) 

p o r los p r o f e c í a s c u y o c u m p l i m i e n t o m o s t r a b a en s u p e r s o n a , y l a s q u e 

h izó r e s p e c t o d e s u m u e r t e y r e s u r r e c c i ó n , la r u i n a d e J e r u s a l e i n q u e 

v i e r o n s u s c o n t e m p o r á n e o s . . . 3 ° E n e l c u m p l i m i e n t o d e su c a r r e r a m e -

s i a n i c a en l a t i e r r a ; a ) su e n t r a d a t r i u n f a l e n J e r u s a l e n ; b) los s o l d a d o s 

eu el j a r d í n d e l a s o l i v a s , c a í d o s e n t i e r r a p o r e s l a s o l a p a l a b r a : Soy 

yo-, c) la c o n t r a d i c c i ó n d e los f a l s o s t e s t i g o s q u e le a c u s a n : d) la c o n f e s i o n 

d e P i l o t o s ; No encuenlro motivos para condenar á esle hombre; e ) los p r o -

d i g i o s o p e r a d o s á s u m u e r t e ; f ) s u r e s u r r e c c i ó n g l o r i o s a ; gj s u a s c e n s i ó n . 

— E s a s i q u e J e s ú s s e h á m a n i f e s t a d o c o m o el v e n c e d o r d e t odos s u s 

e n e m i g o s , y , p o r u l t i m o , eu s u s a c r i f i c i o en l a c r u z , c o m o el v e n c e d o r 

de l p e c a d o , d e l a m u e r t e y d e l i n f i e r n o . — I I . Despues de su Ascensión. 

Há s i d o e l v e n c e d o r : I» Del J u d a i s m o , a ) v i c to r i a d e l a f é . E m b a r a z a d o 

d e s u s CDemigos , d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n , p r o p a g a c i ó n l a p i d a de l 

E v a n g e l i o ; los a p e s t ó l e s d e l a n t e de l S a n e d r í n ; la c o n v e r s a c i ó n d e S a n 

P a b l o ; b ) c a s t i g o d e los i n c r é d u l o s . T e r r i b l e r e a l i z a c i ó n d e las p a l a b r a s 

d e los J u d í o s : Q'ié su sangre caiga sobre nosotros y sobre nuestros hijos. 

C u m p l i m i e n t o l i t e r a l d e l a s de l p r o f e t a : Hasta q u e b a y a h e c h o y o d e t u s 

e n e m i g o s el p e d e s t a l d e t u s p i e s . . . 2" De l a G e n t i l i d a d , a j v i c t o r i a d e 1» 

f é , s o b r e los vicios y l o c u r a s d e los G e n t i l e s q u e , s o r p r e n d i d o s d e a d i n i -

rac íoD, al e s c u c h a r la d o c t r i n a d e J e s u c r i s t o y a l v e r los p r o d i g i o s o b t e -

n i d o s e n s u n o m b r e , se c o n v e r t í a n en m u c h e d u m b r e , a b j u r a n d o s u s 

f a l s o s d i o s e s y s u s v i c i o s ; b j v i c t o r i a d e los m á r t i r e s q u e g l o r i f i c a b a n 4 

J e s u c r i s t o m u r i e n d o p o r é l , c u y a s a n g r e s e c o n v e r t í a c o s e m i l l a d e c r i s -

t i a n o s . . . 3 o De tod;:s las b e r e g i a s y s e c t a s , a) en los p r i m e r o s s i g l o s . . . 

¿ E n d o a d e e s t á n los g u o s l i c o s , los a r r í a n o s , los p c l a g i a n o s , e t c . ? b) en 

los t i e m p o s m o d e r n o s . C u a n g l o r i o s a se m a n t i e n e l a I g l e s i a , i a c o n m o -
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r e s p o n d e r . E f e c t i v a m e n t e , « l o s f a r i s e o s y l o s e s c r i b a s s e e n c o n -

t r a b i n c o n f u n d i d o s p o r l a p r e g u n t a q u e l e s h a c í a J e s u c r i s t o . E l l o s 

h a b í a n c r e í d o e m b a r a z a r l e c o n l a c u e s t i ó n p r o p u e s t a ; y s u e n g a ñ o 

s e v o l v i ó c o n t r a e l l o s . El d i v i n o S a l v a d o r h a b í a r e s p o n d i d o á s u 

p r e g u n t a d e la m a n e r a m á s s a t i s f a c t o r i a ; y á s u v e z , s e e n c o n t r a -

b a n i m p o s i b i l i t a d o s p a r a r e s o l v e r s u d i f i c u l t a d . Po .1 ia p e d i r l e s l a 

s o l u c í o n ; p e r o e s t o h u b i e r a s i d o r e c o n o c e r s u s u p e r i o r i d a d s o b r e 

e l l o s , e x p i n e r s e A p r o c u r a r s e u n n u e v o t r i u n f o , y á h a c e r r e s a l t a r 

m á s y m á s s i v a s t a c i e n c i a y s u p r o f u n d a s a b i d u r í a . N o p o d i e n d o 

r e s p o n d e r ! >, n o q u e r i e n d o c o n s u l t a r l e , c o m p r e n d i e n d o q u e l e s e r a 

i m p o s i b l e , y á e m b a r a z a r l e , y á s a l i r d e l a s d i f i c u l t a d e s e n q u e él l e s 

p o n í a , a d o p t a r o n el p a r t i d o el m á s v e r g o n z o s o e n s í , p e r o q u e p a r e -

c í a c o m p r o m e t e r m e n o s s u a m o r p r o p r i o , d e r e t i r a r s e y d e c a l l a r s e , 

m u y r e s u e l t o s á n o e s p o n e r s e m á s , n i a t a c a r l e c o n s u s p r e g u n t a s 

n i á r e c i b i r l a s s u y a s . S í e l l o s h u b i e s e n t e n i d o l a p r u d e n c i a y l a 

h u m i l d a d d e p e d i r á J e s u c r i s t o l a e s p l i c a c i o n d e l t e s t o q u e los e m -

b a r a z a b a , e s t e M a e s t o l l e n o d e b o n d a d s e l a h u b i e s e a l m o m e n t o 

c o n c e d í J o . P r e s t a s e á l o s v o t o s h e c h o s p o r u n a l m a s e n c i l l a y f i e l 

q u e d e s é a s i n c e r a m e n t e la i n s t r u c c i ó n . P e r o e n c u a n t o á l o s e s p í r i -

t u s s o b e r b i o s q u e r e h u s a n l a e n s e ñ a n z a , y q u e d e s d e ñ a n p e d í r s e l a , 

é l l o s c a s t i g a n o a c o r d a n d o l a . E ; t a o r g u l l o s a m a n í a d e n o q u e r e r 

s o m e t e r s e á l a s l e c c i o n e s d e l a l e y , q u e r e t i e n e á l o s f a r i s e o s y á 

l o s e s c r i b a s e n s u i n c r e d u l i d a d , e s t o d a v í a lo q u e m o t i v a l a í n c r e -

d u l i d a d d e n u e s t r o s i g l o . D e s g r a c i a d o c u a l q u i e r a q u e t e m e y h u y e 

d e l a l u z I él s e r á c o n d e n a d o e n e s t a v i d a á l a s t i n i e b l a s d e l a i g u o -

v ib le s o b r e l a r o c a d e l a f é , en m e d i o d e l a s s e c t a s ¡ n u m e r a b l e s , d iv i -

d i d a s á lo i n f i n i t o , n o p o d i e n d o e n n a d a e n t e n d e r s e , e s p i r a n t e s y en los 

m a y o r e s a p u r o s ! . . . 4n De t x l o s los e n e m i g o s d e la Ig les ia c u y a s p e r s e -

c u c i o n e s i m p o t e n t e s v u e l v e n en c o o f u s i o u d e e l lo s y en g l o r i a d e J e s u -

c r i s t o . . . 5° P o r u l t i m o , a l final de l m u n d o , d e s c e n d e r á e n n u b e s , l l eno 

d e g l o r i a y m a g e s t a d p a r a c o r o n a r á s u s e l e g i d o s y c o n f u n d i r á s u s e n e -

m i g o s : bonec ponam, e t c . Qui eecideril super lapidem islum, confringitnr : 

super quem vero cecidcril, contcret eum. ( D e h a u t , l ' E v a n g . e x p l . 3 p . 

s c c t . I , p a r r a f o 105.) 

r a n c i a , y á t i n i e b l a s m u c h o m á s f u n e s t a s t o d a v í a e n l a 

o t r a 

O í r o s i n t e r p r e t e s s e ñ a l a n a l s i l e n c i o d e l o s f a r i s e o s o t r a c a i s i : 

c r e e n q u e n o r e s p o n d i e r o n , p o r q u e n ó q u i s i e r o n r e s p o n d e r . Y ¿ p o r -

q u é n o q u i s i e r o n r e s p o n d e r ? E s t o f u é p o r q u e n o p o d í a n h a c e r l o , 

s i n d e c i r lo q u e e l l o s n o q u e r i a n c o n v e n i r . El S a l v a d o r , p o r l a p r e -

g u n t a s o l a q u e l e s h a b i a d i r i g i d o , y l a m a n e r a c ó m o s e l a h a l í a 

p l a n t e a d o , l o s h a b í a h e c h o c o m p r e n d e r q u e e l M e s í a s q u > e l l c s e s -

p c r . i b a u d e b í a s e r , a l p r o p i o t i e m p o , D i o s y h o m b r e , c o n t r a r i a m e n t e 

á lo q u e h a b i a n e l l o s a f i r m a d o e r é r h a s t a e n t o n c e s ; á s a b e r , q u e 

e l M e s í a s n o d e b í a s é r m á s q u e u n h o m b r e , q u e d a r i i l a l i b e r t a d 

á s u n a c i ó n y l a h a r í a r e i n a r s o b r e l i s d e m á s . C o m p r e n d i e n d o , 

p u e s , a h o r a p o r l a m i s m a p r o f e c í a d e D a v i d , q u e e r a n e c e s a r i o 

q u e el M e s i a f u e r a D i o s y h o m b r e , e n t r e v i e r o n c l a r a m e n t e q u e e s t e 

M e s í a s p o d í a s é r m u y b i e n J e s ú s , p o r q u e , p o r u n a p a r t e , s e g ú n lo 

h e m o s h e c h o y á o b s e r v a r , e r a n o t o r i o q u e J e s ú s d e s c e n d í a d e D a -

v i d ; y p o r o t r a , s u s o b r a s m i l a g r o s a s a n u n c i a b a n e v i d e n t e -

m e n t e q u e é r a m á s q u e u n h o m b r e , p u e s t o q u e e l l o s l a s h a b i a n 

a t r i b u i d o a l p r í n c i p e d e l o s d e m o n i o s - . Y e s , e n e s l o m i s m o q u e 

e l l o s n o q u i s i e r o n c o n v e n i r : y n o q u e r i e n d o c o n v e n i r e n l o d e m u s , n o 

p o d í a n é f c c t í v a a i e n t e r e s p o n d e r l e n a d a , p u e s t o q u e e s t a b a n a b r u -

m a d o s p o r l a ¿ v i d e n c i a . E s t a e v i d e n c i a é r a t á l q u e lodos los que se 

encontraban allí, n o s d i c e e l E v a n g e l i o , e s c e p t o l o s f a r i s e o s , lo escu-

chaban con admiración P e r o l o s f a r i s e o s q u e é r a n d i r e c t a m e n t e 

a l u d i d o s , n o p u d i e r o n r e s p o n d e r n a d a , á c a u s a d e l o d i o q u e t e n í a n 

c o n t r a J e s ú s y q u e l e s i m p e d í a c o n f e s a r q u e p o d i a s é r el M e s í a s . 

1. La L u z . E x p l . d e los E v a n g i l . 17, d o m . a p r é s P e n l c c . N o n p o l e r a n t 

r e s p o n d e r é , el s í c I n c i t e s e n e s c í r c f a t e b a n t u r . A t , si u e s c i e b a n t , i n t e r -

r o g a r e d e b e b a u t el. i n q u i r e r e : i n r e n a m q u e t a m g r a v i , n e q u á q u a m 

l í ccba t c i s in d u b i o vc l in i g n o r a o l i a , a d e o q u e ¡n p e r i e u l o f u u e s l í s s i m í c t 

¡ r r e p a r a b i l i s e r r o r i s c o n q u i e s e e r e . C u r c r g o non i n l e r r o g a n l J c s u m prffi-

s e n l e m , e t d o e c r e p a r a t i s s i m u m ? « M a l u e r u n t , i n q u í t A u g u s t i n u s , 

i u f i a l a t a c i t u r n i t a t e d i s r u m p í q u a m h u m í l i c o n f e s s i o b e e d o c c r i . >• In 

p s l m . c u . ( S c h o u p p e , E v a n g . i l l u s t r . d o m . 17, p o s t P o n t e e . ) . 

2 . L u c . s i , l o . — 3. M a r c . u i , 37. 



7 8 D E C I M O S E T I M O D O M I N G O D E S P U E S D E PjNTECOSTES. 

L o q u a h a c e d e c í p á S i n G j r o r t i m o q a e s e p u e d e b i e n c o n f u n d i r y d o 

m i n a r e l o l i o , p e r o q n e e s m u y d i f í c i l v e n c e r l o y a p a c i g u a r l o i . 

E s , e n e f e c t > , e l o d i o p r i n c i p a l m e i . t ; d e los m a l v a d o s c o n l r a D i o s 

y s u Y g l e s i a , o d i o q u e v i e n e d e q u e D i o s y l a Y g l e s i a c o n d e n a n s u s 

v i c i o s ; e s p r i n c i p a l m e n t e e s t e o d i o e l q u e h a c e q u e l o s m a l v a d o s 

r e h u s e n r e c o n o c e r á D í ó s y a d h e r i r s e á s u y g l e s i a , a u n q u e 1:0 p u e -

d a n e l l o s r e s o l v e r l i s d i f i c u l t a d e s e n q u e c a e n a l a b a n d o n a r l a s 

l u c e s d e l a f é , n i o p o n e r i l a s v e r d u l e s d e n u e s t r a s a n t a r e l i g i ó n , 

o t r a c o s a q u e m i s e r a b l e s o b j e c i o n e s m i l y m i l v e c e s r e f u t a d a s , 

S é a m o s a l t i v o s , c r i s t i a n o s , p o r p e r t e n e c e r 4 u n a r . l i g i o » q u e n o 

t i e n e m á s q u e t i l e s e n e m i g o s , v p o r s e m e j a n t e s m o t i v o s | e r r a a n e z -

c á m ó s u n i d o s c o n u n a f i d e l i d a d m á s d e l i c a d a y m á s i n c o n m o -

v i b l e - . 

Conclusión. — E l S a l v a d o r q u e a c a b a b a d e p r e c o n i z a r l a l e y d e 

l a c a r i d a d h a c i a e l p r o g i m o , s o a p r e s u r a á d a r n o s u n e j e m p l o i n s i -

g n e p o r l a p r e g u n t a q u e d i r i g e á lo> f a r i s e o s . E s t o s h o m b r e s e r a n 

p a r a é l i m p l a c a b l e s e n e m i g o s . S i n e m b a r g o , n o d e j a d e d e s é a r i e s 

1. F.t nemo polerat ci responderé verbum, q u i a non p o t e r a n t s c r i p t u r a m 

n e g a r e , el. i r r e f r a g a b i l e e r a l a r g u m e n t u m ; ñeque casus fuit qwsquam ex 

illa die eum amfdius interrogare, q u i a p l a u e t e s t i m o n i o e l r a l i o n c e r a n l 

c o n v i c l i . l i n d e H i e r o n y m u s : « I d e o c o n f u l a l i s e r m o n i b u s u l l r a n o n in-

l e r r o g a n t , s e d a p e r l i s s i m e c o m p r e b e n s u m r o m a n a t r a d u n t p o t e s l a t i . E s 

q u o i u l e l l i g i m u s v e n e n a inv id i® p o s s e q u i d e m s u p e r a r i , s e d d i f f i c i l e p o s s e 

q u i e s c e r c . . ( L u d o l p h . V i t a D . - N . - J . - C . 2 p . c . 36 , n» 7 . ) 

2 . Et nemo poleral ei respondere v e r b u m , 1° N e m o d e i n i m i c i s C h r i s t i 

e t e c c l e s i » , n e m o d e i m p i i s e t i n e r e d u l i s r e s p o n d e r » p o l e s t d i f l i c u l t a t i b u s 

in q u a s s e s e , d e s e r e n d o l u m e n f i d e i , c o n j i c i u n t ; n e c ü d e i o r g u m e n l i s ac 

v e r i t a l i b u s , o p p o n e r e p o s s u n l ve l u n u m v.rbum s o l i d u m , ve l u n a m ob jec -

t i o n e i n , q a ® DOII f u e r i t m i l l i e s c o n f u í a l a . 2 " N e m o , q u a n l u m v i s d o c l u s 

vel p o t e n s , ei r e s p o n d e r e p o t e r i t v e r b u m in d i e j u d i c i i . — E t justificáis 

in sermonibus luis, et ancas cam j i n ü i u r t s . — P s . L. 3° C r c d c n t e s a u t e m , 

e t a n i m a ! b u m i l e s a c dóc i l e s , r e s p o n d e n l ad o m a i a , ß d e i l l u m i n a t i ; r e s -

p o n d e n t q u o q u e i n v i t a ü o n i b u s C h r i s l i , e j u s q u e bene f i c i i s , e r u m p e u d o in 

b c n e d i c l i o n e s e l l a u d e s Dei . Credidi, propter quod heutus tum. I ' s . c u . 

Eructabunt labia mea hymnum, c u m docueris me juslifieationcs tuas. P s . 

cxvi i i . ( S i h o u p p e , E v a n g . i l l u s l r . d o m . 1 7 , p o s l P e n l e c . ) 

e l b i e n y h a c e r s e l o . E s , e n é f e e i o , p o r c a r i d a d q u e l e s p r e g u n t a , 

p o r q u e él q u e r i a , p o r e s t e m e d i o , i l u s t r a r l o s e n u n a c u e s t i ó n d e l a 

c u á l d e p e n d í a l a s a l v a c i ó n e t e r n a d e s u s a l m a s . P o r o t r a p a r t e , é l 

l o h a c e c o n p r u d e n c i a e n l a f o r m a , n o h a b l a n d o d e s i m i s m o , p o r -

q u e t o d a s s u s p a l a b r a s l e s e r a n o d i o s a s p o r q u e v e n í a n d e é l . Y á l a 

p r u d e n c i a d e l a f o r m a , a ñ a d e l a f ú c r z a e n c u a n l o a l f o n d o , n o 

a l e g a n d o e n lo q u e l e s d i c e , m á s q u e p a l a b r a s p o r e l l o s r e v e r e n c i a -

d a s . N o o b s t a n t e t á n d e l i c a d a y t á n h á b i l c a r i d a d n o o b t i e n e p o r r e s u l -

t a d o l o q u e s e p o d í a e s p e r a r ; s i n o q u e f r a c a s a c o n t r a e l o d i o d e l o s 

q u e e r a n o b j e t o d e e l l a . A p r e n d á m o s , c r i s t i a n o s , c ó m o f r u t o d e e s t a 

i n s l r u c í o n , á p r a c t i c a r l a c a r i d a d f r a t e r m a l c ó m o a c a b a m o s d e 

v e r l a p r a c t i c a r p o r el S a l v a d o r , y á a b o r r e c e r e l o l i o , v i c i o o p u e s t o 

d i r e c t a m e n t e á l a c a r i d a d , y q u o h á s i d o l a c a u s a d e la r p r o b a c i ó n 

d o i o s f a r i s e o s . L a c a r i d a d y el o d i o s o n , p o r o t r a p a r l e , d o s c c s a s 

q u e n o h a b i t a n j u n t a m e n t e e n u n m i s m o c o r a z o n . A r r o j e m o s , p u e s , 

d e n u e s t r o s t o d o o d i o q u e n o s c o l o c a r í a n e c e s a r i a m e n t e e n e l n u -

m e r o d e l o s e n e m i g o s d e l S a l v a d o r y n o s l i a r í a p a i l i e í p e s d e s u f u -

n e s t a s i i e r t a ; y h a g á m o s , p o r e l c o n t r a r i o , r e i n a r ú n i c a m e n t e l a 

c a r i d a d q u e n o s c o a d u c i r á s e g u r a m e n t e a l c í e l o . A s i s e a . 



D E C I M O C T A V O D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

E V A N G E L I O . 

Continacion del Santo Evangelio según 

San Maleo, ( ix, 18.) 

E n á q u e l t i e m p o , h a b i e n d o s u b i d o 

J e s ú s á u n a b a r c a , a t r a v e s ó el l ago 

d e G e n e z a r e t , y e n t r ó e n la c i u d a d 

d e C a f a r n a u m , e n d o n d e le p r e s e n -

t a r o n u n p a r a l i t i c o t e n d i d o e n u n a 

c a m a . V i e n d o J e s ú s s u f é , le «lijo : 

T é n c o n f i a n z a , h i j o m i ó , tus p e c a d o s 

te l i an s ido p e r d o n a d o s . E n t o n c e s a l -

g u n o s d e los d o c t o r e s d e l a l ey s e 

d i j e r o n : Es te h o m b r e b l a s f e m a . 

P e r o J e s ú s c o n o c i e n d o sus p e n s a -

m i e n t o s , les d i j o : ¿ P o r q u é v u e s t r o s 

c o r a z o n e s f o r m a n e s t o s j u i c i o s i n j u s -

tos ? ¿ Qué es m á s f á c i l de d e c i r : 

T u s pecados t e h ó n s i d o p e r d o n a d o s , 

ó l e v a n t ó t e y a n d a ? Y p a r a q u e se -

pá i s q u e e l Hi jo d e l H o m b r e t i e n e en 

l a t i e r r a el p o d e r d e p e r d o n a r los 

p e c a d o s : L e v a n t á t c , d i j o al p a r a l i -

t i c o , c a r g ó t e l a c a m a y vue lve te á t u 

c a s a . E l e n f e r m o s e l e v a n t ó al i n s -

t a u t e y f u e s e á s u c a s a . A l a v i s t a d e 

e s t o , e l pueb lo s e a s o m b r ó y g l o r i -

ficó á Dios, p o r q u e h a b i a d a d o s e m e -

j a n t e p o d e r á los h o m b r e s . » 

p M a r o , i i , i . — 12 ; 

Sequentia sancti Evangelii secum-

dum Matheum. ( ix, 18. ) 

I n i l io t e m p o r e : Asce r idens 

J e s u s in n a v i c u l u m , I r a n s f r e t a v i t , 

e t v e n i t in c i v i l a t c m s u a m . E t 

e c c e o f f e r e b a n t ci p a r a l y t i c u m 

j a c e n t e m i n lec to . V i d e o s a u l e m 

J e s u s fidem i l l o r u m , d ix i t p a r a l y -

t i co : Con l ide , fili, r c m i t l u n t u r 

u b i p e c c a t a t u a . E t c c c c q u i d a m 

d e sc r ib i s d i x e r u n t i n t e r s e : flic 

b l a s p h e m a t u r . E t q u u m v id i s se t 

J e s u s c o g i l a l i o n c s c o r u m , d ix i t : 

U t q u i d c o g i l a l i s m a l u m in cord i -

b u s v e s l r i s ? Q u i d e s t f ac i l i u s d i -

c e r e : D l m i t t u o t u r t ibi p e c c a t a : 

an d i c c r e : S u r g e , e t a m b u l a ? U t 

a u l e m sc i a l i s q u i a l i l ius h o m i n i s 

h a b e t p o t e s l a t e m in t e r r a d i m i t -

l e n d i p e c c a l a ( t u n c a i t p a r a l y -

t i c o ) : S u r g e : l o l l e l e d u m t u u m ' 

e t vade in d o m u m l u a m . E t s u r -

r e x i t e t ab i i t i n d o m u m s u a m . 

V i d e n t e s a u t e m t u r b a i l i m u e r u n t 

e t g l o r i f i c a v e r u n t D e u m , q u i d e -

d i t p o t e s l a t e m t a l e m h o m i n i b u s . 

L u e . v , 17. — 26.) 

P R I M E R A I N S T R U C C T I O N . 

P o r q u é Maestro S è n o r a b s u e l v c a l p a r a l i t i c o 
a n t e » i l e c u r a r l e . 

1. Es para ensef ta rnos q u e las en fe rmedades de l a l m a son m a s pel igrosas que 

las del cue rpo . — II. Ks para h a c e m o s c o m p r e n d e r q u e es ci pccado quién 

es la causa de nues i r a s e n f e r m e d a d e s corporales . — III. Es para enscfiarnos 

la eficacia pa r t i cu la r de las o rac iones hechas en es lado d e gracia . 

P o c o t i e m p o h a c i a q u e el S a l v a d o r h a b i a p r i n c i p i a d o l a p r e d i c a c i o n 

d e s u E v a n g e l i o , c u a n d o s u c e d i ó e l a c o n t e c i m i e n t o q u e l a I g l e s i a 

n o s h a c e l é e r e n e s t e d i a P e r o y à s u s n u m e r o s o s m i l a g r o s y s u s 

1. Q u i d h o c m i r a c u l o d o c e m u r m y s t i c o ? R e s p o n d c t u r p r i m o , s c n s u 

a l l e g o r i c o . C h r i s t u a a s c e n d i ! in n a v i c u l a m q u a n d o in m u n d u m v e n i e n s 

a s s u m p s i t n a t u r a i » n u m a n a m . Quid a l i u d e s t c o r p u s h u m a n u m n i s i 

n a v i c u l a in p r i n c i p i o e t fine, i n f a n t i a i n q u a m e t s e n e c t a , a n g u s l a , 

id e s t , i m b e c i l l i s , m i s e r a , ca i ca : in m e d i o j u v e n l u t i s l a l a , j u c u n d a , 

r o b u s t a , i n l e l l i g e n s ? H a c Davicu la t r a n s f r e t a m u s a d p o r t u m a l t e r i u s 

s i e c u l i . I n h a c n a v i c u l a v e n i t C h r i s l u s in c i v i t a t e m s u a m , s e u m u n -

d u m h u n c s u u m , q u e m ^fec i l : In propria venit, a i t J o a D n e s , c . I . 

Ibi o f f e r t u r ei p a r a l y t i c u s s a n a n d u s , g c n u s h u m a n u m p e c c a t o c o r r u p -

t u m e t i m p e d i l u m ob u s u m o m b r o r u i u , q u ì b u s ad c w l u m p e r g e r e t . 

S a n a t C h r i s t u s p a r a l y t i c u m s u a p r e d i c a t i o n e e t p a s s i o n e : i n t e r i m p h a r i -

SÌÈÌ b l p s e h e m i « e u m a r g u u n t , d u m c o r a m j u d i c i b u s e u m v e l u t b l a sphe -

m u m accusan! . e t in c r u c e i l l u d u n t . E f fec tus s a n a t i o n i s p a r a l y t i c i s i g o i -

l ica t e f f e c l u m r e d e m p t i o n i s h u m a i n e s e c u n d u m I l i l a r . c a n . v i u , i n M a t t h . 

N'am vox sarge i n d i c a i p e c c a t o r u m r e m i s s i o n e m h o m i n i s c u m Doe p e r 

g r a t i a m : Tolle lectum tuum, i n d i c a i c o r p o r u m r c s u r r e c t i o n e m . Vade in-

domum tuam, d e c l a r a t c e l e s t e r e g n u m , q u o d v e r e e s t n o s t r a d o m u s e t 

p a t r i a , a d q u a m c r e a t i s u m u s et e x t r a q u a m n u n c p e r e g r i n a t u r . Res -

p o n d e t u r s e c u n d a , s e n s u I r o p o l i g i c o , p a r a l y t i c u s e s t p e c c a l o r h o n o r u m 

o p e r i m i e x e r c i t i o d e s l i t u t u s . Hic v o l e n s C h r i s t u m e j u s q u e g r a l i a i n q u a ì -

r c r e , i m p e d i t u r , a t u r b a c o g i l a l i o n u m r e t r a h e n t i u m , t i m o r e , p u d o r e , 

a m o r e . I m m i l l i t u r p e r t e c l u m , i d e s t , p e r a r c a n a sacra». S c r i p l u n e c o m -

p l i c a l a e t r e s e r a l a : Ponitur ante Christum a p o r t i t o r i b u s , c o n f e s s a r i i s , 

p r e d i c a t o r i b u s , p a s t o r i b u s . J u b e t u r surgere, c u m j u b e t u r d e i n c e p s abs t i -
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a d m i r a b l e s d i s c u r s o s b a b i a n e s t e n d i d o r a p i d a m e n t e s u f a m a y l a 

h a b í a n l l e v a d o h a s t a J e r u s a l e m . S a n L u c a s n o s e n s e ñ a , e n e f e c t o , 

n e r e a p e c c a t i s : toücre leeíum, c u m m o n e t u r p e r o p e r a s a t i s f a c l i o n i s c a s -

t i g a r e c o r p u s s u u m e t peccand i cccas ioncs v i t a r e ; i r e i n domum suam, 

c u m j u b e t u r a m b u l a r e i n v i i » n o v i t a t c e t p e r g e r e a d p a t r i a m s u a m cs-

l e s t e m . ( F a b e r , op . conc . d o m . IS , pos t P e n t e c . c e n e . 9, n . 8 . ) — Docu-

m e n t a . I C h r i s t u s : 1° Re l iqu i t C o r á s e m o s in s u i s t e n e b r i s . 2° Remit l . i t 

ei p e c c a l a . - 11. P a r a l j t i c u s . 1= P o r t a t u r in l e d o . 2° S u r g i l e t to l l i t l e c t u m 

s u u m . 3o Abi t in d o m ù m s u a m . - I l I . G e s t a t o r e s : I" Docent s e d u t o mi -

n i s t r a r e ffigrotis. 2° Q u a n t u m b o n u m si t s o e i e l a s b o u a . 3» I m p e d i m e n t a 

c u m o m n i a p r e r u r a p e n d a c u m a d C h r i s l u m a c c e d e n d u m . I V . Scr iba : : 

lo A b b o r r e n t i b l a s p b e m i i s . 2» C a l u m n i a n t u r C h r i s l u m . — V. T u r b e : 

lo . l i g r o i n g r e s s u m n e g a n t , s a n a t o e g r c s s u m c o n c e d u n t . 2« T i m e n t e t 

g lo r i f i can t D e u m ( I d . i b i d . eonc . 8 ) . - J e s u s c u r a u n pa ra l i t i co en p r e s e n -

cia de los f a r i s eos . — Lo q u e p r e c e d e A es t e m i l a g r o : io La doci l idad 

del pueb lo . 2« l .a e n v i d i a de los f a r i s e o s . 3» L a c a r i d a d de los que p r e -

s e n t a r o n e l pa r a l i t i co - I I . De l a m a n e r a c o m o s e o p e r a e s l e m i l a g r o : 

1° P r i m e r m i l a g r o , la r e m i s i ó n de los pecados . 2° S e g u n d o m i l a g r o , el 

c o n o c i m i e n t o d e los c o r a z o n e s . 3 . T e r c e r m i l a g r o , l a c u r a de los c u e r -

pos . — I I I . L o q u e s i g u e al m i l a g r o : lo La c o n d u c t a de l p a r a l i t i c o q u e 

d e b e m o s i m i t a r . '2« Las a c l a m a c i o n e s de l p u e b l o a l cua l d e b e m o s un i r -

nos 3 o El s i l e n c i o d e los f a r i s e o s q u e d e b e m o s d e t e s t a r . ¡ D u q u e s n e , 

L ' E v a n g . m é d . 6 7 ' m é d i t ) . — L a s l e c c i o n e s q u e n o s o f r e c e e l r e l a to de l 

Evange l io . Son i m p o r t a n t e s , s e a q u e c o n s i d e r e m o s : I. Los llevadores, 

S o s p r e s e n t a n el buen m o d e l o : 1« de u n a c a r i d a d f r a t e r n a l ; a ) a c t i v a , 

a n i m o s a : F e r e n t e paralyticum; b ) e f e c t i v a , q u e u n e l a acc ión A l a s p a -

l a b r a s ; c ) p e r s e v e r a n t e , q u e n i n g u n a d i f i cu l t ad h a c e r e t r o c e r : Cum non 

possenl ofíerre eum ilt¡, pra ; t u r b a ; d ) i n g e n i o s a y háb i l p a r a e n c o n t r a r 

m e d i o s d e s a l i r de l obs t ácu lo : üuiaverunt leelum, el yate futientes, sub-

miserunl grabatum; 2° c o n u n a f é v i v a y l l e n a d e conf ianza , conf i anza 

q u e e s pode rosa en el co razon de D i o s , y q u e é l a c a b a s i e m p r e p o r r e c o m -

p e n s a r : Cum « d i s s e ! J e sus fidem illorum. P o d e r y e f icac ia de l a i n t e r c e -

ces ion y de l a orac.ion p a r a n u e s t r o s h e r m a n o s . — II. T.l paralitico. I m a -

g e n de l p e c a d o r , de l e s l ado d e p l o r a b l e en q u e DOS s u m e r g e el pecado . 

— lo Con r e l ac ión al c u e r p o , a ) el pecado es el m a n a n t i a l p r i m i t i v o de 

t o d o s los m o t o s q u e de so í an A l a h u m a n i d a d : e s e l pecado q u i e n h a i n -

t r o d u c i d o en el m u n d o l a m u e r t e , y el t r i s t e a c o m p a ñ a m i e n t o de do lo res 

q u e l a c i r c u n s t a n c i a m i s m a e n q u e el p a r a l i t i c o f u é l l e v a d o a l 

S a l v a d o r , estaba il rodeado de fariseos y de doctores de la ley que 

q u e vA d e t r á s ; b) las a f i i cc íones c o r p o r a l e s son f r e c u e n t e m e n t e l a cont i -

nuac ión y el c a s t i g o j u s t o de o u e s l r o s p r o p r i o s pecados , al p r o p r i o t i e m p o 

quo nos o f r e c e n tos m e d i o s de e x p i a r l o s . — 2 o Con re lac ión al a l m a , la 

p a r a l i s i s es la i m a g e n d e l p e c a d o ; a ) e l pecado q u i t a el a l m a , c o m o la 

pa ra l i s i s a l c u e r p o , t o d a s u be l l eza , t oda s u f u e r z a , lodo su v i g o r , y la 

hace i n c a p a z p a r a n i n g ú n b i e n ; b) el pecado s u m e r g e a l a l m a , c o m o la 

p a r a l i s i s s u m e r g e e l c u e r p o , e n u n e s t a d o d e p l o r a b l e , y de l a l m o d o 

d e s e s p e r a d o q u e n o puede s a l i r de l m i s m o mAs q u e por un m i l a g r o de ! 

poder d iv ino : O/ferebanl illi paralyticum jacentem in ledo. I I I J E S Ú S . Se 

nos a p a r e c e : ! u c o m o el a m i g o , el S a l v a d o r y ú n i c a e s p e r a n z a d e los 

d e s g r a c i a d o s , s i e m p r e d i s p u e s t o á s o c o r r e r á los q u e a c u d e n A é l : Confide, 

fili, Qué d u l z u r a , q u é i n e f a b l e t e r n u r a e n s u s p a l a b r a s I 2 o c o m o un d u e ñ o 

l leno de d u l z u r a a u n c u a n d o r e p r e n d a á s u s e n e m i g o s los m á s e n c a r n i -

g a d o s : ül quid cogitalis mala in cordibus vestr is ? e l e : 3» c o m o r e v e s -

t i do do todos los a t r i b u t o s d e la d i v i n i d a d ; ai p e n e t r a los s e c r e t o s de los 

c o r a z o n e s y n a d a s e o c u l t a A s u m i r a d a p e n e t r a n t e : Ot quid cogilatis, 

e l e ; b} p e r d o n a los pecados lo c u a l e s p r iv i leg io esenc ia l de l a d iv in idad : 

Quis potesl dimitiere peccata, nisi solus Dcus? c) c u r a i n s l a n l a n e a m c n t e 

a l p a r a l i l i c o cou u n a so l a p a l a b r a , lo q u e s u p o n e en él un poder c r e a d o r 

v d i v i n o : Tibi dico ; surge , el confcstim surgens, hdit leelum s u u m el 

abiit. — I V . Los escribas y fariseos. E l los nos e n s e ñ a u á c o n o c e r : 1« la 

i n j u s t i c i a d e los j u i c i o s t e m e r a r i o s . E s un c r i m e n , a ) c o n t r a Dios, A 

q u i é n so lo c o r r e s p o n d e j u z g a r y c o n d e n a r ; b) c o n t r a el p r o g i m o , que 

c o n d e n a m o s f r e c u e n t e m e n t e c o n t r a toda e q u i d a d , y v io lando l a ley de l a 

c a r i d a d f r a t e r n a l : Quídam de scribis dieerunl inter se : hic blasphemal; 

f l a s c o n s e c a e n c i a s f u n e s t a s q u e l l evan e n pos de s i ; a ) son c a u s a d e 

odios y d e d i s e n s i o n e s ; b ) conducen A a c t o s i r r e f l ex ivos q u e s e l a m e n t a n 

d e m a s i a d o t a r d e ; c ) le jos d e c o r r e g i r al p r o g i m o , no h a c e n mAs q u e 

i r r i t a r l e y e n v e n e n a r l o t o d o . — V. La muchedumbre, testimonio del prodi-

gio. A p r e n d a m o s , p o r e j e m p l o , I o á a l a b a r á Dios : Videntes autem tur-

bx glorificaoermt Deum; á d a r l e g r a c i a s , p o r los favores c o r p o r a -

l e s ó e s p i r i t u a l e s que h e m o s r ec ib ido : Magnificaban! Deum, dicentcs : 

quia vidimus mirabilia hodie, ( D c h a u t . l ' E v a n g . exp l . 2, p. sec t . ) — De 

l a r e m i s i ó n de tos p e c a d o s . I. Condiciones requeridas para recibirla: 

I. U n a fé viva, q u e nos h a c e r econoce r e n J e s u c r i s t o el m e d i c o y el 



habían venidodesde Galilea, Jadea y Jerusalem i . V e m o s , a d e m a s , p o r 

n u e s t r o E v a n g e l i o , q u e d e s d e e n t o n c e s e l S a l v a d o r l e s e r a o d i o s o á 

c a u s a d e l f a v o r d e q u e g o z a b a y ú c e r c a d e l p u e b l o . 

E r a e n e l i n m e d i a t o d i a d e s u r e g r e s o de l p a i s d e l o s G e r a s e n i o s , 

e n q u e h a b i a r e s c a t a d o á d o s p o s e í d o s , e n C a f a n n a u m , l l a m a d a su 

ciudad p o r s e r a l l í e n d o n d e p e r m a n e c í a g e n e r a l m e n t e . D e s d e 

u n i c o S a l v a d o r d e l a s a l m a s : Cam vidisset (ídem ¡Morum; 2 o u n a c o n -

fianza a b s o l u t a en s u i n l i n i l a m i s e r i c o r d i a : Confide, fili-, u n a c o n t r i c i ó n 

s i n c e r a d e las f a l t a s c o m e t i d a s , t i l e s c ó m o l a v e m o s e u el c o r a z o n de l 

p a r a l i t i c o . — 11. ¿Quién la acuerda? I " E s J e s u c r i s t o , el Hi jo UDÍCO d e 

D 'o s : Jesus dixil )mralylico• 1° El h i r e c i b i d o de l P a d r e el p o d e r d e per-

d o n a r los pecados : y e s d e él d e q u i é n los s a c e r d o t e s lo l ian r e c i b i d o 

i s u vez : Remittuntur tibí peccala lúa. 3» P r u e b a é l , p o r u n p r o d i g i o , 

q u e u u Dios s o l o p u e d e o p e r a r , q u e p o s é e r e a l m e n t e e s t e p o d e r : Ut 

autem scialis quia filius hominis babel petestutem in terra dimitlenii 

peccala, dixit parali/lieo, e t c . — III . ¿ Oc qué manera la acuerda ? P o r 

u n a c t o d e s u d i v i n o p o d e r : Quis palesi dimitiere pecca ta , nisi sotas 

D e u s ? 2° h o r r a n d o c o m p l e t a m e n t e de l a l m a el p e c a d o y s u s f u n e s t a s 

c o n s e c u e n c i a s : Tibi d ico , surge; 3 o d a u d o a l a l m a n u e v a f u e r z a y 

n u e v o v i g o r p a r a c a m i n a r p o r la v i a d e los m a n d a m i e n t o s d e Dios : 

Tolle lectura taam, el cade in domi™ luum. IV. ¿ Que sentimientos esta 

gracia debe excitar en n o s o t r o s ? I" El d e u n a p r o n t i t u d l l e n a d e a r d o r 

p a r a s e g u i r l a v o z d e J e s u c r i s t o , y e n t r e g a r n o s c o m p l e t a m e n t e i é l : 

El confestim surgens, tulit lectum el abiü : 2« el de 1a a d m i r a c i ó n v e s t u -

p o r el p e n s a m i e n t o d e la d i v i n a m i s e r i c o r d i a , y p o r las m a r a v i l l a s 

o p e r a d a s e n n u e s t r o f a v o r : Stupor apprehendit omites, ila ut mirarentur; 

3" el d e u n vivo r e c o n o c i m i e n t o q u e n o s l l e v e i e n s a l z a r la b o n d a d d e 

D i o s , y á p u b l i c a r s u s a l a b a n z a s : Abiit in domum s u a m , magnificans 

Deum. I d . ib id . ) . — I . b u e . v, 17. 

2 . Non s i n e m y s t e r i o p r a í cep i l D o m i n u s a p o s l o l i s , d u m e o s m i t t e b a t 

ad p r e d i c a i ione ili E v a n g e l i ! , u t s i q u o s i n v e n i r e n t v e r b o Dei i u d i g n o s , 

m o x i l los d e s e r c r e n t , e x e u n t e a q u e s f o r a s d e c i v i t a t e , exculercnt pulverem 

de pedibus suis in testimoniim supra illos. L u e . ix , 3 . — Volu i t sc i l i ce t 

h a c e x c u s s i o n e p u l v e r i s s i g n i f i c a r e n ! se non s o l u m f r u s l r a p r o ei f a l i g a -

l i o n e m i l e r q u e s u s c e p i s s e , s e d e t i a m n e q u i d e m p u l v e r e m a t e r r a e o r u m 

m a l e d i e t a ve l ie s e c u m e l l e r r e , a u t u l l a in re c u m e i s p a r t i c i p a r e ; a c i u -

s u p e r p u l v e r e m h u n c in a c r e c x c u s s u m c o n t r a ipsos t e s t i i n o n i u m d a r e , 

q u e s e s u p o s u r e g r e s o , e l p u e b l o a c u d i ó e n g r a n n u m e r o à l a c a s a 

et in c a d u m v i n d i c t a m c l a m a r e . S i c ip se C h r i s l u s c u m r e g i o n i Gc ra seuo -

r u m t r a n s i e n s b e n e d i c t i o n e m i m p e r t i r i p a r a t u s f o r e t , c u m q u e ibi c u -

r a s s e t duos d o i m o n i a c o s , l e g i o n e d e e m o n u m in p o r c o s i m m i s s a , m o x 

d i scess i l a b e i s q u i a u r g e b a t m u l t i t u d e r e g i o n i s ut d i s c e d e r e i , m a g i s t i -

raens a b p e r d i t i o u e m p o r c o r u m a u g m e n t u m d a m n i t e m p o r a l i s q u a m 

c o n c u p i s e e n s b e n e d i c t i o n e m s a l u t i s t e m p o r a l i s . — P l u s a m a h a n l p o r c o s 

q u a m C h r i s t u m . — N o l u i t e r g o ips i s i nv i t i s C h r i s t u s r e m a n e r e , q u i a 

n e m i u e m ad s a l u t c m vu l t c o g e r e . P r o p t e r e a , q u a s i p u l v e r e m l e r n e 

e o r u m in i p sos e x c u t i e n s , ascendit in me.culaio, et transfrelavit, et venit 

in civitatem suam, u t E v a n g e l i u m n o s t r u m d i c i t : Non i n B e t h l e c m ubi 

u a t u s nou in N a z o r e l h u b i e d u c a t u s e t c o n c e p t u s , sed iu C a p h a r u a u m 

v e u i t , qua ; c i v i t a s e j u s d i c i l u r , q u i a in e a h a b i t a v i t e t f r e q u e n t e r ibi e s t 

c o n v e r s u s , s i c u t d i c i l u r : Quum audisset Jesus quia Joannes traditus esset, 

reccssit in Galilxam, et relieta civitate Nazareth venit et habitaril in cim-

iate Capharnaum maritimn. M a t h , tv , 12 e t 13. — l i a n e e t i a m m u l l i s 

m i r a c u l i s h o n o r a v i t , t a n q u a m Gulilzx Metropolim, s a o a t i o n e p a r a l y t i c i , 

v o c a t i o n s e t c o n v e r s i o n e Mail luc i , r e s u s c i t a l i o n e filile p r i u c i p i s s y n a g o -

gffi s ive a r c h i s y n a g o g i , s a n i t a t e m n l i e r i s l l u x u m s a n g u i n i s p a t i e n t i s , ut 

p l e r i q u e t r a d u n t i u t e r p r e t e s , s e c u n d u m o r d i n e m n a r r a t i o n i s E v a n g e l i ! . 

— I t a q u e C h r i s l u s d e s e r i t d c s e r c n t e s s e , d e s e r i t eos q u i f t e t o r e p e c c a t i 

d e l e c t a n l u r q u a s i o d o r e s u a v i , s i c u t p o r c i c m a o e l s l e r c o r e . Q m e r i t a u -

t e m q u f f i r e n t e s se , q u i e r i t v e r b u m s u u m d i v i n u m h o u o r a n t e s , q n a l e s 

m u l t i e r a n t i n c i v i l a t e C a p h a r n a o , d e q u i b u s e s l i l l u d : Intravit Caphar-

naum, et au litum esl quod in damo esset, el convenerunt multi, ita ut non 

caperei ncque ad ja-iuam, et.loquebatur eis verbum. M a r c , u , I y . 2 . Hoc 

e s t , t a u t a e r a t m u l l i t u d o ut n o n c a p e r e i e o s d o m u s , n e c l oca i p s a , qu ie 

p r o p e j a n n a m s u u t , eos c a p e r e p o t e r a n l . Uiec e r g o popo l i i s l i u s devo l io 

c u m a l l e n e r a i in c i v i t a t e m , s i c u t ei G e r a s e n o r u m i n d e v o l i o e u m e g r e d i 

f e ce r a t ex i p s o r u m r e g i o n e , q u i a n o l u i t p r o j i c e r e m a r g a r i t a s a n t e p o r c o s , 

p r o u t i p s ; p r o b i b u c r l a t : Notile sanclum dare canibus, n e q u e m i t t a t i s 

m a r g u e r d a s v c s t r a s . a n l c p o r c o s . M a l . v i i , 6 . S u f l e c e r a t e i s o s t e n d i s s e 

d u m d i m i s s i t d e m o n e s in p o r c o r u m g r e g e m qui m a g n o i m p e t u se p r i e -

c i p i t e m d e i i t i n m a r i s a b y s s u m , q u o d i l l i g u i v i t a m i m i t a u t u r p o r c o -

r u m v e n t r i d e d i t i , l u t o i m m e r s i , . f t c lore d e l e c t a l i , c i e l u m n u m q u a u i r e s -

p i c i cn t e s , cf f i les t is non r u m i n a n t e : p r e m i a , n e c s u p p l i c i a , a d m o r t e m 

s o l u m n u l r i a o t u r , a c t a n d e m io p r o f u n d a m i n f e r n i p c l a g u s e t a b y s s u m 

i n e x t r i c a b i l e m c u m i m p e t u f e r a n t u r . Ai i l l is q u i d e G a l i l e a e r a n t , e t ip-



e n d o n d e h a b i t a b a , q u e n o p o d í a c o n t e n e r n i b a j o e l p ó r t i c o , n i 

s u m c u í n a v i d i t a l c e x | i e c l a b a n t , vo lu i t o s t e n d e r e quod q i n e r e n t e s se 

q u a s r e r e s o l c a l , e t c u r a r e eos a c o r p o r i s et a n i m í i n l i r i n i l a t e , s i c u t dici-

l u r : Virtus Domini eral aSsonandum eos. L u c . v , 17. Non s o l u m e r g o 

h u n c p a r a l y l i c u m c u r a v i t , s e d e t i a m a l i o s e x c a s l e l l i s G a l i l i e s c o n f l u e n t e s 

iu C a p h a r n a u m , ut a u d i r e n t v e r b u m D o m i u i . l loc i n s i n u a t s a n c t u s L u c a s : 

m e m i n e r u o t a u t e i n E v a n g e l i s t a h u j u s p a . a l y t i c i in p a r t i c u l a r e q u i a ins i -

g n e o m o i n o f u i t m i r a c u l u m . — Q u a p r o p t e r a d v e r t e r e b i c l i ce t , d i s t i n g u í 

posse q a a d r u p l i c i s g e o e r i s h o r a i n e s . Q u í d a m e u i m a e c q u i e s i v e r u n t C h r i s -

t u m . u e c a C b r i s t o q u a i s i t i s u n t in f ide le s s c i l i c e t iu i n f i d e l i t a t e . el cceci ta le 

i g n o r a n t e p e r s i s t e n t e s , q u i non h a b u e r u u l s p c c i a l e i n v o c a t i o n e i n a d f i d e m , 

n e c C h r i s l u m a u t f i d e m c j u s q u i e s l v e r u n t . Al i i qu í e s í l i s u u t a C h r i s t o . s e d 

n o n r e s p o n d e r u n t , n e c e u m q u m s i v e r u n t , s e d f u e r e l u m í n í , r e b e l l e s vo-

c a t i o u i ad fidem, í n t e r q u o s c e n s e n p o s s u n t i s t í Ge ra sen i r o g a n t e s u t 

d i s c e d e r e t c i s . Al i i v e r o q u s s i v e r u n t D o m i n u m , et qua i s i l i s u u t á D o m i n o 

Sic m u l t i a c c u r r e b a n t u t v i d e r c u t e t a u d i r e n t e u m , s i c u t d i c i t u r iu hoc 

E v a n g e l i o , e t Zac l i íeo a l ib i s p e c i a l í t e r l e g i m u s : Quxrebat videre lesum 

quis esset. L u c . x i x , 3 . Al i i d e n i q u e n o n q u í e r e b a n l D o m i n u m , et q u í c r e -

b a n t u r a D o m i n o , q u a l i s f u i t M a t t h e u s iu t e l o n i o . Nul l i p o r r o s u n t qui 

q u a c s i v e r u n t D o m i n u m , e t n o d qusesi t i f u e r i n t a b i l lo , q u i a s i n e e j u s p r s -

v e n i e n t e g r a t i s e u m q u s r e r e n o n p o t e r a n t . P a r a l y t i c u s c e r t e , d e q u o 

n o s t r u m E v a o g e l i u m , e t p o r t i t o r e s e j u s qu, -erebant D o m i n u m , s e d a b 

¡ l io p r i u s quses i t i . Et q u i a p a r a l y t i c u s p e d i b u s c o r p o r i s non p o t e r a t e u m 

q u í e r c r e , vel ad e u m v e n i r c , i d e o e g e b a t a l i o r u m a u x i l i o e t fide. Qua -

p r o p t e r d i c i t u r Ecce offerebant ei parahjtkum jacetítém in lecto. ( M a r c h . 

Hat . P r a d i c . d o m . 18, pos t P o n t e e . ) — S u p l i q u e m o s 4 J e s u c r i s t o , Dios-

H o m b r e , q u e v e n g a á e s t a c i u d a d : In c i v i t a t c m s u a m : e s d e c i r , á n u e s -

t r a a l m a , p o r q u e e s a l i i e n d o n d e q u i e r e h a c e r s u m a n s i ó n o r d i n a r i a , y 

todo el f r u t o q u e él e s p e r a d e s u e n c a r n a c i ó n y d e su m u e r t e , e s el a r r o -

j a r tos d e m o n i o s d e n u e s t r a s a l m a s , y d e r e i n a r t r a n q u i l a m e n t e p o r la 

g r a c i a : El no habita en las casas hechas por la mano de ios hombres. A c l . 

vil, 4 8 . ¡ p e r o él r e s i d e e n el c o r a z o o d e tos j u s t o s d e los c u a l e s s e h a c e 

un t e m p l o , y u n a m a n s i ó n d e d e l i c i a s : h á t r i u n f a d o v i s i b l e m e n t e del 

d e m o n i o , c u a n d o él lo b a l a n z a d o á su p e s a r del c u e r p o d e tos p o s e í d o s ; 

p e r o el d e m o n i o t r i u n f a á s a vez c u a n d o r e i n a en n o s o t r o s p o r e l m o -

v i m i e n t o d e n u e s t r a s p a s i o n e s . V c u a n d o J e s u c r i s t o n o s d i c e q u e e l r e i no 

d e Dios e s t á d e n t r o d e n o s o t r o s , fíegnum Vei inlra vos est, L u c . x v u , 

21 , q u i e r e h a c e r n o s c o m p r e n d e r q u e á m e n o s q n e n o r e i n e en n u e s t r o s 
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a u n d e l a n t e d e l p o r t i c o d e l a c a s a i . L o s d o c t o r e s d e l a l e v y l o s 

c o r a z o n e s , t o d a s l a s v i c t o r i a s q u e l iá l o g r a d o s o b r e s u e n e m i g o y n u e s t r o 

r e p a r t i é n d o s e tos d e s p o j o s , L u c . x i , 22 , n o s e r v i r á n d e n a d a ; p e r o c o m o 

l a E s c r i t u r a n o s e n s e ñ a q u e el Espíritu Santo no habitará en un cuerpo 

sújeto al p e c a d o , S a p . i, i , p o r q u e s i e n d o s a n i o p o r e s e n c i a , e s i m p o s i -

b l e q i e l a s o b e r a n a p u r e z a y l a s o b e r a n a i m p u r e z a p e r m a n e z c a n j u n t a s ; 

al s u p l i c a r a l S e ñ o r q u e v e n g a á n o s o t r o s , d e b e m o s p r e p a r a r l e u n a inans ioD 

d i g n a d e é l , e s d e c i r , d e í s m o s a l e j a r Jos v ic ios , r e p r e m i r l a s p a s i o n e s , a d o r -

n a r n u e s t r a s a l m a s c o n la p r a t i c a d e b u e n a s o b r a s y e l e g c r c i e i o d e l a s v i r -

t u d e s ; en u n a p a l a b r a , r e c i b i r á J e s u s e n n u e s l r o s c o r a z o o c s c o n la 

m i s m a a l e g r i a y l a m i s m a d i l i g e n c i a q u e el pueb lo d e n u e s t r o E v a n g e -

lio lo r e c i b i ó , c u a n d o fué i C a f a r n a u m ; p o r q u e , S a n .Marc, n , 394 , n o s e n -

s e ñ a , q u e al instante que se supo que estaba en la cusa , se reunió tan gran 

numero de personas, que ni dentro de la casa, ni en todo el espacio pro:cimo 

d la puerta podían ser contenidas. ( M o n m o r c l , H o m . 18, s e r m . p o s t l ' e n -

t e c . D o m i n g o ) . — C u r a s c e u d i t J e s u s in n a v i c u l a m , qui a l i a s s u p e r 

a q u a s a m b u l a r e p o t e r a i , e t v e r o a m b u l a b a t ? K e s p o u d e t u r p r i m o , u t 

o s t e n d e r e t h u m a n « n a t u r a in s e v e r i t a t e m . C u m e n i m D e u s e t h o m o 

e s s e t , u t r u m q u e o s t c n d e r e v o l u i t iu s u i s o p e r i b u s ; q u i a u t r u m q u e c r e d i 

d e b e b a . D i v i n i t a t e m e r g o o s t c n d i t i n m i r a c u l o , s a n a n d o p a r a l y t i c u m m e n t e 

e t c o r p o r e i b u m a u i t a t e m v e r o a s c e n d e n d o iu n a v i c u l a m P o t e r a t a l i o q u i n 

h a u d d u b i e s i e c o p e d e a m b u l a r e s u p e r m a r e , v e l id d i v i d e r e q u o m o d o 

p e r m a r e r u b r u m , e x o d . xvi e t r u r s u m p e r J o r d a n e m d u x e r a l o l i m po -

p u l u n i s u u m , J o s u e n i n e c n o n E l i a m e t /E l i s f f i um, IV. i t e g . li . — Se-

c u n d o , u t doce r e t n o s in o n i n i a c t i o n e n o s t r a b o n a a d i n i s c e r e h u m i l i t a -

t e m , m e m o r e s q u e e s s e i n f i r m i t a t i s n o s t r a ? . I t a David in u m i l i g l o r i a s u a 

non o b l i v i s e e b a t u r f u i s s e s e p a s l o r e m : S . P a u l u s a s s u i n p l u s a d a p o s t o l a -

t u m et t o t g r a t i i s d o u a t u s , s e d u t o r e c o r d a b a t u r f u i s s e s e p e r s e c u t o r e m ; 

Vi l ig isus a r c h i e p i s c o p i M o g u n t i m u s filium s e e s s e r b e d a r i i , a s s u m p t i s 

ro ta ; i n s i g n i b u s ; i m o e t g e n t i l i s e l i a m Aga t l i oc l e s filium s e e s s e figuli, 

p r o p o s i l i s io m e n s a vas i s figuli. I t a b a b e l u n u s q u i s q u e c u r i n s u a g l o -

r i a , in bon i s o p e r i b u s e t p r a : c l a r i s f a c t i s m e m o r e l u r p r i o r i s su te t c n u i -

t a t i s , p r i o r u m p e c c a t o r u i n ( F a b e r . Op . c o n c . 18, pos t P e n l e c . c o n c . 9, 

n . 1). — Transfrctavit et venit in civitatem suum. Quid r e q u i r a t u r a c iv i -

ta te u t s i t c i v i t a s C h r i s t i . l o C h r i s t u m l i b e n t e r s u s p i c i a t . 2° Av ide Dei 

v e r b u m a u J i a t . 3° F i d e e t s p e p o l l e a t . 4 0 M a g n a n i e r g a p r o x i m u m c h a r i -

la te rn h a b e a t . 5-> T i m o r e m Dei h a b e a t . 6° Z c l u m h o n o r i s d i v i n i l i abea t . 

( Id . toc. c i t . c o n c . 1). — 1. M a r e , l i , 1 y 2 . 



f a r i s e o s se e n c o n t r a b a n i g u a l m e n t e , a c a b a m o s d e d e c i r , en la c o n c u r -

rencia. F u é e n t o n c e s c u a n d o l l e g a r o n c u a t r o h o m b r e s l l e v a n d o á 

u n p a r a l i t i c o p a r a p r e s e n t a r l o á J e s ú s , p a r a q u e l o c u r a s e . P e r o 

a p e s i r d e t o d o s s u s e s f u e r z o s , no p u d i e r o n l o g r a r a b r i r s e p a s o 

e n t r e l a m u c h e d u m b r e . No o b s t a n t e e s t o , no s e d e s a n i m a r o n , y 

t u v i e r o n la fe l iz i d e a d e s u b i r s e s o b r e u n t e j a d o , q u e e r a l l ano , 

s e g ú n la c o s t u m b r e de l o r i e n t e , h a c e r u n a a v e r t u r a , y b a j a r p o r 

el la a l e n f e r m o e n s u c a m a , a l c u a r t o e n d o n d e e s t a b a J e s ú s 

i . Luc . v , 19 ; M a r c . n , 4 . — A p r o x i m é m o s n o s á Jesucr i s to con la 

fe, con la conf i anza , con e l a r d o r que a n i m a b a n al para l i t i co de n u e s t r o 

Evangel io , y ¡í Jos q u e lo l l e v a b a n ; y r ec ib i r émes , como este h o m b r e , la 

r emi s ión d e nues t ro s pecados y la c u r a de todos nues t ros m a l e s . — Es -

tos h o m b r e s , que e l Esp í r i tu San io nos p r e s e n t a aquí por modelos , en-

c u e n t r a n t r a b a j o pa ra l l ega r h a s t a Jesucr is to . Vén se de tenidos en la 

puer t a de la casa , por u n a m u c h e d u m b r e q u e todos sus esfuerzos n o 

pueden a t r a v e s a r . Pe ro su celo no se a m i n o r a . Su ca r idad ingeniosa 

busca o t r o c a m i n o . O m e j o r dicho, s in duda , aquel h a c i a e l cuál la fé 

les conducía , les i n sp i r a el c a m i n o que deben segui r . Y nosot ros debe-

mos t a m b i é n e spe ra r que n u e s t r o r e t o r n o h a c i a Jesucr i s to h a l l a r á obs-

táculos . Ylusíon del m u n d o , seducción de los placeres , au to r idad de los 

e j emplos , t e m o r de las opiniones , vergüenza de las bu r l a s , e l enemigo 

de la salvación nos opondrá todo. M u l t i p l i c a ^ sus a t a q u e s , en propor -

cion de nues t ros deseos de •conversión. Pe ro sus a r m a s l a s m á s pe-

l igrosas , es en nosot ros m i s m o s en donde las e n c o n t r a r á . Son Jas pa-

siones m á s a r d i e n t e s que s e r á necesar io r e p r i m i r ; las incl inaciones 

agradab les q u e s e r á preciso r e f o r m a r ; los gustos l isongeros que u rg i r á 

a b a n d o n a r ; las uniones que r idas que t e n d r é m o s que r o m p e r , los háb i tos 

inveterados que sob repu ja r . La imag inac ión que abul ta todavía es tas 

dif icultades, se asus ta . F r e c u e n t e m e n t e la so l a idea de los esfuerzos q u e 

se epée t e n e r que h a c e r , de t i ene t a m b i é n el p r i m e r paso. Ay ! cuán to 

este funes to t e m o r <le los combates á l ib rar contra si m i s m o , h á disi-

pado de buenos p e n s a m i e n t o s , ahogado piadosos deseos, h e c h o desva-

necer resoluciones an imosas , y a b o r t a r saludables p r o y e c t o s . ! Cuantas 

convers iones felizmente p r iuc ip iadas , a l g u n a s veces t ambién bas t an te 

ade lan tadas , h a n t r i s t e m e n t e f r a c a s a d o c o n t r a u n a t en tac ión , u n a oca-

s ion, u n a un ión , un e jemplo , un respe to h u m a n o ! Si el e n f e r m o de 

S e m e j a n t e a p r e s u r a m i e n t o y t a l c o n s t a n c i a n o p o d i a n d e j a r d e con 

m o v e r e i c o r a z o n d e l S a l v a d o r . A s i , s in e s p e r a r t a m b i é n , q u e s e le 

d i r i g i é r a s u p l i c a a l g u n a , J e s u s , n o s ice el E v a n g e l i o , viendo su f é , 

dijo al paralitico : tén confianza, tus pecados te son perdonados 

nues t ro Evangel io hub ie ra r e t r o c e d i d o ; si, cediendo an te los obstáculos 

se h u b i é r a de ten ido ; s i , desespe rando de poder l legar h a s t a Jesucr is to , 

hub ie ra cesado de segu i r le , el desgrac iado hub ie ra conservado su enfer -

medad toda su vida : y lo q u e es m á s deplorable lodavia, hubiera 

m u e r t o ca rgado de pecados. Y lié aquí la suer te d e los pecadoras , que la 

cobardía cont iene en la e n t r a d a d e la c a r r e r a de la peni tencia , ó q u e l a 

debilidad aba te al r e c o r r e r l a ; que ca reeen de valor pa r e m p r e n d e r la 

m a r c h a , ó pa ra s o s t e n e r s e ; que t i emblan a l solo pensamien to d e los 

obstáculos ó que re t roceden an te su vis ta . Debemos, s i n duda , descon-

fiar de nosot ros m i s m o s ; pe ro ¿ podemos no confiar en Dios ? El nos há 

p romet ido su socorro . ¿ Desconf iaremos de su f idel idad? ¿ Dudaremos de 

su p o d e r ? Implo rémos le e s t e socor ro con e l c u a l no podernos d e j a r de 

t r i u n f a r ; pe ro pensemos que es á nues t ros esfuerzos que él lo acordará . 

Quiere él supl i r á n u e s t r a debi l idad, pero no á n u e s t r a voluntad . Con-

s iente eu secundarnos , pero, al propio t iempo, él o r d e n a que comence-

m o s á o b r a r . El a i lade á nues t r a s fuerzas lo que les fa l ta , pero exige 

que t a les cuales son, las desp leguemos . — Ved a l para l i t i co bace r , para 

l legar á Jesucr is to , todo lo que su estado le p e r m i t e . — En ia impo-

tencia á que le reduce su e n f e r m e d a d , de ir él m i s m o á a r r o j a r s e á los 

pies de Jesucr is to , se e n t r e g a e n m a n o s de pe rsonas car i ta t ivas que le 

l l eva ran . Oh vosotros , cuya a l m a paral i t ica por u n a la rga ser ie de peca-

dos , no se s iente yá con f u e r z a pa ra s acud i r el peso de e l los y no puede 

m á s que exa lar vanos d e s e o s , coufládos á d i r ec to re s v i r tuosos . Ellos o* 

g u i a r á n , ellos os l l e v a r á n , si necesar io es, has t a Jesucr i s to . Su ciencia 

os i l u s t r a rá , sus exper ienc ias os g u i a r a n , su ca r idad os so s t end rá , 90 eelo 

se s o b r e p o n d r á á todos los obstáculos. Lo q u e créeis no poder , eHos os 

e n s e ñ a r á n á hacerlo : lo que e f ec t i vamen te no podéis , ellos lo h a r á n 

por vosotros . Sus orac iones , ag radab les á Dios, ha r án que sean a tendi-

das las vuest ras . Sus es fuerzos , un idos á los vues t ros , los h a r á n eficaces. 

Serán ellos á la vez los d ichosos med iadores que ob tendrán vues t ro 

perdón, y üos jueces b i enhechores que lo p r o n u n c i a r a n . (La Luz. Ex-

plicac. de los E v a n g . 18. d o m i n . despues de Pen tec . ) 

t . Ecce offerebant ci paralylicum jacentem in ledo. P o s s u n t pecca tore-



l ' e r o d e t e n g à m o s n o s a q ii p a r a c o n s i d e r a r e l m i s l c r i o d e e s t e p e r -

d o n d e s u s p e c a d o s a c o r d a d o p o r e l S a l v a d o r , d e s d c l u e g o , a l 

i n v e t e r a l i h u i c p a r a l i t i c o c o m p a r a r i ex a lTect ibus s i m i l i b u s , e t i n d e 

q u a m g r a v i s , n o x i u s e t p r o b e i i ì cu rab i l i s m o r b u s s i t t a l i s c o n s u e t u d o , 

o s t e u d i . Dein po t e s t o s t e u d i , q u o m e d i o t a l e s p e c c a t o r e s l i b e r a t i d c b c a a t 

a s u a p a r a l i s i , r i e m p e surgendo a d o r a t i o n e m e t c o n t i n u a t a g r a t i s d i -

v ina ; i m p l o r a t i o u e m : t o l l e n d o l e c t u n i p o r t a b a t , a q u o i p s o s e p r i u s p o r -

t a b a t u r : cadendo i n domum suam, id e s t , r e c e d e n d o a d i a b o l o , e t a d 

C h r i s t u m , a q u o d i s c e s s e r a t , r e d e u u d o , c u m firmo p r o p o s i t o il imi q u a in 

a m p l i u s i p s u u i d i s e r e u d i . ( L o h n e r , Bib l io t . I n d e x c o u c . d o m . 18 p o s t . 

P e o t e c . ) — Confide, fili, remiUunlur lilti peccala. P o s s u n t p r o p o n i U l u l i , 

o h q u o s m e r i t o q u i v i s p e c c a t o r s p e r a r e p o t e s t s i b i c o n d o n a t u i n i r i p e c -

c a t a , s i a d C h r i s t u m c o n i u g i a t , q u o r u m p r i m u s e s t misericordia Dei; 

s e c u n d u s , fidelilas Dei p r o m i t t e n t i s t o t i e s v e n i a m p c e n i t c n t i b u s ; t c r t i u s , 

bonitus divina et amor Dei e r g a h o m i n e s { Id . i b i d . ) — E x e o d e m t h e -

m a t c , p o s s u n t a d s p e m e r i g i , q u i 1° t i m e n t , u t p e c c a t a o b i n u l t i t u d i o e m 

e t g r a v i t a t c m r e m i t t a o t u r a C r i s t o j u d i c e . 2u Q u i t i m e n t , u t r i t e e a c o n -

fe s s i s i u t , a u t c o u f i t e a n t u r . 3° Qui t i m e n t , ut e a o b c o n s u c t u d i n e m m a -

p e l l e r e p o s s i n t . ( Id . ibid } — Offerebanl ei paralyticum, jacentem in ledo. 

E n s v i o bol l in i p e c u l i a r i s a n i m a ; m o r b i , q u o m o t u s , o p e r a t i o e l e f f i c a c i a 

s u n t o r g a n a , d i s s o l v i l , u t h o m o i m p o t e n s fiat a n i h u l a n d u m , ad l a b o r a n -

d u m , i m o q u a n d o q u e ad l o q u e n d u m ve l q u i d q u a m a g e n d u n i : v iv i ! l a -

m e n , sed m i s e r r i m e , j a c e n s in l e c t o , s i b i m e t i p s i e t a l i i s o n e r i e x i s t e n s . 

— In p a r t i c o l a r i i t a q u e s i r e s s p e c l a t u r , 1° p a r a l y s i s s y i n b o l u m es t fidei 

s i n e o p e r i b u s : q u c m a d m o d u u i p a r a l y t i c u s v i l a m l i a b e t , s c d v i t a ; f o n c -

t i o n e s n o n e x e r c e t ; s i c n o n n u l l i c h r i s t i a n i ( i d e m h a b c n t c s , t i de i o p e r a 

n o n e f f i c i u n t . C r e d u n t q u i d e m qua ; d e CIBIO, d e i n f e r u o , d e p e c c a t o , 

e t c . a Deo r c v e l a t a s u n t ; s e d a d m e r e n d u m c c c l u m , e l e t i u g i e n d u m i n -

f e r u u m n i h i l p r o r s u s o p e r a n t u r . . . 2» S y m b o l u m e s t t e p i d i l a t i s el l a n -

g u o r i a in d i v i n o s e r v i t i o . S i c u t p a r a l y t i c u s p e d e s h a b e l , s e d non a m b u -

l a i ; m a n u s e t l i n g u a m , s c d iis n o n u t i t u r : i t a q u i t e p i d u s e s t , c u m 

l iabea l o r a l i o n e m e t c o n f e s s i o n e m s a c r a m e n t a l e m , c u m q u e h a b e a t of f i -

c i a v a r i a s u i s t a t u s i n i p l e n d a , e l o m n i a m e d i a p r o g r e d i e n d i in v i r t u t i -

b u s , o e u l i s Dei r e m a n e t q u a s i n i h i l o p e r a n t , q u i a p r o p t e r l e p o r e m , 

m a l e a c s ine f r u c t u o p c r a l u r 3° E s t i m a g o q u o q u e s u p e r i o r i m o l l i s 

a c v i g i l a u l i a c a r e u l i s ; uou l o q u i t u r u t m o u e a l , n o n c u r r i t u t e r r a n l e s 

q u a ; r a t , n o n l a b o r a t ut i n f i r m o s a d j u v e l . . . . 4» N e r v u s v i ta ; s p i r i t u a l i s , 

p a r a l i t i c o . N o e r a , e n e f c c t o , e s t e p e r d o n q u e h a b i a v e n i d o à p e d i r 

el d e s g r a c i a d o e n f e r m o , s i n ó t a m h i e n l a c u r a d e s u e n f e r m e -

qui p a r a l y s i l a x a r i p o t e s t , e s t v iv ida fides, - o r a t i o f e r v e n s , - C h a r i t a s 

et ze lus a r d e n s . 3" L e c t u l u s , in q u o a n i m a t e p i d a seu p a r a l y t i c a j a c c t , 

e s t c a r o , s e u s u a l i l a s , p i g r i l i a ; q u a ; p e r m o r l i f i c a t i o u e m a s p e r a m , 

C h r i s t i g r a t i a a d j u v a n t e , c x c u l i e i i d a s u n t ( S c h o u p p e , E v a n , i l l u s t r . 

d o r n . IS pos t l ' e n t e c ). — Offerebant ei paralyticum. E n c u r a i n f i r m o r u m , 

e t i n j u v a n d i s p r o x i m i s Charitas, ü u i p a r a l y t i e u m p o r t a b a n t , n o n t a n -

t u m fiduciam e r g a D o m i n u m , sed m a g n a m q u o q u e c h a r i t a t c m e x h i -

b e b a n t e r g a i n l i r m u m . H o m i n i s e n i m m i s e r t i , e u m n o n levi l a b o r e 

p o r t a v c r a o t ; i m p e d i t i a b a c c e s s u ad J e s u m , n o u c o n q u e r u n t u r ; p e r 

t u r b a i « s ib i v i a i n a p c r i r e f r u s t r a c o n a t i , a n i i n u m n o n d e s p o n d e n t ; n e c 

q u i e s c u n t vel a g o r e d i t f e r u n t , d o n e c C h r i s l u s e d o m o e g r c d i a t u r : s e d 

q u s r u n l q u a m p i a m a c c c d e n d i v i a m , q u i e r e u t e s q u e i n v c n i u n t , q u o n i a i n 

C h a r i t a s i n g e n i o s a e s t i l a u t , q u i B B B l e r a q n i n i m p o s s i b i l i » v i d e n t u r , e f f i c i a t . 

I n t e l l i g e u t e s e r g o p e r t e c t u m acced i p o s s e , s t a t i n i q u i n v e r e a n t u r i m -

p e d i m e n t a , vel i r r i s i o n e s , ve l l a b o r i s a r d u i l a l e m , o p u s i u c i p i u n t : n e , 

d e l i s t u n i , d o n e c i n f i r m u m f e l i e i t e r a d D o m i n i pedes d e m i s e r i n t . — E n 

C h a r i t a s i m i t a u d a , I) e r g a i o f i r m o s c o r p o r e , eos p r a s e r l i m q u i in 

d o m o n o s t r a a ; g r o t a n t , u t e i s e t s o l a t i a p n e s t e m u s , p r e c i p u e s o l a t i o r c -

l ig iou i s ; o m u i q u e d i l i g e n t i a c a r e m u s , eos p e r s a c r a m e n t o r u m p r o m p -

t i s s i m a m r c c c p t i o n e m a d C h r i s l i p e d e s d e d u c e r e . . . . 2 ) H e i n , e r g a in 

firmos s p i r i t u e t m o r i b u s , q u a l c s i l l i s u n t , q u i s i v e v i t i i s , s i v e i n d o l e 

a s p c r a a u t m o r o s a l a b o r a n t : q u o s d e b e m u s p a t i e n t e r s u f f e r r e a d l e d u m , 

i. e . a d s a l u l i s r e r u m q u e cce l e s t i um S t u d i u m a t t o l l e r e , e t o m n i c h a r i -

t a t i s i n d u s t r i a a d m e l i o r e m f r u g e i n a d d u c e r e . Charitas pai iet is est 

omnia suffert, omnia credit, omnia sperai, omnia suslinet. H u j u s m o d i 

C h a r i t a s e s t i p s a v i v a fides, in f i d u c i a m e t a m o r e i n e f f i o r e s c e n s q u a m 

re sp i c i t s e m p e r , e t r e m u n e r a t u r D o m i n u s : u t e x s c q u e u l i b u s p a l e i ( Id . 

ibid ) — Fidelis Jesus fitem illorum. I " E n fidei e t c h a r i l a t i s e r g a p r o x i -

m u m , a p u d C h r i s t u m a i s t i m a l i o . R c s p i c i l D o m i n u s , n o n qua ; e x t e r n a 

in n o b i s s u n t , s e d qua ; i n t e r n a ; i n o n d i v i t i n s , n e c e r u d i l i o n e m , n c c 

q u o s v i s a l io s h u m a u o s t i t u l o s ; s e d fldem v i v i d a m , fiducialem e t e f i i ca -

c e m H a ß qui c a r e t , o c u l i s e j u s n o n t a n t u m v a c u u s e s t , sed b o n o r u m 

o e l e s t i a m i n c a p a x ; q u i v e r o e a po l l e t , e j u s a s p e c t n i n d i g n u s , e t o m n i u m 

b e n e l ì c i o r u m c a p a x exisl . i t 2» Uic q u o q u e o s t e n d i t u r , q u a m p r o m p l a s i t e t 

a m p i a c h a r i t a l i s e r g a p r o x i m u m r e m u n c r a t i o . C h r i s t u s i n t u i t u fidei a c 



d a d . ¿ D e d o n d e v i e n e , p u e s , q u e e ! S a l v a d o r , a n t e s d e a c o r d a r l e 

l a o u r a c i o n , c o m i e n z a p o r b o r r a r s i s p e c a d o s ? F u é p a r a e n s a ñ a r 

c l i a r i t a t i s o f i e r e n t i u m , non m o d o p a r a l y t i c u m s a n a i , q u o d s o l u m i l i ¡ 

p e t i i s s c v i d e n t u r ; sed o l i a i u ad p f i m u m c o n s p e c l u m , b e n e v o l e h o m i n e m 

a l l o q u i l u r , filium v o c a n s ; m o x i n g e n t i a f f i e i t benef ic io s p i r i t u a l i , ci p e c -

c a l a r e m i l t e n s ; a c d e m u r a c o r p o r i s s a n i t a t i r e s t i t u i i ( id . i b i d . ) . — Con-

fide, fili, t o E o fiducia Dei b o n i t a t e e t Gbr i s t i m i s e r i c o r d i a c o l l o c a u d a . 

V i d e n s e u i m J e s u s p a r a l y t i c u m a u l e pedes s u o s , c o r d e et o c u l i s s u p p l i c a n -

t e m , e u m c o n f i d e r e c e r t u i n q u e a n i m o s p e m c o n c i p e r c j u b e l , s t e l i m q u e ei 

r e m i s s a e s s e p e c c a t a a f f i r m a i : s i m u l m i s e r i c o r d i a « ! e s e r c e n s , e t n o s i n 

s u a m i s e r i c o r d i a e s t i n C h r i s t o : Quiaapud Dominum misericordia, et copiosa 

aptid eum redemptìo. iPsi cxx ix , 7 . So F i d u c i a t a m e n n o s l r a d e b e t e s s e 

e f f i c a s . : non v e r o i g n a v a , q u a : v a n a f o r e t d e Dei m i s e r i c o r d i a p r a s u m p -

t io . S i c e n i m b u i e p a r a l y t i c © d i c t u m . e s t confide, non q u u m in d o m o s u a 

se a d C h r i s t u m d e f e r r i , e t q u i d e m e s u m u i o l e d o p e r t e g u l a s loco m o t a s 

d i i n i t t i vo lu i t el p a s s u s e s l . — S i m i l i t e r , s i n o s id q u o d iu n o b i s e s t fa-

c i a m u s , o m n i a á D o m i n i b o l l i t a l e p o t e r i m u s s p e r a r e . Benedictas t'ir qui 

sperai in Domino, et erit Dominas fiducia ejus ; et erit quasi lignum trans-

porteur super aquas, quod ad humorem mittil radices suas, et non lime-

bit cum v e n e r i ! X'tus ; et erit folium ejus riride, et in tempore siccitalis 

non crii solHcitum; nec aliquando desinet funere frucium... Malr.dvstus 

homo qui confidiI in hi/mine, et ponU camem brachimi, mm. J e r e m . x v n , 

7 . ( Id . Ib id . ) — Ttcmittuntur libi peccata tua. 1" .En m a x i m u m in h a e 

Vila b o n u m , m a x i m a c o n s o l a l i o a n i m a , q u a o m i t e s , u t p o t e p e c c a t o r e 

i n d i g e m u s e t s i n e q u a p a e e m h a b e r e n o n p o s s u m u s : r e m i s s i o p e c c a -

t o m i ! . B e a l u s i l le p a r a l y t i c u s , q u i d e ips ius C h r i s t i o r e a u d i r e m e r u i t : 

finmttunlur libi peccata tua. Hoc i d e m v e r b u m l a m s u a v e , e l n o s a u d i r e 

p o s s u m u s , d u m m o d o a d p e d e s O h r i s t i in p e r s o n a c o n f e s s a r i i b u m i l i l e r 

el c u m fide « a c e d a m o s . . . . 2° l l i n c e t i a m c o ) l i g i l u r , q u a n a m s i t c a u s a m o r -

I m r u m el c a l a m i t a t u m t e m p o r a l i a m , n e i n p e p e c c a l u m . D o m i n u s e n i m 

l a n q u a m p e r i t i s s i m o s m e d i c u s , i n C r m u m s a n a t u r u s , c a u s a r a m o r b i e t 

r a d i c e m p r i u s t o l l i t , q u a a l i a n o n e r a l q u a m i n f i r m i p e c c a l a . S ic a l i u m 

l e g r o l u m a p u d F r o b a t i c a r a p i s c i n a ! c u m s a u a s s e t e s p r e s s e d i x i t i l l i : 

Jam noli peccare, ne deteriu, libi aliquid contingul. J o a n , v, 14. Morb i 

q u i d e m , a b s q u e e a i a m i i a t e s , a l i a s i n t e r d u m ob c a u s a s a Deo i d m i t l u n -

l u r vc l p e r m i l l a n t u r , n i m i r u m ad Dei g l o r i a m , ad j u s t o r u m p r o b a -

t i o n e m e t c ; u t p l u r i m u i n t a m e n m o r b i , p e r s e c u l i o n e s , b e l l a , f a m e s , 
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a l p a r a l i t i c o y á t o d o s l o s a s i s t e n t e s , p e r o p r i n c i p a l m e n t e á 

n o s o t r o s , c r i s t i a n o s , t r e s i m p o r t a n t e s v e r d a d e s q u e v a n á s e r 

e l o b j e t o , d e n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n e n e s t a m a ñ a n a , á s a b e r : 

p r i m e r a m e n l e , q u e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a l m a s o n m á s p e l i -

g r o s a s q u e l a s d e l c u e r p o y q u e e s p r e c i s o , p o r c o n s i g u i e n t e , 

p e n s a r d e s d e l u e g o e n a q u e l l a s ; e n s e g u n d o l u g a r , q u e e s e l 

p e c a d o l a c a u s a d e n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s c o r p o r a l e s ; y , p o r 

ú l t i m o , e n t e r c e r t e r m i n o , q u e l a s o r a c i o n e s , h e c h a s e n e s t a d o d e 

g r a c i a , t i e n e n n n a e f i c a c i a p a r t i c u l a r 

pes t i s , e l e . , non n i s i ex p c c c a l i s n o s l r i s o r t u m a c c i p i u n t . — Q u a r c ad 

n o s t r a c u j u s q u e m a l a q u o d a l t i n e t , n o n n i s i n o s l r i s p e e c a l i s e a i m p u -

l a r e d e b e m u s et d i c e r e e u m Tob ia : Quoniam non obedivimus tibi, Ira-

diti sumus in direptionem, et captieitulem, et morían. T o b . n i , 4 . — De 

a l i o r u m a u t e m a f f l i c t i o n i h u s a l i l e r s e n t t r e c h a r i t a s j u b e t , c a s q u e m a g i s 

a d p r o b a t i o n e m el r o r o n a m , q u a m p r o p l e r p e e c a t a a Deo p e r m i s s a 

e s s e j u d i c a r e ; n e t e m e r a r i o c o n t r a p r o x i m u m j u d i c i o p e c c e m u s . . . I ta-

q u e iu m o r b i s , et q u i b u s v i s a r u m u i s a c pub l i c i s c a l a m i t a t i b u s , d e pce-

n i l e n t i a f a c i e n d o c o g i l a n d u m es t p r i m u m , t a n q u a m d e m a l í c a u s a , q u a 

p e c c a t a s u n l , t o l l e n d a . U l t i m a m a g r o t i r e m e d i u m e o n f e s s i o n i s a d e x -

t r e m u m d i f f e r e n t , s e d q u a m p r o m p t i s s i m e a d h i b e r e n l l m u i t i s a n e n o n 

m o d o l e v a m e n , sed e t i a m s a n i t a t e m r e c i p e r e n t . — ( I d . i b i d ) . 

t . Debe re s de l c r i s t i a n o d u r a n t e V d e s p u e s d e l a e n f e r m e d a d . I . Du-

rante la enfermedad. L a r e l i g i ó n o b l i g a : á los q u e l u c h a n p o r s a l u d , a ) 

a a s i s t i r , c o n s o l a r v c u i d a r d e los e n f e r m o s c o n u n a c a r i d a d c r i s t i a n a : 

Et ecce viri, portantes in ledo hominem : b) á t e n e r c u i d a d o d e s u a l m a , 

a s i c o m o t a m b i é n d e s u s c u e r p o s : Quxrebant eum in ferré, pornre ante 

Jcsum: c ; a p r e p a r a r s e e l lo s m i s m o s p a r a l a s e n f e r m e d a d e s , en e l c a s o 

q u e Dios j u z g a r á 4 p r o p o s i t o e l p r o b a r l e s ; — 2" los enfermos, a ) á so-

m e t e r s e h u m i l d e m e n t e a la v o l u n t a d d e Dios , y b u s c a r l a e n t o d a s c o s a s ; 

b) á p o n e r su c o n f i a n z a en Dios , m á s q u e e n los h o m b r o s y e n el s a b e r 

d e los m é d i c o s : Confide, lili; c) á a p r o v e c h a r s e d e la e n f e r m e d a d y d e 

s u s s u f r i m i e n t o s p a r a l a e x p i a c i ó n d e los p e c a d o s y l a s a n t i f i c a c i ó n d e 

s u s a l m a s . — I I . Despues déla enfermedad. 1" El e n f e r m o c u r a d o d e b e , 

a ) t e s t i m o n i a r á Dios su r e c o n o c i m i e n t o ; b ) c o n s a g r a r su v i d a 4 la 

g l o r i a de l S a l v a d o r , c ) p e n s a r f r e c u e n t e m e n t e e n l a m u e r t e y en la 

i n s t a b i l i d a d h u m a n a . — 2° Los q u e r o d e a n al e n f e r m o d e b e n , a ) m e d i t a r 



I. Nuestro Señor absuelve al paralitico antes de curarle, para ense 

ñarnos que las enfermedades del alma son más peligrosas que las del 

cuerpo, >/ que es preciso ocuparse, por consiguiente, desde luego de 

aquellas. — L a c o n d u c t a s o l a de l S a l v a d o r , en e s t a c i r c u n s t a n c i a , 

p o d r í a b a s t a r p a r a c o n v e n c e r n o s d e e s t a v e r d a d . P o r q u e el S a l v a -

d o r n o j u z g a l a s c o s a s c o m o n o s o t r o s , e s d e c i r , s e g ú n los c o n o c i -

m i e n t o s i m p e r f e c t o s y l a s i m p r e s i o n e s e n g a ñ a d o r a s ; él j u z g a 

s e g ú n l o q u e e l l a s son v e r d a d e r a m e n t e e n s i m i s m a s , y p o r s u s 

c o n s e c u e n c i a s c i e r t a s . D e s d e e n t o n c e s v é r n o s l e , p u e s , p u r i f i c a r a l 

p a r a l i t i c o d e s u s p e c a ' o s , ¡ :n tes d e c u r a r l e d e s u p a r a l i s i s , y d e b e m o s 

t e n e r p o r s e g u r o q u e e s p r u d e n t e y j u s t o el o b r a r a s i , y c r é e r q u e 

e s p r e c i s o o c u p a r s e d e b :s e n f e r m e d a d e s de l a l m a a n t e s q u e d e l a s 

de l c u e r p o , p o r s e r m a s p e l i g r o s a s . 

Es , en e f e c t o , l o q u e n o s c o n f i r m a el r a z o n a m i e n ' . o . S e j u r a i n e n t e , 

la s a l u d d e l c u e r p o e s u n b i e n p r e c i o s o , y n o s e d e b e m e n o s p r e c i a r el 

c o m b a t i r l a s e n f e r m e d a d e s q u e l o a t a c a n . P e r o e s t a s e n f e r m e d a d e s , 

a l g u n a s v e c e s c r u e l e s , s i e m p r e p e n o s a s , n o son o p u e s t a s p o r si 

m i s m a s , á l a v e r d a d e r a f e l i c i d a d . E s t o , a q u i b a j o , c o n s i s t e en el 

t e s t i m o n i o d e u n a b u e n a c o n c i e n c i a . L a s e n f e r m e d a d e s n o son 

o p u e s t a s á l a f e l i c i d a d ; e l l a s no i m p i d e n el c u m p l i r los d e b e r e s 

s e g ú n s u e s l a d o , n o i m p i d e n h a c e r e l b i e n á los d e m á s , s é r c a r i t a -

t i v o c o n los d e s g r a c i a d o s , b e u e v o l o y s e r v i c i a l c o n l o d o el m u n d o . 

— E l l a s no p r i v a n d e la f e l i c i d a d d e r o g a r á Dios , d e a m a r l e y de 

s e r v i r l e . L a s e n f e r m e d a d e s d e l c u e r p o n o son t a m p o c o o p u e s t a s á 

la f e l i c i d a d q u e e s p e r a m o s e n la o t r a v i d a , d e v e r á Dios c a r a á 

c a r a y d e g o z a r d e s u p r e s e n c i a d u r a n t e t o d a la e t e r n i d a d , i l u y a l 

c o n t r a r i o , p u e d e n e l l a s c o n t r i b u i r en m u c h o á a s e g u r a r n o s e s t a 

d i c h a , si h a c e m o s e l e m p l e o p a r a e l c u á l n o s h a n s ido p r e c i s a m e n t e 

e n v i a d a s , e s d e c i r , si l a s r e c i b i m o s d e la m a n o d e Dios , con 

s u m i s i ó n y r e c o n o c i m i e n t o , y si l a s s u f r i m o s c o n p a c i e n c i a y r e s i -

g n a c i ó n , con o b j e t o d e e x p i a r n u e s t r o s p e c a d o s . — L o p e o r q u e 

sobre las vías del S e ñ o r ; b) a d m i r a r su p a t e r n a l providencia , d i r ig iendo 

todo p a r a el bien d e sus e leg idos ; e) a l a b a r y e n s a l z a r al Dios d e bon 

dad y d e m i s e r i c o r d i a . (Dehaut . loe. c i t . ) 

p u e d e s u c e d e m o s , e n c u a n t o á l a s e n f e r m e d a d e s , e s q u e n u e s t r a 

v i d a s éa m á s ó m e n o s n o t a b l e m e n t e a b r e v i a d a ; p é r o e s e s t o un 

m a l ? . P a r a el a l m a v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n a , a n t e s e s u n b i e n , y 

u n g r a n b i e n ; p u e s t o q u e m á s p r o n t o m o r i m o s , m á s p r o n t o n o s 

h é m o s s u s t r a í d o , n o s o l a m e n t e á l a s m i l m i s e r i a s d e la v i d a , s i n ó 

p r i n c i p a l m e n t e a l p e l i g r o d e o f e n d e r á Dios y d e p e r d e r n u e s t r a 

a l m a , y m á s p r o n t o e n l r a r é m o s en p o s e s i o n d e Dios , e l solo v e r d a -

d e r o b i en q u e n o e n g a ñ a y d u r a s i e m p r e . 

P e r o n o s u c e d e lo m i s m o c o n ' a s e n f e r m e d a d e s de l a l m a , q u e 

c o n s i s t e n en l o s p e c a d o s d e los c u á l e s e s t á m á s ó m e n o s g r a v e -

m e n t e h e r i d a , e n los v i c i o s q u e m á s ó m e n o s m i n a n s u v i d a , c o m o 

h a c e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l c u e r p o . E s t a s e n ' e r m e d a d e s s o n , en 

e f e c t o , t á n p e l i g r o s a s en e l p r e s e n t e c ó m o p r e j u d i c i a l e s e n el 

p o r v e n i r . F u n e s t a s en e l p r e s e n t e , d i g o . Y ¿ q u é h a y , e l e c t i v a m e n t e , 

d e f u n e s t o e n e s t e m u n d o , si n o e s l o q u e n o s d e s g a r r a c o n t i n u a -

m e n t e el c o r a z o n , n o s q u i t a t o d o r e p o s o y n o s p r i v a d e t o d a v e r d a . 

d e r a s a t i s f a c c i ó n ? P u e s b i e n , e s o e s lo q u e h a c e n t o d a s los e n f e r -

m e d a d e s de l a l m a , e s é s o l o q u e h a c e n l o s p e c a d o s y los v i c i o s . 

E l l o s n o s d e s g a r r a n c o n t i n u a m e n t e el c o r a z o n , p o r los r e m o r d i -

m i e n t o s q u e n o s p r o d u c e n . N o s q u i t a n todo i c p o s o , p o r los d e s e o s 

s i e m p r e r e n a c i e n t e s q u e t i e n e n d e s a t i s f a c e r s e , p o r l o s c á l c u l o s y 

l a s c o m b i n a c i o n e s q u e n o s h a c e n f o r m a r c o n e s t e o b j e t o , y p o r l a s 

d e c e p c i o n e s , l a s v e r g ü e n z a s , l a s c o l e r a s , l a s v e n g a n z a s , ó q u e n o s 

o c a s i o n a n , ó q u e n o s a t r a e n d e p a r t e d e los d e m á s . P o r u l t i m o , n o s 

p r i v a n d e t o d a v e r d a d e r a s a t i s f a c c i o n , r.o p r o c u r á n d o n o s l a m á s q u e á 

c o s t a d e l o s o t r o s , á c o s t a d e l l a n t o s y s u f r i m i e n t o s d e los d e m á s , 

p r e t e n d i d a s d i c h a s q u e a l m o m e n t o d e p o s é i d a s n o s c a u s a n d i s -

g u s t o . ¿ Q u é s a t i s f a c c i ó n p u e d e v e n i r á u n a v a r o , c o n g a n a r u n 

p r o c e s o i n i c u o q u e s u m e r g f e en la m i s e r i a á t o d a u n a l a m i l i a h o n -

r a d a ? ¿ Q u é s a t i s f a c c i ó n p u e d e p r o p o r c i o n a r á u n l i b e r t i n o , u n 

t r i u n f o q u e l l o r a r á t o d a s u v i d a s u v i c t i m a ? 

F u n e s t a s e n e l p r e s e n t e , l a s e n f e r m e d a d e s del a l m a son p r i n c i p a l -

m e n t e , h é a ñ a d i d o , p e r j u d i c i a l e s en e l p o r v e n i r . P o r q u e si n o se l a s 

c o m b a t e , si n o s e l a s c u r a , e s á u n a m u e r t e t a m b i é n á lo q u e 

c o n d u c e n ; p e r o á. u n a m u e r l e m u y d i f e r e n t e d e la de l c u e r p o , en 
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e f e c t o , e s e l t e r m i n o d e l o s s u f r i m i e n t o s p a r a e s t e . P e r o l a m u e r t e 

d e l a l m a , e n t i e n d o s u m u e r t e d e f i n i t i v a , a q u e l l a d e l a c u a l n o s e 

p u e d e r e s u c i t a r , e s d e c i r , l a q u e c o i n c i d e c o n l a m u e r t e d i l c u e r p o , 

l a q u e e x i s t e e n e l m o m e n t o e n q u e m u e r e e l c u e r p o ; e s t a m u e r t e 

u l t i m a d e l a l m a p o r e l p e c a d o , d i g o , e s , p o r e l c o n t r a r i o , el p r i n c i -

p i o d e l o s t o r m e n t o s p a r a e l a l m a . T o r m e n t o s t á u h o r r i b l e s e n s u 

¡ n t e n s i d a d , q u e c o n n a d a a q u í b a j o p u e d e s é r c o m p a r a d o , n i d e 

e l l o d a r n o s u a a i d e a ; y t o r m e n t o s , e n s u d u r a c i ó n , e t e r n o s . H é 

a q u í e n l o q u e p a r a l a m u e r t e d e l a l m a ; h é a q u i , p o r c o n s i g u i e n t e , 

e l e s p a n t o s o p e l i g r o a l c u á l e s p o n e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a l m a , 

s i n o s e a p r e s u r a á c o m b a t i r l a s y á c u r a r l a s . 

V é i s , p u e s , a h o r a c u a n t a r a z ó n t e n i a e l S a l v a d o r p a r a a p r e s u -

r a r s e á c u r a r el a l m a d e l p a r a l i t i c o , a n t e s d e c u r a r s u c u e r p o . P o r -

q u e e s t e p o d i a e s p e r a r ; y , h u b i e s e m u e r t o s ú b i t a m e n t e a n t e s d e 

s e r c u r a d o , q u e e s t a d e s g r a c i a n o h u b i e r a n a d a t e n i d o d e p a r t i -

c u l a r m e n t e a f l i c t i v a , p u e s t o q u e d e b i a s i e m p r e m o r i r m á s p r o n t o ó 

m á s t a r d e . P e r o , p r é c i s a m e n t c e n e s t e c a s o , e s d e c i r , s i e l p a r a l i -

t i c o h u b i e r a f a l l e c i d o d e p r o n t o , a n t e s q u e s u a l m a e s t u v i e s e c u -

r a d a , a n t e s q u e s u s p e c a d o s le h u b i e s e n s i d o p e r d o n a d o s , s u d e s -

g r a c i a e s t a b a c o n s u m a d a p a r a s i e m p r e , y e s c o n r a z ó n q u e e l S a l -

v a d o r c o m e n z ó p o r c u r a r el a l m a d e l p a r a l i t i c o . 

P e r o s i el S a l v a d o r h á t e n i d o r a z ó n a l o b r a r a s i , s o m o s i n j u s t o s 

n o s o t r o s o b r a n d o d e o t r a m a n e r a , a p r e s u r é m o s n o s p r e s t o s á c u r a r 

n u e s t r o c u e r p o , y t a m b i é n á c u r a r n u e s t r a a l m a . Q u é p o c a f é t e n e -

m o s , y q u é p o c o p r u d e n t e s s o m o s ! El i n t e r é s p a r a n o s o t r o s , e l s o b e -

r a n o i n t e r é s , e s q u e n u e s t r o c u e r p o v i v a ? D e n i n g ú n m o d o ; s i n o 

q u e n u e s t r a a l m a n o m u e r a e t e r n a m e n t e . C o m e n c e m o s , p u e s , p o r 

o c u p a r n o s d e e l l a , p o r c u r a r l a d e s u s e n f e r m e d a l e s , e n c u a l q u i e r 

e s t a d o d e s a l u d , p o r o t r a p a r t e , e n q u e s e e n c u e n t r e n u e s t r o c u e r p o 

p o r q u e , e s t u v i e s e e n p e r f e c t a s a l u d , p u e d e m o r i r d e p r o n t o , l o s c a -

s o s n o s o n r a r o s : y d e s g r a c i a d o s n o s o t r o s , s i n u e s t r a a l m a e s t u -

v i e s e e n t o n c e s m u e r t a p o r e l p e c a d o ! E s , e n p r i m e r l u g a r , p a r a h a -

c e r n o s é v i t a r e s t a i r r e p a r a b l e d e s g r a c i a , q u e el S a l v a d o r a b s u e l v e 

h o y a l p a r a l i t i c o d e s u s p e c a d o s , a n t e s d e c u r a r l e s u c u e r p o ' . 

I . C u r a S a n c t o C h r y s o s t o m o n o t a n d u m t a c i t e r e p r e h e n d í p a r a l y t i c u m 

li. i\ueslros Senor absuelae al paralitico antes de curarle, para 

haccrnos comprender que es ci pecado la causa la mas general de 

h u n c , q u o d p e t a t e t d e s i d e r e t m a x i m e c o r p o r i s s a n i t a t e m ; d e r e m i s s i o n e 

a u l e m p e c c a t o r u m e t s a n t o l a ! a n i m a ; , n e c c o g i t e l , oec m e n t i o n e m 

f a c i a t , c u m p r i m a a d e a m d e b e a t c u r a t e n d e r e . Uuic n o n a b s i m i l e s s u n t 

p l e r i q u c h o m i n u m , q u i a l o n g e a m p l i u s so l l i c i t i s u n t d e s a n i t a t e co r -

p o r a l i , q u a m d e s p i r i t u a l i : p rò i l l a m e d i c o s e t m e d i c i n a m q u o l i b e t 

l a b o r e e t d i s p e n d i o q u a a - i t a n l , p r ò h a c v i x p e d e m m o v e n t , v i x o b l a t a m 

m e d i c i n a m a c c e p t a n t . A n n o n m u l t i S a c r a m e n t o r u m m e d c l a m q u a m a d 

m a n u m h a h e n t , n e g l i g u n t v u l n c r i b u s a n i m a ! e t i n i ì r m i t a t i pe r i cu lo sa ; 

a p p l i c a r e ? De b i s c o n q u e r i v i d e l u r p r o p h e l a : Xumquid non est resina in 

Galaad, aul medieus non esl i t i ? Quure ergo non est obducla eicalrix filix 

p à p u l i mei-i J e r e m . v u r , 2 2 . I n m o n t e G a l a a d c x c e l l e n s e r a t r e s i n a , s t i l -

l aus e x i n c i s i o n e a r b o r i s t e r e b i n t h i , e t a l i o r u m a r o m a t i c a r u m a r b o -

rato, qu ie r e s i n a m i t i g a i d o l o r e m , a s t r i n g i t v u l n e r a , o b d u c i t c i c a t r i c e m 

O p t i m i e l i o n i m c d i c i e r a n t iu A r a b i a , u b i m o n s G a l a a d . Mons a u l e m 

¡Ile E c c l e s i a m d e s i g n a i , in q u a r e s i n a d e C h r i s t o c r u c i f i x o , t a n q u a m 

l e r e b i n t h o c o n t i n u o f lu i i a d a u i m i e m e d u l a m , a t q u e s a c c r d o t c s t a n q u a m 

m e d i c i p e r i t i i l l a m a d m i n i s t r a n t . Q u a r e e r g o to t a d h u c s u n t v u l n e r a t i , 

to t m o r b i d i in p l e b e ? Q u i a n e g l i g u n t l i a n e m e d e l a m , a d h o s q u e m e d i c o s 

a c c e d e r e . Q u i d i l a ? Q u i a p a r v i o i s t i m a n t s a n i t a t e m a n i l i n e , c u i n p r ò 

c o r p o r i s s a l u l i s , e t i a m ex A r a b i a , I n d i a e t r e m o t i s s i m o o r b e a c c c s a n l 

r e m e d i a . l ' r o p t e r i l l a m N a a m a n S v r u s a b i t in S a m a r i a m , n u l l i p a r c e n s 

t a m p i n i , v e l l a b o r i . IV. R c g i s . v , 5 . E q u i d e i n s a n i t a s c o r p o r i s n o n e s t 

c o n t c m n e u d a , i m m o c u m d i l i g e n t i » c u r a n d a e s t , e t c o n s e r v a n d a . E s t 

e n i r a p r e t i o s u s t h e s a u r u s , s i n e q u o v i t a n o s t r a f a s t i d i o e t « e r u m n i s e s t 

r e f e r l a . E s t v e l u l so l q u i d a m in h o m i n c , c u j u s d e f c c t u p e r i i o b l e c t a t i o 

t o l i u s v i t e , m a n c t q u e h o m o i u q u a d a i n c a l i g i n i s t e t r i e a c o n f u s i o n e . Quid 

» g r u i n o b l c e l a r e po t c s t s t r a l u n i p u r p u r e u m , c o r t i n a ; v a r i e g a t a ! , v e s t e s 

a u r o i n t e s t a ? Q u i d m e n s a o p i p a r a , v i n a e x q u i s i t i s s i m a , c ib i e t e s c e 

o m n i g e n » ? E t p o t i u s o m n i a ¡s ta f a s t i d i o s u n t e t o n e r i , q u i a n e c i l l is 

q u i e s c e r e e t o b d o r m i r e , n e c l i ic p o t c s t vesci o b d e b i l i t a t c m , o c c e d e r e 

a u l b i b c r c . P y r r h u s r e x E p i r i , r o m a n i s t o t i n f e s t u s be l l i s , t o t a d o r n a l u s 

be l l ic i s t r ophec i s , d i i s s u i s s a c r i f i c a i f c r l u r n u m q u a m t r i u m p h u m pos -

t u l a s s e , g l o r i a m , o p e s ve l a l i a d o n a , s e d so la t ì i s a n i t a t e m : t a n t i e a m 

iBs t imaba t , n o n i g n a r u s s i n e ca r e l i q u a qua ; s u b so le s u n t , h a u d e s s e 

p r o f i c u a , l l t i q u e d o m u m Dei e s t i n c o l u m i t a s et s a n i t a s . Sed s i c o r p o r i s 
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nuestras enfermedades. D i g o q u e el p e c a d o e s l a m á s g e n e r a l 

c a u s a d e n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s , p o r q u e s u c e d e a l g u n a s v e c e s q u e 

D i o s e n v í a l a e n f e r m e d a d á a l g u n o s h o m b r e s , p a r a m a n i f e s l a r s u 

g l o r í a . E s lo q u e n u e s t r o S e ñ o r n o s e n s e ñ a , c u a n d o d i c e á p r o p o s i t o 

d e L á z a r o : Esta enfermedad no lleca ú la muerte, sinó que es para 

c o r r u p t i b i l i s e t e r a s p a r i l u r i s a n i t a t e m t a n t i f a e i m u s , u t s i n e e a n e c 

o p e s , n e c de l ic ia ; , n e c i p s a v í l a p l a c e a l ; q u a n t i nob i s f a c i e n d a fore l s a l u s 

a n i m a n u n q u a m i n t e r m o r i t u r a , a q u a d e p e n d e ! s a l u s e t v i t a a t e r n a ? 

Si p r o a n e l i l a e t m a n c i p i o , h o c e s t p r o c a r n e , t a n t u m c u r a s u s p i c i m u s , 

t o t r e m e d i i s ei n i t i m u r s u b v e n i r e ; q u i d n o n f a c e r e c o n v e n i t p ro Do-

m i n a , h o c e s t p r o a n i m a , u t ei s u c e u r r a m u s s e c u r e ? Sed in m a n u h o i n i -

n u m s l a t c r a d o l o s a a p p c n d i t u r , i n q u a p l u s p r e p o n d e r a n ! c o r p o r a l i 

d o n a q u a m s p i r i l u a l i a , t e i n p o r a l i a q u a m a t e r n a ; i d e o q u e p l u s c u r a 

p r o i b i s , q u a m p r o b i s , i m p e n d u n t h o m i n e s i n s i p i e n t e s . C e l e b r e m m e -

d i c u m a c c c s s e r a l q u i d a m j u v e u i s , e x u l c c r a l u m ei d i g i l u m o s l e n d e n s , e ! 

r e m e d i u m q u a r e n s , A t m e d i c u s , e u m a t t e n t i u s c o n s ì d e r a n s , a d v e r t i t e s 

s i gn i s f a c i e i c u m i n t e r i u s j e c o r i s s u p p u r a t a n e g r a v i t c r l a b o r a r e . T u n e 

a l t : « Non es t t ib i , 6 h o m o , n e g o t i u m d e r e d n v i a . » Esl a u t e m r e d u v i a 

q u a d a m pel l is c i r c a u n g u e n s d i v u l s i o . V o l u i t e r g o p e r id p e r i t u s i l le 

m e d i c u s i n s i n u a r e , g r a v i o r e m ilJi m o r b u m i n e s s e c u j u s c u r a m n o n h a b e ! 

r e t , c u m d e e s i g u a p e l l i s s c i s s i o n e s a t a g e r e t , e t d o l o r i r e m e d i u m q u a -

r e r e t . S i c p i a n e m u l t i s c o n t i n g i t , q u i a , i n t e r i o r i s a n i t a t e n e g l e c t a , r e m e -

d i u m e s i g u o q u a r u n t u l c e r i , q u a m e r i t o r e d a r g u e n d o s d i c i m u s e t m o -

n e n d o s . Si h u n c p a r a l y t i c u m m o n e t D o m i n u s , u t r e m i s s i o n e m q u a r a t 

p e c c a t o r u m , h o c q u e p r i n c i p u u m e j u s e s s e n e g o t i u m , c u j u s c u r a m d e b e t 

g e r e r e ; q u a s i a g r o c u m p r a d i c t o m e d i c o d i g e r e t : « N o n e s t t i b i , o 

h o m o n e g o t i u m de r e d u v i a » ; non d e e s i g u a r e , n o n d e p e l l e c a r n i s t ibi 

d e b e t e s s e c u r a ; s e d d e s a o e t i l a t e m e n t i s . M i r u m s a n e e t c o n s i d e r a t a n e 

d i g n u m e s t , q u o d e s o m n i b u s q u i a d C h r i s t u m a e c e s s e r u n t s u p p l i c e s 

n e m o l e g a t u r s u p p l i c a s s e p r o r e m i s s i o n e p e c c a t o r u m , n i s i M a g d a l e n a . 

A e c e s s e r u n t m u l t i C laud i , c a c i , l e p r o s i , d a m o n i a c i , s u r d i , s e d o m n e s ut 

s a m a r e n t u r c o r p o r e . So la M a g d a l e n a C h r i s t u m i n t e r p e l l a t p ro a n i m a 

s u a s a l u t e . S ic n e c p a r a l y t i c u s , n e c q u i e u m o f f e r u n t , D o m i n u m r o g a n t 

p r o m a n u s i m p o s i t i o n e , q u a a p e c c a ! i s a b s o l v a t , s c d q u a p a r a l y s i m f u g i a t . 

A t D o m i n u s , q u a n a m p r a c i p u a d e b c a t e s s e h o m i n i s so l i i c i t udo , o s t e n -

d i t , d u m d i c i t : Coa/Mes, fili, remittuntur peccala tua. ( M a r c h . R a t . P r a d . 

D o m . 18, pos t P e n t e c . ) . 

gloria de Dios i . E l S a l v a d o r d i c e i g u a l m e n t e , p e r o c o n m á s s o l e m -

n i d a d t o d a v í a , c o n m o t i v o d e l c i e g o d e n a c i m i e n t o : Ni este, ni su 

padre, ni su madre hán pecado, pero es con el fin de que las obras de 

Dios séan manifiestas en el E s t a s e n f e r m e d a d e s s o n e n v i a d a s 

p a r a l a g l o r i a d e D i o s , c u a n d o q u i e r e , p o r e j e m p l o , c u r a r t e m i l a -

g r o s a m e n t e , y p o r a h i , h a c e r b r i l l a r s u p o d e r , ó a d m i r a r s u 

b o n d a d , 6 c o m p r o b a r s u v e r a c i d a d . 

H a y t a m b i é n e n f e r m e d a d e s q u e D i o s e n v i a á l o s j u s t o s , p a r a a u -

m e n t a r s u s m é r i t o s p o r l a p a c i e n c i a y h a c e r l e s o b t e n e r u n a c o r o n a 

m á s b r i l l a n t e . A s i f u é c o n J o b y c o n T o b i . i s . P o r q u e e r a n g r a t o s á 

D i o s , f u e r o n p r o b a d o s , e s t e p o r c e g i e r a , á q a e l p o r u n a h o r r i b l e u l c e -

r a q u e d e v o r a b a t o d o s u c u e r p o . Plugiese á Dtos.ike J o b , que los pe-

cados y los males que sufro fuesen pesados en la balanza! El peso de 

mi infortunio escede al de las arenas de la mar E l á n g e l d i j o á 

T o b i a s : Porque eres grato « Dios, há sido necesai-io quelatentUcian 

te probara «. A s i r e s p o n d i o u n o d é l o s a n t i g u o s P a d r e s d e l d e s i e r t o 

á u n j o v e n e n f e r m o q u e p e d i a s u c u r a c i ó n : T i i q u i e r e s p r i v a r t e d e 

u n a c o s a q u e t e e s n e c e s a r i a . S i t u e r e s o r o , e r e s p r o b a d o p o r e l 

f u e g o ; s i t u e r e s h i e r r o , p i e r d e s l a r o ñ a s . 

D e i g u a l m o d o h a y o t r a s e n f e r m e d a d e s t o d a v í a q u e D i o s e n v í a á 

l o s j u s t o s , p a r a g u a r d a r s u v i r t u d y f u n d a r s ó l i d a m e n t e su1 h u m i l -

d a d . A s i S a n P a b l o d i c e , h a b l a n d o d e é l m i s m o : De miedii que la 

grandeza de mis revelaciones no me enorgullezcan, un aguijen se'fui 

puesto en mis carnes, instrumento de Satanás, para abofetearme: Es 

porque hé suplicado tres veces al Señor que lo alejase i í mi, él me 

há respondido : Mi gracia fe basta, porque la fuerza se pcrfeciona 

en la debilidad1. S a n G e r ó n i m o , e s p l t a a n d o e s t e t e x t o d i c e : P a r a 

h u m i l l a r e l o r g u l l o d o l a s r e v e l a c i o n e s , s e c o l o c a j u n t o del ' A p ó s t o l 

u n o q u e l e a d v i e r t e l a d e b i l i d a d h u m a n a , c o m o á a q u e l l o s v e n c e d o r e s 

r o m a n o s , c u y o c a r r o e r a a c o m p a ñ a d o p o r u n i n d i v i d u o , e n c a r g a x R 

d e d e c i r l e , á c a d a a c l a m a c i ó n d e l a s c i u d a d a n o s d e R o m a : • A c u é r -

d a t e q u e e r e s h o m b r e » M u c h o s c o m e n t a r i s t a s p i e n s a m q u e e s t e 

1. J o a n . S I , 4. — 2. J o a n , s i , 3. 

3 . J o b . v i , 2 y 3 . — 4. T o b . m , 13. — 5. V i l . P a t r . ¡Ib. n i , CLvii,. 123 . 
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a g u i j ó n , q u e el Apóstol n o m b r a t . m b i e n u n a e n f e r m e d a d de la 

« r u é , f u é un do lo r c o r p o r a l . Asi San A g u s t í n : Dicese q u e S a l , 

P a b l o e s t a b a g r a v e m e n t e a t o r m e n t a d o 'por un do lo r co rpo ra l , ' ) - los 

do lo re s c o r p o r a l e s son lo m á s f r e c u e n t e c a u s a d o s por los a n g e l e s de 

S a t a n á s , p e r o e s t o s n o lo p u e d e n m á s q u e c u a n d o h á p ob t en ido la 

p e r m i s i ó n <. « Del m i s m o m o d o y en el m i s m o sen t ido , San Basilio 

h a d i cho : De m i e d o q u e P a b l o n o a p a r e c i ó s e h a b e r s o b r e p u j a d o 

los l imi tes d e la n a t u r a l e z a h u m a n a , y p o r t e m o r de q u e se 

c r e y e s e q u e o t a b a m á s favorec ido q u e los d e m á s , en la e s t r u c t u r a 

de s u cue rpo , c o m o c u a n d o los L y c a o n i e n s e s le conducen un toro v 

q u i e r e n c o r o n a r l o , con el o b j e t o d e h a c e r c o m p r o b a r en él l a h u m a -

n i d a d , l u c h a b a c o n s t a n t e , n e n i e c o n t r a la e n f e r m e n d a d « S a n Gero 

. l imo a p o y á n d o s e en el t e s t i m o n i o de m u c h o s c o m e n t a d o r e s , dice 

q u e e r a un dolor v io l en to en la c a b e z a >. O t r o s p i e n s a n c o m o lo 

a t e s t i g u a S a . t o T o m u s de A q u i n o ' q u e e r a n v i v o s do lo re s en las 

e n t r a ñ a s . S e a de el lo l o q u e f u e r e r e s p e c t o l a natura leza de e s t a 

e n f e r m e d a d , e s c i e r t o p j r ¡o m e n o s , q u e Dios q u i s o d e j a r l a á S a n 

P a b l o , a fin de c o n s e r v a r y p e r f e c c i o n a r su v i r t u d y su h u m i l d a d 

P e r o e s t a s d i f e r e n t e s c l a ses de e n f e r m e d a d e s n o s o n ' m á s q u e 

excepc iones . L a r e g l a g e n e r a l e s q u e son e n v i a d a s á lo s h o m b r e s 

c o m o c a s t i g o p o r s u s pecados . E s lo q u e n o s e n s e ñ a I n c o n d u c t a 

del S a l v a d o r con r e s p e c t o al pa r a l i t i co , c u y o c u e r p o n o c u r a m á s 

q u e d e s p u é s de h a b e r c u r a d o el a l m a . S e m e j a n t e á un m e d i c o háb i l 

el e s t u d i a l a r a i z y el o r i g e n del m a l , p a r a q u i t a r e s t a c a u s a v 

c o r a r e n s e g u i d a la e n f e r m e d a d . Asi , pa r ece q u e e s t e pa ra l i t i co 

e s t a b a e n f e r m o p o r su c u l p a , y h é a q u í p o r q u e el S a l v a d o r qu ie re 

d e s d e luego b o r r a r e s ta f a l l a , p a r a q u e l a p a r á l i s i s ceda e n s e g u i d a 

f á c i l m e n t e S u c e d i ó u n a c o s a p a r e c i d a á o t r o pa ra l i t i co , á qu ién el 

S a l v a d o r d i j o : lié aqui qué y á esla¡s r u r a i o . „„ ^ ^ 

e» alelante, de temor que na os suceda otra cosa peor . . San P a b l o 

e s c r i b i e n d o á los c r i s t i a n o s de Cor in to , a t r i b u í a e s p e c i a l m e n t e á lá 

i n d i g n a m a n e r a de r e c i b i r l a E u c a r i s t í a l a s p r u e b a s con l a s q u e 

ad G a f D , ; V U 8 a f , Í % P S - « < " • 3 5 - 3 . >n Epist. ad Gal. i». - [ Q E p i s | . a d C o r j ü i c _ „ J o a o ^ | 4 

e r a n p r o b a d o s : Es por esto, l es d e c í a , que hay entre vosotros mu-

chos enfermos, y que por ello mueren muchosEsta e n s e ñ a n z a n o e s , 

por o t r a p a r t e , p r o p i a del N u e v o T e s t a m e n t o , e r a m u y p o p u l a r en 

la a n t i g u a ley . Señor, e s c l a m a b a un P i o f e l a , habéis castigado al 

hombre por sus ofensas, y habéis dejado secar su alma como la 

araña Y el m a y o r de los h i j o s de A m m o u , A c h i o r , h a b l a n d o de 

los J u lios á I l o lo f e rnes , le dec í a : Lo que yo puedo deciros de este 

pueblo, es que todas las veces que h a n a d o r a d o á o t r o s Dios , han 

sido entregados A sus enemigos para ser saqueados, muertos y opri-

midos; y todas las veces que se han arrepentido de haber abandonado 

A su Dios, el Dios del cielo fes há dedo la fuerza para resistir á sus 

enemigos ¿ P a r a q u é t e n e m o s n e c e s i d a d d ; r e g i s t r a r l a s Esc r i -

t u r a s ? L a g r a n l ey de q u e e s el pecado la c a n s a o r d i n a r i a de l a s 

e n f e r m e d a d e s , n o e s t á i n sc r i t a s o l e m n e m e n t e al f r e n t e m i s m o de la 

B ib l i a? . ¿ No s a b e m o s , c u efec to , q u e e s p o r el p e c a d o c o m o la 

m u e r t e h á e n t r a d o e n el m u n d o «, y , p o r c o n s i g u i e n t e , l a s e n f e r m e -

d a d e s q u e son c o m o los b r a z o s de l a m u e r t e , ron los c u a l e s ap r i e t a 

á s u s v i c t i m a s , p a r a a r r a s t r a r l a s al s epu l c ro? Q u é e s as i , y v e r d a -

d e r a m e n t e a s i , y n o t e n í a n o s , p u e s , l a s e n f e r m e d a d e s q u e n o 

v i e n e n so las , s i n ó t e m a m o s el p e c a d o q u e n o s l a s t r a e ó n o s las 

o c a s i o n a . Y c u a n d o e s t a m o s e n f e r m o s , si d e s é a i n o s s i n c e r a m e n t e 

c u r a r , c o m e n c é m o s p o r d e s t r u i r l a c a u s a de n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s , 

q u e e s el p e c a d o , c o n f e s á n d o n o s can s ince r idad y d e t e s t á n dole con 

todo n u e s t r o c o r a z o n . No e s t a r á p r o h i b i d o el l l a m a r al m e d i c o ; 

p e r o , lo rep i to , c o m e n c é m o s por h a c e r v e n i r el s a c e r d o t e : e s la 

s e g u n d a lección q n e n o s d á el S a l v a d o r , al a b s o l v e r al pa ra l i t i co 

a n t e s de c u r a r l e d e s u e n f e r m e d a d \ 

1. I . Cor. i i , 30. 

2 . Ps. XXXVIII, 1 2 . - 3. Jud i th . v, 18 y 19. - i . Rom. v, 1 8 . 
5. Cum médicos ad inf i rmos voeari contingerí t , ipsos ante omnia mo-

neant e t inducant , ut médicos advocenl a n i m a r u m , ul poslquam infirmis 
fuer i t de spiri tualí salule provisum, ad corporalis medicina; remedium 
salubris proceda tur , c u m causa eessaute cesset elTectus. (Conc. Latcrau. 
sub Innocen. III, can. 12). — S s p c morid velut qujedam peceatorum 
flagella sun t , quibus níl aliud ag í tu r , nisí ut vilam nos t ram id melius 



I I I . Nuestro Señor absuelve al paralitico antes de curarle para 

enseñamos la particular eficacia de las oraciones hechas en estado de 

grana. - E s m u y c i e r l o q u e N u e s t r o S e ñ o r l i á s o l e m n e m e n t e 

d e c l a r a d o q u e t o d o lo q u e lo p i d a m o s á s u P a d r e e n s u n o m b r e 

n o s s e r á c o n c e ' i d o P e r o t o d a v í a e s p r e c i s o q u e n u e s t r a o r a c i ó n 
b l e n h c c h f ' ; P r 4 u e t o d a o r a c i o n n o s e r á i g u a l m e n t e e f i c a z E s 

c o s a f u e r a d e d u d a , e n e f e c t o , q u e l a o r a c i o n d e u n p e c a d o r , q u e 

t o d a v í a e s t á a d h e r i d o a l p e c a d o , n o m e r e c e r á el s e r a t e n d i d a . E n 

s e m e j a n t e b o c a , l a o r a c i o n e s u n a b u r l a , p n e s t o q u e al p r o p i o t i e m p o 

q u e p i d e u n f a v o r á D i o s , s e le u l t r a j a p o r l a a c t i t u d i n s u r r e c t a . E s 

p o r e s t o q u e e l i m p í o A n t i o c h o , á p e s a r d e l a s s u p l i c . c s q u e d i r i g i ó a l 

S e n o r . n o o b t ú v o l a c u r a c i ó n , s i n ó q u e m u r i ó e n m e d i o d e s u f r i m i e n -

t o s h o r r i b l e s , q u e n o e r a n m á s q u e e l p r e l u d i o d e s u e t e r n o c a - t i - 0 ' 

L a o r a c i o n d e u n p e c a d o r q u e s e l a m e n t a d e s u e s t a d o n o e s o d i o s a 

a D i o s , m u y a l c o n t r a r i o , p u e s t o q u e e s t á e s c r i t o q u e él no rechaza 

un corazón contrito y humillado =; s i n e m b a r g o , e s t a o r a c i o n n o e s 

c o m m u l e m u s . ( S . l i a s i l . Qua>st. d í s p u t . R e g . 5 5 ) . - Aud i q u o d in v i l a 

s a n c t i F r a n c i s c i a d l m n c r e m e s p e c i a o s I e g i m u s : I n c i v i t a t e Rie t i c a -

n o n , c u s q u í d a m n o m i n e ( ¡ edeon , i n f i r m i t a t e g r a v i c o r r u p l u s , l e c l u l o dc-

c u m b e n s ad v i r u m s a n c t u m e s l d e l a t u s , r o g a b a i q u e s u p p l i e i l e r i p s e , e t 

qu , e u m d e f e r e b a n t , et c i r c u m s t a b a n l , u t d i g n a r e t u r s i g n o e r u c i s i p s u m 

s i g n a r e . A t f r a n c i s c a s , s p i r i t u e t l u m i n e d i v i n o a g n o s c e n s e u m l a b r i c u m 

f u i s s e e t m u u d a n u m , s i c a l l o c u t u s e s t : C u m v i x e r i s o l i m s e c u n d u m 

d e s i d e n a c a r m s , n o n v e r i l u s j u d i c i a D e i , q u o m o d o t e c r u c e s i g n a b o ' 

A l l o m e n p r o p t e r d e v o t a s i n t e r c e d e n U n m p r e c e s , s i g n a b o e t iu n o m i n e 

D o m i m . Sc i t o l a m e n t e g r a v i o r a p a s s u r u m , s i a d v o m i t u m r e d i e r i s . ,, 

R a q u e s i g n o c r n c i s s u p e r e u m f a e t o , s u r r e x i t s a n u s , q u i in l e c t o j a c c b a t 

c o n t r a c t o s , s i c u t n o s t e r E v a n g é l i c a s p a r a l y t i c u s . A t p a u c i s pos t d i e b u , 

Obi , tus De,, e l v e r b o r u m v i r i s a n c t i , a d s ó l i t a v i t i a r e d i i t . C u m n „ e . e r o 

« e n a s s e t , n d o m o c u j u s d a m c o n c a n o n i c i e t n o c t e i l l a i b i d e m d o r m i r e t , 

s u b í o s u p e r o m n e s e o r r u i t t e c t u m d o , ñ u s . C a r t e r i s a u t e m e v a d e u t i b u s 

m o r t e m , so lu s ip se m i s e r e s t i n t e r e m p t u s . S i c j u s l o Dei j u d i c i o , i n q u i t 

s a n e US B o n a v e n t u r a , f a c í a s u n . n o v í s i m a i l l i u s h o m i n i s p e j o r a p r i o r í b u s 

p r o p l e r p e c c a t u m , e t p r o p t e r ¡ n g r a l i l u d i n í s v i t í u m . ( M a r c h . R a l . P n c d . 

d o m . 18, pos t P e u t e c . ) . 

I . J o a n . s i v , (3 . _ 2 . M a c h . l v , l 3 y s i g u ¡ e D ( e s . _ 3 p s „ 
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t o d a v í a l a d e u n a m i g o , y e s b a s t a n t e r a r o , q u e e l l a e s t é a n i m a d a 

d e u n a c o n f i a n z a s u f i c i e n t e . 

L a o r a c i o n p l e n a m e n t e a g r a d a b l e á D i o s , p o r q u e e s l a m e j o r 

h e c h a , y p o r c o n s i g u i e n t e , l a o r a c i o n m á s e f i c a z , e s l a d e l a l m a q u e 

e s t á e n e s t a d o d e g r a c i a . E , t a a l m a e s t á , e f e c t i v a m e n t e , m u y d i s -

p u e s t a p a r a b i e n o r a r , p o r q u e a m a á D i o s , y s e s i e n t e a m a d a . E l l a 

a m a á D i o s , y e s t e a m o r d á á s u o r a c i o u a l a s q u e l a e l e v a n y a 

a r r e b a t a n h a s t a e l p i e d e s u t r o n o . E l l a s e s i e n t e a m a d a p o r D i o s , y 

e s t e c o n o c i m i e n t o l e i n s p i r a u n a c o n f i a n z a p e r f e c t a é i n c o n m o b i b l e ; 

p o r q u e d e l m i s m o m o d o q u e el a m o r l a p r e d i s p o n e á n o r e h u s a r 

c o s a a l g u n a á D i o s d e t o d o lo q u e p u d i é r a p e d i r l e , d e l a p r o p i a 

m a n e r a e l l a s a b e q u e e l a m o r d e D i o s q u e e s m u c h o m á s p e r f e c t o 

y m u c h o m á s p o d e r o s o , n o l e r e h u s a r á t a m p o c o n a d a d e t o d o lo q u e 

e l l a l e p e d i r á . E s p o r e s t o q u e l o s s a n t o s o r a n l á m b i e n : e s p o r e s t o 

q u e o b t i e n e n e l l o s t o d o l o q u e p i d e n , a u n q u e D i o s s o v é a o b l i g a d o 

á h a c e r m i l a g r o s p a r a a t e n d e r l s . P o r q u e c o m o e l l a s e s t á n d e -

p u e s t o s á h a c e r m i l a g r o s , s i p u d i é r a n , p a r a s e r v i r á P í o s ; D i o s , 

q u e v é s u s d i s p o s i c i o n e s y q u e p u e d e h a c e r m i l a g r o s , n o v a c i l a , 

c u a n d o e s t o e s n e c e s a r i o , p a r a r é a l i z a r s u s v o t o s . - U n s a n i o a b a d 

d e l d e s i e r t o , l l a m a d o S i s o e s , o r a n d o p o r s u d i s c í p u l o A b r a h a m , q u e 

s e h a l l a b a g r a v e m e n t e h e r i d o d e u n a c a í d a , s e a t r e v í a á d e c i r á 

D i o s ; S e ñ o r , q u e lo q u e r á i s ó n o , y o n o o s d e j o q u e n o lo h a y a m o s 

c u r a d o Y e l d i s c í p u l o lo f u é a l m o m e n t o . P e r o ¿ u n p e c a d o r s e 

h a b r í a j a m á s a t r e v i d o á h a c e r s e m e j a n t e s u p l i c a , y á d i r i g i r s e á 

D i ó s c o n e s t a s e g u r i d a d á l a c u á l D i o s n o r e s i s t e ? 

¿ T e n e m o s , p u é s , q u e p e d i r á D i o s a l g ú n f a v o r , t e n e m o s q u e 

p e d i r l e l a c u r a c i ó n e n n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s ? , c o m e n c é m o s p o r 

p o n e r n o s e n e s t a d o d e g r a c i a p o r u n a b u e n a c o n f e s i o n . M u e s t r a s 

o r a c i o n e s s e r á n e n s e g u i d a m e j o r h e c h a s y , p o r c o n s i g u i e n t e , m á s 

e f i c a c e s . A d e m á s q u e h a b i e n d o v u e l t o á l a a m i s t a d d e D i o s , e s t a r á 

é l m á s d i s p u e s t o á e s c u c h a r n u e s t r a v o z y á c o l m a r n o s c o n s u s 

d o n e s . E s l a t e r c e r a l e c c i ó n q u e n o s d á h o y n u e s t r o S a l v a d o r , n o 

a c o r d a n d o a l p a r a l i t i c o l a c u r a c i ó n m á s q u e d e s p u e s d e h a b e r l o 

p u e s t o e n e s t a d o d e g r a c i a . E s l a l e c c o n q u e h á j u s t a m e n t e s a c a d o 

1. V i l . P a t r . l i b . v i , c . 4 . 



l a I g l e s i a , q u e e n todo t i e m p o , e u l a s c a l a m i d a d e s y a z o t e s p ú b l i c o s , 

n o h á d e j a d o n u n c a d e r e c o m e n d a r á l o s l í e l e s el p u r i f i c a r s e d e s u ¡ 

p e c a d o s p o r el a r r e p e n t i m i e n t o y l a p e n i t e n c i a , á fin d e o b t e n e r 

m á s s e g u r a y p r o n t a m e n t e d e D i o s l a c e s a c i ó n 

Conclusión. — T á l e s s o n , p u e s , c r i s t i a n o s , l a s t r e s i m p o r t a n t e s 

i n s t r u c c i o n e s q u e n o s d á h o y N u e s t r o S e ñ o r , n o c u r a n d o a l 

p a r a l i t i c o m á s q u e d e s p u e s d e h a b e r l e p e r d o n a d o s u s p e c a d o s , á 

s a b e r ; l a s e n f e r m e d a d e s d e l a l m a s o n m á s p e l i g r o s a s q u e l a s de l 

c u e r p o : e s e l p e c a d o l a p r i n c i p a l c a n s a d e n u e s t r a s e n f e r m e -

d a d e s ; p o r u l t i m o , e l e s t a d o d e g r a c i a e s el m á s f a v o r a b l e 

p a r a o r a r y s e r b e n d e c i d o p o r D i o s ! C u a n d o e s t e m o s e n -

f e r m o s , ó q u e l o e s t é n n u e s t r o s p a r i e n t e s ó a m i g o s , c u i d e m o s d e l 

a l m a a n t e s q u e d e l c u e r p o , a f l n d e p o n e r l a lo m á s p r o n t o p o s i b l e a l 

a b r i g o d e l a e t e r n a c o n d e n a c i ó n ; c u i d é m o s l a t a m b i é n a n t e s q u e 

e l c u e r p o p o r e s t a o t r a r a z ó n , q u e l a c a u s a d e n u e s t r o m a l s e e n -

c u e n t r a e n l o s p e c a d o s c o n l o s c u á l e s e s t á e l l a m a n c h a d a , y q u e e s t o s 

p e c a d o s u n a v e z b o r r a d o s p o r u n a b u e n a c o n f e s i o n , n u e s t r a c u r a c i ó n 

s e r á p o r c o n s i g u i e n t e , y á m á s s e g u r a , y á m á s r á p i d a ; c u i d é m o s l a , 

a n t e s q u e el c u e r p o p o r e s t a t e r c e r a r a z ó n , q u e el e s t a d o d e g r a c i a 

n o s h a c e m á s a p t o s , y á p a r a o r a r , y á p a r a r e c i b i r l a s b e n d i c i o n e s 

t . Ad e f f i c a c i t c r o r a n d u m , n e c e a s e e s t u t r e s t a u r e t u r a m i c i l i a c u m 

D c o e t p r o x i m o . N a m , ut r e c l e S. C l e m e n s a d v e r t i t , c u m p r e c a t i o s i t 

c o n v e r s a t i o e t c o l l o c u t i o c u m Deo , í n t e r f a m i l i a r e s e t a m i c o s f i e r i debe t 

a t q u e ideo s u p p o n i l d e l e t a m o f f e n s a m . F í x u m q u i p p e e s t , q u i a p e c c a -

t o r e s Deus n o n a u d i t . l i i n e e t c u m p r o x i m o a m i c i t i a , s i q u i d e m d i sso-

l u t a s i t , r e s t a u r a n d a e s t ; ¡ t a e n i m C h r i s t u s c l a r e i n d i c a v i t , d u m d i x i t : 

S i offers munus tuum ad altare, et ibi recordatus fueris, quia frater tuus 

habet aliquid adversum te, rélinque ibi munus tuum ante altare, et vade 

p r i u s reconcilian fratri tuo; el tune veniens offeres munus tuum. M a t h . v, 

2 3 . H . n c r e c l e S . A u g u s t i u u s i n f e r í : Si n o n o r a v e r i t i s , n o n exaud í -

m i m ; a u t s , in o r a l i o n e m e n t i t i f u e r i t i s , n o n i m p e l r a b i t i s . » K r g o e t 

o r a n d u m , e t v e r u m d i c e n d u m e s t , e t s i c o r a n d u m e s t , q u o m o d o ¡l ie vo-

ta!. V e h s , no l i s , q u o t i d i e d i c l u r u s e s : Dimilte nobü debita nostra, sicut 

etnos dimittimus debitoribus nostris. Vis s c c u r u s d i c e r e ? f a c , q u o d di-

c i s . ( L o h n e r , B i b l i o t h . v e r b . O r a t i o ) . 

d e D i o s . H é a q u i lo q u e d e b e m o s h a c e r e s p e c i a l m e n t e c u a n d o n o s 

e n c o n t r e m o s e n f e r m o s . P e r o a c o r d é m o s n o s t a m b i é n , c r i s t i a n o s , 

q u e n o e s t a m o s n u n c a l e j o s d e l a e n f e r m e d a d , n i a u n d e l a m u e r t e . 

E s p o r e s o , q u e e s b u e n o y p r u d e n t e el h a c e r , e n t o d o t i e m p o , lo q u e 

s e e s t á e s p e c i a l m e n t e o b l i g a d o e n t i e m p o d e e n f e r m e d a d , ¿ P o r q u é 

q u i é n n o s d i c e q n e e s t a r é m o s e n f e r m o s a n t e s d e m o r i r ? ¿ Q u i é n 

n o s a s e g u r a q u e n o m o r i r e m o s d e p r o n t o , s i n h a b e r e s t a d o e n f e r -

m o s ? E s p o r e s o . q n e d e b e m o s t e n e r s i e m p r e n u e s t r a a l m a e n e s t a d o 

d e g r a c i a , y e s t e e l s o l o m e d i o d e h a c e r u n a m u e r t e s a n t a y d e 

m e r e c e r l a e n t r a d a e n e l c i e l o , q u e y o o s d e s e o . A s i s e a . 

D E C I M O C T A V O D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S 

S E G U N D A I N S T R U C C I O N -

N u e s t r o S e ñ o r c e n s u r a e n l o s e s c r i b a s s u s m a l o s p e n -
s a m i e n t o s . 

1 En q u é casos el m a l p e n s a m i e n t o e s o n p e c a d o . - II. A q u é pel igro esponese 

' cons in t i endo en los ma los pensamien to s . - III. Q u é r e m c d i o s c emplea para 

curarse de el los. 

A e a b a m o s d e v e r q u e N u e s t r o S e ñ o r , a n t e s d e c u r a r d e s u e n f e r -

m e d a d a l p a r a l i t i c o q u e s e l e p r e s e n t a b a , h a b i a q u e r i d o c o m e n z a r 

p o r c u r a r s u a l m a d e l a e n f e r m e d a d de l p e c a d o , E r a , p u e s , d a r 

m á s d e lo q u e s e le p e d i a . E r a t a m b i é n m á s q u e d o b l a r s u b e n e f i c i o , 

p o r q u e l a c u r a d e l a l m a t e n i a i n f i n i t a m e n t e m á s p r e c i o q u e l a d e l 

c u e r p o . P a r e c e , p u e s , q u e t o d o s l o s t e s t i g o s d e u n a b o n d a d t ó n g e n e r o s a 

y t á n t i e r n a h u b i e r a n d e b i d o s e n t i r , a l v e r l a . u n a a d m i r a c i o n s i n e j e m 

p í o . S i n e m b a r g o , a l g u n o s d e e l l o s , l o s d o c t o r e s d e l a l e y , n o s d i c e 

e l E v a n g e l i o , r e v i s t i é n d o s e d e u n f a l s o c e l o p o r e l h o n o r d e D i o s , 

q u e e l l o s c r e í a n o l v i d a d o y a t a c a d o p o r el S a l v a d o r , p o r q u e s e 

a t r i b u í a e l p o d e r d e p e r d o n a r l o s p e c a d o s , p o d e r q u e n o p e r t e n e c í a 



l a I g l e s i a , q u e e n t o d o t i e m p o , e u l a s c a l a m i d a d e s y a z o t e s p ú b l i c o s , 

n o h á d e j a d o n u n c a d e r e c o m e n d a r á l o s De les el p u r i f i c a r s e d e s u ¡ 

p e c a d o s p o r el a r r e p e n t i m i e n t o y l a p e n i t e n c i a , á fin d e o b t e n e r 

m á s s e g u r a y p r o n t a m e n t e d e D i o s l a c e s a c i ó n 

Conclusión. — T á l e s s o n , p u e s , c r i s t i a n o s , l a s t r e s i m p o r t a n t e s 

i n s t r u c c i o n e s q u e n o s d á h o y N u e s t r o S e ñ o r , n o c u r a n d o a l 

p a r a l i t i c o m á s q u e d e s p u e s d e h a b e r l e p e r d o n a d o s u s p e c a d o s , á 

s a b e r ; l a s e n f e r m e d a d e s d e l a l m a s o n m á s p e l i g r o s a s q u e l a s de l 

c u e r p o : e s e l p e c a d o l a p r i n c i p a l c a n s a d e n u e s t r a s e n f e r m e -

d a d e s ; p o r u l t i m o , e l e s t a d o d e g r a c i a e s el m á s f a v o r a b l e 

p a r a o r a r y s e r b e n d e c i d o p o r D i o s ! C u a n d o e s t e m o s e n -

f e r m o s , ó q u e l o e s t é n n u e s t r o s p a r i e n t e s ó a m i g o s , c u i d e m o s d e l 

a l m a a n t e s q u e d e l c u e r p o , a f l u d e p o n e r l a lo m á s p r o n t o p o s i b l e a l 

a b r i g o d e l a e t e r n a c o n d e n a c i ó n ; c u i d é m o s l a t a m b i é n a n t e s q u e 

e l c u e r p o p o r e s t a o t r a r a z ó n , q u e l a c a u s a d e n u e s t r o m a l s e e n -

c u e n t r a e n l o s p e c a d o s c o n l o s c u á l e s e s t á e l l a m a n c h a d a , y q n e e s t o s 

p e c a d o s u n a v e z b o r r a d o s p o r u n a b u e n a c o n f e s i o n , n u e s t r a c u r a c i ó n 

s e r á p o r c o n s i g u i e n t e , y á m á s s e g u r a , y á m á s r á p i d a ; c u i d é m o s l a , 

a n t e s q u e el c u e r p o p o r e s t a t e r c e r a r a z ó n , q u e el e s t a d o d e g r a c i a 

n o s h a c e m á s a p t o s , y á p a r a o r a r , y á p a r a r e c i b i r l a s b e n d i c i o n e s 

I . Ad e f f i c a c i t c r o r a n d u m , n c c e s s e e s t u t r e s t a u r e t u r a m i c i l i a cura 

Deo e t p r o x i m o . N a m , ut r e c l e S. C l e m e n s a d v e r t i t , c u m p r e c a t i o s i l 

c o n v e r s a t i o e t c o l l o c u t i o c u m Deo , Í n t e r f a m i l i a r e s e t a m i c o s f i e r i debe t 

a l q u e ideo s u p p o n i l d e l e t a m o í f e n s a m . F i x u m q u i p p e e s t , q u i a p e c c a -

t o r e s Deus n o n a u d i t . l i i n c e t c u m p r o x i m o a m i c i l i a , s i q u i d e m d i sso-

l u t a s i t , r e s t a u r a n d a e s l ; i u e n i m C h r i s t u s c l a r e i n d i c a v i t , d u m d i x i t : 

S i offers munus tuum ad altare, et ibi reeordatus fueris, quia frater tuus 

habet aliquid adversara te, réUnque ibi munus tuum ante altare, et vade 

p r i u s reconcilian fratri tac; el tune veniens offeres munus tuum. M a t h . v, 

23- H i n c r e c l e S . A u g u s l i u u s i n f e r í : Si n o n o r a v e r i t i s , n o n exaud í -

m m i ; a u t s i in o r a l i o n e m e n t i t i f u e r i t i s , n o n i m p e l r a b i l i s . » K r g o e t 

o r a n d u m , e t v e r u m d i c e n d u m e s l , e t s i c o r a n d u m e s l , q u o m o d o ¡l ie vo-

l u i t . V e h s , no l i s , q u o t i d i e d i c t u r u s e s : Dimitte mbis debita nostra, sicut 

etnos dimittimus debitoribus nostris. Vis s c c u r u s d i c e r e ? f a c , q u o d di-

c i s . ( L o h n e r , B i b l i o l h . v e r b . O r a t i o ) . 

d e D i o s . H é a q u í lo q u e d e b e m o s h a c e r e s p e c i a l m e n t e c u a n d o n o s 

e n c o n t r e m o s e n f e r m o s . P e r o a c o r d é m o s n o s t a m b i é n , c r i s t i a n o s , 

q u e n o e s t a m o s n u n c a l e j o s d e l a e n f e r m e d a d , n i a u n d e l a m u e r t e . 

E s p o r e s o , q u e e s b u e n o y p r u d e n t e el h a c e r , e n t o d o t i e m p o , lo q u e 

s e e s t á e s p e c i a l m e n t e o b l i g a d o e n t i e m p o d e e n f e r m e d a d , ¿ P o r q u é 

q u i é n n o s d i c e q u e e s t a r é m o s e n f e r m o s a n t e s d e m o r i r ? ¿ Q u i é n 

n o s a s e g u r a q u e n o m o r i r é , n o s d e p r o n t o , s i n h a b e r e s t a d o e n f e r -

m o s ? E s p o r e s o , q u e d e b e m o s t e n e r s i e m p r e n u e s t r a a l m a e n e s t a d o 

d e g r a c i a , y e s t e e l s o l o m e d i o d e h a c e r u n a m u e r t e s a n t a y d e 

m e r e c e r l a e n t r a d a e n e l c i e l o , q u e y o o s d e s e o . A s i s e a . 

DECIMOCTAVO DOMINGO D E S P U E S DE P E N T E C O S T E S 

S E G U N D A I N S T R U C C I O N -

N u e s t r o v n o r c e n s u r a c o l o * c s c r i f c a s s u s m a l o s p e n -
s a m i e n t o s . 

I En q u é casos ci m a l p c n s a m k n l o e s u n p c c a d o . - II. A q u é pel igro esponese 

' c o n s i n t i e n d o en los ma los pcosamicn lo s . - III. Q u é r e m c d i o s c emplea para 

curarse de el los. 

\ e a b a m o s d e v e r q u e N u e s t r o S e ñ o r , a n t e s d e c u r a r d e s u e n f e r -

m e d a d a l p a r a l i t i c o q u e s e l e p r e s e n t a b a , h a b í a q u e r i d o c o m e n z a r 

p o r c u r a r s u a l m a d e l a e n f e r m e d a d de l p e c a d o , E r a , p u e s , d a r 

m á s d e lo q u e s e le p e d i a . E r a t a m b i é n m á s q u e d o b l a r s u b e n e f i c i o , 

p o r q u e l a c u r a d e l a l m a t e n i a i n f i n i t a m e n t e m á s p r e c i o q u e l a d e l 

c u e r p o . P a r e c e , p u e s , q u e t o d o s l o s t e s t i g o s d e u n a b o n d a d t á n g e n e r o s a 

y t á n t i e r n a h u b i e r a n d e b i d o s e n t i r , a l v e r l a . u n a a d m i r a c i o n s i n e j e m 

p í o . S i n e m b a r g o , a l g u n o s d e e l l o s , l o s d o c t o r e s d e l a l e y , n o s d i c e 

e l E v a n g e l i o , r e v i s t i é n d o s e d e u n f a l s o c e l o p o r e l h o n o r d e D i o s , 

q u e e l l o s c r e í a n o l v i d a d o y a t a c a d o p o r el S a l v a d o r , p o r q u e s e 

a t r i b u í a e l p o d e r d e p e r d o n a r l o s p e c a d o s , p o d e r q u e n o p e r t e n e c í a 



m á s q u e á Dios solo, d i g e r o n e n t r e si : Este hombre blasfema . y 

al dec i r es to , c e d í a n e l lo s e v i d e n t e m e n t e á m a l o s p e u s a m í e n . 

tos, p a r t i c u l a r m e n t e á p e n s a m i e n t o s de env id ia y d e celos « 

. ¡lie blasphemat. Blasphemia: gravilas. 1» Gravissimum cst peccatum 
ratione offensi. 2 . Ralione o f l ens* . 3» Ratione oSendenlis. ío R a l i o * 
per t inac ia . j . Ra,¡ene diff icul tat is expiandi (Faber . Op. cene . doin. 1 8 

ra r e » u K ^ ^ ~ C e r " Í m U S e l p r imo, ablior-
r a r e a b asphemns . Can, en im ex is l imaren t blasphemare Chr is tum ter-

2 : : r ' : i * U ' U V h m a ^ * d - h " J U S a u d a c i a * i r a P ¡ ^ < Bo-
nos quidem zelus, si s eeundum seient iam fore t . Ilaqoe vel a seribis istis 

m o n e m u r ebristiani b l a spbemias e x e c r a n . Uujusmodi ze lo t* lucre J 2 

r o T c „ 7 C n l r q U ¡ b ; a s p h e n ' a s U l t i m a s u p p , i d 0 U. palet n an hent . c o ) l a l . ( ¡ , v . p h i | ¡ p p u s ^ ^ F r M c o r u m r c s , P 

Z T e a C O r ü n a " O O C e d í C t U m f u i ' a d t 6 r S U S T » censui in 

S C L T " " m e T d 0 S : i l e m S ' L " d ™ u s - x , qui 
r 2 T , C a n d C D t e f e r ° a d u r c b a l : * * * 
Lc i ,„', , e g " ' a U S P , e ' a f e r e " ' e s i b u s c t m u l l i s b lasphemorum 

alus ú t r ' C ° S , | U e " C d l " ° 6 Í f r a D ° f ° n S , r i " ^ U l : -
! eni f n s ^ 7 " C U m a D n 0 S a l " I Í 3 , 5 9 ' d ™ * * * * 

o t m i ? , 7 CÜ O r " S i n j u r ¡ a s - P r 0 ¡ l l ° ° b fort i tudinems 
opt n n q u i q u e i n t e r c c d e b a n l ; pro boc vero, m n l t i ; señalas prnden 

a i i r i i o • S ' V ' Ü l a l ü r e m D e ¡ m C , i 0 r C C ° Q d ¡ l ¡ 0 n e ^ quam calum, 

a o e l t r r 5 ' T ® C ° g D Í t i ° " C ¡ i S « a i b , u ° ^ r t u i t «W 
ebrio e t emola, menUs homine ad-

2 Z T , V P m 8 ! m a j e s l a l i " u a m 8 « t f c e t inter-

bn r d ' h r ' U S ' S u p p l i c i 0 C a p i , a l i - P " eervicem 
ng a b l i spheu ium affecit . I t a r e f e r í theat . v i l , humana, r o l u i n . s m . 

n a u t a ; r , m r ; , V ¡ d r U S 6 0 3 ¡ " j u r i a m i n f c r r e C b r i s l o d u m calum 
b r u " ' c ° r ^ P h í t m - , d e m novi illi scriba1, 
n etici, q u i eum Ecclcsia, d o g m a l a evertere au t erroris arguere ne-

i : : : r u ü t u r a , i e t m e " a c u i u r - « * > " « * c . . 

m L i s ho n a a n C t Ü S P r ° d Ü S h a b U r e ' a d ° r a r e «< 
s a a l s a " T ' " q U ü m ' , e U m 1 Í m " r ° b a r C n u P " a 3 ' probibere 

^ t z t ao cicricorum fra,"k,s ^ ^ 
Ecce quídam dixerunt Intra se-, Hie bohema!. Cnr fugeindum sit 

P o r q u e si h u b i e r a n e s t a d o a n i m a d o s de un celo p u r o y v e r -

d a d e r o por l a g l o r i a de Dios, a n t e s d e a c r i m i n a r lo q u e dec í a 

t emera r ium judic ium : I» Quia non videmus a l iorum corda. 2» Quia 
non sumus al iorum judices. 3" Quia forte el nos aliquando reí. 4« gu ia 
videinur nos ipsos reos proderc. 5» Si iisdem viiiis obnoxii essemus, 
non tanta apparerent . 6« Quia gratis judicant ium pcena. i » Quia m a g n u m 
non judicant ium pra imium (Faber . Op. conc. dom. tS, post. Pentec. 
conc Í ) - U t quid cogitalis mala in cordibus vcs l r i s? Del j u i c o t e m e -
rario. i. Su malicia y su enormidad. I» Es violar el mandamien to espreso 
de Dios : So lite ante tempus judicare. t . Cor. iv, 5 ; - 2» es in jur ia r a 
Dios de quien se usurpa la autoridad : Tu aulem quid judicas fralrm 
tuum ? Rom. xiv. 10; - es her i r la car idad f ra ternal , y a lacar al pro-
gimo en todo lo que t iene de m á s precioso que es su reputación : Cha-
ntas non co,jitat malum, I. Cor. m i , 3 ; - í ° es a t raerse un judie,o sm 
misericordia : Mite judicare, ut non judicemini..., m qua mensa ra 
mcfí'i fuentis, remelktur vobis. Matth. v„, I y 2. - 11 Sus onyenes. Sus 
origines los m á s ordinarios son : 1« la corrupción del co razou . . . . ; 
cada cual juzga i los d e m á s según él m i s m o : in cita stallus ambulans, 
cum ipse in sipicns sit, om„es stullos a s l ima l . Eccle. x, 3 ; - 2 » las pa-
siones Viles y despreciables.el odio, la envidio, el orgullo que no t iene 
e s t ima m á s que para si m i s m o ; - los prejuicios eslrechos. . . un espí-
ri tu de censura y de critica que no vé por todas par tes m á s que el mal 
lado de las cosas. - III. Precauciones que deben lomarse para evi-
tado. i» -No juzgar ma l del p rog imo; 2° cuando se tiene que juzgar , 
hacerlo sin prevención y con mucha d iscrec ión; 3» no c o m u n i c a r á 
otros, sin necesidad, su j u i c i o ; So escusar lodo lo que puede ser 
escusado. - IV. i Como conducirse respecto de los juicios temerarios 
de los cuáles se es objeto? Debemos 1» no préocuparnos demasiado 
y despreciarlos : a) ellos no pueden hacernos mejores ni peores dé lo que 
somos - b) es en el mundo un mal inevilablc al cual es preciso resi-
g n a r s e ; el ellos son ¡ucontestables y variables; los que nos censuran 
hov, quizás nos élogiarán m a ñ a n a ; d) son ellos, lo m á s frecuente 
mente , falsos y sin valor alguno : los hombres juzgan lo que ellos 
ignoran ; i« buscar el utilizarlos ¡« r a nuestro provecho espiri tual, a ) Si 
reconocemos que los juicios desventajosos de que somos el objeto no 
carecen de fundamentos , debemos esforzarnos en corrigirlos de lo 
que tengamos de dcfecluso, y de ganar asi la est imación que hemos 



J e s ú s , h u b i e r a n d e b i d o e x a m i n a r s i t e n i a ó n o el fecho d e h a -

b l a r a s i , e s d e c i r , s i n o e r a e l M e s í a s d i v i n o , c o m o s u s c o n t i n u o s m i -

l a g r o s d a b a , , m o t i v o s , p o r lo m e n o s , p a r a s u p o n e r l e . E s p o r e s t o 

q u e J e s . s , conociendo sus pensamiento,, l e s d i j o : ¿ Porqué vuestros 

corazones forman estos juicios temerarios? P e r o a l d i r i g i r l e s e s t a 

c e n s u r a m e r e c i d a , el S a l v a d o r l e s d a l a p r u e b a d e q u e e l l o s le h a n 

c a l u m n i a d o d e p e n s a m i e n t o , a l a c e n s a r l e d e h a b e r b l a s f e m a d o 

c u a n d o h á d i c h o a l p a r a l i t i c o : Ten confianza, tus pecados te han sido 

perdonados. P o r q u e s i n o h a y m á s q u e u n D i o s q u e p u e d a p e r d o n a r 

l o s p e c a d o s , n o h a y m á s q u e é l q u e p u e d a eo . - . oce r el f o n d o d e los 

c o r a z o n e s y los v é m u y b i e n . P e n e t r a l o s p e n s a m i e n t o s l o s m á s 

p e r d i d o , b ) . Si n u e s t r a c o n c i e n c i a n o s r e p r o c h a y n o n o s c e n s u r a nada 

d e b e m o s c o n s o l a r n o s p e n s a n d o q u e Dios n o n o s j u z g a r á , s e g ú n la op i -

n ion d e los h o m b r e s , y q u e es l a s u e r t e d e los v e r d a d e r o s d i s c í p u l o s * 

J e s u c r i s t o , e l s é r d e s c o n o c i d o s y d e s p r e c i a d o s p o r los h o m b r e s . (Dchau l 

1 E v a n g , e s p i . 2 , p . 2 . s e c . 33). 

t . Dices : Sc r i ba ) e x c i p e r e p o t u i s s e n t , ac d i c e r c : T u , o J e s u , a r c a n a s 

c o g i t a i , o n e s n o s t r a s c o g n o s e i s q u i d e m e t r e v e l a s , a t non t u o s p i r i t u 

(nu l lo e n i m a r g u m e n t o id n o b i s p r o b a s ) ; sed a l i e n o , p u t a Dei : e r g o 

p r o p h e t , q u i d a m e s , sed n o n i d c i r c o e s Deus , u t r e m i t l a s p e c c a l a - a u t 

a r e m i t t i s , n o n t u a , sed Dei v i r t u t e . R e s p o n d e o : Si s c r i b a a g n o s c e b a n t 

J e s u m e s s e p r o p h e t a m . u t i q u e c r e d e r e d e b e b a n l e u m non m e n t i r i , sed 

v e r b u m d i c e r e , c u m d i c e r e t s e ex s e i p s o h a b e r e p o t e s l a t e m r e . n i t . e n d i 

p e c c a t a i d e o q u e e s s e D e n t a . R u r s u m in v e t e r i T e s t a m e n t o n u l l i p r o -
d o t a e s l l " > 1 , l s l a s r e m i t t e n d i p e c c a l a sed soli M e s s i « , id p e r p r o p h e t a s 

p r o m i s s u m f u i t ; e r g o e x hoe d e b e b a n t a g n o e e r e J e s u m e s s e M e s s i a m , ac 

c o n s e q u e n , e r e s s e D e u m , u t p . t e l e x a l i i s S c r i p t u r s l o é i s , m a x i m e acce-

d e n t e m i r a c o l o s a n a t i o n « p a r a f i c i , c a t e r i s q u e , q u a C h r i s t u s m u l t a et 

m a g n a p . , r a b a , hoc fine, ut p roba re ! , s e e s s e D e u m . - D e n i q u e q u i a 

C h r i s t u s solo j u s s u e! p r o p r i a a u c t o r i t a t e s a n a v i ! p a r a l y t i c u m , s i c e! 

p e c c a l a d i m i s i ! , a d e o q u e in o m n i b u s a l i i s m i r a c u l i s i l a s"e g e s s i t , e t ad 

hoc o m n i a s u a d i r e x i t , u t p r o b a r e t e , p e r s u a d e r e , s e e s s e M e s s i a m , id 

e s t De, F i l i u m in c . r n e a s s u m p l a , e t m u n d i S a l v a t o r e ™ , a c p e c c a ( o r u m 

r „ d c m p l o r e m a Moise e t p r o p b e t i s p r o m i s s u m . E c o n t r a r i o p r o p h e t ® et 

s a n c t i , c u r a p a i r a n , m i r a c o l a , vel r e m i t t u n t p e c c a t a , vel a r c a n a vel f u -

t u r a r e v e l a n , , id f a c e r é s e Deo r e v e í a n l e , ve l invoca to ! p a l a m p r o t e s t a n -

t i . - s . CENSURA EN LOS ESCRIBAS SUS MALOS PENSAMIENTOS. 1 0 9 

s e c r e t o s , y n a d a e s t á o c u l t o á s u s o j o s , lo c o n t r a r i o d e l o q u e s u c e d e 

á l o s h o m b r e s q u e n o v é n m a s q u e I i s a c c i o n e s q u e s e e g c c u l a n ' . Y n o 

t u r . ve l c e r t e s a t s u p e r q u e s u b i n d i c a n t . ( C o r n , a L a p . C o m m . in 

M a t t h . i x , i ) . 

1. U o m o v i d e t e a q u a p a r e n t ; D e u s a u t e m i n t u e i u r c o r (1, R o m . xv i , 

7) O n " ' " l ' i disse! cogitation*... e r g o n o n c o n j e c t u r a ¡ n i e l l i g l i , s e d t i d e ! , 

ocu l i s a b s c o n d i l a c o r d i u m ; q u o d so l i u s De i p r o p r i u m e s l : Saltans corda 

et renes Deus. P s . v ì i . Occu l to s e r g o s e n s u s e o r u i n d i i m m a n i f e s t a i , ipso 

f a c t o o s t c n d i t c o m p e t e r e s ib i i d , q u o d es t Deo p r o p r i u m : ac p r o i n d e 

D e u m s e e s s e , n e c b l a s p h e m a r e . Ut quid cogitatis mala in c o r d i t e ves-

tris ? Ma la c o g i t a i » e s t , q u o d t e m e r a r i o j u d i c i o C h r i s t u m b l a s p h e m a r e 

p r o n u D t i a n t . C u m v i d e a n l s a n c l i t a t c m e t m i r a c u l a e j u s , d e b e r e n t s a l t e r n 

j u d i c i u m s u s p e n d e r e , d i e c n t e s : N o n ¡ n t e l l i g i n i u s q u o m o d o v i r « l e m i -

r a b i l i s p e c c a l a d i m i l t a t : id c n i m f a c e r e n e q u i l , n i s i Deus s i t , u e c s a l l e m 

d i v i n i l u s ad h o c d e l e g a t u s . J a m v e r o J e s u s d c m o u s l r a b i l s e l a l e m e s s e , 

ac p ro in p h a r i s a o r u m d e s e c o g i t a l i o n e m e s s e m a l a m . ( S c h o u p p e , 

E v a n g . i l l u s l r . d o m . IS pos t P o n t e e . ) Ut quid cogitatis mala in corditas 

veslris? 1. E n p e c c a t u m c o g i t a t i o n i s , s o l a m e n s e e l v o l ú n t a l e e o n c e p l u m . 

P h a r i s a i e n i m a C h r i s t o o r g u u n t u r q u o d i n l r a s e d i c e r e n l : Hie blasphe-

mat : q u a so la c o g i l a t i o n e , v o l u n l a r i e a d m i s s a p e c c a t u m l e i n e r a r i i j u -

dici i c o n t r i D o m i n u m c o m m i t l e b a n t : I o P l u r i m a s u n t p e c c a t a i n t e r n a , 

q u a c o g i i a l i o o c c o m m i n i s o l e n l : n e m p e l u x u r i a , o d » e! m a l e v o l e n z e 

e r g a p r o x i m n m , s u p e r b i a , e t c . 2° A b b i s a n i m a r a o p o r t e t p u r g a r e e t 

c u s t o d i r e , q u i a p r o f a u a n t e t c o i n q u i n a n t c o r d i s n o s t r i s a n c t u a r i u m ; 

s u n l q u e i n s u p e r p r i n c i p i u m p e r t u r b a t i o n i s i n t e r n o ; , e ! o r i g o p e c c a -

t o r u m e x l e r n o r u m , q u a v e r b i s e t a c l i o n i b u s c o m m i l t u n t u r : De corde 

exeunt cogitaliones malie, homicidio, adulterio, fomicationes, f u r i a , falsa 

testimonia, blasphemix. Mal . x v , 19. - 11. - Uic e t i a m v i d e m u s , q u o -

modo D e u s i n s p i c i a t s e c r e l a c o r d i u m . U b i n a m r e c o r d e t u r p c c c a l o r s e 

o c u l o s Dei e l t u g e r e non p o s s e ; e l e a q u a a b s c o n d e r e vu l t o b s c u r i t a t e 

n o c t i s , vel a b y s s o c o r d i s , Deo m a n i f e s t a e s se , a t q u e in d i e j u d i c i i , a Deo 

t e s t e e t j u d i c e r e v e l a n d a ! Nihil esl opcrtum quod non revelabitur. M a t . x, 

26 ( Id . i b id . ) — Jesus viendo sus malos pensamientos. Dios c o n o c e los s e c r é -

tos p e n s a m i e n t o s a ) p e n s a m i e n t o consolador b ) p e n s a m i e n t o q u e a n i m a 

p a r a la p i e d a d ; c) p e n s a m i e n t o t r a n q u i l i z a d o r p a r a el d e s p r e c i a d o p o r los 

h o m b r e s ; d ) p e n s a m i e n t o ú t i l p a r a e v i t a r lo q u e p u e d e m a n c h a r n u e s t r o 



s o l a m e n t e Dios v é l o s m á s s e c r e t o s p e n s a m i e n t o s d e n u e s t r o s c o -

r a z o n e s , s i n o q u e los c a s l i g a , c u o n d o s o a m a l o s d e i g u a l m o d o q u e 

l a s a c c i o n e s . El o b j e t o d e los m a l o s p e n s a m i e n t o s e s . p u e s , u n o de 

los m á s i m p o r t a n t e s do la m o r a l c r i s t i a n a ; e s lo q u e m e h á dec id ido 

á la o c u p a r n o s d e e l lo en e s t a m a ñ a n a , p r o p o n i é n d o o s l a s g r a v e s 

r e f l e x i o n e s d e u n s a n t o d o c t o r s o b r e l a s t r è s c u e s t i o n e s s i g u i e n t e s ' . 

I o E n q u é c a s o e l m a l p e n s a m i e n t o e s un p e c a d o . 2 ° A q u é p e l i g r o 

se e s p o n e c o n s i n t i e n d o en l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s . 3 ° Q u é r e m e d i o s 

s e d e b e e m p l é a r p i r a c u r a r s e d e el los . 

I . — En que caso los malos pensamientos son un pecado. - I . o s h o m -

b r e s se e n g a ñ a n d e d o s m a n e r a s e n l o q u e r e s p e c t a á l o s m a l o s p e n -

s a m i e n t o s : los u n o s , q u e t i e n e n e l t e m o r d e D i o s , p e r o q u e , a l p r o -

p i o t i e m p o , son p o c o i l u s t r a d o s , y s o b r e todo e s c r u p u l o s o s e n e sceso 

t e m e n q u e h a y a p e c a d o e n t o d o m i l p e n s a m i e n t o q u e se p r e s e n t a á 

su e s p í r i t u . E s u n a i l u s i ó n : el p e c a d o n o e s t á en l o s m a l o s p e n s a -

m i e n t o s , s i n ó en la c o n p l a c e n c í a c o n la c u a l se Ies a c o g e . T o d a la 

m a l i c i a de l p e c a d o m o r t a l c o n s i s t e en la m a l i c i a d e la v o l u n t a d , e s 

d e c i r , en e l c o n s e n t i m i e n t o q u e s e d á a l p e c a d o , c o n c o n o c i m i e n t o 

d e c a u s a , y d e b u e n g r a d o . Al l í , e n d o n d e la v o l u n t a d no c o n s i e n t e 

en e l m a l , n o p u e d e h a b e r p e c a d o , c ó m o d ice S a n A g u s t í n 2. C u a l -

q u i e r a q u e s e a la t e n t a c i ó n ó la i n s u r r e c c i ó n d e n u e s t a s s e n t i d o s 

n o s o t r o s n o s o m o s c u l p a b l e s , en t a n t o q u e n u e s t r a v o l u n t a d p e r m a -

n e c e e s t r á ñ a . Non nocel sensus, ubi non est consensus, h á d i c h o S a n 

B e r n a r d o 

L o s s a n t o s t i e n e n t a m b i é n s u s t e n t a c i o n e s , y v i o l e n t a s ; y el 

d e m o n i o p o n e m u c h o m á s c u i d a d o e n h a c e r c a e r á los s a n t o s q u e 

a los p e c a d o r e s , p o r q u e é l c u e n t a e n t o n c e s h a c e r u n r i c o b o t i n 

c o r a z ó n ; c) p e n s a m i e n t o q u e es el f u n d a m e n t o de n u e s t r a esperanza 
pa ra la e t e rn idad . (Dehau t , P E v a u g . expli . 2 p a , sec. 2.) 

1. Todo lo que s igue, has t a la conclusión, e s tá l e s tua lmen to t o m a d o 

de San Alfonso Logorio, s e r i n . pa ra el (8 Dom. despues de Pentecos tés . 

2 . Nn lo modo s i t p e c c a t u m , si non sit v o l u n t a r a n (S. Angus t io , d e 
vera re l ig . c . t i , n ° 17.) 

3 . L ib . de Ín te r d o m o , c. 8, n . (3 . 

L o s s a n t o s son p a r a él e s t o s p l a t o s e s q u i s í t o s d e los c u á l e s h a b l a e l 

p r o f e t a I l a b a e u c , y q u e e l m a l i g n o d e b e à s u r e d ' . T a m b i é n e s t e 

m i s m o p r o f e t a a ñ a d e q u e e s t e m a l i g n o e s p í r i t u t i e n d e s u s r e d e s á 

t o d o el m u n d o , s in e s c e p t u a r á n a d i e , c o n e l f in d e p r i v a r n o s á t o -

d o s d e la Vida d e la g r a c i a S a n P a b l o , a u n d e s p u e s q u e l l egó á 

s e r v a s o d e c l ec ion de l S e ñ o r , e r a a t o r m e n t a d o p o r t e n t a c i o n e s i m -

p ú d i c a s c o m o él m i s m o lo c o n ü e s i J . T r é s v e c e s r o g ó a l S e ñ o r e l l i -

b r a r l o d e e l l a s ; p e r o e l S e ñ o r le r e s p o n d i ó : D e b e b a s t a r t e c o n m i 

g r a c i a ; l a v i r t u d s e p e r f e c c i o n a e n la d e b i l i t a d 4 , Dios p e r m i t e q u e 

s u s s e r v i d o r e s m i s m o s s é a n t e n t a d o s , t á n t o p a r a p r o b a r l o s c ó m o 

p a r a p u r i f i c a r l o s d e s u s i m p e r f e c i o n e s . Y r e c o r d e m o s a q u i , p a r a c o n -

t . In ipsis inc rassa ta e s t pa r s e ju s , et e ibus e j u s electus . (Ilabac. I. 

(7). Ut quid cogitati! mala in eoriibus vestris? Po les t os lend i , cu r Deus 

c t i am bonos h o m i n c s ma l i s cogi ta i ionibus vexar i p c r m i t t a l , l i im i rum 

ob t r e s causas , q u a r u m p r i r n a m S . Pau lus , I I . Cor. x i i . indieavit-

dicens : A'e magnitudo reoelationum evtoüat. S e c u n d u m S. Gregorius a s s i , 

gnavi t , d u m H u g o n e m e j u s m o d i cogilal ionibus v e x a t u m bono a n i m o 

esse j u s s i t , d icens , i s t iusmodi t r ibu la t ion ibus velut igne a u r u m , id es t , 

h o m i n e s ju s tos p r o b a r i . T e r l i a m Chr i s tus ipso S. B r i g i t t a indieavi t , 

d icens : l l a e est ve ra a q u i l a s , u t , q u e m a d i n o d u m tu a l i quando m e in 

vito vanis m u n d i r ebus te oblec tas t i , i ta nunc quoque in v i ta c u m il l is 

conDigere cogar is . l i n d e duo col l igenda. I» non esse Signum i n i m i c i t i a , 

sed a m i c i t i a , t a l i bus eogi ta t ionibus c o n t r a v o l u n t a t e m c r u c i a r i , u t pul-

clirc l ibellus d e tmit. lib. 3. c . 6 os tendi t : Non ideo t a n t u m p e r d i t u m , 

etc . 2° Non nocc re s e n s u u m , si desi t conseosus , i m o t a n t o esse a m p i o -

r e m mer i t i o c c a s i o n c m , q u a n t o moles t iorcs s u n t cogi ta t ioncs. Hinc 

S. Berna rdus , c . 19, de interna domo : Molesta e s t lucia , s e d f ruc tuosa , 

quia si habe t .pcena in , habeb i t et c o r o n a m ; non noce t s ensus , si desi t 

conscnsus ; i m o quod re s i s t en tem fa t iga l , v i n c e n l e m c o r o n a t , (Lohuer . 

Biblioth. Iudex conc. d o m . 18. post Pen tec ) . 

2 . P rop te r hoc e rgo expand i t s a g c n a m s u o m , et Semper in te r f lcere 

gen tes non pa rc i t . (Habac. I . 17.) 

3. D a t u s esi m i h i s t i m u l u s carn is m e s , ange lus s a t a n a qui m e so -

laphizel . (II . Cor. 111, 7.) 

4 . P r o p t e r quod t e r D o m i n u m rogavi u t d iscedere t a m e ; e t d ix i t 

mih i : Suff ici t t ibi g r a l i a m e a ; n a m v i r lus in i n f i rmi t a t e perf ic i tur 

(IL Cor. xii, 8 y 9.) 



sue lo de las a l m a s t i m o r a t a s y e s c r u p u l o s a s u n a d o c t r i n a m u y bella 

que e n s e ñ a n ¡os t eo logos s o b r e e s t a m a t e r i a . D i c e n c o m m n n e u t e que-

cuando un a l m a q u e t e m e á Dios y q u e d e t e s t a el p e c a d o , e s tá e n la 

d u d a de si e l la h á ó n o c o n s e n t i d o en un ma l p e n s a m i e n t o , n o es tá 

o b l i g a d a á c o n f e s a r s e , á m e n o s d e e s t a r s e g u r a que h a d a d o el con-

s e n t i m i e n t o ; p o r q u e si r e a l m e n t e h á ca ido en un p e c a d o g r a v e , ella 

lo s a b r í a d e m a n e r a q u e n o p u d i e r a d u d a r , s i endo el p e c a d o mor t a l 

d e m a s i a d o h o r r i b l e p o r s u n a t u r a l e z a , p a r a q u e u n h o m b r e q u e 

t e m e ¿ Dios p u e d a a d m i t i r l o en s u c o r a z ó n s in t e i . c r de el lo cono-

c i m i e n t o . 

» O t ros , n o m e n o s i g n o r a n t e s q u e ios p r i m e r o s , p e r o que , e n lu-

g a r de s e r e s c r u p u l o s o s , t i enen n n a conc i enc i a d e m a s i a d o l a r g a , se 

i m a g i n a n q u e los m a l o s p e n s a m i e n t o s . a u n c u a n d o se c o n s i e n t a n no 

son un p e c a d o , en t a n t o q u e el a c t o a l cuá l s e r e f i e r e n n o e s t á con-

s u m a d o , e r r o r p e o r s i n c o m p a r a c i ó n m a y o r q u e el p r i m e r o . L o que 

no e s p e r m i t i d o h a c e r , n o e s t á t a m p o c o p e r m i t i d o d e s e a r l o ; y de 

a h i se s i g u e q u e un m a l p e n s a m i e n t o en el cuá l s e c o n s i e n t e ! t iene 

l a m i s m a m a l i c i a q u e la ac ión m i s m a ; y q u e l a u n a c ó m o el o t r o 

nos a l e j an de Dios L o s m o l o s p e n s a m i e n t o s c ó m o l a s m a l a s ac-

c iones s e d e s c u b r e n á s u s o j o s , y s e c o n d e n a y c a s t i g a ¡ a n a l m e n t e 

las u n a s c ó m o los o t r o s . El Señor, s e g ú n dice un ce lebre cán t i co , 

« el Oíos de toda ciencia, y penetra en todos los pensamientos. » 

» Sin e m b a r g o los m a l o s p e n s a m i e n t o s n o son t o d o s cu lpables , y 

áque l l o s m i s m o s q u e lo s o n n o t i enen todos el m i s m o g r a d o de 

mal ic ia . T r e s c o s a s p u e d e n e n c o n t r a r s e en c a d a m a l p e n s a m i e n t o , 

la s u j e s t i o n , e n s e g u i d a l a de l ec t ac ión ó el p l a c e r q u e d á n , y , por 

ú l t imo , el c o n s e n t i m i e n t o . S e d á el n o m b r e de s u j e s t i o n a l ma l 

p e n s a m i e n t o , e n el p r i m e r m o m e n t o e n q u e se m a n i f i e s t a en el 

e sp í r i t u . L a s u g e s t i ó n n o e s un p e c a d o ; e l la e s , p o r e l c o n t r a r i o , 

p a r a n o s o t r o s n n a o c a s i ó n de m é r i t o , sí n o s o t r o s e s t a m o s p r o n t o s 

a r e c h a z a r l a . „ T a ñ í a s veces r e s i s t i r é i s , d ice San A n t o n i o , o t r a s 

t á u t a s c o r o n a s g a n a r é i s » >. El p l a c e r ó la de lec ta t ion t iene l u g a r 

I . Perversa; cogitalioncs separant a Deo. (Sap. i , 3 . ) - 2 . I. Reg. n, 3. 
— 3. Quotics rcsislis, lolies coronaris . 

e n s e g u i d a , c u a n d o se de t i ene á c o n s i d e r a r e s t e ma l p e n s a m i e n t o 

por el l ado a g r a d a b l e q u e se p r e s e n t a . M i e n t r a s q u e la v o l u n t a d 

no c o n s i e n t e , n o h a y pecado m o r t a l ; p e r o s e peca v e n i a l m e n t e ; y 

n o r e s i s t i e n d o , se c o r r e el p e l i g r o de c o n s e n t i r ; s in e m b a r g o n o 

h a y t o d a v i a p e c a d o m o r t a l , á m e n o s q u e el p e l i g r o n o e s t é p r o x í -

m o . A d v i r t a m o s , n o o b s t a n t e a q u i , que si l a de l ec t ac ión v e r s a 

s o b r e m a t e r i a s o b s c e n a s , l o s d o c t o r e s d icen c o m u n m e n t e q u e l a 

fal ta de r e s i s t e n c i a p o s i t i v a de n u e s t r a p a r t e c o n s t i t u y e u n a f a l t a 

g r a v e , p o r q u e de e s t e p l a c e r en el ma l p e n s a m i e n t o , á l a acc ión d e 

n u e s t r a v o l u n t a d p a r a c o n s e n t i r , el paso e s des l i zan te . » Si n o s e 

r e c h a z a l a de l ec t ac ión , dice San A n s e l m o , ella s e t r a n s f o r m a e n 

c o n s e n t i m i e n t o y c a u s a la m u e r t e del a l m a » A u n c u a n d o n o s e 

c o n s i n t i e r a e n c o m e t e r el p e c a d o , b a s t a con q u e s e t e n g a p l a c e r en 

p e n s a m i e n t o s ó i m a g i n e s o b s c e n a s , s in o p o n e r r e s i s t e n c i a , p a r a 

q u e se p e q u e m o r t a l m e n t e , á c a u s a del p e l i g r o m u y p r o x i m o en 

q u e se pone de c o n s e n t i r . Hasta cuando, d e c i a el p r o f e t a J e r e m í a s , 

los pensamientos malos permanecerán en vosotros1 ? C o m o si d i j é r a : ¿ 

P o r q u é g u a r d a i s e n v o s o t r o s m i s m o s e s t e pe rn i c ioso p e n s a m i e n t o , 

s in p r o c u r a r a l e j a r l o ?. Dios q u i e r e q u e g u a r d e m o s n u e s t r o c o r a -

zon , q u e e s el m o t o r de n u e s t r a v o l u n t a d , con t o d a p r e c a u c i ó n , 

c o m o s e d ice e n los P r o v e r b i o s , p o r q u e e s el o r i g e n d e la v i d a . 

P o r ú l t imo , el c o n s e n t i m i e n t o t i ene l u g a r y c a u s a el p e c a d o m o r -

ta l , c u a n d o se vé c l a r a m e n t e q u e el ob je to del p e n s a m i e n t o c o n s t i -

t u y e u n a f a l t a g r a v e , y q u e , á p e s a r de e s t e c o n o c i m i e n t o , s e d á 

u n a c o m p l e t a a d h e s i ó n . 

S e p u e d e e n s e g u i d a p e c a r g r a v e m e n t e p o r p e n s a m i e n t o , de d o s 

m a n e r a s d i f e r e n t e s , á s a b e r : p o r deseo , y p o r c o m p l a c e n c i a . Se 

peca p o r d e s e o , c u a n d o se q u i e r e el ma l q u e s e d e s e a , ó q u e s e 

q u e r r i a h a c e r l o , si s e p r o p o r c i o n á r a la ocas ion . El d e s e o e s e n t o n c e s 

m á s ó m e n o s cu lpab le , s e g ú n la n a t u r a l e z a del a c t o del c u a l s e 

t r a t a . E s v e r d a d q u e en l a p r a c t i c a el p e c a d o c o n s u m a d o e n t e r i o r -

1. Nisi quis repuler i t deleetat ionem, delectatio in consensum t r a n s i t 

et oceidit. (S. Anscl. de Simil . c. 40.) 
2 . Jer . iv, 14. 
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m e n t e a u m e n t a s i e m p r e la m a l i c i a d e l a v o l u n t a d , á c a u s a d e la 

c o m p l a c e n c i a q u e e n t o n c e s e s g e n e r a l m e n t e m á s a c e n t u a d a , p o r el 

h e c h o m i s m o d e l a c t o e x t e r i o r q u e t i e n e p o r o b j e t o , ó p o r lo m e -

n o s , p o r e l e f e c t o d e su d u r a c i ó n ; y p o r c o n s i g u i e n t e , s e d e b e 

s i e m p r e e s p l i c a r en la c o n f e s i o n si e l d e s e o h á s i d o s e g u i d o del 

a c t o . E n s e g u i d a e n t e n d e m o s n o s o t r o s p o r complacencia e s t e s en t i -

m i e n t o q u e p r u e b a e l h o m b r e q u e no q u i e r e c o m e t e r a c t u a m c n t e el 

p e c a d o , s i n ú q u e se c o m p l a c e c o n el p e n s a m i e n t o q u e t i e n e , c o m o 

si l e c o m e t i e r a . Es e s o lo q u e s e l l a m a delectación morosa; y s e le 

l l a m a morosa ( d e la p a l a b r a l a t i n a m o r a ) , n o p o r r a z ó n de l t i e m p o 

q u e se p o n e en c o m p l a c e r s e e n e l p e n s a m i e n t o de l t á l a c t o i m p ú d i c o , 

s i n o en r a z ó n d e la v o l u n t a d q u e s e d e t i e n e g u s t o s a m e n t e á de le i -

t a r s e c o n e s t e p e n s a m i e n t o . De a h í v i e n e q u e p u e d e b a s t a r u n ins -

t a n t e p i r a c o m e t e r e s t e p e c a d o d e c o m p l a c e n c i a , c ó m o lo e n s e ñ a 

S a n t o T o m á s ' . L a p a l a b r a gustosamente, liberter, e s t á c o l o c a d a á 

p r o p o s i t o , p a r a l e v a n t a r los c s o r u p u l o s d e l a s a l m a s t i m o r a t a s , que 

a l g u n a s v e c e s s u f r e n , a p e s a r d e e l l a s , p o r los m o v i m i e n t o s d e la 

c a r n e , y q u e h a c e n i n ú t i l e s e s f u e r z o s p a r a d e f e n d e r s e d e e l los . La 

e s p e c i e d e g o c e q u e e l c u e r p o p u e d e s a c a r d e e s t o s m o v i m i e n t o s no 

e s u n p e c a d o , n o e s p o r l o m e n o s u n p e c a d o g r a v e , t o d a s l a s v e c e s 

q u e n u e s t r a v o l u n t a d r e h u s a su c o n s e n t i m i e n t o . R e p i t a m o s c o n S a n 

A g u s t í n : « S o h a y p e c a d o en t a n t o q u e la v o l u n t a d n o c o n s i e n t e 

en e l m a l E n e s t a s o c a s i o n e s , l o s d i r e c t o r e s e s p i r i t u a l e s d e b e n , 

p u e s , a c o n s e j a r , á l a s p e r s o n a s a t a c a d a s p o r p e n s a m i e n t o s m a l o s , 

el l l e v a r y d e t e n e r su e s p í r i t u en o t r o s p e n s a m i e n t o s d e e s p i -

r í t u a l í d a l , p o r lo m e n o s i n d i f e r e n t e s , a n t e s q u e b u s c a r el 

c o m b a t i r l o s d i r e c t a m e n t e . A t a c a r c u e r p o á c u e r p o los m a l o s -

p e n s a m i e n t o s p a r a e s p u l s a r l o s , e s u n b u e n y s a l u d a b l e m é -

t o d o en o t r o s c a s o s ; p e r o no e s n e c e s a r i o e m p l e a r l e c o n t r a los 

p e n s a m i e n t o s i m p ú d i c o s . 

i . Dicitur m o r o s a , non e x m o r a l empor i s , sed ex eo quod ra t io deli-

b e r a o s e i rca e u m ¡ m m o r a t u r , revolveos l ibenler quíe s l a t í m respu i de-

b u e r n n t . (S. T h o m . Sum. th. I. 2 , q . 61, a r l . -2.) 

• 2. Malum nullo modo sil p e c c a t u m , si non sít vo lun t a r íu in . (S. Aug. 

de veru relig. c . 141, n . 17) . 

II. — Grandeza del peligro al cual nos esponen los malos pensa-

mientos. — G u a r d é m o s n o s , p o r l o d c m a s , c o n t o d o e l c u i d a d o p o s i b l e 

d é l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s , q u e D i o s a b o m í m , s e g a n la e s p r e s i o n 

del e s c r i t o r s a g r a d o i . E l h á d i c h o q u e e s t o s p e n s a m i e n t o s Dios 

l o s á b o m í n a , abominatio Domini, p o r q u e , s e g ú n el S a n t o Conci l io d e 

T r e u t o , l o s m a l o s p e n s a m i e n t o , e s p e c i a l m e n t e los q u e s o n c o n t r a 

los d o s ú l t i m o s m a n d a m i e n t o s , son a l g u n a s v e c e s m á s p e r n i c i o s o s 

p a r a e l a l m a , ó p o r lo m i n o s m á s p e l i g r o s o s , q u e I r s a c t o s e s t e r t o -

r e s d e los c u á l e s se h i c i é r a c u l p a b l e '-. Son m á s p e l i g r o s o s p o r m u -

c h o s c o n c e p t o s . D e s d e l u e g o , p o r q u e los p e c a d o s p o r p e n s a m i e n t o 

son m á s f ác i l e s d e c o m e t e r q u e los p e c a d o s p o r a c c i ó n , p u e s t o q u e 

p a r a e s t o s ú l t i m o s e s p r e c i s o l a o c a s i o n q u e no se p r e s e n t a s i e m p r e , 

en l u g a r d e q u e los m a l o s p e n s a m i e n t o s s e f o r m a n i n d e p e n d i e u -

t a m e n t e d e t o d a o c a s i o n . C u a n d o u n a v e z el c o r a z o n s e h á a l e j a d o 

d e D i o s , e s t á c o n t i n u a m e n t e d i s p u e s t o á q u e r e r el m a l q u e t i e n e 

m á s a t r a c t i v o p a r a é l ; y l o s p e c a d o s s e m u l t i p l i c a n a l i n f i n i t o . A s í , 

e n los d í a s i n m e d i a t o s a l d i l u v i o , s . ' g u n l é e m o s l o en e l G e n e s i s , 

todos los pensamientos deleorazon humano estaban en todas ocasiones 

aplicados en el mal 

O t r a r a z ó n , e s q u e en el m o m e n t o d e l a m u e r t e , v á n o e s p o s i -

ble p e c a r p o r a c c i ó n , p e r o s e p u e d e p e c a r t o d a v í a p j r p e n s a m i e n t o ; 

y e s t a n t o m á s f ác i l h a c e r s e c u l p a b l e , c u a n t o m á s h a b i t u a d o s e e s t á 

á s o s t e n e r m a l o s p e n s a m i e n t o s d u r a n t e la v i d a ; a d e m a s q u e l a s 

t e n t a c i o n e s de l d e m o n i o son m á s v i o l e n t a s e n t o n c e s q u e n u n c a , 

p o r q u e , c o m o v é q u e le q u e d a p o c o t i e m p o p a r a h a c e r s e c o m p l e t a -

m e n t e d u e ñ o d e e s t a a l m a , é l r e d o b l a l o s e s f u e r z o s , p a r a h a c e r l a s u -

c u m b i r , s e g ú n e s t a p a l a b r a de l A p o c a l i p s i s : El diablo há bijado 

ka-i a vosotros, lleno de gran colera, porque le queda poco tiempo S a n 

E l é a z a r , e n c o n t r á n d o s e e n p e l i g r o d e m u e r t e , t u v o t e n t a c i o n e s t a n 

f u e r t e s , s e g ú n r e f i e r e S u r i u s , q u e e s c l a m ó d e s p u é s d e s u r e s t a b l e -

t . Abominat io Domini cogi ta t iones ma l t e . fProv. \ v , 26.) 

2. N o n n u n q u a m a n i m a m grav ius s auc i an t , et per ículos iora s u n t ¡is 

qua ; in man i f e s tó a d m i t t u n t u r . (Conc. Tr id . sess . xiv, de Pa ju i l , c . 5.) 

3. Gen. vi, 3. — 4 . Apoc. x n , 12. 



c i m i e n t o . « Oh ! c u á n g r a n d e e s l a f u e r z a de l d e m o n i o en e l mo-

m e n t o d e la m u e r t e ! » F.l s a n t o v e n c i ó l a s t e n t a c i o n e s , p o r q u e h a b i a 

s i e m p r e t e n i d o la c o s t u m b r e d e r e c h a z a r l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s 

en el m o m e n t o q u e s e m o s t r a b a n ; p e r o s o n d i g n o s d e c o m p a s i o n , 

los q u e se h a n a c o s t u m b r a d o á c o n s e n t i r . El P . S e g n e r í h a b l a d e 

u n p e c a d o r q u e , d u r a n t e s u v i d a , s e h a b í a s i e m p r e d e j a d o l l eva r 

p o r los m d o s p e n s a m i e n t o s , p e r o q u e s i n t i é n d o s e c e r c a d e su f i n , 

s e c o n f e s ó d e s e s p e c a d o s c o n u n v e r d a d e r o d o l o r . A l g ú n t i e m p o 

d e s p u e s d e s u n u e r t e , A p a r e c i ó s e á u n o d e s u s a m i g o s , a l c u á l d e -

c l a r ó q u e se h a b i a c o n d e n a d o , f i j o q u e s u c o n f e s i ó n h a b i a sido 

b u e n a , y q u e Dios le h a b i a a c o r d a d o el p e r d ó n d e los p e c a d o s , p e r o 

q u e , e n el m o m e n t o m i s m o d e la m u e r t e , e l d e m o n i o le h a b i a r e -

p r e s e n t a d o q u e si é l s e c u r a b a d e s u m a l , s e r i a un i n g r a t o si a b a n -

d o n a b a á u n a m u j e r d e l a c u á l e s t a b a t i e r n a m e n t e e n a m o r a d o . 

A ñ a d i ó q u e h a b i a r e s i s t i d o á la p r i m e r a y s e g u n d a t e n t a c i ó n , p e r o 

q u e , u n m o m e n t o d e s p u e s , h a b i é n d o s e d e t e n i d o á p e n s a r u n poco , 

h a b i a s i d o a s a l t a d o p o r u n a t e r c e r a t e n t a c i ó n á la c u á l h a b i a su -

c u m b i d o , lo q u e h a b i a s i d o c a u s a d e s u c o n d e n a c i ó n . 

I I I . — Qué remedios se debe emplear contra los malos pensamien-

tos. — E l p r o f e t a I s a í a s d i c e q u e , p a r a l i b r a r s e d e los m a l o s pen-

s a m i e n t o s , e s p r e c i s o d e s d e l u e g o q u i t a r lo q u e h a c e e l ma l i . ¿ Qué 

s i g n i f i c a n e s t a s p a l a b r a s , q u i t a r d e los p e n s a m i e n t o s lo q u e h a c e el 

m a l ? E s t o s i g n i f i c a , a l e j a r l a s o c a s i o n e s d e los m a l o s p e n s a m i e n t o s , 

h u i r d e l a s c o n v e r s a c i o n e s p e l i g r o s a s , a b a n d o n a r l a s m a l a s c o m -

p a ñ í a s . C o n o z c o la h i s t o r i a d e u n j o v e n , q u e e r a u n á n g e l , y q u e , 

p o r u n a p a l a b r a q u e o y ó s a l i r d e l a b o c a d e u n ¿ a m a r a d a , t u v o un 

m a l p e n s a m i e n t o , a l c u á l a c a b ó p o r c o n s e n t i r . Y o c r e o , p o r lo de-

m a s , q u e f u é e l ú n i c o p e c a d o g r a v e d e q u e s e h i z o c u l p a b l e d u r a n t e 

su v i d a ; p o r q u e a b r a z ó d e s p u e s el e s t a d o m o n á s t i c o , y a l c a b o d e 

a l g u n o s a ñ o s h i z o u n a s a n t a m u e r t e . E s i g u a l m e n t e n e c e s a r i o a b s 

t e n e r s e d e l e c t u r a s o b s c e n a s , y p r o h i b i r s e los l i b r o s i n f e c t a d o s t o -

d a v í a d e e r r o r e s ; los b a i l e s c o n l a s m u j e r e s , y l o s e s p e c t á c u l o s 

e n d o n d e la m o d e s t i a n o e s o b s e r v a d a . 

1. Aufer te m a l u m cog i t a t ionum v e s t r a r u m . (Is. i , 16.) 

Un a d o l e s c e n t e m e v á á p r e g u n t a r si h a c e r la c o r t e á u n a j o v e n 

e s u n p e c a d o . R e s p o n d o q u e q u e n o e s p o s i b l e d e c i r p o s i t i v a -

m e n t e q u e el q u e h a c e l a c o r t e á u n a j o v e n c o m e t a u n p e c a d o 

m o r t a l ; lo q u e p u e d o a f l r m a r , q u e e s t á e n o c a s i o n p r ó x i m a d e p e -

c a r m o r t a l m e n t e . L a e x p e r i e n c i a n o s h a c e s a b e r q u e d e t o d o s l o s 

q u e s e e n c u e n t r a n e n e s t e c a s o , h a y m u y p o c o s q u e se c o n s e r v e n 

e x e m p t o s d e f a l t a s g r a v e s . D i c c s c q u e n o s e l l e v a n i n g u n a m a l a 

i n t e n c i ó n , y q u e n i a u n s e s i e n t e m a l o s p n s a m i e n t o s ; p o r q u e e s 

a s i c o m o e l d e m o n i o n o s e n g a ñ a . E n l o s c o m i e n z o s , n o s u g i e r e m a -

los p e n s a m i e n t o s ; p e r o , c u a n d o á f u e r z a d e v e r s e y d e h a b l a r s e d e 

a m o r , l a a f e c c i ó n s e h á f o r t i f i c a d o , n o n o s d e j a y á v e r lo q u e h a c e -

m o s ; y a l f i n a l , y s i n s a b e r c ó m o , c n c u e n t r a s e c a r g a d o d e m i l p e -

c a d o s d e i m p u r e z a , y p o r p o c o q u e e s t o d u r e , e l a l m a s e p a r a d a d e 

Dios se p i e r d e s i n r o d e o s . Oh 1 á c u á n t o s j ó v e n e s d e los d o s s e x o s 

e l d e m o n i o l o g r a c o r r o m p e r p o r e s t e c a m i n o I. P e r o d e t o d o s e s t o s 

p e c a d o s y d e t o d o s e s t o s e s c á n d a l o s s e r á e s p e c i a l m e n t e á l o s p a -

d r e s á q u i é n e s D i o s p e d i r á c u e n t a ; p o r q u e s o n e l l o s los q u e d e b e -

r í a n i m p e d i r e s t a s c o n v e r s a o i o n e s p e l i g r o s a s , y n o l o h a c e n : d e 

s u e r t e q u e e l l o s son c a u s a d e t o d o s e s t o s m a l e s , y q u e d e b e n e s p e -

r a r el s é r s e v e r a m e n t e c a s t i g a d o s p o r la j u s t i c i a d e D i o s . 

S o b r e t o d o , si q u e r e m i s e v i t a r l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s , q u e l o s 

h o m b r e s s é a n a t e n t o s á n o m i r a r l a s m u j e r e s , c o m o t a m p o c o l a s 

m u j e r e s d e b e n m i r a r á l o s h o m b r e s , l l e p i t á m o s n u e v a m e n t e e s t a s 

p a l a b r a s d e J o b y á c i t a d a s m u c h a s v e c e s : « Hé hecho un pacto con 

mis hijos para ni aun pensar en una virgen ' . » P o r q u é J o b h a b l a 

a s i d e s u s o j o s á p r o p o s i t o d e s u s p e n s a m i e n t o s ? L a v i s t a t i e n e 

a l g o d e c o m ú n c o n el p e n s a m i e n t o ? L o s o j o s n o p i e u s a u , e s el 

e s p í r i t u . P e r o la e x p r e s i ó n d e J o b n o e s m e n o s j u s t a , p o r q u e p o r 

los o j o s , d ice S a n B e r n a r d o , q u e l a s f l e c h a s de l a m o r i m p ú d i c o p e -

n e t r a n en el a l m a E s p o r e s t o q u e e l E s p í r i t u S a n t o n o s a d v i e r t e 

q u e d e s v i e m o s n u e s t r a s m i r a d a s d e u n a m u j e r e l e g a n t e m e n t e a d o r -

1. Job. xxxi, I . 

2. Per oenlos i n l r a t in m e n l e m sagi t la impur i a m o r i s . 



n a d a i . L a v i s t a d e u n a j o v e n é l e g a n t e m e n t e a d o r n a d a e s s i e m p r e 

p e l i g r o s a ; m i r a r l a e s p r e s a m e n t e , s i n j u s t a c a u s a p a r a h a c e r l o , e s 

c o m e t e r u n p e c a d o , p o r l o m e n o s , v e n i a l . 

C u a n d o e n s e g u i d a v i e n e n l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s , y v i e n e n f r e -

c u e n t e m e n t e , a u n s i n o c a s i o n a l g u n a p r e s e n t e , y f r e c u e n t e m e n t e 

t A i n b i c n e n m a t e r i a o b s c e n a , e s n a c e s a r i o d e s p e d i r l o s s i n d i l a c i ó n 

d e s u e s p í r i t u y n o e n t r a r e n d i s c u s i ó n , p o r d e c i r l o a s i , c o n e l l o s . 

E n e l m o m e n t o q u e o s a p e r r i b ' s d e l m a l l a d o d e v u e s t r o s p e n s a m i e u -

t ) s , r e c h a z e d l o s s n e s c u c h a r b s n i o s e m b a r a c e i s d e lo q u e e l l o s o s 

s u j i e r e n . E n el l i b r o d e l a s s e n t e n c i a s d e l o s P a d r e s , p á r r a f o i , 

s e l é e q u e S a n P a c o m i o v i ó u n d i i u n d e m o n i o q u e s e v a n a g l o r i a b a 

d e h a b e r h e c h o f r e c u e n t e m e n t e c a e r á u n m o n j e e n p e c a d o , p o r q u e , 

c a d a v e z q u e l o t e n t a b a , e l m o n j e , e n v é z d e r e c u r r i r á D i o s , p e r -

d i i e l t i e m p o e n d i s c u t i r c o n l a t e n t a c i ó n . A l p r o p i o t i e m p o , o t r o 

d e m o n i o s e l a m e n t a b a d e q u e n a d a p o d í a g a n a r s o b r e e l r e l i g i o s o 

q u e h a b í a e m p r e n d i d o s e d u c i r , p o r q u e a p e n a s t e n t a d o , el r e l i g i o s o 

a c u d í a á D i o s , lo q u e l e h a c i a t r i u n f a r . E s c u c h a d e l c o n s e j o q u e 

n i s d á S a n G e r o m i n o . E n el m o m e n t o q u e l a p a s i ó n c o n m o v e r á 

n u e s t r o s s e n t i d o s , l a n c e m o s e s t e g r i t o . « S e ñ o r v e n i d á m i s o -

c o r r o - . » 

S i l a t e n t a c i ó n d u r a , e s b u e n o q u e lo h a g a i s c o n o c e r á v u e s t r o 

c o n f e s o r . L a l e n t a c n n d e l a c u á l s e a c u s a , d i c e S a n I ' e l i p s e N e r í , 

e s t á m e d i o v e n c i d a . S e h á v i s t o s a n t o s , a t o r m e n t a d o s p o r i m p u r a s 

t e n t a c i o n e s , r e c u r r i r á r u d a s m o r t i f i c a c i o n e s ^ S a n B e n i t o s e a r r o -

j a b a d e s u u d o e n m a t o r r a l e s e s p i n o s o s ; S a n P e d r o A l c a n t a r a se 

e c h ó u n a v e z e n u n e - t a n q u e h e l a d o . P e r o , e n m i o p i n i o n , e l m e j o r 

m e d i o d e o b t e n e r l a v i c t o r i a , e s e l i n v o c a r á D i o s c o n f e r v o r . Yo 

invocaré á Dios alavandole, d c c i a D a v i d , y seré librado de mis ene-

migos Si a p e s a r d e n u e s t r o r e c u r s o á D i o s , l a t e n t a c i ó n d u r a , 

o r e m o s s i n d e s c a n s o , l e v a n t e m o s n u c s l r a s s u p l i c a s h a c i a e l c i e l o ; 

1. A v e r i e f a c i c m t u a m a m u l i e r e c o m p t a . (Eccl . i x , 8 . ) 

2 . S t a t i m u t l i b ido l i t i l l ave r i t s e n s u m , c r u m p a m u s in v o c c m : Do-

m i n e , a u x i l i a l o r m c u s . ( S . l l i e r o n y . Ep i s t . X J I , ai Eustach.). 

3. L a u d a o s i n v o c a b o D o m i n u m , e t a h i u i m i c i s m e i s s a l v u s ero. 
( P s . xvi i , 4.) 
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s u s p i r e m o s , g i m a m o s a l p i e d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e n l a i g l e -

s i a , á l o s p i e s d e l c r u c i f i j o s i e s t á m o s e n n u e s t r a c a s a , ó d e l a n t e d e 

c u a l q u i e r i m a g e n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n , m a d r e d e t o d a p u r e z a . 

P o r q u e n u e s t r o s e s f u e r z o s d e n a d a s e r v i r á n , s i D i o s n o n o s s o s t u -

v i e r a c o n s u m a n o p o d e r o s a ; p e r o e s p r e c i s o s a b e r q u : D i o s e x i g e 

d e n o s o t r o s q u e c o m b a t a m o s , y q u e é l n o q u i e r e m á s q u e a y u d a r -

n o s p a r a c o l o c a r n o s e n e s t a d o d e a l c a n z a r l a v i c t o r i a . E s b u e n o t a m -

b i é n e n e s t a s o c a s i o n e s el r e n o v a r l a p r o m e s a d e n o o f e n d e r l e m á s , 

y d e q u e r e r p e r d e r l a v i d a a n t e s q u e s u g r a c i a . E s n e c e s a r i o , p o r 

u l t i m o , e l r e p e t i r f r e c u e n t e m e n t e e s t i s u p l i c a : « S e ñ o r , d a d m e l a 

f u e r z a p a r a r e s i s t i r ; n o p e r m i t á i s q u e m e s e p a r e d e v o s ; e n v i a d m e 

a n t e s l a m u e r t e i . » 

Conclusión. — R e s u m á m o s . El S a l v a d o r a l r e v e l a r á l o s e s c r i b a s 

y á l o s d o c t o r e s d e l a l e y l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s q u e h a b i a n c o n c e -

b i d o , o y e n d o l e d e c i r al p a r a l i t i c o q u e s u s p e c a d o s l e e s t a b a n p e r d o -

n a d o s , n o s r e c u e r d a y n o s m u e s t r a e n s u r é a l i z a c i o n e s l a i m p o r -

t a n t e v e r d a d , q u e D i o s v é lo q u e p a s a e n e l f o n d o d e n u e s t r o s c o -

r a z o n e s , t á n p e r f e c t a m e n t e c ó m o lo q u e h a c e m o s e x t e r i o r m e n t e . 

P e r o d e s d e q u e D i o s v é n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s , n o p u e d e n o c o n -

I . CI quii cogilalis mala in cordibus veslrist C o g i t a t i o n e s m a l a s s i n e 

m o r a r e p p e l l e n d a s e s s e . 1. Q u i a s u n t l e g a t i d e e m o n i . I L Q u i a s u o l i u i t i a 

p c c c a t o r u m a l i o r u m . 111. Q u i a s u o l c l a n d e s t i n a . IV. Q u i a p e r l u r b a n t : 

I o S p i r i t u a l s a n c t u m ; 2° a n i m a m ; 3° o b s t r e p u n t Dei a u r i b u s . ( F a b e r , 

o p . c o n e . d o m . 18, p o s t P e n l e c . c o n c . 3 . ) — E x e o d e m t h e m a t e p o t e s t 

o s t e n d i , q u o m o d o s e q u i s q u e c i r c a c o g i t a t i o n e s g e r e r e d e b e a t . N c m p e , 

s i c u t j a n i t o r c i v i t a t i s s e g e r i t c u m p e r e g r i u i s a d v e n t a n t i b u s , i t a u t 

I o P o r t a s s e n s u u m d i l i g e u t e r c u s t o d i a ! , e t c l a u s a s h a b e a t . 2o S i a p e r t i e 

lue p o r t a ; e s s e debeant - , n e m i n c n i i n t r o m i t t a t , p r i u s q u a m e x a m i n e t q u o 

t e n d a l , q u i d f a c e r e ve l i t in c i v i t a l e , i l a e n i m s u a d e t T h o m a s K e m p e n s i s , 

l ib . 3 , c . 2 . N o n o m n i s a f f e c t i o , qu*e v i d e t u r b o n a , s t a l i m es t t e n e n d a . 

3> U t , si c o n t r a v o l u n t a t e m s e i n t r u s i t p e r e g r i n u s , m o x e u i n i n d i g n a -

t i o n e , e t v i o l c n t i a c x p e l l a t : qu te o m n i a f a c i l e c o g i t a t i o n i b u s m a l i s a p p l i -

c a i p o s s i m i , e t i n d e i n f e r r i , q u a n t a m l a u d e m , a m o r e m , e t p r e m i u m 

ex ta l i i i de l i t a t c t a l i s h o m o a p u d D e u m s i t r e p o r t a t u r u s . ( L o h n e r , Bi-

b l io th . I n d e x conc . d o m . 18, pos t P e n l e c . ) . 



d e n a r l o s q u e s o n m a l o s , a l i g u a l d e n u e s t r a s m a l a s a c c i o n e s , e s p e -

r a n d o q u e él l o s c a s t i g u e t a m b i é n c o n e l m i s m o r i g o r . S i n e m b a r g o , 

p a r a q u e u n m a l p e n s a m i e n t o n o s h a g a c u l p a b l e s , n o b a s t a q u e n o s 

v e n g a al e s p i r i t u ; e s n e c e s a r i o q u e n o s a d h i r a m o s c o n u n a p l e n a a d -

v e r t e n c i a . P e r o , p o r q u e e s m u y f á c i l e l d a r e s t a a d h e s i ó n , r e s u l t a q u e 

l o s p e c a d o s d e p e n s a m i e n t o s o n e s c e s í v a m c n t e p e l i g r o s o s , m á s p e -

l i g r o s t o d a v í a q u e los p e c a d o s d e a c c i o n e s , p o r q u e p u e d e n c o m e -

t e r s e e n t o d a c i r c u n s t a n c i a y e n t o d o t i e m p o , h a s t a e n l o s m o m e n -

t o s p r o x i m o s á l a m u e r t e , s o b r e t o d o c u a n d o s e h á h a b i t u a d o á 

c o n s e n t i r á t o d o s l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s q u e s o p r e s e n t a n a l e s p í -

r i t u . E s , p o r c o n s i g u i e n t e , d e l a m á s c s t r e m a i m p o r t a n c i a el c o m b a -

t i r e s t o s p e n s a m i e n t o s p o r l o s r e m e d i o s r e c o n o c i d o s c o m o l o s m e -

j o r e s y q u e s o n , l a h u i d a d e l a s m a l a s c o m p a ñ í a s , l a m o d e s t i a en 

l a s m i r a d a s , l a a b s t e n c i ó n d e t o d a m a l a l e c t u r a , a c u d i r a l c o n f e -

s o r , y , p o r ú l t i m o , l a s s u p l i c a s f e r v i e n t e s á D i o s y á l a S a n t í s i m a 

V i r g e n . Y p a r a q u e n o s e c o m e t e n u n c a u n p e c a d o d e a c c i ó n m á s 

q u e d e s p u e s d e h a b e r c o n s e n t i d o á s u p e n s a m i e n t o , s i l o g r a m o s 

v e n c e r y a l e j a r t o d o s l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s , h a b r é m o s , p u e s , p o r 

é s o m i s m o d e s t r u i d o e n s u g e r m e n t o d o s l o s p e c a d o s . G u e r r a á los 

m a l o s p e n s a m i e n t o s , p u e s t o q u e l a v i c t o r i a e n e s t e c o m b a t e n o s 

a s e g u r a t o d a s l a s v i c t o r i a s , y , p o r c o n s i g u i e n t e , t o d a s l a s p a l m a s 

d e l a c e l e s t e r e c o m p e n s a q u e o s d e s e o . A s i s e a . 

DECIMOCTAVO DOMINGO DESPUES DE PE.VTECOSTE 

TERCERA INSTRUCCION. 

C o r a «leí p a r a l i t i c o . 

T r é s pruebas d e s u d iv in idad q u e J e s ú s dá e n esta c i r c u n s t a n c i a : — i ° Perdo-

n a n d o los pecados at paral i t ico; — 2 o descubr iendo los pecados d e los escri-

bas ; — 3 o c o r a n d o d e su en fe rmedad al paral i t ico. 

El Salvador sabia ordenarían bien sos acciones, que ademas del 
resultado material que deseaba obtener, se proponía siempre un fin 

m á s n o b l e , el d e i n s t r u i r n o s y t r a b a j a r e n n u e s t r a s a l v a c i ó n . E s t e 

u l t i m ó o b j e t o d e s o m i s i ó n e n e s t e m u n d o , n ó lo p e r d i a j a m á s u n 

s o l o i n s t a n l e d e v i s t a . E s a s í q u e h o y , d a n d o l a s a l u d a l p a r a l i t i c o 

de l c u á l s e h a b l a e n e l E v a n g e l i ó c u y a l e c t u r a a c a b o d e d a r o s , h á 

s u m i n i s t r a d o á l o s t e s t i g o s d e e s t e m i l a g r o y n o s p r o p o r c i o n a á 

n o s o t r o s m i s m o s , t r é s p r u e b a s c o m p l e t a m e n t e c o n v i n c e n t e s é i r r e -

f u t a b l e s d e s u d i v i n i d a d , á s a b e r ; I o p e r d o n a n d o a l p a r a l i t i c ó s u s 

p e c a d o s ; 2 o d e s c u b r i e n d o l o s p e n s a m i e n t o s d e l o s e s c r i b a s y d e l o s 

d o c t o r e s d e l a l e y q u e s e e n c o n t r a b a n p r e s e n t e s ; 3 " p o r u ' t i m o , c u -

r a n d o a l p a r a l i t i c o d e s u e n f e r m e d a d . D e s p u e s q u e el S a l v a d o r s e h á 

d i g n a d o d a r n o s e s t a s l u c e s , e s d e n u e s t r o d e b e r el c o n s i d e r a r l o s 

p a r a i l u s t r a r n o s . E s l j q u e v á r a o s á h a c e r e n l a p r e s e n t e c o n f e r e n -

c i a . 

I. — F.l Salvador prueba su divinidad perdonando al paralitico 

sus pecados. — E l p e c a d o , p o r s u n a t u r a l e z a , n o e s o t r a c o s a q u e 

u n a d e s o b e d i e n c i a á l a l e y d e D i o s , a s i c o m o el c a t e c i s m o lo d e l i n e . 

D e s u e r t e q u e , s i D i o s u ó n o s h u b i e s e i m p u e s t o , d e s d e l u e g o , la 

l e y n a t u r a l , e n s e g u i d a la l e y e s c r i t a , y p o r u l t i m o , l a l e y e v a n g é -

l i c a , n o c o m e t e r í a m o s j a m á s p e c a d o s , n o p o d r í a m o s c o m e t e r l o s . 

V a n á m e n t c o l v i d a r í a m o s á n u e s t r o C r i a d o r , e n v a n o n u e s t r o s 

s e m e j a n t e s s u f r i r í a n c o n n u e s t r a s a c c i o n e s , y e n v a n o n o s f a l t a -

r í a m o s a l r e s p e t o á n o s o t r o s m i s m o s ; si n ó h u b i é r a l e y q u e n o s 

e n c a r g a s e el h o n r a r á D i o s , r e s p e t a r l o s d e r e c h o s d e n u e s t r o s s e -

m e j a n t e s y r e s p e t a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s , n o e s t a r í a m o s o b l i g a -

d o s á n i d i d e t ) d o é s o , y n o h a b r í a p e c a d o p a r a l o s q u e f a l t a r a n . 

N o h a b r í a p e c a d o e n d e s p o j a r al q u e t r a n s i t á r a p o r u n a c a r r e t e r a , 

c o m o n ó l o h a y e n c o g e r s u s h u e v o s á l o s p a j a r a s , ó e n m a t a r l o s 

p a r a a l i m e n t a r s e . V e d l o s a n i m a l e s : n ó h a b i é n d o l e s i m p u e s t o l e y 

a l g u n a , n o S o m e t e n j a m á s s u e r t e a l g u n a d e p e c a d o . S í D i o s h á i m -

p u e s t o l e y e s a l h o m b r e , e s p o r q u e l o h á h e c h o r a z o n a b l e y l i b r e , 

s i n o lo h u b i e s e d a d o l e y e s , h u b i e r a f a l t a d o á s u s a b i d u r í a ; p e r o él 

h o m b r e n ó t e n i e n d o l e y q u e p u d i e s e v i o l a r , n o h a b r i a e s t a d o m e -

n o s e n l a i m p o s i b i l i d a d d e p e c a r . E s t á n c i e r t o q u e n o p u e d e h a b e r 

p e c a d i m á s q u e e n t a n t o q u e e x i s t a u n a l e y , c u a n t o q u e l a m i s m a 

a c c i ó n p u e d e s ; r m o m e n t á n e a m e n t e l i c i t a , c u a n d o e l l a n o e s t á p r o -



denar los que son malos, al igual de nuestras malas acciones, espe-
rando que él los castigue también con el mismo rigor. Sin embargo, 
para que un mal pensamiento nos haga culpables, no basta que nos 
venga al espiritu;es necesario que nos adhiramos con una plena ad-
vertencia. Pero, porque es muy fácil el dar esta adhesión, resulta que 
los pecados de pensamiento son escesívamcnte peligrosos, más pe-
ligros todavía que los pecados de acciones, porque pueden come-
terse en toda circunstancia y en todo tiempo, hasta en los momen-
tos proximos á la muerte, sobre todo cuando se há habituado á 
consentir á todos los malos pensamientos que so presentan al espí-
ritu. Es, por consiguiente, de la más cstremaimportancia el comba-
tir estos pensamientos por los remedios reconocidos como los me-
jores y que son, la huida de las malas compañías, la modestia en 
las miradas, la abstención de toda mala lectura, acudir al confe-
sor, y, por último, las suplicas fervientes á Píos y á la Santísima 
Virgen. Y para que no se comete nunca un pecado de acción más 
que despues de haber consentido á su pensamiento, si logramos 
vencer y alejar todos los malos pensamientos, habrémos, pues, por 
éso mismo destruido en su germen todos los pecados. Guerra á los 
malos pensamientos, puesto que la victoria en este combate nos 
asegura todas las victorias, y, por consiguiente, todas las palmas 
de la celeste recompensa que os deseo. Asi sea. 

DECIMOCTAVO DOMINGO DESPUES DE PE.VTECOSTE 

TERCERA INSTRUCCION. 

C o r a «leí p a r a l i t i c o . 

T r é s pruebas d e s u d iv in idad q u e J e s ú s dá e n esta c i r c u n s t a n c i a : — i ° Perdo-

n a n d o los pecados al paral i t ico; — 2 o descubr iendo los pecados d e los escri-

bas ; — 3 o c o r a n d o d e su en fe rmedad al paral i t ico. 

El Salvador sabia ordenarían bien sos acciones, que ademas del 
resultado material que deseaba obtener, se proponía siempre un fin 

más noble, el de instruirnos y trabajar en nuestra salvación. Este 
úllimo objeto de so misión en este mundo, nó lo perdía jamás un 
solo instante de vista. Es así que hoy, dando la salud al paralitico 
del cuál se habla en el Evangelió cuya lectura acabo de daros, há 
suministrado á los testigos de este milagro y nos proporciona á 
nosotros mismos, trés pruebas completamente convincentes é irre-
futables de su divinidad, á saber; Io perdonando al paraliticó sus 
pecados ; 2o descubriendo los pensamientos de los escribas y de los 
doctores de la ley que se encontraban presentes; 3" por u'timo, cu-
rando al paralitico de su enfermedad. Despuesque el Salvador sehá 
dignado darnos estas luces, es de nuestro deber el considerarlos 
para ilustrarnos. Es la que váraos á hacer en la presente conferen-
cia. 

I. — FA Salvador prueba su divinidad perdonando al paralitico 

sus pecados. — El pecado, por su naturaleza, no es otra cosa que 
una desobediencia á la ley de Dios, asi como el catecismo lo deline. 
De suerte que, si Dios uó nos hubiese impuesto, desde luego, la 
ley natural, enseguida la ley escrita, y por ultimo, la ley evangé-
lica, no cometeríamos jamás pecados, no podríamos cometerlos. 
Vanámentc olvidaríamos á nuestro Criador, en vano nuestros 
semejantes sufrirían con nuestras acciones, y en vano nos falta-
ríamos al respeto á nosotros mismos; si nó hubiéra ley que nos 
encargase el honrar á Dios, respetar los derechos de nuestros se-
mejantes y respetarnos á nosotros mismos, no estaríamos obliga-
dos á nadi de tado éso, y no habría pecado para los qu; faltaran. 
No habría pecado en despojar al que transitára por una carretera, 
como nó lo hay en coger sus huevos á los pajaras, ó en matarlos 
para alimentarse. Ved los animales : nó habiéndoles impuesto ley 
alguna, no Someten jamás suerte alguna de pecado. Sí Dios há im-
puesto leyes al hombre, es porque lo há hecho razonable y libre, 
sino lo hubiese dado leyes, hubiera faltado á su sabiduría; pero él 
hombre nó teniendo ley que pudiese violar, no habria estado me-
nos en la imposibilidad de pecar. Es tán cierto que no puede haber 
pecad i más que en tanto que exista una ley, cuanto que la misma 
acción puede s ;r momentáneamente licita, cuando ella no está pro-



h i b i d a p o r u n a l e y , y m o m e n t á n e a m e n t e u n p e c a d o , c u a n d o h a y u n a 

l e y q u e la p r o h i b e ; ó a u n t a m b i é n , p e r m i t i d a a q u í , y p r o h i b i d a 

a l l á , s e g ú n q u e la l e y lo t o l e r e . E s d e l o q u e t e n e m o s u n e j e m p h o 

e n l a s t i e s t a s s u p r i m i d a s e n F r a n c i a p o r e l C o n c o r d a t o . A n t e s d e la 

s u p r e s i ó n , e r a u n p e c a d o no o b s e r v a r l a s , p e r o se p e c a r í a n o o b s e r -

v á n d o l a s e n e l p a í s e n ¿ q u e l a l e y d e su i n s t i t u c i ó n s u b s i s t e s i e m -

p r e . 

S i e n d o e s t o , e s d e c i r , c o n s i s t i e n d o e l p e c a d o e s e n c i a l m e n t e en la 

d e s o b e d i e n c i a á la l e y d e D i o s , s i g ú e s e r i g o r o s a m e n t e d e a h í q u e no 

h a y m á s q u e D i o s so lo q u e p u e d a p e r d o n a r los p e c a d o s . P o r q u e no 

s e p e r d o n a p o r c u e n t a d e un t e r c e r o ; e s t o c o r r e s p o n d e á á q u e l q u e 

h á s i d o o f e n d í l o . A u n q u e p e r d o n a r a i s á m i e n e m i g o p o r m í , si 

y o n o le p e r d o n o , m e e s d e u d o r d e la o f e n s a . E s lo q u e d i c t a la n a -

l u r a l e z a , y l o q u e s a b i a n m u y b i e n l o s e s c r i b a s y d o c t o r e s d e la 

l e y . Y h é a h í p r e c i s a m e n t e el p o r q u é , a l o í r a l S a l v a d o r d e c i r al 

p a r a l í t i c o : Tus pecados te son perdonados, e l l o s s e d i j e r o n ; Qué 

hombrees ése, que blasfema'! Porqué quién puede perdonar los peca-

dos, sino es Dios solo ? 

Y e s t a a c c i ó n d e p e r d o n a r l o s p e c a d o s , q u e e s e s e n c i a l m e n t e p r o -

p i a d e Dios , J e s u c r i s t o la r é a l i z i . S í , é l la r é a l i z a c o m o lo d i ce , y 

s u so l a p a l a b r a b a s t a p a r a p r o b a r l o . E n e f e c t o , si p r e t e n d i é r a tener 

e l p o d e r d e p e r d o n a r los p e c a d o s , s in p o s é e r l o e f e c t i v a m e n t e , no s é r i a 

o t r a c o s a m á s q u e u n l o c o ó u n e m b u s t e r o . P e r o J e s u c r i s t o no es 

u n loco, s u i n c o m p a r a b l e s a b i d u r í a en t o d a s l a s c o s a s le p o n d r í a por 

e n c i m a d e e s t a s u p o s i c i ó n b l a s f e m a t o r i a , si a l g u n o á ello r e c u r r i é r a . 

N o e s t a m p o c o u n i m p o s t o r , p o r q u e u n i m p o s t o r n o h a c e v e r d a d e r o s 

m i l a g r o s . Si u n i m p o s t o r los h i c i e r a , c o m o l o s m i l a g r o s n o p u e d e n 

s é r h e c h o s m a s q u e p o r Dios ó c o n s u a s i s t e n c i a d i r e c t a , D i o s , en 

e s t e c a s o , so h a r í a g a r a n t e d e l i m p o s t o r , y e s t e s e r i a é l m i s m o , 

m u c h o m á s t o d a v í a q u e e l i m p o s t o r q u e n o s e n g a ñ a r í a . Y J e s u -

c r i s t o h a c e v e r d a d e r o s m i l a g r o s , e s t o n o p u e d e n e g a r s e , y a d e m a s 

d e c l a r a p o s é c r el p o d e r d e p e r d o n a r los p e c a d o s : l u e g o d i c c v e r d a d , 

l u e g o p o s é e e s t e p o d e r . 

A h o r a n o s e r á d i f í c i l d e d u c i r l a c o n c l u s i ó n . E l S a l v a d o r , d e c i m o s , 

t i e n e v e r d a d e r a m e n t e e l p o d e r d e p e r d o n a r l o s p e c a d o s , a s i lo de-

c l a r a él . P e r o a c a b a m o s n o s o t r o s d e e s t a b l e c e r , p o c o h á , q u e e s t e 

p o d e r n o p e r t e n e c e m á s q u e á D i o s solo . S i , p u e s , e s t e p o d e r n o p e r -

t e n e c e m i s q u e á D i o s , y c ó m o J e s u c r i s t o lo p o s é e , e s , p u é s , q u e 

e s e l m i s m o D i o s . 

N o se p u e d e e s c a p a r á la f u e r z a d e e s t a p r u e b a d e la d í v i u a d a d 

de J e s u c r i s t o . Si los e s c r i b a s n o h á n c r e í d o q u e J e s ú s f u é s e D i o s , 

e s t o no e s p o r q u e h á n e n c o n t r a d o e s t a p r u e b a i n s u f i c i e n t e ; e s p o r -

q u e h á n d e s v i a d o los o j o s , y q u e s u o d i o c o n t r a J e s ú s l e s h á su -

j e r i d o e s t e s o f i s m a ; el p o d e r d e p e r d o n a r los p e c a d o s n o p e r t e n e c e 

m á s q u e á D i o s ; e s l e h o m b r e d i c e q u e é l p o s é e e s t e p o d e r ; l u e g o 

él b l a s f e m a . M i e n t r a s q u e e r a p r e c i s o r a z o n a r c u e r d a m e n t e c o m o 

a c a b a m o s d e h a c e r l o , y d e c i r ; S í , e l p o d e r d e p e r d o n a r l o s p e c a d o s 

n o p e r t e n e c e m á s q u e á D i o s ; p e r o J e s ú s d i c e q u e é l p o s é e e s t e po-

d e r y p r u e b a , p o r v e r d a d e r o s m i l a g r o s , [ q u e l o q u e d i c e e s l a v e r d a d ; 

l u e g o p o s é e el p o d e r d e p e r d o n a r los p e c a d o s , l u e g o é l e s D i o s 

I . Ecce quídam de scribis dixerunt intra se : /tic blasphemal. Cur Sal-

va to r p r ius a n i m a : , pos tea vero corpor i s s a l u t e m h u i e inf i rmo confe r r e 

volueri t , h u j u s Toletus in Luc . t a l cm r a t í o n e m r c d d i t : « Ut occas ionem 

a r r i p e r e t ex au imai cu ra t ione d e m o u s t r a n d i sua in d iv inam in r e m i t t e n d i s 

peceatis po te s t a t em, quaí m í n u s agnosccba tu r , q u a m potes tas s a n a n d i 

corpora » ; a t vero s ícut a r a ñ e « p r o p r í u m es l , ex e o d e m llore, e quo apis 

uul f u g i t , venenum cl icere , i ta ina l igni las p h a r i s i a e a ex b a c in dalgi -

ct absolu t ione , pa ra ly l í co a Chr is to ró l la la , ipsum l a m e n u t b l a s p h e m u m 

ca lumniaudi m o l i v u m s u m p s i t , no ta t l a m e n evangel i s ta , quod non apor te , 

s : d i n t e r íu s in corde suo d íxcr in t : Hic blasphcmat. Unde Sa lmerón a í t : 

l a t r a se, non e x t r a , vel ob plebis t í m o r o m , ve l qu ia locus e r a t i n t c r p r c -

t and i verba Chr ís t i . » — Porro m o t i v u m , ob quod e u m b l a sphemasse 

censehaut , e ra l , quia se i l ice t C h r i s t u m b o m i n e m , non vero Deum exis-

ten tes , e u m d e m t a n q u a m si t e m e r é id quod solí Deo c o m p e t í t , sibi urro-

gare l , r ep rehendehau! , quod e t í am Ca je l anus d icc re volu i t , dum aít : 

« Arrogando s ibi h o m i n i , quod est p r o p r í u m l)ei. E l Dionysius Car thu-

sianus, dicens : « Deo c o n l u m e l i a m fácil , u su rpando sibi , quod De ic s t » ; 

verum q u i d e m es t , ipsos po t íus uti debuisse a r g u m e n t o , quod sanc tus 

Hilarius, c . 8 , iu Mal th . f á c i l , inquiens : « N e m o potes t d i m í l t e r e , pec-

cata, n is i solus Dcus, e rgo qui r c m i t t i t , ü e u s e s l , qu ia n e m o r e m i l l i t , 

oisi Deus »; a t vero propia invidia excaícati , sub ca rne m o r l a l i Deum 



S e p u e d e h a c e r d t o d o s l o s i n c r é d u l o s y p r e t e n d i d o s l i b r e - p e n s a d o -

r e s , e l d e s a f i o d e d e c i r c o s a a l g u n a q u e p u e d a d e b i l i t a r e s t a p r u e b a 

l a t e r o p o s s e , i n t e l l i g e r e non p o t e r a n t , « q u i a v i d e b a n t h o m i n e m », m -

qu i t s a n c t u s T h o m a s , « e t non v i d e b a n t D e u m . » E u t h y m i u s in c . t 3 , 

d e h i s c e s c r i b i s a i t : « O f f e n d e b a n t u r prce i n v i d i a e t m a l i t i a ; n a m f r e -

q u e n t e r e u m v i d e r a n t , c t i a m c u m a u c t o r i t a t e m o r b o s f u g a n t e m , d<e-

m o n e s e j i c i e n t e m , v e n t o m a r i q u e i m p e r a n t e m e t h a ; c o m n i a modo 

h u m a n a s v i r e s s u p e r a n t e ; s e d h i p r o p r i a s u l c i s c e n t e s a f fec t iones , Dei 

v i d e b a n t u r i n j u r i a s u l c i s c i . # I d e m q u o q u e J a n s e n i u s , c . 32, in i is re-

p r e h e n d i t , d u m i l los p r o p r i a p a s s i o n e e x c a î c a t o s f u i s s e d e m o n s t r a t , 

d i c e n s : « Q u i d a m d e s c r i b i s , l eg i s s c i c n t i a s ib i p l á c e n l e s , e t s u a m glo-

r iar t i o b s c u r a r i , f a m a J E S C d o l e n t e s , i n o x in v e r b i s D o m i n i i n v c n c r u n t 

q u o d c a l p a r e n t » ; e n i m v e r o D e u m s o l u m p e c c a t a r e m i t t e r e posse , ex 

Moys i s e t p r o p h e t a r u m l i b r i s d i d i c i s s e p o t e r a u t ; id e n i m c l a r i s verbis 

Deus ipse d i c i t , I s a . X L I I I , 2 5 : Ego $um, qui dvlebo iniquitales tuas; et 

t a m e n , ut J a n s é n i u s a d v c r t i t , « i t a t c m p e r a v i t s u u m s e r m o n é m Domi-

n u s , u t , s i œ q u o f u i s s e n t in i p s u m a n i m o , n o n a c c e p t u r i f u i s s e n t c r i m i -

n a n d i o c c a s i o n e m ; non e n i m d i x e r a t : R e m i t t o t ib i p e c c a t a t u a , sed quo 

m i n o r e m o c c a s i o n e m pra>beret i m p i a r u m c o g i t a l i o n u m , a c a r r o g a n t i ® 

n o t a m e f f u g e r e t , r e m i t t u n t u r , i n q u i t , p e c c a t a q u œ e t i a m p r o p h e t œ et 

s a n c i i c u j u s l i b c t , ex S p i r i t u Dei l o q u e n t i s , v e r b a e s s e p o t c r a n t . » Lyra-

n u s e x h i s c e p h a r i s œ o r u m v e r b i s c l a r e d e d u c i d e m o n s t r a t , n e g a s s e cos 

C o r i s t i d i v i n i t a t e m ; u n d e a i t : « P e r h o c e r g o , q u o d C h r i s t o b l a s p h e m i a r a 

i m p o n e b a n t , in h o c q u o d p e c c a t a d i m i t t e b a t , p a t e t , q u i a n e g a b a n t i p sum 

e s s e D e u m , d i c e n l e s e u m e s s e h o m i n e m » ; h u n c i g i t u r p h a r i s r e o r u m er-

r o r e m C h r i s t u s dup l i c i v ia r e f u t a r e c o n t e n d i t , l i c c t e x i g u o c u m profcc to 

e o r u m ; i d e o q u e p r i m o d e c l a r a t d i v i n i t a t e m s u a m , d u m i m m e d i a t e subito 

o : n n e s e o r u m q u a s in i n t i m i s c o r d i b u s v o l v e b a n t , m a n i f e s t a n t cogita-

t í o n e s : o R e s p o n d i t e o r u m c o g i t a t i o n i b u s , q u a s c o g n o s c e r e p e r ce r t i t u -

d ' .nem so l i Deo p r o p i u m e s t . » S e c u n d o e a m d e m p e r h i b u i t d iv in i t a t i s 

sure e v i d e n i i a i n in m i r a c u l o s a a d e o e t p r o d i g i o s a p a r a l y s i s s ana l i one . 

(Munsi , £rar. Evang. d o m . 18, p o s t P e n t e c . } . El p o d e r d e p e r d o n a r los 

poeados , t á n a l t a m e n t e p r o c l a m a d o p o r el d i v i n o M a e s t r o , h a c e hoy el 

e s e a n d a l o d e los r a c i o n a l i s t a s y d e los p r o t e s t a n t e s , a b s o l u t a m e n t e c o m o 

s u b l e v a b a en C a f a r n a u m á los e s c r i b a s y á los d o c t o r e s d e l a l ey . La 

Ig l e s i a ca tó l i ca , h e r e d e r a de l a s e n s e ñ a n z a s y de l p o d e r d e J e s u s no há 

c e s a d o , DÌ c e s a r á n u n c a d e p e r d o n a r los p e c a d o s ! . ¿ Q u é h a c e n los doc-

d e l a d i v i n i d a d d e n u e s t r o M a e s t r o a d o r a d o . E n c u a n t o á n o s o t r o s , 

a g r a d e z c a m o s á J e s ú s el h a b e r n o s t r a s m i t i d o e s t e p o d e r , q u e él 

t e n i a c o m o h o m b r e d c a u s a d e l a u n i ó n , e n s u p e r s o n a , d e l a n a -

t u r a l e z d i v i n a á l a n a t u r a l e z h u m a n a , a s i c o m o lo d e c l a r a c u a n d o 

d i c e : A fin de que sepáis que el Hijo del Hombre tiene en la tierra el 

poder de perdonar los pecados : a g r a d e z c á m o s l e , d i g o , e l h a b e r 

t r a s m i t i d o e s t e m i s m o p o d e r d s u s a p o s t e l e s y d s u s s u c e s o r s , c o n 

el o b j e t o d e q u e t o d o s l o s h i j o s d e l a I g l e s i a p u d i e s e n a p r o v e c h a r s e 

h a - t a e l f i n d e l o s s i g l o s . P e r o n o t e m o s t a m b i é n a l m i s m o t i e m p o 

q u e e s t e p o d e r n o s e e g e r c e m á s q u e e n l a t i e r r a . S e p á r a o s , p u e s , 

a p r o v e c h a r n o s n o s o t r o s m i s m o s m i e n t r á s q u e h a y t i e m p o ; p o r q u e 

s í n u e s t r o s p e c a d o s n o n o s f o n p e r d o n a d o s e n e s t a v i d a , n o lo s e r á n 

m á s a l l i d e l a t u m b a . 

t o r e s d e la r a z ó n ó de l l i b r e e x a m e n , q u é h a c e n d e e s t e t e s t o e v a n g é l i c o 

t á n c l a r o y t á n p r e c i s o ? . N o e s e v i d e n t e q u e J e s u c r i s t o s e h á c l a r a -

m e n t e p r e s e n t a d o c o m o el Hi jo d e Dios, t e n i e n d o en l a t i e r r a el p o d e r d e 

p e r d o n a r los p e c a d o s ? C i e r t a m e n t e , s e m e j a n t e p r e r o g a t i v a n o p e r t e n e c e 

m á s q u e á l a d i v i n i d a d . Los f a r i s e o s d i c e n v e r d a d , c u a n d o l a a d v i e r t e n . 

P e r o m á s s u o b j e e i o n es f u n d a d a , m á s h a c e e l l a r e s a l t a r el r t a rac t c r 

d iv ino , e l t i t u l o d e Dios q u e J e s u c r i s t o se a t r i b u y e , s in v a c i l a c i ó n n i 

s u b t e r f u g i o . L a c u r a c i ó n i n s t a n t a n e a de l p a r a l i t i c o y el p o d e r q u e e l l a 

s u p o n e e n el o r d e n d e l a n a t u r a l e z a , s o n á l a véz el s í m b o l o y la c o n -

firmación d e l a s c u r a s e s p i r i t u a l e s y del p o d e r q u e e l l a s s u p o n e n en el 

o r d e n d e l a g r a c i a . L a s c i r c u n s t a n c i a s de l m i l a g r o o p e r a d o en f a v o r de l 

p a r a l i t i c o s o n t á n l l a m a t i v a s c o m o p u e d a e x i g i r l a c r i t i c a l a m á s h o s t i l . 

Los t e s t i g o s , e s c r i b a s , d o c t o r e s d e la ley y f a r i s e o s e s t á n d i s t a n t e s d e s é r 

b e n é v o l o s . E l l o s no c e d e r á n a n t e l a e v i d e n c i a . El e n f e r m o h á b a j a d o con 

l a a y u d a d e c u e r d a s , p o r u n a a v e r t u r a p r a c t i c a d a e n el l e cho d e l a c a s a . 

Si el S a l v a d o r n o es m á s q u e u n m e d i c o h á b i l , t e n i e n d o á s u d i s p o s i c i ó n 

los s e c r e t o s d e u n a r t e d e s c o n o c i d o a l vu lgo , ¿ p o r q u é d i r i j e á e s t e e n -

f e r m o las p a l a b r a s en a p a r i e n c i a t á n e s t r a ñ a s á s u e n f e r m e d a d ? ¿ P o r -

qué le d i c e : Tas pecados te son perdonados ? H a g á s e lo que s e q u i e r e no 

s e p u e d e q u i t a r á l a h i s t o r i a e v a n g é l i c a s u c a r a c t e r p r o p i o , su fisonomía 

p a r t i c u l a r . N o e s n i u n m e d i c o , n i u n filosofo, n i u n l e g i s l a d o r , n i un 

h o r o e h u m a n o q u i é n o b r a , h a b l a , se m u e v e , v ive y r e s p i r a en es te a s o m -

b r o s o r e l a t o . Es u n Dios . ( D a r r a s , H i s t . d e N . -S . - J . -C . , c h . 5, n<> 46.) 



I I . El Salvador prueba su divinidad descubriendo los pensamientos 

délos escribas. — H a y e n " e s t o d e la p e n e t r a c i ó n d e los c o r a z o n e s , 

c ó m o en el p e r d ó n d e los p e c a d o s , u n a a c c i ó n e s e n c i a l m e n t e d i v i n a , 

e s d e c i r , q u e n o h a y m á s q u e D i o s solo q u e p u e d a v e r lo q u e p a s a 

en n o s o t r o s , y c o n o c e r d e u n a m a n e r a p r e c i s a y s e g u r a n u e s t r a s 

a f c c i o n e s y n u e s t r a s r e p u l s i o n e s , n u e s t r a s s i m p a t í a s y n n e s l r o s 

o d i o s , n u e s t r o s j u i c i o s , n u e s t r o s d e s e o s , n u e s t r o s t e m o r e s , y g e n e r a l 

m e n t e , t o d o s n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s . L o s a n g e l e s , q u e , s i n e m b a r g o , 

s o n p u r o s e s p í r i t u s , n o p u e d e n v e r , p o r e l los m i s m o s , lo q u e p a s a en 

n o s o t r o s ; p a r a q u e e l l o s lo v í a n , e s p r e c i s o q u e D i o s l e s a y u d e , e s 

n e c e s a r i o q u e D i o s l e s a b r a n u e s t r o s c o r a z o n e s . Con m á s f u e r t e r a -

z ó n l o s h o m b r e s no p u e d e n l e e r en el c o r a z ó n l o s u n o s d e los o t r o s . 

P u e d e n , s e g ú n a l g u n o s s i g n o s e x t e r i o r e s , f o r m a r c o n g e t u r a s q u e 

s e a p r o x i m e n m á s ó m e n o s á la v e r d a d ; p e r o v e r c l a r a m e n t e los 

p e n s a m i e n t o s d e s u s s e m e j a n t e s , n o lo p u e d e n e l l o s . 

D i o s , p o r el c o n t r a r i o , lo p u e d e m u y b i e n , y h é a q u i p o r q u é . Es 

q u e p e r t e n e c e y c o r r e s p o n d e á la e s e n c i a d e D i o s e l e s t a r presente , 

en t o d a s p a r t e s ; p u e s t o q u e s í él no e s t u v i e s e p r e s e n t e e n t o d a s 

p a r t o s , a l l í en d o n d e n o e s t u v i e r a , no s e r i a D i o s ; y si p u d i e r a h a -

b e r u n so lo l u g a r en d o n d e no fuése D i o s , n o s e r i a D i o s e n p a r t e 

a l g u n a . No s e c o n c i b e , en e f e c t o , u n D i o s l i m i t a d o . E s n e c e s a r i o 

q u e s é a s i n l i m i t e s , ó b i en él 110 e s . Y q u é s e s i g u e d e a h i , s i n o q u e 

D i o s , e s t a n d o en t o d a s p a r t e s , v é t o d o l o q u e p a s a ? . P o r q té c ó m o 

s u p o n e r q u e D i o s e s t u v i e r a e n t o d o l u g a r , y q u e n o l o v i e r a t o d o ? 

P o r o t r a p a r t e , D i o s n o e s s o l a m e n t e i n m e n s o , es t o d a v í a o m n i s -

c i e n t e , e s d e c i r , q u e c o n o c e t o d a s l a s c o s a s , é i n f i n i t a m e n t e p e r -

f e c t o ; y e s t o s d o s a t r i b u t o s e x i g e n t o d a v í a q u e D i o s v é a t o d a s l a s 

c o s a s , d e o t r o m o d o n o s e r i a n i o m n i s c i e n t e , n i i n f i n i t a m e n t e p e r -

f e c t o . E s p o r é s o q u e Dav id , p e n e t r a d o d e t o d a s e s t a s c o n s i d orac iones , , 

e s c l a m a b a : Adonde iré yó, oh ! Dios mió, para sustraerme ó vues-

tro espíritu, adonde huiré para ocultarme á vuestras miradas? Si 

subo al cielo, alli tenéis vuestra estancia; si bajo á los infernos, 

estáis presente. Si d e s d e la mañana tomo alas de la aurora, y que 

de un vuelo rápido, vaya á instalarme ó las estremidades del mar, 

vuestra mano me conducirá, y será vuestra derecha quién me sosten-

drá Y p r e c i s o e s e n t e n d e r , p o r t o d o e s t o , q u e D i o s v é , n o s o -

l a m e n t e n u e s t r a s a c c i o n e s c o r p o r a l e s , s i n ó t a m b i é n t o d a s los p e n -

s a m i e n t o s y t o d o s l o s m o v i m i e n t o s d e n u e s t r o c o r a z o n , p o r q u e e s 

l l a m a d o e s p r e s a m e n t e el Dios que sondea los corazones ! . 

D i o s v é , p n e s , e l f o n d o d e los c o r a z o n e s y s a b e t o d o lo q u e p a s a , 

p e r o n o h a y m á s q u e él so lo q u e p o s e a e s t a v i s t a y e s t e c o n o c i -

m i e n t o , p o r q u e n o h a y , m á s q u e é l so lo q u e s éa i n m e n s o , él so lo 

q u e s é a o m n i s c i e n t e , é l so lo q u e s é a i n f i n i t a m e n t e p e r f e c t o . 

S in e m b a r g o , ¿ q u é l é e m o s d e J e s ú s en e l E v a n g e l i o d e e s t e d í a ? 

L e e m o s q u e l o s e s c r i b a s h a b i e n d o a c u s a d o en s u c o r a z o n á J e s ú s 

d e h a b e r b l a s f e m a d o , p o r q u e h a b í a d i c h o a l p a r a l í t i c o q u e s u s p e -

c a d o s e s t a b a n p e r d o n a d o s , Jesús viii sus pensamientos, y les dijo ; 

¿ Porqué vuestros corazones forman estos juicios injustos ? S e g u r a -

m e n t e , los e s c r i b a s n o h a b í a n e n t e r a d o al S a l v a d o r d e los p e n s a -

m i e n t o s u l t r a j a n t e s q u e t e n í a n c o n e s t e m o t i v o ; y p o r o t r o l a d o , 

c u a n d o é l les c e n s u r a e l t e n e r e s t o s p e n s a m i e n t o s o f e n s i v o s , e l l o s 

n o se d e f i e n d e n , lo q u e p r u e b a q u e los t e n í a n e f e c t i v a m e n t e . ¿ Q u i é n , 

p u e s , e n t e r ó t á n b i en á J e s ú s ? El E v a n g e l i o n o n o s lo d e j a a d i v i -

n a r , él n o s l o d i c e en t é r m i n o s f o r m a l e s ; f u é p o r s u s p r o p i o s o j o s 

q u e f u é e n t e r a d o , p u e s t o q u e el E v a n g e l i o n o s d i c e que él vio sos 

pensamientos. P e r o ¿ c ó m o e l E v a n g e l i o p u e d e d e c i r n o s q u e Jesús 

vio los pensamientos de los escribas c u a n d o e s m u y c i e r t o q u e n o 

h a y m á s q u e u n so lo Dios q u e p u e d a l é e r en el f o n d o d e n u e s t r o s 

c o r a z o n e s ? ¿ C u á l e s la c o n s e c u e n c i a d e e s t o ? La c o n s e c u e n c i a d e 

e s t o e s q u e J e s ú s es D i o s , y <juc lo p r u e b a a<jui d e n u e v o , h a e i e n d o 

u n a n u e v a a c c i ó n q u e so lo D i o s p u e d e h a c e r 3 

i . Ps. cxxxvw, 7. 

*2. Ps . vi, 10. — In ipso v iv imos , m o v e m u r et s u m u s . (Acl . xv, 28). 

— Ueus m a n e l i n l r a o m n i a , e x t r a o m n i a , et i n f r a o m n i a , et supra 

onioia . Super io r est per p o l e n t i a m , in fe r io r cst per s u s t e u t a t i o n e m . 

exter ior e s t pe r m a g n i t u d i n e m , in te r ior est per s u b l ü i t a l e m , s u r s u m 

regeos, deo r sum c o n t i n e n s , e x t r a c i r c u m d a n s , i n t e r iu s p e n e t r a n s . (S. Au-

gust inus , Conf. 1, 2.) 

• 3. Cum vidiscet Jesús cogitationes eorum. Ex hiscc verbis , j u x t a Chrvso-

logi d o c t r i n a m , s e r m . 50, t e s t i m o n i u m el ic i tur d iv in i ta t i s Chrisí i , ncc 



Cuál no debió ser la sorpresa y la eonfusion de los escribas, al 
oir á Jesús poner al desnudo sus pensamientos I ¿No les hacia ver 

n o n c e r i u m nob i s m o n i t u m et d o c t r i n a , q u a n t a s c i l i c e t c u m c i r c u m s p e c -

t i o n e e t c a u t e l a o m n e s c o r d i u m n o s t r o r u m e o g i t a t i o n e s e t d e s i d e r i a ins-

t i t u e r e a t q u e o r d i n a r e d e b e a m u s : « C a p e C h r i s t i d i v i n i t a l i s i n s i g n i a , 

i n q u i t p r o i n d e a u c t o r : A s p i c e c u m a d c o g i t a t i o n u m t u a r u m l a t e b r a s 

p e r v e n i s s e . » S o l i d u m a d d e s i d e r i o r u m , c o g i l a t i o n u m e t a p p e t i t u u m 

n o s t r o r u m i n o r d i n a t o r u m s t r e p i t u m , e t t u m u l t u a n t e m t u r b a m c o m p e s -

c e n d a m f r e n u m e s t , s i firma fide t e n e a m u s , D e u m s e m p e r e t ubique 

c o r d i , m e n t i e t i m a g i n a t i o n i n o s t r a a s s i s t e r e p r a s e n t e m , h a c q u e r a -

t ioDe c o g i t a l i o n e s n o s t r a s c o e r e e a m u s , q u a p o r t a m p a n d u n t peccato 

i l l u d q u e in a n i m a m i n t r o d u c u n l ; i m o a q u i b u s , s i m a l e o r d i n a t a ! fue -

r i n t , g r a v i s s i m a q u a v i s o r i u n t u r m a l a : Videns Deus, quod multa ma-

litia hominum esset in terra, et cuneta cogitatio cordis intenta esset od ma-

lum omni tempore. G e n . v i , 5 . I d e o q u e i u u n d a n t e i n n u m e r a b i l i u m super 

t e r r a m h u m a n i g e n e r i s i n i q u i t a t u m i m m u o d i t i a , d i v i n a j u s t i t i a in 

e a r u m e x p i a t i o n e m c a t a r a c t a s cceli a p e r u i t , u n i v e r s a l » q u e t e r r a i n com-

m u n i d i l u v i o s u f f o e a v i t . P o r r o q u o d Deus n o s n o s t r a s q u e eog i ta t iones 

cognosca t e t v i d e a t , S a p i e n s c l a r c i n s i u u a t , d u m d i c i t : In omne loco 

oculì Domini contemplante. t i . P a r . s v i , 9 . E t : ¡nfetnus et perditio co-

ram Domino, quanto magis corda filiorum h o m i n u m ? P r o v . xv , 15. Sanc-

t u s B o n a v e n t u r a s u p e r L u e a m s c r i b e n s , p ro h o r u i n v e r b o r u m expl ica-

t i o n e t e x t u m i l l u m a d d u c i t : Oculi Domini multo plus lucidiores sunt 

super solem, circumspicientes omnes vias liominum. E c c l e s . x x m , 28. (Mansi, 

loc . c i t . ) . — Ut quid cogitalis mala in eordibus cestrisì I d e s t , j u s t a Lvra-

n u m : I m p o o e n d o m i h i f a l s o b l a s p h e m i a m ; ve l e l i a m u t L u c a s Burgen-

s i s , m a l a d e c i a r a t , « q u i a n o n ze lo d iv in i h o n o r i s m o v e b a n t u r , sed 

l i b id ine o b l r e c t a n d i C h r i s t u m . » S a n c t u s I l i e r o n y m u s p e r p e n d i t , quod 

d u m S a l v a t o r o c c u l t a s p h a r i s a o r u m e o g i t a t i o n e s d e t e g i t , s e veruni 

D e u m e s s e p a r i t c r d e c l a r a v i t : « V i d e n s e o g i t a t i o n e s c o r u m os tend i t 

D e u m e s s e q u i p o s s i t c o r d i s o c c u l t a c o g n o s c e r e , e t q u o d a m m o d o taceos 

l o q u i t u r : q u a s i d i c c r e t , e a d e m m a j e s t a t c e t p o t e n t i a , q u a cog i ta l iones 

v e s t r a s i n t u e o r , p o s s u m e t h o m i n i b u s p e c c a t a d i m i t i e r e . » S i m i l e m 

q u o q u e p o n d e r a t i o n e m s a n c t u s A n s e l m u s h a b e t , q u o d sc i l i c e t occul ta 

c o r d i u m p a n d e n d o , s a n a r e v o l u e r i t i p s o r u m , c i r c a r e m i s s i o n e m pccca-

t o r u m i n c r e d u l i u m : o S e D e u m e v i t a n d i s i g n o o s t e n d i t , d u m c o r u m 

e o g i t a t i o n e s a p e r i t , q u a s i e is d i c e r e t : P o t e n t i a , q u a v e s t r a s eog i ta t iones 

con eso que si tenia el poder de léer en sus corazones, podia tam-
bién tener el de perdonar los pecados, puesto que estos dos pode-
res son igualmente divinos? Sin embargo, su odio no cede delante 
de semejante evidencia, y ellos persistieron en no querer reconocerle 
por lo que era, es decir, por Dios. 

En cuanto á nosotros, la respuesta del Salvador que se esfuerza 
en instruir, en cierto modo apesar de ellos, á sus enemigos los más 
declarados, que procura remediar el injusto escandalo que los escri-
bas hahian pretestado de sus palabras, y que les habla con dul-
zura á despecho de su animosidad contra él, esta respuesta, digo, 
nos enseña trés cosas. La primera es, que debemos siempre volver 
bien por mal. La segunda es, que debemos s:empre quitar al pro-
jimo todo motivo de escandalo y que es una falta de caridad el no 
querer remediar, bajo pretesto que no se ha da lo motivo. La ter-
cera, por ultimo, es que debemos hacer todas las cosas en un espí-

ritu de dulzura'; porque no hay remedio más soberano que la dul-
zura y la paciencia para curar las llagas que el odio há hecho à 
nuestro progimo. 

« El Señor, dice San Juan Crisostomo, que está tán ofendido por 
los escesos de sus criaturas, y que podría anonadarlas de nn golpe, 
hace, sin embargo, levantar su sol sobre estos ingratos, caer la fe-

cunda lluvia sobre sus campos'-, y los colma de miles de beneficios. 
Ymitemos este gran modelo, respecto de los que nos ofenden; su-

¡ n t u e o r p o s s u m e t d e l i c i a d i m í l t c r c . » Diyus C h r y s o s t o m u s , h o m . 38 , 

in Ala t th . p a r i t e r p r o b a l , q u o d r e c o n d i t i s s i m a c o r d i s h u m a n i a r c a n a 

r e v e l a n d o , v e r u m s e D e u m o s t e n d a t : o O c c u l t a c o r d i u m q u a o o s s e 

so l i u s Dei e s t , m a n i f e s t a v i ! ; e n i m v e r o in c o r d i b u s s u i s C h r i s t i a n b l a s -

p l i e m a r e d i x e r i m t : Non e n i m a p a r t e , i n q u i t d i v u s C h r y s o s t o m u s , s e d 

s e c u n a , hic blasphemat, d i x e r u n t : Dixit insipiens in corde suo : Son est 

Deus. Ps . m i , 1. » C l a r e h i n c p a l e i q u a m o d j u d i c a n d u m m a l e d e a l i i s , 

p e r q u e s i D i s t r a m i n t e n t i o n e m a l i o r u m o p e r i b u s b o n i s d e l r a h e n d u m fá -

c i les s u m u s ; q u i d e n i m s a n c t i s e s s e p o t e r a t , q u a m a b d e r e p e c c a t a e t 

g r a t i a m c o n f e r r e ? e t t a m e n h o c i p s u m in C h r i s t o c a l u m u i a b a l u r , di-

c e n t e s : H ic blasphemat. ( Id . i b i d ) . 

[ 1 . Cal . vi, 1 . — 5 . M a t t i . v , 4 5 J 
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plíquémosles,advirtámosles, estilémosles, testimoneímoslesunaex-
trema dulzura sin dejarnos nunca arrebatar. Aunque véais algún 
enemigo de la verdad, haced todos los esfuerzos posibles para cu-
rarle, consideradle, procurad atraerle al bien, exortadle á la virtud, 
mostrad le el ejemplo de una vida pura, habladle de una manera 
edificante, testimoniadle, en todas sus necesidades, una caridad 
perfecta1. 

Por otro lado, sabiendo que Dios penetra el fondo de nuestros 
corazones, tengamos cuidado en arreglar tán bien lo que pasa en 
nosotros, que él no véa nada que pueda desagradarle. Asi cuando 
encerrados en nosotros mismos, repasemos algunas veces nuestro 
espíritu con un pensamiento de orgullo ó de impureza, de envidia 
o de venganza; ó bien cuando, saliendo fuera de nosotros para pe-
netrar en los otros lo que nos está oculto, sospechamos en nuestro 
progimo un mal que no vemos, representémosnos que el Señor, 
que lée lo que pasa en nuestros corazones, nos dice como á loses-
cribas y á los doctores de la ley : ¿ Porqué formáis en vuestros co-

razones todos estos malos pensamientos? Y esta sola reflexión bastará 
para recordarnos al instante á nosotros mismos, y hacernos alejar 
nuestros malos pensamientos. 

III. — Jesús prueba su divinidad curando de su enfermedad al pa-

ralitico. — La primera prueba que el Salvador acababa de dar de 
su divinidad, perdonando al paralitico sus pecados, era segura-
mente decisiva; pero no era visible. La segunda, la que dio pene-
trando en los pensamientos de los escribas, no fué sensible más 
que para ellos. IÍI Salvador vá á dar una tercera que será visible y 
sensible para todos, curando al paralitico de su enfermedad, y hará 
este milagro precisamente en confirmación del perdón de los peca-
dos que há comenzado á acordar al paralitico. 

Seguramente, el milagro es la fuerte razón que se puede dar en 
favor de la verdad de lo que uno dice. También los hereges de to-
dos los tiempos, y Mahoma mismo, todos han ensayado, pero en 
vano, tener en su favor esta prueba. De donde viene esta fuerza 

I . Hom. 29, in S ia l th . 

probante del milagro? Viene de que el milagro, él también, es una 
obra propia de Di s, es decir, que no hay más que Dios solo que 
pueda realizarlo, yá sea mediatamente por el ministerio de los 
hombres. Y po. que todo error y toda mentira repuguan igualmente; 
á Dios, de ahí que una cosa que está apoyada por un milagro, es 
preciso considerarla necesariamente como verdadera, de otro modo 
seria uno llevado á decir que Dios puede engañarse ó nos engaña. 

Notad todavía bien esto, que acabamos de in Iicar solamente, á 
saber : que un milagro puede sér hecho, en lo que Sperece, por Dios 
ó por un hombre. Por consiguiente, el que hace un milagro no es 
del todo Dios por esto. Pero el que hace un milagro, si no es Dios 
mismo, obra neeessariamenté por la virtud de Dios, con el con-
curso y autorización de Dios. 

Siendo asi las cosas, digo yo, que Nuestro Señor, al curar al pa-
ralitico, dá de su divinidad una tercera prueba tán «incluyente, 
pero más sensible que las dos precedentes. Porque la cura instan-
tánea de un paralitico no es una obra natural, sino un verdadero 
milagro. Quién es el medico, tán hábil como séa, que podría hacer 
una semejante cura ?. Para la menor de las enfermedades, los mé-
dicos tienen necesidad de remedios y de tiempo. Más grave es la 
enfermedad, tanto más les es necesario tiempo y remedios. Hay 
también enfermedades rebeldes á lodos los remedios, y que el 
tiempo no hace más que agravar, y precisamente la paralisis es de 
este numero. Sin embargo, Jesús no emplea aquí remedio alguno, 
y no pi le tiempo. Tampoco toca al enfermo 1 le dice solamente : 
Levantóte, recoge tu cama, y vuelvéte á tu casa. Y el enfei-mo se le-

vanta al momento y vuelnese á su casa. Así la cura del desgraciado 
enfermo es instantánea, sin aplicación de remedio alguno, y tán 
perfecta, que él, que no há venido más que llevado en una cama 
por cuatro hombres, se vá solo y llevándose él mismo la cama 

I. Sed ct alibi certa firmaque signorum vult argumenta praibcre 
(Chrístus), veluti quando dixit : Yade et ostende teipsum saccrdoti, quando 
socrum Petrí ad minisfratioDcm quoque coofírmavit; síc in hoc loco 
quod pcccata vere dímissa essent subdita curatione corporís quasi certo 
quodam argumento e vestigio confirmavit. Quod vero Corpus curatum 



P e r o si e s t a c u r a c i ó n no s e h a h e c h o de u n a m a n e r a na tura l , es 

d e c i r , si e l la s e h a h e c h o f u e r a de las leyes de l a na tura leza , se 

h á r ea l i zado de u n a m a n e r a s o b r e n a t u r a l , e s d e c i r , p o r un milagro, 

por l a i n t e rvenc ión d i r ec t a de Dios . E=to uo e s n e g a b l e , ¿ P e r o esta 

i n t e rvenc ión d i r ec t a de Dios en la c u r a del pa r a l i t i co , es i inmediata, 

e s d e c i r , h e c h a p o r Dios m i s m o , ó m e d i a t a , e s d e c i r , h e c h a por In 

i n t e r v e n c i ó n de un h o m b r e , c o m o e s t e s u c e d e t a n f recuentemente? 

E s t a c u r a n o es tá h e c h a por l a i n t e r v e n c i ó n de un h o m b r e , porque 

t o d a s l a s veces q u e e s un h o m b r e q u i in h a c e un m i l a g r o , invócala 

i n t e r v e n c i ó n d i v i n a . Es de lo q u e t e n e m o s un e j e m p l o , pa ra no 

c i t a r o t r o s , en la conduc ta d e San P e d r o , c u a n d o cura el cojo sen-

t ado en la p u e r t a del t e m p l o de J e r u s a l e m , d ic iendole : En nombre 

de Jesucristo de Nazaret, levantados y marchad— P e r o Jesús cara 

al pa r a l i t i co q u e le e s p r e s e n t a d o s i n i n v o c a r el aux i l i o de Dios; le 

c u r a en su p rop io n o m b r e y por un p o d e r q u e le p e r t e n e c e : Lernn-

e r a t , quoniam grabatum tu l i t , ac abii t , dubitar i non poteral. (S. Joan. 
Chrysost . hom. 29, in Mal.). — liase ensayado el representar esta cura 
como na tura l , pretendiendo que la afección de este enfe rmo no era más 
que debilidad nerviosa eu la cual iníluia g randemente la imagioacioo 
del enfe rmo, que pensaba que su ma l debia d u r a r , siendo un castigo por 
sus pecados. El efecto producido por Jesucristo babria sido sencilla-
m e n t e moral . Habria tanquilizado al enfe rmo haciéndole oir que sus 
pecados estabau perdonados, y le habia iuspirado la confianza de que 
careeia hasta entonces, de ensayar sus fuerzas . — Siempre la misma 
mania de desnatural izar el relato evangélico y t rans formar lo en una no-
vela mil veces m á s inverosímil que el relato al cual se quiere sustituir. 
Es evidente que Jesucris to creia t ambién ob ra r un mi lagro verdadero, 
puesto que lo presenta como una prueba de su poder de perdonar los 
pecados, lo cual solamente á Dios pertenece. P a r a sos tener su novelesca 
explicación, que hagan de Jesucristo u o fanatico ignorante y supersti-
cioso, ó un charlatan impostor . No es menos evidente que los evange-
listas han tenido la intención de contar un milagro verdadero, que ios 
que lo presenciaron, consideraron como tál : ¿ cómo esplicar de otro 
modo el asombro, el estupor que produjo? (Dehaut, l 'Evaog. expl. ^ 
sect . 2, parrafo 33.) 

2 . Acl. n i , 6. 

late, le dice s e n c i l l a m e n t e , v el e n f e r m o se levantó al instante. Y si 

e s t a c u r a n o h a p o d i d o h a c e r s e s in la i n t e rvenc ión d i r e c t a d e D ios , 

y si J e s u c r i s t o la h á , sin e m b a r g o , o p e r a d o sin i n t e rvenc ión de Dios , 

v por un por le r q u e le e s p r o p i o , q u é d e d u c i r e s t o , s ino q u e J e s u s -

c r i s to m i s m o e s D i o s 1 ? 

I. Quid est facilius dicere, dimittuntur tibi peccala, an dicere : surge et 
<imbuía? S. Thomas , in Matth. a rgun ien lum islud p r i m a facie, non ad-
modum s t r ingere videri exis l imal , dicit enim : « Videlur m a l a arguero 
Dominus, a minor i a f ü r m a n d o a d m a j u s ; facilius enim videlur, s ana re 
corpus quam sana re a n i m a m ; na tura enim per potentiam obedientia-
lem non repugna l , homo autem per voluntatem suam gratia; resist i t . 
Ad hoc au tem, respoosionem adducil S . Hieronvmi, diceutis : « Faci-
lius est dicere, quam face re ; verum quantum ad an imam, fort ius est 
an imam quam corpus s a n a r e ; sed q u a n t u m ad potestalem, eadem est 
potestas utrobique. » Car thus ianus inquit : Dicendum, quod Christus 
inlendit probare, u t r u m q u e soli divina posse convenire polent ia ; la-
m e n enim paralysis n a t u r a l i t e r eurar i potest; nihi lominus per v i r tu tem 
naturaleii i , pa ra ly l i cum eo modo, quo Salvator ipsum liberavit, a para-
lysi cura re non potera t ; n a m « imper ia l i te r , súbito auctorilalive c u r a e r 
non competi t ; nisi po ten t ia infinita. » Ostcndcndo igi tur . quod per divi-
nan» potent iam paralysi i m p e r a r e poterat , se Deum esse et consequenter 
peccata r emi t i e re posse ostendebat . — Toletus, in Lúe. ad id expli- 'an-
dum, s imil i tudinem compara re in ter se remissionem peccatorum et pa-
ralvliei saui ta le in , sed tantum docere voluisse, neu l rum ab h u m a n a 
dependere potestate : « Dicimus en im . quid est facilius homini, volare 
in ccelum, an susci tare mor tuos , non quod hícc duo sint ¡equalis diffi-
cultatis, sed quod u t r u m q u e sit homini impossibile; sic nunc dictum 
est, non esse facilius dicere : surge e l ambula , quam dicere : r e m i t t u u -
tu r tibi peccata, i de s l . l iumanam vir lulem u t rumque super e s t , c t d iv ina 
solius est potestatis. » Observat i t e m quod Jy dicere non de solo vocis 
sono hie intcl l igendum sit , sed de effcelu producto. <. Verbum illud di-
cere, non voces l an lum significa!, sed rem ipsam, vere nempe et cum 
effectu dicere. » Id quod Lucas Burgensis bene explica!, considerando, 
quod remissionem pecca to rum, quam se ei tribuissc dicebat, quia sub 
sensus non cadebat , n e m o sensibilizer videre poterat ; atque ideo » ad 
confirmalionem invisibles reniissionis peccatorum, quam qui vis faeiie 
j ac ta re posset sc dare , nec ex re ipsa mendacii convinci, citat r e m vis:-



T a l e s , en e f e c t o , l a c o n c l u s i o n q u e s e d e s p r e n d e d e u n a m a 

n e r a i r r e s i s t i b l e de l r e l a t o e v a n g e l i c o . Se d e s p r e n d e t a m b i é n c o n 

t a n t a m á s f u e r z a q u e e l l a e s t á l i g a d a á l a s c o n c l u s i o n e s p r e c e d e n -

b i l e m a tque m a n i f e s t a « ! q u a m qui p r o m i t l a l , m o s a r g u a l u r mendae i i , 

n is i ob oculos earn exhibeat : a ideoque Didaeus Sici l ie e l i am diei t : 

Nul lus u n q u a m feci t m i r a e u l u u i . ad p robandu in quod possit peccata 

d i m i t i e r e , nisi solus Chr i s tus , o — P n e l e r p r a d i c l a s respousiones, 

S a l m e r ó n no ta i , quod in o rd ine ad l ibera l i l a tem d iv inara , luce insti tuí 

possi t c o m p a r a t i o : « Quia Deus suap te n a t u r a p ron ior esl ad m a g n a , 

q u a m ad p a r v a , ideo rec le peilbat pe r hoc q a o d fáci l id , qaod m i n u s sibi 

convellila Id quod m a g i s ei quadare l , quodqae magu i f i cen l i a e ju s est 

a e c o m m o d a t i u s , e t pe r corpor i s s a lu t cm, a n i m a s a n i t a t e m . Pe rg i t quo-

que idem aue to r o s l e u d e r e , S a l v a t o r c m se J u d a o r u m capac i ta t i adap ta re 

voluisse, quilnis difficilius v ideba lur , para ly t ic i im hu ne unico verbo sa-

n a r e , q u a m peccala r e m i t i e r e : « Quia i l lud s u b a spec lu in cadi t , hoc 

non c e r n i t u r ; i l lud fingi non potesl , hoc vero potes t . » — Ca je t aous bac 

de r e i la d i s c a r r i t , d iccos , Chr i s tum omnes s c r i b a r u m cogi ta l iones et 

suspic iones c o n f u t a r e voluisse , q u o r u m al iqui p u t a b a u t , faci le esse di-

ce re : remittuntur tibi peccala tua, quia h a n c r e in i s s ionem n e m o videbat . 

n e c q u i s q u a m de ea t e s t a r i po te ra i , qa ia non a p p a r e b a t , a tque ideo ali-

qui c o r a m d i x e r u o t : Hie blasphemat; id e s t , auc. lori latem soli Deo pro-

p r i a m u s u r p a i a l i i ex i s t imaban! , quod quando co ram co pa ra ly l i cus obla-

lus fu i t , pe r a r t i f i c i an ) e t dolura d i s i sse t : remiltunlur libi peccata tuo, 

u t s ic de fec tum potcsta t is sanand i e u m c o n l i n g e r e t ; hoc e n i m illi facile 

e r a t d i ce re , c u m nul l i i l l ius v iderenlur cf leclus, non vero i l lud, ad quod 

d iv ina r e q u i r e b a t u r omn ipo t ea t i a , a tque ideo Chr i s lus sub junx i t : l 'I 

iit«e»i sciatti, quia. e tc . Ubi D. Chr.vsostomus a i l , h o m . 30, in Matth. : 

Nec es t du.bium, quin coul i rmat io imbecil l i corpor i s faeil ior s i t ; naui 

q u a n t o a n i m a corpore p r i e s l ao t io r , t an to cura t io e j u s , c u r a t i o o e corporis 

m a j o r e t difficil ior : v e r u m , quoniam a l t e r u m la lc t , a l t e r a m p a l e t , quod 

q u i d e m m i n u s e s t , sed t a rnen manifes l ius , ad j ic io , u t i l lud m a j a s sc 

invisibile, conf i r r aa t ius ce r t iusque per hoc r edda tu r . » S. Bonaventura 

super h a e verba, b reve q u o d d a m f o r m a t a r g u m e u t u m ; quia en im Chris-

tus , se Dcum esse et pecca l a d imi t i e r e posse, p robare volebat , sequenli 

u s u s fu isse v ide iu r d i scu r su : « Omnis qui potes t paral .ylicum solo verbo 

cu ra r e , solo verbo peccala polest d i m i t i e r e ; sed Fi l ius Dei poles t para-

ly t icum solo verbo c u r a r e , e rgo , et«. (Mansi, loc. c i t . ) . 

tes, y que concuerda con ella al mismo objeto, que es la divinidad 
de Jesucristo. En efecto, Nuestro Señor mismo, declara que es para 
probar que él tiene el poder de perdonar los pecados, que vá á cu-
rar al paralitico, cuando habiendo reprendido á los escribas por sus 
malos pensamientos, añade « : ¿ Qué es más fácil de decir : Tus pe-

cados le son perdonados, 6 : Levanlále y marcha! Y para que se-

páis que el Hijo del hombre tiene en la tierra el poder de perdonar 

los pecados : Leoantáte, dijo entonces al paralitico, recoge ta cama, y 

vuelvéle á casa. Asi yo lo repito, en este relato todo esta enlazado; 
y aunque las tres pruebas de la divinidad de Jesus se desprenden, 
séan irresistibles separadamente, están no obstante unidas junta-
mente de tal suerte que se prestan todavía mutuamente un aumento 
de fuerza, y llevan la evidencia al más alto grado possiblei. 

I. Ut aulem sciatis, quia filius hominis habet potestatem in terra dimit-
tendi peccala; tune uil paralylico : Surge, tolle lectum tuum, et vade in 
domum tuam. ü u j u s a r g u m e n t i efficacia, u t Toletus docet , in h o c .con-

s is t i t , qu ia m i r a c a ] u m visibile, quod in e o r u m p r e s e n t í a edeba t , quodque 

sola v ic tu te d iv ina eflici po te ra i , in p roba t ionem remis s ion i s e t venife 

pecca lo rum p a l r a b a t u r ; unde consequens e r a l , quod si h a n c auc tor i t a -

t e m uon hábu i s se t , i n h u j a s quoque remiss ion is t e s t i m o n i u m s a n a r e 

nequ i s se l i n f i rm imi , q u i a Deus uou polest esse testis re i f a l s a , au l ei 

a s s e n s u m p r a b e r e ; « a u l e rgo nega re debeban l , p a r a l y t i c u m esse sana-

t u m d iv ina v i r lu te (quod lacere uou po le rau l ) ; a u l si couGlebantur , d ivina 

vir lute e s se f a c t u m , c o m p e l l e b a n t u r fa tcr i C h r i s l u m , c t i a m s i homo esset , 

habere po tes la tem p r i i n u m fac iendi . » — Chr i s tus in h i s verbis , j u x l a 

S. T b o m a g l o s s a m , s e Deum esse p robav i t , nonnul losque b a r e t i c o r u m 

e r ro res convici t : « P e r hoc m a n i f e s t a t s e Deuni , ipso e n i m s a l v u m faciet 

populum s u u i n a peccal is e o r u m ; e l d u m dici t qaod filius h o m i n i s id 

fácil, e t d ie i t , i n t e r r a , dup l i cem el idi t e r r o r e m sc i l ice l Nes tor i ! e t Pilo-

t ini . » N'estorius e n i m liliuin h o m i n i s et filium Dei, duo d i s l i nc t a s u p -

posila esse , nec qaod ver i f icaba tu r de uno, de a l t e ro quoque asserì posse 

d ieeba t ; u n d e dici non po le ra t s e c u o d u m ipsum : Hic p u e r s te l las crea-

v i t ; ac prolude c o n t r a lume Chr i s t u s a i t : Filius hominis, qu ia Dei p ro -

p r i u m e s l , peccala d i m i t i e r e . C o n t r a Pbut inum quoque , h a c verba mi l i -

t aban t , qui F i l i u m Dei, s u o r a ex Maria pr inc ip imi! habere , d iv in i ta lem 

vero sibi pe r m e r i t u m c o m p a r a s s e d ieebat , b i s innixus verbis : Data est 



P o r o t r o l a d o , a p r e n d i m o s á c o n f i a r n o s e n t e r a m e n t e e n J e s ú s , 

n u e s t r o p o d e r o s o M a e s t r o , q u e c u r a t a n f á c i l m e n t e l a s e n f e r m e d a -

d e s d e l a l m a y l a s d e l c u e r p o . P o r q u e s i h á c u r a d o a l p a r a l i t i c o , 

y i e n c u a n t o á s u a l m a , y á e n c u a n t o á s u c u e r p o , é l p u e d e cur a r -

n o s d e l m i s m o m o d o , c o n l a s o l a c o n d i c í o n d e i r á é l y d e p o n e r l e 

á l a v i s t a n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . — ¿ Q u i é n p o d r á v a c i l a r e n c o m -

p r a r á e s t e p r e c i o t á n p r e c i o s o s b i e n e s i ? 

Conclusión. — J e s ú s p e r d o n a a l p a r a l i t i c o s u s p e c a d o s , l u e g o él 

e s D i o s . J e s ú s l é e e n e l c o r a z ó n d e l o s e s c r i b a s , l u e g o é l e s D i o s . 

J e s ú s c u r a a l p a r a l i t i c o s u e n f e r m e d a d , l u e g o é l e s D i o s , y p e r d o n a 

l o s p e c a d o s m i e n t r a s s e e s t á e n e s t e m u n d o ; s u p l i q u é m o s l e , p u e s , 

m i e n t r a s q u e p o d e m o s , e l p e r d o n a r n o s l o s n u e s t r o s , p o r q u e n a d i e 

s a b e s i , e s p e r a n d o p o r p o c o q u e s é a , t e n d r á e l t i e m p o d e i m p l o -

r a r l e m á s t a r d e e s t e p e r d ó n . J e s ú s e s D i o s , y v é lo q u e p a s a e n el 

f o n d o d e n u e s t r o s c o r a z o n e s : t e n g á r n o s c u i d a d o n o p a s e n a d a 

q u e o f e n d a á s u s m i r a d a s , n a d a q u e n o s a t r a i g a s u s c o l e r a s . J e s ú s 

e s D i o s , y n a d a le e s m á s f á c i l q u e e l c u r a r t o d o s n u e s t r o s m a l e s : 

v a y a m o s á é l c o n e n t e r a c o n f i a n z a , q u e s e t r a t e d e m a l e s t e m p o r a -

mihi omnis polutas in cxlo el in tena; M a l t h . X X V I I I , 1 8 ; c o n t r a h u n c 

e r g o d i c i t in Ierra, o I l u d e l l a ruc l i i n , 3 8 , d i c i t . Post hxc in terris visus 

est, el cum hominibus convcrsatus est. — J a n s c n i u s , e . 3 2 . C b r i s t u m circa 

b a n c p e c c a t o r u m r e m i s s i o n e m , s u m m a c u m m o d e s t i a l o c u l u m fuisse 

p e r p e n d i t , dieendo : « Remdtuntur tibi peccata lúa. » N o n a p e r f e sibi 

D o m i n u s v i n d i c a v e r a t b a n c p o t e s t a t e m , l a m e n q u o n i a m e a m s ib i vindi-

c a s s e p b a r i s a ' i i n t e l l e x e r a n t , o s t e u d i t e v i d e n t e r , e a m d e m s i b i v e r e con-

v e o i r e , ubi o b s e r v a n d u m , q u o m o d o s e m p e r D o m i n u s a l i o r u m m a l i t i a in 

b o n u m a l i q u o d u t i t u r . ( M a n s i , loe. c i t . ) . 

I . Quid esl facilius?... I" R e n i i s s i o p e c c a t o r u m , et r e s t i t u t i o m e m b r o -

r u m . s a n a t i o a n i n u e e t s a o a l i o c o r p o r i s , ¡ e q u e d i f f i c i l i a s u n t h o m i n i b u s . 

Non e n i m p o t e s t q u i s m a g i s u n o v e r b o s u o p a r a l y l i c u m s a n a r e , q u a m 

a n i m a m s u a m ve l a l i e n a m , a p e c c a l i s , v i t i i s e l e . l i b e r a r e . E r g o su is 

v i r i b u s h o m o non c ó n f i d a t . 2» E a d e m >eque f a c i l i a s u n t l)eo e t C h r i s l o : 

e r g o a b s q u e u l lo l i m i t e , in q u a v i s m i s e r i a Deo e s t e o n f i t e n d u m . Apu/t 

h-,mines, hoc impossibile est; apud l)ewn autem omnia possibilia sun l . 

M a l t h . x ix , 2 6 . ( S c h o u p p c , E v a n g . i l l u s t r . d o m . 18, pos t P e n t c c . ) . 

l e s é d e m a l e s e s p i r i t u a l e s , y s u p l i q u é m o s l e q u e n o s a s i s t a s e g ú n 

j u z g a r á ú t i l p a r a n u e s t r a s a l v a c i ó n , . l e s a s e s D i o s , h é a q u i lo q u e 

c o n v i e n e y e s n e c e s s a r í o c r é e r ; p e d i r l e p e r d ó n d e n u e s t r o s p e c a d o s , 

p e n s a r q u e s i e m p r e e s t a m o s b a j o s u s m i r a d a s , i m p l o r a r s u a s i s t e n -

c i a e n t o d a s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s , h é a q u i l o q u e e s n e c e s a r i o 

h a c e r . Si p e r m a n e c e m o s s i e m p r e m u y a d h e r i d o s á e s t a f é , y s i s o -

m o s fielmente e x a c t o s á e s t a s p r a c t i c a s , f á c i l m e n t e l l e v a r e m o s u n a 

v i l a s a n t a q u e n o s m e r e c e r á á n u e s t r a m u e r t e l a e n t r a d a e n el 

c í e l o , e n d o n d e J e s ú s h a c e l a é t e r n a f e l i c i d a d d e l o s e l e g i d o s . Asi 

s é a . 

DECIMOCTAVO DOMINGO DESPUES DE PENTE-
COSTES. 

CUARTA INSTRUCCION. 

l ,o q u e l i are e l p a r a l í t i c o de&pues d o s u c u r a c i ó n . 

I . Se levanta. — II Coge su c a m a . — III Vuelvese á s u casa. 

Ségun les santos interpretes, el paralitico del cuál nos há hablado 
el Evangelio de este dia, representa al pecador, la cura de su pará-
lisis es la figura de la curación del alma pecadora, y lo que hace 
despues de haber sido curado por Nuestro Señor, nos indica loque 
nosotros mismos debemos hacer despues de haber sido curados de 
nuestros pecados por la virtud del sacramento de la Penitencia, y ¿ 
qué hace el paralitico, con la orden que le dá Nuestro Señor, despues 
de su curacion¿ Trés cosas : se levanta, coge su cania y vuelvese 
á su casa. Veamos, pués, lo que significa cada una de esta trés co-
sas con relación á nosotros y cuál es la manera de réalizarla i. 

t . Surge, tolle lectum taum el vade in domurn tuam. A u d i m u s in lio-

d i e r u o E v a n g e l i o d i i n i s s a f u i s s e p e c c a t a h o m i n i p a r a l y l i c o sed qu id e s t 

quod c i d e m i n j u n g i t D o m i n u s , u t l o l l a l l e c t u m t u u m , g e s l e t q u e in 

d o m u m s u a m ? S i d e l i bosa l o q u a m u r , p r x c e p i t hoc ei D o m i n u s , ut 

t e s l a l u m f a c e r c t , v e r e e l i n t e g r e s a n a t u m e s s e p a r a l y l i c u m , a d e o q u e 



P o r o t r o l a d o , a p r e n d á m o s á c o n f i a r n o s e n t e r a m e n t e en J e s ú s , 

n u e s t r o p o d e r o s o M a e s t r o , q u e c u r a t á n f á c i l m e n t e l a s e n f e r m e d a -

d e s de l a l m a y l a s de l c u e r p o . P o r q u e si lu í c u r a d o a l p a r a l i t i c o , 

y á e n c u a n t o á s u a l m a , y á e n c u a n t o á s u c u e r p o , é l p u e d e c u r a r -

n o s de l m i s m o m o d o , c o n l a so l a c o n d i c f o n d e i r á é l y d e p o n e r l e 

á l a v i s t a n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . — ¿ Q u i é n p o d r á v a c i l a r e n c o m -

p r a r á e s t e p r e c i o t á n p r e c i o s o s b i e n e s i ? 

Conclusión. — J e s ú s p e r d o n a a l p a r a l i t i c o s u s p i c a d o s , l u e g o él 

e s Dios . J e s ú s l é e en e l c o r a z ó n d e l o s e s c r i b a s , l u e g o é l e s Dios . 

J e s ú s c u r a a l p a r a l i t i c o su e n f e r m e d a d , l u e g o é l e s D i o s , y p e r d o n a 

los p e c a d o s m i e n t r a s s e e s t á e n e s t e m u n d o ; s u p l i q u é m o s l e , p u e s , 

m i e n t r a s q u e p o d e m o s , e l p e r d o n a r n o s los n u e s t r o s , p o r q u e nad ie 

s a b e s i , e s p e r a n d o p o r p o c o q u e s e a , t e n d r á e l t i e m p o d e implo-

r a r l e m á s t a r d e e s t e p e r d ó n . J e s ú s e s D i o s , y v é lo q u e p a s a e n el 

f o n d o d e n u e s t r o s c o r a z o n e s : t e n g á r n o s c u i d a d o n o p a s e nada 

q u e o f e n d a á s u s m i r a d a s , n a d a q u e n o s a t r a i g a s u s c o l e r a s . J e s ú s 

e s D i o s , y n a d a le e s m á s f ác i l q u e e l c u r a r t o d o s n u e s t r o s m a l e s : 

v a y á m o s á é l c o n e n t e r a c o n f i a n z a , q u e s e t r a t e d e m a l e s t e m p o r a -

mihi omnis polutas in exlo el m térra; M a l t h . x x v m , 18 ; con t ra liunc 

e rgo dici t in Ierra, o I lude llarucli 111, 38 , d i c i t . Pos í hxe in terris visus 
est. el eum hominibus conversatus est. — J a n s c n i u s , c . 32. Cbr i s tum circe 

b a n c pecca to rum r e m i s s i o n e m , s u m m a c u m modes t i a l ocu lum fuisse 

pe rpend i t , iiieendo : « Remittuntur tibi peeeala lúa. » Non apor te sibi 

D j m i n u s v indicavera t b a n c p o t e s t a t e m , l a m e n q u o n i a m ea in sibi vindi-

c a ? « pba r i sa ' i i n t c l l exe ran l , o s t eud i t e v i d e n l e r , e a m d e m sibi vere coa-

veo i r e , ubi o b s e r v a n d u m , quomodo s e m p e r D o m i n u s a l io rum mali t ia in 

b o n u m al iquod u t i t u r . (Mansi, loe. c i t . ) . 

I . Quid est faciliust... I" Remiss io p e c c a t o r u m , et r es t i tu t io membro-

r u m . sana t io a n i n u e e t s aoa l io c o r p o r i s , ¡eque diff ic i l ia sunt homin ibus . 

Non en im polesl. quis m a g i s uno ve rbo s u o p a r a l y l i c u m s a n a r e , quam 

a n i m a m s u a m vel a l i e n a m , a pecca l i s , viliis e l e . l iberare . Ergo suis 

v i r ibus homo non confidal . 2» E a d e m >eque fac i l ia s u n t Deo et Chr i s lo : 

e rgo absque ullo l imi t e , in quavis m i s e r i a Deo es t c o n f i t e n d u m . Apud 
h-imines, hoc impossibile est; apud l)ewn autem ontnia possibilia sunl. 

Mal tb . xix, 26. (Schouppc , E v a n g . i l l u s t r . d o m . 18, post Pen tcc . ) . 

tes 6 d e m a l e s e s p i r i t u a l e s , y s u p l i q u é m o s l e q u e n o s a s i s t a s e g ú n 

j u z g a r á ú t i l p a r a n u e s t r a s a l v a c i ó n . J e s ú s e s D i o s , lié a q u i lo q u e 

c o n v i e n e y e s n e c c s s a r í o c r é e r ; p e d i r l e p e r d ó n d e n u e s t r o s p e c a d o s , 

p e n s a r q u e s i e m p r e e s t a m o s b a j o s u s m i r a d a s , i m p l o r a r s u a s i s t e n -

cia en t o d a s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s , h é a q u i l o q u e e s n e c e s a r i o 

h a c e r . Si p e r m a n e c e m o s s i e m p r e m u y a d h e r i d o s á e s t a f é , y si s o -

m o s fielmente e x a c t o s á e s t a s p r a c t i c a s , f á c i l m e n t e l l e v a r e m o s u n a 

v i l a s a n t a q u e n o s m e r e c e r á á n u e s t r a m u e r t e l a e n t r a d a en el 

c i e l o , en d o n d e J e s ú s h a c e la é t e r n a f e l i c i d a d d e l o s é l e g í d o s . Asi 

s é a . 

DECIMOCTAVO DOMINGO DESPUES DE PENTE-
COSTES. 

CUARTA INSTRUCCION. 

l ,o q u e l i are e l p a r a l i t i c o d e s p u é s d e s u c u r a c i ó n . 

1. Se levanta. — II Coge su cama. — III Vuelvese á su casa. 

S é g u n l e s s a n t o s i n t e r p r e t e s , el p a r a l i t i c o d e l c u á l n o s h á h a b l a d o 

e l E v a n g e l i o d e e s t e d i a , r e p r e s e n t a a l p e c a d o r , l a c u r a d e su p a r á -

l i s i s e s la figura d e l a c u r a c i ó n de l a l m a p e c a d o r a , y lo q u e h a c e 

d e s p u e s d e h a b e r s i d o c u r a d o p o r N u e s t r o S e ñ o r , n o s i n d i c a l o q u e 

n o s o t r o s m i s m o s d e b e m o s h a c e r d e s p u e s d e h a b e r s i d o c u r a d o s d e 

n u e s t r o s p e c a d o s p o r h v i r t u d del s a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a , y ¿ 

q u é h a c e e l p a r a l i t i c o , c o n la o r d e n q u e le d á N u e s t r o S e ñ o r , d e s p u e s 

d e s u c u r a c i o n ¿ T r é s c o s a s : se l e v a n t a , c o g e s u c a m a y v u é l v e s e 

á s u c a s a . V é a m o s , p u é s , l o q u e s i g n i f i c a c a d a u n a d e e s t a t r é s co-

s a s con r e l a c i ó n á n o s o t r o s y c u á l e s la m a n e r a d e r é a l i z a r l a i . 

t . Surge, tolle lectum tnum et vade in domurn tuam. A u d i m u s in lio-

d ie rno Evangel io d i in i s sa fu isse peccata h o m i n i pa ra ly l i co sed quid est 

quod c idem i n j u n g i t Dominus , u t fo l l a l l e c t u m t u u m , ges le tque in 

d o m u m s u a m ? Si de l ibosa l o q u a m u r , praiccpi t hoc ei Dominus , ut 

t e s l a t u m facerc t , vere e l in t eg re s a n a t u m esse p a r a l y l i c u m , adeoque 



I . — S e levant a. — £ Que es levari t a r s e p a r a u n p e c a d o r q u e D i o s , 

en s u m i s e r i c o r d i a , ä c a b a d e c u r a r d e s u s e n f e r m e d a d e s e s p i f i t u a -

l e s p o r m e d i o de l s a c r a m e n t o d e !a P e n i l e n c i a ? P a r a u n p e c a d o r , 

l e v a n t a r s e , e s c e s a r d e a r r a s t r a r s e c o n el c o r a z o n s o b r c l a t i e r r a , 

e s c e s a r d e a m a r l a s cosas b a j a s y e n v i l e c i d a s , p a r a u n i r s e a las 

c o s a s de l c i e l o , q u e n a t u r a l e m e n t e l e v a n t a n los s e n t i m i e n t o s y las 

a f e c e i o n e s L e v a n t a r s e es h a e e r lo q u e n o s a c o n s e j a el a p o s t o l , 

c u a n d o n o s d i c e : Deshacedos del pecado que seguiais antes con vuestra 

conducta, el hombre se deja corromper segun que las pasiones le sedu-

cen.. Y revestidos de la gracia, pucs el hombre hä sido creado d se-

me janza de Dios en la verdadera justieia y en la verdadera santidad. 

pr i s t in i s v i r ibus p l cne r e s t i t u t u m , nc remuli e ju s pharisai i ca lumniandi 

c a u s a m h a b e r e n l . Sed si inys l i eam cansa in r e q u i r a m u s , earn exponil 

S. B c r n a r d u s , in sermoDe dc qua tuor modis o raDdi ; qua; v ide tu r fuissc 

u t hoc j u s s u Dominus quasi d igi lo nobis os tendcre t f ruc lus p(enitenti<e, 

quos r e q u i r i t a p ien i ten le , cui d i m i s s a sunt p e c c a t a ; non miuo r i jure , 

q u a m quo h o r l u l a n u s requiri l f ruc lus ab arl>ore, q u a m p l a n t a v i t ; quos 

e t i a m rcqu i s iv i t a suis pa?nitcntibus J o a n n e s Bapl is ta , Lucee ur, di-

cens : Facile ergo fruclus dignos pmUentix. Hos ig i tur des ignant ait 

Dominus pa ra ly t i co : Surge, tulle ledum tuurn, el vade in domum tuam. 
In q u a ve rba loco c i t . B e r n a r d u s : Kl tu ergo si jam surgis desiderio su-
pernorum ;si grabatum tollh, corpus scilicet a terrenis elevant voluptati-
bus. ut jam non feratur anima concupiscentiis ejus, sed magis ipsa ut 
dtgnum est, regat illud et ferat quo non vult; si demum ambulas, qua 
retro sunt obliviscens, et ad e<i, qux ante sunt, se extendens desiderio et 
pruposito proficiendi, curatum tc esse non dubites. Ex f ruc t ibus enim co-

gnosc i tu r a r b o r . Q u « explicalio non abludi t m e a s en t cn t i a a doctrina 

D. Thorme. Aquini , q u i in cap. u i . Mat th , t r ip l ices pcenitentiifi f ruc tus 

d ignos p r o p o n i t : q u o r u m usus est : Ut homo fug ia t peccata et pcccandi 

occasiones ; a l t e r , u t puniat in se quod c o m m i s i t , e t hoc judicio sacer-

d o t i s ; t e r t i u s , ut t a n l u m s ludea t ad bene a g e n d u m q u a n t u m s t u d u i t a d 

p e c c a n d u m . P r i m u s con t ina tu r in vcrbo surge; secundus in verbo tollc 
Icclum tuum; t e r t iu s in verbo vade in domum tuam. Quee o m n i a nunc paulo 

fus ius d e c l a r a b i m u s . (Faber , op. conc . d o m . 18 pos t . Pentec . ) 

I . Sp i r i t ua l i t e r de l e d o su rge re est a n i m a u i se a ca rna l ibus deside-

riis, ubi ffigra quiescebat , a b s t r a h e r e . (Bed. in h . loc.) 

As/', dejando la mentira hablad todos con vuestro progimo el len-

gua ge de la verdad, porque somos miembros los unos de los otros. Al 

enfadaros, cuidad dc ir hasta el pecado. Que el sol no se oculte sobre 

vuestra colera, no déis acceso al demonio. Que el que tomaba el bien 

de otro, no lo tome más, sino que él trabaj con sus manos en algo de 

honesto, para tener que dar al que está en la necesidad. Que no salga 

de vuestra boca palabra alguna mala, sino que todas las que salgan 

séan buenas para establacer la f é , y ventajosas á los que las escuchan. 

Y guardarse de contristar el espíritu de Dios, este espíritu santo, por 

el cuál habéis sido señalados para el dia de la redención. Que no haya 

entre vosotros ninguna agrior, ninguna colera, ningún despecho, nin-

guna querella, ninguna imprecación, ninguna malevolencia. Tened, 

por el contrario, los unos para los otros bondad y compasion; perdo-

nandóos fes unos á los otros, como Dios os há también perdonado en Je-

sucristo. Sed imitadores de Dios como los hijos muy amados, y marchad 

en un espíritu de amor, del mismo modo que Jesucristo nos há amado, 

y él mismo se há entregado por nosotros en calidad de ofrenda y de 

victima de un odor agradable á Dios. Que no se oiga tampoco entre 

vosotros el nombre de fornicación, ó de alguna impureza sea la que 

fuere, ó de avaricia: asi como conviene á los santos. " . A s i h a b l a e l 

a p o s t o l S a n P a b l o , y c a d a u n o d e l o s r a s g o s d e s u d i s c u r s o n o s s e -

ñ a l a , y á lo q u e e s l e v a n t a r s e p a r a e l p e c a d o r , y á lo q u e e s n e c e s a -

r i o h a c e r p a r a l e v a n t a r s e . En s u m a , n o e s o t r a c o s a e s t o q u e e l 

c a m b i a r d e v i d a , s o b r e p o n i é n d o n o s á la p e r e z a q u e p a r a l i z a b a n u e s -

t r a v o l u n t a d p a r a l a s b u e n a s o b r a s , y t e n i é n d o n o s d i s p u e s t o s á o b e -

d e c e r e n t o d a s c o s a s á Dios , y á m a r c h a r r e s u l l a m e n t e en l a v i a 

d e s u s m a n d a m i e n t o s 2 . 

1. E p h e s . iv, 32-33; v. 1-3. 

2. Surge. Quid hoc a l iud q u a m d ice re : Surge a pecca to rum léelo in 

quo jacü is l i ? Fuge in p o s t e r u m a peccal i s , e l pcccandi occas ion ibus? 

Quam dicere : Induile novum hominem qui secundum Deum creatus esl in 
justilia el. sanditate veritatis. Fropter quod deponens mendacium, faqui-
mini veritatem. Qui furubalur, jam non furetur, e t c . ad Ephesios :v. Ja -

cuit pr ius mi se r ille p a r a l y t i c u s p r o n u s in t é r r a , pos tea ad vocera Do-

min i e rexi t se, ccelo u l ique v ic in ior , et a t é r r a r e m o t i o r factus . Idem 



Q u é s é a n e c e s a r i o l e v a n l a r . s e d e e s t a m a n e r a d e s p u e s d e h a b e r 

r e c i b i d o e l p e r Ion d e s u s p e c a d o s , e s lo q u e a p e n a s h a y n e c e s i d a d 

d e d e m o n s t r a r . El q u e , e n e f e c t o , n o Se l e v a n t a r a d e s p u e s d e h a b e r 

s i d o c u r a d o , m o s t r a r í a p o r e s o q u e e r a i n d i g n o d e l b e n e f i c i o q u e 

h a b i a r e c i b i d o . P u é s ¿ p a r a q u é b á s i d o c u r a d o , s i n ó p r e c i s a m e n t e 

p a r a q u e s e l e v a n t e ? S e c o n c l b c r i a u n e n f e r m o q u e , d e s p u é s d e c u -

r a d o , p e r m m e c i e r a e n l a c a m a ? Y ¿ q u é s e r i a n e c e s a r i o p e n s a r del 

p a r a l i t i c o , s i d e s p u e s d e h a b e r s i d o c u r a d o , h u b i e s e p e r m a n e c i d o en 

l a c a m a , c u a n d o e l S e ñ o r le m a n d ó l e v a n t a r s e ? A y I p o d r i a s e l c de-

c i r , s i , e s t a n d o c u r a d o , n o o s q u e r é i s l e v a n t a r , ¿ p a r a q u é h a b é i s 

v e n i d o A p e d i r l a c u r a c i ó n ? ¿ P a r a q u é h a b é i s a l e j a d o d e s u s o c u -

p a c i o n e s á e s t o s c u a t r o h o m b r e s q u e o s h a n t r a í d o a q u í ? ¿ M e r e c í a 

l a p e n a , e n v e r d a d , el h a c e r o s s u b i r a l t e j a d o , d e d i s p o n e r l a a p e r -

t u r a d e u n a g u j e r o e n el l e c h o , ó p o r lo m e n o s d e j a r l o h a c e r , p a r a 

q u e s e o s b a j a s e d e l a n t e d e J e s ú s ? Y J e s ú s s o b r e t o d o , ¿ p a r a q u é 

i n t e r r u m p í a e l d i s c u r s o q u e d i r i g í a a l p u e b l o c o n e l o b j e t o d e i n s -

f a c t u , s i p e r p a m í t e n l i a m a l a n g u o r e l u o s a n a t u s e s ; e r i g e l e in pedes, 

s i s t e t e p a r a l u m e t e x p e d i t n m a d f a c i e n d a m Dei v o l u n l a t e m e t a m b u -

l a o d u i n in v í a D o m i n i ; q u o m o d o c u r r u s , q u i a u r i g a i m p e r i t i a eversus , 

p o s t e a r u r s i í m e r e c t u s s l a l s u p e r r o l a s s u a s , a d p r o g r e s s u m j a m p a r a -

t u s . D e s e r e p r i o r e m s i t u m . i l a u t , s i p r i u s t e r r a m e t t e r r e n a a d a m a s t i , 

n u n c , r e l i c l i s i l l i s , Cffilum e t c c e l e s t i a d e s i d e r a s ac q u a r a s ; quomodo 

J o r d a n i s a q u a ad p r a s e n t i a m a r c a , e e s s a r u u t fluere d e o r s u m ¡o otare 

m o r t u u m , e l s l a u l e s e r e x e r u n t s e v e r s u s c c e l u m , ad i n s t a r a l i c u j u s r o o n -

l i s . D e n i q u e . s i p r í u s c a p i l e in t e r r a m v e r s o a m b u l a s l i , j a m , erecto 

a d c f f i lum v é r t i c e , a m b u l a r e c t u s , n o n u t a r b o r e s , s e d ut h o m i u e s ; id 

q u o d es t s e c o n v e r l e r e . l l u n c p r e n i l e n t i a d i g n u m f r u c l u m ¡ la evpl i ra t . 

I). C b r y s o s l o m u s , h o m . x x i . a d p o p u l u m . Q u o d o p o r l e a t pcen i lu i s se , et a 

p r i o r i b u s d e s t i t i s s e m a l i s , e t s i c ad g r a t i a m a c c e d e r e a u d i qu id Joanoes 

d i c a t , q u i d v e r o s u m m u s a p o s l o l o r u m b a p t i z a n d e b e n t i b u s . l i le neinpe 

d i c i t : F a c i l e f r u c l u m p a n i t e o l i a , e t n e i n c i p i a t i s d i c e r e i n l r a vos : 

P a l r e m l i a b e m u s A b r a L a m . Hic a u l e m i n t e r r o g a n l i b u s r u r s u s a i e b a t : 

P o : o i l c n t i o m a g i t e , e t b a p t i z e l i ' r q u i s q u e v e s l r u m in n o m i n e Domini 

J e m C h r i s t i . P c e n i t e n t i a m a g e n s a u t e m non a m p l i u s e a d e m at l iogat 

n e g o l i a , q u o r u m p r e n i t u i t . P r o p t e r e a q u e j u b e m u r d i c e r e : A b r e n u n h o 

l i b i , S a ' a o a , n e a m p l i u s a d i p s u m r e v e r t a m u r . ( F a b e r . loe . c i t . ) 

LO QUE HACE EL PAR MITICO DESPUES DE SU CURACION. 1 4 1 

t r u i r l e , p a r a q u é v e n i r c o n v u e s t r a p r e s e n c i a á s u p l i c a r l e q u e i n t e -

r e s á r a e n v u e s t r o f a v o r t o d o el p o d e r d i v i n o ? ; . P a r a q u é finalemente, 

a h o r a q u e o s v e i s c u r a d o , n o l e v a n t a r o s , c o n el o b j e t o d e q u e v u e s -

t r a c u r a h e c h a s é a m á s v i s i b l e , g l o r i f i q u e á v u e s t r o K e d e m p l o r , 

m i e n t r a s q u e v u e s t r a i n a c c i ó n v u é l v e s e n e c e s a r i a m e n t e e n s u c o n -

f u s i ó n , p u e s t o q u e s e p u e d e c o n c l u i r q u e n o e s t á i s c u r a d o ? 

E s t a s m i s m a s c e n s u r a s q u e s e t e n d r í a el d e r e c h o d e d i r i g i r ; l 

p a r a l i t i c o , s i n ó s e h u b i e s e l e v a n t a d o á l a ¡ o rdena d e l S a l v a d o r , s e 

p o d r á n h a c e r d e i g u a l m a n e r a a l p e c a d o r q u e , a ! s a l i r d e l t r i b u n a l 

d e l a P e n i t e n c i a , e n d o n d e h á s i d o c u r a d o d e s u s e n f e r m e d a d e s e s -

p i r i t u a l e s , n o c a m b i á r a d e v i d a . ¿ P a r a q u é s e le p o d r í a d e c i r , h a -

b é i s i d o á p e d i r p e r d ó n d e l a s f a l t a s , s i n o q u e r é i s r e n u n c i a r u l p e -

c a d o , n i á l a s o c a s i o n e s d e l p e c a d o , s i n o q u e r e i s l e v a n t a r o s d e l a 

c a m a d e i g n o m i n i a s o b r e l a c u á l y a c c i s ? ¿ P a r a q u é h a b e r m o l e s 

t a d o a l s a c e r d o t e d i s t r a y é n d o l e d e l s e r v i c i o d e i a s a l m a s , si d e s p u é s 

d e h a b e r s e a p r o v e c h a d o d e s u m i n i s t e r i o q u e r e i s p e r m a n e c e r e n 

e l m i s m o e s t a d o e n q u e e s t a b a i s a n t e r i o r m e n t e ? P e r o s o b r e t o d o , ¿ 

p a r a q u é h a c e r s e a p l i c a r l a s a n g r e d e J e s u c r i s t o , p u e s t o q u e a h o r a , 

a l n o l e v a n t a r o s , a l n o c a m b i a r d e v i d a , e s t a a p l i c a c i ó n v u e l v e s e e n 

m e n o - p r e c i o y e n d e s h o n o r d e e s t a S a n g r e d i v i n a ? P o r q u e v i é n d o o s 

s i e m p r e a c o s t a d o e n el l e c h o d e v u e s t r o s p e c a d o s , l o s i m p í o s n o 

f a l t a r á n e n n e g a r l a e f i c a c i a d e l a s a n g r e d e l S a l v a d o r , y d e e s c a r -

n e c e r l o s d o g m a s t o l o s y t o d a s l a s p r a c t i c a s d e s u s a n t a r c i i g i o n . 

P o r n u e s t r a p r o p i a v e n t a j a , p a r a é d i f i c a c i o n d e l o s fieles n u e s t r o s 

h e r m a n o s , p o r e l h o n o r d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , l a p r i m e r a 

c o s a q u e d e b e m o s h a c e r , d e s p u e s q u e n u e s t r a a l m a h á s i d o c u r a d a 

d e s u s e n f e r m e d a d e s p o r e l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a , e s e l d e 

l e v a n t a r n o s , e s d e c i r , c a m b i a r d e v i d a , r e n u n c i a n d o a l p e c a d o y á 

l a s o c a s i o n e s d e l p e c a d o , y t e n i é n d o n o s r e s u e l t a m e n t e d i s p u e s t o s á 

l l e n a r t o d o s l o s d e b e r e s d e l a v i d a c r i s t i a n a . 

I I . — El paralitico, habiéndose levantado, llevóse suca,na. — D e s -

p u é s q u e n u e s t r a a l m a h á s i d o c u r a d a d e s u s e n f e r m e d a d e s e s p í -

r i t u i l e s , n a e s b a s t a n l c l e v a n t a r n o s , e s n e c e s a r i o , a d e m a s , l l e v a r n o s 

n u e s t r a c a m a ¿ Q u é e s lo q u e s i g n i f i c a l l e v a r n o s n u e s t r a c a m a ? 

E l e v a r n u e s t r a c a m a , e s p r e c i s a m e n t e a b r a z a r y c u m p l i r l a s o b r a s 
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p o r l a s c u á l e s n o s h e m o s l e v á n t a l o . A q u í , n o s d i c e u n a n t i g u o , p e r o 

c e l e b r e p r e d i c a d o r , a q a i s e n o s o f r e c e , h e r m a n o s m i o s , l a m a t e r i a 

d e u n a b e l l a í i l o s o l h . A c o r d á d o s q u e h a y e n n u e s t r a a l m a d o s p a r -

t e s , l a u n a s u p e r i o r , l a o t r a i n f e r i o r , la u n a s e m e j a n t e á i o s a n g e -

l e s , l a o t r a p a r a c i d a á l o s b r u t o s . L a p r i m e r a t o m a p o r g u i a l a s a -

b i d u r í a , l a r a z ó n y l a l e y d i v i n a ; l a s e g u n d a s e d e j a l l e v a r , c ó m o 

l o s b r u t o s , p o r el c i e g o a r r e b a t o d e s u s a p e t i t o s . Y a u n q u e l a r a z ó n 

y l a l e y d e D i o s p r e s c r i v e n q u e l a p a r t e i n f e r i o r s e a d i r i g i d a p o r l a 

p a r t e s u p e r i o r , t a l e s l a i n f l u e n c i a d e l p e c a d o e n l a s a l m a s c a r n a -

l e s , q u e e c h a a b a j o e s t e o r d e n d i v i n o , d e s u e r t e q u e l a p a r t e i n -

f e r i o r d e s t r o n a á l a p a r t e s u p e r i o r y l a s o m e t e á s u i m p e r i o . 

E n t o n c e s l o q u e h a y e n n o s o t r o s d e m á s i n s e n s a t o , d e m á s c i e g o 

v d e m á s v i l , d i r i g e l o q u e h a y d e m á s p r u d e n t e , d e m á s p r e v i s o r 

y d e m á s n o b l e ; el a m o o b e d e c e a l c r i a d o , y , p o r u n a i n d i g n i d a d 

m á s g r a n d e t o d a v í a , e l h o m b r e á l a b e s t i a . P o r q u e t á l e s e l i m p e -

r i o q u e l a c a r n e i m p u r a y c i e g a é g e r c e s o b r e e l e s p í r i t u . Q u é c o s a 

m á s m o n s t r u o s a y m á s i n d i g n a ? tierra se turba, d i c e S a ' o -

m o n , viendo la sirvienta, e s d e c i r , l a c a r n e , c u y a c o n d i c i o n e s d e 

o b e d e c e r , usurpar el mando ' . E s , e n u n s e n t i d o m i s t í c o , e s l a r t e n -

d i d o e n u n a c a m i l l a , s e r l l e v a d o s o b r e u n a c a m i l l a , e s d e c i r , n o e s 

y á l a c a r n e y s u s c o d i c i a s q u i é n e s l e c o n d u c e n , s i n o q u e e s c o n d u -

c i d a l a c a r n e , s o m e t i e n d o á s u s c o d i c i a s . E n t o n c e s , e n l u g a r de 

m a r c h a r , c o m o a b r u m a d o , b a j o el y u g o d e u n t i r a n o , a b a n z a e o n la 

c a b e z a l e v a n t a d a , s e g ú n e l o r d e n d e l a n a t u r a l e z a ; h á r e c u p e r a d o 

s u t r o n o y el e s p c c l r o d e s u d o m i n a c i ó n ; s e h á r e s c a t a d o d e u n a 

s e r v i d u m b r e v e r g o n z o s a , h á l l e g a d o á l a l i b e r t a d d e l o s h i j o s d e 

D i o s ; p o r u l t i m o , l i b r e d e l a t i r a n í a d e l a c a r n e y d e s u s a p e t i t o s , 

r é a l i z a l a p a l a b r a de l p r o f e t a : Los que los habían cogido, serán s u s 

cautivos, y e s c l a v i z a r á n á l o s q u e l o s h a b i a n dominado 2. E s a s i , 

e n u n s e n t i d o m i s t i c o , e x p l i c a d o e l l e v a r s e s u c a m a , d e s p u e s de 

h a b e r s i d o l l e v a d o p o r e l l a ; y e s lo q u e h a c e n t o d o s l o s h i j o s d e 

D i o s q u e s i g u e n , n o l a c a r n e , s i n ó el e s p í r i t u d e D i o s 

t . P r o v . x x x , 2 1 , 2 3 . — 2. I s . x iv , 2 . 

3 . G r e n a d e , S e r m . 18, L o m , d e s p u e s d e P c n t e c o s t c s , s e r m o 1. — Tol-

C e r t a m e n t e , q u e n o p r e t e n d e r é m o s q u e s é a f a c i l e l I l e v a r a s i s u 

C a m i l l a , y q u e n o e x i j a e s t o a l g u n t r a b a j o . P e r o t a m b i e n s e r i a i n -

l e r e l e c t u m , e t p o r t a r e , e s t u t p e c c a t u m q u o d e r a t s ib i ( p e c c a t o r i ) q u i e t i 

el d i l e c l a l i o n i , i n e i p i a t s ib i e s s e o n e r i et do lor i ( L u d o l p h . Vi ta D.-N. 

J . -C. I . p . c . 4S, n . 8 ) . S . G r c g o r i u s , h o m i l . 1-2 in Ezechiele™ : P e r l e c t u m 

sive g r a b a l u m , i n q u i t , in q u o c a r o i s e s t r e q u i e s , i p s a c a r o s i g n a t u r ; 

p e r d o m u m v e r o , c o n s c i e n l i a l l g u r a t u r . ' f o l l e e r g o g a b a t u m t u u m . id 

est p o r t a l e d u m , i u q u o p o r l a t u s e s ; q u i a n e e e s s e e s t u t s a n a t u s q u i s i 

que p o r t e l c o n t u m e l i a m c a r n i s , in q u a p r i u s j a c e b a t a g r o t u s . Quid e s t 

e r g o d i c e r e : « T o l l e g r a b a l u m l u u m . e t v a d e iu d o m u i n t u a m , n is i p o r l a 

t e n t a t i o n i s c a r n i s , in q u i b u s h a c l e n u s j a c u i s t i , o c r e v e r t e r e a d c o n s c i e n -

t i a m t u a m , u t v i d e o s q u a f c c i s t i ? » J u s t o e n i m Dei j u d i c i o l i t , u t pcc -

c a l o r , q u i p r i u s t e n t a t i o n i c o n s e n s i l i b e n s , p o s t e a pcen i t ens e a m d e m 

s e n t i a t i n v i t u s . P c c n i t e n l i a e n i m lo l l i l q u i d e m p e c c a t u m , a t non q a h -

l u s e t p r a v a s i n c l m a t i o n e s a d p e c c a t u m , q u o s ipse m a l a c o n s u e t u d i n e 

s p o n t e c o n l r a x i t e t i u d u i l . H i n c S . M a r i a d S g y p l i a c a pos t c o n v c r s i o n e m 

p e r 17 a o n o s s e n s i ! a c r e s l u x u r i s s t i m u l o s , q u i a p e r t o t i d e m a n u o s 

t u r p i l e r iu e a d e m v i x e r a l , u l i l i abe l e j u s V i t a , a u c l o r c Z o z i m o ¡Corn , a 

L a p . Comm. in Slatlh. ix , 7 . ) Tolle lectum tuum, q . d . p o r l a j a m t u o n u s 

a q u o p r i u s p o r l a b a r i s : e t si p r i u s in lee lo t u o s u a v i t e r q u i e s c e b a t , n u n c 

l a b o r i b u s p r e m e h u m e r o s et c a r n e m t u a m , j n x l a id A p o c . m i : Quan-

tum glorificava se et in deliciis fuit, tantum date illc tormcnlum. T y p u n x 

h u j u s f r u c t u s i n s i n u a v i ! D e u s i n v e t e r i l ege , q u a n d o p r a c e p i t , u t ofTerens 

h o s t i a m s a c e r d o t i n o n s o l u m p e c t u s , s e d ' e t i a m a r m u m ofTerret , Lev i t . V I I . 

P e c t u s i n d i c a b a t , n e e e s s e esso u t p c e n i t e n s s a c e r d o t i p e r c o n f e s s i o n e ™ 

pec tus s u u m a p e r i a t ; a n n u s v e r o d e x t e r , u t h u m e r o s e l i a m s u o s , e t 

q u i d e m f o r t e s , ad f e r r e n d a m s ib i p i e n i t e n t i a m a s a c e r d o t e c a s t i g a u d i s 

s u i s p e c c a t i s i n j u n c t a m , s u p p o n a t . I t a d i c i t u r E z e c h i e l i v i : Ergo et tu 

porta confessìonem tuam, qux vicisti sorores tuas in •peccalis suis, e i e . 

S e p t u a g i u t a v e r t u n t : Et tu susline tormentum luum. » P o r t a i a u t e m t o r -

m c n l u m s u u m , a i l S. H i e r o n y m u s in e u m l o c u m , q u i p r o p r i a l o r q u e t u r 

c o n s c i e n l i a , e l i s to s a c u l o s u s t i n e t p r o p r i a v o l u n t a t e c r u c i a t u m , n e a t e r n a 

t o r m e n t a s u s t i n e a t . » M o d u m v e r o e t r a t i o n e m p r a s c r i b i t S u s a n a vir-

g in i l a p s a , in e p . x x u , a d S u s a n , t o m . n . In p r i m i s o m n i s c u r a h u j u s 

v i t a i n t e r m i t t e u d a e s t t i b i , e t q u a s i m o r t u a m t e e x i s l i m a s i c u t e s 

q u o m o d o poss i s r c v i v i s c e r e , c o g i t a . De inde , l u g u b r i s a c c i p i e n d a e s t l ibi 

ves t i s , e t m e n s , e l m e m b r a s i n g u l a d i g n a c a s t i g a t a n e p u n i e n d a . A m p u -



j u s t o e x a g e r a r l a s d i f i c u l t a d e s q u e s e e n c u e n t r a n . A d e c i r v e r d a d , 

l o s p r i n c i p i o s s o l o s o n d u r o s y p e n o s o s . « M i e n t r a s q u e e s t a m o s 

l e n t u r c r i n e s , q u i o c c a s i o n e m l u x u r í a j p r a s t i l e r u n t ; d i l f l u a n l ocu l i s la-

c r y m s q u i m a s c u l u m n o n s i m p l i c i t e r a s p e x e r u u l ; p a l l e s c a t f a c i c s , quie 

q u o u d a m e r u b u i t i m u p d i c e ; t o t u m d e n i q u e Corpus i u j u r i i s e t j e jun i i s 

m a e e r e l u r c i ñ e r e a s p e r s u i n , e t c i l ic io p e t h o r r e s c a t , q u i a m a l e s ib i de 

p u l c h r i t u d i n e p l a c u i t , e l e , c t c , » e t in e p . XXVII , a d E u s t o c b . in ta le 

e x c m p l u m p c e n i t e n t i a ; a d d u c i t S . I ' a u l a m , q u e c u í n m o n e r e t u r a b eo, 

ut p a r c e r e t o c u l i s a l a c r y m i s , r e s p o n d i t : « l ' u r p e n d a e s f a c i e s , quam 

c o n t r a l )e¡ p r a í c e p t u m p u r p u r i s s o et c e r u s s a et s t i b i o sffipe d e p e u x i : 

a f t l i g e n d u m c o r p u s , q u o d m u l t i s s t e p e vocav i t d e l i t i i s : l o n g u s r i s u s per-

p e t u o c o m p e n s a n d o es t f l e tu : m o l l i a l i n t e a m i n a e t s é r i c a p r e t i o s i s s i m a 

a s p e r i l a t e c i l i c i i c o m m u t a u d a : q u ® v i ro e t s t ecu lo p l a c u i , n u n c Chris to 

p l a c e r e d e s i d e r o : I t a B. P a u l a , i m i t a t a M a g d a l e n a m , qua i i u s t r u m e D t a 

l a s c i v i s , n e n i p e o c u l o s , c a p i l l o s , o d o r e s in i n s i m ú l e n l a c o n v e r t i t prcni-

t eu t i se . O u o d s ib i t u r p i t e r e x h i b u e r a t , i n q u i t I). G r e g o r i u s , b o m . x m , in-

K v a n " . boe j a m Deo l a u d a b t l i t e r , o f f e r e b a t . Ocul i s t e r r e n a c o n c u p i e r a t , 

sed h o s j a m p e r p x u í l e u t i a m c o u t e r e a s flebat : c a p i l l o s ad composi-

t i o n e m v u l t u s e x h i b u e r a t ; sed j a m c a p i l l i s l a c r i m a s t e r g e b a t : o r e sui 

p e r b a d i x e r a t ; sed p e d e s i t o m i n í o s c u l a n s l ioc in K e d e i n p t o r i s s u i ves-

l i g i a l i g e b a t . Q u o t e r g o i n s e h a b u i t o b l e c t a m e n l a , t o t d e se iiiveail 

h o l o c a u s t a . » I t a q u e in h o l o c a u s t u m Deo i m i n o l a v i t m e m b r a , quai 

m u n d o p r i u s s e r v i e r a n t , u t eo q u a s i s u p p l i e i o p u n i r e n t u r , s i m u l el De 

s a c r a r e n t u r . l l e t h s a m i t í e , u b i r e c e p e r u n t a r c a m , p r i u s a P h i l i s t a i s 

c a p t a m , c t p o s t in p l a u s t r o a d u o b u s v a c c i s a d s e r e l a l a m , c o m b u s s e r u n t 

p l a u s t r u m u n a c u m v a c c i s ¡11 h o l o c a u s t u m D o m i n o , I , i t e g . iv , n e plaus-

I r u m e l l i oves , q u ® s a c r a r e i d e s s e r v i e r a n t , d e i n c e p s r e b u s prol 'auis dc-

s e r v i e r e n t . M a g d a l e n a v e r o m e m b r a s u a o b t u l i t in h o l o c a u s t u m Domino, 

n e p r o f a n i s el i m p u r i s r e b u s a m p l i u s s e r v i c c n t . E a m d e m p e c c a t r í c e i n imi-

t a u d a r n p r o p o n i t S . C r v s o s t . iu o r a l , d e B . P b i l o g o n i o , t o m . 111 i t a s c r i b e a s : 

E t c n i m p e r q u : e d e c c p e r a t b o m i n e s , p e r e a d e m p a r a v i t r e m e d i a j»reoi-

t e n t i » ; p e r qua i a v o c a r a t o c u l o s i n t e m p e r a n l i u m , p e r luec eiaisit 

l a c r y m a s ; p e r c a p i l l o s a r t e c o m p o s i t o s m u l l o s i n c s c a r a l , p e r hoc illius 

l a v i l . P r o i u d e e t t u . i i u ibus r e b u s p r o v o c a s l i D e u m . p e r h a s r u r s u m 

f a c i l o p r o p i l i u m . P r o v o c a s l i i l l u m p e c u n i a r u m r a p i u a , p e r e a s d e m ¡lluro 

r e c o n c i l i a , q u u m q u e e t r a p t a r e s t i t u e r i s i l l i s , q u o s i n j u r i a a f l e e e r a s , ct 

a l i a i n s u p e r a d d i d e r i s , d i c i t o j u x t a Z a c c h a u m : i t c d d o , s i q u i d rapu;, 

e m p e ñ a d o s c o n n u e s t r a s p a s i o n e s , n o s d i c e S . J u a n Ci i s o s t o m o , 

e n c o n t r a m o s l a v i r t u d p e n o s a , a s p e r a , t r a b a j o s a , y el v i c i o d u l c e y 

a g r a d a b l e ; p e r o 011 el m o m e n t o q u e d e j a m o s el v i c i o , n o e n c o n t r a -

m o s y á n a d a r e p u g n a n t e y h o r r i b l e , y l a v i r t u d , p o r e l c o n t r a r i o , 

n o s p a r e c e f á c i l y e n c a n t a d o r a 

S e p u e d e d e c i r , s i n e m b a r g o , q u e el t e m o r á l o s d i s g u s t o s d e l a 

p e n i t e n c i a e s el o b s t á c u l o e l m á s g e n e r a l p a r a l a c o n v e r s i ó n d e u n a 

i n f i n i d a d d e p e c a d o r e s . S e v é d e e l l o s q u e , cansados en el camino de 

la iniquidad '-, s i e n t e n q u e e l p e c a d o m i s m o e s l a p e n a d e l p e c a d o r , 

q u e m u y l e j o s d e g u s t a r d u l z u r a s , n o t i e n e n m á s q u e a m a r g u r a s , 

q u e g i m e n b a j o el y u g o d e l d e m o n i o , y l l e v a n u n a v i d a t á n m i s e r a b l e , 

q u e s o n u n a c a r g a p a r a e l l o s m i s m o s : a p e s a r d e e s t e r i l a d o t i n 

d e p l o r a b l e , q u i é n c r e e r á q u e n o p u e d e n e l l o s r e s o l v e r s e á c a m b i a l ? 

Si h a c e n a l g u n o s e s f u e r z o s p a r a v o l v e r al S e ñ o r c u a n d o e l p r e c e p t o 

d e l a I g l e s i a l e s o b l i g a , á l a p r i m e r p e n i t e n c i a q u e s e l e s i m p o n e , 

s e d i s g u s t a n y r e t r o c e d e n , y q u i s i e r a n e l l o s q u e a l d e j a r l a c o ¡ a e n 

l a c u á l háii bebido el vino envenenado déla prostitución de/iabilo-

n i a s e les embriagase con la abundancia que hay en la casa del Señor, 

y que se ¡es hiciese beber en los torrentes de sus deliciasNo s e 

p u e d e d e i r q u e e n e í t o s o n s e m e j a n t e s á N á a m a n , q u e , h a b i e n d o 

i d o á e n c o n t r a r á E l í s e o c o n l a e s p e r a n z a d e s í r c u r a d o a l i n s t a n t e , 

e s t u v o p r o x i m o á v o l v e r s e á s u c a s a c o l é r i c o , c u á n d o el p r o f e t a le 

h u b o O r d e n a d o e l l a b a r s e s i e t e v e c e s e n el J o r d á n i ? P e r o c o m o 

e s t e f a m o s o l e p r o s o á l a r e c o n v e n c i ó n d e s u s s e r v i d o r e s , q u e l e i , i -

c i e r o n e n t e n d e r q u e , a u n q u e el p r o í e t n l e h u b i e r a p r e c e p t u a d o a l g o 

m u y d i f í c i l , é l h u o i e r a d e b i d o , s í u e m b a r g o , h a c e r l o ; d e l m i s m o 

m o d o s í e s t á m o s p r o n t o s á r e t r o c e r á la p r i m e r a d i f i c u l t a d q u e s e 

e n c u e n t r e , d e b e m o s c r e e r á l o s q u e n o s m a n i f i e s t e n q u e s é a lo q u e 

q u a d r u p l u m . P r o v o c a s l i l i n g u í e m a l c d í c e n t i a , m u l l í s c o n t u m e l i a a t fec-

t i s : v ic i s s i rn l i nguas p l a c a l o , p u r a s e m i t t e n s p r e c e s , b e u e d i c e u s m a l c -

d i c e n l i b u s , l a u d a o s v i t u p e r a n t e s , g r a t í a s a g e n s i u j u r í a m i n f e r e n L í b u s . 

( E a b c r . l o e . c i t . ) 

t . H o m . 16, iu M a t l b . — 2 . S a p . v , 7 . 

:). Apoc . x iv , 8 . — i . P s a l . x x x v , 9 . — o. IV. R e g . v, 5 , s e q u í e n t e s . 
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f u e r e io q u e s e e x i g i e s e d e n o s o t r o s , d e b e r í a m o s h a c e r l o p a r a s é r 

c u r a d o s d ' n u e s t r a l e p r a , p a r a o b t e n e r l a r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s , 

p a r a e v i t a r e l f u e g o e t e r n o , p a r a e n t r a r e n g r a c i a c o n e l S e ñ o r : 

n . n o s i m p a c i e n t e . n o s s i n ú e s r o D i o s n o h a c e i n m e d i a t a m e n t e 

s e n t i r e n fiosotios. d e s p u é s q u e él n o s h á e s p e r a d o ; e s m u y j u s t o á 

n u e s t r a v e z e l e s p e r a r q u e n o n o s d é lo q u e n o n o s d e b e m i s q u e 

e n e l t i e m p o q u e é l h á r e s u e l t a d á r n o s l o . Ehendrá ciertamente,y no 

lardará •; el diá sucederá á la noche, la luz á las tinieblas y n o - o i r o s 

p r o b a r e m o s e n t o n c e s q u e e l y w / n q u • t e m í a m o s t a n t o es dulcey que la 

carga del Señor es ligera5; p e r o s e p a m o s q u e n o s e e n t r a e n l a t i e r r a 

p r o m e t i d a m á s q u e d e s p u é s d e h a b e r v e n c i d o u n a i n f i n i d a d d e 

e n e m i g o s ; q u e l a m i e l p a r a s é r e n c o n t r a d a e n l a b o c a d e l l e ó n , e s 

p r e c i s a h a b e r l e v e n c i d o c o m o S a n s ó n s ; e s d e c i r , q u e 110 s e s abo -

r e a l a d u l z u r a q u e h a y e n e l s e r v i c i o d e D i o s , m á s q u e d e s p u é s d e 

h a b e r t r i u n f a d o d e s u s p a s i o n e s . D e l u z c a m o s d e e s o , q u e d e b e m o s 

c o n s i d e r a r c o m o l a t e n t a c i ó n l a m á s p l í g r o s a e s t a i d e a r e p u g n a n t e 

q u e n o s f o r m a m o s d e l a c o n v e r s i ó n ; q u e p a r a f o r t i f i c a r n o s c o n t r a 

s u s i l u s i o n e s , e s p r e c i s o d e u n l a d o c o n s i ¡ e r a r l a c o m o a b - o l n t a -

m e n t e n e c e s a r i a , y e s t a r s e g u r o s d é q u e á m e d i d a q u e la de f i r a -

m o s , e l a p l a z a m i e n t o a u m e n t a l a d i f i c u l t a d , y p o r o t r o d e b e m o s es -

t a r p e r s u a d i d o s q u e el Señor, que es fiel, c o n s i d e r a r á n u e s t r a 

flaqueza, que n o permitirá que seamos tentados por encina de núes-

tras fuerzas > y sostendrá con su manó 6 e l p e s o q u e p o n d r á sob re 

n u e s t r o s h o m b r o s . A s i t o d o lo q u e t e n e m o s q u e h a c e r , e s e l e s t a r 

á t e n d o s á lo q u e n o s p i d e , y f í e l e s á e j e c u t a r l o a l i n s t a n t e 5 , c ó m o 

e l p a r a l i t i c o d e n u e s t r o E v a n g e l i o q u e , n o s o l a m e n t e so l e v a n t ó , 

s i n o q u e t o d a v í a l l e v ó s e s u c a m a . Q u é h i z o e n s e g u i d a ? 

I I I . Volvióse á s u c a s a E s i g u a l m e n t e l a t o r c e r a c o s a q u e debe-

I. H a b a c , 11, 3 . - 2- J o b . x v n , 12. — 3. M a t t h . x i , 3 0 . — 4. Jud ie , n v , 

8 . — 5. I Cor . x , 13. - 6 . P s . i x x v i , -24. 

7 . M o o m o r e l , H o m . 18, r e m . d e s p u e s d e P e u t e c o s t c s . V i e r n e s . 

8 . O b s e r v a n d u m e s t , p a r a l y t i c u m h u n c a d r e d e u n d u m in d o m u m 

s u a m , n u l l u i n u t p i a m h a l i u i s s e o b s t a c u l u m : b e n e t a n a e n u t corara 

C b r í s t o p r E s e n t a r e t u r , q u i a u t a d ¡ p s u m u s q u e p e n e t r a r e t , n u l l u s ipsi 
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a n o s h a c e r á s u e j e m p l o , u n a v é z n u 'Sl a a l m a n i r d i d e s u s e n -

f e r m e d a d e s . O d i e m o s e n t r a r e n n u e s l r . e i - a , e s d e , ¡ r , m a n t " e r n o s 

d e n t r o d e n u s o t r i s , p a r a ¡i o i i i a n c c e r . i f é j . i d u s de l i m i n lo v v í v i 1 e n 

e l r e t i r o , . E s t o n l e j a m i e n l o d e l o s o ¡ ; j t <s p e i i , r . s >s, o s l a v i la d e 

s o l e d a d , s i n á I v z e l e f e c t o m á s p i e í o - o , e l - i . n o m á s m u i i -

f i e s t o y l a g a r a n t í a m á s s e g u r a d o u n a s o i i a p e n i t e n c i a . N o . n o 

e s t á n v e r d a d e r a m e n t e C o u v e i ( i d o s , e s t o s p e c a d o r e s q u e s e v é , d e s -

p u s d e a l g u n a s s e o d e s f r e c u e n t e m e n t e m u y e q u i v o c a s d e a r r e -

p e n t i m i e n t o , n o a l e j a r e i d e l a s o c a s i o n e » ' q u e l o s a r r a s t r a r o n ; 

m a n t e n r l a z >s q u - l i s r s t r a v i a r o n ; p e r s i s t i r e n l a s c o s l u m b r e s 

q u e l o s p e r d i e r o n ; v o l v e r á l i s p l a c e r e s r u é l o s c o r r o m p i e r o n . 

V é i s l o s j u s t o s l o ? m á s p e r f e c t o s , e s t a s a l m a s i n o c e n t e s q u e 

n u n c a m a n c h ó f a l l a m o r t a l , t e m b l a r a l a p r o x i m a r s e a l m u n d o , 

y t e m e r q u e s u e m p o n z o ñ a d o s o p ' o m a r c h i t e l a d e l i c a d a flor d e 

s u v i r t u d . Y v o s o t r o s , q u e la c o n c i e n c i a d e vu< s t r a d e b i l i d a d y la 

e x p e r i e n c i a d e t o d a s v u e s t r a s c a i d a s , d e b e i i a n a t e r r o r í z a l o s y 

t e n e r o s e n u i a c i r c u n s p e c c i ó n c o n t i n u a , v a i s ¡ m p r u d i n t é r n e n t e 

á e n t r e g a r o s a l c o n t a g i o d e l c u a l f u i s t e i s t i n f r e c u e n t e m e n t e t o -

c a d o s , y á e s p o n e r o s a l p e l i g r o e n el c u á l h a b é i s t a n t a s v e c e s 

s u c o m b i d o ! . V o s o t r o s n o t e m é i s q u e e s t o s o b j e t o s , q u e o s f u e -

r o n t a n f u n e s t o s , d e s p i e r t e n e n v o s o t r o s r e c u e r d o s l í s o n g e r o s y 

m o r t a l e s , r e a n i m e n s e n s a c i o n e s q u e e s t á n , p o r d e c i r l o a s i . v i v a s 

y e n c i e n d a n e s t e f u e g o , a n t e s o c u l t o ó c o m p r i m i d o q u e a p a g a d o I 

¿ L a s m i s m a s c a u s a s n o d e b e n o p e r a r c o n s t a n t e m e n t e e n v o s o t r o s 

los m i s m o s e f e c t o s ? N o e s m á s q u e s e p a r á n d o s e c ó m o a l e j a r e i s d e 

l ocu in c e d e r e v o l u i t , i d e o q u e n e c e s s a i á o d e t e c t o d i m i t t i d e h u i l ; u n d e 

non n e m o e x c o m p t e m p l a l i v i s co l l i g i t , p á t i c o s a d m o d u n a e s s e , q u i ad 

D e u m q u o ; r e n d u m , v e l a d e u m l o c u m , u b i í p s i s e r v i l u r , i n g r e d i e n d u m , 

v i a r a ips i s l e r n a n t ve l a u x i l i a p r s e b e a u l ; a t v e r o u t q u i s a b ipso d i s -

g r e d i a t u r e t r c c e d a l , o t n n e s ips i l o c u m e t o c c a s i o n c m m i n i s t r a n t ; u n d e 

s i q u i s in c o u v e r s i o n e p l u r i m n p e r s o n a r u i n d i c a l ; e a m u s ad b i h e u d u m 

vel a d a l i a s r e e r e a l i o n e s m i n u s h o n e s t a s , s ú b i t o se a m a r o j i p a r t e c o n -

s c c t a r i v i d e b i t ; non v e r o , s i d i c a l ; a d e a m u s c o n c i o n e m o r a t o r i u m , vel 

l iosp i t a l e a d m i n i s t r a n d u m i n f i r m i s . (Mans i , £rar. Evang. d o m . 18, des-

p u e s d e P c n t c c o s t e s ) . 



v o s o t r o s los p e c a d o « q u e e l l o s p r o d u c e n . O s í d e b e r e s d e E s t a d o , sí 

o b l i g a c i o n e s d e u n o r d e n s u p e r i o r e s f u e r z a n á v i v i r e n e s t e m u n d o 

c o r r u p t o r , á o c u p a r o s d e s u s i n t e r e s e s , á p a r t i c i p a r d e s u s nego-

c ios , no t o m é i s m á s q u e l a p a r t e i n d i s p e n s a b l e m e n t e n e c e s a r i a . P o -

d e i s ' e s t a r o b l i g a d o s á t r a b a j a r en b i e n d e v u e s t r o s h e r m a n o s ; no 

lo e s t á i s en p a r t i c i p a r d e s u s d i s i p a c i o n e s y p l a c e r e s ' . 

Vo lved á v u e s t r a c a s a , es t a m b i é n e n t r a r en v o s o t r o s m i s m o s y en 

v u e s t r a c o n c i e n c i a . E l p e c a d o r a r r e p e n t i d o t i e n e n e c e s i d a d d e e n t r a r 

en la c a s a d e su c o n c i e n c i a p a r a e s t u d i a r a t e n t a m e n t e los de fec tos 

q u e h a n o c a s i o n a d o s u s c a í d a s , c o n e l o b j e t o d e c o m b a t i r l o s y d e des-

t r u i d o s t a n t o c ó m o p u e d e , y p a r a b u s c a r c u á l e s s o n s s n e c e s i d a d e s , 

a f i n d e s - . t i ' f a c e r l a s . S i n o e n t r a e n si m i s m o y h a s t a en e l fondo de 

su c o r a z ó n , e n v a n o s e s e p a r a r á de l m u n d o ; e s t a s e p a r a c i ó n , es 

v e r d a d , le p o n d r á a l a b r i g o d e l o s p e l i g r o s q u e v i e n e n d e f u e r a ; 

p e r o no e s t a r á m e n o s e s p u e s t o á los e n e m i g o s d e d e n t r o , e s deci r , 

a l o r g u l l o , á la a v a r i c i a , á l a c o l e r a , á la i m p u d i c i a , á l a g lo tone r í a , 

á la p e r e z a , á l o s c e l o s , á la e n v i d i a , en f i n , á l o d o s los v ic ios del 

c o r a z o n , q u e s o n e n e m i g o s m u y d i f e r e n t e m e n t e p e l i g r o s o s q u e los 

q u e s e e n c u e n t r a n e n e l m u n d o , t a n t o p o r q u e n o s e l e s v é , cuanto 

p o r q u e no n o s d e j a n n u n c a . P r e c i s o e s , p u e s , e n t r a r en nosotros 

m i s m o s p i r a t e n e r s i e m p r e e l o j o fijo s o b r e e l l o s , c o n e l fin de 

no d e j a r n o s s o r p r e n d e r p o r n i n g u n o d e s u s a t a q u e s , y de ha-

c e r l e s , p o r e l c o n t r a r i o , u n a g u e r r a s i n t r e g u a , n i c o m p a s i o n 

N u e s t r a c a s a a d o n d e e s p r e c i s o i r , es en t r c e r l u g a r l a Iglesia-

V a y a m o s lo m á s f r e c u e n t e m e n t e q u e p o d a m o s , y á p a r a as i s t i r a 

1. La Luz. E x p l . d e los Evang . 18, d o m . despues de Pentecostés. -

D o m u m r e p o r l a t l e c t u m , c u m a n i m a , remíssíone p e c c a t o r u m accepla, 

ad i n t e r n a r a sui c u s t o d i a n , c u m ípso se co rpore r e f e r t , ne quid post 

v e n i a m , unde i t e r u m j u s t e f e r i a lu r a d m í l l a l . (Bed. in h . loe.). 

2. Domínus c u m s a n u m (¡et p a r a l y t i c u m , ai t : Vade in domum luam. 

Fac ia l illud a n i m a , qua i quasi pa ra lys i d issoluta e l in m e m b r i s liona! 

opera t iouis , c o n s t r i n g a t u r u t b e n e o p e r e t u r , l o l l a t g r a b a t u m suum, 

id e s t rega t co r s u u m e t e a t in d o m u m ín c o n s c i e n t í a m . (S. Aug. m 

Ps . 8 ) . — In d o m n m s u a m ¡re, e s t ad ¡n l e rnam sui cus tod ian ) , no ite-

r u m pccce l ¡S. Ant . P a d . serm. in h. dom). 

la s a n t a m i s a , y á p a r a v i s i t a r e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , y á p a r a 

e s c u c h a r l a p a l a b r a d e Dios , y á p a r a h a c e r el Via-Cruris, ó 

e n t r e g a r n o s á d i f e r e n t e s e g e r c i c i o s d e d e v o c i o n . All í t o d o h a b l a á 

n u e s t r o c o r a z o n y n o s e d i f i c a . L a s p i l a s b a u t i s m a l e s no r e c u e r d a n 

la d o b l e g r a c i a q u e Dios n o s h á h e c h o a l b o r r a r e n n o s o t r o s la 

m a n c h a o r i g i n a l , y a l a d m i t i r n o s e n la f a m i l i a c r i s t i a n a , c ó m o l o s 

c o m p r o m i s o s q u e n o s o t r o s m i s m o s h é m o s c o n t r a í d o d e s e r v i r l e 

s i e m p r e c o n f i d e l i d a d . E l c o n f e s i o n a r i o n o s r e c u e r d a los p e r d o n e s 

q u e h á d i g n a d o c o n c e d e r n o s . E l a l t a r n o s t r a e á la m e m o r i a l a s 

a l e g r í a s d e n u e s t r a p r i m e r a c o m u n i o n , y t o d a s l a s p u r a s d e l i c i a s 

d e l a s o t r a s c o m u n i o n e s q u e h é m o s h e c h o . Y a y á m o s , p u e s , á 

n u e s t r a c a s a d e la Y g l e s i a , en d o n d e l i e m o s a p r e n d i d o á c o n o c e r y 

á a m a r á Dios , y d e d o n d e se n o s a r r e b a t a r á á n u e s t r a u l t i m a 

m a n s i ó n d e a q u i b a j o : e s al l í q u e D i o s v i e r t e s u s g r a c i a s c o n l a 

m á y o r a b u n d a n c i a , y q u e , p >r c o n s g u í e n t e , o b t e n d r é m o s m e j o r 

t o d a s a q u e l l a s d e q u e t e n e m o s n e c e s i d a d . 

A c a b o d e h a b l a r d e n u e s t r a u l t i m a m a n s i ó n d e a q u i b a j o , q u e e s 

el c e m e n t e r i o ; v a y á m o s i g u a l m e n t e t o d a s l a s v e c e s q u e p o d a m o s . 

All í t a m b i é n , la v i s t a d e t o d o lo q u e n o s r o d e a r á , n o s h a b l a r á u n 

l e n g l a g e s a l u d a b l e . La c r u z q u e s e l e v a n t a en m e d i o d e e s t e 

c a m p o de l r e p o s o n o s ¿ p a r e c e r á c o m o n u e s t r a u l t i m a y sola s e r i a 

e s p e r a n z a . L a s s e p u l t u r a s d e n u e s t r o s p i d r e s y d e n u e s t r o s a m i g o s 

n o s p r e d i c a r á n e l o c u e n t e m e n t e , y á la b r e v e d a d d e la v i d a , y á la 

v a n i d a d d e t o d o s l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o , p l a c e r e s , b e l l e z a , 

s a l u d , r i q u e z a s . L a t i e r r a q u e p i s a m o s , f o r m a d a e n p a r t e c o n l a s 

c e n i z a s d e l o s m u e r t o s , n o s h a r á c o m p r e n d e r lo n a d a q u e e s 

n u e s t r o cu - r p o , y c u á n locos s o m o s d e e s t i m a r e s t e p u ñ a d o d e 

t i e r r a m i s q u e n u e s t r a a l m a i n m o r t a l , y d e s a c r i f i c a r l e D i o s y e l 

c ie lo . S i , v a y a m o s á n u e s t r a c a s a de l c e m e n t e r i o ; s e g u r a m e n t e , 

se p u e d e b i e n l l a m a r l e n u e s t r a c a s a , p u e s t o q u e e s al l í q u e 

p e r t n a n e c e r é m o s e l m a y o r t i e m p o , m i e n t r a s q u e n u e s t r o s c a s a s n o 

son m á s q u e s e n c i l l a s h o s p e d e r í a s , en d o n d e n o s d e t e n e m o s a p e n a s 

u n d í a 

I . A m b u l a m a s in d o m u m n o s t r a m : in q u a m d o m u m ? in m a t r e m 



El cementerio es i.u s'.r.i ultima mansión aqui bajo, en donde 
debemos pa-manerer, por lo metí s nuestro cuerpo, hasta la fin 
del mundo; p ro hay oír i en d inde debemos ir ens gi.ida, y es la 
casi de nuestra éteruidid : d hombre, nos • Ii e el Espíritu Santo, 
ira en uliimo l u : i r á la rasarle sa é t e r n i l a l E n esta casi, 
porma aceré nos siempre, p»r pie ella n> tendrá fin, coin.i tampoco 
nuestro cuerpo después de la resurrección; v cad i hora que se 
p isa, aproxima el m «mentó en que entraremos. Pero ¿ cuál s • á la 
casi que n )S recibirá, p irque hay d n cisas en l i ét-rni lad, el 
cielo y el inlier-io, y uní de las dos solamente debe sér la 
n icstra? Será el cíelo quién será nuestra man-i u durante la 
ét.-roldad? Será el infierno? Cruel incerlidumbre! nidie más que 
Dios lo sabe. Trasladémonos, pues, con el pe. S a r n i e n t o á la una y 

á la otra. Vayamos al palacio del cielo, pira concebir el de»eo de 
h ibitarle. Vayamos también á la prisión del infierno, para i ispi-
r irnos el temor de sér cond'.nados. Ohl comí nos es saludable, 
después de haber recibido el perdón de nues'ros pecados, ir con 
el p-nsami nto á la casa de nu stra eternidad I Que virtud nos 
parecerá difícil de practicar cuando considerarémos la recom-
pensa con que serán paga los nuestros esfuerzos? Qué pecado 
no nos inspirará horror, cuándo bajaremos al i n f i e r n o para ver 
cuál será el ét-rno castigo ! ? 

o n i n i u m , q u i a s e p u l c r u m i l l o r u m , d o i n u s e o r u m ¡o ¡ e t e r u u m . (S. Ber-

n a r d . s e r m . d e P a s s . d o m i n , s e r m . i ) . 

1. Eccles. xu, o 
2. A m b u l a m u s iu d o m u m n o s l r a m ; in q u a m d o m u m ? . . . in d o m u m 

n o s l r a m q u a m h a b e m u s e x D e o n o u m a n u f a c t a m , a i t e r u a m in c ie lo . 11, 
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t u r e ? in c œ l e s t i b a s d e b e s e s s e h a b í l a l i o l ú a e t s i cu l iu t r a n s i l u c u i i c t a 
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l ao l c r u c c m , j u g u m D o m i u i , n i o r l i l l c a l i o n e m C h r i s t i ; g r a v e , p a t i e n t e r 

e t q u o t i d i e of l ic ia s u a i m p l e n d o .. 3) Ut e a n l in d o m u m s u a m : id e s t , 
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— Glorificareriint fíeum qui dédit potestatem talcm, hominibus. I» Mi rab i l i s 



Conclusión. — E ! p a r a l i t i c o , en el m o m e n t o d e s é r c u r a d o p o r 

a l S a l v a d o r , S3 l e v a n t a , c o g e s u c a m a y se v á á s u c a s a . Al i n s t a n t e 

q u e , p o r la g r a c i a de l s a c r a m e n t o de l a P e n i t e n c i a , n u e s t r a s 

e n f e r m e d a d e s e s p i r i t u a l e s , s o n c u r a d a s , d e b e m o s d e u n m o d o 

p a r e c i d o l e v a n t a r m o s , e s d e c i r , c e s a r d e s é r c o b a r d e s y d e b i l e s en 

el c u m p l i m i e n t o d e n u e s t r o s d e b e r e s ; l l e v a r la c a m a , e s dec i r , 

g o b e r n a r n u e s t r a s p a s i o n e s , p o r l a s c u á l e s n o s h a b í a m o s d e j a d o 

g o b e r n a r a n l e r i o r m e n . e ; p o r ú l t i m o , i r á n u e s t r a c a s a , es dec i r , 

o b s e r v a r el r e t i r o , e n t r a r e n n u e s t r a c o n c i e n c i a , f r e c u e n t a r las 

i g l e s i a s y l o s c e m e n t e r i o s , p e n s a r e n la é t e r n i d a d , y r e t i r a r n o s 

c o r a i l e t a m j n t e e n Dios . As i a f i a n z a r e m o s n u e s t r a c u r a c i ó n ; a s i nos 

n o s t r a r é n o s d i g n o s d e l a g r a c i a q u e h é m o s r e c i b i d o ; a s i e d i f i c a r e -

m o s á n les ' . ro p r o g i m o ; a s i g l o r i f i c a r e m o s á Dios , y le h a r e m o s 

g l o r i f i c a r p o r los t e s t i g o s d g n u e s t r a p e r s e v e r a n c i a ; a s i n o s a s e g u -

r a r é m o s n u e s t r a s a l v a c i ó n . E s la g r a c i a q u e r u e g o á D i o s nos 

c o n c e d a á t o d o s . Asi sé i . 

est potes tas pe r C h r i s t u m h o m i n i q u c conccssa, quo tquo t c r eduu l in no-

m i n e e jus : Dedit eis potcstatem filios Dei fieri, Joan . i . 12. Jn nomine meo 
dxmonúi ejkiunl, Unguis loquentur nov/s, e t c , e tc . Marc , xvi, 17... 

2» Magna prceser t im po tes tas s a c e r d o t a l i s ; et p rop te rea h o n o r ac reve-

r e n d a chr i s t i ano sacerdo t io d e b i t a . O m n e s sane sace rdo t ium a Christo 

i n s t i t u l u m honora re d e b e n t , D e u m glorif icantes qui sacerdot ibus novte 

Legis t a l em p o t c s t a t e m dedi t u t , quorum remiserinl peccala, remitlantur 
eis; el quorum relinuerint, retenía sint. Tal ís e n i m el t a n t a licec polcslas 

es t , ut nec ange l í s u b l i m i s s i m i , n e c i p s a B. Virgo, Mater Chr i s t i , cam in 

t e r r i s exe rce re p e r m i t t a n t u r ; s e d s o l i apos lo lo rum in Ecclesia calholica 

successores , qu ibus h a u e p o t e s f a t e m a m p l i s s i m a m Chr i s tus relinquit . 

Sunt a u t e m hoc n o m i n e h o n D r a n d i sace rdo tes , ut in i l l is gloriGcetur 

Deus qui t a l em ipsis p o t e s t a t e m dedi t . (Id. ibid) . 

DECIMONOVENO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTES. 

EVANGELIO 

Seuqetitia sancti Euangdii secun-
dum Matlhxum. (xxn, 1-1 i ) . 

In illo t empore : Loqueba lur 

Jesus pr incipibus s ace rdo tum in 

parabolis dicens : S imi le f a c t u m 

est r e g n u m c u i l o r u m h o m i n i r eg i , 

qui fecit nup l ias filio suo . l i t m i -

sit servos suos vosarc invi ta tos ad 

uuplias, et nolebant ven i re . Ue-

rum mis i t alios servos , d i c e n s : 

Dicite i nv i t i l i s : Ecce p r a u d i u m 

meum paravi , t a u r i me i e l ali i-

lia occisa s u n t , et o m n i a p a r a l a ; 

venite ad uupl ias . Ilii a u l e m 

neglexcrunl ; et a b i e r u n t , alius 

in vil lam s u a m , a l ius vero ad 

negoliationem s u a m . R e l i q u i vero 

tenuerunt servos e jus et c o n t u -

meliis aifeclos occ ide run t . Rex 

autoin c u m audisse l , i ra tus e s t : 

et missis exerci t ibus suis , perdi-

dil homiciilas illos, e l c iv i l a lem 

illoriiin succend i t . Tunc ai t servis 

suis : Nuptiifi q u i d e m pa ra t® 

sunl , scd qui invi la t i c r a n t , non 

fuerunt digni . Ite e rgo ad ex i tus 

v ia rum, et quoscumque invener i 

lis, vocate ad nup l ias Et egress i 

servi e jus in vias, congregave-

runt omnes quos i n v e n e r u n t m a -

Continuaron del Santo Evangelio se-

gún san Mateo (xxu, 1-1i). 
E n áque l t i empo, Jesús , cont i -

nuando en hab la r por parabolas , 

d i jo á los pr incipes de Jos sacerdo-

tes y á los far iseos : e l re ino de los 

ciclos se parece á un rey que , que-

r iendo ce lebrar las bodas de su h i j o , 

envió sus se rv idores á l l a m a r á los 

que es taban inv i t ados , pero rehusa-

ron v e n i r . Envió otros servidores 

con orden de decir á los que e s t a -

ban invi tados : h e p repa rado mi 

f e s t í n : lié hecho m a l a r mis fueyes y 

lo que hab ía sido engordado : todo 

es tá d i spues to , venid á las bodas . 

Pe ro en luga r de acceder , se f u e r o n 

el uno á su casa de c a m p o y el o l ro 

á sus negocios ; a lgunos coj ieron á 

los se rv idores , los u l t r a j a ron y los 

m a t a r o n . Con es la not ic ia , el rey , 

i r r i t ado , envió sus t ropas , exter -

m i n ó á los m a t a d o r e s y quemó sus 

m o r a d a s . En seguida d i jo á sus ser-

vidores : el fest in de las bodas es tá 

d ispucs lo , pero los que habian sido 

invi tados no é r a n dignos de el lo; id , 

pués , á las plazas p u b l i c a s , ) ' l l a m a r 

á las l>odas á todos los que encon-

t ré i s . Los servidores recor r ie ron las 
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v ia rum, et quoscumque invener i 

lis, vocate ad nup l ias Et egress i 

servi e jus in vias, congregave-

runt omnes quos i n v c n e r u n t m a -

Continuaron del Santo Evangelio se-

gún san Mateo (xxu, 1-1i). 
E n áque l t i empo, Jesús , cont i -

nuando en hab la r por parabolas , 

d i jo á los pr incipes de Jos sacerdo-
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ciclos se parece á un rey que , que-
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lo que hab ía sido engordado : todo 
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Pe ro en luga r de acceder , se f u e r o n 
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m i n ó á los m a t a d o r e s y quemó sus 

m o r a d a s . En seguida d i jo á sus ser-

vidores : el fest in de las bodas es tá 
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t ré i s . Los servidores recor r ie ron las 



Ios e l bonos e l i m p l c t a sun t 

n u p i i ® d i s e u m b e n l i u m . I i i t r av i t 

a u t c m r e x ut v ide r e l d i s c u m b e n -

tes , c t v idi t ibi h o m i n e m non 

v e s t i t u m v e s t e n u p t i a l i . E l a i l 

i l l i : Amice , q u o m o d o h u e in-

t r a s t i , non h a b e n s v e s t e m n u p -

t i a l e i n ? At i l le o b m u l u i t . T u n c 

r c \ d ixi t m i n i s t r i s : L i g a l i s m a -

n i b n s ct p e d i h u s e j u s , m i l l i l e 

c u m in l e n e b r a s e x l e r i o r c s : uhi 

e r i l flelus, e l s t r i d o r d e n l i u m . 

Mul l i e n i m s u n t v o c a l i , j tauci 

v c r o elect i . 

cal les, r eun ie ron il todos los q u e e n -

c o n t r a r o n , buenos y m a l o s : v la 

sa la del restili f u é l l e n a d a d e eonvi-

vados . El i v v . h a b i e n d o e n t r a d o 

p a r a v e r á lo« que e s t a b a n en la 

m e s a , aperc iv ió ¡i u n o q u e no es t aba , 

vest ido OHI él t r a j e n u p c i a l : Amigo 

m i o . d i jo , c ó m o hal ie is e n t r a d o , 

aqu i s in l e n e r el t r a j e n u p c i a l ? Y 

e s t e h o m b r e no con tes i ó n a d a . En-

tonces «-I rey d i j o á s u s s e r v i d o r e s : 

a l ád o d e pies y m a n o s , y e c h a d l e 

f u e r a en las I ¡n ieblas : e s a l l i donde 

l lo ra ra y r e c h i n a r á los d ien tes ; 

porque m u c h o s son l l a m a d o s , pero 

pocos los e leg idos . 

P i l i MERA INSTRUCCION, 

boria* del hijo del r ey . 

Triples bodas de J e s u c r i s t o ; i#. Con la natureleza h u m a n a : - 2» C o n la 

Iglesia; — 3o Con el alma de caJa liei. 

L a p a r á b o l a q u e l e e m o s e n el E v a n g e l i o d e e > t e d i a f u é p r o -

p u e s t i p o r e l S i l v a d u r el m a r t e s d e l a s e m i n a s a n i a , c i n t r o d i a s 

a n t e s d e s u m u e r t e El R e y de! c u á l s e h á h a b l a d o , e s ó v i d e n t e -

1 P a r a b o l a m i s l a m s o l u s M a l t a s n a r r a i ; s i m i l e q u i d d a m c t i au i 

Lúeas c o m m e m o r a i , c. x v n i ; sed non esl h o c ; s i c u t e t ipse o r d o indi-

c a l ( S AUG. de cons. Evang. l ib . 2 , c. 7 1 ) . — Ilic p e r n u p t i a s , p n e s e n s 

E c c l e s i a ; i l l ie , L u e . x v i u . p e r e t e n a a l s t e r n u m e t u l l i m u m conv iv ium 

d e s i g n a l u r ; q u i a e t in b a n c nonnul l i exi lur i i n t r a n t ; ad i l l ud qu i sque 

s e m e l i n t r a v e r i t , u l I e r i us non exhibi t (S. Gaso. Horn. 38 m Evang.). -

P e r r e g n u m c<elorum non s o l u m Ecclesia t r i u m p h a n s e t in c te l i s bea ta 

s a c r i s in l i l t c r i s d e s i g n a l u r , sed e t i am Eccles ia p r s s e n s , qu<e a d i r n e m i -

i n e n t e D i o s , r e y in m o r t a i d e l o s s ' g l o s , y ci h i j o c u y a s b o d a s s e 

ce l eb ra n o c s m e n o * é v i d e . ( t e m e n t e e l l i r i s m o Q u e s t o S e n o r J e -

litat e t p e r e g r i n a t u r in t e r r i s . i deo v c r o c m l o r u m r e g n u m n o m i n a i u r e l 

ipsa. q u i a Cffl leslem h a b e t r e g e i n cui s u b j i e i l u r . e i e l c s l e m l e g e m q u a 

d i r ig i lu r , c ® l e s ! e m d o e l r i n a m q u a eruditi l i*. I laltel i t e in cf f i les tes p r ò -

inissiones, c e l e s t e m g r a t i a m , c c l e s l i a d o n a , e e l e s l e m o r d i n e m , c a ' l e s -

tcui c i b u u i , j u s cceiesl is h e r e d l a l i s e o n l i n u o q u e t e u d i t el a I s p i r a i a d 

ecelcstia. An uou u h d i q u e e s l c e l c s l i s , l ido, s u e , a m o r e ? Muri lo e r g o 

voeatur Regnum C&l»rum, s i ve r é g n u i n c e l e s t e . q u a n d o q u i d e m in « a 

omnia s u u t a c l e s l i a . N c q u e in h a c p a r a b o l a p e r r e g n u m c - e l o r u m d e s i -

gna tur Ecc les ia I r i u m p h a n s , q u i a u n . i s ex i n v i l a l i s d i e i l u r e* e a <j < i , 

eareus uup t i a l i ves te , u u l l u s a u l e d i e j i e l t u r ex E c les ia l r i . i m p i l a n t e q u i 

cam seme) i n l r a v i l ; ex E c c l e s i a a u l e m p r e s e n t i , e l ex S u n c l o r e m coì i -

sorlio, l aude in e j i e i t u r q u i i n g r e s s i » e s l p e r Udent i sud pe rd i l i l vel n e -

gtexil c h a r i t a t i s v e s t e m n i i p l i n i e m . In e a s u u t bon i et m a l i , e l e e l i e t 

reprobi, s icu t io d o m o A d a m , Miei e t G a i n ; in d o m o No-*, S e m e l C h a m ; 

ÌD domo Abrah-e , Isaac e t I s m a e l : in d o m o I s a a c , E s a ù e l J a c o b : s e d 

h o s t a n d e m linis d e t e r m i n a i . (MARCH. Rai. Pr&iic d o n i . in . pos t . P e n t e c . ) . 

- D i s t i n g u e r l a e s l in h a c p a r a b o l a l imi p r i m a r i a s i g u i i c a l i o , l u m se -

cundar ia . — S i g n i f i c a t i o p r i m à r i a p e r l m e t a d J u i t o o s , q u i i n v i l a ! i a d 

Ecclesia in. seu ad r e g n u m M e s s i a u u m , oli i u c r e d u i i l a l e m v e n i r e n u i u o t ; 

quare ipsi p i enas iuen ' l t e r r i b i l e s , e ; i n i p s o r u m l o c u m G e n ì e * v o c a b u u -

lur. Signif icai io s e c o n d a r i a e s t , m u l l o s ad r e g n u m c - f l o r u m , i. e . a d 

Ecclesiam v o c a r i , p a u c o s v e u i r e ; i m o n c q u e o m n e s v e u i c n l e s s a l v o s 

fieri : Multi sani vacati, ¡mmi vero et'eli. — P a r l c s p a r a b o l e e s s e o l i a l e s , 

hoc es l , q u s o e c e s s a r i a m s i g o i l i c a l i o n e m h a b e u l , d i s l i n g u u n t u r s e p l e m : 

- l ) Rex, - 2 ) n u p l i i e seu u u p l i a l e c o n v i v i u m , -3) l i l ius r e g i s , -4) i n v i l a l i , 

•5) s e r v i , - 6 ) i n g r e s s u s r e g i s in c e n a e u l u m , -7) c o n v i v a n u p t i a l i v e s t e 

dcs t i l tuus . — C a l e r à q u ; e in p a r a b o l a d i c u u l u r , t a n q u a m e m b l e m a l a , 

seu a d j e c l i l i a , a d o r n a m e n t u m et u a r r a ' . i o n i s C o m p l e m c n t u m a p p o s i t a , 

speclari pos sun t : q . i a u q u a m e l i a m i l he c i r c u m s l a u t i e s i g n i ficai i o n e 

mys t i ca m i n i m e c a r e r e c e n s e n d a s u u t . — J a m v e r o , s i p a r l e s i n d i c a i ® 

s ingi l la t im s p e c i e n l u r , 1° Rex p n e p a r a n s n u p l i a s , Deus e s l , q u i v e r i s -

s ime h o m i n e I tex e s l , a t q u e U l u l o R e g i s m e v o e a t u r , ut i n s i n u c l u r c o n -

fi vii m a g n i l l c e n l i a , e i e . . . — 2° iVU]>ti»le tonviviutn, e s t E c c l e s i a , s e u 

salus a l t e rna e l g r a l i e a f i l u e u l i a , q u # in E c c l e s i a m - v e u i e n l i b u s d a l u r ; 

au l v e r b u m Dei . q u o i ìdelcs in E c c l e s i a p a s c u n l u r . . . — 3« FiUus regis, 
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s u c r i s t o , H i j o d e D ios el P a d r e . P e r o ¿ q u i é n e s l a e s p o s a d e es te 

h i j o d i v i n o ? . L o s S i n t o s P a d r e s q u e n o s h á n e s p l i c a d o e s t a p a r á -

Chr . ' s tus e s t , q u i s a p e n o m i n i Sponsi a p p e l l a t u r in S e r i p t u r i s , e t cu jus 

s pon s a e s t Ecc le s i a , i m o u n i u s e u j u s q u e a n i m a . Spoiisalo le mihi in sei». 

pilernum; et sponsabo te mihi in justitìa, et juditio, et in misericordia, et in 

mùeratiombus. Etsponsdbo te mihi in fide; et scies quia ego Dominu,<. Osee n, 

10, 2 0 . N u p t í . e a u t e m e j u s c e l e b r a n ü i r ' ¿ t u r a in t e r r a , ubi p e r c g r i n a n t e m 

E c c l e s i a m s ib i i n d e s i n e n l e r c o n j u n g i t ; t u r a i n c te lo , ubi e a m g lo r iosam, 

e ( a b o m n i m u n d a t a m m a c u l a a m p l e e ' i l u r : q u o d in fine sa'.culi per fec le 

c o n l i n g i t . Ad u l r a s q u e o u p t i a s b o m i n e s i n v i t a t i s u n t : a d p r i o r e s , ut in 

E c c l e s i a m i n g r e d i a n t u r , D e i q u e v e r b o , s a c r a m e n t i s , e t c . , p a s c a n t u r ; ad 

p o s t e r i o r e s , ut salvi fiant, e t m a n d u c e n t ac b i b a n t s u p e r m e n s a m Clirisii 

in r e g n o Dei . Lue. xxi i , 30 . . . — 4° Invitati, s u n t -1} J u d í e i , a t q u e i m p r i -

m í s e o r u m p r i n c i p e s , et s c r i b r a , q u i ad M e s s i ® r e g o u m s c u Ecc les iam 

p r i m a r i o ac: p e c u l i a r i m o d o v o c a t i , vc l v e n i r e n o l u e r u u l , ve l e l i a m vo-

c a n t e s p r o p h e l a s el apos to los , c o n t u m e l i i s a f f e c t o s o c c i d e r u u t . — 2) Gen-

t i l e s , o m n e s q u e b o m i n e s , q u i in J u d u : o r u m l o c u m s u b s l i l u l i v o c a n l u r . . . 

— 5° Servi, ad i nv í t a lo s m i s s i , s u n t p r o p h e t r a , J o a n n c s B a p t i s l a , apos-

to l i , c o r u m q u e s u c c e s s ó r e s . q u i l i b c t v i r i a p o s t o l i c i . . . 6° — Ingrediens res 

in c&mculum, e s t C h r i s l u s D o m i n u s , v e n i e n s ad u l t i m u m j u d i c i u m . Ipse 

e n i m es t Rex e t J u d e x v i v o r u m a c m o r l u o r u m , c o n s t ¡ t u t u s a P a i r e , qui 

omne jwlicium dedit Filio. J o a n , v , 2 2 . . . — 7° Conviva veste nuptiali carens, 

es t c h r i s t i a n u s q u i l i b e t , in p e c c a t o m o r t a l i e x i s t e n s , scu h o m o ad Eccle-

s i a m q u i d e m ut m e m b r u t a p e r t i n e u s e t fidem b a b e n s , s e d c h a r i t a l e 

d - s t i t i i l i i s . V e r a e n i m e t p r o p r i a P a t r u m s e n t e n t i a e s t , T e s t e r a nup t í a -

l ; m non e s s e n u d a m f u l e r a ; s e d c l i a r i l a l e m , e t qu ;e ex c h a r i t a t e se-

q u u n t u r , b o n a o p e r a a c v i t a m v e r e e b r i s t i a n a m . — E t q u i d e m sen ten t i a 

h " c u n d e q u a q u e f ú n d a l a e s t . N a m -1) r e s a p t i s s i m e e u m figura conveni t . 

S i c u t e n i m in O r i e n t e m o s o b l i n c b a t , u t r e g e s ad i n v i t a t o s m i t t e r e n t 

T e s t e m honor í f i ca : n ut e o o v i v a l e m ; i t a Deus , Rex ecidi e t Ierr i t i , a n i m a t a 

iu Hap t i su io d o n a t s p l e n d i d a v e s t e , i n u o c e n t u e se i l i ce t j u s t i t i f e q u e : q u a m 

i m o a e u l a t a m , » u t s a l l e m p r c n i t e o t i a a b l u t a m s e r v a r e d e b e m u s , ut oli-

q l a u d o a d n u p l i a s e t e l e s t e s e a i n d u l i a d m i t t a m u r ; s e c u s a b i isdein 

e ; c l u d e n d i , e t ad t e n e b r a * e x t e r i o r e s , i. e . a d ¡ e t e r n a s u p p l i c i a a m a n -

d a i d i . -2) Q u i a ad n u p t i a s i n v i t a t i s u n t , v e s t e m loco i l io d i g n a r a g e s t a r e 

d e b e n l ; s i m i l i l e r , qui ad E c c l e s i a m d i v i n i t u s i n v i t a t i p e r l i d e m ven iun t , 

vi a m a g e r e d e b e n t fide d i g n a m . - 3 ) V i d e m u s in S e r i p t u r i s , bonam 

bola i n d i c a n , n o u n a s o l a , s i n o t r é s . P a r a l o s u n o s , e s l a n a t u r a l e z a 

h u m a n a , l a q u e e l H i j o d e D i o s s e h a u n i d o v q u e h á c ó m o c a s a -

d o s e c o n l a m i s m a e n el s e n o d e s u m a d r e ; j a r a o t r o s , e s l a I g l e -

s ia , c o u q u i é n él s e h á e s p o s a d o e n l a c r u z ; y , ú l t i m a m e n t e , p a r a 

los t e r c e r o s , e s el a l m a d e c a d a fiel, q u e é l s e u n i f i c a e n e l s a c r a -

m e n t o de l B a u t i s m o , y e n s e g u i d a , s i e l l a r o m p e e s t a p r i m e r a u n i o n 

p o r el p e c a d o , e n el s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a . De h e c h o , u n 

a n l i g u o p r o f e t a , h a b í a n lo e n n o m b r e d e l C r i s t o , h a b í a f o r m u l a d o 

u n a t r i p l e p r o m e s a d e m a t r i m o n i o , e n e s t o s t é r m i n o s : Yo me te 

uniré, h a b i a él d i c h o , en la éternidad ; y yo me te uniré en la justi-

cia, y en el juicio, y en la misericordia, y en la compás ion. Y me te 

uniré en la f é , y sabrás que yo soy el Señor Y e s t a s t r é s p r o m e s a s 

d e e s p o n s a l e s p u e d e n i n d i c a r e f e c t i v a m e n t e t r e s m a t r i m o n i o s ; y s i 

h a y t r é s m a t r i m o n i , s , n e c e s a r i a m e n t e d e b e h a b e r t r e s e s p o s a s . De 

dónale s e s i g u e q u e , p a r a t e n e r e l s e n t i d o c o m p l e t o d e la p a r á b o l a 

c o n v i e n e r e u n i r e n c o n j u n t o l a s t r é s e s p i r a c i o n e s q u e l o s P a d r e s 

h á n t l a d o d e e l l a . E s lo q u e v á r a o s h a c e r e n l a p r e s e n t e c o n f e r e n -

cia , c o n s i d e r a n d o s u c e s i v a m e n t e l a s t r é s u n i o n e s d e N u e s t r o 

S e ñ o r J e s u c r i s t o : I o e n l a n a t u r a l e z a h u m a n a ; 2 o c o n l a I g l e s i a ; 

3O c o n el a l m a d e c a d a fiel 

v i t am ac c h a r i t a t e m p e r v e s t e m s t f p i u s s i g n i f i c a r ! . Induite novum homi-

nem, qui secundum íieum en alus est in justitìa vi sane tifai e. veritatis. 

Epli. iv, 2 'k Expoliantes vos veterem hominem cum actibus sui*. H ¡mínenles 

novum. Col . n i , 9 e t 10. Suadco Ubi cmere a me aurum ignitum, probatum, 

ai loeuples fì>is, et vestimentis albis induuris, et non appareat confusio r,u-

ditatis lux. ( S C B O U P P E , Evany. illuslr. d o m . 19, pos t P e n i ) . 

1. Os. ii, 19 e t 2 0 . 

2. Quo m e l i n s r e m s a l u t i s i n t e l l i g a m u s , e t v i d e a m u s ex u n a p a r t e , 

quanta Deus f a c i a t p r o n o b i s , ex a l t e r a vero , q u o m o d o n o s Dei b e n e -

ficiis r e s p o n d e r e d e b e a m n s , p a r a b o l a n i p r o p o s u i l D o m i n u s d e r e g a l i b u s 

nup l i i s . Simile factum est regnum csilorum homini regi... Rex a p p e l l a t u r 

Deus D o m i n u s n o s l e r , e t q u i d e m m e r i t o : n a m lo I p s e so lu s v e r e e t 

propr ie Rex e s l , s a p i e n t i a et p o l e n l i a p e r f e c t a c u n e t a g u b e r n a n s ; Rex 

i m m e n s a : m a j e s t a t i s , c e n t u p l i c i d i a d e m a t e c o r o n a t u s : c u j u s i m p e r i u m 

est raundus u n i v e r s a ; c u j u s t h r o n u s e s t C t t l u m , c t c . . . 2o Rex c e l e s l i s , 



1 . Uniones de Xucstro Sci/or ron la naturaleza humana. — HI 

Hijo J.- Ui.s base e>posado con U naturae« humana, cuandos: 

Deus, lungi! d i f f e r ì a rcgibus terras , qui sunt es igui , mor la les , defcclibus 

pieni: nee possuu l . nec voluut s e m p e r populorum l a m i n i procurare . . . I 

Al Hex il lo s u p r e m u s , universal is , j m m o r l a l i s , s u m m c benefieus, pope- I 

luui sumo f e l i c e m reddcre vull e l poles! . . . 3» Vocal ur Hex regnum tl 
D-Minus dominanlium : I) quia no 11 us priuccps l e r renus ab ejus imperio | 

se subt rahere v u l l ; -2) quia e ju s subdil i o m u e s , el ipsi cf l ic iuulur veri | 

oominis regis, gloria e[ liouore coronandi : Cui S'nirc regnare est... I 

4« Beali qui b u i e Regi sese fiddlier sub j i c iun l ; . . . miser i qui resislero I 

eonanturl (ScHOl'rrg, loc. cil .) . • Pedi nuptias /¡Ha suo... Regis supremi I 

filius, Cbr i s tus es l , splendor Pa l r i s ac figura s u b s t a n t i a e ju s , e l ipse I 

conslitulus Itex a Pal re super Siou inon lem s a n c t u m e jus . Ipse sponsus I 

est : sponsus Ecc le s i a el a m m a r u m n o s t r a r u m ; spoDsus amanl i s s imus I 

ef amabi l i ss i raus : spcciosus fo rma pra ; liliis h o m i n u m , decorus gloria, | 

decoremque s u u m sponsai c o m m u n i c a n s . Klenim earn dilexil el seipsum I 

tradidil pio ea... ul exhibertt ipsi yloriosam Ecdesiam, non habentem inn-
culm, out rugam, out atiquid liujusmoii; sed ut sit'sancta et immaculala. 
Epli. v, 27. — Nuptix, seu cpula; nupl ia lcs , p a r a n l u r , l u m in Ecclesia I 

mil i tante , t u rn in t r iumphan le . lo lu Ecclesia m i l i t a n t e Sapienlia propo-
suil mensam suam. Prov. ix, 2 , cibo potuque i u s t r u c l a m , quibus esu- I 

ricules e l s i t i en tes vere s a t u r a n t u r . — Divina; dapes s u n t : - I ) Dei gra- I 

t i » ; -2) s a c r a m e n t a , p r .escr l im vero Eucaristia sanctissima; 3) ipse 

Cbristus, qui est pan i s vivus de cielo descendeus ; -1 ' ve rbum ejus , lcc- I 

tiones, ex l ior la l ionesque s a c r a ; 5) exempla Chris t ! el s a n c t o r u m ejns , 

m a r l y r u m , confcssorum et v i r g i n u m ; prasterea -6) ora t io , medital io, 

sacrilicium Missie, et so l emni l a l e s festiva; : in quibus o m n i b u s late! 

maona abscond i luu i , quo fideles a n i m t e j u c u n d i s s i m e pascun lu r . Adeo 

ul vita vere c h r i s t i a n s sit j u g e convivium : P.l faciei Dominus cxerdtinan 
omnibus populis in monte hoc convivium pinguium, convivium vindemix, 
concilium medullalorum. Isai xxv, 6. -7) Cibum quoque et calicein magis I 

mysticum proponi t discipulis suis Dominus bis verbis : Mens cibus est, I 
ut fidarti voluntatem ejus qui misit me, ut perficiam opus ejus; (Joan, iv, 

31: et : Po testis Ubere calicem, quern ego bibo. Marc, x , 38. Cibum ncmpe 

divini beneplaci t i nobis offer! , e t ca l icem inebr ian tem divini amoris , 

atqne propter Deuin immola t ion i s . — 2» In Ecclesia t r i u m p h a n l e , dabit 

electis edere de Ugna vilx quod est in paradiso Dei, Apoc. ii , 7 ; dabit 

há unido osla naturaleza á su naturaleza divina. Es en este sen-
tido que el Papa San Gregorio entiende la parábola de este día : » 
El Padre há hecho las bodas de su hijo, dice, cuando la há uuido á 
la naturaleza humana en el seno de una virgen San Agostin 
adóptala misma interpretación, ápoyandosi en loque dijo del .Me-
sías el rey-profeta, que él sale como un esposo del cuarto nupcial 

es decir, esplica San Agu tin, «d I seno do la Virgen María, en 
» donde so hán celebrado las sagradas bodas » J." Pero estas no se 
hán realizado de una manera ordinaria. Mientra« que en los ma-
trimonios ó uniones humanas son dos peisonas las que se unen 
para formar una sola carne; aqui, no son dos personas, siuó dos 
naturalezas las que se unen para formar una sola persona. San 
Gregorio, Papa, nos hace tina advertencia, cuándo nos dice : « No 
» aceptemos (1' ino lo alguno que haya habido dos personas distintas 
» en estas bodas del Hijo de Dios ; porque si decimos que él exisle 
» en dos naturalez is y conservándolas, evitemos cón.o un crimen 
» el admitir que él esté compuesto de dos personas » 

Muchas cosas hacen estas bolas ó uniones del Hijo de Dios con 
la naturaleza humana dignas de to la nuestra admiración. La pri-
mera es la distancia infinita que separa el Esposo de la esposa. En 
éfecto, mientras que el esposo es de una dignidad soberana, y más 
grande también que todo lo que podemos concebir, la esposa es de 
una condición ínfima y miserable. Porque la carne que el Hijo de 

panera a n g e l o r u m , d e quo Raphacl l o q u e b a t u r , d icens Tobi¡e : ligo cibo 
inrisibili, et potu qui n i hominibus videri non potest, utor. Tob. m , 19. 

II.H dapes d e t e s t e s s u n t ipse Deus, visio beatif ica e t c h a o l a s f r u i t i v a . 

Saliabor, cum apparueríl gloria lúa. Ps . xvi . Sa l i abor scilicel in a n i m a 

e tcorpore , in in le l l ec tu , in corde , iu visu, in a u d i t u ; sa l i abor o m n i glo-

ria, omnique bono des ide rab i l i . Qui rcplet in bonis desiderium luum. 
Ps. cu. Quam dilTerl a b h is epulis i . iensa venena la , a m u n d o e l diabolo 

parata?. . . lo bis ó m n i b u s , ul p a t e l , iuelfabile Dei benei ic ium d e m o n s -

iralur, per i nca rna t i onem Fil i i Dei h u m a n o geucr i co l l a tum. Sic ¡leus 
dilexit munium, ul l'ilium suum unigenilum darel. Joan, n i , 16. ( Id. ibii.). 

I. Hom. 38 in Evang. — 2 . Ps . xxm, 6. - 3. Lib. L Hom. b o m . 32. 
— i . Loe. ci l . 
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D i o s h á lo n a d o d e l a V i r g e n M a r i a p a r a u n i r s e l a , a u n q u e e s t u v i e r a 

p u r a d e t o d a m a n c h a , n o d e j i b a d e e s t a r m e n o s s o m e t i d a á t o d o s 

l o s m a l e s t e m p o r a l e s q u e s u f r e n l o s h o m b r e s , á l a s e n f e r m e d a d e s , 

á l o s s u f r i m i e n t o s , i l a p o b r e z a » á l a m u e r t e . M i e n t r a s q u e los 

h o m b r e s q u e s e c a s a n , s e r e s u e l v e n á l a u n i o n q u e f o r m a n , s e a p o r 

l a b e l l e z a , s e a p o r l a s r i q u e z a s , s é a p o r l a n o b l e z a d e l a e s p o s a ; e l 

H i j o d e D i o s n o e n c o n t r ó n a d a d e p a r e c i d o c o n la q u e f o r m ó c o n l a 

n a t u r a l e z a h u m a n a . P o r el c o n t r a r í o , l a n a t u r a l e z a h u m a n a e r a p o r 

s i m i s m a f e a , p o b r e y v a c i a , s e m e j a n t e á l a E t i o p i a n a q u e s e u n i ó 

á M o i s é s , c u y o m a t r i m o n i o e s c o n s i d e r a d o p o r l o s P a d r . s c o r n o u n a 

A g o r a d e l a s b o d a s d e l S a l v a d o r c o n l a n a t u r a l e z a h u m a n a . P e r o 

e l H i j o d e D í u s s a b i a b i e n q u e é l l a e m b e l l e c e r í a , q u e l a e n r i -

q u c c é i i a , q u e l a e n o b l e c é r i a . 

E n e f e c t o , y e s a q u í l a s e g u n d a r o ; a q u e m e r e c e n u e s t r a a d m i -

r a c i ó n ; m i e n t r a s q u e e n l o s m a t r i m o n i o s h u m a n o s l a p e r s o n a l i d a d 

d e l o s e s p o s o s p e r m a n e c e s e p a r a d a , e n l a s b o d a s d e l H i j o d e D i o s 

c o n l a n a t u r a l e z a h u m a n a , la u n i o n e s t á u e s t r e c h a , q u e l a n a t u r a -

l e z a d i v i n a y l a n a t u r a l e z a h u m a n a 110 f o r m a n m á s q u e u n a :Ola 

p e r s o n a l i d a d . D e d o n d e s e s ' g u e q u e , s i s e a t r i b u y e á l a n a t u r a l e z a 

h u m a n a e n J e s u s , l o q u e e s lo p r o p i o i le l a n a t u r a l e z a d i v i n a , c o m o 

s u f r i r y m o r i r ; d e u n m o d o p a r e c i d o s e a t r i b u y e á l a n a t u r a l e z a 

h u m a n a , e n J e s u s , lo q u e le e s p r o p i o d e l a n a t u r a l e z a d i v i n a , 

c ó m o la i m p a s i b i l i d a d y l a i n m o r t a l i d a d . Y l ié a h i c ó m o e l H i j o d e 

D i o s h á l e v a n t a d o l a n a t u r a l e z a h u m a n a q u e s e h á u n i d o , p o r e n -

c i m a d e l a m i s m a n a t u r a l e z a a n g e l i c a ! . 

I . C u m d e p e r s o n a v e r b a f a c i m o s , s i v e a b u l r a q u c p a r t e s i m u l , s i t e 

a b a l t e r a d u n t a x a t , c a n i a p p e l l e i n u s , u t r i u s q u e n a t u r i o p r o p r i e l a t c ipsi 

i m p o n i m u s . E t e n i m C h r i s t u s ( q u a ; vox u t r u m q u e c o m p l e c i i t u r ) e t Deus 

e t h o m o d i c i t u r , e t e r e a t u s e t i n c r e a t u s , e t pas s ib i l i s e t i m p a s s i b i l i . Ac 

c u m al i u n a p a r t e F i l i u s Dei e t D e u s n u n c u p a t u r , c o n j u n c l i e na lu rcc , id 

e s t , c a r o i s p r o p r i e l a l e s r e c e p i t . N a n i , e t D e u s pas s ib i l i s n o m i n a t u r , ct 

D o i n i n u s g l o r i ® in c r u c e m a c t u s ; n o n q u a Deus e s t , s e d q u a Deus oinin 

a v o p r i o r , a d e x t r e m u m p u c r f a c l u s . A t q u e h i c c o m m u n i c a l i o n i s m o d u s 

e s l : u t r a q u e v i d e l i c e t n a t u r a p r o p r i e l a l e s s u a s c u m a l t e r a c o m m u n i c a t , 

A d m i r e m o s t o d a v i a . c n l a s b o d a s d e l H i j o d c D i o s c o n l a n a t u r a l e z a 

h u m a n a , l a e n t e r a i n d i s o l u b i l i d a d q u e l o s u n e . E n l o s o t r o s m a t r i -

m o n i o s ó u n i o n e s , e l l a z o q u e u n e á l o s e s p o s o s s e r o m p e c o n l a 

m u e r t e . P e r o a q u í n o s u c e d e e s t o . E l l a z o q u e u n e e n J e s ú s l a d i -

v i n i d a d c o n l a h u m a n i d a d e s t á n f u e r t e , q u e l a m u e r t e h á p o d i d o 

s e p a r a r e l a l m a d e l c u e r p o d u r a r t e t r e s d í a s , p e r o n o h á p o d i d o 

s e p a r a r l a d i v i n i d a d n i d e l c u e r p o n i d e l a l m a . L o q u e e l V e r b o s e 

h á u n i d o u n a v é z , n o s e s e p a r a m á s d e é l . 

U n a c u a r t a c o s a q u e n o s a b r í a n u n c a a d m i r a r s e b a s t a n t e e n e s t a 

un ión d e l H i j o d e D i o s c o n l a n a t u r a l e z a h u m a n a , e s l a m a n e r a 

e x t r a o r d i n a r i a c o m o h á s i d o c o n s u m a d a e n l a c r u z , c u á n d o e l S a l -

v a d o r d i j o : Todo se acabó ' . E s e n t o n c e s , e n e f e c t o , q u e s e h á c o n -

v e r t i d o e n el Padre del siglo futuro 2 , s e g ú n lo h a b í a p r e d i c h o e l 

p r o f e t a I s a í a s , y q u e h á m e r e c i d o el r e c i b i r e s t a p o s t e r i d a d ¡ n u m e r a -

ble y m u y n o b l e , q u i c i o d e c i r , l a I g l e s i a , d e l a c u á l e l m i s m o p r o f e t a 

I s a í a s h á d i c h o : cuando habrá dado su oída por el pecado, se verá 

una raza que durará largos siglos 3 . E s t a p o s t e r i d a d l e h á s i d o e n -

g e n d r a d a p o r sil e s p o s a , l a c a r n e h u m a n a , d e s p u é s q u e é l m i s m o 

h u b í e s ; h e c h o m a n a r d e s u l a d o el a g u a y l a s a n g r e , q u e f u e r o n 

c ó m o el g e r m e n . E s á e s t o á lo q u e e l p r o f e t a I s a í a s p a r e c e a l u d i r 

c u a n d o d i c e : Tus hijos le vendrán de lejos, y lus hijas saldrán de 

tu costado D i o s n o s h á d a d o u n a figura m í s t i c a d e e s t e m i s t e r i o 

cu el p a r a . s o t e r r e s t r e , c u á n d o d e l l a d o d e A d a m d o r m i d o , h á s a -

cado á E v a , s u e s p o s a . A s i , e f e c t i v a m e n t e , l a I g l e s i a h á s i d o s a c a d a 

del l a d o d e J e s ú s d o r m i d o s o b r e l a C r u z s . 

p rop te rea q u o d u o a i n e t e a m d e m p e r s o n a m c o n s t i t u u n l , m u t u o s q u e in 

se i m m e a n t . ( D a m a s c , De [ide orth. l í b . 3, c . i ) . 

I . J o a n , x ix , 30. — 2. I s . n , 6 . — 3. Is . L U Í , 10. — 4 . I s . L X , Í . 

5. Qu¡e c a u s a ; f u e r u u t b u j u s c o n c i l i a t í m a t r i m o n i i ? A u d i a m u s ad h o c 

r e s p o o d e n t e m A l p h o n s . S a l m c r o n e m p i e e t e r u d í l e . C a u s a : « P r i m a Í n -

ter a l ias o c c u r r i t , u t cce les t i s r e g n i h f f i r cd i l a s p r i e v a r i c a t i o n e p a r e n t i s 

oostr í p r i o c i p i s d e p e r d i t a r e c u p c r a r e t u r . R e g n u m e n í m a m i s s u m e l a b a -

l íeDatum m e l i u s non r e c u p e r a t u r , q u a m p e r m a t r i m o n i u m c o o t r a c t u m 

m l c r p e r s o n a m l e g i t i m a m r e g u i l u e r e d e m , c t a l t c r a m d i s t a n t e m . N a t n 

n a t u r a h u m a n a d e g e n e r e Dei e s t , j u x t a i l l u d a p o s t . A c t . x v n , i p s iu s 

Toxo vii. H 



Veamos por l o d a s c s l a s cons iderac iones qui: r c c o n o c i m i e n t o de-

b e m o s tener hac i a Dios, el P a d r e , que ha hecho e s t i s bod is a su 

H i j o con u n a esposa t an a b y e c t i , con lucido en e s t o p o r un amor 

enini et genus suinus : genus ergo cum simus Dei, etc. Sed per peccalum 
ab CO distaas : et quamdiu fuit in recla linea consanguiuitalis , id est, 
verilntis. et virtutis, eapax era t rcgni, sicut illo, qui in recta linea reali 
permanet. L'ode iu Sap. c. s , d i c i t u r : Justum dedusit per vias rcctas .c t 
ostendd illi regnum Dei. Sed quia dedexit a recla veritalis via, perdidit 
regnum, quod per ejusmodi nuplias recuperavit. — Secunda rat io iuiti 
matrimonii fai t , ul bellum inter Benin et homines, quod eral , tollerctur. 
Solent caim regna inimica inter se per mat r imoni i iovicem pacificari. 
Est ergo incaroalio, Ileum inter et homines, qui animo bosli l i , et odio 
Deum persequebanlur, reeonril iatio. Cum rero odio sint Deo impius, et 
impielas e j u s : tales e t ipse quoque ut hostes avcrsabatur . Et u l conila-
rctur vera et constans amici t ia , debeat esse amicus al ter ego, vel polius 
ipse idem ego, non alter ego. llaque meus amicus est ego, et ego sum 
meus amicus debentque esse voluolale t am conformcs, ut unas aides 
inhobilent. Atque ila Deus cum liuuianilate beata viscera Maria; Virgiois 
inhabitarunl, ubi p r i m u m se iovicem viderunt Deus ct homo, ilii sese 
amplexati, el osculati s u n t ; ibi d c d e r j n t dexteras socielalis. et matuo 
se in signum amic i l i e digoatai sunt alloquio; unam et eamdem mcosam 
ad comedendum, et bibendum habuerunt , imo, ul sic d icam, ex uno el 
eodem disco u o a m , et e amdem buccellam simul edebant ; unum et rum-
dem lectum ad cubaudum habebant . El l am arcto vinculo amicili;e coo-
juiicti fuerunt, ut nihil unus sine al tero cfficcret, ila u l inola, et defa-
ligata, et crucilixa, et mor tua Christi humani la te , vcre dicatur Deus 
molus, Deus defatigatus, Deus crucifixus, Deus mortuus propter commu-
nicalionem idiomatum : qucmadmodum qua; divinilatis sun t , illi homini 
vicissim t r ibuunlur , ut vere dicatur : Hie homo est Kilius Dei; hie homo 
fecit ccelum, et t e r ra in ; hie homo virtule sua sustinet m u n d u m ; hie 
beat angelos; hie edit miracula. 0 vinculum super omnia vincula arctius 
el fortius, d i m o n i b u s fo rmidandum, angelis vcncrandnm, el omnium 
hominum linguis celebrandum alque praidicanduml — Tertia rat io : 
contraliitur mal r imoniuin desiderio prolis Italicnd.c: ct incontinentia 
viland-e gratia, et ob m u t u u m juvamen p r a s t a n d u m sibi invicem, el ad 
propagandos fines amicitia: : ad hunc modum incarnatio sobolem spiri-
tualcm facit, de qua Joan. c. I. loquitur, cum a i t : Dedil eis poteslatem 
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a b s o l u t a m e n t e g r a t u i t o , s e g ú n es ta p a l a b r a del m i s m o S a l v a d o r : 

Dios há de tal modo amado al mundo, que le há dado su Hijounico 

No debemos e s t a r m e n o s r e c o n o c i d o s con el Hi jo de Dios, q u e n o 

há r e c h a z a d o u n a e s . osa t á n vil, s ino q u e la h á r e g e n e r a d o , p o r 

muer te c r u é l i - i m a . á la v i d a de la g r a c i a y d e la g l o r i a . E s noso-

tros q u i é n e s s o m o s v e r d a d e r a m e n t e Hénonis ó h i j o s del do lo r 

P a r a r e g e n e r a r n o s , h á s ido p r e c i s o q u e n u e s t r o P a d r e s u f r a los 

más a t r o c e s t o r m e n t o s y á u n l a m u e r t e . Po. ' ú l t i m o , d e b e m o s t ene r 

también s e n t i m i e n t o s de un inf in i to r e c o n o c i . n i e n t o p a r a la S a n t í -

s ima Vi rgen q u e cons in t ió en d a r s u p u r í s i m a c a r n e p a r a f o r m a r la 

esposa de e s t e a d m i r a b l e m a t r i m o n i o ó u n i ó n , c u a n d o d i j o : Hagáse 

según tu palabra ¡ ; p o r q u e si n o h u b i e s e d a d o su c o n s e n t i m i e n t o , 

cslas bodas no se h u b i e r a n c e l e b r a d o . 

11. — Rodas de Nuestro Señor con la Iglesia. — ¿ En d ó n d e N u e s -

t ro Señor se e s f O i ó con l a Ig l e s i a 1. En l a c r u z . E s de e s t a s b o d a s 

q u e s e t r a t a , s e g ú n un g r a n n u m e r o de i n t e r p r e t e s , e n la p a r a b o ' a 

de este Evangel io . « Dios h á c o n t r a í d o b o d a s en e s t e l u g a r , d ice 

San Geronimo, c o n C r i s t o y con la Ig l e s i a , la cuá l h á sido f o r m a d a 

lilios Deil ier i .et s u b d i l : Kt Verbum caro factum cst, lioc cst , quia Ver-
bum caro factum esl . Fac i t e t i am declinare obsccena; voluplatis incen-
dium : n a m dcdecus est e l ignominia, c a r n e m , quam Fil ius Dei sua 
uoione sanctam eltecit, polluerc, u l mér i to Je rcmias , cap. u n , d i c a t : 
l'squequo deliciis dissolverís, filia vaga? Quia creavi t Dominus novum 
super l e r r am, fomina circumdabil v i rum, id cst , ex quo t a n t u m , lam-
quam inusi la tum, e l uovum Deus homiui contul i t , non decet impudicis 
voluptatibus vacare. Juvat e t iam Deus per Cbr is tum hominem in homíne 
servando, quia corpore pali potuil , ac proinde satisfacerc, an ima poluli 
mereri : quorum n e u l r u m per seipsum p r a s l a r e valuit Deus, quí omnis 
passionis e t meri t í es l expers. Ampliavit e t i am Deus amic i t iam s u a m 
per humani ta lem a s sumptam ad consanguíneos sponsa) i l lam extendeudo 
quasi ad aflincs et cognatos, ut j a m non t an tum ex par te anima; s imus 
coasanguinei Dei, quia ipsíus genus sumus , sed el iam ex parte corporis 
assumpti aflines. .. I t ac ¡lie, (KABER, Op. conc. dom. 19, post Peotec. 
cone. 9, n . 2). 

Joan, n i , 16. - 2. GeD. xxxv, 18. — 3. Luc. i, 38. 



d e J u d í o s y d e Gen t i l e s . » E l p r e p a r a d o r d e e s t a s b o d a s h á s ido Sao 

J u a n B a u t i s t a , c u á n d o , p o r s u s t e s t i m o n i o s , p o r s u b a u t i s m o y por 

s u s d i s c u r s o s , taá p r e p a r a d o á los q u e v e n t ó n á é l p a r a c r é c r a 

J e s u c r í s l o y a b r a z a r s u f é 

Y l a s b o d a s d e J e s u c r i s t o c o n l o I g l e s i a n o s o n m e n o s a d m i r a -

b l e s , q u e l a s del H i j o d e D i o s c o n l a n a t u r a l e z a h u m a n a . L o son, 

en p r i m e r l u g a r , en q u e e s t e n o b i l í s i m o E s p o s o h á s e d i g n a d o to-

m a r u n a e s p o s a no s o l a m e n t e v i l y g r o s e r a , s i n ó t a m b i é n c r i m i n a l 

y a b o m i n a b l e , m a n c h a d a p o r t o d a c l a s e d e p e c a d o s . L o s S a n t o s Pa-

d r e s h á n v i s t o u n a i m a g e n d e e s t a m i s e r a b l e e s p o s a e n Rebeco», 

c o n d u c i d a , en u n c a m e l l o á s u e s p o s a I s a á c «. E n e f e c t o , ¿ e l propio 

m o d o q u e Rebccca , d e s d e q u e e l l a a p e r c i b i ó á I s a á c , cogió su vel, 

y se cubrió 1; d e i g u a l m a n e r a la i g l e s i a « s e a p r e s u r ó á c u b r i r s e coa 

su v e l o , a l i n s t a n t e q u e e l l a v.ió a l S e ñ o r , d i c e S a n G r e g o r i o , po rque 

t u v o v e r g ü e n z a d e s í m i s o a y d e s u s a c c i o n e s 3 ». Y n o f u é sin 

r a z ó n q u e e l l a t u v o v e r g ü e n z a ; p o r q u e a n t e s d e h a b e r si o purif i-

c a d a p o r s u E s p o s o , r s t a b a v e r d a d e r a m e n t e d e g r a d a d a y m a r c h i t a . 

S a n P a b l o , q u e r i e n d o h a c e r n o s c o m p r e n d e r s u e n v i l e c i m i e n t o , nos 

d i c e que ello n o e s t a b a m á s q u e e n tinieblas¿Qué d e m á s hor r i -

b l e q u e l a s t i n i e b l a s ? . S i n e m b a r g o , N u e s t r o S e ñ o r s e u n e á ella 

c ó m o si h u b i e s e s i d o b e l l a , c ó m o s i h u b i e s e s i d o e n c a n t a d o r a , cómo 

si e l l a h u b i e s e s ido a d m i r a b l e . 

L l e n o d e a d m i r a c i ó n á v i s t a d e J e s u c r i s t o q u e d á s u v i d a por 

u n a e s p o s a s e m e j a n l e , S a n P a b l o e a c l á m a b a : ¿ C ó m o e s t o puede 

h a c e r s e , c u á n d o apenas se encontraría alguno que quisiera trrorir 

por un hombre de bienlPero d e s p u é s d e h a b e r l a t o m a d o t á l cómo 

e r a , e l Hi jo d e D i o s l a p u r i f i c ó y l a a d o r n ó . O t r a figura d e la Igle-

s i a f u é la e s p o s a d e M o i s é s , q u e e r a n e g r a y f é ' , p o r q u e e r a de 

E t i o p i a y c u y o n o m b r e , i ' c p A o r e , q u i e r e n o o b s t a n t e d e c i r hermosa; 

I . Cuín vehere tu r (Rebecca) c a m e l o , v e n i t , ad s p o n s u m , eo quod po-

pulus n a t i o n u m be l lu ina q u e d a r a h o r r i d u s m e r i l o r u m defórmate le , qui ¡ 

f o n o s S U K nul lum h a b e r e l d e c o r e m fidem es se t a t q u e c o n s e a s u m Ec-

Clesis! r ecep tu rus . (S. Arnbros . De Abraham. l ib . i , c . 0.) 

•2. Genes. I X I V , 65. — 3. Moral , l ib . i . c . M . — í . Eph . V, 8. 

3. R o m . T , 7. 

la I g l e s i a e s , en e f ' d o , l l a m a d a negra y hermosa l , p o r e l E s p í r i t u 

S a n t o ; p o r q u e e l l a h a b i a , d e s d e l u e g o , é f e c l i v a m e n t e s i d o n e g r a y 

f éa , p e r o f u é e n s e g u i d a t r a n s f o r m a d a en bel la p o r s u E s p o s o . 

L a s b o l a s d e N u e s t r o S e ñ o r con la I g l e s i a son a d m i r a b l e s t o d a -

v ía en e s t o , q u e el H i j o d e D i o s h á c o m p r a d ) á s u e s p o s a á p r e c i o 

de su s a n g r e . E r a c o s t u m b r e a n t i g u a m e n t e e n t r e los I l e b r é o s , 

c í m o t a m b i é n e n t r e los p a g a n o s , el q u e los m a r i d o s c o m p r a s m 

s u s ' m u j e r e s á s . i s p a d r e s . E s a s i c ó m o D a v i d c o m p r ó á Micho l , b i j a d e 

Saú l , p o r los r e s ' . o s d e c i e n F i l i s t e o s , q u e h a b i a c o n q u i s t a d o c o n p e -

l igro d e s u v i d a . E s a s i c ó m o J a c o b c o m p r ó á R a c h e l p o r s i e t e a ñ o s 

q u e p a s ó g u a r d a n d o los g a n a d o s d e L a b a n . E s a s i c ó m o e l p r o f e t a 

Oseas c o m p r ó u n a m u j e r p o r q u i n c e m o n e d a s d e p l a t a '-. P e r o no 

f u é ni p o r u n c o m b a t e , n i p o r s e r v i c i o s p r e s t a d o s , y t o d a v í a m e n o s 

á p r ec io d e d i n e r o , c ó m o N u e s t r o S e ñ o r a d q u i r i ó la Y g l e s i a p o r e s -

posa ; f u é á p r e c i o d e t od i su s a n g r e , p u e s t o q u e d í ó s u v i d a p o r 

el la . E s t o e s t . in h e r m o s o , t á u g r a n d e y t á n t i e r n o , q u e n o h a y 

p a l a b r a s p a r a e s p r e s n r l o . 

U n a t e r c e r a c o s a e s p r e c i s o a d m i r a r e n l a s b o d a s de l H i j o d e D i o s 

con la I g l e s i a , e s l o q u e J e s a s h á h e c h o y l o q u i ' h a s u f r i d o p a r a g a -

n a r s e la a f e c c i ó n d e s u e s p o s a . G é n e r a l m e n t e , los q u e b u s c a n u n a 

esposa e n s a y a n h a c e r n i c e r en s u c o r a z o n u n á m o r r e c i p r o c o , y a 

h a c i é n d o l a a l g ú n s e r v i c i o , y á d i c i e n lo la p a l a b r a s a m a b l e s , y á 

o f r ec i éndo l a p r e s e n t e s ; ó b i e n h a c i é n d o l a v e r s u r i q u e z a p o r la be l -

leza d e s u t r a j e ; ó t a m b i é n s o b r e l l e v a n d o c o n p a c i e n c i a l a s i n j u r i a s 

q u e el la l e s d i r i j a . Y N u e s t r o S e ñ o r h á h e c h o t o d o e s t o p a r a c o n -

ci l larse la á f e c c i o n d e l a é s p o s a q u e h a b i a é l e g i d o . Há r e c o r r i d o en 

t o d i s d i r e c c i o n e s l a s a l d é a s d e la J u d e a y l a Ga l i l ea , h a c i e n d o p o r 

todas p a r t e s o i r p a l a b r a s t á n c e l e s t i a l e s y t á n s u a v e s q u e los 

que le escuchabtm no podiun dejar de admirar sus d i s c u r s o s 3 . H á 

da lo á s u e s p o s a l o s m á s r a r o s y l o s m á s p r e c i o s o s p r e s a n t e s , 

c u a n d o él h á a l i m e n t a d o l a s m u c h e d u m b r e s c o n u n p a n m i l a g r o s o , 

c u a n d o h á c u r a d o l o s e n f e r m o s d e t o d a c l a s e , c u a n d o h á r e s u c i t a d o 

á l o ; m u e r t o s , p e r d o n a d o l o s p e c a d o s y r é a l i z a d o u n a m u l t i t u d d e 

I. Cant . i, 4. — 2, Ps . m , 2 . — 3. Luc . iv, 2 2 . 



o t r o s m i l a g r o s . P o r o t r o lado, h á s u f r i d o t a m b en t o d a s u e r t e de 

i n j u r i a s ; h á s ido i .boíetéado s in q u e j a r s e , e s c u p i d o y g o l p e a d o ; se 

h á d e j a d o c o r o n a r de e sp inas por e l l a , á t a r á u n a c r u z y h a s t a mo-

r i r ; m u c h o m á s , él há cons ide rado t o d o e s t o c o m o los p r e s e n t e s de 

S i e s p o s a , y / iara llegar i gozar la satisfacción que anhelaba, há 

sobrellevado el suplicio de la cruz, sin preocuparse de la ignominia '. 

F i n a l m e n t e , en el m i s m o t i e m p o q u e él e s t a b a cu la C r u z , en 

d ó n d e lo h a b i a pues to es ta esposa t á n c r u e l , r o g ó p o r s u s a lvac ión , 

a b r i ó s u s b r a z o s par.a a p r e t a r l a c o n t r a su c o r a z o n , i n c l i n ó l a c a b e z a 

p a r a d a r l e un beso de paz y d e a m o r . Oué g e n e r o s i d a d p u e d e com-

p a r a r s e c o n e s t a gene ros idad! Q u é a m o r i g u a l a r á á e s t e á inor ' - ' . 

A d m i r e m o s , en fin, en e s l a s b o d a s de l Cris ' .o con la Y g l e s i a , los 

p r e s e n t e s q u e el Esposo o f r ece á la e s p o s a . T o d o lo q u e p o s e e , se lo 

d á ; s u s m é r i t o s , l o s é j e m p l o s de s u s v i r t u d e s , su s a b i d u r í a celes-

t i a l , s u s o r a c i o n e s , sus t r a b a j o s y I n s t a s u n o m b i c ; p u e s l o que 

s o m o s l l a m a d o s cristianos, del n o m b r e d e C r i s t o , s i g u i e n d o por 

o t r a p a r t e , en e s t e u l t imo p u n t o , la c o s t u m b r e q u e t i e n e n l a s espo-

s a s d e d e j a r s u nombre p a r a t o m a r el d e s u s m a r i d o s . Es asi como 

é l la h á e n r i q u e c i d o con s a s l ibe ra l idades , ' c ó m o I s a á c h a b i a enr i -

q u e c i d o c o n las s u y a s á Rebecca , su e s p o s a , á q u i é n h a b i a o f rec ido , 

p o r las m a n o s de su s e r v i d o r E l i a z e r , casos de oro g de plata, cómo 

t a m b i é n p r e c i o s o s vest idos J. E s t o s v a s o s d e o r o y p l a t a e r a n la 

figura, n o s dicen los P a d r e s , del t e s o r o d e la fé . Si el S a l v a d a r no 

h u b i e s e e n r i q u e c i d o á s u e s p o s a , c ó m o lo h á h e c h o , h u b i e r a t emido 

t . l lebr . s u , 2. 

2 Magnum et mirum suum a m o r e m oslendit C a t h a r i n a l lenrici VIII, 

Angloruin reg is legitima conjus , pe r s u m m u m nefas ab eo repudíala , 

quando, j a m mort i próxima, non solum remis i t ci s u m m a m illam in-

ju r ian! . sed insuper lítleris ad eum dat is tcs ta ta es l , se i p s ipe r a m o r e m 

adeo nihi lomínus adha re r c , u t e u m ómnibus rebus creal is lonsiss ime 

an le fe r re t , apud Flor imund. ü b . 6. de o r lu b a r e s . At quan to m a j o r esl 

Chrisli a m o r erga ingra tam spoosam s u a m , d u m pro ipsa ora l , ad 

e a m q u e b r a c h » sua extcDdit, d u m a b ea occidi se ct crucifigi pa t i lur 

(Faber , Op. conc. doro. 19, post Penlec . conc. 1. Auct . n . 2). 

3. Genes, m v , 53. 

p a r e c e r n o á m a r l a b a s t a n t e . P e r o é l le h á d a d o m á s q u e t o d a s l a s 

r i q u e z a s , s e h á d a d o él m s i n o á e l l a p a r a s ' r s u a l i m e n t o , a f ín da 

e s í a r l c u n i d o d e la m a n e r a m á s i n t i m a q u e se p u e d e c o n c e b i r , y d e 

p r o c u r a r s e e l m e d i o d e c o n v e r s a r m á s f a m i l i a r m e n t e con e l l a , lo 

que s u c c J e c o n la c o m u n i ó n ' . A ñ a d a m o s q u e , e n los o t r o s m a t r i m o -

nios , e l a m o r y l a á f c c c i o n d e l e s p o s o d u r a n f r e c u e n t e m e n t e m u y 

p o c o ; p e r o l a t e r n u r a y la g e n e r o s i d a d del C r i s t o p o r la Ig les ia su 

esposa no c o n o c e r á n f i n ; y e s c u a n d o el m u n d o p e r e c e r á , en el d í a 

del ju ic io q u e é l v e n d r á á e l la , l l eno d e m a g n i f i c e n c i a , p a r a con-

duc i r la a l e t e r n o r e i n o -. 

III . — Bodas de Nuestro Señor con el alma de cada fiel. — E s e n 

el B a u t i s m o , p o r l a f é y la c a r i d a d , q u e J e s ú s u n é s e c o n e l a l m a d e 

todo n u e v o c r i s t i a n o . E s d e e s t a un ión q u e h a b l a e l á p o s t o l S a n 

Pablo , c u á n d o d i ce , h a b l a n d o á los c r i s t i a n o s d e C o r i n t o : yo os lié 

comprometido con un solo Esposo, que es Jesucristo para confiaros 

entre sus manos, cómo una virgen sin mancha \ P e r o e s t a e s p o s a , e l 

a l m a c r i s t i a n a , n o e s t á s i e m p r e u n i d a á s u E s p o s o p o r e s t o s d o s l a z o s , 

la fé y la c a r i l ad ; c u a n d o u n c r i s t i a n o a c a b a d e c o m e t e r a l g ú n pe-

cado g r a v e , s u a l m a no e s i á y á u n i d a al S a l v a d o r m á s q u e p o r el 

solo l azo d e la f é . De d ó n d e se s i g u e q u e , a u n q u e c o n t i n u a n d o 

s iendo la e s p o s a d e J e s ú s , p o r q u e e l l a n o á m a y á á s o E s p o s o , el la 

no e s y á a m a d a 

1. Inter Verbum et a n i m a m , ac si ín ter dúos viciaos , f a m i l i a r i s ad-

modum ee l eb ra tu r coufabula t io . Cedit fas tus ubi convalesci t affectus . 

Adest di lectus , a m o v e l u r m a g i s t e r , rex d i spare t , d ign í tas exu i tu r , r e -

verautia pon i tu r , Verbum ct a n i m a babent l inguas suas , qu íbus se al-

te ru t rum a l l o q u a o t u r : Verbi l ingua , dignat ionís f a v o r ; a n i m a l ingua , 

devotiouis f e rvor . {S. l iern. s e r m . XLV, ¡n Cant . ) 

2. Mat th . xxv, 31-46. — 3. II Cor. s i , 2 . 

4. Q u e m a d m o d u m ¡n v. t . Abrahain babui t S a r a m in p r i m a r í a m uxo-

r e m e t d o m i n a m f a m i l i a valde d i lec tam, et Agar iu s ecunda r i am et 

tücil lam f a m i l i a p a r u m d i l e c t a m ; ¡ta c t i am Cbr i s tus habe t quasdam 

animas sibí de sponsas per fidem et c h á n t a t e l o , q u a velut p r i m a r í a 

ipons;e et domina ; pe r d i lect ioncm ipsi a d h a r e n t ; a l ias vero sibi des-

poosas per so lam fidem, q u a velut auc i l l a , non d i l igun lur . Filius S a r a 



L a s b o d a s q u e u n e n á J e s ú s con el a l m a c r i s t i a n a son igualmente 

a d m i r a b l e s p o r m u c h a s r a z o n e s . Son d e s d e l uego a d m i r a b l e s en 

e s t o , q u e el Hi jo de Dios u . i é s e c o n u n a c r i a t u r a mise rab le , y 

q u e e s su s i r v i e n t a . P e o d e m i e d o q u e u n a t a n g r a n d e dife-

r e n c i a d e eondic ioa e n t r e a m b o s e s . i o s o s n o f u ! s e p a r a la esposa 

u n a c a u » d e a l e j a m i e n t o , el E s p o s o s e h á él m i s . n o e i m o anona-

d a d o , y h á t o m i d o la f o r m a d e u n e s c l a v o , c o n el o b j e t o de que la 

e s p o s i p u d i e s e u n í r s e l e con t o d i c o n f í a n z i , c ó m o s iendole igual. 

De es ta m a n e r a , h á p o d i d o c o m u n i c a r l e s u nob leza y enriquecerla 

con s u s teso.-os. 

P o r e s t a s b o l a s , todos los b i e n e s p r o p i o s d e J e s ú s h a n llegado 

t a m b i é n á s é r del a l m a c r i s t i a n a . D i s p o n e e l l a , e f e c t i v a m e n t e , de su 

p o d e r , p j e s t o q u e el la p u e d e , p o r é l , t o d o lo q u e él p u e d e por si 

m i s m o . El la p o s é e s u s a b i d u r í a y s u h o n o r , p u e s t o q u e , cómo ¿I 

e s H i jo d e Dios , e l la es l l a m a d a su h i j a , y c ó m o ta l t i ene p a r t e en 

la h e r e n c i a de s u Esposo . E s t a c o m u n i d a d d e b i e n e s q u e e x i s t e entre 

J e s ú s y el a l m a c r i s t i ana s e h á h e c h o s e n s i b l e p o r e s t a p a l a b r a del 

Esposo m í s t i c o d e los C a n t a r e s , d i c i e n d o : Los flores se han mostrado 

en nuestro jardín ' , e s d e c i r , e n m i j a r d í n , q u e e s al p rop io tiempo 

el d e mí e s p o s ) . En nuestro jardín; n o e s é s a , d ice S a n be rna rdo , 

u n a e s p r e s í o n de d u e ñ o , s í n ó u n a p a l a b r a d e e s p o s o 

U n a t e r c e r a cosa q u e e s p r e c i s o a d m i r a r e n la u n i ó n d e J e s ú s coa 

el a l m a b u m a m , y e s q u e el a m o r d e l E s p o s o e s i n a l t e r a b l e , mient ras 

q u e n o e s r e - h a z a lo p o r la e s p o s i. E s c u c h e m o s á San Agus t í n : « La 

» e s p o s a n o t i ene q u e t e n e r , d r e , q u e s é a a b a n d o n a d a por el Es-

» p o s o . Es t e no a b a n d o n a s u p r e n d a . Q u é g a r a n t í a h á d a d o ? Su 

» s a n g r e q u e h á v e r t i d o . Q u é g a r a n t í a m á s ? . S u S a n t o E s p í r i t u que 

» él h á e n v i a d o . S e m e j a n t e r e n u n c i a á t a l e s g a r a n t í a s no e s creíble. 

h t r e s fuit s labil ium bonorum p a l r i s s u i ; filius a u t e m Agar oou 
accepít nisi q u x d a m mobilia bona et m u ñ e r a a páren te . Ita qui per 
fidemet g ra t i am Christo adha i r en t , ha i redes r e g u i e jus cielestis sunt; 
qui vero per fldem t an tum, t empora l i a s o l u m aceipiunt bona (Eaber, 
loe. ci t . ) 

1. Cant. II, 12. — 2. S e r m . LIX, in Cant . 

» Si no h u b i e r a á m a d o , n o las h a b r í a d a d o i. » L a e sposa puede , e s 

ve rdad , s e p a r a r le de l e sposo , y e s lo q u e h a c e c u á n d o ella s e une 

con el d e m o n i o c o m e t i e n d o un pecado ¡ ; p e r o desde q u e vue lve al 

Esposo y le p ide p e r d ó n p o r su f a l t a , al i n s t a n t e es rec ib ida p e r d o -

nada cómo a n t e r i o r m e n t e , lo q u e n o sucede m á s q u e m u y r a r a v e z 

entre los h o m b r e s . M u c h i m i s t o d a v í a , el Esposo n o e s p e r a q u e la 

iniiel v u e l v a por si m i s m a ; él s e p o n e á p e r s e g u i r l a , y n a d a éco-

nomlza p a r a a t r a e r l a á é l . 

Adm r é m i s t o d a v í a c ó m o , en e s t e m a t r i m o n i o , la e s p o s a , a u n -

que vil por e l la , p r o J u c e s i n e m b a r g o u n a p o s t e r i d a d l lena de no-

bleza. ¿ Qué p o s t e r i d a d ? Son los a ~ t o ¡ de c a r i d a l , de f é , de con-

fianza, de d u l z u r a , do p a c i e n c i a y t o d a s l i s d e m á s v i r t u d e s q u e 

las insp i rac iones de su d i v i n o Esposo le h a c e n c o n c e v i r 

Por ú l t imo, e n las b o d a s de N u e s t r o S e ñ o r con el a l m a h u m a n a , 

el Esposo se u n e á la esposa c u a n d o él e n t r a e n s u co razon p o r 

l a san ta c o m u n i o n , q u e h a c e del Esposo y de la e sposa c ó m o u n a sola 

carne, s e g ú n e s t a p a l a b r a del m i s m o S a l v a d o r , d i c i e n d o : El que 

come mí carne, y bebe mi sangre, permanece en mi y yo en é l S o -

1. In Ps. xc. 
2. Si suseeperit (sponsa) in cubile an ima; su® adul terum d í a b o l u m ; 

si spiritus ira*, si invidue, si superbhe, s i impudic i t ix iogressus fuer i t 
»1 an imam, et receperit e u m , e tc . mcre t r i ca ta est cura eo (Origen. 
Hora. 12 io Levít. c. 2.) 

3. Dum a n i m a adlneret sponso suo, e t audit Verbum ejus, el ipsura 
complectitur, sine dubio ab ipso semen suscipi l ; e t sicut ille dixil . Is. 
u v i , 18 : De t imore luo, Domine, in ulero concepi, el par tur ivi , e t s p i -
ritum salutis t u « feci super t e r r a m . lude nascetur generosa progenies, 
iade patientia, inde maosuetudo et chari tas , a tque o m n i u m vi r tu tum 
proles veneradna succedel. . . Quod sí infelíx an ima divini Verbi deliquc-
rit sancta connubia. e l iu adul ter inos se complexus diaboli t radíder i t , 
geaerabil sine dubio ct iam inde filios sed illos, de quibus scr íp tum es t , 
Sap. u i : Filií au lem adul te rorum ímperfeeti e run t , e t ex iuiquo concu-
bitu semen exlerminabí tur . Omnia ergo peccata lilii sunt adulterii e t 
filíi fornícationis (Origen. Hom. 20, in c. sxv, Num.) 

4. Joan. vi. 55. 



1 7 0 DECIMOCTAVO DOMINGO D E S P U E S DE P E N T E C O S T E S , 

b r e l o c u a l S a n L o r e n z o J u s t l n l a n o h a c c e s t a o b s e r v a c i ó n : « El Se -

ñ o r J e s ú s , d i c e , h á d a d o á s u e s p o s a , p o r g a r a n t í a d e s u a m o r y d e 
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t o d a v í a e n u n a s o l a c a r n e » 

« O h I a l m a de l h o m b r e , e s c l a m a a q u í S a n B e r n a r d o , d e d ó n d e 

te v i e n e e s t a f e l i c i d a d 1 De d ó n d e t e v i e n e l a g l o r i a i n e f a b l e d e s é r 

e l e g i d a p a r a e s p o s a p o r A q u e l s o b r e q u i é n t o s a n g e l e s m i s i n o s a r -

d e n e n d e s e o s d e p o d e r d e t e n e r s u s m i r a d a s ' ! Q u é e s lo q u e te v a l e 

e l h o n o r d e t e n e r p o r e s p o s o a q u e l c u y o b r i l l o a d m i r a n el so l y la 

l u n a , a q u e l q u e t o d o lo c a m b i a d e n a t u r a l e z a c o n u n a s o l a s e ñ a l ! 

Q u é h a r á s a l S e ñ o r e n r e c o n o c i m i e n t o d e t o d o lo q u e él t e h ú d a d o , 

a d m i t i é n d o t e á s u m e s a , h a c i é n d o t e p a r t i c i p i r d e s u c o r o n a y d e 

s u l e c h o , h a c i é n d o t e e n t r a r e n s u l e c h o r é a l ? V é c u á l e s d e b e n s é r 

t u s s e n t i m i e n t o s p a r a e s t e D i o s ; v é io q u e t u p u e d e s e s p e r a r d . . é l ; 

v é , e n f i n , q u e a m o r d e b e s t r i b u t a r l e y c o n q u é a b r a z o s á f e c t u o s o s 

d e b e s e s t r e c h a r l e c o n t r a t u c o r a z o n , á é l q u e t e h á t e s t i m o n i a d o 

t á n t a e s t i m a y | ¡uc te h á c o n s i d e r a d o c ó m o d e t á n g r a n d e v a l o r 

p a r í t i . T e h á r e f o r m a d o , e n e f e c t o , c o u la m i s m a s a n g r e d e su 

c ó s a l o , c u a n d o s e h á d e j a d o c o l o c a r p o r t i , e n el á r b o l d e l a c r u z , 

y e n t r e g a d o al s u é ñ o d e l a m u e r t e . E s p o r ti q u e h á d e j a d o l a c o m -

p i ñ i a d e s u P a d r e y a b a n d o n a d o á s u m a d r e la s i n a g o g a ; e r a p a r a 

a d h e r i r t e t á n b i e n á él p a r a q u e a c a b e s p o r s é r u n s o l o e s p í r i t u c o n 

é l . E s c u c h a , p u é s , a h o r a , h i j a m i a , v é y c o n s i d e r a q u e h o n o r te h á 

h e c h o t u D i o s , o l v i d a t u p u e b l o y l a c a s a d e t u p a d r e ; a b a n d o n a tus 

a f e c c i o n e s c a r n a l e s ; d e s p r e n d é t e d e l a s c o s t u m b r e s d e l m u n d o ; r e -

n u n c i a á t u s p r i m e r a s f a l t a ¡ ; p i e r d e e l r e c u e r d o d e t u s m a l a s h a b i -

t i d e s . ¿ E n q u é p i e n s a s ? El A n g e l d e l S e ñ o r 110 e s t á a l l i c e r c a d e t i , p a r a 

d e s h a c e r t e , s i t i e n e s l a d e s g r a c i a , — q u e D i o s t e p r e s e r v e d e e l l a I — d e 

a b a n d o n a r á u n a m a n t e c ó m o é l ? P o r q u e t u h á s c e l e b r a d o c a n él 

e s p o n s a l e s , y á l a c o . n i d a d e l a s b o d a s e s t á s e r v i d a , y l a c e n a se 

p r e p a r a e n l o s c i e l o s , e n l a c o r t e é t e r n a . E s q u e e l v i n o f a l t a r á al-

g u n a v e z e n e s t a c e n a ? N o , n o ; p o r q u e s e e s t a r á e m b r i a g a d o p o r 

I . De t r i u m p h . a g o n e , c . 2 . 

la a b u n d a n c i a q u e d i s t i n g u e á l a c a s a d e D i o s y s e b e b e r á , al p r o p i o 

t i e m p o , u n a a b u n d a n c i a d e d e l i c i a s 

Conchuion. — T a l e s s o n , c r i s t i a n o s , l a s t r i p l e s b o d a s q u e e l H j o 

d e D i o s , n u e s t r o S e ñ o r , h á c e l e b r d o y c o n t i n u a c e l e b r a n d o c o n la 

n a t u r a l e z a h u m a n a , c o n l a I g l e s i a y c o n c a d a u n a d e l a s a l m a s 

c r i s t i m a s . Y t o l a s e s t a s b o d a s n o s s o n i g u a l m e n t e h o n r o s a s ; t o -

d a s n o s é l e v í . n y t o l a s so.a u ü l e s , t á n ú t i l e s , q u e s i n e l l a s n o p o -

d r í a m o s a l c a n z a r n u e s t r o fin, q u e e s e l c i c l o . P o r e s t a s b o d a s c o u 

la n a t u r a l e z a h u m a n a , e l H i j o d e D i o s h á l e v a n t a d o e s t a n a t u r a l e z a 

cu e n t e r a d e c a d e n c i a d e s l e A d á n ; p o r s a s b o d a s c o a l a I g l e s i a , h á 

o r g a n i z a d o l a s o : i e d a d d e p o s i t a r í a d e s u l e y , d e s u s e n s e ñ a n z a s y 
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e s N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o : e l f e s t i n n u p c i a l , e s l a f é e n es:» 

m i s m o J e s u c r i s t o , p o r l a c u á l l a s a l m a s e s t á n i m i d a s a l Hi jo de 

D i o s , a l p r o p i o t i e m p o q u e s o s t e n i d a s c o n el a l i m e n t o q u e l e s e s pro-

p í o ' . E n c u á n t ) á l o s i n v i t a d o s a l f e s t i n , n a s o n los m i s m o s , se 

t . Es por la f é q u e c o m i e n z a n las bodas del cordero . Es p o r la fé que 

se llega á sér m i e m b r o d e la I g l e s i a , y q u e se p a r t i c i p a de la unión coa 

su divino Esposo. Asi la invitación que el rey d e n u e s t r o Evangel io hace, 

p a r a venir á las b o d a s d e su hi jo, es la vocacion á la f é , por la cuál 

se és admi l ido : vocac ion s u b l i m e , inaprec iab le beneficio q u e es el prin-

cipio de todos los d e m á s ; y que , si s a b e m o s c o r r e s p o n d e r , n o s los pro-

c u r a r á todos. Lo q u e ú n i c a m e n t e pide y con ins i s t enc ia e l Apos to l á los 

fieles de Efeso, es q u e m a r c h e n de u n a m a n e r a d igna de su vocacion . 

Obsecro Hoque vos ego vinctus m Domino, ul digne ambulelis, qua w a t 

estis. Ephes . iv , I. T a n t o s pueblos que b á n tenido la d e s g r a c i a de sér 

p r ivados de e s t a g r a c i a ins igne , h u b i e r a n sabido m u c h o m e j o r que no-

so t ros aprovecharse d e e l l a . Ellos nos s e r á n c o m p a r a d o s en e l dia del 

ju ic io , seguo nos a n u n c i a , e l juez s u p r e m o ; y t e n d r á n u n a indulgencia 

m u y d i fe ren te del r i g o r con e l cuál s e r e m o s t r a t a d o s : Verumtamen dito 
vobis : Tyro et Si'loni remissis erit in die judicii quamvobis. Mal . x i , 22. 

Es ta fé á la cuá l , b a j o el e m b l e m a de las bodas de su Hijo, Dios llama 

á los hombres , bá s ido s i e m p r e la m i s m a . Es la f é en J e suc r i s to , por 

l a cuá l sola se h á pod ido eu lodos los t i e m p o s e n t r a r e n s u Iglesia de 

la t i e r r a , y a s p i r a r á l l ega r á la del cielo. Es la f é en e l Mesías que lia 

sa lvado á los P a t r i a r c a s y á los ju s tos de la a o l i g u a l e y ; como es 

todavía la fé en el Mesías quién conduce a l cielo los s a n t o s de la ley 

nueva. Desde Adán h a s t a nosot ros , n o hay m á s que u n a re l ig ión : es 

la ley de Jesucr i s to . J e s u c r i s t o e spe rado ó reconocido, es e l objeto de 

ambos t e s t amen tos , co locado e n t r e los dos , c i e r r a el p r i m e r o y abre el 

s e g u n d o ; ó m e j o r c o n t i n u a e l uno p o r el o t ro . No hay in te rva lo entre li 

ley de la nación j u d i a y l a del pueblo c r i s t i a n o ; po rque reunieudolas 

a m b a s en su p e r s o n a , e l c o m i e n z a la s egunda e n el m o m e n t o que él 

acaba la p r i m e r a . La s i n a g o g a se m a l a el la m i s m a , con e l golpe coa qué 

le i n m o l a ; y en el m i s m o ins lan te la Iglesia ex is te . Los sacrificios de 

los toros está abol ido en el m o m e n t o en q u e la V i c t i m a s i n tacha es 

i n m o l a d a . El s ace rdoc io d e Aáron se t e r m i n a , c u á n d o S a n Pedro, su-

biendo sobre las g r a d a s del a l t a r , ocupa su puesto y sus func iones . Bol 

nueva succesion d e pont í f ices r emp laza i n m e d i a t a m e n t e á la ant igua; 

gun se les c o n s i d e r e e n e l s e n t i d o h i s t o r i c o y en el s e n t i d o m o r a l , 

í p o r q u é e s m u y i n s t r u c t i v o e l s a b e r c u á l e s son l o s e t t o s i n v i t a d o s 

en uno y en o t r o s e n t i d o , v o y á h a c e r d e e s t a c u e s t i ó n e l o b j e t o d e 

nues t r a c o n f e r e n c i a e n e s t a m a ñ a n a . 

I. Cuáles son invitados al festín nupcial en el sentido historico. — 

Cómo no s e p u e d e s é r s a l v a d o m á s q u e p o r la f é en J e s u c r i s t o , y 

cómo Dios q u i e r e la s a l v a c i ó n d e t o d o s los l o m h r e s , t o d o s h a n s i d o 

invi tados , en s u o r i g e n , a l f e s t í n n u p c í a ! ; p u e s t o q u e t o d o s los 

h o m b r e s h á n s i d o l l a m a d o s , a l m e n o s p o r la r e v e l a c i ó n p i i m i t i v a 

y por l a s i n s p i r a t i o n e s s e c r e t a s d e l a g r a c i a , a l c o n o c i m i e n t o de l 

v e r d a d e r o Dios , q u e i m p l i c a e i d e s u H i j o . F u e r o n t a m b i é n l l a m a -

dos p o r los a n t i g u o s P a t r i a r c a s , en p a r t i c u l a r p o r Abe l , S e t h , En- s 

y Noé, q u e p o r s u s é j e m p t o s y l e c c i o n e s e n s e ñ a r o n á los d e m á s 

h o m b r e s y se c o n v i r t i e r o n en ¡os predicadores de la justicia q . e 

ellos m i s m o s no p u d i e r o n o b t e n e r m á s q u e p o r l o s m é r i t o s a n t i c i -

pados de l a u g u s t o f e s t í n a l c u á l l e s i n v i t a b a n . 

Pe ro l odos e s t o s c o n v i l a d o s á l a s b o d a s d e l I l i j o d e D i o s no 

quisieron venir. N o e s n e c e s a r i o m á s q u e a b r i r l o s L i b r o s S a ó t i s 

para c o m p r o b a r e s t e o r á c u l o . A p e n a s la f a m i l i a h u m a n a c o m i e n z a 

á f u n d a r s e , q u e u n c r u e l f r a t r i c i d i o á p a r e c e á la c a b e z a d e l g r a n 

numero de los q u e s o n l l a m a d o s , p e r o q u e n o s o n e l e g i d o s . L o s 

celos, la e n v i d i a , la c o l e r a , la i m p u r e z a y t o d a s l a s d e m á s p a s i o n e s 

a h o g a n m u y p r o n t o , e n l o s c o r a z o n e s d e l o s h i j o s d e A d á n , l o s 

buenos s e n t i m i e n t o s d e p i e d a d y d e religión ; l a m a y o r p a r t e se 

e n t r e g a n á los c r í m e n e s l o s m á s v e r g o n z o s o s ; y e n t r e t o d o s los h a -

bi tantes d e l a t i e r r a , n o se e n c u e n t r a n m á s o c h o d i g n o s d e s é r 

p r é s e r v a d o s d e l a a g u a s v e n g a d o r a s de l d i l u v i o . E n e l d í a d e s p u é s 

de e s t e c a s t i g o e j e m p l a r , C a m , q u e , s i n e m b a r g o , h a b i a s i d o t e s -

tigo, á t r a e s o b r e é l y s u d e s g r a c i a d a p o s t e r i d a d l a s m á s t e r i i b l e s 

mald ic iones . I ' o c o t i e m p o d e s p u e s , l a i n s o l e n c i a d e los d e s c e n -

j en el Vicario d e Jesucr i s to que p res ide hoy á la re l igión, ve rémos a l 

sucesor de Aáron y d e Melquisedecb. (La Luz. 'Expl . d e l o s E v a n g . l í . d o m . 

despues de Pen tecos tés . ) 
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d i e n t e s d e N'oé v á h a s t a el p u n t o d e p r e t e n d e r b u r l a r s e d e Dios p r e -

t e n d i e n d o s u s t r a e r s e á s u s c a s t i g o s c o n la c o n s t r u c c i ó n d e la 

T o r r e d e B ibel . S u s p e c a d o s , s u s c r í m e n e s y s u s a b o m i n a c i o n e s 

o b l i g a r o n a l S e ñ o r á a b a n d o n a r l e s , y ¡í e l e g i r e n t r e e s t a p r o d i g i o s a 

m u l t i t u d d e c o n v i d a d o s , u n a s o l a f a m i l i a q u e v i n i e s e i s u s b o l a s . 

E n t o n c e s , p a r a s e r v i r m e d e u n a e s p r e s i o n d e S a n P a b l o y d e S a n 

ü e r n a b e , Dios deja lodos las naciones marchar en sus vias y 

•'•lije á A b r a h a m p a r a s é r el p a d r e d e un p u e b l o fiel. A b r a h a m , 

I s a a c y J a c o ' i s e d i s t i n g u e n d e t o d o s los p u e b l o s d e la t i e r r a p o r su 

p i e d a d . P e r o ¿ q u e l e g a n á s é r los h i j o s m i s m o s d e J a c o b ? . P e c a -

d o r e s c r u e l e s , v i o l e n t o s , e n v i d i o s o s , e n e m i g o s d e c l a r a d o s d e s u h e r -

m a n o J o s é , h é q u e r i d o d e c i r , f r a t r i c i d a s . S u s d e s c e n d i e n t e s n o f u e -

r o n m e j o r e s ; f r e c u e n t e m e n t e f u e r o n p é o r e s . E n v a n o D i r s h a c e 

p o r e l l o s m i l a g r o s s i n n u m e r o : en v a n o l o s r e s c a t a , p o r Moisés , 

d e la c r u e l s e r v i d u m b r e del E g i p t o ; en v a n o c o n t r a t a con e l l o s t ina 

e s t r e c h a a l i a n z a ; en el m o m e n t o m i s m o q u e se d i g n a g r a b a r l e s su 

ley s o b r e la p i e d r a , p a r a q u e no la o l v i d e n , s e e n t r e g a n ¡i l ó l o ; los 

v ic ios , á l a s m u r m u r a c i o n e s , á la i d o l a t r í a . I n f i e l e s á Dios en e l 

d e s i e r t o , no lo son m e n o s en l a t i e r r a p r o m e t i d a , y s u h i s t o r i a n o 

é s m á s q u e el r e l a t o d e s u s c a í d a s y d e s u s á p o s t a s i a s . L l a m a d o s , 

d u r a n t e v e i n t e s i g l o s , p o r t odos los p r o f e t a s y t o d o s los j u s t o s q u e 

se s u c e d e n á t r a v e s d e l a s é l a d e s , y q u e a n u n c i a n , figuran y p r e -

p a r a n a l R e d e n t o r , e l l o s p e r s i s t e n en n o q u e r e r v e n i r a l f e s t í n . 

S i n e m b a r g o , l a m i s e r i c o r d i a d e Dios n o l e s a b a n d o n a t o d a v í a . 

Los t i e m p o s s e h á n c u m p l i d o , y la h o r a de l f e s t í n h á l l e g a d o . E s 

e n t o n c e s q u e él mandó todavía otros servidores ó los cuáles dijo : De-

cid á los que están invitados : Yo hé preparada mi festín; hé hccho 

matar mis bueyes y lodo lo que luibia hecho preparar ; lodo está dis-

puesto, venid á las bodas. E s t a n o s r e p r e s e n t a el u l t i m o l l a m a m i e n t o 

d i r i g i d o á la n a c i ó n j u d i a p o r e l m i n i s t e r i o d e S a n J u a n B a u t i s t a , 

de l S a l v a d o r e n p e r s o n a , el s e r v i d o r d e Dios p o r e x c e l e n c i a , y de 

o s á p o s t o l e s . P e r o e s t a u l t i m a i n v i t a c i ó n n o f u é m á s o i d a q u e l a s 

p r e c e d e n t e s . En lugar de acudir, n o s d i c e e l E v a n g e l i o , se fueron 

I . Act . xiv, 15; R o m . iv, t ( . 

el uno á su casa de campo y el otro á sus negocios. E n e s t a s p o c a s 

p a ' a b r a s , N u e s t r o S e ñ o r n o s h a c e e n t e n l e r l a s m a l a s r a z o n e s q u e 

i m p i d i e r o n á los J u d í o s el t o m a r p a r t e en el f e s t í n n u p c i a l , á s a h e r . 

l a a d h e s on á l a s c o s a s de l m u n d o , á l a s r ¡ | u e z a s , á los h o n o r e s y 

á los p l a c e r o s ; p o r q u e e l los n o q u i s i e r o n a b r a z a r c n a r e l i g i ó n q u e 

h a c e p r o f e s i ó n de no amar el mundo, ni todo la que está en el 

mundo ' . Y f u e r o n ios m á s m o d e r a d o s q u i é n e s o b r a r o n as: ' . En 

c u á n t o á los demás, ellos s? apoderaron, c o n t i n u a l i i c i endonos l a 

p a r a b o l a , de los servidores del rey, y d'spues de haberlos llenado de 

uitrages, los mataron. E s t a s p a l a b i a s e r a n u n i p r o f e c í a , c u a n d o e l 

S a l v a d o r l a s p r o n u n c i a b a ; p e r o n o s o t r o s s a b e m o s c ó m o , d e s p u é s , 

s e h á n r e a l i z a d o . S a b e m o s d e q u e m a n e r a f u é t r a t a d o J u a n B a u t i s t a 

p o r l l e r o d e s ; s a b e m o s c ó m o N u e s l r o S e ñ o r m i s m o f u é m a l t r a t a d o , 

u l t r a j a d o , c a l u m n i a d o y , p o r u l t i m o , m a t a d o p o r lo . J i i d i o s : c o n o -

c e m o s c ó m o p e r s i g u i e r o n á S a n E s t e v a n , á S a n t i a g o y á t o d o s los 

q u e l e s l l a m a b a n a l f e s t í n d e l a s b o d a s . P e r o f u é e n t o n c e s c u a n d o 

ellos p u s i e r o n á s u s i n i q u i d a d e s y el se l lo á s u r e p r o b a c i ó n . A!saber 

esto, n o s d ice s i e m p r e la p a r a b o l a , el rey, irritado, envió sus tropas, 

esterminó á los matadores y quemó su ciudad. E s t o e s t a m b i é n h i s t o -

r ia p a r a n o s o t r o s . 

E m p u j a d o a l e s t r e m o p o r e l e n d u r e c i m i e n t o y la m a l i c i a d e los 

•ludios, Dios h i z o u n a s e ñ a l á los e m p e r a d o r e s r o m ¡nos , T i t o y 

V e s p a s i a n o ; m a n d ó á s u s a g u i l a s i m p e r i a l e s v i c t o r i o s a s , p o r q u e los 

e g e r c í t o s de l p u e b l o - r e y e s t á n á l a s o r d e n e s de l T o d o p o d e r o s o , J e r u -

s i l e n f u é s a q u é a l a , o n c e mi l J u l i o s p a r e c i e r o n , e l t e m p l o f i é d e s 

t r u l d o , y los r e s t o s de l p u e b l o d e i c i d a f u e r o n a r r o j a d o s y v a g a n pol-

los c u a t r o p u n t o s c a r d i n a l e s del m u n d o . O h ! Dios c ó m o v u e s t r a j u s -

t icia e s t e r r i b l e I 

P e r o c ó m o s u m i s e r i c o r d i a es a d m i r a b l e I Al m o m e n t o q u e é l h a 

c a s t i g a d o á los i n g r a t o s , s e a p r e s u r a á v e r t e r s o b r e e l l o s u n m a y o r 

n u m e r o d e b e n e f i c i o s m u l t i p l i c a l o s . L o s J u d í o s no h á n q u e r i d o v e -

n i r á s u s b o d a s 1 T o d a s l a s n a c i o n e s s e r á n l l a m a d a s . E s l o d a v i a lo 

q u e n o s e s t á r e p r e s e n t a d o p o r la c o n t i n u a c i ó n d e e s t a p a r a b o l a , en 

I . I. Joan, ii, 15. 



d o n d e c o n t i n u a m o s l e y e n d o lo q u e s i g u e : El rey dejó enseguida i 

los servidores : el festín de las Mas está dispuesto, pero los que ha-

bían sido invitados no eran dignos de ello; id, pues, á las-plazas pu-

blicas, y llamad á las bodas A lodos los que encontraré,s. E n e s t a s 

p a l a b r a s , s e e n c u e n t r a e l o b j e t o p r i n c i p a l (le l a p a r a b o l a , q u e e r a 

el a n u n c i a r á l o s J u d i o s s u r e p r o b a c i ó n , a s í c ó m o l a v o c a c i ó n d e 

l o s G e n t i l e s . D ó c i l e s á l a s o r d e n e s d e s u m a e s t r o , los servidores re-

corrieron las calles, r e u n i e r o n á t o d o s l o s q u e encontraron, buenos 

y malos, y la sala del festin fué llenada de convidadas. E s d e c i r , q u e 

l o s a p o s t ó l e s , d e s p e e s d e h a b e r e n v a n o a n u n c i a d o e l E v a n g e l i o á l o s 

J u d í o s , f u e r o n e n v i a d o s & l o s G e n t i l e s , p a r a l l a m a r l o s á l a s b o d a s 

d e l H i j o d e D i o s ' . E s t o s e s c u c h a r o n g u s t o s o s s u v o z , y e n t r a r o n e n 

I. T4I es e l o r d e n que s i g u e l a P r o v i d e n c i a en l a p r o f u n d i d a d d e su< 

c o n s e j o s : c u a n d o u n a n a c i ó n s e h á a b a n d o n a d o 4 s u s p r e v a r i c a c i o n e s , 

h a s t a p e r d e r e l don d e l a fé r e c h a z á n d o l o , Dios é l i g e o t r a s p a r a r e m -

p l a z a r í a . L a f é , a l e j a d a d e l a s r e g i o n e s c r i m i n a l e s y f u g i t i v a s , a b o r d a 

n u e v a s c o m a r c a s en d ó n d e e s r e c i b i d a y a c o g i d o . C u a n d o e n el s i g l o í x , 

P o c i o , l e v a n t a n d o el e s t a n d a r t e d e l c i s m a , s e p a r ó l a ig le s i a g r i e g a de 

l a c o m u n i o n r a t o l i c a , p a r a c o n s o l a r 4 s u Yglcs ia a f l i g i d a con u n a pe r -

d i d a I4n d o l o r o s a , » i o s e s t e n d i ó s u d o m i n a c i ó n p o r r e g i o n e s h i p e r b ó -

r e a s ; y v ió v e n i r e l N o r t e á o c u p a r l a p l a z a de l O r i e n t e en s u c e n a . 

C u a n d o en e l s i g l o xv i , l a s h e r e g i a s d e L u l e r o y d e C a l v i n o , i n f e c t a n d u 

d i f e r e n t e s r e i n o s , los a r r a n c a r o n á l a r e l i g i ó n , Dios , p a r o i n d e m n i z a r á 

s u Yg les i a , p a r e c i ó á g r a o d a r l a t i e r r a c o n u n h e m i s f e r i o . El a b r i ó i 

t r a v é s l a s o l a s u n a c a m i n o h a s t a e n t o n c e s d e s c o n o c i d o , h a c i a u n n u e v o 

m u n d o . La c r u z d e J e s u c r i s t o , p l a n t a d a e n l a s c o s t a s d e A m e r i c a , d e s -

t r u y ó los Í d o l o s ; y u n p u e b l o c a l o l i c o n a c i ó s o b r e e s l a s t i e i r a s l e j a n a s 

q u e n o h a b i a n v i s l o m á s q u e h o r d a s d e i n f i e l e s . As i , el S e ñ o r n o s e n -

s e ñ a , q u e e n s u c o l e r a é l t r a s l a d a l a s o b e r a n i a d e n a c i ó n 4 n a c i ó n , á 

c a u s a d e s u s d i f e r e n t e s c r í m e n e s : K e g n u m a gente in gentem transfería-

pnpter injusticias, ct i n j u r i a s , e l contumelias, ct diversos dolos. E c c l . x , 

8 . As i , e n u n f u r o r m i s g r a n d e t o d a v í a , é l t r a n s p o r t a d e l a u n a 4 la 

o l r a la v e n t a j a m i s i n e s t i m a b l e d e l a f é . No e s s o l a m e n t e r e l a t i v a 4 l a 

f é ; n o e s u n i r a m e u t e con r e s p e c t o los r e i n o s q u e Dios é g e r c e e s l a s u -

b r o g a c i ó n d e s e v e r i d a d con los u n o s d e b e n e f i c i o s con los o t r o s . El o b r a 

de l m i s m o m o d o d e p a r t i c u l a r 4 p a r t i c u l a r , p a r a l a s d i f e r e n t e s v o c a c i o n e s 

t r o p e l e n e l r e d i l d e l a Y g l e s i a , q u e e s c o n o l a s a l a d e l f e s t i n . H a s t a 

l a f i n d e l o s s i g l o s , e s t e m i n i s t e r i o d e l o s á p o s t o l e s y d e s u s s u c e -

s o r e s s e r á c o n t i n u a d o c o n é x i t o , y el u n i v e r s o e n t e r o s e r á s u c o n -

q u i s t a . 

P o r o j q u é e s lo q u e n o s e s a d v e r t i d o p o r e s t a s ú l t i m a s p a l a b r a s : 

El rey habiendo entrado para vér los que estaban en la mesa, advir-

tió un hombreque no estaba vestido con el traje nupcial1. Amigo mio, 

le dijo, c ó m o e s t á i s a q u í sin la ropa nupcial ? Y este hombre no res-

pondió nada. Entonces el rey dijo á sus servidores: atadle las manos 

y los pies, y arrojadle en la oscuridad : es allí que tendrá llantos y 

rechinamientos de dientes porque muchos son llamados, pero pocos los 

elegidos ' . E l h o m b r e d e l c u á l s e h a b l a a q u í , r e p r e s e n t a e l c u e r p o 

y p a r a l a s g r a c i a s . S a ú l e s r e p r o b a d o , y su e s p e c t r o p a s a 4 l a s m a n o s 

d e David. M u c h a s r a z a s , s u c e s i v a m e n t e é l e g i d a s y en s e g u i d a r e c h a z a d a s , 

o c u p a n el t r o n o d e S a m a r í a . El o r g u l l o s o A m a n r e c i b e el c a s t i g o d e s u 

m a l d a d ; el p r u d e n t e M a r d o q u e o o c o p a s u p u e s t o . J u d a s e s l a n z a d o de l 

a p o s t o l a d o : M a t í a s e s l e v a n t a d o . C u á n t a s g r a c i a s de l m i s m o m o d o Dios 

nos h a b í a d e s t i n a d o , q u e n u e s t r a i n d i f e r e n c i a h 4 h e c h o p a s a r 4 m e j o r e s 

m a n o s q u e h a n s a b i d o r e t e n e r l a s y a p r o v e c h a r s e ! A y ! c u 4 n t o s o t r o s 

h a n r ec ib ido c o n r e c o n o c i m i e n t o lo q u e m e h a b í a s ido i n ú t i l m e n t e o f r e -

c ido, h a n g o z a d o d e m i s f a l t a s y s e h a n e n r i q u e c i d o con m i s d e s p o j o s ! 

Quizás t e n d r é e l d o l o r de v e r l e s u n d ia o c u p a r el p u e s t o q u e m e L a b i a 

s ido r e s e r v a d o . — El r e y d e n u e s t r a p a r a b o l a e s c l u y e del f e s t í n 4 los 

c o n v i d a d o s q u e s e h a b i a n h e c h o i n d i g n o s d e v e n i r . P e r o los q u e él h a c e 

r e u n i r en l a s c a l l e s , n o h a b i a n h e c h o n a d a q u e l e s h i c i e s e d i g n o s d e s e r 

a d m i t i d o s . N o s e p i e r d e l a fé 4 la c u a l h a b í a s i d o l l a m a d o , m á s q u e p o r 

su c u l p a ; p e r o l a vocac ión 4 la fé e s p u r a m e n t e g r a t u i t a . E s t a g r a l u i -

dai l d e la vocac ion e s u n m i s t e r i o q u e Dios n o s h a r e v e l a d o , p e r o q u e 

no le b á p l a c i d o h a c e r n o s c o m p r e n d e r . D e j e m o s l a i n c r e d u l i d a d e s c a n -

d a l i z a r s e d e e l l o , y a c u s a r 4 Dios d e p a r c i a l i d a d y d e i n j u s t i c i a . ( L a 

Luz. loe. c i t . ) 

1. lntravit autem rex ut viieret discamben les. el vidit ibi hominem non 

vestitum restenuptiali... Yeslis nuplialis, id e s l , v e s t i s m i r a d a , v e s t í s 

qusedam p r e t í o s a e t s p l e n d i d a , q u a c o n v i v a s o r n a l o s c s s e o p o r t e b a t . In 

Or i en t e sc i l í ce t , s i q u e m v e l l c n t r e g e s h o n o r a r e , a u t ad m e n s a i n s u a m 

a d m i t i e r e , ad i l l u m p r a m i U e b a n t ves t e s s p l e n d i d a s , n e l u r p i h a b i l u iu 
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d e l o s r e p r o b o s , q u e e n t i n e n l a Y g l e s i a m e z c l a d o s c o n l o s e l e g i d o s , 

y q u e e n o t r a p a r t e , n o s e s t á n r e p r e s e n t a d o s p o r l o s p e s c a d o s m a l o s 

q u e s e e n c u e n t r a n m e z c l a l o s c o n l o s b u e n o s , y p o r l a c i z a ñ a q u e 

c r é c e e n t r e e l b u e n g r a n o >. El t r a j e n u p c i a l , de l c u á l l o s r e p r o b o s 

c o o s p c c l u s u o a p p a r e r c t . I g i t u r i n v í t a l a s ¡11c, t u r p i ve s t e í n d u l u s , r e -

R e m g r a v i t e r o f f end i t , q u i p p e q u i i l l ius d o n a q u a s , c o n t e m p l a a b n u e r a t . 

Ha Allioli ¡n h . i . R e s e r g o , m é r i t o i u d i g n a t u s , p r o t c r v u m c o n t e m p t o -

r e m p u n i e n d u m s t a t u i t . Ut a u t e m c o n g r u e e t q u a s i j u d e x a g e r e l , c a u -

s a m q u e í n f l i g e n d * p e e n * ó m n i b u s p a l e f a c e r e l , i n t e r r o g a v , r e u m : 

Amiee m m i o ta. Mrasli, M i » « 6 o « testen mpUalem ? At üle obmu-

;,„•, T u n e m i n i s t r i s s u i s r e s m a o d a v i t , u l c o r a r a o m m b u s h o m m e m 

c o r r e p t u m et Wjaüm manibus ac pedibus, n e s c i l i c e t r e v e r t í p o s s e t , e j , 

c e r e u t in Unebras exteriores, id e s t , e x t r a c o m a c u l u m ac p a l a t i u m r e -

c i u r a C u m o p u d O r i e n t a l e s , n u p t t e seu conv iv í a n o c t a c e l e b r a r e n t u r , 

ideo h o m o f o r a s e x p u l s u s , d i c í t u r in l e n e b r a s m i s s u s , ubi o p p r o b n u r a 

de f i ens i r a vc l f r i g o r e d e n t i b a s f r e u d e r e t . lbi erit ¡leius et sMor den-

tím, v e r b a s u n t , non j a m p a r t i ó t e , s e d J E S U , i u d i c a n t i s , q m d , 1 1 * 

e x t e r i o r e t e n e b r * s ign i f i can ! , n a m p e s u p p l i c í a » t e r n a m i n f e r n o 

Í S C H O C P P E , ¡¡vang. ¡ I t o s l r . d a m , 1 9 , pos t P e n t c c . ) 

, La s a n t i d a d q u e p e r t e n e c e e s e n c i a l m e n t e á l a í g l e s i a , y q u e e s u n a 

d e s ú s p r i n c i p a l e s c a r a c t e r e s , n o c o n s i s t e e n q u e n o e s t é c o m p u e s t o 

, „ 4 s que d e s a n t o s . E l l a es s a n t a en s u p r i n c i p i o y en su c a b e z a ; s a n i a 

e n s u s p r e c e p t o s v s a n t a e n s u s c o n s e j o s ; s a n i a e n s u s s a c r a m e n t o s y 

e n s u s r i t o s ; s a n t a en u n a p a r t e d e s u s m i e m b r o s . P e r o a q u e l l o s d e sus 

h i los q u e v io lan s u s leyes, n o pueden q u i t a r l a t o d o s s u s t í t u l o s d e s a n -

J a d . A p e r ó d e su d e s o b e d i e n c i a , e l l a p e r m a n e c e s i e m p r e l a m i s m a . 

Son m a n c h a s p u r a m e n t e e s t e r i o r e s q u e n o a r e c l a n m á s cine á la s u p e r -

ficie E l l a es e s t a h i j a del Rey c e l e s t e , q u e s a c a t o d a s u g l o r i a d e lo que 

e s t á d e n t r o d e l a m i s m a : Omms gloria ejus fiiix Itegis ab Mus. P s . x u v . 

H E s l a Ig l e s i a g l o r i o s a y t r i u n f a n t e con J e s u c r i s t o en el c i e l o q u e no 

t i e n e m a n c h a , ni " a r r u g a , n i n a d a p a r e c i d o : Cl exhiberet ^ ^ 

riosam Eodesiam, non Men,em m t all^"d " » J « ^ E P h e s " 

v 27 S o l a m e n t e ella e s la c iudad resplandeciente, en d o n d e n a d a m a n -

c h a d o puede e n l r a r : Xon intraM in eamaliquodemquinatum A p o c . x x t 

0 7 U n a p r e r o g a t í v a t á u d i s t i n g u i d a n o e s a c o r d a d a á la i g l e s i a q u e 

m i l i t a e n la t i e r r a . E l l a p a r t i c i p a d e la n a t u r a l e z a d e i o d o lo q u e e s 

t e r r e s t r e ; e s t á c a r g a d a con a l g u n a s i m p e r f e c c i o n e s . L o s s i m p l e s p e e -

q u e e s t á n e n l a I g l e s i a n o s e e n c u e n t r a n r e v e s t i d o s á los o j o s d e 

D i o s , e s l a j u s t i c i a , l a c a r i d a d , l a g r a c i a s a n t i f i c a n t e ; e s e l h o m b r e 

d o r e s , m i e n t r a s q u e p e r m a n e c e n e n l a c o m u n i o n d e la Yg les i a , s o n 

h i j o s d e s o b e d i e n t e s , p e r o n o r e b e l d e s . P r o f a n a n l a c a s a p a t e r n a ; p e r o n o 

i a a b a n d o n a n . A f l i j e n á su m a d r e \ p e r o DO se s e p a r a n d e e l l a . P a r a 

i l u s t r a r m á s e s l a v e r d a d , c o n s i d e r e m o s , c o n los D o c t o r e s , l a Yg le s i a 

d e J e s u c r i s t o c ó m o u n c u e r p o a n i m a d o , y c ó m o un c o m p u e s t o d e u n 

a l m a y u n c u e r p o . E l c u e r p o d e la Yg le s i a es l a s o c i e d a d v i s i b l e d e t o d o s 

los c a t ó l i c o s : el a l m a e s l a s o c i e d a d inv i s ib l e d e los j u s t o s s o l o s . L o s 

lazos e s t e r i o r e s d e l a p r o f e s i ó n d e l a f e . d e l a p a r t i c i p a c i ó n e n los s a -

c r a m e n t o s , d e l a s u m i s i ó n á los p a s t o r e s c o n s t i t u y e n el c u e r p o d e la 

Y g l e s i a ; los d o n e s i n t e r i o r e s de l E s p í r i t u S a n t o , l a f e , l a e s p e r a n z a y l a 

c a r i dad y las d e m á s v i r t u d e s , f o r m a n el a l m a , s e p e r t e n e c e al c u e r p o 

de l a Ygles ia p o r l a p r o f e s i ó n p u b l i c a , y d e s u a l m a p o r l a v ida p r i v a d a . 

Se p u e d e s é r s e p a r a d o de l c u e r p o d e l a I g l e s i a d e t r e s m a n e r a s * a b j u -

r a n d o la f e , l o q u e e s h e r e g i a ; s a c u d i e n d o el y u g o d e s u s á p o s t o l e s , l o 

que e s el c i s m a ; e s t a n d o p r i v a d o d o s u s s a c r a m e n t o s , lo q u e e s l a exco-

m u n i ó n . Se e s c l u y c d e l a l m a d e la Ygles ia p o r e l p e c a d o . Así e s q u e 

r e c o n o c e m o s t r e s m a n e r a s d i f e r e n t e s d e o s l a r e n l a Ygles ia . Lo e s t á n v i 

del c u e r p o y á d e l a l m a d e la Y g l e s i a , los q u e e s t á n u n i d o s á J e s u c r i s t o 

por el d o b l e l a z o , y á de l c u l t o e x t e r i o r , y á d e l a s v i r t u d e s i n t e r i o r e s . 

Hacen p a r t e s o l a m e n t e de l c u e r p o d e la Y g l e s i a , y n o do su a l m a , los 

que h a b i e n d o t e n i d o l a d e s g r a c i a d e p e r d e r el l a z o i n t e r i o r d e l a g r a c i a 

s a n t i f i c a n t e h á n c o n s e r v a d o los lazos e s t e r i o r e s d e l a ft, d e los p a s t o r e s 

y d e los s a c r a m e n t o s . P o r u l t i m o , h a y p e r s o n a s q u e p e r t e n e c e n al a l m a 

d e la Y g l e s i a , s i n e s t a r en el c u e r p o . C o n t a m o s e n e s l a c l a s e , d e s d e l u e g o 

los c a t e c ú m e n o s , q u e n o b á n s i d o a d m i t i d o s e n el c u e r p o d e l a Ygles ia 

p o r el b a u t i s m o , con t á l q u e p o s e a n las v i r t u d e s q u e los h a c e n d i g n o s 

e n s e g u i d a los q u e u n a e x c o m u n i ó n i n j u s t a , p e r o r e a l , h á s e p a r a d o d e la 

p a r t i c i p a c i ó n d e los s a c r a m e n t o s , si n o h á n p e r d i d o ios d o n e s i n t e r i o r e s 

del E s p í r i t u S a n t o . C o m p r e n d e m o s a q u i , con S a n A g u s t í n , Epist. 4 3 , 

a l ias ( 6 2 , ad quísdam Doilalistarum episcopos , los q u e o b l i g a d o s p o r 

e r r o r d e n a c i m i e n t o , p o r p r e j u i c i o d e e d u c a c i ó n , e s t a n d o en i g n o r a n c i a 

d e l a s v e r d a d e s c a t ó l i c a s , d e s e a n c o n o c e r l a s , e s í á n d i s p u e s t o s á h a c e r l o 

y c o n f o r m a n s u v i d a á l a s l eye s d e u n a s a n a m o r a l . E s t e s a n i o d o c t o r 

a l u d í a 4 l a s d i f e r e n t e s m a n e r a s d e s é r , y á d e l c u e r p o , y á de l a l m a d e -

l a Yglesia c u a n d o d e c i a , in Joan, x , t r . 43, n . 12 : A los o j i s d e D i o s . 



„ „ e v o , e s J e s u c r i s t o , d e l c u á l no e s t á n r e v e s t i d o s . > la s e p a r a -

c ión q u e h a c e e l r e y d e l a p a r a b a l a , s e r á p u b l i c a m e n t e p o r e l s o b e -

r a n o J u e z c u á n d o a p a r e c e r á en su g l o r í a p a r a j u z g a r los v i v o s y 

los m u e r t o s : p e r o e s t a s - p a r a c i o n h a b r i y á s ido h e c h a s e c r e t a -

m e n t e á la m u e r t e d e c a d a p e r « » « . C u a l q u i e r a q u e s e r a e n t o n c e s 

e n c o n t r a d o s i n c a r i d a d , s e r á i n t e r r o g a d o ; p e r o c o m o n o t m d r a 

n a d a q u e r e s p o n d e r , su s i l e n c i o s e r á u n . c o , l e s i ó n d e s u cu lpab i l i -

d a d . -Vunqu; e s t a n d o en la I g l e s i a p o r la f é , n o s e r á m e n o s c sc lu ido 

del c ie lo , y a r r o j a d o a l i n f i e r n o , c u y o s s u p l i c i o s son h o r r i b l e s y s i n 

f i n I. 

de lan te de es ta c iencia i n f in i t a , á la cuá l n a d a es tá o c u l t o ; según esta 

predest inación s u p r e m a que. a r r e g l a todos los d e s t i n o s ; c u á n t a s obejas 

hav fue ra del r ed i l , c u a n t o s lobos e s t án d e n t r o ! » (La Luz. loe . c , t . ) 

I l a tún ica de la cuá l es necesar io e s t a r reves t ido para as i s t i r 4 las 

bodas del cordero , es la g rac ia san t i f ican te recibida en el B a u t i s m o , 0 

r epa rada por la P e n i t e n c i a . Es este t r a j e nupcia l que San Pab lo consi-

d e r a b a . cuando decia á los fieles d e Colossa : « Rostidos, como ios san-

to-; émidos y queridos de Dios, con entra , ! .« de misericordia, de bondad, de 
humildad de modestia, de paciencia, y por encima de todo, de la candad, 
que es el lazo de perfección. Indulte eos ergo skut clecti De,, saact,, el d , -

tecti, viscera miser icordia benignitatem, humUitatcm, moicstiam, patien-
liam Sup,r ornato autem hiee, chari lalam babete, quod esl tínculum 
perfectionis, Coloss. u , 12 y Ü . Y cuando m a s é n e r g i e a m e n t e decía to-

davía a los de Koma : Revestidos con Jesucristo. Induimini Dommum Je-
cum Christum, Rom. s i n , I t , es dec i r , cubier tos con sus m e r i l o s ; apli-

cados por ob ra s s e m e j a n t e s 4 las s u y a s ; sus supl icas , por vues t r a s ora-

c i o n e s ; su sa t i s f acc ión , por vues t r a p e n i t e n c i a ; sus s u f r i m i e n t o s , por 

vues t ra mor t i f i cac ión . Es as i , cub ie r tos con su s a n g r e , revest idos con 

sus inf ini tos mé r i t o s q u e no sup len los vues t ros , sind q u e los vuestros 

os h a r á n persona les cuando os p r e sen t a r é i s con confianza en el banque te 

celestial. Viéndose reves t idos d e es ta prec iosa v e s t i m e n t a , el Juez su -

p r e m o os a d m i t i r á sin d i f i cu l t ad ; pero si no la vé sobre vosotros , os es-

c lu i rá s in rodeos . - Es e l m i s m o rey quién áperc ibe en su fest ín a 

h o m b r e que no t en i a e l t r a j e nupc ia l . Lo que hab ia escapado 4 sus se r -

vidores , lo descubre él con u n a o jeada . Los servidores no habian podido 

más que préveni r á los que ellos r é u n i a n , de la necesidad d e este t r a j e 

En s u s e n t i d o h i s t ó r i c o y p r o f e t í c o , e s t a p a r a b o l a n o s p r e s e n t a , 

p u e s , el c u a d r o d e los e s f u e r z o s q u e Dios h á h e c h o y h a r á p a r a De-

pa ra s é r a d m i t i d o en el b a n q u e t e ; exor tandoles 4 ponérselo. Pe ro nada 

escapa 4 este ojo penetrante delante del cual todas las cosas están desnu-

das y al descubierto, l lebr . iv, 13. El hombre, decia el Señor a S a m u e l , 

no vi más que lo que aparece; pero yo veo hasta el fondo del corazón. 

1. Reg. xvi, 7. No nos l i son jeemos d e pode r , cuando nos p r e s e n t a r e m o s 

i su fes l in , ocu l ta r le s éa lo que f u e r e . El Juez s u p r e m o uo puede yá s é r 

engañado n i seducido. E n e l m o m e n t o de c o m p a r e c e r d e l a n t e de é l . 

hab rá visto no so l amen te n u e s t r a s acc iones , s ino las in tenciones que las 

h a b r 4 n p r o d u c i d o ; no s o l a m e n t e lo que h a b r é m o s hecho , s inó lodo lo 

que , en nues t r a vida h a b r e m o s deséado, quer ido , pensado ó i m a g i n a d o . 

Lo que nos cuesta l an to inqu i r i r y d i s ce rn i r , cuando e x a m í n a n o s nues t r a 

conciencia , s e r4 adver t ido en e l m o m e n t o ; po rque él conoce m e j o r que 

nosotros el es lado de n u e s t r a a l m a . N u e s t r a s disposiciones las m á s s e -

c re tas . de l a s cua l e s 4penas nos damos c u e n t a , sobre las cu4les nos 

hacemos t a n f r e c u e n t e m e n t e i lusiones, e s t án t 4n p resen tes d e l a n t e de 

él , como las acciones las m á s publ icas Es , pues , p r inc ipa lmen te 4 a r r e -

g la r n u e s t r o In t e r io r , 4 pur i f ica r n u e s t r o corazon 4 rec t i f i ca r n u e s t r a s 

intenciones que debemos ap l i ca rnos . Las obras las m 4 s per fec tas en 

apar ienc ia no t ienen n i n g ú n precio, se convier ten t a m b i é n en culpables , 

cuando é m a n a n de u n a in tención viciosa. V por el con t r a r io , las que pa-

recen reprehens ib les , pueden s é r jus t i f i cadas d e l a n t e de Dios por la 

intención que las p roduce . Q u e r á m o s el b ien , q u e r á m o s l e s i n c e r a m e n t e , 

que rámos le f u e r t e m e n t e , y lo h a r e m o s ; y la bondad s u p r e m a se di-

gna rá ag radece rnos el que h a b r é m o s deséado y que no hab rémos po-

dido. Pe ro s ino lo q u e r e m o s , áquel lo m i s m o que p o d r e m o s hacer no uos 

s j r á i m p u t a d o . — A la p r e g u n t a del rey , el h o m b r e de la pa rabo la 

permanece mudo : imagen de la confus ion d e la cuá l s e r á cubier to el pe-

cador , cuando del t r i b u n a l a n t e el cua l há sido l levado, o i rá s a l i r 

una p regun ta parec ida . El Juez i r r i t ado le p r e g u n t a r á : Qué has h e c h o , 

desgraciado, d e e s t e t r a j e de inocencia con e l cuál l e hab ías cubier to en 

el B a u t i s m o ; que tu podías r ecobra r por la Pen i t enc ia , cuando hás t e -

nido la desg rac ia de p e r d e r l o , y con el cuál debías tu e s t a r cub ie r to al 

comparece r de lan te d e mi 1 A es ta p r e g u n t a t e r r i b l e , q u é t e n d r á que 

responder el desgrac iado p e c a d o r ? E n la t i e r r a no q u e d a b a n u n c a s i n 

r e s p u e s t a ; él buscaba el jus t i f i ca r se s in c e s a r ; u n a s veces e r ig iendo au-



v u r l o s h o m b r e s al c o n o c i m i e n t o y a l g o c e d e l a v e r d a d e n e l t i e m p o 

y e n l a e t e r n i d a d , e l r e l a t o d e l a s r e s i s t e n c i a s m á s ó m e n o s g e n e -

r a l e s d e l o s h o m b r e s d s u s m i s e r i c o r d i o s a s m a n i f e s t a c i o n e s , y el 

e m b l e m a d e l o s c a s t i g o s r e s e r v a d o s á l o s c o r a z o n e s o b s t i n a m e n t o 

e n d u r e c i d o s . E n u n a p a l a b r a , e s t a p a r a b o l a e s l a h i s t o r i a d e l a r e -

l i g i ó n a n t i c i p a d a e n e l p o r v e n i r , d e s d e J e s u c r i s t o h a s t a e l f i n d e l o s 

s i g l o s . Q u é d e r e f l e x i o n e s u n a s e m e j a n t e h i s t o r i a n o d e b e i n s p i r a r -

n o s ! Q u é s e n t i m i e n t o s d e t e m o r p o r u n a p a r t e , y d e r e c o n o c i m i e n t o 

p o r o t r a , n o d e b e h a c e r n a c e r e n e l f o n d o d e n u e s t r o s c o r a z o n e s I. 

— P e r o a p r e s u r é m o s n o s á a v e r i g i i a r , 

II. — Cuáles son los invitados al festin nupcial, en el sentido mo-

ral. — E s t o s i n v i t a d o s , s o m o s n o s o t r o s t o d o s , e n g e n e r a ! , y c a d a 

u n o d e n o s o t r o s , e n p a r t i c u l a r . E s d e c i r , q u e l a i n v i t a c i ó n q u e h á 

s i d o d i r i g i d a d e s d e l u e g o á t o d o e l p u e b l o j u d i o , d e s p u e s á t o d a l a 

g e n t i l i d a d , e s t á t a m b i é n d i r i g i d a á c a d a p a r r o q u i a y á c a d a c r i s -

t i a n o . C a d a u n o d e n o s o t r o s , e n e f e c t o , e s t á i n v i t a d o á t o m a r p a r t e e n 

el f e s t í n n u p c i a l q u e D i o s o f r e c e e n s u I g l e s i a á t o d o s l o s h o m b r e s 

d e b u e n a v o l u n t a d , y á u n á c e l e b r a r n u e s t r a s p r o p i a s b o d a s c o n e l 

d a z m e n i e sus vicios en v i r t u d e s , y s u s p e c a d o s e n b u e n a s o b r a s ; o t r a s 

veces p r o c u r a n d o m á s i n s i d i o s a m e n t e c s c u s a r s e p o r l a p u r e z a d e s u s 

i n t e n c i o n e s ; o t r a s veces b u s c a n d o p a l i a t i v o s á los pecados , y q u e r i e n d o 

d i s m i n u i r la g r a v e d a d ; a q u i , a u t o r i z á n d o s e con el é j e m p l o d e l a m u l t i -

t u d ; a l l á , r e c b a z a u d o s u s f a l t a s s o b r e s u s d e b i l i d a d e s . Há p o d i d o é l , 

por e s tos pe l ig rosos s o f i s m a s , l l e g a r á s e d u c i r á los h o m b r e s ; q u i z á s h á 

teDido la d e s g r a c i a d e e n g a ñ a r s e á s i m i s m o : p e r o en e s t e m o m e n t o , 

todas l a s i lus iones s o n d i s i p a d a s , t o d o s los p r e s t i g i o s d e s v a n e c i d o s . E l vé 

al de scub ie r to , y á l a é n o r m i d a d d e s u s c r í m e n e s , y á la f r i vo l i dad d e s u s 

p r e t e n d i d a s e s c u s a s . Todo lo d e t i e n e , y á el a s p e c t o d e un j u e z , y á la 

r e c o n c e n t r a c i ó n q u e h a c e s o b r e si m i s m o ; y é l q u e d a e u la d o l o r o s a 

impo tenc i a d e r e s p o n d e r u n a so la p a l a b r a al que e s á la ve/, a c u s a d o r , 

tes t igo y juez . La c i t a c i ó n , l a c o m p a r e c e n c i a , l a i n f o r m a c i ó n , l a c o u v i c -

CÍOD, la c o n d e n a c i ó n , l a é g e c u c i o n s o n h e c h o s m o m e n t á n e o s ; y él no 

sa le del s i l enc io d e c o n f u s i o n á q u e h a b i a e s t a d o r educ ido , m á s q u e 

para p a s a r á los g e m i d o s , á los g r i t o s , á los a h u l l i d o s de l a d e s e s p e r a -

c i ó n . {La Luz. E s p l . de los F.vang. 13 d o m i n g o , d e s p u e s d e P c n t e c . ) 

H i j o d e D i o s q u e s e u n e á n u e s t r a a h n a p o r l a j u s t i c i a y l a s a n t i -

d a d , c ó m o á u n a e s p o s a m u y a m a d a i . 

E s t a m o s i n v i t a d o s á e s t a s b o d e s p o r l o s s a c e r d o t e s d e D i o s q u e 

s o n s u s s e r v i d o r e s v i s i b l e s , c u á n d o n o s h o s t i g a n á l l e v a r u n a v i d a 

c r i s t i a n a , á p a r t i c i p a r d e l o s s a c r a m e n t o s y á á s e g u r a r n u e s t r a 

s a l v a c i ó n p o r l a p r a c t i c a d e l a s b u e n a s o b r a s . E s t a m o s i n v i t a d o s p o r 

l a s i m p u l s i o n e s d e l o s s a n t o s a n g e l e s , q u e s o n s u s m i n i s t r o s i n v i s i -

b l e s , c u á n d o n o s s u g i e r e n p e n s a m i e n t o s p r o p r i o s p a r a d e s p r e n d e r -

n o s d e l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o , y h a c e r n o s e s t i m a r m á s q u e 

n o s o t r o s lo h a c e m o s , l o s b i e n e s d e l a é t e r n i d a d . E s l á m o s i n v i t a d o s 

p o r l o s b u e n o s l i b r o s q u e s o n s u s m i n i s t r o s m u d o s , c u á n d o n o s h a -

c e n c o m p r e n d e r , p o r b u e n a s r a z o n e s , l a n e c e s i d a d d e t e n d e r , á 

n u e s t r o f i n q u e e s e l c i e l o , c o m o t a m b i é n el d e c o m b a t i r n u e s t r a s 

p a s i o n e s , q u e n o s d e s v i a n c o n s t a n t e m e n t e d e e s t e fin y n o s i m p e -

d i r í a n i n f a l i b l e m e n t e a l c a n z a r l e , s i n o s o t r o s n o l e s h a c e m o s u n a 

g u e r r a s í n d e s c a n s o . E s t á m o s i n v i t a d o s p o r el m i s m o D i o s , q u e v i e n e 

á l l a m a r á l a p u e r t a d e n u e s t r o c o r a z o n , u n a s v e c e s p o r i n s p i r a -

c i o n e s t i e r n a s q u e n o s d á n el s a b o r d e l f e s t i n n u p c i a l , q u i e r o d e c i r , 

p a r a l a s c o s a s d e p i e d a d y d e l c i e l o ; o t r o s v e c e s p o r e l d i s g u s t o 

h a c i a l a s c o s a s d e l m u n d o ; o t r a s v e c e s p o r f a v o r e s q u e n o s f a c i l i t a n 

n u e s t r a a p r o x i m a c i ó n á l a s b a d a s d e s u H i j o ; y , f i n a l m e n t e , p o r 

r i g o r e s q u e r o m p e n l a s t r a b a s q u e n o s h u b i e r a n i m p e d i d o el i r . E s -

t á m o s , e u u n a p a l a b r a , i n v i t a d o s p o r t o d a s u e r t e d e v o c e s y p o r 

t o d a c l a s e d e m e d i o s >. 

1. l n v i t a t i e t voca t i q u i n a m s u n t ? O m n c s o m n i n o h o m i n e s , q u a m v i s 

p a u p e r e s , v i les , m i s e r i , q u a l e s a b h o m i n i b u s n e q u a q u a m i n v i l a r i s o -

i e n t . A l e conv iv io Dei n e m o e x c l u d i t u r . Q u a p r o p l e r n e m o d i c a t , s e 

n i m i s m i s e r u m e s s e , s e n í m i i s p e c c a l i s i m m e r s u m , s e b e n e v i v e r e n o n 

posse . Qui e n i m t e i n v i t â t , D e u s , j u v a b i t s a n e u l v e n i r e p o s s i s , d u m -

m o d o ve l i s ( S C H O C P P E , l o e . c i t . ) 

2 . Misil senos suos vocare invítalos. I o S l i t l u n t u r n o b i s s e r v i R é g i s , u t 

n o s i n v i t e n t : s c i l i c e t m i n i s t r i Dei , p r o p h e U e , a p o s t o l i , v i r í q u e a p o s t o -

l ici , e t q u i c u m q u e n o b i s a l í q u o m o d o Dei n o m i n e l o q u u n t u r . M i n i s t r i 

h u j u s m o d i v e r c a Deo m i t l u n l u r , e o r u m q u e v o c e u t ut v o e e m Dei a u d i r e 

d e b e m u s : Q u i nos audit, me audit; et qui vos spernil, me spernit. L u e . x , 



Y ¿ c ó m o a c o j c m o s n o s o t r o s " e s t a s i n v i t a c i o n e s ? S e g u r a m e n t e , s i 

f u é r a m o s i n v i t a d o s á l a s b o d a s d e l h i j o d e u n r e y d e l a t i e r r a , e s t a -

r í a m o s á l a v e z o r g u l l o s o s y f e l i c e s , c r e e r í a m o s n o p o d e r d i s p e n s a r -

n o s d e a c e p t a r , y n a d a n o s c o s t a r í a p a r a a c c e ü e r , a u n q u e d e b í e s e i n o s 

p a r a c s t o e m p r e n d e r u n l a r g o v i a j e , a f r o n t a r p e n o s a s f a t i g a s e i m p o n e r -

n o s p e s a d o s s a c r i f i c i o s . P e r o n o e s á s e m e j a n t e s b o d a s q u e e s t a m o s 

i n v i t a d o s ; e s á l a s b o d a s d e l l l i j o u n i c o d e l R e y d e l C i e l o , b o d a s i n -

finitamente m á s b e l l a s y m á s h o n r o s a s , p u e s t o q u e t o d a l a c o r t e 

c e l e s t i a l a s i s t e ; b o d a s q u e d e b e n d u r a r n o s o l o a l g u n o s d í a s , s í n ó 

t o d a l a e t e r n i d a d ; b o d a s q u e n o d e b e n t r a d u c i r s e finalmente p o r 

s a c r i f i c i o s y f a t i g a s p a r a l o s i n v i t a d o s , s í n ó q u e l e s p r o c u r a r á n t e -

s o r o s y a l e g r í a s s i n f i n . N o s o t r o s h u b i é s e m o s s i d o d i c h o s o s t a m b i é n 

e n a s i s t i r á l a s b o d a s d e C a n a á n e n d ó n d e s e e n c o n t r a b a n J e s u s y 

M a r í a , c o n l o s á p o s t o l e s ; p e r o q u é e r a n e s t a s b o d a s , e n l a s q u e e l 

v i n o f a l t a b a , a l l a d o d e l a s b o d a s d e l c í e l o , e n d ó n d e l o s i n v i t a d o s 

s e e n a r d e c e r á n c o n é t e r n o s t o r r e n t e s d e d e l i c i a s 1 ? 

10. P o r r o v o s i l la d i v í n i t u s l o q u e o s n o b i s , n o s a d m o n e n s e t r e p r e h e n -

d e n s , e s t v o s i n v i t a o s a d o m n e b o n u i n . . . 2» M i t t u n t e t i a m d ia l io lus c t 

m u n d o s m i n i s t r o s s u o s , q u i í n v i t e n t a c so l l í c i t cn t a n i m a s ad m e n s a m 

s u a m . . . 3o M i n i s t r i De i i n o m n e m v i a m a c l o c u m , ad o m u e s h o m i n e s 

e t i a m m a x i m e m i s e r a b i l c s , i r e i l eben t , u t eos í n v i t e n t , ut i o s l e n t o p p o r -

t u n e , i m p o r t u n e . . . o m n i q u e r a l i o n e c o m p c l l a n t m i r a r e , tradiva verbum, 

insta opportune, importune; argüe obsecra, increpa in ornili palienlia et 

doctrina. 11 T i m . i v , 2 . (SCBOCPPE, loc . c i t . ) . — Ecce prandium meum 

paraci, tauri mei et attilla occisa sunt, et omnia parata : venite ad nuptias. 

E n s u a v i s s i i n a d í v í n í e m i s e r i c o r d i a ; i n v i t a l i o . Venite, comeditc panem 

meum, et bibite vinum quod miscui vobis. P r o v . ix , 5 . C h r i s t i , i n c a r n a i » 

S a p i e n t i ® , vox i l l a e s t , q u i t a n t o a m o r e , l a b o r e ac d o l o r e m i s c u i t v i n u m 

s u u m . Torcular calcavi solus... et conculcavi eos in i r a mea; et aspersus 

est sanguis eorum super vestimenta mea . I s a i . LXI I , 3 . Ub ique i n s o n n i vox 

¡I la a u r i b u s a n i m a i : Veni ai nuptias... E n Dei b s n i g n i l a s e t p r o v i d e n t i a 

c i r c a s a l u t e m h o m í n u m ( l d . ibid.). 

1. Ecce prandium meum paravi, tauri mei et altilia occisa sunl, et omnia 

parata : venite ai nuptias... T a u r i et a l t i l i a in g e n e r e t a n t u m s i g n i d c a n t 

c o n v í v í u m o p í p a r e e s s e a p p a r a t u m , q u a d o g m a t u m E v a n g e l n m a g n i l u -

P u e s b i e n , p r e g u n t o d e n u e v o , ¿ c ò r n o a c o j e m o s l a s i n v i t a c i o n c s 

s i n c e s a r r e n o v a d a s q u e s e n o s h a e e , p a r a a s i s t i r a e s t a s b o d a s ? 

d i n e m s i g n i f i c a n t , a i t S . H i c r o n y m u s , ¡eque ac s a c r a m e n t o r u m , a c prce-

s c r t i r n E u c h a r i s l i a . P o r r o , altilia n o n s u n t a l i l e s , i d e s t v o l u c r e s e t 

a v e s , sed l a u r i , v i t u l i c a l e r a q u c a o i m a l i a q u a s a g i n a n t u r ut p i n g u e s -

c a o t , d i e t a s u n t a l t i l i a a b a l e n d o , q u a s i a l i l i l i a vcl a l l a , a i t . S . Gre-

g o r i o . G r a c e e n i m es t a n i c i , id e s t a l l i b a , s a g i n a t a , u t i v i t u l i , oves e t 

boves l a c t e e t r a p i s s a g i n a n t u r . ut i m p i n g u e n t u r : H T Ì ; « e n i m e s t a l o , 

n u t r i o , p a s c o ; e t znrj>,> e s t s a g i n o e t f r u g i b u s p i u g u e f a c i o . U n d e A r a -

b icus v e r t i t : Et vituli mei saginati jam oceisi sunt : Griece T E « v u s v a , id e s t 

i m m o l a l i s u n t . Olirn e n i m (u l i e l i a m n u m ) n u p t i a s a sac r i f i c io a u s p i c a -

l»antur , a c n u p l i a l i a c o n v i v i a e p u l i s v i c t i m i s q u e in sac r i f i c io m a c l a t i s e t 

i m m o l a l i s a g e b a n t u r . S ic e t n u p t i a l e C h r i s t i c o n v i v i u m , quod h i c p a r a -

bolice d c s c r i b i t u r , a s a c r i f i c i o c r u c i s s u m p s i l i n i t i u m . . . — A l l u d i l C h r i s -

t u s in h a c conv iv i i su i p a r a b o l a a d I s a i a c a p . x s v , v e r s . 6 : Et faciel 

Dominus exerciluum omnibus populis in monte hoc, convivium p i n g u i u m , 

convivium viniemix, pinguium meiullatorum, vindemix defxcatx; e t a d 

cap . s s s , 2 3 : Et p a n i * frugum terrx erit uberrimus et p i n g u i s .- p a s c e t u r 

in possessione tua in die ilio agnus spaliose; el tauri et pulii asinorum, qui 

operan'ur terram, commistum migma comcdent. Vide u t r o b i q u e d i e t a . H i n c 

disce C h r i s t u m in Ecc l e s i a j u g i t e r n o b i s a p p o n e r e o p i p a r u m s p i r i t u a l e 

conv iv ium s a c r a ; d o c l r i n a e t g r a t i » , m u l l i p l i c i t e r c o n d i t u m sar . r i s lcc-

t i on ibus , c o n c i o n i b u s , e x h o r l a t i o n i b u s , a c i n n u m e r i s a p o s t o l o r u m , m a r -

t y r u m , c o n f e s s o r u m , v i r g i n u m in o m n i v i r l u t u m g e n e r e e x e m p l i s , c r e -

b r a o r a l i o n e , m e d i t a t i o n e c t s a c r a m e n t o r u m , p n e s e r t i m E u c h a r i s t i a ; 

(qua ; frumcnlum est electorum, et vinum germinans virgines, u t a i t Z a c h a -

r i a s , IX, 17) s u m p t i o n e f r e q u e n t i ; S . Miss® s a c r i l i c i i , c u m t a n t o SS . m i -

n i s t r o r u m , a l t a r i u i n , t e m p l o r u m o r o a t u , a c m u s i c o r u m e t o r g a n o r u m 

ccelesti q u a s i h a r m o n i a , c e l e b r a t i o n e , c t a l i i s p l u r i m i s q u a m c n t e m 

fidelium s p i r i t a l i b u s de l i c i i s p a s c u n t , o b l e c l a n t , i n e b r i a n t , u t C h r i s t i a -

n i s m u s p i i s non a l i u d s i i q u a m j u g e f e s t u m c t e p u l u m j u s t a i l l ud I s a i a , 

LXvr, 2 3 : El erit mensis ex mense ( f e s t u m n e o m e n i a c o n t i n u u m ) , et sab-

batum ex sabbato. D e n i q u e C h r i s t u s ip se j a m i n c a r n a t u s , p e r e n n e e s t 

fidelium p a b u l u m el g a u d i u m : i p se e n i m p e r i n c a r n a i i o n e m non t a n t u m 

o m n i a g r a l i a s u a d o n a , s e d e t t o t u m s e i p s u m q u a n t u s e s t , a d e o q u e 

s u a m d e i t a t e m r e a l i l e r i l l is c o m m u n i c a t , i m o g u s t a n d a m , c o m e d e n d a m 

f r u e n d a m q u e e s h i b e t , j u x t a i l l u d , J o a n . vi , 51 : Ego sum panis vivus, qui 



E s c o n p l a c e r y r e c o n o c i m i e n t o ? A y ! s i j u z g o p o r n u e s t r a c o n d u c t a , 

n o e s m á s q u e d e m a s i a d o v i s i b l e q u e n o a c o g e m o s e s t a s p r e c i o s a s 

i n v i t a c i o n e s , l a g r a n m a y o r í a e n t r e n o s o t r o s p o r lo m e n o s , — m á s 

q u e c o n u n a f r í a y l a m e n t a b l e i n d i f e r e n c i a . C o m o l o s a n t i g ü e s j u -

d í o s , d e l o s c u á l e s s e h á d i c h o q u e ellos se fueron, el uno ú su casa 

decampo, e l olro á sus negocios, d e s d e ñ a m o s l a s i n v i t a c i o n e s c e l e s -

t e s , y n o s v á m o i t r a n q u i l a m e n t e á n u e s t r o s a s u n t o s y á n u e s t r o s 

p l a c e r e s , c ó m o s i e l l a s n o n o s h u b i e s e n s i d o d i r i g i d a s . N o s i m p a -

c i e n t a m o s t a m b i é n m a s ó m e n o s v i v a m e n t e c u á n d o e s t a s i n v i t a c i o -

n e s s e c o n v i e r t e n e n m á s a p r e m i a n t e s , y d ú m o s á e n t e n d e r , c u á n d o 

p o d e m o s h a c e r l o , q u e n o s e n o s h a b l e m á s . No d i g o n a d a de los 

q u e se apoderan de los servidores del Rey, q u e los abruman con ultra-

de calo descendí : si guis manducaverü ex hoc pane, viret in xlernum. llac 

de c a u s a I s a í a s d e l i c i a s c t f c l i c i t a t e m Ecc les ia ! nov ie e s C h r i s t o incar-

n a l o o b v e n t u r a m p n e n u n t i a n s , p a s s i n i e s u l t a t ct j u b i l a l , o m n e s q u e 

c h r i s t i a n o s ad j u g i t e r e x u l t a u d u m e t j u b i l a n d u m i n v i t a i , u t p a t e t cap . u , 

VII , x x x , x x x v , L S , u s i , Lxii e t s e q . V i d e a t e r g o c h r i s t i a n u s , pra>sert im 

s a c e r d o s e t r e l i g i o s o s , u t b i s c e e p u l i s m e n t e m pasca l e t s a t i e t , ac ia 

s a n c t i t a t e e t j u s l i t i a s e r v i e n s C h r i s t o , p e r p e t i m c u m eo d i s suav iaas 

v i l a in o g a t j u c u n d a m , tetani, b e a t a m , a c f e l i c i t a t e m p e r e n n e m h ic in-

c l ioc t e t p n e l i b c t , q u a m m o x p e r f i c í e t e t c o u s u m m a b i t in ctelo. I l inc, 

p a r i t e r d i s c a t , q u a m i n s i p i e n t e s s i n l i l l i qu i b i sce e p u l i s cceleslibus 

p r a f e r u n t t e r r e n o s a g r o s c t v i l l as , h o c es t p o r c o r u m s i l i q u a s , r cgun i 

de l i c i i s {COHN. A L a r . Comm. in Mallh. x s n , 4 ) . Venite ai nuptias. Po les t 

b e a t i t u d o ¡ e t e r n a n u p t i i s c o m p a r a r i . lo Quia s i cu t in nup l i i s o m n i a teli-

t i a m s p i r a n t , e t o p t i m i s e p u l i s s a l i a n t u r h o s p i l e s ; i t a e t in ccelis esl 

omnis bona prxsenlia, j u x t a i l l u d P s . xvi : Sutiabor, e t c . , e l l ' s . xxxv : 

Íncbriabuntur, e t c . 2o S i c u t i n n u p l i i s o m n e , quod I r i s t i t i a m c r e a r e el 

tetitiam t u r b a r e posse t , l o n g i s s i m e a r c e l u r ; ¡ ta e t in crelis es t omnis 

mali absentia, j u x l a i l l u d I s . x u x : A'on csuriunl, e t c . 3» S i cu t in nupl i i s 

es t g r a l i s s i m a a m i c o r u m s o c i e t a s , o m n e s q u e s p l e n d i d a , e t n u p t i a l i vesle 

ves t i t i s u n t ; i l a e t in c i e l i s o m n e s v e s l e g lo r i a i o r n a t i , j u c u n d i s s i m e 

í n t e r s e s o c i a b u n t u r . 4o S i c u t n u p t i a i d i u l i u s p l e r u m q u e , q u a m a l i a con-

vivía a u t c o u v e n l u s , d u r a n t , ¡ ta ct id ccelis b e a t i t u d o in i e t e r n u m d u r a 

b i t , j u x l a t e s t i m o n i u m C h r i s » , J o a n , xvi : El qaudium veslrum nemo 

Miel a vobis ( L o r a c u , Biblioth. I n d e x c o n c . d o m . 19. post P c n t e c . ) . 

jes y los matan. L o s h a y , n o s o t r o s l o s h e m o s v i s t o , l o s v e m o s to -

d o s l o s d í a s ; s i e l l o s n o m a t a n s i e m p r e á l o s s e r v i d o r e s d e l R e y , e s 

p o r q u e n o p u e d e n ; e n l o s i n t e r m e d i o s d e l a s m u e r t e s , e l l o s l o s m a l -

t r a t a n , p o r lo m e n o s , lo m á s q u e p u e d e n , l ' e r o n o e s t á n a q u í p a r a 

o í r n o s , y n o t e n e m o s n a d a , p o r c o n s i g u i e n t e , q u e d e c i r l e s 

P e r o A j é m o s n o s t a m b i é n e n e s l o : l a s u e r t e d e 1 s a n t i g u o s j u d í o s 

q u e s e h a b í a n c o n t e n t a d o c o n c e r r a r l o s o i d o s á l a s i n v i t a c i o n e s 

c e l e s t e s , y d e i r s e á s u s n e g o c i o s y á s u s p l a c e r e s , n o f u é d i f e r e n t e 

d e l a s u e r t e d e l o s q u e m a l t r a t a b a n y m a t a r o n á l o s p r o f e t a s y á l o s 

I. De q u i b u s d a m i n v i t a t i s d i c i t u r , quod noluerunt venire : de a l i i s , 

quod in n e g l e x e r u n l , e l a b i c r u n t in vi l lani s u a m , vel a d n e g o t i a l i o n e m 

s u a m ; de q u i b u s d a m e t i a m a d j i c i t u r , q u o d scrcos invitantes contimela 

et vulneribus affecerunt. S e d q u a r e ilii n o l u e r u n t v e n i r e , isti n e g l e x e -

r u o t , h i c o n t e m p s e r u n t ? An c o n v i v í u m a d e o m a g n i l i c u m , t a n t o q u e 

s u m p t u a p p a r a t u m r e p u d i a n d u m f u i t ? A u t f o r t e n u l l i h o r u m f a m e m 

pa t i ebaDtu r , nec e g e b a n t c ib is h u j u s c o n v i v i l i I m o v e r o f a m e l i c i f a e r u n -

o m n e s hi i n v i t a t i , c r a n l q u e inco la : r e g i o n i s i l l ius l o n g i n q u ® , in q u a fa t 

m e s r c g n a t v a l i d a ; sed e a m s u a m f a m e m non s a t i s ipsi i n t c l l i g u n t , 

p u l a n t q u e c a n i posse s e d a r i el s a l i a r i s i n e c ibo ilio n u p t i a l i , s i n e c i b o 

c e l e s t i , p e r a l i u m c i b u m qu i i n c o n g r u u s e s t , n e c s o l i d u s , seu s t o l i d u s 

es t (MABOI. Rai. Vrxdic. d o m . 19. pos t P c n t e c . ) . — Et nolebant venire... 

lo Solebanl : c n p e r v e r s a h o m i o u m v o l u n t a s , qu¡e suoi i n c r c d u l i t a t i s e t 

consequcn t i s d a m n a t i o n i s c a u s a e s t . . . 2o Neglexerunl : e n ¡ n g r a t i t u d o e t 

neg l igen t i a h u m a n a c i r c a c a u s a m s a l u l i s ¡e te rna : . Q u o m o d o e o i m reg ia : 

invi ta t ioui r e s p o n d e n t ? R e s p o n d e r é u t i q u e d e b e r e n t o m n e s , e t q u i d e m 

c u m g a u d i o e l g r a t i t u d i n e . . . sed e c o n t r a p l e r i q u e longe a l i t e r a g u u t . 

Alii e n i m - t ) i n v i t a t í o n c m d e e l i n a n i , v a n o s p r a : t e x l u s a l l e g a n d o ; r e v e r a 

au l em v e n i r e ' n o l u n l , qu ia b o n a t c m p o r a l i a p r - e f e r u n t a : t e rn i s . Abicrunt, 

alius in villani suam, alius vero ad negotialionem suam. E o r e r u m t e m p o -

ra l iu iu i n o r d i o a t u s a m o r . Q u a m i n s i p i e n t e s i l l i , qu i e p u l i s c t e l e s l i bus 

a n t e p o n u n t t e r r e n o s a g r o s e t v i l las : h o c e s t , p o r c o r u m s i l i q u a s r e g u m 

del ie i is , p o m u m v e l i t u m p a r a d i s o v o l u p l a l i s l . . . -2) A l i i r e s p o n d e n ! , i n -

j u r i a s e t c o n t u m e l i a s r e p e n d e n d o , ¡¡ n i m í r u m qu i in D e u m b l a s p h e m a n l , 

Ecc les i am i m p u g n a n t e t p e r s e q u u n l u r , p r o x i m u m tedunt, a u t quov i s 

peccato D e u m o f f e n d u n t , e t C h r i s t u m s i c u t Jud ie i c r u c i i ì g u n t ( S c n o u p r e . 

loc. c i t . ) . 



a p ó s t o l e s : l o d o s f u e r o n e n v u e l t o s e n l a m i s m a c o n d e n a c i ó n y h e -

r i d o s c o n e l m i s i n o c a s t i g o ; e s d e c i r , q u e lo i o s f u e r o n a b a n d o n a -

d o s á s u c e g u e d a d y 4 s u e n d u r e c i m i e n t o , y q u e , e n s u l u g a r , D i o s 

l l a m ó en a d e l a n t e á l o s G e n t i l e s . P u e s b i e n , e s lo q u e n o s p u e d e 

s u c e d e r á n o s i t r o s m i s m o s . Q u e m a l t r a t e m o s l o s m i n i s t r o s d e 

O í o s , q u e n o s b u r l e m o s d e l a r e l i g i ó n , ó q u e s e a m o s s e n c i l l a m e n t e 

i n d i f e n t e s á l a s i n v i t a c i o n e s q u e n o s s o n h e c h a s p a r a t r a b a j a r e n 

n u e s t r a s a l v a c i ó n ; el c a s t i g o d e l c u á l e s t a m o s a m e n a z a d o s e s e l 

m i s i n o ; y e s t e c a s t i g o , e s e l d e s e r a b a n d o n a d o s d e D i o s . H e r i d o s , a l 

f i n , p o r n u e s t r o s i n d i g n o s r e h u s a m i e n t o s , él n o s a b a n d o n a r á á 

n o s o t r o s m i s m o s , é i r á á l l e v a r s u s i n v i t a c i o n e s y s u s g r a c i a s á 

a l m a s m e n o s i n d i f e r e n t e s y m e j o r d i s p u e s t a s q u e l a s n u e s t r a s i . 

Y c u á l e s s e r á n l a s c o n s e c u e n c i a s d e e s t e a b a n d o n o d e m a s i a d o 

m e r e c i d o d e p o r t e d e D i o s ? H é a q u í lo q u e s u c e d e r á . C o m o p o r 

n o s o l r o s m i s m o s n o p o d e m o s h a c e r o b r a a l g u n a b u e n a , e s -

t i n d o a b a n d o n a d o s d : D i o s , n u e s t r a a l m a p e r m a n e c e r á e n u n a 

c o m p l e t a i n d i g e n c i a . Y c u á n d o l l e g a r á l a h o r a d e n u e s t r a m u e r t e . 

D i o s s e p r e s e n t a r á d e l a n t e d e n o s o t r o s ; p e r o p o r q u e n o e s t a r á m o s 

r e v e s t i d o s d e l t r o j e n u p c i a l ¡ , e s d e c i r , p o r q u e n o t e n d r é m o s n i n g ú n 

I. Rex autem cum aadissel, iratus csl... Ku i i n d i c i a Dei c e r t a e l l e r r i -

b i l i s , c o n l r a o m n e s F ide i p e r s e c u t o r e s , e t p s e u d o c h r i s l i a u o s . I" Rex 

l a m bene f i cus p a m a s i u G i g i t : q u i a t e m p u s e s t m i s e r i c o r d i a ; , e l t e m p u s 

j u s t i t i s . . . 2° P e c c a l o r e s q u a n l u m v i s a u d a c e s , q u a n t u m v i s s e c u r i . non 

e v a d e n t m a n a s D o m i o i : Horrendum est incidere in m a n a s Dei viventis. 

H e b r . x, 31. P c r i b u n t i p s i c u m suis v i l l i s ct d iv i l i i s : qu id l i l i s r e m a n e -

b i t n iox d e a g r i s , n e g o l i a t i o n i b u s a l i i sque b o n i s , p r o p l e r q u a Dei invi-

t a t i o n e m s p r e v e r u n l ? ¡ s i b i l , n i s i i n c e n d i u m e l d e s p e r a t i o a l t e r n a : Per-

dida homicidas illos, et civitatem illorum succendit ÍSCBOUPPF., loe . c i t . ) . 

-2. Vidit h'iminem non vestitum veste nupliati. Os lend i p o l e s t , q u a u a m 

s i t ves t i s n u p l i a l i s , s i n e q u a n u l l u s ad cmle s t e s n u p t i a s i n l r o m i l t e l u r , 

u e m p e c h a r i t a s , id q u o d e x e f f ec l ibus ves t i s col l igi potes t . N a m , 1» s i -

c u t ves l i s o p e r i t p l a g a s , i t a c h a r i t a s m u l l i t u d i n e m p e c c a t o r u m , t e s t e 

S . Jacobo, c a p . v, 2o S i c u l v e s t i s p r o t e g í ! a rali i n j u r i i s , i t a e t c h a r i t a s 

a t r i b u l a t i o n i b u s , q u i a aqinf i m u l t a non p o s s u n t e x l i n g u e r e c h a r i l a t e m . 

C a n t . vii i . 3» S i c u t v e s t i s h o m i n c m o r n a t e t d i g n i t a t e m e j u s i n d i c a t , i ta 

e t C h a r i t a s , q u i a q u a n t i t a s {et d i g n i t a s ) c u j u s q u e a n i m a ¡ e s t i m a t o r d e 

i n e o s u r a c h a r i t a t i s , q u a m h a b e t , t e s t o S . B e r n a r d o . 4 ° S i c u l n e m o ad 

n u p t i a s s i n e v e s t e n u p t i a l i a d m i l t i l u r ; i la n e c s i n e c h a r i t a t e a d n u p t i a s 

c te les tes . E x c i l e n t u r e r g o a u d i t o r e s a d v e s t e m b a n c o m u i c o u a l u p r o c u -

r a n d a m , s i m u l q u e , q u a r a ü o n e e a r n o b t i n e r c p o s s i n l , o s l e n d a l u r (Lou-

SBB, Bibtioth. I n d e x c o n c . d o m . 1 9 . post P e n t e c . ) . 

1. A t ille obmutuit. O s l e n d i p o t e s t , q u o d iu bar . q u i d e m v i t a v a r i a 

e x c u s a t i o n c s a p e c c a i o r i b u s a f f e r a n t u r , q u i b u s m o r e A d a m fo l i i s f icus 

s e o p e r i e n l i s p e c c a t a s u a i n m u e r e , e l e x c u s a r e c o n a n l u r , sed q u a in 

a l l e r a v i t a n i h i l v a l e b u n t . H a r u m I» e s t : D a m o n d e c e p i t m e ; sed licet 

s o l l i c i t a r e , e l l a t r a r e , is p o s s i ! m o r d e r e t a m e n n o n p o t e s t , n i s i volen-

t c m . 2* Q u o d p r o x i m u s c a u s a m d e d e r i t ad l a p s u m ; sei l o c c a s i o h o m i -

n e m f r a g i l e m non f a e i t , sed q o a l i s q u i s q u e s i t , o s l o n d i l . 3 a Q u o d c o n -

s u e l u d o i m p u l e r i t ; s e d n i h i l i m p o s s i b i l e a p u d D e u m ; h i n c S . A u g u s t i -

n a s , S . M a g d a l e n a , S . P a u l u s , e l a l i i , e a m d e m f a c i l i l e r s u p e r a v e r u n t . 

4* Ouod p a s s i o n u m v c h e m e n t i a p r o s l r a v e r i t ; s e d s u b l e e r i t a p p e l i t u s 

t u u s , e t t u d o m i n a l i e r i s i l l i u s (LOH.NER, Bibtioth. I n d e x c o n c . d o m . 1 9 . 

post P e n t e c . ) . 

2 . Voy . l a n o t e I d e l a p a g e 1 8 6 . 

m é r i t o , él e n c a r g a r á á s u s a n g e l e s el s e p a r a r n o s d e la Y g l e s i a , y 

a r r o j a r n o s , m u d o s d e c o n f u s i o n y d e d e s e s p e r a c i ó n ' , e n l a s e t e r -

n a s t i n i e b l a s d e l i n f i e r n o . T á l s e r á i n e v i t a b l ' m e n t e n u e s t r a s u e r t e , 

s í n o s m o s t r a m o s o b s t i n a d a m e n t e s o r d o s á l a s i n v i t a c i o n e s q u e 

D i o s n o c e s a d e d i r i g i r n o s y d e h a c e r n o s d i r i g i r , p a r a s e r v i r l e y 

a m a r l e 

Conclusión. — A s i l a p a r a b o l a d e n u e s t r o E v a n g e l i o , q u e r e p r e -

s e n t a , p o r u n l a d o e l d e s t i n o d e l o s p u e b l o s c o n r e l a c i ó n á l a Y g l e -

s i a , r e p r e s e n t a t a m b i é n , p o r el o t r o , l o s d e s t i n o s d e c a d a a l m a c o n 

r e l a c i ó n á D i o s . L o s p u e b l o s , y p r i n c i p a l m e n t e e l p u e b l o j u d í o , q u e 

n o h a n q u e r i d o e n t r a r e n l a I g l e s i l , h á n s i d o c a s t i g a d o s p o r s u 

o b s t i n a c i ó n , s i e n d o e s c l u i l o s d é l a Y g l e s i a . De l m i s m o m o d o , l a s a l -

m a s q u e s e o b s t i n a n e n n o q u e r e r o í r l a s i n v i t a c i o n e s q u e l e s s o n 

d i r i g i d a s p a r a s e r v i r á D i o s , s e r á n c a s t i g a d a s p o r s u r e s i s t e n c i a 

c r i m i n a l s e p a r á n d o s e d i D i o s . E l l a s n o h á n q u e r i d o e s t a r c o n D i o s 

p a r a s e r v i r l e y a m a r l e ; h a r á s e s e g ú n s u v o l u n t a d ; e l l a s s e r á n p a r a 

I . O S I N V I T A D O S A L F E S T I N N U P C I A L . 



s i e m p r e s e p a r a d a s d e D i o s , e s c l u i d á s d e la s a l a d e s u e t e r n o f e s l i n , 

q u e e s e l c i e l o y p r e c i p i t a d a s e n e l i n f i e r n o 

C r i s t i a n o s , m o s t r á n d o n o s d e l e j o s e l a b i s m o q u e e s p e r a á l o s c o -

r a z o n e s o b s t i n a d o s , e s t o d a v í a u n a i n v i t a c i ó n q u e D i o s n o s d i r i g e 

p a r a i r á é l ; n o e s p a r a s u m e r g i r n o s q u e él n o s l o m u e s t r a , e s p o r 

el c o n t r a r í o p a r a q u e n o s s e p a r e m o s y n o c a i g a m o s ; p o r q u e n ú e s 

p a r a n o s o t r o s q u e é l l o h á h e c h o , s i n o p a r a el d e m o n i o y s u s a n 

g e l e s 1 . a m a n s i ó n q u e n o s h á s i d o d e s t i n a d a d e t o d a é t e r n i d a d , 

e s e l c í e l o 3 . A c c e d a m o s , p u e s , u n a v e z y c o n t o d o n u e s t r o c o r a z ó n 

á l a i n v i t a c i ó n t á n t i e r n a y t á n g e n e r o s a q u e n o s h a c e n u e s t r o D i o s 

p a r a u n i r n o s á é l , y e n el ú l t i m o d i a s e r é m o s a d m i t i d o s e n l a s a l a 

d e l a s b o d a s é t e r n a s . A s í s : a . 

t . O qua i i i s u a v e vobis d e b e r e t e s s e i l l u d v e r b u r a : Venite ad nuptiasl 

Sed q u i a i l lud a u d i r e m o d o non v u l t i s , n e c i l l ud p o s t r e m u m F i l i i Reg í s 

v e r b u m a u d i e l í s : Venite, benedicti Patris mei, possidete paratum vobis 

regnum. Sed v e r b u m i l l ud b o r r e u d u m , a d q u o d t i n n i e n t a m k e a u r e s 

v e s t a , e t p i l i c a p i t í s vos t r i c x h o r r c s c e n l : Ite, maledicti, in ignem ai ter-

nani. Ibi n i i n i r u m ignis et sulphur, s p i r i t u s procellarum d a p c s vob i s c r u n t , 

et pars ealieis cestri, a c s o c i o r u m v e s t r o r u m . P s . s , ì . Ñ e q u e v e r o d ic i t : 

I l e m a l e d i c t i P a t r i s m e i , n e c e u i m a b i p s o i l l a p r o c e d i ! i n a l e d i c t i o , q u i 

adeo b e n i g n e vos i n v i t a v i l ; sed v o s in c a p u t v e s t r u m i l l a m a c c e r s i v i s t i s , 

d u m b e u e d i ; t i o n e i n , a d q u a m v o c a l i e r a l i s , p e r v e r s a v o l ú n t a t e v e s t r a 

r e p u d i a t i s , e t v e n i r e n o l u i s t i s . S i c d e u n o q u o q u e v e s t r u m v e r u m est 

i l l ud : D'dexit maledictionem, et veniel ei : et noluit benedietwnem, et elon-

gabitur ab ett; et iwhiit malcdictioncm sieut vestimentum, et inlravit s ic i i t 

agua in interiora ejus, et sicut oleum inossibus ejus; fiat ei sieut vestimcn-

tum quo operitur et sicut zona qua semper prxcingitur. P s . c v m , I O - I -

I l l a n i m i r u m vobis e r i t i n s t a r v e s l i s n u p l i a l i s in c o n v i v i o i n f e r o r u m , 

quod p r ® D o m i n i c o n v i v i o e l e g i s t i s ; e r i t z o n a c o n v i v i a l i s e t g e n i a l i s in-

v i l a t o r u m , q u a m v e r n a e u l a d i c i m n s : « la livrèe du convive et des con-

vites. a I m o e r i t c i b u s e t p o t u s , a q u a e t o l e u m , i n t i m a v e s t r a p e n e t r a n s 

v i s c e r a , e t m e d i d l a s p e r v a d e n s . Hoc a t t e n d i l e , e t d u m l e m p u s e s t , a u r e s , 

o e u l o s e t c o r a p e r i t e . ( M a n c a . Rat. Prxdic. d o m . 19, d e s p u e s P e n t e c o s t é s ) . 

2 . M a t t b . s i v , 41. - 3 . M a t l h . x i v , 3 Í . 

DECIMONOVENO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTÉS. 

T E R C E R A I N S T R U C C I O N . 

Hl c o n v i d a d o e n c o n t r a d o s i n i r a s o n u p c i a l , 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l r e p r o b o . 

I. T iéne las m a n o s y los p i e s diados. — II. E s t á escluido del fest ín nupc ia l . 
— 111. E s a r rogado en las t inieblas es te r tores 

L a p a r a b o l a c u y a l e c t u r a a c a b o d e h a c e r o s , d e s p u e s d e h a b e r n o s 

m o s t r a d o a l r e y d e l c u á l s e h á h a b l a d o , t á n d e s é o s o d e v e r l a s a l a 

d e l f e s t í n d e l a s b o d a s d e s u h i j o l l e n a d e c o n v i d a d o s , n o s p r e s e n t a 

d e p r o n t o u n e s p e c t á c u l o m u y i n e s p e r a d o . — E s t e r e y h a b i é n d o t e 

c o l o c a d o c e r c a d e l o s c o n v i d a d o s , y h a b i e n d o a d v e r t i d o á u n o 

d e e l l o s s i n el t r a j e n u p c i a l , l e h i z o c o g e r p o r s u s s e r v i d o r e s y 

a r r o j a r , a t a d o d e p i e s y m a n o s , á l a p u e r t a d e l f e s t í n . E n e l 

s e n t i d o n a t u r a l d e l a p a r a b o l a , e s t a c i r c u n s t a n c i a , s o r p r e n d e n t e 

p a r a n o s o t r o s , s e e x p l i c a p o r e s t e h e c h o q u e , e n O r i e n t e , l o s 

r e y e s e n v i a b a n á l o s q u e e l l o s i n v i t a b a n á s u m e s a , t r a j e s d e 

f i e s t a , s i n l o s c u á l e s l o s c o n v í d a l o s n o d e b í a n p r e s e n t a r s e d e l a n t e 

d e e l l o s E l c o n v i d a d o d e l a p a r a b o l a , y e n d o a l f e s t í n n u p c i a l s i n 

el t r a j e q u e l e h a b i a s i d o e n v i a d o , h a b i a g r a v e m e n t e o f e n d i d o a l 

r e y , y e s p o r é s o q u e el r e y , h a b l a n d o l e c o n d u l z u r a , n o o b s t a n t e , 

l e h i z o p o n e r f u e r a d e la s a l a . 

P e r o e s t a c i r c u n s t a n c i a d e n u e s t r a p a r á b o l a n o e s s o l a m e n t e 

u n r a s g o d e l a s c o s t u m b r e s o r i e n t a l e s ; e s p a r a n o s o t r o s l a r e -

p r e s e n t a c i ó n d e l a v e r d a d la m á s t e r r i b l e d e n u e s t r a s a n t a 

r e l i g i ó n . N o s o t r o s t a m b i é n e s t á m o s i n v i t a d o s á u n f e s t í n d e b o d a s , 

q u e e s el f e s l i n d e l c i e l o ; y á n o s o t r o s t a m b i é n s e n o s h á e n v i a d o 

u n t r a j e n u p c i a l p a r a p r e s e n t a r n o s e n e s t e f e s t i n , á s i b e r , e l 

t r a j e d e j u s t i c i a y d e i n o c e n c i a q u e n o s h á s i d o d a d o e n el B a u -

I. Cf . d ' A U i o l i , iVout). Comm. E v a n g . S . Ala l th . x x n , I I . 



s i e m p r e s e p a r a d a s d e D i o s , e s c l u i d a s d e la s a l a d e s u e t e r n o f e s t í n , 

q u e e s e l c i e l o y p r e c i p i t a d a s e n e l i n f i e r n o 

C r i s t i a n o s , m o s t r á n d o n o s d e l e j o s e l a b i s m o q u e e s p e r a á l o s c o -

r a z o n e s o b s t i n a d o s , e s t o i a v i a u n a i n v i t a c i ó n q u e D i o s n o s d i r i g e 

p a r a i r á é l ; n o e s p a r a s u m e r g i r n o s q u e él n o s l o m u e s t r a , e s p o r 

el c o n t r a r í o p a r a q u e n o s s e p a r é m o s y n o c a i g a m o s ; p o r q u e n ú e s 

p a r a n o s o t r o s q u e é l l o h á b e c b o , s í n ó p a r a el d e m o n i o y s u s a n 

g e l e s 2 . L a m a n s i ó n q u e n o s h á s i d o d e s t i n a d a d e t o d a é t e r n i d a d , 

e s e l c i e l o 3 . A c c e d a m o s , p u e s , u n a v e z y c o n t o d o n u e s t r o c o r a z ó n 

á l a i n v i t a c i ó n t á n t i e r n a y t á n g e n e r o s a q u e n o s h a c e n u e s t r o D i o s 

p a r a u n i r n o s á é l , y e n el ú l t i m o d i a s e r é m o s a d m i t i d o s e n l a s a l a 

d e l a s b o d a s é t e r n a s . A s í s i a . 

1 . O q u a m s u a v e vobis d e b e r e t e s s e i l l u d v e r b u r a : Venite ad n t ip i ios í 

Sed q u i a i l lud a u d i r e m o d o non v u l t i s , n e c i l l ud p o s t r e m u m F i l i i Reg í s 

T e r b u m a u d i e l í s : Venite, benedicti Patrìs mei, possidete paratum vobis 

regnum. Sed v e r b u m i l l ud b o r r e i i d u m , a d q u o d l i n n i e n t a m k e a u r e s 

v e s t a , e t p i l i c a p i t i s vos t r i c x h o r r c s c c n t : Ite, maledieti, in ignem xter-

nu/n. Ibi n i i n i r u m ignis et sutphur, s p i r i t u s proceitarum d a p c s vob i s c r u n t , 

et pars catieis cestri, a c s o c i o r u m v e s t r o r u m . P s . x , ì . Ñ e q u e v e r o d ic i t : 

I l e m a l c d i c l i P a t r i s m e i , n e c e u i m a b i p s o i l l a p r o c e d i ! m a l e d i c t i o , q u i 

adeo b e n i g n e vos i n v i t a v i ! ; sed v o s in c a p u t v e s t r u m i l l a m a c c e r s i v i s t i s , 

d u m b e n e d i d i o n e i n , a d q u a m v o c a l i e r a t i s , p e r v e r s a v o l ú n t a t e v e s t r a 

r e p u d i a t i s , e t v e n i r e n o l u i s t i s . S i c d e u n o q u o q u e v e s t r u m v e r u m est 

i l l ud : Dilexit malcdictioncm, et veniel ei : et noluit benedietwnem, et elon-

gabitur ab ea; et induit malcdictioncm sieut vestimentum, et inlravit s i c a t 

agua in interiora ejus, et sieut oleum inossibus ejus; fiat ei sieut vestimen-

tum quo operilur et sieut zona qua semper prxcingitur. P s . c v l u , 1 0 — 1 -

l i l a n i m i r u m vobis e r i ! i n s t a r v e s l i s n u p l i a l i s in c o n v i v i o i n f e r o r u m , 

quod p r a D o m i n i c o n v i v i o e l e g i s t i s ; e r i t z o n a c o n v i v i a l i e t g e n i a l i s in-

v i l a t o r u m , q u a m v e r n a c o l a d i c i m u s : « la livrèe du convive et des con-

fies. a I m o e r i t c i b u s e t p o t u s , a q u a e t o l e u m , i n t i m a v e s t r a p e n e t r a n s 

v i s c e r a , e t m e d u l l a s p e r v a d e n s . Hoc a t t e n d i l e , e t d u m l e m p u s e s t , a u r e s , 

o c a l o s e t c o r a p e r i t e . (MARCH. Rat. Prxdic. d o m . 1 9 , d e s p u e s P e n t e c o s t é s ) . 

2 . M a t t b . s i v , 41. - 3 . M a t l h . xxv , 3 4 . 

DECIMONOVENO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTÉS. 

T E R C E R A I N S T R U C C I O N . 

Hl c o n v i d a d o e n c o n t r a d o s i n i r a s o n u p c i a l , 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l r e p r o b o . 

I. T iéne las m a n o s y los p i e s a tados. — It . E s t á escluido del fest ín nupc ia l . 
— 11!. E s a r rogado en las t inieblas es te r tores 

L a p a r a b o l a c u y a l e c t u r a a c a b o d e h a c e r o s , d e s p u e s d e h a b e r n o s 

m o s t r a d o a l r e y d e l c u á l s e h á h a b l a d o , t á n d e s c o s o d e v e r l a s a l a 

d e l f e s t í n d e l a s b o d a s d e s u h i j o l l e n a d e c o n v i d a d o s , n o s p r e s e n t a 

d e p r o n t o u n e s p e c t á c u l o m u y i n e s p e r a d o . — E s t e r e y h a b i é n d o t e 

c o l o c a d o c e r c a d e l o s c o n v i d a d o s , y h a b i e n d o a d v e r t i d o á u n o 

d e e l l o s s i n el t r a j e n u p c i a l , l e b í z o c o g e r p o r s u s s e r v i d o r e s y 

a r r o j a r , a t a d o d e p i e s y m a n o s , á l a p u e r t a d e l f e s t í n . E n e l 

s e n t i d o n a t u r a l d e l a p a r a b o l a , e s t a c i r c u n s t a n c i a , s o r p r e n d e n t e 

p a r a n o s o t r o s , s e e x p l i c a p o r e s t e h e c h o q u e , e n O r i e n t e , l o s 

r e y e s e n v i a b a n á l o s q u e e l l o s i n v i t a b a n á s u m e s a , t r a j e s d e 

f i e s t a , s i n l o s c u á l e s l o s c o n v í d a l o s n o d e b i a n p r e s e n t a r s e d e l a n t e 

d e e l l o s E l c o n v i d a d o d e l a p a r a b o l a , y e n d o a l f e s t í n n u p c i a l s i n 

el t r a j e q u e l e h a b í a s i d o e n v i a d o , b a b i a g r a v e m e n t e o f e n d i d o a l 

r e y , y e s p o r é s o q u e el r e y , h a b l a n d o l e c o n d u l z u r a , n o o b s t a n t e , 

l e h i z o p o n e r f u e r a d e la s a l a . 

P e r o e s t a c i r c u n s t a n c i a d e n u e s t r a p a r a b o l a n o e s s o l a m e n t e 

u u r a s g o d e l a s c o s t u m b r e s o r i e n t a l e s ; e s p a r a n o s o l r o s l a r e -

p r e s e n t a c i ó n d e l a v e r d a d la m á s t e r r i b l e d e n u e s t r a s a n t a 

r e l i g i ó n . N o s o t r o s t a m b i é n e s l á m o s i n v i t a d o s á u n f e s t í n d e b o d a s , 

q u e e a el f e s t í n d e l c í e l o ; y á n o s o t r o s t a m b i é n s e n o s h á e n v i a d o 

u n t r a j e n u p c i a l p a r a p r e s e n t a r n o s e n e s t e f e s t í n , á s i b e r , e l 

t r a j e d e j u s t i c i a y d e i n o c e n c i a q u e n o s h á s i d o d a d o e n el B a u -

1. Cf . d ' A U i o l i , iVout). Comm. E v a n g . S . M a t l h . x x n , I I . 



t i smo y cuando la m u e r t e t r a e r á pa ra noso t ros la h o r a d e com-

n a r c c é r en el fest ín del cielo, si n o e s t a m o s r eves t i dos con n u e s t r o 

¡ r a l e de inocencia conse rvada ó r ecobrada , la s u e r t e del i nv i t ado 

de h pa rabo la vendrá á s e r n u e s t r a p r o p r i a s u e r t e . Y p o r q u e 

el conocimiento c l . r o y p rec i so de e s t a s u e r t ' d e s g r a c i a d a 

e s una de los m á s s e g u r o s de hacé rnos l a e v i t a r , n o p o l n a e legir 

u „ - s u n t o m á s ins t ruc t ivo ni m á s p r o v e c h o s o p a r a n u e s t r a 

conferencia de es ta m a ñ a n a . T r e s re f l ex iones v á n h a c e r s e , s e g ú n 

l a s t r e s pr incipales c i r cuns tanc ias del cas t igo d , l conv idado 

i n d i » n o del cuál se há d icho, p r i m e r a m e n t e , q u e t i e n e las m a n o s 

lo°s pies a t a d o s ; en segundo luga r , q u e e s esc lo ido d e la sa la 

del fes t ín , y en t e rce r l u g a r , que e s a r r o j a d o en l a s t in ieb las 

es te r tores ' . 

1 Qua p e n a plexus' est , qui deprehensus sine veste impilal i? Itesp. 
primo taluni fuisse manibus et pedibus; quod indicai , p r imo, eum 
more facinorosorum iu carccrem el vincula conjéclum • secundo, ex 
menle Theophvlacti, quod post liane vi ton non sil ampl ias potcstas 
operandi »liquid, quo vel p r e m i u m vel pccnam inereatur : ler t io, quod 
inferi certo loco addicii et quasi vinculis constrict! slot , uequeant se a 
pxnaru in srevilio defendere manibus, aut pedibus elTvigerc : quarto, 
quia tane operari cum possent, nolueruul, in pcenam consl r inguatur 
eis membra, quod non exiguum cruciatum giguit. - Secundo, missum 
seu ejeclum fuisse e consessu conviva™01, quod indicai : p r imo, pce-
nam damni, q u a consistil in p i a l l o n e glori®, et omnium honorum 
cmlèstium, paritque in damnato immensam t r i s t i t iam, quando ¡s con-
siderabil se inlìnito bono et quidem in infinitum seu s t e r n u m carilu-
rum. Indicai, secundo, cum ingenti Ímpetu el horrare adjicienduni a 
cònspectu Dei in locum a Deo et etelo remot i ss ímum, in t e rnum acilicet. 
- Tertio, missnm esse in tcnebras exteriores: quod significai : p r imo, 
internum'fore locum obscurissimum, sublerraocum, omnique luce des-
l i tutum, nisi forte in quantum suas et suorum p a n a s d a m n a t i intucr 
debent. Secundo, juste cos punici tenebris, qui lucem spir i lualcm el di-
vinara contempscrunt- Esterioribus vero : quia cum tenebras internas 
babeat hie pcccator (dum instar noc tua videi solum exlerna et profana, 
ad interna vero el spiri tual», io seipsum et conscienliam suam caicus 
est), ideo patietur ibi leuebras exlernas, in quibus nihil videat r e rum 

X. — Tiene él las manos y los pies alados. T a l f u é el p r i m e r 

cas t igo d e e s t e i m p r u d e n t e conv idado q u e h a b i a á t r e v i d o s e á 

p r e s e n t a r en la s a l a del fes t ín s in e s t a r v e s t i d o con el t r a j e 

de h o n o r qi .e s e l leva en s e m e j a n t e c i r c u n s t a n c i a ; Atadle, d i j o el 

r e y á s u s o f ic ia les , las manos y los pies. S i se h u b i e r a l imi tado á 

poner le f u e r a , sin a l a r l e p r e v i a m e n t e las m a n o s y los p ies , 

h u b i é r a podido i n t e n t a r el e n t r a r por a s t u c i a ra v io lenc ia . O 

t a m b i é n el p r i m e r m o m e n t o d e c o n f u s i o n p a s a d o , h u b i e r a él po -

d ido a r r o j a r t e á lo s p i e s del r e y , l e v a n t a d o h a c i a él s u s m a n o s 

sup l i can tes , y pad i r l e su p e r d ó n . L ib re en s u s m o v i m i e n t o s y 

acc iones , h u b i e r a podido i r á e n c o n t r a r a l g ú n poderoso p e r s o n a g e 

cerea del r e y , y sup l i ca r l e q u é f u e r a á so l ic i ta r por él el pe rdón 

de l a o f e n s a . ¿ Q u é d i g o ? h u b i e r a p o d i d o m e r e c e r l e , c o n s a g r á n d o s e 

al se rv ic io de l r e y , hac i endo p o r sé r l e útil con a c t o s l l a m a t i v o s , 

desa f i ando la m u e l l e p a r a h u m i l l a r y v e n c e r á s u s e n e m i g o s . 

Pero con l a s m a n o s y los p ies a t a d o s , e s tá r e d u c i d o á la m á s 

comple ta i m p o t e n c i a y á p a r a so l ic i ta r s u p e r d ó n , y á p a r a 

m e r e c e r l e . 

Y tá l e s t a m b i é n el p r i m e r c a s t i g o del r e p r o b o . Desde el mo-

m e n t o q u e él a p a r e c e d e l a n t e d e Dios , d e s p u é s de s u m u e r t e , s in 

es ta r r e v e s t i d o con él t r a j e de la j u s t i c i a y d e l a i n o c e n c i a q u e le 

há s ido dado en s u B a u t i s m o , al i n s t a n t e e s a t a d o de l a s m a n o s 

y de los p i e s , e s d e c i r , q u e al m o m e n t o e s r e d u c i d o á la m á s 

ex ternarum, sed internara t a n t u m s lul t i l iam el confusionem. — Quarto, 
fore ibi Iteluin ct str idorein den t ium, hoc es t , gemi tus e t u lulatus ina-
raensos una e u m e x t r e m a piena sensibili . Flelus indicat s u m i n a m anira i 
tristi t iam ex apprehensione sumin i boni amiss i , e l s u m m i rnali con-
t r a d i : s t r idor deu t ium s u m m u m corporis dolores ab igne et aliis ptenis 
externis. Cruciabitur e rgo an ima et Corpus : illius cruciatus vermis , 
l iujus vero ignis voeatur a Domino : a n i m a dolorcm fletus, corpore ve ro . 
stridor dent ium indical . — Tanto igitur e t t a m terrífico cxcmplo admo-
mti , en i t amur , ut pos lquam j a m ad nupt ias Fil i i Dei vocati surnus, ves-
tem nupt ia lem nobis comparemus , ne alioquin in socordia deprchensi , 
idem eum isto jud ic ium exper iamur (Op. cone. dom. 19. post Penlec. 
conc. 9, n . 9). 
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( O Í DECIMONOVENO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTES, 

c o m p l e t a I t a p o t e n c i a p a r a h a c e r b u e n a s o b r a s q u e a p a c i g ü e n l a j u s t a 

c o l e r a d e D i o s y le m e r e z c a n s u p e r d ó n . M i e n t r a s q u e e s t a e n e ^ 

m u n d o , el p e c a d o r p u e d e h a c e r el b i e n : p u e d e o r a r , p u e d e a y u n a r , 

p u e d e h a c e r l i m o s n a s , a s i s t i r i l o s n e c e s i t a d o s c u , d a r d lo» e n -

f e r m o s , V i s i t a r á l o s p r e s o s , o i r l a s a n t a M i s a , i n v o c a r l o s a n t o , 

• p o r i o d o s e s t o s m e d i o s , p u e d e a p a c i g u a r l a i n d i g n a c i ó n d e D i o 

c o n t r a él y e n t r a r e n s u g r a c i a . P e r o u n a v e z q u e h a m u e r t e , y q u e 

h á c o m p a r e c i d o d e l a n t e d e D i o s , n a d a le e s p o s i b l e y a y s p a a 

t o d a s l a s a c i o n e s b u e n a s , c o m o . p a r a l a s a c i o n e s o r d , n a n a s d e 

l a v i d a , u n h o m b r e q u e t i e n e l a s m a n o s y l o s p i e s a . a d o s . 

N o s o l a m e n t e e l r e p r o b o n o p u e d e y á h a c e r n i n g u n a o r a b u e n a , 

n o p u e d e t a m p o c o q u e r e r l a s h a c e r . E n é l l a v o l u n t a d e s t á a d h e r i d a 

a l m a l c o m o lo e s t á l a d e l o s d e m o n i o s , d e l p r o p i o m o d o q u e l a 

v o l u n t a d d e l o s a n g e l e s y d e l o s é l e g i d o s e s t á i r r e v o c a b l e m e n t e 

u n i d a al b i e n . N o e s p o s i b l e i u n r e p r o b o e l q u e r e r e l b i e n , c o m o 

n o lo e s á u n e l e g i d o e l q u e r e r e l m a l . A l g o o b s t i n a d a q u e p u e d a 

e s t a r d u r a n t e e s t a v i d a l a v o l u n t a d q u e ñ a s a t r a e a l m i l , e . l a 

p u e d e s e p a r a r s e d e p r o n t o . N a b u c o d o n o s o r h á q u e n d o h a c e r * 

r e c o n o c e r p o r u n D i o s <; M a n a s e s n o h á p u e s t o l i m i t e s a s u , m . 

p i e d a d * ' P a b l o h á s i d o el m á s c r u e l p e r s e g u i d o r d e l o s c r i s t i a n o s • ; 

T o m á s h á p e r d i d o e n t e r a m e n t e l a f é < ; y s i n e m b a r g o , d e s i e q u e 

e l S e ñ o r h á d e r r a m a d o u n r a y o d e s u g r a c i a e n e l c o r a z o n d e l o s 

u n o s v d e l o s o t r o s , s e l e s h á v i s t o d o b l a r s e b a j o l a m a n o d e D i o s , 

y c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s d e lo q u e h a b l a n s i d o a n t e r i o r m e n t e , 

s é r d ó c i l e s á s u v o z ; p e r o e n e l i n f i e r n o , l a v o l u n t a d e s t a r á e t e r -

n a m e n t e u n i d a a l m i s m o o b j e t o , e l l a a m a r á s i e m p r e l o q u e h a 

á m a d o , y n o a m a r á n u n c a l o q u e h á a b o r r e c i d o y e n t o n c e s n o s e 

t e n d r á y á p i e s p a r a c o r r e r á l a m i s e r i c o r d i a d e D i o s , n i m a n e s p a r a 

s a t i s f a c e r á s u j u s t i c i a ; n a d a d e p i e s p a r a h u i r d e u n a b i s m o 

d e d o n d e n o s e p u e d e s a l i r j a m á s , c u a n d o s e h á c a í d o u n a v e z , n , 

d e m a n o s p a r a d e f e n d e r s e c o n t r a l o s d e m o n i o s q u e s e r á n e n e l 

i n f i e r n o l o s é g e c u t o r e s d e l a d i v i n a j u s t i c i a . Los tmpios serán 

1. D a n . n i , 1 y s i g u i e n t e s . - 2 . II P a r a l , m u í , 2 y s i g u i e n t e s . -

3 . A c t . v i n , 3 . - 4 . J o a n . n , 2 3 y s i g u i e n t e s . 

puestos en los infiernos cómo obejas d i c e e l p r o f e t a ; n o e s q u e 

e l l o s t e n g a n e n t o n c e s l a d u l z u r a d e e s t o s a n i m a l e s , p u e s t o q u e 

s e r á n c o m o l é o n e s r a b i o s o s ; s i n o q u e n o p o d r á n h a c e r m á s r e s i s -

t e n c i a q u e u n a o b e j a q u e s e s a c a d e l c o r r a l p a r a l l e v a r l a a l 

m a t a d e r o . F u n e s t o e s t a d o q u e n o s e p u e d e p i n t a r c o n p a l a b r a , y 

q u e la i m a g i n a c i ó n m i s m a n o p u e d e c o n c e b i r I A q u e l l o s , p u e s , q 'ue 

s e h a n á t a d o v o l u n t a r i a m e n t e con las cadenas de sus pecados '-, 

s e r á n a t a d o s á p e s a r s u y o e n el i n f i e r n o 3 . 

I I . - Es escluida de la sala del festín. - E s e l s e g a n d o a c t o de l 

c a s t i g o i m p u e s t o p o r el r e y a l i n v i t a d o q u e h a b i a o s a d o p r e s e n t a r s e 

s m e s t a r v e s t i d o c o n e l t r a j e n u p c i a l . S i e l r e y s e h u b i é r a l i m i t a d o 

á h a c e r l e á t a r l a s m a n o s y l o s p i e s , y s i l o h u b i é , e d e j a d o , e n e s t e 

e s t a d o , e n l a s a l a de l f e s t i n , l a c o n f u s i o n d e e s t e d e s g r a c i a d o 

h u b i e s e s i d o g r a n d e s i n d u d a ; p é r o p o r lo m e n o s n o h u b i é s e s i d o 

s e p a r a d o d o l o s s u y o s , n i p r i v a d o d e l a v i s t a d e l f e s t i n . E l r e v n o 

q u i s o q u e t . v i é s j e s t a s a t i s f a c c i ó n ; f u é e s l u i d o d e la s a l a en d ó n d e 

s e c e l e b r a b a el f e s t i n n u p c i a l . 

Y e s lo m i s m o q u e s u c e d e r á a l r e p r o b o , q u e s e r á e s c l u i d o d e l 

c i e l o , e n d o n d e s e c e l e b r a r á e l é t e r n o f e s t i n d e l o s b o d a s d e l H i j o 

ú n i c o d e D i o s . E x c l u s i ó n v e r d a d e r a m e n t e d e s g a r r a d o r a y d e s e s p e -

r a n t e ! . P a r a s a b e r lo q u e e s e l s é r e x c l u i d o d e l c i e l o , s e r i a p r e c i s o 

I- P s . XLVMI, 15. — 2 . P s . e x v n i , 6 1 . 

3 . J I o n r a o r e l , llom. 1 9 . s e m . a p . l a P o n t e e , Sa rned i . - Ligatis maní-

bus ct pedibus, e t c . Ñ e q u e hoc i r a m e r i t o , q u i a c n i m r e p r o b i , d o m vive-

r a l , s u a n a C h n s t i v i n c u l a r e s p u e r u n t a c r u p e r u n t , q u e m a d m o d u m 

q u e n l u r Deus , J e r . I I . A sxculo confregisti jugum. rupisti vincula mea et 

dfflísí i : Non seniam, i d e i r c o a l l i g a n d i e t v i n c i e n d i s u n t in i n f e r n o a d i a -

b l o , qui h i u c v i n c i r i n o l u e r u n t a C h r i s t o . H o m i n e s a l l i g a n t u r in i n f a n -

t í a , n e c e u n i s e x c i d a n l : a d u l t i o r e s f a c t i n o n a l l i g a n t u r : c o n t r a b r u t a 

u n e q u , e t boves , i n p r i m a ¡ e t a t e n o n a l l i g a n t u r , s e d a d u l t a p r i m u m . 

" a l i o m m e s b o n i , q u i so l í v e r e h o m i n e s s u n t , a l l i g a n t u r d u m in hoc 

s á c u l o d e g u n t , a d s u a v e C h r i s t i j u g u m , in ccelo l i b e r i e r u n t : r e p r o b i 

vero, q u , b r u t o r u m v i t a n , d e g u n t , l i b e r i h i e d i s c u r r u n t , d u m i o g u m 

C h r i s t , e x c u t i u n t , s e d v i n e i e n t u r i n i n f e r n o . N i m i r u m q u i a s p r e t o C h r i s t i 

j u g o , i m p o s u e r u n t s ib i j u g u m d r e r n o n i s , i d c i r c o id g e s t a r e e t q u i d e m 

i c t e r n u m d e b e n t (FABEB, loe. cit. c o n c . 3 , n . 3 ) . 



1 9 B DECIMONOVENO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTES. 

, -„1 . v S i n P a b l o q u e h a b í a s i d o a d m i t i d o á 
s a b e r lo q u e e s e l c e l o ; y S a n P a b l o q , , 0 

c o n t e m p l a r l e ^ " Z T e o ^ L L * r / , 

puede ver, m d f J ' ~ k ° á m i n , El c i e l o , e s l a a d m i r a b l e 

c e t o d o s los b i e n a v e n t u r a d o - , 

£ S £ , r c n o — t r a t a m p o c o n i n g u , a e q u i v a l e n t e 

P T e t e m u n d o K i c i e l o , e s A c t i v a m e n t e e l g o c e d e t o d o s l o s b i e -

q u e h a y e n v e r y 4 m a r á D i o s , y , p o r c o n s i e n t e , l a d e s g r a u , 

• m e h a v e n e s t a r s e p a r a d o d e e l ? 
q 1 i b a j o , n o p o d e m o s d e c i r n i b i e n c o m p r e n d e r e s t a d e s g r a c i a 

n i s a b i e n d o , n o o b s t a n t e , q u e e l h o m b r e h ú s i o h e c h o p a r a 

L í r i D i o s , y q u e e s n a t u r a l m e n t e l l e v a d o á a m a r l e ; p o r q u e l a s 

" o » e / e s t r e s q u e l l e n a n el c o r a z o n de l h o m b r e t i e n e n e n 

m o d o , a l e t a r g a d a e s t a t e n d e n c i a n a t u r a l d e . h o m b r e a u n i r . 

D OS V h é a h i p o r q u e s e m u e s t r a m u y a f l i g i d o , e n g e n e r a l , 

r d é e l l a s s e p a r a d o . P e r o c u a n d o e l a l m a & l a m u e r t e h a h r a 

d 0 l i b e r t a d a d e los v e l o s d e l c u e r p o q u e m o l e s t a b a n *su v i s a 

e n t o n c e s e l la v e r á c l a r a m e n t e lo q u e e s D i o s p a r a e l l a , fcn e s t e 

m o m e n t o c o m p r e n d e r á q u e t o d , lo q u e l a h a b í a e n c a n t a o c 

, a s c r i a t u r a s , s é a b e l l e z a , s e a g r a c i a , n o e r a m a s q u e u n d e b . 1 d e s 

J É n d i m i c n t o d e , m a n a n t i a l d e t o d a b e l l e z a , d e t o d a g r a c i a . 

d e t o d a b o n d a d , q u e e s t á e n D i o s . E n t o n c e , e l l a c o ^ e n d e 

c ó m o lo q u e 1c g u s t a b a e n l a s c r i a t u r a s n o p o d í a s a t i s f a c e r l e n o 

h a c i a m á s q u e e s c i t a r s u s e d y s u s d e s e o s , p u e s t o q u e e s t a b a 

p a r a s a c i a r s e e n el m a n a n t i a l y n o e n l o s e s p r c n d i m i e n o s . . P e i o 

e n v a n o e l la v e r á s u p u e s t o s e ñ a l a d o e n e s t e b a n q u e t e d a s 

¿ t e r n a s d e l i c i a s ; e n v a n o q u e r r á e l l a s e n t a r s e p a r a s a t i s f a 

l a n e c e s i d a d q u e s e n t i r á d e t o m a r p a r t e ; p o r o r d e n d e l m i s m o D i o s 

i l o s p í o s d e l c u a l q u i s i e r a p e r m a n e c e r p a r a s i e m p r e e n c o n t e m -

p l a d o ! , e l la s e r á a r r a n c a d a d e d e l a n t e d e s u r o s t r o , s e p a r a d a 

d e s u s p a r i e n t e s y d e s u s a m i g o s , y e s ^ l u i d a d e l a c e l e s ' . e m a n s i ó n . 

O h ! e x c l u s i ó n l a m e n t a b l e ! C u á n c r u e l s e r á p a r a el r e p r o b o ! Q u é 

d e s g a r r a m i e n t o , q u i d o l o r 110 le c a u s a r á ! E n q u é d e s e s p e r a c i ó n n o 

s e s u m e r g e r á ! C u á n d o D a v i d c o n d e n ó á s u h i j o A b s a l o n á n o 

c o m p a r e c e r d e l a n t e d e é l , el d o l o r d e A b s a l o n f u e t á l q u e s u p l i c ó á 

J o á b q u e f u á s e á d e c i r á s u p a d r e , q u e si le e s t a b a p r o h i b i d o v e r l e , 

s e r í a h a c e r l e m o r i r L e é m o s t a m b i é n e n l a v i d a d e F e l i p e I I , q u e 

e s t e p r i n c i p e , h a b i e n d o v i s t o a u n o d e s u s c o r t e s a n o s c o n p o c o 

d e c e n t e c o m p o s t u r a e n l a i g l e s i a y h a b i é n d o l e p r o l i í ! i d o , p o r e s t e 

h e c h o , e l n o c o m p a r e c e r n u n c a d e l a n t e d e é l , e l d o l o r q u e le 

c a u s S a l c o r t e s a n o e s t a p r o h i b i c i ó n f u é t a n g r a n d e , q u e c u á n d o 

e n t r ó e n s a c a s a , f a l l e c i ó . S i n e m b a r g o , n o s e t r a t a b a , p a r a 

A b s a l o n , m á s q u e d e l a s b u e n a s g r a c i a s d e s u p a d r e , y p a r a el 

c o r t e s a n o d e l a s d e s u r e y . T á n q u e r i d a s c ó m o p u d i é s e n s é r , a l 

u n o | v a l o t r o , e s t a s b u e n a s g r a c i a s , n o e s t a b a n e s e n c i a l m e n t e 

d e s t i n a d a s á h a c e r s u f e l i c i d a d , y , á d e m a s , d e b i a n e l l o s n e c e s a r i a -

m e n t e p e r d e r l a s , u n p o c o m á s p r o n t o , u n p o c o m á s t a r d e , y á p o r 

la m u e r t e p r o p i a , y á p o r l a m u e r t e d e e s t o s r e y e s . E s e n e s t a 

p r e s e n c i a e s e n c i a l y ú n i c a m e n t e , q u e c o n s i s t e s u f e l i c i d a d , y e s t o 

p o r l a é t e r n i d a d . Q u é s e r á , p u e s , c u á n d o D i o s , á l a m u e r t e d i r á a l 

r e p r o b o : N o q u i e r o v e r t e m á s , n i q u e t u m e v é a s . Que se le 

arroje fuera'de aquí. U n a v e z m á s , e s t a e x c l u s i ó n de l c i e l o s e r á , 

p a r , i el r e p r o b o , l l e n a d e l d o l o r el m á s h o r r i b l e y e l m á s d e s g a r -

r a d o r 

1. I I . I leg . x iv , 32. 

2 . J u b e t u r e j i c i p e c c a t o r d e c o n v i v i o n u p t i a l i , e t p r e c i p i t a n in l o e u m 

a b e o r e i n o t i s s i m u m : Mitteeum, i o q u i t , id e s t , e j i c i t e ; u n d e M a t t h . v m . 

e t xxv , d i c i t u r ejicile. Q u i b u s v e r b i s i n d i c a t u r pcena d a m n i , q u a ; e s t 

a b ? r r a t i o a b u l t i m o t i n e , c a r e n t i a v i s ion i s Dei , e x i l i u m s e m p i t e r n u m a 

c te les l i p a t r i a , a m i s s i o j u r i s l u e r e d i t a r i i a d r e g n u m cce lorurn , d e n i q u e 

j a c t u r a et conf i sca ! io b o n o r u m o m n i u m in s é c u l a s a j c u l o r u m . De q u a 

e t Isa . u l t . d i c i t u r ( s e c u n d u m t r a n s l a l i o n e m a l i q u o r u i n ) : Tollaturim-

pius, ne videat gloriam Dei. E t b « c pcena v i s a e s t s a n c t i s v i r is o m n i u m 

g r a v i s s i m a , u t i S . P e t r o , q u i c u í n D o m i n o a b l u t u r o s ib i pedes p r i m o 

a c r i t e r r e s i s t e r e t , d i c e n s : Domine, non lavabis mihi pedes in xternum, 



III. — Es arrojado en las linieblas esteriores. — En Oriente, en 
dónde nos retiene siempre nnestra parabola, es durante la noche, 

ubi a Christo audiit : Nisi lacero te, non habebis partem mecum; adeo 
terr i tus hac voce fu i t , ut s ta t in i a l ius Cerei , dlcens : Domine, non tantum 
pedes, sed manus et caput. Quod absque dubio non e r a t d ic turus , licet 
s t r l c tum super se carniflcis giadium vidisset. Omui e rgo gladio et fu l -
mine pejus esse cognovit, nou habere p a r t e m c u m Christo. S. Chry-
sosl. hom. xsiv. ill Matth. ait : « Intolerabilis qu idem res est e t iam 
gehenna, quis nesciat? Supplicium lllud horr ibi le . 'l 'amen si mille ali-
quis ponat gehennas, nihil tal d ic turus est , quale est a beata; illius 
glorile honore propelli, exosumque esse Christo, e t aud i re ab ilio : -Non 
novi vos. Est eo im satius mille fu lmina sus t inere , quarn vu l tum i l l um 
raansuetudinis pielatisque p lenum, uos t amen aversantem videro. » 
Sic ilio. Esau cum audire t p r te rep tam sibi a f ra t re p r imogen i tu ram e t 
pa te rnam benedictionem : Irrugit clamore magno et ejulalu magno /lenii. 
Geu. xxvn. Et quid est luereditas t empora l i s e t hominis beuedictio, 
cum ceelesti ha red i l a t e et divina benedictione compara t a? Et si oos 
terreno aliquo bono spollaii , u t visu, honore , parent ibus au l uxore, opi-
bus aut domo per incendium vas la ta , adeo cous te ruamur et l amenta -
m u r ; quid erit perdere s u m m u r a e t in f in i tum honum, adeoque omnia 
s imul bona, quidquid oculos exhi la raba t , quidquid gus tum delcctabal , 
quidquid aures rccreabal , quidquid t a c l u m et ol faetum permulceba t , 
quidquid men tem sal iabat? Q u a m q u a m h a n c j a c l u r a m modo non valde 
s s t i m a m u s , quia scilicet bonum illud s u m i n u m non videmus, nec satis 
apprehend imus ; p rop te rea quod hic ca rne i m m e r s i , instar noclu® c s c u -
t iauius , e t gus tum temporal i dulcedine in fec lum habeamus , ideoque 
ccelestia minus sapiant nobis. » Ncque eni in novimus, inquit S. Chry-
sos tomus , in hom. suprad . i l lorum l ieat i tudinem p r a m i o r u m , ut Infc-
licitatcm quoque de eo rum amiss ione scire possimus. Nos a u t e m b a n c 
absque dubio d iscemus , cum exper imento cceperimus edoceri . Itaque 
tunc aper ientur oculi, tunc au fe re tu r ve lamen, tunc eum ingcnii dolore 
impii videbunt, quid in ter bonum a t e r n u m oc s u m m u m , et in ter haic 
caduca e t f ragi l ia d iscr iminis s i t . » Quam r e m pulclire dcclaral cardi-
nalis Bel larminus, conc. de crucia i , gehen . Si en im rcx adoptare t pue-
rum ingenuum quidem sed obscuro loco n a t u m ca condilione, ut si p a -
dagogo suo obediret , et in l i t ter is ae mor ibus proficeret, lucres regni 
e s se t ; s in vero immor igerus et r e f r ac t a r iu s foret , ad t r i r emes ablega-

al resplandor de las lamparas encendidas, que se celebran los festi-
nes de bodas. Espulsado de la sala del festín, brillantemente iiumi-

r e l u r ; et puer libros abj icere t , p a d a g o g o insul larel , et pro studio nugas 
t r ac ta rc t , s ap iusque correplus non e m e n d a r c t u r , ideoque aperto tandem 
e t lecto coram eo regis t e s t ameu lo , ad t r i r e m e s condemnare tu r , qui 
rex esse polera t , si m o r c m g e s s i s s e t : quanta , quceso, t r i s t i t ia occuparet 
i s lam j u v e n e m ? Numquid non magis eum affl igeret regni destinati 
amissio, quam labor remigando e t dur i s s ima flagella? Nos vero e jus-
modi pueri sumus , qui in mor tc p r i m u m videbimus, quale r egnum per-
didcr imus, iudeque j a c l u r a m ejus mag i s sent iemus, quam ptenas sen-
suales (FABEB, Op. cit. dom, 19. post Penlec. conc. 2, n . I). — Quoniam 
peccator eo ipso, quo aver t i t se a Deo, abjicit et contemni t Deum, prcc-
ferendo ei c r e a l u r a r a ; m e r e l u r hoc ipso excidere a s u m m o bono e t abjici 
a Deo. Quamdiu is in peccalis vixil, t a m d i u dorsum vert i t Deo. (I la vidit 
Impios Ezechlcl in tcmplo habentes dorsa cont ra a l t a re , c. vm. ) Ju re 
igitur e t Dcus dorsum ei ver l i t in gehenna, subtrahendo ci aspcc tum e t 
vultum suum des idera t i s s imum, quemadniodi im mina tu r , i e r . XVIH . 
Dorsum el non faciem ostendam cis in die perditionis eorum, q . d . s icut 
mihi vocaoti cos dorsum obver terunt , ita illis e julaul ibus in gehenna 
vertam ego d o r s u m ; sicut m e respexerunt , ita ego ipsos rcspiciam. 
Luculentam hu jus rei l iguram cernere est in Saule, qui cum posthabito 
Dei et Samuel is expresso m a n d a t o p r a d a m ahstulisset ah Amalec, e t 
postularet a Samuele u t rever terc tur secuui ad suppl icandum Domino, 
noluit Samuele e t a i t : Non reverlar tecum, quia projecisti sermonem Do-
mini, et projecit te Dominus, ne sis rex. I . Iteg. xv. Itaque Samuel pro-
pheta : Cemersus est ut abiret, ab improbo rege , quia rcx dorsum ver-
terat mandan t i p r o p h e t s : Vade et percute Amalec., et demolire univcrsa 
ejus : et qu 'a m a n d a t u m prophetic, ipsius Dei m a n d a t u m e ra t , ideo 
addidit : Quia projecisti sermonem Domini, projecit te Dominus. I terurn 
per purl r edd i tum. Sed quid porro ac tum. Disccdente Samuele : Ap-
ffrehendit rex summitalem pallii ejus, qux et scissa est : et a i t ad e u m 
S a m u e l : Scidil Dommus regnum Israel a te hodie. Prorsus idem agit in 
peccalore just i t ia d iv iua . Absciudit Deo peccator s u m m i l a l e m pallii 
ejus, quia s u m m u m gloriie t i tu lum e t esse ul t imi linis adimit t rans-
fertque in e r e a t u r a m . Quid m i r u m igi tur , si Deum vicissim abscindat 
ab eo ca les t i s gloriie regnum s u m m a m q u c fe l ic i ta tem? Si vestem glo-
r i a a u f e r a l ei a quo spolialus est corona s u a ? (Id. conc. 3, n . 1). 

s 



i f u é p u e s , m u y r é a l m e n t e e n l a s t i n i e b l a s d e f u e r a e n d ó n d e 

f u i ú r r o j á d o el c o n v i d a lo q u e b a b i a o s a d o p r e s e n t a r s e s i n el t r a j e 

nc i a l l ' e r o de l m i s m o m o d o q u e s u e s p u l s i o n r e p r e s e n t a la e s -

M i s i ó n de l r e p r o b o de l c i e l o , de l p r o p i o m o d o el s é r a r r o j a d o e n 

L t i n i e b l a s e s t e r t o r e s s i g n i f i c a q u e e l r e p r o b o s e r á d e i g u a l m a -

n e r a p r e c i p i t a d o e n l a s l i n i e b l a s de l i n f i e r n o . 
. Q u é e = d e c i r , l a s t i n i e b l a s d e l i n f i e r n o ?¿ El i n f i e r n o n o e s t a 

u / n o d e l l a m a s é t e r n a s ? ¿ C ó m o , p u e s , e l i n f i e r n o p u e d e e s t a r á l a 

véz l l e n o d e l l a m a s y d e t i n i e b l a s ? A s i e s s i n e m b a r g o ; s i , e l i n -

f i e r n o e - t i v e r d a d e r a m e n t e l l e n o á l a v é z de . t i n i e b l a s y d e l l a m a s . 

E s t d l l eno d e l l a m a s q u e a b r a s a n 4 los c o n d e n a d o s , p é r o s i n p r o -

d u c i r luz • lo q u e b a c e q u e l o s c o n d e n a d o s e s t á n á l a v e z e n l a s l l a -

n , < v e n l a o s c u r i d a d . L a s l l a m a s d e l i n f i e r n o q u e m a n á l o s c o n -

d e n a d o s s i n c o n s u m i r l o s ; ¿ p o r q u é n o p o d r á n t a m b i é n q u e m a r l o s 

s i n a l u m b r a r l o s ? N o e s s i n r a z ó n , p o r o t r a p a r l e , q u e e s t a s l l a m a s 

¡ e l i n f i e r n o s o n o s c u r a s y t e n e b r o s a s ; p o r q u e p u e s t o q u e el p e c a -

d o r , d u r a n t e s u v i d a , h a h u i d o d e la l u z d e l a v e r d a d y s e h á c o m p l a -

c ido en l a s t i n i e b l a s de l e r r o r , e s j u s t o q u e u n a p a r t e d e s u c a s t i g o 

cons i s t a p r é e i s i m e n l e e n p e r m a n e c e r e n l a s t i n i e b l a s d u r a n t e l a 

e t e r n i d a d 

I Jube tur m i t l i in t e u e b r a s . E t l i s e e s t p r i m a p a m a s e n s u s s a p i u s 

a Domino rep l i ca ta ncc c r e d i l u d i f f ic i l i s , c u m i n f e r n u s s i t in c e n t r o 

terra- , quo l u m e n solis a u t s t e l l a r u m p e r t i n g e r c n e q u á q u a m po le s t . 

tenis'vero i u f e rna l i s u r e n d i q u i d e m v i m h a b e t , sed p r í v a l a s e s t s p l e n -

dore. Ut ait S . Bas i l ius , o r a t . i n l ' s . x x x m , n is i f o r t e ad h o c t a n t u m ut 

videaut m i s e r i t e r a i n n a s s u a s . S e c u n d u i n p h i l o s o p h o s e t i a m : « Seus i -

bile supra s c n s u m pos i t u r a n o n f a c i t s e n s a t i o n e m ; » a l q u i m e m b r a 

omnia d a m n a t o r u m igne o c c u p a l a s u n t . H o r r i h i l c s c r a n i i l la; t e n e b r i e , 

quibas . E g y p t u m p u n i v c r a t D o m i n u s , E x o d . x . E r a n t e n i m t a m d e n s a , 

ut palpari p o s s e n t , S c r i p t u r a t e s t e : n e m o t u n e m o v e b a t s e loco suo , 

quasi omoes essen t v incul i s c o n s l r i c t i , u t h a b e t u r S a p . c . x v n : « N e m o 

et iam audeba t loqui pr ie p a v o r e , c o m e d e r e , a u t e cub i l i s u r g e r e , sed 

per s i leul ium f a m e c r u c i a b a n t u r , nul l i v a c a n t e s s e n s u í , n i s i u t p r a -

seas roalum vidcrent », a i l P h i l o . Mul to h o r r i b i l i o r e s e r u n t t e n e b r a 

in fe rna les ; quia ibi ca s t iga t Deus j u d e x , h i c u t P a t e r . P r o p l e r e a D O -

D i g o u n a p a r t e d e s u c a s t i g o : p o r q u e e l r e p r o b o t e n d r á q u e 

s u f r i r , e n e l i n f i e r n o , a l g o m á s q u e l a s t i n i e b l a s . H a b l a n d o d e 

e s t s s N u e s t r o S e ñ o r n o s d i c e : Es allí que habrá lloros y rechina-

miento de dientes. Y e l s u p l i c i o d e l a s l i n i e b l a s n o b a s t a r í a p i r a 

h a c e r l l o r a r y r e c h i n a r l o s d i e n t e s . E s p r e c i s o , p u e s , q u e h a y a 

o t r o s s u p l i c i o s . E f e c t i v a m e n t e , h a y m u c h o s o t r o s ; h a y l á n l e s q u e 

n o s e p o d r í i é n u m e r a r l o s . E l i n f i e r n o e s e l l u g a r d e t o d o s l o s s u p l i -

c i o s , c ó m o el c í e l o e s l a m a n s i ó n d e t o d a s l a s f e l i c i d a d e s . Y d e l 

m i s m o m o d o q u e h a y e n el c i e l o a l e g r í a s q u e n o p o l e m o s i m a g i n a r 

n i c o m p r e n d e r ; d e l a m i s m a m a n e r a h a y e n e l i n f i e r n o t o r m e n t o s 

d e l o s c u á l e s n o p o d e m o s t a m p o c o t e n e r i d e a . 

E s t o s h o r r i b l e s t o r m e n t o s o b r a n , p o r o l r a p a r l e , s i m u l l a n é a m e n t e 

s o b r e t o d a s l a s f a c u l t a d e s d e l a l m a y s o b r e t o d o s l o s s e n t i d o s d e l 

c u e r p o d e l r e p r o b o , d e s u e r t e q u e n o h a y n a d a e n é l q u e n o e s t é 

á t o r i i i e n l a d o h o r r i b l e m e n t e . L a i m a g i n a c i ó n e s t á a t o r m e n t a d a p o r 

m i n u s v o c a t t e n e b r a s i l l a s exteriores, i. e . e x l r e m a s e t o m n i u m d e n s i s -

s i m a s a t q u e h o r r i b i l i s s i i n a s , i l a u t p e n e s e n s i b u s e x t e r i o r i b u s p e r c i p i 

q u e a n t . E a t n u n c a l i q u i s a d c a c e s e t ex i p s i s q u a s r a l , q u a n t a s i t m i s e -

r ia s e d e r e io p e r p e t u i s t e n e b r ò . C e r t e T o b i a s v i su p r i v a t u s e t a b a n g e l o 

g a u d e r e j u s s u s : Gaudium tibi sit semper r e s p o n d i t : Quale gaudium mihi 

erit, qui in tenebris sedeo, et lumen cali non video? T o h . v . E t si b o n u s 

is te v i r non p o t e r a i g a u d e r e , q u a m d i u c a c u s c r a i : q u a l e g a u d i u m i l l is 

esse p o t e r i ! , q u i p e r o m n e m a t e r n i l a l e i u in t e n e b r i s , et q u i d e m l a m 

d e n s i s j a c e b u n t ? C u m q u i s d e noc te i n l e e t o j a c c t , a c u t o a l i q u o d o l o r e 

v e x a l u s , q u a m l o n g o n i e t q u a m t r i s t e m e x p e r i l u r n o e t e m l Q u a m a n x i e 

h o r a s n u m e r a l , e t a u r o r a n i p r a s t o l a l u r ! P r o v e r b i u m e s t l t a l i s : Aspettai 

e non venir, giacer e non gradir, son tre cose da morir. O m n i a h a c d a m -

n a t i s a c c i d u n l . E x s p e c t a n t c n i m l u c e m s e m p e r el n u n q u a m i l la v e n i t : 

j a c e n t p e r p e t u o e t n u n q u a m d o r m i u n t : s e r v i u n t p e r p e t u o et n u n q u a m 

p l a c e n t a u t s a t i s f a c i u n t . 0 p t e n a m m o r t e i p s a c r u d e i i o r e m ? 0 n o c l e m 

i o t e u i p e s t n i n , e t q u i d e r i t e a d e m a t c r n a l A p u d I s a . c . xx i , c l a m a b a n ! 

q u i d a m e x S e i r a d c u s t o d e m n o c l i s : Cusios , quid de noe le? Custos quid 

de nocte? q u i b u s r e s p o n d e t c u s t o s : Venit mane et n o i , q . d . f r u s t r a 

e x s p e c t a t i s d i e m , m a n e q u o d e x s p e c t a t i s nox e s t ; i t a q u e f r u s t r a q u a -

r i t i s , a c t u m e s t d e vohis , p e r e u n d e m e s t , u t e x p o n i t V a t a b l u s . I d e m 

r e s p o n d e t u r d a m n a t i s d i e m p r a s t o l a n t i b u s (FABER, loc. c i t . ) . 



t o d a s u e r t e d e f a n t a s m a s m á s i m p r e s i o n a b l e s los u n o s q u e los o í r o s , 

y q u e l a s o m e t e n á i n e s p l i e a b l e s s u s t o s . L a m e m o r i a e s t á a t o r m e n -

t a d a p o r el r e c u e r d o d e los b i e n e s d e los c u á l e s h á g o z a d o en el 

m u n d o y q u e h á n p a s a d o s p a r a s i e m p r e , y p o r el p e n s a m i e n t o d e 

los m a l e s q u e se s u f r e y s u f r i r á , s i n p o d e r o c u p a r l a c o n n a d a m á s . 

El r e p r o b o e s á t o r m e n t a d o en s u e n t e n d i m i e n t o , u n a s v e c e s p o r q u e 

v é la j u s t i c i a de l c a s t i g o q u e s e h á a t r á i d o p o r su c u l p a , o t r a s v é c e s 

p o r q u e e s t a j u s t i c i a no s e le a p a r e c e m á s y e n t o n c e s a c u s a i D i o s 

d e c r u e l d a d . E s a t o r m e n t a d o en su v o l u n t a d , e n lo q u e d e el la le 

q u e d a d ; a d h e r i d a a l m a l y á los d e m o n i o s , q u e q u i s i e r a o d i a r , p e r o 

s i n p o d e r l o , y á vez q u e o d i a el b i e n , á D i o s y á los é l e g i d o s , q u e 

e l l a q u i s i é r a á m a r , p e r o q u e n o p u e d e . 

L o s s e n t i d o s del c u e r p o de l r e p r o b o , h é a ñ a d i d o , s e r á n á to r -

m e n t a d o s c ó m o l a s f a c u l t a d e s d e s u a l m o , c u á n d o d e s p u e s d e la r e -

s u r r e c c i ó n é l l e s e r á u n i d o . El t o r m e n t o d e los o j o s c u l p a b l e s s e r a 

| .o r n o v e r j a m á s m á s q u e o b j e t o s d e h o r r o r y d e m i e d o , m o n s t r u o s 

h o r r i b l e s , s i n q u e p u e d a n c e r r a r s e u n m o m e n t o p a r a n o v e r l o s . E l 

o i d o o i r á , a p e s a r s u y o , b l a s f e m i a s c o n t r a D i o s , i n j u r i a s , i m p r e c a -

c i o n e s , g r i t o s , a h u l l i d o s , c o m o c a s t i g o p o r l o s p e c a d o s d e q u e 

h a b r á s i d o e l o r g a n o . E l o l f a t o n o s e n t i r á m á s q u e e l o l o r d e a z u f r e 

y m i a s m a s ins ' : p o r l a b l e s q u e s e e x a l a r á i i d e los c u e r p o s d e los c o n d e -

n a d o s y de l s u y o p r o p i o . F.I g u s t o s e r á c a s t i g a d o p o r u n a a m a r g u r a i n -

finitameute m i s g r a n d e q u e la d e la hiél y de la alísenla i , y la c u á l 

d e s p a r r a m á n d o s e p o r la l e n g u a y p o r t o d a la boca c a u s a r á h o r r i 

b l e s n a u s e a s . A e s t o s m a l e s v e n d r á n a ñ a d i r s e u n h a m b r e d e v o -

r a d o r a , y u n a sed q u e l i a r á q u e l o s r e p r o b o s d e s e a r á n e t e r n a m e n t e 

u n a g o t a d e a g u a s i n p o d e r l a n u n c a o b t e n e r , d e l m i s m o m o d o q u e 

e l r i co m a l o , c ó m o c a s t i g o á s u i n t e m p e r a n c i a y á s u v i d a l i c e n -

c i o s a P o r u l t i m o , e l t a c t o s u f r i r á c r u é l e s t o r m e n t o s p o r t o d o el 

c u e r p o , d e s d e la p l a n t a d e los p í e s h a s t a lo a l t o d e l a c a b e z a , e s d e -

c i r , q u e se e n c o n t r a r á á t a c a d o á la v é z p o r t o d a s u e r t e d e d o l o r e s 

d e o j o s , d e o ídos , d e d i e n t e s , d e c o r a z o n , d e n e r v i o s y d e g u s t o . 

Si el d o l o r q u e s e n t i m o s a q u í b a j o e n u n o solo d e n u e s t r o s s e n t i d o s 

1. J e r . ix, 15. — 2 . Luc. xvl, 24. 

n o s h a c e p e n a r t a - lo , q u é s e r á c u á n d o s u f r i r é m o s h o r r i b l e s d o l o r e s 

en n u e s t r o s c i n c o s e n t i d o s á la v é z ? Q u é s e r á c u á n d o á t o d o s e s t o s 

do lo res c u e r p o s e u n i r á n t o d o s los d o l o r e s de l a l m a ? 

Si p o r lo m é n o s , e n m e d i o d e s e m e j a n t e o c c é a n o d e d o l o r e s e l 

r e p r o b o e n c o n t r á r a a l r e d e d o r d e é l m i r a d a s c o m p a s i v a s , e s t o le 

s e r v i r í a d e a l i v i o . P e r o e s t e a l i v i o , t á n d é b i l c ó m o s é a . n o l o t e n d r á . 

En l u g a r d e m i r a d a s c o m p a s i v a s , n o e n c o n t r a r á e n t o r n o s u y o m á s 

q u e l a s m i r a d a s b u r l o n a s d e los d e m o n i o s , ó l a s m i r a d a s o d i o s a s d e 

los d e m á s r e p r o b o s , d e áque l . ' o s m i s m o s q u e él h a b r á á m a d o , d e 

áque l l o s m i s m o s p o r los c u á l e s se h a b r á c o n d e n a d o ; en l u g a r d e 

p a l a b r a s d e q u e j a y d e c o m p a s í o n , él n o o i r á m á s q u e p a l a b r a s d e 

e x e c r a c i ó n y d e m a l d i c i ó n , l a m e n t o s d e q u e é l n o s u f r i r á t o d a v í a 

b a s t a n t : y d e s é o s d e v e r l e s u f r i r t o d a v í a m á s 

I . Escuchad á San Agus t ín , es é l qu i én v i i dec i rnos lo que el in í ie rno 

enc ie i ra . En los calabozos del diablo a b u n d a n lodos los m a l e s s in mezc l a 

de bien a lguno . Qué hor r ib le mans ión , qué t emib l e de s t i e r ro I Allí, un 

aire pes t i l en te , t in ieblas pa lpab les , l l a m a s d e azu f r e , un cdor in tolerable 

y cont inuo, gusanos [ rcpugnan les que nos r o e r á n , verdugos despiadados , 

an ima les feroces , i n s t r u m e n t o s de supl ic io , objetos desagradab les , vene-

nos a m a r g o s , e n f e r m e d a d e s incurab les d e toda c lase , el h a m b r e , la séd, 

la t r i s t eza y la desesperac ión . Pues to que e s t a m o s en un lugar en donde 
no hay orden alguno, pero en donde habita un maleslarelerno, cedamos á l a 

cu r ios idad ; y s in g u a r d a r n ingún o rden , b u s q u e m o s e n t r e todos estos m a -

les cuál es el m a s cruel , con e l l i n d e que de vue l ta i la t i e r r a nos s i rva de 

regla pa ra bien m o r i r y p a r a bien vivir Cuál es , p u e s ? ¿ Es la pena dey 

sentido, el fuego, el h u m o , las t in ieblas , 6 la pena por la pe rd ida de Dios y 

de ludo bien, 6 l a e t e r n i d a d , la desespe rac ión? Nada os qu ie ro deci r -

buscad vosotros m i s m o s ; r eco r red todos los r incones de es ta horr ible 

m a n s i ó n ; in t e r rogád á es tos esclavos encadenados por la jus t ic ia d iv ina , 

pedidles cuál es el t o rmen lo el m á s ho r r ib l e p a r a ellos en este abismo de 

desesperación. Yo no sé si habé i s a lguna véz ref lexionado en el hor r ib le 

suplicio q u e s ienle el q u e e s t á e u t e r r a d o vivo. El e m p e r a d o r Zenon lo 

probó; habiéndose e m b r i a g a d o en u n a org ia , cayó en un es tado t i l que s e 

le crevO m u e r t o , y se le c o n d u j o á la t i e r r a . Habiéndose despe r t adoa l cabo 

de a lgún t i e m p o , su e m b r i a g u e z p a s a d a , vése en t e r r ado en eslas t in ieb las . 

Vuelve a l r ededor d e é l sus m i r a d a s y s u s m a n o s , y no cncueDtra m i s 



C o m p r e n d a m o s « h o r a , c r i s t i a n o s : e s t a s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r ; 

« Es allí que habrá lloros y rechinamiento de, dientes. » C u a n d o el 

que la noche y la p ied ra de la s e p u l t u r a . A.v I debi6 e s c l a m a r entonces , es 

t o v d o r m i d o ó desp ie r to? No es m á s que demas iado cier to q u e lo que sieuio 

no" es un s u e ñ o . ; En dónde es tá mi p a l a c i o ? ¿ E n dónde es lá Consltmli-

n o p l a ' ; Üaién m e ha qu i tado la luz y el i m p e r i o ? Venid á socor redme 

J o s m i s cor tesanos , es vues t ro e m p e r a d o r quien os l l a m a . Pe ro nadie 

responde. M i a ñ a : esposa m i a , s o c c o r r é m e , es vues t ro Zenon que está 

en t e r r ado v ivo! Nada de respuesta . El t i embla , g r i t a , se ind igna , se 

d e s g a r r a las c a r n e s con los d i en t e s , h i e re 1a t u m b a con su cabeza, pide 

socorro , pero nadie r e sponde . Es ho r r ib l e es ta desgracia , he rmanos 

míos , v , s in e m b a r g o , no es m á s que una imagen i m p e r f e c t a de lo que 

sucede á u n condenado á su e n t r a d a en e l infierno. Deja el m u n d o en 

donde vivía en medio de los p laceres , y de una c a m a m u y b landa , es 

prec ip i tado en e l a b i s m o , en dónde los demon ios se a r ro j an sobre él , 

r e sp i r ando el fuego , la rabia y la colera , cómo serp ientes venenosas ; e l 

uno le devora los ojos, e l o l r o le d e s g a r r a las e n t r a ñ a s , este le roe el 

corazón, áque l le p i so léa , hac iéndole s u f r i r mi l m u e r t e s i cada golpe. 

E l pobre condenado se d i sp ie r t a en medio de estos supl ic ios , como de 

un p ro fundo s u e ñ o ; o b r e los o jos , y viéndose sumerg ido en es la ho r -

r ible t e m p e s t a d de m a l e s , p r o r r u m p e en quejas a m a r g a s y cu lamen-

tables gemidos . ¿ E n donde e s t o y ? e s c l a . n a ; ¿ en dónde es tá el mundo ? 

, en dónde es tá el cielo ? ¿ en dónde l a luz ? . Fieles amigos , par ientes 

m u v - a m a d o s , afectuosos serv idores , ¿ en dónde es tá is . Socorrédmc, 

compadec idos de m í . Pero nad ie responde. Ah I qué fuego , qué h u m o , 

q ! é t in ieblas , q u é demon ios , que suplicios I Socor redme, compadeccdos 

d i m i . No recibiendo contes tación i sus que jas , s e m e j a n t e á u n a víbora 

que se ha pa r t i do por m e d i o del cue rpo , y q u e no de j a de vomi ta r su 

v j n e n o , vue lve su f u r o r c o n t r a sus cómpl ices maldi tos que fueron causa 

d i su r u i n a é t e r u a . En su f u r o r , r eco r r e es tas cavernas t enebrosas , 

buscando á los que le i n d u j e r o n al pecado . Y cuándo los encuen t ra : 

Malditos, les dice, ma ld i to s : es por vosotros que m e encuen t ro en este 

es tado y en este fuego. Ellos s e m a l d i c e n , se d e s g a r r a n cou un terr ible 

enca rn i zamien to . A h ! a h ! quién p o d r á decir qué a l tercado y qué con-

fusión r e s u l l a d e estos encuen t ros en el i n f i e rno! Habéis en a lguna véz 

adver t ido un g r u p o de víboras , de avispas y sapos, encer rados eu un 

es t recho lugar , y a t o r m e n t a d o s p o r el fuego ? ¿ Habéis visto cómo se 

r e p r o b o s e v e r á s u m e r g i d o en e s t a s t e m i b l e s t i n i e b l a s e s t e r t o r e s en 

d ó n d e s e r á p a r a s i e m p r e la p r e s a d e t á n t o s t o r m e n t o s q u e se e n -

c a r n i z a r á n en é l , ¿ p o d r á h a c e r o t r a c o s a m a s q u e l l o r a r d e r a b i a y 

d e s g a r r a r s e c o n s u s p r o p í o s d i e n t e s i ? 

desga r ran m u t u á m e n t e , se a r ro j an lodos su v e n e n o ? Es éso lo que io 

que hacen los condenados en el in f ie rno; se a t o r m e n t a n los unos á los 

otros, los padres á los h i j o s , los h i jos á los pad res , los h e r m a n o s á los 

he rmanos , los a m a n t e s á las m u j e r e s q u e h a n á m a d o : todos se con-

vier ten los u n o s pa ra los o í ros eu o t ros t á n t o s demon ios y verdugos . 

Más todavía , el m i s m o condenado, cosa hor r ib le el p e n s a r l e , se c o n -

vier te en é n e m i g o de sí m i s m o , el cue rpo en e n e m i g o del a l m a , y el 

a lma en e n e m i g a del cuerpo . No es b a s t a n t e : cu el m i s m o cue rpo , los 

miembros son enemigos los unos de los o t ros , v en la m i s m a a l m a h a y 

una lucha t e r r i b l e c u t r e las pas iones , las afecciones y los deseos, d e 

suer te que un condenado , apenas cuido en el inf ierno, es en c ie r to modo 

un compues to de despecho , de rab ia y d e veneno. Sabiendo que él luí 

sido el cansan te de s u r u i n a , se en fu rece con l ra si m i s m o , y con sii-

propíos d ien tes , se d e s g a r r a la lengua con la cuá l b l a s p h e m a (El B. Leu-

nardo de Por t -Maur ice , S e r » , p a r a el v iernes despues del 2 , dora . <!.: 

cua resma) . 

1. Es t pe renn i s fletus ob j a c t u r a m lempor i s et tot h o n o r u m perdi lo-

r u m , incurs ioncm quoque to t i n a l o r u m . P rop t e r ea Dominus : Ibi crii 
¡Ictus, inqui t , q . d. nu l lus vii ¡e h u j u s fletus illi lletui eompararaudu.% 

quia nu l la h i c t a i n g rav i s j a c l u r a esse potest , a tque ibi. F lebunt a u t e m 

jusl iss i iue . P r i m o , qu ia in hoc Mecido nul l i s r a l ion ibus c o m m o v c r i a l 

l a c rymas co inpuuc t ion i s p o t e r a n t . F l e v i t p rop te r eos Chr i s tus e t tolo 

corpore l a c r y m a s q u a s i s angu íneas in c r u c e p r o f u d i t ; I teveruni corani 

eis p á r e n l e s c o r a n i , ut c o n t u m a c e s filios a d f r u g e m r c v o c a r e n t ; lleve-

runt confessar t i el conc iona lores , suis p r e c i b u s e t b o r t a m e n t i s eosdem 

s i m u l a n d o ; l l eve run t auge l i pac i s , i n l e r n i s insp i ra i ion i lms e o r u m a u -

res ob lundendo . Sed nihil e f fec lum : lapide du r io rc s c r a n t , n e u n a qui -

dem l a c r y m u l a elici ex h is pumic ibus p o t e r a i , flcant ig i tur in gehenna . 

et s t e r m i n i l l ean t , e t i ncassum fleant, q u i hic ad m o d i c u m t e m p u s . 

maguo suo f ruc lu Aere n o l u c r u n l . S . Macar ius a f r a t r i b u s de m o n t e Ni-

t r i® roga tus , u t in N i t r i a m veni re et s a l u t a r i moni to pa sce r e d igna re -

lu r f r a t r e s , cu in l a c r y m i s d ice re o r t u s e s t : Ploremus et lacrymas, o fru-
irà, nostri oadi producanl, antequam hinc eo miqremus, ubi la<j"imx con.-



Conclusion. — H é a h i , p u e s , c ò r n o e l c o n v i d a d o e n c o n t r a d o s i n 

e l t r a j e n u p c i a l , e n l a s a l a d e l f e s t i n d e l a s b o d a s d e l h i j o d e l r e y , 

e s l a figura d e l r e p r o b o , e n t a n t o q u e t i e n e l a s m a n o s y l o s p i e s 

a l a d o s , q u e e s e s c l u i d o d e l f e s t i n n u p c i a l y a r r o j a d o e n l a s t i n i e b l a s 

burunt corpora. Hoc e x o r d i u m , h o c m e d i u m , h i c finis o r a l i o n i s f u i t , q u o 

q u i d e m f r a t r e s o m n e s a n i m o p e r c u l s i , l a c r y m a s e l ips i p r o f u n d e r e 

a l q u e io t e r r a m c a d e r e d i c e r e q u c : Pater, ora pro nobis, P e l a g i u s i o t c r -

p r e s , l ibe l , i n . n u m . ix . a p u d R o s w e i d . — S e c u n d o , q u i a in h o c s a j c u l o 

n i ! n i s i r i d e r e a l i o s q u e d e r i d e r e , l i e l a r i e t j u b i l a r c c o n s u e v e r u u t . S c i -

m u s a u t e m d i x i s s e C h r i s l u m a p u d L u c o m , c . v i . Vx coin's, Qui riiktis 

nunc, quia lugebitis et flebitis. J a m v e r o c u m p e c c a l o r e s a d p c e n i t e n t i a m 

v o c a n t n r , c u m a r g u u n t u r , c u m m i n i s t e r r e n l u r , i m o e t i a m c u m c a s t i -

g a n t u r , s a p e r i d e n t , c a c h i n n a u l u r , s u b s a n a n l s u o s c o r r c c l o r c s , q u e m -

a d m o d u m f c c e r u n t h o m i n e s p l e r i q u c p a u l o a n t e d i l u v i u m . « T u m 

m u l t i p r a d i c a b a n l e t v a l i c i i i a b a n l u r , i n q u i t l ì e ros . C h a l d . l iv . i e l lapi 

d i b u s e x c i d c b a n l d e e a , q u a v e n t u r a e r a ! , o r b i s p e r d i t i o n e , s e d e n i m 

¡Ili a s s u e t i c o r r i d e b a n t o m n i a , e t c . » Q u o d f e c e r u n t i l l i , h o c f a c i u n l 

e l i a m n u m o b s t i n a t i p e c c a t o r e s , q u i et : Quasi per risum operantur sce-

lus, P r o v . x . A u d i p m u s I s a i a m , c . u , s i c s c r i b e n t c m : Vocabit Dominus 

Deus exercituum in die illa ad ¡tetani et ad catvitium et ad cmgulum sacci. 

El ecce gaudium et Ixtilia, occidere vitulos et iugulare arietes, comedere 

carnes et bibere e ¡num. Comedamus et bibamus, eras enim morlemur. Sed 

q u i d ad i s t a D e u s ? S e q u i t u r : Et retelata est in auribus meis vox Domini 

exercituum : Si dimittetur iniquitas, hxc vobis donee moria-nini ? dicit Do 

minus, q . d . convertam festivitates vestras in luctum, et omnia cantica ves-

tra in planctum : et inducam super omne dorsum vestrum saccum, el super 

omne caput calvitium, et ponam earn quasi luctum unigeniti, et novissima 

ejus quasi diem amarum, u t i d i x i t p e r o s A m o s , c a p . v i l i . — T e r t i o , q u i a 

a l i o r u m o c u l o s s a p e l a c r y m i s o p p l e v e r u n t . J u s t u m i g i l u r e s t , u t s u o s 

q u o q u e i m p l e a n l , s c r i p t u m e n i m e s t , P r o v . xt : Qui inebriai, ipse quoque 

inebriabilur. l u e b r i a r u n t a l i o s l a c r y m i s : i n e b r i e n t u r e r g o e t ips i , e t 

q u i d e m s e c u n d u m m e n s u r a m c o n f e r t a m e t c o a g i t a t a m {FABSR, Op. conc. 

d o m . 19. p o s t P e n t . c o n c . 3, n . 4 . ) — Ibi erit ¡telus et stridor dentium. 

P o t e s t o s t e n d i , q u a m j u s t a s e l g r a v e s c a u s a s h a b i l u r i s i n t d a m n a t i 

h u j u s fietus, e t s t r i d o r i s , v ide l i ce t : 1° Q u i a ib i i n v e D i e n t o m n i s boni 

a b s e n t i a m , 2° O m n i s m a l i p r a s e n t i a m . 3° O m n i s p i e n a i n d c s i n c n t i a m 

( L O B S E R , Biblioth. I n d e x c o n c . d o m . 19. p o s t P e n t e c . ) . 

e s t e r i o r e s . E l r e p r o b o t a m b i é n , e n é f e c t o , t i e n e l a s m a n o s y 

l o s p i e s a t a d o s , p u e s t o q u e n a d a p u e d e h a c e r p a r a m e r e c e r s u p e r -

d o n . E l r e p r o b o t i m b i e n e s t á e s c l u i d o d e l a s a l a d e l f e s t í n , e s d e c i r , 

d e l c i e l o , e n d ó n d e l o s é l e g i d o s e s t á n c ó m o a d h é r í d o s á e t e r n a s 

f e l i c i d a d e s . P o r u l t i m o , e l r e p r o b o t a m b i é n e s a r r o j a d o e n l a s t i -

n i e b l a s e s t e r t o r e s , e s d e c i r , e n e l i n f i e r n o , q u e e s c ó m o u n a p r i s i ó n 

o s c u r a e n l a c u á l D i o s d e t i e n e y c a s t i g a ¿ t e r n a m e n t e á l o s q u e le 

h á n s i do i n f i e l e s d u r a n t e s u v i d a y q u e s e h á n p r e s e n t a d o á s u 

j u i c i o s i n e l t r a j e d e s u B a u t i s m o , e s d e c i r , q u e h a n m u e r t o e n e s -

t a d o d e p e c a d o g r a v e . P u e s t o q u e t á l e s l a s u e r t e h o r r i b l e d e l o s 

q u e m u e r e n e n e s t a d o d e p e c a d o m o r t a l , l a l e c c i ó n q u e d e b e m o s 

s a c a r d e e s t a v e r d a d e s m u y c l a r a ; e s q u e n o s e s p r é c i s o ¿ v i t a r 

s o b r e t o d o el m o r i r e n e s t e e s t a d o . P e r o , ¿ c ó m o l o g r a r l o ? N o h a y 

p a r a e s t o m á s q u e u n s o l o m e d i o s e g u r o : e s e l d e v i v i r c ó m o q u e -

r e m o s m o r i r . V i v i r e n p e c a d o y m o r i r e n e s t a d o d e g r a c i a e s u n a 

c o s a t á n d i f í c i l y t á n r a r a , q u e n o e s p o s i b l e c o n t a r c o n e l l o . ¿ Q u e -

r e m o s m o r i r e n e s t a d o d e g r a c i a ? v i v a m o s e n e s t a d o d e g r a c i a . 

Q u e s i v i v i m o s e n e s t a d o d e p e c a d o , e s c a s i s e g u r o q u e n i o r i r é m o s 

t a m b i é n e n e s t a d o d e p e c a d o . Y l a s u e r t e d e c u a l q u i e r a q u e m u e r e 

e n e s t a d o d e p e c a d o , l a c o n o c e m o s ! s e r á á t a d o d e l o s p i e s y d e l a s 

m a n o s , e s c l u i d o d é l a s a l a d e l f e s t í n , y a r r o j a d o e n l a s t i n i e b l a s e s -

t e r t o r e s , e n d ó n l e t e n d r á e t e r n o ; l l o r o s y e t e r n o s r e c h i n a m i e n t o s d e 

d i e n t e s . S í y á n o e s t á m o s p r e v e n i d o s c o n t r a s e m e j a n t e d e s g r a c i a , 

p o n g á m o s n o s e n g u a r d i a lo m á s p r o n t o y p a r a s i e m p r e . A s i s e a . 



DECIMONOVENO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTES. 

C U A R T A I N S T R U C C I O N . 

S o b r e e l p e q u e r o n u m e r o . l e 1 . « e l e g i d o , . 

, T o d o s los h o m b r e s son l lamados á la sa lvación. - II. Pocos se sa lvarán . -

111. Nadie sera condenado m á s que por s u culpa 

Vuchosson U f a d o s , peropoeosson los elegidos.Espor e s t a * 

c í a b r e v e p e r o t e m i b l e , q u e J e s u c r i s t o t e r m i n a l a p a r a b o l a d e l a c u a l 

a c a b o d e d á r o s l e c t u r a . D i g o q u e e l l a e s t e m i b l e p o r q u e h á h e c h o 

e f e c t i v a m e n t e t e m b l a r 4 t o l o s l o s s a n t o s , y n o h a y « t r a q u e o e b a 

h a c e r n o s t e m b l a r o t r o t á n ' . o á n o s o t r o s m i s m o s , s i n e n a b e r g o , el 

t e m o r n o e s s o l a m e n t e e l s e n t i m i e n t o q u e d e b e i n s p i r a r n o s e s . a 

s e n t e n c i a ; s o b r e t o d o , d e n i n g ú n mCKlo h á s i d o h e c h a p a r a i n s p i r a r -

n 0 s t í n « r a n d e t e m o r q u e n o s t u r v e y l l e v e á l a d e s e s p e r a c i ó n : al 

c o n t r a r i o , p o l e m o s s a c a r m o t i v o s p o d e r o s o s p a r a u n a g r a n d e c o n -

f i a n z a , al m i s m o t i e m p o q . e p o d e r o s o s e s t í m u l o s , p a r a el b i e n fcs 

lo q u e v á á r e s u l t a r d e l a e s p l i c a c í o n q u e v o y á d á r o s , e s p o m e n d o ó s 

l a s t r e s v e r d a d e s s i g u i e n t e s q u e c o n t i e n e n , á s a b e r : p r i m e r o , t o d o s 

l o s h o m b r e s e s t á n l l a m a d o s á l a s a l v a c i ó n ; s e g u n d o , p o c o s s e sa l -

v a r á n ; y t e r c e r o , n a d i e s e r á c o n d e n a d o m á s q u e p o r s u c u l p a . 

I - Todos los hombres es lio llamados ó la salmcion. E s t a p r i -

m e r a v e r d a d n o e s m á s q u e l a p a l a b r a m i s m a d e l S a l v a d o r , d i c i e n d o : 

M o s s o n l l a m a d o s . P o r q u e e n e l l e n g u a g e b í b l i c o , l a p a l a b r a 

muchos e s f r e c u e n t e m e n t e e m p l e a d a p a r a s i g n i f i c a r lodo el mundo 

T o d o s los h o m b r e s , p u e s , s o n l l a m a d o s á l a s a l v a c i ó n . E s t a v e r d a d , 

q u e n o s e s f o r m a l m e n t e e n s e ñ a d a a q u í p o r el S a l v a d o r , d e s e n v u e l v e 

p o r o t r a p a r t e l a i d e a q u e t e n e m o s d e D i o s y d e s u s p e r f e c c i o n e s . 

S e g u r a m e n t e n o n o s d e b e n i l l a m a r n o s a l c i e l o , n i d á r n o s l e , p u e s t o 

q u e n a d a n o s d e b e , v q u e t o d o lo q u e h a c e p a r a n o s o t r o s y t o d o lo 

q u e n o s d á , e s g r a t u i t a m e n t e q u e 61 lo h a c e y g r a t u i t a m e n t e c o m o 

é l n o s lo d á . S i n e m b a r g o , e s i g u a l m e n t e c i e r t o q u e h a b i é n d o n o s 

h e c h o D i o s t á l e s c ó n a o s o m o s , e s d e c i r , c o n u n c o r a z o n q u e l a s c r i a -

t u r a s n o p u e d e n l l e n a r , s i n o q u e n o p u e d e s e r s a t i s f e c h o m á s q u e 

p o r l a p o s e s í o n d e D i o s , s u s a b i d u r í a , s u j u s t i c i a y s u b o n d a d 

ú ñ e n s e p a r a p e d i r q u e é l n o s l l a m e á p o s é e r l a y q u e ' s e n o s d é ; d e 

o t r o m o d o , m e j o r h u b i e s e v a l i d o q u e é l n o r o s c r e a s e , p o r q u e 

c r e á n d o n o s a s í , n o s h a b r í a c o n s a g r a d o a l d o l o r n e c e s a r i a m e n t e s i n 

q u e lo h u b i é s e m o s m e r e c i d o , lo q u e r e p u g n a á l a é s e n c i a d e u n s é r 

i n f i n i t a m e n t e s a b i o , j u s t o y b u e n o . E n e f e c t o , ¿ c ó m o n o h a b r í a m o s 

p o d i d o u o e s t a r e u u n e s t a d o d e s u f r i m i e n t o , c u a n d o e s t a n d o h e c h o s 

p a r a p o s é e r á D i o s , n o s o t r o s n o lo h a b r í a m o s u u n c a p o s é i d o ? 

P e r o D i o s q u e n o h á f a l l a d o á l a o b l i g a c i ó n q u e s e h a b i a i m p u e s t o , 

c r í a n d o n o s c o m o lo h á h e c h o , l l a m á n d o n o s á p o s é e r l e . E u t o d o s 

los t i e m p o s y e n t o d o s l o s l u g a r e s , s u v o z s e h á h e c h o y s e h a r á 

o í r á t o d o s l o s h o m b r e s s i n e s c e p c i o n . N o d e l a m i s m a m a n e r a , e s 

v e r d a d , p e r o s i e m p r e d e u n a m a n e r a s u f i c i e n t e . E n el p a r a í s o t e r -

r e s t r e , e s é l m i s m o e n p e r s o n a q u i é n h á i n v i t a d o á A d á n . R a j o l a 

l ey d e n a t u r a l e z a , s u s i n v i t a c i o n e s h á n s i d o d i r i g i d a s á l o s h o m b r e s 

p a r los a n t i g u o s p a t r i a r c a s , fiajo l a l e y e s c r i t a , e l l a s lo h á n s i d o p o r 

los p r o f e t a s . E n l a p l e n i t u d d e l o s t i e m p o s , e s e l H i j o ú n i c o d e D i o s 

q u e h á v e n i d o á e n s e ñ á r n o s l a s é l m i s m o . D e s p u é s d e s u v u e l t a a l 

c i e l o , n o s s o n d i r í j i d a s p o r l o s m i n i s t r o s d e l a Y g l e s i a . Y a l l i a d o n d e 

n o l l e g a l a v o z d e e s t o s m i n i s t r o s , c ó m o e n l o s p a í s e s h e r é t i c o s y 

e n l o s p a í s e s i n f i e l e s , D i o s i n v i t a l o s h o m b r e s á i r á él p o r l a v o z 

d e l a c o n c i e n c i a d e s d e l u e g o , y s í s o n í n f i é l e s á e s t e p r i m e r l l a m a -

m i e n t o , é l l e s e n v í a e n s e g u i d a l o s s a c e r d o t e s d o s u Y g l e s i a , c ó m o 

v é m o s , p r i n c i p a l m e n t e , e n l o s a n a l e s d e l a s m i s i o n e s , q u e e s t o h a 

s u c e d i d o m á s d e u n a v e z ' . 

i . Mullí enim sunt vocati} pauci vero electi. E s h o e t h e m a t e , o s l e n d i 

pos sun t v a r i i s m o d i s , q u i b u s Deus s u o s e l e c t o s v o c a r e s o l e t . n i m i r u m : 

I o P e r S c r i p t u r a s e t l i b r o s . 2° P e r c o n c i o n a t o r e s e t c o n f e s s a r i o s . 3Ü P e r 

e x e m p l a l i o m i n u m s a n c l o r u i r i . 4 o P e r b e n e f i c i a e t p r o s p e r í t a t e s . 3° P e r 

i n t e r n a s í n s p i r a t i o n e s . U n d e o s t e n d a t u r , q u o m o d o h i s v o c a t i o n i b u s r e s -

p o n d e r e d e b e a m u s ¡LOHNBH, Biblioth. I n d e x c o n c . d o m . 19, pos t P e u t e c . ) . 
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Y n o s o l a m e n t e D i o s i n v i t a , s i e m p r e d e u n a m a n e r a s u f i c i e n t e , 4 

t o d o s l o s h o m b r e s 4 i r á él p a r a p o s c é r l e ; s i n ó q u e él l a s a y u d a , 

a d e m a s , á a c c e d e r á s u s i n v i t a c i o n e s . L e s a y u d a d e m i l m a n e r a s 

d i f e r e n t e s . D e s d e l u e g o p o r l a s l u c e s , q u e é l l e s d á e n s u a l m a ; y 

q u e l e s h a c e n c o m p r e n d e r v i v a m e n t e , p o r u n l a d o , l a i n s u f i c i e n c i a 

d e l a s c r i a t u r a s p a r a l l e n a r l a n e c e s i d a d d e A f e c c i ó n q u e h l y e n 

e l l o s ; y p o r o t r o , l a n e c e s i d a d d e n o a d h e r i r s e m á s q u e á D i o s S J I O 

p a r a s a t i s f a c e r p l e n a m e n t e e s t a n e c e s i d a d . A y u d á l e s t o d a v í a á i r á 

é l d á n d o l e s l a s f u e r z a s d e q u e t i e n e n n e c e s i d a d p a r a s e g u i r l a s l u c e s 

q u e l e s c o m u n i c a , y c u m p l i r l o s d e b e r e s d e s u e s t a d o ; lo q u e h a c e 

é l , y ú p o r m s d i o d e l o s s a c r a m e n t o s e s p e c i a l m e n t e i n s t i t u i d o s p a r a 

e s t e o b j e t o , y á p o r m e d i o d e l a s g r a c i a s a c t u a l e s q u e m u l t i p l i c a n 

s e g ú n l a s d i s p o s i c i o n e s y e l u s o q u e e l l o s h a c e n . 0 1 r a m a n e r a b a s -

t a n t e g e n e r a l d e l a c u á l t o d a v í a a y u d a á l o s h o m b r e s á i r á é l , e s 

r o m p i e n d o él m i s m o l o s o b s t á c u l o s c a p a c e s d e i m p e d i r l e s d e a c c e d e r 

á s u s i n v i t a c i o n e s , ó t a m b i é n t r a n s f o r m a n d o e n o b j e t o s d e a m a r -

g u r a , p i r a d e s p e g a r l o s d e e l l o s , l a s p e r s o n a s y l a s c o s a s q u e p u -

d i é r a u h a c é r s e l o s o l v i d a r . 

E s , p u é s , m u y s i n c e r a m e n t e , v o s o t r o s lo v e i s , c r i s t i a n o s , c ó m o 

D i o s l l a m a á t o d o s l o s h o m b r e s á l a s a l v a c í o i . S i n e m b a r g o , e s d e -

m a s i a d o , a y I q u e 

I I . Pocos se salvaban. — K n c o n t r á m o s e n l a E s c r i t u r a m u c h o s 

h e c h o s , q u e , s e g ú n l o s P a d r e s , s o n f i g u r a s d e l p e q u e ñ o n u m e r o d e 

l o s é l e g i d o s . E s a s i q u e e n t i e m p o d e l d i l u v i o , d e l o s m i l l o n e s d e 

c r i a t u r a s h u m a n a s q u e p o b l a b a n e n t o n c e s l a t i e r r a , o c h o p e r s o n a s 

s o l a m e n t e , q u e f o r m a b a n l a f a m i l i a d e N o é e s c a p a r o n á l a v e n -

g a n z a c e l e s t e . E s a s i t a m b i é n q u e , c u á n d o l a d e s t r u c c i ó n d e S o -

d o m a y d e G o a i o r r a p o r el f u e g o d e l c i e l o , n o s e s a l v a r o n m á s q u e 

L o t y s u s d o s h i j a s . De l o s s e i s c i e n t o s m i l I s r a e l i t a s , s i n c o n t a r 

l a s m u j e r e s y l o s n i ñ o s , q u e s a l i e r o n d e E g i p t o p a r a d i r i g i r s e á la 

t i e r r a p r o m e t i d a , d o s s o l a m e n t e , J o s u é y C a l e b , t u v i e r o n l a a l e g r í a 

d e l l e g a r . S e g u r a m e n t e , e s t a s figuras n o p u e d e s é r m á s i m p o n e n -

t e s i . 

I . Q u a n t u s e s l p r i e l e s t i n a t o r u m n u m e r a s ? Dicun t q u í d a m q u o d to t 

E s d e c i r , q u e e l n u m e r o d e l ó s é l e g i d o s , c o n s i d e r a d o e n s í m i s m o , 

s e r á e f e c t i v a m e n t e m u y p u q u e ñ o ? . N o : c o n s i d e r a d o e n s i m i s m o ! 

s e r á p o r el c o n t r a r í o m u y g r a n d e . F u é d i d o á S a n J u a n , e n u n a d é 

s u s v i s i o n e s , e l c o n t e m p l a r l o d e a n t e m a n o . Y d e s p u e s d e h a b e r 

o í d o á l o s a n g e l e s d e c i r q u e e l n u m e r o d e l o s q u e h a b í a n s i d o s e ñ á -

l a l o s , c ó m o é l e g i d o s , e r a d e c i e n t o q u a r e n t a y q u a t r o m i l , d e to l a s 

l a s t r i b u s d e I s r a e l , l o q u e e s u n n u m e r o , n o d e l t o d o e x a c t o , s i n ó 

m i s t e r i o s o : Vio yo enseguida., a ñ a d e , una multitud grande que na-

die pádia contar, de todas fas naciones, de todas las tribus, de todos 

los pueblos y de todas las lenguas, estaban de píe en presencia del 

cordero, vestidos con túnicas blancas con palmas en la mano Y 

e s t a g r a n m u t i t u d q u e n a d i e p o d í a c o n t a r , e r a l a d e l o s é l e g i d o s 

f u e r a d e l p u e b l o i s r a e l i t a . Y s i l o s é l e g i d o s f o r m a n u n a i m m e n s a 

m u l t i t u d q u e n a d i e p n e d e c o n t a r , e s t á , p u e s , f u e r a d e d u d a q u e s u 

n u m e r o , c o n s i d e r a d o e n s i m i s m o , s e r á m u y g r a n d e . 

P e r o e s t á n o m e n o s f u e r a d e d u d a q u e , c o n s i d e r a d o c o n r e l a c i ó n 

a l n u m e r o d e l o s r e p r o b o s , e l d e l o s e l e g i d o s s e r á m u y p e q u e ñ o . 

N o h a b l e m o s n i d e la i n m e n s a m u l t i t u d d e l o s p a g a n o s , " d e l o s j u -

d o s , d e l o s t u r c o s y d e l o s h e r e j e s , q u e e v i i e n t e m e n t e n o s e r á n 

s a l v a d o s , a d m i t i e n d o q u e u n c i e r t o n u m e r o e n t r e e l l o s p o d r á n tam-

b i é n n o s é r c o n d e n a d o s ; n o h a b l é m o s t a m p o c o d e l a ¡ n u m e r a b l e 

c a n t i d a d d e n i ñ o s q u e m u e r e n s i n B a u t i s m o , y á l o s c u á l e s e l c i e l o 

q u e d a n e c e s a r i a m e n t e t a m b i é n c e r r a d o . H a b l é m o s s o l a m e n t e d e 

l i s c a t ó l i c o s á d u l t o s , q u e e s t á n , p o r l a v o l u n t a d d e D i o s , m e j o r c o 

l o c a d o s q u e l o s d e m á s h o m b r e s p a r a s a l v a r s e . Y b i e n , e s c i e r t o , 

q u e a q u e l l o s e n t r e e l l o s q u e s s s i l v a n s o n p o c o n u m e r o s o s , c o m p a r a -

d o s c o n l o s q u e s e c o n d e n a n . E s lo q u e n o s e n s e ñ a n l o s t é o l o g o s l o s 

m á s e x a c t o s y l o s m á s m o d e r a d o s . S u a r e z , u n o d e l o s m á s i l u s t r e s 

ex l . o m i n i b u s s a l v a b u n l u r q u o t a n g e l í e e c i d c r u n t . Q u í d a m v e r o , q u o d 

to t s a l v a b u n t u r q u o t a n g e l í r e m a n s e r u n t . Q u í d a m v e r o , q u o d to t ex 

b o m í a i b u s s a l v a b u n t u r quo t a n g e l í c e c í d e r u u t , c t i u s u p e r t o t quo t f u e -

r u u t a n g e l í c r c a t i . Sed m e l i u s d i c i t u r q u o d « so l í ü e o e s t c o g n i t u s n u -

u i s r u s e l e c l o r u m in s u p e r n a f e l i c í t a t e l o c a n d u s », u l h a b e t c o l l e c t a p ro 

vivís e t p r o d e f u n c t i s . (D. T o o » . Sam. theol. I . p . q . 23 , a . 7). 

1. Apoc. v n , 9 . 



e n t r e e l le s , d e s p e e s d e h a b e r c o n s u l t a d o á t o d o s l o s d e m i * , h á . e s -

c r i t o e s t a - p a l a b r a s : • E l s e b i e n t o el m a s c o n , u n s o s l . e n q u e 

e n t r e los c r i s t i a n o s , h a y m á s ; r e p r o b a d o s q u e d e é l e g . d o s . » C a s , 

t o d o s l o s P a d r e s g r i e g o s y l a t i n o s h á n d i c h o la m i s m a c o s a . K s 

e n p a r t i c u l a r l a o p i n i ó n d e S a n T e o d o r o , d e > a n ^ h o j e S a n 

E f r e m d e S a n J u a n C r i s o s t o m o . A u n q u e , con r e l a c i ó n a B a r ó n , u s 

e r a u n a o p i n i ó n c o m ú n e n t r e l e s P a d r e s g r i e g o s q u e e s t a v e r a d 

h a b l a s i d o e - p r e s a m e n t e r e v e l a d a á S a n S i m e ó n S l y h U , y q u e > r a 

p a r a a s e g u r a r el a s u n l o d e s u s a l v a r í a n q u e s e h a b í a d e c i d , d o , 

c o m o c o n s e c u e n c i a d e e s t a r e v e l a c i ó n , á v i v i r d e r e c h o d u r a n t e c u a -

r e n t a a ñ o s s o b r e u n a c o l u m n a , e x p u e s t o í t o d a s l a s m e j e n c i a s 

d r i 1 l e m p o , m o d e l o p a r a t o d o s d e p e n i t e n c i a y s a o t u l a d . E s c u c h e -

m o s t o d a v í a , e n t r e l o s P a d r e s l a t i n o s , á S a n G r e g o r i o d e c i r n o s : 

,, M u c h o s l l e g a n á l a f é , p e r o p o c o s al r e i n o c e l e s t i a l » « H a y p o c o » 

q u e s e s a l v a n , . d i c e S a n A n s e l m o ; y S a n A g u s t í n d i c e m a s c l a r a -

m e n t e t o d a v í a : « H a y p o c o s q u e s e s a l v e n , en c o . n p a r a c . o a c o n l o s 

q u e s e p i e r d e n . » El n , á s t e r r i b l e , s i n e m b a r g o , e s S a n G a r o n . m o , 

q u e e n el t e r m i n o d e s u v i d a , en p r e s e n c i a d e s u s d i s c í p u l o s p r o -

n u n c i ó e s t a t e r r i b l e s e n t e n c i a : « S o b r e c í e n m i l , c u y a v i d a h a 

s i d o s i e m p r e m a l a , n o e n c o n t r a r é i s u n o á p e n a s q u e m e r e z c a u a d u l -

g e n c i a » 

1 E s t a s c i t a s e s t á n h e c h a s por el 11. L e o n a r d o d e P o r t - M a u r i c e , Sem. 

para el martes después del i » dom. de Cuar, que n o i n d i c a con m a s p r c 

c i s i ó n el o r i g e n . - Ipsi b o n i ve r ique c h r i s t i a n i , q u i p e r s e ip sos mol la 

s u n l , c o m p a r a t i o n e m a l o r u m f a l s o r u i n q u e i t i d e m p a u c i s u n t , b i c m u l t a 

» r a n a , q u i b u s h o r r e a m u l t a c o m p l e n t u r , p a a c a d i e i m u s in c o m p a r a t i o n e 

p a l c a r u m ( S . A c ó . C o n t r a Crestón, c a p . 66) . - Quot p u t a t i s c s s e in l iac 

c í v i l a t e n o s t r a ( A n t i o c h i a ) q u i salvi l i a n l í I n f e s t a n , q u i d e m e s t , quod 

d i e t u r u s s u m , d i c a m l a m e n : Non p o s s u n t i n v e n i r ! in tol m i l h b u s cen-

t u m , qui s a l v e n t u r , q u i n e t de b i s d u b i l o . G u a n t a e n i m iu j u v e m b u s 

m a l i t i a ! Q u a n t u s in s e n i l , u s l o r p o r , e t c . ( S . JOAN. C B M V S O S T . I t o m . W , 

ad pop.). - Q u o d s p c c t a t a d n u m e r u m e l e c t o r u m c o m p a r a t u m c u m n u -

m e r o r e p r o b o r u m , c e n s e n t theologi c o m m a u í t e r , q u o a d a n g e l o s , p l u r e s 

e s s e p r e d e s t í n a l o s q u a m r e p r o b o s , c u m d i c a t u r in A p o c . V I I I , d r a e o 

t r a x i s s e t e r t i a m p a r l e r a s t e l l a r u i n . Quoad tomines, si a g a t u r d e ó m n i b u s 

SOHKK El. PEQUEÑO NUMERO DE IOS ELEGIDOS. 2 1 3 

Pero qué tenemos necesidad de interrogar á los téologos y á los 
Padres, para convencernos de que el numero de los elegidos es pe-
queño al lado de. él de los reprobos?¿ No nos basta el consíderar 
lo que pasa |á nuestro alrededor? Para salvarse, nos dice el cate-
cismo, no basta haber sido bautizado, y el créer las verdades con-
tenidas en el símbolo de los aposteles; es preciso todavía observar 
los mandamientos de Dios y de la Yglesia, Pues bien, á quiénes ve-
mos observar con fidelidad eslos mandamientos ? Estos los obser-
van algunos, los que la observancia no les cuesta nada, ó también 
les es provechosa bajo el punto de vista humano; áquellosobservan 
algunos otros, que les son igualmente más convenientes; muchos 
que no observan ninguno, ó sí observan algunos, es sin saberlo y sin 
quererlo, y porque son leyes humanas al mismo tiempo que leyes 
divinas. Y si la observación fiel de todos los mandamientos de Dios 
y de la Y'glesiaes í.idispetisable para la salvación, cómo no se podría 
dudar, que el numero de los que observan asi estos mandamientos 
siendo infinitamente pequeño, infinitamente pequeño será, por consi-
guente, el numero de los que serán salvados. Hé aqui la verdad pura y 
sencilla: no hay persona que no pueda verla, detálnaodo ella es 
clara, y nadie que no pueda comprenderla, de tál suerte es évidente. 
Pero por otro lado, no hay nadie tampoco que ella no deba asustarse, 
de tá! modo es temible Sin emburgo, lo que debe animarnos es, 

ad A d a m o u s q u e a d u l l i m u m n a s c i t u r u m , r e p r o b o r u m n u m e r u s e s l 

m a j o r : p a u c i e n i m i n t r a n t p e r a n g u s l a m p o r l a n i ; s in r e s t r i n g a t u r qutes-

t io ad c h r i s t i a n o s , q u i i n l r a E c c l e s i a m c a l b o l i c a m m o r i u n t u r , c e n s e t 

Sua rez m a j o r e r a n u m e r u m s a l v a r i : m u l t i e n i m o b e u n t a n t e u s u m r a t i o -

n i s , e l a l i i n o n n i s i m u n i l i s a c r a m e n t i s e v i t a m í g r a r e so l en t (SCHOUPPB, 

Theol. dogm. t r . 9 , n . 2 8 5 ) . Cf . S u a r e z , l . 1, I r . 2 , l i b . 6 , c . 3 . 

I . P a u c í l a s e l e c t o r u m o s t e n d i l u r ex r a t í o n e : P r i m o , q u i a v ía a d i n -

f e r n u m l a t a , f a c í l i s el obv i a e s t , e t i a m non q u f f i r e n l i b u s ; q u i a e s t v ia 

e r r a o t i u m : via v e r o e ie l i n e c s l a l i m i n v e n i l u r , n e c s i n e h o r r o r e i n i t u r , 

n e c s íne d í f l i c u l l a t e s u p e r a t u r , r a t i o e s t , q u i a e x u n a p a r t e s u p e r a t n a -

t u r i e v i r e s , ex a l i a n a t u r a b o m i n i s p e r p e c c a t u m v i t i a t a el d e b i l i t á i s 

e s t , qua ! c t s i c o n f o r l c t u r a g r a t i a ve lu t m e d i c i n a , f ac i l e l a m e n r e l a b i l u r 

in p r i s t i n a m Í D Ü r m i t a l e m . I ta S . I l i e r o n . , M a t l h . v u : « L a l a m , i n q u i t , 



que cnalquiera que quiere sinceramente salvarve, lo puede segura-
menle, y que 

v i a m n o n q u œ r i m u s , n e c i n v e u l i o n o o p u s e s t , s p o n t e s e s e o f f e r t , e l 

c r r a u t i u m via e s t . A n g u s t a m v e r o v i a m n e c o m n e s i u v e n i e n t , n e c q u i 

i n v e u e r i a t , s t a t i m i u g r c d i u i i t u r p e r e a m ; s i q u i d e m m u l t i i n v e n t a ve r i -

l a t i s v i a , c a p t i sa icul i v o l u p t a t i b u s d e . m e d i o i t i n e r e r e v e r t u n l u r . E r g o 

s i c u t f ac i l i u s e s t a s c o p o a b e r r a r e , q u a m e u m d e t u t a n g e r e : i l a f a c i l i u s 

a v ia c e l i d e v i a r e , q u a m e a m d e m t e n e r e - S e c u n d o , ex S . C h r y s . 

h o m . i .xxxiv. in M a t t h . q u i a p a u c i s u u l , q u i v i r t u l c s h a b e n t i n t é g r a s e t 

a b o m u i p a r t e a b s o l u l a s : a t q u i s a l v u s esse c u p i t , n u l l a ei v i r t u s dee s se 

d e b e t , a l i o q u i n : Quicumqac offenderli in uno, foetus est omnium reus, ai t 

S . J a c o b u s , c . i l , id e s t , œ q u e p e r i t . i t , a c q u i in o m n i b u s d e l i n q u i ! . Sicut 

q u i l o t o c o r p o r c a r m i s t e c l u s , u n i c a t a n t u m p a r i e n u d u s v u l n e r a t o 

p l a g a I e m a l i , u l i A c b a b . 111. R e g . u l t . œ q u e i n t e r i t , a c si in c a d e r i s 

e t i o m m e m b r i s p i a g a l o a c c e p i s s e t . Voi s i c u t qui u n a m p o r t a m a p e r i t 

h o s l i , t o t a n i u r b e i n œ q u e p r o d i l , a c si o m n e s a p e r u i s s e t . — T e r l i o , 

q u i a p l u r i m a sun t p e r i o d a e t s a l u t i s i m p e d i m e n t a . I n d e S . An ton io 

o s t e n s u s a l i q u a n d o i n v i s i o n e m u u d u s p l c n u s l a q u e i s ; q u i b u s v is i s e s c l a -

m a v a s a n c t u s : « 0 D o m i n e , q u i s t a n d e m e v a d e t o m n e s i s l o s l a q u e o s ? » 

S . B e r n a r d u s , in s e r m . q u o d a i n a i t : « I n m a r i M o s s i l i « d e q u a l u o r 

n a v i b u s non p e r i i u n a : in m a r i l i u j u s m u n d i d e q u a t u o r a n i m a b u s v i s 

e v a d i t u n a . » S . A n s e l m u s i t e r f a c i c n s i n c i d i t in v e n a t o r e s e t c a n e s 

p e r s c q u e n l e s l e p o r e m , q u i c u m p e n e e s se t in c a n u m d e n t i b u s , a c c u r r i t 

ad pedes s a n c i i t r e m e n s e l s u d a n s . l l a q u c m a n u c u m e x c e p i t A n s e l m u s 

e t soc i i s d i x i t : « T a l i s e s t a n i m a in e x t r e m o p e r i c u l o v i i » , q u a m c a n e s 

i n f e r n a l e s p e r s e q u u n t u r e l d e v o r a r c c o n l e n d u n t », u t i n e j u s v i t a . — 

Haic c u m i t a s i u l , a u d i t o r e s , q u i s non t i m e a t s i b i ? Quis non s a l u l i s s u œ 

c o n s u l a t ? C e r t e s i m i l l e n l d u m t a x a l e x u n i v e r s o m u n d o , vel e x n o s t r a 

u r b e u n i c u s d a m n a n d u s d i c e r e t u r , n o n n e o m n i b u s e t s i u g u l i s m e r i t o 

t i m e n d u m e s s e t ? Q u a n d o a u d i e r u n t d i s c i p u l i : Vnus vestrum me traditu-

rus est , o m n e s l i m u e r u n t , et. s e i p s o s i n t e r r o g a r u n t : Xumquid ego sumf 

M a t t h . xxvi . Q u a n d o e r g o n o n u n u s e d u o d e c i m , sed p r œ u n o s a l v a n d o 

d u o d e c i m , i m o l o n g e p l u r e s d a m n a u d i a s s e r u n l u r , q u i s non m a g i s 

t i m e a t ? Qu i s n o u s e i p s u m i n l e r r o g e t q u o t i d i e : .Xumquid ego sum ex i l l is 

f u t u r u s u n u s ? Q u a r c s e i p s u m q u i s q u e e x a m i n c t , q u a m ad p a r t e m t e n -

d a l , a n c u m m u l t i s v i v a i , a n p o t i u s c u m p a u c i s . U n i c a m h a b e m u s a n i -

m a m , q u a m s i s e m e l p e r d i m u s , p e r d i d i i n u s in œ t e r n u m ; s i s a l v a m u s 
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III. Nadie será condenado más que por su culpa. Es loque se des-
prende de lo que hemos dicho. La causa del pequeño numero de 

s e m e l , s a l v a v i m u s a l e r n u m (FÍBEK, Op. conc. d o m . 19, p o s l P e n l e c . 

conc . I , n . 5). ilulti enim sunt r.ocali, pauci cero elecli. ü s l e n d i p o t e s t 

causa , c u r t a m p a u c i e l e c l i s i n t ex c h r i s t i a n i s , et d i c i , id ideo p l e r u m q u e 

fieri , q u o d v iva fide n o n c r e d a n t e a , . jua ; d e i n f e r n i s u p p l i c i i s c a l h o l i c a 

lides d o c e a l , a l i o q u i s a n e s t u l t i s s i m o s f o r e , s i p e r g e r e u t t a m g r a v i l e r 

p e e c a r e ; o s t e n d a l u r c r g o p e r v a r i a s a u c t o r i t a t e s , o m n i a v e r i s s i m a c s s e , 

ut ve l s i c s a l u h r e m l i m o r c m i n f e r n i c o n c i p i a n t e t p e r e u m d c n i a pec-

ca t i s a b s l e r r e a n t u r , j u x l a i l l ud E c c l e s i a s t i c i : In ómnibus operibus luis, 

memorare nmísíima tua, el in xternum non peccabis ( L O B N E B , Bibtioth. 

Index c o n c . d o m . 19, p o s t P e n t e c . ) . — T o d o s s o n l l a m a d o s , p e r o no 

todos solí e l i g i d o s , i . Muchísimos cierran voluntariamente los ojos á la luz 

de la fé. I o Su c o n d u c t a con r e s p e c t o á la r e l i g i ó n : a ) L o s unos v iven 

en u u a f a t a l i n d i f e r e n c i a r e s p e c t o d e las v e r d a d e s r e l i g i o s a s , o c u p a d o s 

ú n i c a m e n t e d e s u s i n t e r e s e s t e m p o r a l e s ; lili aulem neglexerunt, el abie-

runt, alias in villam suam, alius vero ad negotialionem suam... b) L o s 

o t ros m u e s t r a n c o n t r a l a r e l i g i ó n d e J e s u c r i s t o y s u s m i n i s t r o s u n a 

hos t i l idad d e c l a r a d a : Reliqui vero tenuerunt senos ejus, et contumeliis 

afectos occidcrunt. 2° Su c u l p a b i l i d a d . E l l a r e s u l t a , a ) d e l a g r a n d e z a d e 

la g r a c i a q u e 1 ;s e s o f r e c i d a , y q u e e l lo s r e c h a z a n con m e n o s p r e c i o ; 

Simile est regnum cmlorum homini regi, qui fccit nuptias filio suo; b) d e 

su o b s t i n a c i ó n e n r e c h a z a r t o d a s las p r e v e n c i o n e s d e Ja m i s e r i c o r d i a 

d ivina , t o d a s l a s i n v i t a c i o n e s d e la g r a c i a : Stisit S O T O S SUOS tocare in-

vitos... llerum mi s i l alios... C) d e l a n a d a y d e l a f u t i l i d a d d e las cosas 

que el los p r e f i e r e n á los b i e n e s e t e r n o s : Abierunt, alius in tillam, e t c . ; d) 

de s u p e r v e r s i d a d , q u e les h a c e r e s p o n d e r , p o r el od io , a l a m o r q u e 

qu ie ro s a l v a r l o s : Tenuerunt S O T O S ejus, et contumelia affcctos, occidcrunt: 

el de l c a s l i g o s e v e r o y t e r r i b l e q u e s e h a n a t r a í d o j u s t a m e n t e : Rcx, 

cum audissel, iratus est, el missis, e t c . ; f ) d e la p a l a b r a d e Dios m i s m o : 

Qui invitali erant, non fuerunt digni. — II. Otros armonizan su vida con 

su fe. 1° Su c o n d u c t a , a ) S i g u e n d e s d e l u e g o los i m p u l s o s d e l a g r a c i a 

d ivina , y c r é e n en t o d o lo q u e e n s e ñ a la r e l i g i ó n : Congregaverunt omnes 

quos invenerunt, e t c . ; b) p e r o , c r i s t i a n o s e x t e r i o r m e o l e , v iven e n el p e -

cado y h a u p e r d i d g la g r a c i a s a u c l i f i c a n l e : Tidit ibi homirtem non veslilum 

viste nuptiali. 2» S u c u l p a b i l i d a d . E l la r e s u l t a , a ) d e su s i l enc io : At ille 

obmutuit. N o t e n d r á n e l lo s n a d a q u e r e s p o n d e r , c u a n d o s u Dios l a s c e u -



l o s e l e g i d o s 110 p u e d e e n c o n t r a r s e m á s q u e e n D i o s ó e n n o s o t r o s 

m i s m o s . Y e l l o n o s e e n c u e n t r a c i e r t a m e n t e e n D i o s , p u e s t o q u e 

Dios quiere que lodos ¡os hombres secm salvados', s e g ú n n o s lo e n -

s e ñ a f o r m a l m e n t e el E s p í r i t u S a n t o p o r o r g a n o d e S a n P a b l o . Y D i o s 

q u i e r e t á n s i n c e r a m e n t e y c o n t a n t a f o r m a l i d a d q u e los h o m b r e s 

s é a n s a l v a d o s , q u e n o s o l a m e n t e l l a m a á t o d o s á l a s a l v a c i ó n y l e s 

a y u d a , e n c u a n t o lo p e r m i t e n , p o r u n l a d o s u d e b i l i d a d y p o r o t r o 

ei r e s p e t o á s u l i b e r t a d ; s i n o q u e él h a d a d o s u p r o p i o H i j o p a r a 

r e s c a t a r l o s y v o l v e r l e s a b r i r el c i e l o , d e s d e l u e g o c e r r a d o p o r e l p e -

c a d o d e A d á n . Q u i e r e él t á n s i n c e r a y t á n f o r m a l m e n t e l a s a l v a c i ó n 

d e t o d o s l o s h o m b r e s , q u e n o p u e d e q u e r e r l o m á s , n i h a c e r p o r s a l -

v a r l o s m á s d e lo q u e h a c e , s i n ; q u o s u j u s t i c i a s u f r a p o r e l l o , lo 

q u e n o e s p o s i b l e . S i p u d i e r a h a c e r m á s , l o h a r i a , p e r o n o lo p u e d e . 

L a u l t i m a c o s a q u e s e p u e d e h a c e r p a r a p r o c u r a r el é x i t o e n u n a 

e m p r e s a , e s d a r s e u n o m i s m o y s u p r o p i a v i d a ; y D ios s e h á d a d o 

e n . l e s u s p a r a á s e g n r a r l a s a l v a c i ó n d e t o d o s l o s h o m b r e s , é l n o 

p u e d e h a c e r m á s . L u e g o n o s e s é l l a c a n s a de l p e q u e ñ o n u m e r o d e l o s 

e l e g i d o s , l u e g o n o d e p e n d e d e é l q u e n o s o t r o s n o s é a m o s s a l v a d o s . 

P e r o s i n o d e p e n d e d e D i o s el q u e s e a m o s s a l v a d o s , e s d e n o s o t r o s 

n e c e s a r i a m e n t e q u e e s t o d e p e n d e , y n a d a e s m á s c i e r t o c ó m o el 

d e c i r q u e n a d i é s e r á c o n d e n a d o m á s q u e p o r s u c u l p a . D i o s h a c e 

p a r a s a l v a r n o s t o d o lo q u e p u e d e ; ¿ a t r e v e r í a m o s á d e c i r o t r o t a n t o 

d e n o s o t r o s ? j Q j i é n e s e l q u e h a c e p a r a s a l v a r s e t o d o lo q u e p u e d e ? 

A y ! l a m a y o r í a d e n o s o t r o s n o h a c e m o s , p a r a s a l v a r s e d e l a m u e r t e 

é t e r n a , lo q u e p o r s a l v a r d é l a m u e r t e d e l t i e m p o u n a n i m a l d e p r e -

c i o , u n a a v e de l c o r r a l , u n a p l a n t a d e l j a r d i a l C u a n d o a l g u n a d e 

l a s c o s a s q u e n o s p e r t e n e c e n e s t á a m e n a z a d a . n o d i g o . d e m u e r t c . s i n ó 

s u r a r i s u i n g r a t i t u d y l a s g r a c i a s d e l a s c u a l e s h a n a b u s a d o ; b) del 

cas t igo t e r r i b l e q u e les e s p e r a . L o s m a l o s c r i s t i a n o s s e r á n c a s t i g a d o s 

m á s r i g u r o s a m e n t e q u e los J u d í o s y los inf ie les . P a r a e l lo s h a b r á u n 

in f i e rno p a r t i c u l a r . . . , a i ) in m o b i l i t a d : Ligatus maniius et pedibus, bb) 

s e v e r i d a d : Milite eum in teuebras exteriores; c e ) d o l o r : I 6 ¡ erit /Idus; 

dd) d e s e s p e r a c i ó n : Et stridor dentium. ( D e h a u l , el E v a n g e l i o e x p l i c . 3 , 

p . s ec t . I , p a r r a f o l O i . ) 

t . I T i m . I I , 4 . 
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s o l a m e n t e d e e n f e r m e d a d , e s t a m o s i n q u i e t o s , r . o s o c u p a m o s s i n c e -

s i r d e e l l a , c o n s u l t a m o s á l o s v e c i n o s , e n v i á m o s á b u s c a r r e m e d i o s . 

P a r a c u i d a r l a c o m o e s n e c e s a r i o , p a r a s a l v a r l a , n o a t e n d e m o s n i 

til t i e m p o n i a l g a s t o . P e r o ¿ s e t r a t a d e n u e s t r a a l m a ? Q u e e l l a e s t é 

e n f e r m a ó m u e r t a , e s el m e n o r d e n u e s t r o s c u i d a d o s . N o p e n s a m o s 

t a m p o c o , y n a d a s e n o s v é i n t e n t a r p a r a s o c o r r e r l a . P a r a e v i t a r 

u n a o c a s í o n p e l i g r o s a d e p e c a r m o r t a l m e n t e , n o n o s i m p o n é m o s 

n i n g u n a c o n t r a r i e d a d . P a r a i n s t r u i r n o s d e n u e s l r o s d e b e r e s , n o 

q u e r e m o s c o n s a g r a r m o m e n t o a l g u n o y á á l e c t u r a s p i a d o s a s , y á á 

e s c u c h a r l o s s e r m o n e s q u e s e d á n e n l a s i g l e s i a s . P a r a d e s c a r g a r n u e s -

t r a conc ie . - . c ia d d b i e n m a l a d q u i r i d o , n o q u e r e m o s r e n u n c i a r á 

n i n g u n a d e n u e s t r a s c o m o d i d a d e s . Y a s i d e lo d e m á s . E s d e c i r , q u e 

e n l u g a r d e h a c e r , c ó m o D i o s , t o d o lo q u e p o d e m o s pa:"a s a l v a r n o s , 

n o h a c e m o s a b s o l u t a m e n t e n a d a 

Q u é d i g o ? n o h a c e m o s n a d a p a r a s a l v a r n o s , p e r o h a c e m o s t o d o 

I. No h a c é i s , d e c í s , m á s q u e lo q u e los o t r o s h a c e n , n o s e g u i s m á s 

que l a s m o d a s c o m u n e s ; n o os a t r i b u í s , en v u e s t r o c o m e r c i o m á s q u e 

g a n a n c i a s , p r o v e c h o s q u e los d e m á s s e a t r i b u y e n ; n o os p e r m i t í s m á s 

q u e los j u e g o s , los p l a c e r e s q u e t odos s e p e r m i t e n . — P e r o J e s u c r i s t o , 

dice S a n C i p r i a n o , uo e s l a c o s t u m b r e , y l a m u l t i t u d n o d e b e s é r vues -

I r a r e g l a , s i n o el E v a n g e l i o . Pues b i e n ! t e n d r é i s el m i s m o d e s l i n o q u e 

la m u l t i t u d , y v u e s t r a d e s g r a c i a s e r á l a m i s m a q u e l a s u y a . Ah ! s i q u e -

ré i s s é r de l p e q u e ñ o n u m e r o d e los e l e g i d o s , t r a b a j á d p a r a v u e s t r a s a l -

vac ión , sabed q u e n o lo h a r é i s , f r e c u e n t a n d o el c a m i n o t r a z a d o p o r l a 

m u l t i t u d . L o s s a n t o s e n t odos l o s s i g l o s h á n s i d o h o m b r e s s i n g u l a r e s , y 

no h a n s i d o s a n t o s m á s q u e p o r q u e , c a d a u n o en su e s t a d o , h a n d e -

t e s t ado las m a x i m a s de l i n u n d o , h á n d e s p r e c i a d o s u s u s o s y c o s t u m -

bres . D e s é a n d o lo q u e e l lo s d e s e a r o n , s e g u i d e l m i s m o c a m i n o . ¿ E s 

q u e el c ic lo d e b e c o s t a r m u c h o á unos y n a d a á los o í r o s ? ¿ E s q u e 

hay p a r a v o s o t r o s o t r o E v a n g e l i o q u e p r a c t i c a r , d i f e r e n t e de l s e g u i d o 

por los q u e s e h a n s a l v a d o ? Y si os h a c é i s l a i l u s i ó n d e s a l v a r o s vi-

v i endo c o m o los d e m á s , p r e c i s o es q u e l a m u l t i t u d s e s a l v e c ó m o voso-

t r o s , p u e s t o q u e n o t e n é i s n a d a q u e d e e l l a os d i s t i n g a . ¿ J e s u c r i s t o 

n o s h á , p u e s , v i v a m e n t e a s o m b r a d o , c u á n d o n o s h á d i c h o q u e h a y 

pocos e l e g i d o s , c u a n d o n o s h á e n s e ñ a d o q u e l a p u e r t a e r a e s t r e c h í -

s i m a , y h a y m u y pocos q u e e n t r e n ? (Bado i r e . Sermones, P r a t i c a 73.J 



lo que es necesario para condenarnos. Qué es preciso hacer, en 
efecto, para condenarnos? Dejarse llevar de sus pasiones, del orgullo y 
de la vanidad, de la colera, de la venganza, de la avaricia, de lalujuria, 
de la pereza, de los celos y de la envidia, porque lodos estos vicios, 
réunidos ó separados, conducen al infierno. Pues bien, cuál es el de 
nosotros que puede decir que no se deja nunca llevar de estos vicios? 
Y por consiguiente, cuál es el que no hace, en todo lo indicado, lo 
que es necesario para Ir al infierno? — Qué es preciso hacer to-
davía para sér condenado? lis necesario seguir el ancho camino 
por donde pasa la multitud del mundo, porque es, nos dice Jesu-
cristo, el que conduce á la perdición 1, y conducirse según las 
máximas del mundo del cuál el demonio es el principe y los dis-
cípulos de Jesucristo no forman parte 3, ni se confunden con él. 
Pues bien, qué es lo que no pasa por este ancho camino, y no se 
conduce según estas máximas ? ¿ Qué es lo que no busca á agra-
dar al mundo, á hacerse ámar del mismo y no contrariar sus pre-
juicios y á acatarle? Por consiguiente, ¿ cuál es todavía el que, en 
este punto, no hacc lo que es necesario para sér reprobo ?. —Otro 
medio infalible de ir al infierno, es el aplazar de dia en día su con-
versión, y formar sin cesar helios proyectos de servir bien á Dios 
más tarde. Pues bien, quién de nosotros no hace estos aplazamientos 
y no alimenta estos bellos proyectos?. Y, por consiguiente, quién 
de nosotros, por ultima véz, 110 hace lo que es necesario para sér 
condenado? 

I . Mat th . VIL, 13. — i . J o a n , xiv, 30. — 3 . Joan, sv , 19. 

4. Ecce altitia occisa el urania parata : venite ad nuptias. üeglexerunt, 
et abierunl alius in villam suam, alius vero ad negotiationem suam. ('ero 

por lo m e n o s es esc todo e l m a l ? Qué d i r í a i s s i , a l c a r a c t e r de indife-

renc ia y menosprec io q u e a c a b o e sponeros , a ñ a d i é r a o t r o , el de u n a 

y comple ta r eve l ion? . O h ! c sceso vivo de in iquidad, es aho ra m á s que 

n u n c a que es lo se real iza, en e s tos t i empos desgrac iados , en los que se 

vé, por todas par tes , c r i s t i a n o s impíos , i n g r a t o s , c rué les , hacer la gue r r a 

¡i Dios, y pisotear su s u b l i m e y dulce vocacion ! Hablo de los que , aver -

gonzándose del t i tulo de c r i s t i a n o , se lcvanlan con t ra él , le combaten 

y le u l t r a j a n ; de los que h a n recur r ido á todos los m e d i o s pa ra b o r r a r 

Asi, nosotros no hacemos nada de lo que es preciso para ir al 
cielo, y hacemos todo lo que es necesario para ir al infierno. Es de-
cir, que nos conducimos electamente como lo haríamos, si qui-
siéramos cspresaicentc s.'r condenados. Si, pues, nosotros somos 
condenados, será entera y esclusívamente por nuestra culpa, no 
pídrémos culparnos más que á nosotros solos. 

Conclusión. En resumen, Dios hace, para salvará todos los hom-
bres, lo que él puede; sin embargo, habrá muy pocos hombres sal-
vados; pero los que serán condenados no le serán más que por su 
culpa, porque no habrán querido hacer nada de lo que podía con-
ducirlos al cielo, y habrán hecho, por el contrario, todo lo que de-
bía conducirlos al infierno. Aunque deba haber pocos élegidos, 
nuestra suerte no está meaos entre nuestra manos, y no depende 
más que de nosotros el sér de este pequeño numero; puesto que Dios 
nos llama á formar parte de el'os y nos suministra los medios para 
llegar. No es, pues, de Dios que es preciso disconfiarnos, sínó de 
nosotros mismos. Pesconfiémos de nosotros, puesto que si nos per-
demos, será por quererlo así. Por el contrarío, pongámos en Dios 
toda nuestra confianza, y hagamos todo lo que nos manda. No tcn-
gámos, por consiguiente, aquí bajo, uada de común con la multitud 
que sigue el camino ancho de la relajación; sínó que entrémos re 

en ellos todo s e n t i m i e n t o de fé, loda huella d e Cr i s t i an i smo , que des-

ga r r an con i m p i e d a d el seno d e esta iglesia que les há c r iado , que cor -

rompen el Baut i smo, que d e s t r u y e n la cruz del Sa lvador , q u e a b j u r a n 

del Evangelio. Violadores sacri legos de los j u r a m e n t o s los m á s sagrados 

y de todo p u d o r , e l los in su l t an y o p r i m e n á los p rofe tas que Dios les 

envia pa ra su sa lvación . En u n a pa l ab ra , c r i s t i anos so l amen te p o r el 

carac ter indeleble que l levan g rabado en ellos con g r a n s e n t i m i e n t o 

suyo, ellos son por elección y p o r su pe rvers idad peores que los infieles. 

Contes tadme a h o r a , m i s quer idos oyentes . Si la mayor í a de los cr is t ia-

nos dan c l a r a m e n t e á en t ende r , ó que ellos se p reocupan poco del lla-

m a m i e n t o divino, ó que ellos le son t a m b i é n host i les a b i e r t a m e n t e , ¿ es 

preciso a s o m b r a s e de que el n u m e r o d e los élegidos séa pequeño , y e l 

de los reprobos ¡ n u m e r a b l e ? Y á qu ién , r epe t i r é , se debe rá a t r i bu i r la 

cu lpa? (Raincr i , Uom. 19, d o m . Después d e Pen tecos tés . ) 



sueltamente, con la gracia de Dios, en el sendero estrecho del de-
ber; es pjrque es duro y estrecho que pocos cristianos se enca-
minan por él; pero como es el que conduce al cielo, si lo seguímos 
hasta el fin, algo pequéño que sea el numero de los elegidos, infali-
blemente formarémos parte de ellos. Asi séa. 

VIGESIMO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTÉS 

EVANGELIO 

Se'/uentia sancii Evangelii secun-

dum Joannem ( iv, 46-38}. 

In i l io t e m p o r e : E r a t q u i d a m 

r é g u l a s , c u j u s Olius i n l i r m a b a t u r 

C a p h a r u a u m . Hic q u u m a u d i s s e t 

q u i a J E S U S a d v e n i r e t a J u d i e a in 

Ga!il<eam, a b i i t a d e u m , e t ro -

gaba t e u m u t d e s c c n d e r e t , et sa -

nare l filiumejus: inc ip ieba l e n i m 

m o r i . Dixi t e r g o J E S U S ad c u m : 

Nisi s i g n a e t p r o d i g i a v ide r i t i s . 

non c r e d i t i s . Dic ï t ad e u m r e g u -

lus : D o m i n e , d e s c e n d e p r i u s -

q u a m m o r i a t u r l i l ius m e u s . Dic i l 

ei JBSDS : V ö d e , filius t u u s v iv i t . 

C r e d i d i t h o m o s e r m o n i q u e m di-

xi t ei J E S C S , e t i b a t . J a m a u t e m 

eo d e s c e n d e n t , servi o c c u r r e r u n t 

ei, et n u n t i a v e r u n t d i c e n t e s q u i a 

filius e j u s v i v e r e t . I n t e r r o g a b a t 

e r g o h o r a m a b e i s , i n q u a m e -

lius h a b u e r i t . E t d i x e r u n t ei : 

Quia h e r i , b o r a s e p t i m a r e l i q u i t 

e u m f e b r i s . Cognov i t e r g o p a t e r 

q u i a i l ia b o r a e r a t , in q u a d i x i t 

ei J E S E S : F i l i u s t u u s v i v i t ; e t 

c r e d i d i t i p s e , e t d o m u s e j u s t o t a . 

C o n t i n u a c i ó n de l S a n i o E v a n g e l i o 

s e g ú n S a n J u a n ( i v , 46-58) . 

E n á q u e l t i e m p o , u n of ic ia l c u y o 

lii jo e s t a b a e n f e r m o , en C a f a r n a u n 

h a b i e n d o s a b i d o q u e J e s ú s h a b i a ido 

d e J u d e a á 6 a l i l e á , fué á e n c o n t r a r l e 

y sup l i có l e q u e f u é s e á s u c a s a p a r a 

c u r a r á s u h i j o q u e se m o r í a . J e s ú s 

le d i j o : Si v o s o t r o s no veis p r o d i -

g i o s y m i l a g r o s , no e r e é i s . S e ñ o r , 

r e s p o n d i ó el p a d r e , v e n i d a n t e s q u e 

m i h i j o m u e r a . Id , le d i j o J e s ú s , 

v u e s t r o h i j o e s t á c u r a d o . C r e y ó e l 

e n l a p a l a b r a d e J e s ú s , y se volvió 

d s u c a s a . C u a n d o e s t a b a en el ca-

m i n o , s u s s e r v i d o r e s v i n i e r o n 4 s u 

e n c u e n t r o y l e d i g e r o n q u e s u h i j o 

e s t a b a c u r a d o . P r é g u n t ó l e s él á q u é 

h o r a s e h a b i a m e j o r a d o . A y e r , a l a sé-

t i m a h o r a , le c o n t e s t a r o n , la fiebre 

d e s a p a r e c i ó . El p a d r e r e c o n o c i ó q u é 

e r a l a h o r a m i s m a en l a q u e J e s ú s 

le h a b i a d i c h o : V u e s t r o h i j o e s t á 

c u r a d o ; y c r e y ó en é l , a s i c ó m o t o d a 

su f a m i l i a . 



sueltamente, con la gracia de Dios, en el sendero estrecho del de-
ber; es pjrque es duro y estrecho que pocos cristianos se enca-
minan por él; pero como es el que conduce al cielo, si lo seguímos 
hasta el fin, algo pequéño que sea el numero de los elegidos, infali-
blemente formarémos parte de ellos. Asi séa. 

VIGESIMO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTÉS 

EVANGELIO 

Sequenlia sancii Evangelii secun-

dum Joannem (iv, 46-58). 

In i l io t e m p o r e : E r a t q u i d a m 

r e g u l u s , c u j u s Olius i n l i r m a b a t u r 

C a p h a r u a u m . Hie q u u m a u d i s s e t 

q u i a J E S U S a d v e n i r e t a J u d ® a in 

Ga!il<eam, a b i i t a d e u m , e t ro -

gaba t e u m u t d e s c c n d c r c l , et sa -

na re ! filiumejus: i n c i p i e b a l e n i m 

inor i . Dixi t e r g o J E S U S ad c u m : 

Nisi s i g n a e t p r o d i g i a v ide r i t i s . 

nou c r e d i t i s . Dic i t ad e u m r e g u -

lus : D o m i n e , d e s c e n d e p r i u s -

q u a m m o r i a t u r l i l ius m e u s . Dic i t 

ei J E S D S : V o d c , filius t u u s v i v i t . 

C r e d i d i t h o m o s e r m o n i q u e m di-

xi t ei J E S C S , e l i b a t . J a m a u t e m 

eo d e s c e n d e n l e , servi o c c u r r e r u n t 

ei, el n u n t i a v e r u n t d i c e n t e s q u i a 

filius e j u s v i v e r e t . I n t e r r o g a b a t 

e r g o h o r a m a b e i s , i n q u a m e -

lius h a b u e r i t . E t d i x e r u n t ei : 

Quia h e r i , b o r a s c p t i m a r e l i q u i t 

c u m f e b r i s . Cognov i t e r g o p a t e r 

q u i a i l ia b o r a e r a t , in q u a d i x i t 

ei J E S E S : F i l i u s t u u s v i v i t ; e t 

c r e d i d i t i p s e , e t d o m u s e j u s t o t a . 

C o n l i n u a c i o n de l S a n i o E v a n g e l i o 

s e g ú n S a n J u a n ( i v , 46-58) . 

E n á q u e l t i e m p o , u n of ic ia l c u y o 

lii jo e s l a b a e n f e r m o , en C a f a r n a u n 

h a b i e n d o s a b i d o q u e J e s ú s h a b i a ido 

d e J u d e a á -Ga l i l eá , fué á e n c o n t r a r l e 

y sup l i có l e q u e f u é s e á s u c a s a p a r a 

c u r a r á s u h i j o q u e se m o r í a . J e s ú s 

le d i j o : Si v o s o t r o s no veis p r o d i -

g i o s y m i l a g r o s , no e r e é i s . S e ñ o r , 

r e s p o n d i ó el p a d r e , v e n i d a n t e s q u e 

m i h i j o m u e r a . Id , le d i j o J e s ú s , 

v u e s t r o h i j o e s t á c u r a d o . C r e y ó e l 

e n l a p a l a b r a d e J e s ú s , y se volvió 

d s u c a s a . C u a n d o e s l a b a en i;l ca-

m i n o , s u s s e r v i d o r e s v i n i e r o n 4 s u 

e n c u e n t r o y l e d i g e r o n q u e s u h i j o 

e s l a b a c u r a d o . P r é g u n t ó l e s él á q u é 

h o r a s e h a b i a m e j o r a d o . A y e r , á l a sé-

t i m a h o r a , le c o n t e s t a r o n , la fiebre 

d e s a p a r e c i ó . El p a d r e r e c o n o c i ó q u é 

e r a l a h o r a m i s m a en l a q u e J e s ú s 

le h a b i a d i c h o : V u e s t r o h i j o e s t á 

c u r a d o ; y c r e y ó en é l , a s i c ó m o t o d a 

su f a m i l i a . 



PRIMERA INSTRUCCION 

I,a e n f e r m e d a d d e l o f i c i a l d e C'afai n a u n 

1. Ventajas de las enfermedades. - II. De qué manera deben recibirse. 

F u é e n el p r i m e r a ñ o de l a p r e d í c a c í o n . c u a n d o e l S a l v a d o r h i zo el 

mil i g r o r e f e r i d o p o r el E v a n g e l i o de e s t a d i a Volv ía él d e la J u -

I. Lecciones impor t an t e s que uos dan : I Jesús, « o s t r o poderoso Sal-
vador, Io Aplaza a lgunas veces socorrernos : nisi signa el prodigio vi-
deritis, e l e . . . ; es que él quiere a) probar nuestra confianza, b) hacernos 
apreciar me jo r sus beneficios, c) hacernos m á s dignos. . . i " acaba sin 
embargo por a y u d a r n o s , y nos dá m á s de lo que le pedimos, la salvación 
del a l m a con la sa lud del cue rpo ; D á i l ei Jesús Vade, /Mus tuusvivit. — 
II. El oficial de Cufarnaum. El nos enseña , 1° que cada estado, e a d i po-
sición t iene sus penas ,cada famil ia sus cruces ,y que debemos prepararnos . 
Eral guidam regulus, cujus filius ¡nfirmabatur — 2o estas cruces inevitables 
son v e n t a j o s a s : a ) p o r q u e el las nos despegan de las cosas de la tierra, 
b) nos hacen espiar nues t ro s pecados, c) aumentan nuestros merilos, d ; 
nos conducen á Dios, y nos oscilan á buscar únicamente en él nuestro 
socorro : Hic, cum audisset guia Jesús advenerat..., abiií mí e u m . . . 3" eu 
las enfe rmedades y las adversidades, siu menospreciar los auxilios 
humanos , debemos , p o r encima de lodo, colocar nues t ra confianza en 
Dios! Rogabat eum ut descenderet, el sanaiet filium ejus... í ° Dios t iene sus 
horas pa ra s o c o r r e r n o s , y debemos esperarlas con sumisión y confianza: 
üeri, hora séptima, reliquit eum febris. o" el padre de familia no debe 
contenlarse con t e s t i m o n i a r personalmente á Dios su reconocimiento por 
los beneficios que d e é l se han recibido, deba escilar lambien los mis-
mos sent imientos e n el corazon de los que le pertenecen : Crediiit ipse, 
et domus ejus Iota... 6 o los padres de famil ia deben, no so lamente dar 
el buen ejemplo á s u s hijos y á s u s domésticos, s ino velar pa ra que sean 
buenos crist ianos : Credidit ipse,el domus ejus tota. — III Los servido-
res del oficial. Nos o f r ecen ellos un e jemplo edificante, Io por l a parti-
cipación sincera que t o m a n en las penas y en la alegria de su a m o : 
Nmliaverunt, iicentes, quia filius ejus viveret... 2° por su celo y su asi-
duidid perseverante e n su servicio duran te su ausencia. . . 3» por su 

dea y se e n c o n t r a b a e n C a n a á n , c u a n d o v íó a p r o x i m a r s e á él un 
oficial ven ido de C a f a r n a u n , q u e lo sup l i có q u e f u é s e á c u r a r á s u 
h i j o q u e se m o r í a e n su c a s a Cuál n o d e b í a s e r s u a f l icc ión , c u á l 

ardor en seguir sus huel los , y aprovecharse de sus lecciones y de 
sus buenos e j emp los ; Credidit..., et domus ejus tota. — IV. El hijo 
curado. Io Se convierte en un fiel discípulo de Jesucr i s to , v. 5 3 , 
y le consagra el resto de su vida. . . 2" los convalecientes, al salir 
de una enfermedad grave , deben á s u e jemplo, a )mos t ra rse reco-
nocidos por la gracia que han recibido, b) consagrar á su servicio 
la vida que les ha vuelto. (Dehaul. El Evang . cxplic. 2. p . sec.2). -
El relato evangélico ofrece á nues t ra admiración : I. Xa diligencia 
del padre recurriendo á Jesús, modelo de la manera como debemos recurrir 
nosotros mismos: I' se apresura á en te ra r se en dónde está Jesús, qué 
camiuo lleva : Hic cum audisset, quia Jesús adveniret á Judxa in Gali-
Izam... 2» emprende un via je lejano, y no descansa de este cuidado en 
su persona : Abto ai eum...3'dirijesc á Jesucristo con confianza, humil-
dad y fervor s liogabatum ul descenderá, el sanaretfilium... i» persevera 
y reitera su petición, sin re t roceder por los reproches de Jesucris to : 
Domine, desvende priusquam morialur filius meas. II. La fé de este mismo 
oficial. Que se nos ápcrcce : 1° en su comienzo y sus imperfecciones : él 
no creia que Jesús pudiese c u r a r desde lejos : Rogaba! ul descender et. 
el sanaret, etc. 2« su p ro 9 r e so ; él e reyóen la cura de su hijo por la palabra 
de Jesús: Credidit homo ser moni quemdixil ei Jesús, el ibat . . 3 o en super-
feccion; no so l amen le creé en la palabra de Jesucristo, se convierte en 
aposto!, y comunica su fé á toda su familia : El domus ejus lula. III. 
La recompensa de la fé. El obtiene : 1" la cura de un h i jo m u y amado : 
Nunláverunt ei dicenUts', <¡uiu filius ejus vicerel... 2o don de fé. m á s |>re-
cioso que la m i s m a v ida ; Creiidit ipse... 3»la bendición divina estendida 
por toda su f a m i l i a ; El domus ejus tota. (Id. ibid). Cf Duquesne, Evang. 
medit. med i l . 43 . 

). Domine, descende priusquam moriatur filius meus. Es preciso prepa-
rarse pa ra la m u e r t e ; 1° Porque la m u e r t e puede llegar en cualquier 
monaeuto. Desceñís priusquam moriatur filius meus. Tomémos todas las 
medidas y precauciones an t e s que la m u e r t e llegue; dispongámosnos con 
tiempo, ó me jo r es temos dispuestos y prontos á m o r i r : Eslote parati, 
quia nescitis ñeque diem ñeque horam. ¿ Cómo pe rmanece r un momento 
voluntar iamente en el pecado, cuándo este m i s m o m o m e n t o puede sér 



n o d e b i a s é r l a d e s o l a c i ó n d e t o d a s u f a m i l i a ! P o r q u e , a r a l a n a -

t u r a l e z a q u é d e m á s d o l o r o s o c o m o l a s e n f e r m e d a d e s , s o b r e 

t o d o c u á n d o s o n g r a v e s , y q u e y á s e a p e r c i b e e l d e s e n l a c e f a t a l ! 

P e r o á lo« o j o s d e l a f é , e s t o d o lo c o n t r a r i o . M u y l e j o s d e s e r 

m a ¡ e 5 l a s e n f e r m e d a d e s s o n b e n d i c i o n e s . E s d e lo q u e n u e s t r o 

E v a n g e l i o n o s o f r e c e u n a p r u e b a b r i l l a n t e , p u e s t o q u e l a e n f e r m e -

d a d d"el h i j o d e l o f i c i a l d e C a f a r n a u n f u é l a c a u s a d e l a s a l v a c i ó n 

d e s u p a d r e , d e la s a y a p r o p i a y d e l a d e t o d a s u f a m i l i a . A p o y á n -

d o m e e n e s t e h e c h o , m e p r o p o n g o , p u e s , c o n v e r s a r c o n v o s o t r o s 

e s t a m a ñ a n a , h a c i e n d o r e f l e x i o n e s , s o b r e l a s v e n t a j a s d e l a s e n f e r -

m e d a d e s ; y e n s e g u i d a o s c s p l i c a r é , c o m o e s p r e c i s o r e c i b i r l a s .. 

e l u l l i . n o d e n u e s l r a v ida , y el c o m e n z a r u n a é t e r n i d a d d e s g r a c i a d a ? 

2o P o r q u e m o r i m o s en c a d a m o m e n t o , n u e s t r a m u e r t e c o m i e n z a en 

c a d a i n s l a n l e , 'imipiebat enim morí; i m e d i d a q u e v i v i m o s , m o r i m o s ; 

n o s o t r o s m o r i m o s p o c o á p o c o ; i n s e n s i b l e m e n t e n u e s t r a v i d a se v á t r o « , 

á t r o z o , y al final n o q u e d a r a n a d a . S i e n d o e s t o a s i , d e b e m o s s i e m p r e 

p e n s a r ' en la m u e r t e y p r é p a r a r n o s c o n t i n u a m e n t e . 3° P o r q u e de la 

p r e p a r a c i ó n á l a b u e n a m u e r t e d e p e n d e la e t e r n i d a d f e l i z . N o h a r e m o s una 

b u e n a m u e r l e m á s q u e h a c i e n d o u n a b u e n a v i d a , ' y n u e s t r a v i d a debe s é r 

u n a c o n t i n u a p r e p a r a c i ó n á l a m u e r t c . C o n s e r v c m o s s i e m p r e la v ida ines-

t i m a b l e d e la g r a c i a , d e s u e r t e q u e s e n o s p u e d a d e c i r s i e m p r e q u e n u e s l r a 

a l m a vive, v a d e , filias Irns v iv í I ; y m o r r i é m o s s a n t a m e n t e y v i v i r e m o s 

é t e r n a m e n t e . ( P t e r u , t a . I 8 6 S . P a r i s , 2 0 d o m . d e s p u c s d e Pen-

t e c o s t é s ) . 

I. ibiit ad eum, et rogabal eum, ul descenderá el sanareI fihum yus. 

J u d i c u i n , c ap . XIV, p r o p o s u i t S a m s o n in conv iv io p r o b l e m a : De comed,nle 

exivit cibui, et de M i egressa est dulcedo. Quid s ib i v u l t boc ¡enigma ? 

O c c i d e r a t S a m s o n l e o n e i n in v ia s i b i o e c u r r e n l e m , p o s t m o d u r a regressus 

p e r e a m d e m i l l a m v i a m r e p e r i t in o r e l e o n i s f a v u s m e l l i s . E l h a « cst 

so lu t io s n i g m a l i s : Me! ex o r e l eon i s . Sed p o s s u m u s n o s m y s t i c o sensu , 

a l i t e r so lvere h o e ¡ e n i g m a e t q u i d e m e x h o d i e r n o E v a n g e l i o . N o n n e s s -

v u s q u í d a m leo , m o r s a u t l e t l i a l i s m o r b u s e s t ? Cccpera t h í c filium re-

g u l i j a i n j a m d e v o r a r e : Incipiebat enim morí filius; e t t a m e n ex boc leone 

e g r e s s a e s t d u l c e d o ; q u i a filií p e r c u s s í o , p a t r i s f u i t c o n v c r s i o . Dum co 

m e d i l leo filium, p a t e r a b i t a d C h r í s t u m . a t q u e i t a r e c í p i t filium, e t e u m 

filio s a l u l e m : Credidit e n i m ipse et domas ejus tota. O l c o n e m bonurn 1 

O rnel d u l c e ! Si non i n t r a s s e t leo d o m u m h u j u s r e g u l i , i p s e non creiti-

I . — Venlajas de k s enfermedades. I . a p r i m e r a d e e s t a s v e n t a j i s 

e s l a d e g u i a r n o s à D i o s , c o m ò lo b a c e v e r e s p e r i m e n t o , a s i c i m o 

d isse t . M o a i o r d i l e r g o d o m u m , e t leo m e i in ò a m e x p u i t fidem e t s a l u -

t e m . Sed uou es t s o l u s r e g u l u s , cu i hoc b o a i c o n t i g i t . Quo t i e s a l i q a a 

t r i b u l a l i o , f a m e s , p e s t i s , m o r b u s , m o r s , e t c . in d o m o s n o s t r a s i n t r a i , 

i c o n c m c e r n e r e v i d e m u r ; sed si p o s t e a a d i l l u m c o g i l a t i o c e n o s t r a r e -

v e r t a i n o r , v i d e b i m u s q u a d m e i iu o r e g e r a l , f r u c t u m v ide l i cc t i u c o m p a -

r a b i l e m (FABEH, 0,o. cerne, d o r a . 20. pos t P e n t c e . c o n c . I). - S . D i o n y -

s ius , in l ib . d e c e l e s t i h i c r a r e h i a , t r i a p o n i t o p e r a h i e r a r c h i c a q u i b u s 

loda Eccles ia ; p e r f e c t i o C o n t i n e t u r et a b s o l v i t u r : P u r g a r e , i l l u m i n a r e , 

pc r f i c e r e . Qua; o m n i a p r a s t a t io p r i m i s t r i b u l a l i o , est 'que p r a c l a r i s s i -

i n u m Dei i n s t r u m e n t u m a d l u c e p c r a g e n d a . I . T r i b u l a l i o p u r g a t : I . A 

s o r d i b u s j a m c o n l r a c t i s . 2 . A pceu i s q u a p e c c a t i s d e b e n l u r . 3 . A s o r d i b n s 

p c c c a l o r u m f o r t e c o n l r a h e n d i s . - 11. H l u i n i n a t : I . V i d e r e f a c i t ea q n » 

s u p r a n o s . 2 . E a q u ; e i n f r a n o s . 3 . E a q u a c i r c a n o s . 4, Ea qu ie iu oob i s . 

- 111. Pe r f i c i t : I . D i s p o u i t a d v i r t u t e s . 2 . P r o m o o e t a d p r o g r e s s u m do 

v i r t u l e e t g r a t i a ( ld . ibid.). - Erat quidam regulus, cujus filius infima-

t n l u r . P o t e s t o s t e n d i , c u r m o r b i a Deo p e r r a i t l a i i t u r ; n e m p e o b I r i p l i -

c e m m a u i f e s l a t i o n e m . 1 ' U t m a n i f e s t e t u r m a l i t i a , e t g r a v i l a s p e c c a l i , 

p e r quod e j u s m o d i m a l a s u n t inve l i l a , a t q u e a d e o o d i u m e r g a i l l ud con-

c i p i a i u r . 2» Ut m a n i f e s t e t u r v i r t u s et p r o f e c t u s e o r u m , q u i t a l e s m o r b o s 

p a t i u n t u r ; h i n c S . P a u l u s . I I . Cor , x n , d i x i t : Libenter igitur gloriabor, 

eie . , propler quod complaces, e t c . 3» Ut m a n i f e s t e t u r g l o r i a Dei t u m p e r 

p o t e o t i a m , t u m p e r m i s e r i c o r d i a m , t u r a p e r j u s t i l i a m o s l e n s a m ; liic 

C h r i s l u s , J o a n . i l , d ix i t : Infirmilas hxc non est ai mortem, e i e . E x e i t a u -

l u r e r g o a u d i t o r e s , u l o b h o s fines s t u d c a n t p a t i e n t e r s u o s m o r b o s s u f -

fe r re (LOBNEB, Bibtioth. I n d e x c o n c . d o m . 20, p o s t P c n t e c . ) . — E x e o d e m 

I b e r n a t e m o r b o r u m c o i n m o d a e t f r u c l u s e x p l i c a r i p o s s u n t , q u i a v ide-

bee t p e r eos Deus g l o r i f i c a t u r , u t i C h r i s l u s d e m o r b o L a z a r i Uis.it. 2= 

Quia p u r i f i c a i , e t p e r f i c i t i p s u m ffigrolum. 3» Q u i a .-edificai p r o x i m u m , 

t u m p e r v i sas a g r i v i r t u t e s , t u m p e r v a r i a s c o g i t a t i o n e s i n g e s l a ( f a . 

» i d . ) . — E x e o d e m t h e m a t c o s t e n d i p o l e s t , q u o m o d o i n f i r m i s e t e m p o r e 

m o r b i g e r e r e d e h e a n t , ut o p t a t u m f r u c t u m e x e o r e f e r a n t . O s t e n d a t u r 

e r g o lo Quid i n i t i o m o r b i . 2° Quid d u r a n t e m o r b o . 3" Quid pos t i n o r b u m 

o b s e r v a r e d e b e a n t ( l d . ibid,). - Hogabat cum, ut descenieret, et senaret 

filmili ejus. Os tend i p o t e s t , q u a l c m c u r a m p a t e r f a i n i l i a s b a b . ' r e d e b e a t 

e r g a d o m e s t i c o s s u o s , j u x l a i l l ud A p o s t o l i , I. T i r a , v : S i quis suorum. et 
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á c a b o d e h a c e r l o n o t a r , e l é j e r a p l o d e l o f i c i a l d e n u e s t r o E v a n g e l i o . 

N o d e b e d u d a r s e q u e e s t e p a d r e n o h u b i e s e , d e s d e l u e g o , c o n s u l t a d o 

los m á s e s c e l c n t e s m é d i c o s d e C a f a r n a o « . , y q u e n o s e h u b i e s e n 

i n t e n t a d o t o d o s l o s m e d i o s p a r a v o l v e r l a s a l u d á s u d e s g r a c i a d o 

h i j o . P e r o d e s p u é s d e h a b e r c o m p r o b a d o l a i m p o t e n c i a d e l a c i e n -

c i a y d - s u s r e m e d i o s , y h a b i e n d o s a b i d o q u e .Tesus d e N a z a r e t , c u y a 

f u m i p u b l i c a b a n los m i l a g r o s , s e e n c o n t r a b a e n C a n a á n , d e c i d i ó s e 

á i r á s u e n c u e n t r o p a r a p e d i r l e l a c u r a c i ó n d e s u h i j o . Y ¿ n o e s 

e v i lente , q u e f u é p o r u n a d i s p o s i o n p a r t i c u l a r d e l a P r o v i l e n t ì a , 

q u e e l h i j o d e e s t e o f i c i a l n o p u d i é s e c u r a r p o r l o s m e d i o s o r d i n a -

r i o s , c o n el fin d e q u e e s t e f u e s e a s i o b l i g a d o á a c u d i r á J e s u s ? ¿ n o 

e s e v i d e n t e q n e s i e s t e h i j o n o h u b i e s e s i d o r e d u c i d o á e s l e e s t r e m o , 

s u p a d r e n o h a b r í a p e n s a d o c u i r á p e d i r s u c u r a c i ó n a l S a l v a -

d o r ? i i n o e s e v i d e n t e , p o r u l t i m o , q u e f u é e s t e m i l a g r o c u f a v o r 

d e s u h i j o q u i é n a b r i ó l o s o j o s d e l p a d r e y l e h i z o c r e e r e n J e s ú s ? . 

E s , p u e s , l a e n f e r m e d a d de l h i j o q u e f u é e l p r i n c i p i o d e l a c o n v e r -

s i ó n y d e l a s a l v a c i ó n d e s u p a d r e y d e t o d a l a f a m i l i a , c o n v i r -

t i e n d ase e n s i g u í d a e n á p o s t o l d e l h e c h o . 

P u e s b i e n , t á l e s e l p r i m e r é f e c t o q u e l a s e n f e r m e d a d e s y t i r a s 

a f l c o l o n e s q u e D i o s n o s e n v í a , e s t á n l l a m a d a s á p r o d u c i r e n n o s o -

t r o s . M i e n t r a s q u e t e n e m o s s a l u d u o s o l r o s y l o s n u e s t r o s , n o s c r é e -

mamme domestiarum, c u r a s i non habet, e t c . d e m ó n s t r e t e e r g o , quo-

m o d o in p r i m i s w j i m a t e u r a m h a b e r e d e b e a t , u t i n s t r u a t u r in v i r t u t i b u s , 

. m o r i b a s , s c i c n l i i s ; d e i u corporis, u t h a b e a t n e c e s s a r i a in v i c l u , ve s l i t u . 

h a b i l a l i o n e ; e t s i s a n i l a s ten e s t , e t i a m p r o e j u s d e m r e c u p e r a l i o u e . 

O s t c o d a l u r a a t e r a , q u a m g r a v i s o b l i g a t i o i l l í s i n c u m b a t , h a n c e u r a i n 

s u s c i p i e n d i ( Id . ibid.). 

t . N o e s i m p r o v a b l e q u e , en s u c a l i d a d d e s e ü o r r i co , i l u s t r e p o r su 

n a c i m i e n t o y d i g n i d a d e s , s e I m b i e c a p r e o c u p a d o m u y p o c o d e l .Mesías 

v d e s u s m i l a g r o s ; q u e h u b i e r a c o o s i d e r a d o e s t o s c ó m o p r e s t i g i o s é 

i m p o s t u r a s , y t r a t a d o d e s e n c i l l a y d e v i s i o n a r i a l a m u l t i t u d q u e t u m u l -

t u o s a m e n t e se p r e c i p i t a b a s o b r e s u s p a s o s . E r a p r e c i s o , p u e s , q u e e l 

m i s m a f a e s e á l a p r u e b a ; e r a n e c e s a r i o q u e s u h i j o , q u e e r a la m á s 

d u l c ; c a n s o l a c i o n d e s u v ida , c a y ó s e e n f e r m o y a g o n i z a n t e e n s u c a m a 

R i m a r i , i t o i n . 20 , d o m i n . d e s p u é s d e P e n l e c o s t e s . ) 

m o s p o d e r b a s t á r n o s y n o t e n e r n u n c a n e c e s i d a d d e D i o s p a r a 

a y u d a r n o s y c o n s o l a r n o s . S í n o e s e s o lo q u e d e c i m o s e n p r o p i o s 

t é r m i n o s , e s o e s s e g u r a m e n t e l o q u e n u e s t r a c o n d u c t a a u t o r i z a á 

p e n s a r d e n o s o t r o s ; p o r q u e n o s c o n d u c i m o s é f e c t í v a m e n t e c ó m o s i 

l o q u e h a c e m o s l e f u e r a i n d i f e r e n t e , p o r q u e n u n c a ó c a s i n u n c a 

p e n s a m o s e n é l , n u n c a ó c a s i r . u n c a t e n e m o s la i d e a d o e n s a y a r e l 

á g r a d a r l e e n e l c u m p l i m i e n t o d e s u s v o l u n t a d e s y o f r e c i e n d o l e 

n u e s t r a s a c c i o n e s . P e r o s i l a « d e r m e d a d ú o t r a s a d i c i o n e s v i e n e n á 

h e r i r n o s , ó 4 h e r i r a ' g u n o d e l o s n u e s t r o s , u n p a d r e , u n h i j o , u n 

e s p o s o , u n h e r m a n o ? n o t a r d a m o s á p e n a s e n c o m p r e n d e r n u e s t r a 

i m p o t e n c i a p a r a a l i v i a r l o s y s a l v a r l e s . E s e n t o n c e s c u á n d o n o s 

á c o r d a m o s d e é l y á él n o s v o l v e m o s . E n f e r m e d a d e s f e l i c e s ! d i c h o -

s a s a f l i c c i o n e s I E l l a s h á n c o n v e r t i d o m á s p e c a d o r e s q u e l o s ¡ p r e -

d i c a d o r e s m á s é l o c u e n t e s . E s á e l l a s q u e Y g n a c í o d e L o y o l a y t a n -

t o s o t r o s , d e s p u e s d e l o f i c i a l d e n u e s t r o E v a n g e l i o , d e b e n s u v u e l t a 

á D i o s i . 

I . De p r o t o p a r e n l e n o s t r o c e c i n i t P s a l m i s t a , P s . X L V I H , 21 : Cum in 

binare esset, non intellexit, comparalus esí jumentis insipienlibus, el s imí-

lis factus est i / í is . Non c o n s t a t p r o t o p a r e n t c s n o s t r o s iu i l l a a m s n i t a l e 

t e r r e s t r i s p a r a d i s i , u b i o m u i a a b u n d a l i a n t , a l i q u e m e x c i l a s s e a e l u m 

a m o r i s , g r a t i l u i l i u i s , r e v e r e u l i a s e t a d o r a t i o n i s e r g a D e u m c r e a t o r e m 

s u u m ; u n d e n u n s i n e c a u s a d i x í l P s a l m i s t a : .Yon intellexit; q u a n d o 

e r g o a p e r u e r u n t o c u l o s , e t c o g n o v e r u n t D e u m ? Iu n u d i t a t c , in ex i l io 

e o n s t i t u t i ; Aperti sunt oeuli amborum. ( l eu . n i , 7 . E t e n i m , ut bene 

adver l i l . G r c g o r i u s M a g n u s , i b i d . , « o c u l o s , quos c u l p a c i a u d i t , pcena 

a p e r i t . » Q u o d s i m i h i o p p o n a s , q u o d a b i n i t l o h a b u e r i n t o c u l o s a p e r t o s : 

Vidit ¡gitur mulier, quod bonum essel lignum ad vescendum, el pulchrum 

"'"lis, uspectuque delectabile, G e n . m , 6 . I t e s p o n d e o id v e r i s s i m u m e s s e 

de ocu l i s c o r p o r i s , n o n a n i m a : ; u u d e S i m m a c h u s loco h o r u m : Aperti 

sunt o culi amborum, l e g i t : • F a c l i s u n t ¡ n t c l l i g c n t c s ; » a c q u i s i v e r u n l 

v e r u m l u m e n in e x p e r i e n t i a m i s e r i a r u m s u a r m n , a d q u a s s e c o n d e m -

na los v i d e r u n t : « N o n e x t e r i o r e s o c u l i , s e d i n t e r i o r e s , s c r i b i t R u p e r l u s 

A b b a s , quos c o n t r a D e u m c l a u s e r a n t , a p e r l i s u n t , q u i a v i d e l i c e t , v e r a -

c e m D e u m c l a u s e r a n t , a p e r t i s u n t , q u i a v i d e l i c e t , v e r a c c m D e u m , s e r -

p e n t e a ! v e r o in s u a m i s e r i a f a l l a c i s s í m u m c o g n o v e r u n t . » Q u o l s u n t 

q u i t a l p a r u m i n s t a r v i v u n t in a b u n d a n t i a b o n o r u m t e m p o r a l i u m , e t 



U n a s e g u n d a v e n t a j a d c l a s a d i c i o n c s e n g e n e r a l , y d o l a s e n f r r -

m e d a d e s e n p a r t i c u l a r , e s e l d e s p e g a r n o s d e l o s l . i e n e s d e e s t e 

n u n q u a m a d cce lum c r i g u n t o c u l o s : Incrassatus. impingualus dereliquit 

Dew factorem suum; Deu t . m i l , 15 ; e c o n l r a v i r g a I r i b u l a t i o n i s cas t i -

g a l i I r a n s m u l a n t s e in A r g o s , a d I l e u m o c u l o s e t c o r c r i g e n t e s ? A u d i , 

/ i l i a , et v i de , ine l ina aurem l u a m , obliriseere populum luum, et donrnm 

patris tui, el amatpisart Rex demrern luum, quoniam ipse est Dominns f l ius 

tuus, et adorabunt eum. P s . XLIV, I I . Q u a v ia o h l i n c b i t a n i m a v c r u m 

l u m e n e t c o g n i t i o n e m Dei ? Et lilix Tyri in maneribas vultum luum 

depreeabunlur. I b i d . 13. Hugo c a r d i n a l i s a i l , hoc v c r b u m : « Tyrus, idem 

s igu i f i c a r e q u o d a n g u s l i a vol t f i b u l a t i o , e t t a l e s q u i iu t r i b u l a t i o n e 

a n g u s t i a n l u r , D o m i n u r a a d o r a n t . . — A t h a r a m j a m se d e c l a r a v e r a l r e s 

P h a r a o : Xeseio Dominum. Quis est Dominus, ul audiam r o c em e j u s ? Exod. 

v, -2. As t q u a m p r i m u m l lage l la i r . e d iv in i e i n s e t o t u m q u e r e g n u m 

s u u m c o n c i t a t a c e n s e r a t , Moysis e t A a r o n i m p l o r a v i t i u t c r c e s s i o n e m , ut 

p o ; n a m i l l a m d e p r e c a r e n t u r , p l a c a r e n t q u c I l e u m i l i u m , q u c m s e 

i g n o r a r e d c c l a r a v e r a t . « N e s e i r e D e u m d i c i t , a i t O r i g e n e s , ibid, d o n e e 

iu l a b o r i b u s h o m i n u m non e s t , e t c u m h o m i n i b u s n o n l l a g e l l a t u r , prop-

t e r e a t e n u i t c u m s u p c r b i a . D e n i q u c v ideb i s e u m p a u l o p o s t , q u a n t u m 

p r o f e c e r i t in fiagellis, q u a n t o m e l i o r v e r h e r a t u s e f f i c i t u r i s t e , q u i m o d o 

d i c i t , neseio llominum, p o s t c a c u m v i m s e n s e r i t v e r b e r u m , d i e t u r u s e s t , 

o r a t e p r o me Dominum; e t non s o l u m h o c , s e d e t i a m c o n t e s t a n t i b u s 

m a g i s , q u i a d i g i t u s Dei e s t v i r t u t e s i g n o r u m . . — S a u l u s , q u a u i v i s 

s t u d u i s s e t in s c h o l a G a m a l i c l i s , a l l a u i e n c x i g u o a d e o p o t i e b a t u r ver i 

Dei l u m i n e , u t t o t o c o n a t u p e r s e q u e r e t u r c h r i s t i a n o s ; a d e o c a w u s e r a t , 

u t d e co a s s e r u e r a t S . L u c a s , apertisque oeulis nihil tidebat. A c t . i s , 8 . 

S e d q u a n d o a p e r u i t o c u l o s l u c i , q u s dreumfuti eum de cielo, e t e l a m a -

vi t : Quis es, Damine; i b id . 3 e t 3 ; q u a n d o i n s u p c r p r o m o t u s f u i t d o c t o r 

g e n t i u m , d i t a t u s q u e t h e s a u r i s s u i s , d e q u i b u s i p s e m e l s c r i b i t , Coloss . 

ii, 3 : In quo sunt omnes thesauri sapientix et seientix Dei? T u n c , v i d e -

l i c e t , q u a n d o in e a m p o D a m a s c i ex c q u o p r i e c i p i l a t u s f u i t , q u a n d o t r i -

b u s d i e b u s c x c u s f a c t u s e t i ' a m e l i c u s , t a n d e m a u d i v i t d e c r c t u m i l lud 

d i v i n u m : Ego oslendam illi, quanta oporteal earn pro n o m i n e meo p a i l . 

A c t . i x , 10. « l i o n s s u n t t r i b u l a t i o n c s , qua ; s u n t p r o p r i a ; j u s t o r a m 

( v e r b a s u n t D. A m b r o s i i , in P s . x u u , ) q u i non p r o m e r i t i s s u i s , s p r o 

p i e t a t c c a s s u s t i n a n l , in q u i b a s j u s t u s non a t t e r i t u r , s e d d i l a t a t o r , s i c u t 

s a n r t u s p r o p h e t a d e c l a r a t , d i c e n s : In tribulalione dUatasti mihi. l i t ipse 

m u n d o , d e l o s c u á l e s l o s p r i n c i p a l e s s o n , l o s h o n o r e s , l a s r i q u e z a s 

y l o s p l a c e r e s . P o r u n a i n c o n c e b i b l e c o g n é d a d , n o s a d h e r i m o s á 

e s t o s b i e n e s c ó m o s i e n e l l o s d e b i é r a m o s e n c o n t r a r l a d i c h a . E n 

v a n o s e n o s d i c e q ie h a b i e n d o s i d o h e c h o s p a r a D i o s , l o s b i e n e s d e 

e s t e m u n d o n o s a b r í a n l l e n a r n u e s t r o c o r a z o n ; e n v a n o l o s q u e d e 

e l l o s h a n g o z a d o p r o c l a m a n l a v a n i d a d ; e n v a n o n o s o t r o s m i s m o s 

h é m o s r e c o n o c i d o la n a d a d e e l l o s ; c o n t i n u a m o s á p e r s e g u i r l e s c o n 

el m á s l o c o a r d o r , m i e n t r a s q u > l a s a l u d s o s t e n e n u c s l r a s f u e r z a s 

y d e s v i a n u e s t r a s m i r a d a s d e l d í a e n q u e , d e b u e n ó d e m a l g r a d o , 

e s t o s b i e n e s n o s s a r á n a r r a n c a d o s . P e r o v i e n e l a e n f e r m e d a d ; al 

m o m e n t o t o d o s e s t o s b i e n e s p i e r d e n s u e n c a n t o y s u a t r a c t i v o . E l 

s o l d e s a p a r e c i e n d o d e l h o r i z o n t e n o q u i t a t á u t o á l a t i e r r a s u s 

s e d u c c i o n e s . P a r a e l e n f e r m o , t o d o lo q u e l e e n c a n t a b a y l e a t r a í a 

s e t r u é c a e n s o m b r í o a l m o m e n t o . E l c o m p r e n d e q u e t o d o e s t o v á 

m u y p r o n t o á n o s é r n a d a p a r a é l , y s e d e s p e g a d e t o d o c ó m o s e 

h a c e d e u n v e s t i d o g a s ' . a d o q u e n o s e p u e d e l l e v a r v á . Q u e p u e d e n 

s é r , e f e c t o , p a r a u n e n f e r m o q u e s i e n t e v e n i r l a d i s o l u c i ó n d c s u 

c u e r p o , l o s h o n o r e s , l a s riquezas y l o s p l a c e r e s ? A b s o r b i d o p o r s u s 

s u f r i m i e n t o s , p r é o c u p a d o c o n l a c u e n t a q u e v á m u y p r o n t o á t e n e r 

q u e d a r d e s u g e s t i ó n , e s t o s b i e n e s s o n y á p a r a é l c o m o si n o e x i s -

t i e r a n y á , y l o s c o n s i d e r a c o m o t a n p o c a c o s a q u e n e c o m p r e n d e 

c o m o h á p o d i d o b u s c a r l o s y á m a r l o s . O h I c ó m o e n t o n c e s e s t á m u y 

d e s p e g a d o d c e l l o s I Y s i r e c o b r a la s a l u d , c r e é d l o m u c h o , p o r p o c a 

f é q u e t e n g a , n o l o g r a r á n e n él s u a u t i g u o a s c e n d i e n t e . 

F i n a l m e n t e , y p a r a n o e s t e n d e r n o s m í s e n e s t e a s u n t o , l a s e n f e r m e -

d a d e s y d e m á s a f l i c c i o n e s t o d a v í a t i e n e n e s t a v e n t a j a d e p u r i f i c a r -

n o s d e n . ¡ e s t r o s p i c a d o s . N o h a y d í a q u e n o c o m e t a m o s a l g u n a n u e v a 

f a l t a q u e m a n ? h e n u e s t r a a l m a y a u m e n t e l a s l e u d a s q u e d e b e m o s 

á l a j u s t i c i a d i v i n a . ' S i n e m b a r g o , ¿ q u é h a c e m o s n o s o t r o s p a r a 

b i r r a r e s t a s m a n c h a s y p a g a r l o q u e d e b e m o s ? N a d a h a c e m o s , n o 

D o m i n u s J E S Ú S a i t : ln tribulatione invocavi Dominum, et exuudivit me in 

latitudine. Di la tav i t s á n e l o a p o s l o l o P a u l o , q u a n d o ci o e u l o r u m l u m e n 

e n p u i t . I ta e n i m e o n f e s s u s e s t C h r i s l u m , q u e m r o g a b a l a n t e a , ideo v a s 

e l ec t ion i s e s s e p r o m e r u i l {MAKSI, Biblioth. I r . 94, d i s c . 9 . ) 



t e n e m o s el v a l o r d e i m p o n e r n o s a l g u n a p e n i t e n c i a . Y , s in e m b a r g o , 

s a b e m o s q u e n a d a m a n c h a d o e n t r a r á en el cielo t a m p o c o cua l -

q u i e r a q u e n o h a b r á p a g a d o , h a s t a n o d e b e r n a d a á la j u s t i c i a de 

D i o s ' . El cielo n o s q u e d a r á , p u e s , p a r a s i e m p r e c e r r a d o ? . N ó , c r i s -

t i a n o s ; Dios á q u i é n n o c e s á m o s d e o f e n d e r s i n n u n c a o f r ece r l e 

r e p a r a c i ó n , p r o v e é r á á n u e s t r a s a l v a c i ó n d e a l g ú n modo á p e s a r de 

n u e s t r a m a l i c i a y d e n u e s t r a c o b a r d í a ; él n o s e n v i a r á e n f e r m e d a -

des y o t r a s a f l icc iones , q u e p u r i f i c a r á n n u e s t r a a l m a c ó m o el fuego 

p u r i f i c a e l o ro en el c r i s o l , y p a g a r á n á la j u s t i c i a d i v i n a las d e u d a s 

q u e h e m o s con ella c o n t r a í d o . T e n d i d o e n n u e s t r a lecho de dolores , 

y n o p u d í e n d o o c u p a r n o s d e los n e g o c i o s de. e s t e m u n d o , necesa -

r i a m e n t e e x a m í n a r é m o s n u e s t r a c o n c i e n c i a , r e v i s a r e m o s todas 

n u e s t r a s f a l t a s d e la v i d a p a s a d a , c ó m o el r e y E z e q u í a s ' , reconoce-

r e m o s q u e e s con j u s t o d e r e c h o q u e Dios n o s c a s t i g a *. 

T a l e s son l a s p r i n c i p a l e s v e n t a j a s q u e p r o d u c e n e n noso t ros 

las a f l i cc iones de t o d a c l a s e , p e r o p r i n c i p a l m e n t e las e n f e r m e d a d e s 

que Dios n o s e n v í a ; lo q u e d e b e h a c e r n o s c o n s i d e r a r l a s , n ó c ó m o 

1. Apoc. i s i , 27. — 2. Mat th . v, 26. — 3. Is. i xxv i i t , 15. 
4 . Qui pannos l ineos l ava t , eos ve rhe ra t , concertit , t rah i t , extendít 

j am calcem adhibel , j a m bullienti eos in t ingi t , lixivio, inox omni vi 
quam expr imi t . Audite S . N v l u m , c . 23, de ora t . : « Ne recuses imítar i 
fallones, qui etsi ca l cando tundun t , n ih i lominus l amen ab eis albesclt 
vestis. » Qui ab a n i m a to l l e re des idera i macu l a s peccatorum confesso-
r u m , qua: in ea propte r contr i t ionis imper fec t ionum remanse run t , non 
amoveal a s e ignem, c a l c e m , ic tus el verbera t r ibu la t ionum, « a b é i s 
albescit a n i m a . » D. Gregor ius nonnul las al ias adducil simili tudines 
omnibus ñolas : • Sic o l iva contusionibus pressa a m u r c a m suam deserit, 
el in olei l iquorcm p ínguesc i t ; sic per t r i l u r a m arete a paleis grana 
separan tur , e t ad h o r r e u m purga t a perveniunt . Quisquís ígitur appetii 
piane vi l ia vincere, s t u d e a t humi l i t e r purgat ionis sua: flagella to lerare ; 
u t tanto post ad jud icem mundior veniat , quan to nunc ejus rubiginem 
ignis tribalalioDis p u r g a t . . D a m n u m , quod ignis confer t rubigini ferri , 
infer t pa r i t c r ( r ibula t io macul i s e t sordibus pecca torum; sicut enim 
f i a m m a des l ru i t et to l l i t r ub ig inem, ita adversi ta les idonea suol ad 
an imas mundandas s so rd ibus , quot iescumque pallenti an imo tolcraolur 
(MANSI, Biblioth. t r . 94, disc. 12, n . 5.) 

m a l e s , s inó a n t e s I ien c ó m o g r a c i a s . S in e m b a r g o , no n o s á p r o v e -

c h á m o s s i e m p r e de l a s e n f e r m e d a d e s y d e m á s áf l icc íones t á n t o 

cómo d e b i é r a m o s , p o r q u e n o las r e c i b i m o s c o m o e s p r e c i s o . Es p a r a 

e s t o que voy á e s p l l c a r o s , en l a s e g u n d a p a r t e de n u e s t r a c o n f e r e n -

c ia , 

II. — Cómo es preciso recibirlas. — P a r a s a c a r d e l a s e n f e r m e -

d a d e s y d e m á s á f l í c c i o n e s de e s t e m u n d o las v e n t a j a s d e q u c á c a b á -

m o s d e h a b l a r , e s n e c e s a r i o r e c i b i r l a s , e n p r i m e r l u g a r , con s u m i -

sión á la s a n t í s i m a v o l u n t a d de Dios . Q u e lo q u e r a m o s ó n o lo qi te-

r á m o s , n o n o s e s c a p a r é m o s de las p e n a s de la v ida y de la m u e r t e , 

p o r q u e s ó m o s p é c a d o r e s . C u a n d o e s t a r é m e s áf l ig idos ó e n f e r m o s , 

r e c o n o z c a m o s y a d o r é m o s la jus t ic ia d e Dios en todos los m a l e s 

q u e s u f r a m o s , d i c i endo h u m i l d e m e n t e c o n los h i j o s de J a c o b : lie-

mos merecido mucho lo que sufrimos ' . C u a n d o Dios n o s d á b i enes d e 

e s t e m u n d o , y v i e r t e sobre n o s o t r o s s u s f a v o r e s , n o s o t r o s los r e c e -

b i r é m o s con á l e g r í a y r e c o n o c i m i e n t o ; j u s t o es, p u e s , q u e r e c i b a -

mos , p o r lo m e n o s , con s u m i s i ó n á su a d o r a b l e v o l u n t a d , los m a l e s 

con los q u e su P r o v i d e n c i a p e r m i t e q u e s é a m o s h e r i d o s . Véd el 

s a n t o J o b ; él p i e r d e go lde t r a s g o l p e , y e n e l m i s m o i n s t a n t e ; s u s 

r e b a ñ o s y s u s g u a r d a d o r e s , y s u s h i j o s p e r e c e n a h o g a d o s ba jo las 

r u i n a s d e s u s c a s a s q u e s e h u n d e n s o b r e el los. ¿ Cu lpa él á los l a -

d r o n e s que a r r e b a t a n s u s g a n a d o s , al r a y o q u e ' c o n s u m e y á s u s o b é j a s 

y á s u s p a s t o r e s , á l o s C a l d e o s q u e l e d e s p o j a n , a l v ien to í m p e t u o s o q u e 

é c h a a h a j o s u c a s a , ó al d e m o n i o q u e h á rec ib ido de Dios el p e r -

miso de h a c e r l e todo e s t o ? N ó ; s ino q u e él d ice s e n c i l l a m e n t e q u e 

n o le h á suced ido m á s q u e lo q u e á Dios p l u g ó que le á c o n t e c i é r a , 

y bend ice el n o m b r e del S e ñ o r . 

El é j e m p l o de J o b n o o s b a s t a ?. l i é a q u í o t r o m á s v i v o y m á s 

be l lo : e s el del H o m b r e Dios en el j a r d í n de l a s o l ivas . A la v i s t a 

de los do lo re s y de los op rob io s d e su p a s i ó n , s i e n t e tá l h o r r o r , l a 

á p r é h e n s i o n d e s u s m a l e s e s t á n f u e r t e , q u e cáe e n á g o n í a , suc 'a 

s a n g r e y a g u a , y d e c l a r a q u e s u a l m a es tá t r i s t e h a s t a la m u e r t e . 

P e r o c u a n d o él c o n s i d e r a q u e e s su P a d r e qu ién le p r e s e n t a e s t e 

I . Gen. x m , 21. 



c á l i z a m a r g o , lo a c e p t a c o n a l e g r í a , y s e s o m e t e á s u v o l u n t a d . 

M u c h o m á s , él r e c h a z a c o n i n d i g n a c i ó n á P e d r o , q u e l e d e s v i a b a d e 

s u f r i r u n a m u e r t e t á n c r u e l y t á n i g n o m i n i o s a . Queréis pues, l e 

d i e - , impedirme que beba el cáliz que mi Padre me présenla ? ' . H e 

a q u í el m o d e l o q u e d e b e m o s p r o p o n e r n o s e n l a s e n f e r m e d a d e s y 

a f l i c c i o n e s d e e s t a v i d a . C ó m o J e s u c r i s t o ; d e b e m o s r e c i b i r l a s c o n s u -

m i s i ó n , y n o v e r m á s q u e l a m a n o d e D i o s q u e l a s e n v í a , y d e s d e 

e n t o n c e s , p a r a s e r v i r m e d e l l e n g u a g e d e S a n A m b r o s i o , n o c o n s i -

d e r a r e m o s y á c ó m o m a l e s lo q u e n o s d á t á n b u e n P a d r e N o n o s 

i r r i U i r é m o s y á , n o m u r m u r a r e m o s , p u e s l o q u e n o s u f r i m o s m á s lo 

q u e á D i o s p l a c e . 

l ' o r o t r a p a r l e , h e r m a n o s m í o s , d e c i d m e : p o r q u é m u r m u r a r é -

m o s c u a n d o D i o s n o s a f l i j e ? P a r a q u e s e r v i r á n n u e s t r a s q u e j a s ? 

C a m b i a r e m o s p o r é s o n u e s t r a s i t u a c i ó n , s e r é m o s m á s d i c h o s o s ? 

De n i n g ú n m o d o ; n o s h a r e m o s c u l p a b l e s d e u n a g r a n d e i n j u s t i c i a c o n 

r e s p e c t o á D i o s , y d e u n a l o c u r a n o m e n o s g r a n d e . — D e s d e l u e g o , 

n o s h a r é m o s c u l p a b l e s d e u n a g r a n d e i n j u s t i c i a . P o r q u e n o e s á 

n o s o t r o s á q u i é n e s p e r t e n e c e e l s e ñ a l a r á D i o s l a s p e n a s q u e q u i s i é -

r a m o s s u f r i r , y l.t d u r a c i ó n ó el t i e m p o d e n u e s t r a s a f l i c c i o n e s . P o r 

c o n s i g u i e n t e , s o m o s m u y c u l p a b l e s q u e j á n d o n o s c u á n d o él n o s r e -

h u s a l o s a l i v i o s , ó c u á n d o n o s l o s d á m á s t a r d e q u e lo h a b í a m o s 

e s p e r a d o . El p r o f e t a n o s e n s e ñ a l a r a z ó n d e e s t o , c u á n d o n o s d i c e : 

Debo soportar la colera de Dios porque he pecado 3 . Y l o d o s n o s o -

t r o s h é m o s p e c a d o e n n u e s t r o p r i m e r p a d r e d e s d e l u e g o , q u e n o s 

h á d e j a d o p o r h e r e n c i a l a c u l p a o r i g i n a l q u e l l e v á m o s a l n a c e r . 

P e r o e n s e g u i d a , y d e s p u e s q u e h é m o s l l e g a d o á l a e d a ! d e r a z ó n , 

n o h é m o s , p o r n u e s t r a p r o p i a v o l u n t a d y m u y l i b r e m e n t e , c o m e -

t i d o u n n u m e r o i n f i n i t o d e p e c a d o s ? . C o n t e m o s , s i l o p o d e m o s y 

n o s a t r e v e m o s , l a s f a l t a s d e l a i n f a n c i a , l o s e s t r a v i o s d e l a j u v e n t u d , 

l o s c r í m e n e s d e l a é d a d m a d u r a , l a s s e n s u a l i d a d e s d e l a v e j e z y l a s 

v e r g ü e n z a s d e t o d a n u e s t r a v i d a . E n t o n c e s d i r é m o s , c o n m u c h a 

m á s r a z ó n q u e el p r ó f e t a , q u e el numero de nuestras iniquidades es-

cede al de los cabellos de nuestra cabeza Y ¿ d e s d e c u a n d o u n c r i -

1. J o a n . XVIII.— 2 . N o n es t m a l u m q u o d l a m b o n u m h a b e l a u c l o r c m . 

— 3. Mich . v i l , q . — 4. P s . x x x i x , 13. 

n i í n n l e s el a r b i t r o d e l a p e n a q i c m e r e c e s u c u l p a ? ¡ D e s d e c u á n d o 

e s t á e n d e r e c h o d e d e t e r m i n a r l a d u r a c i ó n , e l m o d o y l a g r a v e d a d ? 

y ¿ u n a s e m e j a n t e c o n l u c i a s e r í a a d m i t i d a d e l a u l c d e l o s t r i b u n a -

l e s ? N ó , h e r m a n o s m í o s ; p e r o p u e s t o q u e s o m o s c u l p a b l e s , d e b e -

m o s s o m e t e r n o s á l o s c a s t i g o s q u e D i o s n o s i n i l i j e a q u i b a j o p a r a 

e c o n o m i z a r l o s m e d i o s d e a p l a c a r s u j u s t i c i a ' . 

O b r a r d e o t r o m o d o , s e r í a á d e m a s c o m e t e r u n a v e r d a d e r a l o c u r a , 

u n g r a o p e s a d o , y lo q u e e s m á s , e l c o m e t e r l e e n v a n o , s i n c o n s u e l o , 

s i n f r u t o , s i n n i n g ú n r e c u r s o , n i e l m á s p e q u e ñ o r a y o d e e s p e r a n z a , 

a u n s e g ú n el m u n d o , r a z ó n c a s i ú n i c a d a d a p o r el S a b i o p a r a c o n -

v e n c e r n o s q u e d e b e m o s e v i t a r l o s m u r m u l l o s y q u e j a s q u e e n el 

f o n d o n o s i r v e n p a r a n a d a y n o n o s s o n d e u t i l i d a d a l g u n a : Custo-

dile vos a murmuratione qux nihil prodest C o n c i b o y o , h a s t a c i e r t o 

p u n t o a l m e n o s , l a e m b r i a g u e z , la g l o t o n e r í a , l a i m p u r e z a , l a v e n -

g a n z a , la p e r e z a ; e s t o s d e l i t o s p r o c u r a n a l q u e l o s c ó m a t e a l g u n a s 

v e n t a j a s , f a l s a s , e s v e r d a d , p e r o q u e t i e n e n u n a á p a r i e n c i a d e r e a l i -

d a d . P e r o el q u e m u r m u r a e n l a s p e n a s , á q u e r e h u s a s o m e t e r s e ? ¿ q u é 

g a n a ? N a d a a b i o ' u t a m e n t e . T o d a s e s t a s q u e j a s , l e j o s d e d i s m i n u i r 

ó d e h a c e r c e s a r l o s m a l e s q u e le á f l i g e n , l o s á g r a v a n , p o r el c o n t r a -

r í o , l o s c o n t i m í a n p o r l a v i o l e n c i a , l e h a c e n t o d a v í a m á s d e s g r a c i a d o , 

1. F r e c u e n t e m e n t e e s en los o b j e t o s d e n u e s t r a s m á s c a r a s a f e c c i o n e s 

q u e Dios n o n h i e r e , c ó m o a q u i a l f i j e á u n p a d r e c a r i O o s o en l a p e r s o n a 

de su h i j o . V e s lo q u e c a u s a lo m á s g e n e r a l m e n t e n u e s t r a s i m p a c i e n -

c ias y n u e s t r a s q u e j a s . H u b i é r a m o s , d e c i m o s , s u f r i d o con p a c i e n c i a 

c u a l q u i e r o l r a d e s g r a c i a ; p e r o é s a e s d e m a s i a d o d o l o r o s a : e s t á p o r 

e n c i m a d e n u e s t r a s f u e r z a s . P a r e c e q u e q u e r e m o s d i c t a r á D ios l a s 

Aflicciones con l a s c u á l e s d e b e él p r o b a r n o s , y q u e DOS c o r r e s p o n d e l a 

é lecc iou d e l a s c r u c e s q u e d e b e m o s l l e v a r . N u e s t r a r e s i g n a c i ó n d e b e 

s e r u n i v e r s a l , y d o s m o t i v o s p r i n c i p a l e s n o s s o s t e n d r á n en e l é g e r c i c í o 

d e e s l a v i r t u d ; e l p r i m e r o , q u e Dios s a b e m e j o r q u e n o s o t r o s q u é a f l i c -

c iones n o s s o n ú t i l e s ; s e g u n d o , q u e c u á u t o m a s p e n o s a s s e a n , m á s n o s 

s e r á n m e r i t o r i a s . ¿ Qué p r e c i o t e n d r í a n l a s p e n a s m o d e r a d a s á g u s t o d e 

n u e s l r a s e n s i b i l i d a d , q u é s e r í a n d e n u e s t r a é l ecc ion y p o r d e c i r l o a s i , d e 

n u e s t r o g u s t o ? ( L A L u z . E x p l . d e l o s E v a n g e l i o s , 20 d o m . d e s p u e s d e 

P e n t e c o s t c s . ) 

2 . S a p , I, n . 



y m e r e c e r e l i n f i e r n o . V é d á l o s J u d í o s : m u r m u r a r o n e n e l d e s i e r t o , 

y t o d o s e n c o n t r a r o n all í s u t u m b a . J o s u é y C a l e b s o l o s e n t r a r o n e n la 

t i e r r a p r o m e t i d a . S i g á m o s , p u e s , l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e l p r o f e t a , 

y , e n e s t a s l a r g a s n o c h e s d e i n s o m n i o q u e l a e n f e r m e d a d n o s o b l i g a 

á p a s a r e n el l e c h o d e d o l o r , e n t o d a s l a s p e n a s , a f l i c c i o n e s , s u f r i -

m i e n t o s , q u e s o n a q u i b a j o el l o t e d e n u e s t r a p o b r e h u m a n i d a d , 

l e v a n t é m o s n u e s t r o s o j o s y n u e s t r a s m a n o s h a c í a e l c i e l o , b e n d i g a -

m o s i D i o s q u e n o s a f l i j e , reguémosle q u e s e a n p r o p o r c i o n a d a s s u s 

g r a c i a s á l a g r a n d e z a d e n u e s t r o s m a l e s , y p i d á m o s l e l a p a c i e n c i a 

y l a r e s i g n a c i ó n . T a l e s l a p r i m e r a d i s p o s i c i ó n p a r a h a c e r u n s a n t o 

e m p ' é o d e l a s e n f e r m e d a d e s i , y p a r a s a c a r l a s v e n t a j a s q u e e s t á n 

d e s t i n a d o s á p r o c u r a r m o s . 

L a s e g u n d a d i s p o s i c i ó n p a r a s a c a r e s t a s v e n t a j a s d e l a s e n f e r m e -

d a d e s , e s e l r e c e h i r l a s c o n e s p í r i t u d e p e n i t e n c i a y d e e s p i a c i o n . 

E s t a d i s p o s i c i ó n e s m u y s u p e r i o r á l a p r e c e d e n t e . A q u e l l a n o p u e d e 

s é r m á s q u e n a t u r a l , y m u c h o s p a g a n o s s u f r í a n l a s e n f e r m e d a d e s 

t . G r a n e l , Hom. 50= d i m . a p r . l a P e n t c c . — Agnosce D e u m , u t autho-

r e a i o m u í u m m o r b o r u m q u i b u s a f f i i g e r i s ; a g n o s c e q u o d s i n t a Deo quí 

c r e a v i t t e ; a Deo, q u í t e r e d e m i t ; a Deo, q u í P a t e r e l p r o l e c t o r tuus 

e s l ; a Deo, qu i d i l i g i t t e ; a Deo, q u í p e r c u t i t u l s a n c t ; a Deo, qu i gra-

v i s s i m e p r o t u i s a l u l e p e r p e s s u s e s t ; a Deo, q u i c a l a m i l a l e s n o n i m m í t -

t i t , n i s i o b b o n u m fiuem; a Deo, qu i p e t i t , u t a ' q u o a n i m o e l paf ien te r 

p e r f e r a s m o r b o s q u i b u s g r a v a r i s . I g í t u r , c u m i n f i r m i t a t e s tua i sint a 

D e o , e a s o m n e s , q u a n t u m v i s g r a v e s e t d i u t u r n a s , aequo a n i m o e l patien-

t i s s i m e s u s t i n e r e d e b e s . . . Si a l i a s m u l l a s r a t i o n e s co l l ige re l icere t , dici 

p o s s e l i n l l r m i l a t e s p a t í e n l e r s u s l i n e o d a s , qu ia c o r p u s d o m a n t e t spiri-

t u i s u b j i c i u n t ; q u i a i n o r d i n a t o s p a s s i o n u m m o t u s c o m p r i m u n t ; quia 

v i r t u s i n f i r m i t a t e p e r l i c i t u r ; qu ia m o r b i p r o b a n t qu i s i n t ve r i e t legitimi 

Dai s e r v í ; q u i a m o r b i s ¡equo a n i m o p e r p e s s i s g l o r i l i c a t u r l l eus , g r a b a 

d i v i n a o b l i n e t u r , p u r g a t o r i i h o r r e n d a v i t a n t u r s u p p l i c i a , e t i m m e n s a 

cccli bona c o m p a r a n l n r . Ne a u l e m in i m m e u s u m m e a p r o t r a h a t u r 

o r a t i o , v e l i m s o l u m m o d o c o n s i d e r e n t , q u i i n f i r m a n l u r , qute e t quanta 

p r o i p s i s , l icet í n d i g n í s e t i n g r a l i s , p a s s u s s i l C h r i s t u s ; v e l i m t a u t u m 

u t C h r i s t u m pro e o r u m s a l u t e c r u c i a f t h u m s e r i o c o n l e m p l e o t u r 

( L A S E L V E , A u n aposf. d o m . 2 0 . pos t P e n t e c . 2 . p . ) . 

c o n r e s i g n a c i ó n . P e r o s u f r i r l a s c o n e s p i r i t n d e p e n i t e n c i a y d e e s -

p i a c i o n e s u n a d i s p o s i c i ó n s o b r e n a t u r a l , q u e n o s e e n c u e n t r a m á s 

q u e e n t r e l o s c r i s t i a n o s . E s p r i n c i p a l m e n t e c o n e s t a d i s p o s i c i ó n 

q u e d e b e m o s a p l i c a r n o s á s o b r e l l e v a r l a s e n f e r m e d a d e s y n u e s t r a s 

d e m á s á f l i c c i o n e s . AI s o b r e l l e v a r l a s s e n c i l l a m e n t e c o n p a c i e n c i a y 

r é s i g n a c i o n , n o s l i m i t á m o s á n o o f e n d e r á D i o s , á n o i n s u r r e c c i o -

n a r m o s c o n t r a s u c o n d u c t a r e s p e c t o á n o s o t r o s . P e r o s o b r e l l e v á n -

d o l a s c o n e s p í r i t u d e p e n i t e n c i a y d e e s p i a c i o n , e n t r á m o s e n l o s d e -

s é o s d e D i o s s o b r e n o s o t r o s , u n i m o s n u e s t r a a c c i ó n á l a s u y a , y 

s u f r i m o s l a s p e n a s q u e n o s e n v í a , e n c i e r t o m o d o , c ó m o s i n o s l a s 

h u b i é r a m o s n o s o t r o s m i s m o s i m p u e s t o . P a r a s o p o r t a r n u e s t r a s e n -

f e r m e d a d e s y d e m á s á l l i c c í o n e s c o n e s p í r i t u d e p é n i t e n c i a y d e e s -

p i a c i o n , n o t e n e m o s m á s q u e h a c e r e s t o ; p o r u n l a d o á c o r d a r n o s d e 

l o s n u m e r o s o s y g r a v e s p e c a d o s d e l o s c u á l e s n o s h é m o s h e c h o c u l -

p a b l e s , d e s d e q u e t e n e m o s l a e d a d d e l a r a z ó n ; p o r o t r o , c o n s i d e r a r 

q u e e s t a s e n f e r m e d a d e s y e s t a s a f l i c c i o n e s n o s o n p a r a n o s o t r o s 

m á s q u e u n m u y d é b i l c a s t i g o e n c o m p a r a c i ó n c o n el q u e m e r e c e -

m o s , y s u p l i c a r á D i o s q u e q u i e r a á c e p t a r n u e s t r o s s u f r i m i e n t o s , 

e n p a g o t o t a l ó p a r c i a l d e l o q u e d e b e m o s á s u j u s t i c i a . E s e n e s t e 

e s p í r i t u q u e t o d o s l o s s a n t o s h á n s u f r i d o l o s m a l e s , f r e c u e n t e m e n t e 

n u m e r o s o s y m u y c r u e l e s , q u e Dios n o l e s h á é c o n o m i z a d o , s é a c o n 

el o b j e t o d e q u e n o t u v i é s e n y á n a d a m á s q u e e x p i a r a l l l e g a r á la 

o t r a v i d a , s é a t a m b i é n p a r a s u m i n i s t r a r é j e m p l o s q u e i m i t a r . S i g á -

m o s s u s h u e l l a s , y c u á n d o t e n g á m o s q u e s u f r i r c r u e l e s d o l o r e s e n 

la c a b e z a , p o r e j e m p l o , h a b l e m o s n ó s á n o s o t r o s m i s m o s e n e s t a 

f o r m a ; , ; r s ' a c a b e z a q u e s u f r e a h o r a t á n c r u e l m e n t e , n o h á e s -

t a d o l l e n a d e p e n s a m i e n t o s d e o r g u l l o y d e p r o y e c t o s a m b i c i o s o s ? 

J u s t o e s , p u é s , q u e e l l a e s p i é a h o r a l a s f a l t a s d e l a s c u á l e s h á s i d o 

el o r g . a n o . S i s ó n l o s o j o s l o s q u e s u f r e n , p o d é m o s d e c i r e n e l m i s m o 

s e n t i d o : ¿ E s t o s o j o s n o h á n c i e n t o y c i e n t o d e v e c c s d a d o e n t r a d a 

al p e c a d o e n e l a l m a m i a 1 e s j u s t o q u e e s p í e n s u c o m p l i c i d a d e n 

el m a l q u e h é c o m e t i d o . Y a s i c o n t o d o s l o s d e m á s m i e m b r o s y c o n 

t o d o s n u e s t r o s s e n t i d o s . 

H é a h i c ó m o e s p r e c i s o r e c i b i r l a s e n f e r m e d a d e s q u e n o s v e n g a n , h é 

a h i c o n q u é d i s p o s i c i o n e s e s n e c e s a r i o s o b r e l l e v a r l a s , s i n o s e q u i e r e 



s u f r i r i n ú t i l n e n t e , s a c a r (le s u s s u f r i m i e n t o s l a s v e n t a j o s y l o s f r u -

t o s q u e e s t á n d e s t i n a d o s á p r o d u c i r ' . 

I. I a c o m p a r a b i l e b o u u m hoc e s t , quoit e x t r i b u l a t i o n e o r i t u r , v ide l i ce t 

p e c c a l o r u u i r e i n i s s i o , e t e m e n d a t i o . R c m i s s i o , q u i a so le t e s s e s t i m u l u s 

a d c o m p u u c t i o u e m . . . P r a l e r e a p r o p t e r m e r i t u m i l l i u s a b o l e t u r p i e n a 

t e m p o r a l i s p e c c a t i s d e b i t a . Ubi o b s c r v a u d u m , q u o d , i w s t q u a m s a e e r d o s 

ded i l a b s o l u t i o n e m s a c r a m c n t a l e m , p r o f e r í i n t e r a l i a e l i a m Inec v e r b a : 

« Q u i d q u i d m a l í s u s t i n u e r i s , e le . » E t e n i m t h e o l o g o r u m p r a i s l a u t i s s i m o -

r a m op in io e s t , c t q u i d e m va lde f u u d a t a , q u o d t r i b u l a l i o n e s , e s to prove-

n i a u t a c a u s i s n a l u r a l i b u s , non i m m i s s a s a d i v i n a j u s l i l i a , ve lu t i i n f i r -

m i t a t e s p r o p r i a c u l p a c a ú s a l a ! , f a m e s , aunonf f i c a r i t a s , be l l a , l e r n e 

m o t u s , e t a l i i e h u j u s m o d i a d v e r s i t a t e s , c o o p c r e n t u r s o l u t i o n ! p r e n a r u m 

pecca t i s n o s t r i s d e b i t a r u m , s i t a m e n p a t i e n t e r eas f e r a m u s . L c g i m u s 

p r o p t e r e a b a n c d e c i s i o n e m in Conci l io T r i d e n t i n o , s e s s . 14, c . 9 : n Non 

mod. ' n o s s a t i s f e c e r e pu;nis s p o u t e a n o b i s p ro v i n d i c a n d o p e c c a t o sus -

c e p t i s , s e d e t i a a i t e m p o r a l i b u s flagellis a Deo in l l i c t i s , e t a n o b i s p a t i e n -
1 e r t o l e r a l i s . » U b i C o n c i l i u m r e q u i r i t , u t t r i b u l a t i o n e s s i n t a nob i s 

a ccep t a ; e t p a t i e n t e r t o l e r a t a ; . H i o c e t i a m G l o s s a i u t e r l i n e a r i s n o s m o n e t : 

« Non d i m i t t i t Deus p e c c a l a nisi in t r i b u l a t i o n e e t c o u t r i t i o n e c o r d i s , 

u n d e c o r c o n t r i t u m et h u m i l i a t u m Deus n o n d e s p i c i l ; » v e r n m quia 

p r o p t e r i m p e r f e c t i o n e m e o n t r i t i o u i s pceoa; t e m p o r a l i s d e b i t o r e s s u m u s , 

h s c p r o p t e r e a p u r g a t u r e l s o l v i t u r p e r a d v e r s i t a t e s e t a s r u m n a s h u j u s 

vil e p a t i e n t e r t o l é r a l a s . — Pffiníe, i n q u i t L y r a m u s , s u u l q u t e d a m pecca-

t o r u m m e d i c i n a ; . A m a r a ; q u i d e m s u n t m e d i c i n » ; a t p u r g a n t n o s a 

m a l i s h u m o r i b u s s a n i t a t i n o c i v i s ; e u m d e m p r o r s u s o p e r a n t u r elTectum 

t r i b u l a t i o n e s in a n i m a b u s , p u r g a n t i l l is a b i n o r d i u a t i s e f f ec t i bus , a pec -

c a t i s , a p r a v i s i n c l i n a t i o n i b u s , a m a l i s h a b i t i b u s a n t e a c o u l r a c l i s . U n d e 

S. B e r n a r d u s , l ib . d e m o d o bene v i v e n d i , c . 4 3 , t r a d i t h o c m o n i t u m : « O 

sponsa C b r i s t i , v i s a p e c c a l i s lu i s p u r g a r i t in p o ; n a t e a c c u s a , e l Dei 

j u s t i t i a m l a u d a . Ad p u r g a t o r i u m l u u m suf l i c i l si e a , q u ¡ e p a l e r i s , ad 

j u s t i t i a m Dei r e t u l e r i s . » O u a m v i s n o n n u i n q u a i n t r i b u l a l i o s i t p a r t u s 

cu lp ie , a l l a m e n si b a n c d e t e s t e l u r , e t l i b e n t e r a m p l e c t a l u r p c e n a m s ib ' 

o b l i o g e n l e m , Deus i l l a m r e c i p i l in g r a d u s a t i s f a c t i o n i s . Q u o c u m q u e 

m o d o , q u a c u m j u e v ia p r o v e n i t t r i b u l a l i o , s i a nob i s s u s c i p i a l u r c u m 

p a l i e n t i a , p r o d e s t nob i s et c r e d i t u r . A u d i a m u s S . V i n c e n t i u m F e r r e r i u m , 

in d o m . post o c t . P a s c h t e : « L ice t t r i b u l a t i o n e s v e n i a n t u l t r a c o r , t a m e n 
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Conclusión. Y áhora, resumamos en dos palabras y concluyamos. 
Las enfermedades tienen por principales ventajos el conducirnos 
á Dios, despegarnos de los bienes do es'e mundo y purificarnos de 
nuestros pecados, con la condicion de recirbirhs y sobrellevarlas 
con resignación y con espíritu de pénitenciaydeespiacion. Cesemos, 
pues, de temer las enfermedades principalmente las enfermedades 
graves, cómo una de las m "s grandes desgracias que pueden suce-
demos. Impongamos silencio á la naturaleza siempre ciega, y re-
cordemos que á los ojos de la fé las enfermedades son, por el cou-
trario, en los designios de Dios, bendiciones, y no de las men s 
preciosas. Por lo demás, cómo no está en nuestro poder el es 
capar; lo más prudente es aprovechar de las ventajas por las cuáles 
nos son enviadas. Recibámoslas, pues, con una perfecta sumisión á 
la vo'untad de Dios, y soportémoslas con un espíritu de penitencia 
y de espiacion. Ellas nos serán asi mucho más ver.tajos.is que per-
judlciahles. puesto que asegurarán nue.-tra pronta entrada en el 
cielo despees de la muerle. Asi séá. 

VIGESIMO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTES. 

SECUNDA INSTRUCCION. 

F.l o f i c ia l «le C a f a r n a u a »ó ú p e d i r á J e s ú s la r u r a c i o n 
lie s u h i jo . 

I. Solicitud d e es te oficial por la sa lud de su h i jo . — II. Perseverancia en s u 

ruego á J e sús . 

I.a conducta del oficial dcCafarnaun, yendo á pedir á -I. s::s la cu-
ración de su hijo, nos presenta dos circunstancias particularmente 
instructivas. I.a primera es la solicitud de este oficial p jr la salud 
de su hijo; la ségunda, la perseverancia en la suplirá á Jes- s. Ila-

si p a t i e n t e r r e c i p i a n l u r , d e i l l is h o m o p o t e s t s o l v e r e p l u s q u í m ci m 

j e j u n i i s e l « r a t i o n i b u s . • ( M A S S I , loe. c i t . n . I et 2 . | 



s u f r i r i n ú t i l n e n t e , s a c a r (le s u s s u f r i m i e n t o s l a s v e n t a j o s y l o s f r u -

t o s q u e e s t á n d e s t i n a d o s á p r o d u c i r ' . 

I. I n c o m p a r a b l e b o u u m hoc e s t , q u o d e x t r i b u l a t i o n e o r i t u r , v ide l i ce t 

p e c c a l o r u m r e m i s s i o , e t e m e u d a t i o . R e m i s s i o , q u i a so le t e s s e s t i m u l u s 

a d c o m p u u c t i o u e m . . . P r , c l e r e a p r o p t e r m e r i t u m i l l i u s a l io l e tu r p i e n a 

t e m p o r a l i s p e c c a t i s d e b i t a . Ubi o b s c r v a u d u m , q u o d , | « a s t q u a m s a c e r d o s 

ded i l a b s o l u t i o n e m s a c r a m c n t a l e m , p r o f e r í i n t e r a l i a e l i a m hfec v e r b a : 

« Q u i d q u i d m a l í s u s t i n u e r i s , e le . » E t c n i m t h e o l o g o r u m p r a e s l a u t i s s i m o -

r a m op in io e s t , c t q u i d e m va lde f u u d a t a , q u o d t r i b u l a l i o n e s , e s to prove-

n i a u t a c a u s i s n a t u r a l i b u s , uon i m m i s s a s a d i v i n a j u s t i l i a , ve lu t i i n t i r -

m i t a t e s p r o p r i a c u l p a c a ú s a l a ! , f a m e s , aunouf f i c a r i t a s , be l l a , l e r r ® 

m o t o s , e t a l i i e h u j u s m o d i a d v e r s i t a t e s , c o o p c r e o t u r s o l u t i o n i p m n a r u i n 

pecca l i s n o s t r i s d e b i l a r u m , s i t a m e n p a t i c o t e r eas f e r a m u s . L e g i m u s 

p r o p t e r e a banc, d e c i s i o n e m in Conci l io T r i d e n t i n o , s e s s . 14, c . 9 : « Non 

m o d a n o s s a l i s f e c e r e poenis s p o u l e a n o b i s p ro v i n d i c a n d o p e c c a l o sus -

c e p t i s , s e d e t i a m t e m p o r a l i b u s flagellis a Deo in l l i c t i s , e t a n o b i s p a t i e n -
1 e r t o t e r a l i s . » U b i C o n c i l i u m r e q u l r i t , u t t r i b u l a l i o n e s s i n t a nob i s 

a c c e p t a : e t p a t i c n t c r l o l e r a t a : . H i u c e t i a m G l o s s a i u t e r l i n e a r i s n o s m o n e t : 

« Non d i m i l l i t Deus p e c c a t a nisi in I r i h u l a l i o n e e t c o n l r i l i o n e e o r d i s , 

u n d e c o r c o n l r i l u n a et h u m i l i a l u m Deus n o n d e s p i c i l ; » v e r n m quia 

p r o p t e r i m p e r f e c t i o n e m c o n t r i l i o u i s pcena; t e m p o r a l i s d e b i t o r e s s u m u s , 

h :ec p r o p t e r e a p u r g a t u r e l s o l v i t u r p e r a d v e r s i t a t e s e t z c r u m u a s h u j u s 

vil e p a l i e a l e r t o l é r a l a s . — P o m ® , i n q u i t L y r a m u s , s u u l q u t e d a m pecca-

t o r u m m e d i c i n a : . A m a r a ; q u i d e m s u n t m e d i c i n « ; a t p u r g a n t n o s a 

m a l i s b u m o r i b u s s a n i t a t i u o c i v i s ; e u m d e m p r o r s u s o p e r a n l u r elTectum 

t r i b u l a t i o n e s in a u i m a b u s , p u r g a n t i l l is a b i n o r d i u a t i s e f f ec t i bus , a pec -

c a t i s , a p r a v i s i n c l i n a t i o n i b u s , a m a l i s h a b i t i b u s a n t e a c o u l r a c l i s . U n d e 

S. B e r n a r d u s , l ib . d e m o d o bene v i v c n d i , c . 4 3 , t r a d i t h o c m o n i l u m : « O 

sponsa C b r i s t i , v i s a p e c c a l i s lu i s p u r g a r i t in poena t e a c c u s a , e l Dei 

j u s t i t i a m l a u d a . Ad p u r g a t o r i u m t u u m suf l i c i l si e a , quae p a l e r i s , ad 

j u s t i t i a m Dei r e t u l e r i s . » Q u a m v i s n o n n u i n q u a i n t r i b u l a l i o s i t p a r t u s 

cu lp ie , a t l a m e n si b a n c d e t e s t e l u r , e t l i b e n t e r a m p l e c t a t u r p a e n a m sibi 

o b t i o g e n t e m , Deus i l l a m r e c i p i l in g r a d u s a t i s f a c t i o n s . Q u o c u m q u e 

m o d o , q u a c u m q u e v ia p roven i t t r i b u l a l i o , s i a nob i s s u s c i p i a t u r c u m 

p a t i e n t i a , p r o d e s t nob i s et c r e d i t u r . A u d i a m u s S . V i n c e n t i u m F e r r e r i u m , 

in d o m . post o c t . P a s c h t e : « L ice t t r i b u l a t i o n e s v e n i a n t u l l r a c o r , t a m e n 

Conclusión. Y á h o r a , r e s u m a m o s e n d o s p a l a b r a s y c o n r l u y á u a o s . 

L a s e n f e r m e d a d e s t i e n e n p o r p r i n c i p a l e s v e n t a j o s e l c o n d u c i r n o s 

á D i o s , d e s p e g a r n o s d e l o s b i e n e s d o e s ' e m u n d o y p u r i i l c a r n o s d e 

n u e s t r o s p e c a d o s , c o n l a e o n d i c i o n d e r e c i r b i r h s y s o b r e l l e v a r l a s 

c o n r e s i g n a c i ó n y c o n e s p í r i t u d e p é n i t e n c i a y d e c s p i a c i o n . C e s e m o s , 

p u e s , d e t e m e r l a s e n f e r m e d a d e s p r i n c i p a l m e n t e l a s e n f e r m e d a d e s 

g r a v e s , c ó m o u n a d e l a s m "s g r a n d e s d e s g r a c i a s q u e p u e d e n s u c e -

d e m o s . I m p o n g a m o s s i l e n c i o á l a n a t u r a l e z a s i e m p r e c i e g a , y r e -

c o r d e m o s q u e á l o s o j o s d e l a f e l a s e n f e r m e d a d e s s o n , p o r el c o u -

t r a r i o , p n l o s d e s i g n i o s d e D i o s , b e n d i c i o n e s , y n o d e l a s m e n s 

p r e c i o s a s . P a r lo d e m á s , c ó m o n o e s t á e n n u e s t r o p o d e r e l e s 

c a p a r ; lo m á s p r u d e n t e e s a p r o v e c h a r d e l a s v e n t a j a s p o r l a s c u á l e s 

ñ a s s o n e n v i a d a s . R e c i b á m o s l a s , p u e s , c o n u n a p e r f e c t a s u m i s i ó n á 

la v o ' u n t a d d e D i o s , y s o p o r t é m o s l a s c o n u n e s p í r i t u d e p é n i l e n c i a 

y d e e s p i a c i o n . E l l a s n o s s e r á n a s i m u c h o m á s v e n t a j o s a s q u e p e r -

j u d i c i a b l e s , p u e s t o q u e a s e g u r a r á n n u e . - t r a p r o n t a e n t r a d a en e l 

c i e l o d e s p u é s d e l a m u e r t e . A s i s é á . 

V I G E S I M O D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

SECUNDA INSTRUCCION. 

F.l o f i c ia l «le C a f a r n a u n »á ú p e d i r á J e s ú s la r u r a c i o n 
d e s u h i jo . 

I. Solicitud d e es te oficial por la sa lud de su h i jo . — II. Perseverancia en s u 

ruego á J e sús . 

L a c o n d u c t a d e l o f i c i a l d c C a f a r n a u n , y e n d o á p e d i r á J s : : s la c u -

r a c i ó n d e s u h i j o , n o s p r e s e n t a d o s c i r c u n s t a n c i a s p a r t i c u l a r m e n t e 

i n s t r u c t i v a s . L a p r i m e r a e s l a s o l i c i t u d d e e s t e o f i c i a l p o r l a s a l u d 

d e s u h i j o ; la s é g u n d a , l a p e r s e v e r a n c i a e n l a s u p l i c a á J e s - s . H a -

si p a t i e n t e r r e c i p i a n l u r , d e i l l is h o m o p o t e s t s o l v e r e p l u s q u e m ci m 

j e j u n i i s e l « r a t i o n i b u s . • ( M A S S I , loe. c i t . n . T et 2 . ) 



g a m o s d e e s t a s d o s c i r e u n s t a n c i a s el à s u n t o d e n u e s t r a p i a t i c i c n 

e s t à m a n a n a . 

J." _ Solicitui del o/icial de Cafarnaun por la salud de su hijo. 

L o s i n t e r p r e t e s n o e s t a n . • i c o r d e s s o b r e lo q u e è r a e s l e o f i c i a l . C o -

m u n m e n t e , s e c r é e q u e e s t a b a i n v e s t i d o c o n u n o d e l o s p r i m e r o s 

c a r g o s c i v i l e s ó m i l , t a r e s c n l a c o r t e d e l r e y I l e r o d e s . E s la o p i n i o n 

d e S a n G e r o n i m o e n p a r t i c u l a r i . S é a d e e l i o lo q u e f u i i i e , e s t e o f ì -

I . S . T h o m a s , in J o a n , m o r a l e m s e n s u m s e c u t u s , p e r h u n c regulum 

r a t i o n e m i n t e l l i g i t , d i c e n s : • C u m in r e g n o a n i i m e r e s s i t ipsa r a t i o , 

s e c u n d u m i l l ud : Rex, qui sedi t in solio suo; P r o v . s s ; q u t c r e n d u m q u a r c 

d i c i t u r r c x ? q u i a t o t u m c o r p u s h o m i n i s p e r e a m r e g i t u r , e t a f fec tus 

h o m i n i s a h e a d i r i g i t u r e t i n f o r m a t u r , n c c non et a l i ® v i r e s a a i m ® e a m 

s e q u u n t u r . » Mox v e r o p e r g i t o s t e n d e r e , q u a n d o h i e r e s in r e g u l u m de-

g e n e r e ! , d u m a i t : « Sed q u a n d o q u e d i c i t u r regulus, q u a n d o sci l icet 

l i m i n u i l u r in c o g u i t i o n e e t o b s c u r a t a s e q u i t u r i n o r d i n a t a s p a s s i o n e s ; e t 

i l e o filius e j u s , id e s t , alTectus i n l i r m a t u r , inde dev ia i a b o n o , et decl i -

n a i ail m a l u m . » — T h e o p h y l a c t u s , p e r h u n c r e g u l u m , q u e m v i s h o m i -

n e m i n t e l l i g c n d u m e s s e d i c i t , « non s o l u m , qui regi u n i v e r s o r u m p r o -

p i n q u u s s e c u n d u m a o i m a m s e d q u i a s u p i r o m n i a p r i n c i p a t u m s u m p s i l , 

e j u s lilius m e n s f e b r i c i l a n s , ex v o l u p l a t i b u s p rav i s e t d e s i d e r i i s . » 

( M A N S I , Jirarium Evang. d o m . -20 p o s i P e u t e c . ) . — L y r a n u s in s ensu 

f i o r a l i i n q u i t : « Qui l ibe t p c c c a t o r p o t e s t dici r e g u l u s d i m i n u t i v e , q u i a 

def ic i t in su i i p s iu s r e g i m i n e , e t t u n c e j u s filius i n f i r m a t u r , q u a n d o 

c a t i o n i s e n s i b i l i s a p p e t i t u s c o n t r a r i a t u r , q u i d e b e t o b e d i r e r a t i o n i , s icu t 

filius s u o p a t r i . » ( I d . ibid.). — T r o p o l o g i e : r e s , s ivc r e g u l u s , e s t m e n s 

c u j u s q u e h o m i n i s ; filius ® g e r e s t v o l u n t a s ad b o n u m i n f i r m a ; s e r v i sun t 

s e n s u s e t m e m b r a ; f e h r i s c a l i d a , e s t c u p i d ì t a s e t a m o r t e r r e n o r u m ; 

f e b r i s f r i g i d a , e s t t i m o r c o r u m d e m , a l i p e r n o v e m u t r i m q u e a n a l o g i a s 

o s t e n d i , Mal th . viti , l ì . I h e c s a n a t C h r i s t u s : ille e r g o a d e u n d u s e t 

i n v o c a n d u s e s t , u t r e g n u m m e n t i i n t e g r u m r e s t i l u a t i l l u m q u e ex r egu lo 

r e g e m e f f i e i a t . Vide S a l m e r o n e m , t o r n . VI, tract. 9, in fine, ubi i n t e r 

a l i a a i t : R e g u l u s e s t m e n s , s i v c i n t e l l e c t u s , uon s o l u m q u i a cogna tus 

Ileo e s l , Regi r e g n u m o m n i u m , q u e m a d m o d u m P a u l u s e x P o e t a q u o d a r a 

d ix i t : « I p s i u s e n i m e t g e n u s s u m u s ; » sed e t i a in q u i a i n h o c m u n d o , 

c u m d o m i n i u m h a b e a t i n u n i v e r s a s c r e a t u r a s , q u ® a d s e o r d i n e m ba-

b e u l , p r o r e s Dei e s t , r e s p e c t u c u j u s r e g u l u s e s t , e t n o n r c x , a c r e g n u m 

c i a l t e n i a e n f e r m o & s u h i j o e n C a f a r n a u n . Y y d h a b i a e l e m p l e a d o 

t o d o s l o s m e d i o s ¡1 l o s q u e s c p o d i a r e c u r r i r . s i n b a b e r l o g r a d o u n a 

an i l ine e l c o r p o r i s h a b e t , c t s e n s u s q u i d e m et m e m b r a d o m i n i o d e s p o t i c o 

r eg i t , a p p e t i i u m v e r o c o n c u p i s c e n t i s c t i r a s c c n t i s a n i m t e d o m i n i o po l i -

t ico. H a b e t e t i a m i n s i g n i a r e g a l i a , n e m p e c o r o n a m p r u d e n t i ® , s c e p l r u m 

jus l i t i i e , p u r p u r a m f o r t i t u d i n i s e t fibulam a u r e a m t e r a p e r a n l i ® , d e q u a 

Poc ta , d e s c r i b e n s r c g i n a m , d iccba t : 

Aurea p u r p u r e a ccc teba t fibula vesteui . 

Audi T h c o p h y l a c l u m : R c g n l u s e s t o m n i s h o m o , n o n s o l u m q u i a 

Hegi u n i v c r s o r u m p r o p i n q u u s s e c u n d u m a n i i n a m , s e d q u i a s u p e r o m n i a 

p r i n c i p a t u m s u m p s i t ; e j u s l i l ius , m e n s f e b r i e i t a o s v o l u p t a t i b u s p r a v i s 

e t d e s i d e r i i s ; d e s c e n s u s C h r i s t i , c o n d e s c e n s u s m i s e r i c o r d ! » : d i c i l a u t e m : 

Vade, id e s t p r o f e c l u m c o n t i n u u m c i r c a b o n u n i o s t e n d e , e t t u n c filius 

v ive t ; a l i o q u i n m o r i e t u r , s i a m b u l a r e c e s s a v e r i s . ,, — D e n i q u e h o r a 

s e p t i m a s a n a t u s e s t : primo, q u i a , ut a i t O r i g i n e s , s e p l e D a r i u s s y m b o -

l u m esl s a b b a l i e t q u i e l i s , in q u a s a n i l a s ; secundo, q u i a i d e m figura e s t 

Sanet i S p i r i t u s s e p l i f o r m i s , in q u o e s l o m n i s s a l e s : tertio, q u i a , u l a i t 

A lcu inus , p e r s e p t i f o r m e m s p i r i t u m e s l r e m i s s i o p e c c a l o r u m . S e p t e n a -

r i u s e n i m in t r i a e t q u a t u o r d i v i s u s , s i g n i f i c a t s a n c t a m T r i n i t a t e m in 

q u a t u o r m u n d i p a r l i b u s d o m i u a n t c m (CORN, A L A P . Comm. in Joan, iv , 

33.; - C u r n o n e x p r i m i t u r e j u s n o m e n e l c o n d i t i o ? l i e s p . u t s c l a m u s 

d iv l t i a s , d i g n i l a l e s , t i t u l o s e l n o m i n a p o t e n l u i u a h u q u e , quffi m u n d u s 

susp ic i t e t c o l i t , a p u d D e u m nu l lo loco e s s e , s o l a m fidem c t v i r l u t e s 

a l ias e a r u m q u e s c c l a t o r e s l o c u m o b l i n c r e c t n o m i u i s c e l e b r i t a t e m . P a u l i 

e r e i n i t ® l u u i c a m e p a l m ® fo l i i s c o n t c s t a i n p r a f e r t S . H i e r o n y m u s ( in 

e j u s Vila) r e g u m p u r p u r i s ct s c e p l r i s , e a m q u e S . A n t o n i u s i a a t i ® s t i -

m a v i t , u t n o n n i s i in s u m m i s f e s t i s i n d u e r e l , i n h o c e t i a m A n t o n i o : 

« A d m i r a b i l e e s t , i n q u i t S . A t h a n a s i u s , in e j u s v i t a , u t h o m i u e m in 

e x t r e m o m i m d i l i m i t e c o n s t i l u t u m e t p r i n c i p u m f a v o r c t o m n i s c e l e -

b r a r c t a u l a r e g a l i s . N a m c t C o n s t a n l i n u s A u g u s t i n u s e l e j u s l i b e r i , 

Cons l aos a t q u e C o n s t a n t i u s , l a l i a c o g n o s c e n l e s c r e b r o a d i p s u m q u a s i a d 

p a t r c m m i s s i s l i t t e r i s o b s e c r a b a n t u t r e c i p r o c i s s c r i p t i s s e c x h i l a r a r e t . 

At i l le e j u s m o d i m a n e n s , q u a l i s a n t e q u a m l i t t e r ® a d e u m v e n i -

r e n l , f u e r a t , n e c s a l u t a t i o n e p r i n c i p u m m o v e b a t u r , e t t a n q u a m 

non a c c c p t i l i t t e r i s c o n v o c a t i s m o D a c b i s a i e b a t : R e g e s s a c u l i a d n o s 

m i s e r u n t e p i s t o l a s . Q u ® b i c c h r i s l i a n l s a d h i b e n d a a d m i r a t i o e s t ? Licet 



m e j o r a en el e s t a d o del j o v e n e n f e r m o . P e r o p o r e s t o n o s e desan i -

m ó , y c o n t i n u a b a en b u s c a r si n o h a b r i a todav ía a l g u n a o t r a cosa por 

h a c e r . F,s e n t o n c e s c u á n d o s u p o q u e J e s u s , v o l v i e n d o de J e r u s a l e n , 

en im diversa sit dignitos, a l t amen eadem nascondi et moriendi conditio 
est . Illa suid omni admiral ionc |iercolcnda, illa loto a n i m i affectu rcti-
nenda sunt , quad hominibus Deus legem scr ipser i t ; quod per Filium 
suum propriis Eeclesias ditavit eloquiis. Quaì monaehis rat io est cum 
regum epislolis ? Cur accipiain l i t teras , quibus consuelanesc iam reddere 
salutation is obsequ ia? Igitur rogalus ab universis f ra t r ibus , ut christia-
nos reges suis litteris re f r igerare t , ne scilicet per Silentium ejus exas-
perarentur , ad suseeptas l i l leras convenientia conscripsit . Laudavit 
p r i m u m quod Chris tum Colercnt, deinde ad sa lu la r ia persuasi! , re 
maguara putareut regiara poteslalem, ut p rase i i l i s carnis imperio 
tumentes , sc homines esse nescireul, e t a Chrislo judicandos ohlivisce-
r en lu r . Ad pos t remum elementi® erga subjectos et justitiffi , cura; quo-
que inopum admonuit : alque u n u m sempi t e rnum esse regem omnium 
saeculoriim, Chr is tum Jr.s-M, epislolis tes ta tus est . Iiis princeps suseep-
lis, vchementissimc ketabatur , e l c . . — Discamus hinc, Christ laui , qua;, 
magna coram Deo, et quo; vilia ac nulla s iu t . Magni sane e r imus , si ea 
qu;p mundus magna s s t i m a t , contcmpser imus , j u s t a id Deut, xi : Onmis 
heus, quem r, il&merit pes veslcr, rester erit. Qua vero ral ionc calcablmus 
mundi regna? Cum ea velut Inania et Ituxa sprever imus , ull fecit Anto-
nius , Paulus, Franciscus , etc. qui nunc mundo notiores et honoral iores 
sun t , quam ullus rex au l impera tor . Mundi sectatores, ins la r parvulo-
r u m et i l l i l teralorum sunt , qui libros illos suseipiunt , mi rau tu r , et 
commeudan t , quos l i t le rarum picturis el imaginibus exornatos vident 
Mundi vero conlcmptores viris sapienlibus e t l i t teratis, qui litterarum 
o rna lum c l splendorcm ex te rnum negligunt ac v i s quidem aspiciun^ 
solara sapientiam in libro t r ad i t am quaerunt, laudani e t extol lant . Quid 
omnis mundi faslus, nisi pietà queedam cha r l a , quam ubi exigua pluvia 
heseri t mox coloribus delluenlibus labescit adcoque vilem efficit, ut 
cam mox abj ic iamus ? Unde apostolus, I. Cor. V I I , mundi splendorcm 
appellavil figuram : Prxlerit figura hiijus mundi, Gr.vce schema seu 
species. Quare ut cquum phalera tum emplu r i non a t t end imus ad pbale-
ras, sed ad equi corpus et m e m b r a : ita ad personatos honores, et lar-
vatas mundi voluptates nequaquam a l tendendum es t . Tolle larvas et 
intus aspice muDdum (FABEB, Op. conc. dorn. 2 0 . posi. Penlec . ) . 

s e e n c o n t r a b a en á q o e l m o m e n t o e n C a n a á n . C ó m o é l h a b í a o ido h a -

b a r de las c u r a s m i l a g r o s a s q u e h a c i a p o r lo las p a r t e s á su p a s o 

al i n s t a n t e r e s o l v i ó el ir á i m p l o r a r su c o m p a s i v a b o n d a d . Sin 

un sa o i n s t a n t e , se p u s , en m a r c h a , n o q u e r i e n d o con l ia r l nad ie 

el c u i d a d o de un a s u n t o t án i m p o r t a n t e . Y .Nuestro S e ñ o r h i zo v<!r 

cuan g r a t a e e ra es ta s d i c i l u d p , l e r n a . , r e a l i z a n d o uno d e s ú s m á s 

L a p r i m - r a lección q u e so d e s p r e n d e d e e s t e h e c h o i n t e r e s a e s p e -

c í a l o , , , e . los p a d r e . Con o, e j e m p l o do, oficia, de C a f a r n a f n , 
d e ..lio t e n e r la m a s g r a n d e solici tud p a r „ s a lud de s o s h i jos 

Cuan o es tos s - c o n d u c e n bien , ! o s p a d r e s deben v e l a r p a r a á l j a r 

J e e l los t da aasa d , e n f e r m e d a d , y á a l i m e n t á n d o l o ' t án b t ó 

o.no p u e d a n , y a d á n d o l e s los ves t idos d V los cuá les t e n g a n 

ad , y a no , „ , n o n i o lo.es t r a b a ] , s u p e r i o r e s á s u s feas. 

ccesarra e x a g e r a r n a d a enyon lo de un exeeso en o í r , E s ¡ r c j l 
l a r a .os n i ñ o s lo n - c e s a n o en t o d a s las c o s a s , c ó m o debo tó 

a p r o p i o ; c o n s i d e r a n d o q o e los n iños t iene, , neces idad de 1 

- d a d o s q u e l a s p e r s a , l a s m a y o r e s , , , r q u e su del ica z 

ñ a s g r a n d e y q u e s u s f u e r z a s „ , e s t á n t o t a l m e n t e d e s e n v n e j 

Las p e r s o a a s q u e p e c a n e n e s t o s o n , en p r i o . e r l u R a r > 

ros q u e e s t i m a n m e j o r q u e s u s h i jos c a r e z c a n d é l o q a e 

necesidad, q u e el h a c e r los g a s t o s n e c e s a r i o s ; e n s e g u í d ! los h n 

c os, los g b t o a e s y los o r g u l l o s a s q u e g a s t a n p a r a d o s lo qu . 

< | U C r q U I G r o " d a r s e e l l r i * » * > « * g a n a r con q u e p r o c u r a r 

jo s m - k d e V ' ™ ^ " " ' ° S 1 á s u s h 
OS u s d e lo q u e e s m e n e s l e r , q u e las r o d e a n d e e x a g e r a d o s c u i -

Z l n a e a a r M O l M - ' ' P ° c a " U " l W f l n <*> e l los , 
porque deb i l i t an a la vez su t e m p e r a m e n t o y su c a r á c t e r . L , j u s t 
medida c o n s i s t e en d a r á los n iños , cuan lo e s t á n buenos , lo n e c e t 
™ y n a d a m á s . 

e n f e T ° S - k S o b l l ' S ~ ^ los p a d r e s son las m i s -
m a s i m p o n , e n d e s e todav ía m á s so l ic i tud . E s p rec i so en tonces , c ó m o 
• ó t i c a , do n u e s t r o E v a n g e l i o , n o m e n o s p r e c i a r n a d a p a r a r e s t a -

Mecerlos en la sa lud , c u i d a r p e r s o n a l m e n t e y n o o m i t i r n a d a d e r ^ n n 

lOMO VII. 



tos cuidados exija su estado. Pero esta solicitud no debe jamás ir 
hasta recurrir á remedios prohibidos, es decir, á recursos supers-
ticiosos, á practicas y oraciones de brujas viejas, y que no pueden 
tener éfeetomás que en virtud de un pacto espreso ó tácito, ajustado 
con el demonio. Oíd lo que dice San Juan Crisostomo censurando muy 
severamente este desorden: «Pagáisávíejasébrias.yvacílantespara 
hacer ligamentos y encantos, no os avergonzáis introduciéndolas 
en vuestra casa, y lo que es peor y más grave, cuando les amones-
timos por esto, creen escusarse diciendo qne esta mujer,que hace los 
sortilegios, es cristiana y no pronuncia otro nombre que el de Dios! 
Ayl'pero es precis miente i causa de estoque debeis detestarla más, 
puesto que el empleo del nombre de Dios para una cosa injuriosa, 
haciendo cosas de paganos diciendo.se cristianaos un grand pécado. 
En efecto, los demonios también confesaban el nombre de Dios, y 
sin embargo ellos eran demonios, cuando decían á Jesucristo: 
Nosotros sabemos que vos sois el sanio de Dios, y no. obstante el Cristo 
los reprendió y los arrojó » El santo doctor responde todavía muy 
bien, en este lugar, á lo que los supersticiosos tienen la costumbre 
de decir, cuándo se les reprende de que recurren, para un mal de 
ojos, para una fiebre, ó para otras enfermedades, á yo no sé que 
oraciones, objetando que son santas palabras y que no contienen 
nada de malo. Y el demonio tiene la costumbre de ocultar su ma-
licia bajo el velo de palabras santas; y como Dios, en sus sanios mis-
terios, tiene costumbre de hacer muchos efectos maravillosos por 
la virtud de algunas palabras, así el demonio, imitador de Dios, sabe 
velar sus proyectos criminales bajo la ápariencia de palabras san-
tas, mezcla el nombre del Cristo y de los santos, introduciendo un 
poco de. miel en el veneno para disimularlo. Recurrir á estos reme-
dios, es, pues, recurrirá Beélzebií, cómo hacia el rey Ozoquias, que, 
estando enfermo, envió meusageros diciendo: Id, consultad á Beél-

zebú, el dios de Accaron, para saber sipodréescapar de esta enferme-

dad Pero el ángel del Señor envió á Elias á su encuentro, quién les 
dijo: Es que no hay un Dios en Ysrael, para que vayáis a consultar asi 

1. Hom. xxii. — 1. IV Reg. i . 

i fíeélzebú, Dios de Accaron? lié aqui lo que dice el Señor: No bajarás 

de la cama sobre la cual te encuentras, sino tu morirás de muerte t. 

Si algunos recobran la salud alguna véz por este medio, se con-
vierte para ellos en un perjudicio corporal ó espiritual todavia más 
grave, porque el demonio no concede nunca beneficio al hombre 
más que para perder le. Es porque hablaba muy bien, áquel á quién 
se presentaba remedios semejantes en una enfermedad mortal : 
o Yo deseo mejor morir con Dios sin empléar semejante medico, 
qne vivir sin Dios, después de haber empléado al jliablo cómo me-
dico Esa palabra es verdaderamente una palabra cristiana, una 
palabra fiel. Cuidád, pues, oh padres!, de abandonar la piedad para 
satisfacer la ternura de vuestro amor hacía vuestros hijos, recur-
riendo á la superstición, áunque fuéra el medio de prolongar su vida 
y de volverles la salud. « David, dice San Juan Crisostomo, quería á 
su hijo enfermo, él permanecía tendido sobre la ceniza, vestido con 
un sayal de pénítencia. Pero no por éso empleó los adivinos ni los en-
cantadores, los cuáles, sin embargo, no faltaban entonces, cómo se 
vé en la historia de Sául; pero él mismo suplicaba á Dios en favor 
de su hijo!». Así y lodo el enfermo, desde hacía treinta y ocho años, 
iba anualmente á la piscina, pero, précedido por otros, él no obte-
nía la salud. Pero por eso no se arrojó en los brazos de los que pa-
dian darla por medio de sortilegios; esperaba el socorro de Dios, y 
acabó por obtenerlo 3. Así también el oficial de nuestro Evangelio, 
viendo á su hijó morir, no recurre á los conjuros, ni á los encan-
tos, no empléa ninguna practica prohibida, sinó que se aprésura 
á acudir suplicante al Señor, cuándo los remedios naturales hubie-
ron sido reconocidos completamente impotentesEs así cómo deben 
conducirse todos los padres, cuando sus hijos están sin salud, y en 
general todos los enfermos. 

Pero sí es un deber do los padres el de tener cuidado de la salud 

I. In Ep. ai Cotoss, 10. — 2 . IV Reg. i, 374. 

3. J o a n . T . — 4. A r g u i t h i c regulus eos, q u i ¡n advers í s non ad l l e u m , 

sed ad magos e t i n c a n t a t o r e s et ad d i e m o n u m aux i l ium pro solutione 

maléf ico eon fug íun t . ( S a l m e r ó n , t . 6 , t r . q.) 



c o r p o r a l d e s ú s h i j o s , con c u á n t a m á s r a z o a d e s n s a l u d e s p i r i t u a l ? . 

E n e f e c t o , l o s p a d r e s c r i s t i a n o s d e b e n s é r p a d r e s n o s o l a m e n t e de l -

c u e r p o , s i n o t a m b i é n d e l e s p í r i t u y d e l a l m a , p a r a q u e lo s h i j o s s o -

m e t a n s u a l m a a l P a d r e e t e r n o . El f i n d e l m a t r i m o n i o e s n o so l a -

m e n t e e n g e n d r a r h i j o s p a r a e s t e m u n d o , s i n o a s i m i s m o e n g e n d r a r -

l o s p e r f e c t a m e n t e p a r a D ios p o r u n a e d u c a c i ó n p i a d o s a y s o l i c i t u d 

s a n t a . E s p a r a e s t o , e f e c t i v a m e n t e , q u e D i o s h á i n s t i t u i d o el m a t r i -

m o n i o , c o n el o b j e t o d e q u e , p o r m e d i o d e lo s h i j o s e n g e n d r a d o s 

y s a n t a m e n t e e d u c a d o s p o r l o s h o m b r e s , a u m e n t e el n u i n r o de los 

a n g e l e s , l o s c u á l e s s i e n d o h i j o s d e D ios , e s t á n d e c a í d o s y h a n s ido 

d e s h e r e d a d o s d e su P a d r e y d e s n c a s a é i e r n a , á c a u s a d e la p e r -

v e r s i d a d de s u v o l u n t a d c u l p a b l e . E s p r e c i s o , p u e s , d a r n u e v o s h e -

r e d e r o s ó D i o s , p o r m e d i o del m a t r i m o n i o , y e s t o p o r u n a so l i c i tud 

y u n a e d u c a c i ó n s a n t a . T o b í a s , c i e g o c ó m o e s t a b a , n o r e s a b a de 

t e n e r c u i d a d o d e s u h i j o , i n s t r u y é n d o l o con a d v e i t - n c í a s c o m p l e t a -

m e n t e c e l e s t i a l e s E s l o q u e h a c í a d e c i r m u y í r g o r . i o s a m m t • í 

S a n A g u s t í n : » E l h i j o d a b a la m a n o a l p a d r e , p a r a h a c e r l e a n -

d a r p o r l a ¡ i e r r a , y e l p a d r e la d a b a ¡il h i j o , p a r a h a c e r l e i r al 

c i e lo s . » T o d o s lo s p a d r e s d e b e n i m i t a r á T o b í a s , c o n d u c i é n d o s e con 

s u s h i j o s t o d a v í a j ó v e n e s , d e m a n e r a á m o s t r a r s e a b r a s a d o - d e un 

c e l o p i a d o s o p a r a s u s a l v a c i ó n , d á n d o l e s la m a n o p a r a el c ie lo . 

Q u e s i , i c a u s a do h u m o r e s m a l i g n o s d e u n a i n c l i n a c i ó n p e r v e r s a , 

ó á c a u s a d e m a l a s c o m p a ñ í a s , a d v i e r t e n q u e s u s h i j o s h á n con-

t r a í d o la l i eb r e m a l i g n a del p e c a d o , d e b e n g u i a r l o s á J e s u c r i s t o , á 

e s t e m e d i c o p r u d e n t í s i m o y m u y m i s e r i c o r d i o s o ; ó t a m b i é n , - s no-

c e s i r io l l a m a r y g u i a r h a c i a e l los á J e s ú s c o m o m e d i c o , c o n f r e c u e n -

t e s y f e r v o r o s a s o r a c i o n e s . E l S a l v a d o r no p o d r á d e j a r d e a t e n d e r -

l e s , s i S'í í u s i s t e c e r c a d e é l con p e r s e v e r a n t e s y h u m i l d e s i n s t a n -

c i a s : Señor, ceñid mies que mi hijo muera. E l p a d r e , l l e n o de soli-

c i t u d , a c a b a r á p o r o í r a l e g r e m e n t e e s t a s p a l a b r a s : Marchad, vucs-

tro eslii curado. A s i s e c o n d u c í a S a n i a M o n í c a , d o s v e c e s m a d r e 

d e S a n A g u s t í n , v i e n d o la f i e b r e d e la c o n c u p i s c e n c i a c a r n a l y el 

c o n t a g i o d e h i h e r e g i a p e s t i l e n c i a l q u e se d e s a r r o l l a b a e n e l c o r a s » 

1. Job . IV, 2. — 2. Ser.n 18, de rerbis Dom. 

de s i h i j o . Día y n o c h e , e l l a n o se r e p o s a b a , s u p l i c a n d o á D i o s c o n 

l a g r i m a s q u e s e d i g n á s e c o n d e s c e n d e r á l o s p i a d o s o s d e s é o s d e u n a 

m a d r e y q u e s a n e a r a el a l m a d e su h i j o , y d e s p u e s p o d i a v e n i r l a 

la m u e r t e . L 'n s a n t o o b i s p o , c o n q u í é u e l l a h a b l a b a d e e s t o , la d i j o , 

de p a r t e d e D i o s . » J l a r c h á d q u e n o p u e d e s é r q u e p e r e z c a el h i j o d e 

t a ñ í a s l a g r i m a s . i> L a v e r d a d d e e s t a p a l a b r a a p a r e c i ó , c u á n d o , 

r e a l i z a d o su d e s é o , e l la o y ó e n c i e r t o m o d o d e la b o c a d e l S e ñ o r , 

c ó m o e l o f i c ia l d e n u e s t r o E v a n g e l i o : Vuestro hijo está vivo! E l l a 

no p e d í a a l S e ñ o r o r o , n i p l a t a , n i o t r o a l g u ú d ó u p e r e c e d e r o , s i n o 

la s a l v a c i ó n del a l m a d e s u h i j o . D i o s p o d r í a m e n o s p r e c i a r el c o r a -

zon c o n t r i t o y h u m i l l a d o d e u n a m a d r e c a s t a y p i a d o s a q u e le i n v o -

c a b a c o n a b u n d a n t e s l a g r i m a s p o r la v i d a d e s u h i j o ? De n i n g ú n 

m o d o . T a m b i é n e l m i s m o S a n A g u s t í n y á c o n v e r t i d o , r e c o n o c í a 

q u e d e b i ó á l o s o r a c i o n e s d e s u m a d r e la c u r a c i ó n m a r a v i l l o s a d e s u 

a l m a q u e lo h a b í a s i d o d i v i n a m e n t e a c o r d a d a , y d i c e : o S e ñ o r , h a -

bé i s d e lo a l t o e s t e n d i d o v u e s t r a m a n o , y h a b é i s s a c a d o m i a l m a 

de u n á b i s m i t e n e b r o s o c u á n d o m i m a d r e l l o r a b a d e l a n t e d e v o s 

p o r m i , m u c h o m á s q u e l a s m a d r e s l l o r a u e n io s f u n e r a l e s c o r p o -

r a l e s d e s u s h i j o s . E l l a v e l a m i m u e r t e c o n la f é y e l e s p í r i t u q u e 

le h a b é i s d a d o , y v o s l a h a b é i s e s c u c h a d o , S e ñ o r , y no h a b é i s m e -

n o s p r e c i a d o s u s l a g r i m a s , c u á n d o r e g a b a n l a t i e r r a e n t o d o s lo s s i -

t ios en d o n d e e l l a o r a » 

Le, qu..' á c a b á m j s d e d e c i r d e e s p e c i a l p a r a l o s p a d r e s , p u e d e b i e n 

a p l i c a r s e á la i n s t r u c c i ó n d e t o d o s l o s fieles e n g e n e r a l . T e u é m o s 

todos , e n é f e ; l o , e n n u e s t r a a l m a a l g o q u e n o d e b e s é r m e n o s q u e -

r ido q u e lo s n i ñ o s lo s o n á s u s p a d r e s . D e b e m o s t e n e r p o r la b u e n a 

s a l u d d e n u e s t r a a l m a u n c u i d a d o p o r lo m e n o s i g u a l a l c u i d a d o d e 

los p a d r e s p o r el a l m a d e s u s h i j o s , y m u y s u p e r i o r á la s o l i c i t u d 

q u e t i e n e n p o r s u c u e r p o . P o r c o n s i g u i e n t e , c u á n d o t e n é m o s l a d i -

c h a d e p o d e r c r e e r n o s e n e s t a d o d e g r a c i a , q u e e s la s a l u d d e l a l m a , 

n a d a d e b e c o s t a m o s p a r a c o n s e r v a r é s e p r e c i o s a e s t a d o . D e b é m o s 

a l i m e n t a r n u e s t r a a l m a c o n lo s a l i m e n t o s m e j o r e s q u e e s t á n á 

I . Conf. l ib. 3 , c . 2 . — Mareh . Raí . Trxiic. d o m . 18 despues de 

Penlecosles . 



n u e s t r a d i s p o s i c i ó n , e s d e c i r , c o n b u e n a s l e c t u r a s , c o n p i a d o s a s 

c o n v e r s a c i o n e s , o y e n d o l a p a l a b r a d e D i o s , y p r i n c i p a l m e n t e c o n 

l a r e e e p c i o n d e l a d o r a b l e s a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s t í a , p a r a h a c e r l a 

a d q u i r i r m á s y m á s f u e r z a s . P o r o t r a p a r t e , d e l m i s m o m o d o q u e 

s e c u b r e e l c u e r p o d e l o s n i ñ o s c o n v e s t i d o s a d a p t a d o s a l c l i m a y á 

l a e s t a c i ó n ; d e l p r o p i o m o d o , d e b é m o s t o m a r , p a r a p r e s e r v a r n u e s -

t r a a l m a d e l o s a t a q u e s y d e l a s t e n t a c i o n e s d e f u e r a , l a s p r e c a u -

c i o n e s e x i g i d a s p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s , p r i n c i p a l m e n t e e v i t a n d o l a s 

o c a s i o n e s p e l i g r o s a s q u e s o n p a r a e l a l m a lo q u e l a s m a l a s c o r r i e n -

t e s de l a i r e s o n p a r a e l c u e r p o . P e r o c u á n d o n u e s t r a a l m a e s t á e n -

f e r m a , c u á n d o l a n g u i d e c e , c u á n d o h á s i d o a b a t i d a p o r e l d e m o n i o , 

c u á n d o e s t á d e v o r a d a p o r l a l i e b r e d e l a s m a l a s p a s i o n e s , e s e n -

t o n c e s , s o b r e t o d o , ' q u e e s n e c e s a r í o r e d o b l a r e l c u i d a d o p o r e l l a , c o n -

s u l t a r l o s m é d i c o s e s p i r i t u a l e s s o b r e l o s m e j o r e s r e m e d i o s á ap l i -

c a r l e , y , p o r e n c i m a d e t o d o , a p r e s u r a r n o s á i r á e n c o n t r a r á J e s ú s , 

c ó m o h i z o e l o f i c i a l d e n u e s t r o E v a n g e l i o , s i n d e j a r n o s d e t e n e r p o r 

l a s d i f i c u l t a d e s q u e p o d r á n e n c o n t r a r s e e n n u e s t r o c a m i n o a n t e s de 

l l e g a r h a s t a él 1 . 

i . ( l omo las e n f e r m e d a d e s c o r p o r a l e s q u e el t l i jo d e Dios h á curado 

son l a s s e ñ a l e s de n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s e s p i r i t u a l e s , de l m i s m o que 

este oficial p i d e l a c u r a c i ó n d e s u h i j o , d e b e s é r el m o d e l o de aque l l a 

c u y a cu rac ión d e n u e s t r a s a l m a s p e d i m o s . Algo a l e j a d o s q u e podamos 

e s t a r de l S e ñ o r p o r l a g r a v e d a d y el n u m e r o de n u e s t r o s pecados , a ce r -

q u é m o s n o s á é l , c ó m o es t e of icial que vá á e n c o n t r a r l e , de C a f a r n a u n á 

C a n a á a ; e s p o n g á m o s l e n u e s t r a e n f e r m e d a d , y l a n e c e s i d a d q u e t e n e m o s 

de é l ; c u a l q u i e r c e n s u r a q u e nos b a g a , no nos a b a t i m o s , p o r q u e p o d e m o s 

d e c i r l e , c o m o un s a n t o p r o f e t a , q u e no es en la confianza, en nuestra justi-

cia, que le ofrecemos nuestras suplicas y oraciones, sino que es en vista de 

la multitud de stis misericordia!- , Dan . ix, 18, q u e e s p e r á m o s rec ib i r todo 

d e é l ; c o m i n é m o s l e á t e n e r p iedad d e n o s o t r o s , de m i e d o q u e m u e r á m o s 

de l a m u e r t e é t e r n a . En u n a p a l a b r a , d e b e m o s d i r i g i r l e l a m i s m a 

s u p l i c a q u e este of icial le d i r i g í a , t odas l a s veces q u e e s t e m o s p r o s i m o s 

á s u c u m b i r e n a l g u n a t e n t a c i ó n v i o l e n t a ; es e n t o n c e s q u e e s preciso 

vo lve rnos a Dios, y d e c i r l e : Señor , venid presto, venid á socorrernos: sal-

vadnos, porque perecemos; Ps . LXIX, 2 ; Mat . v m , 2 5 ; v e n i d á m i , as is-

t i d m e , n o m e r e h u s é i s l a g r a c i a d e q u e t e n g o t a n t a n e c e s i d a d p a r a res is t i r 

11 Perseverancia del oficial en la suplica á Jesús. — E l m o t i v o 

q u e e s t e o f i c i a l h a b í a c o n d u c i d o á J e s ú s é r a e x c e l e n t e , y f u é e n 

p a r t e á c a u s a d e e s t o , c ó m o lo h e m o s y á a d v e r t í ' o , q u e e l S e ñ o r s e 

d i g n ó a c o r d a r e l m i l a g r o q u e s e le p e d í a . P e r o lo q u e n o c o n t r i b u y ó 

m e n o s a l é x i t o d e l a g e s t i ó n d e e s t e e s c e l e n t e p a d r e , f u é l a p e r s e v e -

r a n c i a q u e p u s o e n s u p l i c a r a l S e ñ o r q u e l e c o n c c d i é r a e l f a v o r q u e 

r o g a b a . M e n o s i l u s t r a d o q u e o t r o s q u i z á s , ó q u i z á s t a m b i é n d e u n 

e s p í r i t u m á s d e s c o n f i a d o , e s t e o f i c i a l n o c r e í a , c u a n d o f u é á e n c o n -

t r a r á J e s ú s , q u e f u e s e e l M e s í a s . L e l o m a b a s e n c i l l a m e n t e p o r u n 

p r o f e t a , q u e D i o s s e c o m p l a c í a e n f a v o r e c e r c o n u n g r a n d í s i m o p o -

d e r , c ó m o lo p r o b a b a n l o s m i l a g r o s q u e h a c í a . T a m b i é n p e n s a b a é l 

q u e n o p o d r í a c u r a r á s u h i j o m á s q u e y e n d o á s u c a s a , s i n d u d a , 

p a r a t o c a r l e y h a b l a r l e . S u f é e r a , p u e s , e n e s t e m o m e n t o , m u y 

í m p o r f e c t a . y m u y d i s t a n t e d e l a d e l c e n t u r i ó n q u e , p i d i e n d o á J e s ú s 

l a c u r a c i ó n d e s u s e r v i d o r r e c o n o c i ó q u e c o n u n a so l a p a l a b r a p o d í a 

c u r a r l e , y Ic s u p l i c ó q u e 110 s e m o l c s t á r a e n i r á s u c a s a : Señor, l e 

d i j o , no os molestéis...sinó decid solamente una palabra, y mi servidor 

será curado'. N o e s , p u e s , e l m é r i t o d e s u f é q u i é n o b t i e n e l a c u r a c i ó n d e 

s u h i j o , c ó m o t á n t o s o t r o s o b t u v i e r o n d e J e s ú s g r a c i a s p a r e c i d a s p o r 

e s t e m é r i t o a s í c o m o a p a r e c e , c u á n d o l e s d i c e : Aiulad, vuestra f é os 

há salvado 2 . P o r e l c o n t r a r í o , s u f é e r á t a n d e f e c t u o s a , q u e e l S a l v a -

d o r le c e n s u r a , d i c i e n d o : Si no véis milagros y prodigios, yá no 

creéis. ¿ Q u é e s lo q u e m e r e c i ó á e s t e o f i c i a l e l o b t e n e r l a g r a c i a i n -

s i g n e q u e s o l i c i t a b a ? f u é p r i n c i p a l m e n t e , lo r e p i t o , s u p e r s e v e r a n -

á u a a pas ión q u e m e a r r a s t r a , y p a r a i m p e d i r m e d a r un c o n s e n t i m i e n t o 

q u e c a u s a r l a la m u e r t e á m i a l m a : Descende priusquam moriatur filáis 

meus; é sa e s l a m u e r t e q u e d e b e m o s t e m e r ú n i c a m e n t e ; p e r o c u a n d o 

e s t é m o s t a n p r o x i m o s c o m o el h i j o de e s t e of icial q u e i b a á m o r i r , y 

que fué s a n a d o d e p r o n t o , no d e s p e r é m o s , y c o n t á l q u e nos d i r i j a m o s 

al S e ñ o r c o n e n t e r a con f i anza , e s p e r é m o s q u e él nos r e s p o n d e r á f avo ra -

b l e m e n t e , d i c i e n d o — Marchad vuestro hijo está curado. ( M o n m o r e l , 

H o m . 20 , s e m . d e s p u é s de P e n t e c o s t é s , m i e r c o l e s . ) 

I . Luc . n i , 6 . — 2 . Mal . ix. 2 2 ; M a r c , v. 3 1 ; x , 3 4 ; 5, 5 2 ; Lúe . v n , 

50; v m , 4 8 ; x v u , 19; x v u i , 4 2 , e t c . 
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cía e;i peiíria. Efectivamente, después de haber suplicado una vez 
á Jesús que fuese i su casa á curar á su hijo que se muría, no fué 
átendido en modo alguno, \ lejos de darle alguna esperanza el 
Salvador se limitó i dirigirle algunas censuras sobre la dureza de 
su corazón, según acabamos de recordarlo. Si este oficial se hu-
biése desde luego desanimado, cómo muchos otros lo hubiesen he-
cho en su puesto, no huhiéra obtenido nada. Pero para é!, recibiendo 
cómo méritos las censjras que se le habían dirigido, y sin dete-

i nerse por otra parte, sino únicamente lleno del deseo de obtener la 
curación de su hijo, él reiteró su suplica con más insistencia toda-
vía que la primera véz, diciendo : Señor, yo os lo ruego, venid an-

tes que mí hijo muera. Entonces el Salvador, cediendo á una suplica 
táu Viva y lán confiada, le respondió; Marchad, vuestro hijo está 

curado 

Qué magnífica victoria, cristianos, y, al propio tiempo, qué bella 
recompensa á la perseverancia en la oracion I Que alíenlos para 
que imitemos todavía en este puulo al oficial de nuestro Evangelio! 
Aprendamos d? él á no desanimarnos, cuándo Dios tarde en oírnos, 
puesto que lo más frécuenteme .te él nos concede lo que necesita-
mos sin que se lo pidamos. No es por impotencia, ni por dureza, ni 
por capricho que Dios noshace esperar. Cuándo él aplaza el atender-
nos, no puede sér más que por nuestro bien. Muchas veces, es pirque 
las cosas quele pedimos nos serí ¡n perjudiciales, si nosjlas coacedi 
éraen las circunstancias en que nos encontrados ; él espera á que 
eslas circunstancias hayan cambiado, ycuándoellas lo sondetál su-
erte que loque le hémos pedido puede sernos útil, entoncés, él nos ati-
ende ; obrando en esto cómo hace el medico prudente que permite 
ó también prescribe para un enfermo librado de la liebre, tal ali-

I. Desande... Lyranus hanc reguli repetílam petítionem, ul Cliristus 
in Capharnauiu descenderel, devoliouis fervorí potius, quara diiniuu-
liom fidei atlribuit:Non reprehendil eum de pelitione salutis filii sui, 
sed de defeClu lidei sus; verum lamen quia es devotione repetít petítio-
nem suam, dicens : Domine, uscende, ideo exaudilur a Chrísto. » (Din, 
loe. cít.). 

mentación que el había desde luego prohibido. Otras veces, Dios 
uos hace esperar las gracias que le pedimos, con el objeto de pro-
1 ar y, al mismo tiempo, ejercitar ilu stra paciencia, nuestra fé, 
nuestra humildad, nuestra co.ifianza, nuestro fervor. O también él 
quiere, por estosáplazamíentos, que sintáinos más vivamentenues-
Ira miseria y nuestras necesidades, que tengamos tiempo de ale-
jar l o d o 10 <lue pudiera oponer obstáculo á los éfectos de su míseri-
cordi i, q°;e concibámos tinta mayor eslima por sus beneficios 
cuá to más difiere el concedérnoslos. Todos estos motivos que Dios 
puede tener, unas veces el uno, otras veces el otro, para no ácor-
darno- enseguida loque le pedímos, son, cómo lo veis, enteramente 
para fiucstia ventaja 

1. S u p l i c a r d e p a s a d a y q u e r e r al m o m e n t o s é r á l e u d i d o , e s f a l t a r al 

r e spe to á D i o s ; e s o l v i d a r q u e él es e l d u e ñ o d e s u s d o n e s y q u e t i e n e el 

d e r e c h o d e é l e g i r el m o m e n t o d e c o u c e d e r l o s ; e s d e s c o n o c e r l a e x c e l e n -

cia de es tos m i s m o s d o n e s q u e v a l e n t a m b i é n l a p e n a d e s é r p e d i d o s 

m u c h í s i m a s veces . E l p o b r e no s e c a n s a d e s o l i c i t a r m u c h í s i m a s veces 

la l i m o s n a . P o r ú l t i m o , e s o l v i d a r q u e e s u n a d e l a s c o s a s que i n t e r e s a n 

m á s el e s t a r o b l i g a d o s á p e r s e v e r a r e n l a s u p l i c a : l o p o r q u e e l p l azo 

d e los bene f i c ios d e Dios n o s h a c e a p r e c i a r m e j o r l a g r a n d e z a : Son vult 

Deus bona sua nimia imeniendi facilitate vilescere E u s e b . E m i s s . b u m . 3 ; 

— S° p o r q u e e s e s e n c i a l p a r a n u e s t r a s a l v a c i ó n h a b i t u a r n o s á l a v ida 

de la o r a a ' o u . L a o r a c i o n es n u e s t r o a l i m e n t o e s p i r i t u a l , y el a l m a no 

puede y á c e s a r d e o r a r , c ú m o e l c u e r p o d e c o m e r c o n f r é c u e n c i a : d e 

olro m o d o d e s f a l l e c e y m u c r e : A r u i í cor meum, quia oblitus sum come-

dere panem meum, P s . ci, 5 . E s n u e s t r a a r m a d u r a c o o t r a l a s t e n t a c i o n e s 

v c o n t r a r i e d a d e s ; es , p a r a v e n c e r á n u e s t r o s e n e m i g o s , c ó m o la e s p a d a 

de o ro d a d a de l c ie lo a J u d a s Macabeo , 11, .Mach, xv , 16 : s i l a a b a n d o -

n a m o s , s e r é m o s v e n c i d o s . E s la e s c a l a m í s t i c a d e J a c o b , p o r l a c u á l los 

ange l e s s u b e n a l c i e l o l l e v a n d o n u e s t r a s p e t i c i o n e s , y b a j a n d o n o s t r a e n 

los d o n e s d e Dios. E s l a l lave d e l a s g r a c i a s ; a b a n d o n a r l a , e s r e n u n c i a r 

á la a s i s t e n c i a d e Dios y c o n d e n a m o s á l a i m p o t e n c i a d e v e n c e r , à 

n u e s t r a s p a s i o n e s y t r i u n f a r d e u u e s l r a s m i s e r i a s . Es , e n fin, el m e d i o 

de m a n t e n e r l a lé e n n o s o l r o s , la e s p e r a n z a , la c a r i d a d , los p e n s a m i e n -

tos del c íe lo y d e l a v i d a f u t u r a , el a m o r d e n u e s t r o s d e b e r e s y el va lo r 

d e c u m p l i r l o s : l á n c i e r l a e s l a p a l a b r a de l S e ñ o r : Es preciso orar y no 



lis lo que comprenden perfectamente las almas piadosas y muy 
instruidas en las cosas de religión. Saben ellas, por otra parte, que 
el Salvador mismo nos há prevenido que es necesaria aportar una 
gran perseverancia en la oracíon. Nos há enseñado esta verdad en 
muchas de sus parabolas, entre otras, en la del hombre que no pu-
diendo obtener de su amigo lo que le pide, lo arranca por ultimo 
por su importunidad i; y en la del juez inicuo que acaba por hacer 
justicia á la viuda, también á cansa de sus importunidades Del 
mismo modo, él mismo nos há dado el ejemplo de esta perseveran-
cia, puesto que el Evangelio nos refiere que con frecuencia pasaba 
en oracíon noches enteras Sus ápostoles, naturalmente, le imi-
taban, asi cómo nos lo dice San Lucas, cuando nos refiere que par-
ticularmente ellos perseveraban en la oracíon con las mujeres, con 

María, madre de Jesús y sus hermanos en el tiempo que encerra-
dos en el cenáculo, esperaban la venida del Espíritu Santo. 

A nuestra véz, ímítémos á Nuestro Señor en su perseverancia 
en orar. No dudémos, por otra parte, que no sea él quien haya ins-
pirado al oficial de nuestro Evangelio la perseverancia que admira-
mos en él, y que la Iglesia nos propone también como éjemplo. 
Perseverémos, pues, digo, en la oracíon, sin temor de sér defrau-
dados en nuestras esperanzas. Dios, cierto es, no há dicho cuando 
nos atenderá en nuestras suplicas; pero él ha prometido hacerlo : 
Todo lo que me pediréis que os dé, há dicho formalmente Nuestro 
Señor, créed que lo obtendréis Las dilaciones, pues, que Dios 
ponga en átendernos, nonos desesperarán por éso; redoblémos, 
por el contrario, nuestras instancias, acordándonos qne es la cons-
tancia de nuestras suplicas quién las hará coronar. 

Conclusión. Cristianos, el oficial de nuestro Evangelio nos en-
seña, pues, con su conducta la solicitud que los padres deben tener 
por la salud corporal y espiritual de sus hijos, y con más razón la 

cesar de hacerlo n u n c a . ( L u c . s v m , I . ) ( B a m o D , M e d i t . m a r t e s d e las 

r o g a t i v a s , p . 3 . ) 

1. L u c . s i , 5 - 1 0 . — 2 . L u c . x v i i i , 2 -8 . - 3 . L u c . vi , 12. — 4 . Acta i, 

14. - 5 . M a r c , vi , 14. 

que todos los fieles deben tener por el buen estado (le su alma; y, 
ademas, el medíode hacer éticazesta solicitud, que es la perseverancia 
en la suplica. Muy inslruido y muy practico, este éjemplo no podría 
dejar de producir en nosotros los más felices resultados, sí tenemos 
cuidado de pouernoslo frécuentemente ante los ojos. Es lo que to-
dos debemos hacer, á fin de que despues de haber empleado todos 
los medios que están á nuestro alcance para asegurar la salvación 
de los nuestros y la nuestra propia, Dios recompense la perseveran-
cia de nuestros esfuerzos y de nuestras oraciones dándonos la vida 
éterna. Así séa. 

VIGESIMO D0ML\G0 DESPUES DE PENTECOSTES. 

TERCERA INSTRUCCION 

Nuestro S e ñ o r c e n s u r a e n e l oricl . i l d e C a f a r n a u n e l 
n o c r e e r m á s i | u e »1 é l v é m i l a g r o s . 

I. — No son necesarios nuevos milagros para créer. 11 — Sin embargo Dios no 
cesa de hacerlos por condescendencia á nuestra dureza. 

Cuáudo el oficial del cuál há hablado nuestro Evangelio se diri-
gió, de Cafarnaun á Cauaáu, en dóude se encontraba Jesús, para 
suplicarle que fuése á curar á su hijo que se moría, el Salvador 
había vá realizado numerosos milagros y probado de diferentes 
maneras su divinidad. También tenía un numero de discípulos 
bastante numeroso. No obstante, el oficial de que se trata nocreia 
todavía qne él fuése Dios; le consideraba solamente cómo un pró-
feta, por las manos de quién Dios se complacía en manifestar su 
poder. Y en eslo se hacía évidentemente culpable de una incredu-
lidad grave, rindiendo homenage, por su gestión, al poder de Jesús. 
Es por esto que el Salvador, en lugar de acordarle inmedintamenle 
el objeto de su petición, así cómo lo hacía generalmente, commenzó 
por dirigirle esta suáve reprensión : Si vosotros no veis prodigios y 



lis lo que comprenden perfectamente las almas piadosas y muy 
instruidas en las cosas de religión. Saben ellas, por otra parte, que 
el Salvador mismo nos há prevenido que es necesaria aportar una 
gran perseverancia en la oracíon. Nos há enseñado esta verdad en 
muchas de sus parabolas, entre otras, en la del hombre que no pu-
diendo obtener de su amigo lo qoe le pide, lo arranca por ultimo 
por su importunidad i; y en la del juez inicuo que acaba por hacer 
justicia á la viuda, también á cansa de sus importunidades Del 
mismo modo, él mismo nos há dado el ejemplo de esta perseveran-
cia, puesto que el Evangelio nos refiere que con frecuencia pasaba 
en oracíon noches enteras Sus ápostoles, naturalmente, le imi-
taban, asi cómo nos lo dice San Lucas, cuando nos refiere que par-
ticularmente ellos perseveraban en la oracíon con las mujeres, con 

María, madre de Jesús y sus hermanos en el tiempo que encerra-
dos en el cenáculo, esperaban la venida del Espíritu Santo. 

A nuestra véz, ímítémos á Nuestro Señor en su perseverancia 
en orar. No dudémos, por otra parte, que no sea él quien haya ins-
pirado al oficial de nuestro Evangelio la perseverancia que admira-
mos en él, y que la Iglesia nos propone también como éjemplo. 
Perseverémos, pues, digo, en la oracíon, sin temor de sér defrau-
dados en nuestras esperanzas. Dios, cierto es, no há dicho cuando 
nos atenderá en nuestras suplicas; pero él ha prometido hacerlo : 
Todo lo que me pediréis que os dé, há dicho formalmente Nuestro 
Señor, creed que lo obtendréis Las dilaciones, pues, que Dios 
ponga en átendernos, nonos desesperarán por éso; redoblémos, 
por el contrario, nuestras instancias, acordándonos qne es la cons-
tancia de nuestras suplicas quién las hará coronar. 

Conclusión. Cristianos, el oficial de nuestro Evangelio nos en-
seña, pues, con su conducta la solicitud que los padres deben tener 
por la salud corporal y espiritual de sus hijos, y con más razón la 

cesar de hacerlo n u n c a . ( L u c . XV I I I , I . ) ( B a m o n , M e d i t . m a r t e s d e las 

r o g a t i v a s , p . 3 . ) 

1. L u c . s i , 5 - 1 0 . — 2 . L u c . s v n i , 2 -8 . - 3 . L u c . vi , 12. — 4 . Acta i, 

14. - 5 . M a r c , s i , 14. 

que todos los fieles deben tener por el buen estado (le su alma; y, 
ademas, el mediode hacer éficazesta solicitud, que es la perseverancia 
en la suplica. Muy inslruido y muy practico, este éjemplo no podría 
dejar de producir en nosotros los más felices resultados, sí tenemos 
cuidado de pouernoslo frecuentemente ante los ojos. Es lo que to-
dos debemos hacer, á fin de que despues de haber empléado todos 
los medios que están á nuestro alcance para asegurar la salvación 
de los nuestros y la nuestra propia, Dios recompense la perseveran-
cia de nuestros esfuerzos y de nuestras oraciones dándonos la vida 
éterna. Así séa. 

VIGESIMO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTES. 

T E R C E R A I N S T R U C C I O N 

¡Vuestro S e ñ o r c e n s u r a e n e l o f i c i a l d e C a f a r n a u n e l 
n o c r e e r m á s i | u e »1 é l v é m i l a g r o s . 

I. — No son necesarios nuevos milagros para créer. 11 — Sin embargo Dios no 

cesa de hacerlos por condescendencia á nuestra dureza. 

Cuáudo el oficial del cuál há hablado nuestro Evangelio se diri-
gió, de Cafarnaun á Cauaáu, en dóude se encontraba Jesús, para 
suplicarle que fuese á curar á su hijo que se moría, el Salvador 
había vá realizado numerosos milagros y probado de diferentes 
maneras su divinidad. También tenía un numero de discípulos 
bastante numeroso. No obstante, el oficial de que se trata nocreía 
todavía qne él fuése Dios; le consideraba solamente cómo un pró-
feta, por las manos de quién Dios se complacía en manifestar su 
poder. Y en esto se hacía évidentemente culpable de una incredu-
lidad grave, rindiendo homenage, por su gestión, al poder de Jesús. 
Es por esto que el Salvador, en lugar de ácordarle inmediatamente 
el objeto de su petición, así cómo lo hacía generalmente, commenzó 
por dirigirle esta suáve reprensión : Si vosotros no veis prodigios y 



milagros, no creéis, l ' é r o m o v i d o á c o m p a s i ó n á la v i s t a d e l a d u r e z a 

d e e s t e h o m b r e p a r a c r e e r , t o d a v í a m á s q u e p o r l a i n m i u e n t e 

m u e r t e d e s u h i j o , el S a i v a d a r n o r e t a r d ó e l h a c e r e l m i l a g r o q u e 

d e b í a t r i u n f a r d e s u i n c r e d u l i d a d , d i c i e n d o l e : Marchad, vuestro 

hijo está curado. 

S e m e j a n t e s á e s t e o f i c i a l , d e m a s i a d o s c r i s t i a n o s , e . i n u e s t r o s 

d í a s p r i n c i p a l m e n t e , n a t i e n e n m á s q u e u n a f é e s t r e n a , a d á m e n t e 

i m p e r f e c t a . E l l o s t a m b i e u q u e r r í a n , p a r a c r e e r , v è r c o n s u s o j o s 

m i l a g r o s y p r o d i g i o s . P é r o e l l o s n o m e r e c e n m e n o s q u e e s t e o f i c i a l 

el s e r r e p r e n d i d o s c o n f u e r z a p o r s u p r é t e n s í o n , y l a f a l t a d e q u e s e 

h a - e n c u l p a b l e s e n e s t o e s t á n g r a n d e c ó m o l a s u y a . E s lo q u e re-

s u l t a r á d e n u e s t r a c o n f e r e n c i a d e e s t a m a ñ a n a , e n l a q u e m e p r o -

p o n g o h á c e r o s v é r , e n u n a p r i m e r a r e f l e x i ó n , q u e n o s o n n e c e s a r i o s 

n u e v o s m i l a g r o s p a r a c r e e r ; y e n l a s e g u n d a , q u e D i o s n o c e s a , 

s i n e m b a r g o , d e h á c c r l o s p o r c o n d e s c e n d e n c i a á n u e s t r a d u -

r e z a . 

1. — Nuevos milagros no son necesai-ios para creer. N a d i e d u d a 

q u e c u á n d o el S a l v a d o r c o m e n z ó á p r e d i c a r s u E v a n g e l i o , a n u n c i á n -

d o s e c ó m o e l E n v i a d o c e l e s t i a l , h a y a s i d o n e c e s a r i o e n t o n c e s q u e 

j u s t i f í c a s e c o n m i l a g r o s s u m i s i ó n . S í , e r a n e c e s a r i o q u e c i e r t o s 

s i g n o s h i c i é s e n v é r e n él a l M e s í a s p r o m e t i d o y e s p e r a d o ; d e o t r o 

m o d o , c u á l q u i e r i m p o s t o r h u b i e r a p o d i d o d a r s e p o r e l M e s í a s , y 

h u b i e r a s i l o i m p o s i b l e á l o s h o m b r e s e l d i s t i n g u i r e l v e r d a d e r o d e 

l o s f a l s o s . E r a p r e c i s o , a d e m a s , q u e e s t o s s i g n o s c a r a c t e r í s t i c o s de l 

M e s í a s f u é s e n m i l a g r o s , c o n f o r m e á lo « p i e h a b í a s i d o á u u n c i a d o p o r 

l o s p r o f e t a s , q u e S o r i a p o r m i l a g r o s c ó m o el M e s í a s s e m a n i f e s t a r í a 

e n l a t i e r r a . L o s m i l a g r o s h a b í a n s i d o , p o r o t r a p a r t e , é l e g í d o s p o r 

l i s a b i d u r í a é l e r n t , p a r a s e r l o s s i g n o s d e l M e s í a s , p o r q u e e l l o s 

s i n l a o b r a p r o p i a d e D i o s , n o p u l i e n d o s é r h e c h o s m á s q u e p o r él 

s o l o . A q u e l , p u é s , q u e v e n d r í a , b a c i e n d o m i l a g r o s p o r s u p r o p i o 

p o d e r , e s e l q u e s e r í a e l M e s í a s . Y J e s u s h a b í a p r e c i s a m e n t e h e c h o 

l o s m i l a g r o s p o r s u p r o p i o p o d e r , y m á s d e u n a v é z él l o s h a b í a 

e s p r e s a m e n l e d a d o c ó m o s i e n d o l o s s i g n o s d e s u m i s i ó n i . A s í n o 

I. J o a n , J , 3 7 ; xv , 24. 

c e n s u r a d e n i n g n n m o d o a l o f i c i a l d e C a í i r n a u n el n o q u e r e r c r é c r 

en él m á s q u e p o r l o s m i l a g r o s . L o q u e le r e p r o c h a , e s e l n o c r e e r 

t o d a v í a e n é l , á p e s a r d e l a s p r u e b a s q u e h a b í a d a d o d e s u d i v i n i -

d a d , y q u e h u b i é r a n d e b i d o s é r m u y s u f i c i e n t e s p a r a u n e s p í r i t u 

r e c t o y s i n p r e o c u p a c i o n e s ; e s , e n o t r o s t é r m i n o s , n o q u e r e r c r r 

en é l , m á s q u e s i v e í a c o n s u s p r o p i o s o j o s l o s m i l a g r o s d e J e s u s . 

T á l f u é l a f a l t a d e e s t e o f i c i a l H a b í a n e c e s i d a d , e n é f e c l o , d o q « 

él v i é s e p e r s o n a l m e n t e l o s m i l a g r o s d e J e s u s ? » N o o í a s u p u b l i c i -

d a d e s t e n d e r s e p o r t o d a l a c o m a r c a ? ¿ N o e s t a b a r o d é à d o d e l o s q u e 

h a b í a n s i d o n h j c t o d e e l l o s ? N o p o d í a d u i ' r d e - u r e a l i d a d , t a m p r c . 

d u d a b a d e e l lo . - . E r a e l c o n o c i m i e n t o q u e t e n í a d e l a s c u r a c i ó n , s 

h e c h a s p t r c l d i v i n o S a l v a d o r , q u e lo i n s p i r a b a la c o n f i a n z a d e 

á c u l ir á é l á p e d i r l e t o d a v í a u n a m á s . Y á p e s a r d e e s t a p e r s u a s i ó n , 

s u f é p e r m a n c í a l a n g u i d a é i n c i e r t a . l i l c o n o c í a l a s o b r . a s i le .Tes t i . : 

i g n o r a b a c u á l é r a el é j e c n t o r . El v e í a l o s e f e c t o s ; n o s e r e m rotaba 

a l p r i n c i p i o . El j u z g a b a t a m b i é n q u e e l q u e b a c í a t á n g r a n d e s r . . 

s a s é r a u n h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o , á q u i é n D i o s h a b í a d a d o u n g r a n 

p o d e r ; p é r o n o s a b í a t o d a v í a , ó p o r lo m e n o s v a c i l a b a e n c r > r q :e 

f u é s e e l M e s í a s p r o m e t i d o á I s r a e l T o d a v í a u n a v é z a ñ a d a o s , 

q u e e s t a f u é la f a l l a d e e s t e o f i c i a l K 

1. La L u z . Kxp l d e ios E v a n g . 20 , dona, d e s p u é s d e P e n t e c o s t é s . 

2 . I)i.xit « ¡ J O J E S U S ad eum: Xisisignael prodigio ríderUis.non creditis. 

Toletus liic d u b í u i n rnovet, c u r se i i i ce t b a n i g n i s s i m t i s S a l v a t a - lamie 

rcgulu in i n e r e p a r í t , e o q u o d , p r i n s q u a m iu i p s u m c r e d e r e i , m i r a c o l a a b 

ipso r e q u i s i e r i l ; c u r a l a m e n i p s e m e t d i x e r i l : Si non fació opera Patris 

mei. lutile m i a i creder-, J o a n , x , I T ; et i l e r u m : S i non renisscm ci opera 

non feeisscm, guíe nenio aliar feeit p e c c a t i » non A s i e r e n ! . J o a n , xv , 2 Í . 

P f o p h e t a i q u o q u e M e s s i a m m i r a c u l a p a l r a t u r u m e s s e p raed ixerau l : s i c 

I s a i a x x x v , i , ai t : Venid et saivaliil nos, lune aperientm ocuii c a r r a r a , 

adcoque i i u l l u m v i d e t u r m o t i v u m , r e g u l u m m i r a c u l a p o s c e n t e m , r e p r c -

h e n d e n d i . R e s p o n d e ! . l a m e n p o p u l u m l l e b r a u m s i n e m i r a c u l o r u m t c s t i -

inciuio, iu C h r i s l u m c r e d e r e n o l c n t e m , p l u r i h u s m o d i s p e c c a s s e : p r i m o , 

quia i n d u b i l a t u m j a m a u d i v e r a t p r a c u r s o r i s l e s t i m o o i u m , q u i i p s u m 

lilis d ig i t o m o n s t r a v i l ; s e c u n d o , q u i a e j u s p r t e d i c a l i o a d h o c l u m e n e t 

uo l i t i am iis c o m m u n i c a n d a i n s u f f i c i e n s e r a l , liaec c n i m a b a u r i b u s ad 



P u é s b i e n , t á l e s t o d a v í a , h é m o s d i c h o , l a f a l t a d e u n g r á n 

n u m e r o d e c r i s t i a n o s d e n u e s t r o s d í a s . P a r a c r e e r , l e s s e r í a 

n e c e s a r i o v e r t a m b i é n p o r s í m i s m o s , d i c e n , m i l a g r o s y p r o d i g i o s . 

A y ! q u e c e r t e z a m á s g r a n d e c o n n u e v o s m i l a g r o s p o d r í a d á r s e l e s , 

c o n c e r n i e n t e á l o s m i s t e r i o s y á l a s v e r d a d e s d e n u e s t r a s a n t a 

r e l i g i ó n 0 Y á h a b í a b a s t a n t e s m i l a g r o s p a r a c r é e r c u á n d o e l oficial 

d e n u e s t r o E v a n g e l i o f u é a l e n c u e n t r o d e J e s ú s ; c u á l n o e s la 

e x i g e n c i a i n t o l e r a b l e d e l o s q u e l o s p i d e n h a y t o d a v í a , d e s p u é s d e 

t o d o s l o s q u e e l S a l v a d o r h á r é a l i z a d o h a s t a s u m u e r t e , y d e s p u e s 

d e s u m u e r t e h a s t a s u A s c e n s i ó n ? C u a n d o u n h e c h o h á s ido 

e s t a b l e c i d o d e u n a m a n e r a a b s o l u t a m e n t e i n d e n e g a b l e p o r t o d o un 

p u e b l o y p o r t o d a u n a g e n e r a c i ó n , h a s t a e l p u n t o q u e l o s t e s t i g o s 

d e e s t e h e c h o t o d o s h á n d a d o s u v i d a p a r a d a r t e s t i m o n i o , e s 

n e c e s a r i o c o m e n z a r á e s t a b l e c e r l o , d e l m i s m o m o d o , p a r a t o d o s los 

p u e b l o s y p a r a t o d a s l a s g e n e r a c i o n e s ? ¿ U n a p r e t e n s i ó n s e m e j a n t e 

e s a d m i s i b l e ! / . L o s q u e l a f o r m u l a n e x i g e n , p u é s , q u e c o m i e n c e 

t a m b i é n á p r o b a r s e á c a d a p u e b l o y á c a d a g e n e r a c i ó n la 

c o r d a u s q u e p e n e t r a b a ! : Dec lara t io sermonum iuorum i I l u m i n a I , ct intel-

lectum daí parvulis; P s . x x v m , 10 ; i d e o q u e m u l l i c t i a m f u e r e couvers i . 

S ic S a m a r i t a n i , n u l l i s v i s í s m i r a c u l í s c r e d í d e r u n t ; s e r i k e quoque et 

p h a r í s r e i s a n c t u m J o a n n e m , p r o m í s s u m ¡n lege M e s s i a m e s s e exis t ima-

b a n t , t a m e l s i n u l l a in eo m i r a c u l a v i d i s s e n t . S a n c l u s T h o m a s quoque 

í d e m m o v e t d u b i u m , s c i l i c c t r e g u l u m s i g n a p e t e n t e m r e p r e h e n s i b i l e m 

m i n i m o v i d e r i : Xam )Sdes per signa probutur. R e s p o n d e t a u t e m p e r dif-

f e r e n t i a m q u a n d a m , qua; c s t i n t e r fideles e t i n f ide l e s , q u a n d o ad fidem 

t r a h e n d i s u n t ; i n f ide le s e n i m p o r S c r i p t u r ® a u c t o r i t a t e m convinc i nao 

p o s s u n t , q u i a i l l a m non a d m i t t u n t , m u l l o m i n u s p e r r a t i o n e s na tu ra l e s , 

c u m fides n o s t r a s u p e r i o r s i t q u a v i s r a t i o n c , o m n e m q u e s u p e r e t na tu-

r a m , a c p r o i n d e p e r m i r a c u l a s u n t a d d u c e n d i ; u n d e d i c i t u r : Signa data 

sunt infidelibus; fideles a u t e m u t c r e d a u t i n d u b í t a t a ; s a c r a ; S c r i p t u r B 

v e r i t a l i a c q u i e s c e r e d e b e n t ; h a i c e n i m a d i l los c o n v i n c e n d o s suffici t , 

n e c a l i u d r e q u í r i t u r ; d e m u m v e r o a d h u a c r e g u l u m d e s c e n d e n s , sub-

j u u g i t : ic l n l ioc e r g o r e g u l u s r e d a r g u i t u r , q u i c u m e s s e t n u t r i t u s ínter 

Jud íeos , e t d e l e g e i n s t r u c t u s , n o n p e r S c r i p l u r a a u c t o r i t a t e m , sed per 

s i g n a c r e d e r e vo l eba t . » ( M A N S I , £rar. Evang. d o r a . 2 0 . pos t Pon t ee . ) . 

e x i s t e n c i a d e C e s a r 6 d e M a h o m a , p a r a q u e s é a r a z o n a b l e c r é e r ? 

N o s e a t r e v e r í a n , p o r t e m o r d e p a s a r , c o n r a z ó n , p o r l o c o s , p o r 

c a b e z a s m á l é q u i l i b r a d a s y d e s c o m p u e s t a s . Q u é c e s e n , p u é s , d e 

m o s t r a r s e m á s e x i g e n t e s e n lo q u e c o n c i e r n e á N u e s t r o S e ñ o r 

J e s u c r i s t o T e n e m o s t a m b i é n , p o r t o d o s l o s h e c h o s q u e s e 

I . C u á n t o s n o h a y e n t r e n o s o t r o s á q u i é n e s p o d r í a a p l i c a r s e l a c e n -

s u r a que h a c e a q u í el d i v i n o S a l v a d o r : S i no vfís milagros, vosotros no 

criéis ?. E n p r i m e r l u g a r , e n t r e los i n c r é d u l o s , los h a y q u e p r e t e n d e n 

que un m i l a g r o nó p u e d e s é r c r e í d o m á s q u e d e los q u e lo v é n . Los t e s t i -

m o n i o s h u m a n o s , d i c e n , n ó p u e d e n n u n c a f o r m a r m á s q u e p r u e b a s 

m o r a l e s ; y c ó m o l a s p r u e b a s de l o r d e n m o r a l p u e d e n e s t a b l e c e r h e c h o s 

que r e p u g n a n al o r d e n l i s i o ? De u n a p a r l e , l a s p r u e b a s d e b e n s e r de l 

m i s m o g e n e r o q u e l a s v e r d a d e s q u e d e m u e s t r a n ; d e o t r a p a r t e , e l l a s n ó 

d e b e n s é r d e u n o r d e n i n f e r i o r , c ó m o l a c e r t i d u m b r e m o r a l e s t á por 

d e b a j o d e l a c e r t i d u m b r e fisica. Yó e s t o y s e g u r o f í s i c a m e n t e q u e el m i l a -

g r o n o e x i s t e : n o l e n g o m á s q u e r a z o n e s m o r a l e s p a r a c r é e r q u e e x i s t e : 

yo n ó debo , p u e s , p r e s t a r l e f é . — T o d o s los p r i n c i p i o s s o b r e los c u á l e s 

e s t á f u n d a d a e s l a d i f i c u l t a d , s o n d e u o a f a l s e d a d m a n i f i e s t a . N o e s v e r d a d , 

n i q u e los h e c h o s m i l a g r o s o s r e p u g n e n al o r d e n f ís ico, d e s u e r t e q u e s e 

e s t é f í s i c a m e n t e c i e r t o que e l lo s n o s o n v e r d a d ; n i q u e l a s p r u e b a s d e 

u n a v e r d a d d e b a n s é r de l m i s m o g e n e r o q u e e l l a ; n i q u e l a c e r t i d u m b r e 

m o r a l s é a i n f e r i o r á l a c e r t i d u m b r e fisica. — 1° E l i n c r é d u l o "con funde 

a r t i f i c i o s a m e n t e cosas a b s o l u t a m e n t e d i f e r e n t e s ; la c o n t r a r i e d a d CD e l 

o r d e n g e n e r a l y la r e p u g u a n c i a en el o r d e n físico; l a i m p o t e n c i a d e la 

m a r c h a d e la n a t u r a l e z a p a r a p r o d u c i r u n h e c h o , y l a i m p o s i b i l i d a d 

abso lu t a d e e s t e h e c h o . El q u e h á d i c t a d o l eye s á l a n a t u r a l e z a , h á t e n i d o 

s é g u r a m e n t e el p o d e r p a r a p o n e r d e r o g a c i o n e s y e s c e p c i o n e s . A q u e l l o s 

m i s m o s d e los i n c r é d u l o s q u e p r o p o n e n l a d i f i c u l t a d a c t u a l e s t á n ob l i -

gados á c o n v e n i r ; p u e s t o q u e e l lo s c o n f i e s a n que c r é e r í a n e n u n m i l a g r o 

del c u á l t u v i e r a n la p r u e b a fisica, y f u e r a n t e s t i g o s . L a p o s i b i l i d a d de l 

m i l a g r o r e c o n o c i d a , c ó m o s e p u e d e a v a n z a r que él r e p u g n e a l o r d e n 

f ís ico? C ó m o , p o r q u é no s e le h á v i s t o , p u e d é s e p r e t e n d e r s e g u r o d e s u 

f a l s e d a d ? H a c e m o s á los i n c r é d u l o s , con m u c h a m á s j u s t i c i a y f u e r z a , 

el r a z o n a m i e n t o c o n t r a r i o : e s t á en el p o d e r d e Dios el h a c e r m i l a g r o s : 

luego los m i l a g r o s n o r e p u g n a n ; l u e g o no s e p u e d e t e n e r l a c e r t i d u m b r e 

de q u e u n m i l a g r o no h á s i d o h e c h o , ú n i c a m e n t e p o r q u e n o s e h á s i d o 

tes t igo d e é l . — 2 o E s u n a a s e r c i ó n e s t r a ñ a la d e p r é t e n d e r q u e u n a 



r e f i e r en á s u s a g r a d a p e r s o n a g i r a n t l a s d e c e r t e z a q u e n i n g ú n 

h e c h o h u m a n o p u e d e l i s o n j e a r s e d e p o s é c r . N i n g ú n h e c h o h u m a n o 

verdad uó puede s é r crcida m á s que por las pruebas del m i s m o orden 

que ellas. ¿ S o b r e qué los t r ibuna les j u z g a n las causas c r imina les ' ? Sobre 

qué los incrédulos m i s m o s creen los hechos de la h is tor ia a n t i g u a ? No 

son hechos l i s íeos? V hay o l ra cosa que les l imonios h u m a n o s por prue-

bas? Un eclipse no es t a m b i é n un fenomeuo físico? V, s in e m b a r g o , los 

cálculos que lo hacen anunciar, con cer teza, son del o rden ma temá t i co . — 

3° lis con t r a r io á la verdad, y desmen t ido p o r la esper ienc ia , que la 

certeza mora l s ea m e n o r que la certeza (isica. I.os Incrédulos d u d a n ni is 

sobre la exis tencia d e las c iudades d e Cons lan l inop ia ó de Pekin , qt;e 

las de los lugares en dónde res iden? Están monos persuadidos de la 

real idad de las bata l las de Farsa l ia ó d e Acci'i que d e los sucesos qrc 

tienen an te la v i s t a ? Que nos d igan que los hechos p resen les hieren 

m á s v ivamente q u e l o s q u e s o n r e f e r idos ; nosol ros lo c r e é r é m o s sin t ra-

bajo : pero no es preciso c o n f u n d i r la impres ión q u e hace un suceso, con 

la persuasión. Que nos d igan , a d e m a s , que para f o r m a r u n a certeza 

mora l , es preciso un concurso d e m á s c i r cuns t anc ia s , q u e pa ra formar 

la c e r t i d u m b r e física : lodavia convecd rémos en e l lo ; poro cuándo estas 

c i rcuns tancias es tán reunidas , la cer teza que da ello resu l t a es lán : 

fuer te , esclnye tan a b s o l u t a m e n t e loda duda, c ó m o la ce r t idumbre 

físici Que n o s d i g a n , p o r u l t i m o , que pa ra c r e e r un hecho milagroso, 

es necesario' m á s precauciones que para c reer un hecho n a t u r a l : y que 

m á s se a le ja del o rden genera l , m á s , an les de p r e s t a r l e fe, se debe aten-

de r á las c i r c u u s l a n c i a s : nosol ros les concedcrémos o s l a aserción toda-

via; pero nó h a b r á n nada adelantado. Cuando todas las precauciones 

tomadas , cuando la c i rcunspección la m á s comple t a l levada en el exa-

m e n , e l hecho mi lag roso cstú comprobad >. debo él s e r creído táu por 

cúmplelo c ó m o el hecho na tu ra l . — Nó cesa remos , pues , de repet i r lo á 

ios Incrédulos. Es en vano que pa ra conmover la íé en los milagros, se 

esfuercen en oponer á la ce r t i dumbre mora l que lo es tablece victoriosa-

men te , la c e r t i d u m b r e física. Todo lo que puede g a r a n t i r n o s la certeza 

física, es que , s égun la m a r c h a genera l d e la na tu ra leza , un mi lagro nó 

puede tener lugar . Lo que nos presenta d e su lado la cer teza mora l , es 

que, fue ra del cu r so de la na lu ra leza , por u n a escepeion á es ta marcha 

genera lmente r egu l a r , por el poder d e Aquel que, hab iendo dado leyes 4 

la na tura leza , t iene el poder de c a m b i a r l a s ' y de suspender l a s , el rnila-

en e f e c t o , h á s i d o e x a m i n a d o c ó m o lo h á n s i d o l a v i d a , o b r a s y 

e n s e ñ a n z a s d e l S a l v a d o r . C r é e r ó r e c h a z a r los h e c h o s d e t a l ó 

gro há sido hecho . Qué c o n t r a d i c e n se e n c u e n t r a e n t r e es tas dos cosas? 

No pueden ser verdad a m b a s ? No es posible á la véz, yá q u e un feno-

m e m o esté por e n c i m a de las fue rzas de la na lu r a l eza , yá que séa p ro -

ducido por u n poder s o p e r i o r a l de la n a t u r a l e z a ? . - E n s é g u n d o luga r 

a d e m a s de es tos inc rédu los , hay o t r a c lase d e h o m b r e s a qu iénes se 

puede, con g r a n verdad, apl icar la c e n s u r a del Sa lvador . Se r í a in jus t ic ia 

colocarles e n t r e los i n c r é d u l o s ; pero es imposible colocarlos e n t r e los 

fiéles. No t ienen ellos l a de tes tab le f u e r z a de r echaza r e n t e r a m e n t e la f é ; 

s ino que no t ienen t a m p o c o el valor de a b r a z a r l a , no se a t reven á exa-

m i n a r la reve lac ión , porque c o m p r e n d e n la neces idad que r e su l t a r í a de 

r e f o r m a r su conduc ta . Ellos no rechazan e l s é r c r i s t i anos , pero t e m e n 

serlo. No son ni nues t ros d o g m a s los que les r e p u g n a n , ni nues t ro s 

mi lagros los.que les parecen mal probados. Es n u e s t r a mora l la q u e les 

asus ta . Ellos árectan una suer te de neu t r a l i dad e n t r e la fé y la incredu-

lidad, y p e r m a n e c e n en e l l imi t e q u e separa la u n a de la o t r a . P a r a 

estar separados de e s t e mor ta l l e t a rgo , es tos m u n d a n o s t e n d r í a n nece-

sidad de s é r v i v a m e n t e i m p r e s i o n a d o s p o r la vista de a lgún prodig io . 

Economizándoles el t r a b a j o del e x a m e n , que cues la i su abandono , v 

asusta i sus pas iones , este espec táculo podr ía r e m o v e r sus a l m a s a le ta r -

gadas, r e t i r a r l as de su culpable i nde t e rminac ión , y o b l i g a r l a s á c a r g a r 

el y u g o del S e ñ o r , q u e U n t o t emen ahora . - En t e r ce r l u g a r , hay 

todavía o t r a clase de pe rsonas á quiénes convienen p e r f e c t a m e n t e las 

censuras del Salvador . Son los que t i enen de las verdades s a n t a s la fé 

que Sant iago l l a m a u n a fí muerta-, Sicut enim corpas sir,e espíritu mor-
tuum esl, ita et filies sine operibus mortua est. J ac . it , 26. Ellos n o las 

n i e g a n ; pero t a m p o c o las p r a c t i c a n . No d u d a n ; pero son ind i fe ren tes . 

No rehusan c réer lo q u e la religión e n s e n a , pero no hacen lo que o rdena . 

Ellos t i enen la c r é e n e i a ; pero la d e s m i e n t e n c o n s t a n t e m e n t e con sus 

obras : y qu ie ren s é r c r i s t i anos en l a especulac ión , con t a l que en la 

pract ica se les d e j e s é r inüeles . Algo ahogada que e s t é es ta fé, por los 

vicios y por los pecados á los cuáles se les asoc ia , e l la es suscept ib le 

de r e a n i m a r s e por in te rva los . Es un fuego q u e c u b r e una ceniza espesa , 

que, cuándo se la r e m u e v e , a r r o j a l igeras l l a m a s . Un suceso que h ie ra ! 

una pred icac ión , u n a mis ión , un jub i l éo , r e a n i m a n en e s tos pecadores 

los s en t imien tos d e religión que no e s t án t o t a l m e n t e ápagados . Presen-
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cuál personaje puramente humano no arrastra en suma, para sus 
contemporáneos y principalmente para la posteridad, ninguna 

t á d l c s p r o d i g i o s : u n n u e v o f e r v o r los e x c i t a r á , p o r lo m é n o s d o r a n t e el 

t i e m p o q u e e l lo s lo v e r á o ; p e r ó a v l q u i z á s p a r a e s p i r a r a i m o m e n t o 

que e l lo s los h a b r á n p e r d i d o d e v i s t a . As i , v e m o s el p u e b l o j u d i o , e n el 

m o m e n t o é r a i m p r e s i o n a d o p o r los m i l a g r o s d e J e s u c r i s t o , a r r e b a t a d o 

d e ce lo p o r é l ; y e n el i n s t a n t e s i g u i c n l e , e n f u r e c i d o c o n t r a é l . E s u n a 

fé f r i a y d u r a , q u e , s e m e j a n t e a l p e d e r n a l , n o d e s p i d e c h i s p a s m á s que 

m i e n t r a s q u e s e le h i é r e . (La L u z . Expl. de los Evang, 20 , d o m i o . des-

p u é s d e P e n t e c o s t é s . ) — l a u t o s m i l a g r o s h á n s i d o n e c e s a r i o s p a r a e s t a -

b l e c e r l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , o t r o s t a n t o s s o n hoy ¡ n e c e s a r i o s p a r a m a n -

t e n e r l a . Q u e r e r d u d a r d e e l lo s d e s p u c s d e «s ía nube de testimonios que 

n o s la p r u e b a n , I l e b r . s u , t , e s e s t a r t a n c i ego c ó m o el q u e n o v i é r a l a 

l uz de l so l en p l e n o m e d i o d í a ; n o p o d e m o s , p u e s , p e d i r n u e v o s m i l a g r o s 

s i n p e r j u d i c a r á n u e s t r a f é : y m u y l e j o s d e e n f a d a r n o s p o r no habe r 

v i s t o los q u e el Hi jo d e Dios b á h e c h o , d e b e m o s s a b e r q u e n a d a b é m o s 

p e r d i d o , p u e s t o q u e él d e c l a r a bienaventurados á los que creen s in haber 

visto. — Q u i é n c r c é r i a , s i n e m b a r g o , q u e h a y u n a i n f i n i d a d de c r i s t ia -

n o s á q u i é n e s s e p o d r í a d e c i r : S i na veis prodigios y milagros, vosotros 

no créeisl P a r e c e q u e l o s q u e h á n s i d o h e c h o s a n t i g u a m e n t e , y q u e e s t án 

t á n l e j a n o s d e n o s o t r o s p o r l a d i s l a n c i a d e los l u g a r e s c ó m o ¡por la 

d i f e r e n c i a d e los t i e m p o s , n o s é a n y á c a p a c e s d e é j e r c e r s o b r e el los 

i m p r e s i ó n a l g u n a ; q u e r r í a n q u e se h i c i e s e n u e v o s en s u f a v o r , ó por 

lo m e n o s s é r t e s t i g o s d e e l lo s P a r a h a c e r l e s c r é e r , n o e s b a s t a n t e 

q u e toilo el m u n d o h a y a c r e í d o ; y en l u g a r d e q u e la fé es el fundamento 

de las cosas que se esperan y una prueba segura de lo que no se vé. H e b r . 

x i , ) . e l lo s q u i e r e n p r u e b a s s e n s i b l e s d e l a s u y a ; y s e i m a g i n a n que 

c r e é r i a n m u c h o m á s y m e j o r lo q u e e l lo s h u b í é r a n v i s t o con s u s propios 

o j o s , q u e lo q u e t i e n e n p o r l a a u t o r i d a d d e l a E s c r i t u r a . Y p o d e m o s 

a s e g u r a r q u e e s t a d i s p o s i c i ó n e s la d e los J u d i o s m i s m o s q u e pedían 

m i l a g r o s : Judxi signa pelunt, I . C o r . i , 22 , a u n q u e nó p u d i é s e n desear 

n i m a y o r e s , n i e n m a y o r n u m e r o que los q u e el Hi jo d e Dios h a b í a 

h e c h o eu s u p r e s e n c i a : « P o r q u e , d i c e S a n A n g u s t i o , I r . 10 in J o a n . , 

e l lo s h á n v i s t o á J E S Ú S v i v i e n d o e n el m u n d o , y h a c i e n d o u u a iuf iu idad 

de m i l a g r o s , h a c i e n d o v ó r á los c i egos , o y e n d o los s o r d o s , h a b l a n d o los 

m u d o s , a n d a n d o los p a r a l í t i c o s , c a m i n a n d o s o b r e el m a r , o r d e n a n d o á 

los v i en to s y á l a s o l a s lo q u e s u d i v i n a v o l u n t a d q u e r i a , devolviendo 

consecuencia grave. Que Sócrates, por éjemplo, hava si o ó no 
condenado á beber la cicula, esto importa poco á la humanidad. 
Pero no es lo mismo de lo que hace á Jesucristo. Créer en él es para 
todo hombre una cuestión gravísima; porque esta creén -iaobliga 
á vivir de una cierta manera que es durísima para la naturaleza 
humana. Créer en Jesucristo no es solamente una cuestión 
gravísima: es la primera y la más grave de todas las cuestiones-
es, hablando con propiedad, la sola cueslion seria que hava en 
este mundo, puesto que de elia depende la éternidad. Es,"pues, 
cierta que los primeros que hán tenido que resolverla, no se hán 
decidido más que por pruebas absolutamente évidenles y decisivas. 

la v ida á los m u e r t o s ; e l lo s lo h á n v i s to , d i g o , h a c i e n d o todos e s t o s p r o 

d ig ios , y á | i e n a s a l g u n o s h á n c r é i d o en é l . » P e r o de l m i s m o m o d o q u e 

el b a l v a d o r les d i j o q u e n o t e n d r í a n o t r o s m á s q u e el de l P r o f e t a J o ñ a s 

c ó m o si les h u b i e r a d i c h o q u e é s o s o l o d e b í a b a s t a r l e s : Et signum non 
dabilur et, nisi signum Jome prophetx, Mal . x u , 39 : a s i n o d e b e m o s e s p e -

r a r d e s p u é s del m i l a g r o c u y a figura f u é . lonas , e s d e c i r , d e s p u c s d e l a 

r e s u r r e c c i ó n d e J E S Ú S , q u e e s e l m i l a g r o d e los m i l a g r o s , el f u n d a m e n t e 

d e n u e s t r a f é , e l s o s t e n d e n u e s l r a e s p e r a n z a ; s i n o c r e e m o s e a é s a , 

e s p e r é m o s n o s á s é r r e p r o b a d o s c o m o los J u d i o s , y q u e los Smivitas se 

fer»,laron contra ellos, porque no hdn créido en la palabra Je Jonás, j , que 
no hémos querido créer en los milagros d e é l que e s m á s g r a n d e q u e J o n á s 

' * ' • L o s u o i c o s q u e q u e d a n p o r h a c e r , q u e s o n e l l inal d e t odos 

os d e m á s , y q u e d e b e m o s p e d i r á Dios , s o n los m i l a g r o s q u e él d e b e 

h a c e r en u u c s l r a s a l m a s p o r los c u á l e s dá l a v i s t a 4 los c i egos , h a c e 

Oír á los s o r d o s , a n d a r á los c o j o s , r e s u c i t a r á los m u e r t o s . « P o r a v a r o 

que seáLs, os c o n v e r t í s e n l i b e r a l , d i c e S a n J u a n C r i s o s t o m o , h o m . ) 3 . 

ra Mal . , h a b é i s c u r a d o u n a m a n o s e c a q u e n o p o d i a e s t e n d e r s e p a r a d a r 

la l i m o s n a . Si r e n u n c i á i s a l t e a t r o p a r a i r á l a s i g l e s i a s , h a b é i s c u r a d » 

uu co jo , y le h a c é i s a n d a r r e c t o . Sí s e p a r a i s los o j o s d e los o b j e t o s p e l i -

g r o s o s p a r a n o v e r m á s q u e cosas c a s t a s , h a b é i s d a d o l a v i s t a á u n c iego . 

S I d e t e s t á i s l a s c a n c i o n e s i n f a m e s p a r a n o c a n t a r e n el p o r v e n i r M Á Í 

q u e c á n t i c o s e s p i r i t u a l e s , h a b é i s h e c h o h a b l a r á u n m u d o , l i é a h í l a s 

m a r a v i l l a s q u e s o n v e r d a d e r a m e n t e e s t i m a b l e s ; b é a h i los m i l a g r o s que 

os d e s e o . » R o g u é m o s a l S e f i o r el h a c e r l o s con n o s o t r o s . ( M o n m o r e l . 

Hom. 20 , d o m . d e s p u é s d e P e n t e c o s l e s . ) 



C i e r t o e s q u e e l m á s p e q u e ñ o m o t i v o d e d u d a h u b i e r a s u s p e n d i d o 

s u f : ; t a n t o m á s q u e s e t r a t a b a e n t o n c e s p a r a e l l o s , no s o l a m e n t e 

d e u n g e n e r o d e v i d a en opos ic lon r o n l a s i n c l i n a c i o n e s d e la 

n a t u r a l e z a ; no s o l a m e n t e d e l a e t e r n i d a d q u e su a l e j a m i e n t o r e l a t i v o 

h a c : s i e m p r e u n p o c o m e n o s s e n s i b l e , s i n o d e á f r o n t a r e n s e g u i d a , 

p i r a s o s t e n e r e s t a f é , l o s t o r m e n t o s l o s m á s c r u e l e s y la m u e r t e 

la m á s h o r r i b l e . E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s , n o f u é n e c e s a r i o 

q u e los m i l a g r o s , q u e f o r m a b a n p r e c i s a m e n t e la p r i n c i p a l p r u e b a 

d e l a r e l i g i ó n n u e v a , f u é s e n d e l a m á s i r r e s i s t i b l e é v i d e n c i a ? 

Y si los m i l a g r o s h á n s i d o b a s t a n t e n u m e r o s o s y b a s t a n t e 

p r o b a t o r i o s , d e s d e el o r i g e n d e la I g l e s i a , p a r a d e t e r m i n a r la 

a d h e s i ó n d e l o s p r i m e r o s f ió les , á p e s a r d e l i p e r s p e c t i v a s i e m p r e 

p r ó x i m a del m a r t i r i o , r e p i t o , q u e n u e v o s m i l a g r o s n o son y á 

n e c e s a r i o s p a r a h á c e r n o s c r e e r á n u e s t r a v é z . Los q u e h á n b a s t a d o 

á n u e s t r o s p a d r e s en la f é d e b e n b a s t a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s , y 

n o se p u i d e m á s q u e c e n s u r a r s in r e s e r v a á los m a l o s c r i s t i a n o s 

q u e q u i s i é r a n , p a r a c r é e r , v é r l o s c o n s o s o j o s , A e j e m p l o del 

S a l v a d o r r e p r e n d i e n d o a l of ic ia l d e C a f a r n a u n p o r s u i n c r e d u l i d a d , 

S a n M á x i m o c e n s u r a á l o s c r i s t i a n o s d e q u e so t r a b a en e s tos 

t é r m i n o s : « S e p á r a o s , h e r m a n o s m í o s , d i ce , q u e e s u n g r a n 

p e l i g r o el d i s c u t i r s o b r e la v e r d a d d e la r e l ig ión , q u e -vemos con-

firmada p o r la s a n g r e d a u n t á n g r a n n u m e r o d e m á r t i r e s . E s un 

g r á n p e l i g r o , d e s p u e s d e los o r á c u l o s d e los p r o f e t a s , d e s p u é s del 

t e s t i m o n i o d e l o s á p o s t o i e s , d e s p u e s d e los t o r m e n t o s d e los m á r -

t i r e s , e l t e n e r l a p r e s u n c i ó n d e d i s c u t i r u n a fé a n t i g u a c ó m o si 

f u e r a n u e v a , d e p e r m a n e c e r en e l e r r o r d e s p u e s d e t á n t o s i lus-

t r a d o s g u i a s , d e e n t r e g a r s e á o c i o s a s d i s p u t a s d e s p u e s d e t án t a 

s a n g r e d e r r a m a d a . ' V e n e r e m o s n u e s t r a fé en la g l o r i a d e l o s s a n i o s 

m á r t i r e s . La f é c a t ó l i c a e s la m a d r e d e los m á r t i r e s ; es el la q u e 

t á n t o s i l u s t r e s a t l e t a s h á n a f i r m a d o c o n s u s a n g r o , y d e s p u e s 

con la m u e r t e . P u e s t o q u e p o r e l l a h a n s u f r i d o l a m u e r t e , h á o 

á f i r m a d o l i e s p e r a n z a en la I n m o r t a l i d a d , p o r q u e no h u b i é r a n 

n u n c a d a d j s u v i d a c o n t á n t o v a l o r , si n o h u b i é r a n s a b i d o q u e 

h a b i a o t r a i n c o m p a r a b l e m e n t e m i s d i c h o s a » 

I . Citado por Marchan! , A-iliDn. P r s d i e . 20 doa i in .dcspues de Pentecostés-

P a r a n o s o t r o s , m u y l e j o s d e p e d i r t a m b i é n , p a r a c r é e r , n u e v o s 

m i l a g r o s , i m i l é n i o s a n t e s b i en l a a d m i r a b l e c o n d u c t a del r e y S a n 

L u i s , de l c u á l s e r e f i e r e el s i g u i e n t e r a s g o . M i e n t r a s q u e u n 

s a c e r d o t e c e l e b r a b a u n d i a l a m i s a en l a S a n t a C a p i l l a , e n - P a r í s , e l 

S a l v a d o r se d e j o v é r e n t r e s u s m a n o s , e n e l s i t i o d e l a h o s t i a 

c o n s a g r a d a , b a j o l a figura d e u n b e l l í s i m o n i ñ o . Y e l r u i d o d e 

e s t e m i l a g r o h a b i é n d o s e c s t e n d i d o í n s t a n t a n é a m e n t e p o r l a v e c i n -

d a d , m u c h í s i m o s a c u d i e r o n p a r a c o n t e m p l a r l e . F u e r o n á d e c í r s e l o 

a l 1-cy. P e r o e s t e r e s p o n d i ó : « Q u é v a y a á v e r l o e l q u e no t e n g a f é . 

En c u á n t o á m í , y o c r e o m á s f i r m e m e n t e e n la p r e s e n c i a d e m i 

Dios en l a s a n t í s i m a E u c a r i s t í a , p o r s u p a l a b r a , q u e si lo v i é r a 

con los o j o s d e m i c u e r p o . » Y é f e c t i v a m e n t e , é l n o f u é á v e r la 

m i l a g r o s a a p a r i c i ó n . Q u é fé t á n a d m i r a b l e ! . N o e s á e s t e p i a d o s o 

m o n a r c a q u e N u e s t r o S e ñ o r l i u h i é r a d i c h o : Si no véis prodigios y 

milagros, vosotros no creéis. P e r o c ó m o son r a r o s , l o s c r i s l i a n o s 

c u y a fé s e á s e m e j e á l a d e S a n L u i s ! E s p o r q u é , n u e v o s m i l a -

g r o s n o s o n y á n e c e s a r i o s p a r a c r é e r , a s i c ó m o á c a b a m o s d e 

v e r l o . 

I I . — Dios sin embargo no cesa de hacerlos por condescendencia 

« nuestra dureza. — E s lo q u e a p a r e c e en el E v a n g e l i o m i s m o d e 

e s t e d i a . C u á n d o s u c e d i ó el h e c h o q u e h á r e f e r i d o , h a b i a b a s l a n t e s 

m i l a g r o s p a r a q u e f u e s e u n d e b e r , p a r a l o d o e s p í r i t u r e c t o y 

s i n c e r o , e l á b r a z a r la f é d e J e s u c r i s t o , e l t e n e r l e p o r el M e s í a s y 

e l H i j o ú n i c o de l v e r d a d e r o Dios . Y á , e f e c t i v a m e n t e , e s t e n o m b r e 

d e H i j o m u y a m a d o d e D i o s le h a b i a s i d o d a d o p o r u n a v o z b a j a d a 

de l c ie lo, en e l m o m e n t o en q u e S a n J u a n á c a h a d e b a u t i z a r l e en 

el J o r d á n , y a l m i s m o t i e m p o q u e e l E s p í r i t u S a n t o se h a b i a 

d e j a d o v e r s o b r e s u c a b e z a b a j o la f o r m a d e u n a p a l o m a ' . Y á 

h a b i a , en l a s b o d a s d e C a n a á n , c a m b i a d o e l a g u a e n v i n o , y e s t e 

m i l a g r o h a b i a b a s c a d o á s u s p r i m e r o s d i s c í p u l o s p a r a c r é e r e n él - . 

Yá h a b i a i n s t a n t á n e a m e n t e c u r a d o , en C a f a r u a u n , á la c u ñ a d a d e 

Sau P e d r o , e n f e r m a d e f i e b r e v i o l e n t a ». Y á , e n d i f e r e n t e s l u g a r e s , 

h a b i a c u r a d o u n g r á n n u m e r o d e o t r o s e n f e r m o s , l a n z a d o m u c h o s 

I . Mat . n i , 16 y 17. — 2. Joan . 11, M I . — 3. Luc. í v , 30. 



2 6 2 VIGESIMO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTES, 

demonios del cuerpo de los poseídos y réalizado otros muchos pro-
digios. Asi sus discípulos se habían sensiblemente multiplicado, y 
los tenia hasta en Samaría, en dónde, sin embargo, no habia él 
hecho milagros '. Fué, pues, con razón, que reprendió al oficial 
por no créer todavía en él, y de tener necesidad de que hiciése 
nuevos milagros para reconocer en su persona al Mesías. No 
obstante, despues de haberle dirigido esta reprensión, quiso 
también, por eompasion por la dureza de su corazon, réalizár un 
milagro mayor que el que le había pedido, curando á su hijo sin ir 
cerca de él, sínó desde allí en dónde se encontraba, y en el mismo 
instante; lo que era la prueba (negable de que su poder se egercía 
por todas parte-, y que, por consiguiente, era Dios, puesto que no 
hay más que Dios cii)o poder no conozca limites ni distancias. 

Y lo que Dios hace por el oficial de Gafarnaun, há continuado 
haciéndolo para todas las generaciones que se han sucedido desde 
aquel tiempo. Es asi que después que el Salvador ascendió al cielo, 
los aposteles, investidos del poder divino, pudieron ápoyar su 
prédicacion con numerosos milagros que ellos réalizaron, y de los 
cuáles el primero fué la curación del cojo en la puerta del templo 
Lacra délas persecuciones que siguió á la era ápostolica, fué 
ilustrada por milagros sin numero. Los siglos de paz que vienen 
enseguida, tuvieron también sus milagros. Ciertamente, que no 
emprenderé la tarea de hablaros de ellos en detalle; pero puedo, 
por lo menos, áiirmar que no hay época en la que no se haya 
réalizado esta palabra que habia dicho el Salvador á sus ápostoles, 
que ios que creerían en él harían también más grandes que él 3. Se 
puede léer, en particular, para convencerse, los ¡numerables 
hechos milagrosos referidos por San Atanasío en la vida de San 
Antonio; por San Gregorio de Niza en la vida de San Gregorio 
Thaumaturgo; por San Agustín en su libio de la Ciudad de Dios; 

por Sulpicío Severo en la vida de San Martin; por San Gregorio el 
Grande en sus Diálogos, y por una multitud de otros escritores á 

1. J o a n . i v , 39-42. 

2 . A c t . III, 7 . — 3. J o a n , xiv, 12. 

quiénes no se puede razonablemente rehusar fé, tánto A causa de la 
excelencia de su virtud, cómo á cansa del poder de su espíritu, de 
sus conocimientos y de la seguridad de su juicio. 

Qué diremos de nuestro propio siglo? Há sido ménos favorecido, 
bajo este concepto, que los que le han precedido? Nó séguramente : 
pod na decirse también de él lo que el grán sacerdote joáb decia 
del suyo. 

Ay I que tiempo hubo jamás más fértil en milagros '? No recor-
dando más que los principales, preciso es citar, por lo ménos, la 
revelación de la medalla milagrosa, hecha á una religiosa de la 
Congregación de las Hij as de la Caridad, y que há sido despues la 
causa de tantos prodigios; muchas conversiones célebres que 
llevan claramente el signo del milagro, entre otras las del Padre 
Ratisbonne y la del Padre Hermano; las curas maravillosas 
logradas con las reliquias de Santa Filomena en la cuidad de 
Ars, en dónde éra cura el celebre Viannay, hoy beatificado; por 
ultimo y sobre todo, las ápariciones de la Santísima Virgen en las 
montañas de la Saleta, en Lourdes y en Pontmartin, séguidas en 
estos mismos lugares de prodigios sin numero. 

Conclusión. — lié ahí cómo Dios se ápiada de nosotros; hé ahi 
cómo condesciende con la dureza de nuestros corazones ; hé ahí 
cámo, despues de haber hecho, al principio milagros muy suficien-
tes para probar la divinidad de la religión cristiana, los há realizado 
hasta ante nuestra vista para confirmar los de los tiempos pasa-
dos. Pero si la sola curación milagrosa de su hijo fué suficiente 
para hacer créer firmemente al oficial de Cafarnaun en Jesús, no 
seamos, por lo ménos más incrédulos todavía que él. Despues de 
todos los milagros realizados en torno nuestro, y en cierto modo, 
cómo ácabo de decirlo, ante nuestra vista, ó seguramente a pre-
sencia de una multitud de contemporáneos nuestros, que nuestra fé 
se réaníme; que deje de sér languida, cómo ella lo há sido dema-
siado hasta este momento; de otro modo, serémos completamente 

I . H a c i n e , A t a l i a , a c t . i , e s c e n a i. 



i n e x c u s a b l e s A y ! é g r a d e z c à m o s ä J e s u s p o r t o d a s l a s p r u e b a s 

1. Nisi Signa et prodigio videritis, non creditis. Mer i t o nob i s l e r r o r e m 

i n j i c e r e d e b e r e l r e s p o n s i o i l l a D o m i n i , q u a r e g u l o in h o d i e r n o E v a n g e l i o 

e x p r o b r a t i n c r e d u l i l a t e m s i g n a d e s i d e r a n d o Si e n i m r e p r e h e a d i l u r , qui 

f o r t e S i g n u m n o n v i d i t , q u o m o d o non r c p r e h e n d e n l u r , q u i p o s t q u a m 

v i d e r u n t s i g n a , a d h u c t a r n e n n o l u n t c r e d e r e , vol s a l t e rn a l i t o r v ivunt 

q u a m c r e d u n t ! Nos c e r t e d i c e r e non p o s s u m u s , quod s i g n a non v ider i -

m u s , qui m a g n u m i l lud S i g n u m c o n v e r s i o n i s m u n d i v i d e m u s e t p a l p a -

m u s . U n d e si f o r t e n o s t r u m q u i s S i g n u m a l i q u o d p e t c r c t ; m e r i t o audi re^ 

id q u o d p h a r i s » i , M a t t h , x i i , d e s i d e r a n t e s S i g n u m v i d e r e : Generatio mala 

et adultera Signum quxrit, et Signum non dabitur ei nisi Signum Jörne pro-

phetx. S i g n u m c o n d e m n a t i o n ^ , u t v u l t M a l d o n a t u s , q u i a to t v i s i s s i gn i s 

n o n c r e d i d e r u n t . U n d e s u b d i t D o m i n u s : Viri Ninivite surgent in judicio 

cum generatione isla et condemnabunt cam, quia pmitenliam egerunt in 
prxdicatione Jörne, et ecce plus quam Jonas hic. E t e n i m Nin iv i l a ; c r ed ide -

r u n t J o n « p r o p h e t i e l ice t i gno to , p o s t q u a m u n i u s dici i t e r in c i v i t a t e 

p r o g r e s s u s e s s e t p r e d i c a n d o . Mox e n i m u b i : Pervenit vcrbum ad aures 

regis, omnes induli sunt saccis et jejunaverunt, e t c . Multo m a j u s S i g n u m 

e s t c o n v e r s i o m u n d i f a c t a p e r a p o s t o l o s e t e o r u m s u c c e s s o r e s . N a m post 

q u a d r a g i n t a an nos j a m e x i v e r a t s o n u s e o r u m in o m n e m t e r r a m , tes te 

a p o s t o l o a d R o m . x . e t p o s t t r e c e n t o s a n n o s , c u m p e r v e n i t v e r b u m ad 

i m p e r a t o r e m C o n s t a n t i n u m , i p s e p r i m u s C h r i s t u m i n d u i l e t pos t e u m 

R o m a n u m I m p e r i u m ac p a u l a t i m u n i v e r s u s o r b i s : hoc v e r e m i r a c u l o -

r u m m a x i m u m es t , q u o d i n c r e d u l o s in die i l la c o n d c m n a b i t . S u r g e n t 

N i n i v i t r e ; s u r g e t o r b i s t o l u s c h r i s t i a n u s e t i l los a c c u s a b i t , q u o d t a m 

s t u p e n d a o r b i s c o n v e r s i o n e v i s a e t p a l p a t a ips i v e r o non c r e d i d c r i n t vel 

n o n i t a v i x e r i n t , s i c u t fides p r s c i p i t . Q u a n l u m i g i t u r p r o d i g i u m s i t 

m u n d i c o n v e r s i o , v i d e a m u s . — I. M i r a c u l n m , i d o l o l a l r k e e v e r s i o , qua ; 

p e r t o t s a j c u l a in o r b e m d i f l u s a e r a t et a l t i s s i i n a s r a d i c e s e g e r a l , q u a j a 

t o t p r i n c i p i b u s e t m o n a r c h i s g l a d i o , a t o t a r g u t i s s i m i s ph i losoph ic i s 

r a t i o u i b u s m o r d i c u s d e f e n d e b a l u r , e t c a r n i , cu i o m n e m l i c e n t i a m p e r -

m i t t c b a t , e t f r a m u m l a x a b a t vi t i is q u i b u s c u m q u e , t a m a c c e p t a e r a t . . . — 

I I . P r a d i c a t i o m i r a a p o s t o l o r u m p a u c o r u m , i g n o b i l i u m , r u d i u m . Non 

e n i m p l u r e s q u a m d u o d e c i m n u m e r o , p a u p e r e s , i gnob i l e s , i n f a c u n d i , 

m e n d i c i , m u n d u m c o n v c r t c r u n t , i n t r a a n n o s q u a d r a g i n t a s a l t e rn i t a , ut 

p e r o r b e m t o t u m j a m a u d i r e t u r C h r i s t u s e t r e l i g io C h r i s t i a n a . So len t 

o r a t o r e s q u i a r e g i b u s m i t t u n t u r a d a l io s r e g e s , e l igi f a c u n d i s s i m i , 

m i l a g r o s a s q u e s e d i g n a d a r n o s s i n c f s a r d e l a v e r d a d d e s u s a n t a 

r e l i g i o n , y c r e a m o s e n t o d a s s u s e n s e ñ a n z a s c o n u n a f é e n t e r a y 

s a p i e n t i s s i m i , n o b i l e s , qui f ac i l e p e r s u a d e a n t : sed h i c D e u s c o n v e r t i t 

o r a t o r e s p e r p i s c a t o r c s , n o n c o n t r a . . . — III . Doc t r inse d i f f i c u l t a s : a c 

p r i m o , q u o a d i n t e l l e c l u m . P r o p o n e b a n t i m p r i m i s a p o s t o l i S S . T r i n i t a t i s 

m y s l e r i u r a , i n t e l l e c t u d i f f i c i l l i m u m , q u o d sc i l i c e t in d e i t a t e t r e s s i n t 

d i s t i n c t ® P e r s o n a l , q u a r u m u n a q u a i q u e v e r u s s i t Deus , e t t a m e n t r e s 

dii non s i n t sed u n i c u s . D o c e b a n t u n a m ex h i s , F i l i u m sc i l i ce t , f a c t u m 

h o m i n e m , n o n r e l i q u i s s e q u o d e r a t , s e d a s s u m p s i s s e q u o d n o n e r a t , 

a tque i t a D c u m s i m u l e t h o m i n e m esse , qui t a m e t s i a Judff l is c r u c i f i x u s 

c u m l a t r o n i b u s e t n e c a t u s e s s e t , e u m t a m e n i n t e r i m cccli t e r r c e q u e 

D o m i n u m v c r u m f u i s s e e t c u r s u r n so l i s , l u n a ; e t s t e l l a r u m d i r e x i s s e , 

i t ì i ind ique m o l e m s u s l i n u i s s e . D i c c b a n t c o r p o r u m r e s u r r e c t i o n e m f u t u -

r a m , e t c a r n e s e t i a m d e v ó r a l a s ac c o m b u s t a s r e d i n t e g r a n d a s . P r a : d i c a -

b a n t deos j a m a to t s a i cu l i s a b u n i v e r s o o r b e c u l t o s , non d é o s s e d 

d i e m o n i a e s s e , et p e r s u a d e b a n t i l l i s i g n o l u m D c u m : Prxdkamus Chris-

tum crucifixion, a i t A p o s t o l u s , I . C o r . i, Jwixis quidem scandalum, genti-

bus autem stultitiam, ipsis autem coca/is Judiéis atque Grxcis, Christum 

I)ci virlutem et Dei sapientiam. S e n a l u s o l i m R o m a n u s p l e b e m m c t u 

adegi t , u t R o m u l u m d e u m f a t e r e t u r : A l e x a n d e r M. c u m a d o r a r i vo lu i t , 

t u n c p r i m u m e x e r c i t u s e j u s s e d i t i o n e m m o v i t , e t d o m e s t i c i e j u s v e r b e r a 

pot ius p a s s i s u n t , q u a m u t i l i u m a d o r a r e n t : C a l i g u l a m , D o m i t i a n u m , 

I l e l i o g a b a l u m et. e s t e r o s q u i d i v i n o s s i b i h o n o r e s a r r o g a b a n t , d u m vixe-

r u n t , p o p u l u s r i s i i : i n o r t u o r u m q u e , d i v i n a s c i l i c e t , c a d a v e r a ( h o m i n c 

q u i p p e , n e d u m c a l o i n d i g n a ) n o n s e c u s a c c a n u i n a d s c a l a s G e m o u i a s 

t r a x i t , r e f e r t Maio l . t o r n . I l l , c a n i c . co l l . x i : a t v e r o c r u c i f i x u m C h r i s t u m , 

n e h o m i n e s D e u m p r o c l a m a r e n ! , e t u t t á f e m c o l e r e n t , n u l l i s a d i g i t o r -

m e n t i s p o l u e r u n t . E n m i r a c u l u m ! S e c u n d o , q u o a d v o l u n t a l e m p r o p o -

n e b a n t m a g i s a r d u a q u a m b l a n d a : v i t a n d a s c i l i c e t v i l i a I n r p i t u d i n c s q u e 

vero c a s t i t a t e m , s o b r i e t a t e m , t e m p e r a n t i a m d i c c b a n t , m e l i o r e m e s s e 

p a u p e r t a l e m o p i b u s , h u m i l i t a l e m h o n o r i b u s , o b e d i e n l i a r n e t s u b j e c l i o -

nera l i b e r i a t e . M o n s l r a b a n t g e n u s vi ta? , qua ; c o n t i n u a c r u x e r a t , c a r n i s -

que et o m n i u m a p p e l i t u u m m o r t i f i c a t i o . E t ha ;c non h o m i n e s l a u l u m 

plebeii e t v u l g a r e s , sed e t i a m s a p i e n t e s , p h i l o s o p h i e t r e g e s c r c d e b a n t 

a tque c o m p l e c t e b a n t u r . N o n i g i t u r h o c g r a n d e m i r a c u l u m ? . . . — IV. 

C o n s t a n t i a c r e d e n l i u m . R i d e b a u t m i n a s e t s u p p l i c i « non v i r i t a n t u m , 

sed p u e r i e t f e m i n a ; , q u i n a t u r a l i f o r t i t u d i n e p róed i t i n o n s u n l ; i u l e r i m 



sincera. Y porque la fé es la raiz de la salvación, desenvolvámosla 
y fortifiquémosla sin .cesar, á fin de hacerla producir para noso-
tros su fruto, que es la vida éterna '. Así sea. 

VIGESIMO DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTÉS. 

C U A R T A I N S T R U C C I O N 

D e s p u e s d e l a c u r a c i ó n t ic s u I i i jo , e l o f i c i a l «le Cafar-
n a u n e s e l á p o s t o l y e l m o d e l o «le s u f a m i l i a . 

I. Necesidad, para los padres , d e i n s t r u i r á s u s hi jos. — I I . Necesidad de 

dar les b u e n o s é j emplos . 

Qué el oficial de nuestro Evangelio, habiendo sabido que el Sal-
vador se encontraba en Canaán, ciudad distante ocho ó diez leguas 

h i l a r e s e t lzeti ¡a c a r c e r e s e t s u p p l i c i a i v e r u n t a c j u g u l u m p n e b u e r u n t , 

q u a s n o n a d s u p p l i c i u u i , s e d a d c o n v i v i u i n i l a r e u t . . . — V. M u t a t i o m o -

r u i n in h o m i n i b u s : q u i a n t e p e r v e r s i s s i m i e t o m n i b u s v i l i i s , q u a sccum 

t r a h i t i d o l o l a t r i a , d e d i l i , p o s t e a f a c t i s u n t s a n c t i s s i m i , a d e o q u e prope-

m o d u m e d i a b o l i s a n g e l í . . . Y i d i m u s , a u d i t o r e s , v i d i m u s m i r a c u l a , qua; 

in fidei p r o p a g a t i o n e so le c l a r i u s e l u C e n t . Sed j a m a l i a non m i n u s s tu-

p e n d a o c c u r r u n t m i r a c u l a . Q u a l i a v e r o i l l a ? P r i m u m , q u o d a l i q u i repe-

r i a n t u r , qui a l ide t a n l í s m i r a c u l i s p i a n t a t a r e e e d e r e et ad n o v a s sec tas 

d e f l e c t e r e n o n d u b í t a r i n t : s e c u n d u m , q u o d c h r i s t i a n i a l i q u i , p o s l q u a m 

c e r n u n t f i d e m t a m m i r a Dei d e x l e r a p r o p a g a l a m a d h u c a u d e a n t fidei 

s u s t a m d i s s o n a m a g e r e v i t a m ; q u o d ¡ l a v i v a n t , q u a s i Deus n o n esset , 

n e c u l l a m e r í l o r u m r e l r i b u t i o . V c r c o r ¡ t a q u e n e ¡s t i a l i q u a n d o condem-

n e n t u r in d i e i l l a vel a N i n i v J t i s , q u i h o m i n i p e r e g r i n o e t i g n o t o lam 

p r o m p t e o b s e c u t i s u n t , e t v i t a m e m e n d a r u n t . Q u o d l a m e n a nobis 

a v e r t e r e ve l i t D c u s (FACER, Op. conc. d o m . 2 0 . p o s t P e n t . c o n c . 7 ) . 

I . Qui n o n c r e d i t , j a m j u d i c a t u s e s t , q u i a non c r e d i t in n o m i n e uni-

g e n i t i Kilii Dei (JOAN, U I , 19). — Q u i c r e d i t in F i l i u m , h a b c t v i t a m seter-

n a m ; q u i a u t e i n i n c r e d u l u s e s t , n o n v i d e b i t v i t a m , s e d i r a Dei m a n e t 
s u p e r e u m [Ibid. 36) . 

EL OFICIA!. CAKARNAUN APOSTOL DE SU FAMILIA. 2 6 7 

de Cafarnaun, en donde el habitaba, haya ido á pedirle la curación 
de su hijo, que estaba en la ágonía, es séguramente el acto de un 
padre cariñoso y apasionado; sin embargo, no hay en esto nada 
de muy estraordinarío, hay pocos padres que no se impusieran se-
mejante gestión en la esperanza de volver la salud á un hijo gra-
vemente enfermo. Lo que merece fijar más nuestra atención, es 
la conducta de este mismo oficial, despues que obtuvo del Salvador 
la curación de su hijo. En présencía del milagro de esta cura, no 
solamente creyó él mismo en la divinidad de Jesús, sínó que bizo 
créer también á todos los de su casa. Es, pues, este oficial, conside-
rado cómo ápostol y modelo de su familia, que yo invito á contem-
plar en esta mañana. Su conducta enseñará á los padres, en parti-
cular, dos cosas, á saber: la primera la necesidad en que ellos es-
tán de instruir á sus hijos; la seguuda, el deber que les incumbe 
de darles también buenos ejemplos >. 

I. - Necesidad, para los padres, de inslinir á sus hijos. ¿ Q u é e s 

lo que determinó al oficial de Cafarnaun á creér en Jesús? Fué la 
cura milagrosa de su hijo. Hasta entonces, su fé habia sido vaci-
lante y perpleja. Pero despues que hubo interrogado á sus servidores 
por la horaen la que su hijo habíase encontrado mejor, y que hubo 
adquirido la convieionque era Jesús quién lo habiacurado, desde en-
tonces toda incertídumbre desapareció de su espíritu, y creyó en él 

1. Credidit ipse, et domus ejus tola. Potest exempli boni effieacia de-
monstrari, ex reguli hujus facto; qul quia credidit in Christum, mox 
eliam tola domus credidit. Ostcndatur ergo, quomodo quivis paterfami-
lias, si domésticos in oralione devotos, in labore impigros, in moribus 
obsequentes habere volucrit, ¡d melius, ciliusque obtinerc non possit, 
quam si exemplo prieerat, (l.ohner, Biblioth. Index conc. dom. 20, 
despues de Pcntccostes). 

2. Credidit ergo regulas sermoni J E S U , non lamen integre, ñeque sane, 
quod ostendilur ex hoc quod sequitur. N'am eo descendente de Cana Gali-
lea; in Capharnaum, qu¡e magis esl in valle, cuín serví síbi occurre-
rentet congaudendo filium suumsanalum auutiarcnt, interrogaba! horam 

ab eis, in guie melius habuerit. Quod fecit ad certilicationem miraculi 
respeetu sui, volebat enirn scíre utrum casu hoc factum esset, vel ex 



Pero al mismo tiempo que él creyó en Jesus, comprendió las obliga-
ciones que leimponíusufé.Estasobliirar.iónes, eran ante todo de ins-
truirálos miembros de su familia de lo que él sabia de Jesus, á fin 
de que ellos creyesen como él. El reconocimiento le hacia de ello un 
deber ; porque puesto qoe Jesus habíase dignado hacer un mila-
gro para volver la salud á su hijo, éra justo que él se empléase en 
ganarle discípulos y adora lores. El interés que él llevaba por los 
suyos no éra una pequeña razón para que les instruyóse en la di-
vinidad de Jesus; porque desde entonces que Jesus era Dios, era 
de su conocimiento que dependía su salvación éterna; y si habia 
mostrado diligencia para hacer conservará su hijo la vida del 
tiempo, que diligencia más grande no debió mostrar para procurar 
á toda su familia la vida eterna I 1 

precep to Christi, Et dixerunt ei : Quin herí hora séptima reliquil eum 
fetris. l 'bi Chrysostomus : « Tide qua l i t e r m i r a c u l u m man i fe s tum est. 

Non eniin simpliciter , ñeque ut cont igi t a periculo e ru tus e s t ; sed re-

pente ct s imal, ut a p p a r e a t non esse e s n a t u r a consequenl ia quod fiebat, 

sed ex actione Chr is t i . » Ende sequi tur : Cognovit ergo paler quia ilii 

hora erat in qua dixit ei Jescs , aue to r sa lu t i s : Filius tuus civil, ct quod 

iu hora verbi Dominici sanatus e s s e t , et ereiiiit ipse et domus, id est, 

familia ejus tola. Et Iure est conclasío i n t e n t a , ad hoc e n i m factum est 

istud mi racu lum, ul regulus cum f a m i l i a sua crederet in C h r i s t u m ; et 

ex tune perfectus in f ine fu i t , quia perfec to c redid í t (l.cDoÍPii. T'ilu D.-.l. 
J.-C. t . p . c . 63, n. 3J. 

I. Et domus ejus tota. Ecce q u a n t u m , bonum capi t is e x e m p l u m , emo-

luraealuni creet, q u a n t a m q u e t o c a pa t r i s f ami l i a s ope ra consequentiam 

secum inducant; u a m sauclus Hieronymus ail in LSV. I s a : « Regulas 

non solum íilii. sed universa? domus sua; r epe r i t s a u i l a t e m , vide, quanti 

referat majoruin fides c u m bonis con june t a mor ibus , inferiores enim 

eos facile sequuntur . » Lucas ß u r g e n s i s e s d igu i ta le e t imperio, quod 

regulus in civitatem adeo ius ignem obl iueba t , ipsum quoque copiosam 

refer í habuisse f ami l i am : F a m i l i a m e jus f r e q u e n t e m ac numerosam 

fuisse baud dubium e s t , ulpole homin i s opuleu l i , c t mag i s t r a lu fungen-

t is , constantem in se rv i s ct ancillis p lu r im i s pr te le r uxorem el Jiberos,» 

motivum vero, cu r h i omnes jugo se legis Evangélica; subjecerint, 

seque Christi loquelie maDcipariüt , bonum lieri c x c m p l u m fuisse dicit : 

Es en e s t o , e n p r i m e r l u g a r , q u e el o f i c i a l d e n u e s t r o E v a n g e l i o 

es p a r a l o s p a d r e s u n a d m i r a b l e m o d e l o , p o r q u e t o d o s d e b e n , c ó m o 

él, i n s t r u i r á s u s h i j o s en l a r e l i g i ó n . « L a so l a n a t u r a l e z a s e los 

p r e s c r i b e . En e f e c t o , a l d a r l e s l a v i d a , e l los s e h á n o b l i g a d o á h a -

cer les l á n f e l i c e s c ó m o s e a pos ib le . Y la i n s t r u c c i ó n r e l i g i o s a , q u e 

e n s e ñ a á m o d e r a r s u s p a s i o n e s y á r e p r i m i r s u s m a l o s i n s t i n t o s , 

es, á u n c o n s i d e r a d a b a j o e l so lo p u n t o d e v i s t a h u m a n o , u n o d e los 

m á s é f i c a c e s m e d i o s p a r a c o n s e g u i r la f e l i c i d a d . 

P e r o la v o z d e la r e l i g i ó n e s m á s p o s i t i v a t o d a v í a q u e la d e l a 

n a t u r a l e z a . Vosotros tenéis hijos, d i ce e l l a , instruid/es « P a d r e s ; 

i n t r u í d á v u e s t r o s h i j o s e n el S e ñ o r ; e n s e ñ á d l e s la p a l a b r a d e Dios , 

o b s e r v á d c o n e l l o s u n a d i s c l p l i n a s e v e r a , verberibusel fustibus com-

primile; v i g i l a d á t e n t a m e n l e s o b r e e l los ; d e s d e su i n f a n c i a f a m i -

l i a r i zad los c o n l a s S a n t a s E s c r i t u r a s 3 ». Y e s t e p r e c e p t o e s s i n g u -

l a r m e n t e s o l e m n e , c u á n d o s a b e m o s q u e l o s n i ñ o s t i e n e n u n a l m a 

i n m o r t a l , q u e e s t á n d e s t i n a d o s á c o n o c e r y á s e r v i r á Dios a q u i 

ba jo , y á g o z a r d e él d u r a n t e toda la e t e r n i d a d , lo q u e n o p u e d e 

hace r se m á s q u e p o r la i n s t r u c c i ó n r e l i g i o s a . A ñ a d i d á e s t o q u e la 

i g n o r a n c i a r e l i g i o s a , p r i v a n d o l e s . d e u n a f e l i c i d a d é t e r n a , l o s c o n d u c e 

f o r z o s a m e n t e á u n a d e s g r a c i a e t e r n a . N o i n s t r u i r á v u e s t r o s h i j o s 

en la r e l i g i ó n , p a d r e s , s e r i a f a l t a r á l a v e z á D i o s y á v u e s t o s h i -

jos, y á v o s o t r o s m i s m o s . A Dios , q u e n o os los há d a d o , m á s q u e 

pa ra q u e h i c i é s e i s d e e l l o s u n o s s a n t o s , q u e c a n t a s e n s u g l o r i a d u -

ran te t o d a la e t e r n i d a d . A v u e s t r o s h i j o s , q u e v u e s t r a p e r e z a ó 

por lo m e n o s v u e s t r a n e g l i g e n c i a s u m e r g e r í a e n u n a i r r e p a r a b l e 

a n g u s t i a . A v o s o t r o s m i s m o s , p o r fin, q u e s e r í a i s los p r i m e r o s e n 

s u f r i r s u s d e s b o r d a m i e n t o s , c o n s e c u e n c i a n e c e s a r i a d e s u i g n o -

ranc i a . 

En todos t i e m p o s , los p a d r e s h á n t e n i d o e l d e b e r r i g o r o s o d e 

i n s t r u i r á los h i j o s en los p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s . S i n e m b a r g o , s u n e -

g l igenc ia en e s t e p u n t o h u b i é s e t e n i d o m é n o s g r a v e s c o n s e c u e n -

« Crediderunt , inquit , pe rsuas ione a tque exemplo he r í , o (Maxsi, £ra-
rium Evang. d o m . 29. pos t Pen tec . ) . 

I. Eccl. Vil, 2o.' — 2. Const i t . apos t . c . 10. 



c i a s e n é p o c a s d e l e . E n t o n c e s e l n i ñ o t o m a b a p u e s t o en u n a soc ie -

d a d q u e no e r a m á s q u e c e n t r o d e r e l i g ión . L a p o l í t i c a , l a e n s e ñ a n z a 

p u b l i c a , l a s c i enc ias , l a s a r l e s , t o d o s e m o v í a b a j o e l i m p u l s o del 

C r i s t i a n i s m o . E l n iño e n c o n t r a b a , p u e s , en e l m e d i o s o c i a l en q u e 

e s t a b a l a n z a d o u n a i n f l u e n c i a i r r e s i s t i b l e q u e le i m p r e g n a b a d é l a 

f é u n i v e r s a l . E n c u a l q u i e r c a r r e r a q u e e n t r á s c , q u e f u é s c o b r e r o ó 

p a i s a n o , m a g i s t r a d o , c o m e r c i a n t e ó s o l d a d o , t o d o l o q u e v e í a ó o í a , 

en l a s e s c u e l a s , en el f o r o , en e l t é a l r o , a s í c ó m o b a j o l a s b ó v e d a s 

d e l a s c a t é d r a l e s , le e n s e ñ a b a el d o g m a y le e m p u j a b a á c o n v e r -

t i r s e en u n m i e m b r o a c t i v o , c o n v e n c i d o , c e l o s o , en la g r a n r e p ú -

b l i c a c r i s t i a n a . P e r o h o y , p a d r e s c r i s t i a n o s , ¿ en d o n d e s e r á e n s e -

ñ a d a á v u e s t r o s h i j o s , la c i e n c i a n e c e s a r i a d e la r e l i g i ó n ? L a socie-

d a d e s t á s e c u l a r i z a d a , e s d e c i r , q u e la r e l i g i ó n e s t á d e e l l a , en 

c i e r t o m o d o , o f i c i a l m e n t e p r o s c r i t a . L a s e s c u e l a s , h a b l o p r i n c i p a l -

m e n t e d e l a s d .d E s t a d o , n o d á n y á m á s q u e u n a e n s e ñ a n z a f u e r a de 

todo p r i n c i p i o re l ig ioso . L a s a r t e s y l a l i t e r a t u r a s o n m á s p a g a n a s 

q u e c r i s t i a n a s . Lo.- d i a r i o s son c ó m o t r i b u n a s d e i m p i e d a d . ¿ E n 

d ó n d e , p u é s , u n a véz t o d a v í a , v u e s t r o s h i j o s á p r e n d e r á n á c o n o c e r 

l a s v e r d a d e s y los d e b e r e s d e l a r e l i g i ó n , si n o e s en v u e s t r a ca sa? 

B u e n a s m a d r e s , yo o s a m o n e s t o , p u e s , p a r a q u e b a g á i s conoce r 

á D i o s á v u e s t r o ; h i j o s , y g r a v é i s e n s u s j ó v e n e s y t i e r n o s co razon 

s u á m o r y s u t e m o r . A y I l e j o s d e v o s o t r a s l a s m a x í m a s i m p í a s 

de l s i g l o , q u e q u e r r í a n q u e no s e h a b l ó s e n u n c a d e D i o s á los 

n i ñ o s 1 S e g u i d a n t e s b i e n e l e j e m p l o d e la m a d r e a d m i r a b l e d e los 

M a c h a b é o s , y d e s d e la c u n a , r e p e t i d s i n c c s a r á v u e s t r a s h i j o s m u y 

q u e r i d o s : Hijo mió, vuestru madre os lo pide, leoantád vuestras mi-

radas hacia el Cielo i . .1 u n t a d s u s m a n e c i t a s c o n l a s v u e s t r a s , ha-

c é d l e s r e c i t a r o r a c i o n e s c o r t a s , y q u e el p r i m e r a c t o d e á m o r d e su 

c o r a z o n s u b a h a c í a D i o s . M á s t a r d e , c u á n d o e l t i e m p o d e f r é c u c n t a r 

n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s l l e g u e , v i g i l a d p a r a q u e á p r e n d a n s u catecis-

m o ; h a c é d s e l o r e c i t a r , a s i s t i d v o s o t r a s m i s m a s á n u e s t r a s leccio-

n e s ; h a c é l v o s o t r a s m i s m a s q u e l a s r e p a s e n e n c a s a ; h a c e d l e s 

p r a c t i c a r l a s m á x i m a s c r i s t i a n a s ; a n i m á d l o s c o n r e c o m p e n s a s ; 

I. II. Mach. vu, 28. 

a s u s l á d l e s t a m b i é n con á m e n a z a s , s u a v i z a d o t o d o e s t o c o n é s a d u l -

z u r a m a t e r m a l q u e o s e s p r o p i a , y q u e h a c e i n é f a b l e s p a r t o d a l a 

v ida l a s i m p r e s i o n e s d e la t i e r n a é d a d q u e v i e n e n d e v o s o t r a s . 

P a r a v o s o t r o s , r e s p e t a b l e s p a d r e s , u n i d v u e s t r a so l i c i t u . l á los 

c u i d a d o s d e v u e s t r a s e s p o s a s y á n u e s t r o s p r o p i o s e s f u e r z o s ; p r e s -

t a d e l a p o y o d e v u e s t r a a u t o r i d a d , c o r r o b o r a d p o r v u e s t r a s e x o r -

t ac iones p e r s o n a l e s n u e s t r a s e n s e ñ a n z a s ; d e c i d á v u e s t r o s h i j o s 

c ó m o S a l o m o n : Hijo mió, seguid mis consejos, y encerrad cuidadosa 

mente mis preceptos en el fondo de vuestra alma; obedeced mis orde-

nes y viviréis; guardad la ley de Dios cómo la pupila de vuestro ojo, 

y grabadlo profundamente sobre las tablas de vuestro corazon 

I. P rov . Vil, 1-3. - I ' . d 'Uautev i l le , Grande Catecismo de la Preser 
christian. 2» lnslrue. prelimin. — El p r i m e r deber de UD padre , es d e 

ins t ru i r á su h i j o en las cosas , y p r i n c i p a l m e n t e los cua l ro pr inc ipa les 

misterios, i s a b e r : 1» Que no hay m á s que un Dios, c r éador y dueño 

de todas las cosas ; 2» que este Dios es r e m u n e r a d o r , y que en 1a o t ra 

vida r e c o m p e n s a á los buenos con los goces é te rnos del pa ra í so , y cas t iga 

i los m a l o s préc ip í tandolos en los in f ie rnos ; 3o el m i s t e r i o de la Sant í -

s ima Tr in idad , es dec i r , que en Dios h a y t ros Pe r sonas , pero q u e e s t a s 

tres Pe r sonas son un soló Dios, po rque el las t i e n e n u n a sola y m i s m a 

ésencia; 4° el mi s t e r io de la E n c a r n a c i ó n del Verbo d iv ino . Hijo de Dios 

y verdadero Dios, que se hizo h o m b r e en el seno de María , su f r ió y 

murió p a r a sa lva rnos . Se e n c o n t r a r á qu izás u n padre , u u a .Madre que 

d i r á : Pero yo ignoro todas é sas cosas. Mala e x c u s a ; porque ¿ cómo un 

pecado podr ía s e rv i r p a r a e s e u s a r o t r o ? Sí ignorá i s es tos m i s l e r i o s , 

debéis ap rende r los p a r a enseñar los ensegu ida á vuestros h i j o s ; enviádlos 

por ló m é n o s a l ca t ec i smo . Qué desg rac i a , que t a n t o s padres y m a d r e s 

no sepan i n s t r u i r á sus h i jos en las cosas l a s m á s necesa r i a s , y que en 

lugar de env ia r los á la iglesia en los d ias de fiesta, los ocupen cncosas 

de poca i m p o r t a n c i a , c o m o l levar paque tes ó h a c e r o t ros enca rgos , 

hasta que l legando á la adolescencia , es tos pobres n iños nó saben t a m -

poco lo que s igni f ican los n o m b r e s de pecado m o r t a l , in f ie rno y e t e r n i -

dad !. No saben tampoco e l Credo, el P a d r e nuestro, el Ave Maria, o ra -

ciones que todo cr i s t iano debe sabe r , ba jo pena de pe rado g rave . — Los 

buenos padres no se c o n t c o t a n con e n s e ñ a r á sus h i jos es tos pr inc ipa les 

artículos d e la f é ; Ies hacen r e c i t a r cada m a l i a n a los ac tos , a l levan-



T a l e s , p a d r e s c r i s t i a n o s , e l d e b e r q u e os i n c u m b e d e i n s t r u i r á 

v u e s t r o s h i j o s en l a r e l i g i ó n , y t á l e s , al m i s m o t i e m p o , la m a n e r a 

d e l a c u á l p o d é i s c u m p l i r l e . P e r o n o se é sa m á s q u e u n a p a r t e de 

v u e s t r a s o b l i g a c i o n e s m o r a l e s h a c i a e l los . A d e m a s d e la i n s t r u c -

c ión r e l i g i o s a q u e los p a d r e s d e b e n á s u s h i j o s , h a y p a r a e l los en 

é f e c t o , 

t a r s e , á saber : el d a r grac ias á Dios por haber les conservado la vida; 

o f r e c e r á Dios todas l a s buenas ob ra s que se ha rán du ran t e el d ia , todos 

los t r a b a j o s que se s u f r i r á n ; de sup l i ca r á Jesucristo y ¡i Mar ía que los 

p rese rve en e s t e d ia de l pecado; y cada tarde , hacer el examen d e con-

ciencia , con el acto de contr ición enseguida ; du ran t e el d ia hacer actos 

cr is t ianos de fé, d e esperanza y de c a r i d a d ; rec i tar el r o s a r i ó ; visitar 

el S a n t o S a c r a m e n t o . Hay padres d e fami l i a que cada d ia acos tumbran 

hacer u n a m e d i a h o r a de oracion m e n t a l , ó que hacen leér un capitulo 

de a lgún l ibro de medi tac iones . Es á lo que nos exor ta el Espí r i tu Santo 

por estas pa labras : Instruidles y sajeladles al yugo desde su infancia, 
Eccl. vil, 23. Haced de suer te que , desde su m á s t i e rna in fanc ia , con-

t r a i g a n buenos hábi tos , que puedan fác i lmente conservar en u n a ¿dad 

m á s a v a n z a d a . Acos tumbrad les á i r á confesarse f r e c u e n t e m e n t e y á 

comulga r cada ocho d ias . Que comiencen á confesarse desde la edad de 

siete anos , y que comulguen á los diez , cómo quer ía San Carlos Borro-

m e o ; y desde q u e l leguen á la édad de la razón, hacédles recibir el-

s a c r a m e n t o de la conf i rmación . — Es útilísimo todavía iusiuuarles, 

desde t e m p r a n o , en m a x i m a s sabias . Qué mal o b r a n _con sus hijos los 

padres que no los in ic ian m á s que en las m a x i m a s del m u n d o ! « Es 

ésencia l , les d icen , e l hacerse s a b e r e s t i m a r , no se debe de j a r poner el 

pie en el cuel lo ; Dios es mise r i co rd ioso ; hay pecados que p e r d o n a » . 

Desgraciado el j oven que peca, como p o r principios y según t a les maxi-

m a s I Los buenos t ienen o t ra l enguage . La reina Manca , m a d r e de San 

Luis, rey de F r a n c i a , le decia: « Hijo m i ó , prefer í r ia m e j o r ver te muerto , 

que en pecado. » Debéis inculcar en el espír i tu de vuestros hijos pala-

bras de salvación cómo es tas : De que nos servi r ía poseér e l mundo , si 

pe rdemos n u e s t r a a l m a ? Todo a c a b a ; la é te rn idad no acaba nunca . Per 

dárnoslo todo, pero no p e r d a m o s á Dios. Una de estas m a x i m a s , bien 

impresa en el e sp í r i tu de los n iños bas ta rá , pa ra que se m a n t e n g a toda 

la vida en es tado d e g rac i a . (S. A l p h . Liguori , Strm. 7 ° d o m i n . después 

de Pentecostes) . 

p r o f u n d a m e n t e , y re f i r i e ron á su 

ámo todo lo que ácababa de pasa r . 

Entonces su á m o le hizo v e n i r , y le 

dijo : se rv idor m a l v a d o , vo te hab ia 

perdonado toda la deuda , po rque m e 

habías sup l i cado ; no deb ias t u , pues , 

tener compasion t a m b i é n d e tu com-

pañero , cómo yo m e hab ia compa-

decido d e t i? Al m o m e n t o el á m o 

indignado le en t r egó á los égccu-

tores d e la j u s t i c i a , condenándo le á 

p e r m a n e c e r e n t r e sus m a n o s has t a 

que hubiése pagado todo lo que le 

debía. Es asi c ó m o mi P a d r e celes-

tial os t r a t a r á , si cada uno 'de voso-

tros no p e r d o n a á su h e r m a n o del 

fondo del corazon. 

b i tu in . Videnles a u l e i n conservi 

e ju s q u ® ficbanl, con t r i s t a t i s u n t 

valde : et v e n e r u n t , et n o r r a v e -

riint domino suo o m n i a q u a 

f ac t a f u e r a n t . Tunc vocavit i l ium 

d o m i n u s suus , et ai t ¡Ili : Serve 

n c q u a m , o innc deb i tum d imis i 

libi q u o n i a m rogas t i m e : noonc 

e rgo opor tu i t e t l e mise rc r i con-

servi lui , s icut et ego tui m i s e r -

lus s u m ? Et i r a tu s d o m i n u s e jus 

t r a d i d i t e u i n lo r to r ibus , quoadus-

q u e redderet un ive r sum d e b i t u m . 

Sic e t Pa le r m e u s ccelcstis f ac ie i 

vobis, si non r e m i s e r i t i s unus-

quisque f r a t r i suo de cord ibus 

ves t r i s . 

PRIMERA INSTRUCCION. 

E l s e r v i d o r i n s o l v e n t e 

1. Qué somos todos servidores insolventes respecto de Dios. — II l.o q U e 
preciso hacer en esta s i tuai ion. 

E s en C i f a r n a u u , en e l t e r c e r a ñ o d e s u p r e d i c a c i ó n é v a n g e l i c a , 

q í e e l S a l v a d o r p r o p u s o l a p a r a b o l a q u e la Y g l e s i a n o s h a c e l e e r 

en e s t e d i a d i a ' . N o s l i m i t a r e m o s á e s t u d i a r l a , e n e s t a m a ñ a n a , la 

l . Parabola del se rv idor ma lévo lo ; mot ivos que n o s obligan al perdón 

d : las i n j u r i a s : 1. La inf in i ta mise r i co rd ia d e Dios respecto á nosot ros , 

que se mani f ies ta : I» en la i nmens idad de nues t ra d e u d a con la ju s t i c i a 

divina : Debebal ci decem mitlia talento. La in ju r i a hecha á Dios p o r el 

pecado es in f in i ta , puesto q u e el la á t aca á un ser inf in i to ; el la éxigc u n a 

reparación in f in i t a . . . -2» Eu la absolu ta impotencia en que nos encon-

t r a r a i s de pagar la . Cum autem non haberet unie reidercl. Un ser finito 



Tal es, padres cristianos, el deber qne os incumbe de instruirá 
vuestros hijos en la religión, y tál es, al mismo tiempo, la manera 
de la cuál podéis cumplirle. Pero no se ésa más que una parte de 
vuestras obligaciones morales hacia ellos. Ademas de la instruc-
ción religiosa que los padres deben á sus hijos, hay para ellos en 
éfecto, 

t a r s e , á saber : el d a r grac ias á Dios por haber les conservado la vida; 

o f r e c e r á Dios todas l a s buenas ob ra s que se ha rán du ran t e el d ia , todos 

los t r aba jos que se s u f r i r á n ; de sup l i ca r á Jesucristo y ¡i Mar ía que los 

p rese rve en e s t e d ia de l pecado; y cada tarde , hacer el examen d e con-

ciencia , con el acto de contr ición enseguida ; du ran t e el d ia hacer aclos 

cr is t ianos de fé, d e esperanza y de c a r i d a d ; rec i tar el r o s a r i ó ; visitar 

el S a n t o S a c r a m e n t o . Hay padres d e fami l i a que cada d ia acos tumbran 

hacer u n a ined ia h o r a de oracion m e n t a l , ó que hacen leér un capitulo 

de a lgún l ibro de medi tac iones . Es á lo que nos e s o r l a el Espí r i tu Santo 

por estas pa labras : Instruidles y sajeladles al yugo desde su infancia, 
Eccl. vii, 23. Haced de suer te que , desde su m á s t i e rna in fanc ia , con-

t r a i g a n buenos hábi tos , que puedan fác i lmente conservar en u n a ¿dad 

m á s a v a n z a d a . Acos tumbrád les á i r á confesarse f r e c u e n t e m e n t e y á 

comulga r cada ocho d ias . Que comiencen á confesarse desde la edad de 

siete anos , y que comulguen á los diez , cómo quer ía San Carlos Borro-

m e o ; y desde q u e l leguen á la édad de la razón, hacédles recibir el-

s a c r a m e n t o de la conf i rmación . — Es útilísimo todavía iusiuuarles, 

desde t e m p r a n o , en m a x i m a s sabias . Qué mal o b r a n _con sus hijos los 

padres que no los in ic ian m á s que en las m a x i m a s del m u n d o ! « Es 

ésencia l , les d icen , e l hacerse s a b e r e s t i m a r , no se debe de j a r poner el 

pie en el cuel lo ; Dios es mise r i co rd ioso ; hay pecados que p e r d o n a » . 

Desgraciado el j oven que peca, como p o r principios y según t a les maxi-

m a s I Los buenos t ienen o l ra l enguage . La reina Manca , m a d r e de San 

Luis, rey de F r a n c i a , le decia: « Hijo m í o , prefer í r ia m e j o r ver le muerto , 

que en pecado. » Debéis inculcar en el espír i tu de vuestros hijos pala-

bras de salvación cómo es tas : De que nos servi r ía poseér e l mundo , si 

pe rdemos n u e s t r a a l m a ? Todo a c a b a ; la é te rn idad no acaba nunca . Per 

dárnoslo todo, pero no p e r d á m o s á Dios. Una de estas m a x i m a s , bien 

impresa en el e sp í r i tu de los n iños bas ta rá , pa ra que se m a n t e n g a toda 

la vida en es tado d e g rac i a . (S. A l p h . Liguori , Serm. 7 ° d o m i n . después 

de Pentecostes) . 

p r o f u n d a m e n t e , y re f i r i e ron á su 

ámo todo lo que ácababa de p a s a r . 

Entonces su á m o le hizo v e n i r , y le 

dijo : se rv idor m a l v a d o , vo te hab ia 

perdonado toda la deuda , po rque m e 

habias sup l i cado ; no deb ias t u , pues , 

tener compasion t a m b i é n d e tu com-

pañero , cómo yo m e hab ia compa-

decido d e t i? Al m o m e n t o el á m o 

indignado le en t r egó á los égccu-

tores d e la j u s t i c i a , condenándo le á 

p e r m a n e c e r e n t r e sus m a n o s has t a 

que hubiése pagado todo lo que le 

debia. Es asi c ó m o mi P a d r e celes-

tial os t r a t a r á , si cada uno 'de voso-

tros no p e r d o n a á su h e r m a n o del 

fondo del corazon. 

bituin. Videnles auleni conservi 
ejus qu® Ccbanl, contristati sunt 
valde : et venerunt, et narrave-
runt domino suo omnia qua 
facia fuerant. Tunc vocavit ilium 
dominus suus, et ait ¡Ili : Serve 
ncquam, oinnc debitum dimisi 
libi quoniam rogasti me : nonne 
ergo oporluit et le misercri con-
servi lui, sicut et ego tui miser-
lus sum? Et iraius dominus ejus 
tradiditeuin torloribus, quoadus-
que redderet universum debitum. 
Sic et Pater meus ccelcstis faciei 
vobis, si non remiseritis mius-
quisque fratri suo de cordibus 
vestris. 

PRIMERA INSTRUCCION. 

E l s e r v i d o r i n s o l v e n t e 

I. Qué somos Iodos servidores insolventes respecto de Dios. — II Lo que 
preciso hacer en esta s i tuat ion. 

Es en Cifarnaun, en el tercer año de su predicación évangelica, 
q ie el Salvador propusó la parabola que la Yglesia nos hace leer 
en este dia dia Ñus limitaremos á estudiarla, en esta mañana, la 

l . Parabola del se rv idor ma lévo lo ; mot ivos que n o s obligan al perdón 

d : las in ju r i a s : I. La inf in i ta mise r i co rd ia d e Dios respecto á nosot ros , 

que se mani f ies ta : I» en la i nmens idad de nues t ra d e u d a con la ju s t i c i a 

divina : Debebal ci decem mitlia talento. La in ju r i a hecha á Dios p o r el 

pecado es in f in i ta , puesto q u e el la á t aca á un ser inf in i to ; el la éxigc u n a 

reparación in f in i t a . . . -2» Eu la absolu ta impo tenc i a en que nos encon-

t r o n e s de pagar la . Cum autem non haberet mié reidercl. Un ser finito 



p r i m e r a p a r t e , q u e p r e s e n t a u n s e n t i d o p e r f e c t a m e n t e c o m p l e t o , y 

n o s o f r e c e u n a d e l a s l e c c i o n e s l a s m á s p r a c t l c a s d c l a m o r a l c r i s t i a n a . 

E l s e r v i d o r i n s o l v e n t e de l c u á l s e laá h a b l a d o . e s e f e c t i v a m e n t e nos-

o t r o s m i s m o s ; y e l m s lio d e l c u á l s e s i r v e p a r a o b t e n e r d e s u a m o 

e l p e r d ó n de l a d e u d a n o s i n d i c a el q u e d e b e m o s n o s o l r o s m i s m o s 

e m p l e a r p a r a q u e D i o s n o s c o n d o n e n u e s t r a s p r o p i a s d e u d a s . Según 

e s t o , p r i m e r a m e n t e , q u e s o m o s t o d o s s e r v i d o r e s i n s o l v a b l e s con 

y l imi tado es incapaz de u u a r epa rac ión in fmi la . . . 3 o En el j u s t o y ter-

r ible juicio que nos espera , q u e no es o t ro q u e la condenación é teroa , 

si e s ta r epa rac ión no (¡ene l u g a r , si nues l ra d é u d a no es tá pagada : 

Jussü eum C¡omina venumdari... 4° Eu el perdón de la déuda en te ra , de 

la pena y d e la cu lpa , que no es h e c h a en e l Bau l i smo y t án ta s veces 

renovada en e l s a c r a m e n t o de la Pen i tenc ia : Sliseratus autem dominas, 
debitum dimisil illi. — II. La d é u d a m u y pequeña d e la cuá l Dios nos 

pide el perdón respectó d e n u e s t r o s h e r m a n o s . t ° La ofensa que hémos 

podido rec ib i r es m u y poca cosa , si se la c o m p a r a con lo que nosolros 

s o m o s culpables h a c i a la Magcstad d iv ina : Debebat ei centum d i ñ a r a s . . . 

•2° E l que n o s liá ofendido es e l se rv idor de l m i s m o a m o que nosotros 

s e r v i m o s , nues t ro h e r m a n o en Jesucr is to , u n h i jo d e Dios, cómo noso-

t ros , un coheredero del cielo, e t c . : Inven it unum de consenis suis... Je-

sucr is to m i s m o nos pide este p e r d ó n ; él se e n c a r g a de i n d e m n i z a r n o s : 

Patienliam habe in me, omitía reddam Ubi. 4» Por nues l r a dureza , escan-

da l izamos la Yglesia, e n t r i s t e c e m o s á l a s a l m a s piadosas , e tc . . . Videntes 
autem conservi ejus, contristan sant vatde. — I II . El t e r r ib le juicio que 

á t r á e m o s sobre nues t r a s cabezas por nues l r a iIIilegibilidad. I® Dios nos 

p resen ta rá an te los o jos y nos ha rá c o m p r e n d e r j u s t a m e n t e la miseri-

co rd ia que hab rá tenido con nosot ros : S e r t e nequam, omne debitum di-
mis'i tibi... 2® Nos c e n s u r a r á n u e s t r a ing ra t i tud , el abuso que hemos 

hecho d e los dones de la g r a c i a : Xonne oportuit et le misereri eonservi 

tibí... 3° Pconuuc i a r á c o n t r a noso t ros un juicio lán jus to cómo temible; 

Iratus Dominas tradidit eum tortoribus, doñee redderet debitum. 4° Obre-

mos, pues , Inicia el p rog imo c ó m o q u e r e m o s q u e Dios obre con nosotros, 

porque serénaos t r a t ados c ó m o noso t ros b a b r é m o s I ra tado á los denias : 

Sie et Pater meus cxlestis faciet vobís, si non remiseritis unusquisque fiatn 
suo de cordibus vestris (Dehau l , El Evang . espl icado, 2 , p. 5 sec. — Ved 

m á s ade lan te , 3 ' ins t rucción d e este m i s m o d o m . ) . 

r e spec to á Dios , y eu s e g u n d o l u g a r , lo q . : e e s n e c e s a r i o h a c e r e n 

es ta S i tuac ión , t á l e s s o n l a s d o s r e f l e x i o n e s q u e v á n á formar e l ob -

je to de n u e s l r a p l a t i c a 

i. — Que todos somos servidores insolventes respectado Dios.— 

La d e u d a del s e r v i d o r d e n u e s t r a p a r a b o l a h a c i a s u a m o s e e l e v a b a 

á l a s u m a de d i e z m i l t a l e n t o s , c s d e c i r , p r ó x i m a m e n t e c i e n m i l l o n e s 

de n u e s t r a m o n e d a . A l g o é n o r m e q u e s ea e s t a s u m a , s i n e m b a r g o , 

n o es á u n m á s q u e déb i l i m a g e n d e lo q u e s o m o s d e u d o r e s c o n r e s -

pecto á la j u s t i c i a d i v i n a . E s p a r a a c o m o d a r s e á n u e s t r a s d e b i l e s 

ideas q u e el S a l v a d o r p r e s e n t a a q u i b a j o e l e m b l e m a d e l a s u m a 

e x o r b i t a n t e d e d i e z m i l t a l e n t o s ; p e r o e n r é a l i d a d , n o h a y p r o p o r -

ción a l g u n a e n t r e lo q u e los h o m b r e s p u e d e n d e b e r s e e n t r e si y lo 

q u e d e b e n e l los á Dios. P o r g r a n d e s q u e s e a n l a s d e u d a s d e l o s h"om-

1. Somos deudores de Dios : 1» ¿ Qué no le debemos 4 t i tulo de rel i-

gión ? Cómo á nues t ro Dios, nues t ro soberano ,y ó un Dios de t a n t a m a -

gesUid, qué sumis ión , qué r e b a j a m i e n t o s , qué honores , q u e h o m e n a g e s . . . I 

2» A t i tulo de reconocimiento . Cómo á n u e s t r o b ienhechor , q u é de grac ias 

y beneficios recibidos I ¿ En dónde e s l á e l t r í bu lo de nues t ro reconoci-

miento, en dónde nues t r a g r a t i t u d ? . . . 3 ° A t i tulo de jus t i c i a . ¿ Qué da-

remos á Dios por todo lo que é l n o s ha d a d o ? i qué no le debemos por 

las deudas que hemos cont ra ído por nues t ros pecados ? — II. Somos 

insolventes : I» Incapaces de h o n r a r á llios cómo es prec iso . . 2» De 

reconocer sus beneficios. . . 3» De p a g a r todo lo que nosot ros debemos 

por nuestros pecados. - III . I m i t e m o s la conducta d e este pobre se rv i -

dor : I» Post rémosnos , h u m i l l é m o s n o s , a b a j é m o s n o s , r econozcamos 

nuestra mi se r i a , n u e s t r a i m p o t e n c i a . Es ta confesion h u m i l d e supl i rá á 

todo lo que no podemos hace r , procidens servus Ule. 2o Oremos , sup l í -

quémos ; Dios se de ja rá c o n m o v e r y se a p i a d a r á y nos pe rdona rá todo, 

oraba! cum dicens : patienliam habe in me. So s a b r í a m o s a ñ a d i r con este 

servidor, el omnia reddam Ubi; á menos que no séa con Jesucr i s to y por 

Jesucristo, que es nues t ra g a r a n t í a y que c o m p l e t a m e n t e es nues t ro : 

dándole, ofreciéndole á Dios, le d á m o s m á s que s u s dones no va len , . . 

3 ° Sin embargo , n o d e j é m o s de hacer por n u e s t r a pa r t e todo lo q u e e s t á 

en nuestro poder pa ra sa t i s facer a Dios ; et omnia reddam tibi: e s t émos 

por lo menos en esla disposic ión (P l ans , nouv . d o m i u . 21, después de 

Pentecostés). 



b r e s e n l r e e l l o s , n o son s i e m p r e , en s u m í , m á s q u e d e u d a s C u i t a s ; 

lo q u e d e b e m o s n o s o t r o s i D i o s , p o r e l c o n t r a r i o , f o r m a u n a d e u d a 

i n f i n i t a i . 

I . E l se rv idor que dehe diez mi l ta len tos , es el pecador ca rgado de 

c r í m e n e s é n o r m e s , que e s t án r ep re sen tados p o r los diez mi l tálenlos. 

La re lación que h a y e n t r e los pecados y los ta lentos consiste en cinco 

cosas. 1° Los pecados sou con t ra r ios á los d iez m a n d a m i e n t o s de la ley 

de Dios, que no se puede violar s i n un menosprec io man i f i e s to del Legis-

l a d o r ; V a u n q u e un pecado no h i e r a m á s q u e un m a n d a m i e n t o , se puede 

decir , no o b s t a n t e , con el apostol Sant iago, 11, 10, que i n f r i n g i r la ley 

en un solo p u n t o , es pecar con t ra la ley en l e ra . 2« Los pecados son ¡nu-

m e r a b l e s , es porqué él los espresa en n u m e r o de diez mi l . Que si agre-

gase los pecados veniales , se p o d r á dec i r que son m á s numerosos que los 

cabellos de la cabeza y los g r a n o s de a r e n a d e la m a r . 3" Los pecados 

t i enen relación coo los ta lentos en que son m u y pesados. E n éfeclo, no 

h a y peso m á s insoportable que ése , y la i n j u r i a que se hace á Dios no 

debe n u n c a p a s a r por l ige ra , puesto que se ofende á u n a b o n d a d infinita 

de la cuá l se há recibido beneficios i nes t imab les , y que se pisotea la 

s a n g r e de Jesús , que es de un precio inf ini to. A d e m a s , se p i e rde su alma, 

que h á costado inf in i tamente a l Salvador , y se d is ipa los tálenlos que él 

nos h á dado con un a m o r ¡nfinilo. Los pecados son deudas tán esce-

s ivas , que n i n g ú n b o m b r e por si no es capaz de sa t i s facer por uno solo, 

m u y lejos de poderlo por un táu gran n u m e r o ; po rque s iendo enemigo 

d e Dios, no puede hacer nada que le p lazca, ni q u e t enga lugar hacia 

él de u n a j u s t a sat isfacción, y todo lo que puede d a r l e es nada en com-

parac ión d e lo que le debe. 3° F i n a l m e n t e , el pecador merece un severo 

cas t igo , tá l c ó m o el de sér vendido, es deci r , de s é r condenado á perder 

su l ibe r t ad , á p e r m a n e c e r é t e r n a m e n t e en él inf ierno bajo el poder de 

los demon ios , y á s é r despajado de lodos los bienes espir i tuales y corpo-

ra les , en cast igo de sus infidel idades (Louis d u Pont , Mcditac. 3 , p. 51, 

med i t . ) . — Et cum c&pissel ralionem ponere, ¡Matas est ei mus, qui debí-
bal ei decem millia talenta. T a l e n t u m A t t i c u m , t es te Budreo, lib. Be Asse, 
valebal. sexcenlos áureos , s ive coronales . Unde c e n t u m tá len la valent 

cent ies sexcentos áureos , id est sexagin ta mi l l i a a u r e o r u m , mi l le talenta 

v a l e n t sexcenta mil l ia a u r e o r u m ; denique decem mil l ia t a l en ta faciunt 

s u m m a m sexagíes cen tum mi l l i um a u r e o r u m , id e s t sex mi l l iones aureo-

r u m , a i t J anscu ius , Maldonatus et a l i i : quse s u m m a es t i ugens et un-

Y n o c r e á i s q u e n o h a y a m á s q u e l o s g r a n d e s p e c a d o r e s c u y a 

d e u d a h a c í a Dios s éa i n f i n i t a . P o r q u e no son los g r a n d e s p e c a d o r e s , 

man í s , ac plebeio et paupe r i iusolubil is . Longe, imo visegics m a j o r er i t : 

s u m m a , si s e q u a m u r s u p p u i a i i o n c m et va lo rem la ica t i Debraici : hoc 

ením cont ineba t t r i a mil l ia s i c lo rum, id e s t duodec im mi l l i a d r a c h m a -

r u m au r i , hoc es t , duodec im mi l l i a a u r e o r u m , sive co rona to rum F r a u -

eieorum, uti ex S c p t u a g i n t a evici, I ìxod. xxxvm, 25 : au reus en im F ran -

c o i s e s t un ius d r a c h m a , valelquc 12 j u l i o s R o m a n o s , sive 12 r ega l e s 

Hispánicos. Ergo decem mi l l i a t a l e n l o r u m aur i s u n t mil l iones a u r e o r u m 

Franc ico rum (sive d r a c h m a r u i n ) cen tum vigint i . Ch r i s t u s e u i m non 

loquitur G r a c i s , sed H e b r a i s : Hebra ico e rgo u t i l o r t a len to , non G r e c o . 

Cogita e rgo Deum h ic a pecca to re , q u i vel u n u m pcccalura m o r t a l e 

commis i t , plus ex ige re , quain si a servo p a u p e r e vel mendico b e r u s 

exigeret 120 mi l l iones a u r e o r u m , qu ia u n u m p e c e a l u m m o r t a l e , u tpo l e 

contra Deum a d m i s s u m Deoquc i n j u r i u m , i m o q u a n t u m in se es t , Deum 

spoliaus sua divinila!,! , longe m a j o r e s t Dei i n j u r i a , q u a m si! o m u i s 

injuria in omi ies reges c o m m i s s a ; ac longe m a j u s d e b i t u m , q u a m s lo t 

omnia o m n i u m h o m i n u m deb i t a , qme a b illis h o m i n i l w s debeuUir . S icu t 

enim Deus longe supera t o m n e s , i m o inf ini tos h o m i n e s ; s ic ¡Djuría in 

Ileum supera t omnes i n j u r i a s in homines a d m í s s a s , pa r í tque rea tum et 

debilum peen® i n f i n i t u m . Igi lur hasc t a n t a debil i s u m m a m a g i s per l ine t 

ad r em s ign i l i ca lam, pu la ad p e c c a t u m m o r t a l e , q u a m ad jpsa in s e r v i 

parabolani . Quis e n i m se rvus c o n t r a h a t deb i tum 120 m i l l i o n u m , oisi 

vel a i rar ioin reg is f u r e t u r au t s u c c e n d a t , vol i n t e g r u m r e g n u m p e r d a l , 

vel prodat . P o r r o , si u n u m p e c c a t u m m o r t a l e e s t deb i tum 120 mil l io-

num, quot m i l l i o n u m deb i tum e r i t i l l ius, qui c e n t u m e t mi l le , i m o 

mulla mil l ia p e c c a l o r u m m o r l a l i u m c o m m i s i t ! J a m vero hoc ap te con-

venit c u m septmgies septies. q . d . Si Deus vobis r e m i t l i t t a n t a m m u l t i -

tudiuem et m a g n i t u d i n e m p c c c a t o r u m , qua ; longe s u p e r a t decera mi l l i a 

t a l e u t o r u m ; e r g o m u l t o m a g i s nos , o m n e s p r o x l m o r u m conlrii nos 

offensas eis r e m i t i e r e d e b e m u s , qua; ci pauciores s u n t , et m i n o r i s longe 

momen t i , p r e s e n t a qu ia Deus h a c lege et condi t ione nobis nos t r a s 

culpas m á x i m a s e t p l u r i m a s d i m i l t i t , u t el nos p r o x i m i s p a r v a s e t pau-

cas d i m i t l a m u s , Ma t th . vi, l i . Ral io a pr ior i es! , quod s ieu t Deus es t 

s u m m u m b o u u m , i ta p e c c a t u m , quod r e p u g n a t diviiiíe bon i l a l i , e s t 

s u m m u m m a l u m . Quare s i c u t Deus est b o n u m i n f i n i t u m , i ta quoque 

peccatum, i m m e n s u m q u o d d a m es t m a l u m . Cresci! e n i m m a g n i t u d o 



e n p a r t i c u l a r , q u e s i m b o l i z a b a e l s e r v i d o r i n s o l v e n t e d e l a p a r a b o l a . 

E s t e s e r v i d o r , é f e c t i v a m e n t e , n o e s t à r e p r e s e n t a d o c o r n o u n d i s ipa -

o f f e n s i o n i s ex m a g n i t u d i u e p e r s o n e o r t e n s i e : q u o e n i m p e r s o n a offensa 

d i g n i o r , e o i n j u r i a e s l g r a v i o r . Si e r g o p e r s o n a s i t i n f in i t a ! d igni ta t i s , 

p e c c a l u m q u o q u e m a l i t i a m q u o d a n t i n o d o i n t l u i l a m b a b e b i t . Hine lit ut 

n u l l a p u r a c r e a t u r a p r o p e c c a t o m o r t i f e r o , e x ¡ equo s a t i s f a c e r e possit, 

i m o n e c o m n i a s a n c t o r u m o p e r a , vel u n u m p e c c a l u m v a i e a n l compen-

s a r e ; i d e o q u e ad s a t i s f a c i e n d u m e x a i q u o p r o p e c c a t o , ngcesse foit 

F i l i u m Dei i n c a r n a r i e t p a t i , u t d o c c u t l ' a t r e s . Dei i ique r e e t e | v.tura 

c o m p a r a t u r t a l e n t o , q u i a i n s t a r t a l e n t i e t p o n d e r i s p l u m b e i bominem 

d e g l ' a v a ! , d e p r i m i t q u e iu t a r t a r a ¡CO:IN. A L A P . Comm. in Mollò, x v m , ? ì ) . 

— P o r r o qua ; et q u a l i a h iec s i n t t a l e n t a , d e q u i b u s Deo r a t i o a e m redderé 

t e n e m u r , q u o r u m q u e d e b i t o r e s e f i i e i m u r , P a u l u s d e P a l a t i o b i s verbis 

g r a v i t e r e x p o a i t : « Ihcc p a r t i m n a t u r a l i a , p a r t i m s u p e r n a t u r a l i a esse; 

N a t u r a l i a : d e d i t s e Deus b o m b i i , u t , u b i c u t i i q u e v e l i t , D e u m halieal 

c o o p e r a t o r e m : q u i a s i n e Dei c o o p e r a t i o n e , » e q u e n a t u r a l i a ope ra quii 

f a c e r e po t e s t : s e e u n d o d e d i t b o m i u i m u n d u m : t e r l i o ip sun i hominem, 

c a r n e m sc i l i c e t t o t o r g a n i s S h s l r u c l a i n , a n i n i a m tot p o t e n t i i s vigentem, 

a c u m e n r a t i o n i s , e t a r b i t r i i l i b é r l a t e i n : q u a r t o p e c u l i a r i s g r a t i a - : aiii 

c u l l i m i , a h i p i n g u u t , uli i a l i i s a r t i b u s p o l l e n t : q u i n t o r e l i q u a boaa , .a-

l u l c m , h o n o r e s , a m i c o s , d i v i t i a s , » d e m u m v e r o b o n a s u p e r n a t u r a l i a , 

l ice t o b i t e r , p o n d e r a n d o p r o c r e d i t u r , h i s v e r b i s : « I n n u m e r e h e c suu i , 

sed b i s q u i n q u e m i n i b u s c o m p r e h e n s a : p r i m o d e d i t h o m i n i filiu-ii uni-

g e n i t u m ; s e e u n d o E c c l c s i a m ; t e r l i o g r a t i a m , c u m q u a l idem, spem, 

c h a r i l a t e m e t r e l i q a a s v i r t u t e s i n f u s a s ; q u a r t o g r a l i a s g r a t i s datasi 

q u i n t o i n s p i r a t i o n e s i n n u m e r a s e t s p i r i t u a l i » b e n e f i c i a : si l i s e talenta 

in c u l t u m Dei i n s u m a u t u r , n i h i l d e b e b i t , <iui i n s u m i t , s i q u i d e m iu usui 

Dei e x p e n d u n t u r ; s e d si in o b s e q u i u m d i a b o l i , e x a c t i s s i m a m l a t i - u e i o . 

e x i g e t . » A u g c t u r e t i a m g r a v i t a s h u j u s d e b i t i p e r o f i e n s a i n , q a a laieia 

D e u m i n j u r i a a f f i c i m u s , q u i t a u q u a m C r e a t o r e t r e d e m p t o r mis t e r , qai 

v i t a e t s a n g u i n e s u o n o s s ib i c o m p a r a v i ! , ¡ [ i n u m e r à u o s beneficiis cu-

m u l a v i t : u n d e l l e a t u s L a u r e n t i u s J u s t i u i a n u s a i l : « Ex pre t io erugato 

p r o l e , K e d e m p t o r i s t u i a g n o s e e m u n u s , L u t e q u e p r . e v a r i c a t i o n i - p a -

d u s ; » t r u t i u a r i q u o q u e m c r e n l u r o m n i a a l i a s p e c i a l i s s i m a benefici» 

q u i b u s n o s D e u s a d a u x i l ; d u r a n o s a d i m a g i n e m e t s i m i l i t u d i n e i n suam 

e r e a v i t , d u m a m p l i s s i m o s eceli t h e s a u r o s i n n o s e f f u d i t , d u m par i coin 

a u g e l i s g r a d u , c t e l e s l i s r e g n i n o s p a r l i c i p e s e l f e c i t : G i o n a et home caro-. 

d o r e x c e p c i o n a l , n i c o m o u n m a l a d m i n i s t r a d o r e x t r a o r d i n a r i o . 

N u n c a s e h a b i a i n s u r r e c c i o n a d o c o n t r a s u a m o , j a m á s d a d o e s c á n -

d a l o . E r a , e n u n a p a l a b r a , u n s e r v i d o r d e l c u á l n o h a b i a h a b i d o 

n u n c a m o t i v o p a r a h a b l a r m a l , h a s t a e l m o m e n t o e n q u e f u é l l a -

rnoilo á d a r s a s c u e n t a s , y e n ;q t i e a p a r e c i ó e l a b i s m o d e s u r u i n a . 

E r a . p n é s , e v i d e n t e m e n t e c o m o lo e n s e ñ a n los S a n t o s P a d r e s , e l 

e m b l e m a d e l o s c r i s t i a n o s c o m u n e s , q u e v i v e n t r a n q u i l a m e n t e 

en el e m p l e o e n q u e e l m i s m o D i o s l o s h á c o l o c a d o , y c o n t r a l o s 

c u á l e s p a r e c e q u e n o h a y a n a d a g r a v e q u e a d v e r t i r ; p e r o q u e 110 

e s t á n m e n o s c a r g a d o s , á l o s o j o s d e D i o s , d e u n a d e u d a e n o r m e 

p a r a c o n s u j u s t i c i a . E s t o s c r i s t i a n o s c o m u n e s y d e m a s i a d o p o c o 

fieles, c ó m o s o m a s n o s o t r o s t o l o s . n o c o n o c e n f r e c u e n t e m e n t e t a m -

p o c o l a e s t e n s i o n d e s u d e u d a p a r a c o n D i o s , y s o b r e l o d o á p é n a s 

lo p i e n s a n . A s i s e a s e m e j a n t o d a v í a e n e s t o al s e r v i d o r d e la p a r a -

bola q u e h a b í a c o n t r a í d o c a n s u á m o u n a d e u d a a b r u m a n t e , y q u e 

n o o b s t a n t e p a r e c í a n o h a b e r s e a p e r c i b i d o , h a s t a el m o m e n t o e n 

q u e s u s c u e n t a s l e f u e r o n r e c l a m a d a s . D e l m i s m o m o d o e s t a m o s 

n o s o t r o s , d e s c u i d a d o s p o r n u e s t r a s d e u d a s c o n D i o s , t á n a b a n d o n a -

d o s c o n n o s o t r o s m i s m o s . P e r o c u a n d o D i o s i l u m i n e n u e s t r a c o n -

c i e n c i a c o n a l g ú n r e m o r d i m i e n t o ó c o n a l g u n a l u z d e s u m i s e r i c o r -

d i a ; c u a n d o n o s h a c e , e n c i e r t o m o d o , a p a r e c e r e n s u i n v i s i b l e 

p r e s e n c i a y p o n e al d e s n u d o a n t e n u e s t r o s o j o s e l l i b r o d e n u e s t r o 

c o r a z ó n , e n t o n c e s c o m e n z a m o s á c o m p r e n d e r l a e s t e n s i o n d e n u e s -

t r a d e u d a y á t e m e r l a s c o n s e c u e n c i a s 

nasli eum, el conslituisli eum super opera mammm tuarum-, P s . ix , 7 

quan to e r g o p r o u n a t u r p i v o l u p t a c u l a , p r o vil i q u e d a r a l uce l l o , c t a d 

bes t i a l em q u e m d a m a p p e t í t u m in n o b i s e x s a t i a n d u m , h u j u s a d e o e r g a 

nos benefic i i Dei l e x c o n c u l c a t u r , s a n g u í s e j u s p r o t e r í t u r e t c o n t e m n i t u r , 

nosque ei r ebu l l e s e f f ec l i , d a i m o n l s m a n c i p i a c f f i c í m u r , q u i s i n I t eum 

r c i u l t a n t e m i n j u r i a m e l c o n l r a c t u m a nob i s d s b i t u m , i n f i n i t a r a q u a u -

<lam in s e h a b e r e d u b i t a r e p o t e r i t ? (MANSI, £rar. Er. d o m . 2 1 , p o s t 

P e n t e c . ) . 

I. Et eum ciepisset ralionem ponere: oblatus est ei unus, qui debebal ei 

deern millia Menta. S a l m e r ó n ly oblatus in s e n s u s p i r i l u a l i e x a m i n a n s , 

i la s c r i b i t : o O b l a t u s vel a S p i r i t u S a u c l o d u c e n t e a n i m a r a , ut p e c c a t o . 



E s e l e s t a d o e n q u e S a n B e r n a r d o n o s r e f i e r e q u e s e h á e n c o n -

t r a d o f r e c u e n t e m e n t e . « Y o n o m e d e t e n g o , d i c e , e n e s t a j u s t i c i a 

» a p a r e n t e q u e n o s e n g a ñ a á n o s o t r o s m i s m o s n i e n e s t e j u i c i o 

» t á n f a l s o q u e n o s h a c e m o s d e n u e s t r a s d i s p o s i c i o n e s i n t e r i o r e s . 

» E s á D i o s q u e y o t e m o . E s s u l u z q u e m e e s t r e m e c e ; y e s e l l a , 

» s i n e m b a r g o , q u e y o d e s e o , c o n el o b j e t o d e q u e m e h a g a c o n o c e r 

» e l n u m e r o i n f i n i t o d e m i s d e u d a s , c u a n d o D i o s t o d a v í a t i e n e p a c i e u -

» c í a p a r a m i , y q u e y o p u e d o e n c o n t r a r a l g ú n m e d i o d e s a t i s f a c e r 

e n p a r l e . L a m a y o r m i s e r i c o r d i a d e D i o s c o n m i g o e s d e j u z g a r m e 

» a h o r a » a n t e s q u e é l m e j u z g u e u n d í a , c u á n d o e s t o s j u i c i o s s e r á n 

s i n m i s e r i c o r d i a . Y o d e s é o d e t o d o c o r a z o n , a ñ a d e , q u e D i o s h a y a 

e n t r a d o y á e n c u e n t a s c o n m i g o , a n t e s d e h a c e r m e d a r c u e n t a 

c u a n d o é l rae j u z g a r á e n el e s t a d o d e s u g l o r i a . Si y o n o s i e n t o el 

p e s o d e m i s d e n d a s , e s q u e y o n o l a s c o n o z c o . T e m b l a r í a m á s , si 

l a s c o n o c i é r a m e j o r . E s p o r q u e d e b o y o d e s c o n f i a r d e t o d o . D e b o 

r u m s u o r u m m a g n i t u d i n e m e t g r a v i t a t e l a a g n o s c a t , e t r e c o r d e t u r via-

r u m s u a r u m p e s s i i n a r u m , e t d i sp l i cean t illi p e c c a t a s u a ; vel a b ange lo 

i m p e l l e n t e a d s u i e t s u o r u m d e b i t o r u m c o g n i t i o n e m ; vel a p r o p r i a 

c o n s c i e n t i a , q u a s e m p e r d e p r e c a t u r a d o p t i m a , et p r o Ileo m i l i t a i ; sive 

a p r e d i c a t o r e vel s a c e r d o t i b u s , q u i s u u t a c o n f e s s i o n e , q u i cu lpas ex 

p a r i e Ilei e x a g g e r a n t , e t a d s a t i s f a c t i o n e m i m p e l l u n t . « ( M A N S I , Mracium 

fío. d o r o . 2 1 . pos t P e n i c e . ) . — E x occas ione t h e m a t i s : Capii rationem 

pOMt'e cum ¡tenis, p o t e s t o s t e n d í , q u a m r i g i d a s i l r a t i o , q u a m Chr i s tus 

in p a r t i c o l a r i j n d i c i o a nob i s e x i g e t . l o Q u i a e r i ! esattissima d e o m n i b u s 

e l i a m m i n i m i s c o g i t a t i o n i b u s , v e r b i s e t o p e r i b u s . 2" Q u i a c r i i severis-

sima, n i h i l i m p u n i t u m r e l i n q u e n s . 3" Q u i a e r i t immutabilis; n a m qu id-

q u i d in e a c o n c l u s i m i f u e r i t , r a t u m m a n e b i t in i c t c r u u m . L u d e aud i to res 

a d s a l u t a r e m t i m o r e m h u j u s j u d i e n e x c i l a n d i , u t d i c a u t sc i l i ce t euro 

J o b o : Verebar o m n i a ope ra mea, sciens. iuod non parceres delinquenti 

( L O B K E R , Bibliotb. I n d e x c o u c . d o m . 21 pos t P e u t e c . } . — E x e o d e m Ibe-

rnale s u a d e n d u s s e r i u s e l s e d u l u s u s u s q u o t i d i a n u s e x a m i n i s conseient i®. 

!.. Q u i a c o o d u c i t ad r i g i d u m e x a m e n j u d i c i i p a r t i c u l a r i s e f f u g i e n d u m , 

a u t l e n i e n d n m . S i e n i m n o s i n e t i p s o s d i j u d i c a r e m u s , non u t i q u e judica* 

r e m u r . 2o Q u i a h o c e x a m e n e s t o f f i c i u a p r i e s t a n t i s s i m a r u m v i r lu tun i , 

qua-, iu e o e x e r c e n t u r . 3 ° Quia c o n s c i e n t i a m t r a n q u i l l a i , s u m m a m q u e 

a d e o j u c u n d i t a l e m a n i m o c o n c i l i a t ( Id . ibid.). 

II. — Necesidad de darles buenos ejemplos. — ¿ P e n s á i s q u e e l 

o f í c í -.1 d e n u e s t r o E v a n g e l i o s e h a y a c o n t e n t a d o c o n i n s t r u i r á l a s 

p e r s o n a s d e s u f a m i l i a s o b r e J e s ú s , s o b r e s u d i v i n i d a d , s o b r e l a f é 

q u e é r a n e c e s a r i o t e n e r e n é l , s o b r e l o s d e b e r e s q u e i m p o n í a e s t a 

f é ? N ú , s i n d u d a a l g u n a . S i n ó q u e a n t e s d e e n s e ñ a r l e s q u e d e b i a n 

c r e e r e n J e s ú s , c o m e n z ó p o r c r é e r é l m i s m o , d á n d o l e s s u p r o p i a f é 

c ó m o é j e m p l o , a s í c ó m o s e h á r e f e r i d o : El creyó en Jesús y toda su 

familia con él. 

E s a s i t a m b i é n c ó m o l o s p a d r e s d e b e n u n i r e l b u e n e j e m p l o c o n 

l a s b u e n a s l e c c i o n e s . E l b u e n é j e m p l o e s l o d a v i a , m á s n e c e s a r i o 

q u e l a s b u e n a s l e c c i o n e s . C o u s t i t u y e u n l e n g u a j e y a m á s c l a r o y á 

m á s é l o c u e n t e . S e p u e d e n o c o m p r e n d e r s i e m p r e u n a l e c c i ó n ; p e r o 

s i e m p r e s e c o m p r e n d e r á m e j o r u n é j e m p l o . Del m i s m o m o d o , s e 

p u e d e n o r e n d i r s e s i e m p r e á u n r a z o n a m i e n t o , p e r o e s m u y d i f í c i l 

q u e n o s e r i n d a á u n b u e u é j e m p l o . Q u é s í e s t o e s v e r d a d d e t o d o 

b u e n é j e m p l o e n g e n e r a l , l o e s m u c h o m á s c i e r t o t o d a v í a d e l o s 

p a d r e s r e s p e c t o d e s u s h i j o s . P o r q u e a q u í t o d o c o n c u r r e á a ñ a d i r 

al p o d e r n a t u r a l : l a c o n f i a n z a q u e l o s n i ñ o s t i e n e n e n s u s p a d r e s , 

el r e s p e t o c o n q u e e l l o s c o n s i d e r a n t o d o lo q u e h a c e n , l a á f e c e i o n 

q u e Ies l l e v a á i m i t a r l e s e n t o d a s c o s a s . 

S í , p u e s , l o s b u e n o s e j e m p l o s d e l o s p a d r e s t i e n e n s o b r e s u s h i j o s 

u u a t á n p o d e r o s a i n f l u e n c i a , l o s p a d r e s e s t á u t á n t o m á s o b l i g a d o s 

á d á r s e l o s , c u á n t o q u e s o n l o s m e d i o s m á s s e g u r o s p a r a g u i a r l o s 

a l c o n o c i m i e n t o , a l a m o r y á l a p r a c t i c a d e l o s d e b e r e s d e l a v i d a 

c r i s t i a n a , p a r a a l c a n z a r e s t e r e s u l t a d o , e s p r e c i s o n o m e n o s p r e c i a r 

n i n g ú n m e d i o , t á n p e q u e ñ o c ó m o s é a ; p o r q u e s i n o s e le a l c a n z a , 

t o d o e s t á p e r d i d o ; d e d ó n d e s e s i g u e q u e h a b r í a f a l t a p o r p a r t e d e 

los p a d r e s e n m e n o s p r e c i a r t a m b i é n u n o d e l o s m á s d é b i l e s m e -

d i o s p o d i e n d o a l c a n z a r l e . P e r o s i h a y f a l t a e n e s t e c a s o , q u é f a l t a 

m á s g r a n d e n o s e r i a m e n o s p r e c i a r el m e d i o d e l o s b u e n o s e j e m -

p los , q u e e s el m á s p o d e r o s o d e t o d o s l o s p u e s t o s á l a d i s p o s i c i ó n 

d e l o s p a d r e s p a r a ¡ l u s t r a r y é d i f i c a r á s u s h i j o s , y p o r n e r l o s e n el 

c a m i n o d e l C i e l o I 

L a o b l i g a c i ó n q u e i n c u m b e á l o s p a d r e s d e d a r á s u s h i j o b i i e u o s 

é j e m p l o s e s t á n i m p e r i o s a q u e , a u n c a á u d o l e s f u e r a , ó e x t r a o r d i -
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n a r í a m c n t e o n e r o s a , ó c o m p l e t a m e n t e i n d i f e r e n t e p a r a e l l o s m i s m o s 

v i v i r c r i s t i a n a m e n t e , d e b e r í a n t o d a v í a h a c e r l o p o r s u s h i j o s , p a r a 

d a r l e s e l é j e m p l o d e u n a v i d a c r i s t i a n a . Q u é e l l o s s e a t r e v a n á e s p o -

n e r s e , si s u f é e s b a s t a n t e d é b i l p a r a e s t o , á l a c o n d e n a c i ó n , n o 

l l e v a n d o u n a v i d a c r i s t i a n a , e s c o s a q u e l e s i m p o r t a ; p e r o ¿ p u e d e n 

e l l o s e s p o n e r A s u s h i j o s ? ¿ t i e n e n el d e r e c h o d e h a c e r l o ? N ó c i e r t a -

m e n t e . Y l o s e s p o n d r í a n c o m o á e l l o s m i s m o s , n o d á n d o l e s b u e n o s 

é j e m p l o s q u e l e s e n s e ñ e n , vi l a n e c e s i d a d v ú l a m a n e r a d e v i v i r 

c r i s t i a n a m e n t e . A s i el r e s p e c t o á l o s d e r e c h o s d e l n i ñ o s e u n e c o n 

la n a t u r a l t e r n u r a d e l o s a u t o r e s d e s u s d í a s , p a r a o b l i g a r l e s , á 

f a l t a d e u n a f é v i v a , á d a r l e s b u e n o s e j e m p l o s . 

Q u e s i a q u e l l o s q u e v o l u n t a r i a m e n t e n o p r a c t i c a r a n l a r e l i g i ó n 

p o r s í m i s m o s , e s t á n o b l i g a d o s á p r a c t i c a r l a p a r a d a r b u e n o s é j e m -

p l o s á s n s h i j o s , d e d u z c a m o s d e e l l o q u e n o b a s l a ó l o s p a d r e s el 

c u m p l i r c o n s u s d e b e r e s r e l i g i o s o s a i s l a d a m e n t e y f u e r a d e s u s 

h i j o s , lo q u e m u c h o s , s i n e m b a r g o , c r e e n p o d e r h a c e r . N ó , l o s p a -

d r e s q u e h a c e n c o m p l e t a m e n t e s o l o s s u s o r a c i o n e s p o r l a m a ñ a n a y 

p o r l a t a r d e , e n c e r r a d o s e n s u c u a r t o y c ó m o á e s c o n d i d a s ; l o s p a -

d r e s q u e v á n á c o n f e s a r s e y c o m u l g a r c o m p l e t a m e n t e s o l o s , y 

p r a c t i c a n d e l m i s m o m o d o t o d o s s n s d e b e r e s r e l i g i o s o s ; n o , e s o s 

p a d r e s n o c u m p l e n c o n e l d e b e r q u e l e s i n c u m b e d e d a r b u e n o s 

e j e m p l o s á s u s h i j o s . P a d r e s c r i s t i a n o s , e s n e c e s a r i o q u e v u e s t r o s 

h i j o s o s v e a n p r a c t i c a r v u e s t r o s d e b e r e s r e l i g i o s o s . T o d o s l o s c r i s -

t i a n o s e s t á n o b l i g a d o s á c u m p l i r á l a l u z d e l d i a s u s d e b e r e s re l i -

g i o s o s , n o c o n e l p r o p o s i t o d e q u e l o s h o m b r e s l o s é l o g i e n , s i n o 

c o n el f i n d e q u e e d i f i q u e n y t r i b u l e n g l o r i a á D i o s , e l i n s p i r a d o r de 

t o d o b i e n i . P e r o c u a n t o l o s p a d r e s e s t á n m á s e s t r e c h a m e n t e o b l i -

g a d o s , e l l o s q u e d e b e n , n o s o l a m e n t e c o n t r i b u i r á l a e d i f i c a c i ó n g e -

n e r a l , s i n ó p r o v é e r á la e d i f i c a c i ó n p a r t i c u l a r d e s u s h i j o s I L o r e -

p i t o , p u e s , e s p r e c i s o , p a d r e s c r i s t i a n o s , q u e v u e s t r o s h i j o s o s v e a n 

a r r o d i l l a r o s y d o b l a r l a c a b e z a d e l a n t e d e D i o s ; e s n e c e s a r i o q u e os 

v é a n s a n t i g u a r o s ; c o n v i e n e q u e o s v é a n o r a r , a s i s t i r á l o s s a n t o s 

o f i c i o s d e l a I g l e s i a , y f r e c u e n t a r l o s s a c r a m e n t o s . E s a s í c o m o les 
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d a r é i s b u e n o s e j e m p l o s , c ó m o l o s e d i f i c a r é i s y c ó m o v u e s t r a c o n -

d u c t a c o n f i r m a r á v u e s t r a s l e c c i o n e s y l e s f a c i l i t a r á l a p r a c t i c a d e 

e l l a s . S i n v u e s t r o s b u e n o s é j e m p l o s , p o - a ó n i n g u n a i m p r e s i ó n , 

p o c o o n i n g ú n f r u t o . P e r o s i á v u e s t r a s l e c c i o n e s u n í s l o s é j e m p l o s 

p r o p i o s , p o d é i s e s t a r c a s i c a s i s e g u r o s , q u e v u e s t r o s q u e r i d o s h i j o s 

o s i m i t a r á n , y v i v i r á n c r i s t i a n a m e n t e c o m o v o s o t r o s ' 

C i e r t a m e n t e , e l d i v i n o n i ñ o . l e s u s n o t e n í a n e c e s i d a d d e l o s b u e -

nos e j e m p l o s d e s u s s a n t o s p a d r e s ; s a b i a p o r él m i s m o lo q u e d e -

b í a h a c e r , y n o e r a n e c e s a r i o e s c i t a r s o a r d o r p a r a c o m p l í r l o S i n 

e m b a r g o , e l E v a n g e l i o n o s e n s e ñ a q u e , c u á n d o M a r í a y . h s é i b a n a l 

t e m p l o , l l e v a b a n c o n e l l o s a l n i ñ o J e s ú s ; lo q u e n o p e r m i t o d u d a r 

q u e , e n e l r e t i r o d e N á z a r e t , t o l o s l o s é j e r c H o s r e l i g i o s o s s e h a -

c e n i g u a l m e n t e e.a c o m ú n c o n é l . Y s i l a s , o s a s s e p a s a b a u m p a 

la S a o t . F a m i l i a , n o e s t a m b i é n c o m o e l l a s d e b e n p a s a r , d e ¡ « u a l 

m a n e r a , e n t o d a f a m i l i a c r i s t i a n a ?¿ P a r a q u é D i o s n o s h a b r í a " h e -

c h o r e f e r i r la m a n e r a c ó m o M a r í a y J o s é s e c o n d u c í a n r e s p e c t o d e l 

¡Vino . l e s u s , s i 1:0 e s p a r a q u e l o s p a d r e s c r i s t i a n o s los i m i t a s e n e n 

s u c o n d u c t a c o n s u s h i j o s ? D i c h o s o s l o s n i ñ o s q u e n o t i e n e n m á s q u e 

m i r a r lo q u e s u s p a d r e s h a c e n , p a r a s a b e r tó q u e t i e n e n e l l o s m i s -

m o s q u e h a c e r y p a r a s e r e s t i m u l a d o s á h a c e r l o I D i c h o s o s t a m b i é n 

o - p a d r e s q u e s e h a c e n u n d e b e r d e s é r e n t o d o é j e m p l o s y m o d e -

lo* p a r a s u s h i j o s I . S u s e s f u e r z o s n o s e r á n p r o v e c h o s o s s o l a m e n t e 

a s n s h i j o s : s e r á n p a r a e l l o s m i s m o s e l m a n a n t i a l d e m u y d u l c e s 

c o n s o l a c i o n e s y d e m u y p r e c i o s o s m é r i t o s - . 

1. I l la vov l i b e n t i u s a u d í t o r u m c o r d a p e n e t r a l , q u a m d i c e n t i s v i t a 

c o i n m e n d a t , q u i a q u o d l o q u e n d o i m p e r a l , a s t e n d e n d n a d j u r a ! u t l i a t 

(S . GBEG. P a p . Pastor, p . 2. lib. 3 ) . - Non dif í ic i le t c s l i i n a t u r , quod ¡an , 

f a c t u m c o n s p i c í l u r . T o n i i r u e r a t e j u s o r a t i o , qu ia v i ta c r a t f u l g o r - u n i u s 

n a i n q u e s p l e n d o r a l t e r i u s i n c c n d i u m esl (S. fisco, \AZIANZ. de S Ba<¡-

' » ) . - Dab is voci tu ie v o e e m v i r t u t i s , s í , q u o d s u a d e s i l lud l ib i p r i u s 

cognosce r i s p e r s u a s i s s e ; va l íd ior o p e r i s , q u a m o r í s vos e s l . F a c , u t 

loquer is ( S . B E R S . s e r m . 5 9 . in Cant.). 

2. Si., d o c e n l u r p á r e n l e s iu h o c u n u m i n c u m b c r c e j e m p l o i n s l r u c l i 

h ' i j u s r e g u l i u t filii c r c d a n t e t t o l a ipsis c o m m i s s a f a m i l i a , p o u a a t q u e 

n Dco s p e m s o a m ; quod qu ide rn fii e n a r r a n d o e i s m a s n a l i a De i . . . — 



Conclusion. N e c e s i d a d , p a r a l o s p a d r e s , d e i n s t r u i r ä s u s h i j o s e n 

s u s d e b e r e s r e l i g i o s o s ; n e c e s i d a d d e d u r l e s b u e n o s é j e m p l o s : t a l e s 

D o c e m u r e t i a m r e g u l i ¡ s t i u s e s e m p l o , q u a m v e r u m q u o d s a n c t u s Fui -

g e n t i u s d i c i t , E p i s t . v i . ad T l i e o d o r u m : • F i t ut qui s u n t in s teeul i cul-

m i n e c o n s t i t u t i , a u t s e c u m p l u r i m o s p e r d a n l , a n i s e c u m m u l t o s in Tia 

s a l u l i s a c q u i r a n l . • N i m i r u m s i c u t m a g n a : n a v e s m u l l a s s e c u m c y m b a s 

t r i b u n i c o l l i g a t a s , e t si m e r g a n l u r , i l las e l i a m s e c u m m e r g u u t : sic 

c o n l i n g i t e t f o t e n t i b u s , ut n o n soli p e r e a n l , s e d m u l t o s s e c u m in perdi-

t i o n e m p e r l r a h a n t : GiganUs gemunt agilis et qui habitant cum eis, 

d i c e b a t o l i m J o b . x x v i , 5 . I d e o d ic i t e iod n o n soli g i g a n t e s , h o c e s t 

m a g n i e t p o t e n t e s , s u b a q u i s g e m u n t oppress i , sed e t i a m i l l i qui habi -

t a n t c u m e i s , q u i c o r a m m i n i s t c r i o e l nego t i i s s u n t i n v o l u t i , q u i a c re -

b r o c o n t i n g i t c u m ips i s e t h o s p e r i r e . Quod si ips i p e r a q u a s ad po r ton i 

c o n t e n d u n t e t a p p e l l u n t , e l i a m t r a h u n t e o s q u i s ib i c o l l i g a u t u r , n e c soli 

s a l u t e m c o n s e q u u n l u r . G e r l e c o r u m e x e m p l u m e t a u c t o r i l a t e m subdi los , 

a d e a m d e m fldem p c l l i c c r e , m u l l i s poles t e i e m p l i s e s a c r i s b is tor i is 

d e c l a r a r i , I . C u m s a n c t u s M a l l l u e u s in i t h i o p i a m p r o f c c t u s c s se l Evan-

gol i i p r a d i c a n d i g r a l i a , i l io in p r i m i s m i r a c o l o q u o r e g i s filia a m o r l u i s 

e x c i l a v i t , r e g e m p a t r e m e t u x o r e m e j u s c u m u n i v e r s a p rov inc i a ad 

C h r i s t i ' l i d e m p e l l e x i t . « B rev . R o m . 21 S e p t . » 2 . C o n s t a n t i n u s i m p c -

r a t o r B a p t i s m o a l e p r a c o r p o r a l i e t sp i r i tua l i e m a c u l a t u s p e r s a n c t u m 

S y l v e s l r u i n , u b i q u e r e l i g i o n e m C h r i s t i a n a u i p r o p a g a v i l , e t sub l a t i s iaa-

n i u m d c o r u m s i m u l a c r i s t e m p l i c h r i s t i a a o m o r e a d v e r u m Ilei cu l tura 

exa id i l i cav i t . T o l i u s e r g o i m p e r i i convers io a b eo e x o r d i u m e t fe l iccm 

g r e s s u m l i a b u i t , p r o g r e s s u m q u e e x i n d e f e l i c i s s i m u m . 3 . S i m i l i t e r cura 

s a n c t u s R e m i g i u s C l o d o v a i u m r e g e m F . -ancorum d o c t r i n a e t m i r acu l i s 

a d l i d e m e t b a p l i s i n u m i n d u x i s s e t , fac i le e t i a m e j u s c x e m p l o Francos 

r e g i o o b s e q u i o d e v o t o s c u m t o t o r e g n o ad e a i n d e i n (ideili p e r d u x i t . +. 

S ic c u r a m u l i e r q u i c d a m c h r i s l i a n a c a p l i v a r e g i u a m I b e r o r u m (qui sun 

H i s p a u i a ì p o p u l i ) i n v o c a t o C h r i s t i n o m i n e s a n a s s e m c o m m o n u i s s e l q u e 

l i u u c e s s e I l e u m , Del s u m m i F i l i u m , a u c t o r c m i c o l u m i t a t i s e t vifie, 

q u i r e g i b u s r s g n a d i s t r i b u i i , e t m o r t a l i b o s v i t a m ; f a c l u m e s t e x i n d e rege 

h a c s a n i t a t e u x o r i s e t d o c t r i n a i l l i u s mu l i e r i s ad fidem c o n v e r s o , ut inox 

t o t u u i r e g n u i n s e s e d e d e r e t in o b s e q u i u m C h r i s t i e t f idei c l i r i s l i ame, 

l e g a t i s m i s s i s a d i m p c r a t o r e m C o n s t a n U i i u u i , u t s a c e r d o t e s m i t t e r e 

d i g n a r e t u i - q u i rapinili e r g a s e Dei m u n u s i m p l e r e n t . T e s t i Kuflinis, 

l ib . ì. Misi. e . x , e t E u s e b i u s , l ib . X, c IO. — N e q u e vero s o l u m m a g n a -
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son p u e s c r i s t i a n o s , l a s d o s p r i n c i p a l e s l e c e i o n e s q u e n o s s u m i n i s -

l a c o n d u c l a d e l o f i c i a l i « ^ t r o E v a n g e l i o , el c u ò i , h a b i e n d o s e 

Ics a u t P r i n c i p e . , m u l l u m p o s s u n l p r o c o n v e r s i o n e s u b d i l o r u m , s e d 

e t , a m ,1h q u , f a m i l i a p r a s u n t , i d e m p o s s u n l e r g a s u o s d o m e s t i c o , , 

prout n o s t r u m E v a n g e l i u m h i e i n d i c a i d i c c n s d e r e g u l o : Credidit ime e, 
e i " s ' 0 l a

r
 A u d i e l h a c d e ™ n o n n u l l a ex s a c r i s h i s l o r i i s e x e m p l a 

m e m o r a b i h a . C u m s a n c t u s L a u r e n t i u s H i p p o l j l u m m i l i t e m , cui t r a d ì -

lus e r a t ad c o s t o d i a m a p r a f e c t o i m p e r a t o r ì s V a l e r i a o i , a d Cnern s a c r i s 

m o r n t i s e t c a c i , l l u m i n a t i o n c c o n v e r l i s s e l , m o x e t i a m H i p M v l u s t o t a m 

s u a m l a m i h a m a d c h r i s t i a n a m l i d e m a d d u x i l . U n d e c o m p m f e c t u s 

e u m d o m , s u * c o m p r e h e n d i s s e t E u c h a r i s t i a m s u m e n t e m , e l a d i m p e -

r a l o r e m a d d u x i s s e l , n e c h o n o r u m p r o m i s s i s n e e m i n i s p o l u i t e j u s lides 

t i t u b a r e . C u m a n t e r a p r a d e c t u s in e j u s d o n , u m a d v e n l a r e t , „ I f a e u l l a t c s 

o u i n e s p u b h c a r e l , t o t a , , , f a m i l i a m c h r i s l i a n a , , , a g u o v i t , q u a m f r u s t r a a 

l,de d e l e r r e r e « m a l u s e s t . Q u a p r o p l e r o m n e s raarlyrium c o n s t a u t e r 

s u b i e r u n l e x t r a p o r t a m T i b u r l i n a r a o e c i s i ; u b i e l l i i p p o l j t u s i u d o m i t i s 

equ is r a p t a l u s , p e r loca t r i b u l i s et c a r d u i s e o n s i l a , l a c e r a t o c o r p o r e , 

sp i r i t i no r e d d . d i l . C o n s l a b a t a u l e m htec f a m i l i a r e c e n s c o n v e r s a p e r s o -

uis o c t o d e c i m , t o t q u e f u e r e r e c e n t e s v i d i m a i s a n g u i n e p r o p r i o c o n s p e r s r e . 

Chr i s to D o m i n o i m m o l a t e o p e r a p a t r i s f a m i l i a s , in c o d i a r a m t r a n s l a l a ; ' 

Annon , g , t u r d e Hippol j - lo v e r u m e s t q u o d el d e r e g u l o : O e d i d ü ipse 
e M 5 M a ? ~ S i r a i , i l c r P n ^ n l i a n a v i r g o , P u d e n t i s R o m a n i 

filia, C h r i s t , a n a m r e l i g i o n e m a d m i r a b i l i p i e l a l e c o l e u s u n a , -um s o r o r e 

r r a x e d e , sua o p e r a e f l l c i t , u t t o t a f a m i l i a , in q u a e r a t n o n a g i n t a sex 

h o u n o e s , a P,o P o n l i l i c e b a p l i z a l a f u e r i t . E t c u m d e c r e l u m i m p e r a t o r ì s 

Antonin i pub l i ce s a c r a f a c e r e v e l u i s s e l , P i u s P o n l i f o x in mdibus P u d e n -

t iana! c u m c h r i s t i a n i s s a c r a e e l c b r a b a l . A n n o n et h i c v e r u m es t : Credi-

du ipsa el iornus ejus tota l I m m o o s t e u d i t u r a d h u c m o d o p u l e u s in i l i« 

domo ( q u ® n u n c e s t e c c l e s i a t i t u l o s a n c i i P a s l o r i s ) in q u e m s a u c t a P u . 

d e n l i a n a cu rn s a n c l a P r a x e d e s o r o r e s a n g u i n e o , e v u l o e r i b u s m a r l j r i i m 

spong ia e x p r e s s u m c u m a l i i s e o r u m r e l i q u i i s r e c o n d c b a u l . U n d e s i c 

habet i n s c r i p t i o l a p i d i u n c i a l i b u s l i t l e r i s i n c i s a in ipso ecc les ia ! i n g r e s -

s a : « In h a c s a n c l a a n t i q u i s s i m a e c c l e s i a , t i t u l o s a n c i i P a s t o r i s a 

sanc to P io P a p a d e d i c a l a , o l i m d o m o s a n c i i P u d e n t i s s e n a t o r i s , e t hos -

pitii s a n c l o r u m a p o s l o l o r u m . I r l a m i l l i a b c a l o r u m m a r l . v r u m c o r p o r a 

r equ ie scun t , q u ! c s a n e t a v i r g i a c s C h r i s t i P u d e n t i a n a e t P r a x e d i s s u i s 

m a n i b u s s e p e l i e b a n t . » 0 f e l ix d o m u s , f e l ix f a m i l i a , D o m i n o fidelis u s q u e 



convencido que Nuestro Señor Jesucristo era Dios, creyó en él y se 
aplicó enseguida, por sus instrucciones y sus ejemplos, á hacer 
participar su fé á toda su familia. Estas dos lecciones, debéis, pa-
dres cristianos, ponerlas en practica. Tratase de vuestros liijos : ¿ 
qué no están siempre dispuestos á hacer, por sus hijos, los padres 
tiernos y afectuosos ? Debéis, pués, tanto más voluntariamente ha-
cer 11 que el Evangelio os prescribe en este dia, cuanlo que esto es 
á la véz más fácil y más importante. Qué de más fácil, en éfecto, 
á los padres que el enseñar á sus liijos las verdades y los preceptos 
de la religión, cuando estas verdades se resumen en el símbolo de 
los apóstoles, y que estos preceptos están todos contenidos en los 
mandamientos de Dios y de la Iglesia!. Y al mismo tiempo, qué 
de más importante, puesto que del conocimiento de estas verdades 
y de la observación de estos preceptos depende la felicidad_\á de los 
hijos yá de sus padres en este mundo y en el otro I Vosotros que-
réis, padres cristianos, que vuestros hijos séan dichosos siempre; 

a d m o r i e r a , in a d e r n u m e j u s t r a n s c r i p t a f a m i l i a i i i ! — S i c q u o q u e c u m 

P r i m i et F e l i c i a n i f r a t r u m c o n s t a n t i a a p p a r e r e t in t o r m e n t i s t e m p o r e 

D ioc l e t i au i et M a x i m i a n i , c u r a q u e in I h e a t r u m p r o d u e l i , e t leonibus 

o b j e c t i , n i h i l n o c u m e n t i a e c i p c r e n t , s e d l eones p r o s l r a t i a d e o r u m genua 

c a p i t e e l c a u d a e j u s a d b l a n d i r c n l u r ; lioc s p e c l a e u l o c o m m o t i s u n t qu in-

g e u t i , e t c u m s u i s f a m i l i i s c h r i s t i a n a m r e l i g i o n e m s u s c e p e r u n t . Cred i -

d e r u n t h i , « e t d o i n u s e o r u m t o t a » e x c m p l o p a l r u i i i f a m i l i a s c o n v e r s a 

e s t , c r e d i d i t q u e v e r b o Dei a b idol i s a v e r s a . ¡tremar. liom. 9 Junii. — De-

ñ i q u e , c u m C y r i a c u s d i a c o n u s n i i s s u s fore t a d S a p o r e m P e r s a r u m r e g e m , 

J o b i a m e j u s f i l í a m a n e f a r i o s p i r i t u e r i p u i t . H a e r a t i o u e r e g e m p a l r e m 

c u m q u a d r i n g e n t i s e t t r i g i n t a a l i i s d o m e s t i c í s i n d u x i l a d B a p t i s m u m , e t 

i n v e r a l ide i n s t r u x i t ; s i c q u e I t o m a i u r e d i i t m a r t y r i o c o r o n a n d u s . Bre-

viar. Rom. S. Augusl. — l t a q u e h i o m o e s , s icu t r e g u l u s n o s t e r Evaoge-

l i c u s , m i r a c u l i s i n d u c t i , p e r f e c l a m l i d e i n s u n t a s s e c u t i ; n c c n o n soli 

ips i c r c d i d e r u n t ; s e d f a m i l i i s s u í s i l l i co e u m d e m f ideí et p i e l a l i s ratio-

n e m i n s l i l l a r u n t , n c f o r e n t i n g r a t i . S i c a d í m p l e t u m f u i t in illis illud 

A p o c a l y p s i s , x s u , 17 : S p i r i t u s el Sponsa dicunt : Veni, el qui audit dieat: 

Veni. Et qui sitit venial; et qui vult aeeipiat aquam vitx gratis. (MARCH. 

Ration.Przedic. d o m . 2 0 . p o s t P e n t e c . ) . 

qnereís que la separación de la muerte no séa éterna, para volver 
á encontrar á vuestros queridos hijos naás allá de la tumba y en una 
felicidad más perfecta todavía que la de aquí bajo: instruidles en la 
religión, enseñadles con vuestros éjemplos á vivir cristianamente, 
y vuestros votos recibirán su cumplimiento. Así séa. 



V I G E S I M O P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S 

E V A N G E L I O 

Sequmlia sancti Evangelii secun-

dum Matlhxum ( x v m , 53-33) . 

I n i l lo t e m p o r e : D ix i t J E S U S 

d i s c i p u l i s s u i s p a r a b o l a m h a u c : 

S i m i l e e s t r e g u u m ccc lorum lio-

m i u i r e g i , q u i v o l u i t r a t i o n e m 

p o n c r e c u m s e r v i s s u i s . Et q u u m 

ccepisse t r a t i o n e m p o n c r e , o b l a -

t u s e s t ei u n u s , q u i debel ia t ei 

d e c e r n i n i l l i a t a l e n t a . C u m a u t c m 

non l i a b e r e t u n d e r e d d e r e l , j u s s i t 

e u m d o m i n u s e j u s v e o u m d a r i , 

e t u x o r e m e j u s c t l i l ios , et o m n i a 

q u a l i a b e b a t , e t r e i l d i . P roc ide r i s 

a u t e m s e r v u s i l le , o r a b a l e u m , 

d i e e n s : P a t i e n t i a m b a b e in m e , 

e l o m n i a r e d d a m t i b i . Mise r tus 

a u t e m d o m i u u s s e r v i i l l ius , di-

m i s i t e u m , e t d e b i t u m d i m i s i t e i . 

E g r e s s u s a u l e m s e r v u s i l le , i n v e -

ni t u n u m d e c o o s e r v i s su i s , q u i 

d e b e b a t ei c e n t u m d e n a r i o s : c t 

t e n e n s s u t i o c a b a t e u m , d icens : 

R e d d e q u o d d e b e s . E l p r o e i d e u s 

c o n s e r v u s e j u s , r o g a b a l e u m d i -

c e n s : P a t i e n t i a m b a b e in m e , e t 

o m n i a r e d d a m t i b i . I l le a u t e m 

n o l u i t : s c d a b i i l , el m i s i t c u m 

in c a r c e r e m , d o n e e r e d d e r e t d e -

Continuación del Sonto Evangelio se-

gun San Maleo ( x v m , 23-35) . 

E n á q u e l t i e m p o , J e s ú s d i j o á sus 

d i s c í p u l o s e s t a p a r a b o l a : Ei lteino 

de l c ie lo e s p a r e c i d o á u n r e y que 

qu i so h a c e r s e d a r c u e n t a s p o r sus 

s e r v i d o r e s . C u á n d o h u b o comeu2ado , 

s e le p r e s e n t ó u n o q u e q u e le debia 

d i e z m i l t a l e n t o s ; y c ó m o n o t en i a 

c o n q u e p a g a r á s u a m o o r d e n ó que 

f u e s e v e n d i d o con su m u j e r , sus hijos 

y lodo lo q u e posé i a , p o r a paga r su 

d e u d a . E s t e s e r v i d o r , a r r o j á n d o s e á 

s u s p i e s , l e s u p l i c ó e n e s t o s t é r m i -

n o s : C o n c e d é d m e a l g u n a d e m o r a , 

y os p a g a r é t o d o . El r e y , conmovido 

d e c o m p a s i o n , l e d e j o i r y le per-

d o n ó s u d e u d a . E s t e s e r v i d o r , ápeoas 

s a l i d o , e n c o n t r ó s e á u n o d e sus com-

p a ñ e r o s q u e le d e b i a cicu d ineros , 

lo cogió de l c u e l l o , y c a s i lo ahogó, 

d i c i e n d o l e : E n l r e g á m c lo que me 

d e b e s . S u c o m p a ñ e r o , a r r o j á n d o s e á 

s u s p i e s , le h izo e s t a s u p l i c a ; Con-

c e d é d m e a l g u n a d e m o r a , y lodo os 

lo p a g a r é . P e r o el o l r o no qu iso , y 

lo hizo e n c e r r a r en u u a cá rce l , en 

d ó n d e d e b i a e s t a r h a s t a q u e pagase. 

L o s o t r o s s e r v i d o r e s s e afligieron 

temer todo, y tanto el bien mismo que yo hago, cómo el mal del 
cuál me siento culpable. Atenderé, pues, á no lomarla mala semilla 
por buena, y la paja por trigo. Examinaré todas mis acciones á 
fio deque el que vendrá á examinar, no la Babilonia del mundo 
que está yá juzgada, sinó á Jcrnsalen misma, y que la juzgará á la luz 
de sus lamparas, no dije nada en mí que no haya sido examiuado. 
i Quién mellará la gracia, añade él todavía, dedescubriry de pene 
trarde tál suerteahora este grán numero de deudas de lascuáles tengo 
que dar cuenta á Dios, que no tenga yá motivos de temer sus 
miradas tán penetrantes ? Pero, ay I Dios me vé y yo no lo véo, ni 
me vé i á mi mismo. Este ojo que todo lo vé, no ¿e deja ver. Es, 
pues, estejuez secreto de lo que hay de más recóndito en nuestras al-
mas que yo debo temer; esesíe juez, que dice él mismo, que juzgará 
las justicias, y que vé desde ahora este numero infinito de deudas 
de las cuáles debo rendír'cuenta y que no veo en mi mismo t. » 

San Juan Crisostomo esplicando nuestra parabola, había dicho 
igualmente, mucho antes qae San Bernardo, que no se puede en 
cierto modo concebir cuántas faltas cada uno de nosotros comete 
en so empleo, cuantas deudas hacia la justicia divina contrae in-
sensiblemente cada fieldc todo sexo, detodaédady de todo estado. Si, 
queriendo convencernos á nuestra véz, examinámos de buena té 
nuestra conciencia, de cuántos pecados no nos reconoceremos cul-
pables! Cuántos pensamientos viciosos, deseos impuros, juicios te-
merarios y proyectos criminales! Cuántas palabras, ó'inútiles, ó 
indiscretas, ó deshonestas, ó malignas, ó falsas, ó irreligiosas I 
Cuántas acciones prohibidas hemos cometido I Cuantas otras orde-
nadas hemos omitido I Cuantas acciones buenas en sí mismas han 
sido corrompidas por un motivo ó por su fin I Cuántas gracias de 
lascuáles hemos abusado, inspiraciones que hémos rechazado, re-
mordimientos que hémos rehusado, éjemplos que hémos menos-
preciado, instrucciones de que no hemos hecho caso, sacramentos 
que hémos recibido con tibieza ó que hémos quizás profanado I Y 
saliendo de nosotros, cuántos pecados que hubiéramos debido ina-

I. In C a n t . s e r m . 2 3 . — 2 . I n Mal . c . (8 . 
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p e d i r , Í q u e h e m o s d e j a d o c o m e t e r ! A s o m b r a d o d e es ta c u e n t a 

U n es ' ens - i Y t án r i g u r o s a , q u e e s p r e c i s o d a r l e i la d i v i n a Mages-

el s a n t o P r o f e t a e s c l a m a : J * entréis, Señor en jutao con 

1 t r o servidor, por^c ningún mortal estará justificarlo en vuestra 

presencia Y n o s o t r o s , deb i t e s , i m p e r f e c t o s , p e c a d o r e s c o m i s o -

Z L q u é t e r r o r n o d e b e i n s p i r a r n o s ei p e n s a m i e n t o de la d e u d a in-

m e n s a de la e u í l e s t a m o s c a r g a d o s , y d e l a c u e n t a q u e n o s debe 

i S E l r U n t o m á s Asus tados con el p e n s a m i e n t o de esta 

c u e n h cuán to q u e , c ó m o el s e r v i d o r de l a p a r a b o l a , « o s o r o s no 

r , 1 ron quepa amaestra deuda. A h ! s í e s t e s e r v i d o r h u b i é r a 

i o con ne p a g a r á su a m o , h u b i e s e e s t a d o p e r f e c t a m e n t e 

t i l o c u á n d o V a s c u e n t a s le l 'uéron p e d i d a s . P e r o no p o s e a 

2 ó á la s u m o d e m a s i a d o poco , p a r a q u e e s t o p a d , é s e a d m i t í , 

" Í e s p o r lo q u e su a m o ordenó que, fuese vendtdo con su mujer, 

t ' S ^ l o d l q u e p o s é i a para pagar su deuda. D e un modo pa-

r c i d n o s o t r o s n o t e ñ ó nos con qu ' . p a g a r t i m p i c o n u e s t r a s den-

Z ú a j u s t i c i a de D i o s . P a r a s a t i s f a c e r e s t a s s u e r t e s de d e n a s 

á é S ¿c r i a p r e c i s o p í d e r o f r e c e r r e p i r a c i o n e s - é q u i v a l e n t e s á n u ^ ^ S 

o f e n s a s . C u á n d o se t r a t a d e l a s o f e n s a s q u e los h o m b r e s so hacen 

e n t r e e l los , el o f e n s o r p r e s e n t a e s c u s i s al o f end ido , y c o m o a m b o s 

o é r e s finitos, h a y I q u í v a l e n c í a e n t r e l a o f e n s a y la r e p a r a d o . 

P e r o no - e s a s í con las o f e n s a s q u e h a c e m o s á D i o s . Cómo el e s m-

finito, las o f e n s a s q u e n o s o t r o s l e h a c e m o s son i n f i n i t a s ; p o r el j*® 

r i o , c ó m o s o m o s s e r e s f i n i t o s , las r e p a r a c i o n e s q u e n o s o t r o s 1 f a -

c é m o s son n e c e s a r i a m e n t e finit.s, d e s u e r t e q u e n o h a y igualdad*. 

e q u í v a l e n c i a e n t r e e s t a s r e p a r a c i o n e s y n u e s t r a s o f e n s a s De donde 
se s i g u e q u e s ó m o s t o t a l m e n t e i n s o l v e n t e s con r e spec to a Dios mu 

h o 2 todavia q u e , o é r a el s e r v i d o r de l a p a r a b o l a r e b e b o J 

s u á m o ; p o r q u e e s t e n o e r a i n s o l v e n t e m á s q u e 

m i e n t r á s q u e n o s o t r o s s ó m o s inso lven tes de u n a m a n e r a a b a n t e 

Hé aqu i porque, m e r e c é m » s é r c o n d e n a d o s , p e r o con m u c h a m a s 

I . P s . c m . , 2 - 2 . L a Luz . Esplic. de los Evangel ios ,M,dom. despues 

de Pentecostés. 

j u s t i c i a t o d a v í a q u e el s e r v i d o r de l a p a r a b o l a , á s é r vend idos e s 

ee i r a p e r d e r n u e s t r a l i b e r t a d p e r m a n e c i e n d o en los i n f i e l 
e l ^ d e , , o s - n n u e s t r a m u j e r , e s dec i r c o a fe 

^ s a s ' * , ™ 1 1 1 n u e s t r o s h i j o s , e s d e c i r , con n u e s t r a s ol í ras p e r -

' ; L f a n t i « u a s > 1"« autor izaban al a e r éedo rde un deudor insol 
vcnle á baeer vender sus bienes, y á su persona y fami l ia , y l r Î 
á la esclavitud, nos parece,, de una severidad excesiva Ilnn I Z l 
IHos^^ dirigida conl ra los que 1,abrán menospreciado c" cumpl i r con 

lio, lo saben, y „0 es tén conmovidos. El mismo hombre que C D w 

S I Z T ' t C m C C ü n l r a " ' e n t í r i ' a s i n m e n s a s 
? ° 0 m ° " " i D S , ! n S 1 " 0 a l d « ¡ P « d o r q n e , por plac 

m o l o de pocos afios, se prepara largos d ías de priva io e v ™ 

p n s , o n ; , él m i s m o , dis ipando d ia r iamente el L o r o de L 4 
que Dios le acuerda , se dedica volun .ar iamente , por diversí nes ' 
pasaran p , , , l ( o á s u p l i c ¡ o s ^ d ™ ^ 

r„asraciones eswu ,imí,ajas * J 
todese de prudencia , porque en los bienes . e r res , res , se procede L u 

mieu t r á s que, por es l ravaganeia caracter izada, a T l e d 

f 5 f a s o s f - » < * « « lodos los bienes celestes, los solos da 
eros, los solos séguros, los solos imperecederos . (La Luz E x , i d 

s Evauge „s 2 I d o r a . d e s p u e s d e ^ _ _ ^ ^ d 

f S U , U S peccaloris, ilh'us i m p r i m í s , , 

1 „ T , ™ P " S " e r a l - " ' , j u s m 0 ' I i t o p o r o 
Î T ï ï n - " r ' H W r P e C C a l 0 r U " 1 dccrescente divina 
t , lu t , s iuat tel ips , rel íc tus , t rad l tu r 

in r ep robum sensual venum 
atas sub suo peecato, captivos a d i a b l o re ten tus ad v o l u n l á t o ejus" :ir:r:reav-suas*ci

 f r u c t u 5 a m ™ s o » - ™ . • • 2 0 l o s t m o r t e m , r u r su s venumdatur peceator el s ¡ m „ i 

d ur dceinonibus, l anquam a l e m a pneda eo rum in inferno (Se» vm, 

u ? » 1 0 m ' P O i t P e a t e C - > • ~ L e fr"» t rop souvent 
une cause de ru ine , de malédict ion, de damnat ion , non seulement pour 

' p o a r t o u s c e u s I " ' dépendent de lui. Que de fois la faulc d an 



S i , c r i s t i a n o s , t á l e s l a s u e r t e h o r r i b l e q u e m e r e c e m o s d c > p u e s d e 

h a b e r o f e n d i d o i D i o s , p u e s t o q u e s é m o s i n c a p a c e s d e p a g a r l e n u e s -

t r a s d e u d a s , I o r q u e e s t a s u e r t e n o s p a r e c e l e j a n a , e s t a m o s p o r e l l a 

p o c o c o n m o v i d o s . N o s p a r e c e l e j a n a ; p e r o i l o e s t á r e a l m e n t e ? ; . 

( J u l ó n n o s a s e g u r a q u e n o s é a m u y p r o n t o q u e D i o ; n o s p e d i r á el 

p r e s e n t a r l e n u e s t r a s c u á n t a s Q u i e n n o s d i c e q u e n o s e r á e n t o l o 

e s t e a ñ o , e n e l m á s e n q u e e s t á m o s . e n l a s e m a n a q u e c o m i e n z a h o y ? ¿ 

Q u i é n p u e d e a s e g u r a r n o s q u e e s t o n o s e r á h o y m i s m o ? A h I c r i s t i a -

n o s , n o n o s b a g a m o s i l u s i o n e s , e s t a c u a n t a t e r r i b l e p o r s u s c o n s e -

c u e n c i a s , p u e d e s e r n o s p e d i l a á t o d o i n s t a n t e , c ó m o lo e s á t a n t o s 

o t r o s . P o r o n o e s p a r a á s u s t a r o s v e r d a d e r a m e n t e q u e y o o s h a b l o ; 

e s p a r a e s t i m u l a r o s á tomar v u e s t r a s m e d i d a s , c o n f o r m e á lo q u e 

v o y á e s p i t a r o s r e s p e c t o , 

I I . - Lo <¡ue es n e c e s a r i o hacer en esta situación. - N o s e s p r e -

c i s o h a c e r 1 > q u : ' h i z o e l s e r v i d o r d e l a p a r a b o l a , p u e s t o q u e s u c o n -

d u c t a í e m e r e c i á d e p a r t e d e s u A m o , e l p e r d ó n d e la d e u d a , y q u M S p r e -

c i s a m e n t e p a r a e n s e ñ a r n o s l a m a n e r a d e l a c u á l p o d e m o s o b t e n e r 

d e p a r t e d e D i o s l a r e m i s i ó n d e n u e s t r a s p r o p i a s d e u d a s , q u e el 

S a l v a d o r n o s h á p n p u e s t o e s t a p a r a b o l a . ¿ Q u é h i z o , p u e s , e l s e r -

v i d o r i n s o l v e n t e d e q u e s e t r a t a ? . T r é s c a s a s p r i n c i p a l n e n t e . ^ 

Y d e s d e l u e g o , s e h u m i l l ó p r o f u n d a m e n t e , p o r q u e c o m e n z ó por 

écharse á los pies de su amo, c ó m o u n c u l p a b l e q u e e s t á c o m p l e t a m e n t e 

p e n e t r a d o de l s e n t i m i e n t o d e s u s f a l t a s , l i s t e p r i m e r a c t o d e l s e r -

v i d o r i n s o l v e n t e , i n d i c a la c o n t r i c i ó n q u e d e b e m o s t e n e r d e n u e s t r o s 

p e c a d o s , s i q u e r e m o s o b t e n e r e l p e r d ó n . E s d e e s t e s e n t i m i e n t o d e 

a r r e p e n t i m i e n t o q u e D a v i d h á d i c h o , d i r i g i é n d o s e á D i o s : 0 Dios! eos 

no rechazáis un coraz-m contrito y humillado H a y t r i s t e z a s q u e 

s o n i n ú t i l e s , y o t r a s t a m b i é n p e r j u d i c i a l e s y c u l p a b l e s , c ó m o p o r 

e j e m p l o c u á n d o s a c n t r i s t i c e p a r e l b i e n q u e s u c e d e a l p r o g i m o . 

P e r o l a t r i s t e z a o c a s i o n a d a p o r l a p e n a q u e S Í t i e n e d e h a b e r o f e n -

p e r e d e f a m i l l e a p p e l l c s u r s a f e m m e e t s u r s e s c n f a n l s l a h o n l e , l ' iu-

f a m i e , la r u i n e I C ' e s t lá u n des e f fe t s les p lus e f l r a y a n t s d u p é c h é ( D n u t f f , 

L'Évang. expl. 2 . p . s ec t . 5 , § 72). 

1. P s . L , 1 8 . 

d i d o á D i o s , n o p u e d e s é r m á s s a l u d a b l e ; e s t a t r i s t e z a a f l i c t i v a e s 

e l remedio p r o p i o de l p e c a d o . « S i a l g u n o , d i c e S a n J u a n C r i s o s -

tomo, h á p e r d i d o s u d i n e r o y q u e s e á f l i j e p o r e l l o , e s t o n o s e lo 

h a c e e n c o n t r a r ; s i l a m u e r t e h á á r r e h a t a d o s u h i j o á a l g u r . o y q u e 

p o r o P o s e d e c o n s u e l e , e s t o n o s e lo v u e l v e ; s i a l g u n o h á s i d o u l t r a -

j a d o y e s t á d i s g u s t a d o , e s t o n o b o r r a e l u l t r a j e ; s i a l g u n o e s t á e n -

f e r m o y s e p o n e t r i s t e , e s t o n o d i s m n u y e s u m a l . s i n ó a n t e s b i e n l o a u -

m e n t a . P e r o s i a l g u i e n h á p e c a d o y q u e e n s e g u i d a s e á f l i j e , e s t o 

b o r r a el p e c a d o ; p o r q u e l a t r i s t e z a e s , s e g ú n D i u s o p e r a , u n a s o l i d a 

p e n i t e n c i a c o n e s é o d e s a l v a c i ó n . E s d e l p e c a d o q u e h á n a c i d o l a 

t r i s t e z a , c ó m o l a r o ñ a n a c e de l h i e r r o , y d e l m i s m o m o d o q u e l a r o ñ a 

r o e y c o n s u m e a l h i e r r o , a s i l a t r i s t e z a r o e y c o n s u m e al p e c a d o 

La p e n i t e n c i a n o c o n s i s t e , p u e s , s o l a m e n t e e n v i v i r m e j o r q u e n o 

s e h á h e c h o e n el p a s a d o , a s i c ó m o lo e n s e ñ a n a l g u n o s h e r e j e s ; 

e l la e x i j e a d e m a s q u e s e t e n g a u n a s i n c e r a p e n a d e l o s p e c a d o s q u e 

s e h á c o m e t i d o i . 

L a s é g u n d a c o s a q u e h i z o e l s e r v i d o r i n s o l v e n t e d e l a p a r a b o l a , 

f u é c o n f e s a r , p o r l o m é n o s t á c i t a m e n t e , s u d e u d a ; p o r q u e n o l a 

n e g ó ; n o l a e s c u s ó t a m p o c o , y m é n o s e c h ó l a c u l p a á u n t e r c e r o , 

c ó m o h i c i e r o n A l a r n y E v a ; s i n ó s u s o l a c o n t i n e n c i a f u é u n a c o n -

f e s i ó n d e s u c u l p a b i l i d a d , y c o n t r i b u y ó t a m b i é n m u c h o á a p a c i g u a r 

á s u á m o . El s é g u n d o m e d i o d e o b t e n e r d e D i o s el p a r d o u d e n u e s -

t r o s p e c a d o s , e s , p u e s , e l c o n f e s a r l o s . » L a c o n f e s i ó n d e l c r i m e n , 

d i c e S a n A m b r o s i o , l l e v a c o n s i g o u n a d i m i s n u c i o n d e l a s p e n a s q u e 

s o n d e b i d a s . T a m b i é n , e n l o s t r i b u n a l e s h u m a n o s , s e m i r a m a l á 

l o s q u e n i e g a n , m i e n t r a s q u e l o s j u é c e s s i e n t e n c i e r t a c o m p a s i o n piar 

l o s q u e c o n f i é s a n 3 » . S a n A g u s t i n d i c e c u el m i s m o s e n t i d o : « Si o s 

c o n s t i t u í s e n d e f e n s o r e s d e v u e s t r o s p e c a d o s , ¿ c ó m o p o d r á D i o s 

p e r d o n á r o s l o s ? ¿ Q u e r é i s q u e o s los p e r d o n e ? c o n f e s á d l o s y á c u s a d -

los i . » P e n s á i s q u e s i e l s e r v i d o r d e la p a r a b o l a n o h u b i e s e r e c o n o -

i . i i o m . 5 a d p o p . A n t . 

2 Ad p i e n i t e n t i a m a g e n d a m , Don sufl i r . i t m o r e s i m m u t a r c in m e l i u s , 

Uisi d i a n a d e h i s , q u a ; f a c í a s u n t , s a t i s f a c i a l p e r c o n t r i t i c o r d i s s ac r i f l -

c i u m (S. A c ó . l i b . ¿ e p a n í f . ) . 

3 . L i b r o 2 , d e Ca ín y A b e l . — 4 . B. Ps . L I V I I I . 



c i d o s u d e u d a , p o r l o m o n o s p o r s u a c t i t u d , s í n ó q u e l a h u b i e s e 

n e g a d o , d i g o , q u e s u a m o l a h u h i é s e c o n s i l e r a d o c ó m o p a g a d a ? 

N ó , s e g u r a m e n t e . U n a v e z r e c o n o z c a m o s n o s o t r o s m i s m o s n u e s -

t r a s f a l t a s y a c u s é m o s l a s , tí f i n d e o b t e n e r el p e r d ó n i . 

I . Q u a t u o r s u n t p e c c a n d i g r a d u s , p r i m u s i n t e r i o r c o n s e n s u s ; a l ter 

e x t e r i o r p e r f e c t i o ; t e r t i u s c o n s u e t u d o ; q u a r l u s pecca t i e x c u s a t i o vel 

d e f e n s i o ; et a d h u n c s u p r e m u m g r a d u m p r i m i h o m i n e s p e r v e n e r u u t . 

A t q u e híec q u a t u o r pecca t i i n c r e m e n t a Job m y s t i c e d e p l o r a o s : Qaare, 

i n q u i t , c . 3 , n o n in vu lva m o r t u u s s u m ; e g r e s s u s ex u t e r o non s l a t im 

p e r i i ? C u r e x c e p t u s s u m g e n i b u s ? C a r l a c t a t u s u b e r i b u s ? E t e n i m pec-

c a t u i n p r i m o la te t i u c o g i t a t i o n e / e u m p r o d i t in o p u s , d e i n d e consuetu-

d i n e firmatur a c r o b u r a t a r , . d e n i q u e l a c t a l u r e t n u l r i l u r excusa t ionc ac 

de fens ione (S. B E R N . s e r i n . I . in f . o m n . SS . ) . - V ide tc q u a n l a s i t vis 

h u m i l i t a t i s e t c o u f e s s i o n i s . P r o c i d i t e n i m s e r v u s e t p a u c i s verb is ora i , 

i n o x q u e flectit i r a t u m d o m i n u m , r e v o c a t q u e e j u s d e c r e t u m e t suppl i -

c i u m i n s e l a t u m , i m p e t r a i p r i e t e r e a t o t i u s d e b i l i r e m i s s i o n e m . Mira 

q u i d e m vis a b j e c t i o n i s c o l i i g i t u r e x eo, quod sievi e t i a m Icones parcera 

p r o s t r a t i s s o l e a n t , i n v i ro s po t i u s q u a r n i n f e m i n a s f r e m a n t , in infantes 

n o n n i s i m a g n a f a m e , t e s t e P l in io , 1. v m , c . 16. Sed c a d e r a longe magis 

h i n c e luce t , q u o d e t i a m i r a t u m D c u m e t a d s u p p l i c i a j a m a r m a l u m 

e x a r m a r e q u e a t , a l q u e ex s e v e r i s s i m o b e n c v o l e n t i s s i m u m reddere ; 

q u o d e t i a m a l i i s in locis t c s t a n l u r s s . l i t t é r a l , u t i Ecc l e s i a s t i cus , c . w : 

Oratio bumiliantis se penetra i nubes ; et doñee propinque!, non consolabitur 

et non dùcedel, donec Altissimiis aspiciat. J u d i t h q u o q u e c . ix : llwnilim 

et mansutlonim, i n q u i t , scraper ti6i placuit deprecata. S c i m u s hac indus-

t r i a O a b a o n i t a s o b t i n u i s s e g r a t i a m et p a c e m a J o s u e (de l endos alioquial 

h u m i l i a n d o n i m i r u m se c o r o m i l io e t p a r a l o s s e o f f e r e n d o ad omnia , 

Jos . x ix . E a d e m r a t i o n e e x a r m a b i m u s i r a m Dei, si c o r a r a eos nos humi 

l i e m u s , e t p a r a l o s ad m a n d a t a e j u s s e r v a n d a e x h i b e a m u s . Quamobrem 

D. Aug . s e n t , e x , a i l : Melior est in mulis humilis confessi, quarn in bonis 

superba gloriatio. t n p a r a b o l a i a l e n t o r u m l e g i m u s q u i d e m s e r v u m illum, 

qui a b s c o n d e r a t t a l e n t u m s u u r n , d u r e a d o m i n o a c c c p t u m , nec obti-

n u i s s e v c n i a n i ; q u i a n i m i r u m a r r o g a n t e r e t s u p e r b e s e i p s u m justifi-

c a n d o e t D e u m a c c u s a n d o a g e r e v i sus e s t ; a l i s t e qu ia se in terram 

a b j e c i t , et g r a t i a m i m p l o r a v i t , c a n i inox i n v e n i t . l i nde r e c t e a i t Salme-

r ó n h o c loco : Prestare, rei omnia peccata mundi hnbere cum hupalitate 

et confessione erroris, quam unum cum superbia et cordis duritia. Quam-

P o r u i t i m o , l a t e r c e r a c o s a q u e h i z o el s e r v i d o r d e l a p a r a b o l a , 

f u é s u p l i c a r á s u a m o q u e t u v i e r a p a c i e n c i a c o n e l o b j e t o d e q u e 

p u d i é s e s a t i s f a c e r l e : Concèdine alguna demora, 1c d i j o , y yo os en-

tregare lodo. S i n d u d a , é l n o p o s é i a c o n q u e p a g a r ; p e i o á s u s t a d o 

p o r el c a s t i g o d e q u e e s t a b a a m e n a z a d o , h a b l a d e p r o n t o f o r m a d o 

l a r e s o l u c i ó n d e t r a b a j a r c o n t á u l a a s i d u i d a d , d e p o n e r u n a d i l i g e n -

c i a t á u s o s t e n i d a e n t o d a s s u s e m p r e s a s , d e h a c e r e n t o lo é c o n o m i a s 

t a n i m p o r t a n t e s , q u e él e s p e r a b a t a m b i é n p o d e r p a g a r s u d e u d a , 

i l a b i a t a m b i é n p e n s a d o q u e s e d i r i g i r í a á s u s a m i g o s y q u e n o 

r e h u s a r í a n a y u d a r l e 

P u e s b i e n , c r i s t i a n o s , t á l e s t a m b i é n l a t e r c e r a c o s a q u e d e b e m o s 

quaua e a e l i a m de c a u s a s e r v u s i l l e d u r u m , h íc v e r o m i t e m r e p e r i i d o -

m i n u m , q u i a h i c in t e m p o r e n e g o l í a n d i e t prcesenl í vi ta , a l t e r ve ro in 

d ie j u d i c i i v e n i s s e i n t e l l i g e n d u s e s t . I t a q u e v i r h u m i l i s e s t , quas i vas 

i n a n e e t v a c u u m , d iv in i i l l ius l i q u o r i s , g r a l i i e c a p a s ; s u p e r b u s es t q u a s i 

vas r c p l e t u m , a d e o q u e g ra t i a ; i u c a p a x ; i l le velut vull is , iu q u a m dcf lu i t 

h u m u r c ie lcs l i s : h ic v e l u t m o n s , a q u o f u g i t h u m o r i l l e (FAHER, Op. 

couc. d o n i . 21. pos t P e u t e c . couc . 8 , n . 2). 

I. Omnia reddam tibi. Hoc e r a l ei imposs ib i l e : q a o m o d o e n i m p a u p e r 

s e rvus e t a d i n s t i l a s r e d a c t u s , s o l u i s s e t 120 m i l l i o n e s a u r e o r u m ? Sed 

n i m i r u m t e u i p u s e x t r a h i t , u t m o r a m n a e t u s , s u i s ofl ici is et a m i c o r u m 

prec ibus t l ec ta t a n i m u i n r eg i s , q u e m sc i eba t l i b e r a l e m esse e t n i agna i i i -

i n u m ad d e b i t u m e i c o n d o u a n d u m . Xec e u m fe fe l l i t s c u t e n t i a . U n d e 

s equ i tu r : Misertus autetn ilominus servi illius dimisit eum, et debitum 

dimisit ei. l l a i c d i c u n l u r p a r a b o l i c e , u t s i g a i ì i c e l u r q u a m g r a t a s i t Deo 

h u m i l i t a s , h u m i l i s q u e p e c c a l i confess io e t ven i® pet i t io : i l l ieo e n i m 

i i lam s e r v u s h u i n i l i a n s s e o b t i n u i t . R u r s u m u t s i g n i l ì c e l u r q u a n t a , e t 

q u a m i m m e n s a s i t Dei m i s e r i c o r d i a e t d e m e n t i a , qua ; s t a t i n i i m m a n e 

hoc p e c c a t o r u m d e b i t u m s e r v o d e p r e c a n t i d i m i s i t , u t nos doceat . e t s l i -

m u l e t ad m i n o r e s olTensas p r o x i m l s iu nos peccan l ibus e o u d o u a u d u m . 

Ilic e n i m est s c o p u s p a r a b o l a ; . Rat io a p r i o r i e s t , q u o d Deus p e r e s s e n -

tiain sii b o n u s e t b e n i g u u s , a d e o q u e s i t ipsa i n c r e a t a e t i m m e n s a boni-

t a s e t b e n i g n i t a s , cu i p r o p r i u m e s t o m n i b u s b e u e f a e e r e , i n d u l g e r e , p a r -

ce r e , s i cu t ign i s p r o p r i u m e s t c a l c f a c e r e , e t sol is i l l u m i n a r e . U n d c 

Ecclesia o r a i : « Deus , c u j u s p r o p r i u m e s t m i s e r e r i , » e t c . (CORN, I L A P . 

Comm. in Hatth. x v i u , 26 e t 27) . 



h a c e r p á r a o b t e n e r d e D i o s el p e r d ó n He n u e s t r a s f a l t a s ; e s d e c i r , 

q u e d e b e m o s t o m a r l a r é s o l u c i o n m u y s i n c e r a y m u y e n é r g i c a d e 

r é a l i z a r , e n r e p a r a c i ó n d e n u e s t r o s p e c a d o s , t o d a s l a s b u e n a s o b r a s 

q u e p o d r i r n o s , t á l e s c ó m o o r a c i o n e s , a y u n o s , l i m o s n a s , s e r v i c i o s d e 

d e t o d o g e n e r o a l p r o g í m o . y d e r e c e b i r c o n b u e n c o r a z o n t o d o s los 

m a l e s , t o d o s l o s d i s g u s t o s , t o d a s l a s c o n t r a r i e d a d e s q u e p o d r á n s o -

b r e v e n i r . E s e s t o lo q u e h i c i e r o n t o d o s l o s q u e s e h á n h e c h o c e l e -

b r e s e n l a s S a n t a s E s c r i ' u r a s p o r s u p e n i t e n c i a . V é d e n p a r t i c u l a r 

á D a v i d . N o c h e y d í a l l o r a s u s p e c a d o s y l o s l a v a c o n el a g u a d e 

s u s l a g r i m a s ; n o c h e y d i a él s u p l i c a al S e ñ o r q u e s e l o s p e r d o n e . Y 

t o d o lo q u e le a c o n t e c e d e p e n o - o , d e c r u é l , c ó m o l a i n s u r r e c c i ó n d e 

s u h i j o , q u e q u i e r e a r r e b a t a r l e l a c o r o n a y q u i t a r l e l a v i d a , y l a s 

i n j u r i a s d e l g r o s e r o S e m e i , lo o f r e c e á D í c s e n r é p a r a c i o n d e s u s 

p e c a d o s ' . 

t . E s e s l a p r e p a r a c i ó n de c o r a z o n p a r a los s u f r i m i e n t o s y p a r a los 

m a l e s los m á s h u m i l l a n t e s que Dav id h izo a p a r e c e r en e s t e encuen t ro 

d e S c m e i , y q u e le hizó i n c o n m o v i b l e e n el o c c i d e n t e e l m á s so rp ren-

d e n t e q u e p u d i é s c a c o n t e c e r á u n p r i n c i p e . E l v é á s u s u b d i t o l evan ta r se 

c o n t r a é l , é I n s u l l a r l e e n su d e s g r a c i a h a s l a t i r a r l e p i e d r a s y dec i r l e las 

i n j u r i a s l a s m á s s a n g r i e n t a s . Todos los que l e r o d é a n e s t á n colér icos , y 

n o p i e n s a n m á s q u e e n v e n g a r l e d e e s t e u l t r a j e . E l so lo pe rmanece 

t r a n q u i l o , y a p a c i g u a t a m b i é n el j u s t o r e s e n t i m i e n t o d e s u s olicialcs. 

L a v i s l a d e D ios q u e h a b i a o fendido , y la j u s t i c i a d e su m a n o , q u e se 

s e r v i a d e e s t e i n s o l e n t e p a r a h u m i l l a r l e , l e h i z o i n s e n s i b l e al u l t r a j e que 

r e c i b í a d o S e m e i . El p e n s ó i n s t a n t a n é a m e n t e lo q u e d e b í a h a c e r en esta 

fel iz o c a s i ó n p a r a d e s c a r g a r s ; de u n a p a r t e d e s u s d e u d a s , á fin d e que 

u n a t a n p r o p i c i a c i r c u n s t a n c i a n o p a s á s c s in s a c a r d e e l l a a l g ú n fruto, 

o f r e c i ó l o á Dios al m o m e n t o ; p e r o c o u l a h u m i l d a d q u e u n peni tente 

debe s i e m p r e g u a r d a r d e l a n t e d e D i o s ; y l a c o n f u s i o u de l c r i m e n que 

é l t e n i a s i e m p r e d e l a n t e de s i , h i zo q u e uó s e a t r e v i ó s e t a m p o c o á ase-

g u r a r s e d e q u e Dios a c c e p t a r í a e s t e s ac r i f l c io . — E s el é j e m p l o q u e este 

p r i n c i p e p e n i t e n t e h á d a d o á todos los p e c a d o r e s , p a r a e n s e ñ a r l e s cómo 

d e b e n b o r r a r s u s p e c a d o s y s u s c r í m e n e s . E s a s i c ó m o e l los deben tes-

t i m o n i a r q u e p i e n s a n , c ó m o e s t e s a n t o r e y , d e s u s d e s o r d e n e s pasados 

y q u e t r a b a j a n p a r a c u b r i r l o s : Cogito pro pecealo meo. P s . s x x v u , 19. 

Si Dios l e s h a c e á l r a é r m a l e s , s i los h i j o s les t u r b a n e n s u s famil ias , 

S i n e m b a r g o , c ó m ) n u e s t r a s p r o p i a s b u e n a s o b r a s , l á n n u m e r o -

s a s c ó m o s e a n , n o p o d r í a n n u n c a b a s t a r p a r a p a g a r n u e s t r a s d e u -

d a s , o f r e c e r e m o s t a m b i é n á D i o s , e n s u p a g o , l o s m é r i t o s d e l S a l -

v a d o r / n u e s t r o h e r m a n o , y d e l o s s a n t o s , s u s a m i g o s , y c u y a g a r a n -

t í a n o n o s s e r á r e h u s a d a . S a n B e r n a r d o n o s e n s e ñ a q u e é r a s u 

p r a c t i c a f a v o r t a : « P a r a m í , l o q u e m e f a l t a , d i c e , y o lo t o m o c o n 

c o n f i a n z a d e l c o r a z ó n d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , p o r q u e él s o -

b r e á b u n d a e n m i s e r i c o r d i a y n o c a r e c e d e s a l i d a s p a r a h a c e r l a s 

v e r t e r ' » . L a S a n t í s i m a V i r g e n y t o d a s l o s s a n t o s t i e n e n t a m b i é n 

u n a i n m e n s a s o b r e á b u n d a n c i a d e m é r i t o s , q u e s e r á n d e i g u a l m o l o 

d i c h o s o s p o n i é n d o l o s á n u e s t r a d i s p o s i c i ó n p a r a el p a g o d e n u e s t r a s 

d e u d a s . P i d á m o s s e l o s c o n c o n f i a n z a , y o f r é z c a l o s e n m o s l o s r o n t o d a 

h u m i l d a d á D i o s , q u e n o s t e n d r á c u e n t a c o m o s i f u e s e n n u e s t r o s , á 

si los s e r v i d o r e s los u l t r a j a n c o n p a l a b r a s i n d i s c r e t a s y o f e n s i v a s ; si los 

a m i g o s l e s t r a i c i o n a n , ó les a b a n d o n a n e n s u s n e c e s i d a d e s ; e l lo s d e b e n 

c o n s i d e r a r e s t a s cosas c ó m o o t r a s t a n t a s i m á g e n e s d e s u s p e c a d o s , y 

o f r e c e r l a s á Dios c ó m o o t r o s t á u l o s m e d i o s d e d e s c a r g a r s e d e u n a 

p a r t e d e s u s d e u d a s . Muy le jos d e a g r i a r s e con e s t a s p e r s o n a s q u e l e s 

o f e n d e n , e l lo s d e b e n a p a c i g u a r la t u r b a c i ó n d e los q u e s e i n t e r e s á r a u y 

los q u e r r á n v e n g a r . Deben d e c i r con la d u l z u r a d e David , y á u n m á s 

con l a d u l z u r a de A q u e l de l c u á l Dav id n o é r a m á s q u e l a figura, e s l a s 

p a l a b r a s t á n t i e r n a s del u n o c ó m o de l o t r o Dav id p a r a los q u e les p e r s e -

guían : Dimilte : Dejadlos hacer, perdonadles, u. R e g . x x n ; l , uc . X S I I I -

Deben el los d e c i r á los h o m b r e s q u e los d e j e n h a c e r , y q u e el los u o s e 

vengan d e s u i n s o l e n c i a . D e t e n r o g a r á Dios q u e l e s p e r d o n e e s l a s f a l t a s , 

y e l los m i s m o s p e r d o n á r s e l a s de l fondo d e s u c o r a z o n , d i c í e n d ó c ó m o 

J e s u c r i s t o : .Yo saben lo que se hacen : p e r o , Dios ú q u i é n y o b é o f e n d i d o , 

s a b e lo q u e h a c e p o r e l l o s ; e l lo s i g n o r a n q u e s u i n j u s t i c i a es n e c e s a r i a 

p a r a l a e sp i ae ion d e la m í a ; y c u a n d o n o p i e n s a n m á s q u e en s a t i s f a c e r 

su v e n g a n z a , Dios s e s i r v e d e e l lo s p a r a s a t i s f a c e r s u j u s t i c i a y s a n é a n u e . 

Qué los h o m b r e s los d e j e n en r e p o s o . Q u é Dios m i s m o lo p e r d o n e , 

¡lUCitu q u e s u o d i o m e e s m á s ú t i l q u e n ú p u d i e r a s é r l o s u a m i s t a d , y 

que en l u g a r d e q u e e l lo s m e f a s t i d i e n c o n s u s e log ios , m e s a l v e n c o n 

sus i n j u r i a s , ( I n s t r u c . c r i s l . P a r i s , »081, 21. d o m . d e s p u é s d e P e n t e -

cos tés) . 

I . l u C a n t . s e r m . 6 1 . 



c o n d i c i o n , M e n e n t e n d i d o , d c q u e u n i r e m o s ! o s d e n n e s t r a s p r o p i a s 

b u e n a s o b r a s 

i . Dica t e r g o fidenter p c c e a l o r p i -oc idcns c u m h u m i l i t a t c c l cordis 

c o n l r i l i o n e c o r a m Deo : Policntuiin babe in me, el omnia reddam. Offe-

r a m t i b i , o P a l e r i c l c r n c , m e r i l a Cl i r i s l i f r a l r i s m c i , e j u s o f f e r a m pas-

s i o n e m e l s a n g u i n e m in p e c c a t o r u m m c o r u m s a t i s f a c l i o u e i n ; n e c po-

t e r i s d e s p i c e r e r e m adeo p r e t i o s a m , d e b i t u m o m n c s u o v a l o r e exceden-

t e m . O f f e r a i n l ibi e j u s s a n c l i l a l e m p r o m e a i m m u o d i l i e , e j u s obediea-

t i a m p r o i n e a r e b e l l i o n c , e j u s i n n o c e n l i a m p r o m e a condemnat ion®. 

Q u i n i m m o a c c c d a m e t a l i o s f r a l r c s a c a m i c o s , u t m u l u o p e l a m a b ip-

s i s m e i c o m i u i s e r a n t i b u s , q u o d l ib i e x s o l v a m . O f f e r a m p r o peccatis 

m e i s o m n e o b s e q u i u m , o m n e q u e m e r i l u m B e a t i s s i m ; e V i r g i n is Matris 

e l S o r o r i s mea} , o m n e e l i a m o b s e q u i u m s a n c l o r u m a n g e l o r u i n , tidera 

p r o p h e l a r u m , s p e m p a l r i a r c h a r u m , c h a r i l a l e r a a p o s l o l o r u m , constaa-

t i a m m a r l y r u m , l a b o r c s c o n i e s s o r u m , a u s l e r i l a t e m p u m i l e n t i u m , pu-

r i l a l e m v i r g i u u m , p i e l a l e m s a c e r d o l u m , m e r i l a s a n c l o r u m o m u i u r n . 

O f f e r a m l ib i m u l u o a c e e p l a s a P e l r o e t M a g d a l e n a l a c r y m a s , offeram 

t ib i c b a r i t a t c m e t g l a d i u m P a u l i , p e l l e m B a r t h o l o m a i p ro l e excoriat i , 

c r u c e m A n d r e a ; e t P b i l i p p i , d o l i u m olei f e r v c n l i s d i s c i p u l i d i lec t i , ea-

s e m e t f u s t e m u t r i u s q u c J a c o b i , s a g i t t a s T b o m x c o u l i x i , c r u o r e m Mat-

t h a i a d a l l a r e i n t e r f e c l i , m a r t y r i u m S i m o n i s e t T h a d d f f i i . Of f e r am libi 

p i e t a t e m e t l a p i d e s S l e p h a u i , a m o r e m e t i g o e m L a u r e n t i i , cons l an l i am 

et te la S e b a s l i a n i , p a t i e n l i a m e l f e r r e o s u n g u e s V i n c c n t i i , m a g n a n i m i -

l a l e m e t l e o n e s I g n a l i i . O f f e r a m l i b i a u s t e r i l a t e s e t j e j u u i a Antoui i el 

P a u l i , p r e n i l e n t i a m H i e r o n y m i , l l e l u m e l s i l e u l i u m Arsen i i , labores 

A t h a n a s i i , c o r I r a n s f i x u m A u g u s l i n i , m o r t i f i c a t i o u e r a Bcncdic t i e t Ber-

n a r d s p a u p e r l a t e m e t h u m i l i l a l e m P r a n e i s c i , d i s c i p l i u a m et cil iciam 

D o m i n i c i . D e n i q u e o f f e r a m l i b i r o l a m e t z e l u m C a t h a r i n e . ' , t o r tu ram 

A g a t h a ; e t A p p o l l o n i a , l a t n i n a s a r d e o l c s B a r b a r a ; , p a t i e n t i a m iovielam 

L u c i a , p a s s i o n e s m i r a b i l e s m i r a b i l i s C h r i s t i n a , d o l o r e s L . y d w i n a . AD 

h a c p o l e r i s d e s p i e e r e ? A n n o n l u b e n t e r h a c m i h i vo l en t commodore , 

et in m e a m u l i l i l a t e m I r a n s f e r r e , u l ex jllis v a l e a m s a l i s f a c e r e ? Cerle 

h i e p r e t i o s u s e s t t h e s a u r u s ( e x q u o p e e c a l o r i n d i g e n s s u b s i d i u m ingeus 

p o t e s t d e p r o m e r e ] C h r i s l i s c i l i c e t m e r i l u m , e t c o m m u n i o s anc to rum. 

Mer i l o e r g o c u m fiducia p r o n u n l i a t : Patientiam habe in me, et omnia 

reddam libi (MABCIIJXT. Ration. Prxdic. d o m . 21. pos t Pen tee . ) . — Toda 

s a t i s f a c c l o n , v e u i d a d e n o s o t r o s , s e r i a i n s u f i c i c n l e ; p e r o Jcsuc r i s lo ba 

Conclusión. - L a p a r a b o l a d e l a c u á l a c a b a m o s d e h a b l a r o s n o s 

h a c e s e n s i b l e s , c r i s t i a n o s , y la d e u d a ¿ n o r m e q u e h é m o s c o n -

sa t i s l ecbo p o r n o s o t r o s e n l a c r u z ; y , o f r e c i e n d o á Dios s u s a t i s f a c c i ó n 

á la c u á l u n i m o s ¡a n u e s l r a , le p r e s e n t a m o s u n a r e p a r a c i ó n i g u a l á ta 

o rensa . H e m o s c o n t r a í d o u u a d e u d a i r d i n i l a ; el p r e c i o con q u e la só ida -

nios es d c igua l v a l o r ; y s i e s á D,os á qu i en d e b e m o s n o s o t r o s , e s t a m -

bién Dios qu i en p a g a p o r n o s o t r o s . G u a r d é m o s n o s d e c r é e r , s in e m b a r g o , 

con l a h e r e g í a , q u e l a e s p i a c i o n d e n u e s t r o s p e c a d o s , h e c h a p o r el 

R e d e n t o r , n o s d i s p e n s a d e e s p i a r l o s n o s o t r o s m i s m o s . .Nues t r a s o b r a s 

s a t i s f ac to r i a s son i n s u f i c i e n t e s ; n o i n ú t i l e s ; s o n el m e d i o p o r el c u á l 

Je suc r i s to n o s a p l i c a cl p r e c i o i n f in i t o d e l a s s u y a s ; l a s s u v a s d á n á l a s 

núes ! r a s v a l o r , l a s n u e s t r a s n o s h a c e n l a s s u y a s p r o v e c h o s a s ; s in l a s 

suyas , l a s n ú e s ! r a s s e r i a n i m p o t e n t e s ; s i n l a s n u e s t r a s , l a s s u y a s s e r í a n 

e s l e r i l e s ; l a s s u y a s a ñ a d e n á l a s n u e s l r a s lo q u e les f a l l a ; l a ¡ i m c s l r a s 

nó a ñ a d e n á l a s s u y a s n a d a , p é r o n o s l a s a p r o p i a n . - Asi l a s a t i s f a c -

ción del p e c a d o r h á s i d o s i e m p r e c o n s i d e r a d a p o r l a Vglos ia , c ó m o u n a 

pa r le é s e n c í a l d e s u p e n i t e n c i a . E n s u s p r i m e r o s siglos," e l la n o a d m i t í a 

á l a r e c o n c i l i a c i ó n á q u i é n e s f a l l a b a t o d a v í a p o r s u f r i r a l g u n a s d e las 

severas p r u e b a s i m p u e s t a s p o r el m i n i s t e r i o s a g r a d o . D e s d e m u c h o 

t i empo e s t a m a d r e l l e n a d e i n d u l g e n c i a h á d i s m i n u i d o s u p r i m i t i v o 

r i g o r ; h á c r é i d o e u s u s a b i d u r í a d e b e r p r o p o r c i o n a r las p e n a s e s p í a t o -

n a s á la d e b i l i d a d a c t u a l d e s u s h i j o s . P e r o s o b r e e s l a c o n d e s c e n d e n c i a 

de la i g l e s i a , h a y q u e h a c e r d o s o b s e r v a c i o n e s i m p o r t a n t e s . — E n p r i -

m e r l u g a r , p o d é m o s r e c i b i r cl p e r d ó n d e n u e s t r a s ¡ a l t a s , a n l c s d c h a b e r 

égecu lado l a p e n i t e n c i a s a t i s f a c t o r i a ; u o p e r o p o d é m o s o b t e n e r l a m á s q u e 

con l a firme v o l u n t a d d e e f e c t u a r l a . L a s a t i s f a c c i ó n c ó m o v o t o ó e o m o 

éfec to , e s s i e m p r e n e c e s a r i a al s a c r a m e n t o . El d e s e o d e s a t i s f a c e r e s 

i n s e p a r a b l e d e la c o n t r i c i ó n , y e s t a r í a m u y poco a r r e p e n t i d o d e s u s 

pecados a q u e l q u e r e h u s a r í a e s p i a r l o s . D e b é m o s , c ó m o el s e r v i d o r d e l 

Evange l io , d e c i r a n u e s l r o .Maestro : Ténei pac i enc i a , IJ yo os lo pagaré 

Mo. Si no le p l a c e á c o r d a r n o s el t i e m p o p a r a é f e e l u a r e s t a p r o m e s a ; 

si nos s a c a d e e s l e m u n d o , a n t e s d e p o d e r p a g a r l e , no h a b r á p e r d o n a d o 

menos n u e s t r o s p e c a d o s ; y p o d é m o s e s p e r a r d e s u b o n d a d m i s e r i c o r 

d iosa , q u e c o n s i d e r a r á c o m o r e c i b i d o d c n o s o t r o s lo q u e h a b r e m o s s i n -

c e r a m e n t e r e s t í l u í d o l e . — E n s e g u n d o l u g a r , l a a n l i g u a s e v e r i d a d d e l a 

I g l e s i a , c o m p a r a d a e o n s u a c t u a l d u l z u r a d e b e o b l i g a r n o s á u n i r á l a s 

p e n a s e s p i a t o r í a s q u e n o s s o n p r e s c r i b a s en el s a g r a d o t r i b u n a l , o t r a s 
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t r a í d o c o n D i o s p ¡ r n u e s t r a s p e c a d o s , y l a m a n e r a d e p a g a r l a . Si, 

e s t i d e u d a e s é n o r m e , p o r q u e n u e s t i o s p i f i a d o s s o n ¡ n u m e r a b l e s ; 

y p a r a s a l d a r l a , t c n e m o s ^ n e c e s i d a d d e q u e D i o s n o s d é t i e m p o , á fin 

d e n r r e p e n l i r n o s d e n u e s t r a s f a l t a s , d e c o n f e s a r l a s y d e h a c e r 

p é u i l e o c i a . P e r o t e n g a m o s m u c h o c u i d a d o , n o v a y a m o s il e m p l e a r 

e n c o m e t e r n u e v a s f a l t a s e l t i e m p o q u e D i o s q u i e r e t a m b i é n á c o r -

d ; r n s p a r a e x p i a r n u e s t r a s f a l t a s p e s a d a s . E s é s e u n g r a n 

e s c d i o q u e e v i t a r ; t a n t o m á s t e m i b l e c u á n t o q u e n u n c a s a b e m o s 

e l t i e m p o q u e D i o s h á r e s u e l t o c o n c e d e r n o s . E s p o r é s o q u e es 

p r e c i s o s i e m p r e u s a r d e l d i a d e h o y c ó m o si f u é r a el u l t i m o de 

n u e s t r a v i d a ; p u e s t o q u ' i e f e c t i v a m e n t e él p u e d e q u i t a r l a , y q u e lo 

e s e n r é a l i d a d p a r a m u c h o s . A p r e s u r é m o s n o s , p u e s , á a r r o j a r n o s 

á l o s p i e s d e D i o s ; a p r e s u r é m o s n o s á a r r e p e n t i m o s d e n u e s t r a s 

f a l t a s , á c o n f e s a r l a s , y p o r e l l a s á c o m e n z a r l a e s p i a c í o n que 

c o n l i n u a r é m o s e n s e g u i d a , s e g ú n el t i e m p o q u e p l a c e r á á Dios 

d a r n o s . E s e l s o l o m e d i o d e o b t e n e r n u e s t r o p e r d ó n ; s i n o el medio 

a s e g u r a d a . E m p l é e m o s l e , p u e s , c o n t o d o el c u i d a d o d e q u e s ó m o s 

c a p a c e s , c o n t o d o el c u i d a d o q u e p i d e el a s u n t o m a y o r q u e h a y a 

p a r a n o s o t r o s e n e s t e m u n d o ; y á n u e s t r a m u e r t e , e n l u g a r d e ser 

v e n d i d o s a l d e m o n i o e n c a r g a d o d e é j e r c e r s o b r e n o s o t r o s , e n el 

i n f i e r n o , l a s v e n g a n z a s d i v i n a s , s e r é n a o s r e c i b i d o s p o r D i o s e n el 

c i c l o , p a r a s é r d u r a n t e t o d a l a e t e r n i d a d s u s b i e n a v e n t u r a d o s 

a d o r a d o r e s . A s i s é a . 

o b r a s v o l u n t a r i a s . Si l a d i s c i p l i n a ec le s i á s t i ca h á c a m b i a d o , la l e j 

d i v i n a n ú . L a Vgles ia d i s m i n u y e n d o el r i g o r , há c e r c e n a d o á Dios en sus 

d e r e c h o s ? ( L a Luz , loe . c i t . J 

VIGESIMO PRIMER DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTi S. 

SEGUNDA INSTRUCCION. 

E l s e r v i d o r i n s o l v e n t e , h a b i é n d o s e a l e j a d o d e s u ¿ T U » , 

m a l t r a t a á u n o <!<• s u s c o m p a ñ e r o s . 

1, Qué el olvido de la présencia de Dios es la principal c a u s a r e ! poco bien 

que hacemos. — II. Qué este mismo olvido es también la causa principal 

de lodo el mal que cometemos. 

El s e r v i d o r de l c u á l s e h á h a b l a d o e n l a p a r a b o l a q u e á c a b > 

d e l é n r o s , y q u e d e b í a d i e z m i l t a l e n t o s á s u á i n o , n o s e s r e p r e s e n -

t a d o e n d o s e s t a d o s m u y d i f e r e n t e s . D e s d e l u e g o , l e v e m o s e n 

p r é s e n c i a d e s u á m o ; y a l l í , a u n q u e m u y c u l p a b l e , p u e s t o q u e s • 

b á c a r g a d o , p o r s u s d i s i p a c i o n e s ó s u n e g l i g e n t e g e s t i ó n , c o n u n a 

d e u d a é n o r m e r e s p e c t o d e s u á m o , s i n e m b a r g o , n o d e j a él d e 

o s t e n t a r b u e n o s s e n t i m i e n t o s , y o b r a r t á n b i e n c o m o p u e d e e n s u 

t r i s t e p o s i c i o n , r e c o n o c i e n d o s u s a g r a v i o s , p i f i e n lo p e r d ó n p o r 

e l lo s y p r o m e t i e n d o h a c e r t o d o lo q u e p r o d r á p a r a r p a r a r l o s . P e r o 

d e s p u e s d e h a b e r o b t e n i d o d e l a g e n e r o s i d a d d e s u á m o e l p e r d ó n 

i n e s p e r a d o d e t o d o l o q u e le d e b í a , s a l e y s e a l e j a , y a l m o m e n t o , 

c e s a d e s é r e l m i s m o h o m b r e , y le v e m o s a r r o j a r s e f u r i o s o s o b r e 

u n o d e s u s c o m p a ñ e r o s q u e e n c u e n t r a y q u e l e d e b í a u n a 

s u m a c a s i i n s i g n i f i c a n t e , le c o g e p o r e l c u e l l o c ó m o s : q a i s í e r a 

a h o g a r l e , n o l e c o n c e d e d e m o r a a l g u n a p a r a q u e le p a g u e , y 

finalmente, l e h a c e p o n e r b r u t a l m e n t e e n p r i s i ó n h a s t a q u e l e 

h u b i e s e p a g a d o . ¿ De d ó n d e v i e n e u n c a m b i o t á n s ú b i t o y t á n c o m -

p l e t o e n e s t e h o m b r e , y c u á l e s l a c a n s a d e e l l o ? . E s t e c a m b i o 

p r o c e d e ú n i c a m e n t e d e q u e e s t e s e r v i d o r s e h a b í a r e t i r a d o d e l a 

p r e s e n c i a d e s u á m o ; p o r q u e e s c l a r o q u e s í h u b i e r a p e r m a -

n e c i d o a l l í , n o h a b r í a m a l t r a t a d o á s u c o m p a ñ e r o á p r e s e n c i a d e l 

q u e p o d í a e n e l a c t o c a s t i g a r l e p o r s u b r u t a l i d a d . Y c ó m o e l a m o 
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t r a í d o c o n D i o s p ¡ r n u e s t r a s p e c a d o s , y l a m a n e r a d e p a g a r l a . Si, 

e s t i d e u d a e s é n o r m e , p o r q u e n u e s t i o s p i f i a d o s s o n ¡ n u m e r a b l e s ; 

y p a r a s a l d a r l a , t c n e m o s ^ n e c e s i d a d d e q u e D i o s n o s d é t i e m p o , á fin 

d e n r r e p e n l i r n o s d e n u e s t r a s f a l t a s , d e c o n f e s a r l a s y d e h a c e r 

p é u i l e o c i a . P e r o t e n g a m o s m u c h o c u i d a d o , n o v a y a m o s il e m p l e a r 

e n c o m e t e r n u e v a s f a l t a s e l t i e m p o q u e D i o s q u i e r e t a m b i é n á c o r -

d ; r n s p a r a e x p i a r n u e s t r a s f a l t a s p e s a d a s . E s é s e u n g r a n 

e s c d i o q u e e v i t a r ; t a n t o m á s t e m i b l e c u á n t o q u e n u n c a s a b e m o s 

e l t i e m p o q u e D i o s h á r e s u e l t o c o n c e d e r n o s . E s p o r é s o q u e es 

p r e c i s o s i e m p r e u s a r d e l d i a d e h o y c ó m o si f u é r a el u l t i m o de 

n u e s t r a v i d a ; p u e s t o q u ' i e f e c t i v a m e n t e él p u e d e q u i t a r l a , y q u e lo 

e s e n r é a l i d a d p a r a m u c h o s . A p r e s u r é m o s n o s , p u e s , á a r r o j a r n o s 

á l o s p i e s d e D i o s ; a p r e s u r é m o s n o s á a r r e p e n t i m o s d e n u e s t r a s 

f a l t a s , á c o n f e s a r l a s , y p o r e l l a s á c o m e n z a r l a e s p i a c í o n que 

c o n l i n u a r é m o s e n s e g u i d a , s e g ú n el t i e m p o q u e p l a c e r á á Dios 

d a r n o s . E s e l s o l o m e d i o d e o b t e n e r n u e s t r o p e r d ó n ; s i n o el medio 

a s e g u r a d a . E m p l é e m o s l e , p u e s , c o n t o d o el c u i d a d o d e q u e s ó m o s 

c a p a c e s , c o n t o d o el c u i d a d o q u e p i d e el a s u n t o m a y o r q u e h a y a 

p a r a n o s o t r o s e n e s t e m u n d o ; y á n u e s t r a m u e r t e , e n l u g a r d e ser 

v e n d i d o s a l d e m o n i o e n c a r g a d o d e é j e r c e r s o b r e n o s o t r o s , e n el 

i n f i e r n o , l a s v e n g a n z a s d i v i n a s , s e r é n a o s r e c i b i d o s p o r D i o s e n el 

c i c l o , p a r a s é r d u r a n t e t o d a l a e t e r n i d a d s u s b i e n a v e n t u r a d o s 

a d o r a d o r e s . A s i s é a . 

o b r a s v o l u n t a r i a s . Si l a d i s c i p l i n a ec le s i á s t i ca h á c a m b i a d o , la l e j 

d i v i n a n ú . L a Vgles ia d i s m i n u y e n d o el r i g o r , há c e r c e n a d o á Dios en sus 

d e r e c h o s ? ( L a Luz , loe . c i t . J 

VIGESIMO PRIMER DOMINGO DESPUES DE PENTECOSTi S. 

S E G U N D A I N S T R U C C I O N . 

El s e r v i d o r i n s o l v e n t e , h a b i é n d o s e a l e j a d o d e s u ¿ - n o , 
m a l t r a t a á u n o <!<• s u s c o m p a ñ e r o s . 

1, Qué el olvido de la présencia de Dios es la principal c a u s a r e ! poco bien 

que hacemos. — II. Qué este mismo olvido es también la causa principal 

de lodo el mal que cometemos. 

El s e r v i d o r de l c u á l s e h á h a b l a d o e n l a p a r a b o l a q u e á c a b > 

d e l é n r o s , y q u e d e b í a d i e z m i l t a l e n t o s á s u á i n o , n o s e s r e p r e s e n -

t a d o e n d o s c s ' a d o s m u y d i f e r e n t e s . D e s d e l u e g o , l e v e m o s e n 

p r é s e n c i a d e s u á m o ; y a l l í , a u n q u e m u y c u l p a b l e , p u e s t o q u e s • 

b á c a r g a d o , p o r s u s d i s i p a c i o n e s ó s u n e g l i g e n t e g e s t i ó n , c o n u n a 

d e u d a é n o r m e r e s p e c t o d e s u á m o , s i n e m b a r g o , n o d e j a él d e 

o s t e n t a r b u e n o s s e n t i m i e n t o s , y o b r a r t á n b i e n c o m o p u e d e e n s u 

t r i s t e p o s i c i o n , r e c o n o c i e n d o s u s a g r a v i o s , p i f i e n lo p e r d ó n p o r 

e l lo s y p r o m e t i e n d o h a c e r t o d o lo q u e p r o d r á p a r a r p a r a r l o s . P e r o 

d e s p u e s d e h a b e r o b t e n i d o d e l a g e n e r o s i d a d d e s u á m o e l p e r d ó n 

i n e s p e r a d o d e t o d o l o q u e le d e b í a , s a l e y s e a l e j a , y a l m o m e n t o , 

c e s a d e s é r e l m i s m o h o m b r e , y le v é m o s a r r o j a r s e f u r i o s o s o b r e 

u n o d e s u s c o m p a ñ e r o s q u e e n c u e n t r a y q u e l e d e b í a u n a 

s u m a c a s i i n s i g n i f i c a n t e , le c o g e p o r e l c u e l l o c ó m o s : q a i s í e r a 

a h o g a r l e , n o l e c o n c e d e d e m o r a a ' g u n a p a r a q u e le p a g u e , y 

finalmente, le h a c e p o n e r b r u t a l m e n t e e n p r i s i ó n h a s t a q u e l e 

h u b i e s e p a g a d o . ¿ De d ó n d e v i e n e u n c a m b i o t á n s ú b i t o y t á n c o m -

p l e t o e n e s t e h o m b r e , y c u á l e s l a c a n s a d e e l l o ? . E s t e c a m b i o 

p r o c e d e ú n i c a m e n t e d e q u e e s t e s e r v i d o r s e h a b í a r e t i r a d o d e l a 

p r e s e n c i a d e s u á m o ; p o r q u e e s c l a r o q u e s í h u b i e r a p e r m a -

n e c i d o a l l í , n o h a b r í a m a l t r a t a d o á s u c o m p a ñ e r o á p r e s e n c i a d e l 

q u e p o d í a e n e l a c t o c a s t i g a r l e p o r s u b r u t a l i d a d . Y c ó m o e l a m o 



del c u á l s e h a b l a a q u í , e s l a figura d e D i o s , y c ó m o s u s e r v i d o r 

r e p r e s e n l a á to l o s n o s o t r o s , l o s S a n t o s P a d r e s s a c a n d e la c o n d u c t a 

de; e s t e u l t i m o e s t a d o b l e l e c c i ó n ; p r i m e r a m e n t e , q u e cl o lv id o de 

la p r é s e n c i a d e Dios e s la p r i n c i p a l c a u s a d e l p o c o b i e n que 

h a c e m o s ; e n s é g u n d o l u g a r , q u e e s t e m i s m o o l v i d o e s t a m b i é n la 

p r i n c i p a l c a u s a d e t o ; i o e l m a l q u e c o m e t e m o s E s d e e s t a doble 

l e c c i ó n q u e v á m o s á o c u p a r n o s e n e s t a m a ñ a n a . 

1. — Qué cl olvido de la présencia de Dios es la principal causa 

del poco bien que hacemos. — A c a b a m o s d e a d v e r t i r ; m i e n t r a s que 

e l s e r v i i o r d e q u e s e t r a t a h a b í a p e r m a n e c i d ' i e n p r é s e n c i a rl t á m o , 

s ; h a b i a c o n d u c i d o l á n b i e n c ó m o p e r m i t í a s u s i t u a c i ó n , y h a b i a 

r é a l i z a d o t o d o s lo s b u e n o s a c t o s q u e e r a p o s i b l e e x i g i r d e é l . Cal 

p a b l e , h a b i a r e c o . i o c í d o s u f a l t a s i n b u s c a r e s c u s a s , m u c h o ménos 

c u l p a n d o á o t r o ; s í n ó q u e p o r e l l o h a b i a e s p r e s a d o s u s e n t i m i e n t o 

y h a b i a p e d i d o P ' r d o . ) , a r r o j n d o s e á l o s p í e s d e s u á m o ; y , por 

ú l t i m o , h a b i a p e d i d o t i e m p o p a r a p a g a r , p r o m e t i e n d o q u e nada 

o m i t i r í a p a r a l l e g i r á e s t e r e s u l t a d o . P e r o a p e n a s á l e j a d o del 

a m o , 110 s e le v é y á a n i m a d o d e n i n g ú n b u e n s e n t i m i e n t o , ni 

r é a l i z a r n i n g u n a b u e n a a c c i ó n . S u r e c o n o c i m i e n t o p a r a su á m o 

e s t á y á o l v i d a d o . S u d e b e r h u b i e s e s i d o c l d e p u b l i c a r , p o r todas 

p a r t e s , el b e n e f i c i o i n s i g n e d e q u e a c a b a b a d e s é r o b j e t o , c o n el fin 

d e q u e t o d o e l m u n d o p u d i é s e a d m i r a r y a l a b a r l a g é n e r o s i l a I de 

u n á m o t á n b u e n o . H u b i e s e t a m b i é n s i d o su d e b e r , a l e n c o n t r a r á 

ú q u e l d c s u s c o m p a ñ e r o ; q u e l e d e b i a la p e q u e n e z d e c i en d i n e r o s , 

p e r d o n á r s e l o s , p a r a h o n r a r a s í á s u á m o i m i t á n d o l e , y p r o c u r a r á 

s u c o m p a ñ e r o la o c a s i ó n d e a l e g r a r s e c o n é l . P e r o lo r e p i t o , una 

v é z q u e e s t e h o m b r e s e h á á l e j a d o d e l a p r e s e n c i a d e s u á m o , no 

s e vé y á e n é l n i b u e n s e n t i m i e n t o , n i b u e n a d i s p o s i c i ó n , n i buena 

a c c i ó n . 

I . Egressus autem servus Ule, invenil unum de conservts suis . . . Dcum 

p r a s e n t e m p r s ocul is n o n h a b e r e q u a m m a l u m . l ° H i n c t r a n s g r e d i m u r 

legein Ilei . 2» H i ñ e t e p i d e o r a m u s . 3» H i ñ e l a m iucau t i e t leves sumos 

i n m o r i b u s . 4° H i n c i n s o l e s c i m u s , e t I aud ibus d e l e c t a m u s - 5» Hinc multi 

bypoc r i t® . 6» H i n c t i m e m u s in p e r i c u l i s . 7 o H i n c l a n g u e m u s in bene 

o p e r a n d o (pAiica, 0¡). cone. d o m . 21. pos t P e n t e c . c o n c . 3. Auc t . ) . 

Y l o p r o p i o n o s s u c e d e á n o s o t r o s , c r i s t i a n o s . M i e n t r a s q u e 

e s t a m o s e n la p r é s e n c i a d e D ios , a l i m e n t á m o s e n n o s o t r o s b u e n o s 

s e n t i m i e n t o s , f o r m a m o s b u e n a s r e s o l u c i o n e s y r e a l i z a m o s b u e n a s 

Obras . P e r o e n e l m o m e n t o e n q- . i e .nos a l e j a m o s d e s u p r e s e n c i a , no 

p e n s a n d o y á q u e e s t á m o s s i e m p r e b a j o s i v i s t a , e n t o n c e s c e s a m o s , 

c ó m o el s e r v i d o r i n g r a t o d e la p a r a b o l a , d e f o m e n t a r e n n o s o t r o s 

los b u e n o s s e n t i m i e n t o s y l o s s a n t o s p e n s a m i e n t o s , y ; d e c u m p l i r 

n i n g u n a b u e n a o b r a 

I. Senas Ule egressus.Unde e g r e s s u s ? E d o m o d o m i n i s u i , e t a f ac ie 

regis su i . Q u a m d i u i n e j u s d o m o , e t c o r a m fac ie ips ius eg i l , h u m i l i s 

fail el t i m o r a t a s , s u p p l e x e t m o d e s t a s , ad e j u s genua proc id i l , flevit, 

oravil , o m n e s p e c i m e n p i e t a t i s e x h i b u i t ? agnov i t m i s e r i a m s u a r a , a s n o -

vil el g r a l i a m ips ius sibi n e c e s s a r i a n , . At ubi e g r e s s u s e s l , i m m i l i s 

c e r u i l u r et i m m i s e r i c o r s , c rudc l i s e t i n h u m a o u s , inso leus e t a r r o g a o s , 

impius e t i n j u s t a s , q u a m r i s pa l l io j i is t i l i te s u a m c o n e t u r coopc r i r e in-

solenl iam et ¡ n h u m a n i l a l e m , d u m dic i t su l foeaus : Kedde quod debes. 

Non abs imi l e s h u i c c e n s e n t u r c t i a m hoc t e m p o r e n o n n u l l i , qu i (ut diei 

solet q u o d a m a p u d vu lgos p r o v e r b i o ) in t e m p l o c t d o m o Dei v i d e n l u r 

angel i , in fo ro el p rop r i a d o m o s u n t ve lu l d i abo l i . Sci l ice t in d o m o Dei 

appa ren t h o m i l c s , devol i , p t e n i t c n l e s , oculos in ecelum c u m p ie ta l e e l e -

vantes, p e c t u s c u m c o m p u n c t i o n e p e r e u l i e n t e s , c u m g e m i l u o r a n t e s , in 

sacrificio f r e q u e n l e s c t p e r s e v e r a n t e s , in Dei ve rbo i ludiendo d i l i g e n t e s . 

At in foro s u u l con t en t i o s i , in p la tea d e t r a c t o r e s e t c o n l u m e l i o s i , i n ne -

golio dolosi , in of f ic ina f r a u d u l e n t i , in a g r o r a p a c e s , in I r ibuna l i l yg r i -

des et i i n m i t e s , in d o m o r ixos i e l i m p a t i e n l e s , i r a c u n d i c t i n t o l e r a b i l e s ; 

io servos g e r u n t se u t l e o n e s , in conse rvos u t l up i . - Annon iuven i r é 

esl tales m o d o , t a r n in t e r m u l l e r e s , q u a m i n t e r v i ros? At undo i l la 

súbita m u t a l i o , q u o d a b l e r se g e r a n t in t e m p l o e t l)ei d o m o e t m o x 

ahter iu d o m o p r o p r i a vel i n f o r o ? Qu ia sc i l i ce t , sicut s e r v u s ¡lie de q u o 

agimus, e g r e s s i a d o m o Domin i s u i , c t i a m a facie e j u s e g r e d i u n t u r . Si 

p r a s e n t e m s e m p e r s ib i f ac i em Domin i c ú n e l a e e r n e n t e m c o n s i d e r a r e n l , 

ubique l o c o r u m h u m i l i t a l e m , m a n s u e l u d i n e m , m o d e s l i a m , j u s t i t i a m , 

v c n l a t e m , p u r i t a t e m o b s e r v a r e n t . E g r e d i u n t u r u t ique a Deo, illi qu i pii 

erga Deum videri v o l u n t , e t l a m e n ub i r e p e r c r i n t c o n s e r v a m c u m q u o 

eis es l o e g o l i u m , i m m i t e s i n v c n i u n l u r e t i n h u m a n i . Unde a r g u t e d ix i t 

Tlieophylactus d e hoc se rvo : « Egres sus s e r v u s qu i v e n i a m o b t í n u e r a t , 

« t rangula t a c p r e m i l c o n s e r v u m . Kul lus e n i m qui in Deo m . i n e t , c o m -



P o r q u e p a r a f o r m a r s a n t o s p e n s a m i e n t o s y h a c e r b u e n a s obras , 

e s p r e c i s o d o s cosas : t e n e r la i n t enc ión y el p o d e r . Y e s t a s dos 

cosas , IJS q u e o lv idan q u e e s t á n en la p r e s e n c i a de Dios, no 

las t i e n e n . 

Los q u e o lv idan q u e e s t á n en la p r e s e n c i a de Dios 110 h a c e n el 

b ien , p a r lo m e n o s e n el sen t ido c r i s t i a n o de la p a l a b r a , en pr imer 

l u g a r , p o r q u e n o t i enen l a in tenc ión . P o r q u e todo a c t o b u e n o en si 

m i s m o , n o e s por é so u n a b u e n a acción., del p r o p i o m o d o , que t . do 

ac to m a l o en s í m i s m o n o e s por é so u n a m a l a acc ión . Lo q u e h i c e 

lu b o n d a d ó la m a l i c i a m o r a l de u n a acción, e s la in tenc ión del que 

la rea l i za . — De d ò n le se s i g u e q u e u n ac to m a l o , rea l izado por 

i g n o r a n c i a ó i n a d v e r t e n c i a , n o e s u n a m a l a a c c i ó n . No se conde-

n a r á c ó m o c r i m i n a l a l c a z a d o r q u e , c r e y e n d o t i r a r s o b r e un jabalí 

OMilto en u n a e s p e s u r a , t i r a e n r éa l i dad sobre u n h o m b r e que 

m a t a . H a y en é so un a c t o m a l o , ó m e j o r , s se q u i e r e , un ac to des-

g r a c i ido : p e r o 110 u n a m a l a a c c i ó n . Q u e si e s n e c e s a r i a la intención 

possionis est expers ; sed ¡11c egressus eral ; et a Ileo nunc alienus eral. • 
V e r i egressus eral , qui non solum Dei et Uegis sui , veruni etiam laiiüc 
gratis: percepta; confeslim oblitus era l . Omue inilium peccati uascitur 
ex oblivione Dei. Sed et propr ium esl ¡mpiorum ct crudelíum egredi a 
facie Domini. Nani de (lain tes la tur Sacra Scr iptura , quod a faeie Domini 
sil egressus. Gen. iv, 12. Ut de diabolo, qui caput est impiorum, idem 
legimus : Egrenusque est Sitan a facic nomini. Job. 1, 12. Felix qui scm 
per apud Doininum mane l , o inníumquc aclionum sua rum facil cum 
a r b i t r u m , e t credit inspectorem : non potest non reper i r ! , et apud ileum 
pius , c t apud conservum benignus (MARCU. fluì. Prxdk. doni . 21. posi 
Penice.) . — Egressus sercus il le... Hic s p e d a r ! polesl oblivio Ilei, cjusque 
p r a s e n t i x , radix peccalorum. Causam en im, ex qua ingra t i servi pec-
cata proveniunt insiuuat parabola, c u m a » , eum cgrcssum esse c cons-
pectu domini sui; n a m adco t emera r ius non faissct, ul in domini CODS-
pectu conservum suum ila oppr imere i . — Siraili ter dicendum est, 
causam pcccatorum nos t rorum in Deum el proximum esse, quod e cons-
peclu Dei eg red iamur , et oblivioni Iradamus Ipsum esse prsSenlem, 
i p sum jud icem nos t rum, Ipsum s u m m u m benefac tprem, cui o m m obli 
gatione grat i tudinis e t obsequii obstr ict i sumus (SCUOUPPE, Evang. il-
luslr. dom. 21. post Penlcc.). 

p a r a h a c e r u n a m a l a a c i ó n , la e s neces sa r i a t a m b i é n p a r a h a c e r 

una b u e n a . Es p o r lo q u e se p u e d e t a m b i é n dec i r de un rico, q u e 

dá m a q u i n a l n i e u t e á un p o b r e u n a m o n e d a de p l a t a , q u e h á h e c h o 

un a c t o bueno , pues to q u e r e s u l t a un bien del m i s m o ; p e r o d e 

n ingún m o d o q u e él h á h e c h o u n a b u e n a acc ión , m o r a l m e n t e 

hab l ando , pues to q u e al d a r s u d i n e r o n o h á t en ido el ob je to de 

hacer e s t e b ien . F í s i c a m e n t e e s un b u e n a c t o ; m o r a l m e n t e , e s 

una acción i nd i f e r en t e , y e s t o , á los m i s m o s o j o s d e l a r a z ó n . Con 

m á s m o t i v o e s es to ASÍ á lo s o jos de 1A fé , (juc éx i j e , p a r a q u e u n 

acto s e a b u e n o y m e r i t o r i o , n o s o l a m e n t e q u e h a y a sido h e c h o coa 

la in tenc ión de p r o d u c i r u n b i en , s ino con la in tenc ión de p r o d u c i r 

es te b ien , p o r q u e Dios lo m a n d a , y p a r a a g r a d a r l e . Y si e s t a 

intención, por lo m é n o s h a b i t u a l ó v i r t u a l , si n o ac tua l y e s p r e s a , 

e s r e q u e r i d a p a r a h a c e r el b i en , y p a r a h a c e r l e d e u n a m a n e r a 

mer i t o r i a . ¿ c ó m o p o d r á n t ene r l a a q u e l l o s , q u e n o v i v e n h a b i t u a l -

mcute e n la p r e s e n c i a de Dios? . P o r q u e si n o v iven h a b i t u a l m e n t e 

en la p r e s e n c i a d e Dios, e s q u e n o p i e n s a n con f r e c u e n c i a en él 

p u e s t o q u e n o pueden p e n s a r en Dios s in a d v e r t i r q u e e s t á p r e -

s e n t e : y s ínó p i e n s a n h a b i t u a l m e n t e con Dios ,¿ c ó m o t e n d r á n l a 

in tención d e o b r a r con el p r o p o s i t o d e obedece r l e y a g r a d a r l e , 

condición ésenc ia i p a r a q u e s u s a c t o s s é a n b u e n o s y m e r i t o r i o s 

á los i>josde l a fé ?. 

Los q u e o lv idan q u e e s t á n en l a p r é s e n c i a d e Dios n o h a c e n el 

bien, e n s é g u n d o l u g a r , p o r q u e n o lo p u e d e n . E n el e s t a d o de 

nues t ra n a t u r a l e z a d e c a í d a , no h a y m á s q u e d e j a r s e l l evar p a r a 

h a c e r el m a l . P e r o p a r a h a c e r el b i en , e s p r e c i s o l u c h a r s in c e s a r , 

y l u c h a r con f u e r z a , p o r q u e todo c o n c u r r e á h a c e r la p r a c t i c a 

e s t r e m a d a m e n t e difíci l . Desde l uego n u e s t r a s pa s iones . E l las no a s -

piran m á s q u e á u n a so l a c o s a , á s a t i s f a c e r s e ; p e r o n o se p u e d e n 

sa t i s facer s u s p a s i o n e s m á s q u e h a c i e n d o el m a l . , ; Quién p u e d e sa-

t isfacer s u v e n g a n z a y n o d a ñ a r al p r o p i n o ? . ¿ Qu ién p u e d e s a t i s -

lacer su l u j u r i a , y n o i m p r i m i r la v e r g ü e n z a s o b r e las f r e n t e s y 

llevar la t u r b a c i ó n á las f a m i l i a s ? . Y a s i de t o d a s las d e m á s pa s io -

nes. El m u n d o t a m b i é n c o n c u r r e á h a c e r n o s e s t r e m a d a m e n t e dif íci l 

la p r a c t i c a del b i en , p o r s u s s éducc iones , p o r s u s m a l o s e j e m p l o s , 
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p o r s u s m a x í m a s d e r e l a j a m i e n t o y d e p e r s e c u c i o n e s d i r e c t a s con-

t r a l o s q u e q u i e r e n v i v i r s é g u n l a f e . P e r o el q u e n o s h a c e misd i l i c i l 

t o d a v í a la p r a c t i v a de l b i e n , e s el d e m o n i o , t i n t o á c a u s a de su 

p o d e r , c ó m o á c a u s i d e s u h a b i l i d a d y d e s u o lio. V o s o t r o s sabéis 

c o n q u e i n f e r n a l p e r f i d i a h á l l e g a d o á i m p e d i r á n u e s t r o s pr imeros 

p a d r e s , s i n e m b a r g o e n t o n c e s i n o c e n t e s , d e o b e d e c e r á Dios.Con 

n o s o t r o s , e s m á s p o d e r o s o t o d a v í a ; p o r q u e n o n o s a t aca sola-

m e n t e p o r él m i s m o : se s i r v e A d e m a s , p a r a d i f i c u l t a r n o s el camino 

de l d e b e r , d e n u e s t r o s e n e m i g o ; , e s d e c i r , d e n u e s t r a s pasio-

n e s y de l m u n d o , s o b r e los c u á l e s t i e n e u n a g r a n d e in f luenc ia , y él 

h a c e m o v e r l a s c o n t r a n o s o t r o s . 

Y y o o s p r e g u n t o : ¿ q u é e s lo q u e n o s d a r á la f u e r z a p a r a haccr 

el b i e n , á p e s a r d e los e s f u e r z o s r e u n i d o s d e t o los e s t o s énemigos, 

c o á l i g a d o s p r e c i s a m e n t e p a r a h a c e r n o s la p r a c t i c a impossiblc? 

S e r á el p e n s a m i e n t o de l d e b e r ? S i n q u i t a r n a d a d e s u fuerza , 

e s t e p e n s a m i e n t o , e s é v i d e n t e q u e e s d e m a s i a d o a b s t r a c t o para 

p o d e r s é r d e u n a u t i l i d a d n o t a b l e á la i n m e n s a m a y o r í a de los 

h o m b r e s ! ¿ S e r á e l p e n s a m i e n t o m i s m o d e la r e c o m p e n s a celeste? 

S é g u r a m í c n t c e s t o p e n s a m i e n t o h á p r o d u c i d o p r o d i g i o s de virtud, 

y se p u e d e r e c u r r i r c o n m a y o r v e n t a j a . N o s e p u e d e n e g a r , s in em-

b a r g o , q u e , á l o s o j o s d e m u c h a s p e r s o n a s p a r a l a s c u á l e s un lui/o 

v a l e m e j o r q u e d o s tu lo tendrás, e l a l e j a m i e n t o m i s m o d e es la re-

c o m p e n s a le q u i t a u n a p a r t e d e s u f u e r z a d e e s t i m u l o . N o es a s í con 

el p e n s a m i e n t o d e la p r e s e n c i a d e Dios . A d e m a s q u e e s t e pensamien to 

i m p l i c a d i r e c t a m e n t e el d e l a s r e c o m p e n s a s y d e los castigos 

f u t u r o s , t i e n e e n s u a c t u a l i d a d a l g o d e p a r t i c u l a r m e n t e énergira 

p a r a h a c e r c u m p l i r el b i e n q u e d e b e h a c e r s e . V é d u n so ldado en el 

c o m b a t e : si e s t á á l e j a d o d e s u s j e f e s , la e s p e r a n z a d e g a n a r l a 

c r u z d e los v a l i e n t e s le p o d r á , s i n d u d a , s o s t e n e r , h a s l a cierto 

p u n t o , e n m e d i o d e l p e l i g r o ; n o h a b l o d e los q u e e s t a e s p e r a n z a ao 

i m p e d i r á r e t r o c e d e r y h u i r , p o r q u e t i e n e n m á s á p e g o á la vida que 

á la c r u z d e h o n o r ; p é r o c u á n t o m á s a n i m a d o no e s t a r á el mismo 

v a l i e n t e , s í c o m b a t e á la v i s t a d e s u g e n e r a l ! . En c u á n t o á l o s 

c o b a r d e s , n o h a y m á s q u e l a so l a p r e s e n c i a d e s u j o f e q u e pueda 

h a c e r l o s m a r c h a r en la h o r a d e l p e l i g r o . P u e s b i e n , lo mismo 

a c o n t e c e e n la v i d a c r i s t i a n a , q u e e s u n a ba ta l l a s i n fin L a 

p r e s e n c i a d e D i o s , ó m e j o r d i c h o el p e n s a m i e n t o d e e s t a p r e s e n c i a 

e s lo q u e p u e d e d a r n o s el m a y o r á n i m o p a r a h a c e r el b i e n . 

Ella p u e d e d á r n o s l o b a s t a n t e p a r a c u m p l i r s i n v a c i l a r n u e s t r o s 

d e b e r e s , h a g a n lo q u e h a g a n n u e s t r a s p a s i o n e s , e l m u n d o y e l 

d e m o n i o . E s , e f e c t i v a m e n t e , e s l e p e n s a m i e n t o : Dios m e v é Dios 

m e c o n t e m p l a , e l q u e h á h e c h o ios s a n t o s , y q u e h a c e t o d a v i a ' t o d o s 

d í a s los b u e n o s c r i s t i a n o s t a n h e r o i c o s en e l c u m p l i m i e n t o d e s u s 

d e b e r e s d e los c u á l e s n o m e n o s p r e c i a n n i u n o so lo . Que sí n o s o t r e s , 

p o r el c o n t r a r i o , no h a c e m o s m á s q u e p o c o ó n a d a d e b i e n , s í 

s o m o s I r í o s en n u e s t r a s o r a c i o n e s , l e n t o s en s o c o r r e r á n u e s t r o 

p r o j í m o , p e r e z i s o s en e l c u m p l i m i e n t o d e n u e s l r o s d e b e r e s , e s 

ú n i c a m e n t e p o r q u e n o p e n s a m o s c a s i n u n c a en q u e Dios n o s ' v é , 

ú n i c a m e n t e p o r q u e n o s o l v i d a m o s c a s i p o r c o m p l e t o d e l a p r ¡ 

s e n e i a d e D i o s . 

II- - Cmo el olvido de la presencia de Dioses también la prin-

cipal causa de lodo el mal que cometemos. - N o s o l a m e n t e el 

s e r v i d o r i n s o l v e n t e d e la p a r a b o l a , u n a véz a l e j a d o d e la p r e s e n c i a 

de s u á m o , no t i e n e y á u n a b u e n p e n s a m i e n t o , y n o h a c e u n a so l a 

b u e n a a c c i ó n : s i n o q u e n o s o t r o s n o le v é m o s y á realizar m á s q u e 

ac los m a l o s . A p e r c i v i e n d o a l d e s u s c o m p a ñ e r o s q u e le d e b í a c i e n 

d i n e r o s , s e e n c o l e r i z a c o n t r a é l , d e s p u é s p a s a n d o á los a c t o s y á 

las p i l a b r a s , le c o j e p o r e l c u e l l o , le h a b l a c o n r u - I e z a , m e n o s 

p r e c i a y r e c h a z a s u s u p l i c a d e e s p e r a r u n p o c o d e t i e m p o , y p o r 

u l t imo , le h a c e p o n e r p r e s o . ¿ C r e é i s q u e s e h u b i e r a a s í c o n d u c i d o 

en p r e s e n c i a d e s u á m o ? . N ó , s é g u r a m e n t e . A u n q u e n o se h u b i e s e 

con t en ido p o r el r e s p e t o q u e le d e h i a , p o r ¡o m é n o s h u b i e r a s i d o 

c í r c u n s p ' c t o p o r e l t e m o r d e u n j u s t o c a s t i g o i . 

P u e s b i e n , lo m i s m o e s p a r a n o s o t r o s . E s t a m b i é n e l o l v i d o d e la 

!. Egressus servas a facie tlomini, invenit unum de conservis suis. S i s t i -

tu r an te D o m i n u m se rvus , qui cí dcbeliat d e c e m m i l l í a t a l e n t o , el s u p -

plici prece roga l D o m i n u m , ul ad so lvendum p r a b e r e t induc ías , ct in-

ducías índuls i l , ct d e b i t u m l ibcra l i t e r d imí s i t . Multis c r e o boü i s replc-

tus, eg red í lu r he lus et h i l a n s . Sed, o ins labi les h o m i n u m f o r t u n a ! Moi 

egressus, i r a m d o m i n i incurrí"!, m u l t a q u c m a l a e u m inven iun l , t r a d i t u r 



p r é s e n c i a d e D i o s , c ó r a o á c a b o d e d e c i r l o , e l q u e h a c e q u e c o m e t a -

m o s t o d a c l a s e d e f a l t a s . U n filosofo p a g a n o h a l d a r e c o n o c i d o q u e 

s e d e s t e r r a r í a n d e l a t i e r r a l a m a y o r í a d e l o s p e c a d o s , s i hu l . i é r a 

u n t e s t i g o c o n l o s q u e e s t á n á p u n t o d e c o m e t e r u n c r i m e n d e c n a l 

q u i e r e c l a s e q u e s e a T á l e s , e f e c t i v a m e n t e , n u e s t r a n a t u r a l e z a 

q u e n o h a y n a d a q u e n o s i m p i d a h a c e r el n i a l c ó m o l a p r e s e n c i a d e 

u n a p e r s o n a q u e n o e s n u e s t r o c ó m p l i c e . A s í p a r a u n p e c a d o que 

s e c o m e t e en p u b l i c o , h a y m i l l o n e s q u e s e c o m e t e n e n s e c r e t o . Es 

p o r é s o q u e el m u n d o , á p e s a r d e l a p r o f u n d i d a d d e s u c o r r u p c i ó n 

c o n s e r v a t o d a v í a a l g u n a s e s l e r i o r i d a d e s h o n e s t a s y u n a a p a r i e n c i a 

c a s i d e c e n t e . SI l a p r e s e n c i a d e u n a p e r s o n a c u a l q u i e r a bas t a 

g e n e r a l m e n t e p a r a i m p e d i r n o s h a c e r el m i , l a p r é s e n c i a de 

u n a p e r s o n a d e m é r i t o y d e d i s t i n c i ó n n o s lo ¡ m p í d e r i a m u c h o 

m á s . A l g u n a v é z , s e h a r á t o d a v í a , e n p r e s e n c i a d e u n i n f e r i o r ó 

d e U11 a m i g o , lo q u e n u n c a s e a t r e v e r í a á h a c e r d e l a n t e de 

u n s u p e r i o r ó d e u n a p e r s o n a r e c o n o c i d a p o r ¿ l e v a d a h o n o r a b i l i -

d a d . ? Q u i é n s e a t r e v e r í a s o b r e t o d o h a c e r e l m á l d e l a n t e d e un 

r e y , ó d e l a n t e d e u n h o m b r e p r o c l a m a d o c ó m o s a n t o p o r la \ oz 

p u b l i c a ? . 

P e r o si la p r é s e n c i a d e u n h o m b r e c u a l q u i e r a , ó a u n de l u l t imo 

d e l o s h o m b r e s , b a s t a p a r a i i n p i d i r n o s h a c e r e l m a l , c u á n t o más 

n o e s t a r e m o s I m p e d i d o s p o r el p e n s a m i e n t o d e l a p r é s e n c i a d e Diosl 

P o r q u e p o r n n l a d o , s u s a n t i d a d e s p m f e c t i s i m a , y n o s a b r í a s u f r i r 

e l m á s m i n i m o m a l ; y p o r o t r o , s u s m i r a d a s s o u m u y p e n e t r a n t e s , 

y n i n g ú n a c t o , n i n g ú n p e n s a m i e n t o l a m p o c o , p o r s é c r e t o q u e séa , no 

p u e d e e s c a p á r s e l e . E s e e r a t a m b i é n u n o d e l o s p r i n c i p a l e s a g r a v i o s 

d e l o s p a g a n o s c o n t r a l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a n a c i e n t e ; e l l o s cncon l ra -

t o r l o r i b u s , m i t t i t u r ¡a t e t r u m e r g a s l u l u m , d o ñ e e r e d d e r e t universum 

d e b i t u m . Unde t a n t a i n f o r t u n i a n a o s f e l i c i a c c i d u n l ? l l e sponde t docte 

J o a n , d e Sv lve i r a h i c : » E s d o m i u i p r e s e n t í a m u l t a b o n a haus i t servus, 

u t esset m i l i s e l h n i n i l i s ; a t ubi a f ac i e d o m i u i r e c e d í t , in m u l t a mala 

i n c u r r i l . » N a m e s n e g l e c t a c o n s i d e r a t i o n e p n e s e n t i a ; Dei , o m n i a mala 

d e r i v a n t u r , (MÍNSI, BMicth. l u d e s c o n c . d o m . 2 1 . p o s ! P e n t e c . t o m . í.!-

1. Máx ime p a r s p e c e a t o r u m l o l l i t u r , s i p e c e a t u r i s t e s t í s a s s i s l a t PE-

NECA). 

b a o q u e e l D i o s q u e s e á d o r a e s d e m a s i a d o c u r i o s o , q n e r i e n d o s a b e r l o 

t o d o y e n t e r a r s e d e t o d o N o s u c e d í a c o n e l D i o s d e l o s c r i s t i a n o s 

c ó a i o c o n l o s d i o s e s p a g a n o s : e s t o s t e n í a n m u c h o s o j o s , p e r o n o 

v e í a n E l D i o s d e l o s c r i s t i a n o s , p o r e l c o n t r a r í o , v é t o d o , l o 

m i s m o lo q u e p a s a e n e l f o n d o d e n u e s t r o s c o r a z o n e s c ó m o lo q u e 

b r i l l a á l a v i s t a d e t o d o s , p o r q u e e s t á p r e s e n t e e n t o d a s p a r t e s , y 

s n s m i r a d a s p e n e t r a n t o lo E s p o r é s o q u e el p e n s a m i e n t o d e l a 

p r é s e n c i a d e D i o s n o s i m p i d e h a c e r e l m a l t o d a v í a m u c h o m á s 

f u e r t e m e n t e y p o r c o m p l e t o q u e l a p r é s e n c i a d e l o s h o m b r e s . P o r -

q u e l o s h o m b r e s e n p r é s e n c i a d e q u i é n e s p o d e m o s e n c o n t r a r n o s 

s o n p e c a d o r e s c ó m o n o s o t r o s , c u l p a b l e s q u i z á s d e l m i s m o p e c a d o 

q u e q u e r e m o s h a c e r ; e n u l t i m o c a s o , e l l o s n o v é n m á s q u e l o s a c t o s 

y n o l o s p e n s a m i e n t o s . D i o s , p o r e l c o n t r a r i o , v é t o d o , l o q u e h a c e 

q u e el p e n s a m i e n t o d e s u m i r a d a n o n o s d e t e n g a m e n o s al b o r d e d e 

n n m a l d e s é o q u e al b o r d e d e u n a m a l a a c c i ó n . El p e n s a m i e n t o d e l a 

p r e s e n c i a d e D i o s e s t á n p o d e r o s o p a r a i m p e d i r t o d o m á l q u e , s í 

f u é r a m u y v i v o e n n o s o t r o s , n o s h a r í a i m p e c a b l e s e n l a t i e r r a , 

c ó m o l a v i s i ó n b é a t i f i c a h a c e i m p e c a b l e s á l o s b i e n a v e n t u r a d o s e n 

el c i e l o . E n c u a l q u i e r a s a m b l e a q u e s e e n c u e n t r e , c u a l q u i e r t e n t a -

c ión q u e v e n g a , c u a l q u i e r m a l é j e m p l o q u e s e v é a , c u a l q u i e r 

d i s c u r s o e s c a n d a l o s o q u e s e o i g a , , ; q u i é n , p r é g u n t o , á t r e v e r i a s e e n 

e f e c t o á c o m e t e r u n a a c c i ó n c u l p a b l e , ó a b a n d o n a r s e á u n m a l 

p e n s a m i e n t o , s i c o n s i d e r a r a m u y s e r i a m e n t e q u e D i o s l e m i r a c o n 

l a m i s m i á t e n c i o n q u e s í n o h u b i é r a m á s q u e e l s o l o e n t o d o e l 

t . No lun t D e u m t a m c u r í o s u m , e t i n a c l u s h u m a o o s n i m i u m i o q u í -

r e n t e m (MINUT. FÉLIX, Octav.). 

2. S i m u l a c r a g e n l i u i n , a r g e n t i n o e l a u r u n i . . . Ocu los h a b e n t , e t non 

v i d e b u n t ( P s . c x m , i e t 3 ) . 

3 . Q u i d q u i d s e m p e r o p e r o r , t u (Deus ) p a r i t e r s e m p e r p r i r s e n s a d e s , 

u lpo le p e r p e l u u s i n s p e c t o r o m n i u m c o g i t a t i o n u m , i n t e D t i o n u m , d e l e c -

t a l i onu in , e t o p e r a t i o n u m m e a r u m (S. A u g . Solilog. c . x iv) . — Ipse 

m e n d u s e s t in p u b l i c o , i p s e in s e c r e t o . P r o c e d i s ? V i d e r i s . L u c e r n a a r -

d e t ? V íde t t e . I n c u b i l e i n l r a s ' V í d e l t e . In c o r d e v e r s a r í s ? V ide t t e . 

Si p e c e a v e r í s , q u a i r e , u b i t e n o n v i d e a t , e t f a c quod v i s ( I d . s e r m . XLVI. 

de flora.). 



u n i v e r s o , p o r q u e e s r e a l m e n t e a s i c ó m o D i o s m i r a á c a d a u n o de 

n o s o t r o s * ? 

E s e l p e n s a m i e n t o d e l a p r e s e n c i a d e D i o s q u i é n p r e s e r v ó de 

t o d a m a n c h a a l p a t r i a r c a H e n o c h , á p e s a r d e l a u n i v e r s a l d e p r a -

v a c i ó n e n m e d i o d e l a c u á l v i v i ó E s e s t e m i s m o p e n s a m i e n t o 

q u e h i z o a l c a s t o J o s é v e n c e d o r d e l o s a s a l t o s d e q u e é r a o b j e t o 3. 

E s t a m b i é n e s t a i d e a l a q u e s o s t u v o á l a i n o c e n t e S u s a n a e n el r u d o 

J . Dios me mira. A h ! g r á n p a l a b r a p a r a el q u e Ja c o m p r e n d e ! Cómo 

e l l a e s capaz d e r e p r i m i r n u e s t r a s p a s i o n e s , d e m o d e r a r n u e s t r o s deséos, 

d e p r e v e n i r n u e s t r o s p e c a d o s , d e s o s t e n e r n u e s t r o v a l o r , d e a n i m a r nues-

t r o f e r v o r , d e r e g u l a r i z a r n u e s t r a c o n d u c t a ! . Dios me mira, s i e m p r e 

e s t á p r e s e n t e , s i e m p r e á t e n t o c o n m i g o , s i e m p r e p i e n s a e n m í : y yo no 

l e m i r o , n o e s t o y á t e n t o c o n é l , j a m á s en él p i e n s o , q u é v e r g ü e n z a p a r a 

m i ! . Dios me mira, ¿ c o n q u ¿ r e s p e t o y q u é m o d e s t i a no d e b o e s t a r en 

s u p r é s e n c i a ? . Los s e r a f i n e s s e a b i s m a n d e r e s p e t o d e l a n t e d e e s t a rna-

g e s t a d , y y o , g u s a n o d e t i e r r a , n o t i e m b l o ! . Dios me mira; m e atre-

v e r í a y o , d e l a n t e d e s u s o j o s t á n p u r o s , q u e no p u e d e c o n t e m p l a r l a 

i n i q u i d a d , h a c e r a c t o s q u e n o m e á t r e v e r i a d e l a n t e d e u n h o m b r e ? ¿ m e 

a t r e v e r í a á p e c a r en s u p r e s e n c i a , s a b i e n d o q u e o d i a i n f i n i t a m e n t e al 

p e c a d o r y al p e c a d o , y q u e p a r a p e r d e r l e no t i e n e m á s q u e q u e r e r l o ? . 

Dios me mira, é l p e n e t r a b a s t a el f u n d o d e m i c o r a z ó n , v é t odos los m o -

v i m i e n t o s , d i s c i e r n e lodos l o s m o t i v o s q u e m e h a c e n o b r a r ; ¿ con que 

p u r e z a d e i n t e n c i ó n d e b o y o h a c e r t o d a s m i s a c c i o n e s ? . (Nepveu , Be/lex. 

ckrét. t . I I ) . D á d m e , d e c i a a l g u i é n á q u i é n se i n s t i g a b a á h a c e r m a l , 

d á d m e u n s i t io e n d ó n d e D ios no m e v é a , y h a r é e l m a l q u e m e p r o p o -

n é i s . No , d i c e S a n A u g u s t i n , u n a l m a b ien p e n e t r a d a d e e s t a ve rdad que 

Dios le m i r a c ó m o si e s l u v e r i a s o l a e n el m u n d o , q u e oye todas sus 

p a l a b r a s y las a n o t a e n e l g r á n l i b r o , n o p e c a r í a n u n c a . No h a y tenta-

c ión d e l a c u á l la f é v iva d e e s t a d i v i n a p r e s e n c i a n o t r i u n f e ; n o h a y 

v a n i d a d que e l l a no c o r r i j a ; n o h a y f r a g i l i d a d <jue u o s o s t e n g a ; y , des 

p u e s d e la c a i d a , n o h a y p e c a d o q u e e l l a no i n s p i r e c o n t r i c i ó n . Bé pecado 

contra el cielo y en vuestra présencia, L u c . xv , 18, d i c e el h i j o prodigo. 

E s t e p e n s a m i e n t o le c o n f u n d e , p o r q u e , s i p e c a r c o n t r a Dios es un ma l . 

p e c a r e n p r é s e n c i a d e Dios e s u n a m o n s t r u o s i d a d d e l a c u á l pocos hom-

b r e s s e r i a n c a p a c e s s i p e u s á r a n e n e l l o ( l l a m ó n . Medit. 19, v i e rne s des-

p u e s d e P e u l e c o s t e s ) . 

2 . G e n . v , 2 2 . — 3. G e n . x x x i x , 9 . 

EL SEHVIDOR INSOLVENTE MALTRATA A UN COMPANERO. 3 1 4 

c o m b a t e q u e t u v o q u e s o s t e n e r c o n t r a l o s d o s i n f a m e s a n c i a n o s * 

a n t e s q u e p e c a r e n p r e s e n c i a d e D i o s , e l l a q u i e r e m e j o r e s p o n e r s e á 

m o r i r c ó m o c u l p a b l e á l o s o j o s d e l o s h o m b r e s Y e s , p o r el 

c o n t r a r i o , p o r q u e A d á n o l v i d ó e s t a p r e s e n c i a , q u e d e s o b e d e c i ó á 

Dios . E s t a m b i é n j o r q u e C a í n lo o l v i d ó , q u e m a t ó á s u h e r m a n o 

A b e l E l p r o f e t a E z e q u i a s d e c l a r a f o r m a l m e n t e q u e l a c a u s a d e 

t o d o s l o s d e s o r d e n e s d e J e r n s a l e n f u é s u o l v i d o d e l a p r é s e n c i a d e 

D i o s ! . N o f u é t a m b i é n m i s " q u e d e s p u e s d e h a b e r f o r m a l m e n t e 

l a n z a d o d e s u e s p i r i t a e l p e n s a m i e n t o d e l a p r é s e n c i a d e D i o s , n o s 

d i c e e l p r o f e t a D a n i e l , q u e l o s d o s i n f a m e s a n c i a n o s d e l o s c u á l e s s e 

h a b l a e n l a h i s t o r i a d e S u s a n a , s e a t r e v i e r o n á s o l i c i t a r p a r a e l 

c r i m e n á e s t a v i r t u o s a m u j e r ¡ , ¿ C u á n d o , p o r u l t i m o , p a r a n o 

m u l t i p l i c a r m á s e s t o s é j e m p l o s , e l d e s g r a c i a d o J u d a s c o m e t e e l 

c r i m e n d e v e n d e r á J e s ú s ? . F u é , n o s d i c e e l E v a n g e l i o , d e s p u e s d e 

h a b e r s e a l e j a d o d e s u M a e s t r o s . « N o e s , é f e c l i v a m e n t e , d i c e S a n 

Bas i l i o , m á s q u e c u á n d o l o s h o m b r e s l l e g a n á c r e é r ó q u e D i o s n o 

los v é , ó q u e D i o s n o s e o c u p a d e lo q u e e l l o s h a c e n , q u e s e d e j a n 

a r r a s t r a r a l m a l s . » 

« ' J ' o d o s l o s s a n t o s , d i c e u n a n t i g u o p r é d í c a d o r , h á n s i d o c ó m o 

e s t o s a n i m a l e s m i s t e r i o s o s d e l o s c u á l e s h a b l a el p r o f e t a E z e q u i a s , 

I . l )an . s u r , 2 3 . — 2. G e n . iv , 16. 

3. E z e c h . v m , 12. — 4 . D a n . s i n , I). — 5. J o a n , i r a , 3 0 . 

6. O r a t . 2. d e l ' r e c . — In p s a l m o n o n o , r e g i u s p s a l t e s i n t e g r u m q u e m -

d a m c o a t e x u i t i u i q u i t a t u m c a t a l o g u m ; a i t e n i m : Superbit impitís... Lau-

dalur peccator in desidériis animx sux... Exacerbad! Dominum peccator... 

Inquinatx sunt vix iltius in omni temperé... Cujus maledictione os ptenum 

est, el amarítudine, et dolo... Sedetin insidiis eum divitibus... ut interficiat 

innocentem, e t c . Al v e r o , v u l t i s n e s c i r e c u i n a m i n n i t a t u r h t c c t o t e n o r -

u i ium s c e l e r u m c o n g e r i e s ? H u i c n i m i r u m , q u i a Deus a m e n t e i p s o r u m 

exc lusus c r a t , s i b i q u e p e r s u a d e b a n t , q u o d a b o c u l i s e j u s s u h d u c e r e s e 

possent . N o n e s t b o c a m e e x c o g i t a t u m s o m u i u m , sed i p s i u s m e t S p i r i t u s 

Sancli o r a e u l u m , q u i p e r os Davidis i n q u i l , P s . *x, I e t s e q q . : l i t q u i d 

Domine , r e c e s s i s t i l o u g e ? Non c s t Deus in c o n s p c c t u e j u s . D i x i t c o r d e 

suo : Oblilus est Deus, acerlil facían suam NE tídeat. ( M A N S I , Biblioth. 

t r . S i , d i s c . 2 , n . 2 ) . Cf . J o b . x x u , 4, 5 , 6, 7 , 9 ; 12, 13 e t 14. 



c o m p l e t a m e n t e c u b i e r t o s d e o j o s q u e n o s e c e r r a b a n n u n c a , y que 

c o n s i d e r a b a n á D i o s p r e s e n t e p o r t o d a s p a r l e s , e n l o d o s l o s l u g a r e s 

y e n t o d o s l o s e s t a d o s en q u e s e e n c o n t r a b a n , y p o r é s o s e c o n s e r -

v a b a n e n l a i n o c e n c i a , y e s t a b a n m u y d i s t a n t e s d e o f e n d e r á e s t a 

d i v i n a . M a j e s t a d q u e l e s e s t a b a i n t i m a m e n t e p r e s e n t e . T o d o al 

c o n t r a r i o , l a l i c e n c i a d e s e n f r e n a d a y e l d e s b o r d a m i e n t o d e los 

v i c i o s d e l p e c a d o r , d i c e l a E s c r i t u r a , v i e n e n d e q u e e s t á t á n c i e g o , 

q u e á u n q u e D i o s e s t é p o r t o d a s p a r t e s , le a c o m p a ñ e y le m i r e con-

t i n u a m e n t e , é l l o h á p e r d i d o d e v i s t a : Non est Deus ín conspectu 

ejus N o t i e n e á D i o s d e l a n t e d e l o s o j o s , y , c ó m o s e e s p r e s a la 

E s c r i t u r a , n o m a r c h a e n s u p r é s e n c i a , inquinatx s u n t vis illius *: 

s u s v i a s , e s d e c i r , s u v i d a e s t á m a n c h a d a c o n t o d a c l a s e de 

c r í m e n e s . A h ! h é a q u i l a c a u s a d e t o d o s s u s d e s o r d e n e s . No 

p r e g u n t é i s p o r q u é s u s p e n s a m i e n t o s , s u s d e s e o s , s u s a c c i o n e s son 

t á n a b o m i n a b l e s : Non est Deus in conspectu ejus. JVo b u s q u e i s 

o t r a r a z ó n p a r a e l l o , n u n c a r e f l e x i o n a q u e D i o s le v é s . » 

Conclusión. T a l e s s o n , c r i s t i a n o s , a s i c ó m o o s l o a n u n c i a b a al 

c o m e n z a r , l a s d o s i m p o r t a n t e s l e c c i o n e s q u e n o s a p a r e c e n s e n s i b l e s , 

p o r l a c o n d u c t a d e l s e r v i d o r i n s o l v e n t e d e s p u e s d e á l e j a r s e de 

s u á m o . D e l m i s m o m o d o , e n é f e c t o , q u e e s t e s e r v i d o r , u n a véz 

s a l i d o d e l a p r é s e n c i a d e s u á m o , n o h a c e n a d a b u e n o , s í n ó q u e no 

r e a l i z a y á m á s q u e m a l a s a c c i o n e s ; a s i n o s o t r o s m i s m o s , desde 

q u e n o s a l e j a m o s e n c i e r t a m a n e r a d e l a p r é s e n c i a d e D i o s , ¡á s a b e r , 

n o p e n s a n d o y á q u e é l n o s v é , n o h a c e m o s n i n g ú n b i e n , y 

r e á l i z a m o s , p o r e l c o n t r a r i o , t o d o el m a l q u e s e n o s o c c u r r e ó que 

s e n o s p r o p o n e . P u e s t o q u e e l o l v i d o d e l a p r é s e n c i a d e D i o s t iene 

c o n s e c u e n c i a s t á n f u n e s t a s , d e b e r e m o s á p l i c a r n o s á c u i d a r c o n t r a 

i . P s . x, 5 . - 2 . P s . ix , 2 5 . 

3 . T e x i e r , serm. pour le dim. de l'Av. — Sive q u i s c o r p o r u u i concu* 

p i s c e u t i a c a p i a t u r , s ive p e e u n i a r u m a m o r e , s ive a l ia q u a d a m absurda 

v o l u p t a t e , s t a l í m h o c v e r b u m cog i t e t , q u o d l i l e e s t , q u i nos condemoet , 

a q u o n o n es t poss ib i l e n o s o c c u l l a r e , e l i a u i qu¡e in m e n t e n o s l r a ver-

s e u t u r ; e t o m n i n o e f f u d e m u s e l i a m d iabó l i cas m a c h i n a t i o n e s , magnoque 

a d j u t o r i o s u p e r n o j u v a b i m u r , quo uob i s f r u i c o n t i n g a t g r a t i a el benigm-

t a t e D o m i n i n o s t r i J E S Ü - C H R I S T I ( S . J O A N . CHRTSOST. h o m . LXVIII , in Grt.)-

El- SERVIDOR INSOLVENTE MALTRATA A ÜN COMPANERO. 3 4 3 

e s t e o l v i d o . P e r o c ó m o ? . N a d a m á s f á c i l ; a c o r d á n d o n o s s i n c e s a r , 

ó p o r lo m e n o s c o n f r e c u e n c i a , a l c o m e n z a r c a d a u n a d e l a s 

a c c i o n e s , q u e e s t á r a o s a n t e l a v i s t a d e D i o s q u e v é l o lo lo q u e 

h a c é m o s y a u n l o i o l o q u e p e n s á m o s E s t e r e c u e r d o , r e n o v a d o 

1. ¿ Q u é es el e j e r c i c i o d e l a p r é s e n c i a d e Dios ? . E s : 1° u n a f é v iva 

y h a b i t u a l d e e s t a v e r d a d , q u e Dios l l e n a el c ie lo y la t i e r r a : Cfzlum et 

terram ego impleo; J e r . x x m , 2 4 ; que n o s v é en l a s t i n i e b l a s c ó m o s i 

f u é r a d i a , q u e d i s t i n g u e , n o s o l a m e n t e n u e s t r o s a c t o s , s i u ó h a s t a los 

p e n s a m i e n t o s m á s s e c r e t o s : Oculi Domini contemplantur universam ier-

ran, I I , P a r a l i p . xv i , 9 ; Omnia nuda et áperta sunt oculis ejus, H e b r . iv , 

13; q u e n o s c u b r e c o n s u é s e n c i a , n o s p e n e t r a , c 6 m o el a g u a p e n e t r a 

en la e s p o n j a en m e d i o d e los m a r e s , d e s u e r l c q u e es d e él q u e t e n e m o s 

la v ida , el m o v i m i e n t o y el s é r , y q u e n o s es m á s i n t i m o q u e n o lo 

somos u o s o t r o s m i s m o s . I n ipso vivimus, movemur et sumus. Act . x v u , 2 8 . 

2o E s t a fé v iva d e b e e s t a r a c o m p a ñ a d a d e u n p r o f u n d o s e n t i m i e n t o d e 

veue rac iou r e l i g i o s a p o r las g r a n d e z a s y p e r f e c c i o n e s i n l i n i t a s d e Dios , 

de u n a a q u i e s c i e u c i a l l e n a d e a m o r á s u s v o l u n t a d e s a d o r a b l e s , á s u s 

deseos , á t o d o s s u s d e s i g n i o s , s é a n los q u e f u é r e n , á t o d a s s u s g r a c i a s , 

que n o p i d e n p a r a s a l v a r n o s m á s q u e u n c o r a z o n fiel p a r a c o r r e s p o n d e r ; 

y de ah i n a c e , e n t r e Dios y el a l m a , u n s a n t o c o m e r c i o l l e n o d e c o n -

fianza y d e á m o r , u n a s a n t a é m u l a c i o n d e s é r á g r a d a b l e e n t o d a s c o s a s , 

h a c i e n d o en c a d a i n s t a n t e lo que l e a g r a d a y de l a m a n e r a q u e m á s le 

a g r a d a . 3« E s t a fé v iva y e s t a v e n e r a c i ó n r e l i g i o s a d e l a p r é s e n c i a d e 

D b s debe e s t a r á c o u i p a ñ a d a d e u n d e s p e g o p e r f e c t o d e t odos los p l a c e r e s 

d e los s e n t i d o s , d e t o d a s l a s c o s a s e s t e r i o r e s , a u n d e l a s que s o n p a r a 

noso t ros eii el o r d e n d e Dios , d e lál m o d o q u e p r e s t á n d o n o s á t o d o por 

d e b e r , n o n o s e n t r e g a r é m o s h a s t a d e j a r n o s a b s o r v e r ; d e o t r o m o d o , J a 

p r é senc i a d e Dios n o p r o d u c i d a e n n o s o t r o s m á s q u e u n s e n t i m i e n t o 

s e c u n d a r i o ; l a s c o s a s c r e a d a s , l a s n o t i c i a s y b a g a t e l a s d e l a t i e r r a , t e u -

d r i an s o l a s el p r i v i l eg io d e e s c i t a r n u e s t r o i n t e r é s y n u e s t r a c o d i c i a , c o n 

d e t r i m e n t o d e Dios , q u e a u n las m e j o r e s cosas n o t i e n e n d e r e c h o d e 

d e s t e r r a r d e n u e s t r o e s p í r i t u y d e n u e s t r o c o r a z o n . S a n t a M a g d a l e n a , e n 

el s e p u l c r o , n o se d e t i e n e c o n l a be l leza d e l o s a n g e l e s q u e s e le á p a r e -

c e n ; los v é s i n d e j a r s e d i s t r a e r de l p e n s a m i e n t o d e J e s ú s ; e l l a c o n t i n ú a 

en b u s c a r l e y en no d e s c a n s a r m á s q u e c u á n d o lo b a y a e n c o n t r a d o . Hé 

aq: i i n u e s t r o m o d e l o ( H a m o n , Medil. 19, m a r t e s d e s p u e s d e P e n t e c o s t e s ) . 

— Lcérnos e n l a v i d a d e m u c h o s s a n t o s y e n t r e o t r a s d e S a n B e r n a r d o , 



f r e c u e n t e m e n t e , n o s e s t i m u l a , p o r c o m p l e t o , t a n t o á h a c e r e l b i e n y 

h a c e r l o p e r f e c t a m e n t e , c ó m o á é v i t a r el m a l , y h a s t a l a á p a r i e u c i a 

d e l m a l ' . Y ¿ h a c e r e l b i e n y é v i t a r e l m a l , n o e s m a r c h a r t o d o 

d e r e c h o p o r e l c a m i n o d e l c i e l o ? . N o o l v i d é m o s , p u e s , n u n c a la 

p r é s e n c i a d e D i o s , a u n q u e n o s é a v i s i b l e a h o r a m á s q u e á l o s o j o s 

d e l a fé : e s e l m e d i o i n f a l i b l e d e l l e g a r á l a f e l i c i d a d d e c o n t e m p l a r l e 

a l d c s c u b r i c r t o c u e l c i e l o . D i o s n o s h a g a á t o d o s l a g r a c i a d e 

l l e g a r ! . A s i s é a . 

que e s t e g r á n s a n i o s e h a b í a c o n s t r u i d o e n s u c o r a z o n u n r e t i r o , en dónde 

à c a d a m o m e n t o , en m e d i o m i s m o d e l a s n e g o c i a c i o n e s l a s m á s i m p o r -

tantes y l a s m i s e s p i n o s a s , c o n v e r s a b a con Dios , p i d i é n d o l e s u s home-

n a j e s . Qu ién n o s e m p i d e i m i l a r s u é j e m p l o , y c u á n d o e s l á m o s a c o m p a -

ñ a d o s , ó en los n e g o c i o s , d e t e n e r c u i d a d o d e d i r í j i r d e t i e m p o e n t i e m p o 

los o j o s h a c i a á q u e l q u e h a b i t a e n el f o n d o d e n u e s t r o c o r a z o n , y d e 

p e n s a r q u e e s t a n d o e n s u p r é s e n c i a , d e b e m o s c u i d a r d e n o h a c c r n a d a 

q u e p u e d a d e s a p r o b a r y c o n d e n a r ( A u t o r á n o n i m o , a p . H o u d r y , Bíbl io th . 

d e Jos p r e d i c a d o r e s , a r t . p r e s e n c i a de Dios). 

I . Yo p r e t e n d o q u e la p r e s e n c i a d e Dios c o n t i e n e t o d o s l o s m e d i o s q u e 

p u e d e n c o n d u c i r n o s á la p e r f e c c i ó n ; q u e e l l a i l u m i n a y á n i m a , a l i e n t a y 

s o s t i e n e , c o n s u e l a y fo l i l i ca , a r r e g l a e l i n t e r i o r y el e s t e r i o r ; que 

e m b e l l e c e el a l m a , l a á d o r n a c o n l a s v i r t u d e s m á s b r i l l a n t e s y q u e , sin 

e m b a r g o , l a t i e n e e n l a m á s p r o f u n d a h u m i l d a d . S i , l a p r é s e n e i a 

d e Dios i l u s t r a m á s q u e t o d o s l o s l i b r o s , m á s q u e t o d a s l a s pred ica-

c i o n e s . La p r é s e n c i a d e Dios á n i m a ; ¿ p o r q u é s i e n d o l a b o n d a d m i s m a , 

p u é d e s e s i e m p r e p e n s a r e n él s i n a m a r l e , y p o d e m o s n o s o t r o s a m a r l e 

s in s e n t i r u n vivo a r d o r p o r m o s t r a r l e el u u c s t r o ? . S i l a m e d i t a c i ó n , ségun 

el t e s t i m o n i o d e David , e n c i e n d e e l f u e g o de l á m o r d i v i n o , q u é debe 

h a c e r e l e j e r c i c i o d e l a p r é s e n c i a d e Dios , p u e s t o q u e e s u n a m e d i t a c i ó n 

c o n t i n u a ? . Ko lin l a p r é s e n c i a d e Dios a l i e n t a á e m p r e n d e r l o t o d o y á 

s u f r i r l o t o d o . E l l a f o r t i f i c a y á en l o s d i s g u s t o s q u e n o s a b a t e n , y á e n las 

t e n t a c i o n e s q u e u o s á l a c a u . Dios m e v é c o m b a t i r y c a r e c e r é d e firmeza?. 

Dios s a b e q u e s u f r o , y q u i e r e q u e y o s u f r a , y q u i s i e r a y o e v i t a r l o ? . Dios 

m e o r d e n a t a l o b r a d e c a r i d a d , d o p i e d a d ; é l m i r a y s e r á t e s t i g o d e ello, 

y a n t e s u m i r a d a r e h u s a r é o b e d e c e r l e ? . A n d a n d o c ó m o y o lo h a g o en 

v u e s l r a p r e s e n c i a , S e ñ o r , q u i e r o c u m p l i r v u e s t r a s v o l u n t a d e s y g u a r d a r 

v u e s t r o s m a n d a m i e n t o s . Es e l P r o f e t a q u i é n h a b l a : Servavi mandata lúa, 

el testimonia lúa; i/uia omnes rite mex in conspeclu luo. ( L e V a l o i s , OEuvr. , 

spirit. t o m . 4). 

V I G E S I M O P R I M E » D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E -

C O S T E S . 

T E R C E R A I N S T R U C C I O N . 

El i c r v l d o r n q u i é n s u a m o p e r d o n a *u d e u d a r e h u s a 
pe i -dornar la su» a á s u d e u d o r . 

I. Naturaleza de !a ley del perdón de las injurias. — I I . Motivos para obser-

varla. — I I I . S u sanción. 

El o b j e t o p r i n c i p a l d e l S a l v a d o r , e n la p a r a b o l a q u e l a Y g l e s i a n o s 

h a c e l e é r e n e s t e d í a , e s e l d e i n s t r u i r n o s s o b r e l a l e y d e l p e r d ó n 

de l a s i n j u r i a s . El i p o s t o l s a n P e d r o á c a b a d e f o r m u l a r e s t a c u e s -

t i ó n : Señor, si mi hermano peca contra mi, cuántas veces le perdo-

naré':'. Será hasla siete r e c e s ? . S e g ú n l o s d o c t o r e s j u d i o s , n o s e d e b í a 

p e r d o n a r m á s q u e h a s t a c u a t r o v e c e s , p o r t e m o r d e q u e u n p e r d ó n 

d e m a s i a d o f á c i l n o s e c o n v i r t i ó s e e n u n a e s c í t a c i o n á n u e v a s o f e n -

sas . S i n e m b a r g o , e s t a d o c t r i n a p a r e c í a , s i n d u d a , p o c o g e n e r o s a á 

m u c h o s , y e s p o r e s t o q u e s a n P e d r o p i d i ó s i e r a h a s t a s i e t e v e c e s 

que s e d e b í a p e r d o n a r . P é r o el d i v i n o M a e s t r o l e r e s p o n d i ó : E n 

cuánto á mi, no os digo yo que perdonáis hasta siete veces, sino hasla 

sítenla veces siete veces; l o c u á l é r a u n a m a n e r a d e h a b l a r u s a d a é n -

t r e l o s j u d i o s p a r a s i g n i f i c a r i n d e f i n i d a m e n t e y s i e m p r e . D e s p u e s , 

q u e r i e n d o i m p r i m i r m á s p r o f u n d a m e n t e t o d a v í a e s t a v e r d a d e n e l 

co razon d e s u s a p o s t ó l e s , l e s p r o p u s o l a p a r a b o l a q u e á c a b o d e d e -

ci ros . E s t a p a r a b o l a n o s h a c e é f c e t i v a m e n t e c o n o c e r , t a n t o e n s u 

^ e s p j s i c i o n c ó m o e n s u c o n c l u s i o n ; p r i m e r o , c u á l e s la n a t u r a l e z a d e 

la l ey de l p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s ; s e g u n d o , c u á i e s s o n los m o t i v o s 

de o b s e r v a r l a ; t e r c e r o , c u á l s e r á s u s a n c i ó n . E s , p u e s , á e s p l i c a r o s 

es tos t r e s p u n t o s q u e v o y á c o n s a g r a r l a p l a t i c a p r e s e n t e . 

1. — Naturaleza de la ley del perdón de las injurias. — L a n a t u -

ra leza d e l a l e y d e l p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s n o s e s t á c l a r a m e n t e i n d i -

c a d a p o r l a s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r d i c i e n d o q u e , si n o q u e r e m o s s é r 



f r e c u e n t e m e n t e , n o s e s t i m u l a , p o r c o m p l e t o , t a n t o á h a c e r e l b i e n y 

h a c e r l o p e r f e c t a m e n t e , c ó m o á é v i t a r el m a l , y h a s t a l a a p a r i e n c i a 

d e l m a l ' . Y ¿ h a c e r e l b i e n y é v i t a r e l m a l , n o e s m a r c h a r t o d o 

d e r e c h o p o r e l c a m i n o d e l c i e l o ? . N o o l v i d e m o s , p u e s , n u n c a la 

p r e s e n c i a d e D i o s , a u n q u e n o s e a v i s i b l e a h o r a m á s q u e á l o s o j o s 

d e l a fé : e s e l m e d i o i n f a l i b l e d e l l e g a r á l a f e l i c i d a d d e c o n t e m p l a r l e 

a l d e s c u b r i c r t o c u e l c i e l o . D i o s n o s h a g a á t o d o s l a g r a c i a d e 

l l e g a r ' . A s i s é a . 

que e s t e g r á n s a n i o s e b a h í a c o n s t r u i d o e n s u c o r a z o n u n r e t i r o , en dónde 

á c a d a m o m e n t o , en m e d i o m i s m o d e l a s n e g o c i a c i o n e s l a s m á s i m p o r -

t a n t e s y l a s m i s e s p i n o s a s , c o n v e r s a b a con Dios , p i d i é n d o l e s u s home-

n a j e s . Q a i é n n o s e m p i d e i m i t a r s u é j e m p l o , y c u á n d o e s l á m o s á c o r a p a -

ñ a d o s , ó en los n e g o c i o s , d e t e n e r c u i d a d o d e d i r í j í r d e t i e m p o e n t i e m p o 

los o j o s h a c i a á q u e l q u e h a b i t a e n el f o n d o d e n u e s t r o c o r a z o n , y d e 

p e n s a r q u e e s t a n d o e n s u p r e s e n c i a , d e b e m o s c u i d a r d e n o h a c c r n a d a 

q u e p u e d a d e s á p r o b a r y c o n d e n a r ( A u t o r á n o n i m o , a p . H o u d r y , Bibl io th . 

d e Jos p r e d i c a d o r e s , a r t . presencia de Dios). 

I . Yo p r e t e n d o q u e la p r e s e n c i a d e Dios c o n t i e n e t o d o s l o s m e d i o s q u e 

p u e d e n c o n d u c i r n o s á la p e r f e c c i ó n ; q u e e l l a i l u m i n a y á n i m a , a l i e n t a y 

s o s l i e n e , c o n s u e l a y fo t i l i ca , a r r e g l a e l i n t e r i o r y el e s l e r i o r ; que 

e m b e l l e c e el a l m a , l a á d o r n a c o n l a s v i r t u d e s m á s b r i l l a n t e s y q u e , sin 

e m b a r g o , l a t i e n e e n l a m á s p r o f u n d a h u m i l d a d . S i , l a p r é s e n e i a 

d e Dios i l u s t r a m á s q u e t o d o s l o s l i b r o s , m á s q u e t o d a s l a s pred ica-

c i o n e s . La p r e s e n c i a d e Dios á n i m a ; ¿ p o r q u e s i e n d o Ja b o u d a d m i s m a , 

p u é d e s e s i e m p r e p e n s a r e n el s i n á m a r l e , y p o d e m o s n o s o t r o s a m a r l e 

s in s e n t i r u n vivo a r d o r p o r m o s t r a r l e el u u c s t r o ? . S i l a m e d i t a c i ó n , ségun 

el t e s t i m o n i o d e David , e n c i e n d e e l f u e g o de l a m o r d i v i n o , q u é debe 

h a c e r e l e j e r c i c i o d e l a p r e s e n c i a d e Dios , p u e s t o q u e e s u n a m e d i t a c i ó n 

c o n t i n u a ? . Kn lin l a p r e s e n c i a d e Dios a l i e n t a á e m p r e n d e r l o t o d o y á 

s u f r i r l o t o d o . E l l a f o r t i l i c a y á en l o s d i s g u s t o s q u e n o s a b a t e n , y á e n las 

t e n t a c i o n e s q u e u o s i t a c a n . Dios m e v é c o m b a t i r y c a r e c e r é d e l i r m e z a ? . 

Dios s a b e q u e s u f r o , y q u i e r e q u e y o s u f r a , y q u i s i e r a y o e v i t a r l o ? . Dios 

m e o r d e n a t á l o b r o d e c a r i d a d , d e p i e d a d ; é l m i r a y s e r á t e s t i g o d e ello, 

y a n t e s u m i r a d a r e h u s a r é o b e d e c e r l e ? . A n d a n d o c ó m o y o lo h a g o en 

v u e s l r a p r e s e n c i a , S e ñ o r , q u i e r o c u m p l i r v u e s t r a s v o l u n t a d e s y g u a r d a r 

v u e s t r o s m a n d a m i e n t o s . Es e l P r o f e t a q u i é n h a b l a : Servavi mandola iua, 

el testimonia lúa; i/uia omnes vite mex in conspeclu luo. ( L e V a l o i s , OEuvr. , 

spiril. l o m . 4). 

VIGESIMO PRIME» DOMINGO DESPUES DE PENTE-
COSTES. 

T E R C E R A I N S T R U C C I O N . 

El i c r v l d o r n q u i é n s u a m o p e r d o n a *u d e u d a r e h u s a 
IX'i-tlornar la su» a á s u d e u d o r . 

I. Naturaleza de la ley del perdón de las injurias. — I I . Mot ivos para obser-

varla. — I I I . S u sanción. 

El o b j e t o p r i n c i p a l d e l S a l v a d o r , e n la p a r a b o l a q u e l a Y g l e s i a n o s 

h a c e l e é r e n e s t e d i a , e s e l d e i n s t r u i r n o s s o b r e l a l e y d e l p e r d ó n 

de l a s i n j u r i a s . El á p o í t o l s a n P e d r o a c a b a d e f o r m u l a r e s t a c u e s -

t i ó n : Señor, si mi hermano peca contra mi, cuántas veces le perdo-

naré':'. Será hasla siete veces ? . S e g ú n l o s d o c t o r e s j u d í o s , 110 s e d e b í a 

p e r d o n a r m á s q u e h a s t a c u a t r o v e c e s , p o r t e m o r d e q u e u n p e r d ó n 

d e m a s i a d o f á c i l n o s e c o n v i r t i ó s e e n u n a e s c i t a c i o n á n u e v a s o f e n -

sas . S i n e m b a r g o , e s t a d o c t r i n a p a r e c í a , s i n d u d a , p o c o g e n e r o s a á 

m u c h o s , y e s p o r e s t o q u e s a n P e d r o p i d i ó s i e r a h a s t a s i e t e v e c e s 

que s e d e b í a p e r d o n a r . P e r o el d i v i n o M a e s t r o l e r e s p o n d i ó : E n 

cuánto ó mi, no os digo yo que perdonéis hasta siete veces, sino hasla 

sítenla veces siete veces; l o c u á l é r a u n a m a n e r a d e h a b l a r u s a d a e n -

Ire los j u d í o s p a r a s i g n i f i c a r i n d e f i n i d a m e n t e y s i e m p r e . D e s p u e s , 

q u e r i e n d o i m p r i m i r m á s p r o f u n d a m e n t e t o d a v í a e s t a v e r d a d e n e l 

co razon d e s u s a p o s t ó l e s , l e s p r o p u s o l a p a r a b o l a q u e á c a b o d e d e -

ci ros . E s t a p a r a b o l a n o s h a c e é f e c t i v a m e n t e c o n o c e r , t á n t o e n s u 

^ e s p j s i c i o n c ó m o e n s u c o n c l u s i o n ; p r i m e r o , c u á l e s la n a t u r a l e z a d e 

la l ey de l p e r d ó n d e l a s I n j u r i a s ; s é g u n d o , c u á l e s s o n los m o t i v o s 

de o b s e r v a r l a ; t e r c e r o , c u á l s e r á s u s a n c i ó n . E s , p u e s , á e s p l i c a r o s 

es tos t r e s p u u t o s q u e v o y á c o n s a g r a r l a p l a t i c a p r e s e n t e . 

1. — Naturaleza de la ley del perdón de las injurias. — L a n a t u -

ra leza d e l a l e y d e l p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s n o s e s t á c l a r a m e n t e i n d i -

c a d a p o r l a s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r d i c i e n d o q u e , si n o q u e r e m o s s é r 



t r a t a d o s p o r Dios c ó m o e l m a l s e r v i d o r lo h á s ido p o r su a m o , es 

p r e c i s o q u e cada uno de nosotros perdone del fondo del corazon á su 

hermano lo que este le debe. S é g u n e s t a s p a l a b r a s , se v e e n s e g u i d a 

q u e el p e r d ó n d e q u e se t r a í a a q u i no e s e l q u e c o n c e d e n los cora-

z o n e s c o b a r d e s , p o r t e m o r á l a s c o n s e c u e n c i a s m o l e s t a s q u e pud ie ra 

t e n e r p a r a e l l o s s u s v e n g a n z a s , si q u e r í a n h a c e r l o ; n i e l q u e o tor -

g a n a l g u n o s e s p í r i t u s a l t i v o s , q u e p o r o r g u l l o á f e c t a n d e s d e ñ a r las 

i n j u r i a s q u e s e les h á h e c h o , á c a u s a del m e n o s p r e c i o q u e t ienen 

p o r l a s p e r s o n a s q u e se l a s h a c e n . E ¡ p e r d ó n q u e n o s e s l á p r e sc r i t o 

n o e s t a m p o c o el q u e p r e t e n d e n a c o r d a r á s u s e n e m i g o s e s l a s per -

s o n a s q u e d i c e n : Yo no le q u i e r o m a l , o l v i d o t o d o lo q u e m e h á he-

c h o y d i c h o ; p e r o no q u i e r o v e r l e m á s , ni s o s t e n e r c o n él re lación 

a l g u n a . E s l a s c l a s e s d e p e r d o n e s n o s o n en el f o n d o m á s q u e odios 

d i s f r a z a d o s , q u e no t a r d a r í a n en e s t a l l a r e s c a n d a l o s a m e n t e , si ias 

r a z o n e s p o r l a s cuá l e s se l a s c o m p r i m e , d e s a p a r e c i e r a n . P e r o estos 

p e r d o n e s e s t u v i e s e n r e a l m e n t e e x e n t o s d e t o d o od io , n o s e r i a n , en 

m o d o a l g u n o , el p e r d ó n q u e e s t á p r e s c r i t o 

i . Nos dec ís que os habéis reconcil iado con vues t ro h e r m a n o , que le 

h a b é i s p e r d o n a d o de buen corazon, pero que habé i s resuel to no vérie 

m á s y n o tener en ádelante n ingún t ra to con é l ; y sobre esto vivís 

t r a n q u i l o s , o s c reé i s que e l Evangelio uo prescr ibe nada m á s . Y os lo 

declaro q u e no habéis perdonado á vuestro h e r m a n o , y que es tá is res-

pecio d e él en el odio, en la m u e r t e y en el pecado. P o r q u é , os prégunlo, 

s e t e m e ver lo que s e á m a ? . Si vuestro énemigo h á l legado á s é r vuestro 

h e r m a n o , c ó m o puede t e n e r pa ra vosotros su p résenc ia de t á n odioso y 

d e tán t r i s t e ? . Teméis , decis, que su presencia no desp ie r t e en vosotros 

ideas m o l e s t a s ! , pero qué á m o r ése se que la p résenc ia del objeto amado 

i r r i t e c o n t r a él , é inf lama el odio y l a c o l e r a ? . Vosotros le a m a i s : es 

deci r , n o qu i s ié ra i s quizás dañar le y perderle. Pe ro no es bas tante : la 

re l ig ión os o r d e n a todavía ámar l e . Y no le á m a i s . De b u e n a fé, ¿ quí. 

s ie ra i s q u e Dios os amase con la condicion de que él no os v ié ra n u n c a ? , 

¿ e s t a r í a i s contentos de su bondad y de sus mi se r i co rd i a s , si él os des-

t e r r a r a p a r a s i e m p r e de su divina p r é s e n c i a ? . P o r q u e él o s t r a t a r í a , en 

e s t e caso , c ó m o habréis t r a t ado á vuestro h e r m a n o . IVo quiero vérle mus!. 
Qué s e ñ a l m á s positiva podéis da r de vues t ra á n i m o s i d a d , cómo la de 

no p o d e r s u f r i r su p r é s e n c i a ! . Es el u l t imo esceso de ag r io r y de odio. 

El p e r d ó n q u e n o s e s t á p r e s c r i t o c o m p r e n d e t a m b i é n , y d e s d e 

luego, l a é x e n c i o n r e á l d e todo od io . P e r o no se l i m i t a á e s t o . P a r a 

cumpl i r la l ey q u e n o s lo i m p o n e , no b a s t a q u e n o m o r ü f i q u é m o s 

al p r o j i m o ; es p r e c i s o q u e t e n g a m o s p o r é l los m i s m o s s e n t i m i e n t o s 

Porque hay odios m á s m o d e r a d o s y m á s t r anqu i l o s y que no son m á s 

profuudos y m á s inve te rados . — Pero , por o t ra par te , ¿ los cr is t ianos 

están hechos pa ra no verse y p a r a p roh ib i r se todo t ra to los unos con 

los o t r o s ? , los c r i s t i anos ! los m i e m b r o s de u n cuerpo, los h i jos de un 

Padre, los discípulos de un m i s m o Maestro, los he rede ros d e un m i s m o 

reino; los cr is t ianos sa l idos del mi smo seno, regenerados en las m i s m a s 

aguas, incorporados en la m i s m a Yglcsia, resca tados con un m i s m o pre-

cio, están hechos p a r a hu i r se , hacerse uo suplicio con vérse y no poder 

sufrirse los unos á los o t r o s ? . Toda la re l ig ión nos une j u n t a m e n t e ; Jos 

sacramentos de los cuáles pa r t i c ipémos , las orac iones publ icas y l a s 

acciones de grac ias que r e c i t a m o s , el pao de bendición que o f r ecémos , 

lodo, en una pa l ab ra , es s ímbolo de la unión . — No quiero vérle más!. 
¿ No tenéis con él la m i s m a e spe ranza ? . Porque , p o r es ta e spe ranza 

común, debéis vivir é t e r n a m e n t e con él , s é r d ichoso con él, hace r se u n a 

dicha con la suya , y c a n t a r con él las é t e ruas a labanzas de Dios. Pero 

¿cómo podéis e spe ra r el e s t a r é l e r n a m e n l e con él , y h a c e r d e es ta espe-

ranza el consuelo m á s dulce de vues l r a vida, sí os pa rece lán dulce vivir 

separado de él , y si su présencia sola es p a r a vosotros un s u p l i c i o ? . 

fteuunciád, pues , á las p r o m e s a s y esperanzas d e la fé, pues to que no 

sois yá c r i s t i anos ; separados cómo u n a n a t e m a de la comunion d e los 

fieles; prohibidos el a l t a r y los mi s t e r i o s ; á le jados de la a s a m b l e a de los 

santos, cómo un publ icano y un infiel . — Quizás ásus tados por es tas 

grandes verdades , nos d i ré i s , p o r u l t imo, que n o pré tendé is de j a r de v e r 

á vuestro h e r m a n o , p é r o que no Je podéis a m a r . La ca r idad que n o s 

ordena el Evangel io es tá en el corazon, y no en las f o r m a s e s t e r io r e s ; 

no es un b ienparecer , es u n a m o r éfect ivo, es u n a t e r n u r a s ince ra y 

dispuesta á m a n i f e s t a r s e en actos . A m á i s c ó m o judio y cómo f a r i s eo , 

pero no cómo cr i s t iano y c ó m o discípulo de Jesucr is to . Al l l ena r con 

vuestros h e r m a n o s las f o r m a s sociales, l lenáis los deberes de la vida en 

sociedad, péro no c u m p l í s los deberes d e la rei igion : sois buenos c iuda-

danos, péro malos c r i s t i anos ; el m u n d o puede absolveros , péro Dios os 

condena. (Laden- El Predicador parroquial, 21 dorn . despucs d e Pon te -

costes). 



c ó m o s i n o n o s h u b i é s e j a m á s o f e n d i d o ; p o r c o n s i g u i e n t e , q u e UQ. 

s o t r o s n o s o l a m e n t e le d e s e e m o s c i b i e n , s i n ó q u e s e lo h a g á m o s 

t á n t o c ó m o p o d a m o s . L a l e v d e l p e r d ó n d e l a s o f c n s a s n o e s o t r a c o s a , 

e n s u m a , m á s q u a l a l e y d e l a c a r i d a d a p l i c a d a á l o s q u e n o s h á n 

o f e n d i d o . Y d e l m i s m o m o d o q u e l a l e v d e l a c a r i d a d f r a t e r n a l n o s 

o b l i g a , n o s o ' a m e n t e á n o m o r t i f i c a r á n u e s t r o p r o g i m o , s i n o á 

a m a r l e c ó m o á n o s o t r o s m i s m o s ; d e i g u a l m a n e r a l a l e y d e l p e r d ó n 

d e l a s i n j u r i a s n o s ' p r e s c r i b e , n o s o l a m e n t e u o v e n g a r n o s y n o d e -

s e a r m a l a l g u n o á n u e s t r o s e n e m i g o s , s i n o t o d a v í a d e s e a r l e el b i en , 

h a c e r s e l o , y , e n u n a p a l i b r a , a m a r l o s c o m o á n o s o t r o s m i s m o s . 

T a l e s d e b e n s é r n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s r e s p e c t o d e n u e s t r o s é n e m i -

g o s , s i l e s p e r d o n a m o s r e a l m e n t e d e l fondo del corazon, c ó m o h a b l a 

el S a v a d o r , l a s o f e n s a s q u e n o s h á n h e c h o 

1. C h r i s l u s n o n s o l u i n v u l l non i g n o s c e r e d e l i n q u e n t i b u s , s e d ut e t i am 

a m e m u s e o s , e t ut o r e m u s p r o ip s i s . N a m si d u m s t a t , n o n latdis e u m . 

q u i t e l<esil, a v e r i a s l e t a m e n a b e o , n c c l i b e n t e r e u m v ideas , mane t 

s i n e d u b i o v u l n u s in p e c t o r e , e t d o l o r a u g e s c i t in c o r d e . Q u o d s i i t a est , 

n o n d u m q u o d C h r i s t u s m a n d a v i t , i m p l e t u r . N u m q u i d tu i t a vis propi-

t i u m l ib i fieri U e u m , u t non q u i d e m te la?dat , a v e r t a t l a m e n se abs te, 

e t p e c c a t o r u m l u o r u m m e m o r i a m g e r a i , e t te v i d e r c n o l i t ? I g i l u r qua-

l e m vis e s s e e r g a t e I ) e u m , c u m d e l í c t o r u m v e n i a m posc i s , talen» le 

e x h i b e r e debes h i s , q u i i n t e d e l i q u e r u n l ( S . J O A N . CI IRYSOST. l ib . I . de 

compunctione). — N o v a y á i s á E q u i v o c a r s e , h e r m a n o s m í o s , c u á n d o tenéis 

que h a b é r o s l a s c o n u n D ios p r o f u n d o , q u e p u e d e n o é q u i v o c a r s c respecto 

d e v u e s t r o c o r a z o n . E n v u e s t r o s c o n t r a t o s o r d i n a r i o s , sé m u y bien que 

p o d é i s d e s l i z a r é r r o r e s , e n g a ñ o s , f r a u d e s , p é r o e s to t e n d r á resul tados 

con D i o s ? . E l h á e s t i p u l a d o c o n voso t ros que os p e r d o n a r í a c ó m o per-

d o n é i s voso t ros m i s m o s á los d e m á s ; y p a r a q u e no se p u e d a p r e t e n d e r 

q u e e s t e c o n t r a t o ob l iga á D ios y n o á v o s o t r o s , os h a c e él d e c i r d iar ia -

m e n t e el Padre nuestro : « P e r d o n á n o s , S e ñ o r , n u e s t r a s o f e n s a s cómo 

n o s o t r o s p e r d o n á m o s á n u e s t r o s d e u d o r e s . » Y al p e r d o n a r c ó m o voso-

t r o s lo h a c é i s , ¿ p o d é i s d i r i g i r á Dios con s i n c e r i d a d e s t a o r a c i o n y deséar 

r e d i m e n t e q u e s é a a t e n d i d a e n t o d o s u r i g o r ¿ . O h ! d e b i e r a i s t emb la r 

n a d a m á s q u e en p e n s a r l o ! . S e ñ o r , p e r d o n á m e c ó m o y o p e r d o n o á los 

d e m á s ; p e r o p u e s t o q u e s a b é i s t a m b i é n , S e ñ o r , q u e y o no p u e d o v é ver 

con b u e n o j o a l q u e m e h á o f e n d i d o , y q u e n o p u e d o m á s t e n e r n a d a que 

No v a y á m o s á c r e e r , s i n e m b a r g o , q u e el a m o r c o n f u n d i d o p o r 

la l ey d e l p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s d e b e s é r s e n s i b l e . N ó . L a s e n s i - ' 

b i l i dad e n e l a m o r n o d e p e n d e d e n o s o t r o s . A s i n o n o s e s t á m a n d a d o 

el á m o r á n u e s t r o p r o g i m o , n i a u n á D i o s , c o n u n a m o r s e n s i b l e . 

Con m á s p o d e r o s a r a z ó n n o n o s e s t á p r e s c r i t o p a r a n u e s t r o s e n e m i -

g o s u n á m o r s e n s i b l e . El á m o r q u e n o s e s t á o r d e n a d o p o r D i o s , 

p a r a n u e s t r o p r o g i m o y p a r a n u e s t r o s e n e m i g o s , n o e s c l u y e , c i e r t o 

es , la s e n s i b i l i d a d , p a r o e s i n d e p e n d i e n t e d e e l l a ; e s u n s e n t i m i e n t o , 

no u n a t e r n - i r a . s i n o b e n e v o l e n c i a , y r e s i d e n ó e n la i n c l i n a c i ó n , 

s i n o en l a v o l u n t a d ; lo q u e - h a c e q u e n o s e d e s a h o g u e e n e f u s i ó n d e 

c o r a z o n , s i n ó q u e s e d e s p a r r a m e e n d e s e o s s i n c e r o s y s e m a n i f i e s t e 

por s o l i d o s e f e c t o ; . 

A u n q u e el p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s n o i m p l i q u e e l á m o r s e n s i b l e 

d e los e n e m i g o s , l a l e y q u e lo p r e s c r i b e , l e y e s e n c i a l m e n t e c r i s -

t i ana n o e s m e n o s u n a d e l a s q u e r e p u g n a n lo m á s á l a n a t u r a -

t r a t a r con é l ; t e n e d l a b o n d a d de l m i s m o m o d o d e no m i r a r m e v d e n o 

pensar en m i ; sicut et nos. S a b é i s , S e ñ o r , q u e e s t a r í a c o n t e n t o d e vé r le 

envilecido, a r r u i n a d o , d e s c o n s i d e r a d o ; á l e g r á o s , p u e s , i g u a l m e n t e , vos 

t a m b i é n , d e m i e n v i l e c i m i e n t o , d e m í d e s c o n s i d e r a c i ó n y d e m i r u i n a ; 

sicut et vos. S a b é i s , S e ñ o r , q u e a l i m e n t o todavía c o n t r a é l r e n c o r y o d i o , 

j que no p u e d o r e n u n c i a r á e l l o c o m p l e t a m e n t e ; a l i m e n l á d l o s , p u e s , 

igua lmente c o n t r a m i . N o es eso a h o r a lo q u e p e d i s á Dios , ó v o s o t r o s , 

que no p e r d o n á i s s i n c e r a m e n t e ? . O h ! i m p r e c a c i ó n h o r r i b l e q u e h a c é i s 

cont ra voso t ros m i s m o s s i n á p e r c i b i r o s ! ( R a i n e r i , h o m . 21 , d o m . d e s p u e s 

de Pen tec . ) . 

1. El á m o r d e los é n e m i g o s es u n a l ey p r o p i a de l c r i s t i a n i s m o ; e s 

uno de los d o n e s q u e h á h e c h o á l a h u m a n i d a d . Los a n t i g u o s h a b í a n 

conocido l a c l e m e n c i a ; se h a b í a n e l lo s l e v a n t a d o , por el e s f u e r z o de s u s 

r a z o n a m i e n t o s , h a s t a c o m p r e n d e r q u e es h e r m o s o el p e r d o n a r u n a 

ofensa ; p e r o a l l í s e h a b í a d e t c u i d o la r a zón h u m a n a . La ley m i s m a d a d a 

por Moisés, l a m á s p e r f e c t a que los h o m b r e s h a y a n j a m á s v i s t o , no p a -

saba es te p u n t o . E l l a p r o s c r i b í a la v e n g a n z a , no t o l e r a b a el o d i o , e n c a -

recía los s e rv i c ios p a r a con los é n e m i g o s ; p é r o n o l l e g a b a h a s l a p r e s -

c r ib i r el á m o r . E s t e g r á n p r e c e p t o h a b i a q u é d a d o en e l s e n o d e Dios 

has l a el t i e m p o en q u e J e s u c r i s t o lo h á s a c a d o p a r a p u b l i c a r l o . I lá s i d o 

necesar io , p a r a h a c e r r e c i b i r , g u s t a r , p r a c t i c a r u n m a n d a m i e n t o t á n 



l e z a h u m a n a d e c a í d a . E s p o r é s o q u e el S a l v a d o r n c s l a h i i i m p u e s t o , 

n o s o l a m e n t e e n l a p a r a b o l a d e e s t e d i a , s i n o e n o t r a s d i f e r e n t e s c i r -

c u n s t a n c i a s , p r i n c i p a l m e n t e c u á n d o n o s h á d i c h o : Amád ó, vuestros 

enemigos, hóe(Í el bien ti los que os aborrecen, y rogad por los que 

os persiguen y os calumnian ' . P e r o p r é e í s a m e n t e p o r q u e e s t a ley 

n o s h á s i d o i m p u e s t a p o r el S a l v a d o r , n o p o d é m o s d e c i r l a s i n j u s -

t i c i a s q u e c o m e t e n a l g u n o s c r i s t i a n o s c o b a r d e s ó c i é g o s , q u e l i enen 

s u c o m p l i m i e n t o p o r i m p o s i b l e . D e s d e e l m o m e n t o q u e e s t a l e y v i ene 

d e D i o s , e l l a n o p o d r á s u p e r a r á n u e s t r a s f u e r z a s , p u e s t o q u e Dios, 

s i e n d o c r i a d o r , s a b e p e r f e c t a m e n t e d e l o q u e s o m o s c a p a c e s . S i él t o s 

la h á i m p u e s t o , e s p o r q u e p o d é m o s c u m p l i r l a , c o n el a u x i l i o d e su 

g r a c i a b i e n e n t e n d i d o , s o c o r r o q u e , p o r o t r a p a r t e , n o n o s e s n u n c a 

r e h u s a d o . P é r o a q u í t o d a v í a e s p r e c i s o n o h a c e r s e i l u s i o n e s , n i exa -

g e r a r n a d a . S i s e t r a t a s e d e l o s m o v i m i e n t o s s ú b i t o s d e r e p u l s i ó n 

q u e s e l e v a n t a n e n el c o r a z o n á l a v i s t a de l é n e m i g o , 110, n o e - t á 

e n n u e s t r o p o d e r e l n o s e n t i r l o s , p o r q u e p r o v i e n e n d e l a d e g r a d a -

onc roeo , q u e Dios v i n i e s e el m i s m o á t r a e r l o á la t i e r r a . Admirable 

m a n d a m i e n t o I q u e e s c e d i e n d o á t o d o lo q u e l a r a z ó n h u m a n a h a b í a podido 

i m a g i n a r , e s l á s i n e m b a r g o a l a l c a n c e d e la r a z ó n . El e s p í r i t u humano 

no h a b í a p o d i d o e l e v a r s e h a s t a a d i v i n a r l e ; p e r o al i n s t a n t e que le fué 

p r e s e n t a d o , r e c o n o c e l a s a b i d u r í a de l m i s m o y c o m p r e n d e su util idad. 

La l ey q u e s e c o n t e n í a con d e s a r m a r e l b r a z o s in c a m b i a r el corazon, 

n o p r o v é i a m á s q u e i m p e r f e c t a m e n t e á la p a z u n i v e r s a l ; e s u n remedio 

p a l i a t i v o q u e n o a l c a n z a a l m a l , q u e n o á t a c a m á s q u e los s i u l o m a s ; 

d e j a s u b s i s t i r los r e s e n t i m i e n t o s . ; T e n d r á s i e m p r e l a f u e r z a d e detener 

l a s c o n s e c u e n c i a s ? . P u e d é s e c o n t a r con l a d u r a c i ó n d e l a s reconcilia-

c i o u e s , m i e n t r a s q u e d u r a r á n l a s e n e m i s t a d e s ? . El f u e g o q u e no está 

m á s q u e c u b i e r t o s i e m p r e e s l á p r o n t o á e n c e n d e r s e ; p e r o el a m o r de los 

e n e m i g o s lo a p a g a por c o m p l e t o . D e s t r u y e á l a vez el é f e e l o y la causa. 

Q u é v e n g a n z a s e t e m e r á d e a q u e l de l c u á l se es á m a d o ? . No es y á un 

p e r d ó n po l í t i co q u e p i d e el i n t e r é s ; u n p e r d ó n f a r i s a i c o q u e aconse ja la 

h i p o e r é s i a ; u n p e r d ó n d e s d e ñ o s o q u e s u g i é r e l a p i e d a d ; u n p e r d ó n so-

b e r b i o q u e c o n c e d e la v a n i d a d ; e s u n p e r d ó n c r i s t i a n o , i n s p i r a d o por la 

c a r i d a d ( L a L u z . loe . c i l . J . 

I . Mat . v, W.< 

cion d e n u e s t r a n a t u r a l e z a . A s i l o q u e n o s e s t á m a n d a d o , n o e s e l 

t e n e r e s t o s m o v i m i e n t o s , s i n ó e l n o d e j a r s e l l e v a r p o r e l l o s y c o n -

s e n t i r . T á n f u e r t e s c ó m o s é a n e s t o s m o v i m i e n t o s , n u e s t r a v o l u n t a d 

p e r m a n e c e s i e m p r e l i b r e p a r a n o a d h é r i r s e ; y p o r c o n s i g u i e n t e , l a 

l ey de l p e r d ó n d e L i s i n j u r i a s n o e s , e n m o d o a l g u n o , d e u n a r e á l i -

zacion i m p o s i b l e . 

E s t a l e y n o e s t a m p o c o c o n t r a r i a a l b u e n s e n t i d o y á l a e q u i d a d , 

c ó m o l o h a r i a n h a c e r c r e é r l o s q u e d i c e n q u e p r e s t a r u n s e r v i c i o á 

su i n s u l t a d o r , e s e s t i m u l a r l e p a r a o t r a s o . ' e u s a s , y q u c e s l a r o b l i g a d o 

á p a g a r l o s á t a q u e s c o n b e n e f i c i o s , e s p e r d e r s u d e r e c h o n a t u r a l d e 

d e f e n s a . « O s e n g a ñ á i s , l e s c o n t e s l a r é . n o s c o n u n s a b i o o r a d o r , é 

i n c u l p á i s el p r e c e p t o d i v i n o p o r q u e n o l e c o n o c é i s . N ó , D ; o s n o o s 

p r o h i b e v u e s t r a d e f e n s a , s i n ó q u e l a a r r e g l a ; p e r m i t i e n d o ó s l t i , él o s 

p r o h i b e é j e r c . e r l a ; é l q u i e r e q u e la n e c e s i d a d d e d e f e n d e r o s s e a 

v u e s t r o p r i n c i p i o y v u e s t r a m e d i d a . D e f e n d é d o s , p : r o n o a b o r r e z -

cá i s ; d e f e n d é d o s , p e r o n o o s v e n g u é i s ; e m p l e a d e n v u e s t r a d c f . n s á 

b a s t a l a f u e r z a , s i n e c e s a r i o e s , p e r o n o e m p l e é i s m á s q u e l a q u e 

=éa n e c e s a r i a . T e n é i s i n t e r é s e n r e c h a z a r l a i n j u r i a y l a l e y o s d á 

el d e r e c h o p i r a e l l o ; n o t e n é i s i n t e r r é s e n v o l v e r l a , y l a l e y o s lo 

p r o h i b e . N o e s p a r a á m a r á v u e s t r o e n e m i g o c o n t r a v o s o t r o s , q u e 

ella o r d e n a h a g á i s e l b i e n . Q u é c i e g o s e s t á i s ! , v é 1, p o r e l c o n t r a r i o , 

q u e e s p a r a d e s a r m a r s u f u r o r . V u e s t r a s v e n g a n z a s n o h a r i a n m á s 

que a g r i a r l e ; v u e s t r o s b e n e f i c i o s s o l o s p u e d e n t r a e r l e á b u e n c a m i n o . 

E n s e ü a l ie p o r e s t e g r a n c a r a c t e r , á c o n o c e r a l h o m b r e q u e h á t e -

n i d o l a c r u e l d a d d e u l t r a j a r , y l a r e l i g i ó n d e l a c u á l h á v i o l a d o el 

m á s be l lo p r e c e p t o 

« P e r o , a ñ a d é s e , e s t o s s e r v i c i o s é f e c t i v o s , ¿ s o y y o q u i é n l o s 

debe el p r i m e r o ? Q u é i n v e r s i ó n d e p r i n c i p i o s , e l é s i g i r q u e el q u e 

há r e c i b i d o l a o f e n s a h a g a l a s p r i m e r a s g e s t i o n e s ?. Mi é n e m i g o 

m e d e b e r e p a r a c i o n e s ; él n o p u e d e d e s c o n o c e r l o . Q u é é l m e h a g a 

l o q u e le p r e s c r i b e i m p e r i o s a m e n t e l a j u s t i c i a , y y o le v o l v e r é s i n 

t r a b a j o lo q u e m e m a n d a l a c a r i d a d ! . — T o d a v í a o s h a c é i s a q u í 

i lus ión , c o n f u n d i e n d o c o s a s é s e n c í a l m e u t c d i s t i n t a s , e l p r e c e p t o 

I- La L u z . K x p l . d e los E v a n g e l i o s , 51 , d o m . d e s p u é s d e P e n t e c o s t e s . 
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é v a n g e l i c o y e l c o n s e j o , l a s g e s t i o n e s d e r e c o n c i l i a c i ó n y los 

s e r v i c i o s T e n é i s r a z ó n , c u á n d o d e c í s q o e h a b i e n d o s i d o o f e n d i d o s , 

n o e s á v o s o t r o s q u e e l E v a n g e l i o o r d e n a d e p r é v e n i r a v u e s t r o 

e n e m i g o v e l p e d i r l e l a r e c o n c i l i a c i ó n . E s á él q u e h á d a d o m o t i v o s 

d e q u e j a , q u e J e s u c r i s t o h á d i c h o : Dejad vuestra ofrenda sobre el 

altar é id á reconciliaros can vuestro hermano P e r o e s t e d e r e c h o 

r i g u r o s o d e e x i g i r q u e e l o f e n s o r h a g a l o s p r i m e r o s p a s o s , s , 

n o e s c o n t r a r i o á l a l e y d e l a c a r i d a d , e s t á c o n f o r m e c o n e l e s p m „ 

d e l a c a r i d a d ? . C o n t e m p l á d e l p r i n c i p i o , e l m o d e l o d e t o d a c a n d a d ; 

v é d c u á l e s l a c o n d u c t a d e D i o s c o n v o s o t r o s . Y c r e é i s a d q m n r 

á s u s o j o s u n g r a n d e m é r i t o , c e d i e n d o á l a s r e p a r a c i o n e s ? Os 

c u e s t a m u c h o e l á c o r d a r e l p e r d ó n á l a s e s c u s a s ? . 1 c u a n d o l a s 

h u m i l l a c i o n e s d e v u e s t r o é n e m i g o h a b r á n l i s o n j é a d o v u e s t r a 

v a n i d a d , m á s q u e n o l a h a b í a n h e r i d o s u s o f e n s a s , ¿ a t n b u i r e i s 

t o d a v í a á l a c a r i d a d l a i n d u l g e n c i a d e l a c u a l o s d i g n á i s u s a r . . 

N é , n o e s l a c a r i d a d q u i é n l a s i n s p i r a , e s t o s a r r e g l o s q u e a l g u n a s 

v e c e s s e v é e n el m u n d o , e n q u e e l o b j e t o p r i n c i p a l e s d e n o h a c e r 

d e m a s i a d o f u e r t e s g e s t i o n e s ; e n q u e t o d o lo q u e s e t e m e e s d e 

a v a n z a r d e m a s i a d o ; e n q u e l a c o s a d e l a c u á l s e q u i e r e e s t a r 

s e g u r o , e s q u e e l a d v e r s a r i o h a r á , p o r s u p a r t e , g e s t i o n e s . g u a t e s . 

S o n t r a t a d o s d e p r u d e n c i a m u n d a n a , y n ó o b r a s d e c a n d a d 

c r i s t i a n a . U n a r e c o n c i l i a c i ó n d e s o c i e d a d é s i j e f r é c u e n t c m e n t e 

m á s n e g o c i a c i o n e s y c u i d a d o s q u e l a p a c i f i c a c i ó n d e l o s i m p e n o s . 

R e c o n o z c á m o s , s i n e m b a r g o , q u e l a c a r i d a d , a c t i v a e n s u s deseos , 

e s p r u d e n t e e n s u s m e d i o s . L a o b r a d e u n a r e c o n c i l i a c i ó n pu le 

c o n f r e c u e n c i a p r é c a u c i o n e s : g e s t i o n e s p r e c i p i t a d a s a l e j a n el 

é f e c t o e n l u g a r d e a c e l e r a r l o , i n d i s p o n d r í a n l o s e s p í r i t u s e n v e z de 

a c e r c a r l o * . P e r o e s t a s m e d i d a s d e p r u d e n c i a e n l a p r a c t i c a d e la 

c a r i d a d , c o r r e s p o n d e t a m b i é n á l a c a r i d a d e l p r e s c r i b i r l a s ; es ta 

s u b l i m e v i r t u d n o p u e d e d e p e n d e r m á s q u e d e e l l a m i s m a . A ella 

1 Si e r g o o f f e r s m u n u s l u u m a d a l i a r e , e l ibi r e c o r d a t u s f u e r í s q w 

f r a t e r t u u s a l i q u i d h a b e t a d v e r s u m t e ; r e l i n q u e ibi m u n u s l u u m m 

a l t a r e , e l v a d e p r i u s r e c o n c i l i a n f r a t r i t u o : e t t u n e v e n i e n s offeres mu 

ñ u s l u u m ( M i r r a , r, 2.3 e t 2 4 ) . 

so la p e r t e n e c e i n s p i r a r y d i r i g i r l o s p r o c e d i m i e n t o s ú t i l e s á s u é j e r -

c i c í o ; e l l a s o l a d e b e s é r e l p r i n c i p i o y e l fin, l a r e g l a y l a m e d i d a : 

s u i n t e r é s e s e l s o l o m ó v i l q u e d e b a , u n a s v e c e s d á r u n l i b r e c u r s o 

á s u s p i a d o s o s i m p u l s o s , o t r a s v é c e s m o d e r a r l o s p a r a h a c e r l o s m á s 

é l ì c a c e s . P é r o á u n c u á n d o l a c a r i d a d , ó n o m a n d e l a s g e s t o n e s d o 

r e c o n c i l i a c i ó n , ó a c o n s e j e el s u s p e n d e r l a s , n o p r e s c r i b e m e n o s los 

s e r v i c i o s r e á l e s . N o e s s o l a m e n t e a q u e l l o s c o n q u i é n e s s e h á 

r e c o n c i l i a d o , q u e e s t á o r d e n a d o el h a c e r e l b i e n . L a c a r i d a d n o 

dice : E s p e r á d q u e l a e n e m i s t a d h a y a p a s a d o ; s u s p e n d e d v u e s t r o s 

b e n e f i c i o s h a s t a q u e l a s o f e n s a s e s t é n t e r m i n a d a s . El p r e c e p t o e s 

m u y c s t e n s o ; b a j o los e s f u e r z o s d e l a r a b i a , b a j o los g o l p e s , b a ¡ o 

los u l t r a j e s , o s m a n d a t o d a v í a e l r o g a r p o r v u e s t r o s e n e m i g o s y d e 

p r o c u r a r s é r l e s ú t i l » 

T á l e s l a l e y d e l p e r d ó n d é l a s i n j u r i a s : t á l e s l a m a n e r a d e l a c u á l 

es p r é c i s o e n t e n d c r l a y p r a c t i c a r l a . — V é a m o s a h o r a c u á l e s s o n l o s , 

II. Motivos de observarla. — E n c e r r á n d o n o s e n l a e s p l i c a c i o n d e 

n u e s t r a p a r a b o l a , m e l i m i t a r é h a b l a r o s d e d o s m o t i v e s d e 

p e r d o n a r á n u e s t r o é n e m i g o s q u e s e e n c u e n t r a n i n d i c a d o s 

El p r i m e r o d e e s t o s m o t i v o s , e s el r e c o n o c i m i e n t o d e l a s m i s e r i -

c o r d i a s q u e D i o s é j e r c e c o n n o s o t r o s . E n t e r a d o p o r s u s o t r o s 

s e r v i d o r e s 3 d e l a i n d i g n a c o n d u c í a d e a q u e l á q u i é n á c a b a b a d e 

1. La Luz. loe. c i t . 

2 . Motiva c o n d o n a n d i s u n t : l o Q u o d id ve l i t P a t e r n o s t e r e m i e s t i s . 2» 

Quod o m n e s s i m u s f r a t r e s , e j u s d e i n e m i e s t i s l ' a l r i s , e j u s d e m m a t r i s 

Ecc l e s i a filii : f r a t r e s a u l e m se i n v i c e m d i l i g e r e d e b e a n t . 3« Qu i s u n u s -

quisque d e f e c t o s h a b e t , e t o f f e n s a s c o m m i t l i l , q u a s f r a t e r e j u s a b e o 

to lerare , e i q u e r e m i t i e r e d e b e a t . 4o Q u i a P a t e r i p s e cce les t i s nob i s l a m 

l iberal i ter r e m i t t i l d e b i t a n o s t r a , l a n í o m a j o r e . 5» Q u i a p r e ñ a h o r r e n d a 

r e s e r v a t u r i l l i , q u i Iegi c h a r i t a l i s r ebe l l i s , f r a t r i s u o c o n d o n a r e n o l u e -

n t : Sic et Pater meus arlestis faciet vobis, si non remiseritis unusi/uisque 

l'atri suo de cordibusvestris ¡ S C U O O P P E , loc . c i t . ) . — V o y . p l u s h a u t p a g e 

288, no ie 1. 

3. Mer i t o d e eo c o n q u e s t i s u n l a l i i s e r v i a p u d D o m i n u m , c o n t r i s t a t i 

valde d u m c o n s p i c a n t u r l a l e m c r u d e l i t a l e m , a d e o q u e c t e c a m i n g r a t i t u -

d inem in c o n s e r v o . E t e n i m v e r i s e r v i non p o s s u n t n o n m e e s t i t i a d e d 0 -



p e r d o n a r d i e z m i l l a l e n t o s , e l a r n o l e h a c e v e n i r , y l e d i c e : 

servidor malvada, yo le hab'ta perdonado toda la dcuda porque me 

l o r c a f f ic i , d n m a l i o r u m sco le rà i n l i l u e n l a r ; n o n pos sun t non inci lar i 

s p i r i t u , d u m c h a r i t a l i s l egcm vident p r o c u l c a r i . l- 'nde h o r u m u n u s d i e e -

b a l : Vidi prxvaricanles, el labescebam, quia eloquio, tua non custodierunt. 

P s . c x v w , f3R. N o n pos sun t n o n c o m p a t i s u p e r c o n t r i t i o n e Joseph, 

A m o s , v i , 67, h o c est s u p e r c a l a m i t a l e f r a t r u m s u o r u m e t s u p e r eoruin 

o p p r e s s i o n e I ' r o p l e r c a zelo z e l a n t u r c o n t r a i m p i o s d iv ina ; leg is et glo-

r i a i p r o f a n a t o r e , c h a r i t a l i s f r a t e r n a ; v io la tore* , p a u p e r u m e l inopum 

o p p r e s s o r e s . U u d e h a w r e p r é s e n t a n t D o m i n o n o n t a m a c c u s a n t e s , quam 

a l i e n a p e c c a t a p l a n g e n l e s ; c l qu ia c o r r i g e r e e a et i m p e d i r e n o n va len t , 

e o r u m c o r r e c l i o n e m D o m i n o c o m m i t t u n t . Dupl ices ig i tu r h ic inlel l igi 

p o s s u n t conse rv i i l l i , qui con t r i s t a l i n a r r a v e r a n t D o m i u u q u ® fae l a suut . 

— l u p r i m i s , a n g e l i , qui nobiscum serv i s u o l , et administrutorii spiritus, 

propler eoa qui hxreditakm ca/iiunt sa/ulis, H e b r , i , l i , a b Aposto lo vo-

c a n l u r . Ili q u o d a m m o d o c o n t r i s t a n t u r p e c c a l i s n o s l r i s o b c u r a m q u a m 

g e r u n t n o s t r œ s a l u t i s el gaudén l d e p œ n i l e n l i a e l bonis o p e r i b u s , sunt 

<-nim oso re s m a l i , a m a n t e s boni . E t qu ia s c m p e r v ident f a c i e m P a t r i s . 

e t o m n i a n o s t r a i n l u e n t n r , i l la a n n u n t i a u t D o m i n o , non q u a s i ali i iuid 

e u m l a t e a t . s e d qu ia c o n g r a t u l a n t u r b o n i s n o s t r i s ope r ibus c o r à m Deo, 

c l p r o m a l i s o p e r i b u s p e l u i d j u s t i l i a m , ul Deus subvioi ia l o p p r e s s i s . Sunt 

e n i m e l ipsi v i ad i ces iu eos qui o p c r a n l u r i n j u s l i l i a m , et l egcm Dei pro-

p u d i a n t . A n n o n a n g e l u s in Esodo, c . x n , p r i m o g e n i t a z E g y p t i o r u m cx-

t i n g u i l iu pi e p a ni oppres s ion i s l l e b c e i popul i , e t c x t i n c t i o u i s û l ioruni 

e j u s ? A u n o n ange l i q u i d a m in Apoca lyps i , vu , 1, t e n e n t v e n t o s ne fient 

s u p e r t e r r a m , ul. i m p i o s a c r i s p l e c l a u t c o r r u p l i o n e , e t c x i n d e m o r b i s e t 

a ; r u m n i s ? A n u o n e t ipsi t e u e n t p h i a l a s v ind icos , Dei i r a r n c o n t i n e n t e s , 

e t e a s efTuuduut s u p e r t e r r a m , m a r e , a c r e m , s o l e m , a d v i n d i c t a m see-

e r a t o r u m ? P r o p l e r a e t i a m n o n n u l l i e x i s t i m a u t a n g e l a m P e r s a r u m , 

d u m r e s i s t e b a t Gabrie l i , volenti p o p o l i m i e d u c e r e e c a p t i v i l a t e , egisse 

p a r l e s v ind ica l iva ; j u s t i t i a ; . — Ahi conse rv i , qu i c o n t r i s t a l i a a r r a v e r u n t 

D o m i n o quie f a c t a s u n t , h o m i n e s j u s t i possunt in l e l l ig i , qu i , u t j a m di-

x i m u s c o r a m D e o l a m e n t a n t u r el c o n q u e r u n t u r ex zelo j u s l i l i t e de op-

p r e s i o a e f r a l r u m s u o r u m . \ ' c c Deus p a r v i p c n d i t e o r u m s u s p i r i â et que-

r i m o n i a s . P r o p l e r e a d i c i l u r : Deus non faciet vindictam electorum suo-

rum chmanlium ad se die ac nocte, et palientiam habebit in illisl Dico 

aulem vobis, quia cito faciet rindictam illorum. Lue . x v m , 7 et 8- Sic apud 

lo habías suplicado; no debías lu también tener piedad de tu 

compaiiero, cómo yo la habia tenido de ti i ? » A h I d i c e a q u í u n 

Deum c o n q u e r e b a t u r p r o p h e t a I t ebacuc , i, í , 13 el l i , quas i n a r r a o s 

Domino suo q u . e n e q u i t e r fieri c o n s p i c i e b a t : Qrnre taces, impío concul-

cante justiorem se, et fuetes homines quasi písces maris, el quasi reptilia 

non habentia ducem 1 Quia impius prxvalet adversus justum, propterea 

tgreiitur judicium perversum. E l hos q u i d e m c o n s e n o s t a n d e m a u d i t 

Deus, v ind ic t am i m m i t t e n s i u o p p r e s s o r e s . — Sic o r a h a l c u m popu lo 

suo sanctus Basi l ius c o n t r a J u l i a n u m A p o s t a t a m , popul i Dei p e r s e c u t o -

rem et o p p r e s s o r e m , qu i f u n d i t u s c v e r t e r e c o g i t a b a t r e l i g i o o e m c h r i s -

tiaDam, l a m q u a m s e r v u s e o n t r i s t a l u s va lde r e p r e s e n t a b a ! D o m i n o s e r v í 

hujus n e q u a m i m p i e l a t e m c x e c r a n d a m : Annon faciet Deus vindictam 

electorum suorum clamanlium ad se die ac noctel Dico vobis, quia cito facia. 

Etenim ¡lío p e r s e v e r a n t e iu j . - j an io e l o r a t i o n c t r i u m d i e r u m c u r a c l e r o 

et plebe, o s t e u s u s es t ei in v i s i onc s a n c t u s M e r c u r i o s , m a r t y r , qu i C e -

sares; co l eba tu r , p r o c c d e n s e u m l a n c e a e t a r m i s su i s ad u e c e m J u -

liani bel lum g e r e n t i s c o n t r a P e r s a s , s i c q u e ccelo t r a n s l l x u s i m p i u s i in -

peralor occubu i t . P o s l m o d u m l a u c e a , a d s e p u l e h r u m s a n t í m a r l v r i s a p -

peasa, to la s a n g u i n e m a d e n s e s t i n v e n t a . A t q u e e ccelo b a n c v i n d i c t a m 

proccdcre a g n o v i t ipse J u l i a u u s , p r . e f u r o r e i n c l a m a n s in C h r i s t u m : 

" Vicisti, C a l i l l e , v íc í s t i . » E l c a v a m a n u s a n g u i u e m s u u m e x e i p í e n s , i n 

ixeiumque j ac t a i i s , r u r s u m e x e l a m a h a t :» S a t u r a r e , Mazare , s a t u r a r e . » 

(MiBce.ixr. 8 a t . Prxdic. d o m . 21. p o s t . Pen tcc . ) . — Videntes autem con-

sumí ejusqux fiebant, contristan sunt valde. I n g e n t i t r i s t i t i a p e c c a t o r p l u -

rima corda a f f i ig i t . — P r a v o s c n i m a c t u s n o s t r o s , et i n j u r i a s in p r o x i -

m u m , h o m i n e s e t a o g e l i i m p r o b a n t ; o m n e s q u e Dei s e rv í , e u m v i d e n l , 

I r is tanlur e t g r a v i t e r a f f l í g u n t u r , t u m e x e o m m i s e r a l i o n e m i s e r i q u i 

I sd i tu r , t u m ob ips íus I tedent i s d a m n u m , t u m p r a c i p u e o b o f f e n s a r a d i -

n a ® Majcs la t í i l l a t a i n . — L a c r y m t e , q u a s ex m u l l í s ocu l i s , e t g e m i t u s , 

luos ex m u K i s co rd ibus elicit p c c c a t o r , n o n r a r o d i v i n a r a v i n d i c t a m a p -

pellant : p l e r u m q u e j a m in h a c v i t a , s e m p e r , a u t e m in f u t u r a , j u x t a i l -

lud Domini : Nunquid non faciet Deus vindictam electorum suorum, cla-

mnlium ni se die ac node ? Dico vobis quia cito faciet vindictam eorum. 

hue. xvin, 7 . — A t t a m e n p r o m i s e r i s p e c e a t o r i b u s o r a r e c h a r i t a s j u b e t , 

ut eos Deus non p u n í a t n i s i in s u a m i s e r i c o r d i a , ut c o n v e r t a n t u r 

( S C B O C I ' P E , Evang. illustr. d o m . l i t . p o s t P e n l e c . ) . 

1- Tunc vocivit ilium dominus suus... lo En vocat ío s u p r e m a ad j u d i e -



p i a d o s o p a s t o r á s u s o b e j a s , sí Dios o s m a n d á r a p e r d o n a r en v i s t a 

d e e s t e h o m b r e q u e os h á h e c h o u n a i n j u r i a , el p r e c e p t o p a r e c e r í a 

d u r o , n o e n c o n t r a r í a i s en é l n a d a m á s q u e c h o c a n t e y q u e os 

i n d i g n a r a . P e r o q u é h a c e D i o s ? . S e p r e s e n t a á v o s o t r o s , y 

d e s v i a n d o v u e s t r o s o j o s d e u n o b j e t o q u e l e s a t r a e , o s o r d e n a 

m i r a r l e á él m i s m o : n o o s d i c e : e s p o r é l q u e y o os m a n d o per -

d o n a r ; s í n ó q u e o s d : c e : e s p o r m í ; n o os d i c e ; p e r d o u á d l e , 

p o r j u e lo m e r e c e ; s í n ó q u e os d i c e : p e r d o n a d l e , p o r q u e y o lo hé 

m e r e c i d o , p o r q u e m e d e b é i s e s t e s a c r i f i c i o p o r l a s g r a c i a s q u e >o 

o s h é h e c h o . ¿ Q u é t e n é i s q u e r e s p o n d e r ? . P o d é i s r e h u s a r l o s in 

h a c e r o s c u l p a b l e s de l m e n o s p r e c i o e l m á s c r i m i n a l y d e la i n g r a -

t i t u d la m á s i r r i t a n t e ? 

« E s , p u e s , en n o m b r e d e u n Dios c r é a d o r , d e u n Dios r e d e n t o r , 

d e Dios q u e o ; c o l m a d e g r a c i a s , q u e y o m e d i r i j o á v o s o t r o s , q u e 

e s t á i s t o d a v í a H e n o s d e r e s e n t i m i e n t o s y d e o d i o s . C u á n t a s veces , 

q u i z á s , e x a m i n a n d o s u s b e n e f i c i o s , h a b é i s d e s e a d o l a o c a s i ó n en 

q u e p u d i e s é i s , p o r u n a s e ñ a l s o l i d a , t e s t i m o n i a r l e v u e s t r o a m o r y 

v u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o ! . P u e s b i e n ! b é l e a q u í : P e r d o n á d por 

Dios , p e r d o n á d s i n r e s e r v a s , p e r d o n á d de l f o n d o de l co razon y 

c o n t a d c o n s e g u r i d a d q u e a m á i s á D i o s . T o d o o l r a p r u e b a es 

i n c i e r t a y é q u i v o c a . P é r o d i c i e n d o á D i o s : Y o os á m o , S e ñ o r , y por 

p r u e b a q u e o s á m o , y o p e r d o n o d e h u e n a v o l u n l a d tá l i n j u r i a que 

m e h á s i d o h e c h a ; h a l l a n d o d e e s t e m o d o , e s t á i s á c u b i e r t o d e toda 

¡ I lus ión . 

« ¿ Q u é e s l o q u e h a c e v u e s t r a e n e m i s t a d s i e m p r e v i v a ? . E s que 

s in j a m á s m i r a r á D i o s e n e l h o m b r e , n o o s l i j á i s m á s q u e en el 

h o m b r e m i s m o : d e a h í é s a s l a r g a s y v a n a s d e c l a m a c i o n e s sob re la 

i n d i g n i d a d de l t r a t o q u e h a b é i s r e c i b i d o , s o b r e la i n j u s t i c i a del 

t u m llei. Iu pceaam i n s i g n i s a l i c u j u s sce le r i s vel i ng ra t í lud in i s , solcl 

Deus i n t e r d u m díes vit¡e abb rev ia re , et pcceatorem ex t empore ad su-

p r e m a m ra l iouem r e d d e n d a m a d d u c e r e . — 2 o Objurgat io servi nequam, 

i m a g o est ob ju rga t íon i s longe gravior i s , q u a in jodic io , p n e s e r t i m ín 

u l l i m o ac universa l i , pecca lo r ibus sua i n g r a t i t u d o ob j ec t ab í tu r ab ipso 

Deo, R e d e m p t o r e s u o ac Jud ice , cui n i h i l p o t e r u n t r e s p o u d e r e (ScHourPE, 

loe. c i t ) . 

uno sob re la i n s o l e n c i a de l o t r o , s o b r e los m i l á s u n t o s q u e v o s o t r o s 

des f igurá i s c o n f r é c u e n c í a , q u e e x a g e r á i s , q u e r e p r e s e n t á i s con los 

r a saos los m á s n e g r o s . A h ! c r i s t i a n o s , q u e e l lo s e a c ó m o la d e c í s 

y cómo os p l a c e i m a g i n a r l o , a c c e d o ; p é r o n o e s éso d e lo q u e s e 

t ra ta : c u á n d o s e o s e x o r t a á p e r d o n a , n o se p r é t e n d e j u s t i f i c a r á 

vues t ro o j o s a l p r o g i m o ; si f u e r a i n o c e n t e , n o h a b r í a q u e á c o r d a r 

perdón . ¿ Q u e se q u i e r e p u e s ? . E s q u e o s l e v a n t é i s p o r e n c i m a de l 

hombre , e s q u e d é i s á D i o s , lo q u e r e h u s á i s a l h o m b r e , e s q u e 

penséis q u e Dios s e t e n d r á h o n r a d o , g l o r i f i c a d o , y , si m e á t r e v o 

á dec i r lo , o b l i g a d o p o r lo q u e h a r é i s á c a u s a d e é l en f a v o r d e l 

hombre , p o r i n d i g n o q u e é l s é a . A e s t a v e r d a d , h a y a l g u n a r e p u -

gnanc ia q u e n o d e b a c e d e r ? . H a y e s f u e r z o q u e d e b e a s o m b r a r o s 

y que os d e b a d e t e n e r ? 1 » 

El s e g u n d o m o t i v o d e o b s e r v a r l a l e y de l p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s 

que n o s p r o p o r c i o n a n u e s t r a p a r a b o l a , e s e l é j e m p l o d e Dios , 

p e r d o n á n d o n o s á n o s o t r o s m i s m o s l a s i n j u r i a s q u e h a c é m o s . 

« C o m p i d e c é d , n o s d ice t o d a v í a el a n c i a n o p a s t o r q u e á c a b a m o s y á 

de o i r ; c o m p a d e c é d t a n t o c ó m o a g r a d e l a s i n j u r i a s , los u l t r a j e s 

que se h á h e c h o , n u n c a h a b r á r e p l i c a a l a r g u m e n t o q u e Dios o s 

hace b a j o la figura d e e s t e á m o de l E v a n g e l i o : Y o o s h a b í a p e r d o -

nado t o l o lo q u e m e d e b í a i s ; n o e r a n e c e s a r i o t a m b i é n q u e t u 

vieseis p i e d a d d e v u e s t r o c o m p a ñ e r o , c o m o y o l a h á b í a t e n i d o d e 

voso t ros? . C u á n t a s v é c e s o s h é p e r d o n a d o ! ¿ n o d e b í a i s i m i t a r m e 

en es to y p e r d o n a r c ó m o y o ? . R a z ó n q u e os c i e r r a la b o c a y q u e o s 

a b r u m a c o n e l p e s o d e s u a u t o r i d a d . 

« P o r q u e , ¿ q u é e s lo q u e o s m o r t i f i c a , e n q u é s o i s t a n s e n s i b l e s ? . 

F r é c u e n t c m e n t e u n a p a l a b r a m a l o i d a , u n a b r o m a m a l t o m a d a , 

una v i v a c i d a d q u e s é h a b r á e s c a p a d o , u n l i g e r o m e n o s p r e c i o , 

un a i r e f r i ó , i n d i f e r e n t e , ó u n a v a n a p r é t e n s i o n q u e se o s 

d isputa , ó u n a c u e s t i ó n d e h o n o r ; p o r q u e h é a q u í , lo s a b é i s , h é 

aquí lo q u e h a c e n a c e r e n t r e l o s h o m b r e s l a s m á s g r a n d e s e n e m i s -

tades . P e r o q u i e r o q u e s éa u n a i n j u r i a a t r o z , u n a v i v a i n j u s t i c i a 

que i n t e r e s e á v u e s t r o b i e n , á v u e s t r a r e p u t a c i ó n ; y ¿ q u é h a y e n 

I. Badoirc. Platica!, p l a t i ca 96. 



t o d o e s t o d e c o m p a r a b l e con t o d o lo q u e se h a c e c o n t r a Dios , con 

l a s i m p i e d a d e s , s a c r i l e g i o s , y p r o v o c a c i o n e s p e r p e t u a s y l a s m á s 

f o r m i d a b l e s c o n t r a su l e y ? . N o h a y d e r e c h o á c o n f u n d i r o s con su 

e j e m p l o , y d e c i r o s : Q u é , p u e s , yo q u e s o y la m i s m a g r a n d e z a , 

e s p u e s t o c ó m o e s t o y á t o d a i n s o l e n c i a d e l o s p e c a d o r e s , o lv ido en 

c i e r t o m o d o p o r e l los , y á la s u p e r i o r i d a d d e m i s e r , y i l a e n o r m i d a d 

d e s u s o f e n s a s , y o l e s a b r o e l s e n o d e m i m i s e r i c o r d i a p a r a reco-

j e r l o s y l e s p r e v e n g o c o n m i s g r a c i a s . E s a s í c ó m o p r o c e d o s i endo 

Dios . Y v o s o t r o s , h o m b r e s , d e b i t e s c r i a t u r a s q u e y o h é s a c a d o d e la 

n a d a , s e r é i s e n e m i g o s i r r e c o n c i l i a b l e s , n o e s c u c h a r é i s m á s q n e la 

v e n g a n z a q u e os a n i m a y l a c o l e r a q n e o s a r r e b a t a , g r i t a r é i s t án 

f u e r t e en c u a l q u i e r e n c u e n t r o y s o b r e l a s m á s l e v e s l e s i o n e s ! . 

Q u é I m i d i e n d o t o d o s v u e s t r o s p a s o s y t e m i e n d o n o c e d e r n a d a en 

v u e s t r o s d e r e c h o s , p a s a r é i s los a ñ o s y a l g u n a v é z t o d a l a v i d a en 

d i v i s i o n e s e s c a n d a l o s a s a n t e s q u e h a c e r u n a g e s t i ó n p a r a p e r d o 

n a r s e 1. Qué 1 c o n t a n d o p o r m u c h o el n o l l e v a r l a s c o s a s a l e s l r e m o , 

p e r m a n e c é i s en l a i n d i f e r e n c i a q u e n o t e s t i m o n i a m á s q u e d e m a -

s i a d o a l e j a m í e u t o y d e s v i o d e v u e s t r o c o r a z o n I. ¿ S o n é s a s las 

r e g l a s d e l a c a r i d a d q u e y o os h é r e c o m e n d a d o ? . 

« T e m o , h e r m a n o s m í o s , q u e lo q u e y o o s d i g o s é a d e m a s i a d o 

g e n e r a l , y q u e n o s o s lo á p l i q u é i s . P u e s b i en 1 m e d i r i j o á v o s o t r o s 

en p a r t i c u l a r , q u e c o n s e r v á i s a l g u n a a n i m o s i d a d en v n c s l r o 

c o r a z o n , y q u e r e h u s á i s p e r d o u a r u n a i n j u r i a : e n t r a d en v u e s t r o 

c o r a z o n , y o o s lo a c o n s e j o ; é c h á d u n a m i r a d a s o b r e t o d a s las 

f a l t a s q u e h á s i d o p r é c i s o q u e Dios , en e l c u r s o d e v u e s t r a v i d a , o s 

p e r d o n á s c , y q u e e s p e r á i s q n e o s p e r d o n a r á . P u e s b i e n l mi 

q u e r i d o s h e r m a n o s , h é a h í l o q u e D i o s t o l e r a , h é a h i e n q u e e m p l é a 

t o d a s u i n d u l g e n c i a r e s p e c t o d e v o s o t r o s , h é u b i lo q u e o lv ida y lo 

q u e o l v i d a r á . ¿ P r d é i s d e f e n d e r o s d e s e g u i r u n é j e n i p l o t á n po-

d e r o s o y t á n a p r e m i a n t e ? . L o q u e y o o s d i g o , ¿ Dios no os lo dice 

a c t u a l m e n t e en e l f o n d o d e v u e s t r a a l m a ? . Servé nequam, orne 

debitum dimissi tibí; m a l é v o l o s e r v i d o r , e s á ti e s p e c i a l m e n t e que 

y o h é p e r d o n a d o t o d o ; y o p o d í a p e r d e r t e y c o n d e n a r t e , y m e h é 

e m p e ñ a d o e n s a l v a r t e . T u e s t á s p a r a m í en u n a i n s e n s i b i l i d a d , en 

u n a d u r e z a d e c o r a z o n c a p a c e s d e s e c a r t o d o s los m a n a n t i a l e s de 

mí m i s e r i c o r d i a , y n a d a l o s h á p o d i d o a g o t a r . ¿ Con q u é c a r a y 

por q u é m o n s t r u o s a o p o s i c i o n u n d e u d o r á q u i é n s e le p e r d o n a n 

sus d e u d a s a c u m u l a d a s y c o n l a s c u á l e s e s t a r í a a b r u m a d o , p u e d e 

pe r segu i r con s e v e r i d a d i n e x o r a b l e e l p a g o d e u n a d e u d a t á n 

ligera c ó m o la q u e te i n t e r e s a ? . Omne debitum dimissi tibi; nonne 

ergo oportuit el te misereri conservi tibi'? ' » 

DI. — Sanción de la ley del perdón de las injurias. — D e s p u é s 

que el á m o d e la p a r a b a l a h u b i e s e h e c h o v e r a l s e r v i d o r d e s p i a d a d o 

lo In f ame d e su c o n d u c t a , lo entregó q los ejecutores de su justicia, 

condenándole á permanecer entre sus manos hasta que hubiése pagado 

lo que le debía Es así, a ñ a d e e l S a l v a d o r t e r m i n a n d o , c o m o 

1. Badoíre, loe. c i l . — A m a á t u é n e m i g o . lo. Amé á tu énemigo, i lia 
ile que él te á m e á su véz. El á m o r l l ama al á m o r . — 2° Ama tí tu éne-
migo, porque, ámaDdole, tu á m a s a l m i s m o Dios. Si no merece lu a fée lo , 

Dios merece bien que t u le á i n e s por á m o r i él . Quien a m a a l p a d r e 

ama á los h i jos . — 3 o Ama d tu enem'go, porque si t e ha hecho ma l , tu 

te haces m u c h o m á s m a l o d i á n d o l e ; s a odio, si lo sopor tas y lo pe rdo-

nas, puede m e r e c e r t e e l c i e l o ; el od io te p r e c i p i t a r á en el infierno. — 

4» Ama d tu enemigo : s i los ag rav ios e s l án de lu lado , lo e n m e n d a r á s tu 

mismo; si e s t án del suyo p o d r á s co r reg i r l e , y conduci r le a l b ien . — 5o 

Ama i lu enemigo : él es respecto do t i , ó e l égecu lo r d e la d iv ina P r o -

videncia pa ra a b a j a r tu orgul lo , ó un i n s t r u m e n t o de la Providencia 

para éjerei lar lu pac ienc ia y a u m e n t a r tus m é r i t o s . — fio Ama d ta 
enemigo, porque Dios te h á pe rdonado , y las deudas que te ha perdonado 

oo tienen proporcion con las que é l le puede ser a c r é e d o r . — 7o Ama á 
fu enemigo, po rque si, que r i endo te el m a l , é l se a s e m e j a á S a l a n a s , h a -

ciéndote el bien, t e conver les en h i jo m u y á m a d o de Dios , . .— 8o Ama i 
lu enemigo, po rque te s e r á m a s ú t i l que un p re tend ido a m i g o . E s t e le 

ciega con sus l i son j a s , el o t r o , c e n s u r a n d o le tus fa l las , t e fac i l i ta la cor 

reccion. — 9o Ama d tu enemigo, po rque , s ea lo que f u e r e , no de j a de ser 

lujo de Dios, el h e r m a n o de J e s u c r i s t o ; no es menos una a l m a resca-

tada por la sangre de un Dios. — 1 0 ° Ama a ta enemigo, po rque , a l abor-

recarlc, lu m i s m o p ro inunc ias tu condenac ión , y Dios le t r a l a r á c ó m o 

t» le hab rás I ra lado. (Dehaul , el Evangel io expl icada . 2. p . sec. 3). 

2. Ex occasione I h e m a t i s : .Yon exhibís hiñe doñee salvas novissimum 
Valrantem : po le s t h;ec s en t cn t i a a n í m a b u s p u r g a n t i b u s app l i ea r i , el 



mi Padre celestial os tratará, si cada uno de vosotros no perdona á 

su hermano del fondo de su corazón. C o m o t o d a l e y , l a d e l p e r d ó n 

d e l a s i n j u r i a s t e n d r á s u s a n c i ó n . P e r o m i e n t r a s q u e o r d i n a r i a -

m e n t e el S a l v a d o r n o b á s e ñ a l a d o d e u n a m a n e r a p r e c i s a c u á l 

s e r i a l a s a n c i ó n d e c a d a u n a d e l a s d e m á s l e y e s , h á q u e r i d o i n d i c a r 

f o r m a l m e n t e l a q u e s e r i a á p l i c a . l a á l o s i n f r a c t o r e s d e l a ley de l 

p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s , p a r a d e s v i a r n o s lo m á s p o s i b l e de e s t a 

i n f r a c c i ó n . P o r q u e l a s a n c i ó n d e q u e s e t r a t a s e r á , e n e f ec to , 

t e r r i b l e . L o s q u e n o h a b r á n p e r d o n a d o á s u s i n s u l t a d o r e s y á s u s 

e n e m i g o s c u a n d o l a m u e r t e l o s a r r o j a r á á l o s p i e s d e D i o s , Dios 

los entregará á los ejecutores de su justicia, e s d e c i r , á los d e m o -

n i o s 1 y á l a s l l a m a s v e n g a d o r a s d e l i n f i e r n o , condenándoles á 

permanecer entre sus manos hasta que hayan pagado todas sus 

deudas. Y p o r q u e e n el i n f i e r n o n o s e p u e d e n a d a m e r e c e r , y , p o r 

c o n s i g u i e n t e , n a d a p a g a r , e s , p u e s , s i e m p r e q u e p e r m a n e c e r á n 

a l l í l o s q u e s e r á n c o n d e n a d o s p o r n o h a b e r q u e r i d o p e r d o n a r 

á s u s é n e m í g o s . 

P e r o lo q u e c o n t r i b u i r á á h a c e r m á s h o r r i b l e q u i z á s es ta 

s a n c i ó n , s e r á s u m i s m a j u s t i c i a . P o r q u e l o s q u e s e l a h a b r á n 

a t r á i d o n o p o d r á n e n c o n t r a r n a d a q u e d e c i r , p u e s t o q u e s e r á n 

t r a t a d o s c ó m o e l l o s m i s m o s h a b r á n t r a t a d o á l o s d e m á s . O f e n d i d o s , 

e l l o s h a b r á n q u e r i d o p e r m a n e c e r d e s p i a d a d o s r e s p e c t o d e sus 

o f e n s o r e s . O f e n s o r e s á s u v é z r e s p e c t o á D i o s , s u o f e n d i d o se 

m o s t r a r á i m p l a c a b l e c o n e l l o s : Es asi cómo mi Padre celestial os 

tratará, si cada uno de vosotros no perdona á su hermano del fondo 

i n d e a u d i t o r e s e x c i t a n a d s o l v e n d u m p r o ipso p r o p t e r t r e s ra l iones ; 

q u a r u m p r i m a e s t , q u o d h a c r a t i o n c i p s u m C h r i s t u m e t í a m r e d i m a m u s , 

r e p u t a n t c m s ib i f a c t u m , q u o d a l i i s f a c i m u s . S e c u n d a , q u i a s í c ea indem 

l i b e r a t i o n e m o l i m s p e r a r e p o t e r i m u s . T e r l i a , q u i a , i p sa s a n i m a s , imo 

o m n e s s a u c t o s , q u o r u m a c c i d e n l a l i s g lo r i a p e r h a n c l i b e r a t i o n e m non 

rnodice p r o m o v e t u r , p l u r i m u m n o b i s o b l i g a b i m u s a d v a r i a s g r a t i a s im-

p e t r a n d a s (LOBNKU, Ribtioth. I ndex conc . d o m . '21. p o s t . P e n t e c . ) . 

t . Los d e m o n i o s son b e r d u g o s á q u i e n e s n o f a l l a n i l a f u e r z a ni la 

c r u e l d a d p a r a a t o r m e n t a r á los c u l p a b l e s . 

del corazon O h ! c ó m o los q u e n o h a b r á n q u e r i d o p e r d o n a r 

L Sic s ecu re m o r i e b a t u r i l le , d e quo in vi la s a n c t i A u a s l a s i i S y n a i U e , 

qui c u m in m o n a s t i c a p r o f e s s i o n e n e g l i g e n t i s s i m e v ix i s se t , u l t i m u m 

tamen t r a h e n s s p i r i l u m , n ih i l p e r h o r r e s c e b a t , sed g a u d i o p e r f u n d e b a -

lur. Cui c u m u n u s ex a s l a n l i b u s p a l r i b u s d i c e r e t : « Quid e s t , f r a t é r , 

quod i t a s e c u r u m le exh ibes , c u m s c i a m u s o m n e s t e m a g n a c u m n e g l i . 

gentia in voca t ione re l ig iosa v i t a m e x e g i s s e ? » Respondi t i p s e : « l i a 

est, pai res m e i ; sed ange l í Dei hac i p sa h o r a p e c c a t o r u m m e o r u m chi-

rographum m i h i a t t u l e r u n t , r o g a v e r u n t q u e n u m a g n o s c e r e r n p e c c a l a 

ibidem i n s c r i p t a , q u : e p o s t q u a m r e n u n t i a s s e m s á c u l o , a d m i s e r a m . E t 

disi : Agnosco e q u i d e m , sed ex q u o r e n u n l i a v i s á c u l o , n o n j u d i c a v i 

quemquam, nec a b i l lo f a c t a m m i h i i n j u r i a m m e i n i n í s s e volui , i g i t u r 

Domini verba a d m e p e r l i n e r e op io e t o ro . Nolite judicare, et non judi-

cabimini, dimititte, et dimittetur vobis. Híec ubi a n g e l i s d ix i , c h y r o g r a -

phum p e c c a t o r u m m e o r u m c o n s c i d e r u n t , e t e x i n d e c u m s e c u r i t a t e e t 

hetitia prof iciscor a d D o m l n u m . » Ha;c ubi e n a r r a v í t , in pace s p i r i t u m 

reddidit, c u m m a g n a f r a l r u m ¡edif icat ione {MAACHAHT. Rat. Prxd. 21 , 

dom. después de P e n l e c o s t e s ) . — Sic faciet vobis. El S e ñ o r q u e h á su -

frido en paz todas v u e s t r a s m a l e v o l e n c i a s , y q u e n o se h á s e p a r a d o d e 

vosotros h a s t a a q u í , no p o d r á y á s o p o r t a r e s t e h u m o r á c e r b o y v e n d i c a -

tívo que t e n é i s en v u e s t r a s r e l ac iones con los d e m á s ; n o se d e j a r á e n -

ternecer y se e n d u r e c e r á en v u e s t r o prop io e n d u r e c i m i e n t o : Sic faciet 

vobis. La g rac i a q u e h a b i a s ido á c o r d a d a a l s e r v i d o r d e s l e á l , le f u é r e t i -

rada; Dios os r e t i r a r á de l m i s m o m o d o l a s q u e os h á áco rdado , y h a r á 

revivir en c í e r l a m a n e r a v u e s t r a s a n t i g u a s d e u d a s y s u s a n t i g u o s d e r e -

chos, no í m p u t a n d o ó s de nuevo los pecados que él os h a b r á p e r d o n a d o , 

sín6 anu lando e l f r u t o de v u e s t r a s c o n f e s i o n e s , y r educ i éndoos á un es-

tado mil veces p é o r que a n t e r i o r m e n t e : Sic faciet vobis. P o r u l t i m o , l a 

gracia revocada f u é c a m b i a d a p a r a e l s e r v i d o r en u n a severa j u s t i c i a ; y 

Dios t a m b i é n h a r á c a é r s o b r e vosot ros s u i r a de l a cuá l h á r e p r i m i d o 

an te r io rmente s u r i g o r ; él os e n t r e g a r á al p o d e r de los d e m o n i o s e j ecu-

tores de sus v e n g a n z a s . No h a y q u e e s p e r a r p e r d ó n p a r a voso t ros , m i e n -

tras que no pe rdoné i s voso t ros á los d e m á s : Si non dimiseritis hominibus 

peccata eorum, nec Pater vester calcstis dimittet vobis dclicta vestra. O l ro 

pecador, séa el que f u é r e , p o d r á e s p e r a r l o ; q u e séa un i m p ú d i c o , un per -

juro, ó t a m b i é n u n s a c r i l e g o ; s i e s t e p e c a d o r vá á é c h a r s e s u p l i c a n t e á 

los pies de l S e ü o r , e s t e no l e r e h u s a r a u n a m i r a d a de m i s e r i c o r d i a ; p é r o 



m a l d e c i r á n e n t o n c e s s u d u r e z a I . C ó m o l a v a n a p a s i ó n d e l o d i o d e 

l a c u á l s e h a b r á n a l i m e n t a d o l e s p a r e c e r á t o n t e r í a I C ó m o e l f a l so 

p u n d o n o r q u e los h a b r á c o n t e n í J o l e s p a r e c e r á l o c u r a I O h I 

s i p u d í é r a n e l l o s e n t o n c e s p e r d o n a r I . N o e s p e r a r í a n q u e s e les 

v i n i e s e á r o g a r , e l l o s i r í a n d e r o d i l l a s á o f r e c e r s u p e r d ó n á s u s 

i n s u l t a d o r e s . P e r o e n t o n c e s s e r á d e m a s i a d o t a r d e ; y á n o s e r á 

t i e m p o d e p e r d o n a r , s í n ó d e s é r t r a t a d o s e g ú n s e h a b r á t r a t a d o á 

l o s d e m á s ' . 

s e g u r a m e n t e j a m á s s o b r e voso t ro s , c r i s l i a n o s v e n g a t i v o s . So i s los solos 

q u e Dios n o p u e d e m á s q u e r e c h a z a r d e su p r é s e D c i a y m i r a r con colera . 

S u p l i c a s , o f r e c i m i e n t o s , s a c r a m e n t o s , él r e h u s á l o todo d e voso t ros , todo 

le d i s g u s t a e n v o s o t r o s , todo os e s i nú t i l ( R a i n e r i , h o m . 21 , d o m . d e s p u é s 

d e P e n t e c o s t e s ) . 

I . J u i c i o s i n m i s e r i c o r d i a p a r a los q u e n o la t i e n e n . I . El se rv idor 

m a l é v o l o y e l r e y . I o N o t e n d r é m o s e l u l t i m o con Dios, s í v iene á 

c u e n t a s c o n n o s o t r o s : Dehebat ei dccem millia tálenla; y n o s o t r o s e s t a -

m o s e n la i m p o t e n c i a a b s o l u t a d e p a g a r n u e s t r a s d e u d a s á l a jus t ic ia 

d i v i n a : Son haberet unde redderet. 2 o A b a n d o n a d o s á n o s o t r o s mismo3, 

n o p o d r é m o s e s p e r a r m á s q u e u n a c o n d e n a c i ó n e t e r n a : Ju s s i í eum Do-

minas ejus venumdari... 3 o No t e n e m o s o t ro r e c u r s o q u e ; a ) i m p l o r a r la 

m i s e r i c o r d i a d i v i n a : Oraba! eum dicens; b ) q u e se d e j e c o n m o v e r por 

n u e s t r a s s u p l i c a s : I f i s e r í u s aulem dominus; c ) a u n q u e n o s e n t i m o s la 

p r o f u n d i d a d d e n u e s t r a m i s e r i a : Omnia reddum Ubi. — II. E l m a l v a d o 

s e r v i d o r y s u d e u d o r . Io Los o f e n s a s d e l a s c u á l e s s e h a c e c u l p a b l e hac ia 

n o s o t r o s n o s o n n a d a , si se las c o m p a r a con l a i n m e n s i d a d d e n u e s l r a 

d e u d a con l a j u s t i c i a d . v i n a : Debebat ei cenlum denarios... 2 o Dcbéinos 

t e n e r p a r a n u e s t r o s h e r m a n o s l a m i s m a m i s e r i c o r d i a q u e Dios t i e n e con 

n o s o t r o s : Patitnliam habe in me... no me oportuit et te...?. 3 o S o m o s 

i n e s c u s a b l e s s i , c u a n d o Dios e s t á n b u e n o , t á n g e n e r o s o p a r a nosotros , 

n o s m o s t r á m o s d u r o s é inf lexib les con n u e s t r o s h e r m a n o s : lile aulem 

noluit, et misit in eareerem doñee. — III . El m a l v a d o s e r v i d o r y s u s cora-

p a ñ e r o s . I o S ó m o s por n u e s t r a in f l ex ib i l idad con n u e s t r o s h e r m a n o s , con 

l a Yg les i a , u n m o t i v o d e t r i s t e z a , d e e s c a n d a l o : Videntes conservi ejus, 

contristan sunt valde... 2 o S e r á u n u e s t r o s a c u s a d o r e s d e l a n t e d e D i o s : 

Xarraverunt Domino qux fadafuerant.— IV. E l s e r v i d o r ; m a l o y el sobe-

r a n o J u e z . Io P o r n u e s t r a n e g a t i v a en p e r d o n a r , a n u i á m o s el p e r d ó n que 

Conclusión. — N a t u r a l e z a d e l a l e y d e l p e r d ó n d e l a s i n j u r i a s , 

m o t i v o s q u e t e n e m o s p a r a o b s e r v a r l a , s a n c i ó n u n i d a á e s t a l e y , 

tales s o n , c r i s t i a n o s , l o s t r e s p u n t o s q u e á c a b á m o s d e e s t u d i a r . L a 

n a t u r a l e z a d e e s t a l e y c o n s i s t e e n p e r d o n a r p l e n a m e n t e y d e b u e u 

t o r a z o u á l o s q u e n o s h á n o f e n d i d o , y d e t e n e r p a r a e l l o s l o s 

m i s m o s s e n t i m i e n t o s c r i s l i a n o s , c ó m o s i n o h u b i é r a m o s t e n i d o 

n u n c a q u e q u e j a r n o s d e e l l o s . L o s m o t i v o s q u e t o n é m o s p a r a 

p e r d o n a r s o n , e n p r i m e r l u g a r , el r e c o n o c i m i e n t o q u e d e b é i i i o s 

t e n e r p a r a c o n D i o s p o r l a s o f e n s a s q u e él n o s h á p e r d o n a d o ; 

y en s e g u n d o l u g a r , l a n e c e s i d a d d e i m i t a r l e e n s u g e n e r o s i d a d 

[con n o s o t r o s . P o r u l t i m o , l a s a n c i ó n d e e s l a l e y , e s e l i n f l e x i b l e 

r i g o r d e D i o s c o n á q u e l l o - q u e h a b r á n s i d o i n f l e x i b l e s c o n s u s e n e -

m í g o s . N o t e n g o n e c e s i d a d , c r i s t i a n o s , d e d e m o s t r a r o s l a i m p o r -

t anc i a d e e s t a s e n s e n a n z s \ e l l a e s é v í d e n t e . E s p r é c i s o , p u e s , 

t e n e r el m a s g r a n d e c u i d a d o d e n o p e r d e r l a s d e v i s t a , p a r a h a -

c e r n o s l a á p l í c a c i o i , c u á n d o n o s a c o n t e z c a q u e r e c i b á m o s a l g u n a 

o f en -a ó a l g ú n p e r j u i l o . S í , p e r d o n é m o s s i n r e s e r v a , y p e r d o n é m o -

por D i o s . A u n c u á n d o n o t u v i é r a m o s p a r a p e r d o n a r m á s q u e e l 

é j e m p l o d e D i o s q u e n o s p e r d o n a , y e l r e c o n o c i m i e n t o p o r s u s 

p e r d ó n ; » , e s t o d e b e r í a s é r p a r a n o s o t r o s u n a g l o r i a y u n h o n o r y 

u n a f e l i c i d a d e l j i e r d o n a r . P e r o h a y m á s : e s n u e s l r o i n t e r é s , 

p u e s t o q u e s e r é m o s t r a t a d o s p o r D i o s c ó m o n o s o t r o s h a b r é m o s 

t r a t a d o á los d e m á s ; e s d e c i r , q u e D i o s n o s p e r d o n a r á s i n o s o t r o s 

los p e r d o n a m o s , p e r o q u e é l DO n o s p e r d o n a r á s i n o s o t r o s n o 

p e r d o n a r n o s . P o r u l t i m a v é z , p e r d o n é m o s , c r i s t i a n o s , á fin d e q u e 

Dios n o s p e r d o n o á n u e s t r a v e z , y n o s r e c i b a á n u e s t r a m u e r t e e n 

la b i e n a v e n t u r a d a m a n s i ó n d e l a é t e r n a r e c o n c i l i a c i ó n . A s i s é a . 

liemos r e c i b i d o d e D i o s : Tune cocaví! illum dominus ejus... 2° Dios n o s 

confunde , y nos q u i l a í o d a e s c u s a , r e c o r d á n d o n o s l a d e u d a i n m e n s a q u e 

nos h l p e r d o n a d o : Omne iebitum dimissi tibi... 3° El n o s t r a t a r á con la 

misma d u r e z a q u e n o s o t r o s h a b r é m o s t r a t a d o á los d e m á s : Tradidit 

¡m lortoribus. Sic Pater meus faciet vobis ( D e h a u t , Kl E v a n g e l i o e s p l i c a d o , 

2 p. sec . 5) 



V I G E S I M O P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

c u a r t a i n s t r u c c i o n 

r « H | l e o d e l m a l s e r v i d o r . 

I. E te rn idad del cas t igo del pecador . - II. Necesidad y justicia de que es e 

cas t igo sea c i e rno . 

C u á l e s e l s e n l i m í e n l o q u e t e n d r é i s , c r i s t i a n o s , a l v i r a l a m o 

d e l c u á l s e l i á h a b l a J o e n n u e s t r a p a r a b o l a , q u e e n t r e g a s u m a l v a d o 

s e r v i d o r á l o s e j e c u t o r e s d e l a j u s t i c i a , y q u e le c o n d e n a á p e r m a -

n e c e r e n t r e s u s m a n o s h a s t a q u e h a y a p a g a d o t o d o lo q u e le 

d e b i a ? . S e r á , n o e s v e r d a d , u n s e n t i m i e n t o d e s a t i s f a c c i ó n y d e 

a l i v i o ; p o r q u e e s t a b a i s i n d i g n a d o s d e la i n g r a t a y c r u é l c o n d u c í a 

d e e s t e m a l v a d o s e r v i d o r , y a l v e r l e c a s t i g a d o c ó m o m e r e c e , 

h a b é i s a p l a u d i d o á l a j u s t a s e v e r i d a d d e e s t e c a s t i g o . P u e s b ien , 

s a b é d l o , c r i s t i a n o s , v u e s t r o a p l a u s o s e r á r e c o r d a d o u n d i a por 

D i o s c o n t r a v o s o t r o s m i s m o s , s i t e u e í s l a d e s g r a c i a d e e n c o n t r a r o s 

e n e s t a d o d e p e c a d o m o r t a l , c u a n d o , á l a m u e r t e , s e r é i s l l a m a d o s 

á c o m p a r e c e r d e l a n t e d e é l . P o r q u e e l s e r v i d o r d e q u e s e t r a t a en 

e s t a p a r a b o l a n o e s o t r a c o s a , s e g ú n el s e n t i r d e l g r a n d o c t o r 

s a n t o T o m á s d e A q u i n o , q u e l a figura d e l p e c a d o r c u á n d o 

a p a r e c e d e l a n t e d e D i o s , y e l c a s t i g o q u e s e l e a p l i c a , l a I m a g e n 

d e l q u e e l p e c a d o r s e r á h e r i d o ' . G r a n d e é i m p o r t a n t e a s u n t o el 

de l c a s t i g o r e s e r v a d o a l p e c a d o r ! . P u e s t o q u e l a ¡ m a j e n n o s es 

p r e s e n t a d a e n e s t e d i a , h a g a m o s d e e l l o e l a s u n t o d e l a p r e s e n t e 

p l a t i c a . Y a u n q u e n o t e n g a m o s a q u í m á s q u e u n a s e n c i l l a ¡ m a j e n 

d e e s t e c a s t i g o , s í l a c o n s i d e r a m o s c o n á t e n c i o n , d e s c u b r i r é m o s 

s í u t r a b a j o e s t a s d o s v e r d a d e s ; p r i m e r a , l a e t e r n i d a d d e l c a s t i g o 

t . P e r s e r v a r a i s t u m i n t e l l i g i t u r p e c c a t o r q u i l i b e t , cu l i r a s c i t u r Deas 

in j u d i c i o , e t t r a d e t e u m a i t e r n i s t o r m e n t i s ( s . T h o » . serm. M En. dora. 

2 1 . pos t P e n t e c . ) . 

del p e c a d o r ; e n s e g u n d o l u g a r , l a n e c e s i d a d y l a j u s t i c i a d e q u e 

es te c a s t i g o s é a e t e r n o 

I. Eternidad del castigo del pecador. — L a e t e r n i d a d d e l c a s t i g o 

del p e c a d o r n o s e s t á r e p r e s e n t a d a p o r e l c a s t i g o q u e e l a m o d e 

n u e s t r a p a r a b o l a i n f l i g e á s u i n g r a t o y c r u é l s e r v i d o r . C ó m o e s t o ? . 

Es te s e r v i d o r d e b i a á s u a m o d i e z m i l t a l e n t o s , s u m a q u e é q u i v a l e 

a p r o x i m a d a m e n t e c í e n m i l l o n e s d e n u e s t r a j n o n e d a ; y h u b i e s e q u e -

d a d o l i b r e , n u n c a h a b r i a p o d i d o r e s t i t u i r u n a t á n e n o r m e s u m a ; p e r o 

m u c h o m e n o s lo p o d i a , e s t a n d o c o n d e n a d o á p r i s i ó n . C o n d e n á n d o l e á 

p e r m a n e c e r p r e s o h a s t a q u e h u h i é s e t o d o p a g a d o , e l a m o l e c o n -

d e n a b a , e n r e á l i d a d , á u n a p r i s i ó n q u e d e b i a d u r a r t á n t o c ó m o s u 

v i d a . Y e s l a r c o n d e n a d o á p e r m a n e c e r p r e s o t o d a s u v i d a , n o e s 

e s t a r l o p a r a s i e m p r e , s i s e t r a t a d e e s t a v i d a ? . Y u n a p r i s i ó n q u e 

debe d u r a r s i e m p r e n o e s u n a p r i s i ó n e t e r n a ?. N o s e d i c e , . e n 

es te s e n t i d o , d e a l g u n a s c o n d e n a s h u m a n a s q u e d e b e n s é r p e r p e -

t u a s ? . Y h é a h í c ó m o , c r i s t i a n o s , el c a s t i g o i m p u e s t o á e s l e m a l 

s e r v i d o r e s u n a i m a g e n m u y e s p r e s i v a d e l a é l e r u i d a d de l c a s t i g o 

r e s e r v a d o a l p e c a d o r . 

P e r o t á n e s p r e s i v a c ó m o s é a e s t a ¡ m a j e n , n o e s s i e m p r e m á s 

q u e u n a ¡ m a j e n ; e s d e c i r , u n a c o s a q u e ¡ e a s e m e j a e n c i e r t a 

m a n e r a á l a r e á l i d a d , p e r o q u e n o e s d e l t o d o l a r e á l i d a d . Q u é 

d i f e r e n c i a n o h a y , e n e f e c t o , e n t r e l a í m a j e n ó el r e t r a t o d e u n a 

p e r s o n a y l a p e r s o n a s m i s m a ! A u n q u e e s t e r e t r a t o f u é r a c o m p l e -

t a m e n t e d e l m i s m o t a m a ñ o y d e l m i s m o c o l o r q u e l a p e r s o n a q u e 

r e p r e s e n t a , s i e m p r e l e f a l t a r i a l a v i d a ; y p e r e s t e s o l o l a d o , s e r í a 

i n f i n i t a m e n t e m á s d i f e r e n t e d e s u m o d e l o , q u e n o s e l e a s e m e j a r í a 

por t o d o s los d e m á s . A s i el c a s t i g o d e l m a l s e r v i d o r , y d e l c a s t i g o 

I. Iratus dominas tradidit eum tortoribus quoadusque redderet univer-

sumdebitum. S t y g i i c a r c e r i s t e l e r n í t a s d e s c r i b í t u r v a r i i s d e c a u s i s m i s é r -

r ima. 1° O m n i e x i l u et s p e l i b e r a t i o n i s c a r e l . 2" T o l í u s ¡ e t e r n i t a l i s p o n -

dus s i m u l i n c u m b i t d a m n a t i s . 3« P e r p c t u a m t o r m e n t o r u m c o n t i n u a t i o -

nem hahe t s i n e i n t e r r u p t i o n e . 4= Vi t a r a r e d d i t tedio e t f a s t i d i o p l e n i s -

s i m a m . 5 ° L o c u s e s t d e s e r t i s s i i n u s . 6 O S p e c t a c u l u m es t bea t i s (FABEB, 

Op. me. d o m . 2 1 . pos t P e n t e c . c o n c . 7 ) . 



d e l p e c a d o r . E l c a s t i g o de l m a l s e r v i d o r d u r a t o d a l a v i d a , es 

c i e r t o ; p e r o l a v i d a e s m u y c o r t a y a c a b a m u y p r o n t o . P o r el 

c o n t r a r í o , e l c a s t i g o d e l p e c a d o r d u r a t o d a l a e t e r n i d a d , y la 

é t e r n i d a d d u r a s i e m p r e y n o á c a b a n u n c a . 

0 é t e r n i d a d ! ó s i e m p r e ! ó j a m á s ! . A u n [ u e s : d i g a d e os la 

m a n e r a , d i c e S a n A u g u s t i n , s e d i c e s i e m p r e m e n o s q u e e l l a e s : 

Quidquid dicis, minus dicis. E n s a y e m o s , s i n e m b a r g o , el h a - , e r a o s 

d e e l l o a l g u n a ¡ d e a , c o n s i d e r a n d o q u e l a é t e r n i d a d e s u u jamás 

q u e c o m i e n z a s i e m p r e , y u n siempre q u e n o á c a b a nunca. 

L a é t e r n i d a d e s u n nunca q u e c o m i e n z a siempre. « O h ! q u é 

u u n c a I S o b r e p u j a e n e s t e n s i o n á t o d a s l a s m e d i d a s , á t o d a s las 

d u r a c i o n e s . El c i r c u l o d e l a t i e r r a e s m u y b a s t o , l a ó r b i t a d e los 

c i e l o s e s i n m e n s a , l a a l t u r a d e l o s p l a n e t a s , l a g r a n d o r d e l a s 

e s t r e l l a s , l a i n m e n s i d a d d e l firmamento d e s c o n c i e r t a n n u e s t r o 

e s p í r i t u ; y s i n e m b a r g o , l o s m a t e m á t i c o s y l o s á s t r o n o m o s m i d e n 

t o d a s e s t a s c o s a s . L J S a b i s m o s d e l a m a r s o n m u y p r o f u n d o s , 

y s i n e m b a r g o , l o s n a v e g a n t e s p u e d e n s o n l a r l a p r o f u n d i d a d . 

R e p r e s e n t á d o s u n i l i n e a t á n l a r g a c o m o q u e r á i s , s i e m p r e t i e n e un 

t e r m i n o , y p u e d e s i e m p r e s é r m e d i d a . C o n s i l e r á d a h o r a l a e t e r n i -

d a d . T o d a s l a s m e d i d a s s e b o r r a u , n i n g u n a s i r v e p a r a m e d i r l a . 

Q u i t á d a l g u n a s p o r c i o n e s d e u n a c a n t i d a d c r e á J a , s e c o n v i e r t e en 

m e n o r ; a ñ a d i d a l g u n a s p a r t i d a s , y s e h a c e m a y o r . P e r o qu i t ad 

á l a é t e r n i d a d c í e n m i l a ñ o s , n o p o r e s o e s m á s c o r t a ; a ñ a d i d cien 

m i l s i g l o s , n o e s m á s l a r g a ; p o r q u e e l l a e s i n m ó v i l , i n c o n m e n s u -

r a b l e , i n c a p a z d e m á s y d e m e n o s ; 110 t i e n e t e r m i n o , n i l im i t e s , 

n i m e d i d a , p o r q u e s u jamás e s u n j a m á s q n e c o m i e n z a s i e m p r e . 

0 jamas i n f i n i t a m e n t e v a s t o , i n f i n i t a m e n t e a l t o , i n f i n i t a m e n t e pro-

f u n d o , e n c o m p a r a c i ó n de l c u á l t o d a s l a s m e d i d a s d e l o s c i e l o s las 

m á s a m p l i a s , d e l o s m u n d o s m á s v a s t o s , d e l o s m a r e s m á s pro-

f u n d o s n o e s n a d a ! » S i c o m p a r á i s , d i c e S a n A g u s ' . í n , l a d u r a c i ó n 

d e t e r m i n a d a d e l o s s i g l o s c o n l a é t e r u i d a d q u e n o t i e n e t e r m i n o ; 

n o s o l a m e n t e s o n p o c a c o s a , s i n o q u e n o s o n e l l o s a b s o l u t a m e n t e 

n a d a . M u c h o m á s , v u e l v e á d e c i r S a n B e r n a r d o : « N o s o l a m e n t e la 

é t e r n i d a d s o b r e p u j a t o d a m e d i d a , s i n o q u e e s c e d e á t o d a d u r a c i ó n ; 

p o r q u e e l l a a b r a z a t o d o s l o s l i e m p o s p a s a d o s , p r e s e n t e s y f u t u r o s . 

Ella n o s e m i d e p o r l a m a r c h a de l s o l , d o l a l u n a y d e l a s e s t r e l l a s 

si t ió p o r l a v i d a é t e r n a d e l m i s m o D i o s ; d e s u e r t e q u e m i e n t r a s 

Dios s *rá D i o s l o s s a n t o s s e r á n b i e n a v e n t u r a d o s e n e l c í e l o y l o s 

c o n d e n a d o s d e s g r a c i a d o s c u el i n f i e r n o . E s p o r e s t o q u e el E s p í r i t u 

San io c o m p i r a l a é t e r n i d a d d e l i n f i e r n o á u n e s t a n q u e d e f u e g o y 

a z u f r e : Slissus est in slagnum ignis el sulphuris ' ¿ P o r q u é d i c e u n 

e s t a n q u e ? ¿ F s q u e l a c o l e r a d e D i o s n o e s c o m p a r a d a á u n t o r -

r e n t e ? . E s v e r d a d c o a n d o f u l m i n a l a s e n t e n c i a d e l p e c a d o r ; p e r o 

c u a n d o e s t e t o r r e n t e d e l f u r o r d i v i n o h á l l e g a d o a l i n f i e r n o s e 

de t i ene , s e c o n v i e r t e e n i n m ó v i l c ó m o el a g u a d e u n e s t a n q u e , y 

no s e r e n u e v a j a m i s . A y l q u e h o r r i b l e d e s g r a c i a l a d e p e r m a n e c e r 

as : en u n e s t a n q u e d e f u e g o , d í a s , s e m a n a s , m e s e s , a ñ o s y s i g l o s 

mi l lones y m i l l a r e s d e s i g l o s , s i n q u e e s t e f u e g o s e á p a g u e n u n c a . 

Medi tad , h e r m a n o s m i o s , e s t a p a l a b r a jamás, y p r o c u r á d p r o f u n d i 

za r el s ^ n t i l o . C o n s i d e r a d a t e n t a m e n t e e s e c e r b e r o c o a t r e s f a u c e s 

es te d r a g ó n c o n t r e s c a b e z a s , q u e s i e m p r e c o m e y n u n c a d i g i e r e , 

es ta e s p a d a c o n t r e s p u n t a s , q u e s i e m p r e h i é r e d o m u e r t e y n u n c a 

m a t a . A y ! u n p o b r e c o n d e n a d o a r d e e n e s t e e s t a n q u e d e l l a m a s , 

a r d e r á s i e m p r e , s i n p r o b a r j a m á s a l i v i o a l g u n o . Mi l y m i l v e c e s 

"1 so! a p e r a c e r á y d e s a p a r e c e r á d e l h o r r í z o n t e ; m i l y m i l v e c e s !a 

luna c r e c e r á y m e n g u a r á e n el f i r m a m e n t o ; m i l y m i l v e c e s l a 

t i e r r a s e c u b r i r á y d e s p o j a r á d e v e r d o r ; l o s c i e l o s s e o b s c u r e c e r á n 

y se i l u m i n a r á n d e n u e v o ; l a s e s t a c i o n e s p a s a r á n v v o l v e r á n : m í ! 

y mi l v e c e s l a t i e r r a r e a l i z a r á s u r e v o l u c i ó n y s e l l e n a r á d e 

g e n e r a c i o n e s n u e v a s ; l o s v i v o s s o b r e v i v i r á n á l o s m u e r t o s ; y 

d e s p u é s d e t o d o e s t o e l m u n d o a c a b a r á ; p e r o el c o n d e n a d o ! a r d e 

todavia y a r d e r á s i e m p r e e n e s t e e s t a n q u e d e l l a m a s , s i n j a m á s 

p r o b a r a l i v i o a l g u n o , p o r q u e l a e t e r n i d a d n o t i e n e f i n , n i 

l imi t e s » y q u e e s u n jamás q u e c o m i e n z a s i e m p r e 3 . 

1 .E1 lì. L e o n a r d o d e P o r t - M a u r i c i o , S e m . p o r a el j u e v e s d e s p a e s del 
3 ° d o m . d e C u a r e s . 

2 . C a m b i a d d e d i s c u r s o , n o s d i c e el A r e ó p a g i t a , d e o t r o m o d o n o l l e -

garéis n u n c a i c o m p r e n d e r lo q u e e s l a é t e r n i d a d . Se c o n o c e m e j t r d i -

ciendo lo q u e n o e s q u e a f i r m a n d o lo q u e e s . Lo p r o p i o s u c e d e con l a e t e r n i -

dad, se la c o m p r e n d e m e j o r b a s c a n d o lo q u e n o e s q u e d i c i e n d o lo q u e e s . 
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L a é t e r n i d a d e s a l m i s m o t i e m p o u n siempre q u e n o á c a b a n u n c a , 

y e s t e siempre e n c i e r r a e n s i , c o m o e n c o m p e n d i o , t o d o s los 

V e a m o s , p u e s , lo q u e n o e s . L a e t e r n i d a d , d i c e L a c t a n c i o , e s lo q u e no 

t i e n e fin.Ella no e s , d i c e S a n G r e g o r i o d e N a z i a n z o , n i e l t i e m p o , n i n in -

g u n a p a r t e de l t i e m p o . P o d é i s y á h a c e r o s a l g u n a i dea d e la e t e r n i d a d . 

D i ré i s q u e e l l a se c o m p o n e d e t a n t o s a ñ o s c ó m o d e e s t r e l l a s e n el firma-

m e n t o . d e á t o m o s en e l a i r e , d e g o t a s d e a g u a en el m a r , d e g r a n o s de 

a r e n a e n la c o s t a , d e h o j a s e n los b o s q u e s , d e flores e n los c a m p o s , de 

l e t r a s en t o d o s los l i b r o s q u e h a n s i d o e s c r i t o s d e s d o el p r i nc ip io del 

m u n d o ? . A h í q u e d e c i s ? C u a n d o h a b r á n p a s a d o t a n t o s a ñ o s c ó m o hay 

l e t r a s , flores, h o j a s , g r a n o s d e a r e n a , g o t a s d e a g u a , á t o m o s y e s t r e l l a s 

la e t e r n i d a d e s t a r á e n t e r a , n o h a b r á c o m e n z a d o t o d a v í a , p o r q u e ia e te r -

n i d a d no a c a b a r á n u n c a . R e p r e s e n t a d o s con l a i m a g i n a c i ó n , en medio 

d e e s t a i g l e s i a , u n a g r a n c a m p a n a d e b r o n c e m a c i z o ¡ s u p o n é d ensegu ida 

q u e u n p a j a r c i t o p a s a p o r e n c i m a u n a v e z c a d a c i e n a ñ o s , t o c a n d o la l ige-

r a m e n t e con s u a l a : c u a n d o h a b r á p a s a d o t á n t a s y t a n t a s v e c e s , que el 

roce d e s u a t a h a b r á a c a b a d o p o r d e s t r u i r l a e n t e r a m e n t e e s t a m a s a enor-

m e , l a é t e r n i d a d h a b r á e n t o n c e s a c a b a d o ? . C ó m o a c a b a d o ? E l l a no bá 

c o m e n z a d o , p o r q u e l a é t e r n i d a d n o a c a b a r á n u n c a . S u p o n é d , d i c e San 

B u e n a v e n t u r a , q u e d e s p u e s d e c a d a m i l l ó n d e s i g l o s , u n c o n d e n a d o deja 

d e s p r e n d e r u n a l a g r i m a : c u a n d o h a b r á v e r t i d o b a s t a n t e s p a r a f o r m a r un 

m a r g r a n d e c ó m o e l d i l u v i o u n i v e r s a l , y p a r a c u b r i r l a s m á s elevadas 

m o n t a ñ a s , ¡ la é t e r n i d a d h a b r á terminado?. N ó , p o r q u e e l l a no acabará 

j a m á s . Y s i n e m b a r g o , c a l c u l á d c u a n t o s m i l l o n e s d e s i g l o s s e r i a n ne-

c e s a r i o s p a r a l l e n a r d e l a g r i m a s u n v a s i t o ; c u á n t o s , p o r cons igu i en t e , 

p a r a l l e n a r t o d a l a t i e r r a , o j o m a s ! q u i é n p u e d e c o m p r e n d e r t e ? P e s i d , 

h e r m a n o s m í o s , p e s á d e s t a g r a n v e r d a d . ¿ No e s c i e r t o q u e t o d o a c a b a ? 

H é m o s v i s t o el fin d e t o d o s l o s p a p a s , q u e , h a s t a a q u i , s e h a n suced ido en 

l a s i l l a d e S a n P e d r o : p e r o l a e t e r n i d a d n o a c a b a r á , n i a c a b a r á nunca. 

El m u n d o b á v i s t o e l fin, n o s o l a n e n t e d é l o s r e y e s , s i n ó d e los m i s m a s 

r e i n o s , los G r i e g o s , los G o d o s , los V a n d a l o s , l a s r e p ú b l i c a s d e E s p a r t a , 

d e A t e n a s y d e R o m a i p e r o l a é t e r u ¡ d a d n o a c a b a y n o a c a b a r á nunca. 

Las m i s e r i a s d e J o b , l a c e g u e d a d d e T o b í a s , l a s p e r s e c u c i o n e s d e David, 

la p r i s ión d e J o s e p h , l a s a f l i c c i o n e s d e l a I g l e s i a , t o d a s e s t a s cosas han 

tenido u n fio. G a á n t a s g u e r r a s , p e s t e s , c a r e s t í a s , t e m b l o r e s d e t i e r ra , 

c a l a m i d a d e s , r e v o l u c i o n a s y c o n m o c i o n e s el m u n d o n o h á v is to a c a b a n 

p é r o l a é t e r n i d i d n o a e x b i , n i a c i b i r á n u n c a . O h é t e r n i d a d I oá siempre-

t o r m e n t o s d e l o s p o b r e s c o n d e n a d o s . P a r a c o n v e n c e r o s , » c o n s i -

d e r a d q u e s í n o s f u e r a p r e c i s o g u a r d a r d u r a n t e t o d a e s t a . v i d a , t a n 

okl i'imas I O h l a b e r i n t o q u e n o t i e u e s a l i d a l o h l o r m e u t o q u e s i e m p r e s e r e - , 

n u e v a o / i j ' r o w s ! q u e c o m i e n z a s i e m p r e ! P o b r e s c o n d e n a d o s , e n t r e g a d o s » 

¡a d e s e s p e r a c i ó n , p o r q u e n u n c a a c a b a r á n v u e s t r o s s u p l i c i o s ; j a m á s p a r a 

vosotros un a m i g o q u e os c o n s u e l e , u n p a r i e n t e q u e os c o m p a d e z c a , u n 

ángel q u e os f o r t i f i q u e , u n s a n t o q u e o s p r o t e j a , u n D i o s q u e o s p e r d o n e ! 

OU t e r r ib l e d e s e s p e r a c i ó n I P e c a d o r e s , c ó m o e s t e p e n s a m i e n t o n o c o m -

mueve v u e s t r o c o r a z o n , y n o os h a c e m e d i t a r ! Q u é ¡dea p o d é i s t e n e r d e 

todo l o q u e e s t e m p o r a l , c u a n d o lo c o m p a r a i s á e s t a e t e r n i d a d a t e r r a d o r a ! 

SI tenéis l a d e s g r a c i a d e p e r d e r o s , c u a n d o h a b r é i s a r d i d o en el i n l i e r j i o 

cien m i l l o n e s d e a ñ o s , c u a n d o lodos v u e s t r o s p a r i e n t e s , v u e s t r a s h i j o s , , 

vuestros n i e t o s y v u e s t r o s v i z n i e t o s h a b r á n m u e r t o ; d e s p u e s d e m i l . 

geoe rac ioues , c u a n d o v u e s t r a f a m i l i a s e h a b r á e s t i n g u i d o , v u e s t r o s p a -

lacios d e s t r u i d o , e l m u n d o e n t e r o r e d u c i d o á c e n i z a s , q u e o s p a r e c e r á 

entonces todo lo p a s a d j ? . U n a g r a n c i u d a d v i s t a d e l e jos , p a r e c e u n a 

aldéa, y m á s s e a l e j a m á s s e b o r r a , t á n b ien al fin d e s a p a r e c e c o m -

p l e t a m e n t e . ¿ Q u é s o n p a r a v o s o t r o s a h o r a l a s a c c i o n e s d e v u e s t r a i n f a n -

cia.!-de v u e s t r a a d o l e s c e n c i a ? ¿ n o e s v e r d a d q u e o s p a r e c e n s u c i o s ? . 

Qué os p a r e c e r á , p u e s , d e s p u e s d e m i l l o n e s d e a ñ o s u n a h o r a d e p l a c e r 

un f r ivo lo p u n d o n o r , por el c u á l h a b r é i s y á s u f r i d o m i l l o n e s d e t o r -

m e n t o s : y s i n e m b a r g o , n o h a r é i s m á s que c o m m e n z a r . ¿ Q u i é n os c i e g a 

hasta e s t e p u n t o ? ; C ó m o , p o r u n i n s t a n t e d e p l a c e r , é c h a r s e e n u n a 

é tern idad d e sup l i c io s ? ¿ Q u é l o c u r a e s l a v u e s t r a ? P o r u n m o m e n t o d e l i -

ber tad , c o n d e n a r s e á u n a p r i s i ó n é l e r n a ? P o r u n m o m e n t o d e c o n v e r s a -

ción cu lpab l e , c o n d e n a r s e á v i v i r e t e r n a m e n t e e n la c o m p a ñ í a d e los d e -

monios. ? A h ! v o s o t r o s n o c o m p r e n d é i s e s t e j a m o s q u é ' p r i u c i p i a s i e m p r e 

v e s t a t e r r i b l e é t e r n i d a d . — P a r a a c a b a r d e c o m p r e n d e r l o , a g u z a d v u e s -

tro e s p í r i t u , d i c e San I s ido ro , y r e p r e s e n t a d o s q u e Dios e n v i a i las., 

pae r t a s de l i n f i e r n o u n á n g e l á d e c i r á e s t o s d e s g r a c i a d o s : Dios b á , 

por u l t i m o , r e s u e l t o e m p l e á r m i s e r i c o r d i a c o n v o s o t r o s , r o m p e r l a s c a -

denas d e los s i g lo s é t e r n o s , y á p a g a r los f u e g o s d e e s t o s h o r n o s . P e r » 

p r e v i a m e n t e s e l l e n a r á d e a r e n a m u y fina l a ig le s i a l a m á s c a p a z de l 

mundo , y t odos los m i l a ñ o s , s e q u i t a r á u n g r a n o ; c u a n d o l a ig le s i a e s _ 

t a rá vac i a , t e r m i n a r á n v u e s t r o s t o r m e n t o s . O h h e r m a n o s m i o s , s i e s t a 

voz r e sonáse e n e l i n f i e r n o , no s e r l a y á e l i n f i e r n o ; n o h a b r i a y á e u e s t e 

lugar ni b l a s f e m i a s , n i d e s e s p e r a c i ó n , n i r a b i a ; s e r l a a l e g r i a , t i e s t a s , b e n 



c o r t i s i n e m b a r g o , 1» m i s l i g e r a p e n a , n o s s c r i a i n s o p o r t a b l e . S . n o s 

f u e r a p e r n o , p o r e j e m p l o , s u f r i r s i e m p r e l a m o r d e d u r a d e u u 

m o s q u i t o e n la p u n t a d e l a o r , j a , ó e l m o v i m i e n t o d e u n m o s c a r d o , ! 

e n l a n a r i z , ó l a a p a r i c i ó n d e u n g r a n o d e a r e n a e n el o j o , y e s t o 

„ o c h e y d i a , q u é t o r m e n t o n o s e r i a e s t e p a r a n o s o t r o s 1 Q u é d e b e 

d i c i o n e s v c á n t i c o s ; y el a m o r d e e s l o s d e s g r a c i a d o s no c e d e r í a en nada 

al d e los s e r a f i n e s . S i e s l a p r o m e s a l e s f u é r a h e c h a , los c o n d e .ados se 

e n t r e g a r í a , , á t o d o s l o s t r a s p o r t e s d e la a l e g r í a ; e s p e r a n d o que lodos los 

g r a n o s f u é s e n q u i t a d o s . S i , p o r q u e a l fin l l e g a r l a un d i a en q u e l a iglesia 

v e l i n f i e r n o e s t u v i e r a n v i c i o s . P e r o ay ! e s t o s h e r m o s o s n o m b r e s d e 1, 

b u r l a d d e paz - d e t r e g u a , d e r e c o n e i l i a c í o a , d e g r a c i a , n o s o n o r á n en 

1,S Oídos d e los c o n d e u a d o s p o r q u e la é t e r n i d a d n o a c a b a r á j a m á s . Oh 

é l c r n i d a d 1 é l e r n i d a d ! n o , y o n o p u e d o c o m p r e n d e r n i lo q u e t u e r e s , , „ 

lo que no ¿ r e s Q u e l o s p r o f e t a s se c r e é n u n a l e n g u a p a r a d a r t e u n n o m b r e , 

q u é el los l l a m e n a f , o s é l c r u o s , s ig los d e los s i g l o s , e t e r n i d a d e s perpe-

t u a » qué es p a r a e s p l i c a r t u i n f i n í l a d u r a c i ó n í . I . a s a b i d u n a m e r e d d a sola, 

h a b I n d o d e un c o n d e n a d o , te h i e s p r e s a d o Al vivo en d o s p a ' a b r a s ; El I . 

arrojará enei0go,y arde... N o d i c e q u e el p e c a d o r q u c c á e c n e l inf ierno 

a r d e r á , c ó m o p a r e c í a d e b e r d e c i r l o ; s i n o q u e a r d e . A r d e e n p r e s e n t e ; v 

e o e s t e t i e m p o , s i e m p r e p r e s e n t e , e s p r e s a en c o m p e n d i o l a é t e r m d a d d c 

los sup l i c io s de l i n f i e r n o , l i é a q u í lo q u e es l a é l e r n i d a d ; e s un j a « < 

q u e d u r a s i e m p r e , u n jamás q u e s i e m p r e e s p r e s e n t e . Si m e p r e g u n t é i s 

lo q u e h a c e un c o n d e n a d o en el m o m e n t o en q u e e n t r a en e l inf ierno : 

a r d e . V d e s p u é s d e d i e z a á o s ? a r d e . Y d e s p u é s d e c i en a ñ o s ? . A r d e . 1 

d e s p u é s d e u n m i l l ó n d e a ñ o s ? A r d e . No p r o l o n g ú e t e l a s p r e g u n t á i s : por-

q u e si c o n t i n u á i s d u r a n t e t o d a l a é l e r n i d a d en p r e g u n t a r m e , y o o s r e s p o n 

d e r é • a r d e , a r d e , a r d e , y a r d e r á m i e n t r a s q u e D ios s é a Dios , p o r q u e la 

e t e r n i d a d n o c a b a r a n u n c a . P e c a d o r e s , fijád u n a vez e n v u e s t r a memo-

r i a e s t a p e n s a m i e n t o i m p o r t a n t e : y p a r a s a c a r f r u t o , d . ' c idos á vosotros 

m i s m o s , p é r o s e r i a m e n t e : Sí c o n t i n u o v i v i e n d o d e e s l a m a n e r e . m e prc-

p a r o i n f a l i b l e m e n t e s u p l i c i o s y d e s e s p e r a c i ó n é t e r n a . - S i e m p r e a r d e r e 

s i e m p r e l a n z a r é a h u l l i d o s d e r a b i a , s i e m p r e s e r é u n o b j e t o d e orbo para 

D ios y d e i r r i s i ó n p a r a los é l e g i d o s . O ' , jamás q u e s i e m p r e p r i n c i p i a y nun-

c a a c a b a ! E s p i r i l i ! S a n i o , g r a b a d l e b i e n cu e l fondo de l c o r a z o n , y que 

e s t e j a m o s s e a p a r a t o d o s c ó m o u n c l avo q u e n o s a d h i e r a á los p i e s » 

J e s u s c r u c i f i c a d o . ( E l B . L e o n a r d o d e P o r i - M a u r i c e , l o e . c i t . ) 

s é r p a r a l o s c o n d e n a l o s , q u e s u f r e n t o d , s ' o s s u p l i c i s l o s m á s 

c r u e l e s , r .o d u r a n t e el t i e m p o t á n c o r l o d e e s t a v i d a , s i n ó d u r a n t e 

l a é t e r n i d a d e n t e r a ? A b ! si e s t e p e n s a m i e n t o p u d i e r a e n t r a r e n e l 

e s p í r i t u d e e s t e p e c a d o r ! . M u c h o m á s , e s t o s p l a c e r e s m i s m o s q u e 

b u s c á i s c o n t á n l o a r d o r , s i d u r á r a n t e d a l a v i d a s i n p a r a r , o s 

s e r í a n ,:n s u p l i c i o i n t o l e r a b l e . M e e s p h ' c a r é : e s u n p l a c e r c o m e r , 

b e b e r , d r m i r , h a b l a r , p a s e a r s e : p e r o si f u e r a p r e c i s o p a s e a r s e 

s i e m p r e , h a b l a r s i e m p r e , c o m e r s i e m p r e , b e b e r s i e m p r e , i s t a s c o -

s a s q u e e n t r e t i e n e n ó a l e g r r a n n u e s t r a v i d a , l l e g a r í a n á s é r p . r a 

n o s t r o s v e r d a d e r o s t o r m e n t o s . « A n d á s i e m p r e , d i c e S a n A g u s t í n , 

s i n d e s c a n s a r , t u m o r i r á s ; d u e r m e s i e m p r e s i n d e s p e r t a r t e , t u 

m o r i r á s . » S í , p u e s , l o s p l a c e r e s m i s m o s s o n p o r s u d u r a c i ó n p e n a s 

y f a t i g a s ; si e n e l t c á t r o , e u d o n d e t o d o c a u t i v a l a á t e n c i o n , 

c u a n lo l a p i e z a e s m á s l a r g a q u e d e c o s t u m b r e , ó q u e o s d e s a g r a d a , 

e s p e r á i s c o n i m p a c i e n c i a el m o m e n t o d e s a l i r , h a s t a e l p u n t o 

a l g a r a s v e c e s s u d a r y s u f r i r , ¿ q u é d e b e s é r e n el i n f i e r n o , e n 

d ó n d e » i e n t é s e d e s f a l l e c e r , n o e n m e d i o d e los p l a c e r e s , s i n o d e l a s 

p e n a s , n o d u r a n t e e l t i e m p o t á n b r e v e d e u n a v i d a m o r t a l , s i n ó 

d u r a n t e t o d a l a é t e r n i d a d , s i n t e n e r e l c o n s u e l o d e v a r i a r s u s t o r - ^ 

m e n l o s ! T e m é i s e l n o m b r e s o ' o d e l a m u e r t e , el c u á l , s i n e m b a r g o , 

n o e s o t r a c o s a m á s q u e l a s o m b r a d e l a m u e r t e . L a v e r d a d e r a 

m u e r t e e s e s a q u e s u f r e n l o s p o b r e s c o n d e u a d o s , p o r q u e e s u n a 

m u e r t e v i v a , q u e n u n c a m o r i r á , y q u e c o n s i s t e e n u n s i e m p r e q u e 

no á c a b a j a m á s . 

« Q u i s i e r a p o d e r h a c e r h o y ! o q u e l a g l o r i o s a y s a n t a L i d u i n a , 

la c u a l c o n e s t e siempre q u e n o a c b a n u n c a , l l e v ó á a r r e p e n t i m i e n t o 

á u n g r a n p e c a d o r q u e s e b u r l a b a d e l a s m á x i m o s é t e r n a s . S i p o -

d é i s , l e d i j o e l l a , p e r m a n e c e r i n m ó v i l d u r a n t e u n a s o l a n o c h e e n 

una c a m a d e p l u m a s m u y b l a n d a , c u b i e r t a d e l l o r e s , y p e r f u m a d a 

con los a r o m a s m á s d e l i c i o s a s , s i n n u n c a c a m b i a r d e p o s t u r a , n o 

s o ' a m c n t e n o o s i n q u i e t a r é y á e n v u e s t r a s p r . s i o n e s c r i m í n a l e s , s í -

o ó q u e o s r e c o m p e n s a r é . E ! j o v e n a c e p t ó l a p r o p o s i c i o n r i e n d o . P e r o 

al c a b o d e t r e snó c u a t r o h o r a s , p r i n c í p i ó á s e n t i r t á l f u t i g a q u e l e p a -

r e c í a q u e le h a b í a n p u e s t o e n t o r m e n t o . N o o b s t a n t e , s e h i z o v i o l e n -

cia u n a h o r a m á s ; p e r o d e s p u r s d e e s t e t i e m p o , l a i n m o v i l i d a d á 



l a q u e s e h a b í a c o n d e n a d o le f u é u n s u p l i c i o t a l , q u e c r e í a m o r i r . 

E n t o n c e s r e f l e x i o n ó . O h I d e s g r a c i a d o c o m o s o y , s e d i j o ; s i v i v i e n d o 

- c o m o lo h a g o v o y a l i n f i e r n o , q u é s e r á e s t o ? . C ó m o p o d r é p e r m a -

n e c e r a c o s t a d o e n e s t a c a m a d e f u e g o , n o d u r a n t e el c o r t o e s p a c i o 

d e t i e m p o d e u n a n o c h e , s i n ó d u r a n t e t o d a l a e t e r n i d a d ? C ó m o po-

d f é s u f r i r e s t a m a s a d e s u p l i c i o s q u e f o r m a n c ó m o u n c i r c u l o e t e r n o 

e l - c u - d t i e n e p o r c e n t r o u n jamás q u e p r i n c i p i a s i e m p r e y n u n c a 

á c a b a í E s t e p e n s a m i e n t o l e c o n m o v i ó e l c o r a z ó n , s e c o n f e s ó y se 

c o n v i r t i ó . P e c a d o r e s , h a c é d u n e n s a y o . D e s d e e s t a t a r d e , e n s a -

y a d e n u n a s i l l a c o m o d a e l e s t a r u n a n o c h e s i n m o v e r o s . N o t e n -

d r é i s ^el v a l o r d e h a c e r l o . Q u é h a c é i s , p u e s ? E n q u e p e n s á i s ? 

E s c u c h a d l o q u e o s d i c e e l E s p í r i t u S a n t o : Si el árbol caé al no r t e 

tí al mediodía, él permanecerá. D e s p u e s d e m i l a ñ o s , d e s p u c s d e cien 

m i l a ñ o s , d e s p u e s d e c i e n m i l l o n e s d e a ñ o s , e s t a r á t o d a v í a . Si 

Caé is e n e s t e c h i s m o d e l l a m a s , n o h a b r á y á e s p e r a n z a p a r a voso-

t r o s d e s i l i r j a m á s , p e r m a n e c e r é i s c l a v a d o s e n l a m i n a s a r d i e n t e s , 

s i n p r o b a r n u n c a a l i v i o a l g u n o . L a e s c e n a d e e s t e m u n d o c a m b i a r á , 

y v o s o t r o s p e r m a n e c e r é i s s i e m p r e e n e l f u e g o : Ibi eris. A y l S i s e 

p u d i é r a i n t e r r u m p i r u n i n s t a n t e s o l a m e n t e l a s p e n a s d e l i n f i e r n o ! . 

E l l a b r a d o r d o b l a d o s o b r e s u a r a d o e n l o s c a m p o s , e l p r e s o a t a d o á 

s u c a d e n a , i n t e r r u m p e d e t i e m p o e n t i e m p o s u t r a b a j o . L a s fiebres 

l a s m á s a g n d a s t i e n e n s u a l i v i o , y á l o s a n i m a l e s n o s e l e s r e h á s a 

a l g u n o s m o m e n t o s d e r e p o s o . P e r o e n e l i n f i e r n o n o h a y p a u s a , ni 

a l i v i o , n i d e s c a n s o , n i c a m b i o ; s i e m p r e l a n o c h e y j a m á s el d í a ; 

s i e m p r e e l f u e g o y n u n c a e l á l i v í o ; s i e m p r e l a s é d a r d i e n t e y j a m a s 

u n a g o t a d e a g u a ; s i e m p r e u n a d e v o r a d o r a h a m b r e , y s i n t e n e r con 

q u e a p a c i g u a r l a ; s i e m p r e l a d e s e s s p e r a c i o a y n u n c a l a p a z ; u n s i e m -

p r e q u é n o a c a b a r á n u n c a o s t e n d r á c l a v a d o s e n u n l e c h o d e f u e g o , 

p e c a d o r e s , c ó m o u n p e r r o á l a c a d e n a . Q u é h a c é i s , h e r m a n o s míos, 

•en e s t e m o m e n t o , y e n q u é p e n s á i s ? D e s g r a c i a d o s ! p e r s e g u í s los 

b i e n e s ó l o s p l a c e r e s d e l a t i e r r a , y n o p o d é i s á p a c i g u a r el h a m b r e 

•que o s l o s h a c e b u s c a r ; p o r q u e e s t á n m e z c l a d o s c o n e s p i n a s , cod 

f a s t i d i o s y c o n s i n n u m e r o d e d i s g u s t o s , q u e o s h a c e n p r o b a r , desde 

a q u i b a j o , u n i n f i e r n o a n t i c i p a d o . Q n é e s e s t o , e n c o m p a r a c i ó n d e 

l o q u e o s e s p e r a d e s p u e s d e u n a v i d a s e m e j a n t e ? L o q u e o s e s p e r a , 
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e s u n a é t e r n i d a d d e s u p l i c i o s ' . » Y s a b é i s a h o r a , p o r lo m e n o s u n 

p o c o , d e lo q u e e s s e m e j a n t e é t e r n i d a d . N o o s e s p o n g á i s á s u f r i r l a ; 

p o r q u e l a s u f r i r é i s i n f a l i b l e m e n t e , s i o s p r e s e n t á i s d e l a n t e d e D i o s , 

i l a m u e r t e , e n e s t a d o d e p e c a d o . 

P e r o q u i z á s h a y a l g u n o s e n t r e v o s o t r o s q u e n o c o m p r e n d e n p o r -

q u e D i o s c a s l i g a c o n e s t e i m p l a c a b l e r i g o r el p e c a d o q u e , s i n e m -

b a r g o , n o d u r a m á s q u e u n i n s t a n t e . V o y á e s p l i c a r l o e n l a s e g u n d a 

p a r t e d e n u e s t r a p l a t i c a , q u e , p o r o i r á p a r t e , a b r e v i a r é lo m á s q u e 

p u e d a . 

11. — Justicia y necesidad de que el castigo impuesto al pecador 

tía eterno. — 1° E s j u s t o q u e el c a s t i g o i m p u e s t o a l p e c a d o r s é a 

e t e r n o , p o r q u e n o h a y m á s q u e e s t e c a s t i g o q n e s é a p r o p o r c i o n a d o 

al p e c a d o . « P a r a c u a l q u i e r a q u e r e f l e x i o n a c o n a t e n c i ó n u n p o c o 

s e r i a , l a c o s a s e m a n i f i e s t a , p o r d e c i r l o a s i , p o r s i m i s m a d e t á l m o d o 

q u e e s c o n t r a b a j o s i s e p o d r í a c o n c e b i r q u e p u d i e s e s é r d e o t r a 

m a n e r a . Y e s t á a q u i t o d a v í a u n o d e e s t o s c a s o s t á n n u m e r o s o s e n 

q u e l a v e r d a d r e v e l a d a s i e n d o u n a v e z c o n o c i d a , l a r a z ó n s e a r m o -

n i za m a r a v i l l o s a m e n t e c o n e l l a , y e n d ó n d e l e j o s d e e n c o n t r a r u n a 

r e p u g n a n c i a e n a d m i t i r l a , e l l a e n c o n t r a r l a , p o r e l c o n t r a r i o , u n a 

p r o f u n d a e n a d o p t a r e l e r r o r o p u e s t o . E n é r e c t o , c ó m o p o r u n a p a r t e 

l a m a l i c i a d e l p e c a d o e n c i e r r a a l g o d e i n f i n i t o á c a u s a d e l a i n f i n i t a 

d i g n i d a d d e l a p e r s o n a o f e n d i d a , q u e e s D i o s : l'eccatum contra 

Deum commissum quamdam habet infinitalem ex infinítale divina 

majestatis, d i c e S a n t o T o m a s ; y q u e , p o r o t r a , u n a p e n a i n f i n i t a e n 

s u i n t e n s i d a d n o p u e d e s é r i m p u e s t a á u n a c r i a t u r a , s i g u é s e n e c e -

s a r i a m e n t e q u e , p a r a q u e l a p r o p o r c i o n d e i g u a l d a d r e c l a m a d a p o r 

l a j u s t i c i a s s a m a n t e n i d a , e s t a p e n a d e b e s é r i n f i n i t a , ó m e j o r d i c h o 

i n f i n i t a e n s u d u r a c i ó n , p o r q u e e s e s a l a s o l a e s p e c i e d e i n f i n i d a d 

q u e p u e d a c o n v e n i r á u n s e r c r e á d o . E s t a s u e r t e d e p r o p o r c i o n e s 

d e t á l s u e r t e n a t u r a l , q u e l a j u s t i c i a h u m a n a n o c m p l é a o t r a . A s í 

u n h u r t o , u n a t e n t a d o , u n h o m i c i d i o , s o n d e l i t o s d e u n i n s t a n t e 

s in e m b a r g o , s o n c a s t i g a d o s c o n l a r g o s a ñ o s d e p r i s i ó n , p o r r e c l u -

s ión p e r p e t u a , y t a m b i é n p o r l a m u e r t e , c a s t i g o e n c i e r t o m o d o 



é t e r n o , p u e s t o q u e el c u l p a b l e e s a r r e b a t a d o p a r a s i e m p r e d e l a so-

c i e d a d d e l o s v i v o s ; l o q u e m u e s t r a c l a r a m e n t e q u e , p a r a i m p o n e r 

u n a p e n a m á s ó m e n o s l a r g a , n o e s á l a b r e v e d a d d e l t i e m p o en 

q u e e l c r i m e n h á s i d o c o m e t i d o á lo q u e s e á t i e n d e , s í n ó á s u énor-

i n i d a d i n t r i n s e c a 

L o q u e p r u e b a t o J a v i a l a j u s t i c i a d e u n c a s t i g o é t e r n o i m p u e s t o 

a l p e c a d o r , e s l a c a u s a d e e s t e c a s t i g o . C u á l e s e s t a c a u s a ? Ks la 

p e r v e r s i ó n d e l a v o l u n t a d d e l p e c a d o r ; e s t a p e r v e r s i ó n d u r a n d o 

s i e m p r e , e l c a s t i g o q u e le e s i m p u e s t o n o p u e d e t e n e r Gn . El c o n d e -

n a d o e s t á t á n o b s t i n a d o e n s u p e c a d o , d i c e S a n A l f o n s o d e L igor io , 

q u e s i D i o s l e o f r e c i e r a el p e r d ó n , él lo r e h u s a r í a , t á n g r a :de e s el 

o d i o q u e g u a r d a c o n t r a D i o s z . » P o r q u e s u c e d e c o n l o s c o n d o n a d o s 

lo q u e c o n l o s é l e g i d o s . L a v i d a e r a p a r a t o d o s u n t i e m p o d e p r u e b a , 

y d u r a n t e e s t e t i e m p o t o d o s p o d í a n i r y á a l b i e n , y á a l ma l . 

P e r o l a m u e r t e h á p u e s t o e l s e l l o j á e s t a p r u e b a ; y d e l m i s m o á modo 

q u e l o s q u e h á n a m a d o el b i e n h á n s i d o c o n f i r m a d o s p a r a s i e m p r e 

e n e l b i e n , n o p o d i e n d o y á q u e r e r el m a l ; d e i g u a l m a n e r a , los que 

h á n a m a d o e l m a l h á n s i d o a b a n d o n a d o s a l m a l , n o p u d i e n d o yá 

q u e r e r e l b i e n . Y e l p e c a d o r e n e l i n f i e r n o q u e r i e n d o s i e m p r e el mal , 

e s j u s t o , p u e s , q u e s u c a s t i g o d u r e s i e m p r e 3 . 

1 . P . d ' H a u t e r i v e , Gran Catecismo de Perseverancia, í , p . 2, s ec t . lee-

t u r , 34 , u . 1 8 . 

2 . Serm. 2 1 , d o m . d e s p u e s d e P e n t e c o s t e s . 

3 . Q u i b u s e i t i u s r e s p o n d e m u s , q u o d r e c l e d i c e r e n t si j u s l u s Judes 

d í s t r i c t u s q u e v e n i e n s n o n c o r d a h o m í n u m , sed f a c í a p e n s a r e t ; iniqui 

e n i m i d e o t u n e fine d e l i q u e r u n t , q u i a c u m fine v i x e r u n t , voluisscnt 

q u i p p e s i n o l i n e v ive re , ut s i n e l ine p o t u i s s e n t in i n i q u i t a t i b u s perma-

n e r e , n a n i m a g í s a p p e l u n t p e c c a r e q u a m v i v e r e , e t ideo b i c semper 

v i v e r e c u p i u n t , u t n u n q u a m d e s i n a n t p e c c a r e c u m v i v u n t . Ad dis tr ic t i 

e r g o j u d i é i s j u s t i t i a m p e r t i n e t , u t n u n q u a m e a r e a n t s u p p l i c i o , quorum 

m e n s i n h a c vi la n u n q u a m vo lu i t c a r e r e p e c c a l o ( S . G R E G . M A G N . Moral. 

l i b . 3, c . i 6 ) . — O b hoc in f lex ib i l i s e t obst inata» m e n t í s m a l u r a punitur 

« t e r n a l i t e r , l í c e t t e m p o r a l í t e r p e r p e t r a t u m , q u i a q u o d b r e v e fu i t tem-

p o r e , vel o p e r e , l o n g u m e s s e c o n s t a t in p e r t i n a c i v o l ú n t a t e ; i ta ut si 

n u n q u a m m o r e r c t u r , n u n q u a m vel ie p e c c a r e d e s i n e r e i ; i m o semper 

La j u s t i c i a n o e x i j e , p o r o t r a p a r t e , q u e D i o s m a n t e n g a e l c o m p r o -

m i s o q u e h á t o m a d o co : i r e s p e c t o á l o s j u s t o s ? Q u é c o m p r o m i s o ? 

el d e r e c o m p e n s a r l e s é t e r n a m e n t ¿ , s i le s e r v í a n e l ! o s c o n f i d e l i d a d 

en l a t i e r r a . P e r o s í l a j u s t i c i a e x í j e q u e D i o s s é a fiel á s u p a l a b r a 

r e s p e c t o d e los j u s t o s , e l l a n o e x i g e m e n o s q u e s é a fiel á s u p a l a b r a 

con los r e p r o b o s . Y ¿ q u é h a d i c h o á l o s ra ¡ l v a d o s ? L e s h á d i c h o 

vivere ve l l e t , u t s e m p e r p e c c a r e pos se t ( S . B E R N . epist. 2 3 2 ) . — L o s 

reprobos no b o r r a n n u n c a los p e c a d o s q u e h á n c o m e t i d o , n o r e n u n c i a n 

á la in iqu idad á l a c u á l s e h á n e n t r e g a d o d u r a n t e s u v i d a . E l l o s e s t á n 

por o l r a p a r t e p r i v a d o s d e l a g r a c i a q u e p o d r i a c o n v e r l i r l o s ; h é aqu i lo 

que hay d e m a s h o r r i b l e y d e m á s i n c o n c e b i b l e . Los r e p r o b o s e s t á n t a n 

bien p r i vados de l a g r a c i a d e Dios , que n o h a y n i n g u n o q u e i m p l o r e l a 

mi se r i co rd i a d i v i n a , d i c i e n d o : a Dios m i ó , l e u é d p i e d a d de m i . » N i n -

guno t e n d r á b a s t a n t e g r a c i a p a r a e s t o , y es lo q u e les h a c e s e m e j a n t e s 

á los d e m o n i o s , á q u i é n e s el r i g o r d e los t o r m e n t o s n o a r r a n c a r á n u n c a 

estas b r e v e s p a l a b r a s : « H e m o s p e c a d o , p e r d o n a d n o s . » N o e s l a m o s 

autor izados p a r a d e c i r q u e n o h a y en el i n f i e rno m á s q u e d e m o n i o s , 

quiero d e c i r , o b s t i n a d o s , d e s e s p e r a d o s , e n e m i g o s dc % Dios , l á l e s c ó m o 

son los r e p r o b o s . — De ah í v i e n e q u e u u m a l v a d o , d u r a n t e s u v ida , y 

que un r e p r o b o en los t o r m e n t o s , s e p a r e c e n p e r f e c t a m e n t e , p o r r a z ó n 

de la i m p o s i b i l i d a d en q u e e s t á n a r a b o s p a r a l i b e r t a r s e d e la m u e r t e p o r 

sus p rop ias f u e r z a s . No h a y m á s q u e el s o c o r r o d e Dios q u e p u e d a o b r a r 

este p rod ig io . Dios no lo r e h u s a n u n c a á u n p e c a d o r d u r a n t e s u v i d a , 

hubiese caido m i l veces en el c r i m e n ; p é r o al á c o r d a r l o n o s d i c e : Con-

siderad que yo q u i e r o t a m b i é n a h o r a o l v i d a r v u e s t r a s f a l t a s , p é r o no os 

lo p r o m e t o p a r a s i e m p r e . M i e n t r a s q u e v u e s t r o c u e r p o y v u e s t r a a l m a 

es ta rán un idos , l a s p u e r t a s d e la m i s e r i c o r d i a e s t a r á n a b i e r t a s , e n t r a d ; 

p¿ro al i n f l a n t e q u e los dos s e r á n s e p a r a d o s , s e r á n e l l a s c e r r a d a s p a r a voso 

tros.Qué d e m á s j u s t o ? Si d u r a n t e l a v i d a u n p e c a d o r h u b í é r a ped ido p e r d ó n , 

lohubíera o b t e n i d o . Al s a l i r d e l a v ida , n a d a d e p e r d ó n , n a d a d e g r a c i a , 

nada de s o c o r r o . — T á l e s e r a n l a s c o n d i c i o n e s . Mil veces s e h á a d v e r t i d o 

que no e r a n e c e s a r i o r e c h a z a r l a g r a c i a o f r e c i d a , que e r a p r ec i so vol-

verse del l ado d e Ja m i s e r i c o r d i a , m i e n t r a s e r a t o d a v í a t i e m p o . N a d a s e 

há hecho : la g r a c i a h á s ido i n ú t i l , la m i s e r i c o r d i a h á s i d o d e s p r e c i a d a , 

se bá c o n - e n t i d o e n s é r d e s g r a c i a d o , se h á q u e r i d o p e r e c e r . Luego los 

que p e r e c e n , lo h a n q u e r i d o , l l á n r e h u s a d o s e r a m i g o s d e Dios, e l lo s lo 

serán s i e m p r e , a s i c o m o lo q u i s i e r o n ( D r e x e l i u s , El Infierno, c . 13). 
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q u e s i n o le s e r v í a n e n e s t e m u n d o , s e r i a n e t e r n a m e n t e c a s t i g a d o s 

e n el o t r o . D i o s n o p u e d e , p u e s , v o l v e r s e a t r á s e n s u s a f i r m a c i o n e s , 

y e s p r e c i s o , p o r c o n s i g u i e n t e , q u e l o s m a l v a d o s s e á n e t e r n a m e n t e 

c a s t i g a d o s 

2 ° E r a n e c e s a r i o q u e D ios p r e p a r a s e á l o s m a l v a d o s u n c a s t i g o 

é t e r n o . E r a e l m e d i o d e h a c e r r e s p e t a r s u s l e y e s . S i , á p e s a r d e la 

e t e r n i d a d d e e s t e c a s t i g o , t á n t o s p e c a d o r e s v i o l a n t o d a v i a l a s l eye s 

d i v i n a s , n o e s e v i d e n t e q u e e l l a s lo h u b i e s e n s i d o m u c h o m á s , si 

los i n f r a c t o r e s n o t u v i e r a n q u e t e m e r m á s q u e u n c a s t i g o t e m p o r a l » | 

U n i n f i e r n o e n d o a d e c n c o n t r á r a n t e r m i n o l o s m a l e s , d e j a r l a de 

s e r e l i n f i e r n o , y l a s o l a s a n c i ó n l e g i t i m a d e l a s l e y e s d i v i n a s h a b r í a 

d e s a p a r e c i d o . E s l e i n f i e r n o 110 s e r i a m á s q u e u n p u r g a t o r i o , impo-

t e n t e p a r a c o n t e n e r l a s p a s i o n e s i n s u r r e c t a s d e l h o m b r e ; n o inspi-

r a r í a y á e s t e t e r r o r s a l u d a b l e q u e d e s v i a t á n t a s a l m a s de l a b i s m o 

d e l m a l , y l a s h a c e t r i u n f a r d e s u s t e n t a c i o n e s 

Conclusión. — T á l e s , p u e s , c r i s t i a n o s , e l c a s t i g o r e s e r v a d o al 

p e c a d o r , y q u e n o s e s t á r e p r e s e n t a d o p o r e l c a s t i g o i m p u e s t o por 

su a m o a l m a l s e r v i d o r d e n u e s t r a p a r a b o l a . E s t e c a s t i g o e s é t e r n o , 

e s d e c i r , q u e d u r a r á s i e m p r e y n o a c a b a r á j a m á s , a s i c ó m o l o q u i e -

r e n la j u s t i c i a y l a n e c e s i d a d . Q u é c o n c l u i r d e a h í , c r i s t i a n o s , s í n ó 

que e s p r e c i s o i t o d o p r e c i o e v i t a r l e , y q u e s e r i a m o s i n e s c u s a b l e s 

d e i n c u r r i r . ¿ P e n s á i s q u e e l s e r v i d o r d e l a p a r a b o l a , m a l o c ó m o 

é r a , n o s e h u b i e r a c o n t e n i d o á l a v i s t a d e s u d e u d o r , s í h u b i e r a s a -

bido l o q u e s u d u r e z a d e b í a a t r a é r l e ? P e r o n o s o t r o s s a b e m e s l o q u e 

n u e s t r a i n f i d e l i d a d n o s a t r a e r á , s i f a l t a m o s á D i o s , e s d e c i r , s i n o 

le s e r v i m o s c o n t o d o n u e s t r o c o r a z o n . A h I p o r f a v o r , e v i t e m o s e l 

m a l , h a g a m o s e j b i e n . E s el t e m o r d e l a e t e r n i d a d d e s g r a c i a d a q u e 

h a h e c h o t r i u n f a r l o s m á r t i r e s d e s u s v e r d u g o s , e s e l l a q u i é n h a 

l l enado a n t i g u a m e n t e los d e s i e r t o s d e s o l i t a r i o s , e s e l l a q u i é n 

h a f u n d a d o l o s m o n a s t e r i o s , e s e l l a q u i é n l o s l l e n a h o y d e r e l i g i o s o s , 

en n n a p a l a b r a , q u i é n h á h e c h o t o d o s l o s s a n t o s . T c n g á m o s n o s o -

t r o s m i s m o s e s t e t e m o r s a l u d a h l e , y n o s p r e s e r v a r á , c ó m o á e l l o s -

de c a é r . A s í s é a . 

1. Las m a l a s a c c i o n e s s o n d i r e c t a m e n t e o p u e s t a s á l a s b u e n a s . Es-

t a s m e r e c e n s é r e t e r n a m e n t e r e c o m p e n s a d a s , p r e c i s o e s , pues , que 

l a s m a l a s m e r e z c a n el s é r e t e r n a m e n t e c a s t i g a d a s ; p o r q u e c ó m o dicen 

los Dlosofos, l a r a z ó n d e los c o n t r a r i o s e s l a m i s m a ; e s d e l a perfección 

d e l a f e l i c idad el d u r a r s i e m p r e , n e c e s a r i o q u e s e a d e l a n a t u r a l e z a j de 

l a p e r f e c c i ó n d e los t o r m e n t o s , el n o a c a b a r n u n c a ( D r e s e l i u s , loe. o t . ¡ . 

•2. L o s i o c r e d u l o s os r e c u e r d a n todos los s u p l i c i o s i m a g i n a r i o s y toda la 

d u r a c i ó n q u e p l a c e r á d a r l e s , u n a s o l a c o s a les c o n m u e v e , es l a eternidad 

d e e s t o s s u p l i c i o s ; y p o r a h i t a m b i é n a f i r m a n la n e c e s i d a d d e eslos su-

p l i c i o s ; p o r q u e e s t a t r a n s a c c i ó n q u e e l lo s os p r o p o n e n , e s t a r í a n dispuestos 

á s u s c r i b i r l a , á c a d a i n s t a n t e , c o n s u s p a s i o n e s , á f r a n q u e a r , p a r a satis-

f a c e r l a s , el a b i s m o q u e f u é s e p r e c i s o , con t a l q u e n o f u e s e e t e r n o , que 

l a r e l i g i ó n a b r i e r a b a j o s u s p a s o s ; d e s u e r t e q u e lo q u e i n d i g n a al hombre 

es p r e c i s a m e n t e lo q u e le d e t i e n e , y q u e el f r e n o que b l a n q u e a de es-

p u m a , l e I m p i d e c s t r a v i a r s e . E l h o m b r e c o m p r e n d i é n d o s e é t e r n o , le es 

n e c e s a r i o e s p e r a n z a s y t e m o r e s q u e e s t é n á s u a l t u r a , á s u n i v e l ; todo 

lo q u e e s t á p o r d e b a j o d e s a p a r e c e á s u v i s t a ( N i c o l á s , Estudios filoso/Icos 

sobre el cristianismo, l i b . 2 , c . I ) . 



V I G E S I M O S E G U Í S 1 ) 0 D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T É S 

E V A N G E L I O . 

Continuación del Santo Evangelio, 

según San Mateo ( x x i í , i 5-21) . 

E a a q u e l t i e m p o , l o s f a r i s é o s , h a -

b i é n d o s e r e t i r a d o , f o r m a r o n el p r o -

y e c t o d e s o r p r e n d e r á J e s ú s en s u s 

d i s c u r s o s ; l e e n v i a r o n s u s d i s c í p u l o s 

c o n los h é r o d i á n o s , q u e le d i j e r o n : 

M a e s t r o , s a b e r n o s q u e so is v e r d a d e r o 

en v u e s t r a s p a l a b r a s y q u e e n s e ñ á i s 

el c a m i n o d e Dios s e g ú n la v e r d a d , 

s in c o n s i d e r a r á q u i é n q u e se s é a , 

p o r q u e n o á t e n d é i s á las p e r s o n a s . 

D e c i d n o s v u e s t r a o p i n í o n s o b r e e s t o ; 

e s p e r m i t i d o ó n o el p a g a r el t r i b u t o 

a l C e s a r ? . P e r o J e s ú s , c o n o c i e n d o 

s u m a l i c i a , l e s r e s p o n d i ó : h i p ó c r i t a s , 

p o r q u é m e t e n t á i s ? . M o s l r á d m e l a 

m o n e d a q u e s e d á p o r e l t r i b u t o . Hilos 

le p r e s e n t a r o n u n d i n e r o . E n t o n c e s 

J e s ú s l e s d i j o : De q u i é n e s e s t a i m a -

g e n y e s t a i n s c r i p c i ó n f . Del C e s a r , 

le r e s p o n d i e r o n . Y é l l e s r e p l i c ó : 

D á d , p u é s , a l C e s a r lo q u e es de l 

C e s a r , y á Dios lo q u e es d e Dios 

( M a r c . X I I , 1*2 1 7 ; L u c . xx , ? 0 ÁTI). 

Sequentia sancii Evangelii sentii-

dum Matlhxum ( xxu , 15-21). 

I n i l io l e m p o r e : A b e u n t e s pha-

risffii c o n s i l i u m i n i e r u n t , ut ca-

p e r e n l J F . S I M in s e r m o n e . Et rait-

t u n l ei d i s c i p u l o s s u o s cum hero-

d i a n i s , d i c e n t e s : M a g i s l e r , scirous 

q u i a v e r a x es , e t v i a m Dei in 

v e r i t a l c d o c e s , e l non e s t t ibi cura 

d e a l i q u o ; n o n e n i m respicis per. 

s o n a m h o m i n u m . Die e r g o nobis 

q u i d t i b i v i d e l u r : l icei censura 

d a r e C ie sa r i , an n o n ? Cognita au-

t e m J E S U S n e q u i t i a e o r u m , ail : 

Quid m e t e n t a t i s , h y p o c r i t ® ? Os-

t e n d i l e m i h i n u m i s m a census. At 

i l l i o b t u l e r u n t ei d e n a r i u m . Et 

a i t i l l is J E S U S : C u j u s e s t imago 

hócc, e t s u p e r s c r i p l i o ? Dicunt ei : 

C iesar i s . T u n c a i t illis : Reddito 

e r g o q u a s u n t Caisar i s , Ossar i ; 

e l q u s s u n t Dei , Deo. 

p r i m e r a i n s t r u c c i o n . 

L o s f a i - i s c o s e l o g i a n a J e s u s . 

i. Es preciso menosprec ia r las alabanzas q u e se n o s hacen. — II. Es 

¿vitar d i r ig i r las à los d e m á s . 

El s u e s o r e f e r i d o e n el E v a n g e l i o d e l c u á l á c a b a i s d e o i r l a 

l e c lu r a , n o s t r a s l a d a a l m a r i e s d e l a s e m a n a s a n t a . E l I r i u n f o q u e 

el pueb lo h a b i a o t o r g a d o l a a n t e v ¡ s p e r a á J e s u s , y e n l o d e l a n t e 

de él con p a l m a s y h a c i e n d o o i r g r i l o s d e hosamah á s u p a s o , a s ! 

cómo l a s c e n s u r a s y á m e n a z a s d e l S a l v a d o r d i r i g i d a s á l o s f a r i s e o s , 

h a b i a n c o l m a l o cl f u r o r d e e s t o s c o n t r a el d i v i n o M a e s t r o . E s p o r 

lo q u e r e s o l v i e r o n e n s a y a r u n a v é z m á s t o d a v í a e l t e n d e r l e u n e n -

g a ñ o , d e c o n c i e r t o c o i los h é r o J i a u o s , á fin d e p e r d e r l e i . P e r o 

{. Sicut si a l i q u i s c l a u d e r e v o l u e r i t aqu ;e c u r r e n t i s m e a t u m , s i e x -

clusa f u e r i t p e r a l i q u a m v í o l e n t i a m , a l i u n d e s ib i s e m i t a m q u i e r i t , s j c 

Judso ru in m a l i g n i t a s ex u n a p a r t e c o n f u s a , a l i u m s ib i a d i l u m a d i n ve-

ril : unde d i c i t u ' Tune abeuntes pharisxi, e l e . A b i e r u n t , i n q u a m , a d 

herodianos. Qua le c o n s i l i u m , ta les e t c o n s i l i a t o r e s ; e t ideo s e q u i t u r : 

El mittunt ei discípulos suos cum herodianis dicentes : Magisler, scimus 

quia verax es, et viam Dei in veníale doces { S . J O A N . CHRYSOST. in Matth. 

. i m p . h o s p . 42) . — T a n q u a m i g n o t i s , u t f a c i l i u s d e c i p c r c n t , e l p e r 

eos i l lum c a p e r e n t ; c u m t i m e n t e s t u r b a m hoc p e r s e non p r s s u m e r e n l 

facere (GLOSSA). — N u p e r q u i d e m s u b C a s a r e A u g u s l o Judasa s u b j e c t a 

Romanis, q u a n d o in t o t o o r b e e s t c e l e b r a l a d c s c r i p l i o , s l í p e n d i a r i a f a c í a 

f u e r a ! : e t e r a t ¡n p o p u l o m a g n a sed i t io , d i c e n t i b u s a l i i s p r o s e c u r i l a t e 

. et quiete q u i a R o m a n i p r o o m n i b u s m i l i t a r e n t d e b e r e t r i b u í a p e r s o l v i ; 

\phar¡s®is vero , qui s ib i a p p l a u d e b a n l in j u s l i t i a , e c o n t r a r i o n i t e n t i b u s 

aon debere p o p u l u m Dei (qu i d é c i m a s s o l v e r e t , e t p r i m i t í a s d a r c l , e l 

p e t e r a qua* in l e g e s c r i p l a s u n t ) h u m a n i s l eg ibus s u b j a c e r e . C ; e s a r a u -

/ t e n i A u g u s t u s H e r o d e m filíum A n l i p a t r i a l i e n i g e n a m e t p r o s c l y t u m , 

regem Judié i s c o n s t i t u e r a l ; q u i t r i b u t i s p r a e s s e t e t r o m a n o p a r e r e t 

i rapcno, M i t t u n t i g i t u r p h a r i s a i d i s c i p u l o s s u o s c u m h e r o d i a n i s , id e s l , 

railitibus l í e rod i s , s e u q u o s ¡ l l u d e n t e s p b a r i s i e i (qu ia R o m a n i s t r i b u t a 



d e j a n d o d u n l a d o p o r h o y e s t e e n g a ñ o , a s i c ó m o l a a d m i r a b l e 

s a b i d u r í a p o r l a c u á l el S a l v a d o r s u p o e s c a p a r , fijemos n u e s t r a 

á t e n c i o n e n l o s é ' .og ios q u e l o s f a r i s é o s c o m i e n z a n p o r d i r i g i r á 

J e s ú s , y a p r e n d á m o s e s t a s d o s i m p o r t a n t e s v e r d a d e s : lo p r i m e r a , 

q u e e s n e c e s a r i o m e n o s p r e c i a r l a s a l a b a n z a s q u e s e n o s t r i b u t e ; l a 

s e g u n d a , q u e d e b e m o s é v i t a r e l d i r i g i r l a s á l o s d e m á s l . 

I . Debemos menospreciar las alabanzas que se nos dirija. ¿ C u á l e s 

s o n l a s q u e l o s f a r i s é o s t r i b u t a n á J e s ú s ? . Maestro, l e d i c e n , sabe-

mos que sois verdadero en vuestras palabras y que enseñáis el camino 

de Dios, según la verdad, sin guardar consideración á séa quién 

fuere, porque no hacéis átencion á las personas. C i e r t a m e n t e , h é 

a q u i u n m a g n i f i c o e l o g i o d e l S a l v a d o r , y v e r d a d e r o e n t o l a s s u s 

p a r t e s P e n s á i s q u e l o s f a r i s é o s c r e í a n lo q u e d e c í a n ? . P e n s á i s 

s o l v e b a n t ) , h e r o d i a n n s v o c a b a n t , e t non d i v i n o c u l t u i d e d i t o s (S. IIIERON. 

a p . S . T h . Cat. aur. in M a t t h . X X I I ) . — P r o p t e r hoc a u t e m s u o s d isc í -

pu los e t H e r o d i s m i l i t e s s i m u l m i t t u n t , u l q u o d c u n q u e d i x e r i t , r e p r e h e n -

d a t u r : c u p í e b a n t e n i m e u m d e t i n c r c t i m e b a n t p r o p t e r t u r b a s , v o l u e r u n t 

e ¡ p e r i c u l u m i m m i t t e r e , hoc q u o d e.sset pub l i c i s t r i b u l i s o b n o x i u s ( S . J O A X . 

C H Ü Y S O Í T . ibid.). 

1 . Maestro sabemos que sois verídico... e t c . D e t e s t e m o s y h u y á m o s s e m e -

j a n t e s a d u l a d o r e s c ó m o d e l a s s e r p i e n t e s v e n e n o s a s , ó c ó m o d e l a s 

b e s t i a s f e r o c e s , de l g e n e r o de l g a t o , q u e se a d e l a n t a n s u a v e m e n t e h a -

c i a s u v i c t i m a , d i s p u e s t o s á l a n z a r s e s o b r e e l l a y a l d e s c u i d o s i p u e d e n . 

E n e m i g o s t á n t o m á s t e m i b l e s c u á n t o q u e e s t á n a ) disfrazados y des-

conocidos : s e n o s p r e s e n t a n ba jo l a m a s c a r a d e l a a m i s t a d , y o c a s i o n a n 

l a r u i n a ; b) pérfidos : n o s é l o g i a n p a r a d e s v a n e c e r n o s , e n g a ñ a r n o s y 

e s p i d a m o s ; c ) funestos : n o s c i e g a n , n o s a r r a s t r a n al m a l , n o s p r e c i -

p i t a n en el i n f i e r n o . Se puede g u a r d a r d e u n e n e m i g o d e c l a r a d o ; p e r o 

c ó m o e v i t a r l a s e m b o s c a d a s d e l a d i s i m u l a d a a m i s t a d ? — L o s f a r i s é o s 

n o s h a n t r a z a d o , a u n q u e en a s u n t o p é r f i d o , u n v e r d a d e r o r e t r a t o d e u n 

d o c t o r , d e u n p a s t o r d e a l m a s . E l d e b e , á e j e m p l o d e J e s u c r i s t o : a ) b u s -

c a r ú n i c a m e n t e l a v e r d a d ; b) e s t a r l l e n o d e s i n c e r i d a d y r e c t i t u d ; c) 

l e v a n t a r s e c o n va lo r s o b r e el r e s p e c t o h u m a n o y l a s c o n s i d e r a c i o n e s 

p e r s o n a l e s . ( D e h a u t , el E v a n g e l i o c s p l i c a d o , p . 3 . ) 

2 . Magister, scimus quia verax es, et viam Dei in veritatem doces. Q u i a 

raajorí l a u d i a t t e s t a t u r n o n s o l u m c o m m e n d a r i a b a m i c i s , v e r u m e l i a m 

q u e á s u s o j o s J e s ú s m e r e i a e s t e n o m b r e d e Maestro q u e l e d a -

b a n ? . P e n s á i s q u e , p a r a e l l o s , e n s e ñ a b a él l a v e r d a d y e l c a m i n o 

q u e c o n d u c e á D i o s ? . D e n i n g ú n m o d o . T o d a s e s t a s p a l a b r a s l i s o n -

g e r a s n o e r a n , e n l a b o c a d e l o s f a r i s é o s , m á s q u e p u r a s m e n t i r a s ; 

e s d e c i r , q u e a u n q u e r e á l m e n t e v e r d a d e r a s e n s i m i s m a s , e l l o s 

l a s c r e í a n f a l s a s . E n é f e c t o , J e s ú s n o e r a p a r a e l l o s u n M a e s t r o , 

p u e s t o q u e r e h t í s a b a n s é r s u s d i s c i p u l o s ; á s u s o j o s , él n o e n s e ñ a b a 

l a v e r d a d , p u e s t o q u e l e a c u s a b a n d e s é r u n s e d u c t o r y u n 

v i o l a d o r d e l a l e y d e M o i s é s 

a b i n i m i c i s ; ideo non d e b e t n o s m o v e r e q u o d i n E v a n g e l i o m i s e r i J u -

d » i í p s a m v e r i t a t e m D o m i n u m n o s t r u m o r e c o n f i t e n t e s , n o n t a m e n 

corde d i l i g e n t e s , e x t o l l a n t , c u m d i c u n t in v e r b o p r o p o s i t o : Magister, 

scimus, quia verax es, e t c . In q u o q u í d e m ve rbo e x t o l l u n t , e t c o m m e n -

dant : p r i m o a b offici i d i g n i l a t e ; s e c u n d o a d i c t i s o l i d i t a t e ; t e r t i o a 

d o c u m e n t í u t i l i t a t e R a t i o n e p r i m i e s t h u m í l í t e r r e v e r e n d u s ; r a t i o n e se -

cund i , firmiter c r e d e n d u s ; r a t i o n e t e r t i i , s í n c e r i t e r d i l i g e n d u s . P r i m o , 

i n q u a m , e x t o l l u n t et c o m m e n d a n t e u m a v e n e r a b i l i d i g n i l a t e o f f i c i i , 

c u m d i c u n t : Magister. S e c u n d o , a c r e d i b i l i s o l i d i t a t e d i c t i , c u m s u b d u n t : 

Scimus quia verax es. T e r t i o , a b a m a b i l i u t i l i t a t e d o c u m e n t i , c u m s u b i n -

f e r u n t : Et viam Dei in veritate doces (S . BONAVENT. Serm. de temp. d o m . 

22. post P e n t e c . s e r m . t ) . 

i . U n a a s t u c i a d e los f a r i s é o s e s l a m a n e r a d e l a c u á l h a b l a n e l lo s á 

J e suc r i s to , p a r a q u i t a r l e l a s o s p e c h a d e s u t r a h i c i o n . A n t e s de f o r m u l a r 

s a ins id iosa p r e g u n t a , c o m e n z a r o n por á l a b a r l e . E s t a m a n e r a d e á d u l a r 

á los q u e se q u i e r e p e r d e r es t á n a n t i g u a c ó m o el m u n d o . F u é l i s o n -

j é a n d o á n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s con la e s p e r a n z a d e l a i n m o r t a l i d a d , 

de l a c i e n c i a u n i v e r s a l , d e l a s e m e j a n z a con Dios , c ó m o el d e m o n i o los 

sedu jo , y los a r r a s t r ó c o n t o d a s u p o s t e r i d a d á la r u i n a . D e s d e e s t e 

t iempo, l a l i s o n j a e s t o d a v í a , d e t odos los m e d i o s d e c o r r u p c i ó n , de l 

que se s i r v e e l m á s f r e c u e n t e m e n t e , y q u e l e d á m a y o r r e s u l t a d o . T o d o 

el m u n d o d e c l a m a c o n t r a el vicio d e l a a d u l a c i ó n ; t o d o e l m u n d o conoce 

el p e l i g r o ; t o d o el m u n d o s e p r o p o n e g a r a n t i r s e , y cas i t o d o el m u n d o 

se d e j a g a n a r p o r e l l a . Se d e s p r e c i a y s e d e t e s t a , en g e n e r a l , á los a d u -

ladores ; p e r o s e a c o j e y s e q u i e r e , e n p a r t i c u l a r , a q u e l l o s p o r q u i é n e s 

se es l i s o n j é a d o . S e c o m p a d e c e y s e c e n s u r a á los q u e t i e n e n la d e b i l i d a d 

d e d e j a r s e e n g a ñ a r p o r los é l o g i o s ; y al m o m e n t o d e s p u e s s e é s v í c t i m a 



P u e s t á l e s , e n g e n e r a l , el p r i m e r c i i - a c l c r d e l o s é l o g i o s q u e l o s 

h o m b r e s s e d i r i j e n e n l r e s i , y q u e h a c e q u e u n c r i s ' i a n o s o b r e t o d o 

d e los e logios m á s g r o s e r o s l o d a v i a . Se d i s t i n g u e con j u s t i c i a los que 

a d u l a n á los d e m á s ; s e e s i n c a p a z d e d i s l i n g u i r a q u e l l o s p o r q u i ó a e s se 

e s a d u l a d o . Se r e c o n o c e f á c i l m e n t e l a f a l s e d a d d e los e log io s t r i b u t a d o s 

á o t r o , s e e s t á s i e m p r e p e r s u a d i d o d e la s i n c e r i d a d d e los q u e s e r e c i b e . 

Más e x a j e r a d o s s o n , m á s el a m o r p r o p i o s e p e r s u a d e q u e los m e r e c e . 

C ó m > i m b c c i l e S a n i m a l e s q u e h a b i t a n e n el e l e m e n t o l i qu ido , c a d a u n o 

v i ene á h a c e r s e s u c e e s i v a m e n t e coge r p o r el c ebo en el c u á l h á v is to 

c o s e r á s u v e c i n o . — l i s t e e n g a ñ o e s t a n t o m á s difíci l d e e v i t a r , c u á n t o 

q u e e s t á f r e c u e n t e m e n t e t e n d i d o con g r a n d e h a b i l i d a d . El a d u l a d o r t i e n e 

s o b r e el q u e e m p r e n d e s e d u c i r u n a g r a n d e v e n t a j a ; e s que t i e n e t i e m p o 

p a r a e s t u d i a r su c a r á c t e r , s o n d e a r s u s i n c l i n a c i o n e s , e x a m i n a r s u s p a 

s i o n e s , e n c o n s e c u e n c i a , c o n c e r t a r s u s m e d i o s , y d e a d o p t a r l o s . 1.a l i son ja 

s a b e r e v e s t i r s e c o n t o d a s s u e r t e s d e f o r m a s , y e s h á b i l á e l e g i r l a s m á s 

p r o p i a s p a r a el éx i t o , á l g a n a s v e c e s c u i d a s e d o d i r i g i r a l a b a n z a s g r o -

s e r a s q u e l a h a r í a n d e s c u b r i r ; p e r o , c ó m o la v e m o s a q u í , e l o g i a a l 

h o m b r e p o r l a s c u a l i d a d e s q u e posee r e á l m e u t e . Con f r e c u e n c i a n ó e n s a l z a 

d i r e c t a m e n t e , s i n o q u e t í c o c c u i d a d o d e e l o g i a r l e d e l a n t e d e p e r s o n a s 

q u e s e lo r e f i e r a n . O t r a s v e c e s , d á n d o s e u n a i r e d e f r a n q u e z a , á los 

g r a n d e s e l o g i o s m e z c l a a l g u n a s l i g e r a s c e n s u r a s . S e m u e s t r a , s e g ú n 

c i r c u n s t a n c i a s , i m p a r c i a l ó c e l o s a ; t o m a u u a s veces el l o m o d e l a j u s -

t i c i a , o t r a s el de l Í n t e r e s , a l g u n a v e z el d e l a r u d e z a . S e r i a i m p o s i b l e el 

s e g u i r l a e n l a m u l t i t u d d e v í a s t o r t u o s a s q u e s a b e la l i s o n j a t o m a r . 

F r e c u e n t e m e n t e , p a r o a l c a n z a r s u o b j e t o , e l l a s i gu e el c a m i n o q u e p a r e c e 

el m á s o p u e s t o . ¿ C ó m o e l h o m b r e r e c t o y f r a n c o q u e , j u z g a n d o á los 

d o m a s según s u c o r a z o n , no s o s p e c h a el m a l , e v i t a r á t i n l a s e m b o s c a d a s 

s e m b r a d a s b a j o s u s p í e s ? ¿ C ó m o e s c a p a r á á e s t a s r e d e s d e l a s c u a l e s 

e s t á r o d e a d o p o r t o d a s p a r t e s ? E s p a r a g a r a n t i r l e q u e J e s u c r i s t o le 

r e c o m i e n d a el u n i r á l a s e n c i l l e z d e l a p a l o m a l a p r u d e n c i a d e la s e r -

p i e n t e : Es t a t e er ; /o prudentes sicul serventes, et simplices sknt columba. 

Matl i . x , 16. Son d o s e x c e l e n t e s v i r t u d e s , p e r o q u e t i e n e n l a u n a y la 

o t r a n e c e s i d a d r e c i p r o c a . S e p a r a d a d e l a s e n c i l l e z , la p r u d e n c i a d e g e n e r a 

e n fineza; a i s l a d a d e l a p r u d e n c i a , l a s enc i l l e z c á e e n el e n g a ñ o . El p r u -

d e n t e s i n s enc i l l e z s e c o n v i e r t e en e n g a ñ a d o r ; el s e n c i l l o s i n p r u d e n c i a 

e s t á e s p u e s t o á v e r s e s i e m p r e e n g a ñ a d o . El m e d i o d e c o n c i l i a r p e r f e c t a -

m e n t e e s t a s d o s v i r t u d e s , y d e e v i t a r con s e g u r i d a d los e n g á ü o s d e la 

d e b e m e n o s p r e c i a r l o s , q u i e r o d e c i r , l a f a l s e d a d — ¿ Q u é e s , 

e f e c t i v a m e n t e , m á s q u e m e n t i r a s m á s ó m e n o s b i e n r e v e s t i d a s , 

l i s o n j a , e s l a r e l i g i ó n q u i e n los d á . Cons i s t e e n p o s e é r la v i r t u d que el 

c r i s t i a n i s m o d á por b a s e á t o d a s l a s d e m á s , l a h u m i l d a d . El h o m b r e 

v e r d a d e r a m e n t e h u m i l d e e s , p o r e so m i s m o , á l a vez s e n c i l l o y p r u -

d e n t e . S e n c i l l o , t o d a a f ecc ión le e s c s t r a n a , t o d a p r e v e n c i ó n o d i o s a , todo 

c a m i n o o b l i c u o i n s o p o r t a b l e . P r u d e n t e , é l conoce l a n a d a d e las a d u l a -

c iones en l a s c u a l e s s e le e n v u e l v e , y n ó a l i m e n t a s e con e l l a s . D e s c u b r e 

el c e n t r o o s c u r o é i n f e c t o de l c u á l p r o c e d e n , y s e a l e j a . C ó m o e s p o r l a 

v a n i d a d q u e la l i s o n j a s e d e s l i z a e n e l c o r a z o n , l a h u m i l d a d le c i e r r a 

la p u e r t a , ¿ Q u é a c c e s o p u e d e t e n e r en u n a l m a á qu i en l o d o é l o g i o e s 

s o s p e c h o s o ; q u e p r o f u n d a m e n t e p e n e t r a d a d e s u i n d i g n i d a d , c r e é n ó 

m e r e c e r e log io a l g u n o ; q u e , c o n t i n u a m e n t e o c u p a d a d e s u s d e f e c t o s 

p a r a c o r r e g i r l o s , p i e n s a en l a s c u u l í d a d e s c u y o t e s t i m o n i o n o s e p u e d e 

r e h á s a r , m á s q u e p a r a d e p l o r a r l a i m p e r f e c c i ó n y l a f r a g i l i d a d ! . — L o s 

fa r i séos e l o g i a n á J e s ú s p o r do» c u a l i d a d e s ; d e q u e e s p e r f e c l a m e n t e 

s i nce ro e n s u s i n s t r u c c i o n e s , y d e q u e n ó h a c e p r e f e r e n c i a d e p e r s o n a s . 

P e r o el los n ó le a d u l a n as i , m á s q u e p a r a h a c e r l e c a é r en los c s c c s o s d e 

e s t a s d o s v i r t u d e s . E l o g i a n l a s i n c e r i d a d d e s u s p a l a b r a s , p a r a h a c e r l e 

so l t a r a l g u n a q u e s é a i m p r u d e n t e ; y s u I m p a r c i a l i d a d , p a r a e m p e ñ a r l e 

á c h o c a r con a l g u n o d e los p o d e r e s . No p u d i e n d o d e s c u b r i r e n él vicio 

a l g u n o , e s p o r s u s m i s m a s v i r t u d e s q u e q u i e r e n i n d u c i r l e á f a l t a r . 

Modelo d e p e r f e c c i ó n , é l m o s t r a r á la j u s t a m e d i d a en la c u á l e l l a c o n -

s i s t e ; p o r q u e , e n la v i d a m o r a l , s e a n d a e n t r e dos p e l i g r o s , el d e n ó 

a l canza r l a p e r f e c c i ó n y el d e e x a g e r a r l a . E n d o n d e p r i n c i p i a el e s c e s o , 

acaba l a v i r t u d : y el v ic io s e e s t i e n d e m á s a l l á c ó m o m á s a c á d é l o s 

l imi t e s q u e la c i r c u n s c r i v e n . La s i n c e r i d a d , q u e r i d a e n la t i e r r a c ó m o 

en e l c i e lo , h a c e l a d i c h a d e l a v i d a p r e s e n t e , y p r e p a r a l a d e l a v i d a 

f u t u r a ; p e r o l l e v a d a d e m a s i a d o a l l á , e s i n d i s c r e c i ó n . S i e m p r e e s t á p r o -

h ib ido t r a c i o n a r l a v e r d a d ; f r e c u e n t e m e n t e e s t a r e c o m e n d a d o c a l l a r l a . 

M e u l i r , e s p e c a r c o n t r a la j u s t i c i a ; d e c i r v e r d a d f u e r a d e o p o r t u n i d a d , 

es cas i s i e m p r e o f e n d e r l a c a r i d a d . E l h o m b r e , e d u c a d o en l a e s c u e l a d e 

J e s u c r i s t o , e s v e r í d i c o , p e r o c i r c u n s p e c t o ; y p u b l i c a n d o l a s v e r d a d e s 

ú t i les , r e t e n i e n d o d e n t r o d e él l a s q u e s e r i a n p r e j a d i c i a l e s , s i r v e c o n s -

t a n t e m e n t e a l p r o g i m o , á l a s o c i e d a d , á si m i s m o y á D i o s , y á p o r lo 

que d i c e , y á p o r lo q u e n o d i ce . E s de l p r o p i o m o d o u n m e r i l o á los 

ojos d e Dio- , el n o h a c e r d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s . P e r o e s p r ec i so t e m e r 
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lor ias e s t a s p a l a b r a s é l o j í o s a s q u e s e n o s d i r i j e p o r n u e s t r o s 

t a l e n t o s , p o r n u e s t r o s m é r i t o - , y p o r n u e s t r a h a b i l i d a d 1 P e n s á i s 

q u e los q u e n o s h a c e n e s t o s a g a s a j o s c r e e n e n l o q u e e l e n ? . De 

el a b u s a r de este pr inc ip io por c h o c a r con l a s convenienc ias , l u c h a r eon 

los m i r a m i e n t o s sociales é i n f r i n g i r las leyes d e la c u l l u r a que há 

hecho d i c t a r la ut i l idad publico. Es r e c o m e n d a b l e p r i n c i p a l m e n t e á li s 

pas to re s de a l m a s , hacer d i s c e r n i m i e n t o d e l a s c i r cuns t anc ia s q u e e s i g e n 

d e ellos, ó que les p roh iben las p re fe renc ias . En lo esp i r i tua l , uo deben 

ellos conocer las d i fe renc ias que el o rden d e la sociedad pone e n t r e las 

clases. El a l m a del h o m b r e el m i s pobre , el m á s h u m i l d e , e s t á n g ra r .d -

dolante de Dios cómo la del señor el m á s e levado . Pero , en lodo lo q u s 

es t e m p o r a l , es obl igator io d a r á la eondicion y á la d ignidad lo que la 

ley ó el uso les a t r i buye . l)os s u e r t e s de m i n i s t r o s pecan en e s t a m a l c -

r í a . De u n a pa r t e , los que. para tributar honor á quita honor es débilu, 

R o m . s i n , 7 , según e l p recepto del Aposlol , l levan al o rden rel igioso lo 

que es tá m a n d a d o en el o r d e n civi l ; ocupándose e s c l u s i v a m e n l e de 1. s 

pe r sonas de un os lado cons ide rab le , e n t r e g á n d o s e c o m p l e t a m e n t e á la 

dirección d e a l g u n a s a l m a s devolas d e ca l idad, y p o r es tas pe r sonas 

cuya consideración l isonjea su v a n i d a d , descuidan e l resto de su m i n i s -

t e r io ; haciéndose los a g e n t e s d e sus a s u n t o s , los c o m p l a c i e n t e s de sús 

gustos , los min i s t ros de s u s d ivers iones , i n v i n i e n d o las ho ra s del oficio 

divino, según las voluntades y los capr ichos de los señores de s u s per -

roquias . Por o l ra pa r t e , son t a m b i é n r e p r e n s i b l e s , los que por no h a c e r 

acepción de las p e r s o n a s , no saben hacer la dis l incion de e l l a s ; que 

f a l t an á las cons iderac iones y a t enc iones d e b i d a s á los h o m b r e s d • 

es tado s u p e r i o r ; que p o r 1a rudeza del lono y por la to squedad d e sus 

m a n e r a s o fenden , i r r i t an y se é n a j e n a n á los que l a a m i s t a d les ser ia 

ú t i l , á u n en el é j c r c i c i o d e sus func iones . El p a s t o r r e l ig ioso . : ¡ lus t rado 

sabe conci l iar los deberes do s u m i n i s t e r i o con los de la sociedad. Conoce 

él los l i m i t e s d e unos y o t ro s . A todos á l i e n d e i n d i s t i n t a m e n t e . Guardo 

sus p re fe renc ia s á los que l e s son deb idas p a r t i c u l a r m e n t e . Vá al lado 

del humi lde de condición c o m o a l lado del p o t e n t a d o , cuando sus fun -

ciones le l l a m a n ; t o m a n d o con c a d a uno e l t o m o conven ien te . Se incl ina 

delante del uno sin e n v i l e c e r s e ; se r a b a j a a l nivel del o t r o s in f a m i l i a -

r i za r se ; y conserva la d ign idad de su es tado has t a en el respec to que 

t r i bu t a de u n lado , y en la condescendenc ia que t e s t i m o n i a d e o t r o . (La 

Luz. Esplicacion de los E v a u g . 22 d o m i n . después de Peo tecos tes ) . 

n i n g ú n m o d o . S i , coa b a s t a n t e frécuencía, q u i e r o t a m b i é n c o n c e -

d e r l o , los é l o g i o s q u e s e n o s d i r i j e e s t á n b á s a l o s e n u n p o c o d e 

v e r . l a J ; p o r l o m e n o s n o s e p o d r á n e g a r t a m p o c o q u e e s t e p o c o d e 

ve r . I ad es'.á e x a g e r a d a ó h e n c h i d a e n p r o p o r c i o n e s q u e la h a c e 

d e s c o n o c i d a , y t r a n s r o r m a n , á u n en e s t e c a s o , los é l o g i o s e n 

m e n t i r a s . P e r o c u á n t a s v e c e s los é l o g i o s n o e s t á n d e s p r o v i s t o s 

de e s t a b a s e d e v e r d a d ! C u á n t a s v e c e s son e r r o r e s c u b i e r t o s 

s o l a m e n t e c o n el v e l o d e u n a f a l s a a p a r e n c i a I. C u á n t o s v e c e s lana 

bien e s t o s é l o g i o s s o n , á e - p a l J a s n u e s t r a s , el o b j e t o d e b u r l a s y d e 

i r r i s i ó n d e los q u e los h a n d i r i g i d o ! 

I . Vosotros á quiénes u n a f o r t u n a p rec ip i t ada y un golpe d e a z a r h á 

hecho ricos y poderosos, leneis a l r ededor vues t ro adu ladores , q u e 

ensalzan con magn i f i ca s a l abanzas vues t ros p re t end idos m é r i t o s , que s e 

deshacen en respe tos , en servicios , en é logios ; peró sois m á s e s t i m a d o s ? . 

La adhesión que parece t ene r se con e s t a s a l m a s venales , hace que se o s 

observe de m a s c e r c a , que se s u b a h a s t a vuestros an t epasados , lo q u e 

e ra vues t ro p a d r e , lo que habé i s hecho de ba jezas p a r a s u b i r con t á n t a 

rapidez á l a cúspide de la g r a n d e z a . Vuestros adu ladores m i s m o s os e s l i -

man m á s ? . Si, d e l a n t e de vosotros , y sois sus v ic t imas en s e c r e t o ; s i , 

cuando teneís con que r e c o m p e n s a r l e s , ó c u á n d o esperan uuevos f a v o r e s ; 

pero, os sucede a lguna d e s g r a c i a ? s u s élogios c a é n c o n vues l r a f o r t u n a . 

No os é logian m á s q u e por d i s i m u l o , y c e n s u r a n por s i n c e r i d a d ; n o 
es taban e l los adictos á merced vues t ra m i e n t r a s e r a i s dichosos, desde 

que no lo sois, ellos se b u r l a n de voso t ros . — Vosot ras que u n a f r á g i l 

belleza hace el Ídolo d e t á n t a s g e n t e s ; voso t r a s que os veis rodeádas p o r 

una m u l t i t u d d e esc lavos , q u e nó buscan m á s que obedecer i v u e s t r a s 

pasiones, ó i r r i t a r l a s ; e scuchá i s con u n a s e c r e t a a l eg r í a los ins íp idos 

a g a s a j o s que os t r i b u t a n ; rec ib ís con a i r e medio se r io , medio c o m p l a -

ciente, s u s s u m i s i o n e s y s u s l i son jas . Ellos os dicen que sois d ichosas d e 

tener t a n t a s v e n t a j a s , y o s m i r a n cómo s u d i v i n i d a d ; peró c r e é d m e , se 

bur lan de v o s o t r a s : Qui te beatam te dicunt, ipsi te deeipiunt, Is . m . Con-

nocen vuestra flaqueza, adver t i en vues t ros defec tos , y se d iv ie r ten en 

vuestra ausenc i a ; y sí vosotras nó sois la v i c t ima de s u s bu r l a s , d a i s 

que re í r á u o a infinidad q u e l iene m á s razón y buen sen t ido . — V o s o -

tros , quiéDes qu ie ra que seá i s que caéis c i e g a m e n t e en es ta t r a m p a d e 

las l isonjas h u m a o a s , sabed que los que os a d u l a n , os e n g a ñ a n : Qui te-



P u e s b i e n , y o le p r e g u n t o q u e m e r e c e n , d e n u e s t r a p a r t e , t i l e s 

e l o g i o s , - y s o n cas i t odos l o m i s m o , — s i n o l a i n d i f e r e n c i a , e l 

d e s d e n y m e n o s p r e c i o ? . Q u é I p o d r í a m o s a c o r d a r el m á s p e q u e ñ o 

v a l o r á la m e n t i r a I . Q u é I n o s p o l r i a m o s c o m p l a c e r c o n e l l a ! . 

Q u é l ¿ p o r q u é se n o s d i g a q u e p o s e e m o s t á l ó c u á l c u a l i d a d , no 

a t r e v e r í a m o s á c r e é r l o , a p e s a r d e la é v i d e n c í a o p u e s t a , q u e la 

p o s e é m o s r e a l m e n t e ? . T á n r u d a c r e d u l i d a d s e r i a i n d i g n a d e u n 

h o m b r e p r u d e n t e 1 ; c u á n t o no l o s e r i a d e u n c r i s t i a n o I p o r q u e el 

c r i s t i a n o d e b e s a b e r , m e j o r q u e n a d i e q u o no m e r e c e é l o g l o a l g u n o , 

y q u e t o d o s los q u e p u e d e n d i r i g í r s e l e s o n n e c e s a r i a m e n t e f a l s o s . 

beaUmdicuní ipsi le decipianl. P o r q u é ? . Porque ellos os d i cen , no lo que 

sois, s inó lo que debiera i s s é r . Os l l a m a n p r u d e n t e s y sabios, cáundi , 

tenéis menos prudenc ia y s ab idu r í a ; l ibera les , c á u n d o gas ta i s vuestros 

b ienes ; celosos, cuando sois c r u e l e s ; h u m i l d e s y honrados , cuándo hacéis 

b a j e z a s ; v igi lantes , cuándo sois prec ip i tados y a t u r d i d o s ; d ispues tos .1 

serv i r á los amigos , cuándo sois i n j u s t o s con e l l o s ; severos eu r ep rende r 

el vicio, cuándo os desliaeeis en i n j u r i a s ; des in te resados y generosos , 

cuando sois prodigios. Es á vues t ra m i s m a s o m b r a que os r i nden estos 

t e s t imonios , ellos se bur lan de vosotros cuándo os ap lauden . (Discursos 

m o r a l e s , c i tados por Houdry , I i iblioth. do los Pred icadores , a r t i c u l o 

lisonjas). 

I. Adula r y s u f r i r q u e se nos adule son dos e n f e r m e d a d e s i g u a l m e n t e 

pe l ig rosas ; pero cómo se encuen t ran pr is iones m á s dulces que la 

l ibe r t ad , hay e n f e r m e d a d e s m á s ágradab les que la sa lud , y d e las cuá l e s 

n o se quiere c u r a r . Asi, aunque la l i son ja nos sea g e n e r a l m e n t e sospe-

chosa , no de j a d e a g r a d a r n o s , y a u n q u e el adu lado r conoce la falsedad 

de los elogios, no nos de sag rada oir los. Asi que uno a m a su v a n i d a d , 

po rque es ido la t ra de si m i s m o , y el o t ro la sost iene, po rque le e s Util. 

Cierto es que es dif ici l ís imo decir cuál de los dos es e l m á s c r i m i n a l , 

áquel cuya l engua venal e s t á s iempre d i spues ta á la adu lac ión , ó el que 

el corazon se a l e g r a c o n . e l re la to de sus a l a b a n z a s ; la ceguedad de 

e s t e merece s e r c e n s u r a d a , pero la f a r sa del que le ciega no es i n o c e n t e : 

si el adulador es m á s malévolo, el quo s u f r e que se le adule no es m e u o s 

d igno do c e n s u r a ; porque si no se a d u l á r a e l p r i m e r o , se r i a insensible 

á los dardos de la l engua del adulador . (L! P . S a n t i a g o de. A u t a n . Cond. 
de los i lus t r . 2. p . c. 10). 

Me jo r q u e n a d i e d e b e s a b e r q u e n o e s c a p a z d e b i e n a ' g u n o q u 

m e r e z c a u n é l o g i o . Q u e si h a y en él a l g ú n b i e n , d e b e s a b e r q u e e s 

Dios q u i é n lo h á h e c h o , y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , e s á é l á q u i e n 

d e b e i r e l é l o g i o . ¿ I . a s p e r s o n a s q u e n o s e l o g i a n l o h a c e n con 

s i n c e r i d a d ? . D e b e m o s e s t a r p e r s u a d i d o s q u e e s t o s é l o g i o s s e n o s 

d i r i j e n ; p o r q u e si s e c o n o c i e r a n u e s t r a s i m p e r f e c c i o n e s y n u e s t r o s 

d e f e c t o s a s i c o m o t o d o s l o s m e d i o s q u e t e n e m o s p a r a s é r m e j o r e s 

q u e n o s o m o s , n a d i e d u d a q u e t o d a a l a b a n z a á n o s o t r o s d i r i g i d a 

se d e t e n d r í a en l o s l a b i o s s i n c e r o s 

T á l e s e l p r i m e r m o t i v o p o r e l c u á l d e b e m o s m e n o s p r e c i a r l a s 

a l a b a n z a s , ó p o r l o m e n o s , s é r i n d i f e r e n t e s : p o r q u e son f a l s a s y 

que n o t e n e m o s d e r e c h o a l g u n o á e l l a s . 

Un s e g u n d o m o t i v o q u e n o s d e b e h a c e r m e n o s p r e c i a r l a s á l a b a n " 

z a s , e s q u e son i n t e r e s a d a s , a s i c ó m o a p a r e c e en l a s d e los 

f a r i s e o s á N u e s t r o S e ñ o r . ¿ P o r q u é e s t o s m a l v a d o s d i r i j e n a l S a l v a -

d o r los é l o g i o s d e los c u á l e s n o s o c u p a m o s ? ; . E s p a r a r e n d i r 

h o m e n a g e á l a v e r d a d ? ¿ E s s e n c i l l a m e n t e p o r c o r t e s í a ? N o c i e r -

t a m e n t e , e s t o s é l o g i o s d e b í a n , p o r e l c o n t r a r i o , d e s g a r a r l e s c r u e l -

m e n t e la b o c a a l p r o n u n c i a r l o s . ¿ P o r q u é q u e d> s e a b a n e l l o s con 

el m a y o r f u r o r , s i n ó q u e J e s ú s c a y e s e en el m e n o s p r e c i o p u b l i c o , y 

f u e s e a b o r r e c i d o p o r t o d o el m u n d o c ó m o lo e r a p o r e l l o s ? ¿ C u á l 

es , p u e s , l a r a z ó n q u e les h a c e v e n i r á d i r i g i r l e a l a b a n z a s h a s t a en 

I. Desgraciados, dice el Evangel io , cuando los hombres hablarán bien 
de nosotros; es lo que hacían los Judíos con los falsos profetas. I.uc. vi. 

Podemos a s e g u r a r que es la maldic ión no cae a b s o l u t a m e n t e sobre los 

que é logian , s ínó sobre los que las buscan , l a s deséan , se las a t r i buyen , 

ponen en e l l a s su c o m p l a c e n c i a y se hacen u n a g lor ia , en l u g a r de d a r l a 

á Dios; puesto q u e no hay bien de l cuál no séa é l la c a u s a . Asi Dios no 

hiére con su mald ic ión á los q u e reciben a l abanzas , s inó á los que las 

buscan , s e de jan seduci r por la adu lac ión , se r éa lzan , se prevalen y 

sacan fa l sas v e n t a j a s d e la op in ión que les t e s t imon ia y se t i ene de 

ellos; en luga r de t o m a r m o t i v o p a r a humi l l a r se , r e b a j a r s e en vis ta d e 

sus defectos , imper fecc iones , debi l idades secre tas que e n c i e r r a n d e n t r o 

de si, y que los cubr i r i au d e vergüenza y de coufus ion , sí f u é r a n cono-

cidas (El a b a t e d e la Trappe . Re/lex. sobre el Evangelio d e S. Lucas) . 



e l t e m p l o ? . E s el I n t e r é s , t i e n e n n e c e s i d a d d e q u e n o s e d e s c o n f i e 

d e e l l o s , c o n e l o b j e t o d e h a c e r l e m e j o r e n t r a r e n s u s p r o p o s i t o s y 

c a é r m a s s e g u r a m e n t e e n e l e n g a ñ o . P o r q u e d i c i e n d o l e q u e n o 

t i e n e c o n s i d e r a c i ó n c o n c u a l ¡ u i e r q u e s é a y n o h a c e d i s t i n c i ó n d e 

p e r s o n a s , e s p r e c i s a m e n t e p a r a e m p e ñ a r l e p o r e l c a m i n o d e l a 

i m p r u d e n c i a , y h a e c r l e d e c i r a l g u n a p a l a b r a c o m p r o m e t e d o r a d e 

1 a c u á l e l l o s s e s e r v i r í a n e n s e g u i d a c o n t r a é l 

T á l e s , e n e f e c t o , e l m o t i v o g e n e r a l d e l a s a l a b a n z a s : e l í n t e r e s . ¿ 

I l a y n e c e s i d a d , p o r é j c m p l o , d e q u e u n a p e r s o n a n o s p r e s t e a l g ú n 

s e r v i c i o ? . S e é l o g í a s u b o n d a d , s u c o m p l a c e n c i a , s u g e n e r o s i d a d , 

- a u n q u e n o s e l a t e n g a p o r b u e n a , n i p o r c o m p l a c i e n t e , n i p o r g e n e ' 

r o s a ; p e r o s e l e d i c e d e l m i s m o m o d o , á fin d e q u e e s t a p e r s o n a s é a 

l i s o n j e a d a p o r lo q u e d e e l l a s e l i e n e d e b u e n a o p i n i o n , y q u e e n 

c i e r t o m o d o s í a o b l i g a d a á a c o r d a r e l s e r v i c i o q u e s e l a p e d i r á e n -

I . Hffic e s t a u t e m h y p o c r i t a r u m p r i m a s i m u l a l i o , q u i a l a u d a n l q u o s 

p e r d e r e v o l u n l : e l ideo in l a u d e m p r o r u m p u n t , d i c e n l e s : Mugiste?, sci-

mu¡ guia verax es, e t c . M a g i s t r u m e u m v o c a n l , u t q u a s i h o n o r a t u s el 

l a u d a t u s m y s t e r i u m s u i e o r d i s s i x n p l i c i t e r e i s a p e r i a l t a n q u a m v o l e n s 

« o s h a b e r c d i s c í p u l o s ( S . J O A N . C B B V S O S T . in Matth. Op . i m p . h o m . i 2 ) . 

— T r i p l i c i t e r a u t e m c o n t i n g i l a l i q u e m v e r í l a l c m n o n d o c e r e : p r i m o ex 

p a r l e í p s lu s d o c e ñ t í s ; q u i a s c i l i c e l v e r í l a l c m vel n o n n o v i t , vei non 

• a m a t : e t c o n t r a h o c d i e u u t : Sc tmus gaia verax es; s e c u n d o ex p a r t e 

D e i , c u j u s l i m o r c p o s t p o s i t o q u í d a m v e r i l a l e m d e Deo, q u a m n o v e r u n t , 

n o n p u r é a n n u n l i a n t : e l e o n l r a hoc d i c a n t : Et viam Dei in veritate do-

« e s ; t e r t í o ex p a r t e p r o x i m i , e x c u j u s l i m o r e vel a i n o r e a l i q u i s v e r i l a l e m 

t a c e t : e t a d h o c e x c l u d e n d u m d i c u n t : Et non est tibí cura de aliguo 

( s c i l i c e l h o m i n e ) , non enim respicis personara hominum ( G L O S S A ) . — IJoc 

d e I l e r o d e el C a s a r e o c c u l l e i n s i n u a b a u t (S. J O A N . C H S T S O S T . loe . c i t . ) . 

— B l a n d a q u i d e m e t f r a u d u l e n l a i n l e r r o g a t i o i l l ue p r o v o c a l r e s p o n d e n -

t e m , u t m a g i s D c u m q u a m C a j s a r e m t i m e a t : u n d e d i c u n t : ític ergo 

nobis: Quid Ít'íii videtur'! e t c . U t si d í c a t non d e b e r c I r í b u t a so lv i , s t a l i m 

a u d i e u l e s h e r o d i a n i , s e d i t i o n i s r e u m c o n t r a r o m a n u m p r i n c i p e m e u m 

t e n c a n t (S. Q I E R O N . a p . Cat. aur.). — Q u i a e n i m s c í e b a n l q u o d q u í d a m 

b a ñ e d i s c o r d i a m m e d i t a n t e s o c c i s i e r a u t , vo l ehan l e l i p s u m p e r s e r m o -

n e s h o s i n t a l e m s u s p i c i o n e m i m m i t t e r e ( L . J O A N . C H R V S O S T . sup. Matth. 

• h o m . 71.) 

s e g u i d a , p o r e l t e m o r d e p e r d e r l a e s t i m a c i ó n q u e s e l a t r i b u t a . O h ! 

c ó m o l » s a d u l a c i o n e s s o n c o s a v i l , y d i g n a s d e m e n o s p r e c i o ! . E n a p a -

r i e n c i a , e l l a s s o n a g r a d a b l e s finezas; p e r o e n e l f o n i l o , n o s o n m á s 

q ie u : i t r a f i c o , ó m e j :r u n a e s p i d a c i ó n . P o r q u e el q u e e l o g i a lo b a c e 

p o r r e c i b i r , y p a r a r e c i b i r m u c h o m á s q u e n o d á . O h ! c ó m o v e n d e 

c a r a s s u s á l a b a n z a s el l i b e r t i n o q u e p r o d i g a s u s á d u l i c i a n e s á l a 

i n o c e n c i a . O h ! c ó m o v e n d e c a r o s s u s e l o g i o s , e l a m b i c i o s o q u e a s -

p i r a á a p o j e r a r s e d e la s e n c i l l e z ! . L a i n o c e n c i a p a g a l a s á l a b a n z a s 

de l l i b e r t i n o c o n e l h o n o r y l a f e l i c i d a d d e t o d a s a v i d a ; l a s e n c i l l e z 

p a g a l o s e l o g i o s d e l a m b i c i o s o c o n s u p a z , c o n s u c o m o d i d a d y f r é -

c n e n t e m e n t e c o n s u h a b e r ' . 

T o l t v i a u n a v é z m á s , t e n g á m o s c u i d a d o y e s t e m o s a l e r t a e o n l r a 

t o d a a l a b a n z a , p u e s t o q u e n o s o l a m c u t e n o t e n e m o s d e r e c h o , s i u ó 

q u e n o p o l e m c s d e j a r n o s c o g e r s i n q u e d e e l l o r e s u l t e p a r a n o s o -

I . A d u l a t o r e s p r a c í p i l a u l h o m i n e s in p e c c a l a s u p e r b i * , in p e c c a l a 

l a x u r i i e , e t iu p e c c a t a a v a r i t i ® ; u n d e e t ips i c u m e i s p r a c i p i t a b u n t u r 

in p r a c i p i t i u m i n f e r n a l e (S. lì t a s ABOLÌ . serm. 1 6 ) . - U o m o a d u l a t o r ci 

cui a s s e n t a t e d i c e r e so le t : vive d u m v i v i s ; r e c r e a c o r p u s e d u l i i s , p r o -

cul a te s i n t j e j u n i a , qua ; f r a g i l i s t u a c a r o m i n i m e p a t i l u r ; i n d u e r e p u r -

p u s a e t b v s s o , u t b a n c , a d q u a m s u b l i m a r á , g l o r i o s e p o r t e s d i g n i t a t e m ; 

a g g l o m e r e t u r l a t e r i b u s t u i s in m o d a n i c u n e i t u r b a c l i c n t u m , u t s u b l i -

m i s of f ic i i lu i h o n o r n o n v i l e s c a t ; n e l a m c i l o d e p c e n í l e n l i a c o g i t e s ; 

Deuin e n i m h a b e r n o s i n f i n i t e m i s e r i c o r d e m , q u i n e m i n e m vu l t p e r i r e ; 

n e c r e d a s , q u o d b u i e e t ¡Ili p e c c a t o i n d u l g e r e t a n t u m m a l u m s i t , u t h o -

m i n e s d i c u n t ; n e p a r c a s h u i c e t i l l i , q u i Ubi s u n l i n f e n s i ; t u u s e n i m 

honor a g i t u r . His el a l i i s s i m i l i b u s v e r b i s a d u l a t o r eos , q u i b u s a d u l a t u r , 

a l p e c c a t a f ac i l e i l l i c i t , q u i a b o m i u c s c a l i h e n t e r o p e r a u t u r , a d qua ; ex 

n a t u r a p r o p e n s i o n e m o v e o t u r , s i q u i s l a u d a n d o eos a d h s c a g e n d a inv i -

t e i . « A d u l a n t i u m l i n g u a i a l l i g a n t a u i m a s i n p e c c a l i s ; d e l e c l a t e n i m e a 

t a c e r e in q u i b u s n o n s o l u m n o n m e t u i t u r r e p r e h e n s o r , s e d e l i a i n l a u -

d a t o r a u d i t u r . « S . A u g . in Ps . ix . A d u l a t o r m e r i t o s i r e n i s c o m p a r a t o r , 

q u i a a d m o d u m s i r e n a r u m , p e r m o r t í f e r o s c a n l u s , e t p e s t i f e r a b l a n -

d i m e n t a a u d i e n t e s d e m a l c c l , e t n i s i a u r e o b t ú r a l a I r a n s i e r i n t , cos i n 

scopu los e t i n a b v s s u m c r i m i n u m t r a h i t . « A d u l a t o r e s a l l i c i u n t a d p e e -

c a t u m s i c u t s i r e n a ; a d p e r i c u l u m . » H u g . c a r d , in P s . x x v m (LASELVE, 

Ann. apost. d o m . 2 2 . pos t P e n t e c . ) . 
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t r o s g r a v e s d a ñ o s , t á o t o b a j o el p u n t o d e v i s t a d e n u e s t r o s i n t e r e -

s e s m a t e r i a l e s c ó m o b a j o el p u n t o d e v i s t a d e n u e s t r o s i n t e r e s e s 

m o r a l e s y e s p i r i t u a l e s . 

I I . — Debemos évitar tanto cómo séa posible el ékgiar á otros. — 

E l S a l v a d o r q u e n o s h á m o s t r a d o c o n s u e j e m p l o el m e n o s p r e c i o 

q u e d e b e m o s h a c e r d e l a s l i s o n j a s y d e l o s á d u l a d o r e s , t r a t a n d o d e 

hiprocritas 1 á l o s f a r i s e o s q u e le é l o g i a b a n ; n o s h á e n s e ñ a d o d e s -

p u e s , c o m o u n a c o n s e c u e n c i a d e e s t e m e n o s p r e c i o , q u e d e b e m o s 

n o s o t r o s m i s m o s é v i t a r el e n s a l z a r á l o s d e m á s , c u a n d o h á a ñ a d i d o 

d e s p u e s , d i r i g i é n d o s e s i e m p r e á l o s f a r i s e o s : Porqué me tentáis? 

E n s i l z a r á a l g u i e n , e s e f e c t i v a m e n t e , t e n t a r l e ; e s d e c i r , l l e v a r l e 

a l m a l . S e g u r a m e n t e , l o s f a r i s é o s , c u a l e s q u i e r a q u e f u e s e n s u s e l o -

g i o s , n o p o d í a n l l e v a r á J e s ú s a l m a l , p u e s t o q u e e r a i m p e c a b l e , n o 

p a r e c i é n d o s e á l o s d e m á s h o m b r e s m á s q u e h a s t a el p e c a d o e s c l u -

s i v a m e n t e 2. P e r o e s p a r a n o s o t r o s q u e él h a b l a b a , s i e n d o l a a l a -

b a n z a e f e c t i v a m e n t e , p o r lo g e n e r a l 3 y a u n c o n t r a l a v o l u n t a d d e l 

1. D i c i l e r g o e i s , hypocritx, u t c o n s i d e r a n t e s e u n i h u m a n o r u m c o r d í u m 

c o g D i t o r e m , q u o d f a c e r e c o g i l a b a n t , p e r f i c c r c non a u d e r e n l : vide e r g o 

q u o d p h a r i s a i b í a n d i e b a n t u r , u t p e r d e r e n t ; sed J e s ú s eos c o n f u n d e b a t 

ut s a l v a r e ! ; q u i a u t i l i o r e s t h o m i u i Deus i r a t u s q u a m h o m o p r o p i t i u s 

( S . J O A N . C H R Y S O S T . in Matth. O p . i r o p . h o m . 42) . — Quid me tentatü, 

hypocritx? Q u i p o t i s s i m u m D e u m p e r i c u l o s e l e n t e n t . 2 o Qui s i n e o m n i 

r e v e r e n t i a D e u m a d o r a n t , Dei b o n i t a t e m t e n t a n t . 2 o Qui Dei s a p i e n -

t i a m e l u d e r e c o n a n t u r , ut h y p o c r í t s e , e j u s s a p i e n t i a r a t e n t a n t . 3 o Qui 

Deo d i f f i d u n t , e j u s p r o v i d e n l i a m t e n t a n t . 4 o Qui p e c c a t i s a d d u n t p c c c a t a , 

t e n t a n t Dei l o n g a n i m i l a t e m . 5 o Q u i p e r m i r a c u l u m a l i q u i d p e t u n t , t e n -

t a n t Dei p o t c n l i a m , e l q u i n i m i s p r z e s u m u n t (FABEH, Op. conc. d o m . 2 2 . 

pos t P e n l e c . c o n c . 3 . Auctarii). 

2. H e b r . iv . 15. 

3. E s n e c e s a r i o n o t a r b i e n q u e l a filosofía m o r a l y l a l éo log i a c r i s t i a n a 

b á n s i e m p r e p u e s t o en e l r a n g o d e las v i r t u d e s u n a c i e r t a c o n d e s c e n -

d e n c i a , q u e n o s h a c e a c o m o d a m o s á l a s c o s t u m b r e s , y t a m b i é n á los 

c a r a c t e r e s d e á q u c l l o s con q u i é n e s v i v i m o s ; c ó m o e l o g i a r y a p r o b a r en 

l a s p e r s o n a s lo q u e e l l a s t i e n e n d e r e c o m e n d a b l e , s i n a f e c t a c i ó n y s i n 

e s c e s o ; y e s t a v i r t u d se l l a m a a f a b i l i d a d ; e s p o r q u e e l o g i a r las p e r s o n a s , 

a u n en s u p r e s e n c i a , e s u n a acc ión q u e p u e d e s e r b u e n a ó m a l a , s e g ú n 

q u e l a d i r i j e , u n a p e r n i c i o s a t e n t a c i ó n p a r a á q u e l á q u i é n e s d a d a . 

¿ De d o n d e v i e n e e s t e p e l i g r o i n h e r e n t e á c a s i t o d a e s p e c i e d e 

é l o g i o ? . Del f o n d o d e o r g u l l o q u e e s n a t u r a l a l h o m b r e , n o s r e s p o n d e 

u n p i a d o s o p a s t o r . N o t e n e m o s n i n g ú n m é r i t o s e g u r o ; n u e s t r a s v i r -

t u d e s l a s m e j o r f u n d a d a s p a r t i c i p a n t o d a s d e n u e s t r a p e q u e ñ e z , y , 

p o r e s o , t i e n e n t o d a s u n c a r a c t e r d e i n s t a b i l i d a d q u e e l p r o f e t a r e y 

s e n t í a v i v a m e n t e , q u e le h a c i a t e m e r s i n c e s a r el p e r d e r el m é r i t o 

d e s u s m e j o r e s a c c i o n e s , y le h a c i a r e c u r r i r á D i o s : Señor, e s c l a -

m a b a , alajád de mi á los que me adulan y me elogian 

« Q u i e r o q u e n o e n g a ñ é i s a l q u e o s e n s a l z a , y q u e v u e s t r a c o m -

los p r o p ó s i t o s y l a i n t e n c i ó n q u e se t i e n e y s e g ú n la oca s ion y l a m a n e r a 

de la c u á l s e le h a c e . P o r q u e s i e s t o s e log io s s o n p r u d e n t e m e n t e c o n s i -

d e r a d o s , y s i n e x a j e r a r la v e r d a d , p a r a e s c i l a r u n a p e r s o n a , y p a r a a n i -

m a r l a á o b r a r b i e n ; no se p u e d e d u d a r q u e no s é a u n a acc ión d e c a r i d a d 

y de celo . S i s e p r e t e n d e p o r e so a p r o b a r el b i e n y l a v i r t u d d e l a c u á l 

se vé s e ñ a l e s en e s t a p e r s o n a , es h a c e r l e j u s t i c i a ; s i es p o r finura, p a r a 

t e s t i m o n i a r q u e s e t o m a p a r t i c i p a c i ó n en sus e x i l o s , e s u n t e s t i m o n i o d e 

a m i s t a d y u n d e b e r q u e l a h o n r a d e z p i d e d e n o s o t r o s e n a l g u n a s o c a -

s iones . P e r o c u á n d o s e h a c e p o r l i s o n j a , p o r i n t e r é s , ó con d e s i g n i o d e 

p e r j u d i c a r l e y d e h a c e r l e d a r e n u n p e l i g r o q u e se le t i e n d e , es s i e m p r e 

u n vicio y u n p e c a d o ( H o u d r y , Dib l io t . d e los P r e d i c a d o r e s , a r t . Lisonja). 

— C ó m o q u e r e r a g r a d a r á t o d o e l m u n d o , y n o q u e r e r a g r a d a r á n a d i e , 

son d o s vicios i g u a l m e n t e c o n t r a r i o s á la s o c i e d a d c iv i l ; e s el d e b e r d e 

un c r i s t i a n o e l é v i t a r e s t o s dos e sco l lo s . Hé a q u i l a s r e g l a s q u e l a filo-

sofía m o r a l y l a r e l i g i ó n d a n sob re e s t e a s u n t o : t ° d e no e l o g i a r m á s 

que lo q u e c r e é m o s q u e m e r e c e n u e s t r a a p r o b a c i ó n y l a d e los d e m á s , y 

n u n c a el vicio, y lo q u e t i e n e a p a r i e n c i a d e m a l . 2 o E l o g i a r m á s gus -

tosos y m á s l i b c r a l m e n l e , l a s p e r s o n a s de u n m é r i t o d i s t i n g u i d o , en s u 

a u s e n c i a , q u e c u a n d o e s t á n p r e s e n t e s ; n u e s t r o s e logios son m á s s i n c e r o s 

y m e n o s s o s p e c h o s o s . 3 o Si n o se p u e d e d i s p e n s a r d e d a r s u a p r o b a c i ó n 

y élogios á l a s p e r s o n a s p r c s c n l e s , e s p r ec i so q u e no s c á n e sces ivos , n i 

e x a g e r a d o s , p o r q u e e n t o n c e s s o n v e r d a d e r a s l i s o n j a s . 4o Si n o p o d e m o s 

a p r o b a r l o d o lo q u e d i c e n ó h a c e n las p e r s o n a s c o n q u i é n e s h a b l a m o s , 

no s eá rnos d e u n c a r a c t e r l á n f e r o z q u e t o d o lo d e s a p r o b e m o s , c u á n d o 

no l leve m a n i f i e s t a m e n t e u n c a r a c t e r d e m a l ; s e a m o s e n t o n c e s c o m p l a -

c ien tes h a s t a d i s i m u l a r n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s m e j o r q u e é r i g i r n o s en 

c r í t i cos y e n c e n s o r e s i n o p o r t u n o s ( I d e m , i d e m ) . — 1. Ps . LXIX. 
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p l a : e n e í a n o p e r j u d i q u e e n n a d a á l a v e r d a d ; á q u é t e n t a c i ó n n o le 

e s p o l i é i s ? — Q u i é n o s h á r e s p o n d i d o q u e e s t e e l o g i o , l o d o v e r d a d , 

d e s i n t e r e s a d o c ó m o s ? a , n o h i n c h a r á s u c o r a z o n , n o l e e n o r g u l l e -

c e r á , n o le h a r á a l t i v o p a r a l o s d e m á s , y u o le h a r á o l v i d a r á D i o s ? 

¿ Q u é h a c é i s , p u e s , c o n e s t o s t é r m i n o s q u e e l m u n d o l l a m a c u m p l i -

m i e n t o s ? i " C o n t r i b u í s á d e s t r u i r el m é r i t o d e s u s v i r t u d e s y d e 

s u s b u e n a s a c c i o n e s q u e p o n é i s d e r e l i e v e , p o r l a v a n i d a d s e c r e t a 

q u e l e i n s p i r a i s . ¿ ? i o h u b i e r a s i d o m á s d e d e s e a r q u e h u b i e s e i s 

g u a r d a d o u n p r o f u n d o s i l e n c i o s o b r e s u s c u a l i d a d e s y s o b r e s u m é -

r i t o ? . C u á n t o s e s p í r i t u s e n v e n e n a d o s , s i m e a t r e v o a s í á d e c i r l o , 

p o r el c o n o c i m i e n t o q u e s e l e s b á d a d o d e s u s p r o p i o m é r i t o , q u e 

s e h a n c o n v e r t i d o en a l t i v o s , d e s d e ñ o s o s , d i f í c i l e s é i n s o p o r t a b l e s ! 

C u á n t a s a l m a s p u r a s h á n s i d o c o r r o m p i d a s p o r l a r e f l e x i ó n q u e s e 

l e s h á h e c h o h a c e r s o b r e l a s g r a c i a s d e l a s c u á l e s D i t s l a s c o l m a b a ; 

q u e h á n p e r d i d o l a s e n c i l l e z , la r e c t i t u t n d d e i n t e n c i ó n , q u e s e h á u 

h e c h o h i p ó c r i t a s y c e l o s a s d e s u r e p u t a c i ó n ! . T a l q u e h a b r í a s i d o 

u n h o m b r e p e r f e c t o , l o h á d e j a d o d e s é r , p o r h a b e r l e h e c h o a d v e r -

t i r q u e t e n i a d i s p o s i c i o n e s p a r a s e r i o . O t r o s e r i a h o y u n s a n t o , s i 

n o l e h u h i é r a n d i c h o q u e !o e r a . E s t a i n d i c a c i ó n q u e s e l e h á h e c h o 

d e s u é l e v a c i o n , d e s u p e r f e c c i o n e s lo q u e l e h á d e s v a n e c i d o , l c h á 

v u e l t o l a c a b e z a , y lo q u e , d e l p i n á c u l o , l o h á p r e c i p i t a d o e n e l 

a b i s m o . N o d e c i s m á s q u e l a v e r d a d , y a l e l o g i a r á e s t a p e r s o n a , 

l e r e n . l í s j u s t i c i a : p e r o e s t a j c s t i ; i a , p o r l o s s e n t i m i e n t o » d e a m o r 

p r o p i o q u e p r o d u e , e , s e h á c o n v e r t i d o e n i n j u s t i c i a y e n c o r r u p c i ó n . 

N o l a h a b é i s e l o g i a d o m á s a l i a d e l o s l i m i t e s , y l o q u e le h a b é i s d i -

c h o p a r a a g r a d a r l e , n o h a s i d o m á s q u e u n s i n c e r o t e s t i m o n i o d e 

lo q u e p e n s á i s d e e l l a . S i , p e r o e s t e t e s t i m o n i o , a u n q u e s i n c e r o , n o 

h á c e s a d o d o h a c e r e n é l u n a i m p r e s i ó n d e s g r a c i a d a q u e , b a j o c o -

l o r d e v e r d a d , h á a r r u i n a d o e n s u a l m a t o d o el f u n d a m e n t o d e l a 

g r a c i a , q u e e s l a h u m i l d a d . S o i s , p u e s , p o r v u e s t r o s e l o g i o s , u n m o -

t i v o d e e s c a n d a l o p a r a é l , y e l S a n t o E s p í r i t u o s e n s e ñ a q u e l a s e x o r -

t a c i o n e s ó t a m b i é n l a s c o r r e c c i o n e s le h u b i e s e n s i d o m á s v e n t a j o s a s 

q u e t o d o s l o s c u m p l i m i e n t o s : Melius est a sapiente corripi quam stul-

torum a d u l a l i o n ; d e c i p i ' . 

I . Ecc i . v n , 6 . — P r e c i s o e s c o n f e s a r q u e e s l a a d u l a c i ó n u n a d e l a s 

» 2° P o r v u e s t r o s e l o g i o s i n d i s c r e t o s , d i s m i n u í s e n él e l c e l o d e 

su p e r f e c c i ó n ; y l e b a c é i s c a e r e n l a r e l a j a c i ó n , o t r o m o t i v o d e e s -

c a n d a l o . C ó m o e s t o ? l í e l o a q u i . Q u é e s l a p e r f e c c i ó n , y e n q u é c o i -

s i - t e ? C o n s i s t e e n a v a n z a r c o n t i n u a m e n t e e n l a v í r t u d , e n o l v i d a r lo 

m á s p e l i g r o s a s e m b o s c a d a s q u e el d e m o n i o p r e p a r a á l a s a l m a s j u s t a s ; 

es te h u m o l a n a g r a d a b l e d e l a s l i s o n j a s e n a r d e c e d e s d e l u e g o á los q u e 

le r e c i b e n , y los e s p o n e á c a í d a s y c s l r a v i o s d e p l o r a b l e s . D e s p u e s q u e e l 

t e n t a d o r há h e c h o i u u l i i c s e s f u e r z o s p a r a d i l i c u l l a r sus b u e n o s d e s i g n i o s , 

su u l l i m o r e c u r s o e s e l d e i n s p i r a r l e s v a n a s c o m p l a c e n c i a s , c u a n d o c o n -

s iguen a l g u n a c o s a , y el e m p l e a r la g l o r i a q u e l e s v i ene d e s u s v i r t u d e s -

para h a c e r l e s p e r d e r l o d o e l m e r í l o . Lo q u e h a h e c h o d e c i r á S a n A g u s -

l iu , que l a boca d e los a d u l a d o r e s e s c ó m o u n h o r n o en d o u d e e l o r o d e 

la v i r t ud s e p u r i f i c a b a , y q u e n o h a b í a p r u e b a m á s s e g u r a d e l a so l i da 

p iedad c ó m o l a d e l a s a l a b a n z a s : Probatar humo ore Uaidantis. P r o v . x x v u . 

Y no t e m e a ñ a d i r q u e e l l a s s o n u n a e s p e c i e d e p e r s e c u c i ó n , l a n í o m á s 

pe l ig rosa c u a n t o q u e e l la es a g r a d a b l e , y q u e n o e s m e n o s d i f íc i l d e r e -

s is t i r á las c a r i c i a s d e los a d u l a d o r e s c ó m o á l a s a m e n a z a s d e los l i r a -

nos. P e n s á i s en e l lo , v o s o t r o s q u e so is t á n p r o d i g o s d e e l o g i o s ? S a b é i s 

b ien q u e s í n o l a s r e f e r í s á Dios , c o m e t é i s u n a e s p e e i e d e i d o l a t r í a , y 

que n o es a p e n a s m e n o s c r i m i n a l el d a r i n c i e n s o á Jos h o m b r e s , q u e el 

o l r cce r se lo á los í d o l o s ? El m u n d o m i s m o n o s p a r e c e c o n v e n i r c o n e s l a 

v e r d a d , c u a n d o e n s u l e n g u a g e o r d i n a r i o , e l o g i a r ó i n c e n s a r e s l a m i s m a 

c o s a : c ó m o si t o d a s l a s p e r s o n a s q u e se a d u l a f u e r a n o i r á s l a n í a s d iv i -

nidades q u e s e i n c i e n s a . S in e m b a r g o , n o s e t i e n e r e p a r o en a l a b a r y 

en a d u l a r , b a j o s o m b r a , q u e lo m á s f r e c u e n t e m e n t e n o h a y s i n c e r i d a d 

a l g u n a en n u e s t o s e l o g i o s : c r e é m o s q u e s o n r e c i b i d o s s e g ú n s o n d a d o s , 

pero el v e n e n o p e n e l r a i n s e n s i b l e m e n t e h a s t a el f o n d o de l a l m a : a l g ú n 

c o n o c i m i e n t o q u e s e t e n g a d e l a v a n i d a d d e los é logios en g e n e r a l , c n -

c u e n l r a s e s i e m p r e con q u e j u s t i f i c a r l a p a r a si m i s m o , s e r e p i t e e n el 

fondo del c o r a z o n , lo q u e los d e m á s n o d i c e n m á s q u e e n los l ab ios , y s e 

a ñ a d e á s u s p a l a b r a s l a s i n c e r i d a d q u e les f a l t a . E n l u g a r d e e n c o n t r a r 

que d iccn d e m a s i a d o , a u m e n t a m o s con f r e c u e n c i a s o b r e su t e s t i m o n i o . 

E s t e Util c o n t a g i o s e e s t i e n d e h a s t a l a s g r a d a s de l s a n t u a r i o : i n f e c t a 

los m á s s a g r a d o s c m p l é o s lo m i s m o q u e los p r o f a n o s ; y n o s e e u r o g c c e 

de o f r e c e r á los m i n i s t r o s de l S e ñ o r l a s m i s m a s r e c o m p e n s a s q u e á los 

ob re ros d e la i n i q u i d a d (Ensayos y panegíricos. P a r a el d i a d e la A n u n -

c iac ión , c í l a d o p o r l i o u d r y , BiWioí. d e los Predicadores, a r t . Lisonja). 



p a s a d o , en c o n t a r p o r n a d a l a s b u e n a s otaras y á h e c h a s , y c o m o d ice 

S a n P a b l o , d e él m i s m o , e n no c r e e r s e y á p e r f e c t o , s í n ó en m a r c h a r 

y e n c o r r e r s i n c e s a r h a c i a el o b j e t o d e la c a r r e r a , p a r a m e r e c e r la 

c o r o n a á la c u á l Dios n o s l l a m a . P e r o a l g ú n deséo q u e n o s o t r o s t e n -

g a m o s p o r a d q u i r i r l a , e s s i e m p r e v e r d a d q u e n o t r a b a j a m o s m á s 

q u e c o n p e n a y q u e s e n t i m o s mi l d i s g u s t o s , mi l l a n g u i d e c e s , y q u e 

si p u d i é r a m o s , con a l g u n a s e g u r i d a d , d i s p e n s a r i o s . ' e e l lo , e s t e se -

r i a el p a r t i d o q u e a b r a z a r í a m o s c o n a l e g r i a . P u e s e s á lo q u e c o n -

d u c e la a l a b a n z a l a m á s j u s t a y la m á s l e g i t i m a ; p o r q u e e s t a a l a -

b a n z a , f r e c u e n t e m e n t e e s c u c h a d a , h a c e c r e e r , p o r u l t i m o , a l q u e 

se e l o g i a q u e e s t á y á m u y l e v a n t a d o ; m i r a con c o m p l a c e n c i a e l p o c o 

b i e n q u e él h á h e c h o y á , o lv ida e l q u e le q u e d a p o r h a c e r , y d e s d e 

a l l í s e r e l a j a i . 

I . Los m a l e s que causa la l isonja t án to á los que la hacen como á los 

que la s u f r e n , son m u y g randes , lo que hace este vicio há s i e m p r e sido 

considerado c ó m o la pesie de la sociedad civil, y el origen de las m a y o r e s 

desgrac ias . San io T o m a s y m u c h o s au to res dicen que es de ah í d e donde 

há venido la i do la t r í a ; porque ha sido por adu la r á los sobe ranos y á los 

e m p e r a d o r e s , que los pueblos los h á n colocado en el n u m e r o de los dioses, 

pe r so lemnes apoteós is ; y si esla impiedad no es de l e m e r a h o r a que 

el m u n d o es tá m á s i lus t rado , no se puede negar que el la I n s p i r a á los 

g r a n d e s un orgul lo insoportable á Dios y á los h o m b r e s . Se les sos t i ene 

p o r e s t e medio en sus vicios y en sus desordenes ; a labase las venganzas 

que e jecutan ; a p r u e b a s e s u s violencias y sus acciones t i r a n i c a s ; se 

escusa sus disoluciones, y con f recuencia se dá el n o m b r e d e vi r tud á 

los c r í m e n e s los m á s odiosos y los m á s abominables . Que si se cons idera 

el ma l que este vicio causa á los que de ello hacen u n a especie de oficio, 

a lgunos sost ienen con san J u a n Crisostomo que la adulac ión es m á s 

g r a n d e pecado que la maledicencia , po rque hace un ág rav io m á s consi-

de rab le a l p r o g i m o ; o t ros , que es un mal m a y o r el e logiar que el a p r o -

ba r el pecado d e o t r o ; unos, que se convier te en cómpl ice ; y o t ros , p o r 

u l t imo , a s e g u r a n que el m a l que el adulador hoce al p rog imo , a lgo 

g r a n d e que sea , es s i e m p r e m e n o r que el que se hace á si m i s m o . Pero 

cómo todo es to p u d i e r a s é r negado si se e s a m i n á r a con r igor , dec imos 

so l amen te que la adulac ión es un pecado pernicioso al que adu l a , y a l 

que se adula y que se complace en s é r adulado (Houdry, SibUnth, de ios 

» L a c o n d u c t a d e J e s u c r i s t o , b i e n m e d i t a d a , r e m e d i a r á t o d o s es -

tos d e s o r d e n e s . E l é log ío le e r a d e b i d o c ó m o t r i b u t o á s u s o b e r e n a 

g r a n d e z a ; s i n e m b a r g o , c u a n d o e s t a b a e n l a t i e r r a , n o h a p o d i d o 

i s u f r i r l a s v e r d a d e s q u e i b a n á su h o n o r y á s u g l o r i a : h a c í a p i o -

d ig ios , c u r a b a los c i e g o s d e n a c i m i e n t o , r e s u c i t a b a los m u c i t o s ; 

p e r o c u a n d o los p u e b l o s q u e r í a n f e l i c i t a r l e , él l e s i m p o n í a s i l enc io , 

e s t e n d i a e s t e s i l e n c i o h i s t a los d e m o n i o s , y c u a n d o e s t o s e s p í r i -

tus , f o r z a d o s p o r l a v i r t u d d e s u s p a l a b r a s , s a l í a n d e l o s c u e r p o s 

p u b l i c a n d o q u e él e r a e l C r i s t o , l e s a m e n a z a b a y l e s m a n d a b a c a l -

l a r s e ; e n l u g a r d e r e c i b i r e l h o m e n a j e q u e s e h a c i a á s u p o d e r , 

predicadores, a r t . Adulación). — La adulac ión , t o rnada en su significación 

común, es opues ta á l a verdad, por los exagerados élogios q u e se t r i -

buta ; á la ca r idad , engañando á la persona que se a l aba , y dándole oca-

sión para eno rgu l l ece r se ; pero sobre todo á la j u s t i c i a , de dos maDeras 

V por dos razones , la p r i m e r a , p o r q a e c o r r o m p e el élogio verdadero , que 

es la r ecompensa d e la virtud s o l a ; de suer te que a u n cuando un a d u -

lador a l aba ra con jus t i c i a á un h o m b r e d igno de sér ensa lzado, se des -

molía s i e m p r e d e sus t e s t imonios d e honor y aprec io , |Kir reconocer lo 

en favor de los que no lo m e r e c e n . La segunda , po rque el adu lado r d á 

COD f recuencia al vicio c a r a c t e r de v i r t u d ; m á s culpable en esto, dice 

San Pablo, que los m o n e d o r e s falsos, que colocan la imagen de l p r inc ipe 

CD un meta l fa l so ; y q u e o f e n d e no á un hombre} s inó a l m i s m o Dios, 

ensalzando e l pecado, q u e él abo r r ece y del cuá l es é n e m i g o dec la rado . 

Esos pecan, que e logian la v i r tud y las acciones d e los d e m á s m á s d e lo 

que mereceu , y cómo hab la San to T o m á s , levantandolas m á s al lá d e lo 

razonable. De donde él deduce q u e la adulac ión por la cuál se elogia el 

pecado de a lguno , es un pecado g r a v e y m o r t a l , porque h ie re la c a r i d a d 

de Dios y s u j u s t i c i a , y a d e m á s , la ca r idad del p r o j i m o . Del m i s m o 

modo, aquel la d e la cuál se s i rve p a r a e n g a ñ a r á a lguno, y p a r a causa r l e 

algún daño cons iderable , sea esp i r i tua l ó t e m p o r a l . Es p rec i so juzgar 

del propio modo á l a q u e d á o s a s i o n p a r a que a l g u n o ' p e q u e m o r l a l m e n t e , 

en la m i s m a m a t e r i a se puede pecar por escandalo . Es lo que e n s e ñ a for -

m a l m e n t e s a n t o T o m a s . Por lo que es de la que se hace p o r e l solo deseo 

de ag rada r á a lguno, pa ra evi tar a lgún ma l , ó por ob tene r a lguna gracia 

ella no es s i e m p r e tan c r i m i n a l , aunque s ea pecado s i e m p r e por su na tu 

raleza ( Idem, idem) . 



e m p l e a b a su m i s m o p o d e r p a r a d e f e n d e r s e y r e c h a z a r l o . E s , p r e -

g u n t a san A g u s t í n , q u e h a b í a p e l i g r o p a r a él e a s e r e l o g i a d o ? . No, 

sin d u d a . P e r o r e s p o n d e e s t e P a d r e , lo h a b í a p a r a n o s o t r o s ; y po r -

q u e h a b í a ven ido p a r a s e r n u e s t r o mode lo , y p a r a r e m e d i a r n u e s t r a s 

deb i l i dades p o r la san t i Ind de s u s e j e m p l o s , e v i t a b a el o í r las v e r -

d a d e s de l a s cuá les h u b i é s e t e n i d o d e r e c h o á g lo r i f i c a r s e , p a r a h a -

c e m o s l a s q o e , a l u l a n d o n o s , d e b i l i t a n en n o s o t r o s la g r a c i a d e s t i -

n a la á s a n t i f i c a r n o s , y él i m p o n í a s i lencio á los h o m b r e s y á lo s de-

m o n i o s p a r a e n s e ñ a r n o s que ñ a s h a r é m o s r e s p o n s a b l e s de to los ios 

d e s o r d e n e s q a e n u e s t r o s é logios p u e d e n p r o d u c i r . E s t u d i é i n o s s í n c e -

s a r s u s é j e m p l o s ' , y h a g á m o s , s o b r e e s t e p u n t a c o m o s o b r e todos 

los d e m á s , l a reg la i n v a r i a b l e d e n u e s t r a c o n d u c t a . 

Conclusión. — T o d a e s t i m a t e r i a de las a d u l a c i o n e s s e r e d u c e á 

e s t o s d o s p u n t o s ; e s p rec i so m e n o s p r e c i a r l a s c u a n d o se n o s d á n , 

c ó m o v e m o s q u e h a c e el S a l v a d o r , e s p e c i a l m e n t e con las q u e le son 

d l r i j í d a s e n e t - d í a p o r los f a r i s é o s , y e v i t a r , lo m á s q u e s e p u e d o , 

el d a r l a s á los o t r o s . E s p r e c i s o m e n o s p r e c i a r l a s , p o r q u e g e n e r a l -

m e n t e son f a l sa s y m e n t i r o s a ; y q u e en todo c a s o n o t e n e m o s de re -

cho a l g u n o . E s n e c e s a r i o e v i t a r el d a r l a s á los o t r o s , p o r q u e d a r s e -

las e s t e n t a r l o s , y h a c e r l e s m u c h o m a l , ocas ionándo le s p e n s a m i e n t o s 

de a m o r propio p o r lo p i s a d o , y p a r a l i z a n d o su e n e r g í a p a r a el p o r -

v e n i r N a d a m á s fáci l d e r e t e n e r q u e e s t a s dos r e g l a s . No l a s olvi -

d é m o s t a n l o m á s c a á n l o q u e las o c a s i o n e s de p o n e r l a s en p r a c t i c a 

se p r e s e n t a n con b a s l a u t e f r e c u e n c i a . S u o b s e r v a c i ó n n o p r e s e n t a 

t a m p o c o n a d a de m u y dif íc i l . S e á m o s , p u e s , fióles. N o d e j á n d o n o s 

coger p o r los é logios , é v i t a r é m o s el s e r e n g a ñ a d o s p o r lo s h ipóc r i -

t a s , s o b r e p e r d e r el m é r i t o d e n u e s t r a s b u e n a s o b r a s . No e log iando 

n o s o t r o s á los d e m á s , n o les s u m i n i s t r a r e m o s la occas íon f u n e s t a 

de eno rgu l l ece r se y de d e c a e r . E s t a dob le c o n d u c t a c o n t r i b u i r á 

f a c i l i t a r n o s s e n s i b l e m e n t e á lodos l a e n t r a d a e n el cielo. Asi séa . 

I . Badoire, Platica-, placlica LXIV. 

V I G E S I M O S E G U N D O D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

SEGUNDA INSTRUCCION. 

L o s f a r i s e o s p r o p o n e n á J e s ú s u n e s c r ú p u l o p a r a 
l e n e r l a s o l u r i o n . 

I. Diferentes especies de escrúpulos. II. — Lo que se debe hac.'r cuándo 
se tiene escrúpulos. 

En t i e m p o de Nuesta'o S e ñ o r , el m u n d o s u f r í a casi ¡ o r comple to 

el yugo de los R o m a n o s , y el e m p e r a d o r A u g u s t o , q u e r e i n a b a 

en tonces , h a b i a o r d e n a d o q u e todos los c i u d a d e n o s d e s u v a s t o 

imper io p a g a s e n á t i t u lo d e h o m e n a j e un i m p u e s t o p e r s o n a l . Los 

Judíos e s t a b a n en el n u m e r o de las n a c i o n e s t r i b u t a r i a s . P e r o 

muchos d e e l los , c o n s i d e r a n d o s u c u a l í J a d d e pueb lo d e Dios, p e n -

saban q u e los J u d í o s n o d e b í a n , en c o n c i e n c i a , o b e d e c e r á los 

Romanos , p u e b l o infiél , ni p a g a r l e t r i b u t o . Asi e s q u e e s t a cues t ión 

que los f a r i s e o s v i e n e n h o y á s o m e t e r a l S a l v a d o r , e s p a r a pedi r le 

la solu-..ion. — Es permelido, le d icen , pagar el tributo al Cesar, 6 

nó? E n v e r l a 1, l o s f a r i s e o s n o f o r m u l a n e s t a p r e g u n t a al S a l v a d o r 

m á s que p a r a t e n d e r l e u n e n g a ñ o ; p o r q u e si él r e s p o n d í a q u e 

se debía p a g a r el t r i b u t o al C e s a r , e l los s e s e r v i r í a n de s u r e s -

puesta p a r a c o n m o v e r c o n t r a él el pueb lo , á qu ién e s t e i m p u e s t o 

era p a r t i c u l a r m e n t e o d i o s o ; y si él r e s p o n d í a q u e no s e d e b í a pa-

gar le , se a p r e s u r a r í a n ellos á d e n u n c i a r l o c ó m o un sedic ioso al 

gobierno r o m a n a q u e n o h a b r í a t a r d a d a en a p o d e r a r s e de su pe-

r s a n a . P e r o c u a l q u i e r a q u e s é a la pe r f i d i a d e los f a r i s é o s f o r m u -

lando al S a l v a lor e s t a p r e g u n t a , c o n s i d e r a d a e n si no e r a m e n o s 

m u y r e i l y m a y s e r i a . De h e c h o , m u c h o s j u d í o s , s e g ú n a c a b a d e 

decirse, n o s a b í a n si p o d í a n , e n donse i cnc í a , p a g a r e s t e t r i b i t o , ó 

si debi-in r e h u s a r l o , a p e s a r de t o d a s las c o n s e c u e n c i a ' q u e l l e v a r í a 



e m p l e a b a su m i s m o p o d e r p a r a d e f e n d e r s e y r e c h a z a r l o . E s , p r e -

g u n t a san A g u s t í n , q u e h a b í a p e l i g r o p a r a él e.i s é r e l o g i a d o ? . No, 

sin d u d a . P e r o r e s p o n d e e s t e P a d r e , lo h a b í a p a r a n o s o t r o s ; y po r -

q u e h a b i a ven ido p a r a s e r n u e s t r o mode lo , y p a r a r e m e d i a r n u e s t r a s 

deb i l i dades p o r la san t i lad de s u s e j e m p l o s , e v i t a b a el o i r las v e r -

d a d e s de l a s cuá les h u b i é s e t e n i d o d e r e c h o á g lo r i f i c a r s e , p a r a h a -

c e r n o s l i s q u e , a l u l a n d o n o s , d e b i l i t a n eo n o s o t r o s la g r a c i a d e s t i -

n a la á s a n t i f i c a r n o s , y él i m p o n í a s i lencio á los h o m b r e s y á lo s de-

m o n i o s p a r a e n s e ñ a r n o s que n í s h a r e m o s r e s p o n s a b l e s de lo los ios 

d e s o r d e n e s q o e n u e s t r o s é logios p u e d e n p r o d u c i r . E s t u d í é i n o s s í n c e -

s ; r s u s é j e m p l o s ' , y h a g á m o s , s o b r e e s t e p u n t o c o m o s o b r e todos 

los d e m á s , l a regí i i n v a r i a b l e d e n u e s t r a c o n d u c t a . 

Conclusión. — T o d a c s t i m a t e r i a de las a d u l a c i o n e s so r e d u c e á 

e s t o s d o s p u n t o s ; e s p rec i so m e n o s p r e c i a r l a s c u a n d o se n o s d á n , 

c ó m o v e m o s q u e h a c e el S a l v a d o r , e s p e c h l m e n t e con las q u e le son 

d i r i j i d a s e n e t - d í a p o r los f a r l s é o s , y e v i t a r , lo m á s q u e s e p u e d a , 

el d a r l a s á los o t r o s . E s p r e c i s o m e n o s p r e c i a r l a s , p o r q u e g e n e r a l -

m e n t e son f a l sa s y m e n t i r o s a ! y q u e en todo c a s o n o t e n e m o s de re -

cho a l g u n o . E s n e c e s a r i o e v i t a r el d a r l a s á los o t r o s , p o r q u e d a r s e -

las e s t e n t a r l o s , y h a c e r l e s m u c h o m a l , ocasionando! . -s p e n s a m i e n t o s 

de a m o r propio p o r lo p t s a d o , y p a r a l i z a n d o su é n e r g i a p a r a el p o r -

v e n i r N a d a m á s fáci l d e r e t e n e r q u e e s t a s dos r e g l a s . No l a s olvi -

d é m o s t a n t o m á s c a á n l o q u e las o c a s i o n e s de p o n e r l a s en p r a c t i c a 

se p r e s e n t a n con b a s t a u t e f r e c u e n c i a . S u o b s e r v a c i ó n n o p r e s e n t a 

t a m p o c o n a d a de m u y dif íc i l . S c á m o s , p u e s , fióles. N o d e j á n d o n o s 

coger p o r los e logios , é v i t a r é m o s el s é r e n g a ñ a d o s p o r lo s h ipóc r i -

t a s , s o b r e p e r d e r el m é r i t o d e n u e s t r a s b u e n a s o b r a s . No e log iando 

n o s o t r o s á ios d e m á s . 110 les s u m i n i s t r a r e m o s la occas ion f u n e s t a 

de eno rgu l l ece r se y de d e c a é r . E s t a dob le c o n d u c t a c o n t r i b u i r á 

f a c i l i t a r n o s s e n s i b l e m e n t e á lodos l a e n t r a d a e n el cielo. Asi séa . 

I . Uadoirc, Platica*, placlíca LXIV. 

V I G E S I M O S E G U N D O D O M I N G O D E S P U E S 1)15 P E N T E C O S T E S . 

SEGUNDA INSTRUCCION. 

L o * f a r i s e o s p r o p o n e n á J e s ú s u n c s e r n p u l o p a r a 
l e n e r l a s i i l u c i i m . 

I. Diferentes especies de escrúpulos. 11. — Lo que se debe hac.'r cuándo 
se tiene escrúpulos. 

En t i e m p o de N u e s t r o S e ñ o r , el m u n d o s u f r í a casi ¡ o r comple to 

el yugo de los R o m a n o s , y el e m p e r a d o r A u g u s t o , q u e r e i n a b a 

en tonces , h a b í a o r d e n a d o q u e todos los c i u d a d e n o s d e s u v a s t o 

imper io p a g a s e n á t i t u lo d e h o m e n a j e un i m p u e s t o p e r s o n a l . Los 

Judíos e s t a b a n en el n u m e r o de las n a c i o n e s t r i b u t a r i a s . P e r o 

muchos d e e l los , c o n s i d e r a n d o s u cua l i dad d e pueb lo d e Dios, p e n -

saban q u e los J u d i o s n o d e b í a n , en c o n c i e n c i a , o b e d e c e r á los 

Romanos , p u e b l o infiél , ni p a g a r l e t r i b u t o . Asi e s q u e e s t a cues t ión 

que los f a r i s e o s v i e n e n h o y á s o m e t e r a l S a l v a d o r , e s p a r a pedi r le 

la solu- ion. — Es permelido, le d icen , pagar el tributo al Cesar, 6 

u ó ? E n v e r l a 1, l o s f a r i s e o s n o f o r m u l a n e s t a p i e g u n t a al S a l v a d o r 

m á s que p a r a t e n d e r l e u n e n g a ñ o ; p o r q u e si él r e s p o n d í a q u e 

se debia p a g a r el t r i b u t o al C e s a r , e l los s e s e r v i r í a n de s u r e s -

puesta p a r a c o n m o v e r c o n t r a él el pueb lo , á qu ién e s t e i m p u e s t o 

era p a r t i c u l a r m e n t e o d i o s o ; y si él r e s p o n d í a q u e no s e d e b i a pa-

gar le , se a p r e s u r a r í a n ellos á d e n u n c i a r l o c ó m o un sedic ioso al 

gobierno r o m a n o q u e n o h a b r í a t a r d a d o en a p o d e r a r s e de su pe-

r s i n a . P e r o c u a l q u i e r a q u e s é a la pe r f i d i a d e los f a r i s é o s f o r m u -

lando al S a l v a lor e s t a p r e g u n t a , c o n s i d e r a d a e n si no e r a m e n o s 

m u y r e i l y m i y s e r í i . De h e c h o , m u c h o s j u d i o s , s e g ú n á c a b a d e 

decirse, n o s i b i o n si p o d í a n , e n donsc i cnc i a , p a g a r e s t e t r í b i t o , ó 

si debi-in r e h u s a r l o , a p e s a r de l o d a s las c o n s e c u e n c i a ' q u e l l e v a r í a 



c o n s i g o l a d e n e g a c i o n E r a , p u e s , u n v e r d a d e r o e s c r u p u l o q u e 

t ; ; n i a n e l l o s c o n e s t e m o t i v o , y e s d e e s t e e s c r u p u l o q u e l o s 

1. Magister, Ucetne censum dare Casari, an non J M a r c u s , x i i , l i , h a -

Det : Licet tributum dari Czesari, an non dabimus ? M a g n a h ® c e r a t i n t e r 

J u d i e o s quaglio, a n Ciesa r i g e n t i l i i m p e r a t o r i , p o p u l u s Dei , fìlii A b r a h i e 

a n l e a l ibe r i , t r i b u t i m i d e b e r e n t s o l v e r e , q u i Deo p r i u i i t i a s , d e c i m a s , 

o b l a t i o n e s e x s o l v c b a n t l ' a d e q u i d a m J u d a s G a l i l ä a s , u t t e s t a n l u r 

Ac ta A p o s t o l o r u m , v, 37 , c n m A u g u s t u s n a s c e n t e C h r i s t o c a p i t a t i m 

t r i b u t u m e t c e n s u m c x c g i s s e l , u t d i c i t u r L u e i l , t , c o n c i t a v i t J u d & o s 

ad r e b e l l a n d u m R o m a n i s , d i c c n s i n d i g n u t n esse u t g e n s fidelis e t po -

p u l u s Dei e t h n i c o i m p e r a t o r i , e t R o m a n i s in l ide l ibus s e r v i r e i , et in 

p r o f e s s i o n e m m a n i l e s t a m s e r v i t u t i s i l l is c e n s u m e t t r i b u t u m s o l v e r c i ; 

i d e o q u e p r o t u e n d a l i b e r i a t e i l l i s e s s e r e s i s t e n d u m , et o m n e v e c l i g a l 

e i s d e n e g a n d u m . Q u a p r o p l e r qui e u m s e c l a t i s u n t , o m n e t r i b u t u m et 

d o m i n i u m Ccesaris e t i a m m o r t e p r o p o s i l a a b n u e b a n t . De i l l is s ic s c r i -

i b i t J o s e p l i u s , l ib . v i i . Be l l i , c. 29 : « O m n i g e n e r e t o r m e n t o r u m e t v e g -

l i o n e c o r p o r u m in eos e x c o g i t a t a o b hoc d u n t a x a t u t C<esarem f a t e r e n -

t u r , n e m o c e s s i t , n e q u e d i c e r e ve l ie v i su s es t , s e d o m n e s i l l a n e c e s s i -

t a t e v a l i d i o r e m s e n t e u t i a m c u n s e r v a v e r e , l a n q u a m b r u t i s c o r p o r i b u s 

n o n a n i m i s e t i a m c r u c i a t u s i g n e m q u e s u s c i p e r e n t . .Maxime v e r o p u e r o -

r u m ffitas m i r a c u l o s p e c l a n t i u m f u i l , n e c e n i m c o r u m q u i s p i a m c o r n -

m o t u s e s t , u t D o m i n u m C a j s a r e m n o m i n a r e l , u s q u e a d c o c o r p o r u m i u -

l i r m i t a l e m vis a u d a c i ® s u p e r a b a t ! » Ha je J o s e p h u s . Hi e r g o s u n t Gal i -

l e i i l l i , quos o e c i d i t P i l a t u s m i s c e n d o s a n g u i n e r ò sac r i f i c i i s c o r u m . L u e , 

x i n . N e q u e l a m e n e a s e d a i n o x e x s t i n e t a f u i t , sed d i u i n l e r Jud i cos v i -

' g u i t , d o n e c t à n d e m e r u p i t in p u b l i c u m b e l l u m , in q u o Judie i p e r T i -

t u m e t V e s p a s i a n u m exc i s i s u n t . Q u i a e r g o C h r i s t u s c u m s u i s a p o s t o -

lis e t a s s cc l i s e r a t Ga l i l a ius , e t i a m in s e c t ® h u j u s s u s p i c i o n e m a p u d 

Judroos e t R o m a n o s v e n i e b a t . U n d e phar i s f f i i , u t e u m a p u d P i l a t u m a c -

c u s a r g l i ve l H e r o d e m , m i t l u n l s u o s d i s c i p u l o s c u m h e r o d i a o i s m i l i t i -

b u s , vc l m i n i s l r i s q u i b u s i n c u m b e b a t c u r a h u j u s t r i b u t i , i n q u i r c n t c s : 

Si licei tributum dare Ussari, un non ? Sed C h r i s t u s a b h a c s e d i t i o s o r u m 

s e c l a s e a l i e n u m s a t i s d e m o n s t r a r a t , d u i n M a l r c m s u a m c u m J o s e p h o 

vo lu i t a s c e n d e r e in B e t h l e e m , u t c e n s u m s o l v e r e i , et d e s c r i b c r e t u r . 

L u e . i i . 4 e t ü . I t e m , d u m p r o s e e t P e t r o , so lv i t d i d r a c h m a i n o r e 

p i sc i s i n v e n l u m . M a t t h , X V I I , 2 6 ( M A R C H , FI al. Prxdic. d o m . 22 p o s t 

P e n t e c . ì . 
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f a r i s é o s v i e n e n d p e d i r a l S a l v a d o r , p e r f i d a m e n t e , lo r e p ! t o , l a 

s o l u c i o n ». I n s p i r a n d o n o s e n e s t e h e c h o , y c o u s i d r a n d o l e e n s u s 

d i v e r s a s c i r c u n s t a n c i a s , v à m o s , e n s u c o n s e c u e n c i a , à e s t u d i a r c n 

1. A l b e r t u s M a g n u s v e r b a i l i a : Die ergo vobis, e t c . e u m d e m s e n s u m 

h a b e r e d i c i t , a c s i d i x i s s e u t : « Die n o b i s , u t i l i l a t i n o s t r a ; c o n s u l e n s , 

qui s u m u s p o p u l u s t u u s : nob i s d i c u n t , n o n c o u t r a n o s ; q u i d Ubi v ide , 

t u r ? hoc e s t , a d c o n s c i e n t i a m r e s p o n d e . » E a m d e m q u o q u e o b s e r v a t i o -

n e m a p u d C a j e t a n u m l e g i m u s , d i c e n t e m : « Non q u r e r u n t an d e b e a n t 

d a r e , s e d a n l i c i t u m s i t in fo ro c o n s c i c n t i a ; d a r e . » — O p p o n e t f o r t e 

q u i s p i a m , p u n c t u m i s tud sive d u b i u m a l i a s a S a l v a t o r e r e s o l u t u m f r i s s e 

v ider i , s i q u i d e m P e t r u m p r o u t r o q u e t r i b u t u m so lve re j u s s e r a t , M a t t h . x v n 

23 : Accesserunl, qui didrachmas accipiebant, ad Petrum, et dixerunt ei : 

Magister non solvit didrachmam ; v e r u m t a m e n e x i n t c r r o g a t i o n e , q u a m 

eodem in loco a n t e c e d e n t c r f c c e r a t , d a r e d e d u c i t u r , R e d e m p t o r c m i n 

h u j u s t h e s i s d e c i s i o n e , q u i d s e n t i r e t , d e c l a r a r e n o l u i s s e , i n t e r r o g a v i t 

e n i m D o m i n u s , M a t t h . x v n , 24 , 2 3 e t 26 : Quid tibi videtur, S i m o n ? 

Reges terrze a quibus accipiunt tributum vel censum, a filiis suis an alienisi 

Et ille dixit: Ab allenii; dixit illi J e s u s : ergo liberi sunt fìlii; ut autem 

non scandallzemus eos, vade ad mare et mille hamutn, et eum piscem, qui 

primus ascendent, aperto ore ejus, invenies staterem unum, sumens, da eis 

pro me et te; a n p r o i n d e m i r u m e s s e v ide r i p o s s e t , c u r e u m m o d o a n 

t r i b u t u m s o l v e n d u m e s s e t , i n t e r r o g e n t c u m e u m l i a c t e n u s c e u s u m i s l a m 

solvisse n o v e r i n t : R c s p o n d e r i p o s s e t , h i s t o r i a n ! b a n c a s a n c t o M a l l h i e o 

c o n s c r i p l a m i n C a p h a r n a u m a c c i d i s s e , a c p r o i n d e fieri p o s s e n u l l a m 

h a c t e n u s i l l ius n o l i t i a m J e r o s o l y m i s i n n o l u i s s e ; a t h o c d i c i n e q u i t , q u i a 

p h a r i s a i c o n d u c t o s h a b e b a n t h o m i n e s , q u i C h r i s t u m u b i q u e s e q u e b a n -

t u r , e j u s q u e d i e t a e t f a c t a o m n i a d i l i g e n t e r e x p l o r a b a n t e t i n d a g a b a n t , 

et vel m i n i m u m e j u s v e r b u i n a c c u r a t e p h a r j s a i s n o t i f i c a b a n l : p o l i u s 

ergo c r e d e n d u m e s t , q u o d p r o p t e r s p e m c o n c i t a n d i a d v e r s u s i p s u m o d i i 

R o m a n o r u m , i p s u m t u n c b l a n d i s ve rb i s n i m i r u m : Scimus, quia tu verax 

es, e tc . e x s l i m u l a r e v o l u e r i n t ut d i c e r e t , e t q u i d e m h o c r e s p o n s u m t a n t o 

ve r i s imi l i u s s e c u t u r u m e s s e s p e r a r e p o l e r a n t , q u i s c i e b a n t , i p s u m 

dixisse : ergo liberi sunt filii; p r o i n d e q u e i l l u m e s c a b l a n d i m e n t o r u m e t 

a d u l a t i o n u m i r r e t i e n d u m e s s e c o n f i d e r e p o l e r a n t : « A d u l a t o n e p u t a n t 

i ta e u m i u s l a r e , i n q u i t C h r y s o s t o m u s , M a t t h . LXXI , in h o m . , et a u d a c e m 

r e d d e r e , u t c o n t r a i n s t i t u t a s l ege s e t p r a j s e n t e m r e r u m s t a t u m q u i p p i a m 

d ica t . » ( M A N S I , JBrar. Evang. d o m . 2 2 . p o s t P e n t e c . ) . 

T O M O V I I . 2 4 



o s l a m a ñ a n a l a i m p o r t a n t e c u e s t i ó n d e l o s e s c r u p u l o s . Dos r e f l e x i o -

n e s h a r í m o s . E n la p r i m e r a , v e r e m o s c u á l e s son l a s d i f e r e n t e s 

e s p e c i e s d e e s c r ú p u l o s ; e n l a s e g u n d a , e n s e ñ a r e m o s l o q u e d e b e 

h a c e r s e c u a n d o s e t i e n e e s c r ú p u l o s . 

I . Diferentes clases de escrúpulos. - - E l e s T u p u l o e s u n c i e r t o 

t e m o r q u e p r o c e d e d e la d u d a e n q u e se e s t á si se p u e d e h a c e r t a l 

c o s a , ó n ó , ó b i e n s i , t e n i e n d o e l d e r e c h o d e h a c e r l a y h a b i é n d o l a 

h e c h o , so la h á h e c h o b a s t a n t e b i e n . A s : e s q u e , s i n h a b l a r d e los 

q u e , s e m e j a n t e s á los d e m o n i o s , n o s e h a c e n e s c r ú p u l o d e n a d a , 

p u e d e d i s t i n g u i r s e c o m u n m e n t e e n t r e los h o m b r e s t r e s s u e r t e s d e 

e s c r ú p u l o s ; los u n o s s e h a c e n e s c r u p u l o d e t o d o ; o t r o s s e h a c e n 

e s c r u p n l o s d e l a s c o s a s p e q u e ñ a s y n o d e l a s g r a n d e s . ¿ Q u e e s 

p r e c i s o p e n s a r d e los u n o s y d e los o t r o s ? . De los p r i m e r o s e s 

n e c e s a r i o p e n s a r q u e s u c o n c i e n c i a e s b u e n a ; d e los s e g u n d o s , q u e 

s u c o n c i e n c i a e s m u y s o s p e c h o s a ; d e l o s t e r c e r o s , q u e s u c o n -

c i e n c i a es m u y m a l a . 

I o L o s h o m b r e s d e b u e n a c o n c i e n c i a q u e d e t o d o s e h a c e n e s c r u -

p u l o , son Aquel los d e los c u á l e s e l p r o f e t a d i c e q u e tiemblan allí e:i 

dónde no hay que temer ' . E l p r e s u n t u o s o , c o n f i a n d o en s u v i r t u d 

c r e e n o t e n e r m á s q u o s u s v i c i o s q u e t e m e r ; p e r o e l e s c r u p u l o s o 

p o r u n a p r u d e n t e d e s c o n f i a n z a d e él m i s m o , s e t i e n e en g u a r d i a 

c o n t r a s u s p r o p i a s v i r t u d e s . E l E s p í r i t u S a n t o n o s d i c e d e J o b que 

era un hombre sencillo, recto, creyente y que evitaba todo m a l e s 

d e c i r , todo p e c a d o . — P e r o ¿ q u é e s lo q u e J o b d e c í a d e si m i s m o ? . 

H é a q u i s u s p r o p i a s p a l a b r a s : No cesaba de estar temeroso sobre 

cada una de mis acciones, d e c i a , s a b i e n d o , o h Dios m i ó , que no dejáis 

pecado alguno sin castigo . S i u e m b a r g o , s a b i a t a m b i é n , y lo d e c í a 

i g u a l m e n t e , q u e n o t e n i a q u e c e n s u r a r s e o f e n s a a l g u n a g r a v e 

h a c i a Dios , y a d e m a s , q u e é l n o h a b í a h e c h o m á s q u e c r e c e r , 

d e s d e s u i n f a n c i a , en c o m p a s i o n p o r los d e s g r a c i a d o s 3 , d e los 

c u á l e s h a b i a s i d o c o n s t a n t e m e n t e e l r e f u g i o y e l p a d r e . ¿ P o r q u é , 

p u e s , d e c i a q u e e s t a b a S i e m p r e t e m e r o s o p o r c a d a u n a d e s u s 

I . Ps . u i , 6. — 2 . J o b , i . I. 

a c c i o n e s ? . E s q u e la c o n c i e n c i a d e l o s e s c r u p u l o s o s e s a s i , q u i e r o 

dec i r , d e los q u e s m b u e n o s . 

E s t e b i e n a v e n t u r a d o p a t r i a r c a J o b , q u e r e c o n o c i e n d o q u e n o 

h a b i a o f e n i i d o j a m á s g r a v e m e n t e á Dios y q u e h a b i a s i d o c a r i t a t i v o 

con el p r ó j i m a , no d e j a b a d e t e m e r s in e e s i r , n o s e s u n e j e m p l o 

q u e l o s b u e n o s e s c r u p u l o s o s e s t á n l e j o s d e d i s f r u t a r d e l a p a z d e la 

c o n c i e n c i a . Su a l m a e s t á , p o r e l c o n t r a r i o , f r é c u e n t e m e n t a t o r m e n -

t a d a p o r l a s a g i t a c i o n e s i q u e e l r e y D a v i d h a b í a t a m b i é n p r o b a d o , 

y es c o m p a r a b l e á v e r d a d e r a s t e m p e s t a d e s El los s e s i e n t e n , en 

1. En el Capitulo VII, Job dice : Peccavi; quid faciam tibí, o cusios 
hominum ? . lie pecado , Señor I que debo h a c e r ? « . E n el capi tu lo XVII, 

ánade : Non pecaoi, et in amaritudinibus moratur oculus meus. « No hé 

pecado, y mis ojos no cesan de l lo rar a m a r g a m e n t e •>. Pues si Job con-

fiesa desde luego que há pecado : Peccavi; porqué añade enseguida que 

no há pecado : Non peccavi ?. Tener pecados que censu ra r se , y a l m i s m o 

t iempo 110 tener los , es posible ?. n ó . l 'ucs bien : esla cosa que no t iene 

ningún precio, el e sc rupu loso se I m a j i n a e n c o n t r a r l a e n él m i s m o ; de 

tal ó cuál de s u s acciones , u n a s veces c rée que es un pecado, o t r a s veces 

crée que no lo e s . A d e m á s cuándo J o b d ice que no h á pecado l lora : 

Non peccavi, et in amariludinis moralur oculus meus; y cuándo él confiesa 

que há pecado, lejos d e l l o ra r , dice que no sabe que h a c e r : Pct-cavi, 
quiii faciam tibí ? . Tun ta e s la confus ion que el e sc rupu lo causa en su 

a lma, (Vieyra , S e r m . p a r a el 22 d o m . después de Pen tecos les ) . 

2. Qui salvum mefecit a pusillanimilale spiritus el lempestate. Ps . L 'V . 

Qué podia s é r es ta pus i l an imidad en un h o m b r e va l ien te comó David ? y 

de qué t e m p e s t a d puede habe r sido l iber tado , é l , del cua l no se há dicho 

apenas que h á y a Davegado? Sao Anton ino , espl icando este t ex to nos 

responde asi : Quia scrupulus dicitur, pusillammitas, et conscientia sc ra -

pulosa inducil tempeslatem. Lo que David l l ama pus i lan imidad de e sp í r í t u , 

dice este san to , es el esc rupulo , y no s in r a z ó n ; porque no t ienen escrú-

pulos m á s que las a l m a s t i m o r a t a s , que t i emb lan de o fende r á Dios, y 
la conciencia e s c r u p u l o s a es m á s hábi l p a r a levantar t empes t ades en 

si m i s m a que saben descr ib i r los poetas , y cómo David n o s las p in t a , 

encont rándose , ba lanceado e n t r e el cielo y e l inf ierno, unas veces levan-

tado h a s t a las e s t r e l l a s , o t r a s veces ba jado á los a b i s m o s : Asceniunl 
usque ad calos, el descendunt usque ad abyssos, Ps . cv i . Hé aqui lo q u e 
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e f e c t o , c ó m o b a l a n c e , - I d o s e n l r e e l c i e l o y el i n f e r n o , p u e s t o q u e 

u n a s v e c e s el p e n s a m i e n t o d e s u s f a l t a s l e s l l e n a d e t e m o r , y o t r a s 

v o c e s e l r e c u e r d o d e s u s b u e n a s a c c i o n e s h a c e r e a n i m a r s u c o n -

f i a n z a . P e r o D i o s n o l o s a b a n d o n a n u n c a ; y a in c u a n d o r .o j u z g a á 

p r o p o s i t o l i b e r t a r l o s d e s u s p e r p l e j i d a d e s , n o d e j a d e h a c e r l e s 

g u s t a r c o n s u e l o s q u e l e s h a c e n t á n d i c h O s o s c ó m o s e p u e d e s é r l o e n 

e s t a v i d a , s e g ú n e s t i p a l a b r a d e l p r o f e t a : Feliz el hombre que siem-

pre está temeroso t. 

2» L o s e s c r u p u l o s o s d e l a s e g u n d a e s p e c i e s o n l o s q u é n o s e h a c e n 

e s c r ú p u l o m á s q u e d e l a s c o s a s g r a v e s , y n o d e l a s p e q u e ñ a s , y l a 

c o n c i e n c i a d e e s l o s , l i é m o s d i c h o , e s t á e n g r a n p e l i g r o . P o r q u é ? . 

P o r q u e el que no se hace escrupulo de los ful/as pequeñas, n o s d i c e 

e l E s p í r i t u S a n t o , caerá muy pronto en las grandes 2 . L a s p e q u e ñ a s 

f a l t a s s o n l a s q u e l l a m a m o s p e c a d o s v e n i a l e s ; l a s g r a n d e s f u t a s 

s o n l a s q u e l l a m a m o s p e c a d o s m o r t a l e s . P u e s e s c o n i n j u s t i c i a q u e 

n o s e h a c e e s c r ú p u l o d e l o s p e c a d o s v e n i a l e s , p o r q u e s o n e s t r e m a -

d a m e n t c d a ñ o s o s , s e a p o r s u p e s o , s é a p o r s i n u m e r o . 

L o s p e c a d o s v e n i a l e s s o n e s t r e m a d a m e n t e p e l i g r o s o s p o r s u 

p e s o . P a r a c o n o c e r e s t e p e s o , n o e s d e l a s b a l a n z . i s d e l o s h o m b r e s 

q n c e s n e c e s a r i o s e r v i r s e , p o r q u e e l l a s s o n e n g a ñ a d o r a s , s i n ó d e 

l a s d e D i o s . V e a m o s , p u e s , p o r a l g u n o s é j e m p l o s d e lo q u e el p e c a d o 

v e n i a l p e s a e n l a b a l a n z a d e D i o - , — D a v i d h a b í a q u e r i d o a s e g u -

r a r s e , p o r v a n a g l o r i a , d e l n u m e r o d e s o l d a d o s q u e p o d í a s u m i n i s -

t r a r l e s o r e i n o ; n o e r a m á s q u e u n p e c a d o v e n i a l ; p u e s e s t e s e n -

c i l l o p e c a d o v e n i a l , D i o s l o c a s t i g ó c o n t r e s d i a s d e u n a p o s t e t á n 

s u f r e l a c o n c i e n c i a e s c r u p u l o s a d e n t r o d e e l l a , q u e á l a v i s t a d e s u s 

a c c i o n e s , c ó m o J o b d i c e u n a s v e c e s : P e q u é : Peccavi; v o t r a s v e c e s : N o 

h é pecado ; JVon peccavi. El peccavi es u n a o l a q u e s u m e r j o , y p a r e c e p r e -

c i p i t a r l e e n el i n f i e r n o ; el non peccavi e s o t r a o la q u e le l e v a n t a y p a r e c e 

c o l o c a r l e e n l r e los b i e n a v e n t u r a d o s de l c i e lo . ( V i e y r a , loe. c i t . ) 

I . P s . x x v u i , 14. — E s lo p r o p i o d e las b u e n a s a l m a s h a c e r s e e s c r u -

p u l o d e c o s a s e n l a s q u e n o h a y p e c a d o , y t e m e r q u e s u s c o m u n i o n e s y 

e j e r c i c io s e s p i r i t u a l e s no s e a n a g r a d a b l e s á Dios , q u e p e r m i t e e s t o p a r a 

a f i r m a r su h u m i l d a d . (Du P o n t , Hedit, 3 p . 31 i n e d i t . ) 

Ecc l . s i s . I . — 3 . Meudaces filii h o m i n u m in s t a t e r i s . ( P s . L X I , tO). 

t e r r i b l e , q u e h i z o p e r e c e r p o r m i l l a r e s l o s s u b d i t o s d e D a v i d . 

M o i s é s , e n e l d e s i e r t o , g o l p é a d o s v e c e s e l p e ñ a s c o c o n s u b a r i t a 

p a r a h a c e r b r o t a r e l a g u a , c u á n d o D i o s le h a b í a m a n d a d o q u e n o l e 

g a l p e á r a m á s q u e u n a v é z ; a q u i n o h a b i a m á s q u e u n p e c a d o 

v e n i a l , s i n e m b a r g o , p o r e s t e s o l o p e c a d o v e n i a l , M o i s é s f u é p r i -

v a d o d e l a a l e g r i a d e i n t r a r e n l a t i e r r a p r o m e t i d a , l i é a h í l o 

q u e p e s a n , e n l a b a l a n z a d i v i n a , e s t a s f a l t a s d e l a s c u á l e s n o s e 

h a c e g r a n e s c r u p u l o . E l l a s p e s a n t á n t o q u e l e s o b r e p u j a n a l i n -

f i e r n o . E n e f e c t o , e l i n f i e r n o e s u n m a l d e c a s t i g o , m i e n t r a s q u e e l 

p e c a d o v e n i a l e s u n m a l d e c u l p a . Y t o d o m a l d e c u l p a , p o r p e q u e ñ o 

q u e s é a , e s p e o r q u e el m a l d e c a s t i g o , e l m á s g r a n d e q u e s e 

p u e d e i m a g i n a r : p o r q u e el m a l d e c a s t i g o n o a l c a n z a m a s q u e á 

u n a c r i a t u r a , e n l u g a r d e q u e e l m a l d e c u l p a o f e n d e á D i o s . C ó m o 

se e u g a ñ a n l o s q u e n o h a c e n e s c r u p u l o d e l p e c a d o v e n i a l , p u e s t o 

q u e e s t e p e c a d o p e s a m á s q u e t o d o s los m a l e s t e m p o r a l e s y q u e e l 

i n f i e r n o m i s m o I. 

El p e c a d o v e n i a l n o e s m e n o s p e l i g r o s o p o r e l n u m e r o q u e lo e s 

p o r el p e s o . E s i n u y c i e r t o , y e s lo q u e t r a n q u i l i z a , c o n i n j u s t i c i a , 

l a s e s c r ú p u l o s d e q u e h a b l a m o s ; e s m u y c i e r t o , d i g o , q u e c i e n , 

q u e m i l p e c a d o s v e n i a l e s n o p u e d e n h a c e r u n p e c a d o m o r t a l . S i , 

e s c i e r t o . P e r o e s v e r d a d q u e t á n t o s p e c a d o s v e n i a l e s c ó m o s e 

q u e r r á s u p o n e r n o p u e d e n h a c e r u n s o l o p e c a d o m o r t a l , e s c i e r t o 

t a m b i é n q u e t o d o s s o n o t r o s t á n t o s e n c a m i n a m i e n t o s a l p e c a d o 

m o r t a l m i s m o ' . P u e s b i e n , y o o s l o p r e g u n t o : h a y u n a s o l a e n f e r -

m e d a d q u e s e a l a m u e r t e ? n o ; s i n e m b a r g o , l o s q u e t e m e n l a 

m u e r t e , t e m e n t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s , p o r q u e e s t a s , a u n l a s m á s 

I . El pecado ven ia l n o d e s t r u y e l a g r a c i a , p e r o d i s m i u u y e la c a r i d a d , 

en la c u á l c o n s i s t e l a g r a c i a ; y d e l . m i s m o m o d o q u e l a s e q u i a c o n t r i -

buye á e n c e n d e r el f u e g o , a s i l a f r e s c u r a c o n t r i b u y e á a p a g a r l o . L o s p e c a -

dos v e n i a l e s , p o r s u s a c t o s r e p e t i d o « , d e b i l i t a n los h á b i t o s v i r t u o s o s ; y 

las v i r t u d e s s i e n d o d e b i l i t a d a s , c ó m o r e s i s t i r á n á los v i c i o s ? Ité a q u i lo 

que dice el s i m p l e b u e n s e n t i d o ; y u n a t e r r i b l e c o n s e c u e n c i a es q u e , l a s 

g r a n d e s t e n t a c i o Q e s n ó p u d i e n d o v e n c e r s e s i n g r a n d e s s o c o r r o s , D ios 

r e h u s a e s t o s s o c o r r o s e x t r a o r d i n a r i o s c u a n d o se a b u s a d e su b o n d a d p o r 

los pecados v e n i a l e s ( V i e y r a , loe . c i t . ) 



3 7 4 v i g e s i m o s e g u n d o d o m i n g o d e s l ' u e s de p e n t e c o s t e s , 

p e q u e ñ a s , p o n e n e n e l c a m i n o d e l a t u m b a . D e i g u a l m o d o s e d e b e 

t e m e r l o s p e c a d o s v e n i a l e s , t á n p e q u e ñ o s c ó m o s e a n p o r q u e c o n d u -

c e n al p e c a d o m o r t a l . E s c u c h a d l a e n s e ñ a n z a d e s a n J u a n C r í s o s -

t o m o s o b r e e s t e a s u n t o . » E s n o s d i c e , u n a c o s a m u y a s o m b r o s a 

lo q u e v o y á d e c i r o s ; e s q u e m u c h a s v e c e s m e p a r e c e q u e s e d e b e 

c u i d a r m e n o s d e l o s g r a n d e s p e c a d o s q u e d e l o s p e q u e ñ o s . Y h é 

a q u i p o r q u e : d e l a n t e d e l o s p e c a d o s g r a v e s , s u g r a v e d a d m e h a c e 

r e t r o c e d e r ; p e r o l o s p e c a d o s v e n i a l e s , p o r é s o s o l o q u e s o n v e n i a l e s , 

h a c e n q u e n o s e a d o p t e n p r e c a u c i o n e s c o n t r a e l l o s . De d ó n d e s e s i g u e , 

c o n c l u y e el m i s m o d o c t o r , q u e m e n o s c u e n t a t e n e m o s d e l o s p e -

q u e ñ o s p e c a d o s , m á s i n e v i t a b l e m e n t e l l e g a n á s e r g r a n d e s » E s 

a s i q u e e s e s t r e m a d a m e n t e p e l i g r o s o , s e g ú n h e m o s d i c h o , el n o 

t e n e r e s c r u p u l o m á s q u e d e l a s g r a n d e s c o s a s , y n o d e l a s p e q u e -

ñ a s . 

3 o D i g á m o s , p o r u l t i m o , a l g u n a s p a l a b r a s d e l o s e s c r u p u l o s o s d e 

l a t e r c e r a e s p e c i e , e s d e c i r , d e l o s q u e t i e n e n e s c r u p u l o d e l a s c o s a s 

p e q u e ñ a s , y n o d e l a s g r a n d e s . S e c r e e r á q u e p u e d a h a b e r s e m e -

j a n t e s e s c r u p u l o s o s ? . S i , l o s h a y , y m u c h o s . T á l e s e r a n l o s e s c r i b a s 

y l o s f a r i s e o s , á l o s c u á l e s e l S e ñ o r d e c í a : Desgraciados vosotros, 

escribas y fariseos, que pagais el diezmo de todos los productos; y que 

habéis abandonado lo que la ley tiene de más importante, la justicia, 

la misericordia y la fidelidad * I . A s i , l o s e s c r i b a s y l o s f a r i s e o s 

t e n í a n e s c r u p u l o d e p a g a r el d i e z m o , y s e h a b r í a n r e p r o c h a d o el n o 

p a g a r l o . C i e r t a m e n t e , e n e s t o t e n í a n r a z ó n , p o r q u e n o s e d e b e 

v i o l a r l a l e y e n p u n t o a l g u n o , á u n e n l o s q u e p a r e c e n l o s m á s 

p e q u e ñ o s . P e r o e n lo q u e e r a n i n j u s t o s , e n lo q u e s u c o n d u c t a e r a 

i l ó g i c a , e s e n q u e a l m i s m o t i e m p o q u e e r a n e s c r u p u l o s o s e n o b s e r -

v a r l a l e y e n s u s p r e c r í p c i o n e s l a s m á s i n s i g n i f i c a n t e s , e l l o s la v i o l a -

b a n s i n n i n g u m e s c r u p u l o e n s u s p r e s e n p t i o n e s l a s m á s i m p o r t a n t e s , 

c ó m o p o r e j e m p l o , devorando las casas de las viudascon s u s r a p a c i d a -

d e s y s u s i n j u s t i c i a s , c o m o l e s c e n s u b a t a m b i é n e n o l r o l u g a r e l Sa l -

v a d o r . T a l e r a e s t a m u j e r d e S a m a r í a , q u e n o q u e r í a d a r d e b e b e r á 

J e s ú s , p o r e s c r u p u l o , p o r q u e e r a j u d i o , y q u e n o s e r e p r o c h a b a d e 

I . C i t ado p o r V i e y r a , l o e . c í t . — 2 . M a t . x x m , 2 3 . — 3. I .uc . x x , 4 7 . 

l o s f a r i s e o s p r o p o n e n a j e s u s un e s c r u p u l o , e t c . 3 7 5 

n i n g ú n m o d o e l h a b e r s e d a d o á s e i s h o m b r e s q u e n o e r a n s u s m a -

r i d o s T á l e s e r a n t a m b i é n e s t o s s a c e r d o t e s y e s t o s p r í n c i p e s d e 

los s a c e r d o t e s , a s i c o m o t o d o s l o s J u d í o s , q u e , c u á n d o c o n d u c í a n á 

J e s ú s al t r i b u n a l d e P í l a l o s , r e h u s a r o n e n t r a r e n e l p r e t o r i o , p o r 

el t e m o r d e m a n c h a r s e , p o r q u e P i l o t o s e r a p a g a n o ; y q u e , e n 

á q u e l m i s m o t i e m p o , n o t e n í a n n i n g ú n e s c r u p u l o e n r e c u r r i r á 

t o d o s l o s m e d i o s p a r a h a c e r m o r i r al q u e v o l v í a l a s a l u d á l o s e n -

f e r m o s y l a v i d a á los m u e r t o s , p a g a n d o l a t r a i c i ó n d e u n á p o s t o l , 

p r e s e n t a n d o t e s t i g o s f a l s o s , p i d í e n u o l a l i b e r t a d d e l a s e s i n o B a r r a -

b a s , e s c í t a n d o c o n t r a l a v i c t i m a d e s u o d i o l a a n i m o s i d a d d e u n 

p o p u l a c h o , i n t i m a n a l j u e z , á m e n a z a n d o l e c o n l a é n e m i s t a d d e l 

C e s a r ' 1. Y t á l e s s o n t a m b i é n e n n u e s t r o s d í a s e s t o s h o m b r e s q u e 

t i e n e n e s c r u p u l o e n r o b a r u n c é n t i m o á s u p r ó j i m o , p e r o q u e d e 

n i n g ú n m o d o s e r e p r o c h a n el r o b a r l e s u h o n o r d e s m o r a l i z a n d o á 

s u m u j e r y á s u s h i j a s ; y e s t a s m u j e r e s q u e n o q u e r r í a n p o r t o d o 

e n el m u n d o o m i t i r t á l r e z o q u e e l l a s s e h a n p r e s c r i t o , ó f a l t a r á 

tá l e j e r c i c i o f a c u l t a t i v o d e d e v o c i o n , ó t a m b i é n n o c o n c e d e r s e n a d a 

m á s a l l á d e l o n e c e s a r i o e n s u t o c a d o , n o t i e n e n e s c r u p u l o e n d e s -

g a r r a r l a r e p u t a c i ó n d e l a s g e n t e s q u e n o l e s s o n s i m p á t i c a s , ó d e 

e s t a r e n c o n s t a n t e i n s u b o r d i n a c i ó n c o n t r a l a a u t o r i d a d d e s u s m a r i -

d o s . P u e s b i e n , n o e s e v i d e n t e , c ó m o l a d e c í a m o s p o c o h á , q u e l a 

1. J o a n n . i v , 7 y s i g o i e n t c s . 

2 . M i s e r a b l e s ! c o r r e s p o n d í a á P í l a l o s e n r o j e c e r s e d e l e n e r q u e e n t e n -

derse con voso t ros : c o r r e s p o n d í a i él n o s o p o r t a r q u e u n a j e n t e t á n 

m a l d í l a f r a n q u e a r a el u m b r a l d e s u p u e r t a y v i n i e s e á m a n c h a r s u c a s a . 

Pero t á l e s s o n los e s c r ú p u l o s , t á l e s s o n l a s c o n c i e n c i a s f a r i s a i c a s . E n t r a r 

en casa d e u n p a g a n o i m p o s i b l e ! e s d e m a s i a d o g r a v e . C r u c i f i c a r a l Hi jo 

d e Dios, e s o , n o es n a d a . 0 impia et stutta ccecitas 1 e s c l a m a s a n A g u s t í n , 

habitáculo videlicet contaminarentur, et non contaminarentur scetere pro-

prio! « La c a s a d e o l r o os m a n c h a r í a , y v u e s t r a p r o p i a p e r v e r s i d a d n o 

os m a n c h a I » T a n t o e s c r u p u l o p o r u n a p a r t i c u l a r i d a d d e l a l ey d e Moi-

s é s ; V p o r l a m á s g r a n d e p e r f i d i a , la m á s g r a n d e i n g r a t i l u d , l a m á s 

g r a n d e i n j u s t i c i a , el' m a y o r s a c r i l e g i o n i n g ú n e s c r u p u l o ! . T a l e s s o n los 

e s c r ú p u l o s d e los q u e n ó t r a n s i j e n en las cosas p e q u e ñ a s , y n o s e 

i n q u i e t a n d e las g r a n d e s . ( V i e y r a , loe. c i t . ) 



c o n c i e n c i a d e e s t a s s u e r t e s d e e s c r u p u l o s o s e s e r r o n é a y c o m u n -

m e n t e m a l a ? . No e s e v i d e n t e q u e e l l o s s e e n g a ñ a n v o l u n t a r i a m e n t e 

y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , s u e r r o r e s a b s o l u t a m e n t e i n e s c i : s a h l e ? 

S i n e m b a r g o el e s c r u p u l o q u e l l e v a , e n e s t e d i a , á J e s ú s l o s e s c r i -

b a s y f a r i s e o s , e s m á s c r i m i n a l t o d a v í a , y n o e n t r a e n n i n g u n a d e 

l a s t r e s c a t e g o r í a s de l a s c u á l e s a c a b a m o s d e o c u p a r n o s . A d e c i r 

v e r d a d , n o e r a u n e s c r u p u l o , a s i c o m o lo h e m o s y á h e c h o a d v e r t i r . 

E n a p a r i e n c i a , e r a u n o ; e n e l f o n d o , e r a u n e n g a ñ o t e n d i d o a l 

S a l v a d o r . P e r o el S a l v a d o r v é e l e n g a ñ o y l o é v i t a , d a n d o á l a 

p r e g u n t a q u e s e l e p r o p o n e l a s o l u c i ó n q u e c o n v e n i a ; p o r i ' o n d e 

s o m o s p u e s t o s e n e l c a m i n o d e a p r e n d e r , 

I I . ¿ o que es preciso hacer cuándo se tiene escrúpulos. — L a m a y o r 

p a r t e d e los e s c r u p u l o s o s e m p l e a n , p a r a t r a n q u i l i z a r s u s e s c r ú p u -

l o s , d i f e r e n t e s r e m e d i o s q u e s o n t o d o s m á s m a l o s l o s u n o s q u e l o s 

o t r o s . P i l a t o s , h a b i e n d o t e n i d o e s c r ú p u l o s p o r l a f o r m i d a b l e i n j u s -

t i c i a q u e a c a b a b a d e c o m e t e r , c o n d e n a n d o á m u e r t e á J e s n s c u v a 

i n o c e n c i a h a b í a r e c o n o c i d a , ¿ s a b é i s á q u e r e m e d i o a c u d i ó p a r a 

t r a n q u i l i z a r s u c o n c i e n c i a ? . H i z o l l e v a r s e a g u a , y s e l a v ó l a s 

m a n o s d e l a n t e d e l p u e b l o , p r o t e s t a n d o q u e e r a i n o c e n t e d e l a 

s a n g r e d e e s t e j u s t o . A h I c u á n t a s f o r m a l i d a d e s d e e s t e g e n e r o s e 

d á n p a r a r e m e d i o s d e l o s e s c r u p u l o s o s , p e r o n o s o n m á s q u e p u r a 

c e r e m o n i a I E l a g u a b e n d i t a p u r i f i c a d e l o s p e c a d o s v e n i a l e s ; e l 

a g u a de l B a u t i s m o p u r i f i c a d e los p e c a d o s m o r t a l e s c o m e l i d i s 

a n t e s d e s u r e c e p c i ó n ; p e r o n i a u n el a g u a d o l< s ( j o s y d e l c o r a z o n , 

l a m á s p o d e r o s a d e t o l a s , n o p o d r í a p u r i f i c a r el a l m a d e l o s e s c r ú -

p u l o s , s i n l a r e p a r a c i ó n d e l o s d a ñ o s c a u s a d o s . 

L u l e r o , d e s p u é s d e h a b e r s e i n s u r r e c c i o n a d o c o n t r a l a I g l e s i a y h a -

h e r l a h e c h o t o d o e l m a l q u e s e s a b e , e s t a b a c o n f r é c n e n c í a a g í l a d o p o r 

e s c r ú p u l o s v i o l e n t o s . P e r o n o e r a a l a g u a q u e r e c u r r i a é l , p a r a t r a n -

q u i l i z a r s e , e r a a l v i n o . S u h i s t o r i a d o r n o s r e t i é r c q u e l o t e n i a c s c e -

l e n t e , b e b í a l e c o u f r e c u e n c i a e n l i b a c i o n e s c o p i o s a s , y a h o g a b a : s i 

s u s c u i d a d o s e n l a b o t e l l a . — V c u a n d o s u s a d e p t o s , p o c o s e g u r e s 

p o r l a n o v e d a d d e s u d o c t r i n a , s e n t í a n e s c r ú p u l o s , y l e c o n s u l t a b a n 

e n s u s d u d a s , él l e s a c o n s e j a b a e l m i s m o r e m e d i o p a r a d i s i p a r l o s 

1 - Cum a c r e s p a t e r e t u r c o n s c i e n t e s c r u p u t o s , u t eos v ino s o p i r c t , 

P e r o n o h a y c o m o el v i n o q u e e m b r i a g a , s e g u r i e s t a p a l a b r a 

de l p r o f e t a , q u e hay una embriaguez que no viene del vino ' . 

En e f e c t o , e l o r g u l l o t a m b i é n e m b r i a g a , c ó m o l a a m b i c i ó n , l a a v a -

ricia, l a c o l e r a , l a e n v i d i a y l a a f i c i ó n á l o s p l a c e r e s . Y c u á n t o s e s -

c r u p u l o s o s q u e b u s c a n e n e s t a s d i f e r e n t e s e m b r i a g u e c e s e l r e m e d i o 

á s u s e s c r ú p u l o s ! . P e r o e s t e r e m e d i o , lo m i s m o q u e el a g u a d e 

P í l a l o s y e l v i n o d e L u l e r o , n o r e m e d i a n a d a , p o r q u e n o h a c e m á s 

a d o r m e c e r l o s e s c r ú p u l o s , y n o los r e s u e l v e ; n o l i a c c m á s q u e 

a g r a v a r e l m a l , c a r g a n d o c o n n u e v o s p e c a d o s l a c o n c i e n c i a d e 

t o d o s e s t o s d e s g r a c i a d o s . 

C u á l e s , p u e s , el v e r d a d e r o r e m e d i o p a r a los e s c r ú p u l o s ? . El 

v e r d a d e r o r e m e d i o p a r a l o s e s c r ú p u l o s , e s e l h a c e r , p e r o c o n t o d a 

s i n c e r i d a d , lo q u e l o s e s c r i b a s y l o s f a r í s é o s h a c e n e n e s t e d i a , p o r 

e n g a ñ o . Y q u é h a c e n ? . T r e s c o s a s . 

L a p r i m e r a , e s q u e a u n q u e s é c n m u y i n s t r u i d o s , n o q u i e r e n n o 

c o n f i a n e n e l l o s p a r a r e s o l v e r s u e s c r u p u l o . N i n g ú n h o m b r e e s b u e n 

j u e z e n s u p r o p i a c a n s a , p o r q u e s e e s t á d e m a s i a d o i n t e r e s a d o e n 

v e r l a s c o s a s , n o c ó m o e l l a s s o n , s i n ó c o m o d e s e a m o s q u e s é a n . E s 

lo q u e h a c e q u e n o s o t r o s j u z g a r e m o s u n a f a l t a d e t a l m a n e r a , s i e s 

n o s o t r o s q u i é n e s l a c o m e t e m o s , y d e o t r a m a n e r a s i e s n u e s t r o 

p r o j i m o q u i é n l a c o m e t e . E s t a m b i é n lo q u e h a c e q u e , ¡ a u n u n a 

f a l t a g r a v í s i m a e s c o n s i d e r a d a p o r n o s o t r o s c ó m o l i g e r a s i e s 

n o s o t r o s q u i é n e s la c o m e t e m o s ; y a u n u n a f a l t a I í g e r i s i m a e s c o n -

- i d e r a d a p o r n o s o t r o s c ó m o e n o r m e s í e s n u e s t r o p r o j i m o q u i é n 

l a c o m t : . N u e s t r a c e g u e d a d e n lo q u e n o s c o n c i e r n e s i e n d o t á l , l a 

p r u d e n c i a q u i e r e q u e , c ó m o l o s e s c r i b a s y l o s f a r i s é o s , L O n o s h a -

g á m s s j u e c e s y a r b i t r o s d e n u e s t r o s p r o p i o s e s c r ú p u l o s , c u a l e s 

r u i e r a q u e s é a n , p o r o t r a p a r t e , n u e s t r o s c o n o c i m i e n t o s y n u e s t r a s 

l u c e s . 

L a s e g u n d a c o s a q u e h a c e n l o s e s c r i b a s y l o s f a r i s é o s , e s d i r i -

quotídie p c r p o l a b a t . A l q u e suie p e r f i d i a a s see l i s , qui s i m i l i b u s c o o s -

c ienl i fc s e r n p i i l i s e x a g i l a h a n l u r , í d e m r e m e d i u m s u g g e r e b a t , u l , sc i l ice t , 

s c r a p u l o s vino o b r u e r e n t (COCLECS, a p . Vieyra , loe . c i t . ) . 

f . I s . i s i s , 9. 



g i r s e a l q u e e l l o s c o n s i d e r a n c ó m o el m á s c a p a z p a r a r e s o l v e r su 

e s c r ú p u l o s e g ú n la j u s l i c i a , p o r l a s c u a l i d a d e s q u e r e c o n o c e n en é l , 

a u n q u e n o s ea d e u n a m a n e r a s i n c e r a , c u a n d o le d i c e n : Maestro 

sabemos i/ue sois veraz en vuestras palabras, y que enseñáis el camino 

de Dios según la verdad, sin tener consideración séa ú quién séa, 

porque no hacéis distinción de personas. — T o d o e s c r u p u l o q u e 

q u i e r e s i n c e r a m e n t e c u r a r s e , y n o s o l a m e n t e s e r c a l m a d o , d e b e 

p r e o c u p a r s e m e n o s t o d a v í a de l r e m e d i o q u e de l m e d i c o ; y e s t e 

m e d i c o d e b e s é r t á l c ó m o l o s e s c r i b a s y f a r i s e o s n o s l o p i n t a n en 

J e s u c r i s t o . - P e s e m o s c o n a t e n c i ó n c a d a u n a d e s u s p a l a b r a s . 

— Maestro. L a p r i m e r a c o n d i c i ó n e s q u e e s t e m e d i c o s ea 

m a c s l r o , n o p o r s u s g r a d o s en t á l ó c u á l U n i v e r s i d a d , s i n ó p o r su 

c i e n c i a t é o l o g i c a , y u n a s o l i d e z d e p r i n c i p i o s q u e no c o m p r o m e t a 

n u n c a la s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s . — Sabemos que sois veraz en 

vuestras palabras. E n s e g u n d o l u g a r , e s t e m e d i c o d e b e s é r v e r í d i c o , 

en e s t e s e n t i d o q u e no s o l a m e n t e s u s p a l a b r a s s é a n s i n c e r a s , s i n ó 

t a m b i é n q u e t e n g a s i e m p r e e l v a l o r d e d e c i r f r a n c a m e n t e l a 

v e r d a d . — Y. que enseñáis el camino de Dios según la verdad. E n 

t e r c e r l u g a r , d e b e e n s e ñ a r q u e , p a r a i r a l c i e lo , n o h a y m á s q u e 

u n c a m i n o , el c a m i n o e s t r e c h o q u e n o s h á m o s t r a d o J e s u c r i s t o . — 

Sin tener consideración séa ií quién séa. L a c u a r t a c o n s i d e r a c i ó n e s 

q u e e s t e m e d i c o s ea s i n a m b i c i ó n , s i n p r e t e n s i ó n a l f a v o r , f a l t a d e 

q u e , en u n a m u l t i t u d d e c a s o s , b u s c a r í a m á s á c o m p l a c e r , q u e á 

s é r ú t i l . — Porque no hacéis distinción de personas. P o r u l t i m o , 

no d e b e d e j a r s e m o v e r p o r n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n p e r s o n a l , n o 

m i r a n d o si el q u e le c o n s u l t a e s d e t á l ó d e c u á l r a n j o s o c i a l , si e l 

c o n s e j o q u e v á á d a r n o d e s a g r a d a r á á t á l ó c u á l p o d e r o s o , a u n q u e 

f u é t e e l C e s a r . 

La t e r c e r a c o s a , p o r f i n , q u e h a c e n los e s c r i b a s y f a r i s é o s e s 

e s p o n e r su e s c r u p u l o c o n u n a p e r f e c t a c l a r i d a d : Es permitido 6 no, 

le d i c e n , el pagar el tributo al Cesar?. Y e s t a m b i é n lo q u e d e b e n 

h a c e r los e s c r u p u l o s o s . P a r q u e si e l los n o h a b l a n c o n senc i l l ez y 

c l a r i d a d , s u c o n s u l t a l e s s e r á d o b l e m e n t e i n ú t i l . P o r u n l a d o , e f e c -

t i v a m e n t e , l a p e r s o n a q u e h a b r á n c o n s u l t a d o n o s i e n d o c l a r a -

m e n t e i l u s t r a d a , s u s o l u c i o n s e r á f a l s a . Y p o r o l r o , e l e s c r u p u l o s o , 

a c o r d á n d o s e d e la c o n f u s i o n d e s u s p a l a b r a s , y c o m p r e n d i e n d o q u e 

si él s e h á h e c h o c o m p r e n d e r m a l , d e n i n g ú n m o d o p o d r á s e r 

' i b e r i a d o d e s u s p e r p l e j i d a d e s . L u e g o si se q u i e r e c o n s u l t a r c o n 

f r u t o á la p e r s o n a q u e se h á e l e g i d o , e s n e c e s a r i o h a c e r l o c o n u n a 

c o m p l e t a c l a r i d a d , r o g a r l e c ó m o si f u e r a e l m i s i n o Dios , q u e v é 

todo y h a c e r s e c o n o c e r á s i m i s m o . D e s p u e s d e e s t o , c u a l q u i e r a 

q u e s ea 11 d e c i s i ó n , s e d e b e r á r e c i b i r l a c o n u n a p l e n a y e n t e r a c o n -

fianza, p o r q u e s e h a b r á h e c h o todo lo p o s i b l e p a r a t e n e r l a j u s t a . 

Qué el la u o l o f u é r a , n o s e s e r i a d e e l io r e s p o n s a b l e . U n a d e c i s i ó n 

asi b u s c a d a y r e c i b i d a d e b e p o n e r t e r m i n o á t o d a i n q u i e t u d , y des -

t r u i r p a r a i j m p r e e l e s c r u p u l o q u e s e t e n i a 

Conclusión. — A s i , t o d o en el E v a n g e l i o e s m a t e r i a d e i n s t r u c -

ción ; n o h a y , h a s t a e o l a s m á s p é r f i d a s m a q u i n a c i o n e s d e los 

é n e m i g o s de l S a l v a d o r , q u e no n o s s u m i n i s t r e n l e c c i o n e s ú t i l e s . 

L a s q u e a c a b a m o s d e s a c a r de l e n g a ñ o q u e e l l o s le h a b í a n p r e p a -

r a d o p a r a p e r d e r l e n o son m e n o s i m p o r t a n t e s . H a c i é n d o n o s l a 

ap l i cac ión , p o d r é m o s r e c o n o c e r si n u e s t r a c o n c i e n c i a e s t á en el 

b u e n c a m i n o , si e l l a e s t á e n e l c a m i n o p e l i g r o s o , ó e n c a m i n o a b -

s o l u t a m e n t e m a l o . — E s t á en b u e n c a m i n o , si t e n e m o s e s c r u p u l o 

de todo . E n c a m i n o p e l i g r o s o , si t e n e m o s e s c r u p u l o d e l a s g r a n d e s 

cosa s , y n o d e l a s p e q u e ñ a s . P o r u l t i m o , e s t á e n d e t e s t a b l e c a m i n o , 

y c o m p l e t a m e n t e c r i m i n a l , si e s s o l a m e n t e d e l a s p e q u e ñ a s c o s a s 

q u e t e n e m o s e s c r u p u l o , y no d e l a s g r a n d e s . — P e r o p a r a j u z g a r 

t o d a v i a m á s s e g u r a m e n t e , t e n g á m o s c u i d a d o d e n o r e f e r i r n o s y 

c o n s u l l a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s , á n u e s t r a s p a s i o n e s y á n u e s t r a s 

l u c e s ; s i n ó i m i t é m o s e n e s t o á los e s c r i b a s y f a r i s é o s , y e n ío á 

c o n s u l t a r á u n c o n f e s o r p r a c t i c o , p r u d e n t e ó ¡ l u s t r a d o , i n t e g r o y 

firme. N o h a y m á s q u e e s t e m e d i o p a r a n o a n d a r p o r m a l c a m i n o , 

y t a m b i é n r e c u p e r a r la p a z d e la c o n c i e n c i a , d e l a c u á l , s i n e m -

b a r g o , n o d i s f r u t a r e m o s d e u n a m a n e r a d c r a b l e y p e r f e c t a m á s 

q u e en el c i c lo . D i o s n o s h a g a l a g r a c i a d e q u e t o d o s l l e g u é m o s I 

Asi s é a . 

I . Toda es ta ins t rucción e s t á t o m a d a , en cuán to a l fondo, de Vieyra , 

st-m. 22 del dom. despues de Pentecostes , a l cuál se bá qui tado m u c h o . 



V I G E S I M O S E G U N D O D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

D e q u i é n e s e s t a i m a j e n y e s t a i n s c r i p c i ó n i . 

I. Nosotros l l evamos en noso t ros la Imagen d e Dios . — I I . Deberes q u e nos 

i m p o n e nues t r a semejanza con Dios . 

De. quién es es/a imajen y esta inscripción ? . A s i c ó m o a c a b a i s d e 

o i r l o , e s t a p r e g u n t a e s l a q u e o l S a l v a d o r d i r i j i a á l o s e n v i i d o s d e 

l o s f i r i s ó o s , v e n i d o s p a r a p r e g u n t a r l e i n s i d i o s a m e n t e s i e r a p e r m i -

t i d o ó n ó p a g a r e l t r i b u t o a l C e s a r , y q u e a c a b a b a n d e e n t r e g a r l e , 

p o r p e t i c i ó n s u y a , l a m o n e d a q u e s e d a b a p o r el t r i b u t o , l a c u á l 

l l e v a b a l a ¡ m a j e n y l a i n s c r i p c i ó n de l C e s a r . S e g ú n e s t o , e n o p i -

n i o n d e t o d o s l o s i n t e r p r e t e s , l a m o n e d a d e l a c u a l s e h á h a b l a d o 

a q u i , r e p r e s e n t a b a á t o d o s l o s h o m b r e s y e s p e c i a l m e n t e l o s c r i s t i a -

n o s , e n i o s c u á l e s D i o s h á g r a b a d o s u i m a j e n y s u i n s c r i p c i ó n 

s e g ú n e s t a p a l a b r a de l p r o f e t a , d i r i g i é n d o s e á D i o s : Habéis impreso 

en nosotros, S e ñ o r , cómo un sello la luz de vuestro rostro ' . C ó m o 

f . P s . iv , 7. — C e r t u m e s t , j u s t a s e n s u m m o r a l e m , in h a c i m a g i n e 

n o s t r a m d e s i g n a r i a n i m a r a , ad i m a g i n e n ! e t s i m i l i t u d i n e m Dei c r c a t a m 

u n d e Glossa a i t : « S i c u t G e s a r c s i g i t i i n p r e s s i o n e i n s u a ¡ i m a g i u i s , s i c 

e t D e u s a n i m a m , l u m i n e v u l t u s su i s i g n a t a m . » ( M A S S I , firarium Bvang. 

d o m . 22. p o s t Peul.ee.) . - Ipse C h r i s t u s , in i f l i s h o m i n i b u s n i h i l m a g i s 

q u a m s u a r a q u i e r c b a t i m a g i n e m ; e t ideo q u a r a b e n e a i t : Reddite guie 

sunl Oesaris Cxsari et qux sunt Dei Deo. A c s i d i c e r e t : I m a g o Dei n o n 

iu a u r o d e p i c t a : ^sed in c o r d e i n l u s s c u l p t a e t l i g u r a t a , q u a m p r o p l e r 

v e s t r a m m a l i t i a m v i d e o v i o l a t a m . Vide, r o g o , q u i a n u m i s m a Cffisaris 

a u r u m e s t , Reddile Czsari; e t q u i a n u m i s m a Dei t o t u s h o m o es t ad 

i m a g i n e r a Dei c r c a l u s , v o s m e l i p s o s r e d d i t e Deo : q u o d o m n i n o non po-

Ics t i s , n i s i vos p r i m u m c s u a t i s a c e n s u O a i s a r i s , q u a t e n u s d e i n c e p s 

l i b e n s i t i s . E t ¡ d e o p r i m u m r e d d i l e q u o d a l i e n u m e s t , u t p o s s i d e r e 

poss i t i s q u o d v e s t r u m e s t ; u t s i c u t in n u m m o i m a g o O s a r i s perso l -

v i t u r , i t a e t in e o r d i b u s v e s t r i s Dei ¡ m a g o r e f o r m e t u r (PÍSCRAS. R A I B E R T . 

In Matth. l ib . i ) . 

h a c e n l o s r e y e s , q u e g r a b a n s u i m a j e n y s u s a r m a s e n l a s m o n e -

d a s , y c ó m o l o s a r t i s t a s q u e i n s c r i b e n s u n o m b r e y s u s i n i c i a l e s 

e n s u s o b r a s ; a s i D i o s , r e y d e l m u n d o , y a r t i s t a s u p r e m o h á g r a -

b a d o , e n é f e c t o , s u i m a j e n y s u i n s c r i p c i ó n e n n o s o t r o s q u e ' s ó m o s 

l a o b r a m o d e l o d e s u s m a n o s i . E n t r a n d o e n e s t e o r d e n d e i d e a s , 

s i g u i e n d o á l o s S a n t o s P a d r e s , y o m e p r o p o n g o r e c o r d a r o s e s t a 

m a ñ a n a , e n u n a p r i m e r a r e f l e x i ó n , e s ' . a v e r d a d f u n d a m e n t a l q u e 

l l e v a m o s e n n o s o t r o s la ¡ m a j e n y l a i n s c r i p c i ó n d e D i o s ; y e n ' u n a 

s e g u n d a r e f l e x i ó n , o s d i r é c u á l e s s o n l o s d e b e r e s q u e n o s i m p o n e 

n u e s t r a s e m e j a n z a c o n D i o s 

1. Q u c m a d m o d u i n e n i m , s¡ q u i s p i a m r e s , c u m m á x i m u m u r b e m e x -

c i l a s se t , m u l t i s q n e e t v a r i i s o p e r i b u s a d o r n a s s e t , i m a g i n e m s u a m , m a -

s i m a i n d e c e n t i s s i m a m q u e in u r b i s m e d i o c o l l e c a r c t , u t h a c i m a g i n e r e -

gein h u j u s c e u r b i s a u c l o r c m c o u d i t o r e m q u e i n d i c a r e ! , q u e m o m n e s 

u rb i s h a b i t a t o r e s v e n e r a r e n l u r et g r a l i u s a g e r e n t , quod si u r b e m c o n s -

t r u x i s s e t : e o d e m m o d o Deus p o s t q u a m m u u d u m c o n d i d i t , h o m i n e m ad 

i m a g i n e r a s u a m a s e c r e a t u m in e o , l a n q u a m i m a g i n e m p r o p r i a m e o l -

locavi l , cu i o m u e s c r e a t i n a : d e s e r v i r e n t (THKODOBET. in Gen.). — C u r 

homo ad i m a g i n e m Dei c o n d i t u s s i l : I" U t ca3tcr¡e r e v e r e n t u r h o m i n e m ; 

e tc . 2 o U t s c i r e m u s h o m i n e m e s s e q u i d Dei p r o p r i u m . 3 o Ut e s s e t , c u m 

quo Deus f a m i l i a r i l c r a g e r e l . i " Ut h o m o e x s e i p s o iu c o g n i t i o n e m s u i 

Crea lo r i s v e n i r c p o s s e t . 5" Ut p a t e a t q u a n t u m ¡ n t e r s i t i u l e r Dei b e n : -

g n i l a t e m e t h o m i n i s i n a l i g n i t a t e m . 6 o Ut e s se t h o m o í c t c r n i t a t i s e l 

quas i d i v i n i t a t i s c a p a x . 7 ° Ut e s s e t i u d e x opif ic is (FABEH, Op. cono. 

d o m . 22. pos t P e n l e c . c o n c . 6). 

2 . Cujus est haic imago, et superscriptio ? M a g n a es t d i f f e r e n l i a i n t e r 

i m a g i n e m , e l s i g i l l u m p r i n c i p i s : ¡ m a g o i m p r i m i t u r pecun i a : , v . g . a u r o 

n u m i s r a a t i , e t a d a l i u d non s e r v i l , n i s i a d o b l e c t a t i o n e m o c u l o r u m , a n t 

m e m o r i a m d o D a n t i s . E c o n t r a , s i g i l l u m s e u s i g n a e u l u m p r i n c i p i s de-

nota t j u s p r o p r i e t a t i s s e u i m p e r i i in i l l a m r e m , qu te s i g n a t u r . I d e o 

c te les t is s p o n s u s pe l i i t a d i l e c t a a n i m a , q u a m s ih i p r o p r i a m h a b e r e 

vo lu i t , u t n o n i m a g i n e m s u a m s o l u m c i r c u m f e r r c t , s e d s i g i l l u m s e u 

s i g n a e u l u m s u u m i n t i m o c o r d i , id e s t , m e m o r i a : , i n t e l l e c l u i , et v o l u n -

t a d i m p r i m e r e t : Pone me, ut signaeulum supercorluum I m o , S . A m b r o -

sius u l t e r i u s p r o g r e s s u s , v o l t , u t Qdelis a n i m a C h r l s t i D o m i n i e f f i g i e m 

u t s i g n a e u l u m i m p r i m e r e t in f r o n t e , u t s i g n a e u l u m in c o r d e , e t ut 



I . — Llevamos en nosotros la imajen de Dios. — . L l e v a m o s 

l a i m a j e n d e D i o s 1 : I o e n n u e s t r a a l m a q u e e s l a p a r t e l a m á s 

n o b l e de n o s o t r o s . L o s r a s g o s d e s e m e j a n z a q u e e x i s t e n e n t r e D i o s 

y n u e s t r a a l m a s o n m u y n u m e r o s o s : h ¿ a q u i los p r i n c i p a l e s . 

Y d e s d e l u e g o , c ó m o D i o s n o t i e n e c u e r p o , c ó m o n o c a e b a j o los 

s e n t i d o s y c ó m o n o s a b r í a d i v i d i r s e , p o r q u e e n c u a l q u i e r l u g a r q u e 

p u e J a e s t a r , n o s o l a m e n t e s e e n c u e n t r a t o d o e n t e r o y d e u n a m a -

n e r a q u e le e s p r o p i a , s i n ó q u e c o n s e r v a t o d a s l a s c o s a s c o n s u 

p r e s e n c i a , d a n i o l e s el s é r , l a v i d a y el m o v i m i e n t o , s e g ú n e l l a s 

s o n c a p a c e s ; a s i e l a l m a e s e s p í r i t u , y p o r c o n s e c u e n c i a , i n v i s i b l e , 

q u e n o s e c o n o c e m á s q u e p o r l o s e f e c t o s q u e o p e r a e n el c u e r p o ; 

u n e s p í r i t u q u e n o p u e d e d i v i d i r s e , p o r q u e e s t á t o d o e n t e r o y á e n 

s i g n a c u l u m in b r a c b i o . Q u e m a u t e m in f m e m ? A u d i a m u s : Chr i s -

t i a n a a n i m a s i g n a c u l u m Dei s e m p e r c i r c u m f e r r e d e b e t in fronte. ut 

fidem. e t f i d e l i t a t e m e r g a D e u m c o n s t a n t e r t a m in p r o s p e r i s q u a m in 

adve r s i s p r o l ì t e a t u r , e x e m p l o s a n c t o r u m , qu i b o n a o m n i a , i p s a m q u e 

v i t a m , q u a m Dei g r a t i a m et i i d e m p e r d e r e m a l u e r u n t . — 2° C h r i s t i a n a 

a n i m a s i g n a c u l u m Dei s c m p ñ r c i r c u m f e r r e debe t in corde, u t S u m m i m 

B o n u m , h o n o r u m o m n i u m f o n t e m D e u m s u p e r o m n i a d i l i g a t , n o n t a n -

t u m u t in s e bonus e s t , s e d e t i a m u t b o n u s es t e r g a n o s , i d e s t , p r o p t e r 

benef ic ia p r o r s u s i ndeb i t a c r c a t i o n i s , r e d e m p t i o n i s , v o c a t i o n i s a d s a l v a -

t i c a m t ì d e m , c o n s e r v a t i o n i s , e t a l i a . — 3° C h r i s t i a n a a n i m a s i g n a c u l u m 

Dei s e m p c r c i r c u m f e r r e d e b e t in brachio, ut n u n q u a m n o n o p e r c t u r a d 

Dei g l o r i a m , n u l l a m o c c a s i o n e m p lacend i , e t s e r v i e n d i Deo p r c e t e r m i t -

l a t , e t h a n c e t i a m c h a r i t a t c m p r o x i m o p e r o p e r a bona e x h i b c a t (CLAUS: 

Spiciieg. I ndex conc . d o m . 22 . pos t P e n t e c . ) . 

i . I m a g o Dei t r i p l e x e s t , v i d c l i c e t n a t u r a l i s , s p i r i t u a l i e t s t e r n a l i s . 

De p r i m o : Paciamus hominem ad imaginem nostrani, Gen . i , 2 6 . Ilffic, 

s icut d ic i t A u g u s t i n u s , de T r í n i l . l i b . H , c . 6, n . 8, c o n s i s t i t i n m e m o r i a , 

r a t i o n e e t vo lún t a t e , p e r qu¡e t r i a a n i m a e s t i m a g o T r i n ì t a t i s . . . De se-

c u n d o : Sicut portavimus imaginem terreni, sic por temas imaginem c&lestis 

I . Cor . xv , 4 9 . . . De t e r lio : Nos vero revclata facie ghriam Domini specu-

lantes, in eamdem imaginem transformamur, e t c . P e r f e c t a i m a g o reg i s n o n 

(esset is , qu i i n s i g n i a n o n h a b e r e t : e r g o « t e r n a c l a r i t a t e i m a g o Dei 

p i ena c o n s u m m a t u r , q u a n d o c o r o n a , ve l a m i c t u r e g a l i d e c o r a t u r 

S . B O N . W . S e r a , de Temp. d o m . 2 2 . p o s t P e n t e c . s e r m . 4 ) . 

l o s o j o s , y á e n l o s o í d o s , y á e n l a s m a n o s , y q u e d á á c a d a 

m i e m b r o el s é r , l a v i d a , el m o v i m i e n t o y l a a c c i ó n q u e le c o n -

v i e n e n . E s p o r q u e el c u e r p o , e n el m o m e n t o q u e e l a l m a lo h a 

a b a n d o n a d o , n o e s m á s q u e u n c a d a v e r . As i e s m u y j u s t a m e n t e 

c o m o se d i c e , p a r a e s p r e s a r e s t e e s t a d o d e s e p a r a c i ó n d e l c u e r p o 

c o n e l a l m a , q u e e s t á inanimado, lo q u e s i g n i f i c a s i n a l m a . L a 

e s p i r i t u a l i d a d d e l a l m a , p o r o p o s i c i p n á l a m a t e r i a l i d a d de l c u e r p o , 

n o s e s t á f o r m a l m e n t e e n s e ñ a d a e n l a E s c r i t u r a , q u e d i c e e n t r e 

o t r a s c o s a s : Que el polvo vuelva á la tierra de donde há salido, y 

que el espíritu vuelva á Dios que lo há dado 1. 

E l s e g u n d o TdSgo d e s e m e j a n z a q u e e x i s t e e n t r e D i o s y e l a l m a , 

e s q u e « c ó m o D i o s n o e s t á s u j e t o á l a m u e r t e , y q u e a u n q u e ; e s t é 

e n el m u n d o , n o d e p e n d e d e l m u n d o ; a s i el a l m a e s i n m o r t a l é i n d e -

p e n d i e n t e d e l c u e r p o , a u n q u e e s t é e n el c u e r p o . De s u e r t e q u e 

c u á n d o e l c u e r p o m u e r e , y q u e l o s g u s a n o s lo c o n s u m e n , e l l a n o 

m u e r e ; p e r m a n e c e , p o r e l c o n t r a r i o , s i n c o r r u p c i ó n , y v u e l v e á s u 

C r i a d o r , q u p le a s i g n a e n el o t r o m u n d o el l u g a r q u e h á m e r e c i d o . 

El e r r o r c o n t r a r i o á e s t a v e r d a d h á s i d o e s p e s a m e n t e c o n d e n a d o 

p o r l a I g l e s i a 2 . U n a s o l a c o s a p o d r í a a n o n a d a r l a : e s l a v o l u n t a d 

t o d o p o d e r o s a de l q u e l a h á c r e á d o . P e r o l e j o s q u e D i o s q u i e r a 

h a c e r m o r i r n u e s t r a a l m a , d e c l a r a p o r e l c o n t r a r i o , e n l o s t é r m i n o s 

los m á s p r e c i s o s , q u e q u i e r e h a c e r l a v i v i r s i e m p r e , t a n t o c ó m o é l 

m i s m o , d u r a n t e t o d a é t e r n i d a d . L o s m a l v a d o s , d i c e , s e r á n c a s t i -

g a d o s e n e l i n f i e r n o d u r a n t e toda la éternidad; l o s b u e n o s , p o r el 

c o n t r a r i o , s e r á n r e c o m p e n s a d o s e n el c i e l o d u r a n t e toda la eterni-

dad3. 

Un t e r c e r r a s g o d e s e m e j a n z a d e l a l m a c o n D i o s , e s q u e , c ó m o 

Dios e s u n o e n e s e n c i a y t r i n o en p e r s o n a ; a s i n u e s t r a a l m a , a u n -

q u e s é a ú n i c a , t i e n e s i n e m b a r g o t r e s p o t e n c i a s , q u e s o n ; el e n t e n -

d i m i e n t o , l a m e m o r i a y l a v o l u n t a d . E l e n t e n d i m i e n t o l a h a c e v e r 

t o d a s l a s c o s a s q u e h a y e n e l t i e r r a y e n e l c i e lo , y á c o r p o r a l e s , y á 

1. Eccl . x u , 7. — P. d ' I I a u t e r i v c , Gran C a t e c i s m o de P e r s e v e r a n c i a 

c r i s t i ana , 1, p . 2 , l ee . 8. 

2 . Leo X, Bu l l a c o n t r a e r r o r . P o m p o n a t i i . — 3 . Met . x x - , 46 



e s p i r i t u a l e s . L a m e m o r i a le p o n e d e l a n t e d e l o s o j o s lo q u e h á s a -

b i d o a n t e r i o r . n e n t c , y le p i n t a l a s c o s a s p a s a d a s c ó m o s i e s t u v i e r a n 

p r e s e n t e s . P o r l a v o l u n t a d , e s e l l a l i b r e d e a m a r ó d e a b o r r e c e r 

t o d o lo q u e e l e n t e n d i m i e n t o l e p r o p o n e . A d e m a s , » c ó m o e l P a d r e 

e t e r n o , c o n t e m p l a n d o s u e s e n c i a , p r o d u c e el V e r b o q u e e s s u H i j o , 

y q u e e n s e g u i d a , el P a d r e y e l H i j o , p o r u n a c o m p l a c e n c i a m u t u a , 

p r o d u c e n e l a m o r , q u e e s el E s p í r i t u S a n t o ; a s i n u e s t r a a l m a , 

c u á n d o e l l a a p l i c a s u e n t e n d i m i e n t o á c o n s i d e r a r á D i o s , f o r m a e n 

e l l a m i s m a u n a e s p e c i e d e V e r b o ; q u e e s s u i m a g e n , a u n q u e i m . 

p e r f e c t a , d e e s t e g r a n d e o b j e t o , y , c u á n d o p o r s u v o l u n t a d , p r o c u r a 

u n i r s e á é l , p r o d u c e e s t e a m o r c a s t o y e s p i r i t u a l e n el c u á l S a n t o 

T o m a s h a c e c o n s i s t i r s u p r i n c i p a l p e r f e c c i ó n , p o r q u e e s l o q u e l a 

h a c e ( l o m á s ) s e m e j a n t e á l ) í o s o c o n s i d e r a d o e n é l m i s m o y e n 

s u v i d a i n t e r i o r . » 

F.l a l m a e s t o d a v í a l a ¡ m a j e n d e D i o s e n » q u e e l l a g o z a , c ó m o 

D i o s , d e l a l i b e r t a d ; e s d e c i r , q u e p o s é e l a l i b e r t a d d e o b r a r e n 

v i r t u d d e s u p r o p r i a d e t e r m i n a c i ó n y d e s u p r o p i a é l e c c i o n . E s t a 

l i b e r t a d h á s i d o d e b i l i t a d a , c i e r t o e s , p o r e l p e c a d o o r i g i n a l , p e r o n o 

d e s t r u i d a . T á l e s l a e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a , f u n d a d a e n l a E s c r i t u r a 

No digáis, l e e m o s e n e l E c c l c s i a s i i c o : Dios es la causa de que yo 

no longo la sabiduría; porque i nosotros corresponde no hacer lo qu 

él detesta. No'digais :esél quien me há puesto en e! estrado ; porque 

á los maleados no los necesita él... Dios, desde el principio, há criado 

al hombre y lo há dejado en la mano de su propio consejo. Si quereis 

observar l o s m a n d a m i e n t o s de Dios y guardar siempre con fidelidad 

fo que le es agradable, ellos os conservarán. El há puesto delante de 

vosotros el agua y el fuego : llevád la mano del lado que querréis 

1.a vida y la muerte, el bien y el mal están delante del hombre; lo 

que él há élogido le será dado 2. N o e s p o s i b l e a f i r m a r e n t é r m i n o s 

m á s e s p l i c i t o s l a e x i s t e n c i a d e l a l i b e r t a d h u m a n a . Y n o t á d q u e 

p o d r í a m o s c i t a r u n a m u l t i t u d d e p a s a g e s p a r e c i d o s á e s t e . P o r l o 

d e m á s , ¿ q u é s i g n i f i c a r í a n los p r e c e p t o s d i v i n o s , l a s a d v e r t e n c i a s 

d e l o s p r o f e t a s , l a s e x o r t a c i o n e s d e J e s u c r i s t o , s i e l h o m b r e n 

I . P . d ' l l a u t e r i v e , loe . c i t . n . 19. — 2, E c c l e s . x v , 11-19. 

f u e r a l i b r e , s i e s t u v i é r a i n v e n c i b l e m e n t e d e t e r m i n a d o á o b r a r d e 

u n a m a n e r a a n t e s q u e d e o t r a ' ! 1 » . 

U n a q u i n t a s e m e j a n z a d e l a l m a c o n D i o s , « q u e v i é n e d e l a s d o s 

p r é c e d c u t e s , c o n s i s t e e n q u e e l a l m a e s u n s u j e t o p r o p i o p a r a r e -

c i b i r l a s d o n e s d e s a b i d u r í a y d e c i e n c i a , l a s v i r t u d e s , l a s g r a c i a s , 

l a b e á t i t u d y l a g l o r i a , c o n t o d o s l o s d e m á s d o n e s , y á n a t u r a l e s , y á 

s o b r e n a t u r a l e s q u e D i o s q u i e r e c o m u n i c a r l e . P o r lo d e m á s , e l l a n o 

r e c i b e n u n c a t a n t o , q u e n o p u e d a r e c i b i r s i e m p r e m á s . D i o s s o l o e s 

c a p a z d e l l e n a r l a ; y h a s t a q u e e l l a l e v e a c l a r a m e n t e , n o e s l á 

s a t i s f e c h a . P o r q u e , c ó m o n a d a s a t i s f a c e á D i o s c ó m o Dios m i s m o , 

a s i t o l o o t r o b i e n q u e u n b i e n i n f i n i t o e s i n c a p a z d e s a t i s f a c e r l a . ¡ 

O h D i o s i n f i n i t o , p e r m i t í s q u e m i c o r a z o n , á q u i é n t o d o e l m u n d o 

n o s a b r í a b a s t a r , p e r m a n e z c a v a c i o d e l s o l o b i e n q u e p u e d e 

l l e n a r l o ; l l e n a d l o v o s m i s m o , p u e s t o q u e s o i s s u s o b e r a n o b i e n y 

q u e j a m á s d i s f r u t a r á d e u n r e p o s o p e r f e c t o m á s q u e p o s c y e n d o ó s 

U n a s e s t a s e m e j a n z a , p o r u l t i m o , d e l a l m a c o n D i o s , q u e s e 

p u e d e t o l a v i a s e ñ a l a r , e s q u e , » c ó m o D i o s t i e n e u n d o m i n i o a b s o -

l u t o s o b r e t o d a s l a s c o s a s , q u e é l l a s c o n t i e n e t o d a s e m i n e n t e -

m e n t e , q u e d i s p o n e d e e l l a s á s u g u s t o y q u e e s s u u l t i m o fin; a s i 

el h o m b r e , á c a u s a d e s u o l m a q u e e s e s p i r i t u a l , d o m i n a s o b r e 

t o d a s l a s c r i a t u r a s c o r p o r a l e s , y t a m b i é n s o b r e l o s c i e l o s y s o b r e 

l a s e s t r e l l a s q u e h á n s i d o h e c h o s p a r a s u s e r v i c i o . E n c i e r r a e n é l 

l a s p e r f e c c i o n e s q u e s e e n c u e n t r a n s e p a r a d a m e n t e e n l o s c u e r p o s 

i n a n i m a d o s , e n l a s p l a n t a s , e n l o s a n i m a l e s , y t a m b i é n e n l o s a n -

g e l e s . E s u n c o m p e n d i o d e l m u n d o ; e s e n l a t i e r r a e l l u g a r t e n i e n t e 

d e l S e ñ o r , y é j e r c e b a j o é l u n s o b e r a n o i m p e r i o 3 . 

1. P . d ' l l a u t e r i v e , loe . c i t . — L a c u e s t i ó n d e l a l i b e r t a d h u m a n a s e 

e n c u e n t r a t r a t a d a c o n todos los d c s e n v o m i c n t o s d e s e a b l e s . 

2 . P . d ' t l a u l e r i v e , loe . c i t . 

3 . P . d ' l l a u t e r i v e . loe . c i t . — Cf. F a b e r , Op. conc. d o m . 2 2 p o s t P e n t e c . 

conc. o . — A l t e r a Deí i u h o m i n e ¡ m a g o , s u p e r n a t u r a l i s e s t : e t c o n s i s -

t i t in g r a t í a , q u a i s d i v i n a ; lít c o u s o r s u a t u r a ! p r t e s e r t i m i n v i s íone bea -

t i f ica. E l h iec i m a g o es t p r i o r i s c o n s u m m a l i o e t p e r f e c l i o . I m a g o n a t u -

ra l i s e s t q u a s i Deí ¡n h o m i n e r u d i s d e l i n e a t i o c a r b o n e vel a t r a m e n t o 

desc r ip t a : s u p e r n a t u r a l i s v e r o e s t e j u s d e m i l l u m í n a t i o v iv ís c o l o r i b u s 

T O M O v i r . 2 o 



2 ° S e g ú n a u t o r e s g r a v e s , l l e v a m o s l a ¡ m a j e n d e D i o s m i s m o e n 

n u e s t r o s c u e r p o s . V e m o s , ¿ l e c t i v a m e n t e , e n l a E s c r i t u r a , q u e 

c u a n d o Dios c r i ó a l h o m b r e , n o d i j o : H a g a m o s e l a l m a d e l h o m b r e 

á n u e s t r a ¡ m a j e n y s e m e j a n z a ; s i n o t a m b i é n : H a g a m o s al hombre 

á n u e s t r a ¡ m a j e n y s e m e j a n z a i . E s a s i q u e e l h o m b r e n o e s s o l a -

m e n t e el a l m a , s i n ó el a l m a y e l c u e r p o u n i d o s j u n t a m e n t e . P a r a 

q u e el h o m b r e p u e d a s e r d i c h o l a i m a j e n d e D i o s , e s p r e c i s o , p u e s , 

q u e él l l e v e l a s e m e j a n z a y l o s r a s g o s e n t o d o s u s e r . P e r o ¿ c ó m o 

el c u e r p o d e l h o m b r e h a s i d o h e c h o á s e m e j a n z a d e D i o s , q u e n o 

t i e n e c u e r p o , s i e n d o u n p u r o e s p í r i t u ? . D i o s n o t i e n e c u e r p o e n 

t á n l o q u e e s D i o s , e s v e r d a d ; p e r o D i o s , e n J e s u c r i s t o , s e h á h e c h o 

h o m b r e . As i e s q u e , c u á n d o D i o s h á q u e r i d o f o r m a r e l c u e r p o d e 

A d á n , v e í a el c u e r p o a d o r a b l e d e l c u á l e l V e r b o d e h i a u n d i a r e v e s -

t i r s e , p a r a v e n i r v i s i b l e m e n t e á e s t e m u n d o ; y e s s o b r e e s t e d i v i n o 

m o d e l o q u e h á s i d o h e c h o el c u e r p o d e l q u e d e b i a s e r e l p r i m e r o 

de t o d o s l o s h o m b r e s y s u p a d r e . E s a s i q u e , t a m b i é n e n s u 

c u e i - p o , e l h o m b r e l l e v a l a i m a j e n d e D i o s . E n v e r d a d e s t a e n s e -

ñ a n z a n o e s d e f é ; p e r o e s t a b a s a d a e n l a S a n t a E s c r i t u r a , y c o r r o -

v i r t u t u m , . g r a t i a ! e t g lo r ia ! e x p r e s s a . P e r n a t u r a l e m h o m o es t a d h u c 

q u a s i n u d u s , p e r s u p e r n a t u r a l e m p u l c h r e v c s l i l u r . E t h a n c a c q u i r i t 

h o m o p e r j u s t i f i c a t i o o e m , i r e rd i t p e r p c c c a t u u a , p o s s i d e n t so l i j u s l i . 

Q u c m a d m o d u m i g i l u r n u d u s h o m o d c s i d e r a t v e s t e m ; s i c i m a g o D a t u -

r a l i s d e s i d e r a t s u p e r n a t u r a l e m , s i n e q u a n u d a i m a g o e s t . I l iec c n i m i l l a 

ves t i s n u p t i a l i s e s t , quee s i n o n q u a í r a t u r e t h a b e a t u r , D e u m ad i r a c u n -

d i a m p r o v o c a l e t h o m i n c m in t e n e b r i s c j i c i t . P r o p t e r c a u p o s l o l u s c la -

m a t , E p h . ív : Raiommini spiritu mentís testrx, et Muite novum fcomi-

nem, qui secundum Deum crentus est in justitia et sanetitate verilatis• 

H a n c j u s t u s i n d e s i n e n t e r p e r p o l i r e d e b e t , e t e f f o r m a r e a d e j e m p l a r 

C h r i s t i , a d c u j u s vi ta; n o r m a n q u a n t o m a g i s a c e s s e r i l , t a n t o m a g i s p e r -

ficiet i m a g i n e r o s n a i n , Deoque p l a c i l a m r e d d e l . S e d h e u quana m u l l í 

d e t u r b a n t n a t u r a l e m Dci ¡ m a g í n e m i n se , c u í n ei p c c c a l a s u p e r i n d m m t : 

Id l a m e n t a t u r J e r e m í a s , T h r c n . j v , d i c e n s : Denígrala est super carbones 

facies eorum, et non sunt cogniti in ptolc is (FABEB, Op. cono. d o m . 22 p o s t 

P e n i . conc . 5, n . 4 . ) 

I . Gen . 1 , 2 6 . 

b o r a p e r f e c t a m c n t e e s t a g r a n v e r d a d d e l a c u a l n o s o c u p a m o s , q u e 

el h o m b r e l l e v a e n el l a i m a j e n d e D i o s 

1. Voy. D u g u e t , Oucragc des six jours. - I m p r o p r i i s s i m e i m a g o Dei 

esl in h o m i n e , r a l i o n e f a b r i c ® c o r p o r i s , u t v u l t S . A u g u s l i n u s , I .XXXIII . 

q u s s l i o u . q. LXXXI. el c . XVII. p r i o n ' s l ib r i de Gen . c o o l r a M a n i c h a o s ^ 

q u a l e n u s sc i l i ce t c o r p u s h o m i n i s i l a es t c o u f o r m a l u m figuratumque u t 

e v i d e n t e r o s t e n d a t , a n i m u m qui in ipso es t , a d m i a g i n e m Dei e s se f a c -

t u m . R i c l a n a m q u e s l a l u r a e l e r e c l u s in cce lum vu l l u s p e r s p i c u e in -

dicant a n i m u m e j u s h a b i t a t o r e m , Dei s i m i l e m e t f e t e r n i t a t i s esse c a p a -

c e m ; s icut p a l a l i u m in c iv i lu l e m a g n i O c e e s l r u c l u m i n d i c a t m a s r r u m 

esse e j u s i n c o l a m e t p r i m a t e m ? U n d e A u g u s t i n u s , c . XII . 1. VI. d e Gen . 

ad l i t . a i l : C o n g r u i t e r g o e t c o r p u s h o m i n i s an imf f i r a l i o n a l i , n o u s e -

c u n d u m l i n e a m e n t a f i g u r a s q u e m e m b r o r u m , sed po t i u s s e c u n d u m id , 

quod in crcluua e r e c l u m e s l , a d i n t u e n d a , q u a ; in e o r p o r e i p s i u s m u n d i 

s u p e r n a s u n l : s i c u t a n i m a r a l i o n a l i s in e a d e b e t e r i g i , q u s in s p i r i t u a -

l ibus n a t u r a m m a x i m a e s c c l l u n t ; u t q u a ! s u r s u m s u n t s a p i a t , n o n q u i e 

supe r l e r r a m . firelo e r g o n a t i , ccclo c r e a t i s u m u s , h i e Bnis , b i c s e o p u s 

nos ie r , a b h o c si a b e r r e m u s , f r u s t r a h o m i n e s s u m u s , f r u s t r a s o l e m c m -

l u m q u e s u s p i c i m u s ; s a l i u s f o r e t b r u l a a a t s a i a f u i s s e : s i n a s s e q u a -

m u r , l e r q u e q u a t e r q u e bea l i . A l q u c h ie n o b i s reque ae. S . B e r n a r d o p e -

rennis s i t s t i m u l u s ad v i t a m p u r a m e l s a n c l a m : llernarde, die quare 

hie ? Cur e r e l u m s u s p i c i s ? Cur a n i m a m r a l i o n a l e m e t c o r p u s e r e c l u m 

a c c e p i s l i ? U n d e a n t h r o p o s g r a c e d i c i t u r h o m o , id e s t , c o u t e m p l a n s s c u 

s u r s u m a s p i c i e n s . D e s t r u u n t i m a g i n e m Dei i n s e , qu i s e in l e r r e n a c u r . 

vaut (FABKB, Op. conc. d o m . 2 2 . p o s t P c n l e c . cone . 5 , n . 3). — t i t r u m 

i m a g o Dei i n v e n i a t u r i n quol ibe l h o m i n e . V i d e t u r quod i m a g o Dei n o n 

i n v e n i a l u r in q u o l i b e t h o m i n e . . . A p o s t o l u s d i c i t , R o m . v i n , 2 9 q u o d itlos 

quos Deus prxscicit conformes fieri imaginis Pilii sui, hos prxdestinavit. 

Sed non o m n e s h o m i n e s p r a d e s t i n a t i s u n t . E r g o non o m n e s h o m i n e s 

habel c o o f o r m i t a l e m i m a g i n i s . . . R e s p o n d e o d i c e n d u m quod eurn h o m o 

s e c u n d u m i n t c l l e c l u a l e m n a t u r a m a d i m a g i n e m Dei e s se d i c a l u r s e c u n -

d u m hoc e s t m a s i r a e a d i m a g i n e m Dei s e c u n d u m q u o d i n l e l l e c l u a l i s 

n a t d r a D e u m m a s i m e i m i l a r i p o l e s l . I m i l a t u r a u l e m i n l e l l e c l u a l i s 

n a l u r a m a s i m e D e u m q u a n t u m a d h o c quod Deus s e i p s u m i u t e l l i g i t e t 

a m a t . t . n d e i m a g o Dei t r i p l i c i t e r po tes t c o n s i d e r a r i in h o m i n e : u n o 

qu idem m o d o , s e c u n d u m quod h o m o habe t a p t i t u d i n e m n a l u r a l e m a d 

m t e l l i g e n d u m e t a m a n d u m D e u m ; e t h a c a p t i t u d o cons i s l i t in i p sa u a -



El h o m b r e l l e v a e n 41 l a i m a j e n d e D i o s : q u e h o n o r ! N i n g u n 

s i r , e n l a c r e u e i o n v i s i b l e , lc e s i g u a l , p o r q u e d c n i n g u n o t r o s e h a 

l u r a m e n t i s , q u ® e s t c o m m u n i s o m n i b u s h o m i n i b u s ; a l i o m o d o , s e c u n -

d u m q u o d h o m o a c l u ve l h a b i t u D e u m c o g n o s c i t el a m a t , s e d l a m e u 

i m p e r f e c t c ; e t h s o e s t i m a g o p e r c o n f o r m i l a l e m g r a t i a : t c r l i o m o d o , 

s e c u n d u m q u o d h o m o D e u m a c t u cognosc i t e t a m a t p e r f c c t e ; e t s i c a t -

t e n d i t u r i m a g o s e c u n d u m s i m i l i l u d i n e m g lor ia ; , t l u d e s u p e r i l l ud P s . iv , 

7 : Sigriatum est super nos lumen vullus tui, J l omme, Clossa o r d i n a r i a d i s -

t i n g u i t t r i p l i c e m i m a g i u e m , sc i l i ce t creatwnis, e t reereatioms, el siiniH-

ludinis. P r i m a e r g o i m a g o i n v e n i t u r in o m n i b u s h o m i n i b u s ; s e c u n d a in 

j u s t i s t a n t u m ; t c r t i a v e r o s o l u m in b e a t i s . . . Ad s e c u n d u m d i c e n d u m 

q u o d i l ia r a t i o p r o c e d i t d e i m a g i n e q u a ; e s t s e c u n d u m c o n f o r m i t a t e m 

gloria? ( S . T H O U . Sum. theol. I. p . q . 93. a . 4.) - Q u a n t u m ad superscrip-

tionem, o m n i b u s ex vi B a p t i s m a t i s b s c c o m p e t i t : « C h r i s t i a n u s s u m . » 

Q u a m a m a u t e m es t h o c s u p e r s c r i p t s , q u i d v e s i g n i f i c a t ? A n n o n i d e m 

q u o d . C h r i s t i t o t u s s u m , a b e o u n c t u s , e t c o n s c c r a t u s , a c s a n c t i f i c a l u s ? 

A n n o n i d e m q u o d C h r i s t i ego s u r a , e j u s s p i r i t u e t c b a r a c t e r e s i g n a t u s ? 

Annon i d e m q u o d C h r i s t i s a n g u i n e emptus sum el redemptus ? 0 p r i e c l a r a 

s u p e r s c r i p t i o ! Si m o d o a t t e n d a t u r , s u f l l c i e n l e r n o s e d o c e r e p o t e r i t q u i d 

C b r i s t o d e h e a m u s , q u i d v e ei r e d d e n d u m s i t , i l l n o m i n i e t o b l i g a t i o n i 

n o s t n e s a l i s l a c i a m u s . U n d e s a n c t u s l . eo , s e r i n o n e d e N a t i v i t a l e : 

„ A " n o s c e , o C h r i s t i a n c , e t m e m e n t o c u j u s c a p i t i s s i s m e m b r u m , q u o d -

q u e e r u l u s d e p o l e s t a l e t c n e h r a r u m , t r a n s l a t e s e s in Dei l u m e n e t 

r c g n u m . Noli tc i t e r u m d i a b o l i s e r v i t u t i s u b j i e c r e , q u i a p r e t i u m t u u m 

s a n g u i s C h r i s t i e s t . » Q u a s i d i c a l . : A t t e n d e s u p e r s c r i p t i o n e m n u m e n q u e 

t u u m , e t m e m i n c r i s l e e s s e d e i l l i s , d c q u i b u s a p o s t o l o r u m p r i n c c p s 

d i c i t . I l ' e t r . n , 9 : Fos genus eleetum, regale sacerdotium, gens sancla, 

pupulus aequisitionis. l t e d d c e r g o ei t o l o l u m qui l e a c q u i s i v i t t a n t i o p r e l i o , 

cui e s q u i d q o i d e s . R c d d e ei s e c u n d u m n o m e n t u u m el v o c a l i o n c m , 

g r a l i a m s a n c t i l i c a t i o n i s , q u a m in le p r i m i t u s p o s u i t , e t q u a t c s i g n a v i l ; 

r c d d e s a n g u i n e m q u o t e r e d e m i t ; r e d d e i n t e m e r a t u m c h y r o g r a p h u m 

q u o t e sihi o b s t r i i i x i l ; r e d d e a n i m a m q u a m a c q u i s i v i t . — l l a n e s u p e r s -

c r i p t i o n e m a t l e n d e h a t s a n c t u s Ca l lop ius a d o l e s c e n s p i u s , d e q u o S u r i u s ; 

7 A p r i l i s . i l i e c u m ad c o n v i v i u m iD d e o r u m c e l e b r i t a t e m p a r a t u m inv i -

t a l u s f o r e l , l i b e r e r e s p o n d i t : « C h r i s t i a n u s s u m , h o c n o m e n g e r o in 

f r o u t e e t c o r d e s c r i p t u m ; e t C h r i s t u m j e j u n i i s co lo : q u s a u l e m idol i s 

i m m o l a l a s u n t , n o n d e c e t in o s e o r u m q u i c h r i s t i a n i d i c u n t u r , et C h r i s -

d i c h o q u e h a y a s i d o h e c h o d i m a g e n y s e m e j a n z a d e D i o s A l l a d o 

d e l h o m b r e , ¿ q u é s o n l o s d e m á s a n i m a l e s , a u n l o s m á s h e r m o s o s , 

los m á s f u e r t e s y l o s m á s p e r f e c t o s ? . N i a u n i n d i n o s e s c l a v o s e n 

p r é s e n c i a d e s u r e y . P o r q u e l o s e s c l a v o s s o n d e l a n a t u r a l e z a d e 

l o s r e y e s , m i e n t r a s q u e l o s a n i m a l e s n o s o n d e la n a t u r a l e z a d e l 

h o m b r e P e r o s i e s p a r a el h o m b r e u n i n c o m p a r a b l e h o n o r l l e v a r 

l u m c o l u n t , i n g r e d i . » Hoc c u m u u d i s s e t p r s e s e s , j u s s i t e u m i m m a n i t e r 

¿ » d i , e t p o s t m u l t a v e r b e r a e t ¡ D c r e p a t i o n e s , t a n d e m d ix i t : c l m p e r a -

t o r u m d e c r e l i s o b t e m p e r a , e t d i i s s a c r i f i c a u t v i v a s , a l i o q u i n u t M a g i s t e r 

t u u s C h r i s t u s , c u j u s n o m i n e g l o r i a r i s , c r u c i a f l i g e r i s . » Cui i l l e : « A d -

m i r e r i m p u d e n t i a m , q u i c u m Síepe a u d i e r i s m e c h r i s t i a n u m e s s e e t 

C h r i s l i a n u i n e s s e m o r i t u r u m , e t in C h r i s l o v i c t u r u m , p e r g i s v e r i l a t e m 

o p p u g n a r e ? P a r a t a s s u m e a m d e m q u a m M a g i s t e r m e u s C h r i s t u s m o r t e m 

a p p e l e r e . » Ifcec c u m ipse d i x i s s e l , p r a i s e s a d v e r t e n s c u m a p r o p o s i t o 

d c d u c i non posse , s e n t e n t i a m t u l i t u t q u i n t a s a b b a t o r u m P a s c h a : iu 

c r u c e m a g c r c t u r . Q u o d m a l e r i n i e l l i g e u s , q u i n q u é n u m m o s m i n i s t r i s 

ded i t , u t c u m c o n t r a r i a r a t i o n e q u a m C h r i s t u s a f f i g e r e n t c r u c i . Q u i n t o 

i g i t u r s a b b a t o r u m p r o u u s in c a p u t c r u c i f i x u s e s t et d i e p a r a s c e v e s , 

e o d e m die q u o C h r i s t u s a n i m a m r e d d i d i t , u t h a n c s u p e r s c r i p t i o n e m s ib i 

f r o n l i e t co rd i i r a p r e . s s a m c o m p r o b a r e l , « C h r i s t i a n u s s u m , » s i c q u e 

r e d d e r e t Deo q u o d Dei e s t . Q u a p r o p t c r io e j u s m o r t e vox c c i e l o a u d i t a 

fu i t : « V e n i , c iv i s C h r i s t i , e t c o h e r e s s a n c t o r u m a n g e l o r u m . » S i c 

o p t i m e i n t e i l i g c b a t ip se q u o d e t i a m nos i u t e l l i g e r e d e b e r e m u s , i l l ud 

Euseb i i E m i s s e n i h o m i l . i d e S y m b o l o : a t i le p r o c o r a m i s s a nob i s s a l u t e 

r a t i o n e m e x a c t u r u s e s t , q u i p ro n o s t r a r c d e m p t i o n e d a m n a t u s e s t . Q u i 

t a n t u m c o n t a l i t , s c i t q u a n t u m r e p o s c a t . Novi l q u a n l i ei e o n s l i t c r l t 

h o m o s u u s . N o n e r g o vi les nob i s s u m u s , q u i Ileo l a m p r e t i o s i f u i m u s . 

Nihil i l le a n o b i s a b j e c t u m , n i h i l m e d i o c r e s u s c i p i t ; vu l t c o n s e u t i r e 

e u m g e n e r o s i l a l e p r e t i i d i g n i t a t e m r e d e n i p l i . T a l e c o n v e r s a t i o n i s n o s l r t e 

e i p e c t a t m e r i t u m , q u o d s a n g u i n i s su i v a l e r e p o s s i t c o m m c r c i u m . » 

M A I C U J S T . Ral. Prxd. d o m . 22. p o s t . P e n t e c . ) . 

1. A n g e l u s d i c i t u r s i g n a c u l u m s i m i l i t u d i n i s , q u i a in eo s i m i l i t u d o 

d iv ina ; i m a g i n i s i n a g i s i n s i n u a t u r e x p r e s s a ( S . Gane,, b o m . 3 4 . in Evany.). 

2. Hoc e x c e i l i t in h o m i n e , q u i a Deus a d i m a g i n e m s u a m h o m i u e m 

fec i l , p r o p t e r hoc q u o d e i d e d i t m c n t e m i n t e l l e c t u a l e m , qu ie p r a j s t a t 

p e c o r i b u s ( S . A c o . 6 . s u p . G e n . a d l i t t . c . 12). 
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e n él l a i m a j e n i le D i o s , e s e h o n o r 110 p u e d e d e j a r d e i m p o n e r l e á 

s u v é z g r a v e s o b l i g a c i o n e s , s e g ú n e s t e a d a g i o c o n o c i d o , q u e n o -

b l e z a o b l i g a . E s lo q u e m e r e s t a p o r e s p l i c a r o s , y lo q u e v o y á 

e n s a y a r e n p o c a s p a l a b r a s . 

I I . Deberes que nos impone nuestra semejanza con Dios. — N u e s -

t r a s e m e j a n z a c o n D i o s n o s i m p o n e p r i n c i p a l m e n t e d o s d e b e r e s . 

El p r i m e r o e s d e r e s p e t a r l a i m a j e n q u e l l e v a m o s e n n o s o t r o s , y 

d e n o h a c e r n a d a q u e p u e d a m a n c h a r l a . E l q u e f a l t a d e r e s p e t o á 

l a i m a j e n d e a l g u n o , f a l t a á a q u e l d e q u i é u e s l a ¡ m a j e n . Y n a t u -

r a l m e n t e , m á s l a p e r s o n a q u e e s t á r e p r e s e n t a d a p o r l a ¡ m a j e n e s 

d e u n r a n g o é ' e v a d o , m á s l a f a l t a d e r e s p e t o q u e s e t i e n e p o r s u 

¡ m a j e n e s c r i m i n a l . S e h á v i s t o i n c e n d i a r c i u d a d e s , p o r h a b e r 

u l t r a j a d o l a i m a j e n d e s u s r e y e s . | C u á n t o m á s c r i m i n a l n o e s el 

h o m b r e q u e f a l t a d e r e s p e t o y m a n c i l l a l a i m a j e n d e s u c r i a d o r 

q u e l l e v a e n s u p r o p i a p e r s o n a 1 1 

A s i e s q u e , f a l t a m o s a l r e s p e l o á l a i m a j e n d e D i o s q u e l l e v a m o s 

e n n o s o t r o s , y l a m a n c h a m o s t o t a s l a s v e c e s q u e h a c e m o s ó q u e 

p e n s a m o s a l g u n a c o s a i n d i g n a d e D i o s , a l g o q u e D i o s n o h a r i a y 

n o p e n s a r í a , a l g o q u e r e p u g n e á D i o s y á s u s p e r f e c c i o n e s . P o r 

é j e m p l o , b u s c a m o s p a r a n u e s t r a a l m a , q u e e s e s p í r i t u , s a t i s f a c -

c i o n e s e n l a m a t e r i a ; ó b i e n n o s o t r o s d e s e a r í a m o s q u e n u e s t r a 

a l m a , q u e e s i n m o r t a l , p u d i e s e m o r i r c ó m o el c u e r p o , c o n e l fin d e 

p o d e r a b a n d o n a r n o s á n u e s t r a s p a s i o n e s c ó m o l o s a n i m a l e s , s i n 

t e m o r a l c a s t i g o é t e r n o ; ó t o d a v í a t a m b i é n q u i s i é r a m o s q u e n u e s -

t r a a l m a , q u e e s l i b r e , n o lo f u é s e , p a r a n o s é r r e s p o n s a b l e s d e 

I . S a n e T h e o d o s i u s i m p . d e l e r e s l a l u e r a t A n t i o c h i a m , q u o d A n t i o -

c h e n ¡ i p s i u s e t P l ac i l l r e c o n j u g i s ¡ m a g i n e s d e j e c i s s c n l , e t p e r p l a t e a s 

t r a x i s s e n t ; n i s i F l a v i a n i e p i s c o p i e t m o o a c h o r u m p r e c i b u s f u i s s e t p l a -

c a t u s , u t s c r i b i t N i c e p b . l ib . s u , c . 43. Quid e r g o f a c i e t D e u s i l l i s , q u í 

i m a g i n e m c j u s in a l i i s h o m i n í b u s I sed í t , vel e t i a m io s e m e l i p s o p e c c a t í s 

e t s c e l e r i b u s c o n s p u r c a t , e l q u a n t u m in ipso e s l , d e l u r b a t ? Q u í n i m -

p e r a t o r i s i m a g í n i c o r n u a , a s í n o r u m a u r e s , a v i u m r o s t r u m e l s i m i l i a 

b e l l u a r u m m e m b r a a p p í n g e r e t , n o n n e m a g n a m i m p . i n j u r i a m i r r o g a r e t ' 

AL b o c f a c i t b o m o i m a g i n í Deí , g r a v i t e r p e c c a n d o (FABER, Op. conc. 

d o m . 22. pos t P c n t e c . c o n c . 6 . n . 7 ) . 

n u e s t r a s m a l a s a c c i o n e s . P u e s b i e n ; t o d a s e s t a s c o s a s y o t r a s 

p a r e c i d a s s o n i n d i g n a s d e D i o s ; D i o s n o l a s h a r i a y n o l a s d e s e a r í a ; 

a l h a c e r l a s y a l d e s e á r l as , e n v i l e c é m o s s u i m a j e n , l e f a l t á m o s a l 

r e s p e t o , l a m a n c h a m o s . 

N o s e n v i l e c e m o s , n o s d e g r a d a m o s , m a n c h a m o s l a i m a j e n d e 

D ios q u e e s l a e n n o s o t r o s , c u á n d o e n l u g a r d e h a c e r c o s a s d i g n a s 

d e é l , h a c e m o s c o s a s d i g n a s d e l o s a n í m a l e s s i n r a z ó n , e n q u i é n e s 

D ios n o h á p u e s t o s u i m a j e n , y p o r c o n s i g u i e n t e , n o e s t á n o b l i g a -

d o s á r e s p e c t a r l a . C u a n d o , p o r e j e m p l o , n o s e n o r g u l l e c e m o s c ó m o 

e l p a v o ; c u a n d o n o s e n t r e g a m o s á l a a v a r i c i a , s u m e r j i e n d o n o s e n 

l a t i e r r a , y l a s c o s a s d e l a t i e r r a c ó m o l o s t o p o s , s i n m i r a r n u n c a 

al c i e l o ; c u a n d o n o s r e v o l c a m o s e n l a s s u c i a s v o l u p t u o s i d a d e s d e 

l a c a r n e , c ó m o el c e r d o e n e l b a r r o y e n l a s s u c i e d a d e s ; c u a n d o , 

c ó m o l a s e r p i e n t e q u e d e s t i l a v e n e n o y l o d o lo m a n c h a , d e s t i l a m o s 

o d i o e n n u e s t r o c o r a z o n c o n t r a n u e s t r o p r o j i m o ; c u a n d o , c ó m o e l 

p e r r o q u e l a d r a á l o s q u e p a s a n y l o s m u e r d e , h u n d i m o s e n l a r e p u -

t a c i ó n d e n u e s t r o p r o g i m o l o s d i e n t e s d e n u e s t r a m a l e d i c e n c i a y d e 

n u e s t r a s d e t r a c t a c í o n e s ; c u a n d o n o s a b a n d o n a m o s á l a c o l e r a y á 

la r a b i a , c ó m o b e s t i a s s a l v a j e s c o n e l c u e r p o t e m b l o r o s o , l o s o j o s 

e n c e n d i d o s , e s p u m a n t e l a b o c a 

1. Q u a n d o u t a s i n u s c a l c i t r a s , u t l a u r u s s u p e r b i s , l i b i d i n e i n c e u s u s 

s ic b i n n i s u t c q u u s ; q u a n d o in e p u l i s u r s o r u m i m i l a t i s v o r a l u m , e t 

p i n g u e d i n e c o r p u s m u l o r u m m o r e d i s l e n d i s : c u m e x e r c e n d a s i m u l t a t c 

c a m e l u m , l u p u m i m i t e r i s r a p i n a ; c u u i i r a s c a r l s u t s e r p e n s , e t a t r o c i -

ta te s c o r p i o n u m p e r c u l i a s ; c u m s u b d o l e i n s i d i e r i s u t v u l p e s , c u m q u e 

veneno m a l i g n i t a t i s a r m e r i s u t c o l u b c r e t v i p e r a ; c u m q u a s i d i a b o l u s 

ipse a d v e r s u s f r a l r e s c r u d e l i a s u s c i p i a s , q u o n a m u n q u a m m o d o , q u a 

r a l i o n c in h o m i u u m t e p o s s u m n u m e r o c o l l o c a r e , n u l l a in t e c c r n e n s 

b u m a n r e s i g n a n a l u r í e 1 . . . V e r u m b o c e s t m u l l o d e l e r r i m u m , q u o d 

l a m e n c u m o m n i u m v i t i o r u m s q u a l o r e t o r p e m u r , n c c i n t e l l i g i m u s q u i -

dem n o s t r a a n i m a : f c e d i t a l c m , n e c e j u s p r o r s u s d e f o r m e c o g n o s c i m u s . 

N a m t u q u i d e m a p u d l o u s o r e m r e s i d e n s d i l i g e n l e r c a p i t i s lu i a t t e n d i s 

e o m a m . S u m p t o s i q u i d e m s p e c u l o , m u l l o c u m s t u d i o , s u m m a q u e c u r a 

« q u a l i l a t e m c o n s i d e r a s , e t n i t o r e m cap i l l i : n e c t a m e n in i m a g i u e t u i 

t e m e t i p s u m i n s p e x i s s e c o u l e i i l u s , t u m i p s u m a r t i f i c c m , t u r a a l io s 



L e j o s d e n o s o t r o s , c r i s t i a n o s , s e m e j a n t e c o n d u c t a !. E s q u e 

a q u e l l o s d e v o s o t r o s q u e t i e n e n l a i m a j e n d e s u s p a d r e s l a m a n -

c h a n ó l a d e s g a r r a n ? . E s q u e p o r m e d i o d e l a t i n t a ó d e c o l o r e s 

a l t e r a n l a s f a c c i o n e s , l a s e n s u c i a n y l a s h a c e n d e s c o n o c i d a s ? . T o d o 

a l c o n t r a r i o , c o l o c a n e s t a s i m a j e n e s q u e r i d a s e n e l s i t i o e l m á s 

h o n r o s o d e s u c a s a , y l a s c o n s e r v a n c o n u n c u i d a d o p i a d o s o , n o 

d e j i n d o n u n c a a l p o l v o n i á n i n g u n a c o s a s u c i a m a n c h a r l a s . E s 

q u e n o s o t r o s l l e v a m o s l a m a n o á l a s i m a j e n e s v e n e r a n d a s d e 

n u e s t r a r e l i g i ó n , p a r a p r o f a n a r l a s m u t i l á n d o l a s ó h a c i é n d o l a s 

s e r v i r p a r a u s o s p r o f a n o s ? . E s q u e , p o r el c o n t r a r i o , n o l a s h o n r a -

m o s c o n u n c u l t o c o m p l e t a m e n t e r e l i g i o s o ? . S i n e m b a r g o , e s t a s 

i m a j e n e s d e n u e s t r o s p a d r e s , a s i c ó m o e s t a s i m a j e n e s r e l i g i o s a s , 

n o s o n d e s p u e s d e t o d o m á s q u e i m a j e n e s m u e r t a s y p u r a m e n t e 

m a t e r i a l e s . P o r e l c o n t r a r i o , l a i m a j e n d e D i o s q u e l l e v a m o s e n 

n o s o t r o s e s t á v i v a . A d e m á s , l a s i m a j e n e s d e q u e h a b l a m o s h á n 

s i d o h e c h a s p o r m a n o d e l h o m b r e , y s o n , p o r c o n s i g u i e n t e , m u y 

i m p e r f e c t a s ; n o s o n h o n o r a b l e s , e n t o d o c a s o , m á s q u e p o r lo q u e 

e l l a s r e p r e s e n t a n , y n o p o r el q u e l a s h á h e c h o , a u n q u e f u e s e e l 

m á s h á b i l a r t i s t a . P o r e l c o n t r a r i o , l a i m a j e n d e D i o s q u e n o s o -

t r o s l l e v a m o s e s m u y p e r f e c t a , p o r q u e e s l a o b r a m i s m a d e D i o s , 

d e s u e r t e q u e m e r e c e d o b l e m e n t e n u e s t r o s r e s p e t o s , á c a u s a d e 

A q u e l q u e r e p r e s e n t a , q u e e s n u e s t r o C r i a d o r y n u e s t r o P a d r e , y á 

c a u s a d e l o b r e r o , q u e n o e s o t r o q u e D i o s m i s m o . 

Q u e s o l i c i t u d n o d e b e m o s t e n e r p o r u n a i m a j e n t á n q u e r i d a y 

t á n p r e c i o s a I. C o n q u e r e v e r e n c i a n o d e b e m o s c o n s i d e r a r l a ! . C o n 

q u é c u i d a d o s o e s c r u p u l o n o d e b e m o s v i g i l a r p a r a q u e n a d a a l t e r e 

l a p u r e z a I. 

a d s t a n t e s so l l i c i t e , h o m o j a m s e n e * non v e r e r i s juve 'n i l i s t u l t i t i a 

i n s a n u s , i n t e r r o g a r e , a n a l i c u b i i n c o m p t i u s m a n u s p r o p e r a n t i s o p é r a l a 

s i t , a n s a t i s d e c e a t f r o n t e m l c n i t e r a t t o n s a c a i s a r i e s : a n i m a ; v e r o n o s -

t r ® , q u a n o n s o l u m d e f o r m i s e s t , v e r u m e t i a m f e r a r u m o r a n i n o conl 'or-

m i s , e t q u » Scy l l a a l i q u a , vcl c h i m a r a (u t f a b u l a c e l e b r a t ) a f í e c t a e s t , 

n u l l a n o s c u r a , n u l l a sol l ic iLudo u n q u a n i r e m o r , e t c . ( S . JOAI Í . C N R Y S O S T . 

h o r n . iv ¡n Slatth.). 

Si n o o b s t a n t e , p o r c o n s e c u e n c i a d e la f r a j i l i d a d y d e l a m i s e r i a 

h u m a n a , t e n e m o s l a d e s g r a c i a d e d e b i l i t a r e l c o n s t a n t e r e s p e t o q u e 

d e b e m o s á e s t a a u g u s t a i m a j e n , y d e m a n c h a r l a p o r a l g ú n p e c a d o , 

e n t o n c e s o t r o d e b e r n o s i n c u m b e : el d e p u r i ü c a r l a lo m á s p r o n t o . ¿ 

Q u é s e h a c e c u á n d o s e h á d e s c u i d a d o m o m e n t á n e a m e n t e el v i g i l a r 

p o r l a l i m p i e z a d e u n a i m a j e n q u e r i d a ? . A p r e s u r á s e á q u i t a r l a e l 

p o l v o y á h a c e r d e s a p a r e c e r d e e l l a l a s t e l a r a ñ a s . Y s i u n a c c i d e n t e 

le s o b r e v i e n e , s i l i e g a á c a e r y á d e t e r i o r a r s e m á s ó m e n o s g r a -

v e m e n t e , s e la q u i t a , y c u a n d o s e t i e n e n e c e s i d a d , s e r e c u r r e á u n 

h o m b r e de l o f i c i o p a r a h a c e r l a r e p a r a r . E s e x a c t a m e n t e lo q u e 

p r e c i s a h a c e r c o n l a i m a j e n d e D i o s q u e l l e v a m o s e n n o s o t r o s , 

c u a n d o h á s i d o m a n c h a d a ó d e t e r i o r a d a p o r e l p e c a d o . S i 110 s e 

t r a t a m á s q u e d e m a n c h a s l i g e r a s , e s d e c i r , d e p e c a d o s v e n i a l e s , e s 

f á c i l el h a c e r l o s d e s a p a r e c e r p o r m e d i o d o l a s e ñ a l d e l a c r u z , ó 

de l a g u a b e n d i t a , ó p o r a l g ú n o t r o a c t o d e p i e d a d ú o b r a b u e n a , á 

c o n d i c i o n s i n e m b a r g o d e a r r e p e n t i r s e s i n c e r a m e n t e . P e r o s i s e 

t r a t a d e f a l t a s g r a v e s , q u i e r o d e c i r , d e p e c a d o s m o r t a l e s , e n t o n c e s 

n i p o d e m o s y á , g e n e r a l m e n t e h a b l a n d o , b o r r a r l o s p o r n o s o t r o s 

m i s m o s . E s n e c e s a r i o r e c u r r i r a l m i n i s t e r i o d e l s a c e r d o t e , e s p e c i a l -

m e n t e i n s t i t u i d o p o r D i o s p a r a b o r r a r e s t a s c l a s e s d e p e c a d o s . D e s -

p u e s q u e s e l e s h á c o n f e s a d o , e l s a c e r d o t e n o s a p l i c a el b e n e f i c i o d e 

l a a b s o l u c i ó n , q u e l o s b o r r a t o t a l m e n t e y r e s t a b l e c e e n n o s o t r o s l a 

¡ m a j e n d e D i o s e n s u p r i m e r e s t a d o y s u p r i m i t i v a p u r e z a . — H é 

d i c h o , generalmente hablando; p o r q u e c u á n d o n o s e p u e d e r e c u r r i r 

a l m i n i s t e r i o d e l s a c e r d o t e , s e d e b e e s f o r z a r s e p 'o r c o n c e b i r d e s u s 

f a l t a s u n a r r e p e n t i m i e n t o s i n c e r o y p r o f u n d o , c o n el d e s é o d e 

c o n f e s a r s e c u a n d o s e p o d r á ; y s i s e p o s é e b i e n e s t a s d i s p o s i c i o n e s , 

D ios s e c o n t e n t a c o n e l l o , y r e p a r a d i r e c t a m e n t e e n n o s o t r o s s u 

¡ m a j e n d e s f i g u r a d a . 

P e r o lo q u e n o i m p o r t a m e n o s q u e e l p u r i f i c a r y e l r e p a r a r e u 

n o s o t r o s l a i m a j e n d e D i o s m a n c h a d a y m u t i l a d a , e s h a c e r l o lo 

m á s p r o n t a m e n t e p o s i b l e . U n a m a n c h a e n u n o b j e t o c u a l q u i e r a , 

q u e n o e s b o r r a d a I n m e d i a t a m e n t e , s e i m p r e g n a m á s y m á s e n 

e s t e o b j e t o , y s e h a c e m á s y m á s d i f i c i l h a c e r l a d e s a p a r e c e r . A d e -

m a s , s i n o s e a p r e s u r a á q u i t a r l a s m a n c h a s á m e l i d a q u e s e l a s 



3 9 4 v iges imo s e c u n d o d o m i n g o d e s p u e s de p e n t e c o s t e s , 

v é , s u n u m e r o m u y p r o n t o s e m u l t i p l i c a y c o m p l i c a t a n t o m á s l a s 

d i f i c u l t : d e s . P o r o t r o l a d o , s e a c o s t u m b r a á v e r l a s , e l l a s c h o c a n 

c a d a V-Z m e n o s á n u e s t r a s m i r a d a s , y s e a c a b a p o r n o p e n s a r e n 

q u i t a r l a s , A s i e s c o n l a s m a n c h a s q u e s e h a c e á la i m a j e n d e D i o s 

q u e e s t á e n n o s o t r o s . S i n o s e a p r e s u r a á h a c e r l a s d e s a p a r e c e r e n -

s e g u i d a , s u a c c i ó n e s m á s y m á s p r e j u d i c i a l , p o r q u e p e n e t r a n , e n 

c i e r t o m o d o , m á s p r o f u n d a m e n t e e n n o s o t r o s , a t a c a n á s e n t i m i e n -

t o s , q u e d e s d e l u e g o n o h a b í a n s i d o a l c a n z a d o s , y d e s t r u y e n , p o r 

l a c o s t u m b r e q u e s e c o n t r a e d e v e r l a s , e l d e s a g r a d o , e l d i s g u s t o y el 

h o r r o r q u e n o s h a b í a n i n s p i r a d o a ! p r i n c i p i o . A d e m á s , de l m i s m o 

m o d o q u e e l t r a j e b l a a c o , d e l c u á l n o s e q u i l a l a s m a n c h a s a l i n s t a n t e 

q u e s e h á n h e c h o , le h á n v u e l t o p r o n t o t o d o n e g r o y c o m p l e t a m e n t e 

d e s c o n o c i d o m u l t i p l i c á n d o s e ; d e l a p r o p i a m a n e r a , s i n o s e b o r r a 

d e l a i m a j e n d e D ios q u e e s t á e n n o s o t r o s , l a s m a n c h a s q u e h a c e n 

l o s p e c a d o s , á m e d i d a q u e s e t i e n e l a d e b i l i d a d ó l a m a l i c i a d e 

c o m e t e r l a s , s u m u l t i p l i c i d a d l l e g a m u y p r o n t o á s e r t á l , q u e n o e s 

y á l a i m a j e n d e D i o s q u e l l e v a m o s e n n o s o t r o s ; e l l a h á d e s a p a r e -

c i d o l o t a l n e n i e c ó m o b a j o u n a e s p e s a c a p a d e p e c a d o s , d e s u e r t e 

q u e e n t o n c e s n o n o s p a r e c e m o s m á s á D i o s , s i n ó a l d e m o n i o , q u e 

el p e c a d o h á h e c h o l o q u e é l m i s m o h á l l e g a d o á s e r . 

P o r lo d e m á s , 110 h a y s i e m p r e n e c e s i d a d d e m u c h o t i e m p o y d e 

n u m e r o s o s p e c a d o s p a r a q u e l a i m a j e n d e D i o s q u e e s t á e n n o s o -

t r o s s é a t r a n s f o r m a d a e n i m a j e n d e S a t a n á s . N o e s n e c e s a r i o m á s 

q u e u n i n s t a n t e y u n s o l o p e c a d o m o r t a l . S i e n t o n c e s l a m u e r t e 

n o s s o r p r e n d i é r a y n o s a r r a s t r a r a a l t r i b u n a l d e D i o s , n u e s t r a p e r -

d i d a é t e r n a s e r i a i n e v i t a b l e . De guien es esta imajen ? , n o s p r e g u n -

t a r í a e l s o b e r a n o J u e z . Y c o m o él 110 r e c o n o c e r í a e n n o s o t r o s l a 

s u y a , s i n ó l a d e S a t a n á s , n o s a b a n d o n e r i a á e s t e c r u e l a m o , c ó m o 

N u e s t r o S e ñ o r n o s l o i n s i n ú a e n e s t e d i a , d e c l a r a n d o q u e e s p r e c i s o 

d a r a l C e s a r l a m o n e d a e n l a c u á l e s l á g r a b a d a l a i m a j e n d e l C e s a r 

I . Cujus est imugo, el superscriptio? 0 q u a n a t i m e n d a c s t q u s s t i o b¡ec , 

q u a n d o iu j u d i c i o d i l i g c n t e r e x a m i o a t u r a n i m a , c u j u s i m a g i n e m h a -

b e a l , Deí , a n d i a b o l i l ( S . B O N A V E . I T . Serm. de lemp. d o m . 2 2 . p o s t P o n -

t e e . s e r m . 4 ) . — T a m e t s i De i i m a g i n e m n u n q u a m p e r d e r e o m n i u o pos -

T 

Q u é e s t a t e r r i b l e é v e u l u a l i d a d , s i e m p r e s u s p e n d i d a s o b r e n u e s t r a 

c a b e z a , n o s s é a u n a r a z ó n d e c i s i v a p a r a n u n c a d e j a r m a n c h a r l a 

i m a j e n d e D i o s q u e l l e v a m o s e n n o s o t r o s , s i n ó t a m b i é n p a r a p u r i -

ficarla s i n t a r d a n z a , d e s d e q u e h é m o s t e n i d o l a d e s g r a c i a d e m a n -

c h a r l a c o n a l g ú n p e c a d o s . 

Conclusión. — A l h a c e r n o s , D i o s h á g r a b a d o e n n o s o t r o s s u 

i m a j e n , p a r a s e r u n a s e ñ a l á l a v e z , y á d e s u s o b e r a n í a s o b r e 

n o s o t r o s , y á d e l f a v o r c o n el c u á l n o s h á t r a t a d o , c o m p a r a t i v a m e n t e 

c o n l a s d e m á s c r i a t u r a s . P u e s e s t e h o n o r d e l l e v a r e n n o s o t r o s l a 

i m a j e n d e D i o s n o s i m p o n e d o s d e b e r e s : e l d e r e s p e t a r l a y c u i -

d a r l a , y e l d e p u r i f i c a r l a s i n t a r d a n z a c u a n d o n o s s u c e d a m a n -

c h a r l a m á s ó m e n o s g r a n v e m e n t e c o n n u e s t r o s p e c a d o s . H é a h í , 

en p o c a s p a l a b r a s , el r e s u m e n d e n u e s t r a s r e f l e x i o n e s e n e s t a m a -

ñ a n a . R e c o r d é m o s l a s f r e c u e n t e m e n t e , e l l a s n o s s e r á n u n p o d e r o s o 

r e c u r s o p a r a l l e v a r u n a v i d a s e r i a m e n t e c r i s t i a n a , y p r e p a r a r n o s á 

h a c e r u n a s a n t a m u e r t e ; p o r q u e n o s i n s p i r a r á n e l t e m o r d e l p e -

c a d o , q u e e s e l q u e m a n c h a e n n o s o t r o s l a i m a j e n d e D i o s , y l a 

d i l i g e n c i a p a r a t e n e r e s t a i m a j e n m u y p u r a y m u y l i m p i a , á fin d e 

q u e c u a n d o l a m u e r t e n o s l l a m a r á d e l a n t e d e é l , n o s r e c o n o z c a p o r 

s u y o s y n o s c o l o q u e e n s u t e s o r o , q u e e s e l C i e l o . A s i s é a . 

s i m u s , ubi l a m e n e a v í t i i s f céda la e s t , non a g n o s c i t i l l a m D e u s ; q u o d 

e x p e r t a ; f a l u t e i l la; v i r g i n e s , q u i b u s d i x i t : JYestío vos. V e n i t a l i q u a n d o 

h o r a , in q u a e x a m i n a b i m u r : Cujus esi imago ? E l s i q u í d e m i m a g i n e m 

Dei g r a l i a i l l u s t r a t a m g e s s e r i s p r o filio llei a g n o s c e r i s ; si v e r o p c c c a t i s 

d e f o r m a t a m , p r o litio d i abo l i (FABEB, Op. conc. d o m . 2 2 . p o s t P e n t e c . 

conc. 6, n . 7 ) . 

L 



V I G E S I M O S E G U N D O D O M I N G O D E S P U E S D E 

P E N T E C O S T E S 

CUARTA INSTRUCCION 

l > á < l a l C e s a r l o q u e e s d e l C e s a r , y á D i o s l o q u e e s d e 
D i o s . 

I. Lo q u e es preciso d a r al Cesar . II. — L o q u e es necesa r io d a r á Dios. 

Dád, pues, al Cesar lo que es del Cesar, y á Dios lo que es de Dios. 

P o r e s t a s p a l a b r a s q u e t e r m i n a n u e s t r o E v a n g e l i o , e l S a l v a d o r 

n o r e s p o n d í a s o l a m e n t e , c o n l a m á s p e r f e c t a p r u d e n c i a á l a p r e -

g u n t a q u e s u s e n e m i g o s l e h a b í a n p r o p u e s t o p a r a e n s a y a r p e r -

d e r l e , y á d e l a n t e d e l p u e b l o , y á d e l a n t e d e l a a u t o r i d a d c i v i l ; s e -

g u u s u c o s t u m b r e , d e a p r o v e c h a r t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s p a r a 

i n s t r u i r n o s , é l n o s d á a q u í , e n u n a m a x í m a b r e v e y c l a r a , u n p e r -

f e c t o r e s u m e n d e t o d o s n u e s t r o s d e b e r e s , d e l o s q u e c o r r e s p o n d e n 

a l c u e r p o y a l t i e m p o , a s í c ó m o d e l o s q u e c o n c í e r n e n a l a l m a y á 

la e t e r n i d a d . T o m é m o s , p u e s , e s t a g r a n d e y n o b l e m a x í m a p o r m o -

t i v o d e n u e s t r a p l a t i c a e n e s t a m a ñ a n a , y v e á m o s , e n u n a p r i m e r a 

r e f l e x i ó n , lo q u e e s p r e c i s o d a r a l C e s a r , y e n o t r a s e g u n d a l o q u e 

e s n e c e s a r i o d a r ó D i o s 

I . Reddite ergo guie sunt Cxsoris Cxsari, et qux sunt Dei, Deo. I o Deo 

d e b e m u s g l o r i a m . 2 « P r o x í m o c h a r i t a t c m . 3o N o b i s c o n f u s í o n c m . (FJBEB, 

Op . c i t . d o m . -22 pos t P e n t e c . c o n c . 1. a u c t . ) . — Reddite ergo qux sunt 

Cxsaris Cxsari, el qux sunt Dei Deo. E s l a s p a l a b r a s e n c i e r r a n , en r e s u -

m e n , t o d a l a m o r a l c r i s t i a n a . E n é f c c t o , d a r á Dios lo q u e e s d e b i d o á 

D i o s , y á los h o m b r e s lo q u e les d e b e m o s , e so e s , c ó m o h a b l a la E s c r i -

t u r a , l o d o el h o m b r e ; lioc est. omnis horno, es d e c i r , q u e e s t á a l l í l o d o lo 

q u e t i e n e q u e h a c e r . — 1. N o s o t r o s e s t á m o s o b l i g a d o s á d a r á Dios los 

d e b e r e s d e l a l e y , d e l a r e l i g i ó n , d e la e s p e r a n z a y d e l a c a r i d a d ; c r e é r 

en é l , h o n r a r l e , e s p e r a r en é l , y a m a r l e , lo q u e c o n t i e n e l a o b e d i e n c i a 

I. — Lo que es preciso dar al Cesar. — Q u é e s el C e s a r ? . P á r a l o s 

J u d i o s , el C e s a r e r a e l d u e ñ o t e m p o r a l d e l a J u d e a . P a r a n o s o t r o s , 

y el s e r v i c i o : Accedenlem ad Deum oporlet credere, quia est. Deum luiim 

adorabis, et illi soli scrvics. Spera in Domino. Diligcs Domimim Dium tuurn. 

— II . A los h o m b r e s d e b e m o s h o n o r , d e b e r e s d e c a r i d a d y j u s t i c i a , á 

p roporc ion d e lo q u e los h o m b r e s s o n con n o s o t r o s , y s e g ú n las d i f e -

r e n t e s r e l a c i o n e s q u e t e n e m o s con e l l o s , reddite omnes iebila;cui tribu-

tum, trilutum. cui honorem, honorem', á los p o d e r e s s u m i s i ó n v el r e s -

peto á t o d a s las o r d e n e s , omnia anima potestatibus sublimioribus subdita 

est, non solum propter iram, sed propter conscientiam; á los q u e l i e n e n 

a u t o r i d a d s o b r e n o s o t r o s , l a o b e d i e n c i a , obedite prxpositis vuestris, et 

subjacete eis. 111. C ó m o e s t a m o s en el r a n g o d e los h o m b r e s , nos d e b e -

mos á n o s o t r o s m i s m o s , I o u n c u i d a d o r a z o n a b l e d e n u e s t r o c u e r p o , á 

quién e s p r e c i s o d a r l e lo n e c e s a r i o , lo q u e c o n v i e n e p a r a c o n s e r v a r y 

r e p a r a r sus f u e r z a s y e s t a r p o r e so m á s en e s t a d o d e s e r v i r al a l m a ; 

p a r a q u e p o d a m o s l l e n a r Jas o c u p a c i o n e s d e n u e s t r o e s t a d o , es p r e c i s o 

t a m b i é n con m á s c u i d a d o c o n s e r v a r s e en l a p u r e z a y los l imi te? , d e u n a 

j u s t a t e m p e r a n c i a con r e s p e c t o á los p l a c e r e s d e los s e n t i d o s . 2o d e b e -

m o s t e n e r u n m a y o r c u i d a d o d e n u e s t r a s a l m a s p a r a s a n t i f i c a r l a s , h a -

cer las d i g n a s d e s é r l a m a n s i ó n d e Dios en l a t i e r r a , y d e t e n e r l a d i c h a 

de poseér le e n el c i e lo . ( P l a n s n o u v . 2 2 . d o m . d e s p u e s d e P c n t e c o s t e s . 

Pa r i s 1868). Reddite ergo qux sunt Cxsaris, Cxsari; et qux sunt l)ei, Deo. 

I. H a c c e l e b e r r i m a D o m i n i s e n t e n t i a p r & c i p i t u r n o b i s , u t i m p l e a m u s 

ofüeia o m n i a , t u m c i v i l i a , t u m r e l i g i o s a , io Off ic ia c i v i l i a , qua ; o r i u n l u r 

ex lege civi l i , e t r e f e r u n t u r ad C a - s a r e m , i. e . a d p o t e s t a t e m c i v i l e m , 

i m p l e n d a s u n t , i p s o D e o v o l e n t e , q u a t e n u s l eg i d i v i n ® s e u r e l i g i o n i n o n 

sun t c o n t r a r i a , « T u a u t e m , a i t C h r y s o s t o m u s , c u m a u d i s r e d d e n d a e s s e 

C a s a r i q u a s u a s u n t , i l l a s o l u m d ic i n o n d u b i t a , qnce p i o t a t i a c r e l i -

gioni n i h i l o f f i c i u n t ; n a m - q u o d lìdei e t v i r t u t i o b e s t , n o n C a t s a r i s , s e d 

diaboli t r i b u t i m i a c v e c t i g a l e s t . » 2® Off ic ia r e l i g i o s a o r i u n t u r e t m a n -

dati* Dei e t E c c l e s i a z ; s u n t q u e p a r t i m i n t e r n a , u t fides, s p e s , c h a r i t a s ; 

p a r t i m e s t e r n a , u t s a c r a m e n t o r u m f r e q u e n t a t i o . — II. l)eus e t Cxsar 

dup l i cem r e p r f f i s e n t a n t p o t e s t a t e m , q u a h u m a n a s o c i e l a s g u b e r n a t u r , 

re l ig iosa e t c iv i l i s : s e u d i v i n a , qua} e s t i n m a n u E c c l e s i a h i e r a r c h i c ; e ; 

et s a i c u l a r i s , qu<c e s t in m a n u p r inc ip i« . Ut r a q u e a Deo e s t , u t r a q u e 

s a n c l a : ¡ U l a m e n u t p o t e s t a s E c c l e s i a s t i c a , r a t i o n e o b j e c t i , a l i i s q u e e x 

l i tu l i s , s i t d i g n i o r a c po l io r s a i c u l a r i . . . N e q u a q u a m b in íe ilice p o t e s t a t e s 



e s el p o d e r c i v i l , q u e e s t é r e p r e s e n t a d o p o r u n r e y , c ó m o e n l a s 

m o n a r q u í a s , ó p o r u n a a s a m b l e a , c ó m o e n l a s r e p ú b l i c a s . 

A s í e s q u e , d i c i e n d o n o s q u e d e m o s el C e s a r lo q u e e s d e l C e s a r , 

N u e s t r o S e ñ o r r e c o n o c e p o r e s o m i s m o , l a d i g n i d a d d e l p o d e r c i v i l . 

P o r e s o t a m b i é n , r e c o m i e n d a e s t a s o p i n i o n e s n u e v a s , p e r o d e l a s 

c u á l e s p r e v e í a la f u t u r a a p a r i c i ó n ; e s t a s o p i n i o n e s , d i g o , q u e n o 

a d m i t e n n i n g u n a a u t o r i d a d e n l a s s o c i e d a d e s h u m a n a s , y s e b a u t i -

z a n , e n c o n s e c u e n c i a , c o n l o s n o m b r e s e s p r e s í v o s d e n i h i l i s t a s y 

d e a n a r q u i s t a s . T o d o c r i s t i a n o d e b e , p u e s , r e c h a z a r c ó m o c o n t r a -

r í a s a l a s e n s e ñ a n z a s de l S a l v a d o r , y á l o s p r i n c i p i o s q u e á e l l a s c o n -

d u c e n , y á l a s c o n s e c u e n c i a s q u e s e d e s p r e n d e n . D e h e i g u ni m e n t e 

é v i t a r l a f r e c u e n t a c i ó n y t r a t o c o n l o s q u e p r o f e s a n e s t a s d o c t r i n a s , 

í n t e r s e a d v e r s a n , sed v o l u t i dure rotre s i m u l c o n c u r r e r e d e b e n t , ut 

h u m a n u m g e n u s a d s u u m finem, qu i Deus e s t , d e d u c a n t . C o n j u n c t ® 

s u n t , non p e r m i x t a i , u t r a q u e in suo o r d i n e i n d e p e n d e n s ; s e d s i m u l 

u t r a q u e c u m a l t e r a , in ob j ec l i s p r s e s e r t i m rn ix t i s , a m i c e c o n s e n t i e n s , el 

c o n c o r d a o s . Qu;e c o n c o r d i a n u n q u a m dc i i c i e t , s i lex fundamentalis seu 

consíéta/to a Deo posila, i n v i o l a t a s e r v e t u r : qure c o n s t i t u t i o d i v i n a n ih i l 

es t a l íud q u a m Decá logos , e l E v a n g e l i u m . i l a c p o r r o c o n s l i t u t i o non 

po les l non s e r v a r i ab Ecclesia, u t p o t e q u a e j u s d e m c u s t o s s a n c l a el 

in fa l l íb i l i s d i v i n i t u s s t a b i l i t a e s t ; p o l e s l a u l e m vio lar i a p o t e s l a l e c iv i l i : 

e l in h o c casu fil d i s c o r d i a , d i s s e n s u s , o p p r c s s i o , u s u r p a t i o . p c r s c c u t i o , 

e t c . q u a l e s Chr i s t i d i s c i p u l i s a c m i n i s l r i s a b i n i l i o s u s t i n e n d r e a c c i d e -

run t - Eccksix n o m i n e h i c i n l e l l i g i l u r , s ive C a p u t h i e r a r c h i c u m , R o m a -

nus P o n t i f e x ; s ive c o r p u s h i e r a r c h i c u m , u n i v e r s u m e p i s c o p o r u m colle-

g i u m ; s i v e u n i v e r s a l i s E c c l e s i a d i s c i p l i n a s e u l e g i s l a t i o ; s ive e l i a m 

quiv is E c c l e s i a m i n i s t e r , q u a t e n u s Eccicsire u n i v e r s a l i s d i sc ip l ina i i n h a -

r c t . — III. Deus e t Cxsar r e p r a s e n i a n t q u o q u e , t u i n r e s t e m p o r a l e s , 

l u m s p i r i t u a l e s : qure u t r a q u e c u r a n d r e q u i d e m s u n l , s e d i l a , u t I" sp i -

r i t u a l e s s e m p e r t e m p o r a l i b u s a n t e p o n a n t u r : u t 2o t e m p o r a l i b u s , n e m p e 

corpor i , s e n s i b u s , e t c . n o n p lus t r i b u a t u r q u a m n c c c s s i t a s e t r a t i o r equ i -

r a l ; 3« u t Deo t o t u m i d r e d d a l u r , quod ipsi d e b e l u r . P o r r e Deo d e b e t u r 

to tus h o m o , quoad a n i m a r a e t c o r p u s , q u e m t o t u m Deus c r e a v i t , q u e m 

t o t u m r e d e m i t , q u e m t o t u m s u a i m a g i n e s i g n a v í t , q u e m q u e t o t u m glo-

r i f i ca re vult c u m C h r i s t o i n ccelis (SCHOUPPE, Evang. illusi, d o m . 2 2 , 

pos t P e n l e c . ) . 

a s í c o m o l a l e c t u r a de l o s l i b r o s y d e l o s p e r i ó d i c o s q u e l a s e s p o n e n 

y l a s p r o p a g a n 

P e r o r e c o n o c i e n d o e l p o d e r c i v i l , ¿ N u e s t r o S e ñ o r lo r e c o n o c e 

c ó m o i n d e p e n d i e n t e , e s d e c i r , c ó m o v i n i e n d o d e é l m i s m o , c ó m o 

e m a n a n d o d e él m i s m o ? D e n i n g ú n m o d o . A l o s o j o s d e N u e s t r o 

S e ñ o r , el p o d e r c i v i l v i e n e d e D i o s , y p e r m a n e c e d e p e n d i e u t e d e 

D ios . E s lo q u e n o s h i e n s e ñ a d o d e i a m a n e r a l a m á s p r e c i s a , e n 

u n a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s m á s s o l e m n e s d e s u v i d a m o r t a l . E n e l c u r s o 

de s u p a s i ó n , c u á n d o f u é c o n d u c i d o d e l a n t e d e l g o b e r n a d o r r o m a n o , 

q u e s e l l a m a b a P í l a t o s , e s t e h a b i é n d o l e d i r i g i d o u n a p r e g u n t a á l a c u a l 

N u e s t r o S e ñ o r n o h a b í a j u z g a d o ú t i l r e s p o n d e r , a ñ a d i ó : No sabéis 

que tengo el poder de crucificaros y el poder de libertaros ? . P e r o J e -

s u s le d i j o : iVo tendríais sobre mi poder alguno, si no se os hubiera 

dado de lo alto'-. As i e l p o d e r de l c u á l P i l a t o s u s a b a , y a b u s a b a , l e 

v e n i a d e a r r i b a ; e r a m a g i s t r a d o , p o r q u e D i o s lo q u e r í a ; y a u n q u e 

c o m e t i e s e u n c r i m e n d e c o b a r d í a y d e i n j u s t i c i a , e n t r e g a n d o l a i n o -

c e n c i a á l o s v e r d u g o s , s u p o d e r j u d i c i a l n o e r a m e n o s r é a l . E s l a 

1. .Natura leza de l a s o b e r a n í a . I» E l l a e s n e c e s a r i a ; a ) s i n e l l a , s i n u n 

gobierno c u a l q u i e r a , n i n g u n a soc i edad p u e d e s u b s i s t i r ; n o h a y s e g u r i -

dad , n i n g ú n o r d e n , n i n g u n a paz : Ubi, non est gabernator populus cor -

n a l . P rov . XI, 14. b) . Qué se r i a d e u n a casa s in j e f e , un n a r i o s i n p i lo to , 

un é j e r c í l o s i n g e n e r a l t E l l a v i e n e de Dios ; a ) Non est potestas nisi 

a Deo. R o m . x m , I . Per me reges regnant. P r o v . vi l i , 15. Ipse confert re-

gna atque constituí!, D e u t . n , 21. b) Aun los p r i n c i p e s m a l o s vienen de 

Dios, q u e d í r i j e todo p o r s u P r o v i d e n c i a :. Qui regnare facìt hominem hy-

pocritam, propter peccala populi. J o b . x x s i v , 38 . . . c¡ Es to s in lo q u e l a 

sociedad no p o d r i a s u b s i s t i r , v iene d e Dios, q u e h á c r e í d o al h o m b r e 

pa ra l a soc i edad , il" l i l la e s r e s p o n s a b l e d e l a n t e d e Dios, y s o m e t i d a á 

un j u i c i o , a ) E s lo q u é d e c l a r a n a b i e r t a m e n t e los L ibros S a n t o s : Judi-

cium darissimum his qtii prxsenl fiel. S a p . v i , I!. n . P a r . x ix , 3 . . . b ) S u s 

p r inc ipa les d e b e r e s s o n ; aa ) L l e n a r su e a r g o c o n ap l i cac ión , p r u d e n c i a , 

sin gu i a r s e p o r l a p a s i ó n ; bb) p r o t e g e r l a r e l i g i ó n ; cc) m a n t e n e r l a paz 

y la s e g u r i d a d de l p a i s ; ee ) c o m b a t i r el m a l , r e p r i m i r 4 los m a l o s y 

los d e s o r d e n e s ; f f j d a r b u e n é j e m p l o ; gg) f a v o r e c e r l a r e l i g i ó n , e n c u á n t o 

depende de e l los . ( D e h a u l . El Evangelio explicada, 3 , p . s e c . 1). 

2. J o a n , x i x , 10 y I I . 



4 0 0 v i g e s i m o s e g u n d o domingo d e s p u e s d e p e n t e c o s t e s , 

m i s m a d o c t r i n a q u e el á p o s t o l s a n P a b l o , a l g u n o s a ñ o s m á s t a r d e , 

r e c o r d a b a á l o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s d e R o m a : No hay, l e s d i c e , 

poder que, no venga de Dios'. S i l a a u t o r i d a d c i v i l n o v i n i e r a d e 

D i o s , d e d ó n d e v e n d r í a ? 

D e l o s h o m b r e s ? . E s t o n o e s p o s i b l e ; p o r q u e t o d o s l o s h o m b r e s 

s o n i g u a l e s p o r n a t u r a l e z a , y 110 t i e n e n a u t o r i d a d l o s u n o s s o b r e 

l o s o t r o s ; p o r c o n s i g u i e n t e , n o p u e d e n d a r á u n o d e e l l o s , l o q u e 

e l l o s n o t i e n e n 1 . S i l a a u t o r i d a d n o v i n i e r a d e D i o s , y q u e a l g u i e n 

l a q u i s i e s e e j e r c e r , s e r í a u n a u s u r p a c i ó n l í r a n f e a á l a c u á l s e t e n -

d r í a el d e r e c h o d o s u s t r a e r s e , p o r t o d o s l o s m e d i o s , c ó m o s e t i e n e 

e l d e r e c h o d e s u s t r a e r s e , p o r t o d o s l o s m e d i o s , d e l a s e s i n o q u e 

q u i e r e a r r e b a t a r n o s l a v i d a , y e n a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s , d e l l a -

d r ó n , c u á n d o q u i e r e , p o r e j e m p l o , q u i t a r n o s a l g u n a s c o s a s i n d i s p e n -

s a b l e s p a r a l a v i d a . A s i e s q u e , v i n i e n d o l a a u t o r i d a d c i v i l d e D i o s , 

e s p r e c i s o r e c h a z a r t a m b i é n l a s d o c t r i n a s d e l o s q u e q u i e r e n s u s 

t r a e r l a d e D i o s , h a c e r l a I n d e p e n d í e n t e d e é l . E l r e s u l t a d o d e t u l e s 

d o c t r i n a s , s í p u d í é r a n p r e v a l e c e r a l g u n a v e z , s e r i a , p o r u n l a d o , 

u n a v e r d a d e r a i d o l a t r í a e n p r o v e c h o d e l a a u t o r i d a d c i v i l , d e i f i c a d a 

e n c i e r t o m o d o ; p u e s t o q u e u n a t o t a l i n d e p e n d e n c i a i m p l i c a l a d i v i -

n i d a d ; y p o r o t r o l a d o , e l m á s a b y e c t o e n v i l e c i m i e n t o d e l a c o n -

c i e n c i a h u m a n a , r e d u c i d a á s o m e t e r s e á v o l u n t a d e s p u r a m e n t e 

h u m a n a s . 

N ó , l a a u t o r i d a d c i v i l n o lo e s y á t o d o , t o m o e l l a n o e s n a d a . E s 

t . R o m . 1111, 1. 

2 . E s Dios q u e , t e n i e n d o p r e s e n t e e n s u p e n s a m i e n t o é t e r n o t o d a s las 

n a c i o n e s , t odos los s i g l o s , d e s i g n a l o s q u e él d e s t i n a á s e r los j e f e s d e 

los p u e b l o s . El n o m b r a u n r e y á I s r a e l ; é l lo h a c e b a j a r de l t r o n o , y le 

h a c e r e m p l a z a r p o r David . d u e ñ o d e los c o r a z o n e s y d e los s u c e s o s , él 

d á s e g ú n s u v o l u n t a d los d u e ñ o s d e l a t i e r r a . L o s q u e d e b e n r e i n a r e s -

t á n e l e g i d o s d e t o d a é t e r n i d a d cu s u s s o b e r a n o s d e c r e t o s . — Las a c l a -

m a c i o n e s d e los p u e b l o s , el d e r e c h o d e n a c i m i e n t o , l a s d i f e r e n t e s f o r m a s 

d e g o b i e r n o n o h a c e n m á s q u e d e c l a r a r á l a s n a c i o n e s los q u e Dios h a 

é l e g i d o p a r a g o b e r n a r l a s ; n o s o n m á s q u é h e r a l d o s e n c a r g a d o s d e p r o -

c l a m a r l a é l e c c i o n ' l e í S e ñ o r ; p e r o él so lo h a c e l a d e s i g n a c i ó n y d á el 

p o d e r ( M a r t i n . A ü o . p a s t o r . 22 d o m . d e s p u e s d e P e n l e c o s t e s ) . 

l o q u e D i o s l a h á h e c h o : u n a p a r t e d e s u s o b e r a n o d o m i n i o s o b r e 

l a s s o c i e d a d e s h u m a n a s , c o n f i a d o á a l g u n o s h o m b r e s p a r a s u b u e n 

g o b i e r n o . Y e s p r e c i s a m e n t e p o r q u e e l l a v i e n e d e D i o s , y p a r a e s t o 

s o l a m e n t e , q u e t i e n e d e r e c h o s s o b r e n o s o t r o s , y q u e t e n e n o s , c o n 

r e s p e c t o á e l l a , d e b e r e s c o r r e s p o n d i e n t e s . C u á l e s s o n e s t o s d e r e c h o s 

y c u á l e s e s t o s d e b e r e s ? A l h a b l a r o s d e n u e s t r o s d e b e r e s c o n r e l a -

c ión á l a a u t o r i d a d c i v i l , o s h a r é c o n o c e r b a s t a n t e c u á l e s s o n s u s 

d e r e c h o s s o b r e n o s o t r o s . 

N u e s t r o p r i m e r d e b e r , r e s p e c t o d e 11 a u t o r i d a d c i v i l , e s d e r e s -

p e t a r l a , a s i c ó m o á s u s r e p r e s e n t a n t e s y a j e n i e s . E s t o s e d e s p r e n d e 

n e c e s a r i a m e n t e d e l o q u e a c a b a m o s d e d e c i r s o b r e s u o r i g e n . E s t a 

a u t o r i d a d s i e n d o u n í p a r t e d e l a q u e D i o s t i e n e s o b r e t o d a s s u s 

c r i a t u r a s , f a l t a r a l r e s p e t o á l a a u t o r i d a d c i v i l y á s u s r e p r e s e n t a n -

t e s , s e r á f a l t a r a ! m i s m o D i o s ; c ó m o s e r i a f a l t a r á u n r e y , n o r e s -

p e t a n d o al q u e h a c e s u s v e c e s . El que lime el poder en sus manos, 

n o s d i c e e n t é r m i n o s f o r m a l e s s a n P a b l o , es con respecto á vosotros 

y para vuestro bien, el ministro de Dios7. R e s p e t é m o s l e , p u e s , c ó m o 

r e s p e t a m o s a l m i s m o D i o s . 

U n s e g u n d o d e b e r q u e n o s i n c u m b e r e s p e c t o d e l a a u t o r i d a d ci_ 

vil y d e s u s r e p r e s e n t a n t e s , e s e l d e b e r d e l a o b e d i e n c i a . E s t e d e -

b e r s e d e s p r e n d e , c ó m o e l d e b e r d e l a n a t u r a l e z a m i s m a d e e s t a a u -

t o r i d a d , q u e e s , l o h é d i c h o a n t e r i o r m e n t e , l i n a p a r t e d e l a s o b e r a -

n í a m i s m a d e D i o s s o b r e t o d a s l a s c r i a t u r a s . S i , p u e s , e s D i o s 

q u i é n n o s m a n d a p o r l o s a j e n t e s d e l a a u t o r i d a d s o c i a l , a l d e s o b e -

d e c e r l e s , e s á D i o s m i s m o q u e n o s o t r o s d e s o b e d e c e r e m o s , y e s t o 

s e r i a u n g r a n c r i m e n ; p e r o o b e d e c í e n d o l e s , e s á D í o s m i s m o q u e 

o b e d e c e m o s , y e s u n g r a n h o n o r . S a n P a b l o i n s i s t e d e u n a m a n e r a 

s i n g u l a r s o b r e e s t e d e b e r d e l a o b e d i e n c i a á l a a u t o r i d a d c i v i l y á 

s u s r e p r e s e n t a n t e s . Q u i e r e que lodo cristiano séa sumiso; porque 

cualquiera que resiste, d i c e , resiste la orden misma de Dios, y los que 

o hacen, se procuran ellos mismos su condenaciónQuiere a d e m a s , 

que nuestra obediencia no nos séa inspirada solamente por el temor, 

sinó también por un principio de conciencia3. L a o b e d i e n c i a f o r -

1 . R o m . XIII, 3 y i . — 2 . R o m . u n , 3 y i . — 3. R o m , j t n , 3 . 

T O M O V I I . 2 6 



z a d a n o t i e n e m á s q n e m u y p o c o p r e c i o á n u e s t r o s o j o s ; e l l a n o lo 

t i e n e m á s á l o s d e l S e ñ o r . E l S a l v a d o r n o s h á d a d o el e j e m p l o d e u n a 

p e r f e c t a s u m i s i ó n á l a s o r d e n e s d e l a a u t o r i d a d c i v i l . E s t a n d o to-

d a v í a e n e l s e n o d e s u M a d r e , q u i s o q u e f u e s e S a n J o s é , á B e t -

| é m , p a r a q u e s e i n s c r i b i e r a n y él c o n e l l o s , d e s d e q n e h u b i é r a 

n a c i d o , c ó m o e s t o s e h a b i a m a n d a d o p o r u n é d i c t o i m p e r i a l 

S i n e m b a r g o , n o e s s o l o o b e d i e n c i a lo q u e d e b e m o s a l C e s a r , e s 

d e c i r , á l a a u t o r i d a d c i v i l , s i n o r e s p e t o . E l r e s p e t o q u e l e d e b e m o s 

e s s i n l i m i t e s , e s d e c i r , q u e d e b e m o s r e s p e t a r l e e n t o d a c i r c u n s t a n -

c i a , a u n c u a n d o e l l a n o s e r e s p e t e y n o s e m u e s t r e d i g n a d e r e s -

p e t o . L a o b e d i e n c i a , p o r e l c o n t r a r í o , t i e n e l i m i t e s m u y p r e c i s o s ; e s 

d e c i r , q u e n o l a d e b e m o s m á s q u e e n c u a n t o n o e s c o n t r a r í a á l a -

I c y d e D i o s . Q u e la a u t o r i d a d c i v i l d é l e y e s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n de l 

b u e n o r d e n y l a t r a n q u i l i d a d d e l e s t a d o ; q u e e x i j a n u e s t r o d i n e r o 

y a u n n u e s t r a s a n g r e p a r a l a i n d e p e n d e n c i a d e l t e r r i t o r i o , p a r a el 

h o n o r y v e n t a j a d e l a n a c i ó n , n o s o t r o s d e b e m o s s o m e t e r n o s . P e r o 

q u i e r e e l l a p r o h i b i r n o s a l g o q u e e s t á m a n d a d o p o r D i o s , ó b i e n 

q u i e r e o b l i g a r n o s á h a c e r a l g o q u e D i o s n o s p r o h i b e ? E n t o n c e s n o 

d e b e m o s y á o b e d e c e r l a , s i n o r e s i s t i r l a ; p o r q u e y á n o e s , e n e s t o , e l 

o r g a n o d e D i o s , s í n ó e l o r g a n o d e S a t a n á s ! T o d a l a E s c r i t u r a e s t á 

l l e n a d e s e m e j a n t e s r e s i s t e n c i a s . C o n o c e s e , e n p a r t i c u l a r , l a d e l o s 

t r e s j ó v e n e s d e B a b i l o n i a y d e D a n i e l , á l a s o r d e n e s d e N a b u c o d ò -

n o s o r , r e y d e A s i r i a , o r d e n á n d o l e s e l a d o r a r u n a e s t a t u a d e o r o ; 

l a d e l a n c i a n o E l é a z á r , d e l o s s i e t e h e r m a n o s M a c a b e o s y d e s u 

m a d r e , á l a s o r d e n e s d e l r e y A n t i o c o E p í f a n e s , m a n d á n d o l e s c o m e r 

c a r n e s p r o h i b i d a s ; l a d e S a n P e d r o y o t r o s a p ó s t o l e s , á l a s o r d e n e s 

1. L u e . n , 1 y s i g u i e n t e s . 

2 . T u v e r o c u m a u d i a s r e d d e n d a e s s e C a s a r i , q u a s u a s u n t , i l l a s o l u m 

d ic i non d u b i t a , q u a p i o t a l i a e r e l i g ioa i n i h i l o f f i c i u n t , n a m q u o d fide! 

a u t v i r t u t i o b e s i , n o n C i e s a r i s , s e d d i a b o l í t r í b u t u m e t v e e t i g a l e s t ( S . 

J O A N . C B R T S O S T . h o m . 7 1 in Matth.). - N e c d i c i t , r e d d i t o C a j s a r i , q u s 

p e t i t ; s e d , r e d d i t e , q u » i l l ius s u n t ; n a m s i p o t e s t a s a l i q u i d a n o b i s pe-

t i t , p e r q u o d o f f e n d i D c u m n e c e s s e c s s e t , i d n o n e s s c t C i e s a r i s , s e d d i a -

boli t r i b u t u m , n a m u t in A c t i b u s A p o s t o l o r u m d i c i t u r , v , 29 : Obedire 

OPERITI mugís Deo quam hominibus ( D I D . S T E L L . in Lue.). 

d e la s i n a g o g a , p r o h i b i é n d o l e s p r e d i c a r e n n o m b r e d e J e s u c r i s t o ; 

l a s d e m i l l o n e s d e m á r t i r e s d o l o s p r i m e r o s s i g l o s d e l a I g l e s i a , á l a s 

o r d e n e s d e l o s e m p e r a d o r e s , q u e r i e n d o o b l i g a r l e s á r e n e g a r d e J e -

s u c r i s t o ) - á a d o r a r l o s Í d o l o s . T á l e s s o n , p u e s , l o s é j e m p l o s q u e e s 

p r e c i s o i m i t a r , c u a n d o s u c e d a q u e l a a u t o r i d a d c i v i l , t r a i c i o n a n d o 

s u s d e b e r e s , p r e t e n d a h a c e r n o s v i o l a r l o s m a n d a m i e n t o s d e D i o s , 

e n l u g a r d e f a v o r e c e r n o s el c u m p l i m i e n t o . E s n e c e s a r i o r e s i s t i r l e c o n 

c a l m a ; p e r o c o n u n a f i r m e z a y u n a c o n s t a n c i a i n v e n c i b l e s . — L a r e -

s i s t e n c i a d e q u e s e I r a t a a q u í , n o e s p o r o t r a p a r t e m á s q u e u n a r e -

s i s t e n c i a p a s i v a ; p o r q u e n o e s n u n c a p e r m i t i d o á l o s c r i s t i a n o s el 

t o m a r a r m a s y s u b l e v a r s e . T e s t i g o s l o s s e i s m i l s o l d a d o s d e l a l e g i ó n 

t e h í a n a , q u e h u b i é r a n p o d i d o v e n d e r c a r a m e n t e s u s v i d a s , c u a n d o 

f u e r o n c o n d e n a d o s p o r n e g a r s e á a d o r a r l o s Í d o l o s , s í n ó q u e p r e f i r i e -

r o n m o r i r á i n s u r r e c c i o n a r s e . T á l e s e s t r e m o s s o n r a r o s , s i n d u d a ; 

p e r o p u e s t o q u e e s t o s c a s o s s e h a n p r e s e n t a d o , p u e d e n t o d a v í a p r e -

s e n t a r s e . E n t o d o c a s o , s i s e e s t á o b l i g a d o á r e s i s t i r h a s t a l a m u e r t e 

á l a s l e y e s i n j u s t a s , c o n m á s p o d e r o s a r a z ó n s e e s t á o b l i g a d o á r e -

s i s t i r c u a n d o n o s e a f r o n t a m á s q u e m e n o r e s p e r j u i c i o s r e s i s t i e n d o . 

U n t e r c e r d e b e r q u e n o s i n c u m b e c o n r e s p e c t o a l p o d e r c i v i l , e s 

r o g a r p o r l o s q u e d e él e s t á n i n v e s t i d o s . Yo os conjuro ante todo, 

n o s d i c e s i e m p r e e l á p o s t o l s a n P a b l o , el hacer suplicas, oraciones, 

votos, acciones de gracias por todos los hombres, por los reyes y por 

todos los que están en el mundo, afin de que llevemos una vida tran-

quila y apacible en la piedad y la honradez ' . N a d a m á s j u s t o q u e 

e s t e d e b e r d e o r a r p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l p o d e r c i v i l . P o r q u e , 

p u e s t o q u e e s t á n c a r g a d o s c o n el p e s o d e l g o b i e r n o d e la c o s a p u -

b l i c a , e s é q u i t a t i v o q u e t o d o s l o s c i u d a d a n o s s e o c u p e n d e o b t e n e r 

d e D i o s l a s g r a c i a s d e l a s c u á l e s t i e n e n n e c e s i d a d . E s , p o r o t r a 

p a r t e , v e n t a j o s o á l o s m i s m o s a d m i n i s t r a d o s ; p o r q u e si l o s g o b e r -

n a n t e s s o n m u y i l u s t r a d o s e n s u s d e b e r e s , y m u y firmes e n l l e n a r -

l o s , t o d o s l o s c i u d a d a n o s e n g e n e r a l , y c a d a u n o e n p a r t i c u l a r s e 

a p r o v e c h a r á , t a n t o b a j o e l p u n t o d e v i s t a d e l o s i n t e r e s e s m o r a l e s , 

c ó m o b a j o el p u n t o d e v i s t a d e l o s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s m i s m o s 

1. R o m . n , 1 y 2 . 

2 . C h r i s t i a n u s n u l l i u s e s t h o s t i s , n e d u m i m p e r a t o r i s ; q u e m s c i e n s a 



N u e s t r o c u a r t o d e b e r r e s p e c t o d e l p o d e r c i v i l , e s d e p a g a r el 

i m p u e s t o . Dád al Cesar lo que es del Cesar. E s t a p a l a b r a d e l S a l v a -

d o r s e a p l i c a b a e s p e c i a l m e n t e á l a m o n e d a d e l t r i b u t o q u e l o s J u d í o s 

p a g a b a n a l C e s a r . E l m i s m o , e n o t r a c i r c u n s t a n c i a , p a g a b a e s t e 

t r i b u t o p o r é l y p o r s u l í p o s t o l s o n P e d r o P a g a r el t r i b u t o n o e s 

m e n o s j u s t o q u e o r a r p o r l o s g o b e r n a n t e s . E s t o s e s t á n o b l i g a d o s á 

p r o v e é r á t o d o s l o s g a s t o s p ú b l i c o s ; e s , p u e s , n e c e s a r i o q u e c a d a 

u n o d é s u p a r t e p a r a e s í o s g a s t o s . E l l o s e s t á n h e c h o s p a r a v e n t a j a 

d e t o d o s l o s c i u d a d a n o s d e u n E s t a d o ; c a d a u n o d e b e , p u e s , s o p o r -

t a r l o s e n s u j u s t a p r o p o r c i o n . E s p o r é s o q u e s a n P a b l o n o s d i c e 

t o d a v i a : Dád á cada uno lo que le es debido, el tríbulo á quién 

debéis el tríbulo, y el impuesto á quién debéis el impuesto 2. 

l i s t o s c u a t r o p r i m e r o s d e b e r e s d e l o s c i u d a d a n o s r e s p e c t o de l 

p o d e r c i v i l s o n d e t o d o s l o s p a í s e s y d e t o d o ; l o s t i e m p o s . H a y u n o 

q u i n t o , p r o p i o d e n u e s t r o s p a í s e s y d e n u e s t r o t i e m p o , q u i e r o 

Deo s u o c o n s t i t u í , n e c e s s e e s t , u t e t i p s o m d i l í g a l , c t r e v e r e a t u r , el ho -

n o r e t , e t s a l v u m v e l i t , c u m to lo R o m a n o i m p e r i o , q u a m d i u s l a b í t . Co-

l i m u s e r g o e t i m p e r a l o r e m s i c , q u o m o d o e t n o b i s l i c c t , e t i p s í e x p e d i l , 

u t h o m i u e m a Deo s c c u n d u m : e t q u i d q u i d e s t , a Deo e o n s e c u t u m , s o l o 

D e o m i n o r e m . . . I t a q u e c t s a c r i f i c a m o s p r o s a l u l c i m p e r a t o r í s , s e d Deo 

n o s t r o e l i p s i u s , sed q u o m o d o prseccpi t D e u s , p u r a p r e c e (TERCUI.L. ad 

Scap. 11, 3 ) . — N o s e u i m p r o s a l u t e i m p e r a l o r u m D e u m i n v o c a m u s a d e r -

n u m , D e u m v e r u m , D e u m v i v u m , p r e e a n l e s p r o í l l i s v i t a m p r o l i x a m , 

í m p e r í u m s e c u r u m , d o m u m t u t a m , e x c r c i t u s f o r t e s , s e n a t u m fidelem, 

p o p u l u m p r o b u m , o r b e m q u i c t u m (Id . Apolog. c . 30). — N o n e n i m a b -

s u r d u m e s t , c u m illi í d c i r c o m i l i t e n ! , e t a r m a c i r c u m f e r a n l , u t n o s ¡11 

t r a o q u i l l i l a t e a l q u e o l io s í m u s ; n o s p r o p e r i c i l i l a n l i b u s ac n o s l r í c a u s a 

l a b o r e s s u b e u n t i b u s p r e c e s e í f u n d e r e d e t r a c t e m u s ( S . J O A N C B R V S O S T . 

Iiom. 6 . i n c p . a d T i m . ) . 

1. Mal . X V I I , 2 1 - 2 6 . 

2 . R o m . XIII, 7 . — A b a n t i q u í s t e m p o r i b u s c o m m u n i s e n t e n t i a , p r i n -

c i p e s a n e b i s s u s t e n l a r i d e b e r e v i s u m e s t : a d id quod s u a i p s o r u m n e -

g l i g e n t e s c o m m u n e s r e s e u r a n t , u n i v e r s u m q u e o l i u m s u u m a d e o i m -

p e n d u n t , u t non s o l u m ips i s e d e t qu te n o s t r a s u n t s a l v a n t u r (S. J o a n . 

Chrysost. Hom. 13. ín E p . a d R o m . ) . 

h a b l a r d e l d e b e r d e v o t a r . L a s é l e e c i o n e s s i e n lo a c t u a l m e n t e e l 

c a m i n o o r d i n a r i o p a r a l l e g a r á l a s f u n c i o n e s p u b l i c a s , n o s e p u e d e -

n e g a r q u e l a o b l i g a c i ó n d e v o t a r n o s é a u n d e b e r c í v í c o m u y 

g r a v e . » Q u í l o s é l e c l o r e s , a n i m a d o s d e l e s p í r i t u d e r e l i g i ó n y d e 

c e l o p o r l a d i c h a d e l a p a t r i a , n o d e s c u i d e n n u n c a e l u s a r d e l o s 

d e r e c h o s q u e l a l e y l e s c o n f i e r e . Q u é e l l o s s e a n e x a c t o s e n i r , e n 

l o s d í a s s e ñ a l a d o s , á d e p o s i t a r c o n c a l m a y s enc i l l ez . , e n l a u r n a 

d e l e s c r u t i n i o , l o s n o m b r e s d e l o s q u e , e n s u c o n c i e n c i a y d e l a n t e 

d e D i o s , h a b r á n j u z g a d o l o s m á s c a p a c e s y l o s m á s d i g n o s d e 

m a r c h a r á l a c a b e z a d e l p u e b l o , ó d e r e p r e s e n t a r l e s , s é a e n l a s 

a s a m b l e a s l e g i s l a t i v a s , s é a e n l o s c o n s e j o s d e l m u n i c i p i o y d e l a 

p r o v i n c i a . S i s e d e j a i n v a d i r t o t a l m e n t e e s t a s a s a m b l e a s p o r l o » 

í m p i o s ó l o s i n c r é d u l o s , ¿ q u é s e r á e n t r e n o s o t r o s d e l a a n l i g u a 

f é d e n u e s t r o s p a d r e s ? . C o m o e l b i e n d e l a p a l r i a e s t á e t t r e c h a -

m e n t e u n i d o a l b i e n d e l a r e l i g i ó n , e s h a c e r á l a v e z a c t o d e b u e n 

c r i s t i a n o y d e b u e n c i u d a d a n o , e l a p o y a r l o s c a n d i d a t o s d e c u y o s 

a n t e c e d e n t e s s o n g a r a n t í a s u s c r e e n c i a s , q u e n o s e r á n n e g a d a s , 

c u a n d o s e t r a t a r á d e d e f e n d e r l a c a u s a s a g r a d a d e l a r e l i g i ó n . 

V é s e a l g u n a s v e c e s g e n t e s , q u e , p o r o t r a p a r t e , p i e n s a n b i e n , 

t e n e r s e e n u n a t r a n q u i l l a r e s e r v a , b a j o p r e l e s t o d e q u e e l l o s 

q u i e r e n v i v i r e n p a z , y q u e n o p i d e n n a d a a l g o b i e r n o . A y I s e 

t i e n e t a n t o a r d o r p o r l o s i n t e r e s e s p u r a m e n t e m a t e r i a l e s ; p o r q u é 

n o s e t i e n e e l m i s m o c e l o p a r a e l h o n o r d é l a r e l i g i ó n ? — . P e r o 

q u é I ¿ n o t i e n e n q u e p e d i r l e q u e m e j o r e l a s u e r t e d e l p a i s , q u e 

p r o t e j a l a I g l e s i a , q u e d e f i e n d a s u l i b e r t a d c o n t r a l a s i n j u s t a s 

a g r e s i o n e s ? . E l e c l o r e s c r i s t i a n o s , s é d , p u e s , fieles s i e m p r e á v u e s -

t r a s c r e é n c í a s y e s t á d e n v n e s t r o p u e s t o c u a n d o l a r e l i g i ó n y l a 

p a t r i a r e c l a m a n v u e s t r o c o n c u r s o . V o s o t r o s p o d é i s t e n e r v u e s t r a s 

s i m p a t í a s p o r t á l ó c u á l p a r t i d o p o l i t i c o , c u a n d o o s a f r e c e n l a s 

m i s m a s c o n d i c i o n e s d e m o r a l i d a d y d e r e l i g i ó n ; p e r o , e n el c a s o 

c o n t r a r i o , q u e v u e s t r a s s i m p a t í a s e s l é n s i e m p r e p o r l o s c i u d a d a n o s 

m á s d i g n o s . E n l u g a r d e d e j a r o s r o d e a r p o r l a s i n t r i g a s y p o r l a s 

p r o m e s a s f a l a c e s , c o n s u l t a d v u e s t r a c o n c i e n c i a ; d e c i r o s á v o s o t r o s 

m i s m o s ; f u l a n o e s s ó l i d a m e n t e c r i s t i a n o , l u e g o é l t e n d r á m i 

v o t o . E s t a o b l i g a c i ó n d e c o n c u r r i r c o n s u v o t o á l a s é l e c c i o n e s e s 



d e t á l s u e r t e r i g o r o s a q u e u n o d e n u e s t r o s s a b i o s p r e l a d o s n o h á 

t e m i d o a f i r m a r » q u e l a o m i s í o n h a b i t u a l d e l o s d e b e r e s e l e c t o r a l e s , 

c u a n d o e s t i f u n d a d a ú n i c a m e n t e e n e l t e m o r d e m o l e s t a r s e , d e 

¿ t e j a r s e d e s u s p r o p i o s n e g o c i o s , d e a t r a e r s e d i s g u s t o s p e r s o n a l e s , 

e s e n s i c u l p a b l e n o s o l a m e n t e d e l a n t e d e l o s h o m b r e s e n el o r d e n 

s o c i a l , s i n o d e l a n t e d e D i o s , e n e l o r d e n e s p i r i t u a l y s o b r e n a t u r a l , 

y q u e e s t a f a l t a p u e d e i r , p o r s u p r o p i a n a t u r a l e z a , h a s t a c o m p r o -

m e t e r g r a v e m e n t e l a s a l v a c i ó n é t e r n a « 

T a l e s s o n l o s p r i n c i p a l e s d e b e r e s h a c í a l a a u t o r i d a d c i v i l , y 

c u m p l i é n d o l o s , l a m a n e r a d e d a r a l C e s a r lo q u e e s d e l C e s a r . — 

V e a m o s a h o r a , 

11. — Lo que es necesario dar á Dios. — E s n e c e s a r i o d a r á 

D i o s t o d o lo q u e e s d e D i o s ; a s i lo q u i e r e l a j u s t i c i a , q u e e x i g e q u e 

s e d é c a d a c o s a á q u i é n p e r t e n e c e . — P e r o q u é e s l o q u e p e r t e n e c e á 

D i o s ? T o d o p e r t e n e c e á D i o s , p o r q u e e s é l q u i é n t o d o lo h á h e c h o . 

As i lo q u i e r e l a j u s t i c i a , q u e a t r i b u y e l a s c o s a s á q u i é n l a s h a c e . 

S e r i a , e n é f e c t o , n o s o l a m e n t e c h o c a n t e , s í n ó i n j u s t o , q u e u n a c o s a 

h e c h a p o r a l g u n o p e r t e n e c i e s e á o t r o . A s i e s q u e h a h i e n d o l o t o d o 

h e c h o D i o s , t o d o l e p e r t e n e c e . E s l o q u e p r o c l a m a b a D a v i d , c u á n d o 

d e c í a : Al Señor corresponde la tierra y lodo lo que ella contiene, el 

universo y t o d o s l o s q u e lo habitan S i l a t i e r r a y t o d o lo q u e e l l a 

c o n t i e n e , s i el u n i v e r s o y t o d o s l o s q u e l o h a b i t a n p e r t e n e c e n a l 

S e ñ o r , n o s o t r o s m i s m o s le p e r t e n e c e m o s . I . e p e r t e n e c e m o s a u n 

m á s q u e l a s o t r a s c r i a t u r a s ; p o r q u e l e p e r t e n e c e m o s p o r u n d o b l e 

t i t u l o , h a b i e n d o s i d o n o s o l a m e n t e c r i a d o s , t i n o r e s c a t a d o s p o r é l , 

r e s c a t a d o s , v o s o t r o s lo s a b é i s , d e l a e s c l a v i t u d d e l d e m o n i o , e n l a 

p o s e s i o n de l c u á l h a b í a m o s c a í d o p o r e l p e c a d o d e A d á n , n u e s t r o 

p r i m e r p a d r e . S e h a b l a m u c h o d e l o s d e r e c h o s d e l h o m b r e , d e r e -

c h o s m á s ó m e n o s b i e n f u n d a d o s , m á s ó m e n o s n e g a b l e s ; h é a h í 

c u á l e s s o n l o s d e D i o s s o b r e e l h o m b r e , d e r e c h o s u n i v e r s a l e s , 

d e r e c h o s s o b e r a n o s , y q u e n o s e p u e d e n n e g a r m á s q u e n e g a n d o 

1. Mgr . P a r i s i s , Casos ie conciencia. — M a r t i n . Afio p a s t o r a l , 22 , do-

m i n g o d e s p u e s de P e n t e c o s t e s . 

2. P s . x x i u , 1. 

a l m i s m o D i o s . Q u e s í p e r t e n e c e m o s p o r c o m p l e t o á D i o s , e s 

p r e c i s o , p u e s , d a r l e t o d o l o q u e t e n e m o s y t o d o lo q u e s o m o s , e s 

d e c i r , t o d o s n u e s t r o s b i e n e s , n u e s t r o c u e r p o y n u e s t r a a l m a 

I . Reddite, qux sunt Dei, Deo. Os tend i po t e s t , q u o m o d o a o t e o m n i a 

Deo, quod s u u m e s t t r i b u c r e d e b e a m u s , sc i l i ce t d u p l i c e r a c u l l u m , gene-

ralero, qu i cons i s t i t in o p t i m a v i t a , e t e s t c u l t u s Deo g r a t i s s i m u s , a m -

p l i s s i m u s e t p e r p e t u u s ; e t parlimlatem, qu i in eo c o n s i s l i t : u t e x e r c i -

t ia , q u a a d Dei c u l t u m i m m e d i a t e p e r t i n e n t , q u a l i a s u n t o r a t i o , m i s s ® 

aud i t io , s a c r a m e n t o r u m s u s c e p t i o , c o n c i o n u m a u d i t i o , e t s i m i l i a , c u m 

m a g n a dcvo l ione , r e v e r e n t « , e t c o n s t a n l i a p e r a g a u t u r . Dein d e m o n s -

t r e t u r , q u i s f r u c t u s e x h o e c u l t u s p e r a r i poss i l , s c i l i c e t i l le, q u e m Ecc l e -

s ia in h y m n o c o r p o r i s C h r i s t i i n d i c a t , d u m cani t : Sic nos tu visita, si-

cut te colimar, ü n d e m é r i t o v i s i t a t io , e t bencd ic t i o in b o n i s f o r t u n a ( p u t a 

d iv i t i í s , f a m a ) , g r a t i a e t g l o r i a s p e r a n d a (LHOSER,ÜÍ6/ ÍOI / I . I n d . c o n c , 

d o m . 22. p o s t P e n t e c . ) . — Et qux sunt Dei Deo, s c i l i ce t , s e c u n d u m Hie-

r o n y m u m : d e c i m o s , p r i m í t i a s , o b l a t i o n e s e l h o s t i a s ; s i c u t e t ipse r e d -

d id i t t r i b u t a p r o so e t P e t r o , e t Deo r e d d i d i t q u a Dei s u n t , P a t r i s f a -

ciens v o l u n t a l e m . Ve l , d e b e m u s r e d d e r e m u n d o suos h o n o r e s , eos d e s -

pic iendo, s u a s de l i c i a s , c a s a b h o r r e n d o , e l s u a s d i v i t i a s , e a s c o n l e m n e n -

do, Deo a u l e m d e c i m a s e t o b l a l i o n e s . Vol , u t d i c i t A m b r o s i u s : « C u m 

alia s i t i m a g o Dei, a l i a m u n d i , s i n o n vis e s se o b n o s i u s Cff isar i , noli h a -

bere q u a s u n t m u n d i . Si vis t e r r e n o r e g í n i h i l d e b e r e , o m n i a t u a re l in* 

q u e , e t C h r i s t u m s e q u e r o . E t bene p r i u s q u a C a s a r i s u n t r e d d e n d a d e -

crev i l , ueque e n i m po les l e s se q u i s d i s c i p u l u s D o m i n i , nis i p r i u s r e n u n -

t iaver i t m u n d o . S e d o m n e s r e n u u t i a m u s v e r b i s , non r e n u n t i a m u s a f -

fectu. N a m c u m s a c r a m e n t a r e c i p i m u s , r e n u n t i a m u s . Q u a m , g r a v i a 

s u n t v i n c u l a , p r o m i t l e r e D e o , et n o n so lve r e ? M a j o r e s t c o n t r a c -

tus fidei, q u a m p e c u n i a . R e d d e p r o m i s s u m d u m in h o c c o r p o r e es , 

p r i u s q u a m ven ia t exator etmittat te in carter em.. Re l ie t i s e r g o q u a m u n d i 

s u n t , c o r p u s , a n i m a m , i n t c l l c c t u m , v o l u n t a l e m , r a t i o n e m , e t o m n i a 

q u a in nobis s u n t , Deo, a quo a c c e p í m u s , n o n d i c o d e b e m u s , s e d t a n -

q u a m d e b i t u m r e d d a m u s , u t n o n c o i n p a r a l i be s t i i s , sed r a t i o n a b i l i l e r in 

o m n i b u s p r o c e d a m u s . Q u i a , s e c u n d u m H i l a r i u m , c o n d i g n u m e s t , u t e ¡ 

nos totos r e d d a m u s , cu i d e b e r e nos r e c o l i m u s e l o r i g i n e m e l p r o f e c t u m . 

Non e s t i t a q u e i n c o n v e n i e n s , n e e c o n t r a d i c l i o , quod h o m o s i t s u b d i t u s 

h o m i n i in t e m p o r a l i b u s , e t Deo i m m e d í a l e i n s p i r i t u a l i b u s : u t r u m q u e 

en im b e n e s e c o m p l a t i t u r , n e c a l t e r u m a l t e r í p r a j u d í c a t . S e d m a g i s fe -



E s n e c e s a r i o d a r á D i o s , e n p r i m e r l u g a r , t o d o s n u e s t r o s b i e n e s . 

E s t o e s t a n t o m á s j u s t o c u á n t o n o s o l a m e n t e e s t o s b i e n e s s o n 

s u y o s p o r s e r s u o b r a , s i n o q u e n o h a n c e s a d o n u n c a d e p e r t e n e -

c e r l e ; p o r q u e n o n o s l o s h á d a d o , s i n ó q u e l o s h á p u e s t o á u u e s t r a 

d i s p o s i c i ó n p a r a u s a r l o s s e g ú n n u e s t r a s n e c e s i d a d e s , y n a d a m á s . 

E s t o s b i e n e s n o s o n n u e s t r o s , t e n e m o s el u s o d e e l l o s . N o n o s 

a d h i r a m o s c o m o s i e l l o s n o s p e r t e n e c i e s e n , s l n ó d é m o s l o s c o n 

g u s t o á D i o s d e s d e el m o m e n t o e n q u e n o t e n g á m o s n e c e s i d a d . 

D e m ó s e l o s d i s t r i b u y é n d o l o s á l o s p o b r e s q u e c a r e c e n , p o r q u e e s 

p r e c i s a m e n t e p a r a q u e e l l o s l o s r e c i b a n d e n o s o t r o s , q u e l o s h á 

p u e s t o e n n u e s t r a s m a n o s . D e m ó s e l o s c o n s a g r á n d o l o s á l a f u n d a -

c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e o b r a s p i a d o s a s , d e s t i n a d a s á l a p r o p a g a c i ó n 

d e l a f é e n t r e l o s i n B é l e s , á l a i n s t r u c c i ó n c r i s t i a n a d e l a j u v e n t u d , 

a l a l i v i o d e l a s d i f e r e n t e s m i s e r i a s h u m a n a s . D e m ó s e l o s o f r e c i é n -

d o l o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n ú o r n a t o d e l o s s a n t o s t e m p l o s , ó p a r a 

e l a u m e n t o d e l e s p l e n d o r d e l c u l t o s a g r a d o . A y I t e m á m o s s e r 

d e p o s i t a r i o s i n f l ó l e s I. S i u n p r i n c i p e n o s c o u f i á r a p a r t e d e 

s u s b i e n e s p a r a u s a r l o s s e g ú n n u e s t r a s n e c e s i d a d e s y d a r el 

r e s t o á l o s n e c e s i t a d o s , c r e é r í a m o s p o d e r l o s g u a r d a r p a r a n o s o -

t r o s ? Y si lo h i c i é r a m o s , p o d r í a m o s p a s a r p o r g e n t e h o n r a d a 

t á n t o á n u e s t r o s p r o p i o s o j o s c ó m o á l o s o j o s d e l p u b l i c o ? . N ó , 

c i e r t a m e n t e . P u e s b i e n , n o s o t r o s n o p o d e m o s p r e s u m i r d e h o n -

r a d o s , n i t e n e r l a p r e t c n s i ó n d e p a s a r p o r t á l e s á l o s o j o s d e 

l i s e s t e t b e a t u s , qu i a t e m p o r a l i b u s e t a p e r n i c i o s a v i r t u t e e o r u m cs t 

e r u t u s , e t Deo sol i s u b j e c t u s , q u i a lile m á x i m e es l l i b e r , et p r i n c e p s , e t 

r e g l b u s r e g a l i o r , c t ñ e q u e d i v i t i a r u m t y r a n n i d e m , ñ e q u e p r i n e i p a t u s II-

m o r e m , Myst ice a u l e m Deo d e b e m u s r e d d e r e t r i p l e x t r i b u l u m , s ive r a -

t i o u c m , q u a m p o s t u l a t , s c i l i c e t : de c o r d e , p e r f e c t a i n d i l e c t i o n e m ; d e 

o r e , f e r v e n t e m e t f r e q u e n l e m g r a t i a r u i n a c t i o n e m ; de c o r p o r e , v o l u n -

t a r í a n ! v i t i u r u m m o r t i f i c a t i o n e m ( L U D O U T H . Vita D.-N. J.-C. 2 . p . c . 

35. n. 3 c t 4). — C u m e a , q u i e b a b e l h o m o in b o n i s vel a n i m a ; , vel cor -

p o r i s , vel f o r t u n a ; , s i n t i p s i u s Dei, o m n i a h íec q u o d a m m o d o D e o s u n l 

r e d d e u d a ; i d a u t e m t i l , cuiri o m n i a Dei d o n a ¡ l l i a c c e p l a f e r í m u s , ¡ i sque 

u t í m u r s e c u n d u m i p s i u s v o l o u l a l e i n , e t a d i p s i u s g l o r i a m ¡JAN-SEN. C . 

316. ame.). 

n u e s t r o p r o j í m o , s i n o h a c e m o s d o l o s b i e n e s q u e D i o s n o s h á 

c o n f i a d o , <1 u s o q u e a c a b a m o s d e d e c i r . S o m o s p u r a y s e n c i l l a -

m e n t e , lo v u e l v o á r e p e t i r , d e p o s i t a r i o s í u ü é l e s . Q u e r e m o s t e n e r l a 

c o n c i e n c i a p e r f e c t a m e n t e l i m p i a r e s p e c t o d e e s t o ? . E m p l e é m o s l o s 

e s c r u p u l o s a m e n t e e n h a c e r l e g l o r i f i c a r , s é a p o r n o s o t r o s , s e a p o r 

l o s d e m á s ; p o r q u e n o e s p a r a o t r a c o s a q u e é l n o s l o s h á c o n f i a d o , 

s e g ú n e s t a p a l a b r a d e l E s p í r i t u S a n t o , q u e á l final d e c u e n t a e s 

p a r a é l m i s m o q u e h á h e c h o t o d a s l a s c o s a s , n o p u d i é n d o s e p r o -

p o n e r o t r o o b j e t o q u e f u e s e d i g n o d e é l . 

L o q u e d e b e m o s d a r á D i o s , e n s e g u n d o l u g a r , e s n u e s t r o c u e r p o . 

Y u n q u e n o s h a y a s i d o d a d o d e u n a m a n e r a m á s e s t r e c h a q u e l o s 

b i e n e s e s t e r t o r e s , D i o s n o h á c o n s e r v a d o m e n o s el s u p r e m o d o m i -

n io . E s p o r é s o q u e n o p o d e m o s h a c e r e l u s o q u e q u e r e m o s . A lo 

m á s , n o s s e r á r e t e n i d o u a d í a , c u a n d o p l a c e r á á D i o s e l r e t e n é r -

n o s l o ; s u s p a r t e s s u f r i r á n e n s e g u i d a t o d a c l a s e d e t r a n s f o r m a -

c i o n e s , y s e r v i r á n p a r a l o d o s u s o s , h a s t a q u e s é a r e f o r m a d o p o r 

Dios p a r a s é r n o s d a d o d e n u e v o e n l a r e s u r r e c c i ó n g e n e r a l . As i e s 

q u e e s t a i n c e s a n t e a c c i ó n d e D i o s s o b r e n u e s t r o c u e r p o d e m u e s t r a 

t a m b i é n q u e e s á q u i é n p e r m a n e c e c ó m o d u e ñ o . P e r o si e s D í o s q u i e n 

e s el d u e ñ o d e n u e s t r o c u e r p o , n o p o d e m o s u s a r d e él c ó m o d e u n 

b i e n q u e f u e r a n u e s t r o , y e s p o r e . o q u e d e b e m o s d á r s e l o . P e r o ¿ 

c ó m o e s p r e c i s o d a r n u e s t r o c u e r p o á D i o s , y q u é e s n e c e s a r i o 

h a c e r p a r a e s t o ? D a m o s n u e s t r o c u e r p o á D i o s , c u a n d o n o n o s 

s e r v i m o s d e é l p a r a n u e s t r o p r o v e c h o , s í n ó c u a n d o lo e m p l e á m o s 

e n s u s e r v i c i o y p a r a s u g l o r i a . El p a d r e d e f a m i l i a d á s u c u e r p o 

á D i o s , c u a n d o e m p l e a t o d a s s u s f u e r z a s e n é d u c a r c r i s t i a n a m e n t e 

á s u s h i j o s , c o n e l p r o p o s i t o d e h a c e r a q u í b a j o , e n l a t i e r r a , fiéles 

s e r v i d o r e s d e l S e ñ o r , p a r a q u e s e a n e n e l c i e l o s u s é t e r n o s a d o r a -

d o r e s . L a v i r g e n q u e s e c o n s a g r a á D i o s le d á c o m p l e t a m e n t e s u 

c u e r p o , p u e s l o q u e e l l a n o lo h a c e s e r v i r m á s q u e p . i r a h o n r a r l e y 

p a r a g l o r i f i c a r l e p o r s u s a c t o s d e r e l i g i ó n y d e c a r i d a d . El m i -

s i o n e r o q u e s e d e s t i e r r a e n l a s t r i b u s i n l i é l e s d á s u c u e r p o á D i o s , 

p u e s t o q u e lo c o n s a g r a ú n i c a m e n t e á r e s c a t a r o b e j a s p e r d i d a s y 

c o n d u c i r l a s al r e d i l d e l d i v i n o P a s t o r . E s a s i c ó m o t o d o s , e n c u a l -

q u i e r p o s i c i o u q u e e s t é m o s , d e b e m o s d a r á O í o s n u e s t r o c u e r p o n o 

e m p l e á n d o l e m á s q u e e n s u s e r v i c i o . 



P o r u l t i m o , d e b e m o s d a r á D i o s n u e s t r a a l m a , a l a p r o p i e d a d 

d e l a c u á l t i e n e d e r e c h o t á n s o l i d a m e n t e q u e h á q u e r i d o i m p r i m i r 

e n e l l a s u i m a g e n , c o m o l a s e ñ a l d e s u d o m i n i o . T e m p r a n o ó 

t a r d e , d e b u e n g r a d o ó p o r f u e r z a , n o s s e r á p r e c i s o d a r s e l a ; p e r o 

d e s g r a c i a d o s a q u e l l o s q u e , a n t e s q u e d a r s e l a d e b u e n c o r a z o n , s e 

l a d e j a r á n a r r a n c a r ! A s i e s q u e d a r e m o s á D i o s n u e s t r a a l m a 

e m p l e á n d o l a e n s u s e r v i c i o , c o n l o d a s s u s f a c u l t a d e s , a p l i c a n d o 

n u e s t r a i n t e l i g e n c i a p r i n c i p a l m e n t e á c o n o c e r á D i o s , s u n a t u r a -

l e z a , s u s p e r f e c c i o n e s y s u s o b r a s . D a m o s n u e s t r a a l m a á D i o s 

a d o r n a n d o n u e s t r a m e m o r i a c o n l o s r e c u e r d o s d e s u s b e n e f i c i o s y 

d e s u s g r a c i a s , c o n c e n t r a n d o e n é l s o l o n u e s t r a f é y n u e s t r a s 

e s p e r a n z a s , a s i c ó m o t o d a s n u e s t r a s á f e c c i o n e s 

I . O m n i a s u b sole c r e a l a h o m i n i s s u n t , ipse v e r o h o m o Dei e s t , 

quas i p e c u l i u m , ideo i l luni s ig i l lo i m a g i n i s sua ; inde leb i l i n o t a v i t . I n t u e r e 

l e i p s u m , o h o m o , e t c u m de a n i m a l ú a t e i p s u m i n t e r r o g a s : Cujus est 

hxc imago, et superscriptio ? R e s p o n d e l ib i ipsi : Dei s u m I h u j u s i m a g i -

n e m in a n i m a ge ro , t a m q u a u i e c t y p o n P a t r i s m e i l a n q u a m m a n c i p i u m 

D o m i n i m e i , t a n q u a m m i l e s D u c i s m e i , t a n q u a m a d m i n i s t r a t o r hono-

r u m l l e r i m e i . Quid s e q u i t u r ? s é q u i l u r , q u o d Dei s i s c o r p o r e , e t a n i m a 

t e n u s , c u j u s h o n o r i et o b s e q u i o l o t a i o v i t a m t u a m , ah h o c u s q u e a d 

u i t i m u m m o m e n t u m c o n s e c r a r e d e b e s . Vis n o s s e , q u i b u s t i tu l i s v i l a m 

l u a m Deo 0 . M. d e b e a s ? Ger le q u a d r u p l i c i Ulu lo . I » V i t a m t u a m l>eo 

debes p r o p t e r c r e a l i o n e m . Cog i t a , a n t e t r i g i n t a , q u i n q u a g i n t a e t a m p l i u s 

a n n o s d c m e r s u s f u i s l i in n i h i l o , p u r u m n i h i l u m , e t Deus , qu i iu n u l l a 

r e tu i i n d i g e l , j a m t u m le p r a v i d i t , e t a m a v i t , a l q u e in t e m p o r e ex 

n i h i l o p r o d u e t u m h a c v i t a , c o r p o r e e t a n i m a d o n a v i t , non a l i u m in 

finem, n i s i u t i Ili s e r v i r e s , e t d e n i q u e s a l v u s fieres. 2° V i l a m t u a m , Deo 

d e b e s p r o p t e r r e d e m p t i o n e m , b e n e f i e i u m i l lud i n c o m p r e h e n s i b i l e . quo 

Dei F i l i u s i m m o r l a l i s , m o r t a l e m n a t u r a m i n d u i t , e t pe r p a s s i o n e m a c 

m o r t e m s u a m i n c r u c e o b i t a m t e a m o r i e a d e m a r e d e m i t . 3o V i t a m 

t u a m Deo debes p r o p t e r t e m p u s a j u v e n l u t e p e s s i m e i m p e n s a s , u t red i -

m a s i n n u m c r a b i l e s d i e s a c h o r a s m u n d o , c a r n i a c d re raoni p e r pecca ta 

c o n s é c r a l a s . 4 ° Deu iquc v i t a m t u a m Deo debes p r o p t e r a d e r n a m m e r c e -

d e i n , q u a m e x s p e c t a s . I l lue , m i C h r i s t i a n e , v i r ibus o m n i b u s co rpo r i s e t 

a n i m a t e n d e r e debes . F e l i x , s i s c o p u r u h u n c , a d q u e m c r c a t u s es , a t t i n -

g a s l Infe l ix a ; t e r n u m si a b i l io a b e r r e s ! (CLACS, Spiai mie. Index 

conc . d o r a . 22 . pos t P e n t e c . ) . 

H é a h í c ó m o d a r e m o s á D i o s l o q u e e s d e D i o s . P e r o e s é s o lo 

q u e h a c e m o s ? D á r n o s á D i o s n u e s t r a a l m a , n u e s t r o c u e r p o y 

n u e s t r o s b i e n e s ? G r a v e a s u n t o p a r a u n e x a m e n m u y s e r i o . C u á n t o s 

n o h a y q u e , e n l u g a r d e d a r á D i o s lo q u e e s d e D i o s , lo r e t i e n e n 

p a r a e l l o s m i s m o s 1 C u á n t o s n o h a y q u e n o l o r e t i e n e n m á s q u e 

p a r a a b u s a r 1 C u á n t o s h a y q u e a b u s a n c o n t r a D i o s m i s m o d e lo 

q u e p e r t e n e c e á D i o s I N o e s é s o lo q u e h a c e n l o s q u e s e s i r v e n d e 

los b i e n e s q u e t i e n e n á s u d i s p o s i c i ó n p a r a s a t i s f a c e r s u s p a s i o n e s 

y p a r a c o r r o m p e r á l o s d e m á s , a r r a s t r á n d o l o s a l m a l ? N o e s e s o 

lo q u e h a c e n l o s q u e s e s i r v e n , c o n el m i s m o f i n , d e l a f u e r z a y d e 

la b e l l e z a d e s u c u e r p o , a s i c ó m o d e l a s f a c u l t a d e s d e s u a l m a , 

d e s u i n t e l i g e n c i a p a r a c o m b i n a r m a l o s p r o v e c t o s , d e s u é l o c u e n c i a 

p a r a a r r a s t r a r á l o s d e m á s ? N o e s e s o l o q u e l i e m o s h e c h o c o n 

f r é c u e n c i a n o s o t r o s m i s m o s ? Q u é a b u s o d e c o s a s q u e n o s o n 

n u e s t r a s ! Q u é p r o f a n a c i ó n h e m o s h e c h o d e e l l a s I A h 1 c r i s t i a n o s , 

a p r e s u r é m o s n o s á c a m b i a r d e c o n d u c t a . N o s o t r o s q u e p r e t e n d e m o s 

s e r h o n r a d o s f r e n t e á f r e n t e d e n u e s t r o s s e m e j a n t e s , s e á r a o s l o 

t a m b i é n c o n r e s p e c t o á D i o s . N o s o t r o s q u e n o q u e r r í a m o s , p o r 

n a d a e n e l m u n d o , a b u s a r d e lo q u e p e r t e n e c e á n u e s t r o p r o j i m o , 

n o a b u s é m o s t a m p o c o d e lo q u e e s d e D i o s . — N o s o t r o s , p o r 

u l t i m o , q u e n o s a p r e s u r á m o s á d e v o l v e r , e n el m o m e n t o q u e p o d e -

m o s , lo q u e u o s h á s i d o p r e s t a d o , d é m o s á D i o s lo q u e e s d e D i o s . 

Conclusión. — Dad al Cesar lo que es del Cesar, y á Dios lo que 

es de Dios. — T á l e s , p u e s , e l s e n t i d o d e e s t a g r a n d e é i m p o r t a n t e 

m a x i i n a , y h é a q u i lo q u e e s p r e c i s o d a r a l C e s a r , lo q u e e s n e c e -

s a r i o d a r á D i o s . A l C e s a r , e s d e c i r , a l p o d e r c i v i l , p r e c i s a r e s p e c -

t a r l e , o b e d e c e r l e y d a r l e e l c o n c u r s o d e n u e s t r a s o r a c i o n e s , d e 

n u e s t r o s i m p u e s t o s y d e n u e s t r o s s u f r a g i o s d e s i n t e r e s a d o s y p r u -

d e n t e s . A D i o s , e s n e c e s a r i o d a r l e t o d o lo q u e t e n e m o s y t o d o lo 

q u e s o m o s , n u e s t r o s b i e n e s , n u e s t r o c u e r p o y n u e s t r a a l m a . A h ! 

c ó m o l a v i d a s e r i a d i f e r e n t e d e lo q u e e s , s i c i d a u n o d e n o s o t r o s 

f u é r a f í é l a l c u m p l i m i e n t o d e e s t a s d o s c l a s e s d e d e b e r e s 1 F u e r a c o m o 

d e n t r o d e n o s o t r o s , s e r í a el r e i n o de l o r d e n y d e l a p a z , c o n d i c i o n e s 

i g u a l m e n t e n e c e s a r i a s p a r a e l p r o g r e s o m a t e r i a l d e l o s p u e b l u s y 

p a r a el p r o g r e s o e s p i r i t u a l d e l a s a l m a s . Q u é t a l e s v e n t a j a s , c r i s -
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t i a n o s , n o s h a g a n p o n e r s e r i a y p e r s e v e r a n t e m e n t e l a m a n o e n la 

o b r a . P e r o lo q u e d e b e a n i m a r n o s m á s t o d a v í a , e s el p e n s a m i e n t o 

d e q u e e s t a s n o s o n m á s q u e l a s a r r a s d e l a r e c o m p e n s a e t e r n a 

q u e D i o s r e s e r v a á l o s b u e n o s c r i s t i a n o s , q u e s o n n e c e s a r i a m e n t e 

b u e n o s c i u d a d a n o s ; r e c o m p e n s a q u e c o n s i s t i r á e n q u e , d e s p u e s 

d e h a b e r d a d o p i r a s i e m p r e a l m a l , — p o r q u e e l C e s a r r e p r e s e n t a 

t a m b i é n e l m a l , — t o d o lo q u e e n n o s o t r o s e r a d e l m a l , n o s 

h a b r é m o s n o s o t r o s m i s m o s d a d o p a r a s i e m p r e á D i o s , f u e n t e d e 

t o d o b i e n , d e t o d o o r d e n , de. t o d a p a z , d e t o d a f e l i c i d a d . A s i s é a . 

V I G E S I M O T E R C E R D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

E V A N G E L I O . 

Sequentia sancti Evangelii secun-

dum Mallhxum ( I S , 18 - V 26) . 

In i l lo t e m p o r e : L o q u c n t c J E S O 

ad t u r b a s , e c c e p r i n c c p s u n u s 

acces s i t , e t a d o r a b a t e u m , di-

c c n s : D o m i n e , filia m e a m o d o 

d e f u n c t a e s t ; sed ven i , i m p o n e 

m a n u m l u a m s u p e r e a r n , e t vi-

ve t . E t s u r g e n s J E S U S s e q u e b a l u r 

c u m , et d i s c i p u l i e j u s . E t ecce 

i n u l i e r q u a s a n g u i n i s fluxum p a -

l i e b a l u r d u o d e c i m a n n i s , a c c e s -

sit r e t r o , e l l e t i g i t i i m b r i a m v e s -

l i m e n l i e j u s . D i c e b a t e n i m i n t r a 

se : Si t e t i g e r o l a n t u m v e s t i -

m e n t u m e j u s , s a l v a e r o . A t J K S U S 

c o n v e r s u s e t v i d e n s e a r n , d i x i t : 

Confide, f i l ia : fides t u a te sa l -

v a m f e c i t . E t s a l v a f a c t a e s t m u -

lier ex i l i a b o r a . E t q u u m v e n i s -

sct JESCS in d o m u m p r i n c i p i s , 

et v id i s se t l i b i c i n e s e t t u i b a m 

t u m u l l u a n i e m , d i c e b a t : R e c e -

d i t e : non e s t e n i m m o r l u a p u e l -

l a , sed d o r m i t . E t d e r i d e b a n t 

e u m . E t q u u m e j c c t a e s se t t u r -

ba , i n t r a v i t : e t t e n u i t m a n u m 

e jus . E t s u r r e x i t p u e l l a . E t e x i i t 

f a m a h<ec in u n i v e r s a m l e r r a m 

i l l a m . (Of. M a r c , v, 2 1 4 3 ; L u c . 

v m , 41-56). 

Continuación del Santo Ecangelio se-

gún San Mateo ( ix , 1 8 - 2 6 ) . 

E n a q u e l t i e m p o , m i e n t r a s q u e 

J e s ú s h a b l a b a al p u e b l o , u n j e f e d e 

la s i n a g o g a se a c e r c ó á é l y le a d o r ó , 

d i c i e n d o : S e ñ o r , m i h i j a a c a b a d e 

m o r i r ; p e r o v e n i d , t o c á d l a con vues -

I r a s m a n o s , y v i v i r á . J e s ú s , l e v a n -

t á n d o s e al i n s t a n t e , le s i g u i ó con 

s u s d i s c í p u l o s . Al m i s m o t i e m p o , 

u u a m u j e r e n f e r m a d e u n flujo d e 

s a n g r e , se le a p r o x i m ó p o r d e t r a s y 

tocó e l b o r d e d e su v e s t i d o ; p o r q u e 

e l l a s e d e c í a : Sí p u e d o t o c a r s o l a -

m e n t e s u v e s t i d o , s e r é c u r a d a . P e r o 

J e s ú s h a b i é n d o s e v u e l t o y v i é n d o l a 

le d i j o : H i j a m i a , t e n é d c o n f i a n z a , 

v u e s t r a f é os l iá s a l v a d o ; y en el 

a c t o e s t a m u j e r f u é c u r a d a . C u á n d o 

J e s ú s l l egó á l a c a s a de l j e f e d e l a 

s i n a g o g a , y v io á los t o c a d o r e s d e 

flauta y u n a m u l t i t ud d e g e n le q u e 

h a c í a n g r a n r u i d o : R e t i r a d o s , les 

d i j o , p o r q u é e s t a j o v e n n o ha m u e r t o , 

e s t á d o r m i d a ; y e l lo s se b u r l a b a n 

d e é l . C u á n d o sa l ió t o d a l a g e n l e , 

J e s ú s e n t r ó , l a cogió p o r l a m a n o , y 

l a j o v e n se l e v a n t ó . La n o t i c i a c i r -

c u l ó a l m o m e n t o p o r t o d o el p a í s . 



PRIMERA INSTRUCCION. 

T,a s u p l i c a d e J a i r o . 

I. Cómo Jairo ruega á Jesus. — II. Lo que le pide. — Ili. Cómo es atendido. 

E s h a c i a el l inai del p r i m e r a ñ o de la p r e d i c a c i ó n del S a l v a d o r , 

q u e t u v i e r o n l u g a r los d o s s u c e s o s r e f e r i d o s p o r el E v a n g e l i o que 

a c a b o de leeros . L a s u b l i m i d a d de s u s e n s e ñ a n z a s y el b r i l lo de 

s u s m i l a g r o s a t r a í a n y á h a c i a él t o d a s las m i r a d a s . S e e n c o n t r a b a 

en este m o m e n t o á o r i l l a s del l ago d e G e n e z a r e t , e n Gali lea, y con-

v e r s a b a con los d i s c ípu los d e J u a n , v e n i d o s p a r a ped i r l e ac larac io-

n e s sobre a l g u n a s c u e s t i o n e s , c u á n d o imjefe de sinagoga se aproximó 

á él, y le adoró diciendole, Señor, mi hija acaba de morir ; pero ve-

nid, imponed sobre ella vuestras mimos y vivirá'. E s t e j e f e de s i nagoga 

I. Filia mea moda ¿efunda est, sed veni, impone manum super eam, el 
vivet. Matth. ix. Sic l i t i Pá ren les lune d e m u m a m o r e m suum e rga fi-
líos demons t ran! , d u m illi pe reun t , et ma lo non nmplius est r e m e d i u m ! 
Princeps hodiernus conquer i tu r de mor te fili®, et prodigium a Chrísto 
peti t , non l amen expr imí ! , an non i p s e a d m o r l e m defunct® negligentia 
sua causarli deder i l . Es to a u t e m ut e s t ! so lum hie agi tur de luctu . 
Priucipis super morte tempora l i filile, magis dolendum e s t de mor te 
filiorum spirituali aut ¡eterna, a d q u a m , pro dolor ! parentes cooperan-
tur , quia in cducatione l ibcrorum non fac iunt , ad quod teneotur . Nara : 
1° Ante peccatum, duin filíi adirne innocenl iam redolcnl , m a l e r fili® 
vamta l em, et luxuin suade l , gaudelque sí ¡lia mores mundanos usque 
ad proterviam spirare incipia t . Dcberet il laui erudire in rebus sacris , e t 
ins t ruere , qu® sint crcdcnda, sperando , a m a n d a , loco horum aulem 
edocet illam adagia e t can t i lenas «quivocas a m u n d a n i s c u m risu excipi 
sóli tas, in quibus filia, cum videt se piacere, adst ipulante curiosi tate , 
semper si t audacior, ne d i c a m impudent ior . Nn sic, miserie m a t r e s , 
non sic, sed potius m o r e m ger i te S. Ignalio m a r t y r i monent i : Nutr i te 
filios vestros in erudit ione e t disciplina Domini, el iloeele eos sanc tas 
l i t leras , et a r t e s honestas, u t non olio gaudcan t . (Vide Bara. s e r m . 26. 
n . 23). 2o Parentes cooperanlur ad peccata filiorum d u m c o m m i t t u n t u r : 
Mater, dum vetula non amplius oculis placet, filiam ad omnes choreas . 

se l l a m a b a J a i r o , s e g ú n n o s lo re f ie ren los E v a n g e l i s t a s s a n Marcos 

y san L u c a s , y se c r é e q u e la s i n a g o g a d é l a cuá l e r a el j e f e , e r a l a 

de C a f a r n a u n i . L a sup l i ca q u e e s t e j e f e d e s i n a g o g a d i r i g e á J e s ú s 

e s t án e x c e l e n t e , y t u v o un éx i to t án fe l iz , q u e es sobre c s t e a s u n t o 

q u e q u i e r o l l a m a r v u e s t r a a tenc ión en es ta m a ñ a n a . El a s u n t o de 

la suplica e s , p o r o t r a p a r t e , t án i m p o r t a n t e , q u e n o s e s a b r í a m e -

nosprec ia r l a s o c a s i o n e s de v o l v e r á él, d e t i e m p o e n t i e m p o , p a r a 

i n s t ru i r s e s i e m p r e m á s . E s por e s t o q u e , s é g u i e n d o , p a s o á p a s o , 

nues l ro E v a n g e l i o , v á m o s á c o n s i d e r a r : en p r i m e r l u g a r , c ó m o 

J a i r o s u p l i c a á J e s ú s ; en s e g u n d o l u g a r , c ó m o e s á t e n d i d o . 

I. — Como Jairo suplica i Jesús — Dos cosas p r i n c i p a l m e n t e son 

de a d v e r t i r en la m a n e r a de s u p l i c a r J a i r o á J e s ú s . 

Desde luego , J a i r o se aproxima á J e s ú s . No e s d e s d e le jos q u e él 

v á á d i r i g i r s e á J e s ú s , n i como p a s a n d o p o r s u v e c i n d a d ; s ino q u e 

se a p r o x i m a á é l , y vá h a s t a d e l a n t e de é l , m u y e n f r e n t e y á s u 

p re senc ia . 

P u e s é s a e s la p r i m e r a c o s a q u e d e b e m o s h a c e r c u a n d o q u e r e -

m o s sup l i ca r á D i o s : e s p rec i so a c e r c a r n o s i él. P e r o q u é e s d e c i r : 

el conventícula ducit , au l sa l tcm díss imulat , et non impedit , et. sic 
omnium scelerum rea sit , sicul lleli saccrdos propler pe tu lan l íam filio-
rum non coercitat . 3. Parentes cooperantur ad peccala filiorum el filia-
rum postquam f u e r u n t commissa , quía illa non castigan!, famil iar i ta tes 
et consortia non a b r u m p u n l , el lum d e m u m cum infamia percrebui t , 
el omnes píate® c lamant , quod illi nosse d iss ímulant , IUDC denique 
cogitanl remedía non amplius p ro fu tu ra , eum in m o r e m , quo hodiernus 
princeps filíam vivere posl mor tcm des ideravi l , e tc . Vide P. Segneri , 
p. i , disc. 13 a n. 14. usque 16. ( C u u s , Spkileg. univers. Ind. conc. 
dom. 23. posl Pentec.J. 

I . Quantumvis Jndiei, prout Lyranus Iradi t , in sola civitate Jerosoly-. 
milana, templum habenl , sacrificiis el hoslíis des l ina tum, in a lus ni.-, 
hilominus et iam urbíbus e t villls, sua tenebanl orationibus eíl'undcndis, 
veri» Dei audiendo, omnibusque al i ís ad dívinum cultum spectantíbus, 
pro universalí populi beneficio deputata loca, quique in iis lanquam ca-
put reliquoruin cum auctori tatc publica prrccrat , princeps dicebatur-
sjnagog® (MAXSI, £rarmm Evang. 23. dom. post Pentcc.) . 



e s n e c e s a r i o a c e r c a r n o s á D i o s ? D ios n o e s t á p r e s e n t e e n t o d a s p a r -

t e s , y h a s t a e n e l f o i d o d e n u e s t r o c o r a z o n ? D e - d e l u e g o , c ó m o r o -

d e m o s a c e r c a r n o s á é l ? S e g u r a m e n t e , D i o s e s t á e n t o d o s p a r t e s 

p r e s e n t e . S i n e m b a r g o , n u e s t r o p e n s a m i e n t o p u e d e a l e j a r s e d e é l , y 

e s lo q u e h a c e , y c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a " , c u a n d o s e g u i a p o r 

n u e s t r a i m a g i n a c i ó n , c u a n d o s e o c u p a d e l a s c o s a s d e l s i g l o , d e l a s 

b a g a t e l a s d e l m u n d o , d e l a s a t i s f a c c i ó n d e n u e s t r a s p a s i o n e s ó d e 

n u e s t r a s d i v e r s i o n e s . N o e s c i e r t o e n t o n c e s , e n é f e c t o , q u e n u e s t r o 

p e n s a m i e n t o e s t á l e j o s d e D i o s , t á n l e j o s q u e , e n e s t a s c i r c u n s t a n -

c i a s , e s c ó m o si n o e x i s t i e r a ? P u e s b i e n , c u a n d o q u e r e m o s p e d i . - á 

D i o s , e s p r e c i s o , c o n t e n e r n u e s t r o p e n s a m i e n t o , d e s o c u p a r l e d e l a s 

c o s a s á q u e s e e n c u e n t r a a p l i c a d o , y c o n s u a y u d a , a p r o x i m a r n o s á 

D i o s , e s d e c i r , p e n s a r e n s u p r e s e n c i a , y p o n e r n o s d e l a n l e d e é l . 

P o r q u e de l m i s m o m o J o q u e n o s a l e j a m o s d e D i o s c u á n d o p e n s a m a s 

o n o t r a s c o , a s q u e e n e l ; d e l p r o p i o m o d o n o n a p r o x i m a m o s á D ios 

c u a n d o , c e s a n d o d e p e n s a r c u c o s a s e x t r a ñ a s , e s e n él q u e n o s fi 

j a m o s . 

Y p o r q u é e s n e c e s a r i o a c e r c a r s e á D i o s p a r a s u p l í - a r l e ? P o r d o s 

r a z o n e s d e l a s c u á l e s u n a n o s I n t e r e s a , y l a o t r a i ai p o r t a á D i o s . E s 

p r e c i s o a c e r c a r n o s á D i o s p a r a s u p l i c a r l e ; e n o t r o s t é r m i n o s , e s n e -

c e s a r i o p e n s a r e n D i o s p i r a s u p l i c a r l e , p o r q u e d i r i g i r l e p a l a b r a s e n 

l a s c u á l e s n o s e p i e n s a . e s c ó m o s i n o s e l e d i g e r a n a d a , e s n o s u p l i -

c a r l e a b s o l u t a m e n t e , P o r n u e s t r a p a r t e , n o p e n s a r e n D i o s c u a n d o 

s e l e p i d e a l g o , e s l a m i s a i a c o s a c o m o s i n o s e h i c i e s e l a p e t i c i ó n . 

D e l a p a r t e d e D i o s , u n a s u p l i c a q u e le e s d i r i g i d a s i n q u e s e p i e n s e 

e n lo q u e s e h a c e , n o e s t a m p o c o u n a s u p l i c a , y e s c o n s i d e r a d a 

c ó m o n o h e c h a e n c u á n t o a l r e s u l t a d o ; ¿ p o r q u é D i o s e s c u c h a r í a 

n n a s u p l i c a , q u e l a p e r s o n a q u e s e l a d i r i j e n o s e fija e n e l l a ? Y si 

D i o s n o a t i e n d e á u n r u e g o s e m e j a n t e ; m u c h o m e n o s l a t o m a r a en 

c o n s i d e r a c i ó n . ¿ C r e é i s q u e J e s ú s h u b i e r a a t e n d i d o á J a i r o , s i e s t e 

h u b i e s e d i r i g i d o s u s u p l i c a s i n h a c e r a t e n c i ó n á l o q u e l e d e c i a , s i n i 

ú n i c a m e n t e o c u p a d o e n o t r a c o s a ? N ó , s i n d u d a a l g u n a ; n o h u -

b i é r a l a a t e n d i d o . N o h u b i e r a h e c h o c a s o p a r a a t e n d e r l a , s i n o q u e 

l a h u b i é r a c o n s i d e r a d o c ó m o c o n t e n i e n d o n n a e s p e c i e d e m e n o s -

p r e c i o p a r a s u s a g r a d a p e r s o n a . E s p o r é s o q u e l a s u p l i c a h e c h a 

s i n q u e s e p i e n s e e n e l l a , e s n u l a e u c u a n t o a l r e s u l t a d o ; p e r o e n 

s i m i s m a , c o n s t i t u y e s e g u r a m e n t e u n a o f e n s a á D i o s , l i g e r a s í s e 

q u i e r e , c u a n d o s e t r a t a d e o r a c i o n e s q u e n o e s t á n p r e s c r i t a s , p e r o 

u n a o f e n s a r e á l . ¿ E s q u e n o c r e é r í á í s f a l t a r a l r e s p e t o s i , p i d i e n d o 

u n f a v o r c u a l q u i e r a á a l g ú n p e r s o n a j e i m p ó r t a m e , a l h a b l a r l e , n o 

os o c u p a r a i s m á s q u e e n a b r o c h a r o s e l I r a j e , a r r e g l a r o s l o s c a b e l -

l o s , ó d a r u n a v u e l t a p o r s u c u a r t o p a r a e x a m i n a r l o s m u e b l e s y 

el d e c o r a d o ? . P u e s b i e n , lo q u e s e r í a u n a o f e n s a p a r a u u h o m b r e , 

p e n s á i s q u e n o lo s e r á p a r a D i o s ? L u e g o , c u a n d o q u e r e m o s p e d i r 

a l g u n a c o s a á D i o s , c o m e n c e m o s p o r a p r o x i m a r n o s á é l , e s d e c i r , 

p o r p e n s a r e u é l . 

J a i r o h a b i é n d o s e a p r o x i m a d o á J e s u s , se arrodilló delante de él ' 

y le adoró D e s e a n d o c o n u n a a r d o r i n e s p l i c a b l e o b t e n e r d e J e s u s 

la g r a c i a q u e v e n i a á p e d i r l e , s e d e j a c a e r e n t i é r r a , á s u s p í e s , 

c o n f e s a n d o a s i , p o r s u c o n t i n e n c i a , y á l a i n m e n s i d a d d e s u d o l o r 

y d e s u s n e c e s i d a d e s , y á s u t o t a l i m p o t e n c i a p a r a r e m e d i a r l o s , a s i 

e t imo s u c o n f i a n z a e n el p o d e r d e J e s u s . 

T i l e s s o n i g u a l m e n t e l o s s e n t í m í e u t o s d e l o s c u á l e s d e b e m o s e s -

t a r a n i m a d o s c u a n d o n o s p r e s e n t a m o s d e l a n t e d e D i o s p a r a s u p l i -

c a r l e , e s d e c i r , s e n t i m i e n t o d e n u e s t r a p r o f u n d a m i s e r i a , d e n u e s -

t r a i n s u f i c i e n c i a p a r a c u a l q u i e r b i e n q u e s é a , s e n t i m i e n t o d e p l e n a 

c o n f i a n z a e n s u p o d e r y e n s u b o n d a d . D i g o , q u e c u á n d o s u p l i c a m o s , 

1. M a r c , v, 2 2 ; L u e . v iu , 4 2 . 

2 . Et adoraba! cum. S . L u c a s a i l : Cecidi! ad pedes ejus. A l b e r t u s M a -

gnus s u p e r L u c a i n , in h o c h u n c h u m i l i t a t í s a c t u m v a l d e a d m i r a t u r : 

« Kcee b u m í l i t a s d e v o t i o n i s , l a u t o v i r o q u i a c u m p r i n c e p s e s s e t , n o n d e -

s i g u a t u s e s t l o c u m p e d u m q u r e r e r e , P s . cxxx i , 7 : Adorabimus in loco 

ubi steterunt pedes ejus ; » e t q u i d e m i n d u b i t a t u m e s t , q u i n c o n s i d e r a b i -

lis s i t bree a d o r a t i o , q u o d p r o i l io t e m p o r e C h r i s t u s , s a c e r d o t i b u s , s c r i b i s 

e t a l i i s s y n a g o g s p r i n c i p i b u s p r o b r o e t c o n t e m p t u i h a b e r e t u r : Xumqmi 

ex principibus aliquis credidit in euml De r e g u l o q u i d e m c o n s t a i , q u o d 

a C h r i s t o , u t i n d o i n u i n s u a m s e c o n f e r r e p e l i e r i t : Uogabat eum : non 

vero q u o d a d o r a r i l ; s e d e c c e t r i b u l a t i o n u m e f f e c l u m , u t p o t e q u i b e s 

s u p e r b o r u m f a s t u s p i a n e d e p r i m i t u r (MANSI, Ecar. Evang. dona . 13. 

post P e n t e c . ) . 
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4 1 8 v iges imo t e r c e r domingo d e s p u e s d e p e n t e c o s t e s , 

d e b e m o s e s t a r a n i m a d o s de l s e n t i m i e n t o d e n u e s t r a p r o f u n d a m i -

s e r i a . -Más s e n t i r e m o s n o , o : r o s n u e s t r a m i s e r i a , r o n t a n t o m á s 

a r d o r p e d i r e m o s á D ios q u e n o s a s i s t a y n o s s i q u e d e e l l a . C i e r -

t a m e n t e , n o f a l t a n c r i s t i a n o s q u e n o s i e n t e n s u m i s e r i a y s u d e s -

n u d e z ; a s i e s o s n o s u p l i c a n , ó s u p l i c a n s i n d e s e o d e o b t e n e r n a d a , 

y p o r c o n s i g u i e n t e n o o b t i n e n c o s a a l g u n a , fin c u á u t o á n o s o t r o s , 

p e n s é m o s e n el p e c a d o q u e h á c a u s a d o y á c u n o s o t r a n a t u r a l e z a 

t a n t o s e s t r a g o s ; e n n u e s t r a s p a s i o n e s q u e n o s h o s t i g a n y t i r a n i z a n ; 

e n el m u n d o , c o n t r a l a s s e d u c c i o n e s d e l c u á l s o m o s t a n d é b i l e s ; 

e n el d e m o n i o , q u e n o s h á h e c h o t a n t a s v e c e s c a e r e n s u s r e d e s 

y q u e n o c e s a d e p r e p a r á r n o s l a s n u e v a m e n t e , y c o m p r e n d e r e m o s 

c u á n n u m e r o s a s y e s l e n s a s s o n n u e s t r a s n e c e s i d a d e s m o r a l e s y e s p i -

r i t u a l e s , p a r a n o h a b l a r m á s q u e d e e s a s , q u e s o n á l a v e r d a d l a s 

m a y o r e s . — fil s e n t i m i e n t o d e n u e s t r a i n s u f i c i e n c i a s e d e s p r e n d e 

d e l s e n t i a l i e n t o d e n u e s t r a m i s e r i a . P o r q u e s i p u d i é r a m o s a l g o , 110 

s e r i a m o s t á n m i s e r a b l e s , e s p r e c i s a m e n t e p o r q u e n o p o d e m o s n a d a 

p o r n o s o t r o s m i s m o s , e s d e c i r , n i d o m a r n u e s t r a s p a s i o n e s , n i ¿-vi-

t a r e l p e c a d o , n i r e s i s t i r á l o s a t r a c t i v o s riel m u n d o , n i e s c a p a r á 

l a s e m b o s c a d a s d e l d e m o n i o . Q u i é n s e a t r e v e r í a á d e c i r q u e p u e d e , 

p o r s u s p r o p i a s f u e r z a s , h a c e r el b i e n y e v i t a r e l m a l ? N a d i e ; p o r 

q u e a d e m a s q u e e l E s p í r i t u S a n t o d e c l a r a q u e e s t o n o e s p o s i b l e 

c a d a u t i o d e n o s o t r o s lo s a b e p o r p r o p i a e s p e r i e n c i a . P e r o n o b a s t a 

s a b e r l o ; e s p r e c i s o t e n e r l a c o n v i c c i ó n v i v a y p r o f u n d a . P u e s e s t a 

. c o n v i c c i ó n s e t e n d r á , s i s e q u i e r e r e f l e x i o n a r b i e n e n lo n a d a q u e 

s o m o s , y p o d r á p r e s e n t a r s e d e l a n t e d e D i o s c o n u n a b u e n a d i s p o s i -

c i ó n d e m á s p a r a b i e n o r a r . — E s p r e c i s o p r e s e n t a r s e , p o r u l t i m o , 

h e m o s d i c h o , c o n u n a p l e n a c o n f i a n z a e n e l p o d e r y e n l a b o n d a d 

d e D i o s . J a i r o n o c o n o c í a á J e s ú s c á m o n o s o t r o s le c o n o c e m o s ; é l 

n o c r é i a e n D i o s , y p e n s a b a q u e h a b í a n e c e s i d a d d e t o c a r c o n l a s 

m a n o s á s u h i j a p a r a r e s u c i t a r l a . S i n e m b a r g o , v é d c o n q u e c o n -

fianza s e d i r i j e á él 1 N o le c r e í a D i o s , p e r o v e i a e n é l s o l a m e n t e u n 

p r o f e t a ; y n o o b s t a n t e v á h a s t a é l á p e d i r l e u n m i l a g r o . Q u é m a -

y o r c o n f i a n z a n o d e b e m o s t e n e r e n é l , n o s o t r o s q u e s a b e m o s q u e e s 

I . II. Cor . 111, 5 . 

D i o s , y q u e s u b o n d a d n o t i e n e m á s l i m i t e s q u e s u p o d e r 1 N o s o t r o s 

q u e s a b e m o s q u e s u d e s é o el m á s v i v o e s d e v e r n o s s u p l i c a r l e , 

p a r a p r o p o r c i o n a r l e l a o c a s i o n d e á c o r d a r n o s t o d a v í a m á s g r a c i a s 

q u e n o le p e d i m o s I N o s o t r o s q u e s a b e m o s q u e s e q u e j a d e q u e n o 

s e p e d i a b a s l a n l e 1, n u n c a d e q u e s e l e p e d í a d e m a s i a d o ' . 

l i é a q u í , c r i s t i a n o s , c ó m o J a i r o s u p i c a k J e s ú s , á s a b e r , a p r o x i -

m á n d o s e á é l , p ó r t r a n d o i c á s u s p i e s ; y e s a s i c ó m o d e b e m o s n o s o -

I r o s m i s m o s p e d i r á D i o s p a r a s u p l i c a r l e b i e n . 

V e a m o s a h o r a , 

1 1 . — Lo que J a i r o pide ú Jesús. — Q u é le p i d e ? i i é a q u í s u s p a -

l a b r a s : S e ñ o r , d i c e á J e s n s , mí hija acaba de m o r i r ; pero v e n i d , 

locadia con nuestras manos, y v i v i r á . A s í , J l i r o p i d e á J e s ú s q u e r e -

s u c i t e á s u h i j a q u e a c a b a d e m o r i r . P u é s ¿ c u á l e s 11 n a t u r a l e z a 

de l f a v o r q u e J a i r o p i d 3 ? E s u n f a v o r t e m p o r a l . E s p r e c í w , p u e s , 

d e e l l o d e r l u a r q u e n a d e b e m a s p e d i r á D i o s , e n n u e . - t - a s o r a c i o n e s , 

m á s q u e f a v o r e s y b i e n e s t e m p o r a l e s ? De n i n g ú n m o l o ; p e r o d e -

b e m o s d e d u c i r q u e s e l c p u e d e p e d i r e s t a s c l a s e s d e b i e n e s y d e f a -

v o r e s . 

Q u e s e p u e d a p e d i r á D i o s , e n l a o r a c i ó n , I p n e s t e m p o r a l e s , 

e s t o n o c a b e d u d a r l o . Y h é a q u í p o r q u é : e s q u e e s t a s c l a s e s d e 

b i e n e s h a n s i d o c r e á d o s p r e c i s a m e n t e p a r a s e r n o s d a d o s . L o m á s 

f r e c u e n t e m e n t e , D i o s n o s l o s a : u e r d a s i n q u e s e l o s p i d a m o s . E s 

1. J o a n , xv i , 2 4 . 

2 . Habé i s c o l o c a d o e n la p u e r t a d e v u e s l r o p a l a c i o la m i s e r i c o r d i a , o h ! 

Dios m í o , c o n la m i s i ó n d e r e c o g e r á l o d o s los q u e se p r e s e n t e n , d e 

c e n s u r a r y d e c o n v i d a r á los q u e t a r d a n e n i r . Voso t ros n o h a b é i s p e d i d o 

todavía n a d a , les g r i l a i s : p e d i d y r e c i b i r é i s ; l l a m a d y s e os a b r i r á . 

Mis a n g e l e s e s t á n a l l í , no p a r a c e r r a r la p u e r l a , s i n ó p a r a a b r i r l a ; n ó 

p a r a r e c h a z a r o s , s i n ó p a r a i n t r o d u c i r o s ; n o p a r a a l e j a r v u e s t r a s d e -

m a n d a s , s i n ó p a r a p r e s e n t a r l a s ó a p o y a r l a s . V e n i d , p u e s ; l l a m á d c o n 

c o n f i a n z a ; n o d e j a r é p e r e c e r d e h a m b r e a l j u s t o c o m i p u e r l a . . . y o lo 

c r e o , Dios m i ó , p o r q u e v u e s t r a p u e r t a de sea v e r u n a a f l u e n c i a d e s u p l i -

c a n t e s q u e l l a m e n , q u e g r í l e n , q u e i m p o r t u n e n ; v u e s t r o s t e s o r o s s u f r e u 

y s e a l l i j e o p o r 110 s e r s o l i c i t a d o s y n o r e p a r t i r s e . ( S . A g u s t í n , c i t a d o 

por H a i n o u , M i l . l u n e s d e las R o g a t i v a s . ) . 



a s i c ó m o , p o r e j e m p l o , s a l v o e s c c p c i o n e s r e l a t i v a m e n t e r a r a s , d á la 

l a m i s m a v i d a á los h o m b r e s s in q u e n a d i e s e la p i d a p a r a e l l o s . 

Q u e si l o s b i e n e s t e m p o r a l e s h a n s i d o c r e a d o s p r e c i s a m e n t e p a r a 

n o s o t r o s , y si Uios n o s los d á t a m b i é n c o n f r e c u e n c i a s i n p e d i i s e l o s , 

n o s e s p e r f e c t a m e n t e , p u e s , p e r m i t i d o el p e d í r s e l o s c u a n d o c r e í m o s 

t e n e r n e c e s i d a d d e e l l o s . 

T e r o e s á lo q u e v o y a ñ a d i r , q u e e s p r e c i s o a t e n d e r . S i , l o s b i e -

n e s t e m p o r a l e s h a n s ido c r e á d o s p a r a n o s o t r o s . S i n e m b a r g o , e l los 

n o h a n s ido c r e á d o s p a r a e l p l a c e r q u e n o s o t r o s p o d e m o s e n c o n t r a r 

en s u e m p l e o ; e s t e p l a c e r n o e s m a s q u e a c c e s o r i o ; e l l o s h a n s i l o 

c r e á d o s p r i n c i p a l m e n t e p a r a a y u d a r n o s á o b t e n e r los b i e n e s é t e r -

n o s , q u e s o n los s o l o s v e r d a d e r o s b i e n e s , p u e s t o q u e d e b e n r i m a r 

s i e m p r e . E s a s í q u « , p o r e j e m p l o , en la c o n d u c t a o r d i n a r i a d e l a 

P r o v i d e n c i a , los h i j o s son d a d o s á la m u j e r p a r a f a c i l i t a r l e s u sa l -

v a c i ó n , s e g ú n e s t a e s p r e s í o n d e S a n P a b l o : Fs dando ú luí hijos 

cómo la mujer se salvará i . E s a s i t a m b i é n c o m o l a s r i q u e z a s h a n 

s ido c r e a d a s p r i n c i p a l m e n t e p a r a q u e los q u e l a s p o s e é n , l a s h a g a n 

s e r v i r p a r a s u s a l v a c i ó n , e m p l e á n d o l a s e n b u e n a s o b r a s . 

P u e s si e s c o n e s t e f í u q u e los b i e n e s t e m p o r a l e s h a n s i d o c r e á -

d o s , e s t a m b i é n con e s t e o b j e t o q u e d e b e m o s p e d i r l o s á D i o s , c u a n d o 

c r c é i n o s d e b e r p e r d í r s e l o s . N o e s , p u e s , p e r m i t i d o p e d i r l o s b i e n e s 

t e m p o r a l e s p o r e l l o s m i s m o s , y s e n c i l l a m e n t e p a r a d i s f r u t a r ; p o r -

q u e s e r í a p e d i r á Dios q u e n o s a c u e r d e l o s m e d i o s d e r e b a j a r n u e s -

t r a s a l m a s , p u e s t o q u e es , e f e c t i v a m e n t e , r e b a j a r l a s e l a d h e r i r -

n o s á los b i e n e s t e m p o r a l e s , c u a n d o e l l a s h a n s i d o h e c h a s p a r a 

g o z a r d e l o s b i e n e s é t e r n o s . S i , p u e s , p e d i m o s l o s b i e n e s t e m p o -

r a l e s , e s p r e c i s o , r e p i t o , q u e s é a p r i n c i p a l m e n t e c o n e l o b j e t o -

d e f a c i l i t a r n o s los b i e n e s é t e r n o s . S í los p e d í m o s c o n o t r o s fines, 

Dios n o n o s los c o n c e d e r á ; ó si n o s los a c u e r d a , s e r á p a r a n u e s t r o 

c a s t i g o ; p o r q u e e n l u g a r d e e n c o n t r a r l a s s a t i s f a c c i o n e s q u e p e n -

s a m o s , n o s e r á n p a r a n o s o t r o s m á s u n m a n a n t i a l d e d e c e p c i o n e s , 

d e c o n f u s i ó n , d e c u i d a d o s , d e d i s g u s t o s y d e m i s e r i a s . 

P e r o si p o d e m o s l e g í t i m a m e n t e p e d i r á D i o s , c o n los f i n e s q u e se 

I . I . T i m . I I , 15. 

a c a b a d e i n d i c a r , los b i e n e s t e m p o r a l e s , t a l e s c ó m o la f u e r z a , l a s a -

l u d , el é x i t o e n n u e s t r a s e m p r e s a s ; h a y o t r o s b i e n e s q u e n o s o l a -

m e n t e p o d e m o s , s í n ó q u e d e b e m o s p e d i r á Dios . S o n los b i e n e s e s p i r i -

t u a l e s , t a l e s c ó m o e l a r r e p e n t i m i e n t o d e n u e s t r a s f a l t a s , l a p r e s e r v a -

c i ó n de l p e c a d o , l a s l u c e s n e c e s a r i a s p a r a c o n o c e r b i en n u e s t r o s d e b e -

r e s , la f u e r z a p a r a c u m p l i r l o s con fidelidad, y o t r o s p a r e c i d o s ' . S i s e 

a t e n i e r a a l s e n t i d o d i r e c t o d e l r e l a t o e v a n g é l i c o , J a f r o n o p o d r í a a q u f 

s e r v i r n o s d e m o d e l o , p u e s t o q u e n o pi l e m á s q u e u n f a v o r t e m p o -

r a l . P e r o los s a n t o s i n t e r p r e t e s v é n en s u h i j a m u e r t a , u n a i m a j e n 

de n u e s t r a a l m a m u e r t a t a m b i é n p o r el p e c a d o ; d e s u e r t e q u e l o 

q u e él p i d e p o r e l l a , e s , en c i e r t o m o d o , u n a f i g u r a d e los b i e n e s es -

p i r i t u a l e s q u e d e b e m o s p e l í r p a r a s a t i s f a c e r á las d i f e r e n t e s n e c e s i -

d a d e s do n u e s t r a a l m a . S í , q u e d e b e m o s n o s o t r o s p e d i r , l o r e p i t o , 

p o r q u e n o s son i n d i s p e n s a b l e s , s i e n d o los s o l o s m e d i o s d e a l c a n z a r 

n u e s t r o f i n , q u e e s el c i e lo . Que p o s c á m o s a q u í en e l m u n d e r i q u e -

z a s , h o n o r e s , ú o t r o s b i e n e s p a r e c i d o s q u e s e q u e r r á , e s t o i m p o r t a 

p o c o ; e s t o s b i e n e s p u e d e n s é r a l g u n a s v e c e s ú t i l e s , n u n c a son n e -

c e s a r i o s . L o q u e i m p o r t a , e s la p o s e s í o n d e los b i e n e s e s p i r i t u a l e s , 

c u y a p r i v a c i ó n n o s í m p e d e r í a i n f a l i b l e m e n t e a l c a n z a r n u e s t r o f i n . 

E s o s b i e n e s p r e c i s a e s , p u e s , p e d i r l o s . Y e s n e c e s a r i o p e d i r l o s , n o 

p o r q u e D i o s no n o s l o s c o n c e d i e r a , s í n ó s e los p i d i é r a m o s , p o r q u e 

f r e c u e n t e m e n t e é l n o s los a c u e r d a s i n e s o ; s í n ó p o r q u e é l n o n o s los 

c o n c e d e r í a n u n c a . Y n o n o s c o n c e d e r í a n u n c a , p o r q u e n o d e b i é n d o -

los , é l q u i e r e q u e s e los p i d a m o s t a m b i é n m u c h o t i e m p o , c o n e l ob -

je to d e h a c e r n o s m e j o r s e n t i r la n e c e s i d a d q u e t e n e m o s d e e l l o s , 

y h a c é r n o s l o s a p r e c i a r m e j o r ; p o r q u e , p o r u n l a d o , n o s e s i e n t e 

bien la n e c e s i d a d q u e s e t i e n e d e u n a c o s a n e c e s a r i a , m á s q u e 

c u a n d o s e h á e s t a d o m á s ó m e n o s t i e m p o p r i v a d o d e e l l a ; y 

1. Cum oras , m a g n a o r a ; id es t , ea o r a , quas a l te rna sun t , non quic 

caduca; o r a quie divina sunt a tque ccelesfio. Noli o r a r e p r o pecun ia , 

quia a í rugo e s t ; nol i p ro auro , qu ia m c t a l l u m e s t ; noli pro possessione, 

q u i a t e r r a e s t ; i s t a o r a t i o ad Dcum non p e r v e u i t ; n o n a u d i t Deus, n is i 

quod suis d í g n u m duc i t esse benefici ís , sed audi t p i a m Tocem, p l e n a r » 

devotionis et g r a l h e (S. Km. in Ps. c x t i n ) . 



4 2 2 v i c e s i m o t e r c e r domingo d e s p u e s de p e n t e c o s t e s , 

p o r o t r a p a r t e , n o a p r e c i a m o s e n g e n e r a l l a s c o s a s m á s q u e e n 

p r o p o r c i o n d e l t r a b a j o q u e h e m o s p u e s t o p a r a o b t e n e r l a s 

T a ' e s s o n , a u n d e s p u c s d e l a s u p l i c a d e J a i r o , c o n s i d e r a d a e n s u 

s e n l i d o p r o p i o y e n s u s e n t i d o f i g u r a d o , l a s c o s a s q u e p o d e m o s p e -

d i r á D i o s , y l a s c o s a s q u e d e b e m o s p e d i r l e . E n r e s u m e n , l a s c o s a s 

q u e p o d e m o s p e d i r l e s o n t o d a s l a s q u e s e r e l a c i o n a n c o n l a v i d a de l 

t i e m p o , á c o n d i c i o n d e n o p e d í r s e l a s m á s q u e c o n e l fin d e f ac i l i -

t a r n o s el s e r v i c i o d e D i o s , l a s a n t i f i c a c i ó n d e n u e s t r a a l m a , y , final-

m e n t e , l a e n t r a d a e n e l c í e l o ; y l a s c o s a s q u e d e b e m o s p e d i r t e , s o n 

t o d a s l a s q u e s o n n e c e s a r i a s p a r a l a s a l v a c i ó n . — N o s q u e d a p o r 

c o n s i d e r a r , 

I l i . — Cómo Jairo es alendido por Jesus. — H a b i é n d o s e d i r i g i d o 

á J e s u s d e l a m a n e r a q u e c o n v e n i a , e s d e c i r , c o n r e s p e t o , h u m i l -

d a d y c o n f i a n z a , y h a b i é n d o l e p e d i d o u n a c o s a l i c i t a , J a i r o e s p o r 

e l l o a t e n d i d o i n m e d i a t a m e n t e : Jesus, levantándose enseguida, n o s 

d i c e el E v a n g e l i o , le siguió con sus discípulos, para ir á volver la 

vida á su hija2. 

1. P o r t a s s e d i f f e r t q u a d a t u r u s e s t , u t h o c m o d o ìr iagis t e a s s i d u i l a -

t e m v o c e t , e t ut i n t e l l i g a s , q u o d s i t d o n u m Dei , e t ut d a t u m d i t i g e n t e r , 

c u s t o d i a s , s i q u i d e m n i t i t u r u n u s q u i s q u e q u o d m a g n o l a b o r e i n v e n i t , 

id m a j o r i e t i a m q u a d a m d i l i g e u l i a c u s t o d i r e ; n e e o a m i s s o l a b o r e s 

e t i a m c u m e o s u o s m u l l o s a m i t t a t , n e q u e n e g l e c t o Dei m u ñ e r e , ¡ e t e r n a 

v i t a i n d i g n u s c l l i c i a l u r . P r o i n d e , nol i n e q u a m a n i m i m i d e s p o n d e r e , 

n i s i c e l c r i t e r i o v e n i a s , q u o d r o g a s . Si e n i m i n t e l l c x i s s e t D o m i n u s t e , 

si m u n u s c e l e r i t e r i m p e t r a s s e s , id n c q u a q u a m e s s e a m i s s u r u m , s i n e 

d u b i o , q u a e j u s e s t b o n i t a s , u l t r a ip se s i b i n u l l o t u o r o g a t u d e t u l i s s e l 

( S . BASII. . C O M Í . Honast. e . ? ) . — N o n p r o p t e r c a a p r e c e c e s s a n d u m 

e s t , q u i a D e u s n o n a c c e p t a l , s e d eo i n s t a n t i u s o r a n d u m e s l , q u i a Deus 

p r o b a l p e r h o c o r a u t i s c o u s t a n t i a m , e s p u r g a i , h u m i l i l a t i c o n s c i e n l i a m , 

e t r e m u n e r a i a f í l i c t í p a t i e a t i a m (S. HONAVENT. de profetila relig. l i b . I l , 

c . 67) . 

2 . Q u o n i a m Chr i s l i p r . e s e o t i a m a d i i t ( J a i r u s ) c u m r e v e r e n d a , r o g a v i ! 

ex c o n f i d e n t í a , d e s i d e r a v í t ex i n d i g c n t i a , ideo o r a l i o e j u s f u i l e s a u d i t a 

( S . B O S A V . in Lue.). — Seguebalur cum. N o t a n d u m , n i h i l C h r i s t u m 

p r i n c i p i h u i e r e s p o n d i s s c , p r o u t c e n t u r i o n i f e c i l : Ego veniam et curato 

eum; n i h i l o m i n u s , C h r i s t u s h i c non p e r v e r b a s e d p e r f a c í a r e s p o n d í ! . 

A s i s u c e d e g e n e r a l m e n t e c o n t o d a s l a s o r a c i o n e s b i e n h e c h a s , v e n 

l a s c u á l e s n o s e p i d e m á s q u e c o s a s j u s t a s . D i o s n o d e s e a n a d a m á s 

q u e a t e n d e r n o s ; e s t á s i e m p r e d i s p u e s t o á h a c e r l o , y c u a n d o le s u -

p l i c a m o s , h a c e m u c h o t i e m p o q u e él e - p e r a n u e s t r a s o r a c i o n e s . 

De d ó n d e v i e n e , p u e s , q u e t á n t o s c r i s t i a n o s s e q u e j a n , n o s i n r a -

z ó n , p o r n o o b t e n e r m á s q u e m u y r a r a v e z , y d e n o o b t e n e r n u n c a , 

lo q u e p i d e n á D i o s ? S e g ú n lo q u e a c a b a m o s d e d e c i r , n o e s n e c e 

s a r í o b u s c a r l a c a u s a d e l l a d o d e D i o s , p o r l o m e n o s , g e n e r a l m e n t e ; 

e s , p u e s , d e l l a d o n u e s t r o q u e e s p r e c ' s i b u s c a r l a . 

Q u é e s lo q u e , d e n u e s t r o l a d o , p u e d e i m p e d i r á D i o s el a c o r d a r -

n o s l o q u e l e p e d í m o s ? S e p u e d e d a r d o s r a z o n e s p r i n c i p a l e s , q u e 

c o m p r e n d e r é i s t á n t o m e j o r c u á n t o q u e e l l a s s o n l a c o n s e c u e n c i a d e 

lo q u e a c a b a m o s d e d e c i r ; t á n t o s o b r e la m a n e r a c o m o d e b e m o s s u -

p l i c a r á D i o s , c ó m o s o b r e l a s c o s a s q u e d e b e m o s p e d i r e n n u e s t r a s 

s u p l i c a s tí o r a c i o n e s . E n é f e c t o , l a p r i m e r a r a z ó n p o r l a c u á l D i o s 

n o n o s a t i e n d e , e s p o r q u e le p e d i m o s m a l ; y la s e g u n d a , e s p o r q u e 

le p e d i m o s c o s a s q u e n o s e d e b e n p e d i r . 

D i o s n o n o s a t i e n d e , e n p r i m e r l u g a r , p o r q u e le s u p l i c a m o s m a l . 

H é n i o s v i s t o q u e p a r a p e d i r b i e n á D i o s , e s n e c e s a r i o h a c e r l o c o n 

a t e n c i ó n , c o n r e s p e t o , c o n h u m i l d a d y c o n c o n f i a n z a . S i n u e s t r a 

s u p l i c a n o e s t á r e v e s t i d a d e e s t a s c u a l i d a d e s , n o n o s d e b e m o s a s o m -

b r a r q u e D i o s n o n o s a t i e n d a . C ó m o D i o s p o d r í a a c e p t a r u n a s u -

p l i ca q u e l e f u é r a d i r i g i d a s i n a t e n c i ó n , s i n r e s p e t o , s i n h u m i l d a d 

y s i n c o n f i a n z a ? A t e n d e r s e m e j a n t e s u p l i c a , n o s e r i a f o m e n t a r l a 

p e r e z a y l a d i s i p a c i ó n d e l e s p í r i t u , l a i r r e v e r e n c i a , l a s u f i c i e n c i a 

y l a d e s c o n f i a n z a ? E s q u e n o s o t r o s q u e r r í a m o s a c o r d a r ó c o n c e d e r 

u n a c o s a q u e n o s f u é r a p e d i d a e n e s t a s c o n d i c i o n e s ? 

D i o s n o a t i e n d e n u e s t r a s s u p l i c a s , e n s e g u n d o l u g a r , p o r q u e , l e 

p e d i m o s c o s a s q u e n o s e d e b e n p e d i r . E s t a s c o s a s s o n l a s q u e n o 

S a l m e r ó n a i l : « Non d í l i g i t D o m i n u s v e r b o e t l i o g u a , sed o p e r e e t ve-

r i t a t e , e t p r o m p t u m s e e x h i b e ! ad b e n e f a c i e a d u m e t i a m h i s q u i se o d e -

r u u l ; » s i c u t i , u t d i x í m u s , h i p r i n c i p e s s y o a g o g i e C h r i s t u m p e r s e q u e -

b a n t u r ; n i h i l o m i n u s m u n d o o s l e n d e r e v o l u i l , n u l l a m s i b i p e r m i t i e r e 

d o m i n a r i p a s s i o n e m h u m a n a m , s e d ó m n i b u s s e ¡ n j u r i i s s u p e r i o r e m e s s e , 

p ro m a l o b o n u m r e d d e t ' d o (Mansi , l oe . c i t . ) . 



s o n p r o p i a s m á s q u e p a r a f a v o r e c e r n u e s t r a s p a s i o n e s , p a r a s u m i -

n i s t r a r a r m a s ¡i n u e s t r o s é u e m í g o s c o n t r a n o s o t r o s m i s m o s , p a r a 

d i s i p a r n o s , p a r a d e s v i a r n o s d e D i o s , p a r a h a c e r n o s o l v i d a r n u e s t r a 

s a l v a c i ó n y p a r a c o n d u c i r n o s m á s ó m e n o s d i r e c t a m e n t e a l i n f i e r n o . 

C o n f r e c u e n c i a , n o s a b e m o s q u e l a s c o s a s q u e p e d i m o s , s o n m a l a s , 

ó m e j o r , n o q u e r e m o s d a r n o s d e e l lo c u e n l a ; p e r o D i o s lo s a b e , y 

e s p o r é s o q u e él n o n o s l a s c o n c e d e . Y a l n o a c o r d á r n o s l a s , n o s 

t e s t i m o i i a m u c h a m i s t e r n u r a e i n t e r é s q u e s i a c c c d i é r a á n u e s -

t r o s d e s e o s E s a s i c o m o n o s o t r o s m i s i n o s n o s g u a r d a r é m o s m u -

c h o d e d a r á u n n i ñ o q u e n o s lo p i d e , u n o b j e t o c o n el c u í l p o d r í a 

h e r i r s e , u n a l i m e n t o q n e l e s e r í a p e r j u d i c i a l — C u a n d o p e d í m o s á 

D i o s e s t a s c l a s e s d e c o s a s q u e n o s e d e b e u p e d i r , c o m o el g a n a r u n 

p r o c e s o i n j u s t o , l a c u r a c i ó n d e u n a e n f e r m e d a d p a r a p o d e r v e n g a r -

n o s d e u n é n e m i g o , el é x i t o e n u n a e m p r e s a d e l a c u á l e s p e r a m o s 

g a n a r m u c h o d i n e r o p a r a p o d e r e n s e g u i d a e n t r e g a r n o s a l p l a c e r , y 

á o t r a s c o s a s s e m e j a n t e s , d e s g r a c i a d o ; n o s o t r o s , si Dios n o s l o s d a I 

E s u n a p r u e b a d e q u e él n o s a b a n d o n a á n u e s t r a m a l i c i a , y , e n 

e s l e r a s o , e l g r a n a s u n t o d e n u e s t r a s a l v a c i ó n e s t á m n y c o m p r o -

m e t i d o . 

A s i , l o r e p i t o , e s p o r q u e n o s o t r o s s u p l i c a m o s á D i o s m a l , ú p o r -

q u é l e p e d i m o s c o s a s q u e n o e s p r e c i s o p e d i r , q u e g e n e r a l m e n t e 

D i o s n o n o s a t i e n d e . P e r o n o t á d q u e d i g o generalmente. P o r q u e s u -

c e d e t a m b i é n q u e D i o s n o n o s a t i e n d e i n m e d i a t a m e n t e p o r l o m e -

n o s , c o m o v e m o s q u e lo h a c e c o n J a i r o , s í u q u e h a y a f a l t a n u e s -

t r a . P e r o e n t o n c e s , l e j o s d e i n q u i e t a r n o s y d e d e s a n i m a r n o s , a n t e s 

I . E t q u i d e s t , q u o d m u l l í s loc ís d ic i t S c r i p t u r a : Kí non inoocabimt, 

el nos exauiiam eos ? C e r t e m i s c r i c o r s ó m n i b u s i n v o c a n t i b u s se , ois i 

q u í d a m invocan te s n o n i p s u m i n v o c a n t ; de qu ibus d i c i l u r : Deum non 

invocaverunt. I n v o c a n t , s e d n o u D e u m . Invocas , qu i cqu id a m a s ; invo-

c a s , qu í cqu id ¡n l e v o c a s ; i n v o c a s , q u i c q u i d vis, u t ven ia t a d t e . P o r r o 

s i D e u m p r o p t e r e a iuvocas , ut v e n i a t ad t e p e c u n i a , u t v e n i a t a d le 

h s r e d i t a s , u t ven ia t ad l e s t ecu l a r i s d i g n i l a s , i l la i nvocas , q o t e v i s , ul 

v e n i a n t a d l e , sed D e u m libi a d j u t o r c m p o n i s c u p i d i t a t u m , n o n e x a u d í -

t » r e m d e s i d e r i o r u m , Deus b e n e , si d e t , quod vis . Quid s i m a l e v i s ? 

Nonne e r i t t i b i m a g i s n o n d a b o m i s e r i c o r s . ( S . AUGOST. in Ps. n x x v ) . 

b i en a l e g r é m o s n o s . E l r e t a r d o q u e p o n e e n a t e n d a m o s e s t á d e s t i -

n a d o , e n s u s d e s i g n i o s , á p e r f e c c i o n a r n u e s t r a s d i s p o s i c i o n e s , c o n 

el f i n d e q u e p u e d a d e s p a r r a m a r s o b r e n o s o t r o s , g r a c i a s t o d a v í a 

m á s a b u n d a n t e s y m a s p r e c i o s a s q u e l a s q u e l e p e d i m o s . E n t r e m o s , 

p u e s , e n e s t o s d e s i g n i o s , r e d o b l é m o s el f e r v o r , l a h u m i l d a d y l a 

c o n f i a n z a , y D i o s n o s d a r á p a r t i c i p a c i ó n e n los f a v o r e s d e s u é l e c -

c ion 

Conclus'on. — C ó m o e s p r e c i s o s u p l i c a r á D i o s , lo q u e e s n e c e -

s a r i o p e d i r , c j m o D i o s a t i e n d e l a o r a c í o n b i e n h e c h a , h é a q u í l o 

q u e v e m o s e n l a s u p l i c a d e J a i r o . S i q u e r e m o s s é r a t e n d i d o s , n o 

I . P e d i r á Dios de p a s a d a y q u e r e r al ¡ o s l a n t e s é r a t e n d i d ó , es fa l -

l a r l e al r e s p e t o ; e s o lv idar q u e él e s e l d u e ñ o de s u s dones y q u é t i ene 

d e r e c h o á e l e g i r el m o m e n t o de a c o r d a r l o s ; es de sconoce r la c scc lcnc ia 

de es tos m i s m o s dones , q u é va l en b i en la p e n a de sé r ped idos m u c h a s 

veces. P o r u l t i m o , es o l v i d a r que s e t r a t a de n u e s t r o s m á s c a r o s in t e -

r : s e s y q u e d e b e m o s p e r s e v e r a r e n la o rac ion : I o p o r q u é el p lazo de 

los benef ic ios de Dios nos hace a p r e c i a r m e j o r la g r a n d e z a : Non vult 

Deus tona sva nimia inveniendi facüitate vilescere. Euseb . E m i s s . h o m . 

3 ; 2®. p o r q u é e s e s e n c i a l , p a r a n u e s l r a s a l v a c i ó n , el h a b i t u a r n o s á l a 

vida d e o r a c í o a . E s t a e s n u e s t r o a l i m e n l o e s p i r i t u a l , y el a l m a n o 

puede y á c e s a r de r e z a r c o a f r e c u e n c i a c ó m o el c u e r p o de c o m e r , d e 

o t ro m o d o , d e s f a l l e c e y m u e r e : Aruit cor meum, quia oblilus sum come-

tiere panem meum. P s . ci, o. Es n u e s t r a a r m a d u r a e n las t e n t a c i o n e s y 

en l a s p r u e b a s ; e s p a r a v e n c e r á n u e s l r o s e n e m i g o s , c ó m o l a e s p a d a d e 

oro d a d a de l cielo á J u d a s Macchabeo : Accipe sanclum ijíadium, mumis 

i Deo inquo dejicies adversarios populi mei, Israel. I I Macch . xv , 1 6 ; s i l a 

d e j a m o s , s e r é m o s venc idos . Es l a e s c a l e r a m i s t e r i o s a de Jacob , p o r l a 

cnál los ange l e s s u b e n a l cielo p a r a l l evar n u e s t r a s p e t i c i o n e s , y b a j a n 

pa ra t r a e r n o s los d o n e s d e Dios . E s l a l lave de l a s g r a c i a s ; a b a n d o n a r l a , 

es r e n u n c i a r á l a a s i s t e n c i a de Dios y c o n d e n a r d o s á la i m p o t e n c i a de 

vencer n u e s t r a s pa s iones y t r i u n f a r de n u e s t r a s m i s e r i a s . E s el m e d i o 

de c o n s e r v a r en n o s o t r o s l a fé , la e s p e r a n z a y la c a r i d a d , los p e n s a -

m i e n l o s de l cielo y de l a v ida f u t u r a , el a m o r á n u e s t r o s d e b e r e s y e l 

valor p a r a c u m p l i r l o s ; l á n c i e r t a es l a p a l a b r a de l S e ñ o r : II faxd tou-

jours pricr et ne jamais cesstr. L u c . x v n , \ . ( H a m o n , Medi t . M a r t e s de 

las r o g a t i v a s , 2 ° p) . 



í 2 6 v i c e s i m o t e r c e r d o m i n g o d e s p u e s iif. p e n t e c o s t e s , 

p i d a m o s á D i o s m i í s q u e c o s a s q u e p u e d e c o n c e d e r n o s y p i d a m o -

s e l a s d e la p l a ñ e r a q u e c o n v i e n e . P e d i r á D i o s l íe o t r a m a n e r a e s 

lo m i s m o q u e n o h a c e r l o . P e r o s u p l i c a n d o b i e n , e s t é r a o s s e g u r o s 

d e q u e D i o s n o s a t e n d e r á , l i s t e e s s u m á s a r d i e n t e d e s é o . P e r o 

a d e m a s , él s e h á f o r m a l m e n t e o b l i g a d o : P e d i d , n o s h a d i c h o , y se 

os dará P i d á m o s , p u e s , c o m o J a i r o , y s e r e m o s a t e n d i d o s c o m o 

é l . A s i s é a . 

V I G E S I M O T E R C E R D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

SEGUNDA INSTRUCCION, 

v i r l u d e « d e l a e n T c i - u i a d e h r m o r r a R l a . 

1. Su l¿. — II. Su h u m i l d a d . III. Su va lo r . 

I . o s s a n t o s p a d r e s , e n s u s i n s t r u c c i o n e s s o b r e e l E v a n g e l i o d e 

e s t e d i a , h a b l a n c o n a d m i r a c i ó n d e l a m u j e r e n f e r m a c u y a c u r a -

c i ó n s e h á r e f e r i d o . N o a g o t a n l o s é l o g i o s s o b r e l a s v i r t u d e s q u e 

o s t e n t a e n s u c o n d u c t a e n e s t a c i r c u n s t a n c i a , y l a s p r o p o n e n c o m o 

m o d e l o s á t o d o s l o s q u e , e n f e r m o s e n s u a l m a p o r e l p e c a d o , d e -

s e a n s i n c e r a m e n t e o b t e n e r t a m b i é n d e l d i v i n o M e d i c o s i c u r a c i ó n . 

C o m o t o d o s n o s o t r o s e s t a m o s m á s ó m e n o s e n f e r m o s d e l a m i s m a 

e n f e r m e d a d , h a y , p u e s , i n t e r é s p a r a t o d o s e n c o n o c e r l a s v i r t u d e s 

d e l a e n f e r m a e v a n g é l i c a . E s p o r e s t o q u e v á m o s á e s t u d i a r l a s e n 

c o n j u n t o e s t a m a ñ a n a , d e t e n i e n d o n o s á c o n s i d e r a r p r i n c i p a l m e n t e 

s u f é , s u h u m i l d a d y s u v a l o r 

1. M a t . vu , 7 . 

2 . Eme mulier qux sangulnis /luxum patiebatur. SaDa t io l n e m o r r h o i s s a ; 

p l u r i m a d o c u m e n t a c o a t i n e t , q u a ; a d t r i a e a p i t a r e d u c i i w s s u n t : 1» q u ¡ c 

el q u a n t a s i t h u j u s m u l i e r i s i u l i r m i t a s ; 2 a q u o i n o d o C h r i s t u m l a n g e n d o 

s a n e t u r ; 3» q u o m o d o d u m l a t c t , a C h r i s l o m a n i f c s t e t u r . I. Q u a n t a i n f i r -

i n i t a s . Mul i e r i s m i s e r i a m h i s v e r b i s e x p o n i t M a r c u s : E r a t in p r o p a l a 

I . — -Vii f i . — A l g u n a s p a l a b r a s , d e s d e l u o g o , s o b r e lo q u e e r a 

e s t à m u j e r . E l E v a n g e l i o n o n o s d i c e n a d a ; p e r o c r e é s e c o m u n -

sanguinis, — annis duodeeim, — el fuerat multa perpessa a eompluribus 

media's, - el erogaverat omnia sua, — nec quidquam profeceral, »ed 

magis deterius habebat. 1° Ha h u m a n a m i s e r i a , q u x n o b i s a d i v i n a P r o -

v iden t i a s e m p e r d i s p o n i t u r , ut a l e r r e n i s s e g r e g a l i , ad I l e u m a c e u d e s -

tia b o n a d e i l u c a m i i r . D i o e D i m p e r m i t t e n t c , i o f i r m a m u l i e r n u l l u m a 

l e r r e n i s m e d i c i s s o l a r a e n a c c e p i , u t ad m e d i c u m c c e l e s l e m , q u i ve! in-

c u r a b i l e s a n i m i c o r p o r i s q u e m o r b o s s a n a r e p o l e s l , a c c e d c r e t . . . 2o E n 

a n i m a : n o s t r a ; m i s e r i a a l q u e i n l i r m i t a s , v u l n e r e i u l e r n o h u j u s m u l i e r i s , 

l l uxuque s a n g u i n i s i n d e m a n a n l i s figurata. I n l i r m i t a s e n i m n o s t r a s p i -

r i lua l i s , i n v u l n e r e i n f e r n o c o o e u p i s c e u l i i e e s t s i l a , u n d e i m p u r a p a s -

s ionimi p r o l l u v i a e m a n a n t : a m o r i s p r o p r i i , s u p e r b i » i ra ; , l i b id in i s , e i e . ; 

q u o r u m t a n t u s e s t i m p e t u s , u t n u l l a vi h u m a n a , s e d s d a Ilei m a r n i c o b i -

ber i p o s s i l . . . P a s s i o o c s p r a v i e sun t m o r b u s h u m a n a ; s o c l e t a t i s , e t p r i n -

c ip imi o m n i u m p e r t u r b a t i o n u m e t c a l a m i t a t i m i , t u r n r e i p u b l i c a ! , t u m 

f a m i l i a r u m ; n e c m e d e l a m , n is i in s u n i m o m e d i c o I t h r i s t o , e j u s q u e 

s a n c l a ; r c l i g i o n i s o b s e r v a n l i a , h a b e r e p o s s u u t . Pa s s ioDes p r a v a ; s u n t 

m o r b u s q u o q u e u n i u s c u j u s q u e l i o m i n i s , e t o r i g o o m n i u m m a l o r u m e j u s . . . 

q u a s s i q u i s e x p l e r e v o l u e r i t , non sic s a n a b i t , s e d v e h e m e n l i u s e x c i t a b l t , 

donee r e m e d i u m p e t a l a D o m i n o d i c e n t e : Venite ad me omnes, qui la-

teralis et onerati estis, el ego refieiam vos. .Mattli. xi, 2 8 . . . 3« K a d e m lue-

m o r r h o i s s i e i o l l n n i l a t e i n v e t e r a t a , t a n q u a m i m a g i n e e x h i b e l i i r m i s e r i a 

a n i m e , d i u t u r n a c o n s u e t u d i n e v i t i i s d e d i l t e , e t p e c c a l a p e c c a t i s a d d e n -

t i s . — l b - Q u o m o d o h x m o r r h o i s s a s a u a t u r ? Quumaudissel de J E S U , venit 

in turba retro, et tetigit vestimentum ejus; dicebat enim : Quia si vel vesti -

menlum ejus tetigero salva ero 1« M u l i e r e x e m p l u m p r i e b e t d u p l e x : I ) 

i n s ign i s lidei a c fiducia. N a m e t s i e x p e r i e u l i a d i d i c i s s e t i n f i r u n t a t e m 

S i a m e s s e i u c u r a b i l c i n , a t i d i e n d o t a m e n C h r i s t i m i r a c u l a , c r e d i d i t s e a b 

eo posse s a n a r i ; et q u i d e m solo v e s t i u m e j u s c o n l a c t u . — E x e m p l u m 

2) i n s i g n i s h u m i l i t a t i s a c r e v e r e n t i a ! : n a n i i a d i g n a m se j u d l c a n u s Do-

m i n i c o n s p e c t u , a t e r g o a c c e s s i t , u t i n f u n a m ves l i s e j u s l i m b r i a m t a u -

g e r e t . — Q u o d e x e m p l u m i m i t a r i n o s p o s s u m u s a e d e b e m u s : m u l l i n i o -

d i s e n i m D o i u i n i i m t a n g i m u s , d u m m o d o p e r fidem v i v a u i , q u a s i m a n u m 

a d e u m e x t c n d a m u s . . . 2° Moduin a d u m b r a t , q u o s a c r a m c o m m u u i o n e i n 

r e c i p e r e d e b e a m u s . — I j S i c a t i n f i r m a m u l i e r , i t a n o s a c c e d e r e d e b e m u s 

c u m viva fide e t fiducia : c r e d e n d o n o s v e r e in s a c r a m e n t o t a n g e r e 



p i d a m o s á D i o s m á s q u e c o s a s q u e p u e d e c o n c e d e r n o s y p i d a m o -

s e l a s d e la m a n e r a q u e c o n v i e n e . P e d i r á D i o s d e o t r a m a n e r a e s 

lo m i s m o q u e n o h a c e r l o . P e r o s u p l i c a n d o b i e n , e s t é r a o s s e g u r o s 

d e q u e D i o s n o s a t e n d e r á , l i s t e e s s u m á s a r d i e n t e d e s e o . P e r o 

a d e m a s , él s e h á f o r m a l m e n t e o b l i g a d o : Pedid, n o s h a d i c h o , y se 

os dará P i d á m o s , p u e s , c o m o J a i r o , y s e r e m o s a t e n d i d o s c o m o 

é l . A s i s e a . 

V I G E S I M O T E R C E R D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

SEGUNDA INSTRUCCION, 

v i r l u d e « d e l a i M t r c r u i a d e h r m o r r a R l a . 

I. Su l¿. — II. Su h u m i l d a d . III. Su va lo r . 

I . o s s a n t o s p a d r e s , e n s u s i n s t r u c c i o n e s s o b r e e l E v a n g e l i o d e 

e s t e d í a , h a b l a n c o n a d m i r a c i ó n d e l a m u j e r e n f e r m a c u y a c u r a -

c i ó n s e h á r e f e r i d o . N o a g o t a n l o s e l o g i o s s o b r e l a s v i r t u d e s q u e 

o s t e n t a e n s u c o n d u c t a e n e s t a c i r c u n s t a n c i a , y l a s p r o p o n e n c o m o 

m o d e l o s á t o d o s l o s q u e , e n f e r m o s e n s u a l m a p o r e l p e c a d o , d e -

s e a n s i n c e r a m e n t e o b t e n e r t a m b i é n d e l d i v i n o M e d i c o s a c u r a c i ó n . 

C o m o t o d o s n o s o t r o s e s t a m o s m á s ó m e n o s e n f e r m o s d e l a m i s m a 

e n f e r m e d a d , h a y , p u e s , i n t e r é s p a r a t o d o s e n c o n o c e r l a s v i r t u d e s 

d e l a e n f e r m a e v a n g é l i c a . E s p o r e s t o q u e v á m o s á e s t u d i a r l a s e n 

c o n j u n t o e s t a m a ñ a n a , d e t e n i é n d o n o s á c o n s i d e r a r p r i n c i p a l m e n t e 

s u f é , s u h u m i l d a d y s u v a l o r 

1 . H a t . v i l , 7 . 

2 . Eme mulier qux sanguinis /luxum patiebatur. SaDa t io h a m o r r h o i s s a 

p l u r i m a d o c u m e n t a c o u t i n e t , q u a j a d t r i a e a p i t a r e d u c i [ w s s u n t : lo q u a 

el q u a n t a s i l h u j u s m u l i e r i s i u l i r m i t a s ; 2 a q u o i n o d o C h r i s l u m l a n g e n d o 

s a n e l u r ; 3« q u o m o d o d u m i a t e t , a C h r i s l o m a n i f c s t e l u r . I. Q u a n t a i n f i r -

i n i t a s . Mul i e r i s m i s e r i a m h is v e r b i s e x p o n i l M a r c u s : Erat in p ro / t an to 

I. — Su f i . — A l g u n a s p a l a b r a s , d e s d e l u o g o , s o b r e lo q u e e r a 

e s t à m u j e r . E l E v a n g e l i o n o n o s d i c e n a d a ; p e r o c r e é s e c o m u n -

sanguinis, — annis duodeeim, — el fuerat multa perpessa a eompluribus 

media's, - el erogaverat omnia sua, — ne e quidquam profeeeral, sed 

magis deterius Inbebat. 1° Kn h a m a n a m i s e r i a , q u a n o b i s a d i v i n a P r o -

v ideo t i a s e m p e r d i s p o n i t u r , u l a l e r r e n i s s e g r e g a l i , ad I l e u m a c c e l e s -

ti a b o n a d e d u c a m u r . D i o e o i m p e r m i t t e o l e , i o l i r m a m u l i e r n u l l u m a 

t e r r e n i s m e d i c i s s o l a r a e n a c c e p i , u t ad m e d i c u m c c e l e s l e m , q u i ve! in-

c u r a b i l e s a n i m i c o r p o r i s q u e raorhos s a n a r e p o t e s t , a c c e d e r c i . . . 2o E n 

a n i m a : n o s t r a ; m i s e r i a a l q u e i n l i r m i t a s , v u l n e r e i n t e r n o h u j u s m u l i e r i s , 

l l uxuque s a n g u i n i s i n d e m a n a n t i s figurata. I n l i r m i t a s e n i m n o s t r a s p i -

r i iua l i s , i n v u l n e r e i n t e r n o c o n c u p i s e e u t i i e e s t s i l a , u n d e i m p u r a p a s -

s ion ine p r o l l u v i a e m a n a n t i a m o r i s p r ò p r i i , s u p e r b i a i n e , l i b id in i s , e t c . ; 

q u o r u m t a n t u s e s t i m p e t u s , u t n u l l a vi h u m a n a , s e d s a l a Ilei raauu c o b i -

ber i p o s s i l . . . P a s s i o n c s p r a v a s u n l m o r b u s h u m a n a s o c i e l a l i s , e t p r i n -

c i p u m o m n i u m p e r t u r b a t i o u u m e t c a l a r a i t a t u m , t u m r e i p u b l i c i e , t u m 

f a m i l i a r u m ; n e e m e d e l a m , n is i in s o m m o m e d i c o l l b r i s l o , e j u s q u e 

s a n c l a r c l i g i o n i s o b s e r v a n l i a , h a b e r e p o s s u u t . Pa s s ioDes p r a v a ; s u n t 

m o r b u s q u o q u e u n i u s c u j u s q u e h o r a i n i s , e t o r i g o o m n i u m m a l o r u m e j u s . . . 

q u a s s i q u i s e x p l e r e v o l u e r i t , non sic s a n a b i t , s e d v e h e m e n l i u s e x c i t a b l t , 

donee r e m e d i u m p e t a l a D o m i n o d i c e n t e : Venite ad me omnes, qui la-

teralis et onerati estis, el ego reficiam vos. M a t l h . xi, 2 8 . . . 3 " K a d e m lue-

m o r r h o i s s a i n l i n n i l a t e i n v e t e r a t a , t a n q u a m i m a g i n e e x h i b e l u r m i s e r i a 

a n i m i', d i u l u r n a c o n s u e t u d i n e v i l i i s d e d i u e , e t p e c c a l a p e c c a l i s a d d e n -

t i s . — I I . Q u o m o d o h i e i n o r r h o i s s a s a u a l u r ? Quumaudissel de J E S C , venit 

in turba retro, et tetigit vestimentum ejus; dicebat enim : Quia si vel vesti -

menlum ejus tetigero salta ero 1« M u l i e r e x e m p l u r a p r a b e t d u p l e x : I ) 

i n s ign i s lidei a c f i d u c i a . X a m e l s i e x p e r i e u l i a d i d i c i s s e t i n f i r u n l a t c m 

S i a m e s s e i u c u r a b i l c m , a u d i e n d o t a m e n C h r i s t i m i r a c u l a , c r e d i d i i s e a b 

eo posse s a n a r i ; et q u i d e i n solo v e s l i u m e j u s c o n l a c t u . — E x e m p l u m 

2) i n s i g n i s h u i n i l i t a l i s a c r e v e r e u t i a : nana i a d i g n a m se j u d i c a n u s Do-

m i n i c o n s p e c t u , a l e r g o a c c e s s i t , u l i n f i i n a r a ves l i s e j u s l i n a b r i a m t a u -

g e r e l . — (.luod e x e r a p l u m i m i t a r i n o s p o s s u m u s a e d e b e m u s : m u l l i m o -

d is e n i m D o i u i n u r a t a n g i m u s , d u r n m o d o p e r f i d e m v i v a r a , q u a s i m a u u m 

a d e u r n e x l c n d a m u s . . . 2° Moduin a d u m b r a t , q u o s a c r a m c o m i n u u i o n e m 

ree ipe re d e b e a m u s . — l ) S i c u t i n f i r m a m u l i e r , i l a n o s a c c e d e r e d e b e m u s 

c u m viva l i de e t f iduc ia : c r e d e n d o n o s v e r e in s a c r a m e n t o t a n g e r e 



m e n t e , s e g n n l a t r a d i t i o n , q u e e r a n n a S e n o r a r i c a y d e c l a s e q u e 

v i v i a e n P a n « a d e s , 6 G e s i r e a d ? F i l i p e s , c i u d a d s i t a a d i e n l r e l o s m a -

J E S U M , e t hoc c o n t a c t u v i r l u t c m e j u s v iv i f i cam r e c i p e r e . — P r o p l e r c a 

e n i m C b r i s t u s a p u d n o s , ve s t e i l ia s a c r a m e n t a l i u m s p e c i e r u m c o n l e c t u s 

m a n e r e v o l u i t , u l e u m i n S . C o m m u o i o n c l a n g e n t e s , a fluxu v i t i o r u m 

n o s t r o r u m l i b e r e m u s . E t p r o p t e r e a f o r t e in f o r m a p a n i s s e s e cons t i l u i l , 

u t c u m c o m e d e r e t u r a c o m m u n i c a n t ! , i p se t a n g e r e t l i n g u a m e j u s , gut-

t u r , p e c t u s , e t c . ; a t q u e h o c c o n t a c t u o b m u r m u r a l ¡ones , g u l a m , c o r d i s q u e 

c o g i t a t i o n e s e t a f f e c t u s , n e m p e i r a c u n d k c , s u p e r b i f e , e t c . , s a n a r e t . — 2) 

S i c u t i l i a m u l i e r a c c e d e r c d e b e m u s c u m h u i n i l i t a t e ac r e v e r e n t i a s u r n r a a : 

p r ® o c u l i s h a b e n l e s , b i n e n o s t r a m m i s e r i a m e t i n d i g n i l a t e m , e t inde 

s u m m a m m i s e r i c o r d i s s i m i D o m i n i m a j e s t a t e m e l s a n c l i t a t e m . . . 3° Mu-

l ier D o m i n i v e s t u m t a n g e n d o , . a l ios m o d o s a d u m b r a t q u i b u s C h r i s t u m , 

e j u s q u e v e s t i m e n t a t a n g e r e p o s s u m u s a c d e b e m u s . E t e n i m — 1) Cbr i s -

t u s n o b i s c u m es t in E c d e s i a s u a , i , e . in p a s l o r i b u s e t s u p e r i o r i b u s , p e r 

q u o s g u b e r n a t n o s ac d o c e l ; — n o b i s c u m es t in fidelibus o m n i b u s , p n e -

s e r t i m p a u p e r i b u s , p e r quos obsequ ia n o s t r a , e l e e m o s y n a s , e t c . , r e c i -

p i a l ; — n o b i s c u m es t i n o m n i loco p e r s u a m d i v i n i l a t e m , u t n o s t r a s 

p r e c e s a u d i a l : q u a r e e u r n s i c p r a s e n t e m m u l t i m o d i s a t t i n g e r e p o s s u -

m u s . — Ad hoc a u t e m r c q u i r i l u r , u l fide v iva c u m a g n o s c a m u s j de inde , 

u t a d e u m e f l i c a c i t e r , r e r n o t a i m p c d i m e n l o r u m l u r b a a c c e d a m u s ; n o s -

q u e h u m i l i l e r ad o r a m v e s t i m e n l i e j u s i n c l i n e m u s . At v e s t i m e u l u m 

i l l u d q u o d n a m e s t ? —2) V c s l i i n e n t u m C h r i s t i e s t id o m n e , q u o d in Ec-

c l e s i a v i s ib i l i l e r a p p a r e l , vc l q u o d ad C h r i s t u m a l i q u o m o d o r e f e r t u r . 

Kccles ia e n i m e s t c o r p u s C h r i s t i m y s l i c u m , q u o d h i e r a r c h i a , d i s c i p l i n a , 

s a n r t i t a t e et v i r t u t i b u s fidelium, l e m p l i s , s a c r a m e n t is , l o to i jue c u l t u c a -

t h o l i c o , v e l u t i r e g a l i v e s t e i n d u i t u r : q u e m s p i r i t u a l e m v e s l e m u l c u m -

q a s p a r t i c i p a t i o n e n o s t r a t a n g e n d o , v c r e s a l v i t i c a m e s s e a n i m ® nos t r se 

e x p e r i m u r . — i l l . O u o m o d o m u l i e r l a t e n s a C h r i s t o m a n i f e s t a t u r ? Aif 

J E S C S : Qrris est. qui m* teligit ?... teligit me aliquis; nam ego novi virtu-

t m de me exits?. Vidrns aulem mulier quia non latuit, tremens venit, el 

pvcidit ante pedes ejus. — C h r i s l u s D o m i n u s , q u i a l i a s m i r a c u l a s u a 

o c ~ u l t a b a t e t t a c e r i i n a n d a b a t , a d h u m i l i t a t i s e x e m p l u m ; b a n c o c c u l t a m 

s a n a t i o n e m m a n i f e s t a r i vo lu i t , a d u t i l i t a t e m m u l i e r i s n o s t r a m q u e e r u -

d . l i o n e m . N i m i r u m , 1oUt m u l i e r i s i g n o r a n l i a m c u r a r c t , q n i c x i s l i m a -

b a t , s e C h r i s t u m l a n g e r e p o s s e q u i n a b ipso a d v e r l e r e l u r ; — u t q u e nos 

m . i i l l i g a m u s , C h r i s t u m sc i r e eos o m n e s qui i p s u m t a n g u n t , s ive in E n -

n a n t i a l e s d e l J o r d a n ; y q u e f u é e l l a q u i é n , m á s t a r d e , e n j u g ó c o n 

u n l i e n z o , q u e c o n s e r v ó l a s e ñ a l , e l r o s t r o d e J e s ú s s u b i e n d o a l C a l -

v a r i o . S e l l a m a b a B e r e n i c í a , y d e s p u e s s e l a d i ó , s i n s a b e r s e p o r q u é , 

el n o m b r e d e V e r o n i c a 

c h a r i s l i a , s ive a l i t e r , q u a n t u m v i s id f a c i a n t occu l t e ; — e u m q u e v i d e r e 

r eve ren t j a m , d e v o t i o n e m , ve l e c o n t r a i n d i g n i l a t e m a c c i d e n t i u m ; — 

e a q u e o m n i a suo t e m p o r e e s s e m a n i f e s t a t u r u m . . . — 2o U l m u l i e r i s p u -

d o r e m , in q u o a l i a i m p e r f e c t i o e r a l , c u r a r e l . Non e n i m a u d e b a t lili i n -

t i r m i t a t e m s u a m m a u i f e s t a r e , n e p r o p t e r e a u t i m m u n d a d e s p i c e r e t u r ; 

q u a r e . ut h o c p u d o r e d e p o s i t o , m a g i s i n h u r n i l i t a t e el su i c o n l e m p t u 

p ro í ice re t , e f fec i t C h r i s l u s u t i p s a m e l s e m a n i f e s t a r e t c o r a m omni po-

pulo: s i c d o c e n s n o s , p e c c a t a e t m i s e r i a s n o s t r a s h u m i l i l e r , ubi c i r c u m -

s tan t i a l id p o s t u l a v c r i u l , c o n f i t e r i ; e t p u d o r e m , h o m i n u m q u e c o n l e m p -

l u m , c u m C h r i s t o e a d e r n p a s s o , lil>entef p a l i . Est enim confusio adducens 

peccatum, et est confusio adducens gloriam el gratiam. E c c l i . i v , 2 3 . . . 3O 

Ut d i s c a m u s q u a t u m s i t d i s c r i m e n , i n t e r e o s , q u i C h r i s t u m e j u s q u e 

s a c r a m e n t a e t r e s a l i a s s a c r a s , c u m h u r n i l i t a t e , r e v e r e n t i a a t q u e d e v o -

t ione t a n g u n t ; e t eos , q u i e a d e m a b s q u e h i s c i r c u m s t a n l i i s c o n t i n g u i ^ t . 

P r i o r e s g r a t i a s u a e t doQis a s e p r o d e u n t i b u s D o m i n u s d i l a t ; p o s t e r i o -

r e s , q u i , u t i l l a c o m p r i m e n t i u m t u r b a , e u m t a n g e n d o c o n t r i s t a n t e t 

o f f endun t , i n a n e s r e í i n q u i t ; q u a l i s e s t e o r u m m u l t i t u d o , q u i s i n e s p i r i t u a d 

s a c r a m e o m m u n i o n e m a c c e d u u l . De h i s n e q u a q u a m l o q u i t u r e u m d i c i t : 

Tetigitme aliquis. A t t e n d e n d u m e r g o q u a r a t i o n e D o r a i n u m h u n c t a n g a m u s 

et r e c i p i a m u s , n e o f f e n d e n d o a c a f l l i g e n d o e u m iu m o r b u m vel i u o r t e m 

c o n v e r t a m u s i l l u d , q u o d a d s a n i t a l e m v i t a m q u e d e s t i n a t u m e s t . . . 4o U t 

d i s c a m u s q u a n t a s i t C h r i s t i m i s e r i c o r d i a e t v i r t u s in ¡Has a u i m a s , q u ® 

sicut o p o r t e t e u m a l t i u g e r e n o r u n t . H s c t a m e n d i v i n a v i r t u s e o u l t e r io r 

p ro f lu i l , q u o d i g n i u s D o m i n u m l a n g i m u s ; c o n s i s t i t q u e i n p r e t i o s i s s i m i s 

g r a t i i s : i n c h a r i t a t e , o b e d i e n l i a , p a l i e n t i a , ó r a t i o n e , d e v o t i o n e , c f f i t e r i s -

que v i r t u t i b u s a c S p i r i t u s S a n c t i d o n i s ( S C H O U P P E , Evang. iUustr. d o m . 

23. pos t . P e n t c c . ) . — 

1. Mul ie r p ro t luv io s a n g u i n i s a f l l i c t a ex C a j s a r e a e r a t , q u ® P h i l i p p i 

d i c t a e s t . P r o h u j u s m u l i e r i s d o m u s f o r i b u s b a s i s q u í d a m in loco e d i -

to co l loca t a m o n s t r a t u r ; i n q u a m u l i e r i s i p s iu s g e n i b u s p rovo lu l a ; p a l -

m a s q u e s u p p l i c i l e r t e n d e n t i s i m a g o » r e v i d e t u r e x p r e s s a . A d s t a t v e r o 

a l ia tere e l i a m f u s a s t a t u a h a b i l u v i r i s t o l a c o m p t e c i r c u m d a t i , d e x t r a m 

m u l i e r i p o r r i g e n t i s . H u j u s a d p e d e m s t a t u s e b a s i h e r b a q u e e d a m n o v a 



A s i e s q u e l a fó d e e s t a m u j e r s e m a n i f i e s t a c o n b r i l l o p r i n c i p a l -

m e n t e e n d o s c o s a s . 

S e v é , e n p r i m e r l u g a r , e n q u e n u e s t r a e n f e r m a n o t u v i e s e n e c e -

s i d a d p a r a c r e é r e n J e s u c r i s t o , d e s é r t e s t i g o d e l o s m i l a g r o s q u e 

él h a c i a . Hila hab'Xi solamente oído hablar de ellos n o s d i c e el 

E v a n g e l i s t a s a n M a r c o s ; y h a b i é n d o s e a s e g u r a d o d e l a v e r d a d d e 

l o s r e í a l o s q u e s e l e h a b l a n h e c h o , y á c o m p a r á n d o l o s e n t r e s í , v á 

c o m p r o b a n d o l a h o n r a d e z d e l o s n a r r a d o r e s , e l l a u o c o n s e r v ó d u d a 

s o b r e e l p i d e r d i v i n o d e • l e s u s y s o b r e t o d a s l a s c m s e c u e n c i a s q u e 

p o d í a n d e s p r e n d e r s e , E s e n t o n c e s c u a n d o s e p u s o e n c a m í n > p a r a 

i r á e n c o n t r a á J e s ú s , v i a j e q u e s e g u r a m e n t e u o h u b i e r a e m p r e n -

d i d o , s i b r e t o d i e n el e s t a d o d e d e b i l i d a d en q u e s e e n c o n t r a b a , 

d e s p u é s d e d o c e a ñ o s d e s e m e j a n t e e n f e r m e d a d , s i e l l a n o h u b í é s e 

t e n i d o l a firme e s p e r a n z a d e v o l v e r c u r a d a . 

H a g a m o s a q u í u n a p r i m e r a d e t e n c i ó n s o b r e n o s a l r o s m i s m o s , 

o N u e s t r a f é , d i o • m u y b i e n u n s a b i o c a r d e n a l , t i e n e l o s m i s m o s 

s p e c i e n a s c i l u r , q u a e x a r e s c e r e s o l e t u s q u e a d s lo l a ! s ive v e s t í s ¡ e r e * 

í l l ius i m a g i n í s fiinbriam. O u a m c u m c r e s c e n s h e r b a c o n t i g e r i t , v i r e s 

i u d e ad d e p c l l e n d o s o m n e s m o r b o s l a n g u o r e s q u o a c q u i r i t : i l a u l , q u a -

c u m q u e f u e r i t i n l i r m i l a s i l l a c o r p o r i s , h a u s t u e x i g u o m a d e r a c l í s a l u l a -

r i s g r a m i n í s d e p e l l a l u r , n i h i l o m n i n o v i r i u m g c r e u s , s i a n t e q j a m a r e s 

f i m b r i a e x t r e m i t a t e m c r e s c e n d o c o n t i g e r i l , d c c e r p a l u r . H a n c s l a l u a m 

ad s i m i l i t u d i n e m v u l t u s J E S U f o r m a l a m I r a d e h a u l , q u a p e r m a n s i t ad 

n o s l r a u s q u e t é m p o r a , u t ips i o c u l i s n o s l r i s m s p e x i m U s (EUSEB. c p i s -

c o p . C a s a r . Ilist. eecl. l i b . v m , c . l i ) . — C u m c o g n o v i s s e t J u l i a n u s 

A p o s t a t a in C a s a r c a P h i l i p p i c i v i l a l e P h e n i c i a , q u a m l ' a u e a d e m vo-

c a n l , i n s i g n e C h r i s t i s í m u l a c r u m , q u o d m u l i e r i l la s a n g u i n i s p r o l l u v i o 

l i b é r a l a c o n s t i t u e r a t , eo d e p o s i l o , s u u m ib í s t a t u a m c o l l o c a v i t . y u a 

v i o l e n t o ígne d e c o d o c a d e n t e c i r c a e j u s p e c l u s d iv i s a e s l , e t c a p u t e u m 

v e r t i c e u n a p a r t e d e j e c t u m a l q u e in t é r r a i i x u m , r e l i q u a v e r o p a r s h a e i 

l e n u s s u p e r f u i l , e t f u l m i u i s i n d i c í u m r e s e r v a v i t . S l a l u a m v e r o C h r i s t -

t u n e q u í d a m p a g a n i t r á b e n l e s c o n l ' r e g e r u u t ; c h r i s l í a u i p o s t e a coll í -

g e n l c s in e c c l e s i a m r e c o n d i d e r u n t (SOZOMEN. Ilistor. tripart. l ib . vi , 

c . i l ) . 

I . M a r e . v , 2 7 . 

m o t i v o s q u e l a d e e s t a m u j e r , p é r o t i e n e l a m i s m a v i v a c i d a d ? N o 

h é m o s s i d o t e s t i g o s d e l o s m i l a g r o s d e l R e d e n t o r ; p e r o l o s t e s t i -

m o n i o - d e s u s a p o s t e l e s , c o n f i r m a d o s p o r el v o t o d e l a i n c r é d u l i l a d 

d e e n t o n c e s , h e c h o s m á s ¡ n e g a b l e s t o d a v í a p o r s u s é x i t o s , t r a s m i -

t i d o s h a s t a n o s o t r o s p o r el c o n s e n t i m i e n t o u n á n i m e d e d i e z y o c h o 

s i g l o s , n o s o n t á n p o d e r o s o s c ó m o l o s i n f o r m e s q u e h a n d e t e r m i -

n a d o l a c r e e n c i a d e e s t a m u j e r ? P o r q u é , p u e s , a p o y a d a e n t á l r s 

f u n d a m e n t o s , n u e s t r a f é e s t á n d é b i l ? P o r q u é , s i l a t e n e m o s v e n a -

d e r a m e n t e , l a p e d i m o s c o n t i n u a m e n t e p o r n u e s t r a s O b r a s ? P o r q u é 

n o n o s i n s p i r a l a c o n f i a n z a d o i r á l o s p i e s d e l d i v i n o S a l v a d o r , á 

p e d i r l e l a c u r a c i ó n d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s c u á l e s n u e s t r a a l n a a 

e s t á a b r u m a d a ? S i la e n f e r m a d e n u e s t r o E v a n g e l i o s e h u b i é r a 

c o n t e n t a d o , c ó m o n o s o ' r o s , c o n c r e é r e s p e c u l a t i v a m e n t e , s i e l l a u o 

h u b i é r a o b r a d o c o n f o r m e á s u c r e e n c i a , s í n o h u b i é r a ¡do á e n c o n -

t r a r á J e s u c r i s t o , h a b r í a m u e r t o a l c a b o d e p o c o t i e m p o e n s u a f l i c -

t i v a e n f e r m e d a d . Y e s lo q u e n o s s u c e d e r á , y lo q u e n o s s e r á t a m -

b i é n m á s f u n e s t o , p u e s t o q u e n u e s t r o s m a l e s n o s c o n d u c e n á u n a 

m u e r t e m u y d e s g r a c i a d a , s í r.o v á m o s c o n l a m i s m a c o n f i a n z a h a -

c i a el M e d i c o b i e n h e c h o r q u e s o l o p u e d e c u r a r n o s 1 » . 

L a s e g u n d a c o s a e n q u e s e m a n i f i e s t a c o a b r i l l o l a f é d e l a e n -

f e r m a d e n u e s l r o E v a n g e l i o , e s q u e e l l a n o c r e y ó s o l a m e n t e q u e 

J e s u c r i s t o p u d i e s e h a c e r m i l a g r o s c o r p o r a l e s ; » c r e y ó q u e c o n o c í a 

él l o s s e c r e t o s d e l c o r a z o n , s i n q u e s e l e s m a n i f e s t a s e a l e s t e r t o r , 

y q u e a t e n d í a á l o s d e s e o s l o s m á s o c u l t o s ; q u e p o d i a , e n u n m o -

m e n t o y p o r u n s o l o a c t o d e s u v o l u n t a d , c u r a r l o s e n f e r m o s i n c u -

r a b l e s , y r e s t a b l e c e r l a n a t u r a l e z a d e s t r u i d a y a r r u i n a d a , y p o r 

c o n s i g u i e n t e , q u e é r a D i o s , q u e s o l o c o n o c e t o d o , q u e p u e d e tocto y 

t o d o lo r e p a r a . E s l o q u e c o n t i e n e n l a s p a l a b r a s q u e s e d e c í a e l l a : 

Si yo puedo solamente tocar la eslremiiad de su vestido, seré curada; 

p o r q u e e l l a n o c r e é q u e J e s u c r i s t o d e b i e s e c u r a r l a s i n s a b e r l o ó s i n 

q u e r e r l o , a s i c o m o u n a c a u s a n a t u r a l q u e o b r a y q u e p r o d u c e s u 

" f e c t o n e c e s a r i a m e n t e , c ó m o e l f u e g o q u e q u e m a , y q u e n o t i e n e n i 

1. La Luz. Explic. de los Evangelios, 2 3 d o m i n g o d e s p u é s d e P e n t e -

cos tés . 



e n t e n d i m i e n t o n i v o l u n t a d . P u e s n o e s , d i c e S a n J u a n C r i s i s t o r a o 

u n a m e n o r p r u e b a d e l a d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o , e l c o n o c e r u n d c s é o 

i n t e r i o r p o r s u c i e n c i a , c o m o d e l e n e r u n r e g u e r o d e s a n g r e p o r s u 

v o l u n t a d e s t a n d o lo u n o y l o o l r o p o r e n c i m a d e l a n a t u r a l e z a . 

P o r u l t i m o , e l l a p a r e c i ó c r e é r q u e J e s u c r i s t o e r a e l R e d e n t o r de l 

m u n d o , d i c i e n d o : Si yo puedo locar el borde de su vestido, seré cu-

rada ; p o r q u e e s c ó m o s i e l l a d i j e r a ; s i p u e d o p a r t i c i p a r d e l s a c r i -

ficio q u e o f r e c e r á a l final d e s u v i d a , d e e s t a c a r n e d e s g a r r a d a , d e 

e s t e c u e r p o a z o t a d o , d e e s t a h u m a n i d a d d e l a c u ó l e s t á c u b i e r t o , 

a s i c ó m o d e u n v e s t i d o p r e c i o s o , p a r a h a c e r u n a h o s t i a d e p r o p i -

c i a c i ó n , y q u e e s t á c o m o c o r o n a d a , a c a b a d a y p e r f e c c i o n a d a p o r l a 

d i v i n i d a d , e s t a r é s a l v a d a , salva ero. C u a n t o s u f é s o b r e p u j a b a á l a 

d e o t r o s d e l o s c u á l e s h a b l a e l E v a n g e l i o I El p r i n c i p e d e l a s i n a g o g a 

i n s t a á J e s ú s p a r a q u e f u e s e á s u c a s a , r e ñ í - , le r u e g a q u e t o q u e 

c o n s u m a n o l a c a b e z a d e l a e n f e r m a , p a r a c u r a r l a , impone ma-

num tuam super eam, ui salva s i l ; l o s . l u d i o s , s a b i e n d o l a m u e r t e 

d e e s t a h i j a , d i c e n a l p a d r e q u e 110 i m p o r t u n e m á s á e s t e n u e v o 

p r o f e t a , p o r q u e s u h i j a n o e s t á y á v i v a : Morlua est filia l ú a , quid 

u l l r a vexas magislrum'! C ó m o s i J e s u c r i s t o n o h u b i é s e p o d i d o c u -

r a r l a m á s q u e p r e s e n t e , ó s i n u n a c e r e m o n i a e s t e r t o r , ó q u e h u -

b i é s e p o d i d o c u r a r l a y n o r e s u c i t a r l a , b u r l á n d o s e d e tos q u e h a b í a n 

d i c h o q u e e l l a d o r m í a . E l c e n t u r i ó n c r e é q u e J e s u c r i s t o , a u s e n t e y 

s i n e n t r a r e n s u c a s a , p u e d e c u r a r á s u c r i a d o , e s c i e r t o ; p e r o 

q u i e r e q u e J e s u c r i s t o b a b l e : Oic verbo, et sanabitur puer meus. T á l 

e r a l a d i s p o s i c i ó n i m p e r f e c t a d e N a á m & n , c u á n d o f u é á p e d i r s u c u -

r a c i ó n á E l í s e o : Pensaba y o , d e c i a , que el profeta saldría A su en-

cuentro, que se pondría en oracion, que invocaría d sw Dios, que to-
caría con su mano la lepra y que le purificaría Tál era también 
l a S a m a r i t a n a q u e o b l i g ó a l m i s m o p r o f e t a á i r á s u c a s a , á t o c a r 

á s u h i j o m u e r t o y a r e s u c i t a r l e , n o q u e r i e n d o c r e é r q u e p u d i é s e 

r e c o b r a r l a v i d a d e o t r a m a n e r a 3 . N a d a p a r e c i d o e n i a m u j e r e n -

1. Non es t m i n u s s i g u u m s e c r e t a c o r d i u m s c i r e , q u a m i l u m i n a i a n -
g u i n i s c o e r c e r e . 

2 . IV. R e g . v, H . - 3 . IV. R e g . iv , 31. 

f e r m a d e l a h e m o r r a g i a ; e l l a v a a e n c o n t r a r a l m e d i c o c o n p i e n a 

c o n t i a n z a e n s u c u r a c i o n , venti in turba ; n o d i c e , s e g u o a d v i e r l e 

s a n J u a n C r i s o s t o m o : £ s e r e c u r a d a , s i l o c o s u r o p a , ó n o lo s e r é ? 

E l l a n o p i d e n i v i s i t a , n i c e r e m o n i a , n i p a l a b r a s . N o v a c i l a , d i c e 

afirmativamente : Si toco solamente el borde de su traje, seré cu-
rada. C i e r t o e s q u e q u i s o t o c a r ; p e r o t o c a r y c r e é r e r a e n e l l a l a 

m i s m a c o s a , el p r i m e r o n o s i e u d o m a s q u e s i g n o d e l s c g u n i o : T e l i -

gisse est credidisse, d i c e S a n A g u s t i n 1 » . 

i . La C h é t a r d i e , Horn. 2 3 c d i m . a p r . l a P e a t e c . — Accessit, et tetigit 

fimbriam vestimenti ejus• Q u i a in C h r i s l o n i l p o s l r e m u m c r e d i d i l , n i l 

j u d i c a v i t e x l r e m u m : q u i a n e c m i n o r a t u r Deus i n h o m i n e ; n c c v i r t u s 

a t t e u u a t u r i n l i m b n a ; n e c cce les l i s n a t u r a m e m b r o r u m v a r i a l u r of f ic i i s 

Hinc e s t q u o d m u l i c r p e r d o r s u m p e r v e n i t ad f a c i e m , p e r v e s l i m e u l u m 

p e n e t r a v i ! i n t e r n a , e t p e r f i m b r i a m c a p i t i s t e t i g i t s u m i n i l a t c m ; n e c hoc 

s i n e m y s t e r i o . Aud i l e p r o p h e t a m d i c e n t c m , P s . c x x x i i , 2 : Sicut un-

guentimi quod descendit in ora/n vestimenti ejus. V i d e t i s , i ' r a t r c s , i n f i m -

b r i a m v e s t i m e n t i h u j u s t o t a m p l e n i t u d i n e m d iv in i c h r i s m a t i s , t o t a m 

d iv in i c a p i t i s t r a n s i s s e v i r t u t e m . S c i e n t e r e r g o m u l i c r s a c r a m C h r i s l i 

fimbriam g e s t i v i t a t t i n g e r e , u t d e occu l to m y s t e r i o v u l n e r i s p o s s e t s u m e r e 

m c d i c i n a m (S. P E T R . C H R Y S O L . in ist. Evang, s c r n i . 2 . ) — fìicebat 

enim intra se, s c i l i c e t firmiter c r e d e n d o : Si leligero tantum vestimentum 

ejus, salva a b i n f i r m i a t e m e a ero ; n o n q u i a v e s t i m e n t a a l i q u a m v i r t ù -

Lem s a n a n d i h a b e b a n t , s e d q u i a p e r b o c d e c l a r a t u r v i r t u s i l l o r u m , q u o -

r u m v e s t i m e n t a a l i q u a m v i r t u t e m s a n a n d i h a b e b a n t , s e d q u i a p e r h o c 

d e c l a r a t u r v i r t u s i l l o r u m , q u o r u m v e s t i m e n t a s u n t . T a n g e n s a u t e m , 

confestim est sanata a plaga sua; e t e s t n o t a b i l e q u o d a c c e s s i t , a c c e d e n s 

d ix i t , d i c e n s t e t i g i t , t a n g e n s c u r a t i o n e m a c c e p i t ; q u i a h i s t r i b u s , sc i -

l i c e t : v e r b o , lide e t o p e r e , o r n n i s s a l u s a c q u i r i t u r ( L T D O L P H . Vita 

D.-N. J.-D, p . c . 49 , n . 2 ) . — Hic h a b e s q u o d d a m v a l d e n o t a b i l e , a d 

b u m i l i t a t i s c u s t o d i a m , s icu t B e r n a r d u s h o c m o d o i n t r o d u c i , d i c e n s : 

« Qui l ibe t D o m i n o p e r f e c t e s e r v i e n s , p o t e s t a p p c l l a r i O m b r i a , q u a s i u l -

t i m a p a r s v e s t i m e n t i D o m i n i , p r o p t e r s u a m b u m i l e m r e p u t a t i o n e m . 

Qui e r g o a d t a n t u m s t a t u m p e r v e n e r i t , q u o d s c i a i s e a D o m i n o e x a u -

d i r i i o l i b c r a n d i s i n i i r m i s , v c l a l i i s m i r a c u l i s , n o n e x t o l l a t u r p r o p t e r e a ; 

q u i a non i p s e , s e d D o m i n u s f a c i t . Q u a m v i s c n i m ha j c m u l i e r t a n g e r e t 

- f i m b r i a m , a d c u j u s t a c t u m s e l i b e r a r i c o n f i d e b a t , e t s i c c o n l i g i t , n o n 

T o m o V I I . 2 8 



U n a f é t a n p e r f e c t a n o p o d í a d e j a r d e t e n e r s u r e c o m p e n s a . E n 

e f e c t o , Jesús habiéndose mello 1/ viéndola, le dijo: Hija mía, tenéd 

confianza, vuestra f é os há salvado, esla mujer fué curada. O h ! m u -

j e r d i c h o s a ! o h ! p a l a b r a s p r e c i o s a s ! H a b l á n d o s e a s i , » N u e s t r o 

S e ñ o r h i z o v e r , d i c e s a n J u a n C r i s o s t o m o , q u e l e h a b í a p e r d o n a d o 

s u s p e c a d o s , q u e a l c u r a r l a s u c u e r p o , h a b í a s a n t i f i c a d o s u a l m a 

y q u e p o r u l t i m o , n o s e c o n t e n t a b a c o n a d m i t i r l a e n s u a m i s t a d , 

s í n ó q u e l a a d o p t a b a p o r s u h i j a , h i j a t á n a m a d a d e é l , q u e p u d o 

d e s d e e n t o n c e s e s p e r a r o b t e n e r l o t o d o d e s u a m o r : Confide, filia 

A h I s í n u e s t r a f é s e p a r e c i e r a i l a d e e s t a m u j e r , q u é n o p o -

d r í a m o s o b t e n e r d e D i o s I E l l a c r e y ó q u e t o c a n d o s o l a m e n t e el b o r d e 

d e l v e s t i d o d e J e s ú s , s e r í a c u r a d a , y l o f u é e n é f e c t o ; n o s o t r o s , p o r 

e l c o n t r a r í o , q u e t o c a m o s c u l a c o u i u n i o n s u C u e r p o s a g r a o , n o n c s 

c u r a m o s d e n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s e s p i r i t u a l e s . D e d o n d e v i e n e 

e s t a d i f e r e n c i a ? V i e n e d e q u e n u e s t r a f é n o s e p a r e c e ¡i l a d e e s t a 

m u j e r , q u e s i n e m b a r g o t e n i a m e n o s m o t i v o s p a r a c r e e r q u e n o s o -

t r o s . H u m i l l é m o s n o s p o r la d u r e z a d e n u e . - t r o c o r a z ó n , e s c o r c é -

m o s n o s p o r a b l a n d a r l a c o n s i d e r a n d o l a a d m i r a b l e f é d e l a e n f e r m a 

d e n u e s t r o E v a n g e l i o , r o g u é m o s á D i o s p a r a q u e n c s a y u d e , d i r i g i -

é n d o l o e s t a s p a l a b r a s q u e l o s a p o s t o l e s d i j e r o n u n d í a á s u d i v i n o 

M a e s t r o : Aumentad en nosotros la f é 3, Seiior «. 

t a m e n a f i m b r i a , s e d a D o m i n o v i r l u s l i b e r a l i o u i s ex iv i t . E t p r o p l e r e a 

ipse d i x i t : Sensi de me virtulem extisse; n o t a i g i t u r h o c b e n e , e t n í h i l 

t i b í i n p e r p c t u u m a t t r i b u a s , q u i a t o t u m cs t a D o m i n o » ( I d . ibid. n . 

6). 

Ut c o g o o s c a t s e e t i a m a p e c c a l i s raundatam (S. J o a n n . C h r y s o s t . 

h o m . x x x i r in M a l . ) 

2 . V e n t u r a , h o m , s o b r e l a m u j e r e n f e r m a d e h e m o r r a g i a . 

3 . L u c . x v l i , 5 . 

4. Accessit retro, et tetigit fimbriam vestimenti ejus. O q u i d i s l a m u l i e r 

f i d i t h a b i t a r e in i n l e r i o r i b u s C h r i s l i , qu ;e in C h r i s l i fimbria d i v i n i t a t i s 

t o t a m v id i t i n h a b i t a r e v i r t u t e m ! 0 q u a m d o c u i t m u l i e r , q u a n t u m s i t 

c o r p u s C h r i s l i , q u t e in C h r i s l i fimbria t a n t u m csse m o n s t r a v i t ! A u d i a n l 

c h r i s t i a n i , q u i q u o t i d i e c o r p u s C h r i s l i a t t i n g u n t , q u a n t u m d e ipso co r -

p o r e s u m e r e p o s s u n t m e d i c i n a m , q u a n d o m u l i e r t o t a m r a p u i t d e so la 

C h r i s l i fimbria s a n i t a t e m . S e d , q u o d n o b i s í l e n d u m e s t , m u l i e r d e v u l -

I I . — Su humildad. — M á s l o s s e n t i m i e n t o s q u e n u e s t r a e n f e r m a 

t e n i a d e J e s u s e r a n ¿ l e v a d o s » m á s l o s q u e e l l a t e n i a d e s í m i s m a 

e r a n b a j o s . E s l o q u e a p a r e c í a i g u a l m e n t e e n l a m a y o r p a r t e d e 

s u s a c t o s . 

Y d e s d e l u e g o , a u n q u e e l l a f u e s e S e ñ o r a d e e l e v a d a c l a s e , s e g ú n 

lo h é m o s d i c h o , n r s e l e o c u r r i ó n u i . c a l a i d e a d e h a c e r i r á s u 

c a s a á N u e s t r o S e ñ o r p a r a c u r a r l a , c ó m o t a n t a s o t r a s l o h a b í a n 

h e c h o , y c ó m o lo h a c i a e n á q u e l m o m e n t o t a m b i é n e l p r í n c i p e d e 

l a s i n a g o g a , q u e h a b í a i d o á r o g a r a l S e ñ o r , e n t o n c e s o c u p a d o e n 

i n s t r u i r a l p u e b l o á la o r i l l a de l m a r , p a r a q u e f u é : e á s u c a s a , á 

C a f a r n a u n , p a r a r e s u c i t a r á s u h i j a . S e m e j a n t e e n e s t o a l c e n t u -

r i ó n , e l l a c o n s i d e r a b a i n d i g n o q u e el S a l v a d o r entróse en su casa — 

P e r o m á s h u m i l d e q u e el m i s m o c e n t u r i ó n , e l l a n o s e á t r e v e t a m -

p o c o á p r e s e n t a r s e d e l a n t e d e J e s u s , n i á o c u p a r l e c o n s u p e r s o n a . 

N o c r é e v a l e r el t r a b a j o d e q u e é l s e d e t e n g a p o r e l l a . E s p o r e s t o 

q u e s e m e z c l a c o n l a m u l t i t u d , y q u e l e s i g u e d e t r a s . — l ' o r 

u l t i m o , u n t e r c e r r a s g o d e h u m i l d a d q u e a p c r e c e e n s u c o n d u c t a , 

e s q u e e l l a n o j u z g a d i g n o ' q u c el S a l v a d o r le p o n g a s u m a n o s o b r e 

l a c a b e z a , c ó m o h á h e c h o c o n t a n t o s o t r o s ; s e r e c o n o c e i n m u n d a , 

á c a u s a d e s u e n f e r m e d a d , q u e á t r i b u y e s í n d u d a á s u s p e c a d o s , y 

t o d o lo q u e c r é e p o d e r p e r m i t i r s e , e s el l o c a r e l v e s t i d o d e J e s u s y , 

t o d a v í a n o e n l a s p a r t e s e n c o n t a c t o c o n s u c u e r p o p u r í s i m o , s í n ó 

s o l a m e n t e p o r e l b o r d e i n f e r i o r s . 

n e r e m e d i c i n a m t u l í t ; n o b i s m e d i c i n a i p s a r e i o r q u e t u r in v u l n u s ( S . 

P E T R . C H R Y S O L . in ist. Evang. s e r m . I ) . — F r a t r c s , m a g n a l i s e m u -

l i e r , e t n í m i u m p e r m i r a u d a , q u a s c i e n l i a d o c t o r e s l eg i s v i c i t , s a c r a -

m e n t o o m n e s J u d í e o s s u p e r á v i t , fide p r a c e s s i t a p o s t o l u m : n a m J u d a í a 

c u m s c r i b i s et d o c l o r í b u s s u i s D e u m l o t u r n d e s p e x í t in c o r p o r e ; T h o m a s 

a p o s t o l u s , u l C h r i s t u m D e u m c r e d e r e i , i m m i s i l m a n u s , i n j e c i t d í g i t o s , 

pa te fee i l v u l n e r a ; e t , u t C h r i s t u m c r e d e r e i , i t e r u m p a t i c o m p u l i t C h r i s -

t u m (Id . ibid. s e r m . 2}. 

1 . Ma t th , v i l i , 8 . 

2 . Retro. D i d a c u s S t e l l a h u n c a c t u m no l l l í i e t r í b u í t , q u a m d e i n d i g n -

i a t e s u a h a b e b a t , a g n o s c e n s , s e n o n i n e r e r i , qu ie C h r i s t i o c u l i s o b j i c e -

r e l u r : « I n d i g n a m sc j u d i e a v i t , q u a m C h r i s t u s i n l u e r e l u r . » M a g d a l e n a 



P a o s e s l a h u m i l d a d p r o f u n d a c o n t r i b u y ó p o r s u p a r t e , n o lo d u -

d e m o s , à c o n m o v e r id c o r a z o n d e J e s u s e n f a v o r d e e s t a p o b r e a f l i -

g i d a , y á m e r e c e r l e s u c u r a c i ó n . V i e n i o l a t á n p e n e t r a d a d e s u b a -

j e z a y d e s u n a d a , n o h u b o q u e t e m e r q u e e l l a s e a t r i b u y ó s e l a m á s 

p e q u e ñ a p a r t e d e l b i e n q u e él p o l i a h a c e r l a . E s p o r q u e f u é g e n e -

r o s o , a c o r d a n i o l e , rio s o l a m e n t e l a c u r a c i ó n d e s u c u e r p o q u e le 

p e d i a , s i n o t a m b i é n la d e s u a l m a d e l a c u á l n o l e h a b l a b a . 

q u o q u e , qu íe to t a u n i s a l i u m d e t e r i o r e m l o n g e s a u g a i n i s f l u x u m pe r -

pessa f u c r a t : Et ecce mulier, <¡ux eral in ciñióle peccalrix, e f i a m r e l r o 

C h r i s t u i u s e co l locav i t , stans vero secas pedes ejus. I b i C h r y s o l o g u s a i t , 

s e r m . 9 3 : « Q u i a r e u s a n i m u s pos t t e r g i m i s t a t a d v e n i a m , q u i a p e r 

c u l p a m n o v i t , s e v u l t u s l i d u c i a m p e r d i d i s s e . » — G r e g o r i u s d e cadeu i 

M a g d e l e u a s c r i b e n s , a i t : « l ' e c c a t o r c s m a l a c o i n m i l l u u t , a luc ie Do-

m i n i c o n f u g h i n t , » q u i a ut Dav id a i t , l ' s . x x x m , 1 7 : V'uiius a l i t i « 

jjomini super facienles moia, ut perdal de terra memoria m eorum. E t sub-

d i t i d e m s a n c t u s : « S e d e u m r e d i r e p t e n i l e n d o d e l i b e r a n ! , q u a s i pos t 

t e r g u m D o m i n i s u n t , q u i a e t d i sce i l e re l o n g i a s n o l u i i t , e t t a u i e n p r e s u -

m e r e d e l)eo q u a s i a m i c i non p o s s i m i : h i u c es t , q u o d p e c c a l r i x m u l i e r 

r e l r o s l e l i s s c d i c i t u r . » U s e h e m o r r b o i s s a p e r i n f i r m i t a t e m s u a m , qua 

d e l i u e b a t u r , a u i m a m p e c c a t i s i m i n e r s a m s i g n i l i c a t , q u ; e r e s i p i s e e n s a d 

d i v i n a m p i e l a l e i n r e c u r r i l , e t « r e t r o se c o l l o c a i , » u t P a u l u s d e P a l a i io 

a i t : Quia non juslificahitur in conspectus e j u s omnis vivens. P s . C x L 1 1 , 2 : 

( M A N S I , Erar. Eeang. d o n i . 23. pos t P e n t e c . ) . — L o s U e b r e á s t e u i a n 

la c o s t u m b r e d e l l e v a r en ¡a e s l r e m i d a d e s l e r i o r d e s u t r o j e s u p e r i o r ó 

d e s u s c a p a s u n a f r a n j a , cos ida a l r e d e d o r , ó s o b r e p u e s t a , ó t e g i d a con 

l a t e l a , s e g a n l a l ey m i s m a lo o r d e n a b a . N u m . XV. Los m á s d e v o t o s l a 

l l e v a b a n m á s a n c h a , e s d e e so q u e el d i v i n o S a l v a d o r t o m a m o t i v o p a r a 

c e n s u r a r á los f a r i s e o s que estendian s u s f r a n j a s c ó m o s e ñ a l d e g r a n 

r e l i g i ó n , m i e n t r a s q u e e s t r e c h a b a n s i e m p r e m á s s u c o r a z o n á l a c a r i -

d a d . E s t a s f r a n j a s e r a n d e co lo r a z u l c e i o s i e , con el o b j e t o d e q u e s e 

v i e r a n , d i c e el s a g r a d o t e x t o , y s e a c o r d a s e n d e t odos los m a n d a m i e n t o s 

del S e ñ o r , y q u e n o s i g u i e s e n n i s u s p e n s a m i e n t o s n i s u s o j o s p a r a n o 

p r o s t i t u i r s e en d i f e r e n l e s o b j e t o s . Hoy t o d a v í a , los J u d í o s s e s i r v e n , en 

s u s o r a c i o n e s d e u n a espec ie d e I r a j e ( t h o r a x ) s i n m a n g a s q u e l l a m a n 

arbacanpbot, t e n i e n d o f r a n j a s d e c o l o r a z u l ce l e s t e q u e n o m b r a n zatten 

( V e n t u r a , La Escuela de los milagros, 24 h o m .) 

Q u e s í e s t a p o b r e m u j e r s e h a b í a h u m i l l a d o h a s t a e s t e p u n i ó á 

c a u s a d e la e n f e r m e d a d d e s u c u e r p o , q u é m o t i v o m á s g r a n d e n o 

t e n e m o s p i r a e s t a r m á s c o n f u s o s y m á s h u m i l l a d o s q u e e l l a , e n l a s 

e n f e r m e d a d e s d e n u e s t r a a l m a ! P o r q u e l a s e n f e r m e d a d e s d e l c u e r p o 

n o s o n v o l u n t a r i a s , y n o h a y l a l l a en e s t a r e n f e r m o . P o r el c o n -

t r a r í o , l o s v i c i o s d e l a l m a n o s s o n ú n i c a m e n t e i m p u t a b l e s , y m o t i -

v a n d i r e c t a m e n t e n u e s t r a e o n f u - i o n . Y q u é d e v i c i o s n o t e n e m o s 

e n n u e s t r a a l m a I Q u é d e d e f o r m i d a d e s y f e á l d a d e s n o h a y e n e l l a I 

V i c i o s , d e f o r m i d a d e s y f c á l d a d e s q u e h e m o s t e ñ í l o , s é a l a d e b i l i d a d , 

s é a l a p e r v e r s i d a d , d e d e j a r e n t r a r y d e p o n e r e n n o s o t r o s m i s m o s . 

Q u é m o t i v o , p u ' S , d e c o n f u s i ó n y d e h u m i l d a d , r e p i t o . S í n ' e m b a r g o , 

en l u g a r d e v e r lo n a d a q u e s o m o s , y t a m b i é n lo m a l é v o l o s ; e n l u -

g a r , p i r c o n s i g u i e n t e , de. m e n o s p r e c i a r n o s c ó m o lo m e r e c e m o s , n o s 

c o n p l a c é m o s c >n n o s o t r o s m i s m o s ; c o n s i d e r á m o s e l b i e n q u e D i o s 

h á p u e s t o e n n o s o t r o s c ó m o s i f u e r a o b r a n u e s t r a , y p e n s á m o s v a -

l e r m u c h o . O h c e g u e d a d I o h l o c u r a I Si v a l e m o s a l g o , s i a l g o p o -

| d e m o s , s i e l b i e n q u e h a y e n n o s o t r o s e s o b r a n u e s t r a . ¿ q u é e s l o 

q u e D i o s v e n d r í a h a c e r e n n o s o t r o s ? E s a s i q u e l a h u m i l d a d d e l a 

e n f e r m a d e n u e s t r o E v a n g e l i o á t r a j o s o b r e e l l a l a a b u n d a n c i a d e 

los f a v o r e s c e l e s t e s ; y e s a s i q ie n u e s t r o o r g u l l o d e s v i a d e n o s o -

t r o s , y á l a s m i r a d a s , y á l o s d o n e s d e D i o s , s e g ú n e s t a p a l a b r a d e l 

E s p í r i t u S a n t o , h a b l a n d o p o r b o c a d e l a S a n t í s i m a V i r g e n : Dios há 

colmado de, bienes á los necesitados, y há dejado exaustos á los ricos'. — 

La t e r c e r i c o s a , p o r u l t i m o , q u o t e n e m o s q u e c o n s i d e r a r e n l a e n -

f e r m i d e l E v a n g e l i o e s 

I I I . — Su valor. — A d m í r á s e , y n o s i n r a z ó n , e l v a l o r d e l o s 

r e v é s m a j o s , c u a n d o v i e n d o l a e s t r e l l a q u e a n u n c i a b a e l n a c i m i e n t o 

de l D e s ' á lo d : l a ; n a c i o n e s , s e p u - i e r o n e n c a m i n o p a r a u n v i a j e 

c u y a d u r i c i o n y f a t i g a s i g n o r a b a n . S i n e m b a r g o , el v a l o r d e l a e n -

f e r m a i le n u e s t r o E v a n g e l i o n o s p a r e c e m a y o r t o d a v í a . P o r q u e 

m i e n t r a s q u e l o s m a g o s e r a n h o m b r e s , n u e s t r a e n f e r m a e r a u n a 

m u j e r , n i t i r a l m e n t e t í m i d a ; y m i e n t r a s q u e e l l o s e r a n r o b u s t o s y 

c o n b u e n a s a l u d , e l l a , p o r e l c o n t r a r í o , e s t a b a a g o v í a d a p o r u n a e n -

f e r m e d a d d e d o c e a ñ o s . N o e s e s t o t o d o : l a e n f e r m e d a d d e l a m u -

j e r d e n u e s t r o E v a n g e l i o e r a u n a e n f e r m e d a d v e r g o n z o s a , s o b r e 



t o d o e n á q u e l t i e m p o ; y e l l a n o s a b i a , c u a n d o s e J e c í d i o a i r á 

J e S u s , s i n o s e e n c o n t r a r í a e n l a n e c e s i d a d , p a r a o b t e n e r l a c u r a -

c i ó n , d e d e c l a r a r e n p u b l i c o c u á l e r . i l a e n f e r m e d a d ; p u e s t o q u e 

g e n e r a l m e n t e e r a e n p u b l i c o q u e J e s ú s c u r a b a l o s e n f e r m o s , d e s -

p u e s q u e l e h a b i a n h e c h o c o n o c e r c u á l e r a s u e n f e r m e d a d . P e r o 

t o d a s e s t a s d i f i c u l t a d e s n o h i c i e r o n v a c i l a r s u r e s o l u c i ó n ; s e p u s o 

e n c a m i n o , l l e g ó , s i n d u d a , d e s p u e s d e m u c h o s d i a s d e g r a n d e s f a -

t i g a s , á l o s a l r e d e d o r e s d e C a f a r n a u n , e n d o n d e s e e n c o n t r a b a 

J e s ú s , y h a b i é n d o l e v i s t o q u e s e d i r i g í a á l a c a s a d e l p r i n c i p e d e l a 

s i n a g o g a , e l l a s e c o n f u n d i ó c o n s u a c o m p a ñ a m i e n t o , a t r a v e s ó l a 

m u c h e d u m b r e q u e le r o d e a b a y l l e g ó , p o r fin, c e r c a d e é l , t o c ó el 

b o r d e d e s u t ú n i c a , y f u é c u r a d a Q u é h a b r í a s u c e d i d o , s i e l l a n o 

i. Et abi't cum tilo, et sequebatur eum turba multa, el comprimebat eum: 

et ecce mulier, e t c . Non t a n t u m d ú o m a r i a c o n f u n d u n t u r fluctibus s u i s . 

q u a n t u m m u l i e r i s h u j u s a u i m u s a n c i p i t i c o g i t a t i o n u m c u m u l o j a c t a b a -

t u r . Pos l c e r t a m i o a d c s p e r a l a m e d i c o r u m pos t m e d i c a m i n a s u m p l u o s a , 

pos t i n a n e m e t s u m p t u o s i s s i m a m c u r a m , ubi p a r s et p e r i t i a d e f e c e r a t 

j a m c u r a n t u m , ubi l a n g u e n t i s o m n í s j a m c o n s u m p l a f u e r a t s u b s t a n t i a , 

ips i a u c t o r i v e r e c u n d u m v u l n u s , n o n c a s u , sed d i v i n i l u s o c c u r r i t : u t 

quod h u m a n a a r t e to t a n n i s c u r a r í n o n p o t u i t , so la t ide e t h u m i l i t a t e 

c u r a r e l u r . Mul ie r s t a b a t e m i n u s , q u a m n a t u r a p u d o r e p e r f u d e r a t : q u a m 

p e r hoc i m m u n d a m J u d a i c a l e s n o t a r a t , d i c e n s : Immunda erit, et san-

tum non tanget. Lev i t . x i r , 4 , 15, 2 5 ; c o n t i n g e r e m e t u e n s , n e j u d a i c u m 

f u r o r e m , n e l eg i s p o s s e t s u b i r é s e n t e n t i a m . D i c e r e non cs t a u s a , n e 

c i r c u m s t a n t i u m c o n f u n d e r e ! e t o n e r a r e t a u d i t u m , n e l i e re t p o p u l o r u m 

f a b u l a , quse t o t a n n i s s t a d i u m e t rastra« f u e r a t p a s s i o n u m . S i q u i d e m et 

a m p l i u s f e r r e , e t s u s t i n e r e d o l o r d i u t u r n u s , e t c o n t i n u u s n o n s i n e b a t : 

e t d e l i b e r a n d i t e m p u s C h r i s t i p n e t e r e u n t i s c e l e r i t a s a m p u t a b a t : e t e 

c o n t r a n o v e r a t , q u o d l a c e n t i , q u o d o c c u l t a n t i m o r b u m s u u m s a n i t a s 

non d a r e t u r . I n t e r h ¡ec b o l l a c o g i t a t i o n u m s o l a r a s a l u t i s v i a m m u l i e r , 

c u r a m u t f u r a r c t u r , i n v e n í t : u t r a p c r e t t a c i t a , q u o d p e t e r e n o n v a l e b a t , 

e t p r o s u a v e r e c u n d i a , e t p r o r e v e r e n t i a p r í e s t a t u r i : e t qu?e n o n m e r e -

b a t u r c o r p o r e , c o r d e p e r v e n i r é t a d m c d i c u m ; fide D e u m , m a n u t a n t u m 

t a n g e r e t v e s l i m c u l u m : s c i e u s h a n c f r a u d e m n o n s o l u m v e n i a m , s e d e t 

r e m e d i u m p r « s t a t u r a m ; q u a m n o n v o l u n t a s , s e d n e c e s s i t a s v e r e c u n d a 

g e n e r a v í t ; p r t e s e r t i m c u m e t f u r a n t i s l u c r u m q m e r e r e t , e t ei cu i a u -

h u b i é r a t e n i d o e l v a l o r d e s e g u i r y d e é j e c u t i r i n m e d i a t a m e n t e e l 

p r o y e c t o t a n p r u d e n t e y t m p i a d o s o q u e h a b í a f o r m a d o ? H u b i é r a 

s u c e d i d o q u e J e s u s s e h a b r í a a l e j a d o d e e ? t o s l u g a r e s , q u e l e h a b r í a 

s i d o m á s y m á s d i f í c i l e l i r a d o n d e s e e n c o n t r a r i i , q u e h a b r í a r e -

n u n c i a d o , p o r u l t i m o , á s u d e s i g n i o y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , n o 

h a b r í a r e c o b r a d o n u n c a l a s a l u d d e l c u e r p o , n i m e r e c i d o l a v i d a 

e t e r n i p a r a s u a l m i . 

P u e s lo q u o h u ' . u é r a s u c e d i d o á e s t e m u j e r , s i n o h u b i é s e i n m e -

d i a t a m ; n t e p u e s t o e n e j e c u c i ó n s u d e s i g n i o d e i r á J e s u s , e s p r e c i -

s a m e n t e lo q ; i e s u c e d e á u n a m u l t i t u d d e c r i s t i a n o s , q u e f o r m a n 

p r o v e c t o s d e c o n v e r s i ó n , y q u i e r e n i r p a r a t d o lo b u e n o á J e s u s ; 

p e r o q u e e n r e a l i d a d n o s e c o n v i e r t e n y m u e r e n e n l a i m p e n i t e n c i a . 

L A c a u s a d e u n a s e m e j a n t e m u e r t e , p a r a s i e m p r e l a m e n t a b l e , e s 

s u f a l t a d e v a l o r . P o r q u e p a r a c o n v e r t i r s e é i r á J e s u s , e s p r e c i s o 

m . i c h o , e s e l m i s m o S a l v a d o r q u i e n lo d e c l a r a : Elreino de los cie-

los sufre violencia, n o s d i c e , y no hay más que/os que hacen violencia, 

que le obtienen V a v á . n o s , p u e s , á la e s c u e l a d e l a e n f e r m a d e 

n u e s t r o E v a n g e l i o . V e a m o s c o n q u e e n e r g i a e l l a s o b r e p ú j a l a s d i f i -

c ú l t a l e s m a t e r i a l e s q u e le e s p r e c i s o v e . i c e r p a r a i r á J e s u s ; v e a -

m o s c o n q u e c o n s t a n c i a e l l a le s i g u e c o n l a m u l t i t u I p a r a a p r o x i m á r -

se l e , e m p l e a n d o t o lo lo q u e le q u e d a d e f u e r z a s p a r a a b r i r s e p a s o 

h a s t a é l . A h ! e l l a n o t e m 1 . d e s a g r a d a r á e s t e , d e p a s a r p o r u n a 

p e r s o n a p o c o c u l t a c e r c a d e a q u e l l a o t r a . C o n t á l d e l l e g a r h a s t a 

J e s u s y o b t e n e r s u c u r a c i ó n , le i m p o r t a p o c o lo q u e s e p o d r á d e c i r 

ó p e n s a r d e e l l a , T o m é m j s , p u e s , s u é j e m p l o . C o m o e l l a , s o b r e p u -

j é m o s v a l e r o s a m e n t e l a s d i f i c u l t a d e s m a t e r i a l e s y m o r a l e s q u e s e 

o p o . i e n á n u e s t r a c o n v e r s i ó n ; h a g á m o s t o d o s l o s s a c r i f i c i o s q u e 

e x i g e u n a t á n i n l i s p e n s a b l ; o b r a ; arranquémos, s i n e c e s a r i o e s , 

c ó m o n o s I p p r e s c r i b e e l S a l v a d o r , el ojo que nos escandaliza, y la 

mano que nos es motivo de caída 2 ; c ó m o e l l a , p o r u l t i m o , n o n o s 

f e r e b a t u r n u l l u m g i g n e r e t d e t r i m e n t u m . P i u m l a l r o c i n i u m , q u o d m i -

n i s t r a fide, fide a t t r a h e n l e c o m m i t t i t u r ( S . P E T R . C H R Y S O L . in ist, 

Evang. s e r i n . 3 ) . 

1. Mat . X I , 12. - 2 . M a t . v , 29 y 3 0 . 
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o c u p é m o s d e l o q u e l o s d e m á s p o d r á n d e c i r d e n o s o t r o s y d e n u e s -

t r a c o n d u c t a , s o b r e t o d o n o lo t e m á m o s . El d i v i n o M e d i c o e s t á a h í 

q u e p a s a , n o s o t r o s o í m o s t a m b i é n s u v o z N e n i a r n o s d e l f o n d o de l 

c o r a z o n . C r i s t i a n o s , n o e s p é r e m o s u n i n s t a n t e p a r a v o l v e r á é l . 

C u i n d o l l a m a , e s el m o m e n t o . F e l i c e s l o s q n e t i e n e n e l v a l o r p a r a 

A p r o v e c h a r s e . 

Conclusión. — C ó m o l a e n f e r m a d e n u e s t r o E v a n g e l i o e s e d i f i -

c a n t e p o r s u f é , p o r s i h u m i l d a d y p o r s u v a l o r I C o n q u é p e r f e c -

c i ó n p r a c t i c a s u s v i r t u d e s ! P e r o t a m b i é n , c ó m o h á s i d o p o r e l l o 

b i e n r e c o m p e n s a d a I A h ! c r i s t i a n o s , n o s o t r o s q u e , m e j o r i n s t r u i d o s 

q u e e l l a n o lo e s t a b a , d e la d i v i n i d a d d e l S a l v a d o r y d e l o s g r a n d e s 

d e b e r e s d e l a v i d a c r i s t i a n a , d e b e r í a m o s p r a c t i c a r e s t a s v i r t u d e s 

c o n m á s p e r f e c c i ó n t o d a v í a q u e e l l a , c s f o r c é m o s n o s , p o r lo m e n o s , 

e n i m i t a r l a . E s d e m a s i a d o p e d i r á los c r i s t i a n o s q u e i m i t e n á u n a 

g e n t i l ' ? L o r e p i t o , p u e s , e n f o r c e m o s n o s p o r i m i t a r s u f é . s u h u -

m i l d a d y s u v a l o r . Y p u e s t o q u e D i o s h á d i g n a d o r e c o m p e n s a r l a s 

e n e l l a , é l l a s r e c o m p e n s a r á t a m b i é n e n n o s o t r o s , c u r a n d o n u e s t r a 

a l m a d e s u s e n f e r m e d a d e s , p a r a q u e m e r e z c a s e r r e c i b i d a , e n 

n u e s t r a m u e r t e , e n l a m a n s i ó n d e l a e t e r n a v i d a y d e l a é t e r n a p e r -

f e e c i o u — A s í s e a . 

T t G E S I M O T E R C E R D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

TERCERA I N S T R U C C I O N -

E n f t - r m o d a d y c u r a c i ó n d e l a m u j e r d o . l a h e m o r r a g i a . 

I. C ó m o esta enfermedad era la represenlacion del pecado por cos tumbre . 

— Lo q u e es necesario hacer para cu ra r se de e s t e pecado. 

H e m o s a d v e r t i d o y á m á s d e u n a v é z , s e g ú n l o s s a n t o s i n t e r p r e -

t e s , q u i N u e s t r o S e ñ o r , e n t o d o lo q u e h a c i a y d e c í a , n o p e n s a b a 

m e a o s e n n o s o t r o s q u e e n l a s p e r s o n a s q u e le v e í a n y o í a n , y q u e 

l o s m i l a g r o s q u e h a c i a e r a n m á s g r a n d e s t o d a v í a p o r lo q u e s i g n í -

fieaban, q u e p o r lo q u e e l l o s e r a n e n s í . P a r t i e n d o d e e s t e p r i n c i p i o , 

y h a c i e n d o l a á p l i c a c í o n á l a e n f e r m e d a d y c u r a c i o n . d e l a m u j e r 

d e l a c u á l s e h á h a b l a d o en n u e s t r o E v a n g e l i o , y q u e e s t a b a a f l i -

g i d a , d e s d e h a e i a d o c e a ñ o s , p o r l a p e r d i d a d e s a n g r e , v á m o s á v e r : 

e n p r i m e r l u g a r , q u e e s t a e n f e r m e d a d e r a l a r e ¡ i r c s e n t a c í o n d e l 

p e c a d o d e c o s t u m b r e y e n s e g u n d o l o g a r , l o q u e e s p r e c i s o h a c e r 

i . M o r a l i t e r , p e r m u l i e r e i n s a n g u i n i s í l u x u m p a t i e n t e m , p e r s o n a p e c -

c a t r í x a l o n g o t e m p o r e e t d e p e c c a t o in p e c c a l u m c a d e n s , po t e s t i n t e l -

l í g i ; qu¡e l a m e n r e m e d i u m q u a í r i t a D o m i n o , d i e e n s ei : Libera me de 

sanguinibus, Deus, Deus saiutis mex. D o m i n u s e r g o q u o t i d i e m u l i e r e i n 

s a n g u i n e fluentem s a n a t , d u m a n i i n a i n d i v e r s i s v i l i i s c o r r u p t a m p e r 

g r a t i n m c u r a t (Lunoi .pn. Vita I) -A'. J.-C. p . I, c. í t t . n . 7). — A l l e g o r i c e 

m u l i e r s a o g u i n c fluens, s e d a D o m i n o c ú r a l a , e s t Ecc l e s i a d e g e n t i b u s 

c o n g r é g a l a , quee f u j d a l a f u i l s a n g u i n i s m a r t v r u m e f f u s i o u e , e l i do lo la l r i i e 

po l iu t ione , et b i s q u i e c a r n i s e l s a n g u i n i s g e r u n t u r d e l e c t a l i o n e . Qua¡ e t 

fimbriam v e s t í m e n t i C n r i s t i t e t i g i t , q u a n d o fidem l u c a r n a l í o n i s t l l i r i s t i 

c r e d i t : h u m a n i t a s c n i m v e s t í m e n t u m d i v í n i t a t í s e s t C h r i s t o . De q u o 

d i c í t u r q u o d in simiiitudinem hominum factus e s í , et h-ibilu inventus ul 

homo. E t t u n e a fluxu s a n g u i n i s s a n a l a f u i l , q u i a f u n d e r e s a n g u i n e m c a -

t h o l i c u m d e s l i t i t , el a b i do lo l a t r í a ; , a e c a r n i s d e l e c l a t i o n e , e l s a n g u i n i s 

eíTusioue s á n a l a f u i t , a c a b e j u s p o l i u t i o n e c e s s a v i t . P e r g e n i e a u t e m 

D o m i n o a d f i l i am a r c h i s y u a g u g i , m u l i e r m o r b o s a s a n a l a e s t , q u i a s i c 

d i s p é n s a l a e s t s a l u s l i u m a n i g e n e r i s , u l p r i m o a l i q u i e x I s r a e l , d e i n d e 

p l e n í t u d o g e n t i u m ¡ n l r a r e t , e t s i e o m n i s I s r ae l s a l v u s f i e re t . H e i n o r -

rho issa a u l e i n s a n a l a , a r c h í s y n a g o g í f i l ia n u n l i a t u r m o r t u a , q u i a d u m 

g e n t i l i t a s a d D c u m c o n v e r t i t u r , s y n a g o g a p e r f i d i a e t i nv id i í e r e c t e m o r -

t u a n u n l i a t u r . Hoc e t i a m s i g n i t i c a t u m fu i t in p a r a b o l a d e duob i i s filiis, 

q u o r u m s e n i o r d e c o u v e r s i o n e t r i s t a b a l u r j u n i o r i s . U n d e A m b r o s i o s : 

« Q u e m a u t e m p u t a m u s s y n a g o g a ! p r i n c i p e m e s s e , n i s i lege .m, c u j u s 

c o n t e m p l a t i o n c D o m i n u s s y n a g o g a m n o n p e n i t u s d e r e l i q u í t ? Ad h a u c 

a u l e m p r í n c i p i s filiam, d u m p r o p e r a t Dei V e r b u m , u l s a l v o s f a c e r e t filios 

I s r a e l , s a n c t a E c c l e s i a e s t g e n t i b u s c o n g r e g a t e , q u ® í n f e r i o r e m l a p s u 

c r i m i n u m d e p e r i e b a l , e t p a r a t a m a l i i s fide p r i e r i p u í t s a n i t a t c m . Q u i d 

a u t e m s ib i v u l l , q u o d Infic p r í n c i p i s s y n a g o g » lilla annorum duodecirn 

m o r i e b a t u r , et m u l i e r i s t a I luxu s a n g u i n i s ab tumis duodecirn l a b o r a b a ! , 

n i s i ut i n t e l l i g a l u r q u i a q u a m d i u s y n a g o g a v i g u i t , l a b o r a v i t E c c l e s i a ? » 

Unde e t H i e r o n y m u s : « N o t a e r g o quoi l e o t e m p o r e hffic m u l i e r , id e s t 
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o c u p é m o s d e lo q u e l o s d e m á s p o d r á n d e c i r d e n o s o t r o s y d e n u e s -

t r a c o n d u c t a , s o b r e t o d o n o lo t e m á m o s . El d i v i n o M e d i c o e s t á a h í 

q u e p a s a , n o s o t r o s o i m o s t a m b i é n s u v o z N e n i a r n o s d e l f o n d o de l 

c o r a z o n . C r i s t i a n o s , n o e s p i r e m o s u n ¡ l i s i a n t e p a r a v o l v e r á é l . 

C u i n d o l l a m a , e s el m o m e n t o . F e l i c e s l o s q n e t i e n e n e l v a l o r p a r a 

A p r o v e c h a r s e . 

Conclusión. — C ó m o l a e n f e r m a d e n u e s t r o E v a n g e l i o e s e d i f i -

c a n t e p o r s u f é , p o r s i h u m i l d a d y p o r s u v a l o r I C o n q u é p e r f e c -

c i ó n p r a c t i c a s u s v i r t u d e s ! P e r o t a m b i é n , c ó m o h á s i d o p o r e l l o 

b i e n r e c o m p e n s a d a ! A h ! c r i s t i a n o s , n o s o t r o s q u e , m e j o r i n s t r u i d o s 

q u e e l l a n o lo e s t a b a , d e la d i v i n i d a d d e l S a l v a d o r y d e l o s g r a n d e s 

d e b e r e s d e l a v i d a c r i s t i a n a , d e b e r í a m o s p r a c t i c a r e s t a s v i r t u d e s 

c o n m á s p e r f e c c i ó n t o d a v í a q u e e l l a , c s f o r c é m o s n o s , p o r lo m e n o s , 

e n i m i t a r l a . E s d e m a s i a d o p e d i r á los c r i s t i a n o s q u e i m i t e n á u n a 

g e n t i l ' ? L o r e p i t o , p u e s , e n f o r c e m o s n o s p o r i m i t a r s u f é . s u h u -

m i l d a d y s u v a l o r . Y p u e s t o q u e D i o s h á d i g n a d o r e c o m p e n s a r l a s 

e n e l l a , é l l a s r e c o m p e n s a r á t a m b i é n e n n o s o t r o s , c u r a n d o n u e s t r a 

a l m a d e s u s e n f e r m e d a d e s , p a r a q u e m e r e z c a s e r r e c i b i d a , e n 

n u e s t r a m u e r t e , e n l a m a n s i ó n d e l a é t e r n a v i d a y d e l a é t e r n a p e r -

f e e c i o u — A s i s é a . 

T t G E S I M O T E R C E R D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

TERCERA I N S T R U C C I O N -

E n f t - r m c d a d y c u r a c i ó n d e l a m u j e r d o . l a h e m o r r a g i a . 

I. C ó m o esta enfermedad era la represenlacion del pecado por cos tumbre . 

— Lo q u e es necesario hacer para cu ra r se de es le pecado. 

H é m o s a d v e r t i d o y á m á s d e u n a v é z , s e g ú n l o s s a n t o s i n t e r p r e -

t e s , q u í N u e s t r o S e ñ o r , e n t o d o lo q u e h a c i a y d e c í a , n o p e n s a b a 

m e i o s e n n o s o t r o s q u e e n l a s p e r s o n a s q u e le v e i a n y o í a n , y q u e 

l o s m i l a g r o s q u e h a c i a e r a n m á s g r a n d e s t o d a v í a p o r lo q u e s í g n i -

A c a b a n , q u e p o r lo q u e e l l o s e r a n e n s í . P a r t i e n d o d e e s t e p r i n c i p i o , 

y h a c i e n d o l a a p l i c a c i ó n á l a e n f e r m e d a d y c u r a c i o n . d e l a m u j e r 

d e l a c u á l s e h á h a b l a d o en n u e s t r o E v a n g e l i o , y q u e e s t a b a a f l i -

g i d a , d e s d e h a c i a d o c e a ñ o s , p o r l a p e r d i d a d e s a n g r e , v á m o s á v e r : 

e n p r i m e r l u g a r , q u e e s t a e n f e r m e d a d e r a l a r e ¡ i r c s e n t a c i o n d e l 

p e c a d o d e c o s t u m b r e y e u s e g u n d o l u g a r , l o q u e e s p r e c i s o h a c e r 

1. M o r a l i t e r , p e r m u l i e r e i n s a n g u i n i s l l u x u m p a t i e n t e m , p e r s o n a p e c -

c a t r i x a l o n g o t e m p o r e e t d e p e c c a t o in p e c c a l u m c a d e n s , po t e s t i n t e l -

l i g i ; qu¡e l a m e n r e m e d i u m q u a r i t a D o m i n o , d i e e n s ei : Libera me de 

sanguinibus, Deus, DeUs saiulis mex. D o m í n u s e r g o q u o t í d í c m u l i e r e i n 

s a n g u i n e fluentem s a n a t , d u m a o i m a m d i v e r s i s v i l i i s c o r r u p t a m p e r 

g r a d a r a c u r a t (Lunoi .pn. Vita I) -X. J.-C. p . I, c. t 'J . n . 7). — A l l e g o r í c e 

m u l i e r s a n g u i n e f l u e n s , s e d a D o m i n o c ú r a l a , e s t Ecc l e s i a d e g e n l i b u s 

c o n g r é g a l a , quee f r eda l a f u i t s a n g u i n i s m a r t v r u m e f f u s i o u e , e l í do lo la l r i i e 

po l lu t ione , et b i s q u i e c a r n i s e l s a n g u i n i s g e r u o t u r d e l e c t a l i o n e . Qua: e t 

fimbriam v e s t i m e n t i C n r i s t í l e l i g i t , q u a n d o fu le ra I n c a m a l i o i i i s C h r i s t i 

c r e d i t : h u m a n i t a s e n i m v e s t i m e n t u m d i v i o í t a t i s e s t C h r í s t o . De q u o 

d i e í l u r q u o d in simiiitudinem haminum faclns e s t , el babilu inventus ul 

homo. E t t u n c a f luxu s a n g u i n i s s a n a l a f u i l , q u i a f u n d e r e s a n g u i n e m c a -

I h o l i c u m d c s t i t í t , el a b i do lo l a l r i a : , a e c a r n i s d e l e c l a l i o n e , e t s a n g u i n i s 

eíTusioue s á n a l a f u i t , a e a b e j u s p o l l u t i o n e c e s s a v i t . P e r g e n i e a u t e m 

D o m i n o a d f i l iara a r e h i s y u a g o g i , rauiier m o r b o s a s a n a l a e s t , q u i a s i c 

d i s p é n s a l a e s t s a l u s h u m a n i g e n e r i s , u t p r i m o a l i q u i e x I s r a e l , d e i n d e 

p l e n í t u d o g e n t i u m i n l r a r e t , e t s i e o m n i s I s r ae l s a l v u s f i e re t . H e i n o r -

rho issa a u t e i n s a n a l a , a r c h i s y n a g o g i f i l ia n u n t i a l u r m o r t u a , q u i a d u m 

g e n t i l i l a s a d D c u m c o n v e r t i t u r , s y n a g o g a p e r f i d i a e t i nv id i í e r e c t e m o r -

t u a n i m l i a l u r . Hoc e l i a m s i g n i t i c a t u m fu i t in p a r a b o l a d e d u o b u s filiis, 

q u o r u m s e n i o r d e c o u v e r s i o u e t r i s t a b a l u r j u n i o r i s . U n d e A m b r o s i o s : 

« Q u e m a u l e m p u t a m u s s y n a g o g ® p r i n c i p e m e s s e , n i s i l e g e m , c u j u s 

c o n t e i n p l a l i o n c D o m i n u s s y n a g o g a u a n o n p e n i t u s dere l iqu i t "? Ad h a u c 

a u t e m p r i n c i p i s Q l i a m , d u m p r o p e r a t Dei V e r h u m , u l s a l v o s f a c e r e t f i l ios 

I s r a e l , s a n c t a E c c l e s i a e s t g e n l i b u s c o n g r é g a l a , q u a : m f e r i o r e u a l a p s u 

c r i m i n u m d e p e r i e b a l , e t p a r a t a m a l i i s fide p r a r i p u i t s a n i t a l c m . Q u i d 

a u t e m s ib i v u l l , q u o d Infic p r i n c i p i s s y n a g o g » filia annorum duodeeirn 

m o r i e b a t u r , et m u l i e r i s t a f l uxu s a n g u i n i s ab tumis duodeeirn l a b o r a b a ! , 

n i s i ut i n t e l l i g a l u r q u i a q u a m d i u s y n a g o g a v i g u i t , l a b o r a v i t E c c l e s i a ? » 

Unde e t I l i e r o n y m u s : « N o t a e r g o q u o d e o t e m p o r e hffic m u l i e r , id e s t 



p a r a c u r a r s e d e e s t e p e c a d o . M a t e r i a i m p o r t a n t e y q u e m e r e c e 

n u e s t r a m á s s e r í a a t e n c i ó n . 

I. — Cómo la enfermedad de la hemorragia era ta representación 

del pecado por costumbre. — E - l a e n f e r m e d a l e r a c a r a c t e r i z a d a 

p r i n c i p a l m e n t e p o r l a s c i n e o c i r c u n s t a n c i a s s i g u i e n t e s ; s u g r a v e d a d , 

la d e b i l i t a d q u e o c a s i o n a b a , e l r i g o r d e l o s s u f r i m i e n t o s q u e e l l a 

c a u s a b a , s u l a r g a d u r a c i ó n , l a d i f i c u l t a d e s t r e m a d e c u r a r l a . P u e s 

e . - t o s c a r a c t e r e s s o n i g u a l m e n t e l o s d e l p e c a d o p o r h a b i t o , c ó m o 

v á m o s á v e r l o 1 . 

I o L a e n f e r m e d a d d e l a m u j e r d e n u e s t r o E v a n g e l i o e r a d e e s p e -

c i e m u y g r a v e y m u y p e r n i c i o s a ; i n f e s t a b a e l c u e r p o d e l c u á l s e 

d e s p r e n d í a c o n s t a n t e m e n t e l a s a n g r e , p r i n c i p i o d e la v i d a , d e l c a l o r 

y d e l m o v i m i e n t o , y d e j a b a á l a e n f e r m a e n u n a l a n g u i d e z m o r t a l : 

g e n t i u m p o p u l u s , c r e p e r a i « p o t a r e , q u o g e n u s c r e d i d i t J u d r o r u m ; u is i 

e n í m e s c o m p a r a l i o n e e r í m í n u m , v i t i u m n o u o s l e n d i t u r . » ( Id . Mi.). 

I . S a n c t u s T h o m a s in s e r m o n e s u p e r h a n c d o m i a i c a n i , por fluxum 

s a a g u i n i s , p e c c a t o m i ! in g e n e r e i n l e l l i g i t : « P e c c a l o r , i n q u i t , p a t i t u r 

f l u x u m s a a g u í u i s t r i b u s m o u i s , p r i m o p e r u i m i u m a m o r e m c o n s a n g u i -

n e o r u m , s e c u n d o p r o p t e r fluxum c a r n a l i u m d e l e c l a t i o n u m , t e r t i o p r o p t e r 

o p e r a t i o n e m q u o r n m l i b e t p e c c a t o r u m . » ( M A N S I , Mrar. Evang. d o m . 23 , 

pos t P e n t e c . ) . — A l b e r t u s M a g n u s s u p e r L u c a n i s c r i b e n s , h u j u s m o r b i 

g r a v i t a t e m q u a t u o r ex c i r e u m s t a n l i i s p o n d e r a t , d i c e n s : « D e s e r i b i t u r 

m a g n i t u d o ¡ n l i r m i t a t í s a q u a t u o r , a s p e c i e s g r i t u d i n i s , a b a u l i q u i l a l e . 

a s u m p l i b u s q u o s f a c e r e t in m é d i c o s , e t a b i o c u r a b i l i t a t e . S . L u c a s a i t , 

v , 4 3 : In médicos erogaverat umnem substantiam suam, nec u t urto poluit 

curari. S a n c t u s M a r c u s a i t : F u e r a ! multa perpessa a compluribtts medicis, 

et erogaverat omnia sua, nec quidguam profetai, sed magis delerius habi-

tat : a c p r o i n d e i l los d e s i g n a i , q u i p e r l o n g u m a n n o r u i n d e e u r s u m , s c n -

s u u m e l i n o r d i n a i o r u m a p p e l i t u u i n s u o r u m d e s i d c r i a s e q u u n l u r , f a c i u n t -

q u e quod p o s s i m i , u t a d p e r v e r s i » l i ues s u o s p e r t i n g e r e v a l e a n t , t a n d e m 

v e r o f r u s t r a se l a b o r a r e v i d e n t e s , a d D o u m s e r e c i p i u n l , q u i a d e o e s t 

m i s e r i c o r s u l eos ad s e v e n i e n t e s h c n i g n i s s í m e r e c i p i a l ; h i , q u i u l t i m a 

b o r a in v i n c a i a l a b o r a l u m v e n e r a n t s q u a l i c u m a l i i s m e r c e d e , a p a t r e -

f a m i l i a s s u n t r e u u m e r a l i , u t p e r h o c i n l e l l i g e r e u i u s , v e r a m q u a n d a m 

p c e n i t e n l i a m ex c o r d e p r o f e c t a m , q u a a d d i v i n a m p i e l a l e m c o n f u g i m u s , 

o m n i a d e l e r e p e c c a l a p r i o r a ( I d . ibid.). 

- ' 

Mulier guie eral in profluvio saÁguims. — T á l e s l a i m a j e n d e l 

p e c a d o p o r h a ' i i t o ; e s u n a m a n a n t i a l q u e n o s e a g o t a , u n a d e b i l i -

d a d q u e n o s e d ' t i e n e , u n p e n d i e n t e q u e n o s e c o n t i e n e ; t irla e l 

a l m a so d e s p a r r a m a e n á f c c c i o . a e s b a j a s y t e r r e s t r e s : Tola effnsa 

in terrenos a/fecius, guod significal sanguine fluens, d i c e S a n ( ¡ e r o 

n i m o . Del c o r a z o n c o r r o m p i d o s e d e s p r e n d e s i n c e s a r e l p u s d e u n 

h a b i t o v i c i o s o , y l o s c r í m e n e s s a l e n s i e m p r e l o s u n o s s o b r e l o s 

o t r o s , c ó m o l a s o l a s d e u n r í o r á p i d o . E s c u c h e m o s a l m i s m o J e s u -

c r i s t o . Es del corazon, d i c e e s t e d i v i n o S a l v a d o r , que salen conti-

nuamente hs pensamientos corrompidos, las impurezas, las fornica-

ciones, los adulterios, los latrocinios, los homicidios, los falsos testi-

monios, la acaricia, la malevolencia, los engaños, hs blasfemias y el 

orgullo'. » T á l e s s o n l a s a g u a s s u c i a s q u e s e d e s p r e n d e n d e e s t e 

m a n a n t i a l e n v e n e n a d o ; t á l e s s o n l a s i n c l i n a c i o n e s q u e m a n c h a n a l 

h o m b r e ; t á l e s e l p u s q u e e l h a b i t o m i l o a r r o j i a l e s t e r i o r s i n n i n -

g u n a i n t e r r u p c i ó n , y d e l c u á l i n f i c i o n a a l p e c a d o r , » d i c e S a n C i r i l o . 

De a h í , e s t a m u l i i p l i c a c i o u d e p e c a d o s , s o b r e t o d o s i e s u n h a b i t o 

d e i i ) p u r e z a , d e l c u á l e s t a e n f e r m e d a l , ó m e j o r e s t a m a n c h a c o r -

p o r a l , e s l a v e r d a d e r a i m a j e n . C > n t r a b a j o el j u r a l o r b l a s f e m a u n a 

v e z a l d í a ; c o n t r a b a j o e l i n t e m p e r a n t e s e e m b r i a g a u n a v e z p o r 

s e m a n a ; c o a t r a b a j o el l a d r ó n r o b a u n a v e z al m e s ; c o n t r a b a j o 

el í m p i o h a c e u n s a c r i l e g i o p o r a ñ o ; c o n t r a b a j o e l r e n c o r o s o c o -

m e t e u n h o m i c i d i o u n a v e z e n s u v i d a ; p e r o el l u j u r i o s o p o r h a -

b i t o p e c a s i n c e s a r c o n p e n s a m i e n t o s s u c i o s , c o n d e s e o s i m p u r o s , 

c o n p a l a b r a s l a s c i v a s , c o n a c c i o n e s d e s h o n e s t a s y c o a m i r a d a s i n -

m o d e s t a s . L a s p e r s o n a s , l o s t r a j e s , l o s c u a l r o s , l o s l i b r o s , l o d o lo 

q u e v é , t o d o lo q u e t o e a , e n u n a p i l a b r a t o d o s e c o n v i e r t e p a r a é l 

en o c a s i o n e s , e n v e n e n o , e n o b j e t o d a ñ i n o y e n l e p r a e s p i r i t u a l ; e l 

m i s m o s l e ñ o n o e s I r é c u e n t e m e n t e i n o c e n t e p a r a é l , y e s t a e n f e r -

m e d a d n o l e d á r e p o s o n i d o d i a n i d e n o c h e ; e s u n a m u l t i t u d d e 

i n q u i e t u d e s q u e s e d e s p r e n d e n de l m a n a n t i a l - , 

2 o L a e n f e r m e d a d d e l a m u j e r d e n u e s t r o E v a n g e l i o l e o c a s i ó n 

1. Mat . xv , 19. — 2. líe La C h é l a r d i e , h o m . 23 , d o m i n . d e s p u é s d e 

P e n t e c o s t é s . 



a b a u n a g r i n d e d e b i l i d a d . C ó m o h u b i e r a pod ido c o n s e r v a r la m e n o r 

f u e r z a , c u a n d o e l l a p e r d í a c o n t i n u a m e n t e s u s a n g r e ? — D e igua l 

m a n e r a , el p e c a d o s i e n d o u n d e s f a l l e c i m i e n t o d e l a v o l u n t a d , m á s 

s e c a e en é l , m á s déb i l s e l lega á s é r . S a n A g u s t í n n o s b a c e v e r en 

é l m i s m o u n a p r u e b a v i v a d : e s t a t r i s t e v e r d a d . » Yo d e l i b e r a r í a , 

d i c e e n el l i b ro d e s u s Confessiones, sí g u a r d a r í a e l c e l i b a t o , ó si 

m e c a s a r í a . S a b i a q u e e l á p o s t o l m e e x o r l a b a á lo p r i m e r o , p e r o 

q u e no m e p r o h i b í a lo s e g u n d o ; y y o . e n f e r m o y c o b a r d e c ó m o e r a , 

n o t e n i i v e r g ü e n z a d e p o n e r m e en el u l t i m o r a n g o . Y o v e í a u n nu-

m e r o in l l in i to d e v e n e r a b l e s v i u d a s , y v í r g e n e s a n c i a n a s , b r i l l a n t e s 

t o d a s d e c a s t i d a d , q u e m e l l e n a b a n d e c o n f u s i o n , y q u e m e p a r e -

c í a n d e c i r c ó m o b u r l á n d o s e d e m í : C ó m o ! u n h o m b r e f u e r t e c ó m o 

so i s , no p d r á lo q u e p u e d e un n i ñ o e n f e r m o , lo q u e p u e d e u n a d é -

b i l m u j e r ? P e r o a y l u n a a n t i g u a c o s t u m b r e q u e s e h a b i a h e c h o 

d u e ñ a d e m í , m e d o m i n a b a , y h a b i a s ido r e d u c i d o , s i n q u e r e r l o , á 

n o p o d e r cas i y á lo q u e y o q u e r í a . » i N o e s e s o lo q u e s i e n t e n t a m -

b ién todos los q u e h a n ' l l e g a d o á s e r e s c l a v o s del p e c a d o p o r h a b i t o ? 

N o se s i e n t e n e l l o s d e b i l i t a d o s en s u v o l u n t a d h a s t a el p u n t o d e 

c r é e r q u e l e s e s , e n c i e r t o m o d o , i m p o s s í b l e el d e j a r su m a l a cos -

t u m b r e ? 

3" La e n f e r m e d a d d e la m u j e r d e n u e s t r o E v a n g e l i o le o c a s i o -

n a b a m u y g r a n d e s s u f r i m i e n t o s . E s l a p a l a b r a del r e l a t o s a g r a d o , 

ella sufría, n o h a c e c o m p r e n d e r t o d a c l a s e d e d o l o r e s ? E n e f e c t o , 

» n i n g u n a p a r t e d e s u c u e r p o q u e n o f u é s e a d i g i d a » , d i c e u n p i a d o s o 

p r e d i c a d o r . C u á n t o ios m é d i c o s n o la h a b r í a n a t o r m e n t a d o 1 Et fue-

ral perpessa a cornpluribus medicis. L a m u l t i t u d d e r e m e d i o s , d e 

m é d i c o s y d e o p e r a c i o n e s n o h a b í a n s e r v i d o m á s q u e p a r a a u m e n -

t a r s u s m a l e s : Et deterius hubebat, seu addideranl dolores, c ó m o 

d ice u n a v e r s i ó n . — T á l e s la s u e r t e e s p i r i t u a l d e u n v i e j o p e c a d o r ; 

q u é n o s u f r e p o r la t i r a n í a d e u n m a l h a b i t o ! Q u é s a n g r i e n t o s 

c a r g o s no s e h a c e á si m i s m o ! M o r i r é eu raí p e c a d o ? No t e n g o v e r -

g ü e n z a d e la v i d a q u e l l e v o ? N o t e m o , p o r u l t i m o , l l e n a r m í m e -

d i d a ? N o e s t o y c a n s a d o d e o f e n d e r á D i o s ? Si t r u e n a , c r é e q u e e s á 

I. Confesión. l ibro v m , c . I et 11. 

é l á q u i e n b u s c a e l r a y o , ü n a e s p a d a a m e n a z a d o r a v é p o r t o d a s pa i t e s , 

circumspeclans ¡indique gladium. Sí s o b r e v i e n e u n a e n f e r m e d a d ep i -

d é m i c a , s e i m a g i n a q u e s e r á á l a c a d o . Vé s u r e p u t a c i ó n p e r d i d a , s u 

s a l u d a r r u i n a d a , s u s b i e n e s d i s i p a d o s , s u s f u e r z a s g a s t a d a s ; p e c a 

con f r é c u e n c i a s i n e n c o n t r a r p l a c e r , s i n o l l e v a d o á ello p o r l a t c n -

t a c i o u , s i n s e r s o l i c i t a d o p o r n i n g ú n o b j e t o , s i n ó p o r e l so lo i m -

p u l s o de l h a b i t o . Sino pruritu concupiscente, sine Ímpetu deside-

rii, sola consuetudine trakitur ad illieita. V e r d a d e r o h i j o d e A d a m , 

no p e c a m á s q u e p o r q u e q u i e r e p e c a r . Desuppliao liberíoris peccati, 

quia eram filius Adam, d e c í a S a n A g u s t í n T á l e s e l j u s t o c a s t i g o 

del q u e s a c u d e e l l i ge ro y u g o del S e ñ o r , p a r a i m p o n e r s e el y u g o 

p e s a d o de l l i b e r t i n a j e . P o r q u e c u a n d o el h o m b r e , s e d u c i d o p o r e l 

f a l so a m o r d e la i n d e p e n d e n c i a , y p r e t e n d i e n d o s e r s u d u e ñ o , s e 

r e t i r a d e l a s u j e c i ó n á s u C r i a d o r , y q u e se v é e n t r e g a d o á s í 

m i s m o , s e a s o m b r a a l v e r q u e , p o r s u r e b e l i ó n , n o h a b i a l l e g a d o i 

s e r s u a m o , y q u e e s t a b a p o s e í d o p o r a q u e l m i s m o q u e le h a b i a 

e n g a ñ a d o , a ñ a d e el m i s m o P a d r e ! . S e p u e d e s e r m á s d e s g r a c i a d o ? 

S e p u e d e s u f r i r m á s ? A y l c u á n t o l a s p e n a s m o r a l e s e s c e d e n á l a s 

del c u e r p o ! E s t e t e m o r á los j u i c i o s d e Dios , á u n a m u e r t e r e p e n -

t i n a , á u n s u p l i c i o é t e r u o y á t o d a s l a s d e m á s v e r d a d e s t e r r i b l e s d e 

la r e l i g i ó n , q u e se t e m e a u n c u a n d o n o s e l a s c r e a , 110 d e j a n d e 

a t o r m e n t a r i g u a l m e n t e a l p e c a d o r i n c r é d u l o ó flél. Q u é f e n o a i e n o 

e s e s t e , d e t e m e r lo q u e no s e c r é e , y d e n o t e m e r l o q u e s e c r é e ; 

d e h a c e r lo q u e n o se q u e r r í a , y d e n o h a c e r lo q u e se q u e r r í a ? 3 . » 

4 ° L a e n f e r m e d a d d e l a m u j e r d e n u e s t r o E v a n g e l i o d u r a b a d o c e 

a ñ o s h a c i a : e r a p o r c o n s i g u i e n t e u n a e n f e r m e d a d l a r g a y p r o f u n -

d a m e n t e i n v e t e r a d a . — « P u e s n o s e p u e d e v e r u n a r e l a c i ó n m á s 

n a t u r a l q u e l a d e l e s t a d o c o r p o r a l d e e s t a e n f e r m a , c o n el e s t a d o 

e s p i r i t u a l d e S a n A g u s t í n , c u a n d o e s t a b a r e t e n i d o e n e l p e c a d o d e 

1. Confcs . l ibro v m , c . 10. 

2. P o s l e a q u a m b o m o no lu i t se rv i re Deo, e l dona lus e s t sibi u t poss í t 

sal tera poss idere se , sed a b co possessus o quo dcccp tus (S. Aun. de Verb. 
Dom. s e r m . 128, c . 6). 

3. De La Ché ta rd i e , loe. ci t . 



e o s t a m b r e . El la h a b l a l a n g u i d e c i d o d e s d e d o c e a ñ o s h a c i a , e n u n a 

e n f e r m e d a d c o r p o r a l q u e l a h a b í a r e d u c i d o á l a e s l r e m i d a d ; S a n 

A g u s t í n h a b í a g e m i d o d u r a n t e d o c t a ñ o s b a j o l a t i r a n í a d e u n m a l 

h a b í l o q u e le h a b í a c a s i r e d u c i d o á l a d e s e s p e r a c i ó n ; a m b o s no 

p o d í a n c u r a r s e p o r f i t a d e f u e r z a ó d e v o l u n t a d , y s u m a l c r e c í a 

d e d í a e n d i a l ; el u n o e s t a b a e n f e r m o s e g ú n e l c u e r p o , y el o l r o 

s e g ú n e l e s p í r i t u ; y e l m a l i n v e t e r a d o d e l o s d o s e r a c ó m o i n c u r a -

b l e 2 . » . P e r o c u á n t o s p e c a d o r e s c a y o m u í e s m á s i n v e t e r a d o t o d a -

v í a q u e n o lo e r a el d e S a n A g u s t í n ! C u á n l o s q u e s o n p r e s a d e l p e -

c a d o d e h a b i t o d e s d e v e i n t e a ñ o s h a c e , d e s d e t r e i n t a , d e s d e c u a -

r e n t a y h a s t a d e s e s e n t a a ñ o s I A y ! c ó m o u n a t a n l a r g a d u r a -

c i ó n a g r a v a t a m b i é n e l c a r á c t e r n a t u r a l m e n t e d e l a e n f e r m e d a d , y 

s o b r e t o d o d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a l m a I P o r q u e m á s e l p e c a d o 

r e s i d e m u c h o t i e m p o e n el a l m a , m a y o r f u e r z a t o m a , m á s la 

p e r v i e r t e , m á s l a d e s i r o z a , m á s l a a g o t a y la r u i n a . A y 1 c ó m o el 

e s t a d o d e u n a l m a e n t r e g a d a , d e s d e m u c h o t i e m p o , a l p e c a d o de 

h a b i t o e s l a m e n t a b l e , y c ó m o s u s o l a v i s t a e s u u e s p e c t á c u l o do lo -

r o s o ! 

5 " P o r u l t i m o , f a e n f e r m e d a d d e l a m u j e r d e n u e s t r o E v a n g e l i o 

e r a e s t r e ñ i d a m e n t e d ¡ B c i l d o c u r a r . D e s d e h a c i a d o c e a ñ o s q u e 

d u r a b a , h a b í a s e r e c u r r i d o e n v a l d e á l a c i e n c i a d e t o d o s l o s m é d i -

c o s q u e h a b í a n s i d o c o n s u l t a d o s , y h a b i a r e s i s t í J o á t o d o s l o s r e m e -

d i o s p o r l o s c u á l e s s e h a b í a b u s c a d o c o m b a t i r l a . E s lo q u e n o s h a c e n 

s a b e r los E v a n g e l i s t a s S a n M a r c o s y S a n L u c a s , q u e n o s d i c e n de 

e s t a m u j e r q u e muchísimos médicos la habían hecho sufrir mucho, que 

ella habia consumido todo su bien en consultarles, que ni uno habia 

podido curarla, y que todavía estaba peor'. 

Y tá l e s t a m b i é n l a d i f i c u l t a d e s t r e m a d e c u r a r e l p e c a d o d e c o s -

t u m b r e . L o s q u e d e él s o n v i c t i m a s , t r a b a j a n b i e n , c i e r t o e s , p a r a 

1. Q u o n i a m duodeci rn m e i a n n i m e c u m e f l l u s e r u n f , ex quo a b uuile-

v i c é s i m o a n n o íe ta l i s mece, e x c i t a t u s e r a m s t u d i o s a p i e n t i t e , e l d i f fe re -

b a m , c o n t e m p l a f e l i c í t a t e t e r r e n a , a d e a m i u v e s t í g a n d a m v a c a r e (S. A c ó , 

Confess. l ib . 8 , c . 7). 
2 . De l a C h é t . loe. c i t . — 3. S . M a r c . v , 2 6 ; S . L ú e . v m , 43 . 

d e s h a c e r s e d e l m i s m o c u a n d o s i e n t e n el p e s o ; p e r o n o l o g r a r á n a p e -

n a s lo q u e d e s e a n , m i e n t r a s q u e n o r e c u r r a n á l o s m e d i o s d e l o s c u á -

l e s h a b l a r e m o s . A p r e c i o d e l a s m a y o r e s c o n f u s i o n e s , e l l o s v a n d e 

c o n f e s o r e n c o n f e s o r , d e s a b r i e n d o m á s ó m e n o s o s c u r a m e n t e l a s 

l l a g a s d e s u a l m a , y p i d i e n d o u n r e m e d i o | a r a c u r a r l a s . P e r o c ó m o 

e s t o s m é d i c o s e s p i r i t u a l e s 110 s o n n u n c a s u f i c i e n t e m e n t e i l u s t r a d o s 

p o r l o s p e c a d o r e s p o r h a b i t o , s o b r e l a n a t u r a l e z a y l a s c i r c u n s t a n -

c i a s d e l a e n f e r m e d a d c o n m o t i v o d e l a c u á l s e l e s c o n s u l t a , s í g n e s e 

q u e e s t o s p e c a d o r e s , l e j o s d e c u r a r s e , n o h a c e n m á s q u e e s t a r 

m á s y m á s e n f e r m o s , p o r el e m p l e o m i s m o d e l o s r e m e d i o s , p o r 

o t r a p a r l e e x c e l e n t e s , q u e l e s s o n a c o n s e j a d o s , p e r o d e l o s c u a l e s 

e l l o s a b u s a n . P o r lo d e m á s , a u n c u a n d o l o s p e c a d o r e s p o r h a b i t o 

n o s e h i c i e r a n c u l p a b l e s d e n i n g ú n a b u s o , n o r e s u l t a r í a m e n o s 

c i e r t o q u e s u e n f e r m e d a d e s d e u n a e u r a c i o n e n e s t r c u i u d i f í c i l . L a 

e x p e r i e n c i a lo p r u e b a , y l a s c o m p a r a c i o n e s d e l a s c u a l e s l a s a n t a 

E s c r i t u r a y l o s P a d r e s s e s i r v e n c o n e s l e m o t i v o n o s h a c e n e s t a v e r -

d a d m u y s e n s i b l e . S e g u u e i l o s , u n m a l h a b i t o e s u n l i c o r m u y n e -

g r o c a í d o e n u n a t e l a p e r f e c t a m e n t e b l a n c a : q u i é n l e v o l v e r á á d a r 

s u p r i m e r l u s t r e ? ! d i c e s a n G e r ó n i m o . E s u n v i e j o á r b o l d o b l a d o : 

q u i é n lo e n d e r e z a r á ? d i c e e l S a b i o * . E s u n a p i e l d e u n E t i o p e y 

de un l e o p a r d o : q u i é n b o r r a r á d e e l l a l a n e g r u r a y l a s n a a n c h a s ? s 

d ice el P r o f e t a . E s u n a c o r r u p c i ó n q u e h a p e n e t r a d o h a s t a l a m e d u l a 

de l o s h u e s o s : q u é r e m e d i o á e s l e m a l i n v e t e r a d o ? « l e e m o s e n el 

l i b r o d o J o b 5 . 

1. Di f l i cu l te r e r a d i l u r quod r u d e s a n i m i p e r h í b u e r u u t : l a n a r u m con-

d o l í a qu i s i n p r i s t i n u m c a n d o r e m revoee t (S. HIERONY. Epist. ad I.xt.). 

2. P r o v e r b i u m e s l , a d o l e s c e u s j u x t a v i a m s u a m , e l i a m c u m s e n u e r i l , 

non recedel a b e a (Pnov . x x u , 6¡. 

3. S i m u t a r e po tes t . E l h í o p s p e l l e m s u a m , a u t p a r d u s v a r i e t a l e s s u a s , 

e t vos po te r í l í s b e n e f a c e r e , c u m d id ice r i t i s m a l e (Jniteu. x m , 23) . 

• 4. Ossa e j u s ¡ m p l e b u n t u r v i t i i s ado lescen l i a ; e j u s , e t c u m eo in p u l -

v e r e d o r m í e n t (JOB. X X U , I I ) . 

5. De i n f e l i c i l a t e p e c e a t o r i ^ c o n s u e t u d i n a r i i . Ecce mulier, qux sangá- -

nis ftu.vum patiebatur duodecirn annis, accessit. M a g n a es t d i í f e r e u t i a i n t e r 

v e r f í g i u e m , e l m o r b u m c a d u c u m : i l l a ex i m b e c i l l i l a t e s t o m a c h i f ac í l e 



£ 1 p e c a d o p o r h a b i t o , t a n p e r n i c i o s o p o r s u n a t u r a l m a l i g n i d a d , 

t á n p e l i g r o s o p o r la d e b i l i d a d q u e o c a s i o n a , t á n d o l o r o s o p o r los 

s u f r i m i e n t o s q u e c a u s a , t á n p r o f u n d a m e n t e i n v e t e r a d o p o r s u l a r g a 

d u r a c i ó n , s e r á i n c u r a b l e ? G u a r d é m o s n o s m u c h o d e c r é e r l o . El 

m e d i c o q u e h a c u r a d o l a e n f e r m a d e n u e s t r o E v a n g e l i o p u e d e m u y 

b i e n c u r a r t a m b i é n a l p e c a d o r p o r c o s t u m b r e . P e r o , d e l m i s m o m o d o 

q u e e s t a e n f e r m a r e p r e s e n t a á e s t e p e c a d o r ; d e l a p r o p i a m a n e r a 

lo q u e e l l a h á h e c h o p a r a o b t e n e r s u c u r a c i ó n , e s l a r e p r e s e n t a c i ó n 

d e l o q u e d e b e h a c e r e l p e c a d o r p o r c o s t u m b r e p a r a o b t e n e r l a s u y a . 

o r i t u r , e t f a c i l e R e r u m s a n a t u r ; i s t e a u t e i n v i t ios i s h u i n o r i b u s saogu i -

ne in c o r r u m p e n s c e r e b r u m p e r t u r b a i , e t a d l e v e m bi l is i i i t emper i e iu 

r e c r u d e s c e n s , ssepe per p l u r i m o s a n u o s m i s e r u m h o m i n e m i t e r a t i s lap-

s i b u s a f f l ig l i . Kadein es l d i l f e r e n l i a i n l e r p r i i n u m p e c c a l u m , e s i nü r in i -

la le q u o d a m m o d o o r t u m , c t m o s p c e n i t c n t i a d e l e t u m , e t i u t e r s c c u u d u m 

a d t e r t i u m p e c c a l u m , quod i l e r a t o r e l a p s u c o n l i u u a t u m t a n d e m iu con-

s u e t u d i n e m e x c r e s s i t , e u m in m o d u m , quo h o d i e r n a m u l i e r p e r duodecim 

a n u o s s u u g u i u i s fluxum p a s s a , n o n Disi p rod ig io d i v i n i K e d e m p t o r i s 

s a n a r i p o t u i t . O s i qu i s a d e s t p c c c a l o r c o u s u e t u d i n a r i u s , a u d i a t , e t ser io 

c o n s i d c r c t , q u a n l a m i u f e l i c i t a t e m i t e r a t o pecca l i r e l a p s u s ibi c o n l r a x e -

r i t . I o P e c c a l o r c o n s u e l u d i n a r i u s f ac i l e d e g e n e r a i iu i n v e l e r a t u m et 

o b s t i u a t u m , qu i ve lu l i c e r a c o n g e l a l a s i g n a c u l u m d i v i a t e i m a g i n i s a m -

p l ius n o n r ec ip i t . De ilio l o q u i t u r S . I l e r n a r d u s , quod n e c c o m p u n e t i o n e 

s c i n d i l u r , nec p i e t a t e m u l l i l u r , nee m o v e t u r p r e c i b u s , n e c c e d i t min i s 

nec l lagel l i s . — 2 n N o n c u r a t s u a m m i s c r i a m , s i cu t m i s e r i i l e , qu i ad 

p o r t a m t e m p l i s p e c i o s a m a P c t r o e l J o a n n e e l e e m o s y n a m r o g a v i l ; cu r 

non pe t i i t s a n i t a t e m ? qu ia j a u i q u a d r a g i n l a a u n i s m i s e r , m a l o suo ita 

f u i l a s s u e l u s , u t de v a l e t u d i n e ne q u i d e m c o g i l a r e t . — 3o Dif l ie i l l ime 

c o n v e r t i t u r : q u i a d a m o n e s in i l l u n i a l l c g a n t p r a i s c r i p t i o n e m . C h r i s t u s 

D o m i n u s d i fGci l ius L a z a r u m r e s u s c i t a i , q u a m a d o l e s c e n l e m ; q u i a iste 

r e c e n t i s p e c c a t o r i s , i l le c o n s u e l u d i o a r i i , s e u i n v e t e r a l i figura f u i t . — 

t° O r d i n a r i e p e r i i , n is i Deus e x t r a o r d i n a r i a m i s e r i c o r d i a il l i s u c c u r r a l . 

S c a l a m , q u a a d i n f e r n u m d e s c e n d i t , d e s c r i b i t I s i d o r u s : a cog l l a l ione 

ven i l ad d e l e c t a t i o n c m , a d e l e c t a t i o n c a d c o n s c n s u m , a c o n s e n s u ad ac-

t i o n e m , ab ac t i one a d c o n s u e l u d i n e m . a j e o n s u e t u d i n e ad n e c e s s i l a l e m , 

a n e c e s s i t a t e a d m o r t e m (CLAUS, Spkileg. t i n t e . I n d e x couc . d o m . 23. pos t 

P e n l e c . ) . 

I I . - Q u e e s n e c e s a r i o h a c e r p a r a c u r a r s e d e l p e c a d o p o r h a b i t o ? — 

E s n e c e s a r i o h a c e r , a c a b a m o s d e d e c i r l o , lo q u e h i z o l a e n f e r m a d e 

n u e s t r o E v a n g e l i o . Y q u é h i z o e s t a e n f e r m a ? T r e s c o s a s : e l l a c r e y ó , 

h a b l ó y t o c ó ? 1 

1° E l l a c r e y ó . C r e y ó , s e g ú n lo q u e s e l e h a b i a d i c h o d e l a d o c -

t r i n a y d é l o s m i l a g r o s d e J e s ú s , q u e él e r a D i o s . C r e y ó , p o r c o n s i -

g u i e n t e , q u e e r a b a s t a n t e p o d e r o s o p a r a p o d e r c u r a r l a , y b a s t a n t e 

b u e n o p a r a q u e r e r l o . S u f é f u é c o m p l e t a , y e l l a c o n c i b i ó d e J e s ú s 

la j u s t a i d e a q u e d e b í a c o n c e b i r . S i n o h u b i e s e c r e i d o m á s q u e e n 

el p o d e r y n o e n s u b o n d a d , ó t a m b i é n s i n o h u b i e s e c r e i d o m á s 

q u e e n s u b o n d a d y n o e n s u p o d e r , e n a m b o s c a s o s s u f é h u b i e s e 

s ido i m p e r f e c t a , y s i n d u d a q u e e l l a n o h u b i e r a t a m p o c o i d o á 

J e s ú s , ó s i h u b i e r a i d o , l a f a l t a d e f é h a b r i a p r o b a b l e m e n t e i m p e -

d i d o á J e s ú s e l c u r a r l a ; p o r q u e n o c u r a b a g e n e r a l m e n t e m á s q u e á 

los q u e t e n i a n f é e n é l . P e r o lo r e p i t o , s u f é e n J e s ú s f u i c o m p l e t a , 

y t á l f u é l a p r i m e r a r a z ó n p o r l a c u á l o b t u v o d e é l l a c u r a c i ó n . 

E s , p u e s , t a m b i é n l a f é , y u n a f é m u y e n t e r a y m u y v i v o , q u e 

d e b e s e r l a p r i m e r a d i s p o s i c i ó n d e l p e c a d o r p o r h a b i t o q h e q u i e r e 

s i n c e r a m e n t e s a l i r de l a b i s m o e n el c u á l h á c a i d o . S i n o e n t r a e n 

e s t a d i s p o s i c i ó n , s i n o t i e n e e s t a f é , s u e n f e r m e d a d n o t i e n e r e m e -

d i o — P o r q u e s i n o c r é e c o n t o d o s u c o r a z o n e n el s o b e r a n o p o d e r 

y e n l a s o b e r a n a b o n d a d d e Dios , e s d e c i r , s i n o c r é e c o n t o d o s u 

c o r a z o n q u e D i o s p u e d e y q u i e r e c u r a r l e , ; c ó m o t e n d r á l a i d e a d e 

p e d i r l e s u c u r a c i ó n ? Y s i n o s e l a p i d e , n o l a o b t e n d r á ; p u e s l o q u e , 

s e g ú n l a c o n d u c t a o r d i n a r i a d e D i o s e n l a d i s t r i b u c i ó n d e s u s d o n e s , 

e s n e c e s a r i o p e d i r l o s p a r a o b t e n e r l o s , y b u s c a r l o s p a r a e n c o n t r a r -

l o s '-. Q u e s i , a p e s a r d e s u p o c a f é , el p e c a d o r p o r c o s t u m b r e p i d e 

í D i o s q u e l e c u r e , e s p r o b a b l e q u e n o o b t e n d r á lo q u e p i d e , p o r q u e , 

lo p e d i r á m a l . ¿ C ó m o D i o s a t e n d e r á a l q u e n o c r é e , ó q u e n o c r é e 

1. C r e d i d i t , d i x i t , l e l i g i l , qu ia h i s t r i b u s , fide, v e r b o e t o p e r e o m n i s 
sa lus o c q u i r i t u r : Corde credilur ad juslitiam, ore aulem confessio ad 
salutem. R o m . x , 10 ( H c c o c a r d . a p . H a n s i , Xrar. Kvang. d o m . 23 . p o s t 
Penlec . ) . 

1 Mat . v n , 7, y 8 . 

TOMO v i i . ¡ ¡9 
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m á s q u e d é b i l m e n t e e n s u p o d e r ó e n s u b o n d a d ? E s t a - ' a l t a d e f é 

e s u n o f e n s a q u e n e c e s a r i a m e n t e d e s v i a l a m i s e r i c o r d i a d i v i n a d e l 

q u e s e h a c e c u l p a b l e . 

P e r o e s m u y p o s i b l e q u e e l p e c a d o r p o r c o s t u m b r e p u e d a n o 

c r é e r e n D i o s , e n s u p o d e r y e n s u b o n d a d ? -No s a b e q u e t o d o lo 

q u e h á h e c h o D i o s p o r l o s p e c a d o r e s ? N o s a b e q u e h a i d o h a s t a d a r 

s u u n i c o h i j o p a r a r e s c a t a r l o s , y q u e e s t e H i j o d i v i n o 110 Irá v a c i -

l a d o e ñ s u f r i r l a m u e r t e e n l a c r u z p a r a o p e r a r e s t e r e s c a t e ? E l 

p e c a d o r p o r c o s t u m b r e n o s a b e q u e e s p o r é l , a s í c ó m o t a m b i é n 

p o r n o s o t r o s l o d o s , p e c a d o r e s , q u e l a Y g l e s i a h á s i d o f u n d a d a y 

q u e l o s s a c r a m e n t o s h a n s i d o i n s t i t u i d o s ? N o s u b e q u e D i o s , n o s o -

l a m e n t e p u e d e y q u i e r e s u c u r a c i ó n , s i n o q u e e s t á d i s p u e s t o á a c o r -

d a r s e l a , d e s d e q u e le s e r á p e d i d a ? N o s a b e q u e l e e s p e r a , q u e le 

l l a m a , y q u e s i f u í r a p r e c i s o , d a r í a t o d a v í a s u H i j o p o r él s o l o ? 

A y ! q u i i n q u i e r a q u e s e á m o s , p e c a d o r e s p o r d e b i l i d a d , p e c a d o r e s 

p o r m a l i c i a , p e c a d o r e s p o r c o s t u m b r e , c r e á m o s e n n u e s t r o D i o s 

p o d e r o s o y b u e n o , c o n t i é m o s n e s á é l , l o d o n o s i n v i t a á e l l o , s u v o z , 

s u s o b r a s , n u e s í r o p r o p i o i n t e r é s , y s e r á el p r i m e r p a s o h e c h o c u 

l a v í a d e n u e s t r a c u r a c i ó n e s p i r i t u a l ' . 

I . O m n i a h a b e m u s in C h r i s l o . O m n i s a n i m a a e c e d a t a d e u m , sive 

c o r p o r a l i b u s ¡ e g r a p c c c a t i s , s i v e c l a v i s q u i b u s d a m s a í c u l a r i s c u p i d i t à -

l i s i n t i x a ; s ive i m p e r f e c t a a d h u e q u i d e m , sed i n t e n t a t a m e n m e d i t a t i o -

n e p r o f i c i e n s , s i v e m u l l i s a l í q u a s i t j a m p e r f e c t a v í r t u t i b u s , o m n i s in 

U o m i n i p o l e s l a l e e s t , e l o m n i a G h r i s l u s est i n n o b í s . Sí v u l n u s c u r a r e 

d e s i d e r a s , m c d i c u s e s l ; si f e b r i b u s f e s t u a s , f o n s e s t ; s i g r a v a r i s i n i q u í -

l a t e , j u s t i t i a e s l ; s i a u x i l i o i n d i g e s , v i r t u s e s t ; s i m o r t e m t i m e s , v i t a 

e s t ; s i c c e l u m d e s i d e r a s , v ia e s t ; s i t e n e b r a s l 'ugis , l u x e s t ; si c i h u m 

q u t e r i s , a l i m e n t u m e s t . G u s t a t e i g i t u r , et vi de te, quoniam suavis est Do-

minus : bealus vir qui spcrat in co, P s . x x x u i , 9 ; M a t t h . i x , 21. S p e r a v i t 

in c o i l la qua* t luxu s a n g u i n í s l a b o r a b a ! , et c o n t i n u o s a n a t a e s t : sed 

q u i a l ìdel is a c c e s s i t . E t t u c u m l i d e , filia, vel l ì m b r i a m e j u s a t t i n g e . 

J a m s a j c u l a r i u m l luxus v o i u p t a l u m m o d o t o r r c n t i s c x u n d a n s v e r b i sa -

l u t a r i s c a l o r e s i c c a b i t u r , s i c u m fide t a m e n a c c e d a s , s i p a r i d e v o t i o n e 

d iv in i s e r m o n i s e x t r e m a m s a l t e m l ì m b r i a m c o m p r e h e n d a s ; s i I r e m c n s 

p r o c i d a s a n t e D o m i n i p e d e s . U b i s u n t p e d e s V e r b i , n i s i u b i c o r p u s e s t 

L a e n f e r m a d e n u e s t r o E v a n g e l i o locó i J e s u s , a l t o c a r s u 

v e s t i d o . El E v a n g e l i c a s a n M a r c o s n o s r e l i e r e q u e J e s u s y e n o á 

c a s a d e J a í r o q u e h a h i a v e n i d o á s , p i l c a r l e q u e f c é r a p a r a r e s u c i -

t a r á s u b i j a , estuba rodeado de una gran malli,ad del pueblo ,,, e 

le hostigaba por todos lados < ; p e r o D 0 f u é m. ' . s q u e d e s p u e s q u e l a 

m u j e r e n f e r m a le h u b i e s e t o c a d o s u v e s t i d o , c u á n d o s e v o l v í ' , él 

p a r a d e c i r : guien me há tocada V . M u c h a * p e r s o g a s t o c a b a n l o , 

v e s t i d o s d e J e s u s , p e r o s o l a la m u j e r e n f t r . u a le h a l d a t o c a d o p o r 

la s i n . - c r idad , l a p u r e z a y el a r d o r d e l o s s e n t i n i e n : , s q u e l a h a -

b ían l l e v a d o c e r c a d e é l J . 

V e s t a m b i é n a s í c o m o e s p r e c i s o t o c a r á J e s u s p a r a a t r a e r n o s 

s u s f a v o r e s . C u á n t a s p e r s o n a s q u e r o d e a n y h o s t i g a n á J e s u s s i n 

t o c a r l e , q u e t o c a n s u v e s t i d o s i n t o c a r s u c o r a z ó n ! S o n l o s q u e s e 

C b r i s l ¡ ? 0 t h e s a u r i s o m n i b u s o p i l u l e n l i o r l ides , o v í r l u t i b u s e o r p o r i s 

o m n i b u s l ides f o r t i o r , o m e d i é i s o m n i b u s s a l u l a r i o r ! S i m u l u l a r c e s s i l 

m u h e r , v i r l u t e m s e n s i , , m e d i c i n a n , i m p e r a v i , ; et si o c u l u m l u m i n i 

ad inoveas , fflummatur a o t e q u a m s e n t í a s ; e t o p e r a t i o luc i s p c e v e n i t 

a p p a r a t o m . P a s s i o i n v e t e r a t a , p a s s i o i m m e d i e a b i ü s , q u i e l a r t i s o m -

aem v , ce ra i e x c o g i t a l i o n e m , e t p e c u n i a r i , , n s u b m i n i s i r a l i o n e m , s o l o 
n i e c u r a t u r a U a f i l u - f e m i n a - , l i b i , v i r g o , e , in a d e u u d o 

s e r v a n d a v e r e c u n d i a , et in fide i m i l a n d a d e v o t i » e s l . Q u a n t a v e r o i l la 

g r a d a , q u o d e a qua> rider! c r u b e s c c b a l , v i l i u m t a m e n n o n e r u b u i t c o n -

- N " ' 1 e r fc '° i a P s u s t « o s ; f a l e r e q u o d i l io j a m u o v i ! • nol i 

e rubescere quod non e r u b u e r u n t p r o p h e l a - , Aud i J e r e m i a m d i c e n l e m • 

Sana me, Domine, et sanabor ; salva me, U.mine, et saltabor: quia laus 

mea tu es. So la c n i m s a n a e s t , q u a m tu s a n a v e r i s ( S . A min. l ib 3 De 

Virginibus). 

I. Mare , v, 2 4 . — 2 . M a r e , v, .31. 

3 . E x i l h s S . Marc i ve rb i s : Et sequebatur eum turba multa, et compri-

metani eum, e v i n c i l u r c l a r e , m u l l o s q u o q u e a l i o s C h r i s i u m e t s a c r a s 

ejus ves l e s a t l i g i s s e , al s o l a m í n t e r o m n e s m u l i e r e m h a n c d i v i n a r u m 

g r a t i a r u m p a r l í c í p e m f a c t a m f u i s s e s c i m u s : Moltiplicasti gentm, se,l 

non moltiplicasti Uetitiam. Is . i x , 3 . C u j u s r a t i o e s t , q u i a i n a l i i s non 

« l ides, d e v o t i o , r e v e r e n l i a , b u m i l i l a s , s p e s e t f e r v e n t e » r e p c r i e b a n l u r 

preces qua ; v i r t u t e s e m i n e n t e s e r a n t i n h a c m o l i e r e , d e q u a p o r r o 

Alber tus M a g n u s a i l : „ Te t ig i t ( idei d e v o t i o n e . » (Mans i , Ice. r ' t . l 
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• c u p a n d e J e s ú s y d e s u d o c t r i n a , n o p a r a e s t u d i a r á e s t e d i v i n o 

• a e s t r o y p r a c t i c a r s u s e n s e ñ a n z a s , s i n o p a r a d e s c o r o n a r l e d e s u 

d i v i n i d a d y p a r a c r i t i c a r y c e n s u r a r t o d o lo q u e h á d i c h o , c ó m o h a 

d a n los f a r i s e o s m e z c l a d o s c o n l a m u l t i t u d d e s u s o y e n t e s . O b i e n 

l o s q u e f r e c u e n t a n l a s i g l e s i a s , p e r o p o r s i m p l e c u r i o s i l a d , c ó m o !a 

« n a y o r í a d é l o s q u e s e g u í a n á J e s ú s . A q u e l l o s t a m b i é n t o c a n á J c s c s 

s i n t o c a r s u c o r a z o n , q u e r e c i b e n l a a d o r a b l e E u c a r i s t í a p o r r u t i n a 

y s i n l a s d i s p o s i c i o n e s n e c e s a r i a s . S o , n o e s a s í c ó m o e s p r e c i o 

tocar á J e s ú s , s i q u e r e m o s q u e l a s v i r t u d e s q u e e s t á n e n é i s a l g a n 

p a r a c u r a r n o s . S i n ó q u e e s p r e c i s o t o c a r l e p o r n u e s t r o s b u e n o s 

s e n t i m i e n t o s , e s d e c i r , p o r n u e s t r a s i n c e r o s e n t i m i e n t o d e h a b e r l e 

o f e n li l o , p o r n u e s t r o firme p r o p o s i t o d e r e p a r a r n u e s t r a s f a l t a s 

p a s a d a s y d e n o c o m e t e r l a s m á s e n el ¡ o r v e n l r , p r r n u e s t r a e n t e r a 

c o n f i a n z a e n s u m i s e r i c o r d i a , p o r n u e s t r o d e s e o a r d i e n t e d e g l o r i f i 

c a r i e y d e h a c e r l e b e n d e c i r , e n f i n p o r l a c o m { l e t a s u m i s i ó n y l a 

i n v i o l a b l e a d h e s i ó n d e n u e s t r a v o l u n t a d á l a s u y a . M a l v a d o s y l l u -

r o s c ó m o s o m o s , s í a l g u n o q u e n o s h u b í é r a o f e n d i d o , v i n i e r a á 

• p e d i r n o s p e r d ó n , a n i m a d o d e p a r e c i d o s s e n t i m i e n t o s , n o n o s c o n -

m o v e r í a m o s , y n o a c o r d a r i u n o s á e s t e e n e m i g o lo q u e n o s p i d i e r a , 

c o m e n z a n d o p o r n u e s t r o p e r d ó n ? P u e s D i o s n o e s m e j o r y m á s 

m i s e r i c o r d i o s o q u e n o s o t r o s ' ? P o r c o n s i g u i e n t e , n o e s v e r d a d q u e él 

• s e r á m á s c o n m o v i d o p o r l o s b u e n o s s e n t i m i e n t o s d e l p e c a d o r , q u e 

n o s o t r o s l o s s e r í a m o s p o r l o s d e n u e s t r o é n e m í g o ? V a y á m o s , p u e s , 

á é l a n i m a d o s d e l o s s e n t i m i e n t o s q u e a c a b a m o s d e d e c i r , y c u a l -

q u i e r a q u e p u e d a s e r la g r a v e d a d d e n u e s t r a s f a l t a s , c u a l q u i e r a q u e 

p u e d e s e r l a a n t i g ü e d a d d e n o s o t r o s m a l o s h á b i t o s , c u a l q u i e r a q u e 

s e a e l a r r a i g o d o n u e s t r o s v i c i o s , é l n o s r e c i b i r á , n o s p e r d o n a r á y 

a o s c u r a r á , c o n l a s o l a e o n d i c í o n d e h a c e r t a m b i é n l a t e r c e r a c o s a 

q u e h á h e c h o l a e n f e r m a d e n u e s t r o E v a n g e l i o . 

3 * C u á l e s e s t a t e r c e r a c o s a q u e lo m u j e r d e n u e s t r o E v a n g e l i o 

h i h e c h o ? E s t a t e r c e r a c o s a e s que ella há hablado. S e g ú n el e v a n -

g e l i s t a s a n M a r c o s q u e n o s h á t r a s m i t i d o e s t o s d e t a l l e s , ' d e s p u e s q u e 

« 1 S a l v a d o r h u b i e s e p r e g u n t a d o q u i é n le h a b í a t o c a d o , la mujer, 

sabiendo lo que /labia pasado en ella, asustada q toda temblorosa, 

fué ii echarse a sus pies, y le confesó lodo P e r o J e s u s l e d i j o : Hijm 

I . Cur D o m i n u s m i r a e u l u m h o c o c c u l t e p a i r a t u m m a n i f e s t a r ! v o l u i t f 

Resp . p r i m o , p r o p t e r g l o r i a m Dei , q u o n i m i r u i n m u l i e r b e n c f i c i u m c l a -

r i u s a g n o s c e r e t , Deoque g r a l i a s a g e r e t . C e n s u r a a l i q u e m p e t i t D e u s d e 

b m i s in n o s co l l a t i s , s e d e x i g u u m v a l d c , u t b e n e f i c i u m a g n o s c a m u s a c 

p r o f i l e a m u r , n e d e co , q u a s i p r o p r i i s v i r i b u s o h t e u t o s u p e r b i a m u s , e t 

a l m e r c a m u r p l u r a a l i a a c c i p e r e . Non e g e t Deus g r a t i t u d i n e n o s t r a , s e i i 

e g e r a u s n o s . — SecuDdo p r o p t e r i p s a m m u l i e r c m , ut m a g n e m e j u s fi-

d e m p o p u l o m a n i f e s t a r « p u b l i c e q u e c o m m e n d a r c i . S c i v i t Dei s a p i e n t i » 

q u i s n a u i i p s u m t e t i g i s s e l ; q u e s i t i ! t a m e n : Qais me letigitl u t m u l i e r 

se p r o d e r c t , i p s e q u e e j u s fidem a l i i s i m i t a m t a m p r o p o n e r e t . K r e q u c u s 

hoc e r a t D o m i n o , q u a e d a m i n t e r r o g a r e , u t v i r t u t e s a l i o r u m e x l i m u l a r e t 

ac m o n s l r a r e t , a d e o q u e l u c e r n a i n q u a s i a b s c o n d i t a m s u p e r c a n d e l a -

b r u m p o n e r e t ; n o s t r u m e r g o p r o f e c l u m , n o s t r u m h o n o r e m , n o n s u o r a 

n n d i q u e q il cesivi). — T e r l i o , p r o p t e r a r c h i s y n a g o g u m , u t o p i n o r ; u t h e 

fide s u s c i t a n d a i fili» e u m praevio h o c m i r a c u l o , o b i t e r q u a s i pa t r a t a 

c o n l i r m a r e t . V i d c t e n i m D o m i n u s b rev i a d v e n t u r o s n u n t i o s , q u i d i e e -

r e n t e i : Quia filia tua mortua est; quid ultra vexas magistrumt M a r c . v . 

Ne e r g o d e j i c e r e t u r h o c n u n t i o , v a c i l l a r e t q u e in fide, m i r a e u l u m s a u a -

Ue m u l i e r i s c o n s t a r e ipsi v o l u i t . Q u a m b o n u s e t b e n i g n u s D o m i n u s , q u i 

p ro v i ro h o c s o l l i c i t u s , l a p s u m e j u s p r e v e n i r e t a m p a t e r n e s a t a g i t E — 

Quar to , p r o p t e r c i r c u m s t a n t e m p o p u l u m , h o c m i r a c u l o aed iGcandun t e t 

ad fidem p e r d u c e n d u m ; non e n i m t a m c o r p o r i b u s , q u a u i s a n a n d i s a o i -

m a b u s m i r a c u l a p a t r a b a t . A t q u i s i l a t u i s s e t h o c m i r a e u l u m , n u l l u m indte 

f r u c t u m p o p u l u s h a u s i s s e t ; u t i e t i a m n o s . I p sa m u l i e r s i m o t u p r o p r i o , 

non i n t e r r o g a t a a C h r i s l o , b e n e f i c i u m p r o t e s t a t a f u i s s e t , a u d i t a n o n f u i s -

sct, e t fidem n o n m e r u i s s c t . S a p i e n t i s s i m u s e t i a m D o m i n u s n o n i p s e 

m i r a e u l u m d e p r i e d i c a t , s e d m u l i e r i o c c a s i o n c m p r i e b e t id d e p r a e d i c a n d i V 

a m b i t i o n c i n a s e a m o l i e n s . — Q u i n t o , p r o p t e r n o s , u t d o c e r e l non s u f -

ficere p e r fidem e t c o n t r i t i o n e m c o u f i t e r i Deo p e c c a l a s u a , s e d r e q u i r i 

e t l a m c o D f e s s i o n e m o r i s s a c e r d o r t i f a c i e n d a m , non o b s t a n t e n o s t r a v e -

r e c o n d i a . P r o p t e r e a c i r c u m s p i c i e n s e t q u a r e n s : (fuis me tetigit ? m u -

l i e r c m ad c o n f e s s i o n e m t r a x i t ; u t n o n e r u b e s c e r e t e f f a r i , q u o m o r b o d e -

tent ,a f u i s s e t ; e t n o s i n t e r i m d o c e r e l n o n e r u b e s c e r e c o u f i t e r i , si n o n e r u -

b a i m u s p e c c a r e . — Q u o d s i v o l u m u s a l l i e v a r e c o n f e s s i o n i s d i f f i c u l l a t e m : 

p r i m o s e p e c o n f i t e a m u r ; f ac i l i u s e v e r r i t u r c u b i c u l u m vel t e m p l u m s i n -

gul i s s e p l i i n a n i s , q u a m s i n g u l i s a u n i s ; s e c u n d o , v i t a g r a v i a p e c c a l a , . 



mía, vuestra fé os há salvado. Idos en paz, y estad libre de vuestra 

enfermedad Asi p o r s u fe y s u s d e m á s b u e n a s d i s p o s i c i o n e s , e s t a 

m a j e r h a b í a m e r e c i d o e l s e r c u r a d a a l t o c a r el bo d e de l v e s t i d o d e 

N u e s t r o S e ñ o r ; s i n e m b a r g o , J e s ú s n o q u i s o c o n f i r m a r y h a c e r d e -

finitiva e s t i c u r a r í a n , h a s t a q u e el la n o h u b i e s e p r e v i a m e n t e t o d o 

c o n f e s a d o , e s d e c i r , la g r a v e d a d y la d u r a c i ó n d e s u e n f e r m e d a d , 

c o n l o d s s l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e 4 e l l a se r e f e r í a n . Lo q u e h i z o 

con u n a g r a n d e c o n f . i s i o n s i n d u d a , p e r o t a m b i é n c o n un g r a n d e 

v a l o r y u n a e n t e r a s í n c e ü d a d . P o r q u e t e m i ó q u e si n o o b r a d a a s i , 

J e s ú s q u i z á s no m a n t e n d r í a la c u r a c i ó n q u e á c a b a b a d e o t o r g a r l e -

c ó m o p a r e c e i n d i c a r e l c o n t e s t o . 

P u e s b i e n , e s t a m b i é n la c o n f e s l o n d e s u e n f e r m e d a d e s p i r i t u a l , 

con t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s p r o p i a s p a r a h a c e r c o n o c e r l a g r a v e d a d , 

q u e el p e c a d o r p o r c o s t u m b r e d e b e h a c e r á J e s u c r i s t o , en la p e r -

s o n a d e u n o d e s u s s a c e r d o t e s , si q u i e r e c u r a r s e d e u n a t n u u e r a 

s e g u r a y d u r a b l e . A u n c u a n d o s u s d i s p o s i c i o n e s f u e r a n t á n e s c e -

h n t e s q u e h u b i e r a c o n m o v i d o á D i o s y m e r e c i d o q u e le p e r d o n a s e 

a n t e s d e l a c o u f e s i o n , lo q u e s u c e d e e n e f e c t o c u a n d o se t i e n e la 

c o n t r i c i ó n p e r f c c t i ; s in e m b a r g o n o e s t a r í a d : s p e n s a d o p o r e s o d e 

c o n f e s a r todo a l s a c e r d o t e , E s t a c o n f e s i o n t o d a s l a s v e c e s q u e e s 

p o s i b l e , e s d e n e c e s i lad e s t r i c t a . A s í lo h á e s t a b l e c i d o M u e s t r o S e ñ o r , 

c u a n d o h a i a s t i l u i lo e l s a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a d e s p u e s d e h a -

b e r l o r e p r e s e n t a d o en d i f e r e n t e s c i r c u n s t a n c i a s , p r i n c i p a l m e n t e en 

l a q u e h a c e , en e s t e m o m e n t o , el o b j e t o d e n u e s t r a s r e f l e x i o n e s . 

P o r lo d e m á s , la n e c e s i d a d d e h a c e r c o n o c e r a l r e p r e s e n t a n t e d e 

J e s u c r i s t o l a s e n f e r m e d a d e s e s p i r i t u a l e s d e l a s c u á l e s s u f r i m o s , sí 

q u e r e m o s c u r a r l a s , e s e v i d e n t e p o r s í m i s m a . L o s r e p r e s e n t a n t e s 

de J e s u c r i s t o n o son Jt s u c r i s t o m i s m o ; e l l o s n o c o n o c e n d e n u e s t r a 

a l m a , p o r c o n s i g u i e n t e , m á s q u e lo q u e n o s o t r o s los d e c i m o s . P u e s ¿ 

e t faci l ls e r i t coolcssio, quíc ad h o s e t i a m a Chr i s lo in s t i t u í a es l , u l es-

set f r a inum g rav ibus p e c c a t i s : t e r t ío , pone pondera pecca t a tua et ex 

a n i m o de tes ta re ; tune videbis níhi l esse g r a v e q u i d q u i d p ro iis r e d i m e n -

dis feccris (F inOt , O,i. conc. d o m . 23. pos t Peu tcc . conc. 10, n . 2). 

t . Marc. v , 33 et 31. 

c ó m o p o d r í a n a] li : a r n o s los r e m e d i o s q u e d e b e n p r o d u c i r n u e s t r a 

c u r a c i ó n , si n o s o t r o s n o les h a c e m o s c o n o c e r p r e v i a m e n t e c u á l e s 

n u e s t r a e n f e r m e d a d ? 

V c u a n d o d i g o q u e e s p r e c i s o h a c e r c o n o c e r a l s a c e r d o t e c u á l e s 

n u e s t r a e n f e r m e d a d , n o e n t i e u d o h a b l a r d e u n c o n o c i m i e n t o m á s ó 

m e n o s g e n e r a l y m á s ó m e n o s v a g o . H a c e r l o a s i c o n o c e r a l s a -

c e r d o t e e s c o m p l e t a m e n t e i n s u f i c i e n t e . Y es p o r h a b e r t á n t o s p e -

n i t e n t e s q u e n o s e h a c e n c o n o c e r m á s q u e d e e s t a s u e r t e , q u e h a y 

t a n t o s c r i s t i a n o s q u e ; c a f o r r a n en e l p e c a d o d e c o s t u m b r e d u r a n t e 

años , y d e m a s i a d o f r e c u e n t e m e n t e d u r a n t e s u v i d a e n t e r a . E l c o n o -

c i m i e n t o q u e e s p r e c i s o d a r d e s i m i s m o a! r e p r e s e n t a n t e del d i -

v ino Medico , e s u n c o n o c i m i e n t o s e r i o , p r o f u n d o , c i r c u n s t a n c i a d o . 

E S n e c e s a r i o d e c i r l e , n o s o l a m e n t e c u á l e s l a n a t u r a l e z a d e n u e s t r a 

e n f e r m e d a d , s í n ó t a m b i é n c ó m o l a [ h é m o s c o n t r a í d o , d e s p u e s c u á n d o 

la s u f r i m o s , lo q u e h e m o s h e c h o p a r a c u r a r l a , lo q u e h á h e c h o f r a -

c a s a r n u e s t r o s e s f u e r z o s , e n q u é o c a s i o n e s s e a g r a v a . E n u n a p a -

l ab ra , e s p r e c i s a , c ó m o la e n f e r m a d e n u e s t r o E v a n g e l i o , confesarlo 

lodo. — El m e d i c o e n t o n c e s s a b r á c u á l e s t r a t a m i e n t o q u e d e b e r á 

p r e s c r i b i r ; s a b r á q u é r e c o m e n d a c i o n e s d e b e r á h a c e r n o s , y q u é 

p r e c a u c i o n e s d e b e r á e n c a r g a r n o s q u e t o m e m o s . Y si s o m o s dóc i l e s 

á s u s c o n s e j o s , n o s c u r a r é m o s d e e s t a m a n e r a , c ó m o la e n f e r m a 

de n u e s t r o E v a n g e l i o , n o s o l a m e n t e d e u n m o d o s e g u r o , s í n ó d e 

u n a m a n e r a d u r a d e r a , t á n l a r g a y t á n a r r a i g a d a , p o r o t r a p a r t e , 

c ó m o h a y a s i d o n u e s t r a m a l a c o s t u m b r e . 

Conclusión. — T á l e s s o n , c r i s t i a n o s , l a s v e r d a d e s y l a s i n s -

t r u c c i o n e s q u e l o s S a n t o s P a i r e s n o s h a n d e d u c i d o d e l a e n f e r 

m e d a d y d e l a c u r a c i ó n d e la m u j e r d e q u e n o s h a b l a e l 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a . L a e n f e r m e d a d d e e s t a m u j e r , p o r s u 

g r a v e d a d , p o r la d e b i l i t a d q u e e l l a o c a s i o n a b a , p o r l o s s u f r i -

m i e n t o s q u e c a u s a b a , p o r s u l a r g a d u r a c i ó n , y p o r la e s -

t reñ ía d i f i c u l t a d q u e h a b i a p a r a c u r a r l a , e r a la f i g u r a del p e c a d o 

p o r c o s t u m b r e , e n q u i é n se e n c u e n t r a n e s t o s m i s m o s c a r a c t e r e s . 

Y la c u r a c i ó n d e e s t a m u j e r q u e o b t u v o p o r s u f é , p o r s u a r d i e n t e 

p i e d a d y p o r la c o n f e s i o n q u e h i z o d e t o d o lo q u e s e r e f e r i a á s u 

e n f e r m e d a d , n o s e n s e ñ a a l m i s m o t i e m p o q u e , p a r a c u r a r s e d e 



t oda e u f c r m e d a d e s p i r i t u a l , y e n p a r t i c u l a r del p e c a d o p o r cos -

t u m b r e , e s p rec i so c r ée r con u n a fé s ince ra en el p o d e r y en la 

bondad de Dios , c o n m o v e r l e con n u e s t r o s v ivos s e n t i m i e n t o s de 

a r r e p e n t i m i e n t o y de c a r i d a d , y por u l t imo , h a c e r á n u e s t r o con-

fe so r la c o m p l e t a m a n i f e s t a c i ó n de todo lo q u e puede i l u s t r a r l e 

s o b r e l a e n f e r m e d a d d e n u e s t r a a l m a . No nos d e s a n í m é m o s , pues , 

t á n g r a n d e c ó m o s e a el g r a d o de n u e s t r a m i s e r i a e s p i r i t u a l , 

n o h a y n a d a t an fáci l p a r a Dios c ó m o el c u r a r n o s . P e r o a c o r 

d é m o s n o s b ien q u e Dios no nos c u r a r á sin n o s o t r o s . P o r cons igu i -

e n t e , h a g a m o s , p o r n u e s t r a p a r t e , lo q u e p o d a m o s , y Dios h a r á 

lo q u e n o s o t r o s n o p o d e m o s ; p e r o él n o h a r á lo q u e n o s o t r o s no 

p o d e m o s m á s q u e d e s p u e s q u e h a b r e m o s h e c h o lo q u e p o d á m o s . 

Asi n u e s t r a c u r a c i ó n depende de noso t ros ú n i c a m e n t e . V a y a m o s , 

p u e s , á Dios c ó m o h á ¡do l a m u j e r de n u e s t r o E v a n g e l i o , h a g á m o s 

lo q u e el la h á h e c h o , y del m i s m o m o j o q u e el la h a ob t en ido la 

cu rac ión de s u c u e r p o , de l a m i s m a m a n e r a o b t e n d r e m o s noso t ros 

la cu rac ión i n c o m p a r a b l e m e n t e m á s p rec iosa de n u e s t r a a l m a . Asi 

s é a . 

VIGESIMO T E R C E R DOMINGO D E S P U E S DE P E N T E C O S T E S . 

CUARTA INSTRUCCION. 

M u e r t e y r e s u r e c c i o n d e l a h i j a d e J a l r o . 

I. Esta muerte nos predica el disinteres por las cosas do csre mundo. — II. 
Esta resureccion nos fortalece contra el temor de la muerte. 

Los S a n t o s P a d r e s h á n s a c a d o de la m u e r t e y de l a r e su recc ion 

de la j o v e n de la c u á l s e h a b l a en el E v a n g e l i o d e e s t e d i a , m u y 

n u m e r o s a s y m u y ú t i l es ins t rucc iones . P e r o p a r a n o f a t i g a r v u e s l r a 

á t enc ion con d e m a s i a d o s a s u n t o s , me l i m i t a r é á p r o p a n e r o s , ' p o r h o y , 

l a s dos re f l ex iones s i g u i e n t e s : en p r i m e r l u g a r , l a m u e r t e de l a h i j a 

del j e f e d e la s i nagoga n o s h a b l a á todos de l d e s i n t e r é s de l a s c o s a s 

do este m u n d o ; en s e g u n d o l u g a r , s u r e s u r e c c i o n nos for t i f ica con t r a 

el t e m o r de l a m u e r t e . L a senci l la é n u n c i a c i o n de e s l a d o s i n s t r u c -

ciones bas ta p a r a h a c e r n o s v e r la i m p o r t a n c i a , sin q u e séa nece -

sario d e t e n e r n o s á d e m o s t r a r l a . 

I. La muerte de la hija del jefe de la sinagoga nos habla del 

desinleres de las cosas de este mundo. — El é v a n g e l i s t a S a n M a r c o s 

nos e n s e ñ a q u e e s l a j o v e n era de edad de doce años ' . En e s t a 

edad, en O r i e n t e , en d o n d e h á p a s a d o el a c o n t e c i m i e n t o que n o s 

ocupa, e s t a j o v e n e s t a b a en la flor de la v i d a , en todo el br i l lo d e 

su bel leza , e n to la la f r e s c u r a d e l a s m á s r i s u e ñ a s e s p e r a n z a s . Sin 

e m b a r g o , h e l a m u e r t a , y p o r e s t e go lpe , todo e s t á pe rd ido p a r a 

ella, en su a l r e d e d o r , p a r a los q u e la á l i a b a n . En e s t a m u e r t e an-

t ic ipada, q u é lección de d c s i n t é r e s p a r a las j ó v e n e s , p a r a lo s p a -

dres . p a r a todo el m u n d o 1 

P a r a las j ó v e n e s . Venid , ven id á c o n t e m p l a r la q u e h a c e pocos 

in s t an te s , é r a c ó m o v o s o t r a s ; v e n i d á c o n t e m p l a r l a en el e s t a d o 

en q u e la m u e r t e h á p u e s t o á es la h i j a ú n i c a , á e s ta r i c a h e r e d e r a , 

á esla j o v e n b e l l e z a ; n i la nob leza de la s a n g r e , ni l a s d i g n i d a d e s 

de s u f a m i l i a , n i l a s r i q u e z a s de su c a s a , n i su j u v e n t u d , n i s u s 

encan tos h á n podido p r e s e r v a r l a d e l a m u e r t e . A p e n a s á p a r e c i a 

en el m u n d o , y y á h á d e s a p a r e c i d o p a r a s i e m p r e . Ay I si h á el la 

amado e s t é m u n d o ; si el deséo de a g r a d a r l e le h á h e c h o o l v i d a r á 

Dios; si el c u i d a d o de su c u e r p o le h á h e c h o o l v i d a r el d e s u a l m a ; 

si há c u l t i v a d o s u bel leza p a r a a t r a e r s e a d o r a l o r e s ; si s u s a d o r -

nos h a n s ido u n e s c a n d a l o p a r a la i n o c e n c i a ; si los a t r a c t i v o s de 

su e sp í r i tu y de su p e r s o n a no h á n sido e m p l e á d o s m á s q u e p a r a 

tender p e l i g r o s á l a v i r t u d ; s i , a l t iva p o r s u s v e n t a j a s , h á ab i e r to 

su corazon al o r g u l l o y lo h á d é j a d o d e s v a n e c e r s e e n q u i m é r i c o s 

proyectos , q u é d e s g r a c i a p a r a ella, q u é l ocu ra 1 l a m u e r t e h á des -

t ru ido todo , lo m i s m o s u s p r o y e c t o s que s u s d e s é o s . O h ! c u á n 

más p r u d e n t e e s u n a v i r g e n c r i s t i a n a á qu ién el p e n s a m i e n t o de 

la m u e r t e h a c e i g u a l m e n t e m e n o s p r e c i a r todo lo q u e el m u n d o 

pux le o f r e c e r l e de a g r a d a b l e , y todo lo q u e ella m i s m a puede t e n e r 

I . Marc. v. 42. 



t oda e u f c r m e d a d e s p i r i t u a l , y e n p a r t i c u l a r del p e c a d o p o r cos -

t u m b r e , e s p rec i so c r ée r con u n a fé s ince ra en el p o d e r y en la 

bondad de Dios , c o n m o v e r l e con n u e s t r o s v ivos s e n t i m i e n t o s de 

a r r e p e n t i m i e n t o y de c a r i d a d , y por u l t imo , h a c e r á n u e s t r o con-

fe so r la c o m p l e t a m a n i f e s t a c i ó n de todo lo q u e puede ¡ l u s t r a r l e 

s o b r e l a e n f e r m e d a d d e n u e s t r a a l m a . No nos d e s a n í m é m o s , pues , 

t á n g r a n d e c ó m o s e a el g r a d o de n u e s t r a m i s e r i a e s p i r i t u a l , 

n o h a y n a d a t an fáci l p a r a Dios c ó m o el c u r a r n o s . P e r o a c o r 

d é m o s n o s b ien q u e Dios no nos c u r a r á sin n o s o t r o s . P o r cons igu i -

e n t e , h a g a m o s , p o r n u e s t r a p a r t e , lo q u e p o d a m o s , y Dios h a r á 

lo q u e n o s o t r o s n o p o d e m o s ; p e r o él n o h a r á lo q u e n o s o t r o s no 

p o d e m o s m á s q u e d e s p u e s q u e h a b r e m o s h e c h o lo q u e p o d a m o s . 

Asi n u e s t r a c u r a c i ó n depende de noso t ros ú n i c a m e n t e . V a y a m o s , 

p u e s , á Dios c ó m o h á ¡do l a m u j e r de n u e s t r o E v a n g e l i o , h a g á m o s 

lo q u e el la h á h e c h o , y del m i s m o m o l o q u e el la h a ob t en ido la 

cu rac ión de s u c u e r p o , de l a m i s m a m a n e r a o b t e n d r e m o s noso t ros 

la cu rac ión i n c o m p a r a b l e m e n t e m á s p rec iosa de n u e s t r a a l m a . Asi 

s é a . 

VIGESIMO T E R C E R DOMINGO D E S P U E S DE P E N T E C O S T E S . 

CUARTA INSTRUCCION. 

M u e r t e y r e s u r e c c i o n d e l a h i j a d e J a l r o . 

I. Esta muerte nos predica el disinlerra por las cosas de esle mundo. — II. 
Esta resureccion nos fortalece contra el lemor de la muerte. 

Los S a n t o s P a d r e s h á n s a c a d o de la m u e r t e y de l a r e su recc ion 

de la j o v e n de la c u á l sa h a b l a en el E v a n g e l i o d e e s t e d i a , m u y 

n u m e r o s a s y m u y ú t i l es ins t rucc iones . P e r o p a r a n o f a t i g a r v u e s t r a 

á t enc ion con d e m a s i a d o s a s u n t o s , me l i m i t a r é á p r o p o n e r o s , ' p o r h o y , 

l a s dos re f l ex iones s i g u i e n t e s : en p r i m e r l u g a r , l a m u e r t e de l a h i j a 

del j e f e d e la s i nagoga n o s h a b l a á todos de l d e s i n t e r é s de l a s c o s a s 

do este m u n d o ; en s e g u n d o l u g a r , s u r e s u r e c c i o n nos for t i f ica con t r a 

el t e m o r de l a m u e r t e . L a senci l la é n u n c i a c i o n de e s l a d o s i n s t r u c -

ciones bas ta p a r a h a c e r n o s v e r la i m p o r t a n c i a , sin q u e séa nece -

sario d e t e n e r n o s á d e m o s t r a r l a . 

I. La muerte de la hija del jefe de la sinagoga nos habla deI 

desinleres de las cosas de esle mundo. — El é v a n g e l i s t a S a n Marcos 

nos e n s e ñ a q u e e s t a j o v e n era de edad de doce años ' . En e s t a 

edad, en O r i e n t e , en d o n d e h á p a s a d o el a c o n t e c i m i e n t o que n o s 

ocupa, e s t a j o v e n e s t a b a en la f lo r de la v i d a , en todo el br i l lo d e 

su bel lez a, e n toda la f r e s c u r a d e l a s m á s r i s u e ñ a s e s p e r a n z a s . Sin 

e m b a r g o , h é l a m u e r t a , y p o r e s t e go lpe , todo e s t á pe rd ido p a r a 

ella, en su a l r e d e d o r , p a r a los q u e la á l i a b a n . En e s t a m u e r t e an-

t ic ipada, q u é lección de d e s i n t é r e s p a r a las j ó v e n e s , p a r a lo s p a -

dres , p a r a todo el m u n d o I 

P a r a las j ó v e n e s . Venid , ven id á c o n t e m p l a r la q u e h a c e pocos 

in s t an te s , é r a c ó m o v o s o t r a s ; v e n i d á c o n t e m p l a r l a en el e s t a d o 

en q u e la m u e r t e h á p u e s t o á es la h i j a ú n i c a , á e s ta r i c a h e r e d e r a , 

á esta j o v e n b e l l e z a ; n i la nob leza de l a s a n g r e , ni l a s d i g n i d a d e s 

de s u f a m i l i a , n i l a s r i q u e z a s de su c a s a , n i su j u v e n t u d , n i s u s 

encan tos h á n podido p r e s e r v a r l a d e l a m u e r t e . A p e n a s á p a r e c i a 

en el m u n d o , y y á h á d e s a p a r e c i d o p a r a s i e m p r e . A y I si h á el la 

amado e s t é m u n d o ; si el deséo de a g r a d a r l e le h á h e c h o o l v i d a r á 

Dios; si el c u i d a d o de su c u e r p o le h á h e c h o o l v i d a r el d e s u a l m a ; 

si há c u l t i v a d o s u bel leza p a r a a t r a e r s e a d o r a l o r e s ; sí s u s a d o r -

nos h a n s ido u n e s c a n d a l o p a r a la i n o c e n c i a ; si los a t r a c t i v o s de 

su e sp í r i tu y de su p e r s o n a no h á n sido e m p l e á d o s m á s q u e p a r a 

tender p e l i g r o s á l a v i r t u d ; s i , a l t iva p o r s u s v e n t a j a s , luí ab i e r to 

su corazon al o r g u l l o y lo h á d é j a d o d e s v a n e c e r s e e n q u i m é r i c o s 

proyectos , q u é d e s g r a c i a p a r a ella, q u é l ocu ra 1 l a m u e r t e h á des -

t ru ido todo , lo m i s m o s u s p r o y e c t o s que s u s d e s é o s . Oh I c u á n 

más p r u d e n t e e s u n a v i r g e n c r i s t i a n a á qu ién el p e n s a m i e n t o de 

la m u e r t e h a c e i g u a l m e n t e m e n o s p r e c i a r todo lo q u e el m u n d o 

puede o f r e c e r l e de a g r a d a b l e , y todo lo q u e ella m i s m a puede t e n e r 
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d e a g r a d a b l e p a r a el m u n d o ; q u e , s e g u r a d e q u e d e b e m o r i r y q u e 

p u e d e m u y p r o n t o m o r i r , ó d e j a e l m u n d o c o n a l e g r í a p a r a uo 

u n i r s e m á s q u e á J e s u c r i s t o , ó n o se c o m p r o m e t e e n el m u n d o m á s 

q u e c o n t e m o r y c o n el so lo d e s i g n i o d e c u m p l i r la v o l u n t a d d e 
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P a d r e s y m a d r e s d e f a m i l i a , v e n i d t a m b i é n á c o n t e m p l a r á e s t a 

j o v e n m u e r t a , p a r a a p r e n d e r á d e s p e g a r o s s a n t a m e n t e d e v u e s t r o s 

h i j o s . N o e s q u e o s e s t é p r •h ih ido e l a m a r l e s . Debé i s a m a r l e s p o r 

Dios y con l o s o j o s p u e s t o s e n D i o s ; p o r q u e a l c o n f i á r o s l o s , él uo 

o s los h á d a d o ; h á q u e d a d o su s o b e r a n o d u e ñ o . N o v a y á i s , pues , á 

u n i r o s á e l l o s c ó m o á a l g o q u e os p e r t e n e c i e r a , p u e s t o q u e e n todo 

m o m e n t o p u e d e n s é r o s p e d i d o s , y s e r o s a r r e b a t a d o s s i n q u e p o d á i s 

en m o d o a l g u n o , o p o n e r o s . .Mucho m e n o s t o d a v í a n o v a y á i s á s é r -

v i r o s d e e l l o s c ó m o i n s t r u m e n t o s p a r a s a t i s f a c e r v u e s t r a v a n i d a d , 

v u e s t r o o r g u l l o , v u e s t r a a m b i c i ó n , v u e s t r a a v a r i c i a , y á m e j o r a r 

v u e s t r a s i t u a c i ó n ó e l e v a r o s e n el m u n d o á c o s t a d e s u s a l u d , d e 

s u t r a n q u i l i d a d y d e s u h o n o r . N o e m p r e n d á i s t a m p o c o , no e m -

p r e n d á i s s o b r e l o d o e l d e v i a r l o s d e Dios , s é a q u e e l l o s q u i e r a n 

s e r v i r l e f i é l m e n t e en el m u n d o , s éa q u e e l l o s d e s é e n c o n s a g r a r s e 

á é l en e l e s t a d o e c c l e s i a s t i c o ó en e l e s t a d o r e l i g i o s a . L o r e p i t o , 

e s á é l á q u i é n p e r t e n e c e n , y n o á v o s o t r o s — E s p r e c i s o e v i t a r , 

c ó m o u n rol lo s a c r i l e g o , e l d e s v i a r l o s d e é l , s é a p o r i n s i n u a c i o n e s , 

s é a p o r s u p l i c a s , s é a p o r a m e n a z a s , s é a d e o t r a c u a l q u i e r m a n e r a . 

A h ! los p a d r e s q u e l o g r a n d e s v i a r d e Dios á s u s h i j o s no t i e n e n 

n u n c a q u e f e l i c i t a r s e d e s u v i c t o r i a ; p o r q u e l o s h i j o s á l e j a d o s d e 

Dios n o e s t á n m u c h o t i e m p o s i n s e p a r a r s e d e s u s p a d r e s . E s lo q u e 

q u i e r e la l ó g i c a , y l o q u e p r u e b a i n v a r i a b l e m e n t e la e s p e r i e n c i a . 

C ó m o el q u : h á c o m e n z a d o p o r d e s o b e d e c e r al j e f e , n o desobede -

c e r á m á s l a r d e á los s u b a l t e r n o s ? El i n t e r é s m a l e n t e n d i d o d e los 

p a d r e s y d e los h i j o s e s t á , p u e s , en q u e la e s t r e c h a a d h e s i ó n d e 

a q u e l l o s c o n e s l o s n o s i a e s c e s i v a y d e s a r r e g l a d a , s i n ó m o d e r a d a y 

c o n f o r m e á los p r o p o s i l o s d e D i o s . U n a u n i ó n d e e s t a n a t u r a l e z a 

n o c e g a r á n u n c a á l o s p a d r e s h a s t a e l p u n t o d e s a c r i f i c á r s e l o s , ó d e 

s a c r i f i c i r s e c o n e l l o s . — L o s i l u s t r a r á , p o r el c o n ' . r a r i o , p a r a con-

d u c i r s e y p a r a g o b e r n a r á s u s h i j o s de l m e j o r m o lo p o s i b l e á l o s 

in te reses d e los u n o s y d ; los o t r o s . Y si s u c e d e q u e D i o s t o m a á 

los p a d r e s s u s h i j o s , s é a p a r a e m p l e á r l o s en s u s e r v i c i o , ó e n a l i -

vio de l a s e n f e r m e d a d e s h u m a n a s , s ea p a r a q u i t a r l o s d e e s t e 

m a n d o , la s e p a r a c i ó n p o d r a s é r c r u e l t a m b i é n , p e r o e l d o l o r ten-

d r á u n Uni t ivo , y , si m e a t r e v o a s i h a b l a r , e s t a r á d u l c i f i c a d o p r 

los p e n s a m i e n t o s y l a s e s p e r a n z a s q u e dá l a f é c r i s t . a n a . 

J ó v e n e s , v e n i d á v u e s t r e v e z á c o n t e m p l a r el c a d a v c r d e la h i j a 

del j e f e d e la s i n a g o g a . Véd e s t e r o s t r o p á l i d o , e s t o s o j o s a p a g a d o s , 

e s ta boea m a r c h i t i , e s t o s c o l o r e s b o r r a d o s , e s t a c a r n e l í v ida q u e 

c i m i e n z a á c o r r o m p e r s e y q u e o s i n f e c t a . P e e s b i e n , h é a h í lo 

q u e s e r á s e g u r a m e n t e u n d í a el í d o l o á q u i é n h a b é i s o f r e c i d o 

v u e s t r o i n c i e n s o y d a d o v u e s t r o c o r a z o n , l a d i v i n i d a d á la c u á l h a -

béis p r o s t i t u i d o v u e s t r o s h o m e n a j e s , v u e s t r o c u l t o , v u e s t r a s a d o r a -

ciones, con m e n o s p r e c i o de l Dios v i v o é i n m o r t a l q u e o s há c r e á d o 

y q u e pod ía so lo h a c e r o s d i c h o s o s . ¿ N o a b r i r é i s n u n c a los o j o s ? ¿ 

No r e c o n o c e r é i s j a m á s v u e s t r a i l u s i ó n , v u e s t r a c e g u e d a d y v u e s t r a 

locura ? ¿ Y g u o r a i s q u e los q u e s e h a c e n s e m e j a n t e s Ídolos s e r á n 

cómo e l los , q u e m o r i r á n y s e p u d r i r á n 1 ? A y 1 d e l a n t e d e e s t a 

c a m a m o r t u o r i a , r e f l e x i o n a d . Qué el e s p e c t á c u l o d e e s t a m u e r t a 

p r e m a t u r a e s h a g a c o m p r e n d e r l o p o r o q u e v a l e n los p l a c e r e s d e 

e s t i v i d a . No t e m á i s : d e t e n e d v u e s t r a s m i r a d a s s o b r e e s t e c a d a v e r , 

Djád en él v u e s t r o p e n s a m i e n t o , a c o g e I en v u e s t r o e s p í r i t u los 

p e n s a m i e n t o s q u e o s s u g i e r a : n i n g u n a l e n g u a t á n é l o c u e n t e m e n t e 

c í m o é l , p a r a a l e j a i o s d e t o d a s l a s v a n i d a d e s y f r a g i l i d a d e s q u e os 

han e n c a d e n a d o d e m a s i a d o h a s t a a q u í . 

t ' o r ú l t i m o , c u a l e s q u i e r a q u e n o s o t r o s s e á m o s , j ó v e n e s ó v i e j o s , 

c o n t e m p l é m o s e s t a t i e r n a v í c t i m a d e la m u e r t e , p o r q u e t o d o s n o s o -

t ros m o r i r e m o s t a m b i é n . Un p o c o m á s p r o n t o , u n p o c o m á s l a r d e , 

las c a m p a n a s s o n a r á n á m u e r t e á n u e s t r a i n t e n c i ó n , y d e b o c a en 

boca se c o m u n i c a r á la n o t i c i a d e n u e s t r o f a l l e c i m i e n t o , d i c i e n d o : 

há m u e r t o é l ; h á m u e r t o e l l a . M o r í r é m o s , e s t o e s s e g u r o , q u e no-

s o t r o s lo q u e r á m o s ó n o , q u e lo p e n s é m o s ó n o lo p e n s é m o s . Y lo 

que no e s m e n o s c i e r t o , e s q u e a l m o r i r no l l e v a r é m o s n a d a d e lo 
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q u e n o s p e r t e n e c e a q u í b a j o . D e s n u d o s l i e m o s v e n i d o a l m u n d o , 

d e s n u d o s s a l d r e m o s d • é l . I . o q u e n o s p e r t e n e c e p a s a r á á o t r o s , 

y n o s e r á y á n a d a p a r a n o s o t r o s . E s t a c a s a q u e h é m o s é d i f í e a d o 

s e r á v e n d i d a , y n o s a b e m o s t a m p o c o q u i é n l a h a b i t a r á . E s t a p r o -

p i e d a d q u e h é m o s e m b e l l e c i d o c o n t a n t o p l a c e r , o t r o s s e p a s e a r á n 

p o r el la y l a l l a m a r á n s u p r o p i e d a d . I n s e n s a t o s c ó m o s o m o s , po r -

q u é a d h é r i r n o s á e s t a s c o s a s , p u e s t o q u e d e b e m o s d e j a r l a s 1 El via-

j e r o s e u n e e s t r e c h a m e n t e á lo q u e v é e n el c a m i n o ? L o q u e v é le 

p e r t e n e c e p o r l a v i s t a ; é l s e u n e d e e s t a m a n e r a t a n t o c ó m o las 

p e r s o n a s á q u i é n e s e s t a s c o r r e s p o n d e n p o r d o c u m e n t o n o t a r i a l 

p e r o u n é s e s i n a d h é r i r s e , y s o l a m e n t e d e p a s a d a . D i s f r u t e m o s , 

d e l p r o p i o m o d o , d e l a s c o s a s q u e t e n e m o s , s i n a d h é r l r n o s á e l l a s 

d e m a s i a d o , p u e s t o q u e n o s o m o s m á s q u e v i a j e r o s a q u í h a j o . E s el 

c o n s e j o q u e n o s d á el á p o s l o l s a n P a b l o . El tiempo es corlo, d ice . 

Es preciso que los que tienen mujeres s e a n c ó m o s i no los lucieran ; 

que los que lloran sean cómo si no lloraran ; que los que están alegres, 

cómo si no lo estuvieran; que los que hacen adquisiciones, hagan 

cómo si nada poseyeran ; que los que usan de las cosas del mundo, 

procedan cómo s í no las usaran; porque la figura ó ¡majen del 

mundo pasa A h I s i s i g u i é r a m o s e s t e c o n s e j o d e l A p o s t o ! , s i no-

1 . 1 . Cor . Vil, 29-31. — P a u l u s r a p t u s u s q u e ad t e r t i u m Cffilum, cum 

corporeue , a n s i u e c o r p o r e e s se t , n e s c i a b a t . I t a q u e s c i e n s , q u i d vidi-

s - t in pa rad i so , vel q u i d a u d i s s e t , c l a m a b a t d i ceus : Quid a d h u c velut 

v ívenles de h o c m u n d o d e c e r n i t i s ? N e l e l i ge r i t í s , ne a t t a m i n a v e r i t i s , ne 

gus taver í t i s , q u i s u n t o m n i a a d c o r r u p t e l a i n ipso u s u . Volebat nos io 

figura esse is t ius m u n d i , non in pos se s s ione , a t q u e u s u , u t i t a u t a m u r 

hoc m u n d o , t a n q u a m non u t a m u r , t a n q u a m p r a t e r e u n t e s , n o n t a n q u a a i 

res iden tes , a m b u l a n t e s t a n q u a m in i m a g i n e s tecul i , nou in cup id i l a t e , 

ut ve loc iss ima p r a t e r i t i o n e i p s a m i m a g i n e n ] h u j u s m u n d i t r a n s e a m u s . 

I b n i q u e ipse fide a m b u t a n s , non s p e c i e , p e r e g r i n a b a t u r a co rpo re , sed 

a l e r a i Domino, et c u m e s s e t in t e r r i s , non i n t e r r e n i s , sed in ccelesti-

b i s eonve r saba tu r (S. A r a » . in e. xxv. I s . ) . — Res a l i a s u n l , quibus 

f r i e n d u m e s t , a l ia ; , q u i b u s u t e n d u m , a l i® , q u a ; f r u u n l u r e t u t u n t u r . 

I l i®, quibus f r u e n d u m e s t , bea tos nos f a c i u n t , i s l i s , q u i b u s u t e n d u m 

e s t , t enden tes ad b e a t i t u d i n e m a d j u v a m u r , e t q u a s i a d m i n i c u l a m u r , ut 

s o t r o s e s c u c h á r a m o s l a l e c c i ó n q u e n o s d á e l c a d a v e r d e l a h i j a 

del j e f e d e l a s i n a g o g a , m u e r t a t á n j o v e n , q u é d e p e c a d o s , c o m e -

t idos p o r un a p e g o d e s o r d e n a d o á los b i e n e s d e e s t e m u n d o , t e n -

d r í a m o s d e m e n o s e n l a c o n c i e n c i a , y , a l p r o p i o t i e m p o , q u é d e 

p e n a s y d e d i s g u s t o s n o s e c o n o m i z a r í a m o s p a r a el d í a e n q u e u o s 

s e r á p r e c i s o , f o r z o s a m e n t e , d e j a r e s t o s b i e n e s I A p l i q u é m o s n o s , 

p u é s , t o d o s á a p r o v e c h a r n o s d e e s t a l e c c i ó n , p u e s t o q u e p u e d e 

p r o c u r a r n o s s e m e j a n t e s v e n t a j a s . — Y a h o r a , v é a m o - l o s q u e p u e -

de p r o c u r a r n o s l a c o n s i d e r a c i ó n d e l a resurrección d e e s t a m i s m a 

j o v e n . 

I I . — Esta resurrección nos fortifica contra eltemor déla muerte. 

— Al l l e g a r á l a c a s a d e l j e f e d e la s i n a g o g a , e l S a l v a d o r , viendo 

i los tocadores de flauta y á una turba de gentes que hacían grande 

ruido p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l e s f u n e r a l e s s e g ú n c o s t u m b r e d e l o s 

J u d i o s e n á q u e l t i e m p o , l e s d i c e : llelirádos, porque esta joven no 

esla muerta, n o e s t á mas que dormida'. Q u é p a l a b r a , c r i s t i a n o s , y 

ad il las, quie nos bea tos f a c i u n t , p e r v e n i r e , a t q u e b i s ¡nhsc re re poss i -

m u s . Nos v e r o , qu í f r u i m u r el u l i m u r , í n t e r u t r a s q u e c o n s t i t u t i , si e i s , 

quibus u t e n d u m e s t , f r u í v o l u e r í m u s , i m p e d i t u r c u r s u s n o s l e r , e t a l i -

quando e t i a i n d e f l e e l í t u r , ut ab hís r e b u s , q u i b u s f r u e n d u m e s t , o b t i -

oendis , vel r e t a r d e m u r , ve l e t i a m r e v o c e m u r , i n f e r i o r u m a m o r c p r a p e -

dití (S. Acó . de docí r . christ. l i b . 3 , c . 3 ; . 

1. H o m i n i b u s m o r t u a e r a t , q u i a s u s c i t a r e n e q u í v e r a n t ; I leo d o r m i c -

bat, ¡n c u j u s d í s p o s i t í o n e et a n i m a r e c e p t a v iveha t e t c a r o r e s u s c i t a n d a 

quíescehal . U u d e inos a p u d c h r i s l i a n o s o b l i n u í t , quod m o r t u i qu í r e -

s u r r e c t u r í c s s e n o n d u b i t a n t u r , d u r m i e n t e s v o c e n t u r (Ven . llr.D. a p . 

Ludo lph . Vita D . -N. J . -C . 1. p . c . 4 9 , n . 8). — Non e s t m o r t u a , s e d d o r -

mí!. C u n d í s Corpus v i d e b a t u r e x í i n c t u m , sol í C b r i s t o qu i a d v i t a m v e -

n e r a ! l a r g i e n d u i n , s o p o r a p p a r e b a t i n f u s u s . E l h o c ad e j u s g l o r í a m 

pe r t i nu i t s i n g u l a r c m ; quod d e f u n c t u m d i x e r í t d o r m í e n t e m ; ut a d m i -

rabill f ac to v i r l u l e m m o n s t r a t u r u s , m i n u s s e d o n a r e p r o n u n t i a n s q u a m 

d o n a b a t , h u m a n ® l a u d i s dcc l inare l . i n j u r i a m (SEDUI. l ib . 3. Paschal. c. 

12). — Hon est mortua puella, sed dormit. Potes t m o r s s o m n o c o m p a r a r i , 

qu ia s o p i u n l u r o m n e s potcnt i f f i c o r p o r i s , cessa t t e m p u s , e l occas io m e -

rendi , q u i e s c i t h o m o a l a b o r i b u s , a m i c i d e s u n t , e t c . O s t e n d a l u r d e i n , 
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q u é i d e a c o n s o l a d o r a n o s d a d e l a m u e r t c , l l a œ a n d o l a u n s u e n o I 

q u o d a d m o r l e n ) s i c u t a d s u m m u m p r e p a r a r e s e q u i s q u e d e h e a l . Et 

I" e x a m e n c o n s e i c n l l œ f a r e r c , g r a t i a s a g e n d o Deo p r ò b e o c l i c i i s , e l 

p e e e a l o r u m v e n i a m p e r e o n t r i t i o u e m , vel c o n f e s s i o n e m p r o c u r a n d o . 2" 

S u m e r e p e r s a n g u i n e ™ C h r i s l l in S S . K u c h a r i s t i a s u m p l u m . 3 ° E x u e r e 

se vc s t i bus , id e s l , d i s p o s i l i o n e m f a c e r e d e b o n i s s u i s . 1° P r e c e s noc-

l u r n a s , id e s l , ad m o r l e m p i e o b e m i d a m a c c o m m o d a l a s , r e c i t a r e L o u -

N E Ì . Jtibliotli. I n d e x c o n c . d o m . 2 3 . pos t P e n i c e . , . — Cutii venissil J K S C S 

in domum principi*, ci ¡ridisseI tibicines ti turbam tumuUmntan, dicebal, 

recedile! T i b i c i n e s e t e a n l o r e s o l i m a d l i i b e b a n t a u l i i p i i in a m i c o r u m 

f u n e r e , q u i n s e n i a s , et t r i s t e C a r m e n m o d u l a n l e s , a r a i c i s e t v i c i a i s luc-

t u m , et l a c r y m a s C i e b a n t o b m o r l e m d e f u n c t i . I l od i e I r i s l i s ineo m u s i c a 

n o n a m p l i u s in u su es! io m o r t e c o r p o r u m , s e d in m o r t e a u i m a r u m . 

U b i ? q u o m o d o ? q u a n d o ? Iu h o s p i f i i s , i n n u p l i i s , in encu rn i i s . Au base 

esl m u s i c a l u c t u o s a ? O m n i n o ; q u i a p r i e l u d i t m o r i i a n i m a r u m : d u m 

e n i m u t r i u s q u e s e x u s j u v e n e s , a d o m n e m p e t u l a n l i a i n o r n a t i , p a r a l i -

q u e , ad c h e l i n e t c y l h a r a m s a l t a n d o p e l u l c i u n l , v i a m s ib i a d p e c c a l a 

t u r p i s s i m a s t e r m i n i . Vali I s a l t a v i s i e p i u s , e t l a r n i n n o e e u s a e b o r e i s 

r e d i i , q u a m a c c e s s i ! N o n c r e d o . 1 D i c a m r a t i o u e s , q u a r c n o n c r e d a m 

A u d i t e : 1« P o n a m u s j u v e n e m e t p u e l l a m i n n o c e n t e s , id e s t p e c c a l i i m -

m u n e s a c c e d e r e a d c h o r e a s , e h e u ! i n f e r n a l i s t e n t a t o r i l los e ve s t i g io 

s e i p i i t u r , n e c d i f f i c i l e ¡Ili e s l , a n i m o s e t i a m p i o s p e r v e r t e r e , q u i a ipsa 

c o n e u p i s c e n t i a in j u v c n i l i s a n g u i n e c o n t i n u o a r d e n s , o c u l o s e l a n i m o s 

s a l t a n l i u m a d a s p e e t u s , c o g i l a t i o n c s , et t u r p i a d e s i d e r i a t r a h i t . Illa in-

g r e d i e n t i a , ex q u i b u s c o n f i c i t u r a t r a m e n t u m , e x s e a l b e s c u n t , u t i ga l l a i , 

a q u a et v i t r i o l u m ; s e d s i e o u j u n g u n l u r , n i g r e s c u n t : i l a fit in c h o r e i s . 

— 2» Q u o d s i l i a s i n n o c e n t e r a r e c r c a t i o n e m d i c i s , c u r s a n c i i P a t r e s 

¡ l ias ut m o r u m c o r r u p t c l a m d a m n a n t ? P r e s t a i , a i t S . A u g u s t i n u s , a r a r e 

d i e fes lo , q u a m s a l t a r e . E t c . - 3 ° S i s i n e c u l p a s u n t , c o r e r g o a Iteo 

l u c u l e u t i s s u p p l i c i i s p u n i u n t n r ? P u e l l a s a l t a u s a d . e r n o o i b u s l o t o co r -

p o r e a d u r i t u r . V i d e s p c c . E x e m p l . V. c h o r e a , n . 7. T r a j e c t i j u v e u e s in 

p o n t e s a l t a b a n l , c u m m o n i l i n o n d é s i s t e r o n t , l ' racto p o n t e d u c e n t i p e r i e -

r u n t . E t c . (CLICS, Sp ic i / , unie. I n d e x c o n c . d o r a . 23. pos t P e n i . ) . — La 

m o r t d u v é r i t a b l e c h r é t i e n est u n d o u x s o m m e i l . | . E l l e m e t Un a u x 

p e i n e s e l a u x m i s è r e s d e c e t t e v ie . 2" E l l e n o u s d é l i v r e d o tou te i n q u i é -

tude cl d e t ou t d a n g e r d e p é c h e r . 3o E l l e n o u s p r é p a r e a u r é v e i l d e 

l ' é t e r n i t é ; e l l e n o u s t r a n s p o r t e , d e c e l i eu d ' e x i l , a i c i e l , n o t r e v é r i t a b l e 

E s c i e r t o q u e a q u e l l o s & q u i é n e s s e d i r i g í a J e s u s se burlaban de ¿I', 

c ó m o l o s ¡ r a p i o s d e n u e s t r o s d í a s s e b u r l a n t a m b i é n d e n u e s t r o 

d o g m a d e l a r e s u r r e c c i ó n . P e r o e s t o s b u r l o n e s n o t r i u n f a r o n m u c h o 

t i e m p o . P o r q u e cuando se hubo hecho salir á lodos*, habiendo en-

trado Jesus ¡j cogido á la joven por bimano, ella s e l e v a n t ó ' . E s 

pa t r i e . « J e n ' a u r a i s p a s c r u , s ' é c r i a i t S u a r e z , q u ' i l f û t s i d o u x d e m o u -

r i r . » Q u a n d o n a t r a v e r s é le m o n d e s a n s s ' y a t l a e h e r , on le q u i t t e s a n s 

a m e r t u m e e t s a n s r e g r e t . La m o r t d u j u s t e e s t le s o i r d ' u n beau j o u r 

(DEHAUT, VEvang. expl. 2 . p . s ec l . 3, 5 l ia). 

1. D o m i n u s , d u m d i v i u u m a c m v s t i c u m v e r b u n i p r o n u n l i a n s : A'orie:t 

morlua puella, sed dormit, p e r m i t t i t s e r i d e r i a t u r b a r e m c r a s s e in te l l i -

gen te et i g n o r a n t e , s i g n i f i c a v i e t d o e u i t , non o b s t a n t e i r r i s i o n e rnali-

g a a u t i u m vel i g n o r a n t i u m , iu p i o o p e r e e s s e p r o g r e d i e n d u m Sic Dav id 

a n t e a r c a r a Dei lo l i s v i r i b u s s a l t a n s d e r i d e l u r a Micho l . Sed m i n t o m i . 

n u s p r o s e q u i t u r o p u s ex p i o t a t e s u s c e p l u r a e t d i c i ! : Vivit Dominus quia 

ludam, el vilior fiam plusquam factus sum, et ero humilis in oculis meis. 

II. I teg . vi , -21 el 2 2 . S ic p o p u l u s a l i e n í g e n a d c r i d e t p o p u l u m Dei r e œ -

d i l i c a n t e m , i m o q u i b u s po t e s t m o d i s i m p e d i r e c o n a t u r : a t il le i r r i s i o n e s 

a l i e n i g e n a r u m c o n l e m i i i t , e t c o n a t i b u s e o r u m o h s i s l i t p e r s e v e r a n s iu 

o p e r e : Una manu opus faciebanl, altera gladium tenebant, I L E s d r . iv . 17, 

ut d i c i t u r . S i c el j u s l i u n a d e b e n t m a n u o p e r a t i , a l l e r a p a t i e n t i a m t e -

ne re in m e d i i s vel l u d i b r i i s , vel c o n l u i n c l i i s , ve l c o n a t i b u s o b s i s t c n t i u m 

m u n d a n o r u m h o t n i u u r a . N e c d e b e n t filli l uc i s i n q u i e t a c i p r o p t e r n o c t u a s 

u l u l a n t e s : n e c p r o p t e r c a n e s o b l a l r a u l e s d e b e ! q u i r e c t a i n v i a m c a r p s i l 

ab e a r e c e d e r e . N a m e t h o c p r & m o n u i t S a p i e n s : Ambitions recto itinere; 

et timens Deum, despicitur ab eo qui infami graditur vìa. l ' r o v . xiv, 2 . Sed 

hoc c o n l e i n n e n d u m , t a n q u a m s i c reeos d e r i d e a t v i d e n t e m , c l a u d u s r e c t e 

g r a d i e n t e m , ¡ ege r s a n u m . Non es t v i l u p e r i u m luc is , s i od i t e a m au l 

r i de t vespe r t i l i o , n o c i e r a l a u d a o s (MARCII, l i f t . Prwd. d o m . 2 3 . p o s t . 

P e n l e e . ) . 

2 . F o r a s t u r b a e j i c i t u r ut p u e l l a s u s c i t a t u r ; q u i a n i s i p r i u s a s e c r e -

t io r ibus c o r d i s e x p e l l i t u r s œ c u l a r i u m m u l l i t u d o c u r a r u m , a n i m a q u a : 

i n t r i n s e c u s j a c e l , n o n r e s u r g i ! . N a m d u m s e p e r i n n ú m e r a s l e r r e n o r u n i 

d e s i d e r i o r u m c o g i l a t i o n c s s p a r g i t , a d c o n s i d c r a t i o n c m s u i s e n u l l a t e n u s 

colligit ( S . O R B O . Moral, x v i u , 2 5 ) . 

3 . Non s i n e m y s t e r i o C h r i s t u s ad p u e l l a m v e n i e n s , e j u s t e n e ! m a -

n u m ; q u i a e t i a m non s i n e m y s t e r i o r o g a t u s f u e r a t h i s v e r b i s : Ferri, et 
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p u é s , c i e r t o , q u e s u m u e r t e n o e r a s u a n o n a d a m i e n t o , s i n o u n s u e ñ o . 

N a d a h a b i a s i d o d e s t r u i d o ; n o b a b i a h a b i d o m á s q u e s u s p e n s i o n 

impone manum turn super earn, l i n d e s a n c t u s C h r y s o l o g u s s u b l i l i l e r , 

s e r m . x x i i u , h a c d e re s i c l o q u i t u r : a A r c h i s y n a g o g u s h i c l eg i s no l i -

l i a m h a b e b a t , et c u m v e r i » c e t e r a , h o m i n e m m a n u Dei l e g e r a t t ì g n r a -

t n m . C r e d i d i t e r g o Deo, q u i c a d e i n m a n u q u a c r c a t a m s e n s c r a t filiara 

c r e d i d i t r e c r e a r i e t r e d u c i p o s s e ad v i t a m ; i d e o q u e r o g a t u t q u i spon t e 

p o s u l t m a n u m ad c r e a n d u m , a d r e p a r a n d u m i t e r u m e x o r a t u s impona t* 

Hue s p e c i a l i l lud P r o p h e t i c : Tu formasti me, et posuisti s u p e r me manum 

tuoni. Ps . c x x s v m , 5 . Dui p o s u i t c u m f o r m a r e t ex c i b i l o , i m p o s u i t i t e r u m 

u t r e f o r m a r e t ex p e r d i l o . »> — Hoc c t i a m n o n n u l l i a d v e r t u n t q u o d n u l -

l ius v i r i D o m i n u s m a n u m t e n u e r i t ut s u s c i t a r c i , n e q u i d e m ip s iu s La-

zar i , d u m e u m a d v i t a m r e v o c a v i ! ; s u s c i t a n s a u t e m p u e l l a m t e n e t m a -

n u m , s ic e l i a m a b «eg r i t ud ine s a o a n s P e t r i s o c r u m . Quid i t a ? Audi 

s a o c l u m C h r y s o l o g u m , s e r m . xv iu : « QU;H n e c e s s i l a s l a u g c n d i e r a l , 

ubi i n e r a t j u s j u b e n d i ? Sed C h r i s l u s t e n u i t m a n u m m u l i e r i s a d v i t a m , 

q u i a A d a m d e maDU m u l i e r i s a c c e p e r a t m o r t e m . T e n u i t m a n u m e jus , 

u t q u n d m a n u s p r œ s u m e n t i s a m i s e r a t m a n u s r e p a r a r e t a u e t o r i s . Te-

n u i ! m a n u m e j u s u t a c c i p c r e t i n d u l g e n t i a m m a n u s qua i c a r p s c r a t de 

m o r t e s e n t c n t i a m . » I ta ic C h r y s o l o g u s i t e r u m s u b l i l i l e r e t e l c g a u t c r . 

Quod a u l e m s a n c t u s L u c a s d i c i l D o m i n u m c l a m a s s e ut r e d i r e i s p i r i t u s 

p u e i l œ , s a n c t u s M a r c u s a d d i t c a m a m b u l a s s e , et i t e r u m s a n c t u s Lucas 

a i t , j u i s s i s s e D o m i n u m u t i p s a c o m e d e r e t , o m n i a i s t a i n d i c a n t e a quje 

fieri so i en t in p e c c a t o r i s s u s c i l a l i o n e a d v i t a m g r a l i i c . In p r i m i s Deus 

ei i n c l a m a l f o r t i l e r . Surge, e t c o m m o v e t i n t e r i u s m e l u el m i n i s ge-

h e n n a ' , u l s p i r i t u m c o u c i p i a t . D e i n d e m a n u m il l i p o r r i g i t iu a u x i l i u m , 

e t in s v m b o l u m a in ic i l i r e r e c u p e r a n d o ? . D e n i q u e , j u b e t a m b u l a r e , hoc 

e s t in bon i s p r o c e d e r e , a t q u e e l i a m c i b u m s u m e r e , hoc e s t E u c h a r i s t i c o 

p a n e s e re f i ce re , in s i g n u m v e r » v i t a .(MARCH, loc . c i t . ) . — Mvsl ice : 

puetta in domo mortua e s l a n i m a m o r l u a p e r p e c c a l u m in c o g i t a l i o n e . 

Dic i l a u t e m D o m i n u s , q u o d pue l l a d o r m i t , q u i a q u i p e c c a n l in p r e -

s e n t i , a d h u c p e r p c e n i l e n l i a m r e s u s c i l a r i p o s s i m i . Tibicines s u n l d « m o -

ncs s u g g e r c n t e s , vel h o m i n e s a d u l a l o r e s , q u i f o v e n t m o r t u a m e t t e n c n l 

h i c c o r p u s in c a r n i s l a sc iv i a et s o l a l i i s , qu te f a c i l i l e r t e r m i c a n l u r ad 

l u c l u m i n f e r n i e t d e s o l a l i o n i s . Sed n o s ad p a t r i a r a l e ú d e n l e s , m o r t í -

f e r o s s i r e n a r i i i n c a n t u s s u r d a a u r e p r a t c r e a m u s . I n d e U l y s s e s fec i t se 

l i g a n in m a l o n a v i s , e t a u r e s s u a s o b t u r a v i l , n e d e c c p t u s s i r c n a r u i n 

d e r e l a c i o n e s e n t r e s u a l m a y s u c u e r p o , q u e h a b í a n s i d o s e p a r a d o s 

el u n o de l o t r o , y h a b i a b a s t a d o , p a r a h a c e r l a r e v i v i r , e l r e ú n i r l o s 

c ó m o e s t o s u c e d e r á p a r a t o d o s l o s h o m b r e s a l final d e l m u n d o , 

c u a n d o l a r e s u r r e c c i ó n g e n e r a l . 

E s t a i d e a q u e N u e s t r o S e ñ o r n o s d á d e l a m u e r t e e n e s t e d i a , 

s u s a p o s t ó l e s y l a I g l e s i a l a h a n p r o f e s a d o s i e m p r e d e s p u é s . E s a s i 

q u e S a n L u c a s , d e s p u é s d e h a b e r d e s c r i t o e l s u p l i c i o q u e l o s J u d í o s 

h i c i e r o n s u f r i r á S a n E s t e v a n , n o d i c e q u e e n s e g u i d a m u r i ó , s i n ó 

qué él se durmió en el Señor i . E s a s í i g u a l m e n t e q u e l a I g l e s i a , 

en la u l t i m a o r a c i o n q u e d i r í j e á D i o s p o r l o s d i f u n t o s , p i d o q u e 

ellos descansen en paz, l o q u e i m p l i c a l a i d e a d e s u e ñ o . 

P e r o s i » l a m u e r t e n o e s o t r a c o s a q u e u n s u e ñ o * , » c ó m o l o d i c e 

en p r o p i o s t é r m i n o s s a n J u a n C r i s i s t o m o , e l l a n o c e s a d e s e r i m p o -

n e n t e y t e m i b l e ; p u e s t o q u e el s u e ñ o n o e s n i t e m i b l e n i i m p o -

n e n l e . M u y l e j o s q u e e l s u e ñ o n o s a s u s t e y q u e n o s o t r o s le t e m a -

m o s , n o s s u c e d e , p o r e l c o n t r a r i o , f r e c u e n t e m e n t e el d e s e a r l e y l l a -

m a r l e , e s d e c i r , t o d a s l a s v e c e s q u e e s t a m o s c a n s a d o s d e l c u e r p o ó 

de l e s p í r i t u . A s í d e b e s e r c o n l a m u e r l e , c u a n d o t e n e m o s l a i d e a 

e x a c t a q u e N u e s t r o S e ñ o r n o s d á d e e l l a e n l a r e s u r r e c c i ó n q u e 

o p ? r a e n c t t e d i a ; p u e s t o q u e d e b e m o s e n c o n t r a r e n e l l a u n d e s -

c a n s o c u a l q u i e r a m u y ' n e c e s a r i o d e s p u é s d e l o s t r a b a j o s , l a s l u -

c h a s , l o s c o m b a t e s y l a s f a t i g a s d e e s t a v i d a . 

S i n e m b a r g o , l a m u e r t e n o e s u n s u e ñ o m á s q u e p a r a e l c u e r p o . 

E n c u á n t o a l a l m a , j a m á s d u e r m e , n o e s t a n d o s u j e t a á l a s n e c e s i -

d a d e s d e l c u e r p o . Q u é h a c e , p u é s , el a l m a m í e n t r á s q u e e l c u e r p o 

can t ibus in m a r e s a l t a r e ! . T u r b o ; t u m u l t u a n t e s s u n t a f l e c t i o n e s , vel 

a in ic i c a r n a l e s , d e r i s o r e s s u n i s e c u l a r e s , ve l d e t r a c t o r e s . T u r b a e r g o 

foris e j i c i l i i r , u t p u e l l a s u s c i l c l u r , q u i a a n i m a i n l u s j a c e n s i n o r l u a n o n 

r e s u r g í t , n i s i p r i u s a f l e c t i o n e s c a r n a l e s e l c u r i e s e c u l a r e s d e c o r d e e x -

p c l l a u t u r : h<ec e n i m i m p e d i u n t , n e q u i s a d c o n s i d e r a l i o n e m su te s a l u l i s 

se eo l l iga l . T i b i c i n e s e j i c i d e b e n t , q u i l a n q u a m m a g i s t r i ¡n e r r o r e r n a n i -

m a r a d e m u l c e n t . D e r i s o r e s q u o q u e c j i c í e n d i s u n t , q u i a c o n t e m n e n d i e t 

m i n i m e c u r a n d i . E t t u n e p u e l l a s u s c i t a t u r , q u a n d o C h r i s t u s d o m u m 

cord l s i n g r e d í t u r (LUDOLPH. Vita D.-X. J.-C. p . I , c . 4 9 , n . 10). 

L A c t . vil, 39. — 2. S . J o a n . C h r y s o s t . hom. 32. in Slatth. 
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d u e r m e ? M i e n t r a s q u e e l c u e r p o d u e r m e , el a l m a , si h i s i d o Qel á 

Dios d u r a n t e s u p e r e g r i n a c i ó n p o r el m u n d o , v á á g o z a r e n l a p a -

t r i a c e l e s t i a l , e s p e r a n d o e l d e s p e r t a r de l c u e r p o , q u i e r o d e c i r , s u 

resurrección. As i m i e n t r a s q u e la m u e r t e p o n e a l c u e r p o e n p o s e -

s i ó n d e u n d e s c a n s o m u y m e r e c i d o , e l l a p o n e a l a l m a en p o s e s i ó n 

d e los b i e n e s d e l c ie lo , n o m e n o s j u s t a m e n t e m e r e c i d o s . 

C o n s i d e r a n d o lo q u e n o s p r o c u r a l a m u e r t e , q u i é n p o d r í a t o d a v í a 

t e m e r l a , y n o a n t e s h í e u d e s e a r l a ? E s , e n é f e c t o , lo q u e p c u s a b a n y 

d e c í a n tos s a n t o s ; e s lo q u e p e n s a b a y d e c í a , en p a r t i c u l a r , e l 

s a n t o r e y D a v i d , q u e e s c l a m a b a g i m i e n d o : Ay I cómo soy desgra-

ciado, de que mi destierro se prolongue tanto tiempo' I M o m e n t o b e n -

d i t o e n q u e y o c o m p a r e c e r é d e l a n t e d e m í Dios , c u á n d o v e n d r á ? 

Y o lo e s p e r o " y o lo d e s é o , y o lo p i d o . As i e s t e p r o f e t a s e e s p l i c a b a , 

a s í t o d o s los s a n t o s se h a n e s p l i c a d o . 

P e r o son é s o s n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s ? A y l n o h a y m u c h o s e n t r e 

n o s o t r o s q u e , e n l u g a r d e e n c o n t r a r q u e s u d e s t i e r r o e s d e m a s i a d o 

l a r g o , e n c u e n t r a n q u e d u r a d e m a s i a d o p o c o , y q u e r r í a n h a c e r d e 

e s t e m u n d o su p a t r i a á p e s a r d e los m a l e s q u e se s u f r e . E s c u c h á d 

l o q u e S a n C i p r i a n o d e c í a , en u n t i e m p o d e m o r t a n t a d , á a l g u n o s 

c r i s t i a n o s q u e t e m b l a b a n d e l a n t e d e l a c a l a m i d a d : » C ó m o ! e s c l a -

m a b a , y o o s v é o t r i s t e s y a b a t i d o s , p o r q u e e s t á l a m u e r t e p r o s i m a . 

N o s a b é i s q u e á l a s l a g r i m a s y á l o s l l o r o s d e e s t a v i d a d e b e s u c e -

d e r u n a a l e g r í a q u e n a d i e p o d r á a r r e b a t a r o s : y v o s o t r o s t e m é i s ? 

Q u é los q u e n o r e i n a r á n c o n J e s u c r i s t o t i e m b l e n y e s t é n a s u s t a d o s 

l o d e b e n ; q u é e l l o s d e s é e n v i v i r , t i e n e n r a z ó n : s u s u p l i c i o s e r e -

t a r d a r á . P e r o q u e v o s o t r o s q u e c r é e í s e n l a f e l i c i d a d é t a r n a , q u e 

e s p e r á i s e l c u m p l i m i e n t o d e l a s p r o m e s a s q u e Icé is e n el E v a n g e -

l io , t e m b l é i s a l m a u o r p e l i g r o q u e s e a c e r q u e l a m u e r t e , e s n o t e n e r 

y á n i f é , n i e s p e r a n z a , e s n o c o n o c e r á D i o s , e s r e n u n c i a r á J e s u -

c r i s t o y á s u s p r o m e s a s . N o d e b é i s s u s p i r a r s i n c e s a r p o r e s t a d i -

c h o s a i n m o r t a l i d a d y e s t a r en u n a s a n t a i m p a c i e n c i a p o r v é r o s 

m u y p r o n t o l i b e r t a d o s de l y u g o d e v u e s t r a s p a s i o n e s y d e l a c a u t i -

v i d a d e n q u e o s t i e n e el p e c a d o ? ¡ » 

f. Ps. tm, 3. 
2 . Citado por Badoire, 23 d o m i n g o después d e Pen tecos t é s . 

No n e g a r é , s i n e m b a r g o , » q u e h a y u n a c o s a q u e p a r e c e p o d e r , 

por la r e l i g i ó n m i s m a , j u s t i f i c a r e s t e t e m o r e s c e s i v o d e l a m u e r t e , 

á s a b e r : el t e m o r á l o s j u i c i o s d e Dios . C o n f i e s o q u e c ó m o la m u e r t e 

es s e g u i d a d e u n a é t e r n í d a d fel iz ó d e s g r a c i a d a , q u e d e c i d e e l l a 

pa ra s i e m p r e d e n u e s t r a s u e r t e en e s t a é t e r n í d a d , q u e e n e l m o -

mento d e la m u e r t e d e b e m o s d a r á D i o s u n a c u e n t a e x a c t a d e t o d a 

nues t r a v i d a , p a r a r e c i b i r la r e c o m p e n s a ó e l c a s t i g o , t o d o s e s t o s 

p e n s a m i e n t o s t i e n e n d e q u e h a c e r n o s t e m b l a r y s o b r e c o g e r n o s d e 

t emor . P e r o e s t e n o d e b e p r e d o m i n a r , d e b e e s t a r a c o m p a ñ a d o d e 

es la mezc l a d e c o n s o l a c i ó n , d e e s t e t e m p e r a m e n t o d e g r a c i a q u e 

dá la e s p e r a n z a c r i s t i a n a ; y c ó m o ? I l é lo a q u í . D c b é m o s , d i c e S a n 

Agus t ín , t e n e r en p r o p o r c i o n los m i s m o s s e n t i m i e n t o s p o r l a 

muer t e q u e t e n e m o s p o r Dios . Dios , d i c e e s t e p a d r e , e s á (a v é z 

án tab le y t e r r i b l e . E s á m a b l e , p o r q u e e s u n Dios m i s e r i c o r d i o s o y 

de b o n d a d ; e s t e r r i b l e , p o r q u e e s un Dios d e j u s t i c i a y 'el Dios d e 

las v e n g a n z a s , s e g ú n l a e s p r c s í o n d e la E s c r i t u r a . C ó m o t e r r i b l e , d e b e 

sér t e m i d o ; e d m o a m a b l e , q u i e r e s é r a m a d o . Del m i s m o m o d o l a 

m u e r t e e s á la véz t e m i b l e y d e s e á b l e ; t e m i b l e , p o r q u e p u e le s é r 

el p r i n c i p i o d e u n a d e s d i c h a e t e r n a ; d e s e á b l e , p o r q u e n o s p o n e e n 

posesion d e l a i n m o r t a l i d a d y d e l a g l o r i a . Y c ó m o D i o s q u e e s t e r -

rible y a m a b l e q u i e r e , h a b l a n d o a b s o l u t a m e n t e , s é r m á s a m a d o 

que t e m i d o , a s i d e b e m o s a m a r m á s la m u e r t e q u e t e m e r l a ; y c ó m o 

Dios n o s e t i e n e h o n r a d o p o r n o s o t r o s c ó m o q u i e r e s e r l o , si l e >e-

m e m o s m á s q u e n o le a m a m o s , a s í se p u e d e d e c i r q u e n u e s t r a s 

d i spos ic iones n o son p e r f e c t a m e n t e c r i s t i a n a s , si t e m e m o s m á s l a 

m u e r t e q u e n o lo e s p e r a m o s , p o r q u e n u e s t r o t e m o r y n u e s t r o a m o r 

con r e l a c i ó n á el la d e b e n s e g u i r la m e d i d a d e n u e s t r o a m o r y d e 

n u e s t r o t e m o r c o n r e s p e c t o á D i o s . T á l c s h á n s i d o los s e n t i m i e n t o s 

de tos s a n t o s ; a l g o d i v i d i d o s q u e e l l o s p a r e c i e s e n e n t r e e s t o s d i f e 

r e n l e s m o v i m i e n t o s d e a m o r y d e t e m o r , el d e s é o t r i u n f a b a , p o r -

que c o n s i d e r a b a n q u e la m u e r t e e r a e l c a m i n o p a r a i r tí D i o s 1 » . 

« — P e r o , m e d i r é i s , y o t e m o l a m u e r t e p o r q u e soy p e c a d o r . — 

Y e s p r e c i s a m e n t e d e e s t a c o n f e s í o n d e q u e so i s p e c a d o r q u e y o c o n -

I . bado i re , loe. e i t . 



c l u y o q u e l a e s p e r a u z a d e b e s o b r e p u j a r a l t e m o r , q u e d e h c e l l a r e -

g u l a r i z a r l o y m o d e r a r l o ; p o r q u e c o n s i d e r o e s t e t e m o r c o m o u n a 

g r a c i a c a p a z de c o n v e r t i r o s y d e h a c e r o s s a l i r d e l c s l a d o h o r r i b l e 

e n q u e h a b é i s c a i d o ; d e p r e s e r v a r o s d e l p e c a d o y d e r e s i s t i r á s u s 

t e n t a c i o n e s . Y q u é l l e g a r í a i s á s é r , s i e s t a v i s t a c o n m o v e d o r a 

d e la m u e r t e , q u e o s a s u s t a , o s a b a n d o n a r a p a r a s i e m p r e ? 

N o e s e s t e t e m o r q u i e n h á h e c h o e n t odo t i e m p o , e n e l C r i s t i a n i s m o , 

l a s m a y o r e s c o n v e r s i o n e s , y q u e h a r á l a v u e s t r a ? C o n s u l t a n d o 

v u e s t r a f é e n c o n t r á i s e n e s t e t e m o r m i s m o d e q u é t r a n q u i l i z a r o s y 

d e q u é m o d e r a r l o s e s c e s o s 1 » 

P o r lo d e m á s » d e q u é t e s o r o s d e g r a c i a e s t a m u e r t e , q u e t e m e i s , 

o s e n r i q u i c e , s i s a b é i s a p r o v e c h a r o s ! . Q u i é n p u e d e d e c i r d e q u é 

m é r i t o s e s c a p a z d e c o l m a r o s ! P u e s b i e n : e n e s t e u l t i m o i n s t a n t e , 

h a r é i s á D ios el s a c r i f i c i o el m á s h e r o i c o , q u e e s e l d e la v i d a ; 

l l e g a r é i s á s é r , e n c i e r t o m o d o , p a r e c i d o s á l o s m á r t i r e s , P o r u n a 

l ib ro a c e p t a c i ó n d e l a m u e r t e , t e s t i m o n i á i s á D i o s la s u m i s i ó n la 

m á s g e n e r o s a , y l e t r i b u t á i s l a m á s p e r f e c t a o b e d i e n c i a ; p u e s t o 

q u e e i l a i r á h a s t a l a d e s t r u c c i ó n d e v o s o t r o s m i s m o s . E s e n m e d i o 

d e l o s d o l o r e s d e la m u e r t e q u e p r i n c i p i a r é i s á s a t i s f a c e r l a d e u d a á 

la j u s t i c i a d o D i o s ; r e c i b i e n d o la s e n t e n c i a d e v u e s t r a m u e r t e e n 

e s p i r i t o d e p e n i t e n c i a , le o f r e c e r é i s v u e s t r a m u e r t e c ó m o u n a s a -

t i s f a c c i ó n p o r v u e s t r o s p e c a d o s , c o n s i n t i e n d o p o r l a r e p a r a c i ó n d e 

v u e s t r a a v a r i c i a y d e v u e s t r o a p e g o á l o s b i e n e s d e l m u n d o , e l s é r 

d e s p o j a d o s y d e s n u d o s d e t o d o e n e l s e n o d e la t i e r r a ; p o r l a r e p a -

r a c i ó n d e v u e s t r o o r g u l l o , d e v u e s t r a s a l t i v e c e s , d e v u e s t r a v a n i -

d a d y d e v u e s t r a a m b i c i ó n , d e s e r e n t e r r a d o s e n e l p o l v o d e l s e p u l -

c r o ; p o r la r e p a r a c i ó n d e v u e s t r a s e n s u a l i d a d , d e v u e s t r a m o l i c i e 

y d e v u e s t r a d e l i c a d e z a , á s e r e l p a s t o d e l o s g u s a n o s . D e q u é m a -

n a n t i a l d e g r a c i a y d e m é r i t o s e s t e e s t a d o , t á n h o r r i b l e , n o p u e d e 

s é r a c o m p a ñ a d o ! . P o r q u é c o n f u s i o n lo q u e p u e d e s é r o s t á n s a l u -

d a b l e y t á n m e r i t o r i o c e r c a d e D i o s , s e c o n v i e r t e e n m o t i v o d e 

v u e s t r a a d v e r s i ó n , d e v u e s t r o s s u s t o s y v u e s t r o s t e m o r e s ? — P e r o 

t o d o e l m u n d o no t i e n e la d i c h a d e m o r i r e n e s t a s d i s p o s i -

t . ü a d o i r e , loe . c i t . 

ciones. — E j e r c i t a d o s , a n t i c i p a d , c o n e l p e n s a m i e n t o , v u e s t r o u l -

t imo d i a ; p o n é d o s , c o n e l e s p í r i t u , e n el l e c h o d e m u e r t e , y a l l í p r e -

sen t ados á D i o s c ó m o u n a v i c t i m a q u e le e s t á d e s t i n a d a y q u e 

debe s é r i n m o l a d a ; y g u s t a r é i s a n t i c i p a d a m e n t e d é l o s c o n s u e l o s d e 

a n a b u e n a m u e r t e , y m o d e r a r é i s v u e s t r o s t e m o r e s , a u m e n t a r é i s 

v u e s t r o s d e s é o s , y m e r e c e r é i s e l e n l r a r e n p o s e s i o n d e l r e i n o d e 

los c ie los p o r el c u á l h a b r é i s s u s p i r a d o 1 . 

Conclusión. — T a l e s s o n , p u é s , c r i s t i a n o s , l a s d o s p r i n c i p a l e s 

lecciones q u e p o d e m o s s a c a r d e la m u e r t e y d e la r e s u r r e c c i ó n d e 

la h i j a d e l j e f e d e l a s i n a g ò g a : u n a l e c c i ó n d e d e s p e g o d e l a s c o -

sas d e e s t e m u n d o , y u n a l ecc ión d e f u e r z a c o n t r a e l t e m o r d e l a 

m u e r t a . C ó m o s e r í a m o s d i c h o s o s , s i p u s i é r a m o s e n p r a c t i c a e s t a s 

I . Badoire , loe. c i t . — Xoli metuere judicium mor lis. Ecc l i . x u , 5. Non 

e s t t i m e n d a m o r s : I o Quia ipsa e s t j u d i c i u m , seu j u s t a , Don i n j u s t a 

ob culpam t a m p r o p r i a m , q u a m p r o t o p a r e n t u m . 2 o Quia ¡n sa -cu l i s , 

qa¡ a n t e t e f u e r u n l , o m u e s sun t mor t i l i , ne ino a lege m o r l i s fu i t e x -

ceptus. 3° Post t e p e r o m n i a s íeeula o m n e s nascond i s u n t m o r i t u r i , u t 

merito a h h a c un ive r sa l i lege ncc t u vel is exc ip i . 4° Hoc j u d i c i u m 

morlis c o m m u o c est o m n i c a r n i , non t a n t u m h o m i n i h u s , sed e t a n i -

m a n t i b u s ; cs l luce s o r s n a t u r a ' f r ag i l i s , u t c o r r u m p a t u r , u n d e c u m q u i s 

moritur, d i c i tu r i n g r e d i v i a m un ive r sa ; c a r n i s . S° Non s o l u m c h r i s l i a n i . 

sed c t i am gea t i l es uon t i m u e r u n t m o r t e m , sed c o n t e m p s e r u n t . A n a x a -

goras, a u d i l a filii m o r i e , d o l o r e m s t i t i t , i oqu iens : « Sc i ebam m e ge 

ouisse m o r l a l e m . » E t Seneca : « S t u l t u m es l , i nqu i i , l i n i e r e , quod 

vitare non po tes . » 6 - Mors d o c e t c o n t e m u e r e v i t a i n p r a s c n t c m in tu i lu 

vite f a t t ine : c o n s i d e r a i n g r e s s u m t u u m , q u a m fue r i t i m m u n d u s , p r o -

gre-ssum q u a m sit l abor iosus , e g r e s s u s q u a m sii pc r i cu losus . N a t i v i t a s 

hominis i m m o n d a e s t , v i t a labor iosa , m o r s per icu losa . E n d e S . B e r -

nardos : « Recole u n d e v e n i s , el e r u b e s e e ; ubi s i s , e t i ngemisce ; q u o 

vadis, et c o n t r e m i s c e . » Cora , a Lap , in Ecc l i . I L I . 5. A lphonsus A r a -

goni» rex. a d o l e s c e n l e m qui m o r t e t i m e b a t conso laos , a i e b a t : Non est 

car mor t em t i m e a s ; e s t e n i m p r i n c i p i u m vita*, qute n c q u e do lo r i , ñe -

que t imor i , n e q u e invidiai , ñ e q u e i e r u m u i s s u b j c c t a e s l . » S . C v p r i a u u s 

ai! : « Mort. i l i tas ch r i s t i aDis prceslal , q u o d m a r t y r i u m , ceep imus l i-

beuler a p p e l e r e , d u m m o r t e m d i s c i m u s non l i n i e r e . » C o r n . a L a p . in 

Apoc. XIV, 13 (OLAUS, Spicileg. uni», l ib . ix, n . I32j . 



d o s l e c c i o n e s 1 D e s p e g a d o s d e l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o , d e l o s c u á -

l e s l a m u e r t e d e b e m á s p r o n t o ó m á s t a r d e a r r a n c a r n o s , e s t a r í a -

m o s a l a b r i g o d e l a s p e n a s q u e c a u s a n e s t o s b i e n e s á l o s q u e á e l l o s 

s e a d h i e r e n . S i n t e m o r á l a m u e r t e v e r í a m o s a c e r c a r s e l a h o r a c o n 

p l a c e r , c ó m o e l d e s t e r r a d o v é c o n a l e g r í a a c e r c a r s e l a h o r a d e v o l -

v e r á la p a t r i a . E n t r é m o s , p u é s , e n e s t a s d i s p o s i c i o n e s , q u e s e a r -

m o n i z a n t a n b i e n e n t r e e l l a s y q u e s e c o m p l e t a n la u n a c o n l a o t r a , 

p u e s t o q u e s e t e m e t á n t o m e n o s l a m u e r t e c u a n t o e n m e n o s s e 

t i e n e l a v i d a . Y d e s p u e s d e h a b e r a s e g u r a d o , e n l a m e d i d a p o s i -

b l e , n u e s t r a p a z e n e s t e m u n d o , h a c i é n d o n o s v i v i r c r í s t i a : á m e n t e , 

e l l a s a s e g u r a r á n a l l í t a m b i é n , l o q u e e s i n f i n i t a m e n t e m á s p r e c i o s o 

t o d a v í a , al p r o p i o t i e m p o q u e n u e s t r a g l o r i o s a r e s u r r e c c i ó n a l final 

d e l o s s i g l o s , n u e s t r a s a l v a c i ó n é t e r n a . A s i s é a . 

V I G E S I M O C U A R T O D O M I N G 

E V A N t 

Sequenza sanci i E c a n g t l i i se « i n -

dura Matllueum (xxiv , 15-35). 

LO i l io t e m p o r e : Dix i t J E S U S 

i l i sc ipul is s u i s : C u m v i d e r i t i s 

a b o m i n a t i o n e m d e s o l a t i o n i s , qua: 

die ta e s t a Dan ie l e p r o p h e l a , s t a n -

l em in loco s a n c t o : q u i l e g i t in" 

tc l l iga t : t u n c q u i in J u d i e a s u n t , 

f u g i a n t a d m o n i e s ; e t q u i in 

l e d o , n o n d e s c e n d a t t o l l e ro a l i -

qu id d e d o m o s u a ; e t q u i in a g r o , 

non r e v e r t a t u r t o l l e r e t u n i c a m 

s u a m . V® a u t e m p r i c g n a n l i b u s 

et n u t r i c o t i b u s in i l l is d i e b u s . 

Ora te a u t e m u t n o n fiat f u g a vos-

t r a in h i e m e , vc l s a b b a t o . E r i t 

e n i m t u n c t r i b u l a t i o m a g n a , q u a -

lis non fu ì l a b i n i t i o m u n d i u s q u e 

m o d o , n e q u e fict. Et n i s i b r e v i a t i 

f u i s s c n l d i e s ¡Il i , n o n fieret s a l v a 

o m n i s c a r o : sed p r o p t e r e l e c t o s 

b r e v i a b u n t u r d i e s i l l i . T u n c s i 

quis vobis d i x e r i t : E c c e i n e e s t 

C h r i s t u s , a u t i l l ic : Doli le c r e d e r e . 

S u r g e n t e n i m p s e u d o c h r i s t i e t 

p seudoprophe tec ; e l d a b u n t s i g n a 

m a g n a e t p r o d i g i a , i l a u t in e r -

r o r e m i n d u c a n t u r (si fieri p o t e s t ) 

e t i a m e l e c t i . E c c e p n r d i x i vob i s . 

Si e r g o d i x e r i a t vobis : Ecce io 

) D E S P l ' E S D E P E N T E C O S T E S 

I E L I O 

Continuación del S a n i o Evangelio se-

gún San ¡lateo (xxiv , 15-33). 

E n aque l t i e m p o , J e s ú s d i j o á s u s 

d i s c í p u l o s : C u a n d o v e r é i s e n el l u -

g a r s a n t o la a b o m i n a c i ó n d e l a d e -

s o l a c i ó n p r e d i c h a p o r el p r o f e t a D a -

n i e l , q u e el q u e lée c o m p r e n d a ; 

c u a n d o los que e s t a r á n en l a J u d e a 

h u i r á n á l a s m o n t a ñ a s ; q u e el que 

e s t a r á s o b r e t e j a d o n o b a j e p a r a 

l l e v a r s e a l g o d e la c a s a , y q u e el 

q u e e s t a r á en los c a m p o s n ó v u e l v a 

ú r e c o g e r su v e s t i d o . D e s g r a c i a d a s 

l a s m u j e r e s que e s t a r á n e n t o n c e s en 

c i n t a ó c r i a n d o ! R o g a d al S e ñ o r q u e 

n o os veá i s o b l i g a d o s á h u i r n i en 

i n v i e r n o , ni en s a b a d o ; p o r q u e l a s 

t r i b u l a c i o n e s s e r á n e n t o n c e s l á n 

g r a n d e s , c ó m o DO h a h a b i d o s e m e -

j a n t e s d e s d e el p r i n c i p i o de l m u n d o 

h a s t a es te d i a , y c ó m o n o l a s h a b r á 

n u n c a . Y s i e s l o s d i a s n o d e b i e r a n 

s é r a b r e v i a d o s , n a d i e s e r i a s a l v a d o ; 

p e r o s e r á n a b r e v i a d o s e n f a v o r d e 

los e l eg idos . E n t o n c e s , si a l g u n o os 

16c : el Cr i s to e s t á a q u i : ó : El e s l á 

a l l í , no lo c r e á i s . P o r q u e a p a r e c e r á n 

f a l s o s Cr i s tos y f a l sos P r o f e t a s , q u e 

h a r á n g r a n d e s p r o d i g i o s y m a r a -

v i l l a s a s o m b r o s a s , h a s t a s e d u c i r , s i 

I . E s t e E v a n g e l i o n o s e lée n u n c a m á s que el u l t i m o d o m i n g o d e s p u é s 

d e P e n t e c o s t é s . C u a n d o h a y , d e s p u é s d e e s t a fiesta, m á s d e v e i n t e v 



d o s l e c c i o n e s 1 D e s p e g a d o s d e l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o , d e l o s c u á -

l e s l a m u e r t e d e b e m á s p r o n t o ó m á s t a r d e a r r a n c a r n o s , e s t a r í a -

m o s a l a b r i g o d e l a s p e n a s q u e c a u s a n e s t o s b i e n e s á l o s q u e á e l l o s 

s e a d h i e r e n . S i n t e m o r á l a m u e r t e v e r i a m o s a c e r c a r s e l a h o r a c o n 

p l a c e r , c ó m o e l d e s t e r r a d o v é c o n a l e g r í a a c e r c a r s e l a h o r a d e v o l -

v e r á la p a t r i a . E n t r é m o s , p u é s , e n e s t a s d i s p o s i c i o n e s , q u e s e a r -

m o n i z a n t a n b i e n e n t r e e l l a s y q u e s e c o m p l e t a n la u n a c o n l a o t r a , 

p n e s t o q u e s e t e m e t á n t o m e n o s l a m u e r t e c u a n t o e n m e n o s s e 

t i e n e l a v i d a . Y d e s p u e s d e h a b e r a s e g u r a d o , e n l a m e d i d a p o s i -

b l e , n u e s t r a p a z e n e s t e m u n d o , h a c i é n d o n o s v i v i r c r i s t i a : á m e n t e , 

e l l a s a s e g u r a r á n a l l í t a m b i é n , l o q u e e s i n f i n i t a m e n t e m á s p r e c i o s o 

t o d a v í a , al p r o p i o t i e m p o q u e n u e s t r a g l o r i o s a r e s u r r e c c i ó n a l final 

d e l o s s i g l o s , n u e s t r a s a l v a c i ó n é t e r n a . A s i s e a . 

V I G E S I M O C U A R T O D O M I N G 

E V A N ' 

Sequenza sanci i E c a n g t l i i secun-

d u m Mallhzum (xxiv , 15-35). 

l o i l io t e m p o r e : Dix i t J E S U S 

d i sc ipu l i s s u i s : C u m v i d e r i t i s 

a b o m i n a t i o n e m d e s o l a t i o n i s , qu.-e 

dic la e s t a Dan ie l e p r o p b e l a , s t a n -

l em in loco s a n c l o : q u i l e g i t in" 

tc l l iga t : t u n c q u i in J u d i e a s u u t , 

f a g i a n i a d m o n i e s ; e t q u i in 

l e d o , n o n d e s c e n d a t l o l l e r e a l i -

quid d e d o m o s u a ; e t q u i in a g r o , 

non r e v e r l a t u r t o l l e r e t u n i c a m 

s u a m . V® a u t c m p r a g n a n t i b u s 

et n u t r i e n t i b u s in i l l is d i e b u s . 

Ora le a u t e m u t n o n fiat f u g a vos-

t r a in h i e m e , vc l s a b b a t o . E r i t 

e n i m t u n c t r i b u l a t i o m a g n a , q u a -

lis non fu ì l a b i n i t i o m u n d i u s q u e 

m o d o , n e q u e S e t . E t n i s i b r e v i a t i 

f u i s s c n l d i e s ¡Il i , n o n f i e r e t s a l v a 

o m n i s c a r o : sed p r o p t e r e l e c t o s 

b r e v i a b u n t u r d i e s i l l i . l u n e s i 

quis vobis d i x e r i t : E c c e h i c e s t 

C h r i s t u s , a u l i l l ic : Doli le c r e d e r e . 

S u r g e n t e n i m p s e u d o c h r i s t i e t 

p seudoprophc tec ; e t d a b u n t s i g n a 

m a g n a e t p r o d i g i a , i l a u t in e r -

r o r c m i n d u c a n t u r (si f i e r i p o t e s t ) 

e t i a m e l e c t i . E c c e p n e d i x i vob i s . 

Si e r g o d i x c r i n t vobis : Ecce in 

) D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S 

¡ E L I O I . 

Continuación Jet S a n i o Evangelio se-

gún San Mateo (xxiv , 15-33). 

E n aque l t i e m p o , J e s ú s d i j o á s u s 

d i s c í p u l o s : C u a n d o v e r é i s e n el l u -

g a r s a n t o la a b o m i n a c i ó n d e l a d e -

s o l a c i ó n p r e d i c h a p o r el p r o f e t a D a -

n i e l , q u e el q u e lée c o m p r e n d a ; 

c u a n d o los que e s t a r á n en l a J u d e a 

h u i r á n a l a s m o n t a ñ a s ; q u e el que 

e s t a r á s o b r e t e j a d o n o b a j e p a r a 

l l e v a r s e a l g o d e la c a s a , y q u e el 

q u e e s t a r á en los c a m p o s n ó v u e l v a 

á r e c o g e r su v e s l i d o . D e s g r a c i a d a s 

l a s m u j e r e s que e s t a r á n e n t o n c e s en 

c i n t a ó c r i a n d o ! R o g a d al S e ñ o r q u e 

n o os veá i s o b l i g a d o s á h u i r n i en 

i n v i e r n o , ni en s a b a d o ; p o r q u e l a s 

t r i b u l a c i o n e s s e r á n e n t o n c e s l á n 

g r a n d e s , c ó m o n o h a h a b i d o s e m e -

j a n t e s d e s d e el p r i n c i p i o de l m u n d o 

h a s t a es te d i a , y c ó m o n o l a s h a b r á 

n u n c a . Y s i e s l o s d i a s n o d e b i é r a n 

s é r a b r e v i a d o s , n a d i e s e r i a s a l v a d o ; 

p e r o s e r á n a b r e v i a d o s e n f a v o r d e 

los e l eg idos . E n t o n c e s , si a l g u n o os 

l é e : el Cr i s to e s t á a q u i : ó : El e s l á 

a l l í , no lo c r e á i s . P o r q u e a p a r e c e r á n 

f a l s o s Cr i s tos y f a l sos P r o f e t a s , q u e 

l i a r á n g r a n d e s p r o d i g i o s y m a r a -

v i l l a s a s o m b r o s a s , h a s t a s e d u c i r , s i 

I . E s l e E v a n g e l i o n o s e lée n u n c a m á s que el u l t i m o d o m i n g o d e s p u é s 

d e P e n t e c o s t é s . C u a n d o h a y , d e s p u e s d e e s t a fiesta, m á s d e v e i n t e v 



es posible, á los mismos elegidos. 
Yo os lo advierto an t ic ipadamente . 
Si se os d i c e : el Crislo está en el 
desierto, no vayáis . Védleen el silio 
m á s r e t i r ada de la easa, no ereais 
nada . Porque la apar ic ión del Hijo del 
Hombre será cómo el relarapago que 
par le del Oriente y brilla repentina-
m e n t e hasta el Occidente, l .uego 
despues de estos días delr ibulaeiou, 
e l sol se oscurecerá, la luna no 
br i l lará , las estrel las caerán del 
cielo, y los fundamentos de los cielos 
se conmoverán. Entonces la señal 
del Hijo del Hombre aparecerá en el 
cielo; todos los pueblos de la fierra 
manifes tarán su dolor , y verán al 
Hijo del Hombre venir sobre las nu -
ves del cielo, con un grande poder 
J una grande majestad. Enviará 
sus angeles que h a r á n oír el so-
nido de la t rómpe la , y reuni-
rán á sus élegidos de los cuatro rin-
cones del mundo, de una á la otra 
estremidad del cielo. Comprendéd 
esto por una comparación sacada de 
la higuera. Cuando sus r amas están 
todavia t iernas , y que sus hojas co-
mienzan á aparecer , conocéis que el 
verano está proximo. Del m i s m o 
modo, cuando veréis todas estas co-
sas, sabed que el Hijo del Hombre 
vá á venir , y que está en la puer ta 
— En verdad os lo digo, esta gene-

deserto est , nolite c x i r e ; Ecce in 
peuetralibus, nolite credere. Sicut 
en im fulgur exit ab Oriente el 
pare t usque in Occidentem: ita 
cr i t et adventus Filii hominis . 
Ubicumque fueri t corpus, illic 
congregabuntur et aqu i l« . — Sta-
tim autem post t r ibulat ionem 
d ie rum illorum, sol obscurabi tur , 
et luna non dabit lumen s u u m , 
et slella- cadent de cffilo, et vir-
tutcs ccelorum commovcbuntur . 
Et tune parebit s ignum Filii ho-
minis in c<elo, et tunc plangent 
omnes tr ibus t e r r a • et videbunt 
Kiiium hominis venientem in nu-
bibus cceli cum virtule mul ta et 
mojesta te . Et mi t t e t angelos 
suos cum tuba et voce m a g n a ; 
et congregabunt electos ejus a 
quatuor ventis, a sun)(his ccelo-
r u m usque ad terminos eorums 
Ab arbore autem fici discite pa-
r abo l am: Quum jam r a m u s ejus 
tener fuer i t , et folia na ta , scitis 
quia prope est eestas; i ta et vos 
quum videritis ha j comnia , scitotc 
quia prope est in januis . Amen 
dico vobis, quia non p ra t e r i b i t 
generatio htec, donee omnia ha»c 
fiant. Ccelum et te r ra t r a n s i b u n t : 
verba autem mea non p r a t e r i -
bunt . 

cuatro domingos, se lée, despues del Evangelio del vigésimo tercer do-
mingo, los Evangelios de los domingos que se han encontrado de d e m á s 
despues de la Epifania. 

ración DO pasará sin que todo es to 
suceda. El cielo y la t i e r ra pasarán , 
fiero mis palabras no pasarán . 

T R I M E R A I N S T R U C C I O N . 

N e c e s i d a d d e l J u i c i o g e n e r a l . 

1. Para hacer á los hombres completa justicia. — 1!. Para justificar la Provi-
dencia. — III. Para glorificar á Dios. 

E n e s t e d o m i n g o en q u e a c a b a el a ñ o c r i s t i a n o , la Ygles ia n o s 

h a c e l e e r , m u y o p o r t u n a m e n t e , l a s p a l a b r a s del S a n t o E v a n g e l i o 

a n u n c i a n d o el f i n del t i e m p o — El a ñ o c r i s t i a n o s i endo la r e p r e -

s e n t a c i ó n , n o s o l a m e n t e d e la v i d a h u m a n a , s inó t a m b i é n d e la 

e x i s t e n c i a de l a Ygles ia aquí b a j o , n i n g ú n a s u n t o pod ia e f e c t i v a -

m e n t e p r o p o r c i o n a r n o s r e f l e x i o n e s m e j o r a p r o p i a d a s á e s t e d i a 

c ó m o el j u i c io f i n a l ; p u e s t o q u e e s t e ju ic io d e b e t e n e r l u g a r p r e c i -

s a m e n t e d e s p u e s q u e la mis ión de la Yg les i a , eo e s t e u u n d o , h a b r á 

a c a b a d o 

P e r o , p a r a q u é u n ju i c io g e n e r a l , pues to q u e los h o m b r e s son 

j u z g a d o s i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s de s u m u e r t e . a s i c ó m o lo e n s e ñ a 

f o r m a l m e n t e el ápos to l s a n P a b l o y q u e d e s d e e n t o n c e s s u s u e r t e 

e s t á d e c r e t a d a p a r a s i e m p r e ? El j u i c io g e n e r a l q u e s e h a r á a l 11 nal 

del m u n d o n o p o d r á s e r i nú t i l , d e s d e el m o m e n t o que Dios h á de-

c id ido que t u v i e s e l u g a r . l i é a q u i , en é f e c t o , s e g ú n los s a n t o s co-

m e n t a r i s t a s , l a s t r é s p r i n c i p a l e s r a z o n e s q u e lo h a r á n n e c e s a r i o ; 

s e r á : 1° P a r a h a c e r á los h o m b r e s c o m p l e t a j u s t i c i a ; 2 o p a r a j u s -

1. La Yglesia hace léer , el I e r domingo de Adviento, este m i s m o 
re la to del fin de los t iempos y del juicio final, t omado de San Lucas. 

2 . Hebr. íx, 27. 



t i f i c a r l a d i v i n a P r o v i d e n c i a e n e l g o b i e r n o d e l raund.i, y 3 ° p a r a 

g l o r i f i c a r í¡ D i o s 

1. — Para hacer á los hombros completa justicia: — El j u i c i o p a r -

t i c u l a r f i j a r á b i e n p i r a s i e m p r e , c i e r t o e s , a s i c ó m o . a c a b a m o s d e 

r e c o r d a r l o , la s u e r t e d e t o d o s l o s h o m b r e s , e n el m o m e n t o d e s p u c s 

d e l a m u e r t e d e c a d a u n o d e e l l o s . P e r o l a j u s t i c i a e s t a r á p l e n a -

m e n t e s a t i s f e c h a p o r e s t e j u i c i o ? N ó , y p o r m u c h a s m a n e r a s . 

" Y d e s d e l u e g o , e l h o m b r e s o b r e v i v e s i e m p r e á s i m i s m o , v á 

e n s u s h i j o s , v á e n s u s a m i g o s , v á e n s u s d i s c í p u l o s , y á e n s u s 

o b r a s . L a e d u c a c i ó n q u e h á d a d o á s u s h i j o s , l a s m a s í m a s , l a s 

l e c c i o n e s , l o s e j e m p l o s q u e h á d e j a d o á a q u e l l o s c o n q u i é n e s h á 

v i v i d o c o n t i n ú a n t e n i e n d o s u e f e c t o d e s p u e s d e s u m u e r t e . T o m é -

m o s d o s e j e m p l o s , e l u n o d e u n s a n t o , el o t r o d e u n i m p í o . M a c e 

c e r c a d e d o s s i g l o s q u e S a n V i c e n t e d e P a u l h á a p a r e c i d o s o b r e la 

l i e r r a . ¿ N o r e s p i r a m o s e n n u e s t r o s d í a s el o d o r d e s u s v i r t u d e s ? 

I Y l a s s e m i l l a s d e c a r i d a d q u e é l h á a r r o j a d o e o e l m u n d o n o c e n -

t i n u a n f r u c t i f i c a n d o ? ¿ Y s u e s p í r i t u n o s u b s i s t e s i e m p r e e n s u s a d -

m i r a b l e s i n s t i t u c i o n e s q u e d e b e n s u n a c i m i e n t o á s u c e l o ? P o r el 

c o n t r a r í o , e l m a l p r o d u c i d o p o r E n r i q u e V I H , p o r e j e m p l o , ó p o r 

L u t e r o , h á c e s a d o c o n e l l o s ? E l c i s m a d e l c u á l el p r i m e r o f u é l a 

c a u s a , y d e l q u e e l s e g u n d o f u é e l p i d r e , c o n t i n u a n d o é j e r c i e n d o 

s u s e s t r a g o s y a r r a s t r a n d o u n a m u l t i t u d d e a l m a s á s u p e r d i c i ó n , 

¿ e s t o s d e s g r a c i a d o s n o s o n r e s p o n s a b l e s ? N o s o n c u l p a b l e s d e l a s 

c o n s e c u e n c i a s d e s u s e s c á n d a l o s ? A s í , d e d í a e n d i a . s e a u m e n t a l a 

s u m a d e b i e n ó d e m a l p e r t e n e c i e n t e a l q u e h á v i v í d o e n l a t i e r r a ; y 

no ' e s m a s q u e e n e l u l t i m o d í a q u e él h a b r á l l e n a d o l a m e d i d a d e s u s 

m é r i t o s ó d e s u s d e m é r i t o s . E s , p u é s , j u s t o q u e h a y a u n a i n f o r m a -

1. R a t i o n e s j u d i e n u n i v e r s a l i s : 1° U t b o n i ve l m a l i e f l e c t u s o p e r u m 
h u m a u o r u m p a t e a n ! . 2o Ut h o m í n í b u s j u s t i s h o n o r r e d d a t u r , qu i a 
p o t e n t i b u s c t p e e c a t o r i b u s sa :cu l i l i l i s f u l t n e g a l u s . 3° Ut t a m c o r p u s , 
q u a m a n i m a s i m u l p r i e m i u m a u l p c e n a m r e c í p i a t . 4» Ut a p p a r e a t ho-
n o r C h r í s t i , qu i c o r a m lo to m u n d o d e s p e c t u s c o r a m t o t a m u n d o g l o r i -
fican d e b e t . 5» Ut m a n i f e s t e t u r p r o v i d e n l i a Dei, q u a m u n d j m g u b e r n a -
vit (CLACS, Spicitcg. univers. l í b . 9 , n . 114). 

c ion e x a c t a s o b r e t o d o e s t e e n c a d e n a m i e n t o d e b i e n ó d e m a l ; es 

a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o q u e h a y i u n j u i c i o g e n e r a l 

A d e m a s , n o h a y s o b r e l a t i e r r a m u c h a s a l m a s é l c g i d a s y q u e r i d a s 

d e D i o s , q u e n o s o n ni c o n o c í l a s , n i a p r e c i a l a s d e l m u n d o , q ie 

son t a m b i é n a l g u n a s v e c e s e s c a r n e c i d a s , c a l u m n i a d a s , p e r s e g u i d a s , 

a l c o n t r a r í o , p o c u n a m u l t i t u d d e m i s e r a b l e s p e c a d o r e s q u e s o n e s -

t i m a d o s y a p l a u d i d o s , p o r q u e s a b e n c u b r i r s e y o c u l t a r s e c o n l a 

m á s f i n a h i p o c r e s í a ? E s p r e c i s o , p u é s , q u e h a y a u n j u i c i o u n i v e r -

s a l , q u e , p o r u n a p a r t e , m a n i f i e s t e l a s v i r t u d e s o c u l l a s y h a g a h o -

n o r 2 á t i n t o s i n o c e n t e s o p r i m i d o s , y p o r l a o t r a , a r r a n q u e l a m a s -

c a r a á l o s h i p ó c r i t a s y l o s c u b r a d e v e r g ü e n z a y c o n f u s i ó n 3 . L a 

1. Homo srepe c o m p a r a l u r a r b o r i : Video homines sicut albores ambu-
lantes. M a r e . v m . l iona a r b o r bonos f r u c t u s , m a l a m a l o s f a c í t . Qua; 
a u t e m m a l o s f r u c t u s p r o f e r í e x c i d e l u r , el ¡n i g n e m m i l l e t u r . C u r a u t c m 
e o m p a r a t u r h a m o a r b o r i ? R e s p . S ieu l a r b o r , l icel c & c i d a t u r , a l l e r o 
l a m e » a n n o in nova g e r m i n a i t e r u m p r o p u l l u l a t ; ¡ ta o p e r a h o m i n u m , 
u t u t j a m d i u m o r t u o r u m , va r i o s ad l iue , cosque seu bonos , seu m a l o s 
e l fectus pos t s e t r a b u n t , qui in j u d i c i o u n i v e r s a l i m a n i f e s t a b u n t u r 
(CLAUS, loe . c i t . ) . 

2. P o b r e s a f l i j i dos q u e b u s c á i s a l g u n a s veces con t á n t a i n q u i e t u d la 
Causa de v u e s t r a s d e s g r a c i a s , y q u e os a s o i n b r a i s q u e v u e s t r a i n o c e n c i a 
no os g a r a u l i c e d e los d i f e r e n l e s c o n l r a l i e m p o s , á q u e solo el v ic io 
deb ie ra e s t a r e s p u e s t o ; Dios os h a r á v e r eu e s t e u l t i m o dia q u e él n o 
deja ni el c r i m e n I m p u n e , ni l a v i r t u d s in r e c o m p e n s a ; él os l i a r á t a m -
bién ver q u e h á c o m e n z a d o á p a g a r o s p o r v u e s t r a f ide l idad pon iéndo la 
á n u e v a s p r u e b a s , y q u e no h á c a s t i g a d o n u n c a á los p e c a d o r e s t a n 
s e v e r a m ; n t e , c o m o h á pa rec ido f a v o r e c e r l o s . S e r á e n t o n c e s , | oh Dios 
m i u l q u e toda la t i e r r a r e u n i d a h a r á j u s t i c i a á v u e s t r a a d o r a b l e p r o -
v idenc i a , q u e todos los p r e d e s t i n a d o s l a h e n d i c i r á n y q u e e s c l a m a r á n 
con David : Lxtati sumas pro diebus, quibus nos lumiliasli, annis quibus 
eidimus mala. Ü d i a s f e l i c e s ! e n los c u á l e s n o s h á o sob reven ido h u m i l -
lac iones . D e s g r a c i a d a p r o s p e r i d a d que h e m o s e n v i d i a d o , q u i é n h u b i e r a 
pensado j a m á s q u e f u e s e i s un o b j e t o de c o m p a s i o n , q u i é n h u b i e r a n u n c a 
pod ido p e r s u a d i r á los i m p i o s , q u e lu e r a s el m á s p e l i g r o s o de l o s 
a z o t e s ? (El P . De La C o l o m b i e r e , S c r m . 53 . ) 

3. Dios d e s p a r r a m a r á s o b r e lodos los h o m b r e s u n a luz lán viva y 
l á n p e n e t r a n t e que h a r á v i s ib les los pecados los m á s s e c r e t o s , l a s i n t e n -
c iones l a s m á s o c u l t a s , e s t a s a c c i o n e s q u e s e h á t e n i d o t a n t o c u i d a d o 
en o c u l t a r á los h o m b r e s , q u e l a v e r g ü e n z a ha s u p r i m i d o en l a c o n f e -

.anfe. 



s i m p l e y r e c t a r a z a n , s i n c e r a m e n t e i n t e r r o g a d a , r e s p o n d e s i n v a -

c i l a r q u e e s t a g l o r i f i c a c i ó n s o l e m n e d e los b u e n o s y e s t a c o n f u s o í n 

p u b l i c a d e los m a l o s e s t á n s o b e r a n a m e n t e c o n f o r m e s c o n l o s p r i n -

c i p i o s los m á s s a g r a d o s d e la j u s t i c i a . L a i n v i o l a b i l i d a d de l o r d e n 

m o r a l r e q u i e r e e s t a s u p r e m a r e p a r a c i ó n 

sioo Es ta luz h a r á ver l a vida de este h ipóc r i t a , q a e b a j o los e s l e r i o r e s 
especiosos há cubier to u n a a l m a tán c o r r o m p i d a ; reve la rá es tos viejos 
pecados cayo recuerdo el t iempo h a b í a hecho pe rde r . Espondrá á ios 
ojos d e todos, es tos mis te r ios de ¡u iqu idad ; ha rá ver todos los deseos 
que es ta pe r sona ha concebido, todos los pasos q u e h á dado. Hará á 
toda la f i e r r a c ó m o tes t igo de las cosas las m á s i n f ames , cada uno se 
e n c o n t r a r á en el m i s m o es tado que se t i ene c o s t u m b r e de e s t a r c u á n d o 
s e es sorprendido en el ac lo , y que se es lá obl igado á ve r toda la c o n f u -
sión deb ida a l pecado, s in poder nega r n a d a , s in poder a r t i c u l a r una 
sola p a l a b r a p a r a su defensa s in poder e s p e r a r perdón, ni e v i t a r la i n fa -
m i a en m a n e r a a l g u n a . (El P . de La Colombierc , loe. c i t . ) 

I . Digamos t ambién q u e Dios vendrá p a r a vengar á ios d e b i t e s , que 
e l poder unido á la violencia habra opr imido . Porque a h o r a , es e l crédi to 
qu i en i m p e r a , y que por todas p a r t e s g a u a todo : el m á s f u e r t e t i e n e 
razón, séa lo que s éa lo qué e m p r e n d a ; y porque es el m a s f u e r t e , 
c r i a t e n e r u n t i tu lo p a r a e m p r e n d e r l o , y l l ega r al e s l r e m o . C u á n t a s 
persecuciones y ve jac iones por el abuso de a u t o r i d a d ! Cuán tos m i s e r a -
bles, c u á n t a s viudas, por fa l t a d e apoyo, sacr i f icadas cómo v i c t i m a s al 
f avo r I. Cuán tas pupi las cuyas herenc ias llegan á sé r , despues de m u c h a s 
f o r m a l i d a d e s , presa del u s u r p a d o r ! Cuán tas f ami l i a s a r r u i n a d a s , po r -
q i e el buen de recho , a t acado p o r u n a persona t e m i b l e , no há e n c o n -
t r a d o protección Cuántos procesos m a l fundados , s in e m b a r g o g a n a d o s , 
p i r q u e las in t r igas h á u p r e v a l e c i d o ! Apcsar d e la ju s t i c i a y las l eyes , 
el débil s u c u m b e s i e m p r e . Pero , S e ñ o r , él e n c o n t r a r á cerca d e vos. lo 
que le h a b r á n r ehusado los t r i buna le s de la t i e r r a ; vos vendré i s l leno 
de celo y equidad, y t o m a r e i s la de fensa del h u é r f a n o , con el ob je to d e 
q u e e l poderoso y el g r a n d e , que hab ían t a a t o abusado de su g r a n d e z a , 
cesen de glor i f icarse : Judieare pupillo el humüi.. e l non apponat ultra 
magnificare se homo super terram. Ps. íx. Hasta entonces h a b r á tenido 
el p redomin io . Hasta entonces , a l t ivo p o r s u s éxi tos , po rque nada le 
res i s t ía , hab rá pasado por el m á s fue r t e , s lnó p o r el m á s háb i l , p o r el 
m á s digno y d i s t inguido . Has ta entonces , s e h a b r á hecho u n a fa l sa 
glor ia y un mér i to d e s u s violencias ; p e r o vos le d e s e n g a ñ a r é i s m u c h o 
entonces . Señor , ,v le h a r é i s r e b a j a r m u c h o sus vanas ideas . Cómo 

II P o r u l t i m o , el c u e r p o no h á s ido e s t r a ñ o a l b i e n y a l m a l c o m e -

tido p o r el a l m a ; s i n ó q u e h á s ido el c ó m p l i c e y el i n s t r u m e n t o — E f e c -

t i v a m e n t e , e s p o r m e d i o de l c u e r p o q u e el a l m a p r a c t i c a l a s o b r a s 

e s t e r i o r e s d e p e n i t e n c i a , d e c a r i d a d , d e celo , e n f i n , t o d a s l a s v i r -

t u d e s . E s i g u a l m e n t e p o r s u m e d i o q u e el la s e e n t r e g a a l p e c a d o ; 

con f r é c u e n c í a t a m b i é n e s p a r a p r o c u r a r l e c u l p a b l e s g o c e s d e p e -

r eza , d e g l o t o n e r í a , d e l u j u r i a q u e e l l a s e d e j a i r a l m a l . L o s 

m á r t i r e s h á n s u f r i d o p o r la f é e n s u c a r n e , los s a n i o s p e n i t e n t e s 

la h á u m a c e r a d o , l a s v í r g e n e s la h á n c r u c i f i c a d o y r o d e á d o d e e s -

p i n a s , c o n e l o b j e t o d e d e f e n d e r l a c o n t r a los a t r a c t i v o s d e l a s e n -

s u a l i d a d , n o e s j u s t o q u e e s t a c a r n e h u m i l l a d a y a f l í j i d a t e n g a p a r t e 

en la g l o r i a de l a l m a ? N o e s j u s l o t a m b i é n q u e la de l l i b e r t i n o , de l 

h o m b r e s e n s u a l y a n i m a l , r e c i b a el p r e m i o d e s u s d e s o r d e n e s y e l 

c a s t i go d e s u s i u f a m í a s ? Así e s q u e , c ó m o en la m u e r t e e l a l m a 

sola e s j u z g a d o , y q u e e l c u e r p o d e los j u s t o s e s f r e c u e n t e m e n t e 

d e s d e ñ a d o , m i e n t r a s q u e el d e los p e c a d o r e s e s p o m p o s a m e n t e e n -

t e r r a d o , c o n v i e n e q u e u n j u i c i o g e n e r a l s é a a p l i c a d o á los c u e r p o s 

a s í c ó m o t a m b i é n á l a s a l m a s , con el o b j e t o d e q u e l o s q u e d e e l l o s 

h a n s u f r i d o c o n l a s a l m a s , s e a n p u b l i c a m e n t e g l o r i f í c a d o s c o n e l l a s , 

y q u e s i e l l o s h a n p r e v a r i c a d o c o n l a s a l m a s , s é a n d e i g u a l m a n e t a 

c o n f u n d i d o s c o n e l l a s en p r e s e n c i a d e t o l a s l a s c r i a t u r a s r e u n i -

d a s , » 

A s í , la s o l a n e c e s i d a d d e h a c e r p l e n a y c o m p l e t a j u s t i c i a á t o d o s 

los h o m b r e s , b u e n o s y m a l o s , h a b r í a b a s t a d o p a r a q u e D i o s l e s 

j u z g á s e u n a s e g u n d a v e z p u b l i c a m e n t e á la f in de l m u n d o . P e r o 

no e s la so l a r a z ó n , El los j u z g a r á t a m b i é n a s í , h e m o s d i c h o , 

I I . — Para justificar su Providencia. — M i e n t r a s q u e d u r a e s t a 

v i d a , Dios g o b i e r n a l a s c o s a s h u m a n a s d e u n a m a n e r a q u e n o c o m -

p r e n d e m o s s i e m p r e . Así m u y f r e c u e n t e m e n t e los m a l o s , q u e n o s 

p a r e c e n n o m e r e c e r m á s q u e c a s t i g o s s e v e r o s , v é n q u e t o d o los v á 

á m e d i d a d o s u s d e s e o s ; su s a l u d e s r o b u s t a , s u s n e g o c i o s p r o s p e -

eslo ? Es que vos sacaré i s al débi l del oprobio, y e n c o n t r a r á en vos , o h 
Dios m í o t , u n vengador y u n p ro tec to r . ( I tourdaloue, S c r m . t®* s e r m ó n 
del segundo adv ien to . ) 

I. P. d ' l l au t e r ive , Gr . Catee, de Pcrsever . c r i s t . I , p, 2, lee. 27, n . 10. 



r a n , l o d a s s u s e m p r e s a s l o g r a n r e s u l t a d o s , l a s r i q u e z a s s e a c u m u -

l a n e n t r e s u s m a n o s , l o s h o n o r e s v á n á e ü o s . P o r el c o n t r a r i o , l o s 

h o m b r e s r e c t o s y j u s t o s , o b s e r v a d o r e s d e t o d a s s u s d e b e r e s , n o 

r e c i b e n m u y f r e c u e n t e m e n t e p o r p r e m i o á s u fldelidad, m á s q u e 

p e n a s , d i s g u s t o s y t r i b u l a c i o n e s d e l o d a s c l a s e s . H á n t o m a d o t o d a s 

l a s p r e c a u c i o n e s q u e d i c t a l a p r u d e n c i a , h a n t r a b a j a d o c o n u n a a s i -

d u i d a d i n f a t i g a b l e , n a d a l o g r a n . S u s a l u d e s d e b i l , l a s e n f e r m e d a -

d e s l e s v i s i t a n s i n c e s a r , la p o b r e z a l o s s i t i a . E s t á n e n t o l a c l a s e 

d e p r i v a c i o n e s . D e a h í v i e n e q u e l o s m a l o s s e b u r l a n d e l o s b u e n o s , 

b l a s f e m a n d e s u s c r e e n c i a s y b u s c a n d e s v i a r l o s d a D i o s , a s í c ó m o 

h a c í a l a m u j e r d e J o b , c u a n d o l e v i ó r e d u c i d o á l a e s t r e ñ í a m i s e r i a 

q u e s e s a b e — Qué, l e d e c í a , eres todavía bastante simple para per-

manecer en la sumisión de este Dios que tanto hós honrado, y que 

sin embargo le abruma con laníos malest Renuncia á un dueño se-

meianle, y muere cómo un heroe, clavándote el puñal en el seno para 

abreviar una vida desgraciada y no sobrevivir á tu gloria i . 

D e a h í v i e n e q u e l o s b u e n o s , p o r s i l p a r t e , t i e n e n m o m e n t o s d e 

c o n f u s í o n , y e s t á n t e n t a d o s d e q u e j a r s e . . ) / , s pies, d i c e e l P s a l m i s t a , 

hán v a c i l a t i o ; he estado á punto de sucumbir á la murmuración; tes-

tigo de la paz de los i m p í o s , hé semillo envidia Y e n o t r o l u g a r : 

Hé a q u í , a n a d i a , hé aquí hombres impíos y l i b e r t i n o s , y no obstante 

todo les vá cómo quieren ; están llenos de riquezas. E s , pues, en vano 

que hé conservado mi corazón puro y que hé lavado mis manos en 

medio de los hombres más Íntegros, presto que no ceso de estar 

azotado y que vuestro brazo está pronto á castigarme'. 

S i n e m b a r g o , e s j u s t o y s a b i o , n o p o d e m o s d u d a r l o , á p e s a r d e l a 

a p a r i e n c i a i n j u s t i c i a d e l g o b i e r n o d e l m u n d o . C u á n d o e s t a j u s t i c i a 

1. J o b . u , 9 . — I n v a l u e r u n t s u p e r m e v e r b a v e s l r a , d i c i t D o m i n u s , 

E t d i s i s l i s : Q u i d l o c u t i s u r n u s c o n t r a l e ? D k i s t í s : V a n u s e s l q u i s e r v i l 

Deo : e t q u o d e m o l u m e n t a r a q u i a c u s t o d i v i m u s p r a c c p l a e j u s , el q u i a 

a m b u l a n m u s t r i s t e s c o r a r a D o m i n o e s e r c i l u u m ? E r g o n u n c b e a t o s 

d i e i r a u s a r r o g a n t e s , s i q u i d e m sed íüea t i s u n t f a c i e n l e s i m p i e t a t e m , e t 

t e n t a v e r u n t D e u r a , e t s a l v i f a c t i s u n t (MALACH. i n , 1 3 - 1 5 ) . 

2 . P s . L X X I I , 2 y 3 . - 3 . T s . L X X I I , 1 2 Y | 4 . 

j e s t a s a b i d u r í a b r i l l a r á n á l o s o j o s d e t o d o s I S e r á e n e l j u i c i o fi-

na l . E n t o n c e s , e n e f e c t o , l o s s e c r e t o s d e l a c o n d u c t a d e Di < s a p a r e -

c e r á n , y c a d a u n o v e r á p o r q u é l a m a y o r í a d e l o s m a l o s s o n d í c h c -

sos e n á p a r e n c i a e n e s t e m u n d o , y p o r q u é l o s b u e n o s á p a r e c e n s é r 

d e s g r a c i a d o s . S e v e r á á D ios a c o r d a n d o l o s b i e n e s d e e s t e m n n / o 

á los m a l o s p a r a p a g a r l e s a l g u u a s o b r a s b u e n a s q u e h á n h e c h o , 

c o n el o b j e t o d e q u e n o l e s q u e d e n a d a p o r r e c ' a m n r e n l a o t r a 

v i d a ; y s e l e v e r á e n v i a n d o , p o r e l c o n t r a r í o , p r u e b a s s o b r e p r u e -

b a s á l o s b u e n o s , y á p a r a h a c e r l e s e s p i a r l a s l i g e r a s f a l t a s q u e 

h a b r á n c o m e t i d o , p a r a q u e n o l e s q u e d e n a d a p o r p a g a r e n l a o t r a 

v i d a ; y á p a r a p o n e r l e s a l a b r i g o d e l o s p e c a d o s q u e s e c o m e t e 

m á s f á c i l m e n t e e n l a p r o s p e r i d a d , p a r a d e s p e g a r l e s d e u n m u n d o 

i n d i g n o d e e l l o s , n o h a c i é n d o l e s s e n t i r m á s q u e e s p i n a s , y á p a r a 

p e r f e c c i o n a r m á s y m á s s u v i r t u d y a u m e n t a r s u s m é r i t o s . T o d o s 

v e r á n a s i l a s u p r e m a s a b i J u r i a y l a s u p r e m a r e c t i t u d d e l a v í a s ríe 

Dios , y l a s v e r á n d e u n a m a n e r a t a n b r i l l a n t e q u e l o s m a l o s n o 

p o d r á n m e n o s d e u n i r s e á l o s b u e n o s p a r a d e c i r ; Sois j u s t o , 

Señor, y vuestros juicios están líenos de é q u i d a d 1 . P e r o m i e n t r a s 

q u e l o s b u e n o s n o p o I r á n c a n s a r s e d e r e p e t i r e s t a p a l a b r a c o n u n a 

i n e s p l i c a b l e a l e g r í a , l o s m a l o s n o l a d i r á n m á s q u e c o n u n a í n e s -

p l í c a b l e a m a r g u r a . Con esta perpecttva, ellos serán sobrecogidos de 

turbación y de un horrible temor; estando asombrados al ver de 

pronto, contra lo que esperaban, á los justos sábados. Se d i r á n , 

conmovidos de pena y lanzando suspiros de sus corazones angustia-

ios. Hé ahí los que hán sido antiguamente el objeto de nuestros sar-

casmos, y que considerábamos como personas dignas de toda clase de 

oprobios'- A s í a p a r e c e r á c o n b r i l l o l a j u s t i c i a d e l a P r o v i d e n c i a e n 

1. P s . c i v i n , 137. 

2 . S a p . v, 2 y 3 . — S e r á p a r a e n t o n c e s q u e e s l o s f a l sos s a b i o s , e s t o s 

e s p i r i t a s p r e s u n t u o s o s q u e h á n p r e t e n d i d o r e f o r m a r l a s o b r a s d e D i o s , 

y d a r s u s c o n s e j o s s o b r e l a c o n d u c t a d e l a P r o v i d e n c i a : e s t o s s a b i o s 

que h á n p r e t e n d i d o s a b e r t o d o m e n o s á J e s ú s c r u c i f i c a d o , e s t o s g r a n d e s 

genios q u e s e l i s o n j e a b a n d e h a b e r s e h e c h o los d u e ü o s d e los s u c e s o s , 

d e l a f o r t u n a m i s m a p o r el r e f i n a m i e n t o d e s u p o l í t i c a ; s e r á p a r a 

e n t o n c e s q u e e l lo s r e c o n o c e r á n s u s e s t r a v i o s ; s e r á p a r a e u t o n c e s q u e , 



e l g o b i e r n o d e l a s c o s a s h u m a n a s , lo q u e n o p o d r í a s u c e d e r s i n el 

j u i c i o g e n e r a l d e l f i n d e l i n u n d o , y l o c u á l e s l a s e g u n d a r a z ó n q u e 

p r u e b a l a n e c e s i d a d d e e s t e j u i c i o 1 . L a t e r c e r a r a z ó n , e n f i n , p o r 

l a c u á l s e h a r á e l j u i c i o g e n e r a l e s , 

I I I . — Para g l o r i f i c a r a Dios. — A D i o s s o n d e b i d o s t o d o h o n o r 

y t o d a g l o r i a , p u e s t o q u e e s e l l o d o C r i a d o r y e l s o l o D u e ñ o d e l o -

d a s l a s c o s a s . P e r o lo m á s f r e c u e n t e m e n t e , e n l u g a r d e h o n r a r l e 

a s i c ó m o lo m e r e c e , l o s h o m b r e s n o le u l t r a j a n d e l a m a n e r a l a 

m á s i n d i g n a ? A n t i g u a m e n t e l e p u s i e r o n e n p a r a n g ó n c o n u n a v i l 

c r i a t u r a , u n b u e y , u n r e p t i l , u u a l e g u m b r e d e s u s j a r d i n e s . M á s t a r d e , 

p á l i d o s , c o n f u s o s , c o n s t e r n a d o s , a b r u m a d o s p o r l a v e r g ü e n z a , d e s p u é s 

a r r e d i l a d o s por l a r a b i a y l a d e s e s p e r a c i ó n , s e r á n o b l i g a d o s á e s c l a m a r : 

Ergo erracimus d vía ceritiUis, et justitix lumen non luxit n o t e , el sol 

inlelligentix non est ortos nobis. S a p . v . S o m o s , p u é s , n o s o t r o s q u i e n e s 

n o s e n g a ñ a m o s c o n t o d a s n u e s t r a s l u c e s ; s o m o s n o s o t r o s q u i é n e s l i e m o s 

f a l l a d o á los p r i n c i p i o s , q u e h e m o s s e g u i d o u n a c o n d u c t a d e n i ñ o s , q u e 

h e m o s vivido c ó m o i n s e n s a t o s . A q u é c o s a s o e s h e m o s a d h e r i d o , i m -

p r u d e n t e s c ó m o e r a m o s ? No n o s h e m o s c a n s a d o d e l a v ía d e la i n i q u i -

d a d , y p o r c a m i n o s e s p i n o s o s y á s p e r o s h e m o s c o r r i d o á n u e s t r a p e r -

d i d a ; n u n c a h e m o s t e n i d o v e r d a d e r o p l a c e r , t o d a n u e s t r a g r a n d e z a s e 

h á d e s v a n e c i d o c ó m o u u a s o m b r a , n a d a n o s q u e d a d e t a n t o s b i e n e s m á s 

q u e u n r e c u e r d o c r u e l , y m u c h o p e o r , a y I q u e l a p o b r e z a q u e U n t o n o s 

h o r r o r i z a b a . (E l P . De La C o l o m b i é r e , S e r m . 35. ) 

I . J u d i c i u m u n i v e r s a l e d i r e c t e m a g i s r c s p i c i a t u n i v e r s a l i l a l e m g e n e -

r i s h u m a u i , q u a m s i n g u l o s h o m i n e s in p a r t i c u l a r i ; q u a m v i s e r g o cu i l i -

b e t h o m i n i a n t e j u d i c i u m e r i t c e r t a n o l i t i a d e s u a d a m n a t i o n e vel 

p r a m i o , n o n l a m e n ó m n i b u s h o m i n u m d a m n a t i o ve l p r s e m i u m i n n o -

t e s c i t ; u n d e j u d i c i u m u n i v e r s a l e u e c e s s a r i u m e r i l . J u d i c i u m e n i m e t 

p r o c e s s u s , q u i f a b r i c a t u r , n e c n o n s e n t e n t i a u n i u s c u j u s q u e a n i i m e in 

p a r t i c u l a r i , q u i e in p u n c t o m o r l i s in p a r t i c u l a r i j u d i c i o p r o n u n t i a t u r ; 

a l i i s e s t i g n o t a , q u i a s o l u m a b s o l v i t u r i n t e r D e u m e t a n i m a r n , e j u s q u e 

á n g e l a m c u s t o d e m , a c p r o i n d e d i v i n a j u s t i t i a m é r i t o d i s p o s u i l , u t t á n -

d e m v e n i a t t e m p u s , in q u o iu c o n s p e c t u o i n n i u m m a n i f e s t e t u r s i n g u -

l o r u m p r o c e s s u s , a p p a r e a t q u e » q u i t a s c j u s , s ive in a b s o l u t i o n c , s i v e in 

c o n d e m n a t i o n e ; s i q u i d e m j u d i c i a D o m i n i v e r a , j u s t í f i c a t a in s e m e t i p s o 

( S . T H O B . Sum. t l r n l . s u p p . 3 . p . q . 88, a . 1 ) . 

en la p e r s o n a de l V e r b o h e c h o c a r n e , l e c o n d e n a r o n p o r u n j u i c i o e n 

f o r m a y l e c r u c i f i c a r o n . A s i e s q u e lo q u e e l l o s h á n h e c h o á J e s u c r i s t o 

en s u p r o p i a p e r s o n a , s e lo h á n h e c h o t a m b i é n e n l a p e r s o n a d e s u s 

a p o s t o l e s , d e s u s c o n f e s o r e s , d e s u s m á r t i r e s ; n o c e s a n h o y d e h a -

cé r se lo á s u Y g l e s i a , á s u s a c e r d o c i o , á s u s d i s c í p u l o s y á s u 

d o c t r i n a . J e s u c r i s t o e s s i e m p r e e l g r a n a c u s a d o , e l g r a n p o s -

c r i to , y los q u e l e a c u s a n a s i , q u e le j u z g a n , q u e l e c o n d e n a n , 

q u e l e p r o s c r i b e n , s o n h o m b r e s q u e p a s a n p o r l o s e l e c t o d e l g e n e r o 

h u m a n o , s o n e s c r i t o r e s , p e r i o d i s t a s , d r a m a t u r g o s , a l g u n a s v e c e s , 

p o t e n t a d o s , a s a m b l e a s s o b e r a n í a s , s o n n a c i o n e s e n t e r a s . — N o 

h a b r á , e n l i n , u n t r i b u n a l a l c u á l D i o s p o d r á a p e l a r y s í r s o b e r a -

n a m e n t e a p e s a d u m b r a d o y d o l o r o s o p a r a e s t e D i o s , e l h a b e r h e -

cho t a n t o p o r e l h o m b r e y e l v e r s e s i e m p r e m e u o s p r e c i a d o , b u r l a d o 

y e s c a r n e c i d o . E l d i a d e l a j u s t i c i a y d e l a r e p a r a c i ó n , q u e h á a p a -

rec ido p a r a t a n t o s i n o c e n t e s p e r s e g u i d o s , n o a p a r e c e r á n u n c a p a r a 

é l? E s e d i a a p a r e c e r á , h e r m a n o s m í o s , y s e r á el d i a d e l j u i c i o fi-

nal ! E n t o n c e s D i o s n ó e s t a r á y á c u b i e r t o , n o s e o c u l t a r á y á d e t r á s 

d e s u s o b r a s , n i t e n d r á m á s e s t e a s p e c t o d e h u m i l d a d y d e d e b i l i -

d a d q u e l e h e m o s v i s t o y q u e n o s h a b í a e n g a ñ a d o . S e m o s t r a r á a l 

d e s c u b i e r t o , a p a r e c e r á c o n s u m a j e s t a d , r o d e a d o d e a n g e l e s , p r e -

ced ido d e t o d o e l a p a r a t o d e s u p o l e r . E n t o n c e s t o d o s s u s ó n e m í g o s 

s e r á n r e d u c i d o s á s i l e n c i o ; l o s q u e l e a c u s a b a n t e m b l a r á n á s u v e z 

p o r e l l o s m i s m o s . E n t o n c e s a p a r e c e r á n s u s b e n e f i c i o s e n t o d o s u 

br i l lo y e n t o d a s u e s t e n s i o n ; s u s c u á l i d a d e s i n f i n i t a s f o r z a r á n l a 

a d m i r a c i ó n u n i v e r s a l ; t o d o s l o s h o m b r e s , s i n e s c e p t u a r u n o s o l o , 

r e c o n o c e r á n s u s g r a n d e z a s , s u s p e r f e c c i o n e s , s u s a n t i d a d , s u j u s t i -

c i a , s u b o n d a d y s u p o d e r . E n t o n c e s u n g r i t o s e e s c a p a r á d e t o d a s 

las bocas : Tu solus Dominus, tu solus altissimus". 

I . G a u s s e n s , Cincuenta y dos kom. 2 4 domin. después de Pentecostes. — 

El ju ic io g e n e r a l , q u e s e r á p u b l i c o y v i s ib l e , h á s ido o r d e n a d o p o r l a 

d iv ina P r o v i d e n c i a . . . con e l lin d e q u e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o h a g a 

br i l l a r s u g l o r i a , y q u e n o s e a c o n o c i d a s o l a m e n t e d e los S a n t o s e n e l 

p a r a í s o , s i n ó t a m b i é n d e los m a l o s s o b r e l a t i e r r a , e n d o n d e s u h u m i l -

lación h á s i d o p u b l i c a . Los q u e le h a n v i s t o cu la a b y e c c i ó n c o n o c e r á n 

la r e c o m p e n s a q u e h á r e c i b i d o . Hé a q u i p o r q u é el j u i c i o final s e h a r á 

T O M O V U . 



E s e n e s t e d í a q u e s e r á p o r e s c e l e n c i a el día del Señor, c ó m o l o s 

p r o f e t a s lo h á n l l a m a d o . P o r q u e e n é l , » D i o s , o l v i d a n d o t o d o o t r o 

i n t e r é s , o b r a r á ú n i c a m e n t e p o r s u i n t e r é s p r o p i o . T o d o s l o s d e m á s 

d i a s h a b r á n s i d o , p o r d e c i r l o a s i , l o s d i a s d e l o s h o m b r e s , p o r q u e 

D i o s h a s t a e n t o n c e s h a b r á p a r e c i d o n o h a b e r t e n i d o p o d e r m á s q u e 

p a r a l o s h o m b r e s , p r o v i d e a c i a m á - q u e p a r a l o s h o m b r e s , b o n d a d 

y c e l o m á s q u e p a r a l o s h o m b r e s ; p e r o e n e s t e d i a , e n e s t e g r a n 

d i a , é l c o m e n z a r á á s e r p o d e r o s o , b u e n o y c e l o s o p a r a s í m i s m o . 

Y e s p o r q u e d e c l a r a q u e s e r á s u d i a : Dies Domini. E s v u e s t r a 

h o r a , d e c í a e l H i j o d e D i o s , h a b l a n l o á l o s J u d í o s c o n j u r a d o s c o n t r a 

é l , y q u e a c a b a b a n d e p r e n d e r l e ; e s v u e s t r a h o r a , y el p o d e r d e 

las tinieblas : Hxc est hora vestra, el pe,testas tenehrarum'. Así, 
m u n d a n o s q u e m e e s c u c h á i s , p o d r í a y o d e c i r o s h o y : s o n a q u í 

v u e s t r o s d í a s , y s í q u e r e í s , d i a s h e r m o s o s , d i a s f e l i c e s , d í a s q u e 

d e d i c á i s á v u e s t r a s d i v e r s i o n e s y á v u e s t r o s p l a c e r e s ; e s t o s d i a s , 

e n q u e s e g u i d o s d e l m u n d o , n o p e n s á i s m á s q u e e n g u s t a r f a l s a s 

a l e g r í a s ; e s t o s d i a s , e n q u e e n u n p r o f u n d o o l v i d o d e l o d o lo q u e 

s e r e f i e r e á la s a l v a c i ó n , n o e s t á i s o c u p a d o s m á s q u e d e d e s i g n i o s 

y a s p i r a c i o n e s d e v u e s t r a a m b i c i ó n : Hícc est hora vestra el poteslos 

téñebrarum. J ' e r o e s p e r á d el d i a t r i s t e e n q u e t o d o s e s t o s d i a s d e b e n 

t e r m i n a r : c ó m o v o s o t r o s l e n e i s v u e s t r o t i e m p o , D i o s t e n d r á el 

s u y o ; y e l t i e m p o d e D i o s e s e l q u e l o m a r á él p a r a j u z g a r o s . . . E n 

e s t a v i d a , l o s g r a n d e s ( e s D i o s m i s m o q u i é n lo d i c e ) , s o n c ó m o l o s 

d i o s e s d e l a t i e r r a : Ego d i x i : Dii estis ' - . Y s o n , d i c e s a n J u a n 

C r i s o s t o m o , e s t o s d i o s e s d e l a t i e r r a q u i é n e s i m p i d e n t o d o s l o s d i a s 

q u e el D i o s d e l c i e l o n o s é a c o n o c i d o p o r l o q u e é l e s . A f u e r z a d e 

e n el valle de Joscphat. Joe l . m . 2 , c e r c a d e J c r u s a l c n y de la m o n t a ñ a 

de l a s o l i va s , c o n e l ob j e to d e q u e e n e l m i s m o l u g a r e n d o n d e él f u é 

j u z g a d o , c o n d e n a d o y c ruc i f i cado p o r n u e s t r o s pecados , todo el m u n d o 

le vea en s u g l o r i a , j u z g a n d o á l o s vivos y á los m u e r t o s : Ac t . i , t i ; 

y q u e el q u e DO t u v o m á s q u e a l g u n o s d i s c ípu lo s p a r a v e r l e s u b i r á los 

c ie los , t e n g a l o d a la t i e r r a , s e g ú n la p a l a b r a d e los a n g e l e s , p a r a ve r l e 

v e n i r a l j u i c io u n i v e r s a l — (Du P o n t , Med . s o b r e los m i s t e r i o s de n u e s -

t r a s a n t a f é . 13, Medi t . 1 p u n t o . ) 

I . L U C . M I , 52 . — 2 . P s . LXXXI, 6. 

e s t a r d e s v a n e c i d o s p o r s u g r a n d e z a , s e o l v i d a n d e A q u e l d e l e n á t 

e l los n o s o n m á s q u e l a s í m a j e n e s : á f u e r z a d e p e g a r s e á e l l o s , y 

n o e s t a r o c u p a d o s m á s q u e d e e l l o s , n o s e p i e n s a m á s e n el q u e 

r e i n a s o b r e t o d o s . P e r o e n e l j u i c i o f i n a l , e s l o s d i o s e s d e l a t i e r r a 

h u m i l l a d o s s e r v i r á n a l i m p l o de u n a d e m o s t r a c i ó n p a l p a b l e d e q u e 

h a y un D i o s p o r e n c i m a d e j e s t o s p r e t e n d i d o s d i o s e s : Excelsas super 

omnes déos', e s d e c i r , u n D i o s a b s o l u t a m e n t e Dios , ú n i c o y é t e r u o : 

In illa die exaltabilur solus D o m i n a s E n a q u e l d i n ; d i c e I s a i a s ; 

solo D i o s s e r á y a p a r e c e r á g r a n d e . T o d o lo q u e n o e s D i o s s e r á p e -

q n e B o , b a j o , c ó m o u n á t o m o y c ó m o n a d a d e l a n t e d e l s o b e r a n o s ó r : 

Tanquatn nihilum ante te3; e s d e c i r , t o d a s l a s g r a n d e z a s h u m a n a s 

s e r á n h u m i l l a r l a s , todas l a s f o r t u n a s d e s t r u i d a s , t o d o s l o s t r o n o s 

e c h a d o s p o r t i e r r a , l o d o s l o s t í t u l o s b o r r a d o s , t o d o s l o s r a n g s 

c o n f u n d i d o s : D i o s s o l o s e l e v a n t a r á , s o l o D i o s r e i n a r á : E x a l t a b i -

tur solus Deusi. » 

Conclusión. — T á l e s s o n , c r i s t i a n o s , l o s p r i n c i p a l e s m o t v o s q u e 

h a c e n n e c e s a r i o e l j u i c i o g e n e r a l á l a f i n d e l m u n d o , á s a b e r : la 

c o m p l e t a j u s t i c i a q u e e s d e b i d a á c a d a u n o , l a j u s t i f i c a c i ó n d e l a 

P r o v i d e n c i a d i v i n a e a el g o b i e r n o d e l a s eos-as h u m a n a s , y l a g l o -

r i f i c a c i ó n de l m i s m o Dios . C u á n t o e s t o s m o t i v o s d e b e n h a c e r t e m i -

b le á l o s m a l o s e l j u i c i o final! P o r q u e e s t e j u i c i o s e r á t e r r i b l e p a r a 

ellos b a j > t o d o s c o n c e p t o s : t e r r i b l e , p o r q u e l a j u s t i c i a s e p r o n u n -

c i a r á p u b l i c a y s o l e m n e m e n t e c o n t r a e l l o s ; t e r r i b l e , p o r q u e s e r á n c o n -

v e n c i d o s d e h a b e r r e c í b i d o a q u i b a j o l a r e c o m p e n s a q u e p o d í a n p r e -

t e n d e r , y q u e n o t e n d r á n q u e e s p e r a r m á s q u e l o s c a s t i g o s q u e 

h a b r á n m e r e c i d o ; t e r r i b l e , p o r u l t i m o , p o r q u e d e s p u e s d e h a b e r s e 

l e v a n t a d o e n e s t e m u n d o c o n t r a D i o s , s e r á n e n e s t e d i a a b a t i d o s 

b a j o s u s p i e s , d e l a n t e d e t o d o el m a n d o c o n o c i d o . P e r o , p o r o t r o 

l a d o , c ó m o e s t e j u i c i o s e r á g l o r i o s o p a r a l o s q u e h a b r á n s i d o f i é l e s 

á D í o s e n e s t e m u n d o . P o r q u e s u f i d e l i d a d , q u e h a b r á c o n f r e -

c u e n c i a s i d o h a s t a e l h é r o i s m o , á p a r e c e r á á t o d a s l a s m i r a d a s , j r 

I . Ps . XLVI, 3. — 2. Is. n , s s . 

3. Ps . XXXVIII , 6. — 4 . B o u r d u l o u e , S e r m . 1 " S e r m ó n d e s e g u n d ó 

Adviento. 



t o d o el m u n d o a d m i r a r á , al m i s m o t i empo , con q u é s a b i d u r í a h a -

b r á n e leg ido el u n i r s e i nv io l ab lemen te á un S e ñ o r t án g r a n d e y t á u 

pode roso , q u e vá á h a c e r l e s p a r a s i e m p r e d i c h o s o s ; m i e n t r a s q u e 

los i m p í o s h a b r á n s i d o b a s t a n t e nec ios p a r a b u s c a r s u fel icidad en 

c o s a s m i s e r a b l e s , f r a j i l e s , y a h o r a s i e m | r e d e s v a n e c i d o s , y á no 

t e n d r á n en a d e l a n t e m á s q u e s u f r i r el e t e r n o y h o r r i b l e c a s t i g o d e 

su f e l o n í c y d o su p e r v e r s i d a d . Todos noso t ros q u e e s t a m o s aqu í 

p r e s e n t e s , e n t r e c u á l e s e s t a r é m o s en e s t e g r a n d i a ? De n o s o t r o s 

d e p e n d e . P e r o p e n e t r e . n o s n o s b ien de e s t o ; q u e e s t a r é m o s en el d i a 

del j u i c io fiuai con aque l l o s con q u i é n e s h a b r e m o s e s t a d o e n e s t o 

m u n d o ; c o n los j u s t o s , si h e m o s v iv ido c r i s t i a n a m e n t e ; con los 

r e p r o b o s , si n o h e m o s s e r v i d o á Dios en e s t e i n u n d o . P o r q u e si r e -

p u g n a q u e Dios p u e d a pone r en e s t e d í a s u s s e r v i d o r e s con s u s é u e -

m i g o s , ¿ c ó m o los quG h a b r á n sido s u s e n e m i g o s en e s t e m u n d o 

p o d r í a n sér co locadas en e s t e día e n t r e s u s s e r v i d o r e s ? Si q u e r e -

m o s , p u é s , q u e el j u i c io g e n e r . d s é a , no p a r a confus ion n u e s t r a , 

s íuó p a r a n u e s t r a g l o r i a , s i r v a m o s d e s d e a h o r a á Dios con fideli-

d a d , y Dios n o s co locará e n este g r a n d i a , n o l o d u d é m o s , e n t r e s u s 

s e r v i d o r e s , g lo r io sos y fe l ices d e s d e e n t o n c e s p a r a s i e m p r e . Asi séa . 

VIGESIMO C U A R T O DOMINGO D E S P U E S DE P E N T E C O S T E S . 

SEGUNDA INSTRUCCION. 

C u á n d o »•< b a r " e l J u i c i o r i n a l . 

1. No se sabe. — 1!. Hay sin embargo señales destinadas á anunciar so pro-
ximidad. 

Dos s u c e s o s e s t á n p r c d i c h o s p o r N u e s t r o S e ñ o r en el E v a n g e l i o 

del cuá l a c a b o de d a r o s l e c t u r a . El p r i m e r o , es la de s t rucc ión d e 

J e r u s a l e n . |EI s e g u n d o , e s el j u i c io f ina l . De la de s t rucc ión de J e -

r u s a l e n n a d a t e n e m o s q u e d e c i r , si n o e s q u e e s t e s u c e s o , q u e 

nada p o d í a h a c e r p r e v é e r en e s t e t i e m p o e n q u ; v i v í a J e s u c r i s t o , 

e r a pocos a ñ o s m á s t a r d e un h e c h o c u m p l i d o P u e s el ju ic io 

g e n e r a l no s e r e á t i z a r á m e n o s s e g u r a m e n t e . P e r o c u á n d o ? T e n g o 

q u e p r o p o n e r o s , s o b r e la é p o c a en q u e se h a r á e s t e j u i c io , dos r e -

flexiones, q u e v á n á f o r m a r el a s u n t o de n u e s t r a p l a t i c a en es ta 

m a ñ a n a . L a p r i m e r a e s q u e n o se s a b e c u á n d o se h a r á el j u i c io 

g e n e r a l ; la s e g u n d a e s q u e h a y s e ñ a l e s q u e a n u n c i a r á n l a a p r o -

x i m a c i ó n . S e m e j a n t e a s u n t o t i ene el p r iv i l eg io d e e s c i t a r s i e m p r e 

f u e r t e m e n t e la á t e n c í o n de los o y e n t e s . 

1. _ ¡Vo se sabe cuándo se liara el juicio general. — Qué el juicio 
g e n e r a l d e b e h a c e r s e un d i a . 6 de o t r o m o d o , q u e d e b e h a b e r un 

ju ic io g e n e r a l , as i l l a m a d o p o r q u e todos los h o m b r e s s e r á n p u b l i -

I . Jerusalen fué t omada y destruida por Ti lo, el año 70 de la e ra 
cr i s t iana . — Impor tanc ia que conserva pa ra nosot ros la profecía de la 
r u i n a de Jerusa len . Es tá importancia se saca : I. Del hecho eo si 
mismo. I» No es so lamente la completa destrucción de una ciudad, 
s iné la ruina y la dispersión de an pucblu en te ro : Vidctis lixc omnia? 
Amen díco vobis, non relinguetur hic lapis super ¡apSfem, qui non destrua-
tur. 2« Es !a destrucción del templo de Dios, el fin y la disolución de la 
an t igua a l iauza, de la ant igua teocracia — II. De su significación tipíca 
y simbólica. t ° La ruina de Jerusalen está descri ta por el Señor , c ámo 
el t ipo, la representación, el p r imer acto, por decirlo as i , del ul t imo 
acontecimiento de Jesucristo, de l a ul t ima ca tás t rofe que debe des t ru i r 
el inundo : Qnod sigmim adventos luí, et consummationis sxculi. 2o Algo 
temibles que séan , por si m i s m a s , las c i rcunstancias de l a ru ina de 
Jerusa len , nó ofrecen todavía más que u n a débil Imajen de los ter rores 
del juicio final : Uxc autem omnia ¡nitia sunt dolorum. I I I . De las conse-
cuencias que a r ra s t r a despucs de el la . Io L a destrucción de Jerusalen 
es designada cómo el principio de una nueva era , del establecimiento 
del reinado mesianico por toda la t ierra : Prxdieabilur Evangelium 
regni in universo orbi. 2o Este reinado mesianico, esta Yglesia, fundada 
por Jesucristo, no es todavía la Yglesia t r i u n f a n t e , sino que es esencial-
m e n t e la Yglesia mi l i tante , de 1a cuál Jesucris to nos anuncia : a ¡ los 
combates esteriores : Tradent vos in tribulntionem..., el eritis odio ómni-
bus propter nomen meum; b) los combales , las pruebas inter iores : Tune 
scanMiabuntur mullí, et mullí pseudo-prophetx surgenl..., refrigetur cha-
ritas multorum. (Dehaiit, El Evangelizó esplicado, 3. p . sec. (.). 

CUANDO SE HARA Rl. JUICIO FINAI 



e a m e n t c j u z g a d o s r e u n i d o s , d e s p u e s d e h a b e r s i d o j u z g a d o s u n a 

p r i m e r a v e z s e p a r a d a y s e c r e t a m e n t e e n el m o m e n t o d e s p u e s d e 

l a m u e r t e d e c a d a u n o , e s u n a v e r d a d m u y c i e r t a , d e l a c u á l n o e s 

p e r m i t i d o d u d a r , p u e s t o q u e h a c e p a r t e d e n u e s t r o s í m b o l o . Creo, 

d e c i m o s d i a r i a m e n t e e n n u e s t r a s o r a c i o n e s d e la m a ñ a n a y d e l a 

t a r d e . . . . en Jesucristo.... que está sentado á la derecha de Dios, 

todo poderoso, y vendrá á juzgar á los vivos y á los muertos L o 

q u e n o e s m e n o s c i e r t o , e s q u e e s t e j u i c i o s e h a r á á l a f i n d e l 

- m u n d o , n i m á s p r o n t o , n i m á s t a r d e . N o s e h a r á m á s p r o n t o , p u e s t o 

q u e s í s e h i c i é r a u n t e s d e l f i n d e l m u n d o , l o s h o m b r e s q u e v e n -

d r í a n d e s p u e s q u e t u v i e r a l u g a r , n o p o d r í a n s é r j u z g a d o s , lo q u e 

h a c e q u e e s t e j u i c i o n o s e r i a g e n e r a l . N o s e r á m á s t a r d e , p u e s t o 

q u e u n a v é z l l e g a d o e l f i n d e l m u n d o , n o h a b r á m o t i v o p a r a r e -

t a r d a r e l j u i c i o p u b l i c o d e t o d o s l o s h o m b r e s . 

P e r o c u á n d o t e n d r á l u g a r e l f i n de l m u n d o ? E s lo q u e i g n o r a m o s 

c o m p l e t a m e n t e . S í s u p i é r a m o s c u á n d o v e n d r á e l f i n d e l m u n d o , 

s a b r í a n o s p o r e s o m i s m o c u á n d o s e h a r á e l j u i c i o g e n e r a l , p u e s t o 

q u e e s t o s e g u n d o a c o n t e c i m i e n t o d e b e s e g u i r i n m e d i a t a m e n t e a l 

p r i m e r o . P e r o , lo r e p i t o , l a f e c h a d e l f i n d e l m u i d o n o s e s l o t a i -

i j ' j - í i m e n t e d e s c o n o c i d a . ¿ N o s e r á m á s q u e e n v e i n t e a ñ o s , e n m i l 

a ñ o s ? n o lo s á b e n o s , . . . S e r á e n v e i n t e , e n d i e z , e n c i n c o m i l 

a ñ o s ? l o i g n o r a m o s c o m p l e t a m e n t e . 

N o s a b e m o s c u á n d o v e n d r á e l f in d e l m u n d o , y p o r c o n s i g u i e n t e , 

c u á n d o s e h a r á e l j u i c i o g e n e r a l , p o r q u e D i o s , q u e s e h á d i g n a d o 

I . Los P u d r e s y los l éo logos n o s a s e g u r a n q u e no h a y p r u e b a m á s ev i -

d e n t e de l j u i c i o p o r v e n i r , q u e l a c o n d u c t a d e Dios en e s t e m u n d o s o b r e 

l a m a y o r í a ríe los h o m b r e s , p o r q u e p a r e c e q u e 61 n o h a c e j u s t i c i a a l -

g u n a : s u f r e las m u r m u r a c i o n e s y l a s b l a s f e m i a s ; l i c n e u n a p a c i e n c i a 

¡ n c r é i b l e con los v i c i o s o s , y t e s t i m o n i a , e n c i e r t o m o d o , i n d i f e r e n c i a p o r 

a s j e n t e s d e b i e n ; l u e g o e s j u s t o , d i c e n e l l o s , q u e Dios d e s c u b r a el 

e r r o r d e e s t a s i n d i g n a s s o s p e c h a s . Es n e c e s a r i o q u e p o r el i n t e r é s d e s u 

g l o r i a , p r o d u z c a en p r e s e n c i a d e t odos los h o m b r e s las g r a n d e s r a z o n e s 

q u e h á tcDido p a r a c o n d u c i r s e a s i , y q u e h a g a a d m i r a r la é q u i d a d d e 

e s l a i n j u s t i c i a a p a r e n t e . ( H o u d r y , Bibliot. de los Predicadores, a r l . Juicio 

final.) 

r e v e l a r n o s t á n t a s c o s a s , h á q u e r i d o q u e e s t a p e r m a n e c u r a e n s e -

c r e t o p a r a n o s o t r o s . E n l a c i r c u n s t a n c i a m i s m a e n q u e e l S a l v a d o r 

d i r i j e á s u s a p o s t e l e s e l d i s c u r s o r e f e r i d o e n n u e s t r o E v a n g e l i o y 

p o c o s i n s t a n t e s a n t e s , e s t o s h a b í a n f o r m a l m e n t e s u p l i c a d o á s u d i -

v i n o M a e s t r o el d e c i r l e s c u á n d o v e n d r í a y á e l f i n d e l m u n d o , y á el 

j u i c i o g e n e r a l , d e l o s c u á l e s a c a b a b a d e h a b l a r l e s : Decidnos, l e 

b a b i a n p r e g u n t a d o , cuándo sucederá esto? Y cuál será la señal de 

vuestra venida y de la consumación de los siglos 1 1 P e r o e l S a l v a d o r 

l e s r e s p o n d i ó : Respecto del dia y la hora, cualquiera que sea, es-

cepto mi Padre, no licite de ello conocimiento, ni aun los angeles del 

cíelo S e g u r a m e n t e , e l S a l v a d o r c o n o c í a e l d i a y l a h o r a d e l j u i -

cio g e n e r a l ; p e r o n o l o s c o n o c í a p o r u n a c i e n c i a c o m u n i c a b l e á l o s 

h o m b r e s , e s d e c i r , q u e l a r e v e l a c i ó n d e e s t e h e c h o n o e r a d e l o s q u e 

h a b í a v e n i d o á h a c e r s a b e r á l o s h o m b r e s J . 

1. M a t t h . x x i v , 3 . 

2 . M a t l h . xx iv , 3 6 . - E t v a d e n s D o i n i n u s i p s a d í e c u m d i s c i p u l i s m 

maniera Olketi, el sedeas ibí contra lemplam, in loco u b i p o s t e a c o n s t r u c t a 

e s t e c c l c s i a , i u t e r r o g a t u r a b e i s ( a p o s t o l i s ) d e t e m p o r c d e s t r u c t i o n i s 

J e r u s a l e m e t l e m p l i ; e t d e s i g n o a d v e n t u s s u i , c t c o n s u m m a t í o n i s s i eco l i , 

q u s p u l a b a n t s e q u i s t a t i m d e s t r u c l i o n e m c i v i t a l i s e t t e m p l i . Is t re 

qua í t ioues f u e r u n t e i f a c l r e in m o n t e Ol ivc l i , e t h o c r a t i o n a b i l i t c r , q u i a 

ex i l lo loco t e m p l u m e t c ív i l a s c l a r i s s i m e v i d e n t u r , e l o c c a s í o n e b u j u s 

de d e s t r u c l i o n e ib i q u r e r i l u r ; s i m i l i l e r e t j u d i c i u i n e x t r e m u m f u t u r u m 

est c i r c a i l l u m l o c u m , ideo e o u v c n i e n l e r fit ib i q u a s t i o d e f u t u r o 

jud ic io . Et respondens J E S Ú S , dixil e is s i g n a p r a d i c t o r u m , e t eos c i r c a 

quodl ibe t i n n e c e s s a r i i s e t u l i l i h u s i n s t r u x i t ; n e c d i c c b a t q u o d eos s c i r e 

non c x p e d i e b a l . De s í g n i s d o c c t , d e t e m p o r e ¡ u t i m a n d u m non p u t a t ; 

qu ia i n c e r t i t u d o l e m p o r i s i n d u c i t t e r r o r e m , e t ¡ t a p r í e p a r a t i o n e m , s e d 

i g u o r a u t i a s i g n o r u m p o s s e t i n d u c e r e in e r r o r e m (LUDOLPH. Vita C . - i f . 

J.-C. 2. p . c . 3 9 , n . 2 ) . 

3 . La é p o c a d e l a v e n i d a d e J e s u c r i s t o . - 1. D e s c o n o c i d a . 1« I g n o r a -

m o s c u á n d o l l e g a r á : Ve die iUo vel hora nemo scit... 2° P e r o s a b e m o s 

que l l e g a r á e n el m o m e n t o e n q u e n o se l e e s p e r a r á ; Tanquam laqueus 

supeneniet in omnes qui sedent super f ac ie ra o m u i s t e r n e . . . Sicut in die-

tas Xoe, e t c . - I I . S e g u r a m e n t e f i j a d a , 1» El l ' a d r e l a h á l i jado y d e t e r -

m i n a d o d e t o d a e t e r n i d a d : -Yerno s i ' . . . nisi Paler... J e s u c r i s t o n o s lo d i c e 



Asi n a d i e s a b e , si n o e s Dios , c u á n d o t e n d r á l u g a r el f i n de l 

m u n d o v c u á n d o se h a r á e l j u i c i o g e n e r a l . Q u é p e n s a r , p u e s , d e 

e s t o s i l u m i n a d o s q u e , c o n g r a n a p r e s t o d e f e c h a s , d e n o t i c i a s 

y d e r e v e l a c i o n e s á p o c r i f a s , v i e n e n m u c h a s v e c e s á a r r o j a r e n m e -

d i o d e n o s o t r o s e l espectro de l u l t i m o d i a ? S u s c á l c u l o s p u e d e n 

a l i m e n t a r la c u r i o s i d a d d e los q u e t o m a n i n t e r é s e n s u s e l u c u b r a -

c i o n e s m á s ó m e n o s i n s a n a s ; e n c u a n t o á s u s a f i r m a c i o n e s , e s t a s 

no t i e n e n n a d a d e s e r i a s y son p u r a s c o n j e t u r a s . 

S i m e p r e g u n t á i s a h o r a p o r q u é Dios n o h á q u e r i d o q u e c o n o z -

c a m o s e s t a s c o s a s , o s r e s p o n d e r é q u e d e e l lo se p u e d e d a r d o s r a -

z o n e s p r i n e i p l e s . L a p r i m e r a e s con e l o b j e t o d e q u e n o s m a n t u -

v i é s e m o s s i e m p r e en u n t e m o r s a l u d a b l e , q u e n o s f o r t i r í c á s e c o n -

t r a n u e s t r a s p a s i o n e s y n o s p r e s e r v á s e d e c a e r en e l p e c a d o . 

Quién p o d r i a o f e n d e r á Dios , en é f e c t o , p o r f u e r t e s q u e f u e s e n l a s 

t e n t a c i o n e s , si t u v i é r a s in c e s a r en e l e s p í r i t u e s t e p e n s a m i e n t o , 

q u e l a f e c h a de l j u i c i o g e n e r a l s i e n d o d e s c o u o c í d a , p u e d e el la m u y 

b i e n l l e g a r d e s p u e s q u e s e h a b r á h e c h o e l m a l y a n t e s q u e s e h a y a 

t e n i d o e l t i e m p o d e h a e e r p e n i t e n c i a ? — L a s e g u n d a r a z o o p o r l a 

c u á l D i o s n o h á q u e r i d o r e v e l a r n o s l a f e c h a de l j u i c i o g e n e r a l , e s 

c o n el f in d e q u e e s t é m o s s i e m p r e p r e p a r a d o s . S í s e s u p i e r a q u e 

e s t e j u i c i o d e b e t e n e r l u g a r en f e c h a d e t e r m i n a d a , los q u e v i v i é r a u 

á l e j a d o s d e e s t a f e c h a n o p e n s a r í a n , n i s e p r e ó e u p á r i a n d e e l l a . 

J l i e n t r a s q u e , n o c o n o c i e n d o e s t a f e c h a , t odos l o s h o m b r e s d e t o d o s 

l o s s ig los t i e n e n m o t i v o p a r a d e c i r s e q u e e l j u i c i o g e n e r a l p u e d e 

l l e g a r e n su t i e m p o , y e s t e p e n s a m i e n t o e s e m i n e n t e m e n t e p r o p i o 

p a r a h a c e r l e s p r e p a r a r s e , h a c i e n d o p e n i t e n c i a d e s u s f a l t a s , y m u l -

t i p l i c a n d o s u s b u e n a s o b r a s . E s lo q u e a p a r e c i ó c l a r a m e n t e a l 

e s p r e s a m e n t e : Amodo videbilis Pilium hominis venientem innubibus cteli. 
Véase , Act. I, 2 ; Thess . i r , I i y 15. _ 111. Cercana , lo El t i empo es 

cor lo , c o m p a r a d o con la e t e r n i d a d . . . 2» Apresurados .í convertiros, porque 
su colera vendrá subita. Eccles . v . q . . . 3« E l m o m e n t o d e nues l r a muer t e 

es t a m b i é n e l d ia d e nues t ro ju i c io . Pues este d ia avanza r á p i d a m e n t e , 

cada pulsación nos acerca á é l : flora est jam vos de somno surgere, 
nunc enim propior est «ostra quam c red id i inus . (Dehaut , P.l Evangelio 
esplicado, 3 p. 1 see . j 

á p r o x i m a r s e e l a ñ o m i l , en q u e se h a b i a c r é a l o en u n t i e m p o q u e 

s e r i a e l f i n de l m u n d o y e l j u i c i o g e n e r a l : l o s q u e se h a b i a n a p o -

d e r a d o d e los b i e n e s a j e n o s s e a p r e s u r a b a n á r e s t i t u i r l o s ; l o s q u e 

h a b i a n d e s g a r r a d o la r e p u t a c i ó n de l p r o j i m o se a p r e s u r a b a n á r e -

p a r a r l a ; l o s é n e m i g o s los m á s e n c a r n i z a d o s se r e c o n c i l i a b a n , y 

c a d a c u á l h a c i a t o d a s l a s b u e n a s o b r a s q u e p o d i a . V ióse e n t o n c e s 

u n m o m e n t o d e f e r v o r c ó m o en los p r i m e r o s s ig los d e la Y g l c s i a . 

P u e s e s lo q u e s e h a r í a y l o q u e s e v e r í a s i e m p r e , si se p e n s á r a 

q u e el j u i c i o g e n e r a l p u e d e v e n i r en t o d o s los m o m e n t o s . V e n d r á 

un d i a , e s t o e s s e g u r o , c ó m o h á v e n i d o e l d i l u v i o , q u e h a b i a s i d o 

a n u n c i a d o m u c h o t i e m p o a n t e s , s in d e s i g n a c i ó n d e f e c h a ; e s t a m o s 

s e g u r o s d e q u e n o v e n d r á en n u e s t r o t i e m p o ? n ó . T e n g á m o s n o s , p u e s , 

d i s p u e s t o s s i n c e s a r ; p o r q u e c u a n d o él v e n d r á , n o s e r á y á t i e m p o 

p a r a p r e p a r a r n o s , s í n ó d e e s t a r d i s p u e s t o s . 

P e r o sí D i o s n o h á q u e r i d o r e v e l a r n o s la f e c h a p r e c i s a de l j u i c i o 

final, s i n e m b a r g o h á j u z g a d o á p r o p o s i t o h a c e r n o s c o n o c e r a l g u -

n a s d e l a s s e ñ a l e s d e s t i n a d a s á a n u n c i a r n o s s u á p r o s i m a c i o n . E s 

d e e s t a s s e ñ a l e s q u e m e resta h a b l a r o s . 

IJ. _ Señales que anunciarán la proximidad del juicio final. — 

E n t r e t o d a s l a s q u e s e l é e n en l a S a n t a E s c r i t u r a y q u e i o s c o m e n -

t a d o r e s s e ñ a l a 1 n o s d e t e n d r e m o s e n l a s c u a t r o p r i n c i p a l e s , q u e n o s 

1. S ignos p recursores d e la venida de Jesucr i s to . I Cuáles son ? I" Los 

fa lsos doc to res y los fa lsos p r o f e t a s : Mullí venient in nomine meo, dicen-
tes: Ego sum Christus, el mullos seducen!. — 2» Las gue r ra s y los a n u n -

cios de g u e r r a s : Audiluri eslis prxlia, el opiniones prxliorum. 3o Terre-

mo tos , pestes y h a m b r e s : Bruñ í pestilmlix, et lames, el terrx motus per 
loca... 4o P e r s e c u c i o n e s : Tuno tradent vos in tribulationem, et occident 
vos... 5° Los c i s m a s y las h e r é g i a s : llalli pseudo prophetx surgení, 

et seducenl mullos... 6o Los escándalos , y la d i sminuc ión de l a p iedad y 

del fervor p r imi t i vos : Qutmiam abundnvit imquitas, refrigescet charitas 
multorum... 1° E l Evangel io p red icado por toda la t i e r r a : Prxdicabilur 
hoc Evangelium regni universo mundo. — U. Que sen t imien tos deben os-

c i l a r en n o s o t r o s ? Io Obl igarnos á p e n s a r s e r i a m e n t e en nues t r a s a l v a -

c ión , y á e s t a r d ispues tos p a r a la venida del S e ñ o r : Qui perseveravit us-
que in finem hic salvus erit... 2» Esc i t a rnos á tener cuidado c o n t r a la se -



h a n s i d o d a l o s p o r . V u e s t r o S e ñ o r . E s t o s c u a t r o p r i n c i p a l e s s i g n o s 

q u e a n u n c i a r á n l a a p r o x i m a c i ó n d d j u i c i o f i n a l , s o n : l a p r e d i c a -

c i ó n d e l E v a n g e l i o p o r t o d a l a t i e r r a , l a a p a r i c i ó n d e n u m e r o s o s 

f a l s o s p r o f e t a s , l a fl&jnhi d e h f e . y l a d i s m i n u c i ó n d e la c a r i d a d . 

E n p r i m e r l u g a r , 11 p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o p o r t o d a la t i e r r a . 

H é a q u i l a s p r o p i a s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r c o n e s t e m o t i v o : El 

Evangelio del reino de Oíos será publicado en lodo el mundo, para 

sér un teslímonio Astadas las naciones, y después será el final del 

mundo N u e s t r o S e ñ o r h a b i e n d o v e n i d o p a r a s a l v a r á t o d o s l o s 

h o m b r e s , q u i e r e q u e s u E v a n g e l i o s e a a n u n c i a d o á t o d a l a t i e r r a , 

á f i u d e q u e l o s q u e q u e r r á n c r á e r t e n g a n l a v i d a e t e r n a . El m i s m o 

n o h a b l a s i d o e n v i a d o , a s i c ó m o n o s lo d i c e , para buscar las 

abejas perdidas déla casa de Israel \ e s d e c i r , p a r a a n u n c i a r | á 

los J u d í o s l a b u e n j n u e v a d e l a s a l v a c i ó n y h a c e r l o s e n t r a r e n r e d i l 

d e l a Y g l e s i a . P e r o c u a n d o él s u b i ó a l c i e l o , e n v i ó á s u v é z á s u s 

a p o s t ó l e s p a r a c o n t i n u a r s u o b r a e n c a r g á n d o l e s el enseñar á todas 

¡as naciones, g de dar testimonio de él hasta las estremidades de la 

d u c c i o n d e l a s m a l a s d o c t r i n a s : Yidéte ne quis vos seducat... 3« A n i m a r -

n o s á p e r s e r v e r a r eu l a l ey j- l a c a r i d a d : qui perseverad! e t c . . . 4« H a -

c e r n o s firmes é i n c o n m o v i b l e s e n m e d i o d e l a s c o n f u s i o n e s y d e l a s r e -

v o l u c i o n e s de l m u n d o : Hxc omnia mitia sunt dotorum. 5" A n i m a r o s á 

I r a b a j a r con a r d o r i n f a l i g a b l e p a r a el a u m e u l o d e l a g l o r i a d e D i o s : 

Prídicabitur Evungelium e t c . ( D e h a u t , El Evangelio esplicado 3 p 

s e c . I . ) . ' 

1. M a t l h . xx iv , Ü . — El prxdicabilur hoc Evmgelium regniin universo 

mundo. P r e d i c a t í o nov i ' f e s t a m e n ü d i c i t u r Emngel.um, r a t i o u e s u a : p e r -

l ec t ion i s e l b o n i l a l i s , v i d e l i c e l : q u i a b o n u m h o n e s t u m , q u i a b o n u m j u -

e u u d u m , q u i a b o n u m u t i l e ; c t d i c i t u r Evangelium regni, r a t i o n e suce d i -

g m l a l i s ; ve l , D n a l i l e r , q u i a a d r e g n u m d ó c i l , q u o d L e x n o n f a c í e h a l ; 

vel c a u s a l i t e r , q u i a r e g e s f a c i t ; vel m a l e r i a l i t e r , q u i a d e r e g u o d í s s e -

r i t . E t boc prwdicabitur m testimonium ómnibus yentibus, id e s t ¡n a c c u s a -

t i o u e m b is qui non c r e d i d e r u n t , q u i e n i m c r e d i d e r u n t , l e s l a b u n l u r a d -

v e r s u s eos q u i n o n c r e d i d e r u n t , e t eos c o n d e m u a b u n t ; et tune veniel 

eonsummalio, c u m a d fines o r b i s t e m e s e r m o p i e t a t i s p e r v e n e r i t . n e 

a h q o i s e x c u s a r e s e p o s s í t (LUDOLIMI. Vilo, B.-.Y. J . - C . 2 . p c 39 n 71 

2. M a t t n . x v , 24. ' ' 

tierra A n t e s q u e el m u n d o a c a b e y q u e t o l o s l o s h o m b r e s s e a n 

l l a m a d o s a l j u i c i o g e n e r a l , e s p r e c i s o q u e e s t a o r d e n d e l S a l v a d o r 

h a v a s i d o c u m p l i d a ; e s n e c e s a r i o q u e t o d a s l a s n a c i o n e s h a v a n s i d o 

e v a n g e l i z a d a s , á f i n d e q u e p u e d a c n c o n l r a r s e , e n el c i e l o , p o r l o 

m e n o s a l g u n a s p e r s o n a s d e t o d a s l a s n a c i o n e s , p a r a r e p r e s e n t a r l a 

h é r e n c i a c o m p l e t a d a d a a l S a l v a d o r p o r e l P a d r e c e l e s t i a l , h é r e n c i a 

q u e c ó m p r e n l e t o d a s l a s n a c i o n e s d e l a t i e r r a , a s í c ó m o h a b í a s i d o 

a n u n c í a l o p o r e l p r o f e t a C u a n d o e l E v a n g e l i o h a b r á s i d o p r e d i -

c a d o á t J l o s l o s p u e b l o s d e l t n u u d o , h a b r á m o t i v o s p a r a c r é e r q u e 

el f i n d e l o s t i e m p o s e s t á p r o x i m o . 

L a s e g u n d a s e ñ a l d e la a p r o x i m a c i ó n d e l fin d e l o s t i e m p o s , e s 

la a p a r i c i ó n d e u n g r a n n u m e r o d e f a l s o s p r o f e t a s . l i é a q u í t a m b i é n 

las p r o p i a s p a l a b r a s d e l S a l v a l o r s o b r e e s t e p u n t o : Aparecerá, 

d i c e , un gran numero de falsos profetas que seducirán á mucha 

gente El p a p e l d e l o s p r o f e t a s , b a j o l a a n t i g u a l e y , n o e r a e s c l u -

s i v a m e n t e d e a n u n c i a r e l p o r v e n i r , c ó m o s u n o m b r e , p r i n c i p a l -

m e n t e e n n u e s t r a l e n g u a , á p a r c c e i n d i c a r l o . E r a é s e el l a d o e l m á s 

é l e v a r l o d e s u m i s i ó n ; p e r o n o e r a el u i l i c o o b j e l o . D e b í a n t a m b i é n 

i n s t r u i r a l p u e b l o e n s u s d e b e r e s , y l l a m a r l e á l a o b s e r v a n c i a d e l a 

l e y d e D i o s . D e a h í e s p r e c i s o c o n c l u i r q u e l o s p r o f e t a s d e l o s c u á -

l e s h a b l a e l S a l v a d o r , y q u e d e b e n m o s t r a r s e e n g r a n n u m e r o h a -

c i a el f i n d e l o s t i e m p o s , n o s e r á n h o . u b r e s q u e a n u n c i a r á n p r e c i -

s a m e n t e el p o r v e n i r . S e r á n h o m b r e s q u e s e p r e s e n t a r á n c ó m o d o c -

t o r e s y s a b i o s , q u e e n s e ñ a r á n t o l a c l a s e d e d o c t r i n a s , p r e t e n d e r á n 

r e f o r m a r l o l o d o ; p e r o c u y a s r e f o r m a s y e n s e ñ a n z a s t e n d e r á n á l a 

d e s t r u c c i ó n d e l a Y g l e s i a . E s t o s f a l s o s d o c t o r e s s a b r á n , p o r o t r a 

p a r l e , d i s f r a z a r t i n b i e n s . : s d o c t r i n a s , q u e m u c h o s h o m b r e s c r é e r á n 

en s u s p a l a b r a s , í m a j í n a n d o s e f a l s a m e u t e q u e e l l a s s e r á n la v e r -

d a d , y l o s t o m a r á n p o r g u i a s y m a e s t r o s , c o n g r a n p e r j u i c L d e s u s 

a l m a s y d e s u s a l v a c i ó n 

1. M a t l h . x x v u i , 1 9 ; A c l . i, 8 . 

2 . D a b o libi g e n t e s I n e r c d i l a l e m l u a m ( P s . n , 8 ) . - 3 . M a t l h . xx iv , I I . 

4 . P s e u d o c h r i s l i e l p s e u d o p r o p h e t s , s u n l i m p r i m í s o m n e s h r c r c t i c i , 

A n l i c h r i s l i p r e c u r s o r e s : q u i hoc i p s o a l i u m C h r i s l u m nob i s v e n d i t a n t . 

quod a l i a d o g m a l a a l f e r u n t , q u a : n o n s u n t C h r i s t i , s e d a d v e r s a r i i e j u s . . . 



L a t e r c e r a s e ñ a l a n u n c i a n lo l a a p r o x i m a c i ó n d e l f i n d e l o s t i e m -

pos, es la flojedad de la fé. Cuando el IDjo del Hombre volverá á la 
t i e r r a , n o s d i c e t a m b i é n N u e s t r o S e ñ o r , pensáis t/ue encuentre fé ? i . 

N u e s t r o S e ñ o r n o q u i e r e d e c i r a q u i q u e , c u a n d o v o l v e r á p a r a j u z g a r 

á t o d o s l o s h o m b r e s , n o e n c o n t r a r á a b s o l u t a m e n t e f é . E s t o s e r i a 

c o n t r a r i o á lo q u e d i c e e n o t r o l u g a r , q u e l a Y g l e s i a s u b s i s t i r á h a s t a 

l a c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s «. P u e s l a Y g l e s i a e s t a n d o f u n d a d a e n 

l a f é , d e s d e e l m o m e n t o q u e e l l a d e b e s u b s i s t i r h a s t a l a f i n d e l o s 

s i g l o s , h a b r á n e c e s a r i a m e n t e t a m b i é n f é e n e s t e i n u n d o c u a n d o 

J e s u c r i s t o v o l v e r á p a r a j u z g a r á l o s h o m b r e s . S í , h a b r á t o d a v í a f é . 

P e r o s e r á f é a p o c a d a e n c u a n t o á la firmeza, e . i l o s q u e c r é e r á n 

t o d a v í a ; e s d e c i r , q u e l o s q u e c r é e r á n e n t o n c e s c r é e r á n m e n o s b i e n 

q u e s e a c o s t u m b r a b a e n l o s h e r m o s o s s i g l o s d e l a Y g l e s i a ; s u f é 

s e r á m á s h u m a n a ; l e s s e r á n n e c e s a r i o s m á s r a z o n a m i e n t o s p a r a 

P s c u d o p r o p h e t a q u o q u e s u n t , q u i c u m q u e s e c u r i l a l e m p e c c a l o r i b u s p r o -

m i t t u n t , q u a s i c o m m i n a t i o n e s C h r i s t i e s s e n t v a u a t e r r i c u l a . P s e u d o -

p r o p h e h e p r a i t e r e a s u n t , q u i e u m q u e a l i a r a s a l u l e m , a l í u d v e b o n u m a n -

n u n l í a n t , p r a t e r q u a m i l l ud q u o d e s l in C h r í s t o J E S U . .Yon e n í m es! in 

alio aliqm salus. Xec enim aliud nomen est sub celo datum hominibus, in 

quo oporieat nos salvos feri. ,Vct. í v , 12. Mul t i e n i m s u n l , q u i b e a l i t u -

d i n e m a n o u n t i a u t t e r r e n a m , in b u j u s m u u d í v o l u p t a t i b u s e l t h e s a u r i s 

p o s i l a m ; e a m q u e ut p e r s u a d e a n t . p r s s l i g i i s u t u n l u r e t í l l e c e b r í s ef i i -

c a c i s s i m i s . . . A b l i is e r g o a v e r l e n d i s u n l ocu l i , et a u r e s c u s t o d i e n d » ; 

so l i que C h r í s t o J E S U a r c l l s s i i n e e l c o n s t a n t i s s i m e a d l u e r e n d u m , ¡n q u o 

s o l a sed c e r t a s e c u r i t a s . Eqo, í n q u i t , vi.'nm xternam do eis; et non peri-

bunt in xternum ; et non rapiet ras quisquam de mam mea. J o a u . x, 2 8 . 

Q u i e n i m ¡ la ex a n i m o a d l u c r c n t C h r i s t o e f l i c i u u t u r electi, d e q u i b u s 

d i c í t u r , fieri non posse u t s e d u c a u t u r . . . P s e u d o p r o p h e l a ; d e m u m s u n l , 

q u ¡ c u m q u e r i a r n s a l u t i s m o l l i o r e m o s t e n t a u l , d i v e r s a m a v ía c r u c i s , 

q u ® C h r i s t i ve s t i g i i s s í g n a l a e s l , e t t o l o E v a n g e l i o e x p l i c a t a . R e j i c í e n d i 

s u n t » r n n e s í s l i l a n q u a m K v a n g e l i u m m u l a n t e s , q u o d m u l a r i nu l l o 

p a c i ó p o l e s l . S a n í aliquiqui vos conturtnud, el volunt converlere Evange-

Uum Christi. Sed Wxt rms, aut ángelus de exio evangelizet vobis, przter-

quam qrnd evangelizavimus vobis analhema sil. G a l . i, 8 ( S c a o c p p s , 

Evang. iPustr. d o m . 2 Í . pos t P e n t e c . J . 

1. L u c . X V I I I , 8 . — 2. Mal . x x v i u , 2 0 . 

c r e e r ; n o a d m i t i r á n d e lo s o b r e n a t u r a l m á s q u e lo n e c e s a r i o p a r a 

n o r e c h a z a r l a a u t o r i d a d d e l a Y g l e s i a . S e r á u n a f é a p o c a d a e n 

c u a n t o a l n u m e r o d e l o s q u e c r é e r á n t o d a v í a . P o r q u e l a m a s a 

d e l p u e b l o c r i s t i a n o u e c r e e r á y á : s e r á u n a aposlasia, s e g ú n 

s e e s p r e s a el a p ó s t o l s a n P u b l o , c a s i g e n e r a l 1 ; p o r lo m e n o s , u n a 

a p o s l a s i a p r a c t i .-a y d e h e c h o , s í u ó u n a a p o s t a s i a f o r m a l . 

L a c u a r t a s e ñ a l , p o r u l t i m o , q u e a n u n c i a r á l a a p r o x i m a c i ó n d e l 

j u i c i o final, e s l a d i s m i n u c i ó n d e l a c a r i d a d . La caridad de un gran 

numero d e cristianos, d i c e s i e m p r e N u e s t r o S e ñ o . - , irá disminuyen 

dos i s . E s t a d i s m i n u c i ó n d e l a c a r i d a d s e r á l a c o n s e c u e n c i a d e q u e 

l a f é p e r e c e , y e s t e p e l i g r o d e l a f é h a b r á s i d o l a c o n s e c u e n c i a d e 

l a a p a r i c i ó n d e l o s f a l s o s p r o f c l a s , d e l o s f a l s o s d o c t o r e s y d e los 

f a l s o s s a b i o s . Q u é e s lo q u e c o n t r i b u y e l o m á s , e n é f e c t o , á h a -

c e r n o s p r a c t i c a r l a c a r i d a d y á h a c í a D i o s , y á h a c i a e l p r ó j i m o ? 

S o n é v í d e n t c n i e n t e l o s m o t i v o s q u e n o s s u g i e r e l a f é . A s í e s q u e 

a m a m o s á D i o s , p r i n c i p a l m e n t e p o i q u e l a f é n o s l o h a c e c o n s i d e r a r , 

n o s o l a m e n t e c ó m o n u e s t r o C r e á d o r , s i u ó a d e m á s c ó m o n u e s t r o 

b i e n h e c h o r y n u e s t r o P a d r e . H é a h í p o r q u e D í a s , f u e r a d e l c r i s t i a -

n i s m o , e s t e m i d o ; p e r o n o á m a d o . Y n u e s t r o p r ó j i m o , q u é e s lo 

q u e c o n t r i b u y o lo m á s á h a c é r n o s l o a m a r y a s i s t i r ? E s p o r q u e s é a 

n u e s t r o s e m e j a n t e ? L o s p a g a n o s q u e n o v é i a n e n s u p r o j i m o m á s 

q u e s e m e j a n t e s , n o l e a m a b a n , d e t á l m o d o q u o l a p a l a b r a c a r i d a d 

l e s e r a d e s c o n o c i d a . L o q u e n o s h a c e p r i n c i p a l m e n t e a m a r á n . e s -

t r o s s e m e j a n t e s , á n o s o t r o s l o s c r i s t i a n o s , e s l a f é q u e n o s h a c e 

v e r e n e l l o s h i j o s d e D i o s , r e s c a t a d o s c ó m o n o s o t r o s p o r l a s a n -

g r e d e J e s u c r i s t o , y c ó m o n o s o t r a s l l a m a d o s á l a f e l i c i d a d d e l 

c i e l o ; e s p o r q u e n u e s t r a f é n o s m a n d a á m a r l e s y p r o m e t e u n a 

m a g n i f i c a r e c o m p e n s a á l o s q u e l o s a s i s t i r á n , y é l e r n o s c a s t i g o s á 

l o s q u e l o s a b a n d o n a r á n . S i e n d o l a s c o s a s a s i , d e s d e q u e l a f é p e -

r e c e , l a c a r i d a d n o p u e d e h a c e r d e o t r o m o d o m á s q u e d i s m i n u i r , 

l i é a q u í p o r q u e l a f é , d e b i e n d o s e r m u y d é b i l y m u y r a r a a l a c e r -

c a r s e l o s ú l t i m o s t i e m p o s , la c a r i d a d d i s m i n u i r á p o r c o n s i g u i e n t e 

c n t o n c e s d e m á s e n m á s . Los hombres, n o s d i c e e l á p o s t o l s a n J u a n , h a -

1. I I . T l i e s s . n , 3 . — 2 . Mat . xx iv , 12. 



b l a n d o p r e c i s a m e n t e d e e s t o s t i e m p o ; , estarán llenosdetamorde sí mis-

mos : ; y e l S a l v a d o r , y e n d o m á s a l l á cpie s u a p o s l o l , a f i r m a p o s i t i v a -

m e n t e que se entregarán y se aborrecerán los tinosa los otros 2 . E s t e 

o i i o d e l o s c r i s t i a n o s e n t r e s i , e n l u g a r d e l m u t u o a m o r q u e d e b i é r a 

u n i r l e s , c ó m o l a s e ñ a l d e q u e e l l o s p e r t e n e c e n á J e s u c r i s t o n o e s 

p r e c i s a m e n t e la alionimacion de la desalación en el lugar santo, e s 

d e c i r , e n l a I g l e s i a , d e lo c u á l s e l i á h a b l a d o e a n u e s t r o E v a n -

g e l i o ? 

I . I I . T i m . m , I. — 2. M a t t h . x s i v , 10. — 3 . J o a n , u n , 35. 

4 . Quum viderilh abominationcm desolationis stantcm in loco soneto. E n 

p e c e a t u m in c h r i s t i a n o , s i m t i l q u e s i g n u m l 'ul i ira; v i n d i c t a , et i n o n i l u m 

a d l i a n e p r a c a v e n d a m . I» A b n m m a t i o d e s o l a t i o n i s s l a n s i n loco s a n c t o , 

e s t p e c c a t u m i n h o m i n e c h r i s t i a n o , e t s p e c i a l i u s in h o m i n e s a c e r d o t e 

vel r e l i g i o s o ; — es t e t i a i u p e c c a t u m vel p r o f a n a t i o q u œ l i h e l , in E c c l e -

s i a a c l e m p l o D o m i n i c o r a m i s s a . . . P e c c a t u m c n i m ubominatio e s l o c u l i s 

Dei , i n j u r i a , r e b e b i ó e r g a d i s i o a m M a j e s l a t e m . — E s t s i m a l desolatio 

seu v a s t o t i o , q u i a a n i m a r a , s i c u t a r c e m be l lo c a p t a r a d e s p o l i a l . — E s t 

a b o m i n a i io in loco sánelo, q u i a a u i i u a c h r i s t i a n a s a c r a m e n t i s e t s a n g u i -

n e J E S U C u a i s n s a n c l l l i c a l a e s t , e t f a c í a c i v i t a s a c m a n s i o Dei , templum 

Deivivi: in q u o d d i a b o l u s i n t r o d u c i t u r , u b i i d o l a v i t i o i ' u r a , p a s s i o n u m , 

e t c . , e r i g u n t u r . Pode paridera... ingreierc, et vide abominatkmes pessimas. 

E z e c h . v i u , 9 . ' — 2» IIÍCC a b o m i n a t i o in loco s á n e l o , e s t s i g n u m c e r t a 

r u i n a : I . ci s t a t i m a c a b o m i u a l i o p e c c a t i a n i m a m i n t r a v i t , e t q u a m d i u 

i b i d e m c o n s i s t i l , c o ipso n o t u m e s t , c o r l a r a a n i m a r u i n a m i n s t a r e . 

A n i m a e n i m i l la j a m Dei j u d i c i o d a m n a t a , s u s p e n s a e s t s u p e r a b y s s u m 

œ t e r n u m f r a g i l i filo v i l ® , q u o d i n d e s i u e n t e r m o r s e t d i a b o l u s p r a c i d e r e 

c o o a n t u r . — 3» A b o m i n a t i o p c c c a t i in a n i m a , e s l s i m u l m o n i t u r a Dei, 

u t , q u a m d i u v i l a m a n c t , p a c e a t o r p r o m p l a p a n l t e n t i a œ t e r n a m m o r t e m 

e l f u g i a t (ScaoïiPPE, Eoang. illustr. d o m . 2 4 . pos t P c n t e c . ) . — C b a c u u n e 

p e n s e r a q u ' à s o n p r o p r e i n t é r ê t ; l e s u n s n e s ' é t u d i e r o n t q u ' à s u p p l a n t e r 

les a u t r e s . L e s p a r e n l s , l e s a m i s e t les v o i s i n s s e t r a h i r o n t . U n p e u p l e 

s ' é l è v e r a c o n t r e u n a u t r e p e u p l e ; u n e n a t i o n c o n t r e u n e a u t r e n a t i o o . 

Le p è r e n ' é p a r g n e r a p o i n t s o n e n f a n t , n i l ' e n f a n t s o n p è r e . Le m a r i e t 

l a f e m m e n ' a u r o n t p o i n t d ' é g a r d l ' u n p o u r l ' a u t r e , les f r è r e s e t les 

s œ u r s s e f e r o n t u n e g u e r r e c r u e l l e e t il n e p a r a î t r a p l u s p a r m i les h o m -

m e s d e s e n t i m e n t s d ' h u m a n i t é (GIBARO, p l a t i c a s 2 1 ' d o m . d e s p u e s la 

P e n t e c . ) — C f . M a r c , l u t , 12. 

T a l e s s o n , c r i s t i a n o s , l a s c u , . t r o p r i n c i p a l e s s e ñ a l e s q u e a n u n -

c i a r á n l a p r o x i m i d a d d e l f i n d e l m u u d o y d e l j u i c i o g e n e r a l . S i s e 

a p l i c a n al t i e m p o e n q u e v i v i m o s , e s lo q u e p o d é i s a v e r i g u a r , 

e x a m i n a u d o s i e l E v a n g e l i o h á s i d o p r e d i c a d o p o r t o d a s l a s n a -

c i o n e s , s i e s t a m o s e n p r é s e n c i a d e f a l s o s p r o f c l a s , y l a c a r i d a d 

a g o n i z a n t e . S é a lo q u e f u é r e , s e p u e d e a f i r m a r q u e e s t e j u i c i o n o 

e s t á m u y l e j a n o , s i s e c o m p a r a e l t i e m p o e n q u e d e b e t e u e r l u g a r , 

c o n l a e t e r n i d a d q u e l e s e g u i r á u e c e s a r í u m e n t e i . 

Conclusión. — N o s a b e m o s , p u e s , c r i s t i a n o s , c u a n d o s e h a r á e l 

j u i c i o final. L o q u e s a b e m o s e s q u e s e h a r á , y m u y p r o n t o . — 

M u c h a s e ñ a l e s n o s i n d i c a n s u p r o x i m i d a d . A s i e s q u e la m i s m a i n -

c e r t i d u m b r e d e s u f e c h a a s i c ó m o l o s s i g n o s d e l o s c u á l e s s e t r a t a , 

d e b e n i g u a l m e n t e s e r v i r p a r a r e á n i m a r n u e s t r o f e r v o r y a f i a n z a r 

n u e s t r a fidelidad. L a i n c e r t i d u m b r e d e s u f e c h a d e b e m a n t e n e r n o s , 

c ó m o lo l i é m o s d i c h o , e n u n t e m o r s a l u d a b l e , q u e n o s h a g a e s t a r 

s i e m p r e e n c u i d a d o s a l u d a b l e p a r a e v i t a r l a s m á s p e q u e ñ a s f a l t a s , 

á f in d e n o s é r s o r p r e n d i d o s e n e s t a d o d e p e c a d o . L a s s e ñ a l e s d e s u 

p r o x i m i d a d e s l á n d e s t i n a d a s á d e s p e r t a r n u e s t r a a t e n c i ó n c u a n d o 

e l l a s e d u e r m e , y q u e t e n e m o s o c a s i o n d e n o l a : l o e n a l g u n o s . A p l i -

q u é m o s n o s , p u é s , á s a c a r d e l a i n c e r t i d u m b r e d e e s t a f e c h a y d e 

l o s s i g n o s q u e a n u n c i a n s u p r o x i m i d a d , l o s f r u t o s q u e e l S a l v a d o r 

b a s e p r o p u e s t o o c u l t á n d o n o s l a u n a y r e v e l á n d o n o s l a s o i r á s . V i -

v i e n d o a s i e n u n a c o n t i n u a v i g f l a n c í 1 p a r a é v i t a r el m a l , y e n u n a 

c o n s t a n t e a c t i v i d a d p a r a m u l t i p l i c a r n u e s t r a s b u e u a s o b r a s , e s l a -

r é r a o s s i e m p r e d i s p u e s t o s á c o m p a r e c e r d e l a n t e d e D i o s p a r a s u f r i r 

y á e l j u i c i o g e n e r a l , y á el j u i c i o p a r t i c u l a r , y e l u n o a s í c ó m o e l 

o t r o n o p o d r á n m á s q u e s é r n o s f a v o r a b l e s , a b r i é n d o n o s la e n t r a d a 

en el c i e l o . A s i s é a . 



b l a n d o p r e c í s a m e n t e d e e s t o s t i e m p o ; , estarán Uenosdelamorde sí mis-

mos i ; y e l S a l v a d o r , y e n d o m á s a l l á cpie s u a p o s l o l , a f i r m a p o s i t i v a -

m e n t e que se entregarán y se aborrecerán los tmosá los otros 2 . F.ste 

o l i o d e l o s c r i s t i a n o s e n t r e s i , e n l u g a r d e l m u t u o a m o r q u e d e b i é r a 

u n i r l e s , c ó m o l a s e ñ a l d e q u e e l l o s p e r t e n e c e n á J e s u c r i s t o n o e s 

p r e c i s a m e n t e la alionimacion de la desalación en el lugar sanio, e s 

d e c i r , e n l a I g l e s i a , d e lo c u á l s e l i á h a b l a d o e a n u e s t r o E v a n -

g e l i o ? 

I . I I . T i m . m , I. — 2. M a t t h . xx iv , 10. — 3 . J o a n , u n , 35. 

t . Quum viderilü abominationem iesolalionis stanlem in loco sancto. E n 

p e c c a t u m in c h r i s t i a n o , s i m u l q u e s i g n u m f u t u r a v i n d i c t a , et i n o n i l u m 

a d l i a n e p r a c a v e n d a m . I» . V b n m i n a t i o i l e s o l a t i o n i s s t a n s i n loco s a n c t o , 

e s t p e c c a t u m i n h o m i n e c h r i s t i a n o , c t s p e c i a l i u s in h o m i o e s a c e r d o t e 

vel r e l i g i o s o ; — es t e t i a m p e c c a t u m vel p r o f a n a l i o q u a l i h e l , in E c c l e -

s i a a c t e m p l o D o m i n i c o m m i s s a . . . P e c c a t u m c n i m ubommatio e s t o c u l i s 

Dei , i n j u r i a , r c b c l l i o e r g a d i v í n a m M a j e s l a t e m . — E s t s i m a l desolatio 

seu v a s t a t i o , q u i a a n i m a r a , s i c u t a r c e m be l lo c a p t a m d c s p o l i a l . — E s t 

a b o m i n a i io in loco sánelo, q u i a a u i m a c h r i s t i a n a s a c r a m e n t i s e t s a n g u i -

n e J E S U C u a i s n s a n c l i l i c a l a e s t , e t f a c í a c i v i t a s a c m a n s i o Dei , lemplum 

Dei viví: i n q u o d d i a b o l u s i n t r o d u c i t u r , u b i i d o l a v i t i o i ' u m , p a s s i o n u m , 

e t c . , e r i g u n t u r . Eode pnrietem... iwjreiere, et vide abominationes pessimas. 

E z c c h . T I I I , 9 . ' — 2 » II ÍCC a b o m i n a t i o in loco s á n e l o , e s t s i g n u m c e r t a 

r u i n a : i . ci s t a t i m a c a b o m i n a l i o p c c c a t i a u i m a m i n t r a v i t , e t q u a m d i u 

i b i d e m c o n s i s t i l , e o ipso n o t u m e s t , c o r l a r a a n i m a r u i n a m i n s t a r e . 

A n i m a c n i m i l la j a m Dei j u d i c i o d a m n á t a , s u s p e n s a e s t s u p e r a b y s s u m 

œ t e r n u r a f r a g i l i filo v i l i e , q u o d i n d e s i n e n t e r m o r s c t d i a b o l u s p r a c i d e r e 

c o n a n t u r . — 3» A b o m i n a t i o p c c c a t i in a n i m a , e s t s i m u l m o n i l u m Dai, 

u t , q u a i n d i u v i t a m a n c t , p i c e a t o r p r o m p l a p a n i t e n t i a œ t c r n a m m o r t e m 

e l f u g i a t (SCBOIJPPE, Evang. illustr. d o m . 2 1 . pos t P c n t e c . ) . — C b a c u u n e 

p e n s e r a q u ' à s o n p r o p r e i n t é r ê t ; l e s u n s n e s ' é t u d i e r o n t q u ' à s u p p l a n t e r 

les a u t r e s . L e s p a r e n l s , l e s a m i s c t les v o i s i n s s e t r a h i r o n t . U n p e u p l e 

s ' é l è v e r a c o n t r e u n a u t r e p e u p l e ; u n e n a t i o n c o n t r e u n e a u t r e n a t i o n . 

Le p è r e n ' é p a r g n e r a p o i n t s o n e n f a n t , n i l ' e n f a n t s o n p è r e . Le m a r i e t 

l a f e m m e n ' a u r o n t p o i n t d ' é g a r d l ' u n p o u r l ' a u t r e , les f r è r e s e t les 

s œ u r s s e f e r o n t u n e g u e r r e c r u e l l e c t il n e p a r a î t r a p l u s p a r m i les h o m -

m e s d e s e n t i m e n t s d ' h u m a n i t é (GIBARO, p l a t i c a s 2 1 ' d o m . d e s p u e s la 

P e n t e c . ) — C f . M a r c , l u i , 12. 

T a l e s s o n , c r i s t i a n o s , l a s c u , t r o p r i n c i p a l e s s e ñ a l e s q u e a n u n -

c i a r á n l a p r o x i m i d a d d e l f i n d e l m u u d o y d e l j u i c i o g e n e r a l . S i s e 

a p l i c a n al t i e m p o e n q u e v i v i m o s , e s lo q u e p o d é i s a v e r i g u a r , 

e x a m í n a u d o s i e l E v a n g e l i o h á s i d o p r e d i c a d o p o r t o d a s l a s n a -

c i o n e s , s i e s t á m o s e n p r e s e n c i a d e f a l s o s p r o f e t a s , y l a c a r i d a d 

a g o n i z a n t e . S e a lo q u e f u é r e , s e p u e d e a f i r m a r q u e e s t e j u i c i o n o 

e s t á m u y l e j a n o , s i s e c o m p a r a e l t i e m p o e n q u e d e b e t e n e r l u g a r , 

c o n l a e t e r n i d a d q u e l e s e g u i r á n e c e s a r i a m e n t e ! . 

Conclusión. — N o s a b e m o s , p u e s , c r i s t i a n o s , c u a n d o s e h a r á e l 

j u i c i o final. L o q u e s a b e m o s e s q u e s e h a r á , y m u y p r o n t o . — 

M u c h a s e ñ a l e s n o s i n d i c a n s u p r o x i m i d a d . A s i e s q u e la m i s m a i n -

c e r t i d u m b r e d e s u f e c h a a s i c ó m o l o s s i g n o s d e l o s c u á l e s s e t r a t a , 

d e b e n i g u a l m e n t e s e r v i r p a r a r e á n i m a r n u e s t r o f e r v o r y a f i a n z a r 

n u e s t r a fidelidad. L a i n c c r t i d u m b r e d e s u f e c h a d e b e m a n t e n e r n o s , 

c ó m o lo l i e m o s d i c h o , e n u n t e m o r s a l u d a b l e , q u e n o s h a g a e s t a r 

s i e m p r e e n c u i d a d o s a l u d a b l e p a r a e v i t a r l a s m á s p e q u e ñ a s f a l t a s , 

á f in d e n o s é r s o r p r e n d i d o s e n e s t a d o d e p e c a d o . L a s s e ñ a l e s d e s u 

p r o x i m i d a d e s l á n d e s t i n a d a s á d e s p e r t a r n u e s t r a a t e n c i ó n c u a n d o 

e l l a s e d u e r m e , y q u e t e n e m o s o c a s i o n d e n o t a r l o e n a l g u n o s . A p l i -

q u é m o s n o s , p u é s , á s a c a r d e l a i n c c r t i d u m b r e d e e s t a f e c h a y d e 

l o s s i g n o s q u e a n u n c i a n s u p r o x i m i d a d , l o s f r u t o s q u e e l S a l v a d o r 

l i á s e p r o p u e s t o o c u l t á n d o n o s l a u n a y r e v e l á n d o n o s l a s o t r a s . V i -

v i e n d o a s i e n u n a c o n t i n u a v i g i l a n c i 1 p a r a e v i t a r el m a l , y e n u n a 

c o n s t a n t e a c t i v i d a d p a r a m u l t i p l i c a r n u e s t r a s b u e n a s o b r a s , e s t a -

r e m o s s i e m p r e d i s p u e s t o s i c o m p a r e c e r d e l a n t e d e D i o s p a r a s u f r i r 

y á e l j u i c i o g e n e r a l , y á el j u i c i o p a r t i c u l a r , y e l u n o a s í c ó m o e l 

o t r o n o p o d r á n m á s q u e s é r n o s f a v o r a b l e s , a b r i é n d o n o s la e n t r a d a 

en el c í e l o . A s i s é a . 



V I G E S I M O C U A R T O D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E -

C O S T E S . 

TERCERA INSTRUCCION. 

Q u i < t a c K n o n l o s q u e « I r l i e n p r i n c i p a l m e n t e t e m e r e l j u i -

c i o ti n a l . 

I. Los q u e se ave rgüenzan de Jesucris to. — II. 1-os b las femos . — III. L o s es-
candalosos. — IV. Los d u r o s d e corazon. — V . Los q u e juzgan t emera r i a -
m e n t e condenando al p r o g i m o . — VI. I.os ma los super io res . — v i l . Los 
legis ladores i n j u s t o s y los jueces in icuos . — VIH. T o d o s los pecadores. 

Desgraciadas las mujeres que estarán entonces en cinta ó criando ! 

E s e s t a p a l a b r a m i s t e r i o s a d e u u e s l r o E v a n g e l i o q u e m e p r o p o n g o 

e s p l i c ü r o s e n e s t a m a ñ a n a . N u e s t r o S e ñ o r , a l a n u n c i a r l o s d e s a s t r e s 

q u e d e b i a n m u y p r o n t o c a e r s o b r e J e r u s a l e n , c o m p a d e c e s o b r e 

t o d o á l a s m u j e r e s q u e , e n é s e t i e m p o , e s t a r í a n e n c i n t a ó c r i a n d o . 

P o r q u e ? L o s d e m á s h a b i t a n t e s d e J é r u s a l e m d e b i a n n o t e m e r n a d a 

en e s t a c a l a m i d a d ? T o d o s t e n í a u q u e t e m e r : p e r o l a s u e r t e d e 

e s t a s m u j e r e s d e b í a s é r m á s p a r t i c u l a r m e n t e d i g n a d e c o m p a s i o n , 

á c a u s a d e l a d i f i c u l t a d q u e t e n d r í a n p a r a h n í r d e l a n t e d e l o s e n e -

m i g o s p a r a e s c a p a r á l a m u e r t e . T á l e s el s e n t i d o h í s l o r í c o d e e s t a s 

p a l a b r a s d e l S a l v a d o r . P e r o c ó m o l a r u i n a d e J e r u s a l e n é r a l a f i -

g u r a d e l a d e s t r u c c i ó n de l m u n d o y d e l j u i c i o A n a l q u e d e b e s e -

g u i r l a a l i n s t a n t e , ¿ q u é r e p r e s e n t a b a n , e n p a r t i c u l a r , e n e s t e a c o n -

t e c i m i e n t o , l a m u j e r e s c u c i n t a y l a s q u e c r i a b a n , e n J e r u s a l e n ? 

R e p r e s e n t a b a n , c r i s t i a n o s , á t o d o s l o s q u e el j u i c i o final s é r á f u -

n e s t o , p o r q u e n o p o d r á n h u i r d e la c o l e r a y j u s t a v e n g a n z a d e l s o -

b e r a n o J u e z . Y q u i é n e s s o n é s o s ? do l o s q u e s e a v e r g ü e n z a n e n 

e , t e m u n d o d e J e s u c r i s t o , SP l o s b l a s f e m o s ; 3° l o s e s c a n d a l o s o s ; 

4« los d u r o s d e c o r a z o n c o n l o s p o b r e s ; 5° l o s q u e j u z g a n t e m e r a -

riamente y c o n d e n a n a l p r o j i m o ; 6 ° l o s m a l o s s u p e r i o r e s , 7° l o s 

l e g i s l a d o r e s i n i c u o s ; 8 o p o r u l t i m o , t o d o s l o s p e c a d o r e s e n g e n e r a l t . 

Si, p a r a t o d o s é s o s el j u i c i o final s e r á m u y e s p a n t o s o y t e m i b l e ; 

a lo q u e el S a l v a d o r h á d e c l a r a d o e n d i f e r e n t e s c i r c u n s t a n c i a s , 

asi c ó m o v a m o s á v e r l o 

I . — Los que se avergüenzan aguí bajo de Jesucristo — s o n los 

1. Myst ice prxgnantes s u n t , q u i ftelum m a l i p ropos i t i c o n c e p e r u n t ; e l 

mínenles, q u i p a r t u m m a l i o p e r i s f a v e n t e t n u t r i u n t : e l s i c n o t a t u r i n 

concept ione , p e c c a t u m i n c o r d e ; i n n u t r i l i o n e , p e c c a t u m in o p e r e . Ve l 

prxgnantes s u n t q u i b o n a p r o p o s i l a qua ; c o n c e p e r u n t , non i m p l e v e r u n t ; 

nutrientes, q u i p e c c a l a s u b spe long io r i s v i t re u s q u e a d m o r t e m d e d u x e -

run l . Vel , s e c u n d u m A u g u s t i n u m , prxgnantes s u n t a v a r i , q u i a l i e n a 

c o n c u p i s c u n t , e l s p e m h a b e n t a d i p i s c c n d i s i c u t m u l i e r p r a g n a D s in spe 

e s t p r o l e m h a b e n d i ; nutrientes v e r o s u n t , q u i q u o d c o n c u p i e r u n l poss i -

dent , e t p o s s e s s a u u t r i r e s t u d e n t , e a d e l i n e a d o el a u g e n d o : e l s i c a n i m a 

c u p i d a t c m p o r a l i u i n prxgnantes s u n l in a c q u i r e n d o , e t nutrientes i n 

poss idendo . El n o t a , s e c u n d u m c u m d e m A u g u s t i n u m , q u o d q u a d r u -

plex e s t C h a r i t a s , s c i l i c e t : i n c i p i e n s , q u a ; n a s c i t u r ; p r o f i c i e n s , q u a n u -

t r i t u r ; p e r f e c t a , q u r e r o h o r a t u r ; p e r f e c t i o r , q u a m o r l e m d e s i d e r a t . 

Prxgnantes e r g o s u n t , q u i bon r im o p u s c o n c e p e r u n t , s e d n o n f e c e r u n t ; 

nutrientes, qui f a c c r c c r e p e r u n l , s e d n o n p e r f e c e r u n t . I s t i s a u t e m prx-

Mantibus et nutrientibus vx, q u i a c i t o s c a n d a l i z a b u n t u r in a n t i c h r i s l i 

p e r s e c u t i o n e , ve l a m o r e m a l e i n t l a m m a n t e , ve l l i m o r c m a l e h u m i l l a n t e , 

vel modo u l r o q u e (LUDOLFS. Pt ' ía D.-.Y. J . - C . 2 . p . c . 40 , n . i ) . 

2 . Vx autem prxgnantibus el nutrientibus in illis diebus. l u l e r a l i a p r e -

sag ia e v e r s i o n i s J e r o s o l y m a r e f e r t J o s e p h u s , 1. V I L d e be l lo J u d . c . 

s u , v i r u m q u e m d a m p l e b e i u m , n o m i n e J e s u m , p e r v icos u r b i s c i r c u m -

i s s e , e t p e r p e t u o c l a m i t a s s e : Vx, vx: Jerosolymis, i d q u e c o D t i n u a s s c 

s e p t e m a n n i s e t q u i n q u é m e n s i b u s a n t e e v e r s i o n e m : Doñee obsidionis 

tempore ipsa re perspectis auguriis ipse quievit, ai t J o s e p h u s . N i m i r u m 

p r a e o i s t e , u l l i m u s n u n t i u s e r a t J e r o s o l y m a m i s s u s , a C h r i s t o D o m i n o , 

c u j u s e t n o m e n g e r e b a t : ut t r i s t e i l l ud vx, q u o d J e r o s o l y m a c o m m i n a -

tus e r a t in b o d i c r u o e v a n g e l i o C h r i s t u s , i p se d e n u o r e p e t e r e l , e t o b s t i -

na t i s inco l i s e x t r e m e i n c u l c a r e ! . C a t e r u m e j u s m o d i p r a c o n e m e t i a m 
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p r i m e r o s q u e d e b e n s o b r e t o d o t e m e r el j u i c i o final. V o s o t r o s s a b é i s 

lo q u e e s a v e r g o n z a r s e d e J e s u c r i s t o : e s n o a t r e v e r s e á d e j a r v e r 

q u e s e e s s u d i s c í p u l o , q u e s e c r é e e n é l , y q u e s e le r e c o n o c e p o r 

s u D i o s ; e s h a c e r p a r e c e r q u e n o s e 1c c o n o c e , c u á n d o s e l e á t a c a , 

s e l e u l t r a j a d e l a n t e ü e n o s o t r o s ; e s n o p r a c t i c a r s u r e l i g i ó n , p o r 

t e m o r á l a s b u r l a s d e l o s m a l o s . P u e s b i e n , l o s q u e s e a v e r g ü e n z a -

r á n a s í d e J e s u c r i s t o e n e s t e m u n d o d e b e n t e m e r g r a n d e m e n t e el 

j u i c i o final, p o r q u e l e s s e r á m u y f u n e s t o . H é a q u í , e n é f e c f o j lo 

q u e d i c e e l S a l v a d o r , h a b l a n d o d e e l l o s : Cualquiera que se habrá 

avergonzado de mí y de mis palabras, el Hijo del Hombre se avergon-

zará de él, cuándo vendrá con el bñllo de su mageslad, y la de su 

v i d e t u r C h r i s t u s m i s i s s e n o b i s , K c c l e s i a m , q u a l u g u b r e i l l ud ta? , p e r p e -

t u o noh i s o c c i n e r e t , s i c q u e a d j u d i c i i d i e m n o s d i s p o n e r e t . I d e n i m f a c i t 

E c c l e s i a c u m q u o t a n n i s r c p e t i l e l p r f f i l e g i t n o b i s i l l ud : Vx prxgnantibus 

et nutrientibus in illis diebus, q u o d c e r t e n o n f a c e r c t , n i s i e t i a m a d n o s 

c o m m i n a t i o i l l a p c r l i n c r e t . V u l t i g i t u r p e r h o c c o m m o v e r e e t i a m n o s 

f u t u r i j u d i c i i , q u o d o m n i b u s n o b i s i m m i ü c t . Va? prxgnantibus, i n q u i t , 

q u i a n i m i r u m p e c c a t a i n c o r d e g e r u n t , p e r c o n s e n s u m e t p e c c a n d i p r o -

p o s i t u m : Yx nutrienlibus q u i p e c c a l a j a m p e r p e t r a r u n t , e t p e r p e t r a r e 

p e r g u n l . U t r i s q u e e n i m i m m i n e t u l t i m a c a l a m i t a s s e v e r i s s i m i i l l ius 

j u d i c i i . V e r u m s i c u t o b s i d i o e t e v e r s i o J e r o s o l y m s e n e m i n i m a g i s c a l a -

m i t o s a e r a t , q u a m p r í e g n a n t i b u s e t n u t r i c n t i b u s : i l a c n i m j u d i c i u m 

e x t r e m u m c e r t i s q J b u s d a m p e c c a t o r i b u s p l u s q u a m a l i i s t e r r i b i l e 

o b t i n g e t : u t i s a c r a ; t e s t a n t u r l i t t e r » (FABER, Op. conc. d o m . 2 4 . pos t 

P e n i c e , conc . 6 ) . — E x e o d e m t h e m a t e o s l e n d i p o t e s t , q u i n a m j u d i c i u m 

s u p r e m u m m a x i m e t i m e r e d e b e a n t , v i d e l i c c t p r & g n a n t e s , q u a l e s s u n t : 

1° P r i n c e p s et m a g i s t r a l u s , q u i m u l l o s s u b se s u b d i t o s h a b u e r u n t ; d e 

i l l is e n i m v e r i ü c a b i t u r i l l u d , S a p . v i : ílorrende appararebit vobis, e t c . 

2 O Q u i m a g n a t a l e n t a e l d o n a a c c e p e r u n t ; cu i e n i m m u l t u m d a t u m e s t , 

r n u l l u m r e p e l e l u r al» e o ; e l c u m a u g e n l u r d o n a , e t i a m r a t i o n e s c r c s -

c u n t d o n o r u m , t e s t e S . G r e g o r i o , h o m . i. 3o Qui c o n s u e t u d i n e c o n t r a d a 

in p e c c a t i s o b d u r u e r u n t , j u x t a i l l ud Is. v : Yx qui trahitis iniquitatem in 

funiculis, e tc . E x c i t a n t u r e r g o t a l e s , u t m a t u r e s ib i p r o s p i c i a n t , e t pceni-

t e n t i a j u d i c i u m p r í e v e n i a n t ; c e s s a t e n i m v i n d i c t a d i v i n a , s i c o n v e r s i o 

p r í e c u r r a t h u m a n a (LOHXER, Biblioth. I n d e x c o n c . d o r a . 2 4 . post 

P e n l e c . ) . 
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Padre y sus santos angeles ». Y e n o t r a p a r t e : Culquiéra que me 

habrá renegado delante de los hombres, yo lo renegaré delante de mí 

Padre que está en el cielo. 2 . P u e s s é r r e n e g a d o p o r J e s u c r i s t o , d e -

l a n t e d e D i o s , e n el d i a de l j u i c i o final, n o e s l a m i s m i c o s í q u e 

s é r e s c l u i d o d e s u r e i n o ? Y s é r e s c l u i d o d e l r e i n o d e D i o s , é s o n o 

e s l a m i s m a c o s a q u e S T c o n d e n a d o a l i n f i e r n o ? P u e s s é r e s c l u i d o 

de l c i e l o y c o n d e n a d o a l i n f i e r n o , n o e s tastante p a r a h a c e r t e m i b l e 

el j u i c i o f i n a l , y h a c e r l e t e m e r d e l o s q u e s e e s p o n e n á i n c u r r i r e n 

s e m e j a n t e s u e r t e * ? 

I I . — Los blasfemos, — T i e n e n g r a n d e m e n t e m o t i v o s p a r a 

t e m e r el j u i c i o final, p o r q u e p a r a e l l o s t a m b i é n s e r á t e r r i b l e . C i e r -

t a m e n t e , s í o s d i j e r a q u e el j u i c i o f i n a l , s e r á m u y t e m i b l e p a r a l o s 

q u e h á n c o n d e n a d o á m u e r t e y c r u c i f i c a d o á J e s u c r i s t o , p a r a l o s 

{. L u e . ix , 2 6 . — 2 . M a t . x , 33. 

3. Q u e r a a d m o d u m e n i m i s , q u i r e g e m s u b v u l g a r i ve s t e l a l e n t e m c t 

i g n o t u m s p e r n e r e t , e t a s u a s o c i e l a t e a c c o m m e r c i o v e l u l i n d i g n u m re-

pe l l e r e i , v e h e m e n t e r p o s t e a c o n f u n d e r e t u r , c u m r e x d e t r a c t a s ib i l a r v a 

el p lebe io e x u t o a m i c t u , r e g i u m i n d u e r e t : i t a q u i h i c C h r i s t u m a m u n d o 

et i n f ide l ibus s p r e t u m c o n f i t e n , vel in E u c h a r i s t i a e x i s t e n t e m , vene-

r a r i c o r a m h s r e t i c i s a u t e t i a m fidelibus e r u b e s c u n t : s u p r a m o d u m c o n -

f u n d e n t u r , c u m C h r i s t u s a l i q u a n d o i n raajestate s u a j u d e x e o r u m ap-

parebi t . N o v i m u s q u a r a t i o n e et A m a n , p o s t q u a m v id i t s u p r a s e exa l -

t a t u m a b A s s u e r o M a r d o c h e e u m , q u e m p r i u s c o n t e m p s e r a l , e l s u s p e n -

d e r e p a r a v e r a t , e t l u g e n s e t o p e r t o c a p i t e f e s t i n a r i t i r e in d o m u m s u a m 

g lor ia ra v ide l i ce l Mardochee i et c o o f u s i o n c m s u a m v i d e r e non s u s t i n e n s , 

Ks th . v i . Q u a n t a i g i t u r c o n f u s i o c r i t i n i m i c i s c r u c i s C h r i s t i , q u a n d o i n 

die i l la c e r n e n t g l o r i a m c j u s . Q u a n d o a l o n g e s l a n t e s e t d i c c n t e s : Do-

mine, Domine, nonne in nomine tuo prophetavimus, e t c ? a u d i e n t : ,Yum-

quam novi vos. Q u o m o d o p u d e f i e n t c o r a m cceles t i P a t r e , c u m v i d e b u n t 

a b eo l a n l o p e r e e x a l t a r i e t h o n o r a r i F i l i u m , c u j u s i p sos p u d u i l t Q u o -

modo c o r a m a n g e l i s , q u o s c e r n e n t c u m t r e m o r e e t i n c r e d i b i l i r e v e r e n t i a 

i o s e r v i r e i l l i , cu i ips i fleclere g e n u d e t r a c t a b a n t ? Q u o m o d o c o r a m s s . 

m a r l y r i b u s e t c o n f e s s o r i b u s , quos c e r n e n t voce s a n g u i n e e t c a l a m o 

Chr i s t i g l o r i a m p r o p u g n a s s e , e t c o r a m t o t o m u n d o i n t r e p i d e p r e d i c a s s e ? 

( F A B E R , loc. c i t . n . 1). 



C a i f a s y l o s P í l a t o s , m e c r e e r í a i s s i n t r a b a j o . P u e s b i e n , « e i ¡ e -

c a d o d e l o s q u e b l a s f e m a n d e J e s u c r i s t o r e i n a n d o e n e! c í e l o , r . o s 

d i c e S a n A g u s t í n , n o e s m e n o r q u e el p e c a d o d e l o s q u e lo h á n 

c r u c i f i c a d o m i c n t r a s q u e e s t a b a e n l a t i e r r a . » S u l e n g u a e s , e n e f e c t o , 

c ó m o u n a l a n z a ó c ó m o u n c l a v o d e l c u á l s e s i r v e n p a r a h e r i r l e y 

a t r a v e s a r l e , c o n t o d o s l o s p r o p ó s i t o s y t o d a s 1 i s p a l a b r a s i m p í a s 

q u e e l l o s p r o f i e r e n c o n t r a s u p e r s o n a s a g r a d a . E s p o r e s o q u e el 

S a l v a d o r t r a t a b a d e s e r p i e n t e s á l o s b l a s f e m o s d e s u t i e m p o , p o r -

q u e l a l e n g u a d e l a s s e r p i e . t e s e s t á r e p t i d a c o m u n m e n t e p o r el 

s é r el a r m a d e la c u á l s e s i r v e n c o n t r a l e s q u e p e r s i j u e n c o n s u 

c o l e r a . Serpientes, raza de víboras, l e s d e c í a , cómo èvitaréis el sér 

condenados a l í n i i e r n o ' ? E n e f e c t o , a u n c u á n d o s e s u p u s i e r a q u e 

D i o s p o d r í a h a c e r g r a c i a á l o s d e m á s p e c a d o r e s , p o r q u e h a y s i e m -

p r e e n s u s f a l t a s u n é l e m e n t o d e d e b i l i d a d q u e d i s m i n u y e l a g r a -

v e d a d , n u n c a s e a t r e v e r í a h a c e r l a s u p o s í c í o n q u e D i o s p u e d a p e r -

d o n a r á l o s b l a s f e m o s , p o r q u e s u c r i m e n n o e s í m p u t a b ' e m á s q u e 

á s u s o l a m a l i c i a y á s u so l a p e r v e r s i d a d . C ó m o el j u i c i o final s e r á 

t e r r i b l e p a r a e l l o s , y c ó m o t i e n e n , p o r c o n s i g u i e n t e , m o t i v o s p a r a 

t e m e r l e > 1 — T.os q u e d e b e n t o d a v í a s o b r e t o d o t e m e r l e s o n , 

I I I . — Los escandalosos. — O f e n d e r á D i o s , y p o r " c o n s i g u i e n t e , 

1. Mat . s s i n , 33 . 

2. De b i s ( b l a s p h e m i s ) s c r i b i ! S. J o a n . Apoc . r : Ecce cénit eum nubibus 

et videbit eum omitís o c u l u s ; e l qui eum pupugerunl, q. d . spec i a l i t e r i s t i 

videbuDt a d t e r r o r e m s u u m . Et r u r s u m p o s t q u a m u n u s m i l i l u m lancea 

l a t u s C h r i s t i a p e r u i s s e t : Videbunt in quem transfixerimt, J o a n . s ì* . Hoc 

¡ l a q u e p r i m o , a d c r u e i f i s o r e s C h r i s t i p e r l i n e t , qu i vc l r e i p s a e u m cru-

e i f i x e r u u l ; ve] l i n g u a , c u m c l a m a r a n ! : Crucifige : s e c u n d o , j u x t a s e n -

t e n t í a m S . A u g . ad q u o s c u m q u c b l a s p h e m o s . E l q u o m o d o n o n is l i s 

e t i a m t e r r i b í l i s s i m u s e r i t C h r i s t i a d v e n t o s , q u a n d o is a d o c u l u m e i s de-

m o n s t r a b i l , q u e m o f f e n d e r m i ? Qui iu ¡ m p e r a t o r u m s c o m m a t a a u t infa-

m e r ò e v u l g a s s e t l i b e l i u m : q u o , p u t a t i s , t e r r o r e c o r r i p e r e t u r , si dep re -

h e n s u s e t in l u c e m p r o t r a c t u s i m p e r a t o r i s i s t e r e t u r ? Non vo lun t i n l e l -

l i g e r e b l a s p h e m i , q u a m g r a v i t e r et in q u a n t u m peccen t i m p e r a l o r e m : 

s e d in t e l l igen t a l i q u a n d o , c u m in c o n s p c c t u m c j u s p r o d u c e n t u r (FADEÍ, 

o c . c i t . n . 2 ) . 

p e r d e r s e á s i m i s m o p a r a s i e m p r e , e s s i n d u d a u n g r a n c r i m e n . 

P e r o q u é c r i m e n m á s g r a n d e t o d a v í a n o e s e l h a c e r q u e o t r o s o f e n -

d a n á D i o s , y p e r d e r s e p a r a l a é t e r n í d a d 1 E s t e c r i m e n e s t á n 

g r a n d e q u e n o h a y q u i é n le ( g u a l e , p u e s t o q u e n o lo h a y t á n f u -

n e s t o a l p r o j i m o ni t á n u l t r a j a n t e p a r a D i o s . No le h a y t á n f u n e s t o 

al p r o j i m o ; p o r q u e t o d o s l o s d e m á s q u e s e p u e d e n c o m e t e r c o n t r a 

él t á l e s c ó m o r o b o s , m e n t i r a s , a s e s i n a t o s , n o p u e d e n m á s q u e 

q u i t a r l e b i é n e s m a t e r i a l e s y t e m p o r a l e s ; e n l u g a r d e q u e e l e s c á n -

dalo l e s a r r e b a t a e l b i e n d e l a g r a c i a , e l t e s o r o d e s u s m é r i t o s e s -

p i r i t u a l e s , l a v i d a d e s u a l m a y l a f e l i c i d a d d e l c í e l o . N o l e h a y 

t a m p o c o , h é a ñ a d i d o , t á n u l t r a j a n t e p a r a D i o s . « L o q u e c o n s t i -

t u y e p r i n c i p a l m e n t e e l u l t r a j e d e u n i n f e r i o r h a c í a u n s u p e r i o r , e s 

el d e s d e n ó e l m e n o s p r e c i o q u e e l i n f e r i o r t e s t i m o n i a p o r l a s a c c i o n e s 

ó l a s o b r a s p r o f e r i d a s a l s u p e r i o r ; y c u á n d o e s t e d e s len ó e s t e 

m e n o s p r e c i o v á n h a s t a l a d e s t r u c c i ó n d e s u s o b r a s , e n t o n c e s 

el u l t r a j e h á l l e g a d o á s u c o l m o . P u e s l a o b r a p r e f e r i d a d e 

Dios , n o e s e s t e h e r m o s o g l o b o a d o r n a d o d e v e r d u r a y d e l l o r e s , n i 

l a b ó v e d a d e l o s c í e l o s c e n t e l l a n t e . d e a s t r o s y d e e s t r e l l a s ; e s t e h e r -

m o s o g l o b o , c o n l o s c í e l o s p o r p a b e l l ó n , n o e s d e l a n t e d e D i o s m á s 

q u e un t r i s t e l u g a r d e d e s t i e r r o . L a o b r a p r e f e r i d a d e D i o s e s el 

a l m a d e l h o m b r e , p o r q u e t o d o l o h á h e c h o p o r e l l a , y n o t i e n e 

c u i d a d o s m á s q u e p o r e l l a . E s e n e l l a q u e él s e c o m p l a c e y t i e n e to l a s 

s u s d e l i c i a s . Q u e s e p i s o t é e u n a flor ó q u e s e d e s t r u y a u n m u n d o , , 

e s t o le d e j a i n d i f e r e n t e ; p e r o s í s e t o c a u n a l m a , él n o s d e c l a r a 

q u e e s á l a m i s m a p u p i l a d e s u o j o q u e s e h í é r e . P u e s b i e n ! e s á 

e s t a o b r a p r e f e r i d a d e D i o s q u e e l e s c a n d a l o s o a t a c a ; y n o s o l a -

m e n t e l a a t a c a y l a h i é r e , lo q u e b a s t a p a r a u l t r a j a r á D i o s y a f l í -

j i r l e , s i n o q u e l a m a t a » A s i N u e s t r o S e ñ o r n o h á p r o n u n c i a d o 

c o n ' . r a n a d i e m á l d i c í o n e s m á s t e r r i b l e s q u e c o n t r a i o s e s c a n d a l o s o s ; 

Desgraciado, esclama, aquel por quien viene el escándalo! Más le hu-

biera valido no haber nacido, ó sér arrojado al mar con una rueda 

1. P . d ' H a u t e r í v e , Oran Catecismo de l a P e r s e v e r . c r i s t i a n a , 2 , p . I , 

sec. lee. 2 . 



de molino al cuello ' , a n t e s d e c o m e t e r e s c á n d a l o s . A y I q u e p a r a 

l o s c s c a u d o l o s o s t a m b i é n e l j u i c i o f i n a l s e r á t e r r i b l e , y c ó m o h a y q u e 

t e m e r p o r e l l o s ! 

I V . — Los duros de corazon con los pobres — s o n i g u a l m e n t e a d -

v e r t i d o s q u e s e r á n t r a t a d o s c o n u n a p a r t i c u l a r s e v e r i d a d e n e l j u i -

c i o final. El corazon duro, n o s d i c e e l E s p í r i t u S a n t o , no estará sin 

castigo en el ultimo dia Habiendo cerrado su oído ú las instancias 

del pebre, cuando llamaba, no será escuchadoEl a p o s l o l S a n -

t i a g o d i c e d e l m i s m o m o d o : Aquel será juzgado sin misericordia, 

que habrá estado sin misericordia M á s t e r r i b l e e s t o d a v í a l a s e n -

t e n c i a m u y c o n o c i d a q u e p r o n u n c i a r á c o n t r a e l l o s el J u e z s o b e r a n o : 

Hé tenido hambre, l e s d i r á , y vosotros no me habéis dado de comer; 

hé tenido sed, y no me habéis dado de beber; n o tenía casa, y no me 

habéis recogida en la vuestra; estaba desnudo, y no me habéis ves-

tido; estaba enfermo y preso, y no me habéis visitado. Y e l l o s q u e -

r i e n d o e s c u s a r s e , d i r á n : Señor, cuándo es que os hemos visto tener 

hambre ó sed, carecer de vivienda á de vestidos, estar enfermo ó 

preso, y que no os hémos asistido ? . Entonces les responderá: Os lo 

digo en verdad, todas las veces que habéis faltado en hacer estas co-

sas ú uno ds los más humildes, habéis dejado de hacerlo á mi mismo.., 

I d , pués, malditos, lejos de mí, al fuego eterno que há sido pre-

parado para el demonio y sus angeles s . P e r o s i l o s d u r o s d e c o r a z o n , 

q u e n o h á n t e n i d o m i s e r i c o r d i a , q u e n o h á n a s i s t i d o á l o s d e s g r a -

c i a d o s , s e r á n t r a t a d o s d e e s t a s u e r t e e n e l j u i c i o final, c u á l n o 

s e r á l a s u e r t e d e l o s q u e , e n l u g a r d e a s i s t i r á l o s p o b r e s , l o s h a -

b r á n d e s p o j a d o , y e n l u g a r d e s o c o r r e r á l o s d e b i l e s y d e s g r a c i a d o s , 

l o s h a b r á n o p r i m i d o I El S a l v a d o r l o s m a l d i c e c ó m o á l o s d e m á s , 

p e r o t o d a v í a c o n m á s f u e r z a , si s e p u e d e : desgraciados vosotros, 

esclama, que devoráis las cosas de las viudas I Es por éso que recibi-

réis una condenación más rigorosa. 

V . — Los que juzgan temerariamente y condenan á su prójimo 

i . M a l . X V I I I , 7 . — 2 . E c c l e s . m , 2 7 . — 3. P r o v e r b . X J I , 13. — 4. J a c . 

u , 13. — 5. M a t . xxv . 41-45. 

_ ü e n e n p a r t i c u l a r m e n t e q u e t e m e r e l j u i c i o final. H é a q u í lo q u e 

N u e s t r o S e ñ o r n o s d i c e c o n e s t e m o t i v o ; No juzguéis, á fin de no 

¡ér juzgados. Porque según juzguéis, se os juzgará; y de la misma 

medida de la cual os serviréis, se servirá para vosotros ' . E s d e c i r , 

q u e s e r é i s j u z g a d o s p o r v u e s t r o s p e c a d o s c o n t á n t a m á s s e v e r i d a d 

y r i g o r c u á n t a h a b r á s i d o l a s e v e r i d a d y el r i g o r c o n q i . e v o s o t r o s 

h a b r é i s j u z g a d o á l o s d e m á s . N a d a m á s j u s t o q u e e s t a r e g l a ; p u e s 

p o r q u é e l s o b é r a n o J u e z s e r í a i n d u l g e n t e c o n u n h o m b r e , q u e e s 

e n t o d o s u i n f e r i o r , c u á n d o e s t e h o m b r e n o h á t e n i d o i n d u l g e n c i a 

p a r a s u s i g u a l e s , e s d e c i r , p a r a l o s d e m á s h o m b r e s ? A ñ a d a m o s 

q u e e l q u e j u z g a t e m e r a r i a m e n t e y c o n d e n a á s u s s e m e j a n t e s n o 

h á s i d o e s t a b l e c i d o s u j u e z , y q u e n o t i e n e n a d a q u e v e r c o n s u s 

f a l t a s . S e h a c e , p u e s , p o r é s o , t á n t o m á s d i g n o d e s é r j u z g a d o r o n 

s e v e r i d a d p o r D i o s , q u e e s s u j u e z , y e s t á p e r s o n a l m e n t e o f e n d i d o 

p o r t o d a s s u s f a l t a s . P o r u l t i m o , e s b a s t a n t e r a r o q u e el q u e h á 

j u z g a d o t e m e r a r i a m e n t e y c o n d e n a á s u p r o j i m o p o r a l g u n a s f a l t a s 

q u e l e v é c o m e t e r , n o h a y a él m i s m o c o m e t i d o e s t a s f a l t a s , ó a u n 

m á s g r a v e s t o d a v í a . P o n i é n d o s e e n e l c a s o d e s é r j u z g a d o y c o n -

d e n a d o , c ó m o é l h a b r á j u z g a d o y c o n d e n a d o á l o s d e m á s , s e e s p o n e 

e v i d e n t e m e n t e á l a c o n d e n a c i ó n é l e r n a , s i n q u e l e s é a p o s i b l e o b -

j e t a r n a d a c o n t r a l a s e n t e n c i a c o n l a c u á l s e r á h e r i d o . E s lo q u e 

n o s e n s e ñ a f o r m a l m e n t e el a p o s l o l s a n P a b l o , c u á n d o n o s d i c e : 

Sois inescusables, oh hombres I cualquiera que seáis, desde el mo-

mento que vosotros juzgáis. Porque por éso mismo q u e j u z g á i s á 

o t r o , os condenáis á vosotros mismos, p u e s t o que hacéis las mismas 

cosas sobre las que vosotros los juzgáis 

V I . Los malos superiores — s o n t a m b i é n p a r a l o s q u e e l j u i c i o fi-

na l s e r á e s p e c i a l m e n t e t e m i b l e . L o s s u p e r i o r e s n o t i e n e n q u e h a c e r 

B o l a m e n t e s u s a l v a c i ó n ; s o n a d e m a s r e s p o n s a b l e s d e l a s a l v a c i ó n 

d e los q u e e s t á n á s u s o r d e n e s , c u á n d o e s t o s s e p i e r d e n p o r c u l p a 

s u y a , s e á p o r q u e d e e l l o s h a n r e c i b i d o m a l o s é j c i n p l o s , s é a p o r -

q u e n o h a n r e c i b i d o l a i n s t r u c c i ó n q u e l e s e r a d e b i d a , s é a 

p o r q u e n o h a n s i d o v i g i l a d o s , r e p r e n d i d o s y c o r r e g i d o s c ó m o t e n í a n 



d e r e c h o . S i , u n p a d r e e s r e s p o n s a b l e , e n l a m e d i d a q u e a c a b a m o s 

d e d e c i r , d e l a s a l v a c i ó n d e s u s h i j o s ; u n c u r a , d e l a s a l v a c i ó n d e 

s u s f e l i g r e s e s ; u n j e f e d e e s t a b l e c i m i e n t o d e la s a l v a c i ó n d e s u s 

e m p l e a d o s ; u n j e f e d e E s t a d o , d e l a s a l v a c i ó n d e s u s c o n c i u d a -

d a n o s ó s u b d i t o s ; u n s u p e r i o r c u a l q u i e r a , d e l a s a l v a c i ó n d e s u s s u -

b o r d i n a d o s . L o s a m o s s o n r e s p o n s a b l e s d e l a s a l v a c i ó n d e s u s i n -

f e r i o r e s , p r e c i s a m e n t e p o r q u e e l l o s t i e n e n a u t o r i d a d s o b r e e l l o s , y 

q u e e s t a a u t o r i d a d , s u d e b e r m á s i m p e r i o s o e s d e e m p l e a r l a d e s d e 

l u e g o , y t á n t o c ó m o l a p r u d e n c i a lo p e r m i t a , p a r a v e n t a j a d e s u s 

i n f e r i o r e s , q u e e s l a v e n t a j a d e s u a l m a . C u á n d o l o s s u p e r i o r e s n o 

u s a n d e a u t o r i d a d e n e s t e c a s o , f a l t a n á s u d e b e r ; y e s e n t o n c e s 

q u e e l l o s s o n r e s p o n s a b l e s d e t o d o el m a l q u e s e h a c e y h u b i e r a n 

p o d i d o e v i t a r . De q u é a b r u m a n t e p e s o p u e d e n e n c o n t r a r s e a s i c a r -

g a d o s ! E s p o r é s o q u e e l E s p í r i t u S a n t o n o s d i c e : Muy formidable 

será el juicio para los que mandan. Porque mientras que los pequeños 

serán tratados con misericordia, los poderosos lo serán con un rigor 

estremo ' . 

V i l . — Los legisladores injustos y los jueces inicuos— t i e n e n t a m -

b i é n m u y g r a n d e m o t i v o p a r a t e m e r el j u i c i o g e n e r a l . L a s f u n c i o -

n e s d e l a s c u á l e s e s t á n i n v e s t i d o s s o n t á n t o m á s p e l i g r o s a s c u á n t o 

m á s é l e v a d a s . Q u é d e m a l e s l o s l e g i s l a d o r e s n o p u e d e n a t r a e r s o b r e 

l a s n a c i o n e s y s o b r e l a s g e n e r a c i o n e s f u t u r a s , h a c i e n d o l e y e s c o n -

t r a r i a s a l d e r e c h o y á l a j u s t i c i a ' . N o e s n e c e s a r i o m á s q u e a b r i r 

l o s o j o s p a r a v e r d e e l l o é j e m p l o s , p o r q u e n o s o n m á s q u e d e m a -

s i a d o n u m e r o s o s , l o m i s m o e n n u e s t r a n a c i ó n c ó m o e n l a s v e c i n a s . 

Y l o s j u e c e s , á q u é e s l r e m i d a d e s n o p u e d e n r e d u c i r i n j u s t a m e n t e á 

l o s i n d i v i d u o s y á l a s f a m i l i a s , h a c i e n d o f a l s a s a p l i c a c i o n e s d e l a s 

I . S a p . vi , 6. — P o p u l u s pecea l e t p r i n c i p e s p u n i u n t u r , non e n i m 

l a n t u m p r o su i s a r g u u n t u r de l i c t i s . P r o popu lo e u i m c o g u n t u r p r inc ipes 

r e d d e r e r a t i o n c m , ne f o r t e non d o c u e r i u l , n o n m o n u e r i n t , nou sollicite 

a r g u e r i n l e o s , qu i p r i m u m p e c c a v e r u n t ne con t ag io d i s p e r g e r e t u r in 

popu los , i n ipsos e n i m c o n v e r l e t u r ¡ ra Dei e t c c s s a b i t a populo . Hoc s i 

c o g i l a r e n t h o m i n e s , p r i n c i p a t u s n o u a r a b i r e n ! . Suf l ic i t c u i q u e pro pee-

ca t i s p r o p r i i s a r g u i e t r e d d e r e r a t i o n c m ( O a i o o . h o m . 20 . in Gen.). 

l e y e s I P e r o e l l o s lo s a b e n b i e n t o d o - ; l a j u s t i c i a y el d e r e c h o p u e -

d e n s e r d e s c o n o c i d o s , v i o l a d o s , t o r t u r a d o s , p i s o t e a d o s , p e r o n o 

p e r e c e r á n n u n c a . U n d i a s e l e v a n t a r á n , y D i o s m i s m o s e h a r á s u 

d e f e n s o r y s u v e n g a d o r : y e s t e d i a s e r á el d e l j u i c i o f i n a l . Desgra-

ciados entonces, d i c e e l E s p í r i t u S a n t o , aquellos que habrán estable-

cido leyes inicuas, y que habrán dado ordenes injustas para oprimir 

á los pobres, para abrumar por la violencia, ápesar de la justicia 

de su causa, á los más débiles de mí pueblo, para devorar á la viuda 

cómo su presa, y para sagueár el bien de los pupilos ' . P o r q u é q u e 

i n d u l g e n c i a e s t o s l e g i s l a d o r e s i n l i é l e s y e s t o s j u e c e s i n i c u o s p o d r á n 

e s p e r a r d e l l e g i s l a d o r y d e l s o b e r a n o j u e z , e n l a s l e y e s y e n l o s 

s e n t e n c i a s q u e h a b r á n p r e t e n d i d o h a c e r f r a c a s a r t . 

V I I I . Por ultimo, lodos los pecadores en general — d e b e n t e m e r 

el j u i c i o f i n a l , p o r q u e l o d o s t e n d r á n q u e d a r u n a c u e n t a s e v e r a d e 

t o d a s s u s f a l t a s n o p e r d o n a d a s . E s t a s s e r á n p u e s t a s al d e s c u b i e r t o 

y á l a s m i r a d a s d e t o d o e l m u n d o , q u é c o n f u s i o n n o r e s u l t a r á p a r a 

e l l o s ! No s e h a b r á a t r e v i d o á c o n f e s a r l a s á u n s a c e r d o t e , e n e l 

s e c r e t o d e l t r i b u n a l d e l a p e n i t e n c i a , y e n t o n c e s s e r á n c o n o c i d a s d e 

1. Ecc l i . x x x v , 16-19. 

2 . C h r i s t u s C a i p h a u i u i q u i s s i m u m j u d i c e m de v e n t u r o s u p e r e u m j u -

dic io e x t r e m o m o n u i t , M a t t h , xxvi : Videbitis, i n q u i t , Vitium hominis sc-

dentem a dexlris virlulis Dei et venienlem in nubibus creli. S i m i l i t e r e t 

P a u l u s , Ac t . xxiv, c o r a m p r e s i d e Fe l i ce d i s p u t a v i t d e jud ic io f u t u r o et 

I r e m e f e c i t e u m ; q u o n i m i r u m m e i n o r e s e s s e n t e t s e a l i q u a n d o j u d i c a n -

dos t a n t o q u e s e v e r i u s , q u a n l o i n i q u i u s j u d i c a r i n t . P r o p t e r e a e t i a m d i -

v i n a d i s p e n s a t i o n e ssepius con t ig i t ut v e l a e o r u m , qu i i n j u s t e j u d i c a -

h u n t u r et a d m o r t e m t r a h e b a o l u r , c o n t r a e o r u m j u d i c e s f u e r i n t e x a u -

d i t a , p r i e s e r l i m c u m a d t r i b u n a l Dei j u d i c e s s u o s c i t a r u n l . David a 

S ä u l e vexa tus e t p e n e o p p r e s s u s , t a n d e m : ladket Dominns inter me et 

te, i n q u i t , e t pau lo pos t s e c u t u s es t S a u l i s i n t e r i t u s . Z a c h a r i a s p o n l i f e x 

a r e g e J o a s a n a t r i o t c m p l i l a p i d a l u s : Yideut Dominus et requital, i n q u i t . 

I Ia lue e x a e t o a u n o v e u e r u n t S y r i e t in r e g e J o a s i g n o m i n i o s a e x e r c u e r e 

j u d i c i a e t d i i n i s e r u n t e u m in l a n g u o r i b u s m a g n i s ; i n d c s e r v i e j u s occi -

d e r u u l e u m in l c c t u l o suo, IL l ' a r . xx i r (FABER, loc. e i l . n . 7 ) . 



l o s v e c i n o s , d e l o s a m i g o s , d e u n p a d r e , d e u n a m a d r e , d e u n m a -

r i d o , d e u n a e s p o s a I Montañas, e s c l a r a r á n e n t o n c e s e s t o s d e s g r a -

c i a d ! , s , caédsobre nosotros; y vosotras, colinas, ocultednos'. P e r o s e r á 

e n v a n o q u e e l l o s l a n z a r á n e s t a s i n v o c a c i o n e s d e s e s p e r a d a s . D i o s 

l e s o b l i g a r á á b e b e r b a s t a l a s h e c e s e l . c á l i z d e s u v e r g ü e n z a . 

Y n o e s e s t o t o d o . P o r q u e e n e s t e m i s m o d í a l o s p e c a d o r e s s e v e -

r á n s e p a r a d o s d e a h í e n a d e l a n t e p a r a s i e m p r e d e l o s q u e h a b r á n 

a m a d o e n e s t e m u n d o ; l o s v e r á n e l e v a r s e a l c i e l o d e t r á s d e J e s ú s y 

e n c o m p a ñ í a d e l o s a n g e l e s , a l m i s m o t i e m p o q u e e l l o s e a é r á n e n 

l a s l l a m a s e t e r n a s d e l i n f i e r n o c o n l o s d e m o n i o s , y e n l a i n e v i t a b l e 

y h o r r i b l e s o c i e d a d d e l o s q u e h a b r á n d e t e s t a d o m á s e n e s t e m u n d o . 

S i , s e r á p a r a l o s p e c a d o r e s e n d i a v e r d a d e r a m e n t e l a m e n t a b l e , 

á q u e l e n q u e r e s u c i t a r á n p a r a s é r j u z g a d o s 21 D e s g r a c i a d o s I e l 

t i e m p o t á n d u l c e d e c o n v e r t i r s e y d e h a c e r p e n i t e n c i a h a b r á p a s a d o , 

e n a d e l a n t e s e r á p a r a s i e m p r e e l t i e m p o d e s u f r i r , d o d e s e s p e -

r a r s e d e d o l o r y d e r a b i a . 

Conclusión. — T á l c s s o n , c r i s t i a n o s , l o s q u e n o s e s t á n r e p r e s e n -

t a d o s p o r l a s m u j e r e s e m b a r a z a d a s y q u e c r i a b a n , e n J e r u s a l e n , 

q u e n o p u d i e r o n h u i r d e e s t a c u i d a d e n e l d í a d e s u d e s t r u c c i ó n y 

f u e r o n e n v u e l t o s e n s u r u i n a . P o r q u e t o d o s e s t o s , c a r g a d o s d e l p e s o 

d e s u s f a l t a s , y a l i m e n t a n d o s i e m p r e el v i c i o e n s u s c o r a z o n e s , n o 

p o d r á n e s c a p a r á l a c o l e r a y á l a v e n g a n z a d e l s o b e r a n o J u e z , 

c u á n d o v e n d r á á j u z g a r el m u n d o e n e l u l t i m o d i a . S í q u e r e m o s , 

p u e s , n o p a r t i c i p a r d e s u s u e r t e h o r r i b l e e n e s t e d i a , n o í m i t é m o s 

s u c o n d u c t a a q u í b a j o , E s d e c i r , n o n o s a v e r g o n c é m o s d e J e s u c r i s t o 

d e l a n t e d e l o s h o m b r e s ; n o b l a s f e m e m o s d e s u d i v i n a p c r s o n a , n í d e s u s 

e n s e ñ a n z a s , n i d e s u s i n s t i t u c i o n e s ; n o d é m o s e s c á n d a l o s ; s e a m o s 

b u e n o s p a r a los d e s g r a c i a d o s ; n o j u z g u e m o s t e m e r a r i a m e n t e n i 

c o n d e n e m o s á n a d i e ; c u m p l á m o s c o n firmeza é i n t e g r i d a d l o s d e -

b e r e s d e n u e s t r o e s t a d o ; y p a r a d e c i r l o t o d o e n u n a p a l a b r a , n o 

c a r g u e m o s d e p e c a d o s u u e s t r a c o n c i e n c i a , y n o a l i m e n t e m o s t a m -

!. Luc. uní, 30. 
2 . L a c r y m o s a d i e s i l l a , q u a r e s u r g e t ex f a v i l l a j u d i c a n d u s h o m o r e u s 

(O/f. defunctor.). 

p o c o a f e c c i ó n p o r e l m a l . V i v i e n d o a s í , e l s o b e r a n o J u e z p o d r á v e -

n i r á j u z g a r el m u n d o c u á n d o q u e r r á . L i b r e s d e t o d o p e s o , e s c a p a -

r e m o s s i n t r a b a j o á l o s g o l p e s d e s u v e n g a n z a , y e n d o n o s á l a s a l -

t u r a s d e l c í e l o , q u e s e a b r i r á d e l a n t e d e n o s o t r o s p a r a s é r e n a d e -

l a n t e n u e s t r a m a n s i ó n e t e r n a . — Asi s é a . 

V I G E S I M O C U A R T O D O M I N G O D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . 

CUARTA INSTRUCCION. 

L o q u e e s n e c e s a r i o h a c e r e s p e r a n d o e l J u i c i o D u a l . 

1. Huir del m u n d o . — II. Conf i a r en Dios . — III. Gua rda r se d e la seducc ión . 

Al m i s m o t i e m p o q u e e l S a l v a d o r , e n e l E v a n g e l i o c u y a l e c t u r a 

a c a b á i s d e o í r , n o s p r e d i c e el j u i c i o final, y n o s I n d i c a c u á l e s s e r á n 

l a s t e ñ a l c s p r e c u r s o r a s d e e s t e t e r r i b l e a c o n t e c i m i e n t o , i o s h a c e 

t a m b i é n c o n o c e r lo q u e e s p r e c i s o h a c e r e s p e r á n d o l e . Y e s é s o 

t a m b i é n lo q u e h a y d e m á s i m p o r t a n t e p a r a n o s o t r o s e n l a s p a l a -

b r a s d e l d i v i n o M a e s t r o . P o r q u e n o n o s s e r v i r í a p a r a n a d a s a b e r q u e 

h a b r á u n j u i c i o g e n e r a l , y c o n q u é s e ñ a l e s s e r e c o n o c e r á s u á p r o -

x i m a c i o n . s i n o s o t r o s n o s u p i é r a m o s , a l p r o p i o t i e m p o , lo q u e e s 

n e c e s a r i o h a c e r , e s p e r á n d o l e , p a r a p r e p a r a r n o s . N u e s t r o S e ñ o r h a -

b i é n d o n o s s u m i n i s t r a d o s o b r e e s t e a s u n t o a v i s o s t á n p r e c i s o s c ó m o 

s a l u d a b l e s , e s p a r a e s p h ' c a r o s l o s q u e v o y á c o n s a g r a r l a p r e s e n t e 

p l a t i c a . E s l o s a v i s o s s e r e d u c e n p r i n c i p a l m e n t e á l a s t r è s c o s a s s i -

g u i e n t e s : h u i r e l m u n d o , c o n f i a r s e á D i o s , g u a r d a r s e d e l o s e d u c -

c i ó n . 

I . - Huir del mundo. - E s c u c h a d e n q u é t é r m i n o s N u e s t r o S e 
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ñ o r n o s r e c o m i e n d o e s t o h u i d o : Cuando veréis en el lugar santo la 

abominación de la desolación, e s d e c i r , c u a n d o v e r é i s el m u n d o , q u e 

é r a d e s d e l u e g o u n l u g a r s a n i o , c u a n d o s a l i ó d e l a s m a n o s d e D i o s , 

e n t r e g a d o a l p e c a d o , q u e e s l a v e r d a d e r a a b o m i n a c i ó n d e l a d e s o -

l a c i ó n , cuándo los gue estarán en la Jadea escapen d las montañas ; 

que el que esté sobre el tejado no baje para llevarse algo de su casa, 

y que el que esté en los campos no vuelva á coger su vestido... Supli-

cad al Señor que no seáis obligados á huir ni en invierno, ni en el día 

del sabado. A s i e s q u e , e n e s t a s p a l a b r a s , c r i s t i a n o s , n o s e s t é n i n -

d i c a d a s , y á l a n e c e s i d a d d e h u i r d e l m u n d o p e r v e r t i d o , y á l a m a -

n e r a d e h u i r , y á e l l u g a r a d o n d e e s p r e c i s o h u i r . 

P e r o e s p r e c i s o d e c i r , d e s d e l u e g o , p o r q u é N u e s t r o S e ñ o r d á e s -

t o s c o n s e j o s AMos q u e e s t a r á n e n l a J u d e a . E s q u e , a l m i s m o t i e m p o 

q u e e l S a l v a d o r p r e d e c í a e l f i n d e l i n u n d o y el j u i c i o final, a n u n -

c i a b a l a d e s t r u c c i ó n d e J é r u s a l e n , q u e d e b í a s é r l a figura d e l f i n 

d e l o s t i e m p o s . D e s u e r t e q u e lo q u e d i c e á l o s h a b i t a n t e s d e l a 

J u d e a r e f i r i é n d o s e á l a d e s t r u c c i ó n d e J e r u s a l e n , s u c a p i t a l , é l l o 

d i c e á t o d o s l o s h o m b r e s d e l a t i e r r a e n v i s t a de l j u i c i o final. 

I o C ó m o , p u e s , l o s h a b i t a n t e s d e l a J u d e a d e b í a n h u i r á l a a p r o -

x i m a c i ó n d e la d e s t r u c c i ó n d e s u c a p i t a l , l o q u e h i c i e r o n m u c h o s ; 

a s í l o d o s n o s o t r o s d e b e m o s , á l a a p r o x i m a c i ó n d e l j u i c i o finál, h u i r 

d e ! m u n d o . E s v e r d a d , q u e n o s o t r o s n o s a b e m o s c u a n d o s e h a r á 

e s t e j u i c i o ; p e r o s a b e m o s q u e s e a p r o x i m a t o d o s l o s d í a s , y e s t o 

d e b e b a s t a r n o s . L a n e c e s i d a l p a r a n o s o t r o s d e h u i r d e l m u n d o e s , 

p o r o t r a p a r t e , m u y i m p e r i o s a , m á s q u e n o lo e r a p a r a i o s h a b i -

t a n t e s d e l a J u d e a l a n e c e s i d a d d e h u i r d e e s t e p a í s . P o r q u e e s t o s , 

n o h u y e n d o , — y f u é e f e c t i v a m e n t e l a m a y o r í a l a q u e q u e d ó — 

I. Fugiant ad montes... Monct J u d í e o s a q u e ac C h r i s l i a n o s liíc C h r í s -

t u s , u l , v i s í s h í s c e s i g n i s , i l l ico f u g i a n t ad m o n t e s , n o n J u d a a (hos 

e n i m o e c u p a r u n t m i l i t e s R o m a n i t e s t e J o s e p h o , l ib . III Delli, c a p . x u , 

c t l ib . IV, c a p . 11), s e d e x t r a J u d s a u i s i t o s , ut e i a d e s e t e x c i d i u m Híe-

r o s o l y m » ¡ m m i n e n s e l t u g í a n t ; s i c u t C l i r i s t i unos , r e i p s a h u j u s i n o n i í i 

G h r i s t i m e m o r e s , i d i p s u m e l í u g U s c , a c Dei o r á c u l o m o n í t o s , t e s t e E u -

• s b i o , l i b . I II . Histor. xv , s e c e s s i s s e ¡u u r b e m P e l l a m t r a n s J o r d a u e m 

s í t a m , d o c e t S . E p i p b a u í u s , líxresi 29 e t 30, i m o e t s u p e l l c c t i l e m s u a m 

n o s e e s p o n í a n m á s q u e á s u f r i r l a s m o l e s t i a s y l a s p r i v a c i o n e s d e 

u n s i t i o , y a l final, á s e r m u e r t o s p o r l o s s o l d a d o s ó c o n d u c i d o s a l 

c a u t i v e r i o p o r e l v e n c e d o r . N o s o t r o s , p o r el c o n t r a r i o , n o h u y e n d o 

d e l m u n d o n o n o s e s p o n d r é m o s á n a d a m e n o s q u e á s u f r i r s i n c o n -

s u e l o l o s t r a b a j o s d e a q u í b a j o , y p a r a e l d í a d e l j u i c i o final, á 

p e r d e r p a r a s i e m p r e n u e s t r a a l m a y n u e s t r o c u e r p o , y á c a é r e n 

l a s l l a m a s e t e r n a s d e l i n f i e r n o c o n l o s d e m o n i o s q u e h a b r á n s i d o 

n u e s t r o s v e n c e d o r e s . L u e g o , l a n e c e s i d a d p a r a n o s o t r o s d e h u i r d e l 

m u n d o n o p u e d e s é r m á s n e c e s a r i a é i m p e r i o s a , p u e s t o q u e e s e l 

m e d i o i n d i s p e n s a b l e d e e s c a p a r á l a s v e n g a n z a s c e l e s t i a l e s , s e p a -

r a n d o n u e s t r a c a u s a d e l a d e l o s é n e m í g o s d e ! s o b e r a n o J u e z . 

2< P e r o c u á n d o y c ó m o e s p r e c i s o h u i r d e l m u n d o ? N o h a y m á s 

q u e d o s m a n e r a s d e h u i r d e l m u n l o . E s n e c e s a r i o h u i r n o t e n í e n d o r e -

l a c i o n e s c o n é l m á s q u e p a r a l a s c o s a s n e c e s a r i a s , '.y p a r a t o d o l o d e -

m a s , s e p a r a r s e d e l o q u e él h a c e , d e s v i á n d o s e d e t o d o lo q u e 

a m a , c e r r a n d o s u s o i d o s á lo q u e é l d i c e . — P o r d o n d e v e i s 

q u e l a h u i d a d e l m u n d o n o c o n s i s t e p r e c i s a m e n t e e n r e t i r a r s e á 

u n a s o l e d a d e n d ó n d e n o s e t u v i e r a r e l a c i ó n a l g u n a c o n s u s s e m e -

j a n t e s ; u n r e t i r o d e e s t e g e n e r o e s u n m e d i o , p o r o t r a p a r t e , m u y 

b u e n o , d e h u i r de l m u n d o , p e r o n o e s l a h u i d a m i s n a d e l m u n d o . 

E s t a c o n s i s t e e s e n c i a l m e n t e e n el d e s p e g o c o m p l e t o d e l c o r a z o n 

d e t o l a s l a s c o s a s d e e s t e m u n d o . | i S s p o r e s o q u ? m u c h o s s a u t o s l á n 

p o d i d o h u i r d e l m u n d o , v i v i e n d o e n m e d i o d e é l , l o q u e h a c e n m u -

c h o s c s c e l e n t e s c r i s t i a n o s . P o r e l c o n t r a r í o , h á s e v i s t o t a m b i é n 

p e r s o n a s q u e , s e p a r a d a s m a t e r i a l m e n t e d e l m u n d o , n o h u i a n d e 

m o d o a l g u n o j d e l m u n d o , c ó m o e s p r e c i s o h a c e r l o , p o r q u e e s t a s p e r -

e o t r a n s t u l e r e , q u i n e t c a l h e d r a m e p i s c o p a l e m S . J a c o b i . N'am e a m u s -

q u e a d s u a l e m p o r a i n t e g r a m s e r v a t a m f u i s s e d o c e t E u s e b i u s , l ib . VI I , 

Histor. xv. Si e n i m h a c H i e r o s o l y m i s m a n s i s s e t , u t í q u e c u m c a t e r i s 

c o n í l a g r a s s e t . l i a H a r o n i u s , t o m . 1, a n n o Ghr i s t i 68 , c a p . XLV e t i.i. I l ic 

v i d e r c f u i ! s i n g u l a r e m Dei e r g a C h r i s t i a n o s c u r a m , c i r c a J u d í e o s v e r o 

í r a m : n a m a d v e n t a n t e R o m a n o c x c r c i t u , fialilai e l J u d a í t u r m a t i m 

c o n f u g e r u n l H i c r o s o l y m a m , q u a s i ad a s y l u m , p u t a n t e s ibi se f o r e t u t o s ; 

s e d D e u s ¡líos I b i d e m c o n g r e g a v í t , u t m a c t a r e n t u r a l í o m a n i s (Coux . A 

L A I . Comm. inUatth. xx iv , 15). 



s o n a s v i v í a n e n s o s o l e d a d c ó m o e n el m u n d o , e s d e c i r , con-

c e d i e n d o á l a n a t u r a l e z a c o r r o m p i d a t o d o lo q u e p i d e , ¡y n o ¡ m 

p o n i é n d o l e n a d a d e lo q u e l a c o n t r a r í a y l a m o l e s t a . N o e s asi 

c ó m o J e s u c r i s t o n o s m a n d a h u i r d e l m u n d o , s i n ó q u e él qu ie re 

qué el que estará eneltejaiono baje á coger algo de la casa, y que el 

que estará en los campos no vuelva á tomar su vestido. L o q u e quiere 

d e c i r , q u e el q u é h u y a de l m u n d o n o d e b e l l e v a r n a d a e n s u hu ida 

n a d a d e s u s ¡ d e a s , n a d a d e s u s j u s t o s , n a d a d e s u s d u l z u r a s , nada 

d e s u s d e b i l i d a d e s , n a d a d e s u s c o m p r o m i s o s ; d e b e h u i r el cora 

z o n d e s p e g a d o d e t o d o , l i b r e d e t o d o . C u a l q u i e r a q u e p r e t e n d a huir 

d e l m u n d o l l e v a n d o a l g o d e é l , n o h u y e m á s q u e d e c i e r t o modo 

p a r a e n c o n t r a r l e m á s s e g u r a m e n t e d e o t r a m a n e r a . G r o s e r a ilusión 

q u e h á p e r d i d o á u n a m u l t i t u d d e a l m a s m á s h á b i l e s p a r a enga-

ñ a r s e q u e a n i m o s a s p a r a b i e n s e r v i r á D i o s i . 

1. I n tec to e s t , qui e x c e d e n s c a r n a l i a , l a n q u a m in a u r a l ibera spiri-

t u a l i t e r v iv i t . I l u j u s e r g o s p i r i l u a l i s v i r i j a m v a s a i s l a v a c a n l ¡u domo, 

q u i a m e n t e co rpo r i s u p e r e m i n e n s , p e r a c i e m i o t e l l i g e i i l i a l a n q u a m in-

t c c t o p o s i l u s , p c r s p i c u i t a t e s a p i e n t i ® ve lu l ccelo a p e r t i s s i m o f r u i t e (HA-

D I I I A N . 1. ep. ad Cani. reg. Francor. ad. 4 ) . — Quid s i b i volunt i l la : 

Qui in tecto est, non discenda! tollere aliquid de domo s u a : et qui in agre, 

non revertatur Miete tmicarn suam ? Resp . p r i m o , a d l i l l e r a m indicare 

p a r l i m f u g a c e l e r i t a l e m i l l is a r r i p i e n d a m , qui s a l v a r i a b excidio veleap-

t i v i l a t e ve l in t , a l i o q u i n eos vix s a l v a o d o s : p a r l i m c a l a m i t a i ingraea-

l i s m a g n i l u d i n e m , q u a t a n t a s i t , u t q u i s o m n i a d é s e r e r e , e t i a m restes 

a c c ibos d e b e a i , q u o ca ra e v a d e r e q u e a l . A l q u e h a c m o n i l i o J u d a a s p o -

t a s s i m u m l a n g i t ; n a m C h r i s t i a n o s p e r o r a c u l u m m o n i l o s , u t lugerenl 

a n t e q u a m b e l l u m e x a r d e s c e r c t , s c r i b i t E u s c b i u s , 1. i l i . h i s t . c. ni , nec 

q u a d r a i in C h r i s t i a n o s , q u o d d e f u g a iu s a b b a i o s u b j i c i l u r ; qu ia sab-

b i l i ™ non s e r v a r u n t . - S e c u n d o , t r o p o l o g i e n o l a r e , o m n i celerilate 

p c c c a t u m f u g i o n d u m i n e f o r t e c u m f u g e r e v e l i m u s n o n p o s s i m u s . Saae 

T i l u s s p a l l a t r i d u i t o t a m u r b e m m u r o c i n x i l : i l a u l n e m o a m p l i u s fa-

g e r e posse! . ; q u o d m i r a c u l i loco h a b i t u m . P a r i m o d o po t e s t d a m o n in-

t r a b r e v e l e m p u s i t a i l l a q u e a r e p e c c a t o r e m , u t d i f f l c i l l i m e e v a d e r e queal. 

e t i a n l a t e r 8 ° b o m i n i i n s i d i a t u r : u n d e E c c l e s i a s t . c . x i r . me-

n e l : ¡Umor esto, qnoniammors non tardai. S e r o n i m i s d i c e b a n t í g y p l ü : 

Fugiamus Israel : c u m j a m in m e d i o m a r i s a l v e o pos i t i v i d e r u n l i r ruere 
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E s lo q u e e l S a l v a d o r n o s h a c e e n t e n d e r c u á n d o n o s d i c e el supli-

carle pitraque no lengüinos que huir en sabaio. P o r q u e e n l a a n t i g u a 

l e y , n o s e p o d í a h a c e r , e n s a b a d o , m á s q u e u n a p e q u e ñ í s i m a t a -

r e a ' . N o s e s t á , p u e s , c l a r a m e n t e i n s i n u a d o a q u í q u e e s p r e c i s o a l e -

j a r s e d e l m u n d o n o u n p o c o s o l a m e n t e , s i n o m u c h o , p e r o á u n a 

g r a n d e d i s t a n c i a . L o s q u e n o s e a l e j a n m á s q u e u n p o c o s e r á n s i e m p r e 

t e n t a d o s p a r a v o l v e r , y u n d i a á o t r o c a e r á n e n l a t e n t a c i ó n . Q u e r e -

m o s h u i r d e l m u n d o d e m a n e r a q u e n o p o d e m o s v o l v e r á él ? P o n g á -

s u p e r s e a q u a s , E x o d . xvi . I t a q u e q u i in l é e l o vol ¡n a g r o , in m e n s a 

vel in l e d o e s l , e t r e c o r d a l u r s e p e c c a l o i n q u í n a t u m e s s e , a n t e o m n i a 

m a c u l a r a c l u a t p e r c o n t r i t i o n e m , p r i m u m h o c e j u s n e g o t i u m s i t q u i a 

m a x i m i m o m e n t i . — U u r s u m , s e c u n d u m A u g u s l i m i m , e p . VII I . « Dui 

in t e c l o e s l , n o n d e s c e n d a t , h . e . q u i in s p í r t t u a l i s v i t a s u b l i m i t e l e e s t 

v e l u t in l ec lo , n e d e s c e n d a l a d c a r n a l e m v i t a m . Qui in a g r o , non r e v e r -

t a t u r , h o c e s t , q u i p r o f e c e r a l ¡n a n t e r i o r a s e e x t e D d e n s , n e d e f i c i e n d o in 

p o s t e r i o r a r e s p i c í a l , n o n r é s u m â t v e s l e m v i l l o r u m , q u a m p e r p i e n i -

t c n l i a m d e p o s u i t (FABER, Op. com. d o m . 2 Í . pos t P e n t . c o n c . 10, n . 2 ) . 

— Qui in teclo, non descendal... qui in agro, non revertatur latiere tuni-

cata suam. I o F u g a p r a c i p i t u r , - l j s i n e m o r a , -2) s ine i m p e d i m e n t s , 

-3) o m n i b u s q u e r e l i c l i s . P o r r o m o r a q u a f u n e s t a f o r e t , e s t d i l a t i o p t e -

n i t e n t i a ; I m p e d i m e n t a , i m m o r l i f i c a l s a c m a l e d o m i t a p a s s i o n c s ; 

b o n a r e l i n q u e n d a , t e r r e n a j u c u n d i t a t c s , p r a s e r t i m c u l p a b i l e s . . . 2o Q u i 

in tecto e s s e d i c i t u r , h o m i n e m s p i r i t u a l e m a d u m b r a t , s u p e r t e r r e n a e t 

c a r n a l i a e l e v a t u m , q u i q u e v e l u t c o r p o r i s u p e r e m i n e n s m e n t e , c œ l o a p e r -

l i s s i m o , i . e . l u c e , c a l o r e , a c r o r e g r a l i » p i e n i s s i m e f r u i l u r . . . l l i c a u l e m 

m o n e t a r ne descendat : i. e . n e d e l a b a t u r a d s o l a t i a t e r r e n a , q u a u t u t 

i a s e l i c i t a , c a l a m i t a t i s occas io e s s e p o s s u u t . . . 3° Q u i in agro l a b o r a l . 

Dei f a m u l u m r e p r a s c n l a l , v i r t u t u m e x e r c i t i o i n c u m b e n t e m , s u s l i n e n -

t e m p o n d u s diei e t a s t u s : h i c n e revertatur a d q u i d q u a m r e s u m e n d u m , 

quod p r o p t e r D o m i n i l a b o r e m et o b s e q u i u m d e p o s u i t . — Tunica vel a l i a 

res s i m i l i t e r v i l i s , s a p e i m p e d i m e n t u m f u g a et o c c a s i o ex i l i i e s s e s o l e t ; 

m a l i a l a m e n m a g i s c a r n a l e s v o l u p t a t e s , q u a i n n u i v i d e n t u r v e r b i s s e -

q u e n l i b a s : Vx prxgnantibus et nutrientibus in illis diebus I In h a c S . Hi-

l a r i u s s c r i b i l : Non de fetarum onere J ì o m m u m admonuisse credendum 

est ; sed animarum peccalis replclarum ostcndisse gravitalem ( S C H O U P P E , 

Evang. illuslr. d o m . 24. pos t P e n i . ) . 
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raos n n a d i s t a n c i a , p a r a q u e l a v u e l t a n o s s e a i m p o s i b l e . E s d e c i r , 

a b j u r e m o s d e t á l m a n e r a d e s u s m á x i m a s , y a b r a c e m o s t á n r e s u e l -

t a m e n t e y t á n p o r c o m p l e t o l a s p r a c t i c a s d e l a v i d a c r i s t i a n a , q u e 

h a y a v e r g ü e n z a d e v o l v e r s e a t r á s . A c e r q u é m o s n o s d e a l g ú n m o d o , 

p o r l a c l a r i d a d d e n u e s t r a a c t i t u d , á l a v i d a c r i s t i a n a ; e s l a m e j o r 

c o s a q u e d e b e m o s h a c e r p a r i q u i t a r al m u n d o e l d e s é o d e l l e v a r n o s 

à é l , y l a m á s é f i c a z p r e c a u c i ó n á t o m a r c o n t r a n u e s t r a p r o p i a d e -

b i l i d a d . C u á n d o s e s a b e d e u n a y o l r a p a r t e q u e l a s e p a r a c i ó n e s 

c o m p l e t a - y d e f i n i t i v a , c a d a u n o t o m a s u p a r t i d o , y n o s e p i e n s a m á s 

e n u n a a p r o x i m a c i ó n e n a d e l a n t e i m p o s i b l e . 

N o e s p e r é m o s , p o r o t r a p a r t e , p a r a r e a l i z a r e s t á h u i d a y e s t a s e -

p a r a c i ó n , el invierno d e l a é d a d , q u i e r o d e c i r l a v e j e z . E s t o s e r i a 

o t r a i l u s i ó n , en l a c u á l d e m a s i a d o s c r i s t i a n o s s e d e j a n t o d a v í a d e s -

g r a c i a d a m e n t e c o g e r . E n e l i n v i e r n o d e l a é d a d , e n l a é p o c a d e l a 

v e j e z , d e q u é s e e s c a p a z ? S e t e n d r á e n t o n c e s l a f u e r z a p a r a h u i r 

d e l m u n d o y p a r a v i v i r c r i s t i a n a m e n t e , s i n o s e h á t e n i d o e s t a 

f u e r z a e n l a p r i m a v e r a y e n e l v e r a n o d e la v i d a ? N ó , n o p o d r i m o s 

y á h u i r d e l m u n d o e n t o n c e s ; s í n ó q u e p o r c i c o n t r a t i e m p o q u e s e r a 

e l c o m i e n z o d e l c a s t i g o d e l o s q u e h a b r á n h a s t a e n t o n c e s p e r m a n e -

c i d o e n el m u n d o y q u e l o h a b r á n a m a d o , e s e l m u n d o q u i é n l o s 

d e s d e ñ a r á y l o s h u i r á . U n a v é z m á s , e n c u a l q u i e r é d a d q u e e s t e -

m o s , n o e s p e r e m o s u n m o m e n t o p a r a h u i r d e l m u n d o ; s í n ó q u e 

h u y á m o s l e i n m e d i a t a m e n t e , | c u a n d o t o d a v í a h a y m e r i t o e n h a c e r l o . 

I . H o r t a t u r ( C b r i s t u s ) ut o r e m u s , ne fiat fuga nostra Meme rei sabbato, 

irt e s t n e a u t in f r i g o r e p e c c a t o r u m , a u t o t io h o n o r u m u p e r u m r e p e r i a -

m u r , u t r u r a q u e e n i m m u l t u m i m p e d i t h o m i n e m a f u g a a n l i c h r i s t i , i m o 

m a g i s f a c í t a p p r o x i m a r c s i b i ; s i c u t e c o n t r a r i o d i v e r t e n d o a m a l o , e t 

f a c i e n d o h o n u r n , h o m o a p p r o x i m a l I leo . S p i r i t u a l i t e r s i g n a t u r l ue du -

p lex d e f e c t u s , sc i l i ce t : c a r i t a t i s in hieme, e t boote o p e r a t i o n i s in sabbato. 

In hieme e s t g e l i c í d i u m a m o r i s ; in sabbaio, c e s s a t i o bon i o p e r i s . V e l , n e 

t u n e i n c i p i a m u s p e c c a t a n o s t r a f u g e r e , e t p c e n i t e n t i a m f a c e r e , q u a n d o 

j a m non l i c e t a m b u l a r e et b o n e a g e r e . A m b u l a r e e n i m l o n g i u s s a b b a t o 

n o n l i c e t , h i e m s q u o q u e a d a m b u l a n d u m i m p e d i m e n l u m e s t . (LUDOLPU. 

Vita D.-.V. J.-C. 2 . p . c . 4 0 , n . 4 ) . - C u r o r a r e j u s s i J u d s i , n e f u g a e o r u m 

f i e r e t h i e m e vel s a b b a i o : e t c u r v s p r e g n a n t i b u s e l n u t r i e n l i b u s ? R e s p . 

P e r o , a d o n d e c s p r e c i s o h u i r ? Ilaria las montañas, n o s d i c e 

N u e s t r o S e ñ o r . Y q u é e s n e c e s a r i o e n t e n d e r p o r e s t a s m o n t a ñ a s á 

p r i m o , a d l i l t e r a m , q u i a ha-c s u n t q u a l u o r fugte i m p e d i m e n t a e t i n c o m -

m o d i t a t c s : u t e r u s p r a i g n a n s , l i l lus l a c t e n s , h i e m s , s a b b a t u m : q u o lon -

gius i r e p r o h i b i t u i n . E t e n i m J u d a í ve l n e s c í e b a n t l i c e r e s i b i f u g e r e ¡u 

sabbato u t i l l l , I . M a c c h . u , q u i d i e s a b b a t i r e s i s t e r e h o s t i b u s n e f a s 

e x i s t i m a n t e s occ id í a b i ís m e l u e r u n t , vel c e r t e e x i s t i m a b a n t f a s q u l d e m 

esse f u g e r e , si h o s t e s i n s e q u e r e u t u r , c u j u s m o d i e r a t f u g a i l l a . — Se-

cundo, t r o p o l o g i c o i n d i c a t D o m i n a s q u a t u o r p e r i c o l a c o r u m , q u i c o n -

v e r s i o n c m s u a m d i l t e r u n t . P r i m u m h í e m s , id e s t , p r o c e l l o s u m m o r t í s 

t e m p u s ; d o l o r u m , t e n t a t i o D u m , t c r r o r u i n i m b r i b u s p l e n u m , i d e o q u e 

h o m i n e m a c u r a s a l a t i s a v o c a n s ve! i l a i n v o l v e n s , u t d e e a v i x c o g i t a r e 

q u e a t ; vel h í e m s e s t t e m p u s in fide e t p io t a t e f r i g i d u m , v i t í i s e t h s r e -

sibus i n f e s t u m . S e c u u d u m , s a b b a t u m , id e s t , q u i e s e t d e l e c t a t i o íu r e b u s 

t e m p o r u l i b u s , d i v i l i i s , l i o n o r i h u s , v o l u p l a l i b u s : a m i c i s a l i í s q u e c r e a t u r í s 

i n o r d í n a t e a m a t i s , qu¡e c o n v e r s i o n e m p e c c a t o r i q u o d a m m o d o p r o h i b e r c 

s o l e n t : vel s a b b a l u m es t t e m p u s a l t e r i u s s tecu l i , ubi f u g a ; n o n e s t l o c u s , 

quia n e c m e r i t i s . T c r t i u i n , u t e r u s p r t e g n a n s , id e s t , g r a v e p e c c a t o r u m 

p o n d u s , h o m i n e m d c o r s u m t r a h e n s , e t r e s p i r a r e ac v i r t u t i s v i a m c u r r e r e 

non t i m e n s : vel a u d a x p r i e s u m p t í o a d p e c c a n d u m c o n c e p t a , ve l c o n -

s e n s u s q u i v i s in p e c c a t a p a t r a n d a : vel s e c u n d u m a l i o s , d e s i d e r i u m c o n -

vers ion i s ¡uef l i cax . Q u a r t u m , í n f a n s l a c t a n d u s , id e s t , c o n s u e t u d o p e c -

c a g l i d i u t u r n a , qua i s icu t i n f a n s l a c a m a i r e , i l a p e c c a t a q u o t i d i e e x í g í t 

a p e c c a t o r e , u t q u o t i d i e , f e r e i n c D r i e t u r , s c o r t e t u r , f r a u d e ! , l í l i g e t , e t c . 

a d e o q u e b i b í t quasi aquam, ( i m o q u a s i d u l c e l a c ) iniquitatem : vel n u -

t r i c n s i n l ' a n l e m e s t d e b i l i t a s ¡n fide et v i r t u t i b u s . D. H i l a r í u s Í U hffic 

i n t e r p r e l a t u r : « O r a r e , i n q u i t , a d m o n e m u r , n e vel h i e m e f u g a n o s t r a , 

vel s a b b a t o s i t , id e s t , n e a u t in p e c c a t o r u m f r i g o r e , a u t in o t io h o n o -

r u m o p e r u m r e p e r í a m u r . » De G r e g . e a d e m v e r b a s ic e x p o n i t : « V ide t e , 

ne t u n e q u a j r a t i s p e c c a t a v e s t r a f u g e r e , q u a n d o j a m n o n l ice t a m b u l a r e . » 

¡F. inci! , Op. eone. d o m . 2 4 . p o s t P e n t e c . c o n c . 10 , n . 3 , . — O r a t e , ut non 

fiat fuqa restra in hieme. l ' o t e s t o s t e n d í , q u o d p w u i t e n t i a n o n s i t a d 

m o r t e m d i f f e r e n d o , e o q u o d , s i c u t in h y e m e s u n t d i e s b r e v e s , g r a v e f r i -

g u s , e t p e r p e t u a t e m p e s t a s n i v i u m , i m b r i u m , v e n t o r u m , e t c . ; i ta e t in 

m o r t e s i t b r e v e t e m p u s a d p u j n i t e n d u m , g r a n d e f r i g u s t e p i d i t a t i s o b d o -

lores a l i a q u e i n c o m m o d á m o r b o r u m , g r a v e s t e n t a t i o n e s o b p e c c a t a pr ie-

t c r i t a , i m p u g n a t i o n e s d a m o n u m , t í m o r e m j u d i c i í , e t c . E x c i t e n t u r i t a q u e 

T O M O V I I . 3 3 



l a s c u á l e s n o s e s t á m a n d a d o h u i r ? E s p r e c i s o e n t e n d e r l a s a l t a s 

v e r d a d e s d e l a r e l i g i o n , y l a s v i r t u d e s ¿ l e v a d a s q u e e s t a s v e r d a d e s 

i n s p i r a n . A s í , h u y e n d o d e l m u n d o , p r e c i s o e s n o q u e d a r s e e n e l 

l l a n o , e s d e c i r , q u e n o e s n e c e s a r i o l i m i t a r s e á n o v e r l a s c o s a s m á s 

q u e b a j o e l p u n t o d e v i s t a n a t u r a l , y á p r a c t i c a r l a v i r t u d d e u n a 

m a n e r a b a j a y t i b i a . E s p r e c i s o l é e r l a s E s c r i t u r a s , l e v a n t a r s u s 

i d e a s p o r e l c o n o c i m i e n t o m á s y m á s p e r f e c t o d e l a s v e r d a d e s s a n -

t a s , y p r a c t i c a r l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s c o n t o d o e l f e r v o r y t o d a 

l a p e r f e c c i ó n p o s i b l e 

a u d i t o r e s , u t a d p c e n i t e n t i a m n o n f u g i a n t in b y e m e m o r t i s , sed i n a i -

t a t e j u v e n i l i s a u t v i r i l i s « t a l i s , u t l a n í o m i n u s t i m o r i s c o n c i p i a n t ob 

i m m i n e n s j u d i c i u m (LOHNEB, Biblioth. I n d e x c o n c . d o m . 2 4 . pos t 

P e n t e c . ) . 

I . Tunc qui in Judxa sunt, fugiant ai montes. A u c t o r I m p e r f c c t i b í e c 

v e r b a i l a e x p o n i t : a T u n c q u i s u n t in C h r i s l i a n i l a l e , c o o f e r a n t s e a d 

S c r i p t u r a s ; m o n t e s e n i m s u n t S c r i p t u r a a p o s t o l o r u i n e t p r o p b e l a r u m , 

d e q u i b u s d i c t u m e s l : llluminans tu mirabililcr a montibus xlernis. — 

S . A n s e l m u s p r a t e r s e n s u m l i t t c r a l e m , m o r a l e m q u o q u e b i s v e r b i s i n -

s i n u a t : « T u n c q u i i n J u d a a s u n t , hoc e s t , i n c o n f e s s i o n e v e r a l ide i , 

f u g i a n t a d m o n i e s , h o c e s l , c u l m e n v i r t u t u m a s c e n d a n t . » — J a n s e u i u s 

a i t : a F u g i a n t a d m o n t e s , h o c e s t , a d e x c e l s u m Dei a u x i l i u r a . » A u c t o r 

I m p e r f e c t i v e r o h o c n o b i s d a l s a l u t a r e m o n i t u m : « l i l i v i s i b i l c m h o s -

t e m f u g e r u n t p e d i b u s , n o s a u t e m i n v i s i b i l e m h o s l e m f u g i a m u s a c l i b u s 

bon i s ; q u a m v i s e n i m d i a b o l u s s i t s p i r i t u s , e t h o m o c o r p u s , l a m e n n u n -

q u a m i l l o s d i a b o l u s p o l e s t c o m p r e h e n d e r e , q u i f u g i u n t e u m p e r b o n a 

o p e r a ; s i n e c a u s a a u t e m f u g i t a n t e e u m p e d i b u s , q u i s c q u i t u r c u m 

p e c c a t i s . » ( M A N S I , £rar. Evany, d o m . 2 4 . p o s t P e u t e c . ) . — Tunc , qui 

in Judxa sunt, fugiant ad montes. S e x a s y l a p r o t e g e n t i a a b i r a j u d i é i s 

v e n t u r i : 1° E c c l e s i a c a t h o l i c ® l ides e t o b e d i e n l i a m . 2» T r i b u n a l p o m i -

l e n t i a . 3° O p e r a m i s e r i c o r d i a . 4 ° O r a t i o s e d u t a e l p e r s e v e r a n s . 3° T i m o r 

p e r e D n i s e t p r a m e d i l a l i o j u d i c i i . 6° I n g r e s s u s in r e l i g i o n e i n , vel a l i u m 

s e c u r u m s l a t u m (FABER, Op. conc. d o m . 2 4 . p o s t P e n t e c . c o n c . a) . — 

E x c o d e m I b e r n a t e , p o s s u n t o s t e n d i v a r i i m o n t e s , a d q u o s t e m p o r e j u -

dici i e o n f u g e r e p o s s i m u s , q u o r u m : 1° e s t C h r i s t i p a s s i o ; 2° s a n c i i c a -

l i los ; 3 o s u p e r i o r e s , s i d e b i t a m ips i s o b e d i e n l i a m p r a s l e m u s : t u n c e n i m 

ips i p r o n o b i s r e s p o n d e b u n t ; 4° a d i n i m i c o s , q u i b u s l i b e n t e r i g n o v i m u s , 

E s a s i , y s o l a m e n t e a s i , q u e l a h u i d a d e l m u n d o s e r á r e á l , c o m -

p l e t a y s a l u d a b l e . Y t á l e s l a p r i m e r a c o s a q u e n o s e s t á m a n d a d a 

h a c e r e s p e r a n d o e l j u i c i o f i n a l . — L a s e g u n d a c o s a q u e e s t á p r e s -

c r i t a e s d e 

I I . — Confiarse áDios. — A l g o s a l u d a b l e q u e p u e d a s e r l a h u i d a 

d e l m u n d o , s í u e m b a r g o , la tribulación será tán grande entonces, — 

puesto qué no la habrá nunca habido anteriori/tante corno no la ha-

brá jamás de parecida despues,— que si estos dias no debieran sér ab-

reviados, nadie seria salvado : pero lo serán en favor de los elegidos. 

A s i , e n e s t a c i r c u n s t a n c i a c ó m o e n t o d a s l a s d e m á s , n o s a b r í a m o s 

d e s c a n s a r n o s e n lo q u e h a c e m o s . T á n g r a n d e c ó m o p u e d a s é r n u e s -

t r a b u e n a v o l u n t a d , t á n é n e r g í c o s c ó m o p u e d a n s e r n u e s t r o s e s -

f u e r z o s , n o p o d e m o s n u n c a c o m p l e t a m e n t e s o l o s é v i t a r el m a l q u e 

n o s e s t á p r o h i b i d o , n i r e á l i z a r e l b i e n q u e n o s e s p r o p u e s t o . P e r o 

s í n o lo p o d e m o s e n n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a c u a l q u i e r a , m u c h o m e -

n o s l o p o d r e m o s e n l a d e q u e s e t r a t a , e s d e c i r , e n l a a p r o x i m a c i ó n 

d e l j u i c i o f i n a l . P o r q u e e u t o n c e s n u e s t r o s é n e m i g o s r e d o b l a r á n l a 

a s t u c i a y l a r a b i a , y s i f u é r a m o s a b a n d o n a d o s á n u e s t r a s o l a p r u -

d e n c i a y á n u e s t r o s s o l o s r e c u r s o s , n o t a r d a r í a m o s e n l l e g a r á s é r 

v í c t i m a s . E s l a a s t u c i a y e s t a r a b i a d e l o s e n e m i g o s d e l h o m b r e , 

q u i e r o d e c i r l o s d e m o n i o s , s e h á u , s i n e m b a r g o , y á m a n i f e s l a d o e n 

d i f e r e n t e s c i r c u n s t a n c i a s d e u n a m a n e r a m u y i m p o n e n t e . B a s t a 

c i t a r l a é p o c a d e l a s g r a n d e s p e r s e c u c i o n e s y d e l a s g r a n d e s h e r é -

g i a s . Q u é d e s u f r i m i e n t o s l o s b u e n o s n o h a n t e n i d o q u e s o p o r t a r 

e n t o n c e s , y q u é c a í d a s l a m e n t a b l e s l o s d e b i t e s n o h á n h e c h o I S i n 

e m b a r g o , e s t a s t r i b u l a c i o n e s n o e r a n n a d a e n c o m p a r a c i ó n d e l a 

q u e s e s u f r i r á á l a a p r o x i m a c i ó n d e l fin d e l o s t i e m p o s ; p u e s t o q u e 

d e b e s é r m á s g r a n d e y c ó m o lo q u e n u n c a s e h a b r á v i s t a y c ó m o 

lo q u e n o d e b e j a m á s v e r s e . S e r á t á l q u e , si estos dias no debieran 

t u n e e n i m v e r i f i c a b i l u r : Dimittite et dimiltemini ; 3° a d p a u p e r e s t a r a 

v ivos , q u a m d e f u n c l o s , q u i b u s m i s e r i c o r d i a m l i b e n t e r i m p e n d i m u s , 

t u n e e n i m v e r i f i c a b i l u r i l l ud E c c l . : Conclude elecmosynam m sinu pau-

peris, eí i p se emrabil le ab orna malo ( L O U X E H , Biblioth. I n d e x c o n c . 

d o m . 2 4 . p o s t P e n t e c . ) . 



sér abreviados nadie se salvaría. E n e f e c t o , s í e n l a s m e n o r e s t r i b u -

l a c i o n e s t á n t o s c r i s t i a n o s h á n s i d o v e n c i d o s , n a d i e d u d a q u e t o d o s 

lo s e r i a n e n l a q u e d e b e p r e c e d e r a l j u i c i o f i n a l ; p o r q u e e l e n e m i g o 

d e n u e s t r a s a l v a c i ó n , s a b i e n d o q u e s e r á e n t o n c e s s u u l t i m o c o m -

b a t e , n o e c o n o m i z a r á a b s o l u t a m e n t e n a d a , c ó m o l o h e m o s y á d i c h o 

h a c e p o c o , p a r a m u l t i p l i c a r s u s v i c t i m a s . 

E s p r e c i s o , p u e s , d e s e s p e r a r d e e s c a p a r á s u s e m b o s c a d a s y á 

s u s a s a l t o s ? D i o s n o lo p e r m i t a . N u n e a u n c r i s t i a n o d e b e d e s e s p e -

r a r . P o r q u é ? P o r q u e s í s u s e n e m i g o s s o n m á s f u e r t e s q u e é l , 

D i o s e s m á s f u e r t e q u e t o d o s s u s é n e m í g o s r e u n i d o s . Y d e d ó n d e 

v i e n e q u e D i o s , p o r s i s o l o , e s m á s f u e r t e q u e t o d o s n u e s t r o s e n e -

m i g o s ? E s o v i e n e d e q u e D i o s e s e l C r i a d o r d e t o d o lo q u e e x i s t e , 

y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , e s el D u e ñ o y e l s o b e r a n o d o m i n a d o r . L a s 

c r i a t u r a s n o p u e d e n t e n e r m á s q u e l a f u e r z a q u e D i o s l a s h á d a d o ; 

y D i o s n o l e s h á d a d o s e g u r a m e n t e t o d a l a f u e r z a q u e e l p o s e e , m u y 

d í s t a n t e q u e l e s h a y a d a d o u n a m a y o r , lo q u e s e r í a i m p o s i b l e , 

p u e s t o q u é h a b r i a s i d o n e c e s a r i o , e n e s t e c a s o , q u e é l l e s d i e s e l o 

q u e 110 h a b r í a t e n i d o . L a f u e r z a d e D i o s s o b r e p u j a d e t a l m o d o á 

l a f u e r z a d e t o d a s l a s c r i a t u r a s , q u e l e s e r i a t á n f á c i l d e s t r u i r -

l a s , c ó m o l e h á s i d o f á c i l e l c r i a r l a s . E l m á s p e q u e ñ o a c t o d e s u 

v o l u n t a d b a s t a r í a p a r a r e á l i z a r e s t a d e s t r u c c i ó n e n m e n o s t i e m p o 

q u e s e n e c e s i t a p a r a d e c i r l o . 

Q u é d e d u c i r d e é s o ? Q u é si D i o s e s m á s p o d e r o s o q u e t o d a s l a s 

c r i a t u r a s , y m á s p o d e r o s o , p o r c o n s i g u i e n t e , q u e t o d o s s u s e n e m i -

g o s d e b e m o s p o n e r t o d a n u e s t r a c o n f i a n z a , t e n i e n d o c u i d a d o s o l a -

m e n t e d e p e d i r l e q u e s e h a g a n u e s t r o p r o t e c t o r y n u e s t r o d e f e n s o r . 

Y d e s d e q u e D i o s e s t e n d e r à s o b r e n o s o t r o s l a m a n o , á q u i é n p o -

dremos temer ? Sí Otos está con nosotros, quién podrá contra noso-
tros i ? d i c e el a p ó s t o l s a n P a b l o . P e r o l o q u e d e b e e s c i t a r m á s t o -

I . Ps . x x x , 2 . — D i c i m u s m a g n a n i De i b o n i t a t e m , q u a m e x t r e m i s il-

l is t e m p o r i b u s e x h i b e b i t C h r í s t i a n i s . M a g u a q u i d e m e r i t t u n e t r i b u l a -

t i o , c u m s o l v e t u r s a t a n a s ; s e d m a g u a e t i a m eruii l . Dei a u x i l i a , q u i b u s 

a d j u v a b i t C h r í s t i a n o s . P r i m u m e s t p r i e d i c t i o e t p r a iv í a a n t e c h r i s t i d c s -

c n p t i o , i t a ut s e d u c t o r e m i l l u n i f a c i l e p o s s i n t a g n o s c e r e e x p l u r i b u s 

i n d i e i í s , r e v e l a t í s a J o a n n e , i n A p o c . , a S . P a u l o e t D a n i e l e . E c c e h i c 

d a v i a n u e s t r a c o n f i a n z a , e s l a s e g u r i d a d q u e 61 n o s d a e n e s t e d i a , 

q u e a u n c u a n d o n o f u e r a . r o g a d o , ¿1 e s U d e s d e a h o r a d c c i d i d o a 

es t , i n q u i e j i t , a n t i c h r i s t u s ¡ l ie , q u i fidern u o s t r a m c u p i t e v e r t e r e . A t -

quc i t a in fide m a g i s c o n f i r m a b u n t u r e l e e t i . S e c u n d u m , E l i ® e t I l eno-

chi a d v e n t u s , p r i r d i c a t i o , t e s t i m o n i u m , m a r t y r i u m e t r e s u r r e c t i o . Q u i s 

t a u t o r u m t e s t i u r a d o c t r i n a et p r o d i g i i s n o n m o v e r i d e h e a t a d tidei c o n s -

t a n t i a m ? T c r l i u m , p e r s e c u t i o n s b r e v i t a s : Propter electos enim brevia-

buntur dies itli. Q u a r t u m , s u b s i d i u m a n g e l o r u m , M i c h a e l i s i m p r i m i s , 

qui e x a l t o i n T a r t a r u m d e t i l r b a h i t a n t i c h r i s t u m . Q u i b u s a d d e n d a i n -

t e r n a a l i a e t p r i v a t a a u x i l i a . So le t e n i m Deus u n a c u m t r i b u l a t i o n e 

i m m i t t e r e c t i a m l e v a m i n a e t a r m a s p i r i t u a l s e o q u e f o r t i o r a q u o g r a -

v ior e s t t r i b u l a t i o { F A B E R , Op- cone. d o m . "24. pos t P e n t e c . c o n c . 9 , n . 

2}. — Erit enim tunc tribulatio magna, qualis non fuit ab initio mundi 

usque modo, neque fiet ullerius talis tribulatio. T u n c e n i m o m n e s pe r se -

c u t i o n s c o n f l a b u n t u r in u n u m , s c i l i c e t : i n f i d e l i u m , h t e r e t i c o r u m , t y -

r a n n o r u m e t f a l s o r u m f r a t r a m . Hi s u n t q u a t u o r v e n t i , e t q u a t u o r b e s -

t i® p u g n a n t e s iu m a r i . T u n c e r e l i e r r i m a e t a c e r r i m a t o r m e n t a l o n g e 

l a t e q u e i n f e r u n t u r fidclibus; sed in i l l is r e g i o n i b u s t u D c fideles s u n t 

v e x a n d i v c h e m e n t i u s , u b i D o m i n u s b i t c r u c i t i x u s . E t , u t d i c i t H a y m o 

s u p e r A p o c a l y p s l m , i l i a t r i b u l a t i o non p e r p a r t e s , s e d s i m u l t o t u u i 

e x a m i n a v i t m u n d u m , s o l v c n t u r e n i m t u n c d e e m o n c s , q u i m o d o l i g a t i 

s u n t , n e p o s s c n t n o c e r e q u a n t u m v e l l e n t . S i c u t a u t e m A n t i c h r i s t u s 

c r u d e l i o r e r i t o m n i b u s p e r s c c u t o r i b u s , i t a s a n c t i t u n c f o r t i o r e s e r u n t 

o m n i b u s m a r l y r i b u s . I l i u m v c r o t r i b u l a t i o n e m , D o m i n u s s c i e n s i n f i r -

m i t a t e m h u m a n a m , a b b r e v i a b i t p r o p t e r e l e c t o s , s e c u n d u m m o d c r a m e n 

su te s t e r n a ) s a p i c n t i s , e t a f f e c t u m s u a ! m i s e r i c o r d i f e ; n e m o r a t e m p o -

r u m fides c o n c u t i a t u r e r c d e n t i u m , e t m a l i t i a m u l c t i n t e l l e c t u a l , q u i a 

non d u r a b i t n i s i p e r t r e s a o n o s c u m d i m i d i o . U t e n i m d i c i t u r in Da-

nie le : Durabit per tempus, et tempora, et dimidium temporis, i d e s t t r i -

bus a im is e t d i m i d i o , in q u i b u s r e g n a b i t A n l i c h r i s t u s , q u a n t u m e t 

p r a d i c a v i t C h r i s t u s . E t i t e r u m in D a n i e l e : Dies mille ducenti et mrna-

ginta, et id I r e s a n n o s e t d i m i d i u m ; e t in A p o c a l y p s i d i c i t u r , q u o d 

data est ei potestas facere menses gmdraginta duos, id e s t t r e s a n n o s 

c u m d i m i d i o . - Et nisi abbreviate, i d e s t b r e v e s a Deo p r i e s t i t u t i / u i s -

sent dies itli, q u i b u s s c i l i c e t o p e r a b i t u r A n t i c h r i s t u s , non fieret saiva 

omnis euro j u s t i , id e s t h o m o , q u i a n is i h o c e s s e t , r a r u s a u t n u l l u s 

p r e s s u r a s s u s t i n c r e , e t p e r p a t i e n t i a m s a l v a r i p o s s e t , q u i a i n f i r m i t a s 



abreviar los días de la tribulación suprema en favor de los élegidos. 
Q u e s i , f u e r a d e t o d a s u p l i c a q u e s e l e p a e d a h a c e r , é l e s t á d e c i d i d o , 

p o r el a m o r q u e t i e n e á s u s e l e g i d o s , á a b r e v i a r l e s l o s d i a s d e e s t a 

t r i b u l a c i ó n , n o h a r á m á s t o d a v í a c u á n d o s u s e l e g i d o s s e lo p e d i r á n ? 

C o n f i é m o s n o s , p u é s , á é l ; y l o q u e n o s s e r i a i m p o s i b l e , s i e s t u v i é -

r a m o s a b a n d o n a d o s á n u e s t r a s s o l a s f u e r z a s y á n u e s t r a s o l a p r u -

d e n c i a , n o s s e r á f á c i l c o n s u a u s i l i o , q u e n o d e b e f a l t a r n o s , s o b r e 

t o d o , s i s e l o p e d i r n o s . P o r q u e s e r á s i e m p r e v e r d a d e s t a p a l a b r a d e 

David: Habiendo puesto en Dios mi confiamo, no seré nunca con-
f u n d i d o . — L a t e r c e r a c o s a , p o r u l t i m a , q u e e s n e c e s a r i o h a c e r 

e s p e r a n d o el j u i c i o f i n a l e s 

111. — Cuidarse de la seducción. — R i c o r d c m o s l a s p a l a b r a s d e l 

S a l v a d o r c o n e s t e m o t i v o : E n t o r n e s , n o s d i c e , s i alguno os dice: 

El Cristo esiti aquí', ó III está allá, no lo creáis. Porque aparecerán 
falsos Cristos y falsos profetas, que harán grandes prodigios y mara-
villas asombrosas, hasta seducir, si fuéra posible, á los mismos éle-
gidos. Yo os lo prevengo con anticipación. Si se os dice: El Cristo 
está en el desierto, no vayáis. Héle en el lugar el más retirado de la 

h u m a n a d i u t r i b u l a t i o n e m s u s t i n e r e non p o t e s t ; sed propter electos bre-

viabuntur, n e e i t r i b u l a t i o n i s m a g n i t u d i n e c a d o u t a v e n t a t e . Bremabun-

tur a u t e m n o n m e u s u r a , s e d n u m e r o , q u i a b r e v i a t i d i e s , non b r e v i e s 

d i e s s u n t i n t e l l í g e n d i , s e d p a u c í . U n d e dies a c c i p i u n t u r p r o t e m p o r e , 

q o i a t e m p u s i l l ius p e r s c c u t i o n i s e r i t b r e v e . Qute e r g o s p e s e l c c t i s , nisi 

g r a t i a Dei , q u a : d a l p a t i e n t i a m p i i s , et c í t i u s d e m i t p o t e n t i a m i m p i i s ? 

Q u a n t o e n i m e r i t h i e c t r i b u l a t i o c e t e r i s qu-e p r a i c e s s e r e , p r e s s u r a r u m 

p o n d e r e g r a v i o r , t a n t o e r i t t e n i | m r i s b r e v i t a l e m o d e r a t i o r , ut s a l v i fian! 

e l e e t i , qui so l i in h o r r e o c o d e s t i s u n t r e p o n e n d i . U n d e d ic i t l t a b a n u s , 

q u o d t a l i s t r i b u l a t i o t u n c e r i t in c i r c u i t u a r c s D o m i n i , u t o m n i b u s ve-

lu t c r i b r o e s a m i n a t i o n i s p a l e i s s e q u e s t r a i , s o l u m f r u m e u t u m in h o r -

r é i s D o m i n i r e m a n e n t c o l l i g e n d u m (LUDOLPU. F i t o D.-.y. j.-c. 2 . p . e. 

40, n . 5). —pr0pler eieclos hrmiabuntur dies illi. Hinc d i s e i m u s a m o r e m 

Dei c u r a m q u e s p e c i a l e t n e r g a s u o s ( ¡de les , j u s t o s , e t e l e c t o s . P r o p t e r 

b o s e n i m Deus t o t u m m u n d u m e t o m n i a q u a ; in i n u n d o s u n t , e r e a v i t 

e t c o n s e r v a i ; i m o p r o p t e r eos F i l i u m s u u u i h o m i n e m fieri, c r u c i f i g i 

m o r i q u e v o l u i t ; p r o p t e r eos m u n d o , v i n d i c l a m p r o v o c a n t i , q u o t i d i e 

p a r c i t (SCBOUPPG, Bvang. illustr. d o m . 2 4 . p o s t P e n t . ) . 

casa, " 0 creáis nada de ello. E s t a p r e d i c c i ó n h á c o m e n z a d o á r e a l i -

z a r s e c u á n d o l a r u i n a d e J e r u s a l e n , q u e e r a e l o b j e t o p r i m e r o d e s u 

p r o c c i a . V i ó s e , e f e c t i v a m e n t e , a p a r e c e r e n t o n c e s m u c h o s f a l s o s 

M e s i a s , q u e , s e g ú n l a s i d e a s d e l t i e m p o , s e p r e s e n t a r o n c ó m o li 

b o r t a d o r e s d e I s r a e l , y q u e u n a s v e c e s r e u n i e r o n m u l t i t u d e s e n e l 

d e s i e r t o , y o t r a s v e c e s s e e n c e r r a r o n e n f o r t a l e z a s . P e r o l a s e d u c -

c ión d e l o s f a l s o s p r o f e t a s c o n t i n u ó s u b s i s t i e n d o d e s p u e s d e l a d e s -

t r u c c i ó n d e J e r u s a l e n y s u b s i s t i r á h a s t a el f i n d e l m u n d o , e n q u e 

s e r á s u a p a r i c i ó n m á s f u e r t e y m á s p e l i g r o s a q u e n u n c a . E s t a s e -

d a c i ó n h á s i l o , e s y s e r á e j e r c i d a p o r t o d o s los e s p e r i t u s o r g u l l o -

s o s v a m b i c i o s o s , q u e c o m b a t e n a l C r i s t o y á s u I g l e s i a , u n a s v e c e s 

e n n o m b r e d e l a E s c r i t u r a S a n t a , c ó m o l o s h e r é g e s , o t r a s v e c e s e n 

n o m b r e d e l a r a z ó n , c ó m o l o s filosofes, y o t r a s , p o r u l t i m o , e n 

n o m b r e d e l a c i e n c i a , c ó m o l o s f a l s o s s a b i o s , y q u e t o d o s q u e m a n 

i m p o n e r n o s á s u v é z s u s n e c i a s i d e a s y s u d u r a e s c l a v i t u d . 

P u e s e s t e m o s a d v e r t i d o s , y t á n b i e n a d v e r t i d o s q u e a q u e l l o s s o l o s 

s e r á n s e d u c i d o s , q u e q u e r r á n s e r l o . E n é f e c t o , N u e s t r o S e ñ o r n o s e 

h i l i m i t a d o á p r e d e c i r n o s l a s e d u c c i ó n d é l o s f a l s o s p r o f e t a s y d e 

los f a l s o s M e s i a s , n o s h á i n d i c a d o , a d e m a s , l o s m e d i o s a e m p l e a r 

p a r a e s c a p a r . C u á l e s s o n e s t o s m e d i o s ? S o n p r i n c i p a l m e n t e l o s 

t r e s s i g u i e n t e s : 

\o N o i r á e s c u c h a r á l o s f a l s o s M e s i a s y á los f a l s o s p r o f e t a s , 

y n o c r é e r n a d a d e lo q u e d i c e n si s e n o s r e f i e r e , y p o r c o n s i g u i e n t e 

n o l é e r n a d a d o l o q u e e l l o s e s c r i b a n . « Q u e n i l a a u s t e r i d a d d e l o s d e -

s i e r t o s n i l a r e g u l a r i d a d d e l a s c l a u s u r a s , n i l a c i e n c i a d e l o s d o c -

t o r e s , n i la s u b l i m i d a d d e l o s e s c r i t o s n o h a g a n i m p r e s i ó n e n « o s 

o t r o s ; n o n o s p e r m i t i m o s t a m p o c o , s o b r e todo e s t o l a m e n o r 

d a d a , n o t e n g á m o s l a m e n o r c u r i o s i d a d p o r t o d o e s t o . D e j e m o s a 

lo i p a s t o r e s el c o l l a d o d e d e s e n m a s c i r a r l a h i p o c r e s . a y d e r e l a t a r 

h i m p o s t u r a . P e r o n o s o t r o s r e c h a c e m o s t o d o c o n m e n o s p r e c . o , 

n o e s c u c h e m o s m á s q u e l a v o z d e l a Y g l e s i a , n o l e a m o s m á s 

q u e lo q u e e l l a n o s p o n e e n l a m a n o , s i n o q u e r e m o s s e r s e d u c i d o s 

y a b s o r v e r el v e n e n o m o r t a l o c u l t o f r e c u e n t e m e n t e b a j o l a a p a r i e n -

c i a d e l a d e v o c i o n y d é l a p i e d a d 

I. S i « v » dixerM » bis, ecce injdeserto est C h r i s t u s , s c i l i c e t ' t a n q u a m 



2 o » A t e n e r s e á l o s c a r a c t e r e s q u e d i s t i n g u e n l a Y g l e s i a d e J e s u -

c r i s t o . Porque, cómo un relampago que sale del órlenle, aparece 

instantáneamente en el occidente asi será la venida del Hijo del 

Hombre. E l r e i n o de D i o s a n u n c i a d o p o r J e s u c r i s t o m i s m o , p u b l i -

c a d o p o r s u s a p ó s t o l e s d e s p u e s d e P e n t e c o s t é s , e s t a b l e c i d o c o n 

b r i l l o s o b r e l a s r u i n a s d e l t e m p l o d e J e r u s a l c n y d e l a s i n a g o g a , lo 

q u e l l a m a m o s l a p r i m e r v e n i d a d e J e s u c r i s t o , l a Y g l e s i a , e n u n a p a -

l a b r a , q u e e s e l r e i n o d e l M e s í a s , t i e n e s u s c a r a c t e r e s d i s t i n t i v o s , 

e n los c u á l e s n a d i e , s i n o q u i e r e c e g a r s e , p o d r í a e q u i v o c a r s e . E l 

r e l a m p a g o e s d e e l l o u n a e s p e c i o d e r e p r e s e n t a c i ó n . E l l a e s v i -

s i b l e c ó m o el r e l a m p a g o , e l l a e s u n a c ó m o e l r e l a m p a g o . y c ó m o 

e s t e , d e s p a r r a m a s u l u z d e l o r i e n t e a l o c c i d e n t e ; y e n l a s u c c e s i o n 

d e l o s t i e m p o s . d e c u a l q u i e r p u n t o q u e s e c o n s i d e r e e s t a l u z , s e v e r á 

q u e e l l a s u b e , p o r u n a p e r p e t u i d a d n o i n t e r r u m p i d a , h a s t a e l r e -

l a m p a g o p a r t i d o de l o r i e n t e , e s d e c i r , h a s t a los a p ó s t o l e s y h a s t a 

J e s u c r i s t o . N o s e p u e d e , p u e s , e n g a ñ a r s e d e s d e a h o r a , y n o s e p o -

d r á , d e l m i s m o m o d o , e n g a ñ a r e n s u u l t i m a v e n i d a ' . 

h o m o r e l i g í o s u s in loco d e s e r t o , q u a s i s u b s p c c i c s a n c t i t a t i s v o s d e c i -

p e r e v o l e n l e s , nolite exire a vesl . ro loco c t p r o p o s i t o ad v i d e n d u m e u t n , 

vel ad s e q u e n d u m p e r o p e r i s i m i t a t i o n e m ; et s i d i x e r i n t : Ecce in pene-

tralibus, e t i n locis o c e u l t l s e s t , s u b s p e c i e c o g n i t i o n i s d i v i n o r u m a r c a -

n g r u m , m a l i t i a m e j u s p a l l i a u t c s , et. vos d c c i p e r e v o l e n t c s , nolite crcdere. 

Vel , s e c u n d u m H i e r o n y m u m , s i q u i s p r o m i s c r i t vohis q u o d in deserto 

G e n t i l i u m . e t p h i l o s o p h o r u m d o g m a t c C h r i s t u s i n o r e t u r , a u t in hsere l ico-

r u m penetralibus, et o c c u l l i s s e u o h s c u r i s c o n v e u t i c u l i s , quffi Dei pol l i -

c e n t u r a r c a n a , nolite crcdere ( L U D O L P H . loe. c i t . n . 9 ) . — A ' o t i l e crcdere. 

His v e r b i s d o c e m u r n o n o m n i s p i r i t u i , sed so l i C h r i s t o , q u i so lu s v ia , 

v e r i l a s e t v i t a e s t , e s s e c r c d e n d u i n . M i r u i n q u o d t a m ¡ eg re v e r i t a t i , 

t a m f a c i l e v a n i s f a b u l i s f idero a d b i b e a t u r . Ut quid diligitis vanitatem et 

qmritis mendaáum ? P s . iv. A vertíate mditum averieni, ad fábulas cur-

i e « ennvertentur. I I . T i r n . t v , 4 . Miror quod sfc tam cito transferimini ab 

eo, qui vos vccavit in i¡raliam Cbristi, in aliwl Evangt&m. Gal . i , 6 

( S C H O U P P E , loe. c i t . } 

I . D i s c i m u s , qu id a g e n d u m nob i s s i l , c u m nov i e x u r g u n l p r o p b e t a ! , 

n o v a alTercntes e t p e r s u a d e r e v o l e n t c s d o g m a t a : Tune c n i m si quis 

vobis dixerit, i u q u i t D o m i n u s : Ecce hit est Christus aut illic, nolite ere-
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3 o » U n i r s e a l c u e r p o d e J e s u c r i s t o . Por donde quiera que esté el 

cuerpo, alli las aquilas se reunirán, h a s a g ü i t a s , l a s a l m a s l i ó l e s i l u -

dere. Si dixerint vobis : Ecce in deserto est, nolite exire : ecce in penetrali-

bus, nolite crcdere. Sicut enim fulgur exit ab oriente, el pnrel usque in oc-

cidente m: ita eril ei adventos Filii liominis. Q u i b u s v e r b i s d o c e t D o m i n u s 

uon s o l u m s i g n u m e t m a u i f e s l a t i o n e m a d v e n í a s su i a d j u d i c i u m , v e r u m 

e t i a i n s i g n u m e t m a n i f e s l a t i o n c m E c c l e s í s v e n e , s p o n s a ; s u t e ; q u a i 

h i n c a g n o s e i q u e a t , q u o d n o n in d e s e r t o s e u p a a e u l i s f i d e l i b u s , u n a e t 

a l t e r a n a t i o n e ve l l i n g u a d u m l a x a t , n e c In p e n e t r a l i b u s , h o c e s t , i n 

a n c u l i s o h s c u r i s e t o c c u l t i s h a r e t i c o r u m c o n v e u t i c u l i s q u t e r e n d a s e d in 

t o l o p a s s i m o r b e v i s e n d a , o m n i b u s n a t i o n i b u s : c o n s p l c c u a s i l f u t u r a , 

q u o m o d o f u l g u r i n c l u d i vel e x c l u d i s e n o n p a l i l u r , sed i l l u m i n a t 

t o t a m t e r r a m e t p e n e l r a t e t i a m p e r f e u c s l r a s a c r i m a s d o i n o r u m . Q u i s -

q u í s e r g o in e a E c c l e s i a s e c o n s l i t u t u m v í d e t , q u » p e r u n i v e r s u i n o r b e m 

m í c a t , vel c e r t e m i c u i t , l a m e t s i h o d i e f o r l e a q u o r u m d a i u l e r r í s e x u l e t : 

ibi h t e r e a t , ibi p e d e m f i g a t ; ñ e q u e ad s o l i t u d í n e s e t p e n e t r a l i a hf f i re t ico-

r u m e x e a t . Q u a in r e p c r e l e g a n s E c c l e s ú c t y p u s f u i t d o m u s H a h a b J o s . 

n , q u » q u i a l é g a l o s Hebr íCorum a b d i d i t e t i n c ó l u m e s d i i n í s i t , p r i v i -

legio i m m u n i l a t i s d o n a t a e s t a h H e b r a i s , i t a u t v á s t a l a u r b e J e r i c h o , 

so la i l l a d o m u s , e t qui in e a h a b i t a r e n t i n c ó l u m e s m a n e r e n t . E l e -

n i m p r i m o R a h a b latiludinem s i g u i f i c a t , e l Kcidesi tc vc lu l . f u l g u r i s 

d i l í u s i o n e m in o m n e s I e r r a s n o l a t : Qu® est ergo latitude, i n q u í t c o loco 

O r í g e n e s , nisi Ecclesia hxc Cbristi qux Isa. XLIX (XX) . dicil: Augustus 

est mi í i i locus: foe spalium ut habitcm. S e c u n d o I t a h a b l e g a t o s l l e b r a o -

r u m e x c e p t o s d o m i s u s m a g n o s t u d i o t u t a t a a b b o s t i u m m a n i b u s , s u b 

l i n o t e x i t e t a d d o m u s s ine s u p e r i o r a e v o ~ a v i t ; i l a : Ecclesia quos susce-

pit, i n q u i t O r í g e n e s , h o i n . m , in editis el excelsis plei constilnil sacra-

ment i s . ¡Yerno enim qui ab J E S C mitSlur, invenilur deorsum el humi jacens, 

sed iit sypáiipribus permanel 1 Q u i a v i d e l i c e t E c c l e s i a s u o s a d c t e l e s l i a 

d e s i d e r a n d a i u s t r u i t et h o r t a t u r , n c e n o n a d s u b l i m e m e t s p i r i t u a l c m 

vivendi r a l i o n e m v i t a q u e p e r f e c t i o n e m , in q u a tomen eos l ino l i u m l l i -

l a l i s c o a l e g i l , a t q u e i n o b e d i e o t i a ct h u i n í l í t a t e c o n t i n c t . Al ia ; s ec t a : s u p e r -

b í a m e t p r a i s u m p l i o n e m , c a t h o l í c a d e m í s s i o n e m e l t i m o r e m d o c e t 

i n c u l c a l q u e s u i s , v e l u t in s a c r a m e n t o r u m s u s e e p l i o n c , in d i s c i p l i n a 

C h r i s t i a n a , l e g i b u s e t c e n s u r i s . T e r t i o , p e r i c l i t a n t e s H e b r t e o s d i m i s i t p e r 

f e u e s t r a m e t m o n t a n a c o n s c e n d e r e j u s s í t ; i t a E c c l e s i a a C h r i s l o iu h o d . 

e v a u g . e d o c l a , i n s t a n t e h a ; r e l i c o r u m p e r s e c u t i o n e c t s e d u c l i o n e j u b e t 
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m i n a d a s p o r l a f a s e n n e n , i 0 a l c u e r p o m í s t i c o d e J e s u c r i s t o , a l 

c u e r p o d e l a Y ' g l e s i a , a l c u e r p o d e l o s l i é l e s , a l c u e r p o d e l o s p a s -

t o r e s u n i d o s á s u j e f e v i s i b l e , p o r q u e n o h a y c u e r p o s i n c a b e z a . 

E s d e l a e n s e ñ a n z a d e e s t e c u e r p o q u e n u e s t r a f é y n u e s t r a p i e d a d 

s e a l i m e n t a n . 2 o A l c u e r p o i n m a c u l a d o d e J e s u c r i s t o , q u e s e o f r e c e 

t o d o s l o s d í a s e n l o s a l t a r e s y de l c u á l a l i m e n t a m o s n u e s t r a s a l m a s 

p o r l a c o m u n i o n . 3 ° A l c u e r p o g l o r i o s o d e J e s u c r i s t o . E s e n el u l -

t i m o d i a , d e s p u e s d e l a r e s u r r e c c i ó n g e n e r a l d e l o s c u e r p o s , q u e 

l o s c r i s t i m o s f i e l e s c a t ó l i c o s s e é l e v a r á n c ó m o a g u i l a s h a c i a e l 

cu n -po g l o r i o s o d e J e s u c r i s t o , p a r a p e r m a n e c c r l e u n i d o s y a l i m e n -

t a r s e d u r a n t e t o d a la e t e r n i d a d : d i g n a r e c o m p e n s a d e s u f é , d e s u 

a d h e s i ó n y d e s u a m o r ' . » 

s u o s f u g e r e a d m o n t e s , laoc c s t , a d ss . p a t r e s e o r u m q u e C o n c i b a ; j u b e t 

c o n s u l e r e v i r o s s a n c t i s s l m o s , q u i a b a p o s l o l o r u m t e m p o r e u s q u e a d n o s 

v i x e r u n l , s c r i p s e r u n t , E c c l e s i a m d e f e n d e r u n t ; j u b e t i n s p i c e r e e o r u m 

v i t a m , m o r e s , r i t u s , s a n c l i l a l e m , a u c t o r i l a t e r n , l i b r o s ; e d o c e b i m u r e t 

l i r m a b i m u r i n l ide r i o s t r a c a l h o l i c a . Non v u l t a d i r i c o l l i c u l o s , L u t b e r u m , 

C a l v i n u m , B e z a m , Ú K c o l a i n p a d i u m , Z v v i n g l i u m a l i o s q u e n o v a t o r e s , in 

q u i b u s n i h i l p r a s i d i i e s t , s e d E c c l e s i a d o c t o r e s a l i o s q u e s s . p a r t e s . 

Q u a r t o , R a h a b i n s u ® s u o r u m q u e s a l u l i s s y m b o l u n a a c c e p i t f u n e m e t 

c o c c i n e u m , d e f e n e s l r a d e p e n d e n l e m , E c c l e s i a q u o q u e C b r i s t i s y m b o l u m 

f r o n t i i n s c r i p t u m , s i g n u m s . c r u e i s b a b e l : Coccinms inquam funiculus, 

a i l R u p e r t u s , sanguinem est cmcis signaculum, jugiter pingendum in 

fronte. Q u i n t o , q u i s q u í s e d o m o R a h a b e x i v i s s c t in g l a d í u m U e b r a o r u r a 

i n c u r r í s s c l , q u i e x t r a e a m n u l l i s a l u s e r a l ; i t a e x t r a E c c l e s i a m C b r i s t i 
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ñ u s in hod . e v . : Nolite exire, notite credere. Re fe r í H e r o d o t u s , 1. I, sóli-

t a s q u o n d a m u r b e s i n t e g r a s , e o r u m , q u o s c o l e r e n t d e o r u m s a n i s s e s e 

f u n i b u s a l l í g a r e . H u n c iu m o d u m a l l i g e m u s n o s m e t i p s o s f u ñ e i n c o n c u s -

a s lidei ad E c c l e s i a m c a t b o l i c a m e t i m m o b i l c m P e t r i r u p e m : n e m o nos 

i n d e a b r i p i a t (FABca, Op . conc. d o m . 2 4 . pos t P e n l e c . c o n c . 9 . n . 4 . ) 

I . D u q u e s n e , El Evangelio medit., 2 6 2 m e d i l . 3" p . — U b i c u m q u c f u e -

r i t co rpas , illic congregabuntur el aquilx. Corpus h i c v o c a l u r D o n i i n u i n 

J E S Ú S , e t aquilx C b r i s t i l i de l e s e t j u s t i ; s e n s u s q u e e s t q u a s i d i c e r e t u r : 

Conclusión. — H u i r d e l m u n d o c o n f i a r s e á D i o s , c u i d a r d e l a s e -

d u c c i ó n , t a l e s s o n , c r i s t i a n o s , l a s t r e s c o s a s q u e e s n e c e s a r i o h a c e r 

e s p e r a n d o e l j u i c i o f i n a l . E s p r e c i s o h u i r d e l m u n d o , p o r q u e t o d o s 

l o s q u e e s t i n e n é l , e s d e c i r , t o d o s l o s q u e m a r c h a n c o n el m u n d o 

v i v i e n d o s e g ú n s u s m a x i m i s , d e s d e a h o r a e s t á n y á j u z g a d o s 

y c o n d e n a d o s , c o a e l d e m o n i o s u j e f e ' . E s n e c e s a r i o c o n f i a r s e 

á D i o s , p o r q u e é l s o l o e s m á s f u e r t e q u e n u e s t r o s é n e m i g o s y p u e d e 

h a c e r n o s t r i u n f a r d e s u s a s a l t o s . P o r u l t i m o , e s p r e c i s o c u i d a r s e d e 

l a s e d u c c i ó n d e l o s f a l s o s p r o f e t a s y d e l o s f a l s o s M e s i a s q u e q u e r -

r í a n h a c e r n o s s a l i r d e l s e n o d e l a Y g l e s i a . p o r q u e n o h a y m á s q u e l o s 

q u e s o n y p e r m a n e c e n B e l m e n t e e n l a Y g l e s i a q u e s e r á n s a l v a d o s . I l u -

y á m a s , p u e s , de l m u n d o , c o n f i é m o s n o s á D i o ; , g u a r d é m o s n o s d e l a 

s e d u c c i ó n , l l u y á m o s de l m u n d o n o c o n d u c i é n d o n o s s e g ú n s u s m a -

l o Q B E E S N E C E S A R I O H A C E R E S P E R A N D O E L J U I C I O . 5 2 3 

U b i c u m q u e C h r i s t u s f u c r i t , Rex j u s t o r u m i l l ic c m i g r e g a b u n l u r j u s t i , 

s e r v i e j u s . P o r r o , v a r i i s m o d i s j u s l i c i r c a C h r i s l u m c o n g r e g a n t u r : 1» 

ad m e n s a m E u c h a r i s l i c a m , u b i a n i m a s a n c t r e , o c u l o l idei c o r p u s Do-

m i n i s a l v i f i c u m p e r s p i c i e n t e s , i l lud t a n q u a m p a b u l u m v i t a m a n d u -

c a n e . 2° I n C a l v a r i o , u b i c o r p u s C h r i s t i c ruc i f i x i c o n t e m p l a n d o d i v i n a 

sc i en l i a i l l u m i n a n t u r , el e h a r i l a t e i n a r d e s c u n t . . . 3» In E c c l e s i a c a l h o -

l i ca , ubi c i r c a c a l h e d r a m P e l r i c o n g r e g a l i , in c o r p u s C h r i s t i m y s t i c u m 

ac v i v u m c o n v a l e s c u n t . . . 4« In c a d o , s e u in Ecc l e s i a t r i u m p h a n t i , u b i 

c i r c a t h r o n u m Chr i s t i c o n d u n a t i , e i q u e s u m m o c a p i t i t a n q u a m m e m b r a 

c o n j u n c t ! , c o r p u s e j u s g l o r i o s u m , d i v i n a m q u e vel i l i Dei P a t r i s f a m i l i a m 

c o n s t i t u e n t . — 5° Ut t a n t a b e a t i t u d i n i e f f i c i a m u s p a r l i c i p e s , o p o r t e t u t 

s i m u s v e l u t aqu i l r e , a ) vo l a lu s u p r a t e r r e n a n o s a l t o l l e n l e s ; b) C h r i s t u m 

t a n q u a m u n i c u m vita-, p a b u l u m q u i e r e n t e s ; ci fidei o c u l o p e r s p i e a c e s . 

S i c u t e n i m a q u i l a firmi el a c u i i s u n l v i sus , a d c o u t i r r e t o r t i s o c u l i s 

fixe s o l c m i n t u e a n t u r ; i t a s a n c i i , a c u t i s a n i m a o c u l i s , C h r i s l u m , q u i 

e s t sol j u s t i t i x , Ma lach iv, 2, a s s i d u e c o n t e m p l a r i d e b e n t . . . 6° Sic fiet, 

u t in g l o r i o s o C h r i s t i a d v e n t u f u t u r i s i m u s s i c u t a q u i l a cce lcs tes , a ) r e -

t t o n e r e n o v a t i o n is n o s t r a : Renovabi tur ut aquilx Juventus tua. P s . c u . 

b) R a t i o n e a g i l i t a l i s , q u a r e n o v a t a c o r p o r a n o s t r a p e r s p a l i u m d i s c u r -

r e n t . e) R a t i o n e s u b l i m i t a t i s g l o r i a , in . q u a m c o n s c e n d e m u s c u m C h r i s t o : 

Bapiemur, a i t P a u l u s innubibus, obeiam Chris lo in aera ; et sic semper cum 

Domino erimus. I T h e s s . ì v , 1 6 ( S C B O B P P E , loc . c i t . ) . 

t . J o a n , xv t , 11. 
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c e r c u a n d o se t i e n e e s c r ú p u l o s 307 

TERCERA INSTRUCCIÓN : De q u i é n e s e s t a i m a j e n y e s t a i n s c r i p c i ó n ? 

I . C o m o l l e v a m o s e n n o s o t r o s l a i m a j e n d e Dios. — 11. D e b e -

r e s q u e n o s i m p o n e n u e s t r a s e m e j a n z a c o n D ios 380 

CUARTA INSTRUCCIÓN : Dad a l C e s a r lo q u e e s d e l C e s a r , y á Dios 

lo q u e e s d e D i o s . 

1. Lo q u e e s n e c e s a r i o d a r al C e s a r . — I I . L o q u e e s p r e c i s o 

d a r á Dios 396 

V i g é s i m o t e r c e r d o m i n g o d e s p u e s d e P e n t e c o s t e s . 

Evangelio. — N u e s t r o S e ñ o r c u r a á l a e n f e r m a d e h e m o r r a g i a y re-

s u c i t a á l a h i j a d e u n g e f e d e s i n a g o g a 4 1 3 

P R I M E R A INSTRUCCIÓN : L a s u p l i c a d e J a i r o . 

I . C o m o J a i r o s u p l i c a á J e sús . — I I . L o q u e l e p i d e . — III . C o -

m o e s á t e n d i d o 4 1 4 

SECUNDA INSTRUCCIÓN : V i r t u d e s d e l a e n f e r m a d e h e m o r r a g i a . 

I . Su f é . — I I . Su h u m i l d a d . - I II . Su v a l o r 426 

TERCERA INSTRUCCIÓN : E n f e r m e d a d y c u r a c i ó n d e l a e n f e r m a d e l a 

h e m o r r a g i a . 

I . C o m o e s t a e n f e r m e d a d e r a l a r e p r e s e n t a c i ó n de l p e c a d o h a -

b i t u a l . — I I . L o q u e e s p r e c i s o h a c e r p a r a c u r a r s e d e es te 

p e c a d o 4 4 0 

CUARTA I N S T R U C C I Ó N : M u e r t e y r e s u r r e c c i ó n d e l a h i j a d e J a i r o . 

1 . E s t a m u e r t e n o s e n s e ñ a e l d e s p e g o d e l a s c o s a s d e e s t e 

m u n d o . — I I . E s t a r e s u r r e c c i ó n n o s f o r t i f i c a c o n t r a e l t e m o r 

á l a m u e r t e • 450 

V i g é s i m o c u a r t o d o m i n g o d e s p u e s d e P e n t e c o s t e s . 

Evangelio. — N u e s t r o S e ñ o r p r e d i c e l a r u i n a d e J e r u s a l e n y el f i n 

d e los t i e m p o s 471 

P R I M E R A INSTRUCCIÓN : N e c e s i d a d d e l j u i c i o g e n e r a l . 

I . P a r a h a c e r á los h o m b r e s c o m p l e t a j u s t i c i a . — I I . P a r a j u s -

t i f i c a r l a P r o v i d e n c i a . — I I I . P a r a g l o r i f i c a r á D i o s . . . 4 7 3 

SEGUNDA I N S T R U C C I Ó N : C u a n d o s e r á e l j u i c i o g e n e r a l . 

I . N o s e s a b e . — I I . H a y s i n e m b a r g o s e ñ a l e s d e s t i n a d a s á a n u n -

c i a r n o s s u a p r o x i m a c i ó n 484 

T O M O V I I . 3 4 



T E R C E R A INSTRUCCIÓN : Q u i é n e s s o n l o s q u e p r i n c i p a l m e n t e d e b e n 

t e m e r e l j u i c i o g e n e r a l . 

I . L o s q n e s e a v e r g ü e n z a n d e J e s u s c r i s t o . — I I . L o s b l a s f e -

m o s . — I I I . Los e s c a n d a l o s o s . — IV. L o s d u r o s d e c o r a z o n . — 

V . Los q u e j u z g a n t e m e r a r i a m e n l e y c o n d e n a n d s u p r o -

j i m o . — VI . L o s s u p e r i o r e s m a l o s . — VIL Los l e g i s l a d o r e s 

i n j u s t o s y los j u e c e s i n i c u o s . — V I I I . T o d o s los p e c a d o r e s . . 496 

CUARTA INSTRUCCIÓN : Lo q n e e s p r e c i s o h a c e r e s p e r a n d o e l j u i c i o 

f i n a l . 

1. H u i r de l m n n d o . — II. C o n f i a r s e á Dios. — 111. G u a r d a r s e 

d e l a s e d u c c i ó n 

F I N D E L I N D I C E . 

I m p r i m e r i e G é n é r a l e d e C h û t i l l o n - s u r - S e i n e . — M . P E P T N . 



Esta publ icac ión deberá ser devuel ta 

antes de la úl t ima fecha a b a j o indi-

cada. 
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